




(Subs id ios p a r a JI h i s t ó v i a da i lha do F a h ü ) 
..•=r.-_T̂ .--- M'OH-J (lH.il (.lo l^iliill > 
frtmjroMi) c impresso nas oficinas <la Tiiioiiivilia •'Hinírta Insulanii' 
• a. 

'Lt dethnêc des natiom Jcpma un pca de la pittc <mc 
¿acuelle clUí savent Siinver la mémoire dn passe 
et ¿a ¡slier av. present et á ¿'(¡venir. 
Loteia Fareai 
! ' picc;^. ut'C idle ". ncí o alma ímmeo tloò Jescohri-
Jeny c namujanlxi, dvJ ^vntares r dos i.vntjms-
íadoifá, cjuc levavam' no pcitv, comv um sel, a 
[('atria, c Lcvavajrt KW alto, loirw uva opada, 
a cruz. 
A n i õ i r i u ( irten/f 

E u sei. Ottoreii) desvendar H causa inidal deslas pá.cinas. Kritiit tio seu direifo. Puis já lhes digo: é mn livro que pode viiier qualquer c o m , t-Me, ajieuus pela oportunidade, 
' • • -1 jamais pelas siuis vii-ludes. que IVucas sãu. Surgiu - e 
aqui lemos o ponto essencial a dislinguir surgiu pròpviameiUe do 
acaso, sem mmluuu programa de vaidade a eneainíidiá-io, i: nada mais. 
Nasceu como o Inrlnlho nos inunles. 
Nn decurso de e\eava{"òes que me dei a ofrcíuar no âmlulo dum 
certo período da história faialense, eomeçaríim rolando pela primeira vez 
fío!) a minha vista afanosa e surpreza, o de dia para dia mais vegosijada, 
nomes., factos, datas, esclareehnenlos, indícios - indícios ([ue se torna-
vam assa/, eloqtteníes, embora fossem, por vezes, baslaiite vagos 
acèrca de pessoas e casos, em Ioda a idade evolutiva da ilha. Esgarava-
t c i . . . Após um nome vinha oulro nome; uma indicação de agora tor-
nava-se facto deiiuido nmanhà. o quid, arrumado, deixava logo atrás 
uma nova incógnita a eshof-av-se. 0 conhecido caso das (vre.ius. 
Foi um cabedal grosso que amontoei. Heixá-lo iuiolhlisado na pe-
ailtra cio esqiii'CÍmi;iiío, sem que os enlendidos nèle pudessem, mais. 
ou mfcftôç, espiolhar nlgum proveito, eausava-me pena, Parecia-me até 
um pecado>ftt:solvi-ine: enfeixei a colheita, desajeitadamcnle. j ; i se vè? 
mas com dihgvneia o recato, e pns-me ;Í caminho. Boa mi má. pava o 
quo possa servir, ela aí está. Ceifei apenas. 
Tma segunda nr/ào houve que, seguidiímeulr, ine íroiixe á ribalta. 
'ítelcvom os meus patríoios (llvulüvi-la, pnrqm' níio llirs ahoua d»1 trniilu 
goilo o priírioliíínvi. [] a sun nnidriúvoi ¡ml¡r«-iv:u;;t, t\\úM tohi , pela 
hÍHlóna da sira IOITÍJ. Do^-onlioocm-ii, (»u. se ¡i cniiliowni. (• in nil o esfu-
itiachimpiile, ¡ts migalhas, a maior parte colhidas ou iii.ii sc^uvaí pági-
nas, outras ua trad ¡pao oral, por v'm do n'íri-a ¡nsiifirii'iiír. eivada do la-
cunas, iiigemiidadfis, l'anlasias, 
Dosconiieceni os incus patrícios o quo lo i o ooiuo Un a sua fei'va 
como pvoííTediu, como so ovidcncioii. Doseonlicci-m mu ¡los dos sens tnais 
intcrcssaiilPS episódios, oiosino lunilos dos aiMiifiY-imcníiK que mais a 
nurtoveriun - porque hnulieui uinila jiin^ueni llios fuuloii; deseonlieceni, 
a lioni dizer, os seus lillios tnsiji'iii'S, aiiueli^-qu^r-^**^^ 
muito a serviram o lionrarain, mevoè do seu hrio e teuioridade. da sua 
foi-tima ft posição í,oci;rt, do ^ou U'¡\l»aUio, do sm allniismo, do seu saltcr. 
Semelhanlc desapò^o retrospcltvo é siji.^idai-. li não medir a ini-
portuncia da tradipão, eotnii fòrfa eoesiva, na consolidação ínlhna dos 
povos, das rafas, da íanidia. li não ver comu ela fixa n //niividtio no scú 
moio. lornando-o, pela poroianòiicia. Cticíor primário da riipio/a regional, 
conscqi/finíemerUe do progresso coamin. 
Fm povo em divórcio com o seu passado, que assim se arreda-las 
su8S írattitões c atavismos, m i ó m e e eiuírgias, de lud<> quanto o impul-
sionou a camínlio da vitalidade o na rorinapaolITrCTT^m^v-aai^ IH^IU de 
ver que o um povo frágil, quási som a. nocivo exacta dòsse soiTt 
Ião nativo - - áspero, sim, mas constante no circulo da evolução social 
- • o orgulho, l i uni povo que se oblitera. I'ovque, sem orgulho orgu-
lho de rafa, orgulho dc poder adquirido, orgulho de .sahor conquistado 
a cmlisaeão nunca se leria leilo, o jamais conlinimna sou movi-
mento. 
Tudo quanto a aelividado humana (em produzido e lia de prudu/dr, 
de essencial ou min imo, v no passado, vo pasmio somen t-p, que se fun-
da. Olhando o passado, rovive-se. Somos, porque fomos, ^enlimo-nos to-
cados dc grandeza, sempre qvio ] ièh\penetramos ;uuovosameiUe. Ims-
cando a lição dos Lempos, a rever essa sério ineomensuVHvel do exem-
plos dilados pelo coração o pelo pensamento, quer em defesa do Direito, 
quer nos laliirintos da Sciòucia, quer alçaudo-so ás coustelafOes da Arlo; 
lodo èsse o volar do virtudes superiores, nimbando eternamente n (empo 
c o espaço - - laf>or, caridade universa], justiça, sapiência, honra.. • Que 
seriamos sem os dias que nos prcmlcrani? Depois, nesta incerteza his-
tórica, sogreda-me um moderno filósofo que mais vale ainda obedecer 
aos mortos do que sofrer a tirania dos vivos. 
Quando, cia meio dus urcarás prwiusaij ild lluUUm, piííírào augusto 
an intugi'iUiiiUi iiacional, nos jn>rpassain pela inoute os feitos de civismo 
dum Nun "Alvares Poveira : quando m-orílanios Newton com a sua lei da 
inecâitioa do cosmo, ou Kant revolucíonatido a mentalidade com o seu 
criticismo, Hertz ümiando a teoria das ondas eléctricas, inspiradoras do 
Marconi, .Murilo creando as suas madonas imortais, lieetlioven sonhando 
;is suas maravilhosas sinlbuias; ({Liando, sòbro as ruinas de Balbek, pro-
bos de assombro, se premunia à remóla antigúidade que processos es-
tranhos usou para talhar, conduzir de jazigo distante, e erguer uns sobre 
outros, aqueles blocos colossais de mármore, que um exercito do milha-
res de hoinen* ¡na! eonsei2'niria nioviu'. formando a plataforma do gran-
dioso lempio de Diana; qmtndu olhamos as estâncias perenais úos.Luzia-
das, opidento oscrinio das nossas glórias, lodo oiro o harmonia — de 
oiro para nossa grandeza, do hannonia para o nosso coraç.ão; quando, 
em suma, nos quedamos• anio lanías o tão várias manifeslayòes do pen-
samento e do sentimento humano, rcvercnccando-as entre submissos o 
esclarecidos, é porque om nós ha. também o que quer que seja dessa 
olma irrequieta, intensa, eterna, que busca o ideal, fadigosamente, num 
vòo de anciedade. 
E não se ha de então respeitar o passado ? 
'•• Quando os japonèsos penetram nos seus templos, e, om logar de 
. ictirigive.iu súplicas aos deuses, se demoram conversando com os seus 
mortos escolhidos, mão será isto, em princípio, uma reintegração do pre-
mente no passado? E que intuito ordenou as pirâmides do Egito? Seria 
apenas o de legar à posteridade, •pacientemente empacotados entre as 
mil .«volt as duma faixa, e atulhados de betume da Judeia, os restos mi-
seráveis ,de alguns venerandos Karaós,, com as suas longas barbas en-
tranhadas ? Não. 0 homem já possuía a sinleso de que as suas obras fir-
madas na pedra, em livro douto, ou em poema, são mais duradoiras do 
' -.que o seu sôlto pensamento. 0 propósito maior foi de certo dilatar, por 
via dum símbolo concreto, através dos séculos, para alem do deserto e 
jrtos confins da Mesopotâmia, essa civilização, hoje Ião singular e desço-
aihecida, que os llamèzes fortaleceram sob a omnipotência do seu olhar 
*g&gjigco. 
Eí^-aei em demasia que nenhuma ercatura faialense logra envaideci-
do pedestal, quer nos capítulos dos magnos cronistas, quer na bisbilho-
tice dos poetas, desde Gil Vicente a Tolontino. Não é isso todavia pre-
-texlo para supor o Faial na região dos holentolos. Também aqui houve 
;3J>rapos temerários o rijos, gesíos de iilanlropia. muita história trágica e 
histórias ingénuas, que hem vale revestir de seu* merecimentos - re-
cordar. 
Jss mrls rant vite. Sim, rsqimcom dpjn-c^a. 
' ' 'Por isso gc fizeram as crónicas, se eri^eni oáluluas, so oriaram mu-
seus. Por isso os rendilhados coruchéus dos Jerónimo.s nos apregoam 
tocio 0 esplendor duma gcrafào venturosa, c as osirofes sonoras do fía-
nióos, por instan!es ofuscando o mercantilismo da nossa efémera carcas-
sa, lembram «as armas e os harñes assinalados)» que nos honraram 
tanta nobreza e tantos feitos, tantos sonhos de glória espalhando por esse 
mniulo, ufanamente, num fulgor dc arrebol, a alma portuguesa... Por 
isso se fizeram as pirâmides do Rgito. 
Por isso, compreendem, me decidi a expor na praça pública òsto 
aranzol de lérias carunchosas. EssencialmiMiKí por isso; só para lhes 
aguçar o ape fife por uma lila de nomos que. outrora, no M a l , foram ou 
valeram alguma coisa. 
.\ão julgue cnírelaiito alguém (pie prolenclo a scende rá imortalidade, 
liifíircando-me na lomíiada frá^ii drsíf? HYIÍK O pég'aso, romo vèein, é co-
xo, e o cavaleiro correlaíivaniente inábil. 0 l ivro, pela sua autoria, pouco 
merece; se vaie e apenas pela oporfunidade dos seus elementos. 
K eu queria que cie ficasse imperecível, eloquente, ousado, rnobili-
sando a éstimá regionalista pelo passado' ~:" mãrtcl?iTido-<au,tecla do pa-
triòtismo- • . Que prendesse a atenção, ao menos pela insistôneia-^pone-
tráiite, a exemplo daqiléio múloão do doutor Tristão para desenvolvimen-
to "do'senso comum, que Yillicrs de rislc Adam expõe em um dos sons 
;cxtvanhos contos — lomhram-so ? atulhar o cérebro de palavras nobres, 
numa velocidade dc desasselc vocábulos por segundo, o depois rolhá-lo, 
perfurando os t ímpanos . . . Queria que não fossem de todo perdidas — 
verba rentis — as minhas palavras. . -
Então, oeste aticeio, à míngua de auloi-idade e de sciôncia, que ja-
mais tive nem terei, fui-me arrimando ao consellio de tecer atavios, pou-
co adequados, bem conheço, aogínero e dostino da obra, mas que a re-
aífassem peia garridice. Para amenizar a aridez da dedução genealógica, 
enfronlici-mc no esboço de páginas que cativassem, vibramos de ao^ão, 
resccndcnícs de sentimento. Tinha material dc furtar, a imaginação -li-
berta... 
E aqui tem o amável ¡eilor e patrício mais ou menos confessado o 
motivo que decretou a dualidade do livro em primeira parte 'o m a l 
atado molho de linhagens, depois as trôpegas folhas de narrativas. 
Assim, nasceram, cá e lá, êsses medalhões biográficos ¡das figuras 
que de si deixaram alguma lembrança, quiela ou trágica, nesta migalha Je 
torra açoriana. Uma espécie de iluminuras. Consequentemente para que 
è s s e s vultos não aparecessem tal como exumadoá, hirtos o sècós, numa 
alitudc enigmática de iminiias, rovesti-Oá, o eompletci-os, tanto quanto 
me ajudou o pensamento psicológico. Dei-lhes • côr, movimento. Compuz 
o n sua volta minúcias ormnnenlais, desenhei scenario, conforme, é lici-
to supor, devia ter sido. I:iz mais: aproveitei dos domínios da lenda 
aquiío que se adaptava, som reptiguàncía, ¡i tnedidá de cada moldura. 
Abusei talvez. Aías Taino, autoridade magna, incitava-me, afirmando 
que u remoto o a perspedh ;i hisífjrica só sorvem ao artista para reunir 
a poesia à verdade - - • 
De facto, se descrever é copiar, copiar o que se vò e o que se ima-
gina descrever o passado será então, indubitável mente, alguma coisa 
mais do que decalcar sucessos sòbre as cifras da cronologia, regulándo-
os apenas pela pauta severa, algumas vezes acanhada ou confusa, quan-
do não também errónea, de velhos documentos. A resumir o conceito, 
temos aquela moderna e conhecida fórmula, comprovada cm França por 
Michelet, c por Carlyle na Inglaterra, de quo «a história é a visão inteli-
gente dos fenómenos sociais.» 
Ê provável que os espíritos benévolos venham a dentro destas mal 
amanhadas fôlhas procurar um instante de romantismo, como quem se 
acaricia ao descerrar uni cofre, na recordação de certo perfume antigo. 
Hão de torcer as narinas à poeira narcoíisaníe dos amarelecidos papeis; 
alguns talvez me considerem de sòbre-òlho iracundo; no fundo, per-
doam-me. Mas os linhagisías ? Kstou a vê-los, de férula erguida, èsses, 
por via do meu sacrilégio contra os moldes e regras estabelecidos, mui-
to embora nesta récua esconsa de informações saibam destacar o grão 
rendoso do joio maninho. Desancam-me, com certeza. 
Paciência. Se melhor não ti/-, foi porque melhor não soube. A inten-
l'ão iói boa, bem vêem. Dizem: não produzi um nobiliário própriamente 
dito, nem trago a lume um livro ¡Je arte; quero dizer, nem é um livro 
de história, nem um livro de histórias? Em todo o caso alguma coisa é. . . 
l i um aborto ? 




PHOCKDEM (.li1 J o ã o d ' A r r i a g a , pi'mieiro áòMe uumo que houve na ilha do 1';.H;II. untie se usUilidoceu 110 últinio quartel do século X.VU. 
Rra natural de Baiona (França). O pai, Salvador • d'Arriaga, fidalgo espa-
nhol Í ali Unha casado e lixado residência. 
§ 1 . " 
I J o ã o d' A r r i a g a n. íij.v^ m. l lo - t i -n iG, c. 2 i -8 - í688 com 
Catarina Brum tia Silveira, ualural da fríiguesiu dos Flamengos, que 
i i . 30-10-1007, ID. 11-1-1700 (V. T e r r a s , § 2.a, n.0 7) — (1) 
Tiveram : 
2 .lost! d'Arriatra. <|U<! sCiTiio 
a Bnrlolomeu d'Ámagn.'b. 2-1-7-1697, in. 12-10-1752 
2 JÜÍÍO d'Arn;iy;). b. 17-â-!f)9íí. m. de niési?s 
2 João d'Aniiig;]. li. âl-lU-J6!)2 
2., J o s é d ' A r r i a g a - u. )I;UÍ, m. 13-11-1700, c. 8-9-1713, em 
Lisboa, ha igreja íle N. S/'. das Necessidades, com Catarina Nodin, 
.m.. 29-3-172.1, com trinta e cinco anos de idade. — (2) 
Tiveram : 
;i Wiinn1! il'Arriiign Briini Sil\eji';i. li. J7--7-171IÍ. lu. c¿ri-2--l773; om t,is-
r. 2-ÍM7H9. enm MÍIITOJÍI .'uaquhia <]'• Vilbciia Couliíiho. 
li). i-ai U'.'iluí — ( 3 ; 
í i - FAMILIAR FAIALENSES 
3 José d'AiTia»a TSrum lift Silveira, quo senile 
3 Maria Angula de Jesus, ii. 2-8-17)4. ni. 1791, freira nocutiv. da Glñria—(-4) 
3 Bárbara Nodin d'Arria^a. n. 27*6-1717. HI. ;l0-7-1771 c ¡6-8-1745. na 
ormida do S. Pedro. rtTsuoaia da Ftiteira (Faial) «rom GuiHicrmc Street 
(V. Streets. % 1.°. n." 3)"' 
3 ' Calarína .\udin Brum da Silveira, n. 211-171!), m. «-7-1800 —(í>) 
3 João d'Arriaga iktim da Silveira, n. 17-11-1718, m. i i-i-UW. 
3 J o s é d'Arriaga B r u m da S i l v e i r a - w. ¿4-3-1721, m . 
27-10-1793. c. 2'i-l-(7ür>, n;) p;iróqui;i de S(..!l Izitliol, Lisboa, com 
Francisca Josofa Jioi'üos jlaíunru,, lilhn do liiáeu^Fcrreiva do Sousa 
e de sua muJher Uos;i líorjros (6) . 
Tiveram: 
4 Manuel José ^ r i ^ g ^ llj'u.tíi da Süveh-a, n . ^ - l - l 768, in. 11.-4-18J3, na 
cidade de Lisboa. (*aêi)u e'm1" Átigrà:" coin FiiSiiHíisca Maria de Assis Melo 
Q Castro; lüha de» eapitão. general dos Açores, Diniz Gregório de Melo e 
Ganlro— (vO 
i Sebastião ,Iu?é d'Avriajía Brum da Silveira, (jue scjíue 
i Aiitónid Ferreira d'An'ia^a Jfrtjui da Silveira, n. 12-6-1778, faleceu sol-
ieiro. ~ (8) 
í José d'Arriaga Lfrum da Silveira, n. 1767. m. 56-6-1787 \ 
4 Inácio Ferreira de Sousa Arriaga, n. 24-8-1709. in. 26-6-1787 } 
4 João d'Arriaga . . 
••-".,41- jr&nèistíõl iij'2i-'i-17íí7vin.-dií mêses-
, A..;t ftosa-d'Arriaga, 11. o-íO-1782 
4 " 'Francisca Xavier Morires da Cílmara, 11, !áO-l-l'766; ca.-iòu coiíi' 
João Stroel d'Arriaga (V. Streets. % 1.°, n." 4) 
4 Rita Eiuerencjana. m. 21-12-1818. freira no conv. de S João-— ( I O ) 
4 Maria liosa d'Arriaga. n. 8-3-177Í tu. 28-5-1787 
i Ana Cándida d'Arriaga, 11. 13-8-1779. m. â-12-18ÍKÍ 
4 Miguel Jos6 d'Arriaga. n. 23-;M77C, 111. 13-12-1824, em Mav-ati, onde 
tiidia casado (1808) eou» Ana Joaquina d'Almeida, lilha d'.-í barões do S.. 
•: ; "José de Porto-Al(?gn?i-j-(ll) f 
. . . Tiveram: 
• • f 
* . 5 -Josú d*Arriajía- Bi'Wii da Silveira, casado cottr'Maria Antonieta 
da Si]va; de ijitom liouvc : 
tí Aidónio José d'Arriaba Brum dai Silvoira, casado coin 
, :; .Careliiia.d^Arríaga o Silva, de ijueui leve : 
7 Antónia Georgina d'ArÉifiga Bçiini da Silvei-
ra, casada com o tenente-eoronel CyriíoL. da 
• ; . , Costa e Andrade, .. .. ... A . . . . * .. , 
.. / . . - - , . "i Augusto d'Arriaga B'mui d¡I Silvóíra, èónego 
• da'sé dé'Macau '• 
'S - 7 Ana Joaquina d'Anáaga Btum da; Silveira. 
casada com Vítenle Francisco-,L'reiré 
7 Ueatriz d'Arriaga Brum da Silveira 
. • • • . - • ;7 ijtrolina d'Aia'taga Bmin da Silveira 
7 'Luiza d'Arriaga Bruiri' da Silveira 
"i llenuínia.d'Arriaga titiuiidaSihcii.t 
lo — FAMILIAS \RAUTJEN8E& 
7 Filoiiifiiia (l'Ai'i'ia'ía Brum da Silvnira 
7 Maria do Carmo il'Arna£,rn Brum da Silveira 
0 Bárbara d'Arriaga Hritm da Silveira, i'.asada com An-
tónio José da Fonseca. Tiveram : 
7 .losó da Fonseca 
7 Antonio da fVmsoea 
7 Eoherlo da Fonsiira 
7 Maria'da Fonseca 
7 Paulina da Fouŝ ra.. casada com Francisco 
Carnei ro 
7 Joana da Fonseca, casada com João do Sousa 
7 flarniina da Fonseca,, religiosa canosiana 
Francisca Marin Antónia d'Arriaiia ISrinn da Silveira, casada 
com Demétrio iFAraujo ç Silva — (,1*3) Tiveram : 
G Miguel d'Araujo c Silva 
G António d'Araujo o Silva 
G Carolina d'Araiijo e Silva 
6 Emilia d'Araujo o Silva 
G Ana Joaijuina d'Araujo e Silva 
Carolina Josefa d'Araujo Brum da Silveira, casada com Plácido 
da CostaCampos — (IFS). Tiveram : 
ti Plácido ila Cosia Campos, n. 22-1-18W. m. 22-12-
1893, casim corn Luiz a (YOliveira Nofiai'. do cpiom liou-
vc; 
7 Plácido da Cn*(a Campos, clérigo 
7 Maurício da Costa Campos, clérigo— (14) 
7 Yenfmcio d{i Costa Cainpos 
7 .Maria Yioíaule da Costa Canipos 
7 "Finília (¡ai'olina ila Costa Campos 
7 Filnmctia ila Costa Carniius 
7 Lilia da Costa Campos 
7 Posa da Costa Campos I 
7 . Branca da Cosia Campo.-, / M mf^ 
7 Francisco Xavier da Costa Campos, casado 
com sua tia L^onildcs da Costa Campos, do 
(|iieiii tioiiYO : 
8 Carnlinífda Cosia Campos 
8 Mariana da Costa Campos 
8 Maria Luiza da CosUi Campos 
8 Zoferino da Costa Caiftpos 
8 João Ncponnicciio da Cosia Campos 
fí Malihle.da Costa Campos 
S Lconildes da Cosia Campos 
8 AniliM da Costa Campos 
8 Celeste da Cosia Campos 
G José Hormonogildo da Costa Campoy, n. ¿Í)-JM844 
— FAMILIAS FAIÂLRmES 
G Arnaldo da Cnsla Camjirts. n. Í7-.'Í-18.JO. ni. 12-9-1836 
6 Luís da CosCi Caoipos. n. 21-li-18.)l. m. 2-9-1892 
ti Emília da V,Í\¿I<\ Campos, n. :it-.')-18'í7 
(¡ Lilia da Costa ('ampos, n. 10-9-181.'!. m. 29-1-1889, 
ca .son coin Faii-<thio (iomi's da Silva, havonrio disto 
consórcio: 
7 Joaquim Gomos tia Silva 
7 Josi'1 Umimiicgiklo íínmcs da Silva 
7 AnNinio Gomfts da Silva 
7 (lalai'ina Gomos da Silva, .-asada com Fcan-
{'iscii Xavior da Veiga 
(1 Loonilda tia Cosia Campos, casada com sou sohn-
nho Francisco Xavier da Costa Campos 
fi Clotilde da Costa Campos, ti. 24-1-1834. m. lí»-10-
1904, easnn com José Joaípiim l'raiíoso (lí5). Ti-
veram : 
7 Maria Ann-lia il'Arria»a lirum da Silvfttrn, 
n. 22-2-1873-
7 Crisiovau) Joaquim limtu da Silvcii'a da 
Cosia Campos Fragoso, n. 29-8-1874, m. 9-8-
190ÍÍ 
7 Toin;is George d'Arriaga Brum da Silveira 
da Costa Fragoso, n. 0-0-1877 
7 Francisco G-uilhennc d'Arriaga Brum da 
.> . , Silveira da Costa (-ampos Fragoso, n. ^-12-
1879 — ( IO) 
' 7 António d'Arriacalinim da Silveira da-Cps-
ía Campos Fragoso, n. 18-9-1880 
7 Miguel rVAtTiasa lirum da Silveira da Cos-
ta Campos Fragoso, n. 12-2-1882 
7 Plácido d'Arriaga Tlniin da Silveira da Cos-
ia Campos e Fragoso, n. .*MO-188i) 
7 íaa Adalgi/a (VArriag-a lirum da Silveira da 
Costa Campos Fragoso, n. 23-7-1888 
7 Izaura Cândida d'Arriaga Brum da Silveira 
da Costa Campos Fragoso, n. 21-9-1890 
7 Maria Ernestina d'Arriaga Brum da Silveira 
da Cosia Campos Kragoso. m. 7-11-1893 
."i Maria da Glória d'Arriaga llrinn ita Silveira, casada com 
Luiz João da Silva — ixT). 
. o .Miguei d'Arriaga Bruni d,¡ Silveira — 
•Fóra do matrimónio teve o onvidor de Macau. Mipuel Josó d'Arriaga, 
os seguintes filhos; 
5 Miguel Maria Borges da Câmara, que sogne no § B." 
" ; . . . 3 Joaquina Francisca Josefa, n. 31-10-1791 — ( IO). 
4 S e b a s t i ã o J o s é d ' A r r i a g a B r u m da S i l v e i r a — n. 13-4-
* , ; i774, tendo sido afilhado do baptismo do marquôs de Pombal, m. 8-2-
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1826, em Lisboa, onde casou com Maria da Piedade da Cunha Godol-
flm de la Roca, senhora de nobilíssima estirpe, ra, :20-3-18Gí.—-
( 2 0 ) 
Tiveram: 
.8 -j jSebaslfSo^d'Avriaga Brum da Silveira, que segue 
v -8 ;••MBtiii dai Piedade Arriaga 
5 Francisca do Carmo Arriaga, n. 13-7-1824, m. 7-6-1873, c. 8-5-1840 
com José da Cunha Brum Terra e Silveira (V. Cunhas, § 1.°, n.0 7) 
3 Eugênia d*Amaga, casada com João CarJos Mardel Ferreira, havendo 
dôstc consórcio: 
c. 
Ô õ b ã s t i ã o d*Arriaga B r u m da S i l v e i r a — m. 18-10-1881, 
24-12-1834, em Lisboa, com Maria Crislina Pardal Raínos. Caideiíã. 
( 2 1 ) 
Tiveram: 
Manuel José d'Aniágá Bñm da Silveira, que sógue 
Maria Cristina d'Arriaga, r u i l ^ m ^ i M n ^ m i S ^ r t ^ 
6 
6 
. : C Maria Amélia d'Arriaga, n. 22-9-1838. m. 28-12-1919-
(i Mariana d'Arriaga, n. 15-1-1816, ra. 20-5-1916 • 
: 6 Adelaide Sofia d'Arriaga, n. 29-7-1854, c. 27-4-1882 com Augusto Gó-
zar de Sá Linhares (V. Linhares, § d.», n* 9) 
(i Sehaslião d'Arriaga Brum da Silveira, n. 18-9-1837, m. 1873. —(s iS) 
(i José d'Arriaga Brum da Silveira, n. 8-3-1844, m. 1921. — ( » S J 
G Joào d'Arriaga Brum da Silveira, n. 23-6-1842, m. 15-5-1920, c. 14-2-
1870 com Francisca Emília Betencwrt Vasconcelos e Avila (V. Beten-
curts, § 1.°, n.c 3) 
i 6 'Miguel d'Arriaga Brum da Silveira, n. 23-3-1847, c. 19-7-1877 com 
Maria Amélia Brum do Canto, n. 12-7-1860 (V. Cunhas, § 3.°, n.e 9) ha-
vendo dêsto consórcio; 
7 Eugénio d'Arriaga Brum do Canto 
M a n u e l J o s é d 'Arr iaga B r u m da S i l v e i r a — n . 8-7-1840, 
m. 5-3-1917, casou com Lucrécia tie Brito Berredo Furtado de Melo. 
- ( 24 ) 
Tiveram: 
7 Manuel d'Arriaga Brum da Silveira 
Roque de Melo d'Arriaga. casado com Maria Izaheld'AlmeidaPinheiro 
Maria Máxima d'Arriaga, casada com João Carlos Tavares Cabral, ha-





48 — FAMILIAS ffAIALBNSSS 
Maria Amélia Beircdo do Melo d'An-iaga, casada com Dr. Luis Xavier 
da Costa, luivondo dòste cousórcio: 
8 -íítSo Maimcl 
8 Luis Maria 
7 Maria Crisu'na de .Win d'Arriaga, casada com Henrique do Barms 
7 Maria Adelaide de JíoU) d'Arriaga, casada com Daniel Ferreira. 
§ 2 .° 
Miguel M a r i a B o r g e s da C â m a r a (§ 1.", a." b) — cBStr-
com sua prima Bárbara Joaquina Street, que n. 5-3-1800, m. 7 - l i -
1871. (V. Streets , § I.0, n.0 5) — (25) 
Tiveram: 
<í MÍKUOI Street d'Arriaga, quo soguo 
fi Maria Bárbara, n. 104-1830 
Miguel S t r e e t d 'Arriaga — n. 25-10-1828, m. 1894, c. 14-
2-1855 com Carlota Josuina cl'Oliveira, n. 11-2-1830 (V. O l l v e i r a e . 
§ I A n.0 6) - ( 26 ) . 
Tiveram: 
<• -7' Guiílierfliíí dOlivoira Arriaga, quo seguo 
; 7 :. Helena d'Oliveu-a Arriaga, n. 23-̂ 6-1806, casou com Guilhovmô 3e" 
Moura Lano (V. Ribeiros, § 2.°, n." 7) 
Gui lherme d^Oliveira A r r i a g a — n. 12-1-1858, 1.° casou 
com .liaria Jamo.-;, 2.° casou com Maria Joaquina Câmara, 3.° casou 
com Emília d'Alcantra. Do segundo consórcio houve: 
8 Maria í-uiza, casada com Ricardo Borges do Sousa 
Do terceiro, malrimónio: 
8 Frederico, n. 1902 
8 ataria Tereza d*Arriaga, n. 1Ô04 
8 José Miguel, n. 1908 
8 fiuilhonno, n. 101O 
I) João d'Arriaga ^ ^ O Na hislói ia nobiliária da Espanha 
(§ í.0. n.0 1) figura, como uma das mais antigas casas 
daquelo país, a familia Arriaga, com so-
lar em Alza, junto du S. Sebastião da Biscaia, pvoviníàa do Guipúzcoa. 
Salvador Arriaga, membro dessa íamilia, um dos quiubeiitos iufançõcs 
fidalgos que entraram na batallia de Navus de Tolosa, passou à cidade 
de Baiona (França) e ali casou com a senhora dc Ileribaron, das casas 
chamadas de líerrendi, nascendo dèslc consórcio Joào d'Arriaga, pri-
meiro do nome que houve no Faial, onde sc estabeleceu, segundo eu já 
disse, no último quartel do século XVU, «como mercador e homem de 
negócio.» 
0 seu nome de origem era Jean J)harriague. 
Foi cônsul francês e de Génova. * 
Teve carta de nobreza passada em fispanha aos 12 de dezembro de 
1678, da qual consta ser o seu brazão de armas: — «uno escudo parti-
do eu faja: en lo alto un árbol verde con su fruto de majuelas rojas y 
á los lados dos panelas rojas una á cada lado; y á la sinistra una cruz 
gualda en forma de la de Calatrava. • . » 2 
Meg. cam. ãa Botta, liv. VIÍ, H o 30. 
¡hn. 
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2) José d'Arriaga e e O Assi«ava-se sempre Joseph Dhaf-
/a j o n o o-» viague, quei'entlo'fissiin demonstrar, sem 
iS ' ' ; dúvida, a origem estrangeira do seu 
nome. 
- Casou na igreja das Necessidades, em Lisboa, sendo a consorte Jilha 
de Egídio Nodin Pcyrelongue, da cidade de Baiona (Franca) director ge-
ral da companhia das índias. 
Foi homem duma actividade notávei, astuto o hábil, sabendo lor-
nar-se herdeiro de vários parentes, tanto do lado paterno, como do ma-
terno, o que nniito conlribuíu para o grande aumento da sua casa. 
Assim, tendo com suas artimanhas jurídicas conseguido para seu tio 
Amaro de Drum a posse da terça instituída por Jorge da Terra, e depois -
obtendo désíe e duma filha, iiôvipa no mosteiro da Glória, doação de to-
dos e quaisquer bens presentes c futuros, assim móveis como de raiz, 
livres e -vinculados, se tornou senhor da aludida terça, que daí em dian-
te ficou pertencendo sempre aos seus descendentes. E porque anexa à 
mesma terça andava a ermida do apóstolo S. Pedro, cuja origem se des-
conhece, situada na freguesia da Feteira, compreende-se então o motivo 
dc José d'Arriaga ter sido igualmente dela possuidor, o de sua eapela 
e fábrica. 1 Não percebo é como essa ermida foi ter às mãos de António 
Silveira 11 ulcão (V. Bulcões, § 3.", u.tt8) depoisà posse do filho Francisco Sili-ei: 
ra, que a-demoliu otti 1839y construindo no mesmo sítio uma casa dc 
morada, hoje propriedade do.JtetòFrancisco Pereira tia> Costa. 0 último 
acto religioso què se praticou nessa ermida, foi em janeií '0^ê-iii34.:i , :v 
Josó d'Arriaga era juiz dos órfãos e juiz ordinário, e durante m u i í o f 
anos exerceu as funções dc provedor e escrivão da Santa Casa da Mise-
ricórdia, c também como o pai cônsul francês. 3 Em seu testamento pe-
diu, como católico fervoroso que era, membro dc todas us irmandades 
religiosas da Horta, que o enterrassem o mais liumildementc possível, 
* envolto em um lençol de panno de estopa, que sirva de cobert ura so-
mente à sua nudez, dos pós até à c a b e ç a . . . » 3 Pelo mesmo teslamcuto 
legou a terça, em vinculo de morgado, ao filho Miguel, com reserva do 
usufruto para a filha Catarina. 0 inventário que correu por sua morte e 
sentenceado em 11 de abril de 1769, somou em bens móveis, de.raiz e 
dividas activas, fazendo parte; do casal, 18:5 57^530 reis; dividas passi-
1 Osjieus «la MWIA do S. Pedro eram: 13 Í/2 alqueiros de terra lavradia crtin 
uttwcusa do [jallia, o mais i l z l q m m s de letra, outra casa de palha a um ueducu 
otVTÃ ,St0 na fregUtí8ia da ateira ^ F , Serpa, i h f o . > n t J ó g i ^ s , 
2 fíeff. cara. ãa Horta, iiv. IX, 19 
3 1'. de Serpa, Vados yewMykus, efe, 11 
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vas, 8:257$094 rois. 1 Por falecimento do pai tinha herdado a legitima 
de 3:i37#O I9 reis. 
Ele e a consorte foram sepultados no convento da Gloria. 
3) Miguel d'Arriaga Brum 
da-Silvjera.» ^ <§> <§. 
O Formado em direito pela universi-
dade ríe Coimbra, encetando aos vinte e 
. ••(§. 4»°, u.0 3) seis anos a carreira da magistratura ojl-
;.: v i - . ' ciai. Foi juiz de fora e corregedor na 
ilha da Aladcira, juiz conservador da universidade de Coimbra, desem-
bargador da Casii da Suplicação, provedor e tesoureiro da Casa da Moe-
da, secretário das imediatas re-
soluções de 'Sua Majestade jun-
to do conde de Uppe, e cava-
leiro de Cristo. 2 
Foi muito íntimo do ma?-
quês de Pombal, e parece que 
um dos seus mais dedicados 
auxiliares. 
Sua irmã, Maria Angela, ao 
entrar para novipa no mostei-
ro da Glória, fex-lhe doação, 
em íi-rça com vínculo de mor-
gado, cie quaisquer beñs ino-
veis, semoventes c de raiz- que 
por ventura viesse a herdar 
de seu pai. 
Estando a partir para cur-
sar a universidade, fex-Uie o 
pai nomeação duma morada de 
casas em Baiona, a fim dêle 
prover aos seus estudos, e, de-
pois de formado, contribuir 
com o rendimento das mesmas 
casas para a formatura do ir-
mão José, ficando isento, de tal 
Desembargada Miguel d'Arriaga Brum da Silveira 
(da colefSo do sr. Ferreira io, Surpa) 
obrigação, e logo scnlior dos ditos rendimentos, quer o irmão tirasse, o 
curso ou não, no praso de oito anos. 3 
.- Casou na igreja de Nossa Senhora da Ajudo, Lisboa, sendo a consor-
i Àrcj. Rcp. dist. de Finanças (Maço do escrituras do coiiv. de S. Joíio.l 
'¿ F. do Serna. Dados gmealégícos, etc., i 2 
3 Ib., 13. 
le, Mariana Joaquina Apolónia de Vilhena Continiio, filha de Rodrigo An-
tónio da Costa e de Rosa Inácia Clara. . „ 
Não tiveram Mhos, sucedendo por isso na casa vincular o irmao jo-
sé d'Arriaga. 
Mariana .Joaquina Apolónia de Vilhena Coulinho era dama de honor 
da rainha D. Maria í, de quem era amiga íntima, gosando por isso do 
grande e invejada influência no paço. Era senhora muito ilustrada c do 
peregrina fornaosura, sendo conhecida nos domínios da Arcádia sol) o 
anagrama de Armània, Consagraram-Ibe coinposipôes poéticas os melho-
res vates da época, como a marquesa d'Aloma, Nicolau Tolentino, Maldo-
nado. 
4) Maria Angela de Jesus <§> O Foi freira professa no convento da 
(§ 1 0 n 0 3) Glória, onde era escrivã no triénio de 
'•:í:' 5 ' ' 1769-71. Tenho presente o respectivo 
livío dé receita o despeza por ela escriturado. 1 É um primor de escrita, 
digno de exame, pela lindíssima caligrafia, talhada uniformemente do 
princípio ao í im, que chega a dar ideia de páginas litografadas. 
- Ào entrar para novipa no convento, fez escritura de doação (4 dez. 
1736) ao irmão Miguel d'Arriaga, em terça, com vinculo de morgado de 
todos os hens que houvesse por falecimento de seu pai, com a pensão 
duma missá" rezada, anualmente, no outavário dos finados, por alma dela 
e de seus pais. 2 ' 
Nasceu' em Lisboa é ali foi baptizada, na igreja de ^Nossa^SènliQra 
da Kncarnáção. 
Por instrumento público lavrado pelo tabelião José Pereira Cardoso, 
aos 30 de abril de 1736, 3 deu-lhe o pai, e às irmãs Bárbara e Catarina 
o seu couscntimcnlo de emancipação para «usarem e tratarem de todos 
e quais quer bens que lhes pertencecem.» Assinaram èste docufnento, 
como testemunhas, os tios Bartolomeu d'Arriaga e Amaro de Brum da 
Silveira. 
A data do seu falecimento (março de'1791) colhi-a num livro de re-
ceita e despeza do aludido convento, em que se menciona a verba gasta 
com a sua mortalha. 
5) Catarina Nodin Brum da O Por vontade da mãe esteve desti-
Silveira <» ^ # <©. nada a ser religiosa no mosteiro da Gló-
(§ 1.°, n.0 3) ña, o que se não realizou, ignoro por-
que, chegando a ser dotada pelo pai, 
1 Ara. da Rep. dial. de Finím.-as da Horta 
3 F. Serpa,-Uados, etc.. i2 
^ Em mm poder 
FÂMILIÂS FÂIALENSES —. 23, 
ao entrar no convento como pupila, por escritura de 30 de novembro de 
1741, com um moio de trigo e 8$000 reis em dinheiro, anualmente. 
6) José d'Arriaga Brum da 
Silveira # ^ ^ e 
(§ i.0, n.0 3) 
O Formado em direito pela universi-
dade de Coimbra. M desembargador 
da Gasa da Suplicarão, cônsul da Rússia 
no Faial e Provedor da Rial Fazenda em 
todos qs Açores, * sendo por isso o administrador na Horta dos bens se-
questrados aos jesuítas. 
0 pai da consorte, Inácio Ferreira de Sou-
sa, era homem de negócio, e foi o primeiro 
guarda-mor de saúde e o último juiz ordinário 
na Horta. Era filho de António Ferreira de Sou-
sa, também comerciante e patrão 
da Ribeira, casado com Serafina 
da Paixão, neta de Mateus Gonçal-
ves, natural de Aveiro e de sua 
mulííer Luzia Rodrigues, que era 
fllha de Pedro Fernandes Costeiro 
e de Luiza Rodrigues, moradores 
no Portinho do Beliago, freguesia 
das Angústias. Aquela Luzia Rodri-
gues, mulher de Mateus Gonçalves 
legou a sua terça, em forma de 
morgado, à filha e ao genro, Antó-
nio Ferreira de Sousa, o qual fun-
dou nessa terça, om 1702, a ermi-
da (hoje já totalmente arrazada) de 
N. S.a de Nazaret, no Pasteleiro. 
Estes instituíram também a sua 
terça em vínculo de morgado, e mw da fimiIlia 
deixaram bens que foram avaliados, pela sua morte, em 2i:325$142£reis.3 
A terra em que foi edificada a ermida pertencia a Frei António do 
Carmo (António de Brum da Silveira—V. Terras, § 1.0, n.0 5) e por ôlc fôra 
aforada a António Ferreira de Sousa em trôs moios e meio de trigo, anual-
mente, por escritura nas notas do tabelião António de Seixas, fòro que 
depois foi remido pela sogra dôle António Ferreira de Sousa, em escritu-
ra do mesmo tabelião, 4 aos 31 de julho de 1723, pela quantia de 3:000 
cruzados, paga em moedas de oiro de 4#800 reis cada uma. 
^ Cart, rio i.0 ofício, Horta 
3 F. de Serpa, Dados, etc., 28 
3 F. de Serpa, Dados, etc., 23 a '.it 
* Em meu poder 
24 — FAMILIAS F A H L M N S E S 
José d'Arriaga e a consorte, Francisca Josefa Borges da Câmara, re-
quereram à rainha D. Maria I , em 1783, provisão para anexar as suas 
terças aos morgados que administravam, tleclarando no requerimento 
ser ela-filha de Inácio Ferreira de Sousa e de sua mulher Rosa Borges da 
Câmara, natural da ilha Terceira, neta pelo lado materno do Manuel Bor-
ges da Costa, fidalgo cia casa rial, bisneta de Manuel da Costa Borges, 
que foi neto de João Borges, senhor do Loures, Barcarena e Chão de 
Coice. 1 , 
Z v . 
7) Manuel José d'Arriaga 
Brum da Silveira ^ 
(§ 1-°, n.0 4) • 
O Formado em leis na universidade 
de Coimbra, sendo despachado,¿logo a 
seguir à conclusão do curso, juiz^tle-
fóra o corregedor na cidade de Angra. 
AU começou por demonstrar hem claramente as qualidades excepcio-
nius do seu génio ilustrado e de ac?ão. 
Tendo falecido o cápitão 
general das ilhas dos Açôree, 
Diniz Gregório de Melo e Cas-
tro, seu sogro, constítuíu-se, 
segundo a lei, um govôrno 
provisório, do qual fez parte, 
como corregedor, juntamente 
com o juiz de fóra, e o bispo, 
Fr. Josó da Ave Maria. GelebH-
zou-se èste govôrno interino 
pelas medidas, tanto indecisas, 
p. o m o ineficazes, adoptadas 
acerca do famoso caso da 
moeda nos Açôres. 
Havia anos já que o fabri-
co da moeda falsa se to^uara 
mister corrente émUOdàS 'às 
ilhas, especialmente nô Baial.3 
Como o oficio era lucrativo e 
desempedido, muita gente se 
empregava nêle — para cima 
de cem pessoas, dizia-se, e .ãté 
Kanaei Itè- d'Arriaga Brum da Silveira se vozeava que algumas das 
ida crievso «i* sr. remira ¿oserj») mais gradas da terra. 3 
i F. Serpa, Dados, cie, 23 ;.. . 
2_No Archivo\dú8 Açores, vol. O.0, oncontra~se muíi memória interessantíssima 
a (Jste'rospeito. ' . 
3 o... Por cansa âa íalsificação da moeda abriram-se devassas no Fayal o Pi-
F A M I L IÀS_ F A J A L E N S E S - 2?» 
A praia subiu dc valor, chegando a pagar-sc pelo triplo. Das ser-
rilha* o priucipalmeiile dos quartos mexicanos, que eram cortados cm 
lados desiguais, tiravam a prata de tal modo, que algumas moedas fica-
vam reduzidas a pequeníssimas dimensões, quási desconhecidas. A esta 
moeda assim depreciada, o público dava o nome de cascalho. Ninguém 
a queria receber. Quem linha moeda boa guardava-a, regeitando a falsa. 
Semelhante prática originou uma espantosa crise, paralizando o comér-
cio, provocando constantes disputas por causa de aceitar ou não aceitar 
o dinheiro. Muitas transações faziam-se como em tempos primitivos, pela 
troca. Dão-se roubos. As igrejas, que nem ao menos são respeitadas, es-
condem o.; seus tesouros. Da capola-mor do Carmo furtaram um castiçal 
dc prata; em 1792, arrombam u ermida do Livramento, mesmo nas 
barbas do cornando militar, de noite, e roubam-lbe o câlis. 1 
Hueedem-se as queixas, os pedidos, as representações, de origem 
particular e oficial, para o govôrno. 
Em 178G o general Diniz Gregório de Melo elabora um desenvolvido 
relatório, e determina algumas providências, mas sem resultado, l i então 
que em "1793 intervém a referida junta governativa, discutindo funda-
mente o caso com a assistência de outras autoridades e pessoas da go-
vernanta, todos envolvidos acaloradamente no assunto, cada qual com o 
seu alvitre, sem se entenderem, porque tudo era feito por alto, numa 
inteira ausência de estudo prévio, demorado c criterioso. Entre as várias 
medidas ventiladas, decidiram-se por adoptar a cunhagem de nova moe-
da de cobre: isso redundou, porôm, em aumentar ainda mais a pertur-
bação no meio circulante do arquipélago. 
Continuam as discussões e as divergências. Sobe de tal modo a dis-
cussão entre o bispo e o doutor Arriaga, que aquele se queixa melin-
dradamente ao principe regente resultando sor este dentro em pouco 
substituido pelo corregedor luis cie Moura Furtado. A atitude e o parecer 
co, mas soiá melhor susta-las. Sao uma poria aberta para satisfação (to odios e más 
vontades, receando-se que haja poucas famílias ou pessoas das de mais qualidade 
em quo directa ou iml¡rectamente se nao toque nas sobreditas devassas.» (Ofício do 
general Diniz Gregório de Melo, em 80-1-4793)— Ferreira de Serpa,. Dados gemalógi-, 
cos, etc. (notas), 180. 
i «. . . a prata que o sou regular preço hera dc 100 a 120 rs. chegou a com-
prar-so a 320 e a mais, diz-so que chegou a pagar-se a 360 cada oitava - . . isto os 
quelfazião dinheiro qiie herão tantos que se dizia que nesta Ilha oxcediao ao nume-
ro de cem.., Chegou a tanto a desordem que não só furtarão hum castiçal de prata 
da'Capella mor do Carmo senão arrombarão a Igreja do Livramento e levarão o cá-
lix o pode escapar a patena supõe-se por medo que tiveram noato do roubo.»—(Dum 
. caderno ootvo dn apontameMns ff i.e. pnssvo, csariio por IMÍS Peixoto de Lacerda e Sil-
- •èeira). 
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do Manuel d'Arriaga cram tic nalurcza, que o adversário efiegou a incri-
miná-lo (íe mancomunado com os mocdeiros do Faial. 1 
Luís de Moura Furtado, que trouxera poderos Lliscricionários, con-
seguiu por iim, em 1705, sohidonar radicabucnfe o caso, empregando 
medidas enérgicas, e fazendo re collier por troca toda a moeda falsifica-
da. 2 
Decorre um largo período sem que o doutor Arriaga se notabilizo 
grandemente. 
Sendo já juiz da (¡asa da Supíicapão, é eleito cm 23 de agosto de 
1821, com o padre Felisberto José de Sequeira, deputado às cortes cons-
tituintes, pulas ilhas do Faial e Pico. ^-'-^ 
lograram assim a honra de ser os primeiros deputados quo tiveram-
estas duas ilhas. 
Salienlou-se nos debates parlamentares. Versou todos os assuntos, 
quer de interesse geral, quer visando particuianrente ao seu circulo. 
Foi por essa ocasião que apresentou a sua muito apreciada Memó-
ria yeográfim, eslalística, política c histórica wbre as Mias do Faial c 
Pico, trabalho bastante curioso, em especial na parte estatística. Fez 
lambem proposta, que não foi levada a efeito, para que a vila da Horta 
fôsse elevada a cidade com o nome de Cidade Constitucional de S. Sal-
vador. 
Terminado o mandato das cortes constituintes, ó depois eleito para 
a nova câmara, juntameiílc com o doutor Roque Francisco Furtado de 
1 «.. . JJáte homfin, íii."^ e l i x . ^ Sr., sempre [irotcgou o asilou o delicto de 
faz or (liiihoii'O e o motivo seria, manifesto a S. Magostado so fosse servida mandar 
um j-ílnisíro reeílssmio sindicar d'estos tríos o purqiie st* atalltou o dosignio, pas-' 
sou a uma doseápc-raih fari'eira de aiísui'dos (¡IK) só podem ter por desculpa a sua 
idade do 26 anos, com muita sníierha e vaidade.» (Oficio do hispo ao ministro da 
marinha, em díi-i-J-i7í;4} — Feireira do Kfü'jia. Vados genealógicos, etc. (notas), 180-
- Cérea dum secuío deprís, aimJa siu^rinmi novas diíicnldades a i'ospeito da 
circulação da moetk: nos Aí/ôres. (Imiíitmava com o Jiitismocursoiogal a antiga moe-
da ospanhela — pesos (i-í̂ OO reis) servilUas (9M) reis) o meias serrilha*. Já havia, 
porôjn, umita deorceiadí! ttõviíJo á faiia de peso. e alguma tão gasta peio uso, quási 
som se poder dístinguir-Hio os ciuiíios, que íiem pai'ecria apenas uma simples chapa 
lisa, tio prata. ísW; pfi-tm-bava o comiU'ciu, cujas irausaçues se faziam com embara-
ço, perqué, quirui 'recebia dinlioiro. pesava-o em grande parto, i'ogeitando muita 
inooda, comove füsse um género de má qualidade. Interveiu o govènm niandaiulo, 
por decreto de 31-3-Í887, carimbar TÍO praso de 30 dias todo o dinheiro considerado 
bonvo-i'ceusar daí out dianíe todo aquele que não estivesse nestas condições. En-
tão alguém, fabricando carimbos iguais aos do Estado, niote-se no negóem do 
comprar por mínisno preço toda a moeda não aceite á carimbagem o de lançá-la, 
por sua conta,-no mercado, até mesmo a rcconhecídameino falsa, com a chancela de 
jjoa. .ííeconhecou o govérno o lôgro, e rcsolvett ime.diaíamonte, por decreto do 3-8-
1887, como devia íor sido do começo, a cunhagem do moeda portuguesa, de prata, 
para os Acores. 
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Melo, 1 como i'q>r«i.'i!í.uiiks dns m(>ám<»ri ÍÍIHS do Faial e Pico. Pcqacaa 
foi a sua acyào iicsla Icírislalnra: a¡)Oii&s II?ÜÍÍ tia palavra cfuatro vezos.. 
Veio a i: i la françada que ivxUMccrji OÍ «lirí'iíos laajcstáíicos e' Lmçou 
por terra o IVágil edifício- constiUioioual. 
Ahíuidonoii oiiiiào a poliíica. 
I'or cloorclo de í do abril de 182<> foi ¡¡oincado intcntlcalc geral da 
polioia, cargo de f.levadis^ima iaiporlànua, o que reproscnla uma das 
maiores provas do coa siderarão o couiiiiiip;* quo uaqaoic lempo se podia 
còncecícr. > 
jira desouibai'gadot' do paço o conselheiro de estado. 
8) António Ferreira d'Arria- O l;oí ioiioulo-coroitel de artilharia, 
ga Brum e Silveira <§> ^ sondo de liriHinnie rcnonio toda a sua 
(§ 1,", i i . " i ) can-eira ¡nil¡(;irf em que se sfdicníoti 
pelo sen valor, pericia e reeiidão. Fale-
ceu solleii'O. 
'9)'Josfi d'Arriaga Brum da • O '0 Ic-ilur notou? Singular e trágica 
-Si (Veira e Inácio Ferreira coincidência a da morto dês los' dois l i -
de Sousa Arriaga <?> <$> llins no mesmò dia, fí' numa idado.de 
(§ L", n." 4) radicar amarguradas recordações! -
10) Rita Emerenciana -O Vol freira professa no eonveiUo de 
(§ I . " . w." i ) João. Qanndo da cxlmfão das ordens 
* religiosas, foz parte das que abandona-
ram a clausura, e assim faleceu, no mundo profano. 
11) Miguel José d'Arnaga O Do conselho de Sua Majestade c da 
• •(§ I,0, a." /t) • ftial Fazenda, alcaide-mor da vila da 
Horta, ilha do Faial, comendador das 
ordens do Cristo, Goifeeição e Torre Kspada, fidalgo cavaleiro da casa 
rial, desembargador dos agravos tia Casa da Suplicação do llrazil, c ou-
vidor geral do Macau. 
Todas estas recompensas o òistinçOes, mereceu-as como poucos por-
tugueses; nenhuma auferiu por favor; — e mais lhe cabiam ainda, a 
meu ver, e de mais exlrem-ido valor, pelos rclevaulíssmios serviços, 
, enumeros e famosos, que preshui no oriente, ao seu país. 
• •. .Formado em direito pela •jaivevsidado'de Coimbra, obtetn de pronto 
o logar do juiz do crime do bairro da Ribeira, cm Lisboa, por decreto 
1 l'HS-av'i Ja MU'j li'í cjn^or!'' 'Je seu sobnuin1. Unil' ID .Vsi-'.i'.H'-i .io/i; d Arsia-
ga,, primeiro prcsii-ienle da rcpiilílxa 
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dtí 9 ilc maio de 1800, seiulo pouco depois proinovklo ;i dcscinljavgador 
da Uclayão da íudia, com o cargo tio ouvidor geral do Macau. 
Eslava encetada a sua nobilissima carreira. 
Ali chegou a 22 de junho de 1802. Imedíaíamente — porque o seu 
génio lhe não dava para os cómodos duma vida ve^laliNa - para bom 
governar, curou dc se instruir nos usos, costumes. leis e polilica lo-
cais. 3 
Eram vastissimas as alribuiofies de ouvidor. Superintendia em todos 
os ramos da administrarão pública - na fazenda, municipio, provedo-
rias e capelas, na instrução religiosa o laica, no militar como marechal 
supremo, no judicial como julgador e intérprete das leis. Era uma espe-
cie de pequeno rei. ímagine-se, pois. o que seriam tamanhos poderes 
nas mãos dum homem superior, de energia e ilustrado, como Migiieí 
d'Arnaga. 
É difícil, numa limitada noticia como osla, relacionar a trai-os com-
pletos e nítidos, toda a obra ampla do seu espirito governativo. Vêdc, 
no entretanto. 
Funda uma escola rial de pilnlagem, uma fábrica dc pólvora, um 
colegio para missionários, uma casa de seguros, e cria um batalhão pro-
vincial de infantaria. Manda dois chineses frequentar a universidade dc 
Coimbra, e persuade os macaistas a que matriculem os seus Jillios na 
mesma universidade. Aboliu o imposto das sizas, e revogou a distinção 
vexatória entre súbditos do mesmo lisiado, para que todos gozassem do 
iguais direitos cívicos, sem mais nenhuma outra condipão-do que o mé-
rito próprio. Desenvolve por todos os modos o comércio marít imo, es-
pecialmente com os outros portos cia Ásia, e a tal* ponto, que a frota 
mereaule daquela colónia se tornou numerosa e das melhores. Estabelece 
carreiras directas de Macau para o Brazil, com isenção de direitos adua-
neiros para todos os produtos da China c propriedade dps moradores de 
Macau. Fomenta a emigração de chineses para o Brazil com o intuito de 
criar ali a cultura do chá, etc. 3 
Jamais, nem anterior, nem posteriormente, teve aquela província 
periodo tão florescente. Crescem os rendimentos públicos; a dqueza ^fí-
ral aumenta. Num afim de rcsurgimento, os melhoramentos locais suce-
dem-se a miúde. bevautam-sc edifícios belos, vastos. 
Na politica o na diplomacia, alçou-se a estatura pouco comum. 
Km 1808 surge um gravíssimo conflito entre chineses*" e ingleses, 
motivado pelo desembarque duma divisão da esquadra britânica em Ma-
2 j | ' Serjia, Dados yamtlògitio*. etc.. fifí 
l - ' ro i í as^ '* ' ' * ' ^ AÇOm: X I ' 403 (l':i,l8io' 0,,-> 1*»' Aqmno íiui.nanf* e 
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cau. Inikiuou-so o nmor-próprio iiuligeu». A situação torna-se meliudro-
sa, quási Jjólica. Aj'i'ia^a, poróm, modianciro hábil, metido entre os.dois 
campos hostis, usa de tais artes com uns e outros, que apasigua os âni-
mos, c liquida por completo a questão, conseguindo o sereno reembar-
que das forças M i é l i c a s . 1 
Mas temos-outro caso lambem de suma importancia, que bastante o 
honrou, e sobretudo cngramlocou porpètuameute o nome português no 
oriente. 
A pirataria sempre lora, 
desde tempos imemoriais, um 
dos modos de vida mais eara-
clcrislieos da China. As autori-
dades poiiugiiesus, com o in-
íuiío do c i w diíiculdades ao 
(lolesle Império, trazendo em 
sobresalió os maiularins, de 
modo que interviessem o me-
nos possível nos negócios ma-
caístas, apadrinhavam-a. 
0 ouvidor Arriaga encarou 
o assunto por outro lado. A 
pivalavia era uma vergonha o 
um crime, que se tornava for-
moso anular l'ensou-o, e con-
seguiu. 
Com três dos mandarins 
mais interessados, ajustou o 
apresto duma armada que var-
resse os mares, a ferro e fo-
go, daquela impertinente pra-
ga que os infestava. Exaurindo 
sem vacilações o cofre do Es-
do, e tomando de empréstimo, 
sob seu crédito, avuliadissimas somas, levou a cabo o armamento do 
seis navios, guarnecidos de 120 pepas de artilharia, e tripulados por 701) 
homens. Apenas do seu bolso, e por uma só vez, adiantou 700:000 cru-
zados, ou sejam 280:000^000! 2 Ele próprio dirige os preparativos, che-
gando a trabalhar como calafate, para dai- o exemplo, oxcilar a activi-
dade.dos operários. 
m 
íigus! José t . :au 
(Hit COICÍ-üli 'lo ír. I'V'tTPini Serpa) 
i Archivo dos Açores. XI. 'Mñ a 3U0 (tílogio. «.-Ir.. |inr A.¡IIÍIIU íltiimaraos 
n Kreilas) 
2 F. Serpa, tiudo- y.ueidáykv., cíe , 7(i 
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Eivtóillanto esteve mclitlo nestu empresa, deixou du exercer o logar 
de-ouvidor, e por isso de receber os relativos venctmeníos; porque se 
considerava sem tempo c sem socogo para hem ndministrar a provín-
cia. 1 
A arjiiada partiu. Coinludo os aliados ehiitescs dc pouco serviram, 
porque, nos vários combates, aos primeiros tiros, fugiam sempre, pusi-
lanememente. Os navios portugueses, resolutos e ligeiros, marchavam 
sempre na lirccha, e foram os que, por i im, cercaram na embocadura, 
do rio Hiang-Sait o chefe dos piratas, Gam-pau-sai, que se entregou ao 
ouvidor com 270 embarcações, 17000 homens, 5000 mulheres, 1200 pe-
p s de artilharia, 7000 espadas e outras armas. 2 
Esta rendição do tigre dos mares, como lhe chamavam, pareceu ao§ 
olhos dos mandarins um verdadeiro milagre, que fez de Arriaga um hõ~' 
mem prodigioso.'Ele próprio tratou com o vencido: apresentou-sc só, 
confiante e afável — e firma- a paz, bebendo o chá da boa amizade, que 
o outro lhe oferece, segundo o uso celeste.» 3 
Mas ainda alcanpa mais. Do imperador, cpie, neste negócio, cedeu a 
tudo quanto Arriaga planeava, obteve, não só o perdão para Cam-pau-
sai, mas alé a nomeapão de coláo, ou mandarim da corte! K este, subju-
gado, mais talvez pela nobreza do que pelo poderio do vencedor, soube 
ser-lhe reconhecido — no que, de resto, era em extremo retribuido por 
Arriaga, que nôle depositava uma confiança verdadeiramente cavalhei-
resca. Temos prova no seguinte episódio. 
Uma divisão da esquadra pirata não quis rencler-se. Gam^pa^sai, 
querendo demonstrar a sua dedicação, ofereceu-se para combatè- lá^ i^à-
Ousado o lance; — podia ser uma traição. 0 governo chinês, desconfia-
do e débil, recusou o auxilio, comissionando de exclusiva conta, para 
ôsse fim, uma esquadra de .200 embarcações, que pouco tardou em ser 
desmantelada pelos rebeldes. Amedrontou-se o governo de Cantão. Que 
fazer ? Aílilo, procurou o ouvidor. Então Arriaga deu de conselho que 
aceitassem o oferecimento de Cam-pau-sai, pois dêle esperava tudo que 
pudesse honrá-lo e fôsse útil ao império. De facto Cam-pau-sai derrotou 
c capturou a esquadra inimiga, levando-a para Cantão, onde foi recebido 
em triunfo. Chamado pelo imperador a Pekiu, foi nomeado conselheiro 
. i ArcJiivo dos Açores, Xl , 401 {Elogio, elo., por Guimarães e (•"retías) --- K. 
Serpa. Dados genealógicos, etc, 77 
* Àrtimo Áçora (Elogio, ote.) XI . 402 
3 «... .ello bebo o chá, qnc segundo o cosíame darpioílc.H povos ího lie oflereci-
tlo. cheio d.nnais admirável confiança orn meio de, huma imiHidão, quo desconhece, 
nu oblitera-os mais obvios principios de huniaimladc, o tudo emprega párã ir aõs; 
seus Íbis. esto ràsiro vcrdadeirameiito sublime lie coroado do .maià venturoso1 
succeábO.» —*t''cJàm doa Açorea, \\> , 
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de estado, cargo superior ao de ministro, colhendo junto do soberano 
extraordinária influência. 1 
A par dus qualidades superiores de estadista, possuia o ouvidor Mi-
guel d'Amaga bondosos doles de corarão que o faziam querido de to-
dos — de todos os humildes. Os seus rasgos de fdanlropia o dc carida-
de são sem limites. A todos os feridos pelo infortúnio leva conforto e 
auxílio, deixando constantes mesadas, avultadas algumas, nos albergues 
das viuvas, dos órfãos, dos desamparados. Se a forno se avisinha, man-
da distribuir arroz, o alimento essencial daqueles povos, pelas famílias 
pobres, sem recursos. Se é algum naufrágio que sucede, arremessa-se 
de pronto às ondas espumantes, num verdadeiro impulso dc heroísmo, 
para salvar algum inominado, muito embora, prestes a morrer. Se ocor-
re qualquer incêndio, lá aparece Irahalhando, como os mais trabalha-
vam, subtraindo às chamas alguma vítima ou haveres. 2 
Era afinal adorado por todos, sem dislinpão, amado pelos pequenos, 
respeitado pelos grandes, e gosauclo de tal domínio no ânimo dos chins, 
que até influía na promoção dos mandarins. Tamanha era essa ascendên-
cia, quê chegou a provocar chimes ao vicejei da índia. Negociava trata-
dos comerciais, dava mercês, condecorações honorílicas, patentes milha-
res — e fazia bispos! 3 
. Entretanto, como toda a gente — como toda a gente de valor, so-
bretudo — também, teve seus inimigos. Foram criaturas invejosas tai-
vez, políticos ambiciosos o mediocres, a quem o alio vulto de Arriaga 
razia sombra, e que nêle tinham um ostórvo às suas ganâncias. 
llecebe-se em Macau a noticia da revolueào de 24 de agosto de 
1820. Miguel d'Arriaga, sempre sagaz e moderado, recusa aceitar o novo 
estado de coisas sem ordem expressa da côrte. Os ânimos exaltam-se, 
aproveitando o partido ocloerático, chefiado, pelo lente de matemática 
Paulino dq, Silva Barbosa, ensejo para uma cartada. Ua motins — uma 
sublevação. Arriaga então demite-se. Não satisfeitos, porém, com isto, os 
adversários prendem-o, e aos gritos de morra! o levam entre apertada 
escolta, para uma fortaleza. Por motivo de doença recolhe a casa, sob 
pr isão; pouco depois recebe ordem dc partir de Macau para a Europa, o 
que não executa, porque cm Cantão consegue desembarcar, íieando as-
sim entre os chineses, seus amigos, que o acolhem, como de costume, 
a feo tu osa men te. Ali continuaria, como de resto ronlmuou a veiar pela 
.terra a que tanto se consagrava. 
• Não faltou a rêde das intrigas junto do soberano, som dúvida para 
anulâ-Ip por completo. Uma caria sua, que por acaso me veio ter às 
1 F. dc Serpa, Dados genealógicos, etc., 711 
2 Archivo dos Açores (Elofíiñ. ele.) XI, 'MM 
3 F. Serpa, Dados, etc., 87 
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mãos, e que guardo preciosamente, mostra liem comn êlc soube defon-
der-se. 1 Não careceu apresentar-se aiHe o monarca, cotilurme desejava. 
D. João VI, que sempre preguníava por òle ;t quantos regressavam do 
Oriente, tinha-o em demasiada conta para dar eráliío ao babujar da ca-
lúnia. 
Postas as coisas no sen antigo pó, com a chefiada duma fragata 
conduzindo tropas de deseinbarque, Macau em poso - • Senado, guarni-
» Essa caria franscrevo-a na íntegra, por julgá-la um documentó, histórico 
de muito apreço. ^ 
« Q.i0 Mano (lo C—Do q. vao por Macan terás a sabor pela carta do Mano M.c\ a 
a.q.01 ajudarás p.* q. taés malévolos nao levom ao íiiu suas perversas maquinações. 
Qrt * me achava em Macao pedi culpas, não mas derão. e depois agora lio q. sõ ou-
vevão fonftallas por um Juiz, q. foi meu acuzador, pelos mesmos apoiado, quo mo 
depozerão. Nada teíiho com o q. dwâo á Caixa Nacional alguns pela. infelicidade de 
seus Negocios, o q. he usual em Macao de tempos a lempos como já em 1810 reco-
nIieceoS.aJlag.« em 18 (sic) perdoou 327 ronlos de reis im tempo río Doz.0*.... (ilegí-
vel) Qt." aos mais cofres as conlas estãi) snklaii;ís e so ha dilí. lie na e scrip tura cão, 
na falta de — {ininteligiveJ) pois nunca a dei. nem a tomarão, e devem responder 
pelos extravios de contas, papeis q. possâo apparecer. Ao comrario eu sou o credor 
a Caixa Nacional, e se ela teve din.10 p.a tantas íit-spezas q.1-" jjui' Ordens regias 
fez, a mim me dove pelos adiantamentos q. buscítva, animando como animei o co-
mercio p.a haver rendimento pela Alfandega p,a suprir a mesma despeza: olhadas as 
contas, balanços animalmente em Goa pela Junta afóra m remettidos a Secretaria 
para serem approvados; e nada saliía som despacho do Senado composto dos Ve-
readores, e G.or por cujo geral accordão he tpio se fazião \^ sahitlas. K na Alfande-
ga aonde fui eu que augrnentei o rendimento de .10 a 80 mil Taeis aimualmento pro-
movendo o trafico do anpbtão por Damão, q. não havia, o de q. a Caixa Nacional tem 
tirado na índia acima de 60 mil cruzados por anno, em Macao outro tanto; até digo 
se alguém uâo pagou direitos, o q. f\e mui pouco era porq, facilitada a saluda do ge-
nero na forma do Regimt.0 sem- effect iva entrada debaixo cie Termo, succedeu de-
pois terem infelicidade, o q. he usual cm mt.3 parte, mas não ha malicia, nem pre-
varicação particularmente qd.0 eu era o que em todas as . . . . (ínintolegivel) tinha 
q. emprestar por mim, . . . . (intntclegWol) p.a a despesa da f,id.« declarando p.* 
pagamt.0 dos abonadores os seos Direitos, sempre com authorisaçào do Senado. Más-
como sei q. isto vai ser posto ante o Governo com cores diversas, pois sei chama-
rão inimigos, e os m.** sollicitarão.p.3 declarações sobre cousas particulares, e ine-
xistenteSí por isso o q. peço ao menos ser ouvido na certeza de q. nao temo o q. se 
disse, e darei provas em contrario. Todo o empenho seja por Ima Portaria de licença 
p" me conservai' os annos necessários; e se duraide esso tempo houver negocios 
chinozes de mayor monta q. o Governo de Macao me onça, porq. assim sem servir, 
se o Ministerio me julga cúmplice, fico não mat visto dos chinas q. he o q. 
desejo já q. por via delles tenho conservado Macao á Nação. Desejo-te saúdo e a tua 
in.[UB Sr.' e Meninos. 11 eco mondo-te . . . . (inintelegivel) sobrinho do teu antecessor 
em S. Miguel, e . . . . (ininlolegivc!) vitima do governo de Macao. Ad." men caro Ma-
no. Esta vao por Inglaterra. 
Cantão % do Julho do 18¿3 Teu do C. 
Arriaga 
Torno a íembrar-to que. o Conde de líio Pardo, se ahi chegou pode informar de 
mim. Elle me escreveo de Mossambiqne receoso do Macao. Pur isso desejava que o 
vesitasses por mim. 
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ção militar, cidadãos de todas as classes, os chineses — pedem o re-
gresso do ouvidor. E êle volta, «novo Aristides, e 6 recebido com hon-
ras verdadeiramente reaes.» * 
Com a sua ausência,, toda a prosperidade de Macau amortecera. Es-
tagnara-se o comércio. Mas há a espevanpa de que tudo, em breve, re-
' ílorespa sob a acpão paternal de Arriaga. De facto èle trabalha decidida-
-, mente na continuação da sua obra, o para reparar os males havidos. É 
todavia de curta duração o seu labor; a doença, que de há muito o mi-
nava, leva-o à sepultura no dia 13 de dezembro de Í824 . 
Teve a sua morte o caracter duma calamidade pública. Todos o cho-
raram com justa magoa, porque nôle perderam o melhor d03 amigos. 
Por ôle, durante um mês, todos se cobriram de luto. 3 
Cumulou-o D. João VI de honrarias e cie recompensas. Após a fra-
gosa emprèsa da extinção da pirataria, promove-o a desembargador da 
Casa da Suplicação do Brazil, e confere-lhe a comenda da ordem de Cris-
to, com a lotação de 400^000 reis, de que nunca tomou posse. 3 Por 
s- carta régia de 25 de juñho de J812 é-Jhe concedido o título de alcaide-
mor da vila da Horta, ilha do Faial, coin «todas as honras, privilegios, 
isenções, preeminencias, franquezas, liberalidades, emolumentos e tudo 
o mais que lhe toca e pertence em razão do dito cargo, assim CÒMOJÔ 
tem os. demais alcaides-moros.» Por outra carta régia de 22 de julho de 
^1814, coníirmando a deliberação do l.eal Senado da Gamara de Macau, 
é-lhe dada uma pensão anual, em três vidas, de um taci em cada caixa 
de anfião que se despachasse na alfândega daquela cidade — testemu-
nho de reconhecimento daquele senado, como recompensa das somas 
avultadas que èle espontáneamente dispendeu em benefício de Macau. 4 
- Em 29 de fevereiro de 1816 c nomeado conselheiro da Fazenda, cujos 
proventos, como sincero e desinteressado patriota, nunca quis receber, 
7 resultando assim para o tesouro público uma economia de 54:000 cruza-
dos. 5 Até concedeu o príncipe regente o fôro de fidalgo cavaleiro, e lo-
' Archivo dos Açores (EJogio, etc.) Xi , A-07 
* «A sua morte foi uma calamidade publica naijuelli.' iiaiz. Interprete dolió he 
o lúto de que todos ali se cobrirão, e por um mez trouxerào.» — Archivo dos Açores, 
4 « . . ; pretendendo o Senado por esta maneira dar um testemunho do sou re-
conhecimento aos benefícios que esse estabelecimento tem recebido dos úteis ser-
viços prestados pelo mencionado Ouvidor e mdenmisai-o por meio da pretendid;i 
pensão das enormes sotmnas que cie volunlariamcnte tem dispendido pelos interes-
ses da c.icLde de Macau, em grave e quasi irreparável prejuízo da sua casa.» (Car-
ta régia) — F, Serpa, Dadas genealógicos, e/c. 81 
5 F. Serpa, ib. 
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go em seguida o grau ele comendudor da ordem do Cristo, ao /¡Dio mais 
velho, de nomo José — que apenas contava dois anos de idade! 1 
Eis aqui, a traços largos, o vulto proemincnie dêsse faialense ilus-
tre — o Pombal cie Macau, como já o cognominaram. 
Nesta página tem bastante de que se orgulhar ¿sto pedaço de terra 
açoreana; — nela também alguma coisa lêem que apiTnder iodos os 
portugueses. 
12) Demétrio d'Araujo e Silva O Foi administrador geral da alfàn-
(§ 1.°, n.0 5] dega de Macau. 
13) Plácido da Costa Campos O Era major de artillmria, e possuía 
(§ 1.°, n.0 5) o foro de fidalgo da casa rial. 
J4) Maurício tía Costa Campos O Tomou lamliom ordens sacras, e 
(§ I.0, n.0 7) loi professor de história e aritmcUea no 
Uial Seminário de Rachol. 
15) José Joaquim Fragoso O Gapitão-médico da guarnição da 
(§ J.0(-n.0 6) índia, proprietário, advogado, escritor 
público, autor de vários trabalhos lite-
rarios e-scienllflcos, o antigo vereador do primeiro município do. estado 
da índia. ~ J 
16) Francisco Guilherme d'Ar- O Bacharel em medicina e cirurgia 
riaga Brum da Silveira da pela universidade do; Kdinlmrgo. 
Costa Campos Fragoso ^ 
' (§ J-0, n.0 7) 
17) Maria da Glória d'Arriaga O Afilliada dr- Itapíismo dos reis í) . 
Brum da Silveira >̂ • Pedro IV J». Miiria I I . 
. (§ i.0, n.0 5) 
18) Miguel d'Arriaga Brum da O Muito joven ainda, foi para Lisboa 
Silveira ^ ^ <§> residir em companfiia do seu tio mater-
(§ n.0 5) n o > t'llís J0*o d'Almeida, donde desapa-
receu misteriosamente, ignoraudo-se pa-
ra onde e porque, e sem nunca mais se saber dole 
F. Serpa, Da&oe, etc., 83 
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19) Joaquina Francisca Josefa O • . ..lo srfii írArtiaíjít,—embova nunca 
(§ i.0, n." 5) ¡«ss'mi livedo sido tratada, a não ser 
em ii m cficio do conde das Galveias, 
citado TÍO liin desta nolici;». 1 
Vivia sujeita à quasi Julela do tio JOIIO Slrecl, que lho preparou o 
definitivo destino de religiosa no mosteiro de S. João, na Horta. Lá en-
trou aos de/, anos de idade ('em 26 do outubro de 1801) e lá íicou como 
pupila, -a cargo de sua tia Hita Kmcrenciana, freira professa, que natu-
ralmente foi Quem sc encarregou tie Die ir niinislrando a insirupito píira 
o noviciado. Tudo esteve a pique de realisar-se, já com as necessárias 
licenças canónicas, e anlorisaçôcs régias conferidas em avisos de 18 de 
setembro de [80'2 e de deznnbrn de IMO.") ; nuis. como vamos ver, 
nem os leves voíos de noviçjt proferiu. 
listava era fadada pava a vida incerla do cnnipão. 
Criança, educada ao sabor das regras monásticas, na iim;ão divina 
dos ofícios e rezas, sem outro mundo além do circunscrito pelos ergui-
dos c tristonhos muros da errea, tudo o que nos leva um (onelinbo pe-
los anos adiante devia sor longínquo c misterioso para a singeleza do seu 
espirito. Nada conhecia da vida, por certo, nem espcraiH-as. nem sobre-
saltos sequer os claros dias da mocidade. 
tlerto dia, numa tarde de merenda no palraíório, muito concorrida 
e aprimorada, ela percebeu que uns negros olhos enbiçosos, fulgurando 
como lumes numn capein, eiu hora foslivit, a litavam obsliiuulauiente, 
num incompreensivel pro()ósito. Seniiu-se confusa. Teve vonlade de es-
couder-se. Mas dai a nada, sem querer, deparou com eles, èsses olhos 
vivos, sempre a envoivò-la, a sorrirem •• . 
fieneralizavam-sc .is conversas. Trocavam-se jiiladas de rajié, ami-
gáveis, cias lindas caixas de tartaruga com embutidos ou esmaltes, que 
iam e vinham, em pequenas pás de madeira, através das grades. A ma-
dre abadessa (.eruperava o chá, ainda a escaldar, em chicaras da Jndiíi, 
oferecidas aos visitantes com um indigesto acompanlutmcnto de 1'arcló-
' ñ o s . 
lira mu homem esbelto e novo aquele que assim tanto a admirava. 
Trajava com elegância. Umas suissas negras cuidadosamente penteadas, 
alongavam-se quasi alé h comissura dos lábios: a cabeleira, cortada cur-
ta, formava um gracioso topete, meio em desalinho. 0 pescoço sumia-sc 
totalmente dentro das voltas da gravata e da enorme gola da casaca cm 
pano .azul. pista, com grande^ botões luzentes. 
i Ití.!|«irl(i-íii<.' '•xcliifiva/neiile, m> <|uo sn v;ii soi-nir, ;in ivblo e ciiriu^issimi^ 
docniucntos cximsios polo sr. Ferreira de Sena no sou lá rosnan icah'iltut Dartos 
(jcneahrjl^ c bhJÍ 'Ih. >•  d* utynmus fanálkvs jaialmscu (iiuhis; 
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Mas, entre aquela roda pretenciosa, o destaque maior provinha so-
bretudo do prestigio da sua posição. Era o senhor juiz de fóra. * 
Ela mal compreendia o motivo porque lhe ficara o espírito tão de-
sasoscegado após aquelas horas de recreio. Onde estivesse, quer va-
gueando pelo claustro, ou esmorecida no recolhimento do seu catre, 
mesmo em meio das suas devoções, surpreendia-se pensando longamen-
te, enlevada mente, no vulto guapo do ju iz ! 
Tudo agora se lhe afigurava melhor e mais risonho. Até as sórores 
que topava pelos corredores — as irmãs escutas, muito anafadas e va-
garosas, a própria madre vigaria, com as suas cangalhas de prata e 
uma barbicha rala a sombrear-lhe o redor da boca — até elas, que ra-
bujavam por tudo a cada momento, pareciam mais afáveis. -
Foi com sobresaltado anelo que esperou o novo dia de grade. Nun-
ca as horas foram tão morosas, tão enfadonhas. O coração pulsava-lhe, 
à semelhança de pássaro enclausurado que esvoaça para a luz! 
Ao transpor a porta do acanhado locutório, cujas paredes branque-
javam, caiadas de fresco, toda cia tremia, como sc fosse a diante dum 
tribunal. Já havia um rumor curto de vozes. Arriscou, de relance, um 
olhar ancíoso para além da grade. • . Quem unicamente preferia não es-
tava i 
iMas. ouvíram-se uns passos lentos, subindo a escada do palratório. 
Teve um presenlimento! Olhou, as mãos crispando-se, toda numa tre-
mura, que atê parecia de pavòr. 
• Sim, era o juiz que surgia, sempre prazenteiro, a alta bengala ^le 
lavrado castão em evidência, às mesuras para a direita e para a es-
querda. 
— Sua benção, revereudissinias!.. • Senhora morgada- • . Nobres 
senhores-
E derramando o olhar sobre o rancho prisioneiro das madres, logo 
a fitou, numa sequidão da alma, reçreadamente. Ela entontecia, sob a 
luz daqueles olhos, mais alegres do que um feixe de sol entrando na 
sua cela. Sorriu. 13 devia ter sido- um encanto ver aquele rosto arigétfc 
co, emoldurado pela brancura puríssima da toalha, a tingir-se todo do 
calor do c o r a ç ã o . . . 
Outros dim de grade se seguiram, assim felizes. Hoje era um enca-
deamento de olhares mais ternos; amanhã um beber de palavras doces, 
de promessas e revelações, que a embalavam absortamente. E não tar-
daram as ardilezas os bilhetinhos amorosos trocados, por mil modos, 
ora sob a tampa da boceta, que ia com o negro rapé cheirando a rosas 
de 1803. 
i Joaquim Gaspat.d'Almeida Cândido, Tomou posse do cargo em 3 de outubro 
((Ir. 
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ou a flor do laranjeira, ora entre as folhas de algum livro ou no fuudo 
do cálice duma aguceua, ora encoberto pelas dobras do guardanapo, HO 
prato que vinha fóra, a oferecer farelórios ou confeitos. 
Por fim já não eram precisas essas habilidades; servia de mensa-
geira a fámula da abadessa, que o juiz, homem inventivo e de raros, esr 
crúpulos, pfevidentemenle corrompera, como da mesma sorte captara, a 
benevolência da própria abadessa. Depois foram os fugitivos, colóquios, a 
sds, no palratório, soltando suspiros langorosos, e pelas duas proporcio-
nados. 1 
0 caso (condão infalível de todos os casos de amor) caiu no domí-
nio público. Uecontavam-se e pesavam-se as mais insignificantes cir-
cunstâncias. Eram, por exenqilo, as bondades, para não dizer cuniplicida-
de da madre abadessa, certamente catequizada pelo juiz; por outro-lado 
a vigilância hostil, alias bastante louvável, de sóror Rita Émerencianaj de-
fensora intransigente dos créditos monásticos. E vinha a propósito a his-
tória de quando um dia, encontrando a sobrinha escondidamente no pal-
ratório, de conversa com o juiz - sosinhos os dois ! -- - a levou aos re-
pelões pelòs corredores, rubra e a esconjurarrse, nuin bradar que atraiu 
as santas monjas, de rozários meio suspensos, às portas das. suas celas. 
Até se falava numas paredes que3 junto da cèrca, algumas pessoas fo-
ram obrigadas a levantar, sob pretexto de utilidade pública, mas afinal, 
percebia-se bem, para se poder entrar de noite no mosteiro. 2 
Assim se despicavam os faialenses daquele que muito aborreciam, 
pelo sen feitio autoritário, manifestamente interesseiro e parcial no exer-
cício da justiça. Isso, porém, não lhe fazia empeço. Prosseguiu, sem ne-
nhum recato nem medo, na sua conquista amorosa, que por fim des-
cambou num enredado romance. 
Mas a situação agravava-se, no que respeitava a êsse einbevecinien-
to de alma. Cairam na asfixia do amor, como toda a gente, não medindo 
resultados, esquecendo deveres, decoro. Daquela que fóra offirecida a 
Deus toda integra em virgindade e pensamento, êle lizera, em bem cur-
to espaço, uma vulgar pecadora. 
1 «Que- esta frequente coiuimuiicnçâo consistia em Cartas., ÍS convorsaçoend 
continuas nus Parlatorios— Que as linucipacs auxiüadora.s tlosta winmuniwç-ao 
pêcfcàí^ínosa forão a Madre Abadeça que acabou, a sua creada, a qual recebia, e eu-
trógáva Callas.:-» (Carta do bispo i). José Pegado ao provincial) —F.Serpa, 
Dados, etc., 212. 
2 « . . . que athe em certa occasião uma religiosa, tia d;i menor, fora liral-a de 
limn Palratório onde ella escondidamente se achava com V. M.; q.í: p.r ordem sua 
forão obrigados, sob diversos pretextos de utilidade publica, algumas pessoas a.le-
vantar corlas parodes, aflui de se poder ir sem custo dp noílp :ioMosteiro.. .<> (Car-
ta do bispo ao juiz) — F. St;ip¿. idem, 20J. 
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Joaquina Francisca, essa desvalida crianpa, hastaníc aterrada se de-
via ter sentido ao entrever a sua existencia assim tao cedo c tao depres-
sa a desmoronar-se. Nem avaliamos quantas lágrimas chorou, acliaiulo-
se para sempre perdida, e para sempre perdendo os éxtasis embriaga-
dores dos seus sonhos quão angustiosas foram essas lagrimas que 
lhe maceraram as faces durante os profundos silòncios da consciência, 
em horas mortas, contorcendo os braços contra as grades do côro. a 
implorar o socorro da Virgem, lá cmjiaixo, triste, no seu altar - . - Como 
se pagam caro as fantasias do coração ! 
Imediatamente, devemos supor., aos primeiros rebates da queda, 
presa de desalento, mas sempre escrava, talvez mais escrava áiftâ&j- tu-
do confessou ao amante. Quais foram os pensamentos que agi taram'T 
ànimó do juiz nesse inflamado momento, não é fácil saber; no entanto, 
avaliando pelo seu proceder posterior, devia ter sido alguma coisa de 
melancólicamente apreensivo, como ante uma derrocada: _ devia ter 
sido tima carinhosa jura de dedicação para com aquela que tinha a re-
fngiar-se-íhc nos braços, alquehrada e envilecida. K o que colijo de mim 
para mim. Quem Tez o que cie fez, amava devoludamente. 
Tamljem não sabemos quais foram os passos preliminares que 
deu para desdobar cie bom geito a meada. Avali*m-se, porôni. Avalló-
os eu. 
Começaria por experimentar junto de João Street, o protector oli-
cioso de Joaquina Francisca, qualquer ajuste, qualquer conciliação? Pa-
rece que teria sido um razoável paiecer. E, se não o fez, quaT^fóNo 
obstâctdo? São muito naturais estas preguntas, que de pronto ocorrem 
ao nosso ajuizar; todavia, embrenhando-nos na trama dèste , mais estor-
vado, que originalmente insolúvel episódio romanesco, somos forçados a 
admitir que o juiz, enveredando doutro modo. lotnOu o único caminho, 
eficaz e seguro, ao seu alcance. 
Ele bem sabia quanto era odiado enlre a quási inteira população da 
ilha, concorrendo, para mais exaltar essa animad versão, a aventura ga-
lante em que tão plenamente se enredara. Procurar João Street ;paV¡r 
que? Se todos lhe queriam mal, êsse então, com mais justilicado moti-
vo, devia ser o seu primeiro inimigo. Acercar-se dele, num humilde im-
pulso de conciliação, além de repugnar à altivez do seu caracter, equi-
valeria, nem mais nem menos, à completa ruina do seu, aliás, bem ho-
nesto intento. Seria uma ingenuidade. Era dar corda para se enforcar. 
Senhor da coníklôncia do juiz, imediatamente João Street, ajudado 
pelo itplauso geral, lhe embargaria o propósito, adoptando medidas fá-
ceis, discretas e radicais. Aferrolhariam a desgraçada bem a dentro das 
obrigações regrais, submergindo-a no esquecimento, sob um policiado 
regimen de condenada; — e porque tudo era em termos (jà d é c ò W U 
o período de'noviciado, já concedidas a licença régia e as neôessárias 
patente?-provincial e do episcopado), .qualquer dia, sem grande matinada 
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t* áem demoras, ohrigariam a infeliz, alanceóla, de desespero, a ftizer 
sua solene proíissão. Eles sabiam que sacriíieavam uma inocente; mas 
aniarrolax ain-Uie a vida, a êle, roubando-lhe para sempre a eleila do 
seu pensar. 0 juiz, sagaz c de ânimo inquiero, adivinhou tudo isto. 
Não, o caminho a seguir devia ser outro. 
Analisando as linhas gerais dòste pequeno romance de amor, em 
particular a saída teatral de Joaquina Francisca do convento, eu recons-
tituo, sem grande csfôrço, c com certeza muito próximo da verdade, 
toda a urdidura imaginada pelo juiz. Uma cartada de mestre! Eu admiro 
a energia e audácia dêste homem. 
Kla era órfã, baptisada na Matriz da Horta como filha de pais incó-
gnitos. ' Fora exposlu na roda. Dizia-se provir do desembiirgador Miguel 
lUArriaga; todavia a sua paternidade, que de reslo não coiisliluia misté-
rio, jamais lora legítimaiimnle estabelecida Juridicamente não havia nin-
guém que tivesse autoridade haslante sobre Joaquina Francisca. Então o 
juiz, rejubilando, mas cauto e calmo, engendrou o golpe. Arranjou de 
improviso um pai autêntico para a joven e desvalida pupila - pessoa 
capaz de legalizar toda a engenhosa acpão por êle Imaginada. 2 Foi uma 
arbitrariedade inclassificável. Mas se o íim era h o n e s t í s s i m o . . . Tudo se 
havia de concertar depois. 
Pre atou-si' a representar èsse papel carnavalesco de pai aã hoc 
Inácio Soares de Sousa, homem iidalgo e vico, o dos principais da terra, 
que não calculou, porqim não quis MU era incapaz de calcular, as conse-
qiií'ncias de reconhecer, em documento escrito, a dita menor como sua 
«lha. ^ 
i Eis, a titulojli) nirio.sklaiin, o niápeclivn termo do baptisiuo: «Joaquina, f.a 
de Pais incognitos i-xposta na roda uns trinta (i hum dt1 ouluhro deste prezente an-
uo <le mil •íctoniníO-s HOVCJIUI e tuim, cm o nmsjim dia Im baplisadn nostn Matriz 
pur mtrn D (lura delia Anlonu» José do Br-itencnort: Furão padrinhos Manoel Ignacio 
do Canto cazado com Ignacia Luiza, o Mai-ia Claudia soil/* freguezes desta Matriz 
donde o .são as to.sIem(iid(as o i ' . ' Cura Frau.'0 l'er.3 Carduzo, o IV Tliez."1* l-'rancisro 
Uc* da Itoza. o p.* constar fiz este termo éra nt supra. 
(a) O Cura Antonio José do Betteneuort 
(a) Ff.'ttu,, Cr.* da Hoza (a) Fraii.*, Por.'' Cai'dozo 
2 «Llu pei'toudo líx.""1 Snr. coutrahir Malrituonío com Joaquina Francisca Jose-
fa, antes recolhida no Mosteiro de S. João o perlencenLo á Caza dos ¡Amagas, po-
rem mio justos motivos, e que por dão ser f'asíidiozo ommdio, mr^lizerão appeliilar 
íiiha de Ignacio Soares de Souza d'esta mesma Ilha.» (Carla do juiz de fora ao bispo 
de Angra)—!*1. Serpa, Dados, etc., -198 
3 « . . . áe (izera peranío V. M. tuia jti.stiJicaijâo peia qual Mi declarou ella por 
íillia do Sni'. da (laza onde ella está presenteml.«* o iiual ou por sua bondade, ou por 
constraiighiuiiiio, consciilio oni declarar-so Pay da lidia alheia, e se expor com este 
lacto a projtidk-tc-SM os filhos ligif¡mns... >» (Cacia do bispo ao jniz d» Í'óra)--F. Ser-
pa, idm, âOi 
Qüe razoés levaram luácío Soares a semelhante acio? Seria por 
bõiidãdé? por alguma dependência insolvente? Alguma coisa por ami-
zíide, nto podia deixar de ser. Mas 6 crivei que fòsse apenas por isso? 
Não sfei. Niirtca se "soube. 
Ao mesmo tempo, e pela calada, curou Joaquim íia.spar de dispor 
cbüveíiitínteinente o jogo. Porque é ponto de fé para mim que aquela 
tão decaritaíla scena da extradição de Joaquina Francisca do convento 
teve um edidadoso alinhavo de baslidores. Nem de outro modo ae ex-
plica a facilidade- com que a madre abadessa, e os reverendos vigário, 
capelão e confessor acatai am a ordem do juiz. Não é crivei (jue , igno-
rassem os seus deveres, a respoñsaliilidade em que incorria'ííi; deiXandQ. 
sair da clausura, sem a indispensável precedência dum mandado tiictár-
quico, uma criahçá côrifiada à sua guarda, e demais a mais quási a to-
mar o.Vêu de noviça. Foi uma comédia, foi. 
Estou vendo a cara descomunal do vigário, rubro <• atónito, atu-
]hando-se de tumultuosas pitadas de meio-grosso, e ;i m:uirc abadessa, 
tomada de palidez, contorcendo as mãos aflitamente, quando o juiz de 
fúra lhes expor, toda a verdade da situação, n lhes descreveu a sua me-
ditada traça para tudo resolver, a contento das partes e n hem do de-
coro. 
. Santo Deus ! Então era certo Ò que sc vozeava ? Sempre era verda-
de;que sua senhoria violará, sem nenhum temor de consciência, a imu-
nidade saèrada. da clausura, arrastando pelo caminho da pefdftgãOjUtou-
damente, aquela prometida do Senhor?..- Horrendo, mortal pecaao! 
Não, não o queria ouvir. Semelhante conluio seria um prejúrio — o 
mesmo qne se oferecerem, de alma débil, aos enredos do demónio. 
0 juiz de certo sorria diante desta ingénua e já prevista revolta de 
santidade. 
Gcffísiderassem bem. 0 que pedia, no fundo apenas um puro acL< 
superiores? 0 látego 
cia ? Por ventura alguém caia em pecado praticando fosse que acção 
fôsse, embora contra sua vontade, sob violência de outrem ? De resto, 
por góito ou à fôrça,' perante o mundo não obedeciam senão ao mando 
soberano da autoridade. Ninguém os poderia incriminar. Se responsabi-
lidade havia, era toda dele, jui/, de fóra. 
É Hisistia, pacientemente, agora apenas com a abadessa, que en-
galfinhava as mãos contra o peito sêco, sempre indecisa, num pasmo 
a f t g « o ' i M e n g o . -Mas um argúmeiUo de maior peso abalou-a. Então 
achava * íéVêrénda piadre melhor, por via duns frouxos escrúRii tós^t i 
obrigações; não eédéf ao que lhe pedia, o passar pela vergonha — éla 
e toda a comunidade — pela aviltante vergonha de se saber lá fóra que 
FAMILIAS F A U L E m m — 4* 
sob a paz santa daqueles teclos, c tio ventre ciúma das filhas, amais 
tenra, (Htquela casa, nascera uma crianpa?. - . 
A pohre quasi que desfalecia, aterrada. Aferrava-se à grade do pal-
ratóvio; ])uscava um refúgio, balbuciante, sem pensar no véu, que se 
desconcertava, olhando a bonomia do reverendo, já de todo conjugado 
com a ideia de Sua Senhorm. 
— Madre abadessa — ultimou o vigário, sorvendo uma pitada re-
creadora - - eu sempre ouvi dizer: primeiro^salve-se a honra do con-
vento ! • • • 
Ficou assente o negócio. 
Kfitíimns a 9 do fevereiro de 1808. Cèrca do meio dia, caminhava 
pela rua da Cadeia acima, desacompanhada de librés e à pressa, uma 
cadeirinha, que, ao checar à esquina de S. João, cortou para o lado do 
Calvário, i c foi parar diante da portaria do convento. Na cola dela, grave 
e impávido, com todo o desempeño dos seus bem conservados quarenta 
o cinco anos - chapéu de veludo preto em meia-lua, casaca côr de ca-
nário, enormes fivelas di; prata nos sapatos — seguia o morgado Inácio 
fidarés, queiogo expediu para dentro, pela irmã rodeira, notícia solici-
lando a comparência da madre abadessa, ali, naquele instante. Já lá es-
¡avaiu, como por acaso, os reverendos vigário, confessor e capelão, rò-
tundos franciscanos, discutindo a um canto, segredamenté. 
Abriu-se a porta regrai; - então, mi penumbra da silenciosa e aca-
nhada quadra, ante u madre abadessa, imóvel c emudecida, da banda 
de ilenlio, c muito pálida sob a negrura do seu hábito, cercada pelas 
madres vigaria e discretas, Inácio Soares, seguro da lição, aproximando-se 
da entrada, pediu que se mandasse chamar a pupila Joaquina Francisca 
.lósela, para assmUo de gravidade. 
Havia como que um ar soturno de catástrofe pairando em volta. 
Daí a nada ela apareceu, hesitante, cabisbaixa, mais humilde do 
que uma condenada. Inácio Soares deu um passo olímpico. Tremia-lhe 
na mão nodosa um papel dobrado em formato judicial. 
Senhora Joaquina Francisca, eu venho com recado de quem mui-
to pode e sabe. Nada receeis - . . Dirá vossa mercê , se lhe apraz, ante a 
reverendíssima madre, e os reverendos padres aqui presentes, se é sua 
espontânea vontade permanecer neste mosteiro e nêle professar vida re-
ligiosa. 
Ela nem-olhava, nem se mexia. Custava-lhe arrancar a voz de sob 
"ò-peso da responsabilidade a que era chamada. 
—Sein constrangimento, só a verdade. Estamos numa casa de Deus... 
J A eminêuda. hoje largo I). Luís (vulgo, do Belójto) onde era a anliga e pri-
mitiva igreja MiUriz ponto proferido ilf reunião, rorno presonloinente qualquer 
largo da eidadu. 
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A mártir, emfim, balbuciou: 
— Não, mea senhor. 
— Então é seu desejo firme voltar ao século? 
— Sim., meu senhor. 
Inácio Soares, Suminado de triunfo, os bofes da camisa a tufarem 
orgulhosos no peito que se arqueava, voltou-se, assestando a sua gran-
de luneta de cabo doirado. 
— Ouviram vossas reverências! Agora só resta que eu leve em 
miaba companhia esta menina, sua pupila... Tenho ali urna cadeiri-
nha . . . 
— Perdão — atalhou o vigário, com um bri lhadaasüteia jaááfr41 ' 
a repíiSSdr entre as mãos papudas o cordão v¡o háhHo. Também piíre&i*-
jiisk) vossa mercê dizer qual a autoridade de. que se vale para tirar esta 
donzela da clausura. A modos que ó uma violência -. • 
, — T e m m ã o ; tinba-me esquecido. Vai por ordem do senhor juiz 
de fora, como órfã. . • Aqui está o mandado. 
— Oh, nesse caso-. • 
Pouco depois Joaquina Francisca trauspunha a porto, sem temor, 
mas reprimindo a custo as lágrimas da despedida. As sórores, suas com-
panheiras de todos os dias, abraparam-a enternecidamente. A abadessa, 
implorando a-graça e conforto do ceu, depoz-lhe na face o ósculo pie-
doso da amisade, e abençoou-a, com gesto comovido, para a efémera 
felicidade do mundo. 1 
A cadeirinha, desta vez, de cortinas fechadas, seguiu por detrás da 
port; t, . . . 
badoçA, o dos P..;' Vigímcv Confessor, n, Capclião dis m.1"-" Religiosas, apparecendo 
aili junísnientc fgiinoío Soaros rlfi Sauza, quo pedio á m.'"* M.e Abbadoça mandasse 
chamar a d." pupiiia. e iiorgiinljuido-lho- geranio todos se quiivia pormauecer nô â.0 
Mosteiro para ser roügiosa, o como cJJa rospomlesso Í|IH; não queria, mas sim sahir 
para fora; olio enlSo íiisse quo linha ordem do d." Juiz do Fora, p.A, eui laes circuns-
tancias, a es trair como orfiia, c a rneter em ima cadiiiriuha, rpie para osso fim espe-
rava, determinando aos homens a conduzissem p.* sua ca/a.. .» (Oficio do ouvidor 
da Horta ao bispo, em 2-3-Í808) 
« . . . no dia novo do roíbfido mez, ao meio dia pouco mais ou ¡nonos, appare-
cerão dentro da furtaria a Madre Abliadeça, o de fora o Padre Vigário, Confessor u 
Gapelião, onde íaumem se adiava fgnacio Soares de Snuza, o qual im ulcando-se 
pae da menor Jhc pergimíou...» (Ofício do bispo ao padre provincial, em Ki-Ò-
1808) 
«. . . e perguntan do-Iho o Vigai-io do d.0 Mosteiro a. elle Ignacio Soares do Sou-
za, sendo presente a abbadeça com que ordem tirava aquella menina, este lhe res-
pondeu, que como Orfãa a tirava por ordem do D.0»' Juiz de Fora, visto que cila não. 
queria ser Freira.» (Oficio do governador do Faial ao capitão general, em 15-3-1808) 
— F. Serpa, Dados, etc., 205, 211 a 198 
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Matriz, e parou, ao findar a ladeira, à porta da casa cló morgado, na es-
quina da rua da Praça. 1 
0 acontecimento vulgarizou-se, acto continuo, como açafate de pe-
nas ao vento. Rugiu a tempestade. 
0 juiz, no entremente, acautelado e expedito, naquele mesmo dia 
enviava para Angra, ao capitão general, D. Miguel António de Meio, re-
querimento solicitando licenpa para contrair matrimónio com Joaquina 
Francisca Josefa. 2 Mas os inimigos, que liíe. tinham jurado pela pele, 
emparelharam-se na luta. Pouco tardou o indeferimento à petígao. 
Não desisto Joaquim Gaspar. Desatendido pelo general, tenta me-
lhor cammho na alçada eclesiástica, valendo-se duma carta de recomen-
dação do morgado Cunha, ;miigo íntimo do bispo, e com o verdadeiro 
fundamento de ser muito dificultoso alcançar a permissão régia necessá-
ria, em consequência da triste situapão do reino, o pela passagem do 
principe regente ao Rio do Janeiro. 3 0 bispo, porém, lançando-lhe em 
rosto todo o opróbrio daquela sua famigerada aventura, entre agastado 
e justiceiro, recusa também a licença pedida. * De resto, um mês antes 
.(em 18 de fevereiro) quando pedira informações circunstanciadas ao ou-
vidor eclesiástico da Horta, o doutor Alaurício António de Andrade já a 
este tinha ordenado que sc não intrometesse no negócio do pretendido 
matrimónio, antes denegasse todo c qualquer despacho a êsse res-
peito. 8 
À oposição do capitão general, que de há muito nao via o juiz com 
bons olhos, foi mais alem. I.ogo no começo (26-2-J808) em ofício todo 
inchado de habilidades legistas, dirigido ao ministro, visconde da Ana-
dia, e acusando desapiedadaiiieutc Joaquim Gaspar, havia referido o ca-
so com os motivos da sua recusa, mas apenas pela rarna, prometendo 
breves e mais fieis esclarecimentos. 6 Resumindo, pois, as informações 
que obteve do bispo e as que lhe forneceu o governador militar do 
Faial, Teodoro Pamplona, de novo escreve ao ministro, refastelando-se 
então mais à larga e mais a gôsto sobre o assunto. 7 Por outro lado, 
(10-3-1808) junto de João Street, procurou lambem levantar barreira;1 
impeírou-lhe a continuação do seu caridoso amparo junto da transviada, 
e que a fizesse recolher outra vez dentro da clausura, até ser conduzi-
da ao mosteiro de S. Sebastião, em Angra, não com o intuito de força-" 
1 Actualmente a casa n." 3o da alameda Barão de Roches 
2 F. Serpa, Dados, etc.. 190 
s íb.; 197 a 199 
* Ib., 200 a 202 
s Ib., 203 
e Ib-, 18$ a 190 
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la ávida religiosa, mas a Um cio «vilar maiores danos, e «para que olhi 
tossomlirada do allurinaçôes, possa optar aquolle Estado que maib 
agradável lhe for e llie roiivier.: 
fjue ajudaram a sua scdnçã 
padre meslrp Provincial para dar sen consenso, solicitando sevoro e une-
dialo casliio para os deJinquentes - abadessa pretérita e sua criada, a 
abadessa cm excciício, e o padre vigário. 3 . . .^ 
Eslas medidas rigorosas não se tornaram todavia executórias. Pof*1-
(|ue? Por faltar autoridade ou coragem de ir arrancar Joaquina Francisca 
à residftncia onde se achava? Não. Depois de se saber quo o juiz já a 
tínhâ em oulra casa, próxima à sua, para maior laeilidade das suas co~ 
muàÍGãçôes amorosas, ' devemos presumir o motivo ser outro: • o 
claríssimo escândalo dessas rei a pões, ou antes, o quo era mais gravi-!. 
a certeza já corrente da sua gravidez. Xa verdade, readmilí-Ia em la/s 
condições seria redohrar o delito. í'ic¡n'a a emenda piur que o soneto. 
Mais valia que tudo eaisse no esquecimento. 
Os documentos nada demonstram a tal respeito. Apenas uma caria 
de João Street ao bispo, toda suave e ambigua, -é que me empurra 
«nu grandes visos de acerto, para esta hipótese. r> 
Mas o general uào pára. lim comnmcações subsequentes para o IUÍ-
nislTo, conlmiin a descoser rancorositmente nos méritos e na rcpulapão 
do juiz de tora, já «cusando-o de venalidade, já classiíicando-o de «su-
jeito dotado de peqjiena literatura jurídica.» Dcslombava-o a mãos am-
bas, e com liei razão, liavemos de fonfessar, enumerando alguns casos 
de despotismo, de vexação, de iiyustifa por cie praticados a cada passo, 
sem olhar a pessoas, nem a conveniências; e especializa as prepotên-
cias contra o governador Pamplona, contra a municipalidade, contra 
«runo Nicolau Ferreira, que ilegalmente esteve preso nas cadeias da v i - -
01?ai),taV t,c ordcmmeas j0!l0 Whyton, a quem' maldosamente 
perseguia, chegando a suspendô-lo do cargo de vereador 
1 K SiH'j»;!, Dados, etc 207 
J Ib.,2ifi 
1 \h., 2ii ¡i 2i;¡ 
1 Ib-, 233 
FAMILIAS FÂXÀUSmsS - & 
Notamos todavia coin surpresa <¡m\ apezar tic quanto o capitão ge-
iieral imlm perantt!. o ministro, foí .luuquim üasp;n- d'Almoida Cândido 
quem emtim venceu a sua. Por decreto do 5 de agosto de i 808, e pro-
visão da Mesa do Deseiiüuirgo do Papo, do (2 de' sdumljm do mesmo 
anu, oble ve do príncipe rege ule a lào aiuhicíonada Uceiipa para contrair 
malriinónio com Joaquina Francisca Josefa. 
O general comuinea-lhe o decáelo a 22 de ¡naio de 1801) (só a 2¿ 
de rríaio de 1809, note-se) u seni perda dum iuslauie, no dia. imediato, 
num bem manifesto impelo de despeito, se deita a compor outro arra-
zoado para o dilo conde da Anadia, p-.mdo o \i\n. de ibi'a, como de costu-
me, pelas ruas da amargura. 1 Outros oficios de igual bilola se segui-
vam. A campanha prossegue srm iivgtiüs. 
.foaqunn fl-ispar vio r-s --rn* destuiun^; a'mda l'rustvadnr; desta ve/.. 
Porque? Como? lí de cvk-.v (¡MI* se \:dftssem de ÍUMO \--\x\\ o enulranar. 
Assim como o general lhe deu couta Oo decreto mnceiranmnte, forçoso 
se toma admitir que a preieusiio tamhem Un' tivesse íicado ciicalhadn 
utima rede tensa de formalithides canónicas. 
Afinal rebentou a bomba. Por ordem assinada em li) de março de 
1810, determinou o general que o .jui/ de fora, Joaquim Gaspar d'Almei-
da Cândido, fosse preso o encarcerado no castelo de Santa Cruz, — «com 
a devida decência e possíveis comodidades,» rcniiucndou, mas incomu-
nicável e com seutimda '•• vi.~í:i. - !'. juslilitv W'-^V^A^ ]n-ranie o mi-
nistro. Viu-se ohri^'üdo d suspnndor prendi-!- o jn i / iW. fora, por via 
dos viólenlos e eoidmuos proccdimenfos arhiti-ãrios com ipie t.V,e vexava 
os povos, e pov denúncias í^vioais de lu-vcr praticado vãvios peculatos e 
outros crimes, lesando alé a fazenda rial. 3 Vh entre os atentados come-
tidos, expõe o da profanação na igreja cie S. Francisco Xavier, outrora 
pertença dos jesuítas, despachando um reijneiâmento ao seu apaniguado 
Tomás Parkin, negocian le e reconhecido coiilrahaudista, com quem tinha 
entendimentos mèrcantis, o que fazia daquele templo depósito de mer-
" cadorias. 4 
Soh prisão, embarcou o l>acharei Joaquim Gaspar d'\lmeida Cândi-
do., juiz de fora do Kaial, aos 25 de outubro de 1810, no hergaittim Se-
nhora do l losàrio, coin destino à còrte do Kit» de Janeiro. 
No oficio que o acompanliou, chega o general à iie(¡iiicía de lhe es-
quadrinhar as origens e qualidades dos teres e haveres, num esforço de 
1 F. Serpa, Vados, elo,, 233 
* Ib.. 237 
4 ib., «40 
s Ib-, 253 
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dedução puramente subjectiva. Dôstc modo: quando estudante em Coim-
bra fizera-se admitir como fâmulo no Colégio Rial de S. Pedro P<trapo-
-der cursara universidade: com essa pobreza entrou no l<aial e cinco 
anos serviu o loçur de juiz de fora, que lhe uao rendia, licrtameute, eiu 
cada ano. mais duni conto de reis; - entretanío «adijuinu, segundo 
cálculo prudente de pessons iulelligentes, passante de trmia mW cruza-
dos, alem do que dispendeu no tratamento da sua pessoa e para entre-
lenimenío de seus vicios-.-1' 1 Cálculos. 
Agora prcííimlo eu. ponfuo foi tão renitente oposifâo contra^ esso 
propósito o í-;jsaiiirnlii .dias justíssimo, devido em consciência, 
que o juiz de tora se prujuizera ''. Qual o íim imprescindivel,.. exclusivo, 
dos sens inimigos? Por acaso, feros paladinos de afogadilho, se aleváíi*--
tavam simplesmente por amor da inocência, em defesa de Joaquina Fran— 
cisca — èles, que nenhum rebuço tinham de llie espanejar a honra cm 
público o raso, èles que no üm de coatas a sacrificavam em serviço dos 
Seus rancores, embar^ando-llie o caminho para a ventura •— a seguran-
ça do sen futuro? Xao. Se atv João Street, sen tio e proíccíor. so desin-
iCressou do citso! liem sv impnrínvjnt êle.s com a {¡obrcsiníia. Otieriaui 
era inaifiar rio juiz, de.ssc pi>r onde desse - c tinham razão. J.á isso 
Unham, finí Ilies rontraiiar o ciisarnenlo, como (izerain, é que não l i -
íiíiain nenhuma. 
Joaquim Gaspar d'Almeida, o juiz, amou irreílectidamente - se é 
que nestes negócios do coração o pensamento já algiima vez teve con-
ceito amou com o melhor da sua alma, e, na cegueira dêsse •ãmor, 
cometeu uma falta de tamanho vexame, que logo se empenhou em re-
parar, como possível, de pronto e plenamente. Esses mesmos atrópelos 
por via disso j ira tica dos. não o condenam, a meus olhos, antes nmíto o 
desagravam, demonstrando a sua dedicação e carinho de apaixonado. 
Prevaricou ; mas reahililou-se. 0 amor é sempre alguma coisa que soer-
gue as maluras, mesmo as entontecidas pelo vício, ou pelo crime. Nos 
dominios -ia sua acção oficial será tudo .o que dizem, um déspota , uni 
Concussioiiário.. iinquo, ;ivi]tador; foi um péssimo magistrado, concordo ; 
mas neste pomo do obediência ao coração, saldando uma divida cie 
amor que mmlos outros nmis louvados não o teriam, nem o tcem feito, 
eu net dc sustentar por força, embora corttra opiniões de mais alto fôro, 
que í'.e foi mu homem de hem, que foi um homem de honra um ho-
mem diífno. 
4 Assim o entenderam lambem lá fora, na corte. Tamanha justiça lhe 
assistia, ou talv.-z uma espontánea simpatia se desatou em p'rol da in-
fôUz cujo de.stn,o ,, vr l igem dos ódios esfarrapava, que o príncipe re- . 
gente, depois de consultada a Mesa do Desembargo do Paço lhe defe-
1 K. 8fliji;i, Ihufce, m., asa. 
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riu a súplica, concedendo licença de Joaquina Francisca Josefa d'Arriaga ' 
ae passav à côrle do Rio de Janeiro, para realisar o seu consórcio, se- • 
gundo a faculdade já concedida por decreto de 5 de agosto de 1808. O 
ministro, conde das Galveias, comunica esta resolução em 24 de maio 
de 1811, ao governador, capitão general dos Agóres, agora Aires Pinto 
de Sousa: éste, a ¡0 de dezembro do mesmo ano, informa ter concedi-
do a Joaquina Francisca Josefa o necessário passaporte para a viagem 
dèíermmada. 
Finaliza aqui èste singular episódio romanesco da crónica faialense. 
Terminou pelo prémio da virtude, como uma boa e ingénua novela de 
então, e pura consolo do nosso eiUemecido sentimentalismo. Que mais 
sucederia depois? Que eu saiba, nada nada de importante, digo. \Á 
seguiram o seu destino, áspero ou serem •, mas de certo apagado — o 
vulgar destino tia v ida . . • Talvez foram felize*. 
20) Sebastião José (i'Arriaga O Seguiu a carreira das armas em 
Brum da Silveira ^ que se nobilitou excepcionalmente, tor-
' (§ 1.°, n.0 h\ nando-se um dos mais insignes milita-
res do seu tempo, e como tal mais uma 
das boas glórias da terra faialense. 
.Sobre o peito uf.nio das muitas vitórios günlias com a soma do se» 
nunca desmentido beroismo, brillnvam \\< nielboros distinções nacionais 
c estrangeiras. Ganhim-as, mas pelo ^ M I jiislu valov. OslcnUvn as mc-
dallias portuguesas do coimmdo do seis campanluis; pnssuia a muitu 
honrosa Cruz espanhola alcaupada naquela memorável batalha da Vitó-
ria, de tão funestas consequências para os franceses; foi condecorado 
com a medalha britânica, e com as fivelas de Albuhera, Salamanca, c 
S. Sebastião; era cavaleiro das ordens da Couccifão e da Torre Espa-
da, etc. 
Aos dezanove.anos de idade foi coníirmado no posto dc alferes da 
companhia de infantaria paga da fortaleza de St.:L Cruz, ilha do Faial, 
passando depois para a arma de artilhnria, em que sempre militou. 
Os primeiros tempos da sua carreira foram calmos. Mas, dessa 
França audaz e revôlta, soprava uma aragem intensa de insânia: os 
exércitos do Corso estendiam-se, vorazes, como tentáculos, absorvendo 
o mundo - • • 
Então começou para Ale a vida activa. Coligaram-se os povos con-
tta.-as ambições napoleónicas. Portugal, oprimido, deu lambem o sen 
i Aysim Itio dmma o c.màa tias Galveias no ofícin rim'- i'in M-rtnula imlico, ba-
seado por f-eriõ tim uiKti-íi|inM' (locuaicntus ou iulVinmcíVs. - V. S r̂pa, Dado*, etc, 
244 
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contingente. E lá foi file, nos exércitos liberta cloros, oferecer o seu .san-
gue e o valor do seu braço, a favor -Ja Justiça e do Direito, em conli-
nuados combates aspórrimos de alguns anos. Fez ¡.oda a campanha da 
guerra peninsular, sendo durante fisíu periodo famoso de luía quo enal-
teceu perpétuamento o sou nome. 0 sr. i 'crmra de Serpa resume assim 
a sua folha de serviços, ao esboear-llte a Mografia : 1 
'(Entrou no ataque de Cam-
po-Maior (25 de inarço de 18Í í) 
comandando a primeira briga-
da de artilharia montada, sob 
as ordens tio- geíitrsl Mmii i -
ton; entrou na acção tle'líaii- ' ' 
¡os (16 de abril de 1811) co-
mandada pelo mesmo general; 
a 8 de maio foi para o sitio 
de ÍJada.joz. v a !ü de .nuuo 
eufroa na bataliia i ! ¡ ' AEbidic 
ra ; tomou ao se.anndu sítio de 
liadajoz ali: á entrega de¡4a 
praea; cm ¿8 de outuJiro de 
1811 entrou na acção de Ar-
royo-dCrMoliuos, sob o eomun-
do e divisão do: general l l i l , 
merecendo nesta ocasião• :os 
agr;idi-ciineid()s de iodo o Quar-
•ei üein i'üi em possua, lím 19 
de inaio de [8I'2, tio jiíaípie 
de Mirabele tomón a poníe do 
Almaraz e desliaiu Iodas as 
fordíicaeòes- nas testadas ua 
mesma; passamio para o exer-
eito do norte assistiu ao siü» ;ios Vorles de Salamanca, em cujo assedio 
foi ferido; em 22 o'o juilio . ¡nroii na gratiuu bal.illia de Arapiles (Sala-
manca) ; daqui srguiü á ofopiição de Segovia em de agosto, a tomada 
de Madrid em 1:1 do mesmo mês, o á do lorie Retiro, a 14. Assistiu ao 
assalto do liurgos, de setembro de ¡812) e ' acompanliou depois o 
exercito ató ás' bonieiras Portugal. Em 21 de janho de 1813 entrou 
na i nemom ei iuiiain;. ua Vii-jria, uuàe, batendo o inimigo na osíiuei-.la 
C no centro, fez desimpedir a oP(.rada principal de Vitmia. o a este 
abandonar as suas tutorias, que a defendiam, aleaupmdu pur esta van-
f. 13. 
dia i olecãn rio -i1. Fünvi ra 
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tagera que a 4.a divisão se pociesse desenvolver em linha e carreg-u- so-
bre o exercito inimigo no centro, a ponto de este separar as suas colu- . 
nas dividindo-se pela estrada de Baiona e Salvaterra o abandonando o 
espolio do rei José, o do exercito e toda a artilharia das formidáveis l i -
nhas de baterias que defendiam aquela grande posição; entrou no ata-
que de Tolosa (25 de junho de 1813) em Hespanha, e do reduto de S. 
Bartolomeu em 17 de julho; passou depois ao assedio da praça de S. 
Sebastião, que se rendeu a 31 de agosto de 1813, por cuja direcção foi 
promovido a teneute-coronel. Em 7 de outubro protegeu a esquerda do 
exercito na passagem de Bidassoa a Fuenterrabia, sob o comando do ge-
neral flay, atacando depois as linhas de S. João de Luz, aonde entrou no 
mesmo dia. 
«No dia 26 de fevereiro de 1814 foi mandado para o bloqueio de 
Bayona e dali a juntar-se ao exercito espanhol sob as ordens do general 
Freire na passagem do Garonne e no ataque de Tarbes c Aries (20 e 28 
de março de 1814) e íinalmenle entrou na batalha de Tolosa, de Fran-
ça, no dia 10 de abril do mesmo ano. 
«Esmagada a França e derrotado o extraordinario genio que a do-
minou e impoz o seu querer ¡i Europa assombrada de tanto prodigio, 
voltou ao reino, com os galões de íenente-coronel, o peito constelado de 
condecorações ganhas no campo de batalha. Contava então 40 anos de 
edade,» 
Esta carreira brilhanlissima nos duminios do horoisino <; do dever 
contra a opressão liSlrangeira encheu de orgulho ami I'm viuva, I). .Maña 
Joaquina Apolónia de Vilhena Coutinho. Seducida por esse fulgor de gló-
ria que aureolava o nome de seu sobrinho, ela também quis, a seu tur-
no, recompensá-lo de tanta honra ganha, e do muito contentamento que 
êle lhe dava no rosto da vida. Seu marido, aièm dos serviços no exer-
cício da magistratura, lambem se distinguiu como secretúdo das ime-
diatas resoluções de sua majestade D. João VI, sem que por isso tivesse 
recebido ou pedido quaiqner remuneração. Persuadida de se haver 
transmitido na sua pessoa, pelo /aleciincnío do marido. .'< meação dos 
ditos serviços, de que também nunca kmçou mào para requerer o «pie 
quer que fosse em seu beneficio, cedeu e trespassou ao sobrinho òsse 
direito, como prova do afecto e amisade que lhe tributava. A respectiva 
escritura de renúncia foi lavrada no seu palácio da Quinta de Oeiras, 
aos 10 dias do mês de novembro de 1815. 4 
Descançando do labor das armas, foi Sebastião d'Arriaga nomeado 
em 1815 governador militar da ilha de S. Miguel, cargo que exerceu 
consecutivamente até a sua deposição em 1821. Neste campo, porém, 
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não colheu, com a mesma sorte anterior, louros fartos e gloriosos pe-
']o contrário, alcançou o que quásí sempre se alcança pela politica — 
dissabores, muita fadiga, mu 'rtesfocho geralmente medíocre, quando 
não funesto, certas vezes. 1 
Tinha-se feito a revolução de ¡820, nnplautatuto no pai/, o mnitíssi-
mo desejado e muito prometedor regimen constitucional. 
Os micaelenses esperavam anciosos o? benefícios resuUanies dessa 
modificapão política, lixando todas as suas esperanças na vinda do gene-
ral Stockier, govfirmulor dos Açores, que em bvcve devia regressar de 
Lisboa. Tóuues esperanças! Kle voltou — e o prestígio do seu nome era 
con)o que uma garantia; mas as suas ordens, os ?en< intentos, o.. §pu 
julgar, as suas medidas foram tudo quanto de muis jinisi^ónio havia das 
ideias liberais proclamadas. 
Por exemplo: •—quaisquer navios nacionais ou estrangeiros de-
viam ser visitados por um escrivão e meirinho para serem apreendidos 
todos os papeis, gazetas, periódicos, livros, etc.; que os ministros não 
cumprissem as sentenças i^mnnadas da relação de Lisboa, nem deixas-
sem expedir agravns e apelações para aquele Iribuna]; que o correge-
dor se não poupasse a dinheiro para recompensar os indivíduos que 
fossem espias dc quantos se ocupassem das coisas do reino, e que. ôs-
tes, sem excepção, deviam ser processados e remetidos para Angra ; 
etc. . 
Sebastião dtaiaga, fiel súbdito do absolutismo, constituinte ...exe-
cutor obediente de tal regulamentação. 
Suportaram os micaelenses, durante almms mèses, òsle jugo insó-
lito. A indignação crescia; o espirito de revolta frutiítcava, surdamente, 
laboriosamente. I m dia, jñ fartos, toimnido-se de intrepidez, delibera-
ram desatar-se de tamanha tirania. E assim cumpriram. 
fassou-so isso no primeiro de março de. 1821. 
Grande mimero de cidadãos dos principais c beneméritos se reuniu 
para essa empresa, fazendo parle ¡lo núcleo, como elemento indispensá-
vel pelo auxilio material de que dispunha, o tenente do batalhão, João 
Soares de Albergaria. Com ele combinaram ler franca a entrada do cas-
telo de S. Braz, ponto importante e inicial do plano. Assente isto, por 
volta das duas horas da noite, a passos mislmosos, dirigíram-se à for-
taleza, onde de facto entraram sem o mínimo obstáculo, tratando ime-
diatamente de ir pelas casernas aliciar os sob lados, que se alevantavam 
estremunhados de espanto, ao verem pessoas de tal qualidade ali deu-
1 O interessantissimo episódio da histúmi açoreana que, vai seguir-ae en-
contra-se sob o título Ilcvolução liberal em S. Miguet no 1." dt março de 18211 no 
Archivo dm Açore*, vol. IH., 478 a 481 
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tro e a lais horas. Seriam umas 80 praças. Prometeram-Ihes, de pré , 
120 reis por dia, pão, farda e fardo ta, e a baixa áqtieies que a pedis-
sem; — o. ofereceram-lhes de pronto, como prômio da sua adesão, íOÒ 
patacas. Então ó que o entusiasmo cresceu de ponto. Gritaram logo: 
«Viva a Constituição!» E foi difícil contê-los, o resto da noite. 1 
Ao amanhecer saíram os revoltosos com a tropa ™ uns 60 homens, 
e duas peças de campanha, comandados apenas pelo tenente Albergaria 
e alferes Koronha. Chegados à casa da câmara, a tropa formou, e êles 
subiram para a sala das sessões (alguns eram vereadores) onde ficaram 
em reunião solene, destacando o alferes Noronha com um ofício e uma 
escolta de vinte homens para prender o írovernador. 
A éste tempo já a cidade rejuidiava. Os vivas à constituição, ao 
rei, à. religião espalhavam-se ¡.udos ares. KibomUiram as salvas de ar-
tilharia; os sinos tilintavam alvoroçados, alegre mente, nos campaná-
rios. 
Sebastião d'Arriaga, sentindo três surriadas de fuzilaria, e um rufar 
de tambor aproximando-se da sua porta, ergueu-se de sobresalió, o san-
'.gue.refervendo, já meio desconfiado por tanto vozear de fea ta, a saber 
que aparato bélico era aquele. O Noronha parou com a sua gente, e 
mandou unia ordenança a cima, com recado tie que tinha um oficio pa-
ra o sr. governador. Pois que subisse. Mas o Norouíia negou-se termi-
nantemente --- tcrmiuantenipulí! insistindo que em o governador quem 
deveria descer a recebe-lo. K um porque não (pieria, entrar, e o outro 
que não descia, sem atar nem desatar, cliegou-so à conclusão de eniíar 
a mensagem na ponta duma baioneta, e passá-la ao governador, que 
surgira, irado, na varanda. Os olhos a fuzilarem, rancoroso e retumban-
te, preguntou ao alferes quem o mandava ali. 
— Foi quem me podia mandar. 
—• Sim?. Pois eu já vou castigar èsses rebeldes. 
— V, S.a está preso! — observou de chofre, destemidamente, o al-
feres. Daqui só sairá com licença. 
B expediu portador à casa da câmara, a saber se queriam que o 
governador comparecesse naquela ocasião, diante dèíes. Que sim. /Vinda 
mais: que o levassem sob escolta. 
Saiu Sebastião cl'Arriaga à rua possuido de tamanho acesso de raiva, 
e com tais rompantes, que lembrava uma pessoa doida. 0 capote adeja-
1 «Entraram sem o miiiinxi oljsUiadi). .• • Uno admir.tção e ospauto, não foi o 
dos soldados, vendo aquelas horas pes suas dc tal quaiiflado dentro da fortaleza!... 
Ibram poios quartéis convocar osfes soldados, o a indo aunuiraiti. promettoram 120 
reis por tlia a cadn soldado, pão. larda, o lárdela, o u qii!ze>s¡'> baixa quo lh'a da-
vam. Olturocoram-lhes 400 patacas, oh! qsif. alvovot-o í.ivonm aqnHrs lioumns ! Gri-
taram IOJÍO! «viva a Couí-íil.itiyão1»-.^;^-/;. dos Açorcx, ki . •i/S. 
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va-llio, dcsconceilatlo, no'seu couslantc rovolntoar. Vociferou o esbrace-
jou, como moinho desprendido ao vento, mmi ameaçar medonho, durante 
todo o caminbo. 
Na rua da Graça encontraram um burro. Quis por fôrça montá-lo; 
mas parece que as pernas não o ajudaram, ou que a desordem do fre-
nesi o desajudou. Talvez imaginasse, que assim, cavalgando ia mais di-
gnamente. A ideia, sc a teve, era quiNotesca. 
Quando chegaram à praça, diante do município, reacendido de exas-
pero, investiu vorazmente para o tenente Albergaria, que o encarou, 
quieto e impassivel. 
— Quem é aqui o comandante da tropa? 
— - Eu, senhor. 
— E quem lhe deu essa-autoridade ? 
- A minha vontade e a desses senhores que estão aí para c i rna . . . 
Subiu. Ante a numerosa assembleia, falou arrogantemente, orgulho-
samente; falou da sua pessoa, dos seus sen-iços, das campanhas famo-
sas de que tinha saído vitorioso - e que nada daquilo o intimidava, 
item faltaria ao juramento de íídelidade prestado ao seu soberano. .13 não 
passava daquilo. 
Foi mandado recolher ao quartel, com sentinelas ã vista, ato se 
concluir a obra começada. Á saída teve a resolução infantil de fugir, dei-
tando a correr para o lado do castelo. A escolta lançou-se em seu segui-
mento; cercou-o. Então arrancou da espada; — mas já o alferes Noro-
nha lhe abicava a sua aos peitos: 
- - lienda-se \r. S.a, quando não mando-lho atirar! 
Vendo que nada podia, abateu o gesto, e deixou-se conduzir a casa, 
pacítico e mudo. 
Nomearam os micaelenses um governo general interino, e todos 
prestaram juramento de obediência às cortes, ao rei D. João VI, e à 
Constituição do reino. Scguiram-se activamente outros trabalhos de or-
ganização política o administrativa da ilha. 
0 regosijo era geral. Te Detim, salvas òc artilharia, repiques de si-
nos, músicas, iluminações, bailes - • • Fantasias - que, afinal, em breve, 
se desfizeram! 
Ao cabo do terceiro dia pediu Sebastião d'Arriaga que queria ir a 
câmara jurar a Constituição. Foi resolvido que se apresentasse no dia 
imediato. 0 acto foi cerimonioso. Com èle usaram de toda a deferência, 
oferecendo-lhe um assento ao pé do presidente. Como, porém, se con-
servasse em silêncio, meio retraído, talvez ainda por um indomável 
resto de altivez, preguntaram-lbe se, emfini, queda ou não queria jurar 
a Constituição. 
— Quero jurar a Constituição, mas a de Portugal. n ã o ' a de S. 
Miguel! 
— - Aqui não se fez nenhuma constituição — retorquiram-lhe, sem 
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azedume. O juramento que se tem prestado é para seguirmos a consti-
tuirão que se fizer em Lisboa, nada mais. 
Mas Arriaga não percebia, ou, antes talvez, não queria entender. A 
semelhança da primeira vez, poz-se com subterfúgios, numa longa e des-
conexa arenga, puxando assuntos intempestivos, arrastando casos anti-
gos da sua vida. Mais de duas horas levou neste moer. para trás e para 
diante, sempre fugindo ao motivo principal, e sempre duvidando se de-
via ou não assinar. Já se impacientavam os membros da Junta. 0 presi-
dente em tom sério e determinado, cortou-ího o aranzef; 
—Foi V. S.a quem pediu isto: eonccdeu-se-lhc • • Se quer assinar, 
assine, que nós nao o obrigamos. Isto é um acto voluntário. 
Convencido de que nada obteria, mudou-sr de génio, e assinou. Ao 
seu orgulho, por certo, muito havia deter custado tragiir íaldccisão. Vol-
tou para cas;t, onde ficou sob vigilância am no dia It), somente podendo 
falar às pessoas a quem ajunta governativa concedia licença. ' 
1 «Chegao Noronha com a sua esculUi, o manda dizer ao Govea'iiíiiior qiifi lhe 
queria entregar um officio, inamlaudo-Ihe e&te di/yr «qtif. suli^st!.» o Noronha qu* 
nao, que o Governado]' o devia vir Imscar: para cnrurlaniHis (vilmra?. mc-teo-se o 
officio na ponía do unía alabarda, r; doii-M' para ;t v;ii';nn|:! uinlr n>tava o Govoni.i-
dor; dis^íí cslíj ;¡o Xnronh.') "i]i!i')n n mandava ali'>: i|in'in iiin ¡tod'oi oiandar»: di?, o 
Governador «nu (luei'o ir castigar esses ndieldo»: i'i'S|ioudi> u Numuha «V. S.' esta 
prezo, e sõ sahira d'aqui com iicenea»: iiiandon o Noronlia saln-r di>< srs. que i'sl:i-
vara na casa da Gamara, se (¡ueriam que o Governador tosse à sua presença; man-
daram que sim, vindo escoltado: sahiu de casa comu doido, ia do capote, c fazend» 
coizas de homem allueinadn. encontrou na rua da Graea unt burro, esforçou-se para 
o montar; porem as pernas não o ajudavam, e chegando à Praça, diante da Garoara, 
ettcaminltou-sc ao íoncnlo João Soares de Albergaria, e porgimiou-lhe quem ora o 
comandante da tropa: rospondeu-lhe: «eu sr.»: «e quem lhe dou ossa autoridade?» 
«A minha vontade, e a d'esse* srs. que atri eslão paca ciuia.» Subiu à casa da Cama-
ra o perguntou aos srs. alli congi-egados «se não tinham visto os papeis públicos, 
que 1'allavam nas campanha* de que elle tinha sahido vitorioso, que, o que elle^ via 
não o intimidava o que mima faltaria ao juramento de fidelidade que elle tuina 
prestado ao Soberano." Determinaram estes srs. que o Governador voltasse ao seu 
quando nao niando-lhe atirar. ••» -, • -
«No dia tres pedio o Governador Arriaga queria ir jurar a Loustituiçao. per-
miltiram os srs. Governadores que fosse no dia quatro a i,a»a da (.amara para ajo-
rar (nas casas da Camara é que se fazem as sessões do Governo) l-oi o sr Arriaga, 
e loco qne chegou deram-lhe um assento ao pé do sr. Presidente, e como one uca?.-
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Daí a dias (em 2fi} embarcava para Lisboa, ¡1 liordo dum navio in-
glês. Dcápedin-sc das pessoas da sua amizade; • - e já U« ânimo mais 
quieto, conformado, obedecoudo à sua nalural disciplina fidalga, clespe-
diu-se também com a devida coríezia de lodos os mcinbros do govftr-
no. 1 
Xa qualidade de brigadeiro, e investido no cari/o do .yovrrnador da 
.Jorre de 8. Julião da Barra, faleceu aos 8 de fevereiro de W í i . Itcvido 
aos seus notórios princípios anti-liberais, e muito conhecida a sua dedi-
cação pela monarfpiia reinante, loiro se sitpoz, e foi voz pública LashinU! 
corrente, que nà.o morrera de inorLe natural, mas de misteriosa vingan-
ça politica. Couta o visconde de Juromeaha 2 que o facto foi poucos.dias 
antes da morte singular de D. João VI, dizendo-se ter sido origem "um 
copo de água que bebeu de caminho, ao regressar da Torre. 
Faleceu no pago rial, e foi sepultado na igreja de Nossa Senhora da 
Ajuda de Belém. 
A consorte era dama da mais lídima estirpe, vangloria udo-so de lhe 
singrar nas veias puro sangue de lougiqua origem rial. 3 
Logo após a morte do marido, requereu ela de pensão metade do 
soldo que éle percebia, scmlo-lhe deferida a petipão por decreto de 
de abril de I82'J, rectilicado em agosto de 18.'5:5 peto imperador U. Pe-
dro, «em alençâo ao distinto serviço de ;>(¡ anos praticado (por óle t^nn 
carreira das armas destes Reinos.» 
21) S e b a s t i ã o d 'Arriaga O A consorte, Maria Cristina Pardal 
Brum da Silveira <ê> # liamos Caldeira, era lilha de Pedro Mú-
(§ 1.°, n.0 5) ria Pardal, secretário da Academia Riâl 
de Fortificação, arte e desenho, e solici-
tador da fazenda nacional, e de sua mulher, Leòncia Teodora Hamos 
Caldeira; neta paterna de Pedro Braulio Pardal, cavaleiro da ordem de 
S. Tiago e Espada, e porteiro da Rial Camara de S. M. 
22) S e b a s t i ã o d 'Arr iaga O Engcnheiro-agrónoiíio pela escola 
Brum da Silveira 4 de Grignou, França. Escreveu um tta-
(§ I.0, n.0 (i) balho intitulado Vrojeclo de, cultura e 
agricultura prática, que despertou lar-
Srs. em tom serio: «foi V. S.* quem pediu isto, concedeu-se-ltie, m quer assinar as-
sine, quando nao nós não o uhrigamos: isto é acto voluntário.» Kmfim. inovou-se n 
assinou. Tornod para siut c;ua c esteve m\ sugm-ança até m dia lí». falando ás pes-
-soasi a (punn o guvenio (iava licnnea para o comnimncar.»—Arch, do* Arorts. id 478 
a 480. 
1-Ib. 482. 
* Joniíd A Ktçào, a." 4ly04, de 3í.»-10-1881. (Em V. Sori»a. Dados geneaZáqieos 
etc., fi'i) 
3 F. Serpa JMfos, c!c, Oí 
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gos elogios dos seus antigos professores e em particular do ministro dò 
fomento de Espanha. Tentou estabelecer nino quinta modelo de agriciií-
tura prática, sob a égide de el-rei 1). l.niz, que poz à sua disposição a 
herdade de Assumar, pertencente à casa rial. 1 
De acordo com o pai, procederam os dois à partilha dos bens do 
morgado, nos termos da lei de desvinculação. 
23) José d'Amaga Brum da O Formado em direito pela universi-
Silveira ® <§> ^ ^ dade de Coimbra em (809. Homem 
ftj 1." i i . " n) muilo e niel i to e historiador notável, 
sendo já extensa a lista dos seus trá-
liüüios, que são : 
As raças históricas na Luz-itu/iia. 
Questão ibérica <' o Saldanha. 
Influência do cristianismo nas iúi-ias modemaa, 
A politica conservadora v as modernas alianças dos partidos polili-
cos. 
Prólogo do catálogo dos manuscritos da antiga livraria dos marque-
ses de Alegrete, dos condes de Tarouca e dos marqueses de Penalva. 
A Inglaterra, Portugal e as suas colónias. 
História da revolução de 1820 
Dominava-u dr longe cm loiíi^1, a iriiniia da perseguição, e sol) 
êssc (error fn^ia às M'/cs de pai'ciites i ' eonheetdo^, para afastadas 
ierras, sem dar de si o mais poquesio r!^l]ol•. Certa ocasião, conservan-
du-sii assim alguns anos, julgaram que houvesse falecido. Por último 
abandonou O lugar quo tinha na liiblíoleea Nacional, emigrando para o 
Brazil, onde sofreu privações, e donde regressou dando ingresso no Re-
colliimeuío das Merceeiras. 2 Ali viveu por iim, cercado dmn relativo 
conforto, amparado e atiNiiiado peía familia, e ali morreu. Surpreendeu-
o a morte em meio de \;u'ios trabalhos de iuvesíign^áo que de ha tem-
pos iireparava, e que npez;ii' ¡ie tudo nunca abandonara. 
24) Manuel José d'Amaga O Formado cm direito peta imiversi-
Brum íla Silveira ^ dade de Coimhra, da qual mais tarde 
(ií I . " , n . " IÜ ri)i ^ - i ^ " ' -
Poeta, advogado e orador eximio 
— orador apaixonado e ardente, dessa ainda hoje apreciada escola ro-
1 V. Serpa, Dados, ttc,., 233 
2 Ii¡.stiíuit;;io di'jicml'Mifc dn Provedoria da AsMsinm-i.L dcslifiadit a pessoas 
íjltft, pfti'lciiwruid ;( nma rcria ralo^iria., noor^^iinnl ili1 MX-OJTH I; auxílio. 
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mântica, que tanto inflama as multidões --- foi um dos mais dedicados 
propagandistas da ideia republicana, no que ela tinha de mais elevado, 
de mais simples, de mais crível. Incondicionalmente votado aos seus 
princípios políticos, jamais tergiversou da sua linha de conducta, antes 
por èles sacrificou algumas vezes comodidades e interesses, honras e 
posipão oficial, que lhe cabiam por mérito próprio, até mesmo pela tra-
dipão do nome que herdou. Foi mn idealista, desde o começo ató ao úl-
timo instante da vida; foi um bom, mn honesto, um santo — o santo 
da democracia, como lhe chamou alguém. Todos, sem excepção, na ver-
dade demínutos ante tamanha sinceridade, o veneravam filialmente, por-
que acima de [tudo, no1 fundo daquela alma, havia uma nobreza que 
muito ensinava abatís outros. • . 
Foi deputadòjàs cortes, pelo seu partido, em diferentes legislatú-
m . 
Fcz-se a república, è logo 
o nomearam procurador ge-
ral, e daí a nada (24-8-1911) 
o elegeram, como era de pre-
ver, seu primeiro presidente. 
Atingira a realidade do seu 
pensamento.' Mas essa repú-
blica que sonhara toda de paz 
e de fraternidade, lanzándo se 
no caminho vulgar "dos ódios, 
da intriga, das rtmbipões, es-
boçou uma revolta, e de sú-
bito (27-5-191.^ Jhc fez fra-
cassar o mandato, prémio úni-
co duma vida inteira de espe-
ranças e sacrifícios! 0 golpe 
foi rude de mais para a bon-
dade do seu espírito. 
Deixou publicados diversos 
trabalhos literários, filosóficos, 
políticos, forenses, dos quais 
sen genro, o doutor Luiz Xa-
vier da Costa, organizou uma 
lista completa, que apresen-
tou na Academia das Seièncias 
de Lisboa, em 7 de março de 1918, com o ti tulo: Rmnha hibliográfica 
âas obras publicadas e impressas pelo Dr. Manuel d'Arriaya. 
A consorte era filha do general Roque Francisco Furtado de Melo, 
natural da ilha do Pico, e personagem de destaque durante as lutas 
constitucionais. 
Or, Mamie! d'Arnagd, jprimeiro rrsslisofe^da repúMica 
pariugussi 
FAMÍLIAS F A I A L E N S E S — 57 
25) Miguei Maria Borges da O Bacharel formado em direito pek 
Câmara « ^ • >̂ universidade de Coimbra, e um. espírito 
j's o 0 n 0 51 de raro critério, extremamente afável e 
vs ' ' ) culto. 
1'oi ajudante do tio Manueí José d'Arriaga, quando éste exerceu as 
fuupões de Intendente Geral da Policia da Uôrte e Reino, em 1826, obten-
do nesta data a nomeação de corregedor da ilha tio Faial. 
A sua estada no Faial finalizou com um dos mais arrevezados pe-
riodos da nossa vida politica - - quando aqui esteve um célebre sindican-
te, desembargador .lost': Monteiro Torres, comissionado pelo govôrao mi-
guelista, para mquiiir acèrcu duma desaslrada sublevação dc civis e mi-
litares, que se apossaram do castelo de Santa Cruz em 7 dc novembro 
de 1828, caso que na crónica local iicou coubecido pela rtr.'úu do ms-
ii'lo. 1 Desastrada, porque, sem frente ousada e segura, sem uma orga-
nização amadurecida, cm menos de Unte e quatro boras tudo limiou 
num reduzido magote de fugitivos c prisioneiros. 
0 desembargador não se restringiu somente ao papel, aliás pouco 
simpático, de sindicante. Miguelista apaixonado, enfronhando-se na mes-
quinha rede das intrigas locais, deu-se também a actos mais que despó-
licos, perversos, pelo gôso de servir rancores políticos, prendendo arbi-
trariamente, ti de chofre, muitos dos contrarios - - sempre sub pretexto 
das suas secrelas investiga pões. 
O corregedor Miguel Maria iiovgrs da Cánuu'a, que, após a revolta, 
dera inicio ao processo, considerou o caso sob outro ponto de vista: 
prudente e desapaixonado, procurava serenamente liquidar as responsa-
bilidades dentro dos seus justos limites, sem acrescentar atritos nem 
culpas, antes desejando harmonizar tudo c todos o melhor possível. 2 
Jira, pois, um estórvo, e portanto, minado cm seu oonceilo pela perfídia 
do sindicante, não tardou que tosse tido como desafecto aos poderes 
constituidos. Molhado, èle, que sempre cuidou de ser o mais incolor 
possivel! Daí o ser preso, ti omitido do cargo 3 o que lhe não causou 
surpresa., nem tão pouco susto, porque até se divertiu com a scena. 4 
Foi remetido para Lisboa, onde pouco se demorou, passando a re-
sidir em França, até que se aplacaram as lutas constitucionais. 
1 Vide nota (29) tíf. Betencurto 
2 Os sous oficios trocados com o dosoinbargador Torres a^sün o demonstram. 
Arch, dos Açores. XI, 'â-tO a 2ÍKS 
3 Foi nomeado, para o suiistiltur, o liacMrot Jnaquim Finio Ferreira do Vas-
concelos, por (Ificrotn ilo 22 do fevereiro ile 18¡í0 
* A pnijitVsilo dosS.'i prisão, vido not;! (O) lit. Lohats 
fíS — F A M I L I A S FAIALENSES 
26) Miguel Street d'Arriaga O Bacharel em direito pela universi-
(§ 2.°, n.0 6) Jade de Coimbra. Foi durante muitos 
anos (1852-1882) secretário geral do 
Sovôrno civil da Horta, cargo que exerceu sempre profirientemenle, ca-
ptando de todos incondicional estima e consideração. 
Jornalista e literato liastan-
te erudito, conhecia muito da 
literatura estrangeira, e manu-
seava com carinho todos os 
nossos melhores poetas e pro-
sadores. Quando estudante, em 
Coimbra, inspirado como todos 
pelo bucolismo do Mondego, já 
compunha versos, e peças tea-
trais — Um crime, drama em 
três actos, que foi representa-
do no Tmlro Acadêmiev. De-
pois, na Horta, escreveu mais 
trabalhos dêste género, alguns 
representados por amadores 
dramáticos, corno foram A filha-
do morgado em 10 de feverei-
ro de 1879 e AR lições de (jtii-
Uimt em 10 de novembro de. 
1880, deixando inédito o dra-
ma intitulado Os estudantes 
(scenas da.vida coimbrã) e im-
presso o drama em dois actos 
¿\obreza e Amor. 1 Mas o seu 
trabalho de maior fôlego, aque-
le em qnc realmente mais se esmerou, ó a tradução do belo e conheci-
do poema Kcnnyelim do poeta americano Henri Longfellow. 
De parceria com o dr. José Afonso Botelho d'Amhude, juiz de direi-
to, homem também muito afeiçoado às lides literárias, fundou o sema-
nário O Fatahm'.', o segundo jornal que se publicou na Horta e o que 
teve mais longa existência. 
J 
DL Miguel ííreei d'Ainaga 
Horn, lip. Uorfons'', 1874 
TITULO I I 
ATAÍDES 
DEU inicio ÍÍ esta famiJia T r i s t ã o P e r e i r a da nobre linhagem dos Pereiras Marramaques, com solar era (liibeocints, o qual se estabe-
leceu cèrca do fim do século XV, na ilha üc S, Jorge, runilicamlo-se de-
pois a descendência pelas dentais ilhas. 
T r i s t ã o P e r e i r a — casou na illia de S. Jorge com Ana Silvei-
ra, filha do célebre colonizador llámenlo (iuilhernie da Silveira (V. 
S i l v e i r a s , § i.0, n " 2) — (1) 
Tiveram : 
2 António Silvuira Pereira, <iut) soguo 
2 Diogo Pereira, casado com Maria To^c;iua. - - (%£•) 
Tiveram : 
3 Francisco Toscano 
3 Guilherme Pereira 
3 Luis Pereira 
3 Catarina... casada com Marmol Saldanha 
3 Ana de Ataíde casada corn D. Pedro dc Castro - • (3) 
2 Guilherme Pereira — (<!-) 
2 Tomé Pereira, clérigo 
2 izi\\>e) Pereira, I"I.;;U!;Í, cnm Mami"! SiKfir.i (V. Terras, § l,1^ 11." 3j 
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2 A n t ó n i o S i l v e i r a P e r e i r a - casou com Jeróimmi tio Arcz, 
de íjaem houve: 
3 Ezaíjeí Pereira, que seguo 
3 Ana Silvoiva l'cveira, casada com .(eróuinm J'afliei:» ilo iÁnvA, IU 
illia Teixeira 
3 Manuel Silveira Pereira 
3 I zabe l P e r e i r a casou com Podro lines Machado, natural de 
Angra do Heroísmo. Tiveram: 
4 Gonçalo Pereira Madiailo, que segue 
4 Afilou io Machado' 
4 (¡i'egóno reveira Machado, casado mm V. •. de Hntm. de quem teve: 
o Ouilherme do lirum 
4 G o n ç a l o P e r e i r a Machado —- m. 1676, casou IKI freguesia 
dos Cedros, ilha do Faial, com Ana Silveira, que m. í-G-lGTti (V. 
T e r r a s , g 2 : \ n.0 5) 
Tiveram: 
í) Juana Pereira do Atauk Marramaque, ijuo seguo 
Ti Maiiuci de Brum da Silveira, h. 3-.!-l(Í.40; m. 27-4-17011 — (5) 
<i (¡uillituiiio l'oreira Marraniaqiift da Silveira, 1). 8-C-lG3fi, ra. â3-l-
1700. - ¡«i, 
i» Maria da Horta, freira no convenio da Gloria 
5 Margando Perora Alaíde, b. 7-tí-i638 . . 
•'i izabol l'oreira o Silveira ÚQ Alaíde, c. :i-(j-i(l(iíí com Mimuel íiavcftlos 
Machado Vascouceioü. da iliia Tei'ceira. 
"> J o a n a P e r e i r a de A t a í d e M a r r a m a q u e — u. Hi:!r>, m. 
10-I70,>; I.'1 casou com Gaspar da Silveira Vilalobos, in. ¿5-5-1060 
(V. Pere i ras , § U.0, u.0 :l) 2.", casou com António Silveira Unha-
res Peixolo (V. L i n h a r e s . § t." n.* / i ) Do primeiro malrimóiiio nas-
ceram: 
(i Mariana Pereir;i Alaíde da Silvuira, que segue 
(i António Silveira Vilalobos, que segue no § %" dé.ste título 
i) Sebastião Süv-ira Vilalobos, casado com Bárbara Dutra. m. 10-5-1086 
(V. Bulcões. § 1.° Ü-ü 0> 
(> iMaiiUtíí d a l i i l v e i r a Alaíde, b . 7-2-1659, m. S-õ-ltíSG, clérigg. 
(í Briolanja d 'Arez da Silveii-a, b. 30-o-lli61, c. 20-7-1687 com António 
dt; Lacei Pereira (V. Pereiras,^ 8.°, u.0 0) 
G Aü^dí^doÜUt"'Íada}1,y,ígioSi,s no msteh'0 ria Glól'i;i 
6 M a r i a n a P e r e i r a A t a í d e da S i l ve i ra - - m. 17-7-1704; 1.0 
c. '20-10-1680 com seu primo Francisco Pereira Teixeira (V. B o m -
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i- D ias , § 2.°, n.0 3) 2.° c. 22-4-fG8f> com Jacinto Furtado de Men-
donça (V. M e n d o n ç a s , § 4.°, n.0 2) Do primeiro consórcio boiive: 
7 Ana Francisca Teixeira, n. 24-8-1681, c. 22-5-1694 com Cosme Ta-
veira de Brum da Silveira (V. Bruns, § 1.° n.0 G) 
Do segundo matrimónio houve: 
qpç- 7 Manuel de Brum Ataíde, quo segue 
7 Guilherme Pereira d'Ataide Mamima.que, I). 28-3-1693, casado coin 
Filipa Margarida líotencmjr; da ilha Terceira. Déle ficou larga descen-
dência naquela ilha.1 — (T') 
7 Clara, b. 30-1-1687 i , . 
^ 7 Joana de Belen... b. l<M2-dt5<m } U('!ias "0 invento da Giona 
7 José de Lacerda Ataíde Brum Marramaque, b. ^9-4-1688. Casou com 
Maria Francisca Betencurt Vasconcelos, da ilha Terceira, onde deixou 
doscondência. 2 Além de outros filhos, tiveram: 
8 Manuel Jacinto de Lacerda Betencurt, c. 21-11-1726 com Ma-
riana Paula Merens Pamplona, de quem houve: 
9 Maria Feliciana Betencurt Marramaque de Lacerda, 
m. 13-12-1832, com noventa e um anos de idade, ca-
sada com André Francisco de Labat (V. Labats, § 1.°, 
n.0 4) 
ii João de Brum Marramaque Merens Pamplona de 
Lacerda, c. 17-9-1769 com Mariana Martins Pamplona 
Corte Real, de quem teve : 
. 10 Antónia Jacinta Marramaque, casada com 
Alexandre Martins Pamplona 
10 Maria Genoveva Martins Pamplona, m. 24-
8-1838, casada com João Wliyton Zarco da 
Câmara (V. Whytons, § 1.° n.0'4) 
7 M a n u e l de B r u m A t a í d e — b. 18-11 1689, c. 8-8-1728 com 
Mariana Elisia tia Câmara Leite, m. 2-2-173 í com vinte e sete anos 
de idade (V. Godinhos , § :! .0, n.0 5) — (8) 
Tiveram: 
8 Jacinto do Brum Câmara Godinho Ataíde, que segue 
8 Amónio de Brum Ataíde, n. 31-11-1729, m. 23-1-1776 
8 Elisia Mariana Andreza da Câmara Leite, n. 10-3-1731, rn. 7-8-1733, 
c. 23-3-1731 com António Xavier de Lacerda (V. Pereiras, § 10.0, n.0 7) 
8 Catarina Ataíde, n. 30-4-1732 
1 E. Campos. Nobiliário da ilha Terceira. TI. 271 
8 Tb, I , 234, o IT, 71 
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8 J a c i n t o de B r u m C â m a r a Godinho A t a í d e •• n. 19-8-
1733, m. 8-8-1793, casou com Ana Gomez Sólis -- (9) 
Tiveram: 
9 J a c i n t o Manue l de B r u m C â m a r a A t a í d e - m. 14-7-
1829 com sessenta e sete anos dc idade, c. 8-2-1790 com Rita Ubà-
nia Clara de Noronha Brum, m. 31-12-1848 (V. T e r r a s § 3.°, 
n.0 8) 
Tiveram: 
10 ManueJ Inácio d'Ataide, que segue 
10 José Francisco d'Ataide. n. 3-6-1803, m. 29-10-1888 
10 Francisco Inácio d'Ataide, n. 1-4-1801, m. 23-11-1874. 
10 Maria Ataíde, n. 31-1-1703 
10 Ana Margarida d'Ataide, n. 27-11-1795, m. 4-3-1883 
10 Jacinto de Brum Ataíde, u. 30-9-1799. m. 7-12-1872. Do Rosa Florin-
da, solteira, teve: 
U Manuel de Brum Ataíde, a 12-1-1871 com Maria Clementi-
10 Manue l i n á o i o de A t a í d e ~ n. 28-12-1790, m. 22-2-1859,0. 
24-1-182» com Maria Leonor da Càniara Labal, 11. 15-7-1802, m. 23-
4-1880 (V. L a b a t s , § 1.°, n.0 B) — (10) 
Tiveram: 
11 Manuel de Brum Laliat .Ataíde, que segue 
11 Aiitónio de Brum Ataíde, n. 1C-H-1820, c. ü!)-l-18:>I com Inácia Ade-
laide Bruni de Lacerda, n. 1-2-1834, m. 30-9-1912 (V. Pereiras, § 4.°, 
n." 13) Tiveram: 
12 Samuel Ataíde, n. 1-1-1854, ra. 18-4-1899, c. 3-4-1873 coin 
Ana Faria, m. ',1-12-1921, itiiscondo dôste consórcio: 
13 Humberto d'Ataide, n. 28-9-1881 
13 Alice Ataíde, n. 21-4-1876, c. 5-2-1898 com Manuel 
Lopes Novaes d'Oliveira. Tiveram: 
14 Maria Ataíde d'Oliveira 
14 José Ataíde d'Oliveira, n. 20-9-1905 
11 Jacinto Labat d'Ataide, u. 30-9-18*0 
11 José de J.abat, n. 13-12-i836 
11 Jacinto Ataíde, n. 6-2-1835, m. 30-10-1831) 
11 Francisco de Brum Labat Ataíde, n. 31-8-1843, m. 2-lá-18fi.") 
l i Mariana Ataíde, n. 25-2-1832, m. 2-1-1856 
l i Constância d'Ataide, n. 1-3-1842, m. 3-7-1858 
11 Maria das Dores, n. 7-3-1839, m. 16-3-1839 
H Libânia Ataíde, n. 2-8-1829. ni. Í-M859, c. 4-H-1854 com Ant(im« 
Leodoro Avila Beteucurt Sequeira, m. '22-7-1881. Tiveram: 
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12 Amanda Ataíde Betencurt, n. 22-5-1858, c. 19-7-1873 com 
Alexandre Clímaco dos Reis 
H Maria José Labat, n. 1S-4-1828. c. 9-1-1861 cora seu cunhado Anio-
nic Leodoro Ávila Betencurt Sequeira. Tiveram: 
12 LiMnia Ataíde de Betencurt, n. 1(1-5-1864, m. -21-7-1882 
12 Maria das Dores Labat Betencurt, ir. 16-12-1865, casada com 
António Baptista. (V. Linhares, § 1.°, w." 10.) 
12 Branca de Betencurt, n. 14-11-1864, casada com Jacinto Au-
gusto de Betencurt. Tiveram: 
líí Lucília Betencurt, n. 13-1-1885, casada com seu tio 
afim, António Baptista {V. Linhares, § 1.° n.0 10) 
l i Elisia Ataíde Labat, u. 2(3-3-1883. casada com Manuel Rodrigues do 
Amaral Acores, havendo déste consórcio: 
} ( " i 
12 Frederico Ataíde Açores, n. 23-8-1861 
12 Augusto Ataíde do Amaral Açores, n. 31-7-1863 
12 Alvaro Ataíde do Amaral Acores, n. 21-8-1867 
12 Alfredo Ataíde do Amaral Acores, n. 15-9-1868 
12 Frederica Ataíde Açores, n. 20-12-1869 
12 Lúcia Ataíde Acores 
12 Elisia Ataíde Açores, n. 12-10-1871 
12 Manuel Aiaide Acores, n. 30-11-1872 
11 Rila de Cássia Lahal Aiaide, n. 0-3-1831, m. 20-12-1914, c. 2-8-1859 coin 
I Olimpio Honoraio Rodrigues, IIÍ. 30-12-1886 com ciueoenta e cinco anos 
^ de idade. Tiveram : 
12 Olimpio Labat Rodrigues, n. 1-2-1861. m. 15-2-1892, c. 30-
6-1890 com Maria Xoñniia da Ros;;, n.- 18-1-1866, de quem 
houve: 
- 13 Luiza, n. 13-5-1892, rn. de meses 
; 1:1 Maria Aiaide Labat, «. 1-6-1891, c. 1916 com Luís 
i Morisson d'ülíveira (Y. Oliveiras, § i . " , n.n 8) 
\ 12 Maria Clotilde Labat, n. 23-9-1862, m. 12-9-1906, c. 28-6-
r 1884 com Manuel Caetano de Sousa, nascendo dôste consóreiò: 
13 Manuel Caetano de Sousa, n. 30-11-1885.. e. 14-9-
- 1907 com Rita du Amara!, de quem houve: 
14 Maria Clotilde Amaral de Sousa 
14 Zuraida do Amaral de Sousa 
14 Zulmira do Amaral de Sousa 
13 Maria Berta de Sousa, n. 18-1-1887 
13 Lídia Alaíde de Sousa, u. 20-4-1889, casou com Ale-
xandra de Lacerda Ridielo (V. Peixotes, § 3.'*, ft." 12) 
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Vi Albertina de Sousa, n. 53-12-1891, c. 16-11-1901 
com José Maria Serafim, havendo dêste consorcio: 
H Maria Estela Serafim, n. 22-2-1909 
l i José Maria Serafim, n. 22-4-1910, m. 12-2-
1918 
13 Zulmira, u- 14-2-1898, ni. de môses 
Cl Valentina Ataíde da Souŝ , c 1-12-1917 com Do-
mingos Augusto de Lémos, lia vendo dóste consórcio: 
l i Maria Clotilde Ataíde de Lomos, n. 26-8-
1918 
l i António Silveira de Lemos, n. 24-2-1920 
14 Domingos de Lomos, n. 21-7-1921 
13 Iduino de Snusa, n. 2-3-1890 
11 Manuel de B r u m L a b a t Ata íde — u. ;!i-I0-l82o, c. 31-7-
1848 rom Ana CurUMn tie \ o r m \ v i , de qm-m houve : 
12 VoAicia Noronlia dt: Ai.'iidi', n. IJO-IJ -IS - J / . casiula com Alexandre de 
L.irer'd;i (Y. Pereiras. í? fi.", n.0 14) 
12 Jiíiía iNomnha Ai;iidc. i). 2'K!-18W. m. 30-8-1872, c li i-VlSiii com 
.kisó de Simas Garda, n. 1822, ni. 22-0-1884. Tiveram: 
13 Maria Cristina do Simas, n. 7-1-1867, c. 12-7-1883 com lio-
drigo Aive< finem (Y. Ribeiros, § 4 °, n." 7) 
13 Izabei d« Simas (lairia, n. 1805, m. 19-0-1903, casou com 
José Veiilura. Iiavendo dêste consorcio: 
lí • .losé Voiitura, n. 11-0-1888, m. 26-4-1904. 
Li Maimol Ataíde de Simas Garcia, n. 1-0-1808, casou com Ma-
ria ivirá Mesquiia, n. 3-0-1874 (V. Terras, § 3.°, n.» 11) 
13 Ana N(.i-<ml>a de Simas Garcia, n. 11-8-1870, c. 20-1-1881) 
mm Giiillmnuo Augiisio da Terra Mosi|iii[;i (V. Terras, § 3." 
n." 11) 
§ 2." 
« A n t ó n i o Si lve ira Vilalobos (§ 1.°, n.1 0) — m. 28-11-I7.ÍÍ 
mm setenta anos de idade, casou com Mariana Furtado de Mendonça, 
m. (Í-I0-Í713, de quem houve: 
7 Francisco Silveira VtJulolws. (¡no segue 
7 António VilaiolKis. (Vade no convenio do Carmo, do Vaiai 
7 Agada Inácia dr Jesus, religiosa no mosteiro da Glória 
/ Maitana Antmm, da Siiveira. m. 31-7-17ÒÍ 4-2-1727 com Manuel 
l'esl.-iiia de Alanlii. m. 1-7-1708— (1») «""'«ui 
Tivoi-ain: 
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N rüiiiiis -li»-'1 i l i - M^nlt.1. n. r/.'¡¿. i ' . ¿(1-̂ -17(17 ooin Ali.'i 
W íí:it!imi¡t \.\VJ;.\ i l f Atnifie. n. Í ' - Í - Í T ' Í O 
<s Mijfael Pflüíaua «lo Al;n'ile, i». I7:«, m. :{-<»-t7<t8. pñ nmllioi-
(lesconlicciílíi f''vn : 
íí Augx-liVa Aí^xaiiilriiia. d. á;i-7-'i807 CdDi Fnuidseo 
F r a n c i s c o S i l v e i r a Vi la iobos - m. 10-12-177;, CÍISOU com 
Àeitedn (if- . l o s i i ^ , i t f i ^uc.w IIOIIVÍ1 : 
S V'r.'un'iricu S ih i ' i r . i Vi!nl ')ho>. i|ue .sPfjui' 
H .lofin Si ivn iv i j'nKuln V i ialolms, r. ;>(t-(i-177l) coin Helena Rosa de Jesus 
i'V. Farias. ^ '1.°. it." 7) iM -cemlu i](;>Jc cun^iivrif) r 
!) Jusi' Silvmi-,'! Vii;ii(»íiu ,̂ JI. -Jfi-JH-t 7.s:!. r;t«.;Mli( com .ID^I')';! 
T w i n i\(> SilU;^. LÍd qiU'iii !('\c: 
10 Torwa Jacmla Càtulida, c. (1-7-1838 com João fiar-
cia ile Mato* 
!) M;ii'ia Ffifcia. n. iM-i/f t ' l . C.'IS.'KI;} rniii l*Vanfisco Josf' dos 
finios. Tivcniin: 
Vi ' .dH ' i - i ' n silvcini VÍI,I1ÍÍÍIÍI> Í \ . abaixo, n.'' !)) 
F r a n c i s c o S i l v e i r a Vi iaJobos n. 1 l-!M7{)7, c. ?-¿-8-l ;fí:i 
coin Mariü Cipriana Setfiieira. m. I ' - T - I H : ; ' ! , «lo (|iiom leve : 
0 Kraneisiio Silveira ViiíitoUos^ IJIIC sct;iio \ 
9 Sabino (la Silveira " / f l r f J 
*.) Joana F.mili.'j Vil;ilo|ju>. ii. C . 2.'i-10-l¡<il cinji Jo>(- (ionics 
Riheifu. Iiavriidu iliish' cíiiisón'ior 
Kl linilhcnnino Vitafobus Uihoiro, ni. ^^-l!)07 
1" Agostinho Comos, n. I-IS-IRIC 
Hl JUSÍÍ Uiboim. li. i-J-i8'i'¡ 
•in líiníl¡a Vilalolios ililioiro, n. 7-IO-i8:Ki, ni. t7-"i-i!)21, r. ââ-
¿-!8Í)4 com Laureann l'oníira da Silva iV. Paes. § .i",.!!.11 7) 
It) rr:\iH'isf;i Vilalolios Uiííuini. n. ii-o-l8:i8. c. ;i-ltM8t>y com 
Josó Maria do Sousa 
Hl Joana Vilaiobos "Ribeiro, n. áõ-lâ-lSSá 
9 Maria do Ceu Vilalolios, n. 3-;i-Í7!t3, c. 18-7-184;) com seu tMiiEh/nln .lo-
sé Gomos Ribeiro, havendo dêslo consórcio: 
10 Ana Yiialpjios Ribeiro, n. 26-7-18*8 
Maria Itila Vil«lobos. ii. Ml-fftO'j. .-. -lo-'l \m\) com Ulávio Joaijiiim 
Machado. Tiwvaiu: 
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i o Carlos Machado 
10 íoaquim Macbido. n. l ' i - ' í - IS i ' i 
W Rilnardo. n. 0-(i-l84f» 
10 Otávio JO;IÍ|UÍUÍ AL'iduid»». ». 17-IU-i8'ií. ni. 1880. casmi 
coin An.-i Si lva e Sousa, do (¡iicin limivc: 
Ü Otávia tic Sonsa Machado, n. â ; í - i l - l .880. o. 7-7-
18118 com [francisco Soares de Lacorda Machado fV 
Pereiras, § 8.°, n.u 12) 
11 Pedro do Sonsa .Machado, n. 20-0-1873, c. io-'J-
•1807 (,'Oii) Alaria Aiu^i;; Ci'isiKtonio da Si lveira, dis 
qwim houve: 
12 Otávio Machado, u. 1899 
12 Manuel Machado, a. d-10-10(Hl, ra. 7-9-
•1007 
Vi Manuol Cr i íós lomo M:u;ti;u!n. n. -iO-O-lOln 
12 AiUüii iu Macliado. n. K i - í i - i ' ins 
.Maria Luiza Cn'-súsiinuo di.1 Sou^a Mar.h;i-
do. i i . 0̂-6-1912 
9 F r a n c i s c o S i l v e i r a Vi ia lobos — I.0, c. 8-8-J822 com Ana 
Maurícia du Sequeira, t i . 1797, m. 6-6-1823 (V. Paes, $ 3.°, ti.0 6) 
2.°, c. i 1-8-1830 com sua prima Maria izabeí Viialobos (V. ac ima, 
n.0 10). 
}_ 
O T A . 
1) Tristão Pereira ® # ^ -O Oimn rcliru no pniicipicj d«si.o U-
^ j / ' f n>» ¡ j íiili), eslaheleceu-íe oía Uns do século 
XV iui ilha de S. Jorge, onde viveu a 
imiior parte do tempo, e onde casou com Ana Silvoira, lillia do eélebrc 
colonizador ílamengo, Guilherme da Silveira. Foi cm Í J J 9 para a índia, 
servindo aii o país, corno cavaleiro, até ao ano de !fis29, cm que perdeu 
a vida num combate com os nones. 
Era íilho de Diogo Pereira, o Velho, primo coirmão de João Rodri-
gues Pereira Marramaque, senhor de Hastos c Vizela, e muito parente 
cios condes de Marialva e da Feira, e de D. Fernando, duque de Bragan-
ça. \ 
Este Diogo Pereira, o Velho, que serviu D. João I ! em África, num 
esforçado encontro com os mouros, salvou João Rodrigues de Vasconce-
los, conde de Figueiró, que já ia prisioneiro do inimigo. Tinha casado na 
vila de Figueiró, não com Ana cie Mendonça, mãe do mestre de Sant' 
Iago, como diz o IV Cordeiro, mas com uma senhora de nome Catarimi 
Corrêa. Passou o resto da vicia, já pobre e volho, na vila do Pombal, 
agasalhado pelo comendador e aicakle-mor, Simão de Sousa Ribeiro, que 
também grandemente lhe protegeu os filhos. 
1 íi;!S]i;ti' Vnir-tuoso. S u v O ^ l r s d a T e r r a , LÍV. VF. Cqi . 38 
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2) Diogo Pereira # ^ <§> O COMJÍ.-I.-ÍIÍÜ por Diogo V m n v n , 
CS i o „ o 91 o ila índia, em razão de la viver e ler 
^ ' sua moradia. Foi a sua casa na cidade 
de Goa, onde sempre se tratou coin deslninlmmle fausto, banqueteando 
sempre com a maior liberalidade os vice-rois e toda a liduliTLiM que ia 
de Portugal àqueles dominios. Em certa ocasião, enviado como emlniixa-
dor junto do rei da l'órsia, parcceu-IÍK' que, dum rei como o a m , e pa-
ra um embaixador como ele, era dimimdo o presente que levava. Kntao, 
a seu livre talante, acreseentou-o à sua custa Í!C outras pepas mui va-
liosas, que tirou de sua casa, reputadas em mais de 6:000, cruzados. 
3) Ana d e A t a í d e <§> •©> O 0 marido, 1). Pedro de Castro, era 
/e i o u o 3) irmão de Fernando de Castro, conde do 
líasto, c de Alijíiid do Castro, arcebispo 
de bisboa.. 
4) Guilherme Pereira e> <*> O btias \o/.es luí enviado a «'.hiii.i 
(§ l.0, u.0 2) como capitão. 
Possuía na bulia a maior casa, u 
mais rica e de aparato que ali havia, abaixo du tio vice-rei. Toda a s u a 
baixela era de ouro e prata. Sustentava mais de trezentos servos ao seu 
serviço, e, para maior brilho, um mestre de capela, e muitos outros 
músicos de frautas, charamelas e instrumentos de. arco. Preparava-sc 
para vir a Portugal, para o que já tinha uma uau carregada e prestes, 
quando morreu, na cidade de Goa, cut casa de sen irmão. Deixou uma 
fortuna avaliada em mais dc ¿ 0 0 : 0 0 0 cruzados. 2 
5) Manuel de Brum da Silveira O I-oi cónego na ;•><'• do A U ^ I M , 'IV;r-
(§ 1.°, u." 5) . ceira. 
1 <[... ioi ! ; t i i ibimj itmnatJtt \w t;iiibaix;idnr deirpi an Hcj <l:i iVM.sia. r itiuntu-
Uu; u uiso-rel o présenlo t¡. Klroi tnuntlaua ao r r i da Persia uão se cunteiíiamlo ml." 
d'oOo siic int." graadiozo tf" vOínlição diásc <]. não tupiilio presente de Iñ liei 
como o seu nem p.0 louar hn Embaixador como olle c acrescentou uo premente do 
aua caza em couzas de Purlu.cai mais dc Cri cruzados ']• Kirei depois iiie agnduecu 
mt.0, era este Diogo Pereira mt.» geiílilbomo mt.u aprazível o sobretudo mt> liberal 
fazia ml.»» serviços e banquetes aos uiso-reis e a toda A fidalguia ff. hia de Portugal 
ainda a huns por parentes a outros por amigos pello foi o mabi conhecido home 
q. nomii! iiaquollas-B**...«—Gaspar FrucUioso. Saw'ade.* da Terra, Liv. VI, can HH 
- «.. • o.qhal Guilherme Per.'1 foi per Cap.1" a china deas vezes, e tinha amor 
M1,?. 5 ^P -̂at0 q' m m m leuc iwrtuguez na índia de uisoroi abaixo porá. iraxia 
man, do .100 pessoas em sua caza, e tirado atpuus feitores seus todos os mais r-rão 
.cu capim.»*, o tmha sempro em sua câzã M.r de Capella com Charamebas j.v{,ul;.< 
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6) Guilherme Pereira Marra-
maque da Silveira # ^ 
(g i-0, D." 5) 
Miiviait'.i Pereira. 
O l'oi fosuurbiru mor na Se de An-
ííra. instituiu uni importante vínculo, 
tic que foi primeiro atlministrador o so-
brinho liiiüherme, lilho Je sua sobrinha 
7) Guilherme Pereira d'Ataí-
de Marramaque ^ «• <&> 
fíí I . " , n." 7^ 
8) 
O ^<!guit(l(i ja ivieri , l'oi u lierdciro 
o o aiimuiistivulor ilo importante víncu-
lo iii^tituido pelo tit), rev. rinilherme 
IVivini Marranunjue, irmfio de «eu uvú. 
Manuel de Brum 
n." i ) 
Ata i fie O A ronsorlir iVii <t'piill;t.ü;\ IIÍI igreja, 
i.i'i couvriiío 'la filóriit, mediante U I I U E 
lieniça pré\i;f {¡o reverendo visitador, 
André de Labal, íaialense, arcediago na Se de Angra. Legou a terpa ao 
marido, e por morto deste ao lilíio António, e na falta dèsíe ao lilho .la-
cinto, e na i¡r ambos à lillin Klisia, <; na falta doala à lilba (iatarina. A 
tcrpii seria l'eita nas vinhas da Imnuosifdia, ilha do Pico, 
9) Jacinto Manuel de Brum O A ronsorte. Ana (¡onio/, Sólis, era 
Câmara Godinho Ataíde ualural dti (loi-rientes (Argentina). ígno-
(ij i . " . , | . ' s i ru onde realisot; o sen consorcio. No 





O i) irmão da consorte, morgado 
Aotónio de Lacerda Labal, morreu sem 
sucessão, ficando assim extinta a linha 
ar'son, porfanlo, o vi nenio à irmã mais 
.abat, a cousorfe dèsíe .Manuel Inácio d' 
directa masculina dos l.ahals. 
velha. Mari:! Leonor do ü i rmo 
Ataíde. 
:Nos Àlaides, pois, se. coniinnon a casa dos l.ahals. 
A Mttiio de curiosidade, eis o rendiíuenío dos dois vínculos, à data 
da ailministra^ão de Manuel tiiáein íl'Ataule, segundo miia noU extraída 
do respecti\o inventário : -- a casa l.ahaí, 73 moios e 10 alqueires o 
meio de trigo, 7 moios e 21 alqueires c ''s de milho, 239 galinhas, "Z 
canadas do manteiga cosida, í lihras de nianleiga crua, 91) ovos, 30 pi-
pas de vinho, o o capital de l-í:5'i 'H%ÍY* reis a juro de f» % : a casa 
e nioia^ darei) v. ilosla maue.ifa viuno scmpiv ludo u sni sci v::^^ cr:) IUÍ prata o on-
iii . di'íMju (jíLLiulu nioiToo ]i;iás;in)i; de íttori'¡i;'.;iilos n HIUM UIÍ >.ciu casar por que-
rer air a Poiíii^i! CÍHIÍ e^íe i'ausid o íomlo cimiiirado não IÍ ('•¡tr regad a por sua 
(•in!!:! p.'ira -;r- Mii' :Klii;-ivr) c uiori'tio •MH ílíin cm t'.i'/;i il»' vvu Iriiiíi» Diogo Pereu'ü...» 
(ia-par !''nti;!i!'.)-" tic>-J<i<Jr¿ d-A '!\. r ¡ \< l.iw VI ,M¡'. .JS 
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Ataíde 20 moios e 59 alqueires e incio de trigo, ¿2 galinhas, 8íl:(iU0 
rois de rendas de casas, e W pipas de vinho. Calculando, coniome a 
preços do então, montava tudo à receita anual dc ;>:.>00#000 reis, nú-
meros redondos. Naquela época era um rendimento fabuloso. 
II) Augusto Ataíde do Amaral O Duas almas eleitas do artistas. 
Açores, Alvaro, etc. <§> $ Quando ainda no Faial, Augusto Apores 
' ( è 'l n n 0 •! 2'» já se consagrava a lides intelectuais e 
lfí ' ' ' 'de arte, ora colaborando em efémeros 
jnrnaisinhos dc estudantes, ora fazendo parte de alguns serões literários 
ou teatrais de rapazes, ora já revelando as suas, ainda em embrião, fu-
turas aptidões arlisliças, a esboçar sôhro folhas.de papel desenhos n i t l i -
meularcs, com o lápis, com unia ponta de carvão. Quantos do nós, do 
mflu tempo, sc não recordam das suas excepcionais finalidades scénicas, 
na comédia! Koraiu |>ara a Aniérica do Norlo, a colocar-se na vida. Aiu-
Jios sc orieuíarain as naturais (.eudciieias arlístiea.s, halalhando dura-
nieutc, estudando e aperfeifoando-se, de sorte que hoje, estabelecidos 
em Boston com atelier de pintura, são já dois pincéis de nomeada. A 
natureza c a sua grande inspiradora: nela, talvez por um resto dèstc 
nosso poético bucolismo meridional, ainda não de todo apagado pela ci-
vilizapão tio dollar, vão de quando em quando buscar assunto para as 
suas produpões. São, na tela, nus sentimentalistas. E convenço-me disto 
a cada instan te, lendo "as suas cartas sempre entrecortados de devaneios, 
perfumadas dc saudade - saudado dos instantes risonhos dc outrora, 
sobretudo deste sen canfinho pátrio, ião Jonginquo. fao humilde, mus 
gracioso., verdejando, não sei se mais da seiva opulenta, se da luz ima-
culada do ecu.•• 
12) MapÍaiiaAntóniada Silveira O Manuel Pestana de Ataíde, seo 
(§ 2 . ° , n.0 7) consorte, descende de outros Ataídes 
oriundos da ilha Graciosa. Teve ôle uma 
irmã, Bárbara de Ataíde, que foi casada com o provedor dos res íduos, 
Francisco de Sá, homem muito conhecido e respeitado no Faial, que 
morreu ainda novo, deixando sete filhos menores, requerendo então a 
viuva, para o filho mais velho, o oficio do pai, que lhe foi concedido, 
coin autorização de poder ser exercido, durante a menoridade do agra-
ciado, pelo tio, dito Manuel Pestana dAtaide. 
13) Francisco Silveira Vila- O listes dois lilhos de Francisco Sil-
lobos. Sabino da Silveira veira Vilaiobos, nasceram antes do ca-
(§ 2.°, ri.0 9) sámenlo e foram baptizados como filhos 
„ , , ^ pais incógnitos, sendo depois perfi-
lhados (Mi) novembro dc Í8l(j, 
TITULO III 
BALIEIROS 
Os líalieii'ns vieram pava a illiíi tU1 S. Jovgc em princípio do século XVI, sondo G o n ç a l v e s G a s p a r B a l i e i r o o primeiro dèste nome 
ali conhecido. Eram no reino Iami lia hrazonadn. 1 Não sei ao certo se 
êstes também o eram: mas qm1 vinliam ile origem tidalga, creio que 
nenlmma I . ILI \ Í ' I ; I ¡milc liaviT. ]U'\;t< suas libações com a nobreza ilr.òa. 
1 i . ' 
G a s p a r G o n ç a l v e s B a l i e i r o casou com Datariua Cuadra-
da, da ilha de S. Juriic, de quem leve: 
2 Çfitítriua Giinealvcs lialioirn, ((iic segno 
á Águotla lliilicim, (';isad;i coin íínillicrinc da Silveira Ávila (V. Silvei-
ras, g :í.0, D." .;¡) 
» Escudn de cituipo iizul com uni ]ié do água e uma li^nd:i dr oiro cíirregada 
df três rosas du verinellm e iadonda de duas rulas du anuas di', ¡inda, l'or íuuhve 
uni ba]o:ilo di- ¿«a our,. saiuLe jiiordendu um rainu dr nin) rum iièt rusab de ver-
melhe. 
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2 C a t a r i n a G o n ç a l v e s B a l i e i r o m. KJJ camm com F lo 
renliiio Cardoso Pereira, m. Hi-'-T. -- (1) 
Tiveram: 
3 Gaspar Gonçalves Balieiro, qno .sfiguu 
3 Simão l-'eriiaiides Balieiro, casado corn K. .. (•,;) 
Tiveram: 
4 Manuel Fermmde.s Balieiro, casado coin Alaria de Sonsa 
3 G a s p a r G o n ç a l v e s B a l i e i r o — m. 1075, casou com .loniia 
Pereira de Lemos -• • (3) 
Tiveram: • ' 
4 Gaspar d'ÁvilaíBalieiro, que segue 
4 Jorge Cardoso Pereira, in. U-1-1090, c 10-10-1002 rom Itelón;» da 
Silveira (V. Cunhas, § 1.° n." 2). — 
4 Maria Pereira de Lemos. ni. 2-.j-lfi82: í." ca.-íuti coin Amaro Pmvini 
de Lacerda fV. Pereiras, § '.i.0, n." 'i) á.** cason coin .laciiilo l-'nrlado do 
Mendonça (V. Mendonças, § 4.°, i i . " 2) 
4 Catarina de Sena, freira professa em S. João 
G a s p a r d'Ávila B a l i e i r o 
I s T O T - A - S 
})Catarina Gonçalves Balieiro O l ogon a lerpa no marido, a qual, 
(§ I.0, ii.0 2) por mor!e clòie, passaria ao lilho Gas-
par. 0 marido era capitão do ordenan-
pas na Horta, o foi depois, nas Volas, vorcador il¡¡ câmara, o.m 
juiz ordinário cm I59H. provedor d u .Misericórdia em IVr?'*. 
2) Simão Fernandes Balieiro O Km IfiOT « ra juiz. dos residuos na 
(§ 1.°, n.0 3) ilha do Paial. 1 
I) Gaspar Gonçalves Balieiro O 1'oi ciipiíãf) de ordenanças, na llor-
l . " , n." 'A) 'it- l>oi* moríc do pui, lendo sido nas 
Velas, S. Jorge, vereador da câmara »• 
provedor da Misericórdia. 
4) Jorge Cardoso Pereira O Foi n m i l e i m professo do tudiito 
(§ I.0, n.0 4 l tií! Crisío o eapilâo-inoi- na illia do l'aia!. 
Com o sen casamento deu sucessão à 
linha vincular tios Cunhos, que não linlni represenlanle hábil, no ramo 
masculino, para continuá-la. 
5) Gaspar d'Ávila Balieiro O Foi tabelião na ilha do Faial. m>-
(§ I.0, n.0 4) meado em 1630. 2 
' lif.g. cam. ña Hort", liv. í. U8 
2 I I ) . . liv. U, n 

T I T U L O I V 
BERQUÓS 
HOC EU EM do Jaoctues B e r q u ó , iiue ye estabeirceu na ilha do ^aial, 
em meado do século XVI. TCra nalurM de Monl-ilo-Marsan, França, e 
aparentado com familias uolires, lai-; romo as do Tastct, de Vovsoris, de 
iíurrios, de Prugue, etc. 1 
§ 1.° 
I J a c q u e s B e r q u ó —• m, I i-i(J-17jri com setenta anos de ida-
de, c. 18-11-1675, na Alatri?, da Horta, com Maria Del Rio, viuva. — 
( I ) . 
Tiveram: 
2 Diogo Berquó Del Rio. qun sugue 
1 Anlóuio Berquó, b. aS-ií-KiS.^ in. WW ( « ) 
2 Francisco Borquó Dei Rio (3) 
2 Sebastião, b. 26-1-1671) 
2 Podro Berquó, b. 2114-1691 
2 Toreza Clara Del Rio, b. KWi-KiSo. io. 8-8 1747, o. 10-1M70Ü a m 
Matias da Silveira Percii'a (V\ Pereiras^ § o.0, n." 6) 
' F^n'-'i i ' i i d»; St'i'['-i: Uvi:- a-;"raiiwz nu 'jocernu Ji ter i i iv , fill'., •iUt 
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2 Diogo B e r q u ó Del Rio - m. 7-8-1715 com trinta e cinco 
anos de idade, casou com Joana Margarida Inês de Mendonça, b. 24-
0-1680, m. -21-2-1769 fV. M e n d o n ç a s , § 9.° n. o) — (4) 
Tiveram: 
3 Maria Francisca Dol Rio Vasconcelos, que segue 
3 Ana Tereza de Jesus Berquó, n. 9-2-^13, m.lMi-1776 
3 Izabel Sebastiana Berquó, n. 1712, m. 14-10-1790 — (5) 
3 Izabel Joana Eusébia de Jesus, n. 21-M71o — (**) 
:í M a r i a F r a n c i s c a Del Rio V a s c o n c e l o s — in, 7-4-1752, 
c. 20-7-17 :i(> coin João Inácio ííorges da Câmara,- natural de Angra 
do Heroísmo, havendo dês te consórcio: 
i Jusé Francisco da Câmara Berquó, que seguo 
4 João Manuel da Câmara — (T) 
4 J o s é F r a n c i s c o da C â m a r a B e r q u ó — m. 22-7-177í com 
trinta e cinco anos de idude, casou na cidade de Angra com ['rancis-
ca Ursula Pereira de Lacerda. 1 - • (8) 
Tiveram: ; 
5 ' José Francisco da Câmara Berquó, que segue 
5 Ana, n. 19-11-1769, m. 5-9-1771 :" - ^ rsf ^ i -v .u".. 
3 Francisca, D. 6-12-1771 •..•:[^r=" 
o João Manuel da Câmara Berquó, n. 5-4-177Ò — (O) 
5 J o s é F r a n c i s c o da Cânijara B e r q u ó — n. 1770, m. (5-
2-1825, c. 28-2-1791, no oratório da casa da consorte, com Maria 
Tomàsiu de Montojo, n. 1 5 - Í M 7 6 1 , m. 18-3-1823 fV. B r u n s , § 1.", 
Tiveram: 
(i Jô c Fi-ancisco da Câmara Berquó, que sogue 
f! Tomás Francisco Berquó. n. 6-8-1796. m. Í824 , 
6 João Manuel da Câniara Berquó, n. SS-^-iM», n,. tôM, casou com 
natural da cidade dé Ponta Deígafla r; • • 
6 Jerónima Endovina BeraliQ, ti. 17-1-1793, iu. 14-9r1866 
R'ta «la Câmara Berquó; n: 2 0 - 7 - 1 7 9 S " ¿ ^ ¥ 4 W 1 com Amónio Mi-
guel da Silva Bammlia, natural da ilha de S." Jorce' — ã & \ 
Tiveram; • 
E. Campos, Nobiliário da itku Terceira, tit. 73.°, § 1.° 
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7. Arçlónin Miguel ííaminhn líerquó 
7 Mãria Toniásh liaminlia Berquó, casiuja com sen primo To-
más Terra da Cámara Berquó (V. abaixo, n." 7) 
7 fíila Teotónia da (iàmara líerquó, c. 18o7 ooai Manuel Au-
gusto Lacerda Avelar 
6 J o s é F r a n c i s c o da C â m a r a S e r q u ó n. 26-3-J800, m. 
13-3-1842, c. ^8-8-183 5 com Joaquina ISmilia Terra, n. 22>r)-l806. 
m. 5-12-1881 (V. T e r r a s , § 3.", n.0 9) de quem houve: 
7 Juse I''ran eis co da ràmara Teri-a líerquó, que áegiie 
7 João Manuel da Câmara Ben j im . n. ãí-J0-483(5, m. 2-7-1U07 
7 Maria .losé Torra líerquó, u. 0-H-Í8o7, m. :ÍM2"I883 
7 Joaquina Emília líerquó, n. 10 71S'iO, ¡n. ü-iMtM'i 
7 Maria da Glória líerquó, n 7-."i-18'i'2: m. ^-7-187:i 
7 Tomás Turra da Câmara llenjiió. n. iíi-'á-lSÜI). m. i:í-!)-4S8U, casou 
com sua prima Maria Tomásia Baminha líerquó (V. acima u.0 7) de 
quem teve: 
s Aníónio llamiuha da Câmara Terra líerquó, casado com 
l'')'aiieis('a Carolina, de quem leve: 
í) líorídio Terra da Cáiuai'a líerquó 
9 Maria Olga líerquó 
l'óra do matrimónio teve José Frajiciáco da Câmara líerquó os se-
guintes filhos: 
7 José Francisco Ua Terra Berquó 
7 João Mauueí da Câmara Berqun 
7 Maria Leonor Berquó. m. ;íO-5-48(i6, c. Í-í>-I8i4 com João Maria da 
Silveira, nascendo deste consórcio: 
8 João Maria Berquó da Silveira 
8 Guillierme Augusto líerquó da Silveira 
8 Maria Leonor Berquó da Silveira, casada com Jacinlo Manuel 
da Silveira, havendo déste matrimónio: 
¡1 Mortóusia da Silveira, casada com João Gulart de 
Medeiros, de cujo matrimónio nasceu: 
10 João Silveira de Medeiros, n. 28-4-Í896 
10 . Olga Silveira de Medeiros, n. i:i-2-i8í)8 
10 Hortênsia Cmlari Silveira df Medeiros, a. 
30-10-1897 
10 Natália Silveira de Medeiros, it. 30-10-1900 
10 João Gulart de Medeiros, n. 12-0-1902 
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J o s é r^anc i sco da C â m a r a T e r r a B e r q u ó n. J^-T-
1835. m. 1885, c. IO-7-185« coin sua prima .Maria thi Glój'iii Terra, 
i i . 1-8-1838 (V. Ter ras , § 3.°, n." 10) de quem houve: 
8 Maria Terra Borqu6, n. 13-S-4837 
8 AdeJina Teira Berqiw, n. 27-3-18.59. in. IM1-1881 
8 José da Tori'a Uorí[uó. n. 2tf-(l-l«62, in. 10-1-4883 
I) Jacques Berquó ^ ^ «• O Kra nfttural üfi Mont-de-Marsíin, 
(§ I.0, n.0 t ) l-'ranpn, repilo, (iiho do licencoado Jean 
Jíerqnó 1 e LII1 sua mulher Françoise 
Joye, neto paterno de outro Jean Berquó casado com Marguerite Lause, 
e aparentado, conforme referi no comcpu dòstn t i l i i lo, com famílias 110-
bres, tais como as do Tasleí, de Versori^, de IJurrios, de i'ruguo, etc. (I 
filho, António Berquó,. doão da Sé de Angra, assim o deixou demonstra-
do na justiíicapão de nolireza que tirou em Mont-dü-Marsun. 
Foi cônsul francOs na ilha Terceira, fazendo permuta do dito consu-
lado com o que, da mesma nacionalidade, exercia na ÍJovta João d'Arria-
ga, por escritura de 30 de- setembro de 107(3. 2 Na Horta llxon então 
residência, como mercador e homem ân negócio, no dizei' de alguns do-
cumentos coevos que tenho folheado, c constituiu familia. Foi durante 
muitos anos (pelo menos de 1691 a 1700) síndico do convento de S. 
João. 
A consorte, Maria Del Hio, moradora na freguesia ilas Angústias, l i -
nha enviuvado do inglOs Henri Vieary. Kra filha de António Del l i io , fa-
lecido em KHiO, e de sua mulher izaiiel 1'oual, falecida om [657, lam-
1 Diz o sr. Ferreira do Serpa que a ortografia exacta ó Br.rqUe, tendo o « a 
pronúncia francesa, e que foi o neto, Dr. Francisco Aniónio líerquó d;i Silveira (V. 
Pereiras) quem primeiro usou fio acento sohro o. Dois açoreano* no gova-no inte-
rino, etc., ^02 
a Jitg. cam. da noria, liv. VI. 10;), 
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bem moradores na Horta, desconhecemlo-se, povêm, a sua naturalidade. 
Do primeiro consórcio, realisado em Ii>G0, íinha eJa um iilho, João Vi-
cary, que foi ouvidor eclesiástico no Faial. Por s im morte, instituiu a 
terpa, em vínculo de morgado, a favor do filho Diogo Berquó, declaran-
do que, na falta de descendentes dôste, passasse aos da íilha Tereza. 
Foi sepultada na igreja do convento de S. Francisco, em carneira pró-
pria. 
2) António Berquó $ ^ O Clérigo, formado em cânones pela 
(§ 1.°, n.0 3) universidade de Coimbra. Foi deão da 
Sé de Angra. Faleceu em Lisboa, dei-
xando à cunhada e sobrinhos, em tlinhèifo de Cdntado, 6:000 cruzadóS, 
conforme consta da procurapão feita para a cobrança do dito legado. 1 
3) Francisco Berquó Del Rio O Também clérigo formado em ca-
(§ !.0, n.0 3)' nones, pela universidade de Coimbra, e 
igualmente deão da Sé de Angra. Le-
gou em testamento o sen património, constante de vinhas e casa no lu-
gar do Caxorro, Pico, as quais ihe tinham sido dotadas no valor de 
1:500^000-reis, mas que àquela data se computavam no dobro, pelo 
valor que tinham as vinhas, como vinculo de morgado, a favor de seu 
sobrinho Ântómo Franciscoula SHveira, filho da irçaã Tereza Clara Del 
Rio, pava servir também de patnmolno ~a-:nim--rdos^MfloMa^iSv. velhos 
dète; que tôsse cléneo, continuando o legado sempre na -ôfesMSèíEBia^ 
do-dito seu sobrinho, sol) esta clausula, e ainda com a condição de usar 
o sobrenome Berquó, quem administrasse e possuísse o vinculo. Caso 
seu sobrinho não tivesse descendência, ou filho padre, passaria o vincu-
lo para sua sohrinha Maria.Francisca, debaixo das mesmas condições, e. 
quando por ventura destn também não houvesse sucessão, iria ;í des-
cendência das filhas do referido seu sobrinho, sempre'obedecendo as 
cláusulas estipuladas. 
:FjStas disposições (eslaiuentárias encotitram-se citadas na esorlttf&r 
de doação feita em 25 de janeiro tio 1702 por João Inácio Borgeá- da 
Câmara a .seu íiliio José Francisco ilerquó, e à qn;d mais adiante me re-
firo, na iiol;t (8). 
4) Diogo Berquó Del Rio O file e a consorte foram os funda-
(§ !.", n.0 3) dores da ermida de Nossa Senhora da 
' Cartório dó L " ofício, Hoi'ta 
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Pureza, no lugar do Lagido, ilha 
do Hico. A seu respeito encontra-
se no testamento de Joana Marga-
rida esta interessante disposição: 
— que os testamenteiros mandem 
celebrar uma missa cantada, não 
podendo ser, rezada, in perpetimm, 
no oitavo dia de setembro, na sua 
ermida de Nossa Senhora da Pu-
reza, do Ugído , Pico, dando uma 
canada de azeite para a lampada 
da mesma Senhora, no tempo de 
verão n colheitas. 
5) Izabel Sebastiana Bei-quo 
(§ i . * , 3) 
Segundo consta da súmula do 
seu testamento no lerino de óbito, 
deixou por herdeiros seus sobri-
ErmiítadoLaKidofPico) j o ã o e J o s é , fílhOS de JOSÓ 
Francisco da Câmara e de Francisca Frsula Pereira. A Maria Tomâsia 
Mon tojo, p i1 t"i o eleito do casar, como casou, com o referido seu sobri-
nho -lose, legou, primeiro, o usofruto, e por sua morto'a propriedade du-
mas casas, legamlo-lhe igualmente a posse dos bens que deixava ao so-
brinho, os quais, por morte dos dois se uniriam às terças do vínculo. 
6) izabel Joana Eusébia de O Freira professa no convento da 
Jesus <ê> <§> •§> ^ <§< Glória, ilha do Faial. Foi dotada pela 
(§ I.0, n . " 3) mãe, no noviciado, por escritura de 20 
de fevereiro de 1740, depois rectifica-
da, quando da profissão, em I I de dezembro de 1741. 1 
7) loàô Manuel da Câmara 
(§ I.0, a-0 4) 
O Foi religioso da ordem mendicante 
de S. Francisco. Ainda quando estudan-
te, a avó, Joana Margarida, por escritu-
ra de 11 de fevereiro de 1762, fez-lhe património para o efeito de se-
guir- a carreira eclesiástica e tomar ordens sacras; mas êle, que pare-
1 Cnrtónn <Jo \.n níício. Horla 
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cera ler u c c ü d u sem relnlfincia a ôslc ilesejo, por furi não o aceita, 
pudiando, quando me tios sc espcniva. ináólil.-mtrníe, o ofereciincnto tJa 
avó - - « . . . por dc vcpcnic dizer queria sor religioso de S. Franc i sco^» 
'escreve o tabelifio no próprio livro de notas, à margem, no fim da es 
cvUnra, que apenas se encontra assinada pela «lita Joana Margarida. 
8) José Francisco da Câmara O 0 pai, por escrilora de 25 do j a -
Bsrquó <@- <§> >̂ ^ ^ neiro de 1702 (aquela que a t rás c í t f í i , 
(4 i " n o /,) no D.0 31 fez-lUe doação do p a t r i m o -
nio legado pelo deão da Sé de A n g r a . 
Dr. Francisco lierquó Del Rio, recordando as clánsulas. .impostas e acres-
centando que, por não haver na descendéhcra do capftao Aidóiiió F í à n -
ciseo da Silveira, primò de sua consorte, íilho algum com capacidade de 
ser cióvigo, ficava portanto perlenceiído o aludido património à q u e l e seu 
fllho dotado; mas como não podia possuí-los sem tor ordens, lhe fafcia 
património nos bons seguintes, ele. « . . . cujas propriedades só do ta ao 
dito sen Olho pelo iiuiilo amor que the (em, pelo criar nas osco ia s f' 
osludos com o desígnio de ser clérigo.» -
Afinal não foi padre: - - casou. 
9) João Manuel da Câmara O Formado em direito pela u n i v e r s i -
Berquó <@> $ # Jade do Coimbra. Pouco depois da f o r -
I . " , n." Ti) matura, obteve a nome.ação de juifc d c 
fóra para a ilha Terceira, sendo .^da l ' -
transferido CJII para a ilha do Y\m\, onde se demorou até 1818 , 
dütii da sua p t v m i f â o a tlesembargailor da relação do Porto. N a q u e l a 
cidiulc se demorou e w i n ¡i nilecer. 
A siui natural afabilidade c primores de educação, reunia uma i n e x -
cedivel inlegridadc e v.estos eonlieetmenlos do seu oficio, que o t o r n a -
ram excepcionalnienfe eslimado pelos SÍÍU.S conter rímeos, l i o apreço m a i s 
subia do ponto ijuando recordavam a gerência lujnuUuária e d e s p ó t i c a 
dos antecessores. :! 
0 seguinit' episódio, àparlc o lado jocoso, revela a grande cons ide -
ração em que era tido. 1 
Em I8IM houve na llovía ¡una luzida mascarada, festejando o t r i u n -
fo dos aliados conlra as impas francesas, na Himosa bataíha de V i t ó r i a 
(Espanha). Kra concorrido e vistoso o cortejo. Nôle formavam t a m h c t n 
algumas figuras alegóricas, uma delas representando Venus, em u m ca r -
ro, e (pie recitava, à laia de liando, diante das principais r e s i d ê n c i a s d a 
1 Cartório <lu 't.0 o f í c i n . H o r t a 
'i I d e m 
3 Vide (It. Amagas, nota (22) c t i t . Bvua». nota (32) 
1 MacodOj JTixtoria das quatro ilhas, cíe.. T,'¡il-ri a 317. 
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vila, uma poesia laudalóna consagrad;) ao Dr. Berquó. Essa"composlpão 
era original do frade carmelita, faialense, Fr. António Leal, homem--mui-
to considerado pela sua ilustração, poeta, notável pregador o ès-pecia'1-
menle exímio calígrafo. 1 
Pouco tempo antes tinha híivido uma diversão idêntica, originada 
pela vitória dos exércitos aliados em Salamanca; mas porque comepa-
ram o trajecto pela casa do juiz de fóra, irou-sé o governador mllftar; e 
num vulcânico arroto de autoridade mandou prender os irreverentes mas-
carados, aferrolhando-os no castelo de Si." Cruz. 
Os rapazes não se tinham dado por vencidos. Não fôssem • èles, em 
todos os tempos, o símbolo do demónio! De revindicía, mas comedidos 
e respeitosos, tornaram d r ^ l u vez ;* oiscelar o üiro pela casa do Dr. Bcr-* 
quó, 2 tanto mais que o< \ ersos lhe eram exclusivamente dedicados. 
Seguia-os imenso povo e muiíns pisoas das principais, no intuito de 
protegê-los contra aliíuma outra violência. Correu, porém, tiulo ein santa 
paz. 
Mas nem por isso deixou o governador de entmnescer c afoguear-se, 
novamente, de despeito., ató às orelhas; - e mais se irou, mais lhe tre-
meram os punhos quando apareceu outra mascarada, conduzindo um 
manequim fardado, que supoz alusivo à sua pessoa. Knião arremeteu de 
eloquência, fogoso e viriiíalivo, em eiroumlóqnios acusajórios para Au-
g:ra, perante o general. 
0 general mandou logo inquirir. Antes de ludo o preslígio da clas-
se. No íntimo viu-se, sem dúvida. 
Nada se apurou. Que havia mesmo de apurar-se mim caso destes, 
carnavalesco? Os versos eram íudo que podia ser de mais inocente, 
sem ofensa para viiuguein, só leitos em louvor das gratas notícias rece-
bidas. Se alguém linha de entender qualquer coisa com ôlcs, seria o dou-
tor juiz de fóra, a quem ernm dirigidos. Demais o seu autor, Fr. Antó-
nio Leal, religioso de muito saber, gosmdo de geral estima, nunca fôra 
pessoa para descorie/.ias, menos ainda para agravos... Ah, sim, o ma-
nequim. De que se havia de lembrar o governador! Essa íigura nào re-
presentava outra coisa senão um oficial do campo que vinha à vila, a 
consultar o médico. Que mal havia nislo? 
0 processo ainda foi com vista ao corregedor. Dr. Madureira, que 
declarou não have]1 nenhum motivo de pronúncia. Naluraímenle, eiicon-
chando a bôca na palma da mão, riu-sc, como o general. 
1 K í i a m t r a - ^ t ; e-shi i i o e s b !i;t J/hhrJa Ho* i/twirn ithes, I , i'i.'i.'I 
~ N a ;it '(.u;d rua C o n s o i i i P i r u M n l e i r n s , v;\*-a-. I I . " " 7 \''.\. i ' .ti'íni ¡ i i n j o l r d í i í l i ' t1 i'c.-
s i d ò n n a da f a i n í l i a I V r i m ó 
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lí quanto so riria António Uiniz, o grande óculo i l f niro ajudia-
do ao olhar satírico, de tricornio atirado pava a nuca, cavalgando o seu 
Hissope! 
Âté nós , mesmo depois de tào longa soma de anos, nos r imos tam-
bém. 
10) Rita da Câmara Berquó O Diz Garcia do Uo&árkuiiiK Kila Der-
(§ f-0, n.0 6) vivendo em companhia de seas 
irmãos, «se ausentou furt ívamonle para 
casa de Aaionio de Oliveira Pereira (V. Oliveiras, § 1.°, n.* dcsui-
quietada (já em edade não inocente) por Antonio Miguel da Silva Rami-
nha, natural, c morador da villa das Vellas da Ilha de S. Jorge, pr imo 
do dito Oliveira, para casar com elle, como com o (feito casou, cm 10 de 
agosto de 1827, com inteira dusaprovação de seus irmãos.» 1 
1 ti:u-ñx do Uo/àrio, Memorúi ffenealogicn. nis., (¡0 v . 
TITULO V 
PROVÊEM dn nobre geração e linliít^rm fios lírUiencoiu-t, oriundos de França. com solar <: casa na" urovincia da Noniviiulia, senhores de 
Granville o Tinturiére, em i'aux, uucailo üf Lojignevillc. Vieram aos Ado-
res em três ramos ivpivsmt.v.los y ^ v \v\\\<> Gonçalves Lie Ávila Beten-
curt, que ílirectainente ilc lí-spanha se loi eslahelecer na ilha Terceira, 
no primeiro pe.-iodo da sua colonização, por Francisco de Botencurt, que 
da Madeira se passou à referida ilha Terceira, pouco mais ou menos em 
meado do século XVI, e por Gaspar de lieloiicurt, que da Madeira tam-
b é m mudou residência para a ilha de S. Miguel. 
Os Beteneuvts do Faial e Pico vieram, em primeiro lugar, por via 
de P i l i p a V a z de Á v i l a , casada com Alvaro Pereira da ilha do Pico, 
a r[ual presumo descender (neta talvez, à falta de melhor opinião) de 
Alaria Gonçalves d'Ávila, lilha dc Antão Gonçalves d'Ávila Betencurt, a 
que acima me refiro, e casada com Antão Fernandes Leal; em segundo 
lugar, e já modernamente, no começo do século passado, por J o s é Be-
t e n c u r t de Vasconcelos , natural da ilha Terceira, e descendendo da 
conhecida casa de Vilal de Betencurl. 
i : 
F i l i p a Vaz d'Ávila - casada com Álvaro Pereira resideule na 
ilha do Pico. (1) 
Tiveram 
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2 Antão íl'Áviia, Betencuri, que segue 
2 Catai'iiiíi d'ÁviUi Pereii';i. casad;! tom Manuel Üt'iim da Silvoira (V. 
Pcixotos, § 1." n* 4) 
2 Pedro Leal d 'Ávila, que segue no § 2.° 
A n t ã o d'Ávila B e t e n c u r t — casado com Vgada do lírum da 
Silveira (V. Peixotos, § I . " , 5'i - ( 2 ) . 
Tiveram: 
3- Mauufi] d 'Ávila Botíinoiirt. quo segue 
" Águeda PiU'oir;! fíe UUIL'MCUI'Í., casada com .toao Jorge da Silveira., lia-
vendo déste eonsói'í'io: 
4 .\]it(jiii(> PLTL'))';! de líetencun, m. 1787, casou coin Catar ina 
de Jesus, de quem houve: 
ñ Malias Cardoso Machado d r Uetcricurt, clérigo 
•"> Alexandre da Silveira Machado, casado com Izaliei 
Francisca de lleieucurt (V. abaixo, n." b) de quem 
leve : 
<¡ Tomás Alexandre da Silveira Machado, dr-
figo 
i ' Jaciül.í l /abei Francisca de lielencurt, ca.-
>;ida com António Beteticiirl. da Silveira {V 
Feixotos, § 2." ii.0 7) 
4 Luzia d 'Ávi la lieteiieurl, casada com Baltazar Gregório Jíu-
malho. fiveraiiK 
õ Luzia irÁ\ ila Jíetenciirl. casada min Antóuio Cardo-
so AtonSeiro. nascendo déste con^óirio: 
l¡ . Amai'u Luis 
•i António Cardoso Monteiro 
tí Manuel Silveira, casado com Maria Silveira 
fi izaitel do Bozário rtetencurt, casada com 
Francisco Machado Jorge. Tivoraut: 
7 'Jomé Cardóse Machado da Silvei-' 
ra .Betencurt e Simas 
7 Manuel Machado da Silveira 
7 [/.abei, n. 1742 
7 V . . . \ freiras 
7 Maria 
o Aia 
} " • 
M a n u e l d'Ávila B e t e n c u r t - casado com fzahcl Vaz da Sil-
veira. — (3) 
Tiveram: 
4 Francisco Bruni da Silveira., ijue segue 
4 António Silveira lielencurt, que segue no § íi.0 
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4 igada da Candelária \ freiras no convenio de S. João - ( 4 ) 
4 Mana de Belém / ^ ' 
4 Manuel d'Ávila Betoncurt 
4 Matias Silveira lietencurf. rnsado cm\ Maria do Brum da Silveira, de 
quem teve: 
5 António de Brum, c. 28-10-1710 com íieafriz AuEóuia da A-
mmciação (V. Garcias, § 1.°, u.0 
F r a n c i s c o B r u m da S i lve ira — u. I G í ? ; I.0 casou com 
Maria Silveira d'Azovedo; 2.° casou com Maria do St.'1 Antonio (V. § 
fi.0, n.0 2) - (5) 
Não sei do qua! matriniómo, ou so do ambos, houvo os filhos sc-
guiutes: 
5 António José de lietencurt | 
5 Francisco dc Brum da Silveira > clérigos 
6 Manuel de Brum da Silveira j 
5 Jacinta de Brum da Silveira, casada com Gaspar Hodrigucs da Costa 
4 Tzabol Francisca de Belonam, trisada com Alexandre da Silveira Ma-
chado (Vide acima n." r¡) 
õ Marta Míeania do Ksjuriio Santa, (rcira professa en) ft, .lorio — (6) 
à 2 , 
2 P e d r o L e a l d'Ávila B e t e n o u r t (§ I . " , is." 2) — casou 
com Inôs da Silveira PcLxofo (V. P eixo tos, L" , n." \ ) .natural da 
frèííiiesia dn Cállelo Branco, L';¡i;il, o ali fixou rrsidêncía. Tiveram: 
3 António SUveira líoleucurt, que segue 
3 Manuel d'Ávila Beteucuit, clérigo 
3 Maria d'Ávila. líelencurt 
3 Amaro dn Süvoira Beteociirt, casado com ¡irania Koni.niides do Paiva 
(V. Mendonças, § 9.° 3) de quem houve: 
Pedro da Silveira BetencurE. c. O-fí-HiG-S com Bárbara Dutra, 
viuva do rapiiàn João Machado [V. Pereiras. § í*.", n." 2) de 
quem teve: 
A 
5 Amaro da Silveira, casado com Maria Brum (V. Pei-
xotos, § 2,°, n." 6) de quem teve: 
C Amam do Brum da Silveira. I.0 casou com 
Maria de Brum. 2." c. 28-10-1737 com Joana 
Furtado de Menduiira (V. Mendonças, § T>.0, 
li." 3j 
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4 Luís da Silveira Bc lcnc i i r l . casado coiu VioJaoltí Duli-a 
4- José Si lvoira Betenourt 
4 Izabul d'Avi la Bclencurt, casada cum Francisco D iu ra a A n -
drade , . 
4 Manuel d 'Ávi la Boloncurt, casado coiu .Maria das ««inuoias 
(V- Pereiras. § õ0, JI " "<) de quem houve: 
r> José d'Avi la Peixoto, casado corn Teroza Maria 
n Maniie! d'Avi la Peixoto 
f> Luzia (VÁvila Hek i i cur í . c. ¿5-1-1694 c o m Pascoal 
Fui lado do Mendonca (V. Ivíendonças, § 9.°, tt.0 4) 
ó Margarida da Silveira Be íena i r l 
5 María da i'.'iixao. religiosa no convento do S. João 
- ( n 
3 Maria de Beteneurt d'Ávila., rasada com i-Yancisco Vaz de Medeiros 
t i ve ram: 
4 Manuel Pestana de Mendonça 
i Joana da Asnutrào. fre r;; MO mosteiro da (.ÍÓIvÍ;I --- (O) 
3 A n t ó n i o S i l v e i r a B e t e n o u r t - - casado com Hárbarn l iularln, 
de quem houve: 
4 Manuel Si lveira Botencurt, que segue 
4 Francisco Peixoto da Si lveira, m. 15-9-1704, casado com Mar i a d 'Aze-
vedo, que i n . 13-4-1724, com' oiteuUt anos de idade. (V. P e r e i r a s , .§ 
a." 6) — Tiveram : 
5 António, h. i - i - lG f i i 
5 Manuel d 'Ávi la Bolcncurt , b. 30-10-1671, n i . 1-9-1744, casou 
com Izaboi da Silveira Moniz, que m. 13-1-1742, da ^qual 
houve: 
(> Ana Vitór ia 
G l iosa Maria 
(i Joana Margarida Inácia da Si lveira, n. 21-12-1713 
m. y»-4-17913 e.20-8-.l.731 com Manuel Guterres da 
Si lveira (V. Guterres, § 1 . " . u." 5) . 
li António Francisco de Botencurt / n. 18-11-1722, m . 
7-3-1750. c. 17-S-í 744 com Francisca l i i ác ia da S i l ve i -
ra, n. 13-10-1724. m. 1-12-1753 (V. Pereiras n * 
1U) — T i v e r a m : 
7 Audfr- i-KtiH'isco Peixoto da Si lve i ra B e l e n -
curt , ni. 2 -4 -1^ '3 . c. 7-1-1769 com Ger t rudes 
.Mariana da Silveira, de quem t e v e : 
>i António de Lacerda Peixoto, c. 
1801 com Izabei de B r u m 
i Manue l S i l v e i r a B e t e n c u r t m. l í-8-1709, com setenta e 
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um anos de idade, casou com Mam d'Utra üe Faria, b. 19-1M649, 
m. 30 . -M-Í73] . — (10) 
Tiveram: 
."i Jorge Gularte da Silveira, que segué 
ií Frnncisco Peixoto da Silveira, b. 1.1-10-1674 
o , Lom^nço Silveira, m. 28-11-1711 
S Manuel d'Aviia da Silveira, m. 10-4-1735, casado com VioiaiHe Dutra 
Pereira, ni. 2-10-1733 (V. Bulcões, § 1.°, IÍ.*1 6) 
'» Antonio ftüveii'a Betencurt, m. 9-3-1747 com oitenta anos de idade, 
casado coin Ana IV.reii'a de Mendonça, {V. Mendonça», § 6.°, n." 3) de 
quera houve: 
0 VÜória IVreirji da Silveira, m. lo-3-1738 com setoutaanos de 
Idade, casadn coin Migm'l (lasado Guterres (V. Guterres, § 1.°, 
n.0 4) 
ti Josá Silveira l'aria de lieiencurt. r, lO-iO-lTlti, na vila das 
Velas, com Luiza Catariua de S. Bernardo. — (11) 
Tiveram: 
7 Ana María Tomásia Vitoria ^ freiras no convento 
7 Mana Eusebia do Pilar J de S. João — ( IS) 
' i Maria BoEoncurL da Silveira, b. 1Ü-8-1684, ni. 3-5-175,"), casada com 
l'edm Dutra do Medeiros, m. 9-7-173;!. nascendo déste consórcio: 
(¡ Pedio Dutia tie l'';u'i;i 
t'» francisco Peixoto da Silveira, n. iáo-G-1710, c. ',i-í)-17íi8 com 
Violante Maria de Lacerda, do quem teve: 
7 Catarina Francisca de Lacerda, casada com Manuel 
Corrêa de Melo 
7 Pedro Dutra de Karia 
7 Ana do Rozário 
7 Anastácia de St.0 Antonio 
7 Rosa Maria, n. 8-9-1721 
7 María Micaela da Conceição, n. 29-9-1707, m. 1-íi-
1774, c. 2-2-1733 coin Francisco Dutra Bulcão (V. Fa-
rias, § 1.°. n.c o) 
J o r g e G u l a r t e da S i l v e i r a — b. 17-1-IG78; 1.° casou com 
Maria de Faria, h. 7-1-1682, m. 15-8-1709; 2.°, c. 21-7-1711 com 
Ana da Silveira, b. ll-9-[(>fi4 (V. Utras , § 3.°, n.0 7) havendo do 
p r i m e i T O matr imónio: 
l» Manuel d'Áviía Peixoto, que scene 
f> Rosa Maria da Silveira, n. 29-10-1707; 1.°, c. dG-7-172o com Marcos 
de Andrade d'Utra; S.", c. 0-5-1743 com Manuel Dutra do Souto. 
M a n u e l d'Áviía P e i x o t o - n. 18-7-1701, m. 11-5-1785, c. 
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- 2 7 - I M 7 2 Í com Mui-garida Josefa da Conceipâo, b. 29-11-1698, m . 
Í0~9-Í78[ (V. B u l o õ e a , g I.0 n.0 7). Tiveram: 
7 Vitória, n. 2-3-1727 
7 Ana Silveira, n. 17-8-1740 
7 Lourenço, n. 4-12-1729 
7 Joao Siivoira l0 , ,oft¿ 0 „ . , 
7 José da Silveira Peixoto, n. 12-3-1733, m. í8-4-lbüi, c. 8-;Í-178Í com 
Unza Ciara ib S. José. n. 16-3-1734 (\r. Bulcões § i.0. Jt.0 8) 
7 António cl;i Silveira Peixoto, n. 13-2-1737. — (13) 
I 3 . ' 
à A n t ó n i o Si lveira B e t e n c u r t (§ I / , n.0 - casou com Ca-
tarina /nitra, natural da írègnesia de Castelo Branco. — (14) 
Tiveram: 
.'í Manuel Silveira Betencurt, que segue 
Maria Jacinta do Sacramento, que segue no § 4.° 
3 José Silveira Bolencuri, casado com Ana Silveira 
íi Manuel d'Ávila Peixoto 
António Silveira Betencurt, clérigo, m. 20-12-1735 
3 Maria Silveira, n. 18-8-1701, casada còm íofó Bamiata da Costa 
3 Maria do S. Joaé, froii'a professa no convénio de S: João- - - -
5 Wanuel S i lve ira B e t e n c u r t — n. 8-4-1705, c. 5-9-1748 com 
sua sobrinha Ana Maria da Trindade, n. 10-6-1721 (Vide § 4.°, n.0 6) 
Tiveram: 
6 José Silveira Betencurt, que segue 
G Joaquim Silveira Betencurt, n. 8-8-1749, m. 18-1-1773 
6 Francisco Silveira Betencurt, n. 10^11-1765 
6 António Silveira Betencurt, m. 12-2-1789, c. 30-10-1780 com Vitória 
Jacinta, (Uvqiiem hmwe: 
7 Tomás Silveira Betencurt, n. 16-4-1789, casou com Mariana 
Luiza 
7 António Silveira Betencurt, casado com Ana Josefa 
6 Manuel Silveira Botencnrl, u. 13-4-1756, m. 10-11-1831, c. 17-1-1790 
com Ana Felizarda, m. 3-11-1823, de quem houve: 
7 Ana de Betencurt, n. 23-10-1794 
7 Mariana Madalena, n. 19-1-1791 
7 Tomás José de Betencurt, n. 19-4-1801. m. 1888, casou com 
Francisca Izabel, de quem teve: 
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8 teodòro de Beteucurt 
8' .Tomás José de Betoncurt, casado com María Angé-
lica 
8 Adelaide Sofia de Bcíencurt, n. 27-;¡-l834 
7 „ Ántónio SHvcirá Bclencwri, n. 10-10-17^, c. 30-7-1827 com 
María Jesuina de Simas Garcia, de quem teve: 
8 Maria Amelia, D. âO-11-1835, c. á5-ii-1852 com 
Francisco Peixoto de Betcucurt (V. § 4.°, n." 9} 
8 José Silveira Beitíiicurl, 11.22-12-1843, m: 8-11-1910, 
C- ^4-4-1882 com sua sobrinha Amélia de Belencui t, u. 
7-2-líírt6 (V. § 4.". n." 10). Tiveram: 
!l Beatriz <\\: Uolojicurl, n. tí>-K-i893, nt. %\-
5-iyw 
7 Estuíano Inácio de Betoucurl, it. 27-l-t7Ufi. c. 28-11-1818 
coni' Francisca Córdula, de (]uent íiouve: 
8 Estulano de Betencurt 
8 Manuel Silveira de Betencurt 
8 António Silveira de Boleucnrt 
8 Maria Córdula de Betencurt,. caíUii.i com António 
Silveira de Lemos 
8 Uúza JiHia de Betenrm'!. u. 17-10-1834, m. 23-7-
1913. 1.° c. 13-10-1809 com José Voiíceslan; 2.° casou 
com Tomé Cardoso Machado Soaria iV. Soares. § 4.''. 
u.0 9) 
8 An;t Amélia de Betmicnrl, c. 18-0-1830 com José 
Dias Pereira da Terra. m. 6-1-1921. nascendo dêsle 
consórcio: 
9 Maria Bias da Terra, n. 21-3-1834 
8 Francisco Silveira Betencurl, n. 12-9-1819, m. lo-
H-19CWÍ, casou com Maria Cvistiua. do quem teve: 
í) Francisco Silveira Beiemiul, n. 23-0-1838 
Ü António Silveira, fioícncurt 
9 Júlio Cezar Betencurt 
í) Cristina de Betencurt, n. 20-9-1853, casou 
com Mateos José de Meio 
Í ' Maria Cristina de Betencurt, 1.° casou com 
Manuel Tomás rle Melo Pereira; 2.° casou com 
João Pacheco da Silva 
8 Joaquim Silveira Betencurt, n. 12-2-1822, r. 29-H-
1865 com Amélia Rocha, de quem teve: 
í) Joaquim Rucha Betencurt. n. 18-8-1868 
'J Francisca Kocha lletcururl. u. 13-9-1870 




10 -Vi'maitdo Paiiipiona Hcloiicur!., n. 
1900 
íl Honorino Roclia Betoncnrl, u. 24-10-1873, 
casou cuín Belmira Martins, dc \ \mm tioiivo : 
10 Aida Martins de Betenrartj n. 8-
9-1908 
10 Francisco Joaquim Martins Be-
tcucurt 
6 J o s é S i l v e i r a Betencupt - n. 27-1 1-1750, m. 21-12-1825; 
1.° c. 7-7-1775 com Isabel Jacinta, in. 9-6-1808; 2.° c. 9 -M809 
com Prnncisca de líeteucurt liacordii, n. 20-5-1790 (Vr. P e r e i r a s , § 
7.°, n.0 l i ) nascendo do segundo matrimónio : 
7 António Silveira Betencurt, que segue 
7 José Silveira Betencurt, n. 29-5-1817 
7 Maria de Betencurt, n. 15-9-1814 
- 7 label tie Betencurt de Lacerda, n. 21-3-1812, <:. 29-11-1827. com João 
SiJvoira Betencurt Peixoto (V. § 4.°, n." 8) 
7 Francisca Betencurt de Lacerda, n. 2;i-l-1820, t. i$-5-4839 com José 
Peixoto dc Lacerda • 
7 Ana de Betencurf, n. 3-4-1810. c. 28-4-1828 com José de ia Cerda (V. 
Pereiras, § 3.° n.» 10) 
7 Rosa de Lacerda Betou curt, n. 8-5-1823, c. 28-3-1843 com Cristiano 
Korth. — (IO) 
Tiveram: 
8 António Cristiano Kortli. casado com Maria Cirilo, de <(Liem 
teve: 
9 António Cristiano Korth, n. 2-10-1867, o. 27-7-1894 
com sua prima Aua de Lacerda, n. 19-8-1802 (V, abai-
xo, n." 8) nascendo désle consórcio: 
10 José de Lacerda Korth, n. 13-8-189» 
10 Maria Amélia de Lacerda Korth, n. 12-9-
1898 
10 Ana Lurdes de Lacerda Kortfi, n. 28-10-
loao 
10 António Oscar de Lacerda Korth, n. 7-5-
1902 
10 Doiiiiugos de Lacerda Korth, n. 7-10-1903 
iO Maria das Dores de Lacerda Korth, li . 81-
íl-1906 
10 Gabriüla de Lmtleü de Lacerda Koríli, n. 
Ü4.9-1008 
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A n t ó n i o S i l v e i r a B e t e n c u r t — n. i 1-11-1822, casou com 
Maria Violante, de quem teve: 
8 António Oscar fie Lacerda, clérigo, n. 8-1-1859, m. 29-4-1913 
8 Francisca d» Betencurt, n. 1-8-1849 
8 ' Ana do Lacerda, n. 19-8-1862, c. 20-7-1894: com seu primo António 
Cristiano Kortti (V. acima, n." 9) 
8 Violnnte Betencurt de Lacerda, que segue 
Violante B e t e n c u r t de L a c e r d a — n. 30-11-1847, c. 3-10-
1872 com João de BAUS PJUIIÍIIO d'Oliveira, havendo dôste consórcio: 
'.) Francisco cie Lacerda IÍ Oiivíiira. ([UB ^ogue 
9 Mav'm <];\ Cruz e Oliveira, n. -'5-C)-J877, c. 23-4.-1901 com Artur Mes-
quita, nascendo déáe con^órciit: 
10 Maria Oliveira do Mostjuiln, n. 6-3-1906 
F r a n c i s c o de L a c e r d a O l i v e i r a n. 24-3-1874. c. 30-1-
1898 com Solia Torres, de quem teve: 
10 Ana de Larurda Oliveira, n. 20-2-1901 
10 Maria de Lncerda Oliveira, it. !á;¡-9-l9i¡ 
S 4 . 
5 M a r í a J a c i n t a do S a c r a m e n t o (§ 3.°, n.0 5) — m. 22-1-
1-7152 com setenta e sete anos de idade, casou com Manuel Dutra de 
Medeiros, m. 30-7-1731, nascendo dêste consórcio: 
G António Silveira Betencurt, que segue 
6 .losé Silveira Peixoto, n. 15-2-1717. m. 1-6-1736 
ü Maria Micaela, in. 27-12-181;! 
(i Ana Maria da Trindade, n. 10-6-1*21, o. 5-9-1748 cimi sen tio Manuel 
Silveira Botojicurt (V. § 3.°, n.0 5) 
6... A n t ó n i o S i l v e i r a B e t e n c u r t n. 17-2-171-1, m . 3-6-1773, 
c. 9-1-1745 com Rosa Maria da Silveira,, in, 24-12-1772, de quem 
teve: 
7 Francisco Silveira de Betencurt Peixoto, que segue 
7 António Betencurt Peixoto, m. 25-6-1781. clrrige'. cora na paróquia de 
Casteiu Branco 
7 Ana Izaboi de Betencurl. tt. 26-0-1745 
7 Am- Jv ixoto i!-» H^íot.iriií'l, n f 2 4756 
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7 F r a n c i s c o S i l v e i r a de B e t e n c u r t Peixoto n. i0 -7 - [7 i8 f 
m. 3-2-3832, c. 2M-J784 com Ana Francisca, m. 10-6-1807.— (16) 
TÍTeram: 
8 • João Si lveira tic Betencurt Peixoto, que segue 
8 António Si lvei ra de Betencurt Peixoto, clérigo, n. 31-10-178ij 
8 José Betencurt Ptíixoto 
8- Manuel Peixoto fie ¿e lencur t . o. 11-2-1803 
8 Ana Clementina, D. 13-8-1794 
8 Mariana Luiza, n. 22-1-1785, o. 29-7-1812 com José Sebastião Garcia, 
havendo dêste consórcio: 
9 Francisco Peixoto de Betencurt, n. 26-5-1822!, m. 1 9 0 i , c.,25-. 
H-l-852 com Maria Amél ia; n. 20-11-1885 (Y:-§'8!6, n* 8) : 
'Viveram-. 
10 José Peixoto de Beloncurt. n. 13-5-1855. casou com 
Filomena Av i la , de quem tevu: 
11 José Peixoto 
11 Beatriz Peixoto dn Betencurt, n. 1-3-1909 
.10 Francisco Peixoto Beloncurt 
10 António Silveira, de Boteucurt , u. 2-7-187G. c. 10-
7-1914 com Amél ia de Faria 
10 Amél ia de Betencurt , n. 7-2-Í866, c. 24-4-1882 coni-
seu t io José Si lveira de Betencurt (V. § 3. ' , n." 8) 
10 Rosa Ol ív ia de Betencurt , casou com José Francis-
co Gregório Martins. T iveram: 
11 Odeie; Mart ins, u. 23-11-1897, ca son com 
Manuel de Melo Dias 
10 llos:t de Betencur í , l i . 27-8-1880 com Manuel Si l -
veira d 'Ávi la. T iveram: 
11 Maria Camion Á v i l a 
10 Maria Carolina Betencurt , n. 5-2-1853, casou mm 
António Si lvei ra Braia. T iveram: 
11 António Si lveira Braia 
11 José Si lveira Braia 
11 Ol ív ia Betencurt Braia, n. 3-9-1879 
U Maria Braia, n. 15-6-1874/casou com José 
Silveira Fortuna, nascendo déste consórcio: 
12 Maria Fortuna, casada conr M i -
guel Peixoto d 'Avi la. T i ve ram: 
13 Lúcia f o r t u n a Á v i l a 
13 Maria Ol ive i ra Fo i tuna 
Á v i l a 
13 Laura' For tuna Áv i la 
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9 Maria Leonor de Betencurt, n. 25-11-1814, m. 1908 
í) Dorotéa Izabel áe Betencurt, m. 1892, com oiteuta e seis anos 
de idade, c. 12-5-1846 com Emírcio Rodrigues da Costa Soa-
res, nascendo dêste matrimónio: 
10 Albino Rodrigues Soares, u. 7-3-1855 
> 10 Filomena Ennrcio Soares 
10 Maria Emírcio, n. 1851, m. 1897, casou com Antó-
nio de Lacerda, nascendo dêste consórcio: 
11 António Emírcio de Lacerda 
11 Emírcio de Lacerda 
11 Maria Emírcio de Lacerda., casada com 
Porfírio Crisóstomo 
10 Helena Emírcio Soares, n. 1853, m. 1892, casou 
com José de Sousa, nascendo dêste consórcio : 
11 José Emírcio de Sousa 
11 Elvira Emírcio de Sousa 
11 Maria Júlia do Sousa, n. 1885, m. 10-12-
1918, casou com António Silveira Garcia 
8 J o ã o S i l v e i r a B e t e n c u r t Peixoto - n. 8-6-J869, c. 29-
11-1827 com Izabel de Be lmni r t [.¡¡cerda, n. 2 I - Í M 8 I 2 (V. § 3.°, 
11.° 7) 
Tiveram: 
9 José de Betencurt Peixoto, que segue 
9 Prancisca Adelaide do Lacerda Betencurt. n. 3-11-1828, c. 2-3-1848 
com Ala ruiu t Mendonça da Silveira (V. Mendonças, outros, § 1.°, ri." 11) 
íi Maria Aurora, D. 2-3-1833. casou com António Silveira Guedes 
9 Maria das Mercês, n. 10-1-1845 
9 J o s é de B e t e n c u r t Peixoto — n. 14-7-1848, casou com 
Izabel Leonor, de quem teve: 
10 J o s é T e ó f i l o de B e t e n c u r t n. 5-3-1898, casou com Ga-
briela Torras, ile quem teve : 
11 W a l t e r T o r r e s de B e t e n c u r t 
§ 5 . ° 
1 M a r i a L e a l d'Ávila — c^-ula com Francisco ppi-pira Sarnien-
to. - (17) 
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Tiveram: 
2 António d'Áviia Beteaeurt, que segue 
2 Maria Leal Pereira, casada com António d'Utra da Silveira Bulcão (V. 
Bulcões, § l-V n." 3) 
2 Jerónimo Pereira, casado com F. . 
2 Francisco Pereira, casado üoin F- . . 
A n t ó n i o d'Áviia B e t e n c u r t - m. 10-1-1092, casou com Ma-
ria Vieira d Tira de Karia (V. F a r i a s , .§ I . " , n.0 í) de quem leve: 
3 António d'Áviia Betencurt, que segue 
3 Izabel Maria de Betencurt . -
<;i Filipa de St.a Engrácia \ freiras no convento da Glória — 
3 Maria da Candelária* b. 4-11-1677 / ( IS ) 
A n t ó n i o d'Áviia B e t e n c u r t — c. 7-2-1718 com Tereza Maria 
d'Azevedo (19) 
Tiveram: 
4 Francisco António d'Áviia Beloucurt, que segue 
4 Jeróninia Sebastiana Vitória, n. áO-1-1727 
4 Quitéria, n. 24-4-1720 \ 
4 Ana, n. 19-10-1721 V religiosas no mosteiro do S. João 
4 Luiza, n. 18-4.-1731 J 
4 José Caetano d'Áviia Betencurt, n. 10-3-1719 — (JSO) 
4 Inácio Xavier d'Áviia Betencurt, n. 9-9-1732, c. 25-2-1802 com Izabal 
Cândida — (31} 
F r a n c i s c o A n t ó n i o d'Áviia B e t e n c u r t n. 2-4-1723, ca-
sou com Ploreugii Lui/.ii Bracamonte (V. Pe r e i r a s , § !).", n.0 0) 
( 2 2 ) 
6 
A n t ó n i o L e a l d'Áviia - - casado com Maria da Luz da Silveira 
- (23) 
Tiveram: 
2 João de Betencurt e Silveira 
2 , António d'Aviia Botcneurt, rlérigo, cura na paróquia das Ribeiras, Pico 
2 Maria de St.0 António, c.iaarb com Fr.Hieisco Brum da Silveira (V. 
§ 1-°, n-0 4) 
2 Isabel da Silveira Betêncurt, casada com Manuel de Oriunda Silveira 
(V. Peixotes, § 1°, IL0 6) 
2 Clara de Jesus Maria, freira no convento de S. João —- ( S O ) 
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7 . ° 
J o s é de B e t e n c u p t e V a s c o n c e l o s — o. 3-1 l-180'i, na frf»-
guosia do S. Jlateus, iiha do Pico, com Maria (imihermma Jíorges d' 
•Araujo — ( 2 5 ) 
Tiveram: 
J o ã o de B e t e n c u r t V a s c o n c e l o s C o r r ê a e Ávi la — n. 
2 7 - 9 - 1 8 0 0 , m. â M - l ô f i S , c. 2 7 - ' I - 1 S ' I 3 com Francisca-Emília Terra, 
n. 8 - 0 - 1 8 1 2 , m . I'.tüü (V. T e r r a s , § 3.°. fí.n 9 ) - - (26) 
T i v i r a m : 
ii .Uisú líuliMH'url Vasi'Oti(*(!l(i> ConV-.-i c Avi la (|ut> sugue 
;i João Behüii ' i i i ' t Vasr.onoolus )\in'(;,'¡ <• Ávi la, n. Jü-U-lH' iSj u\ 26-10-
1868 
:í Maria, n. 15-5-1840 
3 Maria Gui lhermina Botonc i i r i , n. 11-4-1851, m. 22-2-1873 
:í Francisca Emi l ia de Beiem-urí. Corrêa e Áv i l a , c. Vi 2-1870 com João 
d'Arr íaga (Y . A m a g a s , § 1.°, n." fi) 
J o s é B e t e n c u r t V a s c o n c e l o s C o r r e a e Ávila — n. 22 
M R U , ni . l'i-:>-10li>. c. ÜVÍ Í - ÍRCÍ Í ! com .Muna Leonor Ctilarte, n . 
2?-!)-l844, de I | U P I I ) h o u v e : 
4 Jo>ú lifiLtjiR'url N'ascoiiciilos ¡1üm;;i o Á v i l a . Que soguo 
4 JoàOj i). 1869, in. do dias 
4 Maria, n. 13-7-1875. m. N-7-1876 
4 Luiza, n. 20-1-1871, ra. 1872 
4 A l ice Guiarle Vasconn^ias Corrêa o Áv i l a , n. 9-2-1873, c. 10-10-1900 
com -fosé P.ichei'O da Co.sta S.'ilema, nascunáo désle consorcio: 
3 ' A l ice Salema, n. 13-8-1901 
ti Aogusto ( in lar te Salema, u. 20-1-1903 
r> Sofia Salema, n. 12-12-190;! 
5 María Hermin ia Saloma, n. 7-'J-lflOi5 
5 Josi' Saloma, n. li-'i-19()H 
J o s é B e t e n c u r t V a s o o n c e i o s C o r r ê a e Ávila n. 59-7-
1873, c. 21-11-190-1 com Maria Albina de Castro Neves. 
Tiveram: 
o João Betencurt. Cnrrôa e Áv i l a , n, 26-2-1909 

I) Filipa Vaz d'Ávila ® ® O Ha iodas as prohabilidades, con-
(§ f.0, n.0 I) for me referi no comtjço Jês te título, de 
proceder do ramo dos Biítencurts inicia-
do na ilha Terceira por Àulão Gonçalves d'Ávila BctewurL Mas em quo 
grau de paren tosco com éste? Bisneta, talvez, repilo. 
Para melhor se compreender a sua ascendência', que na^ce da mais 
lídima nobreza de França, e porque os Betencurts fizeram parte muito 
integrante da história açoreana, calculo nào vir fóra de propósito a se-
guinte árvore, mostrando os ramos que os trouxe a estas ilhas. 
Filipe de Béthencourt 1 
c. c. P. . -
1 
Renaud de Béthencourt 
c. c. F . . . 
I 
Jean dc Béthencourt s 
c. c. 
Izahel de Saint Martin 
1 Chamado cavalein» e suahor di; Béi-hencourl- Vivou HO íumpu d f Lu is V I I I , 
vw de França 
2 Valowm cm Hminotli'.ui', om cuiupanli ia (lo manichaf de f l l tormoní, no ano de 
m i 
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2) Antão d'Ávila Betencurt 
{§ i.0> n.0 2) 
3) Manuel d'Áviía Betencurt 
(§ i-0, ".0 3) 
4) Ágada da Candelaria, Maria 
de Belem ^ ^ ^ • 
(§ 1.°, n.0 4) 
O Foi capitão-mor na vila das Lages, 
ilha do Pico. 
O Foi sargentü-mor na vila das La-
ges, ilha do Pico. 
O Freiras professas no convento de 
S. João, ilha do Faial. Tiveram elote de 
profissão feito pelos pais por escritura 
de i 4 de junho de 1660. 1 
5) Francisco Brum da Silveira O Teve carta de brazão de armas 
passada em A de abril de 1718. Kscudo 
csquartelado: no primeiro quartel, em 
campo de oiro uma águia preta, no 2." e 3.° quartel em campo de pra-
ia t r is rachas de vermelho o no campo sete olhos de azul; no segundo 
quartel as armas dos Belencurts, que são em campo de prata um leão 
preto rompente armado de púrpura ; no terceiro quartel as armas dos 
Pcixotos, que não escudo jactado de oiro e azul, cinco pepas em facha e 
selo cm pala; no quarto quartel as armas dos Carvalhos, que são, em 
cauipo tio azul quatro crescentes de lua, elc prata, e dentro deles uma 
estrèla de oiro de oito pontas. Elmo de prata aberto guarnecido de oiro. 
Timbre dos Avilas, que é uma águia preta, e por diferença um trifólio 
de púrpura. 
6) Maria Micaela do Espírito 
Santo <» >̂ <§> $ <§> 
í§ n. ' 
7) Maria da Paixão 3> @ 
(g 2.", ri.0 5) 
8) Maria de Betencurt d'Ávila 
(§ 2.°, m0 3) 
de julho de I (M7. 1 
O Religiosíi professa no mosleir.) de 
S. Joí-o, ilha do Faial. Fizeram-lhe os 
pais escritura de dote, mt profissão, em 
2'Í de maio de 1701. 2 
O K rei ra professa no mosteiro de S. 
João, dotada na profissão pelos pais, 
por escritura de 2 de janeiro de 1694. 3 
O 0 marido foi •contador e distribui-
dor na ilha do Faial, lugar que por sua 
morte foi dado ao lilho por alvará de i 
' Tombo ,1o amo de s. ./;»}„, |¡v. fV (Ah|. rui). disL li , , Horlal 
3 II)., mem ' 
3 II)., idem 
* Hay. c<m. da Horta, l¡v. VI, 7 
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9) Joana da Ascenção ® ^ O fleligiosa professa no convento da 
(§ 2.°, n.9 4) Glória, üha do Faial. iJotou-a o tío, pa-
dre Manuel cTÁvila Retencurt, vigário 
na frèguesia dos Flamengos, por escritura de 28 de maio de Í653,. re-
ctificada por outra de 15 de maio do 1654, quando ela fez votos de pro-
fissão. 1 
10) Manuel Silveira Beteneurt O Os linhagistas sempre tiveram dú-
(§ 2.°, n.0 \ ) vida acêrca da ascendência désle Ma-
nuel Silveira JíetencurL Felizmente en-
coatrei no arquivo da ouvidoria eclesiástica o processo de justificação 
matrimonial do filho Jorge Guiarle da Silveira, quo esclarece por com-
pleto o assunto, como aí lica. 
11) José Silveira Faria de Be- O Depois de viuvo deliberou seguir 
tencurt <§><©> ® # a carreira eclesiástica, chegando a exer-
(§ 2.°, n." 3) cer 0 iugar de cura na paróquia da Fe-
teira, ilha do Faial. 
12) Ana Maria Tomásia Vitó- O Freiras professas no convento- de 
ria, MariaEusébiadoPilar 8. João, ilha do Faial. Foram dotadas" 
(S 2 0 n 0 71 P0'0 pai* P01' escritura de 17 do janeiro 
' do 1710. 2 
13) AntóniodaSilveiraPeixoto O Aqui têem um faialense de vulto, 
(g 2.°, n." 7) para reparo demorado, t daqueles que 
singularmente, pelos . tempo.? adiante, 
ilustraram e engrandeceram o nome português, num acentuado trilho, 
não sei se mais de abnegação, se de patriotismo. Honra como poucos a 
sua terra. 3 
Foi longe, nessas regiões vastíssimas, então ainda indecifráveis, dos 
sertões bra/ileiros. 
Saiu da casa paterna muito novo, a tentar fortuna. Teria uns vinte 
anos. Os pais eram naturais e moradores na frèguesia de Castelo Bran-
co, gente de boa estirpe, como se vè, o considerada, mas de escassos 
recursos, segundo parece. Oirigiu-se an lirazil, país de inexploradas ri-
' Maço do escri turas tío ext into mostei ro da Glória (A rq . Rop. d is i , I'm., Horta) 
8 Tomb. conv. S. João. i iy. ÍX 
J Esto trecho hiográfico ó um imper lmto resumo do i iHornsia i iUssium trabalho 
do sr. Ferreira do ñorpa. ini i tnhulu O bawlrirante. Ant.ómn Sítwira 1'eixtdo. comjvis-
tador dt Tihap 
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quezas, que tanto seduzia ft culnga tios govi-nunttís , e nada menos a 
dos desgarrados como Ale, nulo estabelecer-se con\ negtícto ríe fazendas 
na vüa de Paranaguá, r-slado de S. P.ailo. Consta tor .luntado fartos ha-
' veres. Pelo menos a sua loja era das melhores da localklade. 
Dez anos depois aiislou-su no exército, sen tio nome.üdo alferes dos 
auxiliares, por patento passado em 1767. A 2ñ de setembro de I -/fig par-
tia como bandeirante - para a conquista do Tihaji, coiuaiiüamio uma ex-
pedição composta de genio de Paranaguá, e mais •ou menos organizaria-
sob a égide oíicial. 
Levou-o o dever ou a amhíção? O rei prometia muitas mercês e 
os senhorios das ferras que se fossem descobriado • • • Jim todo o caso 
foi um herói. 
Eram cêrea de cem homens, com forte bagagem e dezasseis canoas 
para as viagens nas água:; correntes dos rios. Sam a expedição do porto 
da Conceição no rio do Regis lo (Iguassu) achamlo-se um JHÒS depois: m 
porto do rio Piliuga, afíneme na margem esquenla daqneln outro/f . da-
qui, após' uimt pausa de alguns dia^ pnra se refazei', e socorrer outra ex-
pedipào que o precedera, re lomando caminho, chegava cm 2Ü de dezem-
bro ao porlo do Salto, onde Jaupou os fundamentos. duma povoação, a 
que deu o nome de Nossa Senhora da Vitória (hoje, União da Vitória). 
Apai'tando-se do grosso da gente, e apenas na companhia dum al-
feres, doze soldados e dois escravos - rio do Registo abaixo, por água 
ou por terra, até achar a barra quo faz com o Paraná , conforme as ins-
truções recebidas — andou o capitão António Silveira Peixoto durante 
mòses, em trabalhosa e arriscada viagem, ora cortando matos densos, 
ora transpondo perigosíssimas o raivosas caxoeiras, ora galgando mon-
tes, penedias, alterosas serras, fazendo levantar por toüa a parte, de 
entres as ramagens, vôos espavoridos, hitando a meúdo com as feras, 
defendendo-se inna vez por outra das azagaias e finchas dos índios. 
1 deixou o son negócio na Villa de Paranaguá, onde se adiava catabole-
cido com uma loja do Famidas das molhoros da Terra.. .» (carta de D. Luís de 
Sousa ao condo de Oeiras, mu líMl-i770)—Ferreira de Smm, O bandeirante, 6ÍP./66. 
* «Em historia brazilica, imnâeira, designa um deterniínado miiiífcro de homens, 
que providos de armas, munições e inaHlimcmos necessários para a. sua subsisien-
cía e defesa, entram nas maias virgens cem o intento de descobrir minas reconhe-
cer o paiz, e!c. - Vieira, Diccionario, etc. 
« O bandeiranfo ¿ comu ípic u rept-odnrào hNiíiricn do tipo do aventureiro 
Crego que buscava «vem-ox ia conqnisj;, ¡lo Tosào do Onro.... Estos pioneiros 
dodeseno, nslos rlesruit.-idoivs dnm uiuixU. mm,. Micodiain-se uns após outros, 
obscuros arliliees de uma grande nação, sem que a.fortuna e a fama fizessem bri-
ihar os seus nomes I ;te> explorações não se roalisavam pacificamonte; lutava-
sft con ra os solvagons que so viam perseguidos nas choças onde so haviam refo-
límU). lu«-iava-c conlra os eleinenios, centra a natureza. "Esta ultima psgna não era 
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Para se guiar, apenas tínlia urn pequeno mapa, riscado mais sol) 
informações do que à custa da experiência cu do estudo — um docu-
mento reconhecidamente imperfeito. Ia quási ao acaso, como de antes 
tinham ido, pelo mar; os navegadores, a descobrir novas terras. 
Subia à ponta das grandes árvores seculares, ou então, o mais se-
guro, ao alto dos morros, para se orientar na derrota. A direcção e pro-
ximidade do rio é que nunca sc esquecia de seguir. 
Quando êste era manso, nêle se metia a navegar, utilisando o favor 
da corrente; quando, porém, as águas fugiam vertiginosas, de. muito 
apertadas entre estreitas margens, ou se despenhavam ttranqtiejantes, a 
rugir, em saltos desmedidos, punha pé em terra, e lá seguia novamen-
te na sua canceira, fazendo picada atriivés das brenhas, por gargantas 
fundus e gravíssimas serranias. Numerosas vezos isto lhe sucedeu. E 
não raro tiveram de abandonar embarcações, para dentro em pouco, re-
tomando as águas, fabricar outras, talhadas de árvores colossais, que se 
derrubavam nas florestas virgens. Chegaram a fazer uma canoa medin-
do dois palmos e meio de bòca, e cinco braças de comprimento. 
Logo no comêpo foram obrigados a um extenuante trajecto por ter-
ra durante três meses, nesse invariável desbravar de caminho por ser-
ros e vales, ouvindo de quando em quando o rugido das feras descon-
fiadas. 
A fadiga era intensa e constante. As marchas apenas se interrom-
piam para recompor um pouco as forças, e procurar caça necessária ao 
sustento da comitiva. 
Mas, um dia, o capitão António Silveira Peixoto, já cançado de ro-
maria tão penosa, resolveu passar ao rio, embora com a certeza de se 
arriscar à travessia de difíceis caxoeiras. 1 Foi talvez neste período da 
viagem que ocorreu aquele tão ruinoso desastre de que èle e os com-
panheiros escaparam por milagre. 
Seguiam muito despreocupadamente em águas lentas e pacíücas, 
quando de súbito uma nova corrente comepou de levá-los a toda a pres-
sa, com fatal impetuosidade, sem que de modo algum conseguissem fu-
a menos trabalhosa. Pode-se bom imaginar quanto se necessitava de intrepidez e 
de vigor.... expor-se a. naufragios nos rios onde não faltavam rápidos e escolhos, 
defender-se das onças, das serpentes, das flechas dos índios, sem nenhum dos re-
cursos modernos, sem roupas para mudar, quasi sem armas e sem provisões, tendo 
a certeza de encontrar similhantes ferozes e a duvida de achar ;t riqueza ambicio-
nada.» — OHveir.i Lima, Formation hisíorique de la nationalité Irésilienne. ein Fer-
reira de Serpa, Ob. cif., 16, 49 e 30 
1 « — cançado de fazer caminho tomei a resolução de fazer canoas, o mar-
chey por muitas e umseadas caxoeiras » (carta de ifi-4-i77i; quando preso, ao 
governador da Colónia do Sacramento) — Ferreira de Sorpa, idem. 28 
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giiMhe, ao menos resistiv-ilie. Andaram assim um grande espasso. ^ada 
podia valer-lhes, nem coragem, nem arrojo, nem perícia. Jurgaram-so 
irfeinediavelmenlc perdidos, nessa invencível correria, de mais e n mais 
acelerada, e que por certo só teria fim nalgum revolto e próximo alns-
mo. Apavorados, oravam, mima convicção suprema, implorando o auxi-
lio da Virgem.. . Nisto, quiz o acaso que se aproximassem da margem. 
Foi um clarão de esperanpa! Mas a corrida continuava inalterável, ve-
loz-•- De repente, guinando para a terra, roçaram pelos ramos duma 
árvore vetusfa, debruçada providencialmente sòbre o r i o : - - todos, 
num salto instintivo, se apegaram a êles, e se içaram como macacos, 
deixando fugir a canoa com tudo o que levavam — armas, roupas, fer-
ramentas. 1 
Pouco tempo depois, em circunstâncias idênticas, morreu afogado 
um soldado, e perderam outra canoa. 
fistes reveses não afrouxaram, porém, as ambições do capitão Pei-
xoto. A custa de novos trabalhos e diligências, ora fendendo mato, ora 
lançamlo-so na queda vertiginosa das catadupas, continuou infatigável 
na jornada, sempre direito ao sen destino. Avançou incessantemente, 
tenazmente, valorosamente --- até que, por fim, após dez incertos môses 
depois que se apartara do corpo expedicionário, alcançou a barra tanto 
procurada do rio degisto. 
Mas isto ainda foi uma surpresa. Mal guiado, e também mal in-
formado por alguns índios taipais, que encontrou numa paragem a pre-
pararem ervas, baseando-se ao mesmo tempo no já referido 6 inStffi-
ciento mapa, não calculou, ou anteserradamente calculou a região onde 
se achava. Jnlgava-se ainda a deslizar no rio Registo — longe da sua 
barra com o Paraná, destino a que se propunha — quando era já em 
pleno rio Paraná que navegava. Grande, pois, foi o seu espanto, quando 
viu caminhar ao seu encontro três botes e várias canoas tripuladas por 
espanhóis c índios, com uma ordem do governador da província mau-
dando-o retirar das terras do seu comando. Só então soube ao certo on-
de, se achava: que ultrapassara o ponto procurado, e já ia muito a den-
tro do território de Espanha. 2 
líetrocederam todos. 
Entretanto o espanhol, timorato e suspeitoso, receando talvez cair 
nalguma cilada, e porque, de noite, quando acamparam, uma sentinela 
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julffou ouvir um (iro de fuzil, (filando fòra o simples estalido dum pau 
quo baqueara na floresta próxima, mudou ¡jruscamenle de pavecer, e 
inlimou os portugueses a seguido à presenta do governador. Acedeu 
António Silveira Peixoto sem o menor escrúpulo, não só porque recebe-
ra instruções para evitar quaisquer mínimos conllitos com os espanhóis, 
mas porque assim, em pessoa, melhor demonstraria a sua inocência, c 
ao mesmo tempo (tal era a boa-fé em que eslava) aproveitaria o ensejo 
de pedir-ao governador que lhe dispensasse mantimentos por alguns 
mèses, até receber socorro de Portugal. A sua gente via-se exausta, de-
sesperada. Por ali não encontravam nenhuma caça, e havia já mais de 
seis meses tine não eomíuiu ncomer tie povoado». 
A 20 de outubro (1770) chegou à presença do governador. Vol cor-
le/.mcnte recolddo. Itclalou o seu eugano, quiiL o iim a que ia, garantin-
do estar pronlo a regressar imediatamente, sem a menor sombra de 
dúvida ou- formalidades. Serviramdhe ceia; e todos tiveram nessa noi-
te quartos para pousar. 
No dia seguinte, porém, trans formo u-se a scena. Logo de manhã, 
sem qualquer preâmbulo, sem uma pregunta, sem motivo claro, man-
dou o govcrnaclor encarcerá-los, de grilheta aos 'pés , e com sentinela à 
vista, apreendendo-lhes tudo--canoas, armas, fa/endas, escravos e ou-
tras coisas que levavam. Mais: nem por escrito, nem de viva voz admi-
tiu o requerimento de protesto que o bandcir.mle Peixolo desejava apre-
sent ar-lhe. 
Ao eaiio de oito dias. tnarchavaiu um cavalgado, debaixo de prisão, 
a caminho de liuenos Aires. De missão em missão, chegaram ao Uru-
guay, com ¡85 léguas percorridas. 0 rigor do cativeiro mais acrescen-
tou a aspereza da viagem. Ali se detiveram quarenta dias bem amargu-
rados, a debelar uma epidemia de bexigas que tinha atacado a maioria 
dos soldados, pondo cinco às portas da morte, ungidos o .sacramentados. 
E nunca lhes tiráram os grilhões dos pés ! 
A 29 de dezembro entravam em Buenos Aires. Foi António Silveira 
Peixoto encerrado num calabouço, só, sem licença de falar a ninguém, 
sempre sob o olhar reservado e inexorável da sentinela. Os outros fica 
ram metidos em cárcere comum. 
Dirigiu o capitão Peixoto ao governador diversas petições, ora de-
güui t i i icontrei com tres botes e varias canoas com cem homens Espanhóis e Ir idios, 
com Inuna ordeni do Governador para eu lhe fazer entrega dos Indios e tudo o mais 
e que im; rotirasrir; das te r ras do seu comando. Foi isto grande novidade por mo pa-
recer que andava no Rio do Registo, o vendo que esteva no do Paraná, não j m z a 
menor duv ida. oXc •> fcíirfa oit.. gi-vennuinr iU culiiuia do Sacramonin) — F e r r e i -
ra ¡Jerpa, Ou. 'Wí . 1* >: ¿0. 
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sejoso de mandar notícia à sua gente, no Paraná, nao viessem, como 
êle, a cair no mesmo erro, ora requerendo que lhe acudissem com rou-
pa, pois a que traziam havia sido furtada quando presos, e todos se 
achavam nús , sem camisa, cobrindo as carnes com uns restos de baetas 
velhas ; — mas o governador, soberbo, a nada atendia. 
0 alferes morreu, consumido, por uma maligna, no espapo de onze 
dias. 
Todas estas coisas lastimosas o capitão António Silveira .Peixoto nar-
rou numa carta 1 escrita ainda no comêpo do cativeiro (16-4-1771) ao 
governador da colónia do Sacramento, rogando o favor de quinhentos 
pêsos para com èles auxiliar a vestir a sua gente. 0 Morgado de Mateus, 
D. Luís António de Sousa, governador da capitania de S. Paulo, a quem 
aquela carta foi comunicada, escrevia alguns mêses depois para o reino, 
ao marquês de Pombal, dizendo que se ahstivera de qualquer diligôncia, 
persuadido «que ele escrevia a dita carta de consentimento dos mesmos 
Castelhanos para verem o que se lhes respondia.» 2 
0 resto foi ainda uma obscura e longa odisseia de oito anos de mar-
tírio. É êle, António Silveira Peixoto, quem também no-lo revela num 
outro documento, 3 requerendo o favor duma mercê em recompensa dos 
seus serviços — documento inleressantíssimo, verdadeira autobiografia, 
dum valor irrecusável sob todos os pontos de vista, pela comprovapão 
e minúcia do seu articulado. Foram ainda oito anos infinitos de tormen-
tos, entre as mãos inimigas, sempre na noite do cárcere, solitário e car-
regado de ferros, somente por arte de grandes artifícios cobrando algu-
mas raras novas da sua pátria. 
Não o deixavam; era uma boa presa. Certamente o guardavam pa-
ra algum fim. Tão boa prèsa, que até procuraram seduzi-lo num enre-
damento de promessas gordas. Mandou o governador, certo dia, ofere-
cer-lhe a patente de tenente-coronel com 200$000 reis de soldo, e mui-
tas outras vantagens, para. empreender por conta deles, espanhóis, por-
tanto contra Portugal, novas conquistas; — e era aceitar, porque, de 
contrário, esperava-o a forca. O capitão Peixoto, porém, era daqueles 
mais de quebrar, que de torcer. Com a altivez dos antigos heróis, para 
quem tudo estava perdido, quando perdida a honra, repeliu iracunda-
mente a proposta infamante. 
Estou vendo alguns dos nossos barrigudos conquistadores da actua-
lidade, mui)os celes regendo-se pela doblez politica, olhos espetados 
mais no fundo dos bolsos do que no beneficio comum, sorrirem da in-
i Ferreira Serpa. 06. cü., 27 a 32 
* Ib, 27 
3 Ib., m ÍI 39 
FÂM1LIÂJS FAIALmSES —109 
genuidade do capitão António Silveira Peixoto. Ño lugar dêle não hesita-
vam. 0 burro de Buridan ainda matutou, o não pouco, entre o caminho 
do dever, e a palha loira que o tentava. Êles, pelo contrário, armados 
do seu moderno cavalheirismo acomodaticio, arrebitariam logo o heípo 
para o mólhc de palha. Talvez, 
António Silveira Peixoto labutou e sofreu como um honrado patrio-
ta; E não só arruinou a sua saúde, como também, por via desta emprê-
sa, se arruinou dos fartos bens de fortuna que amealhara. Mesmo na 
prisão, teve artes de subornar algumas sentinelas, e de mandar ir , por 
mais duma vez, de sua casa, quási lodo o cabedal que possuía, e com 
êle expedir emissários, levando notícias suas e revelações sobre os pla-
nos dos csp;inln às, aos governadores o generais (que de resto pouco ou 
nada curavam déle) e por íurt, ainda á sua custa, logo que sòlto. repa-
triar comsigo, numa longa marcha de cento e oitenta léguas de sertão, 
134 portugueses das colónias do Sacramento e de Santa Catarina, que 
se achavam prisioneiros, como êle. 1 
Recuperou a liberdade, quando dos tratados de paz entre os dois 
países, Portugal e Espanha. Dirigiu-se a casa; e logo que recomposto de 
forças, partiu para Lisboa, a requerer o justo prémio, não lauto de suas 
fadigas, que era o menos, e as dava por bem empregadas, mas do va-
lioso serviço prestado. Glorificou o nome por tuguês; em três mèses de 
luta e de perigos, sem nenhum auxilio pecuniário do listado, acrescen-
tou aos dominios da coroa um imenso território de quatrocentas e vinte 
léguas, rico, inexplorado - •• 2 A paga vamos ver qual foi. 
De pronto, sem grande estorvo naturalmente, porque apenas custa-
va o papel para as garatujas, obteve carta de brazão de armas, passa-
1 « (juy assim nkisrno conseguira comprar sentinellas para mandar vir de 
sua casa, por díií'orentes vezes, quasi todo o grande cabedal que então possuía e 
. com elle vencera dar parte aos nossos Governadores e Generaos de todos aquellas 
então nossos inimigos.... que com o i'esto do dinheiro e credito, tinha conduzido 
por terra, na longa marcha de 180 leguas de sertão a 134 Portuguezos, que se acha-
vam prisioneiros, das guarnições da Colonia e Santa Catarina, etc.» (requerimento 
cit., eni que pediu o hábito de Cristo) — Ferreira Serpa, Ob. cit., 38. 
2 « — já lutando com as feras e com o numero de harbaros, cuja multidão 
parecia impossível vencor-se, o quo o suplicante conseguira, não só á custa do san-
gue que derramara, mas à força de persuasões que os sujeitaram a ficarem paciíi-
cos, conquistando assim em treze mozos de marcha quatrocentas e vinte leguas du 
terreno, que por este titulo se declara ficarem pertencendo aos dominios de V. M.116 
no ultimo tratada de limites com a Coroa de Hespauha, sem para isto fazer despeza 
a Real Fazenda de V- -Yíagv1", porque inalava e comia as mesmas leras de que se de-
via refugiar.» írtiLpjenment" cii.) Feircira Sei'p.!.,. idr-m, 38 
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da em 3 de agosto de 1781. 1 Mas ielo tinha toda a gente; pouco valia. 
Èríi, quando muito, um atavio. 
No requerimento citado — èsse importante documento era que im-
imciosamente-regisla os seus serviços públicos, o sacrifício da sua ux-
zencia e pessoa, os trabalhos e riscos em que andou, a sua íidehclaae 
patriótica —- pedia ao rei a mercê do hábito de Cristo com a tenpa üe 
duzentos mil reis. Para quem tanto cometeu, não era coisa de espantar. 
Nada erí\ mesmo. Pois apezar de toda a justipa, tão imperiosa o tao cla-
ra, que lhe assistia; apezar da consulta favorável (em 20-10-1/81) do 
Conselho Ultramarino, o da imediata sanção régia, nunca essa mercê , 
alias floreando entre os pergaminhos de muitos insignificantes, lhe foi 
concedida! Èsse homem, que tanto sublimou a sua pátria, que a enri-
queceu com a dura conquista dum precioso território de quatrocentas e 
vinte léguas; o patriota que tudo sacrifleára, fortuna e s aúde ; êssC por-
tuguês de lei, moldado na escola dos antigos senhores, nem mesmo re-
querendo foi digno de ter a venera da ordem de Cristo a acarinhar-lhe o 
caupado peito de herói! 
Muitos anos depois, quando já no fim da vida, foi reformado no 
posto de sargento-mor, com o soldo por inteiro, mediante proposta do 
capitão general de S. Paulo, António Manuel de Melo Castro e Mendonça, 
feita em 13 cie maio de 1801, mas ainda assim despachada morosamen-
te, $¡8 anos depois, em 6 de maio de 1807. 
É fundanxeiUal épica, confessemos, a figura do bandeirante António 
Silveira Peixoto, que tem nas páginas da história brasileira um 403.mais. 
assinalados lugares. Os seus feitos glorificam-o melhor que os nossos 
louvores. Está já erguido à luz dos séculos, na esteira daqueles que. 
Mais dv ifui' prometia a forra humana, 
Enlrc ijeníc remóla edificaram 
Mom rei/to, que la.nlo sublimaram. 
' Escudo esquariolmlo. No pr imeiro quartel as amias dos Av i las , one sao em 
campo de oiro, treze armólas de azul 0111 trôs palas: 110 segundo quar te l as anuas 
dos Peixotes, que sao escudo xadrezado de oiro e azul; no lerceiro ouartel as dos 
bdveiras, quo sao, omcampo de prata, três fachas vermelhas; uo quarto as armas 
dos Bôtencarls, que sao, em a m p o de praia, um leão rompente de negro armado 
de yormelho l i t .no de prata aberto, guarnecido de oiro. Paquife dos metaU e K 
das armas. Timbro o dos 1 e.xotos, que é um corvo m i n o io de sua eòr com um 
po.w fle l írau. tio b.eo, opor d.fercu5a . u m In- ; , , verín.-íllia com um f a r p l ô dP pr:Ua 
— Saiiclies Baena, Açcluvo HevMico. 83 ' M * ' " " l,.,,uít-
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Os contemporâneos é que não o conheceram. 
Saibamos, pois, *nós oulres, os vindouros, valqrisar-lhe a fam;i, res-
gatando-nos, num sincero preito de homenagem, 'dessa imbecil e tão 
vulgar, quro vergonliosa, ingratidão dos povos para com os seus servi-
dores. 
Pelo menos nós outros, seus conterrâneos, saibamos orgulhar-nos 
dilatadamente do insigne filho desta tão diminuta, quanto postergada, 
mas linda terra açoreana. 
14) António Silveira Betencurt O Casando na frègtiesia de Castelo 
(§ 3,s, n.n ' i ) Branco, onde tinha mui próximos pa-
rentes, ni lixou vesiMncia, e constitmii 
o troncu principal dos Deteneurts na ilha do Kaial. 
15) Rosa de Lacerda Betencurt O 0 marido, Cristiano Kortli, era fi-
(§ 3.°, n.0 7) Hi0 Je outro do mesmo nome e de Te-
reza de Jesus, neto paterno de João Pe-
dro de Korlh, cirurgião, natural de Aiiluúrpía, e consorciado por tífe 
vezes na vila da Horta, a primeira em 13-6-1785 com Leocadia Vilorina 
Betencurt, a segunda ein '¿¿-8-1790 com Águeda íiiisa Sequeira, a 
terceira em 20-5-1831 com .luana l'Yandsca, viuva de António José 
Silva. 
16) Francisco Silveira Beten- O Tinha o posto de major de orde-
curt Peixoto ^ ^ <e> naneas, o que Die dava notável proemi-
(§ 4.°, n.0 7) nèneia, de que exageradamente se'or-
gulhava, sendo-lhe dispensadas no fu-
neral as devidas e pomposas hoiinv. militares, por parte da guarnipao 
inteira da Horta. 
J7) Maria Leal d'Ávila * ^ O Não lhe conhepo. a linha ascen-
(§ 5.°, n.0 I) dente de ligação com o tronco principal 
dos Betcncurts. Sem qualquer notícia ou 
documento em que me funde, lenho todavia de mim para mim a con-
vicção de que ela descende de Pedro Leal d'Avila, que inicia o § 2 .° , do 
presente título. Firma-me nesta persuasão, não somente ser residente 
nas Ribeiras (Pico) ilha onde tiveram assento os Betcncurts antes de 
passar ao Faial, mas também a semelhança de nomes, e a circunstância 
Ho íilho ter vindo casar a esta outra ilha, na freguesia da Feteira, con-
sequência talvez de repetidas visitas ao lugar aonde o chamavam es-
treitas relações de parentesco. 
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18) Filipa de St.1 Engrácia, 
Maria da Candelária $ 
(§ 5.°, n.0 3) 
O Heligiosas no mosteiro da Glória, 
ilha do Faial. Xa ¡proflásao, dutmi-as a 
mãe por escrilnra do ^O-lí-lliQí 1 
19) António d'Ávila Betencurt 
(§ 5.°, n.0 3) 
O Nomeado cavaleiro fidalgo por al-
vará dc 10 de feveroiru do 1722. 8 A 
consorte, por escritura de 15 de janei-
ro de 1702, 3 depois de viuva, doou ao lilíio Francisco a sua terça em 
vínculo de morgado, para correr de preferência na 3in]j;t masculina, mas 
com reserva do usofruto para o filho Inácio. Se aquele morresse sem 
sucessão, passaria a dita lerpa vinculada a è s t e ; e, se ès lc não tivesse 
íiJhos, iria às irmãs déles, religiosas no mosteiro de S. João, ficando por 
morte da última, propriedade da Santa Casa da Misericórdia, «para as 
necessidades do hospital.» 
20) José Caetano d'Ávila Be- O Clérigo d» ImbUo de S. Pedro e 
tencurt # ® <§> capelão fidalfro da casa riai por alvará 
'(§ S.9, n.0 4) de « de maio de I7r,2. 4 
21) Inácio Xavier d'Ávila Be-
tencurt • 
(§ 1.a, n.0 4) 
O Era homem anão, segundo refere 
Garcia do Rosário. ;i Com esta qualida-
de física, e tomando mulher aos seten-
ta anos de idade, facilmente conjectu-
ramos qual o sentimento que atraiu a consorte aos laços matrimoniais. 
Esta consorciou-se em segundas núpcias, em \ 0-5-1815, com Vicente 
Pedro Korth, fdho do cirurgião francês João Pedro Korth, citado na no-
ta (15). 
22) Francisco António d'Ávila O Também fidalgo cavaleiro da casa 
Betencurt ® ^ e e r ial , em data que esqueceu mencionar 
(§ 5.°, ii.0 4) quando fizeram o registo do alvará ua 
câmara da Horta. fi 
23) António Leal d'Ávila 
(§ fi-Vii.0 l ) 
O Natural da vila das Lages, Pico, e 
ali residente. Pelo nome, somos facil-
mente induzidos a dar-lhe a mesma ori-
gem dft Maria Leal d'Ávila, (|iio. iniciou o parágrafo anterior. 
1 Maço de escrituras do extinio mosteiro da Glória f Aro. Rei), dist. fin.. Horta) 
2 Heg. cam. da Horta, liv. VIÍl, 39 
3 Cartório do 4." ofício, Horta 
* Rtg. cam. da Horta, liv. IX, 120. 
5 Memoria genealógica, ms., 91 V. 
« líeg earn, da Horta, liv. VIU, 335 
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24) Clara tie Jesus Maria O Heligiosa no mosteiro tio S. João, 
(§ ti.0, n .0 2) ilha tio Faial. Fizei-aiu-lhc os pais escri-
iura de dote, quando da profissão, ora 
24 de maio de (701. 1 
25) JoS8deBetertcurteVascon- O Natural da cidade tie Àiigra, e ft-
celos • # ^ lho segundo dimia das melhores casas 
(§ 7.°, n.0 I) ilha Tercoira, em jiobreia e fazen-
da. 
Era filho de João lletíjncurt tie Vasconcelos Corrêa e Ávila e de sua 
mulher Maria l'scolásiica do Cunto e (lastro; neto de Mateus João de Be-
teucnrl do Vasaincelos Correa c Ávila c de sua iniilher Luisa Clara Pe-
reira de I acenhi ; iiisnelo dr João de Jicti^iCLirl Vasconcelos Corrêa e 
Ávila e de sua nmlhcr Klisa Francisca d) Canto e Castro; lerceivo neto 
de Francisco de Betencurl Vasconcelos Corrêa e Ávila e de sua segunda 
mulher Luiza dos Santos Vasconcelos Corrêa e Avila; quarfo neto do ca-
pitão-mor de An^ra, cavaleiro d a ontem de Cristo, fidalgo da casa rial. 
Vital de Betencurl de Vasconcelos e de sua mulher Violante de Betencüít 
Correa e Ávila; quinto neto de Vital de Belencurt de Vasconcelos, fidalgo 
da casa rial, e cavaleiro tia ordem de Cristo, e de sua terceira mulher 
Izeu Pacheco Abarca; sexto neto de João Bcíencurt de Vasconcelos, de-
golado na praça Velha, da cidade de An^ra, em marfo de 1582, por par-
tidário de Ca.sicla, e de sua mulher Maria de Vasconcelos da Câmara, a 
ffuein t'ilipe II omírr iu ;i (ença de lOO^OOO reis, em recompensa dos 
serviros prcstíutos pelo marido; sétimo nclo de Francisco de Betencurí, 
o priieciro que desta família se lixou nos Açores, e a que me refiro no 
comèpo do presente titulo. 2 
José tie Betencurl de Vasconcelos dá algum tanto ideia do caracter 
aventureiro dos seus antepassados, fira homem ousado, agenciador, 
olhando porém mais ;ios lins tio que aos meios, como quem só faz mira 
de assentar-se siMidauienle na vida. 
Cliepou J Morta desahouado de moeda, talvez logrando apenas al-
gum mediocre posto nas milícias. E quem nos à h que não trazia jà o 
seu piam) ruminado? Veio tentar fortuna, o de, facto iniciou-a, e bem 
propicia, no easLimeulo , segundo relata Francisco García do Rozarlo, seu 
contemporâneo, e iesleniuiiha inteligente, de tudo quanto èU', praticou no 
Faial. 3 A consorte levou-lhe legítima de invejar, tira filha única de Bel-
1 Tombo cono. S. João, liv. IY (Arq. rep. (list, fii)., Hoj'ta) 
2 Vido nota (1) 
3 '<. . . . v(¡tí) para esta Tília, pobre, procurar fortuna: o de facto a eiiconlrou, 
no casain.1" que fés com 1). Mana, Filha única do Belchior Honieni Cardoso, Irmão 
do Cap.1" I g i K K i o Ah'K'indi'^ da Costa, da Frog.3 dos fiaimngos; ora a dita 1). Maria 
pessoa W i n d ' i í i t i m ul . i , e l e . » - Memorhi qcti^i^iíj/r/i. ms., 'i0 v . 
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chior Homem Cardoso, senhor de uma boa casa da ilha, e irmão do mor-
gado Inácio Alexandre da Costa, dos Flamengos. Ele é que falseou a sor-
te, metendo-se em mal deflnidos contratos e negócios vacilantes, como 
foi por fun a história dum contrabando, que lhe fez ir tudo por água 
abaixo — fortuna, créditos, posição. 
Mas não atropelemos. 
Nada trouxe de seu; todavia o nome ilustre da familia recomendou-
o logo ao acolhimento das primeiras casas da Horta, patrocinando-o, 
abrindo-lhe as suas portas, afectuosamente, em horas de intimidade. 
Mo soube êle, porém, aproveitar de geilo a simpatia. 
:iMeteu-se pela política; —e a politica naquela época, era alguma 
coisa de muito axêdo, pernicioso, odiento. Preieuduu pescar, sem dúvi-
da — cabedal grosso ou influência — nas águas turvas dos aconteci-
mentos; mas afinal ficou, como nenhum outro, enredado nas espessas 
malhas da intriga, que tão diligentemente ajudara a estender. Deixou-se 
apaixonar, que é o que sucede, em i-egni, a lodos os políticos — em 
regra sempre cegos para a tolerância, nada mais distinguindo senão o 
que os seus olhos vêem, o caracter indomesticável, e que de absorven-
te íaníô pode subir aos mais beneméritos actos, como rastejar impúdi-
camente pelas mais dobles opiniões ou vitupérios. E nós sabemos quan-
to um politico apaixonado se parece com uma fera . . . 
Afeiçoado, por princípio, aos rialistas, não tardou em arvorar-se 
abertamente um dos seus mais feros e laboriosos sequazes. Estreitou re-
lações muito particulares com os cabecilhas — morgado Cunha, com OD 
Labats, e outros, com alguns religiosos franciscano?, seus companheiros 
e confuientes de toda a hora. E como jactância partidária, lá trazia sem-
pre, prèso do pulso, às voltas, o rosário enorme (quásí um distintivo, 
moda talvez do miguelismo) quer corresse, de madrugada, às matinas e 
missa na Matriz, quer comandando os seus soldados! o rosário de 
grossos bogalhos, que expunha a quem passasse, pendente e baloupante, 
quando debruçado da janela, a desfiá-lo, ao badalar das Ave Marias. 
Além disto era militar, e bem cotado, quando entrou em maior 
actividade. Esta qualidade den-lhe fôlego de sobra para a preponderân-
cia agressiva com que por fim, já sem rebuço, se investiu. 
Às convulsões políticas da época, èsse degiadiar das vélhas prero-
gativas com as nascentes fórmulas da moral social, traziam os povos 
numa incerteza de cada hora, levando-os a bruscas alternativas, impre-
vistas, antagónicas. 0 Faial foi um reflexo. 
Estava-se naquela fase da transformação governativa após a morte 
de D. João V I : — D. Miguel jurando a carta constitucional, regente do 
reino, de esponsais ajustados com a sobrinha, D. Maria; depois, com ou-
tro plano, aclamado rei absoluto, e convocando cortes segundo o uso 
antigo.. • As tropas liberais ainda quixeram reagir; mas não tardou re-
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ceber-se notícia cie terem sido derrotadas, e de haverem buscado refú-
gio, com o conde de Vila Flor, cm Espanha. 
Exultaram os rialistas faialenses. Impacientes, sem esperar ordens, 
nem elucidapões, promoveram a 3 de setembro de 1828 uma revolta 
militar capitaneada pelo major José de Betenctirt e Vasconcelos, iazen-
do aclamar o novo rei, no dia seguinte, com as formalidades do estilo, 
ante a vereação reunida. Ficou José de Betencurt comandante da tropa 
de linha, e de governador mititar o coronel António Izidoro de Morais 
Ancora, que pouco antes viera deportado da ilha Terceira, o se encon-
trava hospedado no convento dos frades franciscanos. * 
Começaram os excessos, os insultos soezes, as ameaças aos consti-
tucionais, os malhados - epilelo que êsteá ouviam a miúdo pelas cos-
tas, num esfusiar de riso cscarnmho. tnclemèncias de vencedores. 
Doiam-se e indignavam-se os faialenses. Decidiram iiberlar-se. 
Tinha fundeado na baía da Horta, em 3J de outubro (1828) a fra-
gata brazileira kabel Maria. A sorte procurava-os. De acordo com os de 
bordo, resolveram levar a cabo. o golpe audacioso, que lhes restituísse 
a . p a z e o desafogo implantado pelos seus ideais. 
Dai a poucos dias (\ de novembro) por volta das quatro horas da 
tarde, em casa do vicc-cònsul do ttrazil, José Teixeira Maciel, foi feito 
sinal com uma bandeira branca, que subiu e desceu no mastro, mais 
duma vez, acompanhada da bandeira brazileira. De bordo saíram logo 
três escaleres. Em terra começou a formar-sc um magote de gente, sur-
gindo de diversos pontos, como fui da casa de Sérgio Pereira Ribeiro, 
cônsul francês, onde consta terem-se armado alguns rebeldes.2 Iam mu-
nidos de armas curtas, que disiarçavam entre as mãos sedentas, sob as 
dobras dos capotes. 0 grupo cresceu — agitava-se-• • inopinadamente 
atacaram a guarda do castelo de Santa Cruz, e nèle penetraram em pou-
co tempo, sem grande resistência, com um alarido vitorioso, aos vivas 
a D. Pedro, a D. Maria II , à Carta Constitucional. 3 
J Macedo, Historia das quatro ilhas, etc., Ií, 53 a 62. 
2 Morada actualmente n." 8, rua Conselheiro Medeiros 
3 « sendo tres para as quatro horas da tarde do dia h do cúrrenlo mez, 
depois do vice-consul do Brazil, José Teixeira Maciel, haver feito sinal para a fra-
gata brazileira Izabel Maria, que nesío porto tinha fundeado no dia 31 dô  passado, 
como já informei a v. ex." de uma bandeira branca por debaixo da da nação, arrian-
do-a e içando-a por mais de uma vez, por cujo signal saíram d'ella, com direcção ¿ 
terra, tres escaleres, um tumulto d ¡i genio armada de armas curtas e prohibidas, 
debaixo de capotes, e tentaram surprehender a fortaleza de Santa Cruz, a principal 
d'esta ilha, e onde existiam as munições de guerra quasi na totalidade, o que com 
elíeito conseguiram, seguindo-se imediatos vivas ao senhoril- Podro e á caria cons-
titucional... .» (of. de Moraes Aurora ;ui gov. dos Açores, ein 7-11-1828} — « a 
casa de Sergio PiM-eira Ribrire, ^^niii:' diz (cr --e avpu-idn alguns i cbeldcs.. • • » 
(of. do dia U, dv nnriulro da nurmlij. L a ^ <k i - 'd i i" - j~ArchAhjj A^uru-, 343e iJ3fi 
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O governador e major, ameilrontaclos, dcixaiido ao abandono os 
quartéis e fortalezas, munições, armamento, reimirain toda a tropa, c 
foram de cebo nos calcanhares situar-se longe, na (Yòguesia da Fetei-
ra. * 
Os revoltosos é que foram duma impericia sem explicação. Encer-
rados no castelo, dormindo pacatamonlc a noite, imaginavam ter leito 
tudo. Não tomavam medidas, de nada se forneciam, nem sequer daquilo 
que os outros tinham ao desamparo, aqui e acolá. À sua diligência úni-
ca estava em convidar todos os que passavam a associarem-sc na em-
prêsa. 2 
ir 
1£ 1̂  
CASTELO DE SASTA CRUZ (I,ADO DA TRHRA) 
0 tempo, ao anoitecer, comefando^de soprar rijo, obrigou a fragata 
a pôr-se de vela. 3 Alguns mais prudentes, que viam o caso a eompli-
car-se — o tenente-coronel de milícias João Why ton, os cadeíes da com-
panhia de linha, prèsos por adversôs ao anterior movimento de setem-
bro, José Pamplona Còrte Heal e Ròque Francisco Furtado de Melo 
com o pretexto de ir em busca de mais armamento, trataram de segu-
rar.suas pessoas, fazeiido-se de remos para bordo do navio, que ainda 
bordejava na baia. 4 
! Macedo, Historia das quatro ilhas, if, 67 
s Ib., iâetti 
3 Ib., idem 
* Arch dos Açores, X, 344 (oficio cit.. de 7-11-4728, de Morais Ancora) 
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ü governaidore o major José tie Betencurt, já esquecidos do pri-
meiro instante de susto, procuraram asilo no convento de S. Francisco, 
inteirados da acção frouxa e desamanhada dos revoltosos, mandaram pe-
la calada da noite recolher a sua gente, que logo ocupou os postos aban-
donados e outras posições. Fizeram quartel general do edificio do Colé-
gio. * Na casa próxima da alfândega, 2 e outras onde havia cofres públi-
cos, colocaram guardas, que tiveram de desfechar as espingardas vá-
rias vezes, durante a escuridão, sòln-e alguns vultos, caminhando surra-
teiros, manifestamente hostis. 3 
Pela manhã principiaram a fazer tiros lentos de artilharia, do caste-
lo de Bom Jesus, erguido no meio do areal, ao norte da vila, contra o 
de Santa Cruz. Iiuitilmente, poròin. As balas voavam, como que senven-
dereço, inofensivas. Por outro lado, os revoltosos não ciavam sinal de 
s i : nem se rendiam, nem replicavam. 4 
Como dest'arte nada conseguiam, levaram então os sitiantes para 
cima do cabeço da Artilharia, aquele pequeno monte devassando muito 
de perto o castelo, duas pepas, uma de calibre três, despejando metra-
lha, outra de calibre nove, visando em especial o porlão dU fortaleza. 
Os outros, que já não estavam muito temperados de ânimo, perante es-
ta nova investida à queima roupa, violenta o certeira, em mida mais 
peuíaiam senão fugir, haldoando-se das muralhas abaixo, o tííó precipi-
tadamente, que cairam no mar, alguns ¡leles. Poucos foram os valentes 
encontrados cie armas em riste, na defesa do seu posto: apenas 23, se-
gundo a relação dos pri .ioneiros feita pelo governador, entre èles, o ca-
dete, José Inocêncio Teles (V. ( í i n m , ^ 3.°, a.0 l i ) . Mortos, dois sòmentc, 
da parte dos revoltosos. Às tropas fieis tiveram quatro Feridos. 
Cèrca de vinte e qmitro horas durara a luta. s 
1 Hoje do ( ioverno C iv i l 
2 Hoje Adui íu istração do Concelho 
3 «Es ta ' circuiiátañcia (referia-se ao receio de serem atacados pela fragata, 
qiw andava aiiula á v is ta de terra) me tom levado a tomar medidas de cautelia e a 
conservai1 rio dia o noite a tropa em armas em o edif icio do Cotlegio, ponto que j u l -
guei mais vantajoso para a ctefeza, assim da causa da realeza, como dos cofres 
reaes, que se técm conservado i iUaclos, apesar de varios ataques que os rebeldes 
l l ies pertenderam fazer na pr imei ra noite com patrulhas armadas, que, para.se não 
aprox imarem d'elles, foi ás nossas vedetas necessário desfechar sobre os rebeldes 
diíTcreiítes vozes (of. cit., de 7-ÍÍ-Í828)— Arck do? Açorei*, idem, 314 
4 Macedo, Historia tia« quatro ilhas, II, 67 
6 « — dnrando esta luta como em v i va guerra por mais de v in te e quatro 
horas, fmda a qual - . . foram apprehendidos em flagrante, e alguns com as armas 
nas mãos, depois de haverem consumido e destruido unia mu i considerável parte 
das referidas munições, os mil i tares e p a i z a n o s — que compeli idos poios tiros de 
metralha de uma pera de calibre 'ò, que no dia o de manhã pude consegui]- o collo-
car-se ^in uma altura, a que descoberta a mesma fortaleza o ameaçada das balas 
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É fácil de calcular a parte importante, aenão o principal papel, que 
neste movimento tomou o major José tie Betencurt e Vasconcelos. Has-
ta lermos a ordem do dia, imediatamente lavrada ((5 de nov.) era que o 
governador, Morais Ancora, o especialisa, ceveando-o de louvores ranos 
e agradecidos; 1 basta considerarmos a maneira como o mesmo govei-
nador no oficio relatando os acontecimentos, o recomenda à bencmerou-
cia do secretario de estado, ministro da marinha. 2 
Assim chegou a termo essa mal amadurecida aventura, chamada 
revolta do casleto, quo depois consequências tão nocivas produziu, isto 
sem falar nos excessos que cm seguida os soldados vitoriosos pretende-
ram cometer, e que foram motivo da câmara pedir a intervenção pru-
dente do governador. 3 De tudo resultou a tal execranda devassa de 
que foi incumbido especialmente, dai a meses, por carta régia de 1 i de 
fevereiro de 1829, o desembargador José Monteiro Torres. 1 
CASTELO DE SANTA Gnoa (LADO DO aui.) 
Deu inicio à devassa Luis da Terra Peixoto de Lacerda (V. Peiaeotos, 
§ 3.e, n.0 9) juiz por bem da lei, na ausência em S. Miguel do respe-
ctivo juiz de fora. Além de leigo, a sua benevolência, murmuravam os 
rialistas, deixando passear impunemente pela vila alguns dos que t inham 
tomado parte muito activa na revolta, e que até chegaram, por isso, a 
qae Uoha ordenado sc arremoç-assem contra a entrada, de uma peca do cal ibre 'I 
quo nonuheado si t io so tinha conduzido, se deitaram das muralhas abaixo com tan-
* r i c , p , t ^ a 0 ' (,t,ü ; , l8 l " is c.r!"'am ;I0 'n••1,' Os mortos da parte dos rebeldes oue ™*£S?£d0 a0 C0,,h<-Tle,,,0• agora, são dois, e ifrual numero de M o s 
^avemente... felizmente da parte da tropa ninguém morreu, c os fer idos E a -
^bim334 fI"a,r0' titC" f0,:O CÍl - de 7 n0? ) Are*- dos idem 344 
* Ib!] 346 
3 Macedo, Histeria das quMl.ro ilhas, etc 11- 461 
1 Arch, tins AÇOTP*. XI. 286 ' " 
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estai- escondidos — António Francisco de Medeiros, os negociantes João 
Inácio de Sousa e Domingos Severino de Avelar, etc. — tornou-o sus-
peito. * 
0 corregedor, Miguel María Borges da Câmara (V. Amagas, § 2.°, n." 5) 
que residía no Faial, alheiou-se da questão, a título de molesto, e com 
a consorte ainda combalida de parto, numa cama. 2 No dia 24, porém, 
avocou o processo à sua exclusiva jurisdição, não lhe imprimindo toda-
via aquele incremento que do alto desejavam, antes usando da mesma 
manifesta e tão estranhada cordura do inábil juiz substituto. 3 0 seu in-
tuito evidentemente era contrapar a família faialense, evitar maiores da-
nos e dissabores. Prudente e desapaixonado, se de facto procurava - -
que ní o procurou, como deduzimos do seu ofício remetendo, em 1 de 
julho do 1829, a devassa ao juiz de fora í — liquidar as responsabili-
dades de quem quer que tosse, era dentro dos mais suaves limites, se-
renamente. Não servia. Olhado como desafecto aos poderes constituí-
dos, 5 pouco tardou, pois, em ser prêso e destituído do cargo. 
As zangas miguelistas precisavam de mais peçonha para desseden-
tar-se; — e nós facilmente avaliamos quanto nisto influiu o major José 
de fiotencurt, que papel tão preponderante teve neste e no anterior movi-
mento — que tão cego foi na sua labuta partidária. 
Em fins de agosto de 1829 chegou à Horta nu fragata Diana a al-
pada judicial presidida pelo desembargador. Tinha por íms especial sin-
dicar acêrea da revolta; mas, no fundo, como depois se v iu , curou si-
multáneamente de processar todos os que sc mostravam opostos ao re-
gimen absoluto. Èlc próprio o dá a perceber em um dos seus ofícios. 6 
Monteiro Torres era indivíduo de caracter severo, despótico e cruel, 
inteiramente guiado pela paixão política, obscuro nos seus actos e no 
modo de julgar. Mal chegou e mostrou o que era e a que vinha, os co-
rifeus do miguelismo exultaram à vontade, pondo-se em campo, num 
papejar de ódios, garras aguçadas. Um que mais se noíabilisou pela tru-
culência e actividade na persecução - - contas largas de quem muito se 
1 Arch, dos Acares, X iloíí 
* Ih., 338 
3 íb., 355 
* « — assentei que devia esperar quo se abrisse a syndicancia de que vi-
nha encarregado o desembargador José Monteiro Torres, etc.» ídem, XI , 222 
5 Of. do desembargador Torres ao ministro, em 10-11-1829. — Idem, 232. 
6 «A agressão da-fragata brazilefra. - • não pode de maneira alguma excluir, 
nem os factos anteriormente á sua vinda praticados nesta ilha contra a real autori-
dade e soherania de el-rei nosso senhor, que fazem igualmente o objecto da minha 
comissão, etc.» (of. de :i-H-l820. ao corregedor Camara) — Ardi. dos Açore/t, XI, 
t>>7 
engrenou nos manejos públicos — foi o major tíeiencurl e Vasconco-
k». Tornou-sti o factotum do sindicante. So um e outro emparoinavam 
em rancores. • • r i o 
. Ferveram as injustiças, as perfidias, as perseguições sem lunoA-
mento e imprevistas, sistematicamente exercidas contra os constitucio-
nais. A espionagem desenvolveu-se como oficio proveitoso: leve acollii-
menio legal a delapâo. Os depoimentos eram recebidos em seprctío, nao 
sendo permitido aos acusados contestarem pessoalmente os sous acu-
sadores. Qualquer minima acção, uma simples palavra ató, dava pre-
texto para incriminar aquele que havia em vista anular. Quamdo o ci-
dadão menos se precatava, balia de chofre, ao estender pó fora da por-
ta, com os esbirros da justiça, que o levavam prisioneiro para a cadeia 
pública, ou para os calabouços dos castelos de Santa Cruz ou de liom 
Jesus. 
Inúmeras foram as pessoas, tanto do povo como das principais da 
ilha, entre elas alguns sacerdotes (Lara de Andrade, juiz da alfândega, 
Bernardo Teles, escrivão da mesma alfândega, o tenente-coronol Antó-
nio. Mariano de Lacerda, Domingos Severino do Avelar negociante, Ma-
nuel Baptista da Silva, boticário, Guilherme Ribeiro, filho do cônsul fran-
cês, José Maria de Sequeiro, João António Linhares, Bernardo Soares, o 
vigário da Ribeirinha, Mateus Aquino, Domingos Guterres e Vitorino José 
Ribeiro, beneficiados da Matrix, João António da Gosta, cura das Angús-
tíasi etc.) colhidos pela rede voraz do sindicante. 
Os padres Aquino, Vitorino Ribeiro, DomiQgos Guterres, Joio Antó-
nio da Costa, Manuel Elias do Amaral, tesoureiro da 'Matriz', e a rrçatíre 
do convento da Glória, Mariana Narcisa, por sujeitos à classe eclesiásti-
ca, tiveram processo especial, aob a alçada do juiz de fora Manuel Gar-
cia da Mata, o por virtude dum ofício do corregedor Miguel Maria, líram 
acusados de cumplicidade na revolta. 1 
. • ^Bm comunicação de 21 de maio de 1829, o corregedor manda que 
o juiz faça recolher os acusados, como medida preventiva, nos conven-
tos do Carino e de Santo António. No dia 24 é executada ¿i ordem. 
Aqui temos mais um indicio da benevolência do corregedor - - seis 
mêses após o delicio — neste tardio procedimento justiceiro. Alé o 
processo principa], que andara indolente sob sua vista, entrega ao juiz 
de fora, em 1 de julho. 0 sindicante estava a chegar... 
Começa o inquérito contra os reverendos. A 7 de julho tem" o pro-
cesso autoaçào. Nada se provou, porém, de positivo, a não ser as suas 
manifestas ideias liberais professadas abertamente a favor do governo 
de p. Pedro, em conversas, c ;iU- do alto do púlpito pelo padre Mateus 
Kxlst» um traslado dêsle processo no cartório do 3.° ofício, Horta 
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Aquino. Afinal que outra coisa se pretendia .da devassa senão inutilizá-
los? Os rancores partidários não careciam de mais para sacíar-se, supri-
iriindo da preponderante classe clerical, èsses herejes, que até mapões 
se dizia serem. 
É lavrada prouòneia contra Vitorino JOSXÍ Ribeiro e João António da 
Costa. A,14 de abril de 1830 os autos são feitos conclusos; a 29 de oa-
tubro segíjmte remetidos para o Tribunal das Justiças Criminais, em São 
Miguel, acompanhando os dois réus , que no dia 30 furam entregues ao 
mestre do biale Divina ProiiiUnda. Tiveram por condenação cinco anos 
de degredo em Cabo Verde; mas, encerrados nas masmorra;; infectas da 
Trafaria, ali penaram mèaes, até que us triunfadores da sua causa foram 
restituí-los, e muitos outros, ;is alvoradas da luz (23-7-1833) por entre 
um delirio de aelanmçõcs, e da fuzilaria disparando festivamente. 1 
Do processo temos a considerar ainda uma página bastante curiosa, 
que é a qu« se refere à sóror Mariana Narcisa. Esta freira pertencia ao 
convento de São João. Era uma «estouvada constitucional)), como lhe 
chama Manuel Jacinto Laítat em seu depoimento. Apaixonando-se pela 
vida politica do pais, de, tal sortft defendia c difundia as ideias liberais, 
que formou partido entre as demais monjas, trazendo a comunidade em 
constante agitação. Chegou o caso a termo de promoverem assuadas 
contra quem as contrariava, como foi à madre Margarida Graham, 3 e 
ainda, o mais grave, ao padre Provincial. 
Tninsferída para o mosteiro da Glória, ali continuou suas proezas de 
pmpugandisla- mas, de irritada que a fizeram, mais acesamente. Come-
çou o desassossego no rolmeia. Grande número de irmãs formaram ran-
cho com ela. Era envaidecida, num sorrir de glória, que se gabava de. 
haver «deaempoeirado a cabeça de algumas religiosas.» Tinha eomunica-
« . . . o cura e um dos beneficiados, arrastados por espaçojle 30 méses de 
sido presos no Faial em 24 de maio de 1829.') — Breves Unhas históricas,, etc. (aíió-
Tiiimo) — O autor dôste folheto foi o próprio padre Vitorino. 
* Esta freira, e mais duas irmaá, filhas do súbdito c cônsul inglés Alexandre 
Oraham, gosavam do parlinilar diptiução no convenio, cal i viviam com riqueza, 
mercê das Hheralidades paternas. Margarida Graham, que conseguiu, por um breve 
pontifício, viver fora da clausura, a título do doente, tratava-se mmnhmainentc e 
com upultmcia, recebida na melhor roda. Curou também de obter breve para anula-
ção dos votos, no intuito de contrair malrimónio, disse-se, com o governador mili-
tar Itodielõben, que muito lhe frequentava os serões. Por motivos políticos o gover-
nador ausentou-se, o breve nunca veio — e a freira, recolhida a casa, faleceu pou-
cos anos depois, esquecida e triste... Dela so ocupa Entesto Kebelo nas Notas 
açoremos, l i , 105 a HF». 
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pões para a rua, da janela do seu quarto que ficava no primeiro «nd«r 
dò edifício, na empena voltada ao norte, deitando soi.re o adro, e lazen-
Uo ângulo com a igreja - comunicações amiudadas e sem rebupo, com 
o rebelde M 
lem quando 
ra instrui-la do que ^ ^ > i 
pa, onde havia a feira semanal, de gado; — da sua janela então, nesses 
dias, declamava para o povo, que via apinhar-se-em baixo, boquiaberto, 
éscutando-llie as invectivas fogosas contra o regimen, contra D. Miguel 
— «o déspota, sanguinário, bradava, que não era rei, nem o séria, nem 
como tal o reconheciam as mipões.» 1 
Semelhante ferver de cabeça feminina i; cie p;ismar. Numa freira 
era estupendo. 
Dos autos nao consta qual o correctivo que teve; sabe-se uo entan-
tp, por tràdipão, que lhe acomodaram u génio na silenciosa quadra do 
càlabòupo monást ico. 
Uma outra vítima dos nefandos tentáculos políticos do sindicante 
Torres foi o capit;".o-inor, morgado Terra, individualidade das mais nolá-
veís e respeitadas da terra., nessa ocasião. 
Certa m a n h ã entraram-lhe pela porta dentro os aguazis fatais capi-
taneados — imaginem por quem — pelo major Jose de Betencort e 
Vasconcelos I -• • .-. , • . ~ 
•Èate homem, verdadeiro inirnso, que na teria do íaial encêntrara 
^'gasaliro e fortuna, não teve escròptílo algum de Í t - ^ f f i f a t $ 4 f È 2 ¥ f à 
' alto viyia, pela sua fortuna, pela sua origem, pela sua posição, pelo seu 
•caraetõr — o morgado Terra, que, desde o comêpo, com toda a fran-
qüe'za:, lhe tUspensara sempre favores e cortezias. Como a paixão política 
desgruda as criaturas! Nem ao menos mostrou a tibieza de declinar nou-
tro aquele papel ignóbil de beleguim, antes foi quem expontàneamenté. 
Í «Padre GJaiuho Xavier da Silva, capelão do convento da Gloria, etc Em 
<Iuan,o a ladro Mamúa Namstf, que era unia inimiga doôiárada do'governo rio Se-
nhor D Miguel ,5 quo po,- isso já foi-a degredada do convèiito Se S. "Joio para o' da 
GJor.a, teudn ole ícsteinniíha ouvido varias conversas dela da sna jímeila do con-
\8» topa rnan ia , como foi com o reljelde Maximo José Pereira, pemmtando ella 
qucJiovidade^ hav.,-,, , .̂ spondoo elle Maximo Josó Pereira quo' o M B Í O S O « 
^ liosso Sjcjilwr o Senhor bou Miguel Primcii-o) e a Familia leal h iSeg^aáa t t 
j ^ - a M a ^mtugal, respondeu ella, ainda ben, não queremo* cá desnS os Po 
<m Mt' se traetam a^irn; que ola só lé livro.s prohibidos por Se¿i p f f l p S ' l ^ -
lierHnagem;qne"depots, que ella foi para amelle convento.afvrdia I s ^ f f f f i ^ m 
nartidoa, privado a corammíidado do sen antigo sobego; do \Àl Í\ã4^Ê mÍ^i 
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nuin deleitado impulso tie perversidade, diz uma testemunha da época , 
se ofereceu para executor da deprecada. 1 E foi num dia assinalado — 
dia de carnaval! 2 
Ninguém (apa ma! à conta de lhe vir bem. Nisto é que o major Jo-
sé de Betencurt pouco ou nada pensou, enfronhado como andava nas suas 
tarefas várias, algo obscuras. Confiava talvez demais na importância da 
sua pessoa. 
Alguém jurara-lhe pela pele, sem dúvida, o que era natural, andan-
do de alcateia para aürar-lhe o hipo, na primeira ocasião. E p i l h a i w - o . 
Não tardou muito. No dia 19 de julho (1830) ó denunciado e prôsò por 
contrabandista, e levado sem qunlquer eondesceml&ncia, para - as enxo-
vias da cadeia pública, na casn dn cihnara. 
ikspiraram um pouco os coiístiiueiomiis. O-Í outros é que se enlre-
olhanm de consternados e estupefactos, vendo aquele seu rhefe assim 
tão inesperadamente aniquilado. Causou o acontecimento, ao mesmo tem-
po, uma grande agitação no circulo oficial da" ilha, pelo empenho afin-
cado em querer salvar o delinquente, i'oi grande a desmldigôncia entre 
as auíoridades civil e militar, uma pró, outra contra o defraudador— 
escandalosa, no dizer do general Sousa Prego ao ministro; 3 mas ven-
ceu a primeira, que era pela lei, em defesa de iuleresse maior, o Esta-
do. 
O conírahando, rumas de caixotes de tabaco e sabão, lá estava to-
do escondido numa loja do eonvento Je Sio Francisco, a mais escusa, 
uo mais negro desvão. Fòra líiiardado de conluio com o reteitoeirp da 
ordem. 
Pela confissão irrefutável dèste frei, tão condescendente quanto do-
ble, e testemunho dos prrtprios carregadores, se provou ser o major Jo-. 
sé de Betcncurt e Vasconcelos o único proprietário e gerente da em-
presa. Era mercadoria grossa. Todos os bens lhe foram logo sequestra-
dos, e ele remetido dentro de breve trecho para Lisboa, a responder em 
conselho de guerra. Promoveu u processo, como lhe competia, Rodrigo 
Alves Guerra (V. líihitirot, § 4.°, n.o0) administrador do Rial contracto do 
tabaco e saboarias na ilha do Faial. * 
Sempre lhe vuiew um pouco a causa em que militava. Certamente 
tomando em conta a dedicação e serviços por êle prestados a Sua Ma-
jestade, .os juizes absoheram-o Ja culpa, de resto evidente, restituindo-
1 García do Rozario, Memoria geneàfogtea. m*., 4=0 e 40 v, 
2 Macedo, Historia das quatro Uhaa, etc.. fí. 8i 
3 Arch, do» More*. Xi , 117 
* Macoi l " , IlhíarÍK. tía.; qualro -iUuu. cíe-, Uj 
. o ao pleno góso de todos os seus direitos. 0 qoe lhe não resti tuíram foi 
os bens confiscados. Faminto andava o erário. Anos depois, o nmo ain-
da procurou obtè-los, intentando uma acção, usando de mfluenciah. po-
rém baldadamente. . . ,. 
. José de Betencurt. tão de pressa se viu livre, os passo* desimpech-
dos pan o que quizesse, tratou de regressar ao Faial, nao aquietado cie 
ânimo, como lai vez supõem, antes eucrlstaiido-se dum novo. seuao mais 
alto fôlego. Vinha investido do cargo de comandante^ militar cia una —• 
c quais as intenções que êíe pelo caminho já viria alinhavando não nos 
é muito difícil adivinhar. Quiz no eniretanto o acaso que não conseguis-
se chegar à prática do seu programa. 
Regressava a bordo da corveta Urania, mandada pelo governo de 
Lisboa com alguns recursos para os seus quási rendidos adeptos nos 
Açóres. Foi em dias suaves de junho. SVavegavam nas ¡tituras, da ilha 
Terceira, e já faziam conta de muito em breve ancorar na ilha do Faial 
— quando lhes despontou no borisonte, deslisaudo a lodo o pano, uma 
embarcação suspeita. Velejavam ao norte de S. Miguei, 0 vigia subiu de 
alerta ao cesto da gávea. Aproximava-se o navio — cresceu: e J á no 
tope do mastro rial, sob o fulgor do sol que inundava o espaço, distin-
guiram o pavilhão francês a tremular brandamente. Era a fragata Mel-
pomene, que fazia parte da esquadra bloqueando o porto de LÍBÍx>a, exi-
gindo uma satisfação por violências praticadas contra alguns súbditos 
franceses. Cruzava nos mares açoi-eanos de acordo com os constitucio-
nais, p.ara mais frisar a hostilidade ao governo de D. Miguel.- A Úrânia 
foi uma boa presa, de mais a mais lomada sem grande desperdicio de 
tiros, pois que.se submeteu sem um único protesto das suas peças. 1 
Aprisionaram-lhe a gente; e o casco, com tripulação segura, velejou pa-
ra França, amarrando de conserva no porto de Breat. * 
Vinte dias depois chegava á Horta o conde de Vila Flor com a sua 
minúscula divisão — e o govèrno absoluto extinguia-se aqui nava sem-
pre. 3 
E desta sorte o major José de Betencurt e Vasconcelos nunca mais 
poisou pés na terra faialense. 
E cora a mesma aragem, aquele personagem negro, parceiro de Jo-
se de Betonçurt, o sindicante Torres, desapareceu famljem. Num ampio 
de susto, percebendo o rufar das tropas vitoriusas, abalou com outros se-
' Ârch. dos Açores, VI. 438 
] lAem> X l ' ^ } -M-Úedo, mttori* doe qualvo ilkae, Ü $Ú 
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quazes rialistas para bordo dum navio, que estava a levantar ferro da 
bafa de Porto-Pim. 
Tem muito cabimento, para remate desta página, uma circunstância 
que Ernesto Rebelo relata e classifica na lista dos designios da Provi-
dência. 
Residia o desembargador em Lisboa, na rua do Salitre, por volta de 
1840. Tinha um filho, rapaz de quinze anos. Certo dia que êste regres-
sava a casa, montado em seu gerico, dum passeio a fora de portas, foi 
apanhado pela quadrilha do célebre bandido Diogo Alves, que o roubou, 
lévando-lhe o relójio, e deixando-o raorto, esfaqueado, no meio do cami-
nho • • • 
26) João deBetencurtVascon- O A João de Betencurt se deve o 
celos Corrêa e Ávila <§> Teatro Faialense, que construiu quâsi 
(§ 7.°, ii.0 2) ^do à sua custa, num pvédio seu, a 
princípio em modestas condições, depois 
a pouco e pouco melhorado. Foi inaugurado em 1853. Recentemente, 
em 1916, re.edificou-o o seu neto José de Betencurt Vasconcelos Corrêa 
e Ávila. 

T I T U L O VI 
BOM-DIAS 
W ÂG oriundos de Espanha, e estabeleceram-se na ilha do Faial, quan-
do da dominRção fllipina, pov duas vias, uma Frano iaoo de B o m 
o í a , outra um seii sobrinho P e d r o R o d r i g u e s de Carrascosa , fi-
lho de sua irmã Paula de Bom-Bia. 
F i ^ n o i s o o de B o m - D i a — m. 1646, casou com Beatriz Nu-
nes (1) 
Tiveram: 
2 Jacinto de Bom-Dia, que segne 
2 Francisco de Bom-Dia \ rpHfri(Vi(« n - a . „ ( & \ 2 Pedro de Bom-Dia / ,<íllg,(>sos iranciscanos — {^) 
2 Paula de St.0 António ) 
2 .Bárbara da Natividade I 
2 Báriara do Rozário ? freiras professas noconventode S. João-(3) 
1 Beatriz tío Espirito Santo | 
2 s Maria dos Serafins * 
J a c i n t o de febrH-Dia— c. 2í~8-1620 com Margarida da Silveira 
Pereira (V. Pere iras , § 4.° n.0 6 ) ~ (4) 
Tiveram: 
3 Maria de S. Jacinto, freira no convento de São João — (£>) 
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I 2 : 
J P e d r o Rodrigues C a r r a s c o s a - - i.0 casou_ com Çatarina 
Teixeira, qUe m. 28-1 1-1650; 2.° casou com Ana bilven-a, que ra. 6-
7-1689. - - (6) 
Dêste segundo matrimónio houve : 
2 Maria Carrascosa Betencurt, b. 28-8-1654, m. fi-i2-1680, u. 17-2-1670 
com António Silveira de Lacerda (V. Pereiras, § 4.°, n.0 7) 
Do primeiro matrimónio houve: 
2 Sebastião Teixeira Carrascosa, gue segue,. 
2 Paula de Bom-Dia, i.0, Casou com Manuel Silveira Camuta (V. Perei-
ra», § H.n, u.0 %) casou com Amaro Perei ra de Lacertla (V. Perei-
rag, § 3.", u." 5) 
2 Mariana Carrascosa, freira no convento de São João — ( T ) 
2 Manuel de Bom-Dia, casado com Maria Nunes 
2 Pedro de Bom-Dia. m. 6-10 1663, c. 29-10-1656 com Catarina da S i l -
voira Vilalobos, m. 81-3-1676 (V. Silveiras, § %*, n.0 5) Tiveram: 
3 Maria Ana da Piedade, freira no convento de São João---(©) 
3,., ,Ana Carrascosa, b. 5-8-Í638; 1.°, c. 1678 com Manunl SÍÍVQÍ-
. .. . GQy.y.daj. âA c.^S-lS-iíifi-com Bento Xavier do Lima —(Ó) 
Do primeiro matriíãómo liouvo: _ . 
4 Francisco darSilveffa GSiivfr - ^ 
4 Ana Maria. Josefa da Silveira, c. 3-8-1711 Com A ^ - : 
mo Machado Viveiros 
4 Catarina Gouvéa, casada com Bartolomeu Caspar 
Milão, nascendo dóste consórcio: 
5 Maria Luiza Bernarda, c. 14-6-1730 com Es-
tácio Machado d'Utra Teles (V. Otras £ 3 o 
n.0 9) ' 
2 S e b a s t i ã o T e i x e i r a C a r r a s c o s a — m . 4-2-1701 com seten-
ta e u m anos de idade; casou com Ana de Azevedo (V. P e r e i r a s / ' 
§ 2 . ° . ,» . ° 6) que m. 2-6-1698 com sessenta e t rês anos de idádé! 
" ( 1 0 ) 
Tiveram: 
3 Francisco Pereira Teixeira.Sarmentó, que sèeue 
.t Pedro Teixeira Pereira, h. 8-4-1634 -
3, F r a n c i s c o P e r e i r a T e i x e i r a S a r m e n t o - Ji 
A m S ^ ^ ^ i ^ f u T Mari3na Perei-- ¥ •iva (V, 
I b T O T - A - S 
1) Francisco de Bom-Dia $ O lívu tilho de Pedro de Rom-Día e de 
§ I .ÜT u/ ' 1) sua mulher Elvira da Sem, residenles 
em Villa Maior (Espanha). Diz freí Diogo 
das Chugss, que vein pan o Faial coiuo soldado de pique, no levço dos 
cüSteJhanos eomarid.td'W pelo capiiào Mum, ijuaitdo submiHidas as ilhas 
ao govfinio filipino. No Koíãl casou ", Ücou vivendo, desonerado do ser-
viço militar, e por tal fonna agenciando o seu negócio, que acumulou 
grossa fortuna, a ponto de spr con si tl prado nm dos homens mais ricos 
da ilha, no seu tempo. Serviu alguns cargo;! púlilicos, entre êles, duran-
te muitos anos, o de síndico do convento de 8. João. 1 
2) Francisco de Bom-Dia. O 4 respeito destes religiosos, escre-
Pedro de Bom-Dia ¿ ve Fr. Diogo das Chagas: «Fr. Pedro 
(% i.*, TÍ,0 2) que morrou «studante leolego, c Fr. 
1 «Veio no terço dos Castelhanos, quando m i lhas se entnu'aiu, c foi pm' DÜI-
dado do capitão Ruas, <\\w na Ilha por cubo esteve, e parece-iue ora soldado de p i -
o u o - . . . indo-se os Castoll ianos (por ordem quo leve) so ficou morador, desobrigado 
da milícia., e tão boa negociação tevo em sua vida, ass im elle como sua molt ier, quo 
v ipra in a sor mui lo r icos, o foi ollc u m dos homens do Fsiaí, do sm tempo, assim 
om r iquexa, c o m i em uob/ozA, sorvindo Lo.lu; os cn 'goí d i Republ ica, o do s índ ico 
iiossOj e das m uiros dp S hão . até morrfír.» - Oiagas, fisprlho f.rhtaUnn, etc., parle 
Tl. cap. b i . " . ar t . fi0 
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Francisco, que morreu sendo corista e muito grande taiigedov de bai-
x a o . . . » 
3) Paula de S V António, Bár- O fincontro mais nina íllha de Fraib 
bara da etc <§> * ^ «sco de Bom-Dia, lambem freira no 
r s ' f o . o o ) convento de S. João, além das quatro 
^ ' ' ; que Frei Diogo das Chagas aponta, e 
que, no seu dizer pitoresco, «foram as de mais partes que em elle en-
traram por suas vozes e musicas.» 3 Herdaram do pais natal a inclina-
ção arlística. 
Havia duas Jiárbaras — a fiáriiara da Natividade de que fala o cro-
nista, e uma outra denominada Bárbara do Rozário, a que se faz refe-
rência num dos documentos coevos que folheei. 
Paula de Santo António foi dotada na profissão, pelos pais, por es-
escritura de 3 1-10-1623, e Bárbara da Natividade por escritura de H>-
ÍO-líiO!). 3 Maria dos Serafins professou no dia da Visitapão de Sl.a íza-
bel, em / (is-"!, com dezasseis anos de idade. Beatriz do Espírito Santo 
foi abadessa.. 
4) Jacinto de fíom-Dia # ^ O Teve de dote matrimonial, que o 
(§ l .g , n.0 2) pai lhe fez, cinco mi l cruzados, sendo 
depois herdeiro universal da grande for-
tuna paterna, que Frei Diogo das Chagas calculou iria parar toda por fim 
ao convento. 4 
5) Maria de São Jacinto O Foi freira professa i\a mosteiro de 
(§ l .3 , ii.9 3) ^- João. 0 pai doknw), quando profes-
sou, por escritura lavrada em 1 de j u -
lho de 16-' 4 / . 
6) Pedro Rodrigues Carrascosa O Ja me deu que matular, èste ape-
.(§ .2° , n.0 1) lido Carrascosa. De facto não encontra 
o leitor uma tal ou qual afinidade entre 
èle e a denominaçãó da antiga rua da Carrasca ? 
Foi uma circunstância que logo me surpreendeu no inicio das mi-
nhas investigações, agupanâo-me insistentemente a curiosidade. Prometi, 
de mim pava mim, explicar a analogia; mas, por mais que rebuscasse, 
i Chagas, E«p«ZA», etc., parte It, can. •14» "art 6 o 
* ídem. ih. -
3 Tombo wnü. & Joãa, l iv,lV (Arq. rep. dist. fin,.Horta) 
* Chusas? Espelho, etc., parto I I , cap. 14° art 6 e 
To.,!,, con». S. João, liv. XI (Arq. r.;p. dist. fin. Horta) 
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que supuzosse, quti duduzi^se, nuiicu íiz lirecha projectando luz sobre 
esta banalidade histórica. 
Porque ¡i rua da Carrasca, estreita e tortuosa, sombm, deserta, 
foi uma rua histórica da Horta. Por ela fugiram, certa noite, umas frei-
ras do convento da Glória. Nela estava o célebre poço com a melhor 
água potável.da Horta, e à qual galhofeiramente se atribuíam psicológi-
cas virtudes terapêuticas sòbre os estranhos que a provavam. Vinham 
animadas de sublimes intenções, apregoando rompantes de actividade, 
projectos de vida brilhante, moralizadora, productiva? Eram uma aca-
ie'üiad'ora esperaupa. Mas o tempo decorria --- e ei-los preguiçosamente 
refastelados nas poltronas, como o;- outros, inofensivos e estéreis, um 
sorriso vago a evolar-se-lijcs dos I H I M O S cons o fumo indolente dum ci-
garro. . • Tinham bebido a^uiú da Carrascu ! 
Como ia dizendo, p r o m e t i ; i u ¡ i¿ a charada ijra i i n p e n d r u Y u i . 
Cm dia, porém, nu meio duma leitura ronceira sobre apagado e 
poeirento papel, desculiro que juor.iva na esquina da rua da .Misericór-
dia, na casa hoje D.0 35 — «defronte do convenio om cm edííicação de 
Nossa Senhora da Gloria».— Pero Hoiz Carrascosa. Isto que, em avulso, 
aos olhos de qualquer, nada significava, para mim alguma coisa queria 
dizer. Ja constituía um valuv de eu t ra remequação . Camseu, Carrascosa... 
Entretanto eu não iazia camiuho. Pouco era ainda. K assim se acha-
va o problema de conserva -- quando u m novo facto surgiu, expressi-
vo o súbito, a espie<.;(;aL--mr rijo, outra vez. Num papel particular, sem 
préstimo de maior, 1:1. leio o apelido Carrascosa escrito pur abreviatura, 
mas numa abreviatura que foi u m verdadeiro clarão revelador: —• Car-
rasca. 
Então desatei a série dos racioeiuios. Talvez que Pedro Carrascosa, 
morando na cituua easu da esquina, construísse o poço de agua nas-
cente, adjunto, que ainda hoje oxiste. ílavia no canto da alfândega o po-
ço do capitâo-mor: e mais, noutros sítios. • • Assim, os nobres senhores, 
de sua conta, se associavam aos melhoramentos púhlicos. Pedro Rodri-
gües Carrascosa, seguindo o exemplo, também entrava no número dês-
ses beneméritos. Fez o poço! tpie tomou o seu nome, é claro, por con-
sequência, segundo a comspteia popular, denoniinado o poço de Pero 
Carrasca, ou mais simplesmente, por fim, o poco da Carrasca. 
E o leitor está vendo, lógicamente, como a designação do poço, se 
estendeu também à rua, que da mesma sorte ficou sendo r m da /"ar-
rosca. 
Isto são conjecturas, eu sei; mas hão de concordar que andamos 
muito perto da verdade. Não l h o s parece? 
Pedro Rodrigues Carrascosa foi juiz dos órfãos c dos ausunte^ em 
m - â . 1 
1 fíefj c-tií/í. (/<( Horla, J iv . [\l oO. 
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Como referi JÍO começo deste título, era lilho de Paulu de Bom-Dia 
casada com Alvaro Rodrigues Carrascosa, neto m m v m de Pedro de 
Bom-])ia o de sua mulher Elvira Serra, ¡a citados. \eio a chamamento 
do tio, Francisco de Bom-Dia, para o Faial, onde,, mercador como ele, e 
à sua sombra, tão bom comercio foz, quo ajiinlou lar-o cabedal, e foi 
um dos principais na governança, da torra. 1 
7) Mariana Carrascosa «• O Freira no convenio de s. JOHO, on-
fa o o o 9i de professou, dotada pelo pai por i.-s-
^ ' critura de f l ' d . : üelombro de lfí3fi. Fi-
cou a chamar-se .Maria cia Piedade. 3 
8) Maria Ana da Piedade <§• O Professou no convento de S. João, 
(% 2." w 0 3) sendo dotada pelo tio Sebastião Teixei-
ra Carrascosa por escritura de 13 de 
dezembro de Jii8t. 3 
9) Ana Carrascosa «• 4» ^ O 0 primeiro marido, Manuel Silvei-
(§ 2.°, ii.0 3) rd Gouvôa exerceu o cargo de Juiz or-
dinário na Horta em 1055, e foi sindico 
do coineato de S. João. 
10) Sebastião Teixeira Car- O Foi juiz dos defuutos e ausentes 
rascosa <ã> <g> no Faial em 1660, 4 e ouvidor das jus-
(§ ã0 , n.0 2) tiffts cm i f i f i l . por nomeação do dona-
tário Rodrigo Snitches Baena Farinha. 
Para o cásame uto da neta, Ana Francisca Teixeira. (V. Ataidfs, § i .1 ' , 
ii.0 7) com Cosme de Brum, ôíe e a consorte fizeram doação, por sua 
morte, de todos os seus bens, iuslitnindo a ter^a cm vínculo de morga-
do. Coidirmaniii) a doação um ledlamcnfo, esíaluindo que-, na falta de 
descendentes da dita nela, passariam us terças aos parentes mais chega-
dos. Declararam que, por sucessão de seu pai e sogro Francisco Pereira 
Sarmento, eram os administradores da ermida tie Santo Amaro, cuja L fá-" 
brica constava de 20 alqueires da trigo e 300 reis de fôro, e que sem-
pre, emquamo vivos, linhiun mandado efectuar anualmeiite a respectiva 
festa do or ago. Mais disse âle, Sebastião Teixeira que deixava à dita er-
1 Ctiagas, K p̂efko. iúc. |.»rle (!. c;ip. l i . " , art." l i " 
¿ Tombo conr. K Jtãt,, l iv. IV (Án\ Rep d i í l . liit.. Hoi la) 
3 ¡(Ic.ni. Kiitm '  Id ífi iiimii
' tíerj. ca,i,. f(« Horta, U\. V, i l \ 
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mida todos os gastos quo na mesma., em vida, tinha feilo. 1 Em 1698, 
èie e a consorte, aumentaram a dotarão da ermida com o foro anual de 
1$200 reis imposto numa YÍJIIJ.I do Pico, com olirigapão de ali serem re-
zadas duas missas no dia do ,s;iuto. 2 
II) Francisco Pereira Tcixei- O Por virtude do seu casamento, foi 
ra Sarmento <§ ® o continuador da linha vincular dos 
(§ 2.°, n.0 3) Ata ides. Procure-se, pois, neste titulo a 
sua descendência. 
i AUILS ;titiON iie lialjilitarão. Cart, dn 4.° of.. Hurla 




Os Bruns, nos Apores, são de origem flamenga, descendentes de G u í l h B r m è de B r u m (em flamengo, Wilhelm van der Bruyn 
Kasmasch) natural de Maestricht, e que no último qaartel do século XV 
(cèrca de 1480, presume-se) emigrou para a ilha da Madeira, passando 
depois èie e os filhos, ou talvez só os filhos, à ilha do Faial. 
i . ' 
G u i l h e r m e de B r u m — casou com Violante Vaz Ferreira Pi-
mentel. (1) 
Tiveram: 
2 António de Binm, o Velho, quo segue 
2 Catarina de Brum, casada com .loão da Silveira (V- Terral, § 2.* 
u." 2) 
2 Cosmo (!<; Jtrum, casado cora F . . . , (lo quem teve : 
8 António Ferreira de Brum, casado cGm ¥ . . . , de quem 
houve: 
4 Cosme Ferreira de -Brum, casado com Juana. -
A n t ó n i o de B r u m , o Velho — m. 22-3-Í59U; 1.°, casou com 
Bárbara da Silveira, m. 19-7-1585 (V. T e r r a s , § 1.°, TI.0 2) 2.°, ca-
sou com Inês Ferreira. — (2) 
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Do primeiro casamento teve: 
3 António flu Brum da Silveira., que segue 
i Gaspar de Brum da. Silveira, clérigo, m. UMO-lwrc — (3) 
o Manuel de Binni da Silveira, clérigo — (-4) 
3 Baltazar Brmn Leite — (S) 
3 Margarida da Silveira, casada com Manuel da I'onseea î wto — (O) 
3 Aua de Brum da Silveira,, casada com Jorge d Ulra da silvoira (V. 
SiJvoirae, § l.0, n : ! ) 
:í A n t ó n i o de B r u m da Si lveira • casado com Maria Fviaa Pi-
menteí. — (7) 
Tiveram: 
4 Jerónimo Brum da Silveira, que segue 
i Calixto da Trindade \ ., , fWinscmrK 
i Maoael das Chagas, m. :i-M637 / ,,aíies " a n ^ ^ " 0 ^ 
4 Pedro Brurn da Silveira > 
4 Baltazar Bmm da Silveira — (8) 
4 BarJíara da Silveira, casada com Luís do Canto, da ilha Terceira, m. 
3-8-1630 
4 J e r ó n i m o B r u m da S i l ve i ra - - casado com Júlia, .Tavêiri . 
Tiveram: 
¡i Manuel de Brum da Silveira e Frías, qué segué'' " 5 
o José Taveira, casado com ízaliel do Canto 
3 Bárbara de S. Jerónimol 
5 Joana de S. Miguel \ freiras no mosteiro de St. André, P . Delgada 
<) Júlia da Encarnarão J 
5 Luiza da Silveira, casada com Ruy Taveira — ( IO) 
-í Maria Frias, mm casou, 1." com Duarte Borge.s, 2." com o doutor An-
tónio lietencurt . . • ¡ r 
u M a n u e l de B r u m da S i lve ira e F r i a s — casado com Guio-
mar Soeira Camelo. - ( 1 1 ) 
Tiveram: 
Ci Jerúnhno lirum da Silveira e Frias, que segue 
<i Paula tie Brum Taveira 
Manuel Taveira, ni. 10-o-170(i l . 
Inácio de Frias j bengos 
fi Jiárhara de S. Miüiiei ( , . 
fi Jerónima do Sacramento/ "'ei)'ils m '«osten-o de St. André, V. Delgada 
0 - Catarina de Brum, casada com Manuel Tavares da Silva — 
h Wirfi?v/vra4íe.?riim' c- ^-2-1694 com Ana Francisca Teixeira, 1). 24-8-1081 (\ . Ataides, § !.->, n.* 7) nascendo.dôste consórcio: 
7 Frawasco- António Taveira, casado com F •% . ' • 
7 Manuel de Brum, clérigo 
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7 Maria Madalena \ freiras no c*iivttnio íle Siinto A-pdr̂ , Pon-
7 Luiza. Maria d? Assunção f ta Delgíida 
J e r ó n i m o B r u m da S i l v e i r a F r i a s — m. 6-4-J690f c. 1-7-
1674 com Maria Montojo, b. 7-1-1657, m. 17^12-1708 (V. P ò r r a s , 
% \? ii.0 6) — (13.) 
Tiveram: 
7 Tomás Brum <)a Silvrha Porras Taveira, que segue 
7 Amónio Xavier Momojo, clérigo, b. 28-10-1687 
7 Jorge (te Bram, b. 11-2-1680 
7 Jcrónima Maria Montojo, b. 10-8-1G81, r. 12-3-1698 com Francisco 
Pami ila Câmai-a. ttiiíura! da ilha Terceira 
7 Maimel JO:;R da Silveira, m 25-8-1749 com sotentít e cinco anos de 
i dada, casou com Paula Josefa, h. U-t-lfi8'4, m. 4-3-1701 (V. Terras, § 
3.n, u.u 6) — (l<t-j 
Tiveram : 
8 José Tomás da Silveira, n. (Í-3-Í710, m. 9-12-1778) 
8 Francisco Manuel Frias, u. 2-3-Í7I6, m. 6-^1784 i 016fiR* 
8 Amónio Inácio Taveira, n. 24-3-1717, m. i-íl-1776f ~" ll£r^ 
8 Ana JacintM da Boa Nova, n. 12-3-Í707, m. 3-9-1779 \ freiras 
8 Francisca Margarida do Sacramento / - - ( I O ) 
^ Maria. n. ti-8-1702, m. 13-(!-1713 
8 Joseía, n. 30-7-4705, m. 12-7-1706 
8 Amónia, n. 20-7-1712, m. 24-7-1728 
í! Jorgo, ti. 2-5-1701, m. 20-7-1705 
8 Tom?.s, ii. 31-12-1743, m. &-I5-Í727 \ 
8 .lerónimo. n. 2y-,M719í m. 10-C-1727 .} (XT') 
8 Inácio, n. 17-7-1725, ni. (l-ii-1727 ) 
S Francisca Maviana Montojo. n. 46-2 1721, m. 3-2-l?yi, c. 30-
1-1788 com Ton'iás Jos-é Brum da Silveira -Leite (V. Serras. § 
3.°, n." 7) 
T o m á s B r u m da S i l ve i ra P ó r r a s T a v e i r a — b. 29-8-
1675, m. 30-5-1752, casou com Jerúnima fiaria Paim cia Câmara. 
.... (18) 
Tiveram: 
8 Jerónimo Brum da Silveira., que segii'1 
8 Jeróninia Montojo Paim. n. 11-3-1704. c. 22-11-1723 com Manuel Iná-
cio Borges d'Ávila Paim — (IO) 
à Izabel Inácia de Santa Rita, n. 2341-1702, m. io-il-1760 \ freiras 
8 Brígida Josefa de Santo Inácio, ». 2 ?-1751, in. 22-3-1797/ — ( S O ) 
8 Maria. Antónia Monrojo, n. 7-1-1697. m. 26-1M760, casou com Jacinto 
Manuel Brum .Leite (V. Terras, § 3.», n.0 6 
8 Francisco, jn. dé diag ^ ,-„-*., 
8 F . . . ) ^ • • 
8 Antonio Taveira de Neiva Brum, eléríeo. n. 22-7-1701), m. 2-6-1773. 
8 Mannel Pa-.m -ic Fria.;, m. 17-11-17*19 com nncoanta o oito anô  d* 
idaiW, clon go - • t s i 3 ) 
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S J e r ó n i m o B r u m da S i lve ira P ó r n a s F r i a s T a v e i r a 
n. 8-4-1700, m. 23-8-1757, casou com sua prima Josefa Maria Paim 
de Montojo, m. 12-9-1769, — (24) 
Tiveram: 
9 Tomás Francisco Brum d;i Siívoira, que seguo 
9 Francisca Efigênia üe Monlojo Paim, n. 30-10-1728, c, 6-8-17,̂ 8 com 
seu tio Tomás Paim de Beteiicurt, naturaí IU: Angra, n:is(;fiRdo âêste 
consórcio: 
10 Jerónima Pulquería Montojo, casada com seu primo Joróni-. 
mo Sebastião Brum da Silvoira (V. abaixo., n." (0) 
10 Teotónio do Orneias Bmrn Paiin. casado com SIKÍ prima Jo-
sefa Jerónima Paim da Câmara (V. abaixo, n.0 10) — ( S O ) 
9 T o m á s F r a n c i s c o B r u m da S i l v e i r a — n . 3-12-1721, m. 
5-12-1789, casou na cidade de Angra com sua tia Rita Eugênia Paim 
da Câmara, m. 4-4-1798 com setenta anos de idade. ~ ( 26 ) 
Tiveram: 
10 Jerónimo Sebastião Brum da Silveira, que segue 
10 Manuel Inácio Bmrn da Silveira Taveira n. 1-11-1739, m. 17-0-1812 
• 
10 António Taveira dç Neiva, n. 28-3-1.762, m. 27-3-1778 — ( S 8 ) 
10 Josefa Jerónima Páim da Câmara, casada com seu primo Teotónio 
de Orneias Brum Paim (V. acima, n.0 10) 
10 Maria l'omásia Montojo, n. 7-&l76i,:m. 18-3-1823, c. 28-24791 com 
José Francisco da Câmara Berquó (W BèfquóSj § 1.*, n." 5.) 
10 J e r ó n i m o S e b a s t i ã o B r u m da S i l v e i r a m. 15-4-1806, 
na cidade de Angra, onde havia casado em 10-7-1780 com sua pri-
ma Jerónima Pulquéria Montojo, m. 25-4-1827 com sessenta e seis 
anos de idade (V. ao ima, n.0 10) — (29) 
Tiveram: 
11 António Francisco Taveira, que segue 
11 Francisca Carlota de Montojo, n. 21-11-1786, ra. 9-12-1831, casou 
com João Carvalhal da Silveira, natural da Cidade de Angra — ( 3 0 ) 
Tiveram: 
12 João Carvalhal da Silveira, n.. 12-10-1869, casou na cidade 
de Angra còm Genoveva Leite 
12 Jerónima Carvalhal, n. 15-5-1811, m. 2-3-1833, <:. 30-7-1831 
com José da Cunha Brum (V. Cunhas, § 1.°, n." 7) 
12 Maria Júlia Terra Carvalhal, n. 7-11-1807, m. 21-4-1871, c. 
25-4-1832 com José Francisco da Terra Brum (V. Terras, § 
3.°, n.0 9) 
11 A n t ó n i o F r a n c i s c o T a v e i r a n, 5-10-1795, m. 18$? na 
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cidade tio P. Delgada, oude tinha realisado o seu consórcio aos 2-8-
1815 com Francisca Gandida de Medeiros. (31) 
Tiveram: 
12 Maria Gui lhermina Tavei ra , que segue 
12 Maria do Carmo, n. 182», m. 23-12-1832 
12 IWaria G u i l h e r m i n a T a v e i r a - n. 7-12-1826, c. 17-8-1842 
com José do Canto, de Ponta Delgada. - ( 32 ) 
Tiveram: 
13 Aníónio do Cauto Bru in, que -segue 
13 Maria 13mm do Gauto. Lasada r o m sen Uo «uii tor Eugénio do Caoto 
13 Margarida Brun i do Cauto, cabida com doutor A r t n r Hintz i i Ribeiro 
13 Maria GuilheruiLfU i i n u n du Canto, rasada com doutor Gui lherme 
J'oea.s Falcão 
13 .íosé do Canto Brum, casado com Ciara .fúlia do Medeiros A l in iquer-
que, de quem teve: 
14 Clara l i rnm do Canto, freiri i professa em França 
13 A n t ó n i o do C a n t o B r u m casado com Genoveva das Mer-
cê» Carvalhal. 
Tiveram: 
14 João Dias de (^Hrv;i!hai du C.nnto Brum 
•H António de Cíirvai i iai do Canto Brum 
14 Genoveva de Carvalhal do Cauto B m m , casada com Pedro Alvares 
da Câmara Paim de Bruges 
14 Maria Gui lhermina de Carvalha! do Canto B r u m , casada com Augusto 
de Almeida Monjardino 
l i Catarina de Cana lha l do Ganiu Bruoi , casada com António Gularíe 
Cardoso, da üha du Faial 
14 Margarida de Carv.dha! do Cautu Brum, caiada com Ai i íero Homem 
dñ Noruidia 

1) Guilherme de Brum «< ^ O Coufoviae referi nocoinècodêstc tilu-
(§ í.n; n.* -p, lo, ora ílamengo, natural de Maestricht, 
donde rMTiifíroii pára. a ilha da Madeira 
em finí do scmiri XV (^üjiue-ío (|i¡f' eui i i SO) e ali casou, setidu a con-
sorte de familia lidalga díi i l h a . 
2) António de Brum, o Velho O Foi homem de grande respeito, pe-
(§ 1.°, n.0 2) 'aíl SI1;!S ^'írtudfií e importância da sua 
casa, ^honrado bom ehristão de boa vi-
da»., no dizer de Gaspar Frutuoso, seu coníempovàtieo. Era tido por um 
dos mais ricos homens destas ilhas, sendo .a sua fazenda avaliada em 
mais de duzentos mil cruzados. 1 Ele e a primeira consorte fizeram tes-
tamento de mão comum em !9 de julho de 1585, pelo qual legaram à 
Misericórdia da Horta seis moios de trigo. 2 
3) Gaspar de Brum da Silveira O Era extrema meu te cubiçoso èste 
(§ i.('. n.0 31 padre. Calculando vir a ser desfalcado 
hi\ herança, por virtude do segundo ea-
1 lli i^pai' Fruol iKi*! ) S<vi'h'lts <lt Terra, (iartn It . r.:\\\ 'M\ f c ó p i a S w T o i T e s J 
- Tom!1 M.i.-en'y"'rOi'i. B;*r!r', l iv I 
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saínenlo do pai, mieiilou uma demanda coulva êle, para auulapao desse 
enhce, perante o fòm eolesiáslioo. 0 pai eátremeceu 'le coreia To/, no-
vo estamento em data do 15 de fevereiro de 1590 - e deserdou-o. 1 
4) Wanuel de Brum da Silveira O Liceuceado em eaaones e exeicen-
/g 1 o n o o-, de a digaidade de deão na he de An-
v* ' ' ; gra. 3 Foi comissário do Santo Ofício. 3 
5) Baltazar Brum Leite $ # O Formado em direito pela ttniversí-
(ç j . , , 0 3 , dadt; de Coimbra. Residiu em Sevilha, 
1 ) líspanha, onde comerciava em pastei e 
outras morcadoriis que lhe iam das ilhas, de sociedade com seu pai e 
irmão Gaspar. A sua casa era afamada, e possuía uma das melhores 
quintas que ali havia 4 Instituiu por seu herdeiro universal o convento 
de S. Domingos, daquela cidade. 5 
6) Margarida da Silveira O 0 marido, doutor Mamiei da Fonse-
(§ l.n, LI . " 3) ca. cavaleiro da ordem de Cristo, foi 
corregedor nos Açôres, e depois desem-
bargador da Casa da Suplicação, e juiz dos feitos de el-rci. 6 Como par-
tidário do Prior do Crato, entrou na batalha da ponte de Alcantra, mor-
rendo trespassado a golpes de lanças. 
7) António de Brum da Silveira O A consorte, Maria Frias Pimentel, 
(§ 1.°, n.° 3) era natural da cidade de Ponta Delgada> 
e filha do notável jurisconsulto Bartolo-
meu de Frias, homem nobre e rico, e de sua mulher Jordoa de Rezen-
des. Rste Bartolomeu de Frias era filho de- Fernão Anes de Puga, uaíural 
de Ponte de Lima, casado com Genebra de Frias, lilha do fidalgo caste-
lhano Rui de Frias e de sua mulher Leonor Pires. 7 Foi um tio materno 
dfr.Maria Frias Pimentel, chamado Diogo Vaz Carreiro, que institiàu, na 
cidade de Ponta Delgada, o padroado de Santo André'. Dôsle António de 
Brum da Silveira e do sogro couta Gaspar Frutuoso serem «homens mui-
to nobres e poderosos e de grandes espíritos.)' 
1 fíozár'o, Memoria gtneokyica, ma., 43-
* Frutuoso, Savdaâes da Tena, parte 11, cap. 3ti (cópia .). Torres) 
3 Ferreira Serpa. O Inetituto, vol. 62.°, n.0 6 
* ;<... o tem la a mais riqua e curiosa quinta q ha n'aqueUas parte*.» — Fru-
UIDSO, òamades, etc., ideia, ia. 
* Hozário, Memoria, eiu., idem 
* 1'nUuoso, Saudades, etc., idoil], id 
7 '-''i'ilHint, ff istoría iits'iUma, M, liv. VKl. cap- V 
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3) Baltazar Brum da Silveira 
(§ . i .0 , n.0 4) 
O Emigrou para Castela, cloncle nun-
ca mais voltou, « onde faleceu. 
9) Jerónimo Brum da Silveira O Saiu do convento de S. Francisco, 
em Poata Delgada, no qual estava reco-
lhido sob o hábito de novip», para ca-
sai' com Júlia Taveira, que era líiha de Francisco Taveira de Seiva, 
fidalgo da casa de cl-rci, natural da vila de Arcos, Braga. Um irmão 
da consorte, lambem Francisco Taveira, clérigo, instituiu um morgado 
para andar na linha dos filhos segundo;; da referida sua irmã, passando, 
quando por acaso extinta essa linha, à linha directa dos Bruns. 1 
Jerónimo de iírum foi c^pitâo-ioor na vila da Ribeira Grande. 
10) Luíza da Silveira 
(§ 1.°, n.0 5) 
de S. Miguel. 
O Vm-;iu dsí casa pater nu pava, 
sar o sen consórcio.. Oeta ficou descen-
dência na vila da Ribeira Grande, ilha 
11} Manuel de Brum da Silveira 
e Frias 6 • $ • 
(§ I.0, u.0 5) 
O Foi homem de muito tino e de 
guinde elevação de caracter, quer no 
^ovêrno da sua casa como em exem-
plo? de caracter e de nobreza. Cogno-
mitiu\ am-o de Vuúmi iro, (le> ido a possuir o padroado de varios con-
venios e recolhimentos na ilha de S. Miguei. Foi capitão-mor na Ribeira 
líramle. 2 
12) Catarina de Brum da Sil-
veira <§> $ ^ 
(% \ . \ n.0 6) 
O Haptada de casa de seus pais por 
Manuel Tavares da Silva, com quem 
casou, ficando dèles descendência. 
13) Jarónímo Brum da Silveira 
Frias # ^ ^ ^ 
(§ i.0. n.0 (i) 
O Por virtude do sen casamento, fi-
cou na ilha do Faial, onde a familia 
Brum passou a ter residência fixa ató 
ao primeiro quartel do século XIX. 
Maria Montojo, a consurte, matrimonioii-se segunda vez com o de-
1 Rozário, Memoria yenealogica, M v., 45 
- « . . . c pessoa de tanto juizo, tanta liberalidade e maridado, o tão ('xeumlar 
Calholico, e de íanio governo, e Hmstao trato, e br!0; que em nula a IJha de Sào 
Miguel, onde estive ha cincoenta annos, não conheci fidalgo quo o escedfisse em as 
sobreditas cxctilenoiaa.» - - Cordeiro, ITisinria. >'nf><'an«, ][. fiv. VIU, cajj y 
: ,sei^b^vgador João -de Soveral Barbuda, corregedor e provedor da fazeu-
¿Vños Âçôreg, e com èle foi pava Lisboa, onde faleceu, «desenganada 
do erro que ftzera em se v i r de sua Ilha.» 1 
0 desembargador M o de Soveral era filho d urna nobre família n;.i-
•ttoHflMflé Carnide. Depois de viuvo consorciou-se em secundas núpcias 
com uma senhora de nome Josef;) Antónia de Pina e Barros. 2 Quando 
de cçJrreipão no Faial, a indústríti da sericultura foi um dos seus mores 
-Cuidádos, promovendo a criação de bichos de seda, e ordenando a plan-
tapSo de amoreiras. 
' '0 filho, Tomás de Brum, declarou em testamento ter Iranstodado 
os ossos de sua mãe para o Faial, regressando duma viagem a Lisboa, 
e havê-los depositado no-jazigo que mandara fazer na capela de S. Braz, 
em a igreja do convento de S. Francisco, da Horta. 3 
' \4Y¡ tyfitníiej José'da Silveira O Os pais íizeraiu-llie doação de to-
' ;}.<»i v_o 7 ) dos os SMis liens livres para o efeito 
de casar, como casou, com Paula Jose-
fa, sua parente, fistu, a stiu turno, para o casamento da fUlvi Francisca 
Mariana com Tomás José Brum L^iíe, doou a terça parte de todos os seus 
-bens, !e a terça havida de sua mãe, concorrendo na mesma escritura, 
<=teita.:&0s 15 de agosto de 1758, com todos os seus bens, e para o mes-
•SBOífimv'Os-ftlhoB, padres José Tomás, Francisco de Fries e António Ta-
f -^Wlftvvvf.MíHiuel José da Sil-vèira teve carta de familiar do Santo Oficio, 
w a M ô fevereiro de 1711. 5 
15) José Tomás da Silveira, O A Francisco Manuel de Frias e a 
Francisco Manuel, etc. António Inácio Taveira fizeram os pais 
•! - i •(§ n.» a) escritura de património em 25 de agos-
k- de 1741. e aos trés fez a mãe, de-
pois dp-.viuva, escritura de doação em 10 de novembro de 1*56. 6 
1 Cordeiro^ ffistoi-ia insulana. If, liv. Vlíf. cap. V 
2 feaptista Piireinx, Memorias de Oamkk (O ImtUuto. vnl. Oi.", n.ü 10) 
seremos Sfíiniltadoi no nosso ja/igo goe a nosy:.-custa fizemos na Ca-
poiia do Glorioso São Braz liara n qusi niamlamos condujir us c;i(lavofí de nossos 
avós e antecessores o dos jiaes deflo testador, sendo OÍ. (V¡ SÜ¡>- Mav Dona Jííicia 
Montojo da Silveira (jue segunda vez íoí cazada com o D v.v. embarga dor João do So-
veral Barbudo, c sendo sepultada no convento dos Keligioíos Terceiros (lit cidade 
do Lisboa em sepultura particular cite testado!' vindo d ti Lii.boa ilende esteve lho 
trouxe seos ossos para Lita Uíia e os fez depositar uo meítnu jazigo...» (aunís autos 
de.halMlitação) — Arq. da casa Brum, Faial, maço JI." 62. 
* Maço de escrituras do eouv. de St.5, António (Arq. Hep. diot. tm., Horta) 
5 Ferreira Serpa, O Instituto, vol.. 62.°, n.0 6 
B Cnnàna do i.0 oficio, Uorin 
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16) Ana Jacinta da Boa Nova, O A primeira teve (Jote^quaiido'pfo} 
Francisca Margarida, etc. fessou, cm escritura outorgada; peia 
(§ J.0, n,0 8) mãe, já viuva, aos 17 de agosto de 
i 750; i Francisca Margarida foi dotada 
pelo pai por escritura de 22 de março de (711. 2 
17) Tomás, Jerónimo, Inácio O É uma circunstância bastante sin-
(§ 1.°, n.0 8) guiar e tétrica, que merece não deixar 
de uotar-se,. esta de lhes ter morrido 
três filhos no curto espaço de quatro dias! 
18) Tomás Brum da Silveira O Fiduigo da casa rial, cavaleiro pro-
P ó r r a s Taveira <§> -§> lesso da ordem de Cristo, e comandante 
(§ 1.°, n.0 7) do corpo de infantaria paga na ilha do 
Kaial. Familiar do Santo Oficio por carta 
de ,'ÍO de junho de 1695. 3 Do posto de capitão da companhia de infan-
taria, que1 exerceu durante quarenta e dois-anos, fez renúncia na pessoa 
do neto, Tomás Francisco Brum da .Silveira, que então servia; na dita 
companhia como soldado, havia já. oito anos. 4 
Entre Tomás Bruni da Silveira Prtrras Taveira e o capitão-mór An-
tónio da Cunha e Silveira alevantou-se uma grave pendência motivada 
por esto ter prendido um ajudante do referido corpo de infantaria que 
aquele comandava. OonstiUic isso um dos mais famosos casos da cróni-
ca faiafeiise, e como liaualidadc regional, temos de confessar que é unia 
das mais iuteressautes. Rm resumo, um dos vulgares despotismos da 
época. Mais adianto 5 o leitor encontrará um esboço resumido dêste sin-
gular acontecimento. 
A consorte, Jerónima Maria Paim da Câmara, era filha de Manuel 
Paim da Gâimira de Orneias, eapitão-mor na vila da Praia da Vitória, ilha 
Terceira. 0 casamento foi feito como que por troca com o irmão dela, 
Francisco Paiin, que se consorciou com Jerónima Montojo, irmã dêste To-
más de Brum. 
19) Jerónima Montojo Paim <> 0 marido, Manuel Inácio Borges 
(§ I.0, n.0 8) d'Ávila era seu primo, e foi capitão-
mor cm Angra do Heroísmo. 
1 Maro (Ih oscrittiras do convento da Glória (Arq. Rep. dist. fin., Horta) 
2 Cartório (to 4." ofício, Horta 
3 Ferreira Sortia, O Instituto, vol. 02.0, n.» (> 
4 lleg. cam. da Horta, Itv. ÍX. 17. 
5 V. nota (?)) ill . Ciíi\has 
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20) Izabel Inácia de Sta Rita, O A primeira fez doação de todos os 
Brigida, etc. * <§> # seus bens, em vínculo de morgado, por 
fs I o n o 8\ escritura de 10 tie jullio de 1719, ao 
v J irmão Jerónimo de Brum, a outra efe-
ctuou igual doação a favor do irmão padre Manuel Paim, por escritura 
de 9 de junho de 1739, estatuindo, porém, que o vinculo por morte des-
te, passaria ao sobrinho Tomás Francisco. Tendo de renunciar a todos 
os bens temporais, foram portanto as escrituras lavradas antes da pro-
fissão, sendo para isso necessário que ízahel Inácia se emancipasse, por 
ser ainda menor de desoito anos. 1 
2f) Francisco, F . . . • • • O Èstes dois fiibos iudica-os o pai 
(§ 1.°. n.0 8) J 110 sei1 testamento, não declarando o 
* nome do segundo, que diz. ter morrido 
depois do baptismo. 2 
22) António Taveira de Nei- Vma das insignes personalidades 
va Brum ^ ^ # # que, peia sua ilustrarão, virtudes, pu-
(§ 2.°, n." 3) re5sa de sentimento, honra perdurável-
mente o nome faialense. 
Foi doutor em cânones pela universidade de Coimbra, e ali regeu 
interinamente a cadeira de Clementinas no ano de 1733. Logo se dis-
tinguiu no inicio da sua carreira: — e assim, salieníando-se no circulo do 
episcopado português, mais em consequência tias elevadas qualidades 
de caracter e de inteligência, que devido ao valor da sua estirpe, como 
justa mercê, foi nomeado em 1749, e sagrado em 1750 (17 de março) 
arcebispo de Gô;i, primaz da índia orientai. 
Ali cltegoti em setembro do mesmo ano. 
No exercício deste cargo se notabiiisou excepcionalmente, não só 
pelo tacto governativo, mas ainda pelo soa sabor, que era muito, e bon-
dade evangélica, que foi inexgotável, merecendo sempre do marquês de 
Pombal particular apreço. 
Não o seduziam ostentações; não o prendiam os bens terrenos. De-
sejando viver com perfeita humildade cristã, nessa paz mística, por nós 
incompreendida, que a anulação de todas as ambições deixa no coração 
do homem, cedeu ao irmão, padre Manuel Paim, o usufruto dos bens 
que lhe couberam por falecimento de seus pais, com a condição apenas 
de receber anualmeiUe dois barris de vinho para as missas, dois de vi-
1 lio/ál io, Memoria genealógica, ms., 30 
35 íNlllls «"tos dc habililaçào) - Arq. da casa Brum, Horta, ina«;o 
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nagi'p, Í* dois tie aguardente pura remédio dos polires. 1 Ao sohriiilio, 
Tomas Francisco de lirum, conferiu carta branca para èle administrar, 
usar e lograr, como bem entendesse, tudo quanto lhe pertencia. 2 
Os proventos que lhe compeliam pela governação do arcebispado 
empregava-os quasi na totalidade em dádivas e mercês. Á só de Gôa 
ofereceu uns paramentos pontificais, que custaram cèrca de 9:000 cru-
zados, e uma grande salva e um vaso de comunhão avaliados em 800 
xerafiits (só o peso da prata) 
e antifonarios, breviários, mis-
sais, saltérios, para os exercí-
cios do culto. Para um crucifi-
xo do mosteiro das religiosas 
de St.R Mónica mandou fazer 
um resplendor de prata que 
importou em 1:600 xerafms. 
E beneficiou algumas outras 
igrejas pobres, repartindo por 
elas muito do que lhe perten-
cia. 
Tudo dava; a todos socor-
ria. Oom os necessitados era 
duma benemerência rara, sem-
pre constiint« e oculta. Nenhu-
ma mão se abria para èle su-
plicante, que não colhesse lo-
go o óbolo suave da sua cari-
dade. Por vezes a sua gaveta 
ficava varrida até ao último 
ceitil — vivendo talvez mais 
pobre do que muitos dos po-
bres a quem acabava de dar 
alguma migalha. 3 
Vinculou pelo testamento 
todos os seus bens, com o encargo de três quartos do rendimento se-
António Taveira de Keiva Brum, arcebispo de G6a 
(da i-oleeâo do sr. Ferreira de Serpa) 
* 4rcA. dos Açores, VI, 328 
2 «Devo dizer-vos que nenhum alíecto tenho aos bens temporâes, e que não 
dependeis da uiinha determinação para (izares de tudo que me pertence como qui-
zerdes. Só desejo que se conserve o fundo da minha ligitima para o fim de sei' vin-
culado á vossa caza, e que se reintegrem as terças de meus paes para se cumprir 
o que dispuseram— Já vos disse que é escusado mandar-ine conta da receita e 
despesa. Deixo tudo ao vosso arbitrio, e não far.aê  esi-ntpulo nesta mat cria.» (carta 
de 15-1-1773) — Arch, dos Açores, iilem 
s «Às sagradas mãos de S. Ex.- Rev/"- eram roías para os pobres, applicando-
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rem para a mauutenção nos estados, cm Coi.abra, clum. seu p a r ó t e e o 
quarto restante para n admioistradov. que sena sempre o da eys» de 
^ seu pai. Deixou a sua 
livraria, parte á b i h l i o -
tee a da Mil ra de Üóa, e 
parle, a imds fonsicle-
iv'ivel, ao C i t l r v i o iiial 
t l iv; ^l i i ihiirs. dr i'oiin-
b n i , onde linlia >¡d|» 
lúdanle. I n s r i l m u o le-
gado anual de Í2;>8U(I 
.reis para ornato lia ca-
pela do Santíssimo na 
iírreja do convenio do 
Carmo (Faial) à qual, 
já em 1768, Linha feito 
oícreeinuaiUi dama va-
liosa lâmpada de [irata, 
e anos antes tinha do-
tado com a quarta par-
te dos bens havidos da 
herança paterno. 1 
Nessa capela dese-
jou ser sepultatip, Não 
sucedeu pórèm"assim. 
Faleceu (piando em via-
f/cm, de rOí.',.'ie> (̂) à pá-
tria — longe, nu alto 
mar. próximo <to liaho 
de íioa Esperança, no 
dia 2 de junho de 
' 1775. 
CAPELA DO SAHTIBBIMO (IGBEJA DO CAKJJO) 
lhe todas as propinas das colações dos beneí'^ios e outras, que por direito lhe loca-
vam, o ainda da sua congrua que eram somenle Uma xcrafms cm cada mez, esmo-
lava de sorte, que quaiHUi se acabava o ÍUCZ uão lhe restavão 30ü rs. na gaveta: 
esta expressão é verídica B não inerece a mais ievu duvida.» (do vieario geral, eui 
m ^ í m , a'Tourn Fi-ancisco de llrum) 
Um primo do ai-ceiiisno, D. Caetano de N. Senhora da Porta, escrevia em 1779: 
"Fui ver os trastes todos do inca santo parente, qualquer pessoa'compreenderá sem 
perder tempo a pobreza ddles.... sãn nus tarecos me. só se estimarão por serem 
reliquias de'bam homem santo.u 
Arek. fios Açore*;, iilcin 
J lúem iá. 
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23) Manuel Paím de Frías O Foi clérigo extravagante, do háí>i-
(§ I . " , n.0 8) t0 tie.^- ^edi'o. 
È muito interessante o seu testa-
monlo, 1 pelas várias tiisposipões c legailos: vale uin breve resumo. 
Nomeou por seu n ni versal herdeiro o innño, Antonio Taveira, arce-
hispo de Gôa. .MamUur se celehrasscm mi! missas por sua alma, e 
que no dia do .seu enterro se desse 203000 reís de esmola aos pobres 
(um vintém ¡i e;ida mu) e às viuvas e órfãs 40^000 reis, com taiitc que 
cada urna mio recebesse ni;1 is de 36'üOO r e i s ' nem menos de dez tostões. 
Declarou ach;ir-.se e m seu podei' inu;i cserittir;! Ceita aos religiosos de 
Noss;i .Senhor;} do Qmno (Final) iicla qua l seu irmão, arcebispo do Gòa, 
deixiivii a quarl t p . ir t i ' dos sou-; bens d;, heninça paterna à capela do 
Si.mLissimo UN in¡.;i ¡;:i'rj;¡ : ].e(l¡;¡ q u e logu entregassem, e èles religio-
sos dela tom;;sse¡n posse. Á mesmíi cajiela deixou u m a liaeia, jarro, ban-
deja, etc., de praia, para se fazerem caslK.ads, e uimi stilva pequena pa-
ra galhetas e fogareiro, tudo para serviço da capela. Cumpridos todos 
os seus ' lépidos , dix que o restante dinheiro e juros, e o rentlimento dos 
bens móveis use m e t a IID arcu para d a r a juro ou comprar bens que 
rendam piirn ;i d]f.;¡ iMpela." Ib-ixou íOO^uOO reis de dote à sua afilhada 
Maria Ana, !iili;i tio linilberme Street. 1'edi: que os seus testamenteiros 
sirvam o Senhor Kspirito SÜIIÍO eoui as ei-moU'S (pie pela câmara está 
taxado, etc., ele. 
Foi scpulhido n.'i i ir re i a d o convento de S. Francisco, conforme sua 
vonliide. 
27) Jerónimo Brum da Silvei- O I'SU'S Bruna, capitáes-móres, for-
ra Porras Frias e Taveira m a m inqtiestionávelmente uma genuina 
(§ I,0, n.11 8) dinastia de mandões. Indicamos, lia ins-
tante, qual o calibre do pai de Jerónimo 
iiram ; ponhamos ayovn este m i berlinda, também a exame, escovado 
com pachorra da poeira bíissa do túmulo para lhe escutarmos a fala, 
e ver ainda como no\o o aveludado da sua casaca de nço. Daqui a na-
da eu lhes mostro as peças que cia mesma sorte foram o filho e o neto. 
E que outra coisa havia de ser um CHpilão-mor, numa época de cos-
tumes ainda ásperos, duma codificação also insuficiente e imperfeita? 
Que podia fazer, senão exorbitar, o individuo na posse do mando supre-
mo duma localidade, impando de. orgulho, atreito à fu rimen lose das sus-
ceptibilidades, voluntarioso e nao raro escasso do leiras, e em vários 
casos tendo de topetar com outros da sua bitola? 
Arq. da casa Bram. Faí.d, nia^o íi2 (nuns autos de habilitação 1 
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Fôra costume, desde mui antigos tempos, fazer-se em câmara a no-
meação dos cabos de guerra para as fortalezas da ilha, quer ou não 
com a assistêacta do capitão-mor (governador, porque os dois cargos 
andaram quási sempre emparceirados na mesma pessoa) ao qual se 
apresentavam depois os nomeados, e tanto mais depressa, quanto no acto 
èle não colaborava. Um belo dia, porém, o capitão-mor rompeu a praxe, 
não reconhecendo os escolhidos pela câmara, e provendo nos postos ou-
tros de sua eleição. Com que fundamento ? Determinaria assim algum 
regimento militar? Ou o intuito seria libertar das peias civis a sua j u -
risdição ? 
Os vereadores mordiam-se de despeitu. Ao segundo ano de tal pro-
ceder, aqueles então em exercício, mais assomadiços talvez do que os 
anteriores, não se conliveram: tomando da pena, dirigem ao tribunal de 
guerra uma petição para efeito de ser o capitão-mor coagido a respei-
tar aquela instante regalia, privativa do municipio, havia já uns bons 
duzentos anos. 
A resposta pouco tardou. Deu-a o conselho de guerra a 19 de se-
tembro de I75'i, nestes termos: «Ohserve inviolávelmente o Regimento 
e costume, e o Capitão Mor dè a razão porque o altera.» * Pouco tardou, 
sim; mas aO daí a mòses é que chegou ao conhecimento da vereação, que 
lhe marcou entrada no respectivo registo em 21 de maio seguinte. 
Logo de pronto fazem o capitão-mor sciente do caso, couvocando-o 
para uma sessão no dia 28, destinada exclusivamente à nomeação dos 
capitães necessários ao serviço das fortalezas. 2 
Compareceu o nosso homem, sem nada objectar—uo entanto, creio, 
&>m seu fito formado. Nau quiz tomar conhecimento do referido despa-
cho que lhe apresentavam. Ordens, só recebictas por via dos seus supe-
riores. 
— Atenda Vossa Mercê que vem de mandado régio; e bem vê 
quanto convém ohcdecer-Hio. 
Havia anos que se não nomeavam capitães para as fortalezas. Aban-
donadas, sem quem olhasse por elas, tinham-se arruinado, achando-se 
já por terra algumas das casas onde, nas ocasiões de rebate, se abriga-
vam os soldados! Sua Mercê conhecia isso melhor do que êles. Era, pois, 
bem notória a necessidade de prover aqueles postos. 
1 Reg. cam, da Horta, ¡jv. IX, 43 
* Idem, *5 v — Os juizes e vereadores que compuiiham a camará eram Fran-
cisco Silveira Vilalobos, Amonio do Brum Al:.ide, Andiv Boaventura Meireles 




O capitão-mor muntinha-se impassível, hirtamente colado ao espal-
dar da cadeira, como se todo o cuidado fôsse suster a sua grande cabe-
leira de França, que lhe caia pelos ombros, em fartos bucres empoados. 
Entretanto perorou com pausa: 
— Mas primeiro carecemos de sahor a graduação desses postos. 
E através do grande óculo de cabo de marfim, ficou-se admirando 
a veemência que os contendores punham no assunto. 
— Graduapão? Com isso nada temos que entender, nem Vossa 
Mercê! 
Era Francisco Pereira dc Lacerda que assim lhe respondia num fácil 
repente de mocidade. Erguera-se. Um gesto indisciplinado, que alçou, fez-
Ihc adejar, como aza espavorida, o enorme canhão da manga, o compri-
do punho de renda da ('amis;¡. 
Mas André do (janto acudiu, prudente e amável, interpondo a auto-
ridade dos seus cincoenta anos. Na verdade ignoravam as graduações 
dos postos vagos; porém que importava, se era encargo sómente sujeito 
ao foro de Sua Majestade? Depois: depois haveria sobejo tempo para se 
cuidar de tal matéria. 0 essencial agora estava nas nomeações — acatar 
aquele despacho - - • E falava com vagar, gravemente envolto na sua ca-
pa burguesa, de seda preta, do oficio de vereador. 
— Nào sabemos Vossa Mercê porque lanío se obstina contra esta 
t í o antiga uzanpa do senado-• . Mas o despacho é claro. Vossa Mercê, 
(jue bem conhece a urgênchi, vai observa-lo por certo, fazendo conosco 
a eleição dos capitães. 
O capitão-mor teve um breve sobresalto; relampejou-lhe o olhar. 
Dir-se-ia crescer na velha cadeira dc coiro pregueado, onde se ímobili-
sara como num trono. 
— Isso não me cabe. 
— Desobedece em tal caso Vossa Mercê - . . 
Façam o nombramento, que não impesso. Eu assino o auto. Es-
tou aqui, na forma do regimento, respeitando as regalias dèste nobre 
senado. • • 
Galou-se, a recostar-se de novo, com soberania, e compondo com 
mão impaciente a fita vermelha da cruz de Cristo, suspensa ao pescoço, 
e que lhe punha sobre os alvos folhos do peito uma intensa mancha 
sanguínea ; — mas antes que retorquissem, concluiu : 
— Assinarei o auto, mas m,o para o aprovar, nem convir nele. 
Valente teimoso. Um jurista rábula não sofismaria com tanta ama-
bilidade. E não houve demovê-lo da sua. Por mais que insistissem, que 
se irritassem, que pedissem, por maiores que fossem as razões expos-
tas e repetidas — o terminativo despacho do tribunal de guerra, o ser-
viço de el-rei ao desamparo, o estado lastimoso das íbrtificapòps, pondo 
a ilha à mercê de inimigos — não foi possível trazè-lo às boas nesta 
magna pendência da nomeação dos capitães. 
m — m m ' h IAS FAIALENSES 
Gomo martelavam sempre no mesmo ponto., e a hora já ia alonga-
da, ergueu-se Jerónimo Brum, em ar de epilogo, resolvido a partir. 
—- Recusa Vossa Mercê 
— Vossas Senhorias não me entendem, ou eu não entendo Vossas 
Senhorias. Melhor ocasião virá - • • 
- R ajustava no sovaco o tricórnio agaloado de arminho. Traçou uma 
arrastada mesura ante os vereadores meio atónitos, reprimindo a custo 
a-sua justificada indignação, e saiu altaneiramente, o espadim espetado 
pela abertura da casaca còr de romã, muito rociada. * 
È fácil de ajuizar o tumulto que foi — a rajada de ameaças, de 
impropériosy de ódio que se lhe armou pelas costas. Era ahusar de 
mais! Queria guerra?... Então se ajustavam, numa espécie de conjura, 
talvez mais pelo gôso de abater a prôa ao capitão-mor, do que no 
intuito de vencerem a sua. üaí a pouco mais dum mês (7 de julho) en-
viam a Sua Majestade uma expiícha representação, narrando o que su-
cedera, o despotismo e contumácia de que eram vitimas, e requerendo 
uma'solução eficaz que obrigasse o m-alcitraníc governador ao cum-
primento, sem subfm-fúgios, daqnem referido despacho, acatando e apro-
vando as nomeações dos capitães feitas em vereação. 2 
Do registo municipal nada mais consta acêrea do resultado que ob-
tiveram-com a sua queixa, os oüeiais da câmara. Eu desconfio que foi 
nenhum. Jerónimo Brum era astuto; e não será também grande dispa-
rate imsso presumirmos o tribuna! de guerra, por um lado mostrando 
benevolência aos enxofrados vereadores, e por detraz da, cortina facili-
tando ao governador toda a força nesta absorção de poderes militares 
ainda adstritos ao civil. 
Não falo ao acaso. Ora vejam. Dois anos depois (8 de junho) soíici-
ta a câmara novamcnlc a presença do capitão-mor em uma eleição para 
os lugares vagos de ca pi tries das fortalezas. 3 Pois na respectiva convo-
1 «. . . e scudo-Hio presoniado o dito despacho por mais q. os off.68 da Cara,3 
lhe intima:;sem o íjnamo convinlui ohodecer-ihe não só por ser regio mas pela no-
toria nocr^uJado ¡le se [jntviTem os postos á muitos amios vagos de cuja falta tem 
resultado .is minas ás ditas Forlafozas achando-se já por term al cumas das casas 
em q. nas ocasiões de rebate se reeollnam os soldados, não fov possiveí convir o 
d.0 Capp.«M Mor na observancia do d.ü despacho dozondo que assignaria o auto a q 
se procodesse, mas nao para u apmvar, uu consentir nolle, formando por principal 
duvida alem de outras ser pnmcyro preciso saber-™ a graduação dos ditos postos, 
naoíobs ante rep^selfie por Ioda a Camara que esta resolução só competia ao d," 
5>eohor,(obr6.) para o q. ficava lempo o sem ombarpo das repetições desta 
mstancia.. nao quiz o dito Capp,- Mor seder de suas contradições, com que so dos-
pediü, etc.» — Reg. cam. Horta, liv IX 47 
* Idem, id , 47 v. 
J Idem, id, 94 
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falóri;! si.1 bimuntíi que òle. ilunmte os d oís anos anteriores tivesse por 
sí inaiidailo deitar bando, e feito no castelo de Santa Cru/ as nomeações 
yava os ditos cargos, sem expedir [UTilium aviso à vereação';—lamenta-
se ao meíino tempo a desprestigiosa nomeação quo llzera' de dois alfe-
res, um, oficial de caixeiro, para a companhia mais luzida dn ^ila, o 
outro uma criatura que nem ler e escrever sahia ! . 
Que me dizem? Cá por mim colijo continuar o capitão-mor pres-
tando sempre o mesmo caso, ta ntp ao senado municipal, como ao tal 
despacho do conselho dc guerra. 
ííespoudeu Jerónimo íirnm estar pronto a comparecer, como 
pediam, contanto condição essencial — contanto que lhe não recu-
sassem o assento na iirinvíra cadeira da vereação, como lhe era per-
niitidn. 1 
Todavia, com o ahafo da doença, mudou do conselho. E vão ver 
como agoi'a se desvnuin IHMÍÍ a mmlui hipótese. Escreve dai a dias aos 
oficiais da câmara, declarando lei' resolvido não comparecer por inferir, 
após uma melhor leitura cia deprecada, que só lhe queriam dar asegun-
da cadeira no corpo do senado. Oh! que horror! Enão comparecia p'rin-
cipalthente em virtude duma resolução procedente do conselho de guer-
ra, mandando dispensar a presença dos juizes nos actos destinados às 
eleições para capitães. Nessa conformidade já ordenara que se'praticas-
se nas Lages e na Madalena, e assim executava ua Horta também, na-
quela ocasião. 2 ' ' 
Eu avalio os enp'iiihos de humiiliação que os oficiais da câmara ti-
veram corn tal notiria, ;i qiiebrnMhes a fala. Dura fax-
Sobre èste caso nada mais se seguiu, creio eu. Pelo menos o re-
gisto oficial nada mais nos couta. Mesmo não houve tempo para maior 
meada, porque o capitão-mor. dentro de dois mêses, dava a alma tio 
Criador. Entretanto, em fase derivativa, nesse citado período díí dois 
anos, borbulharam algumas peripécias extravagantes, digamos qiííxotes-
cas, que muito acertam como padrão para compassarmos ainda esta1 ex-
céntrica figura de capitão-mor. " • •'• 
Claro que, armada a pendência, ficaram uns e outros — Jerónimo 
Brum todo ouriçado de melindre, comó felino cóceguento, os oficiais da 
câmara a resmunga]' de despeito, punhos'irados, num' mandibular'vin-
gativo — como contendores em campo dc honra, degladiando-ãe irredu-
tlvelmente. Nada mais natural, pois, quo as hostilidades se 'repetissem 
departe a parte, a qualquer ensejo. He facto assim fóí. 
1 lieg. cam. da líor.'a, iiv. ÍX, 'J.j 
'¿ ídèll), ¡(1., !)') V. 
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Nti entretanto Jerónimo Brum ficava seinpvc por cima: era o 
mais forttí. Manda prender o alcaide geral por andar de noite em servi-
ço de ronda, fazendo-o conduzir para o castelo de Santa Cruz. Talvez t i -
vesse razão — que não perlencesse ao alcaide aquela tarefa nocturna,.. 
0 jniz ordinário, que deu de caia com tal aparato bélico, pretende opôr-
se à prisão, invocando a integridade do servipo r ia l ; censura, bra veja, 
impõe-se; mas é vexutóriamente acolhido pelo comandante da forpa, ca-
pitão de artilharia, António Soares de Évora. Jerónimo de Brum prende 
o homem, e não contente com isso, deixa que seja tratado sob o bastão 
do mesmo capitão Évora «com violencia e despreso, como se fosse o 
mais vil escravo, debaixo de vozes de comando, movendo carretas e 
pepas.» 
Noutra ocasião, achando-se a câmara reunida, surge o juiz do ofício 
de alfaiate, meio esbaforido, meio indignado, a queixar-se do capitão-
mor, que o desconsiderava injustamente. Fôra a casa de Sua Mercê, e 
Sua Mercê, além de não atendê-lo, despediu-o sem o menor respeito, 
dando-llie com as portas na cara. 
Ai, juiz que tal fizeste f Criatura Ião insignificante queixar-se de se-
nhor tão poderoso.' Eu-já te ensino, disse de si para si o eapitão-mor. 
E pespegou com èle nas enxovias do castelo de Santa Cruz. 
Outra. Ia proceder-se à arremalapão do imposto de 2 % para as 
fortilicapões. Eva èsse acto uma das obrigações do municipio. 0 escrivão 
da câmara. Domingos de Sousa e Silva (V, Sotms, § 1.°, n.0 1) muito 
provavelmente de revindicta, mancomunado com os vereadores ainda pi-
cados pela questão dos capitães, não fez aviso prévio ao capitão-mor, 
goveniadoi militar, como era costume. Alegavam que a intendência da.-1, 
obras nas fortificações e do reudimentu destinado a elas, por ordem de 
Sua Majestade pertencia ao juiz da alfândega. Jerónimo Brum não pensa-
va assim. Antes de tudo estavam a sua pessoa e autoridade a gran-
deza do seu nome, a proeminência e iseopões do seu cargo. A irreve-
rência do escrivão precisava de correctivo, que se não fez esperar. E foi 
sem alarde. 
Certo dia. sem mais, nem menos, desapareceu o escrivão da câma-
ra. Buscas dali, iuquerições dacolá, voltas e reviravoltas por parte dos 
vereadores para decifrapão do mistério, e nada. Era voz pública (todas 
as probabilidades o confirmavam) que o escrivão se achava preso em 
Santa Cruz, à ordem do capitão-mor. Uma espécie de rapto, talvez pra-
licado cem ¿tniil, pel-'* calada da noilc. 1 
1 « . . . mandar Vossa Mfi absulutauitínte* prender de noate e com o mayor ex-
irepito o Alcaide geral dcsla Repp.11" fazendo conduzir p;ira a fortaloza de S i ' Cruz 
COIÜ (al excesso (jue intentando o Juiz ordinario conservai' a ju r isd ição real e serv i -
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Os oíiciais tia câmara, tremendo cie revolta, os dedus crispando-se 
cm mudas ganâncias homicitlas, reunem-se para de alguma sorte evitar 
a continuação de lautos t; tiimaidios agravos. Sobrescritam-lhc uma ex-
tensa e acusatória depreenda, enumerando todas aquelas suas tropelias 
criminosas. As leis eram notória e escandalosamente atropeladas,, viam-
se vituperadas as justiças, o senado municipal tratado coma maior igno-
mínia. A medida transbordava. Até receia vara. perturbações da ordem 
pública, que os ânimos exaltados faziam adivinhar. 
Não desejava a vereação importunar el-rei com novos requerimen-
tos. Sua Mercê lhes explicasse as razões em que se fundava para a exe-
cução daqueles actos violentos, publicamente conhecidos e condenados; 
e porque violentos, não bastava justificá-los, mas primeiro que tudo 
repará-los, ordenando a soltura imediata dos presos. 
A deprecada levava a data de 5 de janeiro de 1756. Não tendo a 
câmara o seu escrivão, nomeou, paru o substituir, o esenvão do judi-
cial António José de Sousa, delegando a tarefa de teslemnnhar a entre-
ga em três tabeliães, António Francisco Medina, Elias António do Sousa 
e João Silveira Dutra. 
Partiu, a pasaos diligentes, a aparatosa alçada. Tomou peia rua da 
Misericórdia. Instantes depois chegavam os quatro à porta do capitão-
mor, subiam os dois lanços da espaçosa escada de pedra, e, imobiliza-
dos, num recolhimento de espectativa, envoltos pela meia penumbra do 
recinto, repucharam o cordão da campainb;), (pie ouviram badalar alar-
madamente mi solidão da casn. Itaniíeu a pesada porta almofadada; um 
escudeiro com sua libré verde, comprida cabeleira apanhada em rabi-
cho, deu-lhes entrada numa pequena sala. 
Apareceu o capitão-mor. De pé, como em linha de ataque, o grupo 
no do A." alcíivdo pídlo se opor na ocasião fim quo hi;i proso so lho opoz fazendo-lhe 
formal res is té ur ia, tratando com o mais reiírolieusivel desprezo o capiiitão da arti-
lharia Antonio Soares de Évora com ordem (j. pan este absurdo linha de Vossa 
M.ê Passa Vossa M.í desta insolencia a de prender o Juiz do oiTieio de Alfaya-
te sem outro motivo que queyxarse justissimamente a Cam." de lhe dar com as por-
ias na cara Mas como cada vez se vão aumentando as violencias, se acha hoje 
este senado sem o seu próprio e .¡final escrivão Domingos de Sousa Silva por se 
dizer vulgarmente se acha pre.-o ;i ordem de Vossa M.e na referida fortaleza som 
mais funoauiento que ommitir o aviso a vossa M.é de q. se rematava o direyto da 
imposição Pello q. p.10 mais que não cahe no tempo requeremos a vossaM.¿ da 
parte do dito Senhor nos participe a ley ou decreto em que se funda p.* tão extraor-
dinario procedimt.0 reconhecendo que em similhantes terras só nós Senado da Ca-
mara reprezenta a Mag™ Soberína a quem devo vossa M.è respeylar e não despre-
zar como tem obrado nos referidos excessos, violencias, e disturbios mandando lo-
go soltar ao d 0 escrivão da camará preciso para o expediente ntinisimos do mes-
mo Senhor » — Key. nam. Horta, \\\. IX, 73 7o v. 
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y n e y g u l U b u , . s i l í ! i i c . Í ! > s a m e i i t ^ i n i m a l e n i a 
ves t e s . , n e g r a s , < 
• i . r — N e g ó c i o g r a v e - . . Que p r e -
t e n d e r a ?-
, À d i a n l o u - s e A m ó n i o J o s e d e 
S o i i s a , o e s c r í v í o , o f e r c c e n c t o u r a 
p a p e l , q u e a r r a n c o u d o s e i o , p e l a 
a b e r t u r a d a b e c a . J e r ô n i m o B r i a n 
d e s d o b r o i i - o . p o i s a v i d o n è l e . a t r a -
v é s d o s e u g r a n d e ó c u l o , o o l h a r 
d e s c o n í i a d o . A c u s ; t o d o m a v a o i m -
p u l s o d o c ó l e r a , q u e l h e f a z i a t r e -
m e r n a m ã o a l a r g a fôlha ç a r a t u -
j rá<la . E p o r fim: 
E u j á d o u r e s p o s t a . T e m 
a l g t i m a d e u i o r a - - -
E v o l t a n d o c o s t a s , o s p a s s o s , 
p o r v i a d a ; d o e n ç a ; j á v a c i l a n t e s , 
e â p o i a u d o - s e a o a l t o b a s t ã o d e 
p u n h o e m p r a t a c i n z e l a d a , p a s s o u 
¡v s n l a c o n t í g u a . lAiziam, d e r n u i t o 
p o l i d a s , a s e n o r m e s í i v e l a s d e p r a -
t a d o s s a p a t o s c o m s a l t o s v e r m e -
l h o s — s a l t o s d e p e r d i z . F i c a r a m 
o s q u a t r o e m i s s á r i o s a l g u m t a n t o 
• p e r p l e x o s , e n t r e o i h a n d o - s e r e s i g n a -
d a m e n t e , a c o l h e r e m , c o m m ã o 
d i s l r a i d a , u m a r e c o i d ò r l a d o r a p i -
t a d a d a s b o c e t a s o r n a d a s d e s e u s 
e m h i i t i d o s d e m a d r e p é r o l a . 
. . . i . ^ . U c a p a y ^ c e i i , p o r é m , ¡ l a í a 
p o u c o o c a p i t à o - n i o r . T r a z i a n o 
o l h a r l a m p e j o s t r u c u l e n t o s . 
' / P Ò d e h r r e t i r à r - s e , q u e e s i a 
. d e p r e c a d a n e c e s s i t a d e t e m p o p a -
• r a a s p á r e s p o s t a . N ã o a p o s s o d a r 
a g o r a . . . L e v e m ê s t e r e c a d o . 
;';'( j , 0 e s c r i v ã o a i n d a o b s e r v o u 
i i u m , n i Q l j f l t j o á c a f a m e n t o : 
Q u a n d o m a n d a V o s s a M e r -
c ê x p i e ; a b u s q u e m o s ? 
— N ã o l l i e s s e i , d i z e r . . . E u a r m u e t e r e i . 
iMas n ã o a r e m e l e n , p o r q u e p a s s a d o s d o i s di .- is 
ã p o r t a . 
f ú i i e b r e r e v e r ê n c i a IIÜS s u a s 
v o l t a v a m a b a l e r - l h e 
Eu creio bem que o orgulho de Jerónimo ISnim corria risco de se 
inflamar. Que faltava? Como resposta ao .deprecado bastava à soltura dò 
alcaide e escrivão da câmara, e êste, bem sabiam, já era em libèfdàjte. 
Nada mais tinha Ia, dizer. Quanto a dar conta do motivo porque efectuara 
as prisões, .aílKÍitfas, sómenie a patentearia ao seu superior, SC èate 
lha pedisse; aos oficiais da câmara não, porque nenhum direito tinham 
para exigi-la. 
Èra lançar verdadeirameiíle ao desprezo o senaclo municipal. Não 
$e sentiriam os vereadores mais aviltados, se os esbofeteassem. Bufavam 
de raiva. 
Teimaianif pois, levar a sua avante. Com uma pfessa acinlòsa, na-
tural fúria de jnstii-a, dia ¡medíalo redigem segunda deprecada, .exi-
anillo do ca|Hi.ão-moi' a jusliiiea^ãu dos seus ¡diusos, alias se queixariam 
a el-rei, que seguramente os recobraria da afronta. Queriam o preto 
]io branco, 
. .. E a i temos a alçada dos tabeliães, com o improvisado escrivão mu-
nicipal por cabeça, mais uma vez a caminho — sempre à catu das es-
quivas palavras. Já parecia duendes após uma quiméra. 
Chegados à porta do capiFio-mor, interrogando a seiítiuela, obtive-
ram por resposta que o sr. governador não estava em casa. Andando 
naquilo por dever de oficio, como Pilatos no Credo, julgaram cumprida 
a missão, e se foram aos oficiais d;i câmara, a prestar couta, em nota 
dada por fé de verdade, debaixo dos seus sinais, como lhes era exigido. 
Para o caso uão linham metido prego nem estopa, e quanto mais de-
pressa livre, dôie, melhor. 
Os outros n; o enleitdiam assim. 0 capilao-mor havia de despejar 
para ali, quer (juizesse, quer não, a resposta pedida. Tivessem paciên-
cia, fossem procurá-iu outra vez 
E lá caminbavam êles. Era ¡lo madhã. Ao passar pela pofta de Joa-
quim (Jarcia de .Matos, avistai am urn criado de Jerónimo Brum, a q u e ' ñ i 
o escrivão preguntón se encontrariam o patrão em casa, e se podia re-
cebe-los. 0 homemsinho, às cortezias, meio atónito, barreie na m ã o : 
- - Se Vossas,Senhorias la forem ainda o topam na cama. 
Aceleraram, portanto, os passos, e dentro dum minuto achavam-se 
a .porta-db eapifâo-mor. Aiites de subir, sempre imjueriram da sentinela 
o.mesmo que haviam formiilaçlo ao servo. Queriam fãlar-llic? Sim, esta-
va, em casa. tí já os quatro eníiavain, pressurosos, direitos ao portão, 
quando o soídado concluiu: 
—- Mas Sua Mercê está na missa,, agora-. -
Estacaram, numa atitude suspensa de estátuas, nem para traz, fiem 
para diante, trocando olhares interrogativos. Afinal decidiram não entrar, 
ir numa pequena volta a fazer horas, para que pudessem encontrá-lo em 
mais oportuno momento. 
Paosadd lana hm a voHaram — e cenvenfo-me que bem determina-
ÍSB—PAMIIJAS FAIALENSES 
dos a resolver de vez o assunto- Bastava já de comédia. Colheu-os to la-
via uma nova contrariedade: — o capitão-mor já não estava em c a í a ! 
Parecia tropa-• • RiUão, sem esperar mais nada, numa 'desassombrada 
deliberação final, pegaram em si, e foram dav fé aos oficiais da câmara 
da inutilidade, mais que provada, da sua missão. Desonoraram-se do 
mandato. Que outros passos havia a dar? Não, tinham mais que fazer do 
que andar em danças e bolandas, como bonecos de entremez. 1 
Os documentos marcam nesta altura, sobre o caso, ponto finai. 
Venceram os vereadores nu o capitão-mor? Disseram aqueles [ue 
rogariam a Sua Majestade providências contra o menosprezo em i|ue 
eram lançados; mas do registo camarário nada consta, ne.m se r t n l -
mente representaram, nem, leudu-o feito, se obtiveram o favor de des-
pacho régio em sua defesa. 0 silêncio é indicio suficiente de que se ca-
iavam, de onde concluimos que foi Jerónimo Brum quem levou a melhor. 
Se eram quási uns reisiuhus, estes senhores capitães-mores- - . 
E aqui tem o leitor, patrício meti, mais moa banalidade histórica da 
nossa terra, que fecha, reconheço, um pouco desconsoladamente, sem 
seu epilogo. De resto assim é que está bem como banalidade. 
Jerónimo Brum foi uomeiído capitão-mor em 30 de janeiro de li-15, 
por falecimento de António da Cunha e Silveira. "2 fim atenção aos ser-
viços prestados pelo irmão, arcebispo de Goa, teve o fôro de cavaleiro 
fidalgo da casa rial, por alvará de 30 de maio de 1754. 3 Era também 
cavaleiro professo da ordem de Cristo. 
A consorte era sua prima, filha de sua tia paterna, Jerónima Maria 
Montòjo e de Francisco Paim da Câmara, capitão-mor de Angra. 
1 «... entre gando-so o dílo deprueado ao Cappitão-Mor desta iiha o áiiporin-
tendenle da do Pico Jermiymo Brum da SiIv.J forras Frias e Taveira respond im 
her;i preciso tempo para dâr sua resposta e com este dizer se metera para outra 
salta, evindo ahy a pouco tempo d i cera q, o deprecado necessitava de tempo pira 
sua resposta o assim a não podia dar .já, e perguntando-lhe o d.0 Tab."'" que lev.ira 
o diio deprocado quaudo haviam hir pella resposta nos disse que a remeteria, ur-
mos em que uos despedimos hindo por mand0 dos OIT.*' da Cam." em procura 
da resposta do deprecado declarado aos sete dias do corrente mez a casa do d." 
Cappitao-raor, o sendo-lho esta pedida d ir era que a resposta do deprecado consistia 
na soltura do Alcayde e escrivão da Câmara, e couto este já estava solto não preci-
sava de mais resposta, e no que perieucia á couta porque mandara fazer as sobred.** 
prizões a daria ao seu superior se este lho pedir, e não aos Ò/ticiaes da Camara 
por lha não poder exibir—» — «Hiudo na sobredita forma a caza do dito Cappilão 
mor no dia de hoje (9 dajauoiro). . . a poria de Joaq.'- Garcia de Mattos encontia-
mos hum criado do dito Cappiíãu mor, e perguutando-ilje eu escrivão podo dito se-
nhor me mspondeo i j . ostava na cama por sor esta nossa Ilida de juanhaa, e eh o-
gando a porta perguntamos ao mesmo soldado respondeo estava na missa e hindo 
nos dahy a huma hora nos disse o rnosmo soldado não estava em caza, termos por-
que viemos dai- resposta...» fíeg. nam. Horta, liv. IX 7fi 77 v 78 
2 Idem, liv. VIU, 224 
1 Idem, liv. IX, 39 
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25) Teotónio de Ornelas Brum O Ascendente dos viscondes de Bru-
Paim ^ ^ ^ ^ ^ ges — titulo concedido por D. Pedro 
(S .1° n.0 10) e Por s'na' IJém merecido como pou-
cos, (ligamos de passagem, em conse-
quência dos verdadeiramente valiosíssimos serviços prestados pelo agra-
ciado à causa constitucional. Para inteiro conhecimento dêste ramo dos 
Bruns, consulte-se o Nobiliário da ilha Terceira, por E. (lampos (tit. 
U I X ) . 
26) Tomás Francisco Brum O De temperamento irritável, dema-
da Silveira ^ • siadamente inchado da sua pessoa, e 
(§ I.0. ii.0 9) cioso das mil prerogativas do seu car-
go — de reslo característica muito vul-
gar nessas pomposas e feras entidades dos capitãcs-mores —- praticou 
verdadeiros actos de despotismo, alguns originando-lUe não pequenos 
atritos de caracter oficial. Procedia sem conta nem tento, seguudo lhe 
explodia o génio, com manifesto desprezo da lei e direito de cada qual, 
querendo tudo submetido à omnipotência vaidosa da sua autoridade. 
\Mandavá prender quem quer que fosse, pelo mais insignificante mo-
tivo, por simples vingança ou despeito, c sem guardar a menor reser-
va, encarcerando os cidadãos no castelo de Sania Cruz;, todo o tempo 
que lhe aprouvia. ' 
Teve preso durante oito dias o capitão Luis António debrum Terra; 
mas, não contente com isso, cinco dias depois de soltá-lo, mandou-o 
prender segunda vez, fazondo-o «conduzir com estrepito militar á .forta-
leza de Santa Cruz». José de Melo, procurador da coroa, «foi preso pelos 
soldados iludibriosamente, e com mófa arrastado,» por não dar o seu 
voto ao capitão-mor nas eleições trienas. 2 Tentou prender o tesoureiro 
da câmara, alferes João Inácio d'Oliveira Pereira(V. Oliveiras,% l.0,n.03) 
1 A propósito dum imposto para obras de fortificação, escreviam-lhe os verea-
dores: « . . . pela usurpação que V. M.e faz a oste Senado das suas regalias queren-
do subordinar como faz aos mais moradores desta Ilha pois quando não pode com 
carícias o executa com rigor e como V. M.e não faz o que deve mas so obra o 
que quer, etc.» E mima deprecada que lhe enviaram em 23-6-1764 : «. . . V. M.e sem 
temor nem resp." ás Justiças de Sua Magoslade e as leis procede c continua no 
attentado de prender e vexar a toda a pessoa da nossa jm-isdição por causas, e mo-
tivos particulares, fazendo-ihe tão ;iggr.»c prizão que lho" chega a fazei' hum quasi 
cárcere privado prendondo-os em prizões indignas de sujeitos de primr." no-
breza desta Ilha emfim parecenos impossível narrar a V. M.e as urgencias com 
(pie V. M.e perturba a paz e tranquilidade desta republica, etc.» - Rea. cam. Horta, 
liv. IX, 232 o 2o5 
2 Idem, id., 2oo 
ppj"; êje sç ter recusado a assinar um termo feito e lavrado sem a sua 
prepença; contudo não realizou o intento em virtude do ter o tesoureiro 
proçur^dp rçíúgio no convento do Carmo. 1 
' ^íj'c'asp magno, porém, aqüele que mais lhe deu que fazer e que 
ex^eyimeritar, foi sucedido com o capitão Francisco Pereira de Lacerda 
Brjjíii (V- Pçreiras, '§ 4.°, n.0 !0) E porque? Unica e simplesinenie por-
que o capitão Francisco Pereira foi à vísinha ilha do Pico sem lhe solici-
tar a'liòéhça, que èle, capitão-mor, entendia devida à soberania do seu 
cargo. 
Aquele considerava., e taivez as mais pessoas, essa formalidade co-
mo uma'váss'álasem humilhante. Para as subtilezas do orgulho Ü d algo 
de outrora era-o certamente. Mas o capitão-inor eslava acínriá de tudo. 
' COTÍstãndp-lhe a intenção do capitão Francisco Pereira, ordenou mui-
to peròfíi^tóriámenfe que Tôsse' advertido por uma sentinela. A desobe-
tiíéft'cia' seria um'crime.''No entretanto o outro, que tinha também afiua-
(^' ' j irosàpias, è necessitava, por outro lado, de ir ao amanho das suas 
fá^eúdás, Ia se embarcou para o Pico, sem fazer caso algum de avisos, 
qüé!'tirftiam tanto de'abusivos, quanto de insensatos. Então, no dia se-
guinte \3Wde junho de i761) quando regressava, ao saltar do barco no 
areal, prendeu-o úm sargento de infantaria, encarcerando-o no castelo 
dò Santa Cruz. 2 
' " ''ifias entrelinhas da alegação exposta peio capitão-inor percebe-se 
claramente que a prisão constituiu mais um acto vingativo do qíie o 
exercício justo da autoridade.'Alegou que o capitão Francisco Pereira de 
tácer'da derã! frisantes provas dô tietíhúm rebito'pela'Sda-pessoa, mo-
le^ánào-o na siia dignidadc e nas süás prerogativas. Demais; ãinda que 
esÉÍVesse isento das guardas comuns, por ter cavalo e armas, bem de-
vfâ saber que nenhum individuo podia passar à ilha do Pico sem conhe-
cimento do cãpitâo-inor, nos meses de junho até agosto, época em que 
i Bey. cam, da Horta, liv. IX, $;)S 
? «Aos íñiz dó julho (IR mil solecentos e sessenta Í; um... aparocou Francis -
co Pereira do'Lacerda Brum e Silveira que' diss o'ter o capitÉEo morlmpeclido ho dia 
yinié e'uovc de ¡unhp de não pa's'sar a Ilha do Pico sem sua a cultura dos bens 
âà cása de seus Paes o de o prender no dia trinta do mesmo rui;!: no castelo sèm 
'Wie^^éja soldado, sendo outro sim livre a todos os moradores desta Ilha. etc...'.: ò 
Pendera fitrrn sargento de infantaria do Castello do Santa Cruz a ordem do ' Àggra-
vaSíi lítf d!0 Castello por haver feyto a jornada i'eferida sem licença siia querendo 
HVé vattí íóniái'venia sendo aquélla livre ao aggravaate mayonn." nam sendo este 
soldando nem pessoa' qué pellas razoens de' sua qualidade seja obrigado ainda as 
gaartias que nesta ilha costumam meter as ordenanças além de ser de qualificada 
nobreza, etc.» (autos de desagravo) — Idem, id., 215 a 222 
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as ordenanças praticavam os seus exercícios anuais. Estilo antiquíssimo, 
ninguém ignorava. Fôra, pois, sôbre desacato, desobediência. 2 
Francisco Pereira de Lacerda procedeu juridicamente contra o capi-
tão-mor, demonstrando não só ser livre o trânsito entre as duas ilhas, 
como também pela sua posição social e qualificada nobreza, não lile com-
petir o serviço das ordenanças que èle indicava. Sua senhoria desejava 
era que lhe fôssem «tomar venia». 
Foi dado provimento ao agravo. No acórdão proferido em tí de agos-
te de 1762'pelo tribunal de guerra, se diz que agravado foi o agravante, 
sendo portanto ordenado ao capitão-mor que sc abstivesse de mais pro-
cedimento sôbre o caso, visto ser reputada de abuso a sua exigência, 
sem regimento ou ordem para se fundar, li citam os juizes, mandando 
observá-la em toda a plenitude, uma resolução de Sua Majestade, expe-
dida aos 28 de maio de 1705 pelo conselho de guerra, a propósito de 
caso idêntico sucedido com um tal António do Souto, carpinteiro, e na 
qual foi determinado ao capilão-mor de então, António da Cunha e Sil-
veira «que não impedisse o Souto nem outras pessoas que tivessem fa-
zendas na Ilha do Pico a irem tratar delias e do recolhimento dos seus 
frutos, pois que os soldados das ordenanças não são obrigados a pedir 
licença, quando lhes parecer ausentar-se do lugar em que vivem. 2 
Assim ficou arrumado èste célebre episódio, - célebre e fátuo, se-
não meio néscio — daquelas eras. A lição não utilizou, porém, ao capi-
tão-mor. A arrogância fidalga podia quebrar; torcer, nunca. Continuou, 
como useiro e veseiro, nos seus desatinos. 
27) Manuel Inácio Brum tia O Foi Cavaleiro Fidalgo da casa rial 
Silveira Taveira ^ e por alvará de 30 de junho de 1775. 3 
(§ 1.°, n.0 10) Faleceu na sua casa dos Fogos, frègue-
sia da Candelária, ilha do Pico, onde es-
tava veraneando, sendo conduzido para o Faial, e sepultado na igreja do 
convento de S. Francisco. 
i «. . - não me parece fazerse aggravo ao aggravante— sendo advertido por 
huma sentineHa que sem nenhum caso desta embarcou mostrando no acto do seu 
embarque o poco respeyto que me tinha em razam do cargo sabendo muito bem 
que nenhuma pessoa passo desta Ilha para aquella do Pico nos mêzes de Junho the 
o de Agosto sem que façam prezente ao Capp.""' Alor estillo tain antiquíssimo 
por ser tempo em que as ordenanç.is estão em actua! exercício e como tal nem de-
vem fazer absencia, e ainda que o aggravante por ter cavallo o armas esteja exento 
das guardas commuas comtuao esta obrigado por serviço de vossa Magd.«...» (au-
tos Cit.) — Reg cam, Horta. liv. IX, 215 a 222 
? Idem, id., m 
3 Idem, X, ."íü 
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28) António Taveira de Neiva O Também Fidalgo Cavaleiro da casa 
(§ i.0, \\.a 10) Por íilvarã da mesma dala do que 
' nomeou o irmão — em 30 de junho de 
1775. » 
29) Jerónimo Sebastião Brum O Como os irmãos, c em alvará de 
da Silveira $ 9 data igual (30-G-)775) nomeado lain-
(§ 1.°, u.0 10) l)em Hdalgo cavaleiro da casa rial. 2 
Elevado ao posto de capitão-mor do 
Faialj em patente de 20 de janeiro de 1792, na vaga que ficou por mor-
te do pai. 3 Pela carta régia de 20 de dezembro de 1796, investido no 
cargo de governador militar das ilhas do Faial e Pico, e do castelo de 
Santa Cruz, com o soldo mensal de 26$000 reis. 4 
Temos nèle um genuino exemplar do capitão-mor, daqueles de rude 
modôlo, com todos os seus arrebatamentos, estulticias, despotismos. 
Melindroso e arbitrário como o pai, dava-se como ele às mesmas 
arremetidas de zèlo, aos mesmos fúteis orgulhos de mando, aos mes-
mos alropêlos da lei e das regalias individuais. Por dà cá aquela pallia 
— ou porque em cería cerimónia não recebera a corte/.ia merecida, ou 
porque um íbreiro era remisso em vir ao granel deitar o trigo — arma-
va questão. K não se conteníava com pouco: muitas delas derimiam-se, 
arrastadamente, nos labirintos judiciais. Tinha o feitio demandista. 
O caso em que mais se salientou foi a celebérrima pendência com 
o juiz de fora, Dolelho de Almeida, que uada lhe ficava a dever, antes o 
excedia, e muitíssimo, em desconcerto. Desta vez, porém, \Yío foi êle 
quem a provocou. Desta vez até o capitão-mor, embora exorbitando, na 
forma do costume, tornou-se algo louvado, porque se pôz do lado da 
justipa contra a insolência e a tirania. A história principiou com o juiz 
da alfândega, morgado Jorge da Cunha, seu parente. 
Botelho de Almeida mostrou impudentemente quanto podia estrebu-
xav um juiz de fora descoordenado de génio, falho de escrúpulos. Foram 
ilimitadas as SUÍIS tropelias — ilimitadas c danosas. Julgava-se senhor 
absoluto, com irrevogável direito de tudo fazer girar a seus pés, à me-
dida dos seus desejos, sem olhar a pessoas, a conveniências, a regalias. 
É muito o que amontoaram contra êle, sòbre êste ponto, no processo a 
que teve de responder pelo desembargo do papo. 1 
1 Reg. cam. da Horto, liv. X, 50 
Idem, id., 00 
3 Idem, id. 178 
4 Idem, id. 21o 
» Ffln-eira do Surpa, J i m . {[nstibdo. vol. 01.° e 02.°) 
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Intrometi a-se em Iodas as jurisdições — militar, civil, eclesiástica 
e da fazenda rial. 
Usurpou atriliuipões alheias para sc locupletar com os respectivos 
proventos, como foi por exemplo as funções de provedor dos residuos e 
capelas; como foi ainda extinguir os lugares de almotaces, nomeando-se 
em seguida almotacé-mor, o que lhe deu ensejo de condenar a torto e a 
direito os pobres tendeiros em multas várias, que nunca apareceram es-
crituradas, nem tiveram destino conhecido. - - a não ser o bolso dêle, 
no cogitar daí gentes. 
Na aplicação da juslipa, dilatava-se em arbitrariedades verdadeira-
mente fantásticas. Muitas vezes não permitia às partes defesa alguma, 
nem os recursos ordinários em processos do seu fòro; não aceitava in-
terposições de ¡igriivos, cheganvlo me sino w castigar com prisão e ferros 
nas enxovias alguns advogados que o íizerain ; por último, segundo sua 
inclinação ou interesses, não proporcionava as penas aos delitos nem à 
qualidade dos indivíduos. 
Prendia, sem o menor acatamento, e alé sem culpa formada, quem 
muito bem entendia, não raro usando a perversidade de expôr à irrisão 
pública, no ploarínlio, pessoas de liem — André Francisco Gularte, por 
exemplo, que ali eateve algemado, com uma argola de ferro ao pesco-
ço, só porque se serviu dum barco seu, que o juiz de fora tencio-
nava aproveitar para si. 
li mais, c mais. Um rosário interminável de desmandos. 
Assentando pés em terras do Faiai, 1 logo se desemeabrestou nas 
suas arremetidas, línlre os excessos praticados, aquele que constituiu o 
principal pomo de discórdia, pelas consequências que trouxe, desandan-
do em epilogo da passagem dele pela ilha, sobresal o grave conflito tei-
mosamente aberto e sustentado com o juiz da alfândega. 
Jorge da ("lunha, o juiz da alfândega, era das mais salientes figuras 
da localidade, gosando, sem distinção de ciasses, da mais franca estima. 
Nobre e rico — da mais aquilatada nobreza, com largos bens de fortu-
na — notaliili/.ava-se pelos seus requintes de cortozia e hospitalidade 
dispendidos a cada passo com todos, amigos ou estranhos, que se abei-
ravam da sua moradia. Até ficou histórica essa sua tão fidalga e corren-
te liberalidade. Assim esmerado por natureza, é muito provável que, 
instintivamente, se afastasse do outro, grosseiro, autoritário, arrogante 
como era. Èste, talvez despeitado, vingava-se. isto é uma presunção mi-
nha. 
1 lieif, rum. Horta, liv, XI, '20i v. - Trmiou iwssi'. tl;t ¡mlu-aUim mu 13 ck ju-
, lho de Í795. 
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Principiou o juiz de fon, segundo seu costume, por querer meter 
o bedelho nos negócios da alfândega. Durante perto de três anos andou 
às turras com JOTÍÍC da Cunha, sempre em investidas tumultuarias, a 
ponto de acorrerem mais duma vez, na defesa dêste, o governo gerai de 
Angra, o Conselho da Fazenda. Um belo dia, porém, deu-lhe mais forte 
a veneta. 
Em janeiro de 1798 entrou na Horta, desarvorada, a galera inglesa 
Famtret Nanaj. Seguiu-se o regulamentar processo para as reparações. 
Neste decorrer, então, azedam-se as hostilidades — dum lado opinando 
que era reparávei, do outro que não, e ora peripécia dali, ora impugna-
ção dacolá — até que o juiz de fóva entendeu por fim simplificar a pen-
dência suspendendo o juiz da alfândega de continuar a intervir nos res-
pectivos autos. Quando o escrivão de direito se apresentou a intimar o 
despacho, Jorge da Cunha não teve mais.mão em si: prendeu-o, consi-
gnando-o às enxovias do castelo de Santa Cruz. ' Foi a faisca incendiá-
ria. 
imediatamente o juiz de fora desce de casa,2 acompanhado pelo al-
caide e escrivão de armas, seu criado, e irrompe, como um furacão, pe-
la casa da alfândega dentro. Ameaça, insulta. Perdera o siso. Jorge da 
Gunha esenta, meio pálido, revestido de prudência, apoiando as mãos 
trémulas sôbre a escrevaninha com o seu rodapé de baeta vermelha. 
Mas que deseja V. S/' com tamanho alvoroço? - . . 
— Prendê-lo! 
— Aqui? A m i m ? ! . . . 
— E é já,.para a cadeia!... 
Jorge da Cunha alpou-se. lím clarão de energia acendeu-lhe o cére-
bro —• armou-lhe o brapo limido. Bruscamente: 
— l5 V. S.a quem fica preso em nome de Sua Majestade í 
Não respondón o juiz de fora: -•- mas os olhos fuzilaram-lhe subi-
tamente, numa ância rubra de assassino. Cresceu, esbracejando amea-
çador. As mãos rudes do alcaide c escrivão das armas avançaram tam-
Item, afevraiKlo-se ao 'peito da casaca agaloada do juiz da alfândega. 
Jorge da Cunha imaginou-se quási sem a vida, à semelhanpa de ca-
pador incauto colhido pelas garras duma fera. Nenhum dos seus oficiais 
teve coragem de socorrè-lo! Subiu-lhe então um ímpeto supremo de 
pavor, que o retesou. Debateu-se. A casaca estalou... 3 Afinal conseguiu 
1 Ferreira Serpa, O Instituto, vol. 6Í.0, 568 
n. rfA LMor,1rVÍ, "0 Co,éej0-.Me trácio (lo govôrno civil. A alfândega era uu casa OIKÍO agora lunctona a administra cio do concelho 
Í ' , , , , ^ / ' ^ ! / ! ? 1 * de 2flac fc™1™1"0 Proximo passado.... entrando na casa Sa al-
Mndega corn o, seu* olliciaes, com o intento áe prender dentro delia ao juiz da mes-
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escapar, desandando a sete pés, cabeleira ao vento, o espadim a bater-
Ihe nas canelas, à busca de refúgio nas casas visinhas do capitão-mor. 
0 outro foi-lhe no encalho; cego, apoplético, brandindo o alto bas-
tão em manejos justiceiros, quási no mesmo instante chegou à porta do 
governador, * onde sacudiu desprezivelmente, para o lado, a sentinela 
que se lhe opunha, galgou de salto os dois lanços da larga escada de 
pedra, e penetrou com o maior descaro, insolente e fero, nos aposentos 
do capitão-mòi', exigindo imediata entrega do fugitivo, que ali acabava 
de acoitar-se. 0 governador, como senhor da sua casa, interpòz-se so-
branceiro à investida, acalmando o atrevimenlo — ardiloso, com um le-
ve sorriso, retrocedendo a conversa. Mal pareciam tais desatinos num 
Ministro ! Mas o juiz de fora, que de ha muito o não via com bonsoíhos , 
arengava, teimoso, espalhando peia sala os passos impacientes; — e ali 
mesmo, para não perder tempo, convocou o escrivão da alfândega, To-
más Teles d'Utra Machado declarando-o juiz daquela casa fiscal. 
Neste meio tempo já Jorge da Cunha estava a salvo, acobertado 
pela solícita bondade da esposa do capitão-mor, que lhe facultou a saída 
pelas dependências do prédio -— de certo pelo granel, na rua da Miseri-
córdia, mesmo em frente á residòncia dêle. 2 Em continenti, ao abrigo 
do seu tecto, numa eloquenle penada, que a raiva c a exaltação ipspi-
vavam, relata ao governador o nefando atentado, jicdindo-lhe providên-
cias que o resLiluissem pelo menos ao e.sercit^io do seu cargo — caso 
não quizesse, em obediência ao § 9.° do seu Regimento, anxiliá-lo na 
prisão do dito ministro, guardando-o em lugar decente no Castelo, até 
decisão de Sua Majestade. 3 
Jerónimo Sebastião respondeu que não podia intervir, por ser o 
assunto estranho às suas atribuições de governador. Afinal sempre inter-
veio e exageradamente, como vamos ver. 
ma estação Jorge da Cunha Brum Terra o Silveira, chegando a arrancai' contra elle, 
c aqiterello suspender violen la mente pelo osecivão das armas que lhe paz as mãos, 
o rompen a casaca poios peitos.» {Do govêrno inienno de Angra ao ministro, em 13-
3-1790) — Arch, dos Açores, X, 93 
1 Edifício onde são os escritórios da administração da casa Brum no Faial, 
Grémio Literário Artista, etc. 
2 Casas (então uma só inorada) actualmente ii.os 8 e 10, ma Ernesto Rebelo 
3 «Me iu vectiva assinimesmo colérico e perguutando-lhe eu o que queria, me 
resjionâeu que vinha a premler-me de ordem sua para a cadeia publica, e vendo-me 
eu desta sorte insultado por um Ministro tão desjiotico que me foi atacar por méro 
arbitrio e continuada prepotência, o prendi instantaniamenle da parte de Sua Ma-
gestade, e então é que em logar de desistir ele da faria em reverencia a esta parte, 
que lhe dei da nossa Augusta Soberana, como seu Ministro, subiu de ponto o des-
potismo e violencia, porque ele mesmo'me investiu por meio de acções com o djto 
escrivão das Armas, o qual me rasgou parte da casaca.... Nesta grande e inaudita 
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Não tinha, portanto, Jorge da Cunha mie esperar. Con siderando-se 
mal seguro e desprotegido, partiu para Lisboa, escusamente, como fugi-
tivo, a contar de viva voz todas as violências o expoliafões de que t i -
nha sido vítima 1 — agora e de antes. 
0 incêndio atoara-se. Estremaram-se os campos, lutando-se com to-
das as armas, numa exaltação de ânimo, que já não conhece respeitos, 
conveniências. 0 partido contra o odiado juiz engrossou; e por todos os 
cantos, de alto e hora som, lhe ahocauhavam a já de ha muito avariada 
reputação. 
Botelho d'Almeida preseutia-o, e vingava-se; - pvcodia-os. Atacou 
as casas do bacharel Manuel Garcia via Rosa (V. Garcias, § 2.°, n.0 5) 
juiz de fora do Pico, e que o fora do Faial, para dc novo capturá-lo c 
metê-lo numa enxovia, como tinha feito, havia poucos dias. Foi em pes-
soa prender o sargento-mor de infantaria, António Soares de Évora, soh 
pretexto deste pretender dar opinião acerca daquele oficio do juiz da 
alfândega ao governador. Movido de igual intento, pelo escuro e calada 
da noite, rodeia a moradia do capitão-mor Jerónimo Sehastião, com um 
aparatoso cordão de quadrilheiros e oficiais de justiça. 
Estas façanhas foram na noite de 27 de fevereiro de 1798. 2 
: 0 capitão-mor, prevenido, convocou a companhia do seu comando, 
e alguma tropa do regimento de imlicias, para junto de si. Nada de brin-
cadeiras, pensou talvez Botelho cl'Almeida, esgueirando-se prudentemen-
te com os seus, ao sentir o marchar bélico que se aproximava. No dia 
seguinte Jerónimo Sebastião, «acautelado entre armas», se transferiu 
para o castelo de Santa Gruz. donde reclamou a entrega imediata do 
sargento-mor. 
Mas a actividade hostil do capitão-mor e goveruadov foi mais longe. 
Igualou-se ao contendor. Querendo cortar o ma! pela raiz, e estribándo-
se emfim no taí § Q,'1 do Regimonlo, deliberou enclausurar o juiz de fo-
angustia dimanada do desamparo até dos meus oficiais que ̂ resonciaram a horroro-
sa scena, recorri por impulso do defesa natural ao ultimo meio de fugir deste carni-
fico acto para as visinhas casas do V. S.-', na .sã inlfiligencia do encontrar em V. S." 
o auxilio que me 1'aUou na Alfandega: mas lambcin me enganei neste projecto, por-
que o dito ministra perseguiudo-mt'. luribmido, assim mesmo rompia igualmente a 
guarda das casas de Y. S/\ entrou despoticamenle para o interior delas, sem o mais 
leve respeito.... so entreteve com precisar com V. S.* a entregar-me como preso 
seu, e a única vantagem (fue percehi deste meu necessário e louvável retiro foi con-
seguir da inata ternura o haniaiiidado da llliistrissima Senhora de "V. S.a o meio de 
sair a salvo das suas casas — » (de Jorge da Cunha a Jerónimo Sebastião, em 22-
2-Í798) — O IntiiMo, vol. 61.°, 569 e 570 
1 Idem, id;, 609 
2 (Representação do capitao-mov à rainha, em 3-3-1798) • - Idem, id., 6H e 
bio 
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ra, sem perda de tempo — antes que òle o prendesse. R agora vereis o 
bom e o bonito. 
Nesse mesmo dia (28 de fevereiro) das seis para as sete horas da 
noite, um grupo afanoso de soldados, baioneta em riste, postou-se de 
vigilância ante a porta do juiz; o comandante, capitão João Pereira de 
la Cerda, garboso e juvenil, e o alferes Laureano José da Silveira, dé 
espadas nuas, subiram prestes à sala do despacho. Botelho cTÃlmeida, 
embora refervendo, guardou toda a firmeza, serñ se despegar da sua 
cadeira de juiz. Não era homem para custos. 
— A que veem os senhores? 
Adiantou-se o alferes, com um gesto de continência, sacando de 
entre a ¡tbotoadurii da fárdela uma intimarão escrita do governador; 
e retorquiu, como se profmssc uma sentença: 
— Prender V. à ordem de Sua Majestade. 
— Onde essa ordem ?. . . Vamos, apresentem-m'a, que me darei à 
prisão - • • beijá-la-hei com todo o acaiamenlo.. • 
Os emissários olharam-Fe indecisos. 
— 0 governador ensandeceu. Que se guarde nos limites do que Sua 
Majestade o tem encarregado; \ii é bastante. Não lhe reconheço nenhu-
ma autoridade para me prender. • . Escrivão, íiitiine a èstes senhores a 
ordem que aí tem do senhor governador geral. 
0 escrivão, Eugénio José de Morais, 1 alçou-ser sumido sob as pre-
gas lúgubres da garnacha, puxou prmi si o castiçal de latão em que 
pingalhava o resto duina vela de cera, e desdobrou, pausado e solene, 
uma larga folha de papel, branca e rumorosa como pergaminho. Nela se 
repreendia o governador Jerónimo Sebastião Brum por querer intervir 
na jurisdição do juiz de fora, e se acrescentava que, nem ôle, nem o 
próprio governador geral tinham capacidade suficiente para aquela pri-
são. 
0 capitão La Cerda embaraçado por esta hipótese, que não espera-
va, foi ao governador e veio, uma e duas vezes — porque o ministro 
1 Era natural desta ilha, casado com Clara Luiza Mariana, filha do oficial de 
ourives António Xavier da Fonseca. Teve .seis filhos, nutre êles Tereza de Morais, 
que nasceu era 15 de outubro de 1791 (não 1708, como diz Ernesto Rebelo) e que 
casou em ^ de março de 1822 coin João Francisco Luís (não Pereira, como também 
erradamente diz E. Rebelo). Tereza de Morais foi uma senhora de extraordinário ta-
lento, assás enklita, cultivando a poesia com mn primor, sentimento, subtileza pou-
co vulgares. Dela Ji ha anos uma composição que muito mo encantou. Todas as suas 
produções íiçaram inéditas. Tinha profundo conlieciinealo do algumas línguas es-
trangeiras, qitb lalava com grande correcção. Teve uma filha, Jerónima, casada com 
Tomas da Silva Ribeiro, filho dn lioiicório^Francisco da Silva Hibeiro, sendo êstes 
m — F A M J L U t S F A I A L E N S E S 
uão descia da sua, com intimapñes sobre intimaçõfts. Olhassem bem o 
que faziam! Ma* o capitão voltava sempre incumbido dc cumprir rigo-
rosamente o recado, sem embargo dessas noUiicaçoes ou de qualquer 
resistência. Por fim, mal começava ainda outra vez a dar conta da sua 
mcutnbência, veio um portador trazer-lhe ordem dc ultimar quanto an-
tes a empresa, começando por mandar prender os dois escrivães. Assim 
fez 
Botelho d'Almeida.-nige, ameapa, saltando do seu lugar, numa tem-
pestade trágica. 0 alferes, como militar heroico, insistia, inflexível, mas 
brandamente. Era melhor entregar-se. listava ali executando ordens su-
periores; não quizesse sua senhoria, com tal pertinácia, obrigá-lo a usar 
maiores extremos. 
— ltender-me?! Nem que vá de rastos com os meus oficiais.. . 
Experimentem! 
Foi mandada entrar a Uopa. De nada serviu; bramava da mesma 
sorte, sempre na mesma teima. 0 alferes perdia a paciência. 
Briparam-se então as baionetas, numa linha cerrada contra êle e 
escrivães, quo se haviam barricado detraz duma mesa, no tôpo da sala. 
— Vamos, senhor alferes, faça fogo, se tanto lhe mandaram tam-
bém 1 Que teme . Daqui não irei, já disse, senão pela violóncia das 
armas. Não me reconheço preso; ninguém me pode prender. - . 
E pava os escrivães, atirando um brusco geslo onipotente, que fez 
adejar como aza negra a manga da sua toga: 
— Intimem tambem ôsses soldados, que se abstenham de qualquer 
procedimento contra nós. Que vejam o crime em que incorrem.. . 
0 alferes ainda vacilou, ou quiz contemporizar talvez, despachando 
uma praça, de seu arcabuz ao ombro, com notícia daqueles terrores ju -
rídicos, ao governador. Depressa andou o emissário, Sfm que todavia 
trouxesse solução mais condesce-udenlc. Pelo contrário: levassem o juiz 
de rastos, uma vez que èle, a tantas instâncias, não queria ir por 
bem. 
— Bem vé vossa senhoria - . . 
— Repito, não me rendo, nem os meus oficiais. Só à força! • . . An-
de, senhor alferes, cumpra a sua obrigação. Que espera? 
Então a tropa fechou círculo em volta do juiz e escrivães. Um meio 
reboliço se formou, de vozes em atropólo, a injuriar-se, dando ordens, 
pais de Jeróniiiia Silva osada com o nosso contemporâneo, mio todos nós muito 
™ ™ S J ' A - í eC 0' li;&ñf it¿\ Xavíe'- de Mesquita. Tereza do Morais morreu 
tta¿ÍÍSffiffl«^ais;U/"r(JU-díl) I l ' í1"™ alw'xo, na cidade de Ponta Delgada, aos 
hMie on id no do 1846.Eugenio José do Morais foi tambem bisavô do ilustrado pro-
fessor do IICOÍI de p. Delgada, João de Morais Pereira 1 
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as annas chocando-se, na faina de vencer a derradeira e já nula resis-
tência dos tres. Tinham que ir. Aos empurrões anónimos da soídadeséa, 
foram levados pelo amplo e ccoanLe corredor abobadado, e escada abai-
xo, seguindo numa pressa justiceira direitos ao Castelo Novo, onde Bo-
telho d'Ahneiüa íicou acaulelinio, sob a vigilância do dito alferes. Dali 
rei roce deram, apenas uma escolia de cabo e o capitão la Cerda, para, o 
castelo de Santa Cruz, onde iirrumaram os dois escrivães de parceria 
com o escrivão das armas, que linha sido prôso poucas horas antes. ' 
I",\s-n:ui un ISOM .IESVS (i;,wn;j.o Novo) 
Kn caiculo o abalo, o pasmo, os calorosos e regosijados comen-
tários que se alastraram por toda a quieta vita da Horta, louvando a 
temeridade do capitão-mor, dejcoseiulo ainda mais os créditos do odia-
do juiz. Subiu de ponto o já extraordinário aívoròpo da população. 
Reuniu-sc a câmara municipal naquela mesma noite, já depois de 
batidas as onze horas, para apreciar o sacrilego acontecimento, e deli-
berar como de urgência em defesa do juiz seu presidente. No decorrer 
da sessão, em que algumas opiniões talvez vacilaram, 2 houve mais a 
surpresa dum oficio enviado pelo governador, fazendo relato de tudo 
1 A i iaiTativa desta scôna íl;t prisão do ju iz de fora encontra-se, tal t j i i ; i \ acabo 
de coutar, m m i extenso documento foito e assiu ido pelos dois referidos escr ivães 
aos 12 de maio do 1708. — O Instituto, vo l . 61.°, 017 a 620 
2 PcUi ineoo¿ o mo i -pdo ,l<>sé VnmcisiM) ria Torra se desfez depois em descu l -
pas ai l lo o pr imo Jorge (la Cainha, mima car ia dataria do 4-7-1798. — trient, id. , ( i l l 
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aquilo que houvera por bem ordenar, e consequentemente lembrando k 
câmara a necessária substituipão do magistrado metido em ferros de el-
rei ^ 
' ' 0 município participa lodos èstes sucessos ao governo geral de An-
gra, esclarecendo que uma patrulha do governador impedira a saída da 
•.lancha aparelhada com intuito de levar as primeiras noticias, «tirándo-
me o leme e mais misteres para a sua navegação.» Poucos dias depois 
expedem os vereadores a Sua Majestade idêntico comunicado, no qual 
põem em relevo a sua solicitude pelo socôgo público, alegando receios 
de algum tumulto popular. 3 
Percebe-se. J)e afeiçoados ao juiz de fora, buscavam elevá-lo u quási 
categoria dum mártir, concitando a seu favor a q|)in|ao . |^ra|; que mas-
carravam de indignada contra o capHao-mor. Cqniò' ós ".ff í j(0s>destin-
gem ao calor das paixões ! 
Alevanlou-se o ânimo público, .sim, em ajontamentps exaltados, 
mas certamente mais de revés contra o despótico juiz'de "fbra, pue' não 
se fartava dè oprimir e espoliar cada qual, do que corara o aparatoso 
governador, mandão, sem dúvida, porém inepto. 
lUlui instantemente oficiou a câmara ao governador para que deixas-
se a lancha fazer-se de vela, em razão duma particular "e ii^genfe ne-
cessidade de serviço; mas trabalho inútil. Èle aguentava-se na çqa: an-
tes dú dia 2 de março não podia ser. E completava esta resolução exa-
gerada destacando tropa para todos os portos da ilha, com instruções 
rigorosas de não perfíiHÍr a saída de qplfliiçr embarcação, fffsse qual 
fòsse. Conseguiu a câmara, no entanlo, iímlir a vigilância e comunicar 
por meios secretos o ocorrido ao governo geral de Angra. * 
Passados poucos dias (no 1.° de março) vendo que o juiz de fora 
continuava sequestrado, reuue-se a vereação outra vez e expede novo 
013 
1 (I ' .ui icipaçâo <l.o governador à raiuha, om 3-3-179j8) — O Instituto, .yol. 01.°, 
2 ca,l!-IIorta'liv- x ' 2 2 2 . - « . . . sucedeu malograr-so a nossa deligencia 
liorque foMin uíoctivamonto presos o alcaide, mestre da lancha, que se achava ás 
no las deste tnlHuml, quadrilheiros que pj-ocuravam os homens para a navegação 
del a 8 ale hum miserável marinheiro que trazia a agulha de m a r í a r . . . sendo lodos 
assist1; *i íttr siad01',os dos 
3 «Este exlraordií iario aconteciinonlo fez sem demora nos oonvocaremos em 
(.amara, uao so para darmos hm» publico t.estemtmho da nos a S d á e a V 
M a g - , mas para coulenrmos sobr , o acerto das.providencias que ^ m o s w o ex i i i a - ' 
porque víamos o Povo a.na.-garji... sentido, c o n c o W d o em n u m e r o u s Z S \ 
ponto (le tumu l lua r - . so . . . . (parfeipaçào, etc.) - Idem, ih. m X ' 
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oficio ao governador, aJegando necessidade inadiável de comunicar com-
aquele ministro, a Item tios interesses públicos e do serviço de Sua Ma-
jestade. Requeriam portanto, c/ue sua seuhoria houvesse por mercê re-
mover o impedimento que a tal se opunha 1 — que é como quem diz 
dar o homem à liíierdade. 
Jerônimo Sebastião, já meio aplacado da sua gana justiceira, ou 
talvez tettdo-se posto a remirar na consciência o ímpeto indisciplinado 
das síias medidas, lavrou no dia seguinte a ordem de sollura pedida. 
Não a deferiu, porém, sem de alguma sorte se jusiificar — pelo menos 
nas bocas mordazes do mundo, porque na sua devia seguramente ter 
remordido em seco. Fê-lo, assim declara, por lhe constar que o juiz se 
absteria, dali dianle, de iodo e quakjtior proceilimento contra os mi-
litares da ilha, p^rseguindo-os, prendenclo-os, para os julgar, a ponto 
de alguns, como meio extremo de defesa, se refugiarem nas fortale-
zas. a 0 pretexto que òle foi rebuscarl 
0 juiz, dado à liberdade, responde imediatamente que não desco-
nhecia, nem denegava as prerogativas do toro mili tar; castigava os tle-
litos'civis ou da policia, cometidos pelos soldados, como lhe competia, 
e nada mais. 3 Uma resposta ao pc da letra. 
Andou o govt-mador com acertado tino, descerrando as portas do 
cárcere a Botelho íl Almeida. I'arece que adivinhou o eminente desabar 
de algum pedaço de ceu velho. 
. Em data de 5 de março presta o gov mio de Angra atenção às car-
tas da câmara da Horta, detemiinandu que procurassem oíicialmente o 
governador, .Jerónimo Sebastião Brum, e solenemente lhe requeressem 
declaração se recebera alguma ordem de Sua Majestade para encarce-
rar o juiz de fora. Era de supôr, ou anles, era indubitável, que não t i -
vesse, e neste caso que o persuadissem a dar relaxe, no mais curto 
praso, da dita e indevida prisão. Podia também não querer fazô-Io; — 
então que o prendessem, recluso na sua própria casa, até segunda or-
dem - - mas usando de muita prudência, e só depois de esgotados todos 
os meios suasórios. 1 
Quando por acaso verificada esta última hipótese, à pessoa que o 
sub'stituisse, pediriam imediatamente a soltura do juiz, que logo em se-
giiidK chamariam à sua presença, admoestando-o corn a devida urbani-
dade, e conveucendo-o a não dar «novos testemunhos dos seus sele-
rados procedimentos», os quais apenas serviriam de dificultar a benefi-
1 Rtg. cam. da Horta, liv. X; 222 v. 
2 Ferreira Serpa, O Instituto, vol. 61.0! 612 
3 tàeui, ib. 
4 Rtg. cam. da Horta, liv. X, 224 
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cència régia, quando na còrie, aonde Sua Majeslitde o chamava sem de-
mora. 1 
Nesta mesma dala em que o governo geral de Angra instruía a ca-
mará da Horta, deprecando-llie ião radicais meios de acpào, expedia .o 
município ü.Rainha aquele já citado ofício coimmicaitdo o procedimento 
vexatório o arMtrário do governador e capitão-mor, Jerónimo Sebastião 
Brum; contra o juiz de fora. 2 No dia 10 responde ao govêrno geral, di-
zendo que o juiz já fòra sollo, havia mais duma semana, expontânea-
mente. ' 
0 governador, por sen lado também não dormia, inteirado sem dú-
vida fio que planeavam os adversários, endereçou à íiainha exactamen-
te no mesmo dia, um pesado e longo libelo a enredar Botelho de Almei-
da, concluindo por aduzir os motivos determinantes da sua intervenção 
violenta, que lanío inflamara aquela pendência. 4 0 governo geral de 
Angra secundou as acusações do governador perante a atenção régia, 
acrescentando que melhor feda, para bem dos povos, não voltar aquele 
ministro ao Faial, com a vara cia justiça. 5 
0 emprazamento determinando a comparência em Lisboa do juiz de 
fora José Joaquim Kolelbo d'Almeida, retumbou, como era de calcular, 
ainda muito no quente. Foi expedido pelo Tribunal do Concelho da Fa-
zenda, '-e linha por base primária aclarar os diferentes atropelos pratica-
dos, com gravame de reincidência, junto do juiz da alfândega. Partiu 
líotellio d'Almeida a caminho da capital, na escuna Voadora, de que era 
mestre Jlazilio ,lo:sé Machado, — di-lo o governador em oficio datado de 
12 de abril de 1798. 6 
Jerónimo Sebastião, como devemos crèr, pulou de conteníamento; 
pulou, mas aíinal por pouco tempo. Adoptara o partido mais simpático, 
é certo, seguido pela quasi totalidade da gente da illia ; era pola justiça 
1 • an t^d. depois ík' M>ÍIO (ÍI juiz} admoestarão Yos^aá Mereés com a devi-
da nrlJaiiíilaílo.... em foniui ^ue mi sua próxima retirarla para o Heino, não deixe 
novo* losicnuHihos rte seus scetorados procedira mtos, que mais o precipiten], e lho 
ílllicníteat a Bogia líonencencia do Sur, Magestide, quando chegar á sua Real 
|W>»p'- ««"ide Sua Mageslailo o chama som domora....» — Meg. cam. Horta.; liv. 
1 Idem, id. -m 
J Idem, id. 224 v. 
* O Institnlo1 vol. 01.0, 614 a (iifl 
l.v/11v!u.^;,.iJ!'ír?rul0i/H'^|,al''1 hfQ "'uíl0 conduccDlo não voltar aquele minislro a 
X n r S f e 'i0 I•í)ya,• r ^ u c 0 seu g o t i s m o nâo só se acha alta-
^ J ^ t ^ A ^ ^ v ma«:o,s[a(íe 1,0 P^codimemo que manda trr com elle de 
SovTSf iL iS^^ f,e,as 1v,oloncias (ÍHU 00 ™™ tom praticado n'aquelle 
¿ a r ^ r K ^ f ^ f a ^ S 0 superioridade, c mofando incivilmente 
n a r í i S 13-̂ -1708, ao ministro Sousa Coutinho, 
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contra a opressão; todavia á semelhança do outro, abuwu das suas pre-
rogativas, resvalando desastradamente, de paternal que quizera ser* a 
incorrecto. Levou também o seu quinau. 
0 ministro, ü . Rodrigo de Sousa Coutinho, por ofício de 19 de abril 
do mesmo ano, chamou-o a Lisboa para dar conta da prisão iiegal do 
juiz de fora. E não só por isso: o outro tinha uma questão de arroz a 
pòr em pratos limpos; ele devia justiíicar-se Lambem acerca duma his-
tória de aprovisionamento que fizera ao bergantim L e / v . 1 Parece que la-
vavam a roupa suja. 
A ordem veio por intermédio do governo geral de Angra, que a co-
niuníoot) em oficio dc 23 de maio,2 suspendendo o governador e nomean-
do para substituí-lo, interinamente, o sargento-mor do regimento de mi-
lícias, .losé Tfles d'Utra Machado. Informa èíUe, em data de 2 de junho 
seguinte, ler o governador Jerónimo Sebastião embarcado a caminho da 
corte no brigue O Drnflão, comandado pelo capitão-tenente António Pu-
sich. 3 
Não se deixou ir o governador de mãos vazias. Se tinha que enten-
der com a justiça, as provas ou testemunhos deviam precedê-lo ante a 
banca dos julgadores, lí minha convicção ter levado, entre os documen-
tos com que abasteceu os bolsos, aquele instrumento acusntório contra 
o adversário, feito a instâncias do procurador do conselho, José Francis-
co de liastro. É um singular docmnenlo, não pelo que demonstra, mas 
pelo número e (Hvei'sMade de factos que atesta, lavrado no próprio dia 
do embarque de Jerónimo Sebastião, e por èlc assinado, pelo ouvidor 
eclesiáíMico. pelo capitão de ordenanças e vereador ,)oão do Mendonça e 
Silveira, pelo sargento-mor Estulauo Inácio d'Oliveira Pereira, pelas aba-
desas dos conventos de S João e Glória, por quási todo o clero secular 
da vil : ; , pelo guardião e padres-mesires de S. Francisco, pelo capitão do 
regimento de milícias Manuel Inácio Brum do Canto, pelo médico Manuel 
Gonçalves Maurício, etc. 4 
Mais popas análogas se produziram, derrancando sem dó,"nem pie-
dade os créditos do juiz de fora: — uma atestação do doutor e cx-cor-
regedor Manuel Garcia da Rosa, contando a sua prisão numa enxovia, 
por se ter utilisado dum barco que era muito seu, contra vontade do 
juiz ; 3 outra do comandante da praça de artilharia, Laureano Pereira da 
] Jteg. cum. Horta, tiv. Xt, Í8 
'; Idem. id., Í7 
3 1'. Serpa. O bmtiívt.n. vol. fit.0. fí21 
4 Idem. vnt. n i " , 
* Idem, id., i50 
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Silva, também metido na cadeia por tèr asrravado dum despacho de sua 
senhoria; 1 uma âesenvolvid» queixa i-egistando muitos dos excessos por 
òle praticados, assinada aos 29 de dezembro de 1798 pelo vereador Ja-
cinto Brum da (íàmara Ataíde e procurador do concelho João de Mcndon-
çà- .e Silveira; 8 uma representa pão à rainha, com data de 18 de setem-
bro do mesmo ano, escrita pelo provedor dos resíduos e capelas, João 
Pereira Machado da Luz, enumerando muitas cias fantásticas habilidades 
jurídicas do Botelho dWhneida, e algumas das prepotencias com que èle 
o vexara dentro da esfera do seu ofício 3 
Nâo se sabe •- não sei eu •• - qual o prémio que o Desembargo do 
Papo conferiu a êste iudisciplinado e famoso juiz de fora pelas suas tro-
pelias na pacata ilha do 1'uial. Não lhe haviam de fallar, talvez, influên-
cias palacianas que o apadrinhassem'. 
Como de costume, nos termos da lei, foi-lhe lirada residência (in-
quérito acerca dos rnagisirados, referido ao período das suas funções em 
cada localidade) sem que coisa alguma, de lauta que lhe era apontada, 
tivesse prova capaz de eomprometè-lo, Verdade é que nisso ia lodo o 
empenho; foi uma sindicância de encomenda, \ ê - se bem. 4 Fô-la José 
Acúrcio das Neves, corregedor em Angra, mais tarde bastante celebrisa-
do-pelos seus escritos e ferrenho miguelismo. Fê-la tão parcialmente, 
minguando, ou tentando apagar todas as culpas, mesmo as mais gordas 
e irrefutáveis, que ainda hoje, num curto relance cie qualquer leigo, se 
nota o firme propósito de envolver numa capa de santidade a figura des-
conexa de Botelho de Almeida. 
0 governador, Jerónimo Sebastião, ó que nunca conseguiu des&r-
vencilhar-se por completo, ao que parece, da meada confusa que armou 
com a prisão do juiz de fo ra . Achava-se cm Angra nesse labutar (natu-
ralmente cinpenbando-se pela sua recondupão ao cargo de governador) 
quando veio a público, em dala de :¡0 de outubro de (802, o resultado 
daquela sindicância tio capciosamente amanhada. Com o feitio demandis-
la, e ferido nas suas susceptibilidades fidalgas, iogo surgiu em campo a 
refutá-la num azèdo requerimento dirigido ao principe regente, pedindo 
í O Instituía, vol. (¡1°, i,rií 
2 ídem, id., 40 
5 líom, id., m 
* O Imtituto.viA.(¡i.»,32 a 37.—«O sindicanle mostrou a maior parcialidade em 
lavor do juiz Boiolho dc Alrowda, nao inqnerindo quem devora ouvir, deixando de 
••iMiriguar multidão de factos c interpretando outros sempre para abonar aquele pés-
simo magistrado. Dominavam o espirito do classo e meontravà na sua inventiva 
molivos iwra desnilpar eslnpmlas irupolias do culega.» -- Ferreira de Serna, 
Mem, vol. b l " , 6ââ. 1 
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para admitirem o testemunho e documentação déle suplicante, que ¿¡13-
viam despresado no andamento do aludido processo. 
Nesta altura se apagam as referências sôlire esta página vã. uias 
das mais coloridas da vida faialense. 
O juiz de fora, admoestado ou não, por lá ficou. 
Em Angra se achava Jerónimo Sebastião Brum, já enfronhado noutra 
tarefa.de caracter intimo e lambem arrevezada, de que me vou ocupar 
daqui a pouco, quando baixou à humildade daqueles sele palmos de ter-
ra, que'.tudo liquidam — orgulhos, grandezas, amhipôes. 
No exercício daquele seu infatigável vicio litigioso, consumiu èle ca-
bedal que fartava, a ponto de deixar a casa empenhadlssirna sob uma 
rède vagia, esUolante, de dividas. * 
Foi a consorte qunm concertou o rombo. Talvez aterrada ante a 
ruina dessa grande cosa solarenga, tomou unia resolução suprema, que 
só os momentos angustiosos inspiram. Com uma abnegapâo verdadeira-
mente espartana, semelhando quásí a loucura do heroísmo, despiu-se de 
ostentappes e de farturas, de orgulhos e ociosidades, numa compreensão 
de todos os sacrificios, para repor em seu primitivo pé os falidos crédi-
tos do casal, lí conseguiu, à fôrça de paciência a mais obstinada, recur-
vando os dedos, numa plebeia avareza judaica, a juntar ceitil por cei-
ti l . 
Todos os bens não adstritos às tevpas ou aos morgados, móveis e 
imóveis, deu em inventário à conta do passivo. Desapossou-se de tudo 
— do mobiliario, das suas equipagens, do seu abundante bragal, das 
suas jóias, alé da roupa de seu uso! 
Deu todas as pratas, que eram em famosa quantidade — salvas, 
jarros, bandejas e bacias, ludes de tamanhos vários, as serpentioas la-
vradas, as dúziasi e dúzias de facas e colheres em seus faqueiros; deu 
os utensilios de cosinha, mesmo os mais comuns, armários atulhados t̂ e 
loipa, os vidros c cristais lapidados, os valiosos trens de chá e p,arajan-
tar, em porcelanas inglesas e da China; deu roupas do cama, desde os 
lenpois até às coberturas bordadas e de damasco, roupas de mesa, es-
pelhos e retójios, colgaduras e cortinas ; deu os painéis d.o salão nobre, 
quadros com retratos de familia e dos príncipes, os tremós doirados, co-
1 nConsta que Jerónimo Sebastião muito g;istava para se desembaraçai' das 
accusaçòos, yuo, com justiça, (lede se fizeram, não servindo rnais Posto algum e 
deixando a casa. empeuliadá ; sendo a inullier, T). Jeroniina quem cuidou de a desem-
penhai". . . . Do inventario que .se lez por morte de Jerónimo Sebastião coa-la o la-
cto aqui mencionado : sendo tantas as dividas pas ivas qne absorveram quási todos 
os bens do casaf.» — Garcia do Rozarlo, Memorio genealógica, nis., oii 
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modas cercadas de entalhes, os tamboretes tie coiro pregueado, o seu 
cravo dc seis oitavas, uma rica alcatifa da Turquia avaliada em centenas 
de mil reis; deu as ¿eges, uma traquitana de tres Jíêstas, cadeirinhas, 
Mrrnfl ri* lavnnra- Ani cíisfiadura fi feiTaíçens o madeiras que tinha 
1 f l U O j L Ü J J t l L l i l l J , U U U U l̂ll Lll.IIXUi.uu ,. w^.v-.j-.-v vv-..̂ ,. 
pár pelos de cinta até aos de cassa e selim bordados a oiro e prata, ura 
molho de luvas, dúzias dc lenços ile mão e para a cabepa, chales do 
Tonkin e chales baratos para uso diado, mantilhas sevilhanas, chapéus 
de visitas e de passeio; deu iodas as suas jóias, íauto as mais insigniü-
canlos, como os adressos mais ricos — os seus anéis, alfinetes, broches, 
pingentes diversos, arrecadas com brilhantes c corais, gargantilhas, tran-
celín s, cordões de compridas voltas, um grande coração de oiro e es-
malte, um diadema cheio de pedraria, algumas imagens da virgem em 
oiro massiço, pulseiras ornadas de aljofres, flores para o cabelo salpica-
das de rubis, diamantes, esmeraldas- • • 
Èsse longo mapa ' composto na sua maior parte de objectos casei-
ros, pouco acrescentado de bens de raiz., atingiu ainda assim, a soma de 
vinte e dois contos, pouco mais ou menos — isto numa avaliação mes-
quinha de inventário, e numa época em que se vendia a carne a 35 reis 
o arrátel e cada alqueire de trigo por um ciuzado. 
Parece, porém, não ter sido necessária a almoeda dessas coisas, 
porque, se não Iodas, a maior parte, peio menos, conliitLiou a ser vista 
sob a intimidade do mesmo conhecido tecto, em proveito da familia, pe-
los anos adiante. 
Assim reconstituiu Jerónima Pulquéria a casa — assizadamente, pe-
nosamente, humildemente. Até contavam dela práticas extravagantes, 
lista por exemplo. 
Possuia um suino de fina raça, muito apreciado, que alugava como 
bicho de padreapí'o a quem lá lhe levasse as leiloas em visita concupis-
cente ! De tudo fazia dinheiro. E era ela própria quem fiscaltsava... 
Sena ridículo, não podemos deixar de concordar, tamanho exagero 
de zêlo admuiistralivo; mas que os resultados foram profícuos, atingin-
Arq. âa casa Brum, Faial, maço Ei8 
do o íim planeado, não resta dúvida a p/nguèm. Re esperou-se ^Jpyiixp. 
perdida — e nem por isso se perdeu a honra passada.', ' J , ; ' •' 
• Foram Jerónimo Sebastião :Brum e a consorte., jerónim? Püiqúérí^, 
os reedificadores da ermida de São Lourenço, em 178'5. A refer^rtfijcf .a 
éste facto está em outra página, mais adiante, especialmente dedicada'à 
história daquela ermida. * 
30) Francisca Carlota de Mon- O Em 27 de julho de 1802, perante 
tojo 6 e • # ^ a vereação solenemente reunida ,6 pa-
(§ 1,°, n.0 11) ramentada, empossou-se no cargo 
juiz de fora do Faial, o jóven bacharel 
Roque Francisco Furtado de Melo, já muito conhecido e considerado', co-
mo descendente quo era duma família das mais nobres da visinha ilha 
do Pico. 2 
Mas, ao destaque do nome e da posição, aliava o brilho da mocida-
de, primores de inteligência, sobretudo essa elegância frívpla trazid^diOB 
grande* meios — que sempre foi coisa para embasbacar o provj^çiaflo. 
Estou a caleiilar o cerco porque passou, das mamãs casamenteirás•; — 
e as meninas ensaiando ao espelho os sinaisinhos do rosto, a p e r f o r o 
dos anelados, a maneira de mover o leque, de cortejar, de subir a uma 
cadeirinha, para que ele as admirasse com o vidro petulante da sua 
grande luneta de cabo doirado, à saída das missas na Matriz ou da Gló-
ria. Estou também em crèr que ôle não fazia reserva dos seus créditos 
de conquistador. Tanto não fez, que sucedeu o que sucedeu — o namo-
ro com a filha do governador e capitão-mor, Francisca Carlota de Mon-
tojo, e depois as arrevesadas consequências, que já vou relatar. 
Quer pela sna origem, quer pela sua situação oficial, devemos su-
pòr que, logo após a sua chegada, encontrasse expontâneo e afectuoso 
acolhimento em todos os salões da já de si hospitaleira vila da Horta. 
Uflia noite era em casa do capitão-mor, para dançar algum minuete à 
antiga moda francesa; outra em casa dos Terras ou dps Labats, faa^ndo 
adivinhas, jogando jogos de prendas, num círculo leviano de aconchego; 
outra em casa dos Amagas ou dos Cunhas, lendo endechas de inspira-
1 Vide nota (6) t i l . Pórrae 
2 Era. natural da vila de S. Roque, filho do sargento-mor José Francisco Fur-
tado, senhor duma das mais abastadas casas picoenses. Formou-se em direito ua 
universidade de Couubra, e foi dos primeiros deputados eleitos pelo círculo da Hor-
ta, em 1822. T i - v o carta de brazão de armas passada em 9-7-Í8Í7. Casou na ilha de 
5. Miguel com D. Maria Carlota da Câmara, deixando descendência — uma neta, por 
••çxemplo, casada com o notável escritor Manuel da Silva Gato, filho do outro nãotne-
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pão própria ou fragmentos da Marília, que as madamas escutavam num 
enternecido silêncio, esquecidas da costura — ao passo que na sala pró-
xima se jogava uma partida rabugenta de whist, se discutia a politica 
revolucionária da época- . . 
Não nos 6 muito difícil de saber quanto, nefta atmosfera tao suave, 
se estreitavam as intimidades das almas juvenis. Podemos, pois, admi-
tir que assim se calivou o doutor Roque Furtado da filha do .capitão-
mor. 
Estou a vê-lo surgir, de quando em quando, a uma ou outra janela 
da sua moradia, lá em cima, no Colégio, para admirar certo vulto inde-
ciso, que se demorava por dentro das vidraças do quarto do oratório, 
em casa do capitão-mor. . . Estou a vê-lo saindo à rua, tomando pela 
beira do adro, olhos prêsos ua janela da sua amada, descendo os lanços 
da escadaria que deitava sôbre a rua da Misericórdia, voltar para a direi-
ta e contornar a residência de Jerónimo Sebastião, vagaroso e impávido, 
dentro da sua casaca em pano escuro, de gola descomunal e longas abas 
aité quási aos tornezêlos, afogado nas voltas da sua gravata do folhos 
a tufarem pela abertura do colete listrado, que se desdobrava em 
duas grandes azas angulosas por fora da casaca, as melenas escorrendo 
sob o chapéu de copa baixa, calção estreito, meias brancas, fazendo sobre-
sair o polimento negro doü sapatos afivelados, um braço no través das 
costas, a alta bengala de castão lavrado medindo caminho tão solene-
mente como o solene suceder dos seus passos - . • 
Francisca Carlota era então muito nova, mal contando ainda dezas-
seis anos. Dizem que era formosa: a isso reunindo, por virtude da edu-
cação austera daqueles tempos, uma tal ou qual timidez de avesinha, 
que a ingenuidade dos poucos anos ainda tornava mais latente - devia 
ser um encanto. 
Não era segredo para ninguém o namôro, nem êles, por certo, fa-
ziam empenho de se encobrir. Amavam-se apaixonadamente — tão apai-
xonada e resolutamente, que chegaram a trocar entre si promessa de 
esponsais, com o firme desejo de cumpri-la. Assim o demonstrou Roque 
de Melo. 
Quem não andou pelos ajustes foi o pai de Francisca Carlota. As 
suas vistas eram outras; — e nós sabemos quanto os planos alheios em 
matéria matrimonial, naquela época, desmanchavam muitas vezes as 
aos ce obro autor do MartíK U m i rmã do dr. Roque do feio casou com o moreado 
Manuel Cardoso Machado Betcncurt , sargento-mor na vila das Lages (V. Peixotas). 
Jo i l io do genera!, seu homónimo, sogro do dr, Manuel d'Arríaga, pr imeiro pres i -
dente da república portuguesa. Acôrca desta família consulte-se o interessante 
opúsculo Dos que povoaram o mrte da jurisdição das Lages, por Lacerda «achado 
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fantasias do coração. Não resta dúvida que o juiz de fora seria um ra-
zoável partido para a filha. Quantos e quantos outros o desejariarií í M i 
êle assentara na sua que realisava muito melhor contrato, dandó-lhe ptír 
marido D. Francisco Pimentel, filho do capitão-mor da ilha das Flores/ 
senhor duma das casas mais fidalgas e abastadas dali. 
Se é certo haver criaturas mal lançadas no caminho da vida, esta 
Francisca Carlota foi uma delas. 0 leitor avalia comigo, sim, as revoltas 
mudas e a silenciosa amargara da pobresinha, as lágrimas que era hd-
ras de solidão lhe toldaram os olhos, vendo o seu primeiro sonho de 
amor, que já tão seguro se afigurava, assim enlámente desfeito, e para 
sempre. 
0 doutor Roque Furtado é que se não deixou pôr de parte sem mais 
nem menos. Tinha por si os direitos duma afeição já muito íntima, quási 
indestructivel; tinha sobretudo aquela mútua promessa de casamento 
que os dois, êle e Francisca Carlota, haviam combinado, e parece que 
constando dum escrito particular. 
E que escrito era èsse ? Seria de facto alguma declaração em for-
ma? Não creio. Talvez alguma vulgar carta de amor, em que se contam 
por cada linha as mil juras de fidelidade-
Ninguém ignora o irrefutável valor jurídico que tal circunstância — 
promessa de esponsais — representava outrora, muitas vezes sem ser 
provada, para compelir qualquer das partes ao matrimónio, quer quizes-
se, quer não. Entre as mãos dum perito, e manejada pelo próprio inte-
ressado, constituiria então arma de seguríssimo golpe. E assim foi. Tolo 
seria o juiz de fora, no seu duplo papel de jurisconsulto e de enamora-
do, se não aproveitasse tão importante ..prova. 
Jerónimo Sebastião, culhido desta arle nas malhas de mais um dês-
ses vários processos que tanto a miúde lhe surgiam debaixo dós pés, 
esbracejou de zanga, tomado de embaraço por não poder levar a sua 
avante. Mas era feitio seu chicanar. Não se amedrontou. Imediatamente, 
perante o capitão general dos Apores, marquês de Sabugosa, pugnou 
pela inteira imunidade das regalias paternas, sempre acatadas em todos 
os tempos, e que o bacharel Hoque Francisco Furtado de Melo agora 
empeçava com insídias e obstáculos descabidos. 1 Hoque de Melo foi-lhe 
no encalço, bater à mesma porta. 
0 caso era melindroso e confuso para o general, que, de tão longe, 
mal entendia êstes banais enredos secretos de família. Querendo ajuizar 
i Arch, dos Acoren, X, 393 (ofício (to general ao ministro, viscoutle da Anadia, 
em 3-11-1805) 
rèctam^Me de que lado coma a razão ~~ se à vontade do capitão-mòr, 
S .̂pas alêgâGõiís do juiz de fora, ou ainda se entre os dois Francisca 
Cailofa e h entidade passiva como qualquer mercadoria, ou, pelo contrà-
Hò, sé a escolha do seu coração sobresaia à pertinácia de ambos — in-
auauou a Jerónirqo Sebastião que se passasse com a familia para Angra, 
loís^ssim, muito melhor e sem ofensa da juslipa, deliberaria sobre o 
v / ^róníiíio Sebastião aceitou o conselho, è já Ia estava, e ja o gene-
ral .encetara as suas investigações, quando baixou, para resolver de 
acòrdo com o bispo e corregedor da comarca, a represenlação sobre o 
mesmp litígio, dirigida pelo dito Jerónimo Sebastião a Sua Majestade. 
.'' ,'íiàs .o bispo,. D. Jo.-sé Pegado, que.ficou famoso na diocese pelá alti-
. v ^ ' . ^ s é u govèrno, era criatura de génib irascivel, destemperando ao 
'^ãís.jiisigiiificante atrito, alçaudo-se sempre órgulhosamente acima de 
iiiao e de todos. Com o próprio general já andara às turras mais duma 
vez, por via duns embrulhados problemas de etiqueta, sem que nenhum 
e^crmiulo tivesse era desatendê-lo, desconsiderá-lo, só para se llie so-
brepor áò píôdóíáímo. 2 Sd èlc é que havia de mandar. No caso presen-
te repetia a fórmula. Ora vejanrós. 
Ácbáva-se o general ceríó'dia "em cása, muito socègado, quando lhe 
vieríjm anunciar qué duas senhoras de distinção, e parecendo ambas 
mjijío'aílljjis, desejavam talar-lhe "urgentemente. Ergueu-se perturbadò. 
Q^p e^Hrjlío.caso seria para assim recorrerem ao seu valimento? Bon-
'^^^..'pòrfôs côntp m , _ ápressóii-se, 'em' atendô-las, deixahdò logo de 
íado,"debaixo dum grossò in-fóliò/ò documento que paúsáclameiilè ésta-
ya. a.^er. Apalpou à pressa os rdlos dá álva peruca, estícdií o e ó \ è i e ; ~ e 
õ;s.eu;norte fidalgo, camiíilnmdo altanèiro é grave, dir-se-ia avultar como 
para ajjgujru feito glorjpso. 
,(', ^ p ^ ç a b a r a ainda de cair após êle o reposteiro-vôrde de báetilha, 
:e ^.àVduaS;'visitantes, num rumòrejar de sedas, se tinham "levantado 
dp velhp canapé de pau-santo, e feito alguns 'paàsds, 'ô:s;!bráços adian-
tíuj(io-se çom um geito dúbio de súplica. Mas' íicarám ' süspens'as, tími-
qas.. • 
— V. Ex.*4'! Em que posso servir-'vos'?.'.. Que sucedeu?..,. 
A voz de 1), Jerónima de Montojo rompeu então; ác'érba/'sfem hèsi-
taçQf s: • ••• " 
— Buscamos a vossa protecção, senhor inírquès:.';. justiça.'Qüárefn 
violentar a nossa dignidade ! 
1 Árck. dos Açores, X, 39'á (of. eil-) 
2 Ih., 393 
O olhar lampejava-lhe, meio angustiado, meio colérico, a pôslátrè-
jar, e, naquele seu impaciente desejo de defesa, todo suspenso' da i t í tó-
ridade soberana do juiz. Até a grande pluma do chapéu, agitandó-sé' % 
cada movimento, parecia palpitar da mesma ira e da mesma impacíêiv-
cia que a inflamava. 
0 general, a modo de atónito, observava pesarosamente as duas'be-
nhoras — o seu ardor, as mãos que gesticulavam rogando, os olhos en-
vermelhecidos pov qualquer choro copioso, talvez de ha poucos instám-
tes. Prendia-o a eloquência de D. Jerónima; mas mais o comoveu ver 
a filha, a gentil menina numa humilde e muda atitude, toda lavada em 
lágrimas, que som cessar enxugava no seu minúsculo lenço de cam-
braia bordado ; i matiz. 
JS quem vos ofendeu, senhora morgada?.- - Não eu, que só jus-
tiça tenho curado do fazer-vos.. - Quem, quem?.. • 
— Sua ex,a reverendíssima! 
0 marquês pasmou de assombro. 1 
• Sim; süa ex.a reverendíssima mandando o vigário geral a càsà dé 
Jerónimo Sebastião, com ordem de levar a "Olha, à fôrpa, para uni ' con-
vento, e aí ficar depositada até futura ordem, sem o menor fandámgtiíò' 
nem urgência, antes contra a expressa vontade e declaração dela, e de 
seus pais! 
Percebia-se. Furtando Francisca Carlota ao domínio das autoridades 
profanas, o bispo punha o caso adstricto à sua pessoa, o que tanto equi-
valia a tornar-se nêle julgador essencial, que essa era, no fim de con-
tas, a sua suprema vaidade, fòsse o que quer que fòsse de que se ocu-
passe. 
0 general a custo sopeava a onda brusca de cólera que lhe alvoro-
çou o sangue, lhe 'ensombrava a vista. Era insolência demasiada. Não 
bafetávam as desconsiderações anteriores; vinha sua ex.1'1 reverendíssima, 
soberbo como sempre, provocá-lo de novo, desrespeitando-Jhe as provi-
dências, que já tinha começado a dar com tanta publicidade e bom éxi-
t o — peor ainda, desacatando manifestamente a execução das riais or-
dens! Com que direito um juiz eclesiástico, misturando temporalidades 
1 « . . . hum dia chttgão á minha pmença banhadas em lagrimas sua mulher, e 
a propria filha a procurarem a minha protecção, o pedirem providencias contra o 
attentãdo, e violencia que lhes fazia õ vigário geial do bispado apresentando-se em 
sua casa para a levar por força para um convenio, c ah i ficar depositada, não só 
sem o seü consentimento, mas contra a sua eypivssa jnniade, n declaração. Confes-
so a v. ex." que esta scena me cansou huma impressão a mais viva, etc.» — Atyh. 
doe Açores, X, 394 (oí. cit.) 
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cora espirituitlidades, se intrometia num negócio que se achava apeuas 
sujeito aos tribunais civis, e que nada tinha ainda de espiritual? Sob 
que faculdade se escudava ao cometer essa violência de perturbar uma 
família de tamanha representação, querendo arrancar uma inocente me-
nina ao poder e carinho de seus pais, para um inopinado depósito, que 
tinha tanto de iníquo, como de ilegal? 
, ,— Não mais se exaltem V. Ex.a\ Podem recolher tranquilas. . . Eu 
saberei responder a semelhante ultraje! 
Estava de pé, majestoso. E o brapo que se alçava num movimento 
intrépido de eloquência, a desconcevtar-Ihe no peito a casaca vei'de-cidra 
— no peito inchado pela altivez e pelos folhos da camisa — caiu com o 
terminar da frase, oñipotente e justiceiro, sôbre o espaldar da poltrona 
estofada a melania. Os olhos maguados de Francisca Carlota, a imbele 
menina, abriam-se para èle, surprèsos} clareando, num meigo lampejo de 
agradecimento... 
Mandou o general chamar imediatamente à sua presença o vigário 
geral para indagar quais os motivos que tinham ditado tao rebelde pro-
cedimento. De pouco serviu. Foi mais uma prova de insubordinação, a 
entrevista. Respondeu o padre que procedera segundo a% ordens recebi-
das do seu prelado, 1 e que mais nenhumas explicações lhe compelia 
ou tinha a dar sôbre o assunto; e assim por diante, sempre irónico,com 
palavras e modos roçando quàsi pela grosseria, ofensivos do decoro, 
urba^dade, gerarquia e alias funções da pessoa com quem falava. 
0 marquôs não poude conter-se. Rompeu irado contra èle, o olhar 
fusilante, como lâminas homicidas, e num súbito brado tão imperioso, 
tão áspero, que até o aposento pareceu estremecer; — e apontava-lhe.a 
saMa, com um gesto duro, inabalavelmente. Que se retirasse — e di-
reito para sua casa, onde se considerasse sob prisão, até segunda or-
dem. Essa segunda ordem foi no dia seguinte, apezar do marquês ju l -
gar a insólita conduta merecedora de mais prolongado castigo. Pois mes-
mo assim, apezar da benevolência, o vigário geral ainda recalcitrou; 
fez-se vi t ima, numa hábil humildade evangélica, tendo-se, desde que re-
cluso, por inibido da sua jurisdição. 2 Só para ver se creava embaraços 
1 A n d a v a o bispu om vis i ta peio Faial. Era a segunda vez: a pr imeira t inha si-
do em 1802 
- « . . . inandei cfi.nnar o vigar ia gorai, para indagar (Tello os motivos de h u m 
la i p rocod imomo, e rceon-ondo odie mcrarnoute n ordens que dizia ler do seu prela-
do, bem . longe do mo dar razão alguma quo morecessc attem-ao, aggravou mais o 
caso com o seu modo, comportamcmo e respostas, até ao ponto do me obrigar para 
conservação do decoro, o respeito devido ao meu emprego, ordenar- lhe que se ret i -
rasse para sua casa onde ficaria recluso aihc M-gunda ordem, ele.» — Arek. dos 
Açores, X, 394 (of. cit.) 
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ao general..- Éste nem perdeu tempo de maior com o comediante 
roupeta; o que fez foi prosseguir no desdobar da meada, com maior 
presteza, mais interessadamente. 
Intimou a comparência breve, e sem grandes formalidades, de Fran-
cisca Carlota, no seu gabinete. Desditosa menina! Eu imagino quanto as 
mãos lhe iriam geladas, prôsas ao seio, como querendo aquietar o cora-
ção temeroso ante esta nova scena inquisi torial . . . Mas o marquês íncu-
tiu-lhe ânimo, acolhendo-a tal qual uma simples visita, solicito e afável, 
com um longo sorriso nos lábios a envolvê-la paternalmente. E pôz-se 
de conversa: falou-lhe de coisas fúteis — das últimas toiradas, do pre-
sente de vinho do Pico que ha pouco tempo tinha recebido do senhor 
seu pai, da rica gargantilha que ela trazia, cravejada de brilhantes e es-
meraldas-•• Depois, muito naturalmente, num mais acentuado ademan 
de cortezia, esclareceu que se tornava essencial, para rápido e definiti-
vo termo do processo, ouvi-la de viva voz acèrca do seu falido caso do 
matrimónio. Podia falar com toda a franqueza; ninguém os emharapava. 
Estava ali o senhor secretário, mas por dever de ofício, apenas para re-
duzir a escrito as declarações que ela entendesse fazer. Podia faiar 
sem receio, como a um confessor. Era para seu bem. 
Então ela cativada por tamanha bondade, tão gentil, quanto prote-
ctora, decididamente, com inteira verdade ou não, tudo contou. Sim, t i-
vera vontade de casar com o doutor Roque, juiz de fora, e ôle havia 
também isso como certo; porém era projecto que naquela ocasião já 
andava longe, desconcertado. 
— Mas V. E x / chegou a assinar um papel comprometendo-se a 
ôsse enlace.•• 
Eia teve um imperceptível instante de vacilação; — as mãos, caí-
das no regapo, torturavam um dos largos folhos do vestido, seda lilás, 
salpicado de lantejoulas. 
— Confesso, senhor m a r q u ê s - . • Agora, devo dizer, já não quero o 
consórcio - . . Tomei outro conselho - . . 
E como visse o olhar do general a fitá-la com agudeza, imobilizado, 
numa desmesurada interrogativa, explicou: 
— Os senhores pais desaprovavam-.. 1 
1 « . . . chamei perante mim, e na presença do secretário (Teste governo a so-
bredita D. Francisca de Montojos, e interrogando-a em plena liberdade, me rcspon-
deo que sim tivera vontade de cazar com o mencionado hacliarol Roque Francisco 
Furtado de Mollo, e [tara isso chegara a assignar hum papel, mas que já não queria, 
e tinha desistido d'essc projecto logo que vira que nào da vontade vie seus pays, 
etc.» — 4-rcA. dos Açorts, X, 394 (of. cit.) 
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Pobresinha! Tíilvex lá no intimo ainda guardava com saudade a 
imagem donairosa do juiz de fora - • . Mas a vontade paterna era sobe-
rana í 
. .Desias declarapôes extraiu o general dois treslados, como fora or-
(iea?dO; — um para o corregedor da comarca, outro que enviou para o 
Fgial, ao bispo, pedindo-lhe em imediato retòrno o seu parecer. A res-
posta do prelado foi continuar exigindo, como preliminar de qualquer 
(ieeisão, o pretendido depósito de D, Francisca num convento. 0 corre-
gedor, pelo contrário, deliberou definitivamente, não só condenando a 
formalidade cavilosa de semelhante providência, como sobretudo consi-
derando dissolvido qualquer obstáculo, que se pudesse ainda supor por 
parle, do Ijacharel Roque de Melo. 
"Perfilhou o general esta opinião, lavrando nos autos o despacho de 
P03aiíiasos, .pelo qual Francisca Carlota ficava plena e satisfalóriamente 
i desligada de todo e qualquer compromisso. Nem outra coisa podia dei-
.*er ite ser. O próprio doutor-Roque, em uma carta recente — quem 
asibe se num conírangimento cie consciência pelos dissabores que sem 
proveito originara — aürmava-lhe que nenhumà oposição, havia, ou se-
quer imaginassem d.a sua parte, antes se insairgia conlra o procedimen-
to despótico do bispo e do vigário geral. Dc mais a mais sabia OÍ gene-
ra l , porque era já bem público o notório, quanto Francisca Carlota i l i -
nba acabado por submuter-se, de ánimo alegre, ao casamento que seu 
pai Ibe talhara, assinando sem nenhuma repugnância a respectiva es-
critura de esponsais. 1 
Mas ela, desta feita, tornou a ter sorte revèssa : èèse escólhido ma-
trimónio tão árdua e teimosamente ajustado não chegou afinal a reali-
$ar-se. Porque ? Nada ha, nem a tradição, nem papel público ou de fa-
mília, que nos elucido a U l respeito. Só podemos admitir, e com gran-
des visos de verdade, ter causa dissolvente a interveupão do bispo ou-
tra vez, negando-se a conceder dispensa do parentesco em quarto grau 
entre a filha de Jerónimo Sebastião Brum e D. Francisco Pimental, seu 
noivo. s 
Perdera sua ex.a rev.ma a primeira cartada ; agora, porém, que lhe 
passavam a geito pela poria, descarregava bote certeiro. Que rancoro-
sos fígados! Por isso veio a estoirar de soberba. 3 
1 Arch, dos Açores, X, 39ÍÍ (of- cit.) 
* Idem, id., 398 (ofício do general ao ministro, em 4-11-1805) 
J «Morreu em ií) de junho tio Í81-2, uo convento dos Gracianos em Ponta Del-
„ , aonde residia. Consta por tradição ter dado causa á sua morte o astuto Custo-
dio Franciscano Frei José dos Anjos, seu principal inimigo, que, conhecendo o cara-
cter orgulhoso e vaidoso do Prelado, procurou occasião de estar a sós com ello afim 
Naturahneute Ü. .Frmioisco PimeiUel, já enfadado :pelas ;p.0rifté(||^ $9 
CGslebérrimo prucosso a que as .suas prelençõos tiiibara dado azo, e logo 
a seguir iropeçarulo em:uma nova coiitrariedade, entrou de enfascar^, 
de arrefecer no ardor amoroso, de retrair-se. •• Daí talvez o ditçt jp.or 
não dito. 
Bem cerío era que Francisca Carlota, a fraca e ingénua criatuyi^lia, 
mui mal fadada fôra para os destinos do coração. Correu-lhe escabrosa 
a existência. Dois enlaces auspiciosos eslRve a pique de efectuar, e 
bps lhe escaparam sem que tal julgasse; o terceiro afinal realisado, igno-
ro se por sua livre escolha, ou se também imposto, e que seria legitimo 
supor o mais seguro, saiu-lhe desafortunado, como o desfolhar (luin in-
grato malmequer. Desafortunado e não pouco. 
João Carvalhal da Silveira, o marido, deixou crédito muito egeasgo 
a seu favor. Homem perdulario e de hábitos dissolutos, gastava sefli 
conta nem lento, a ponto de empenhar completamente a casa, chegando 
ao excesso de comprometer os rendimentos do morgado. Certo dia de-
sandou .para Lisboa, abandonando a consorte e os íiliios, e po.r lá se ^ i -
xpu. ficar, absorvido por aquele meio estonteante; assas propício au se î 
usual viver de dissipação, de licenciosidade. 
Francisca Carlota dissimulava nobremente a sua amargura. TQdaviii, 
apezar de escudada pelo amor dos filhos, a vida mingoava-lhe; — e fpi 
assim, num entristecer de hora a hora, como de verdadeira viuvez, que 
arrastou no mundo os seus descontentes quarenta e cinco anos---
João Carvalhal, logo que recebeu em Lisboa a notícia do falecimen-
to da esposa, efectuou segundas núpcias com Maria Venància Amorim, 
senhora de familia distinta e possuidora de alguma fortuna, que èle tafíi-
bem desbaratou a breve trecho, com o seu desregrado viver. Epviuv^n-
do novamente, e quási sem meursos, conseguiu por lim o lugar de di-
rector da alfandega da Horta, onde casou terceira vez, já sexagenário, 
em 3 de março de 1851, com Maria da Glória, pessoa de origem humil-
de, filha de João Cristiano da Silveira, modesto lavrador da freguesia fíe 
Castelo Branco. 1 
31) António Francisco Taveira o Cavaleiro Fidalgo da casa rial por 
(§ 1.°, n.0 I I ) alvará de 12 de dezembro de 1798, 2 e 
cavaleiro professo da ordem de Cris-
do o insul tar desabridameuío, com o que conseguiu accender nellc uma colera tão 
vohomente, que sem demora foi seguida por unia congestão cerebral , de que em 
breves dias faleceo. O frade antes de obter a audiencia, t inha j i redi to o resultado 
d'el la. Não ficou impune esto premeditado c r ime ; Frey José e mais alguns de seus 
cúmpl ices foram degredados.» — Idem, Í I , 474 
1 Rozário, Mtmoria genealógica, ms., 56 
2 Reg. cam Jlrr'. 'i, XL S 
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to por virtude da carta régia de 5 de dezembro de Í809. 3 A cerimónia 
soiene em tjue foi armado cavaleiro tia Ordem, roalisou-se na igreja Ma-
triz, no dia 17 de maio de 1814. 4 Francisca Cândida de Medeiros, sua 
mulher, coiuwciou-se em segundas núpcias, n;i cidade de Ponta Delga-
da, terra da sua natrmilidade, com o doutor Agostinho Machado de Faria 
e Maia. 
32) Maria Guilhermina Taveira O Seu marido, José do Canto — o 
(§ I.0, i i . * 12) morgado José do Canto, como mais vul-
garmente era denominado — foi uma 
das iudividuiriidades de maior nomeada nos Açores. Nr.o porque fosse 
um sábio eminente, ou um escritor brilhante e fecundo, ou um político 
de largos pimíos conquistadores; tf.o somente porque foi um cidadão 
ilustre e operoso, consagrando a vida toda ao progresso e riqueza da 
sua terra. Foi um homem, na genuína acepção do termo. 
A disciplina de caracter viiicou-sc nèie tão fundamente, tào perma-
nentemente, que lhe fez sobresair a fòrpa de vontade como principal ca-
racterística, em todos os domínios da sua actividade, quer privada, quer 
externa: — austero e probo como um spartauo. A isto reunia uma sé-
rie vasta de conhecimentos, adquiridos em viagens várias e longas, em 
leituras demoradas. 
Por virtude dessa fórça de vontade teve a cidade de Ponta Delgada 
o seu porto artificial, que èle estimulou com uma teimosia inquebrantá-
vel. Pela fòrça de vontade acrescentou enormemente a fortuna da sua 
já mui importante casa; — e dentro dessa linha de conducta, coaaa-
grando-se em particular à agricultura, deixou obra de notabilissima uti-
lidade, como, por exemplo, o radical incremento que deu à silvicultura 
na ilha de S í o Miguel, e à plantação do chá, que cons tit ue hoje, ali, uma 
das principais indústrias agrícolas. 
Personalidades destas merecem bem todos os louvores; e, se os 
merecem de estranhos, dos patrícios então devem ser-lhe ofertados com 
devopão. 
1 lieg, cam. da Horla, l iv. X í , 202 o 203 
2 Macedo, Historia das quatro ilhas, \! '¡Vi 
TÍTULO VIII 
BULCÕES 
PROCEDEM de Gaspar G o n ç a l v e s B u l o â o , homem fidalgo, de ori-gem flamenga, ignorando-se porém qual a sua ascendência, e se foi 
êle ou não o primeiro desta familia que fe/. assento no Faial. 
1 G a s p a r G o n ç a l v e s B u l c ã o — casado com Violante d'Utra 
(V. U t r a s , § 3.°, n.0 3) — (1) 
Tiveram: 
2 Jerónimo (VUlra Bulcão, tjue segue 
2 António ( U l t r a i iu icão — ( J 3 ) 
2 Izabel d 'Utra, casada com Domingos Machado Ribeira Séca, da cidade 
de Angra — ( 3 ) 
2 Vio lante d'Utra, m. 37-8-1645, ca soa com Gaspar dc Faria, m. 1620 
(V. Farias, § n.0 1) 
2 Ana d'Utra, casada com V . . . 
2 Luzia d'Utra, casada com F . . . , nascendo dêste consórcio: 
3 Antónia d'Utra, casada com João Si lvei ra Vi ialohos (V. Sil-
veiras, § 2.°, n.0 4) 
2 Francisca d 'Ut ra, casada com Pedro Ft í i t ' t i i ra do lama, ua lma! da i Hia 
ua Mad'.Mia, hav fudo AAÚU: COÍI.-''']'L'ÍO: 
m — F A M I L I A S F A I A L E N S E S 
3 Bárbara d'üira de Luna 
'A Am d'lilra \ (41 
8 Izabol (VUtra / 1 *; i i . , 
a Maria Ferreira de Luna, cacada coin Aulomo dillra Pinhei-
ro. Tiveram: 
4 Maria do Espírito Santo — (-">) 
2 J e r ó n i m o d'Utra B u l c ã o - casado com Margarida da Silvei-
ra (V. T e r r a s , § í.1' n." 4) —• (6) 
Tiveram : 
3 António d'Utra da Silveira Bulcão, que segue 
íí Izabel da Silveira, casada com Francisco üVlvn úv, Unadros (V- Utras, 
' § 2.-, n - 3) 
3 Antónia da Ressurreição } 
-t Catarina da Silveira y { T ) 
3 Margarida da Silveira ) 
3 A n t ó n i o d'Utra da Si lve ira B u l c ã o — casado com Maria 
Leal Pereira (V. Be tenour t s , § 5.°, n.n 2) - (8) 
Tiveram : 
4 Manuel Pereira Bulcão., i jue segue 
4 Diogo Pereira de Lacerda, casado com Catarina d'Ávil-a, de quem 
levo: 
.ri Catarina de Sena, m. 25-6-1730 
'ó Maria d'Ávila, ia. 8-10-1749 com setenta e dois anos de 
idade 
4 Francisco Pereira de Lacerda, m. 22-3-1694, casado com Catarina 
Duarte, de quem teve: 
;} Brites Pereira de Lacerda, casada com Manuel Cabral de 
Brito 
5 Catarina Pereira Bulcão, ni. 30-3-1711, casada coin Gregório 
d'Utra (V. Utras, § 3.°, n.» 7) 
4 Jerónimo d'Utra Pereira, clérigo, ni. 22-12-16157 — (O) 
4 Alvaro Pereira Bulcão; clérigo — (IO). Tove uma ill ha natural: 
íí Maria Loal, c. 10-1-1674 com Gaspar da Costa Ramalho, na-
tural das Ribeiras, Pico 
4 Luís Pereira do Lacerda, clérigo, m. 4-3-1074. Tinha sido casado, ha-
vendo dêsse consorcio: -~ ( l i ) 
5 Jerônimo d'Utra de Lacerda, clérigo 
FAMÍLIAS p A U & s m m — m 
4 Ana de Deus \ 
I S S n - d a Saudade fre¡™ P,,ofessas ü0 conventó da ^ória 
4 Filipa da Candelaria J 
4 Violante d'Utra. casada com Francisco Rodrigues, havendo déste con-
sorcio: 
5 Bartolomeu da Piedade, frade franciscano 
3 Catarina Pereira de Lacerda, casada corn Gaspar Furtado da 
Mendonça (V. Mendonças, § ü.0, n.** 1) 
5 Marta Sarmento 
5 Manuel Pereira Bulcao; c. 10-11-1074 com Maria Jorge, de 
quem houvo: 
*¡ B;irbai';t d'Üti'a, in. -10-3-1686, casada com Sebastião 
Silveira Vilaloljus (V. Ataides, § i.0, n.0 6) 
(i Violante d'Utra Pereira, i . " casou com seu prim© 
Francisco d'Utra de Faria Bulcão {V. Farias, § i.0, 
ii.ü 4) 2.°, casou com Mamiel d'Ávila da Siív-eira (V 
Jietencurts, § %0, n.0 5) 
Manue l P e r e i r a B u l c ã o m. 18-5-1660, casou com Izabel 
de Andrade, de quem houve: 
5 Margarida Pereira, <iue s egue 
5 Maria Pereira, casada com Manuel Rodrigues 
í> Bárbara Pereira 
5 Izabel Pereira 
Ti Luzia Pereira 
o Caiarina l^r-eira, cabida com Sebastião Gonçalves Albernaz (V. Men-
donças, § 8.°, n.0 'à) 
M a r g a r i d a P e r e i r a - - casada cora Manuel Rodrigues do Sou-
to. Tiveram: 
(í Lourenço Pereira Bulcão, que segue 
6 Maimef Pereira Bulcão, que segue no § 2.° 
6 Ana Maria, casada com Inácio Nunes do Vale 
6 Maria Pere ra Bulcão, casada com Jorge Furtado de Mendonça (V. 
Mendonças, § 8.°, n.0 4) 
6 José Silveira Bulcão 
6 Manuel Silveira Bulcão 
6 Mateus Pereira Bulcão, in. -1-0-1722; 1° casou com Izabel Dutra, que 
m. 1-6-1705; 1.°, casou com Maria Silveira, que m. 10-8-1746. Do pri-
meiro matrimónio honve: 
7 Manuel Dutra Bulcão, n. 18-6-1696, m. 15-8-1711 
Do segundo casamento : 
7 Tomás Silveira Bulcão, ni. 17-2-1789 
7 AnlóiiH! Slueira Bul(:?w, m 10 1 Í7J0 com ^c^òCtUa e seis 
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anos de idade. c. 13-9-1737 com Mariana Rosa de Jesus, que 
m. 26-6-1768, da qual liou ve: 
8 Josi; Silveira Bulcão, Ji. 173íi, ni. 30-11-1828, c. 27-
i 1788 com Ana Silveira, in. i-íl-183» 
6 L o u r e n ç o P e r e i r a B u l c ã o — b. 23-:Mi>í>'2, m. 29-4-1705, 
casou com Mavia Betencurt (V. Fa r i a s , § 3.", n.0 0) casada em SÍS-
gundas núpcias com Amónio Silveira Gularte. Tiveram: 
7 Loiírcuco Pemr;) Hidi-au. qim segue 
7 Ana Maria Beleuonrt, n. 12-11-1696, c 29-6-1716 com Francisco de 
Lemos de Faria (V. Mendonças, § 2 o, n,0 8) 
7 Margarida Josefa ila Conceição, t). 29-H-Í698. m. 10-9-Í781, c. 7-11-
1724 com Manuel d'Ávila Pr.xõto (V. Betencurts, § 2.°, n.0 6) 
7 ' L o u r e n ç o P e r e i r a B u l c ã o - - casado com Maria cie 81.° An-
tónio, de quem houve: 
8 José Pereira Buicão, que segue 
8 Francisco Pereira, n. 10-7-1706 
8 Ana Maria 
B J o s é P e r e i r a B u l c ã o — c. 8-2-1773 com Josefa Inácia, que 
m. 6-4-1803, da qual teve: 
9 José Pereira Bulcão, que segue 
9 Eugênia, n. 10-2-1794 
9 Rosa Felícia de Jesus, n. 11-9-1789, casou com Vicente José da Sil-
veira 
9 Ana Josefa, n. 23-1-1781. casou com Manuel Silveira Machado 
3 J o s é P e r e i r a B u l c ã o - n. 19-9-(778, casou com Ana Maria, 
de quem houve: 
10 José Pereira Bulcão, que segae 
10 João Pereira Bulcão, n. 27-Í-Í813 
J o s é P e r e i r a B u l c ã o — n. 24-6-1817, m. 21-9-1847 c 20-
5-1839 com Maria Felizarda. 
Si "á-
6 Manue l P e r e i r a B u l c ã o (§ I A n.0 6) — m. 11-4-1720 com 
emeoeuta e cinco anos de idade ; I.», easou com Madalena de Serpa, 
que rn. i - v i u k . ; 2.°, casou com Luzia Silveira, Do primeiro matri-
monjo teve: 
10 
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7 José Pereira Bulcão, quo sugue 
7 Madalena do Nascimento, m. 10-2-i73i 
7 Leonarda Pereira do Nascimento, c. 10-4-1729 com Jorge Pereira Du-
tra 
7 Pascoal Pereira Bulcão, ri. 1691.. c. io-10'J718 com Rosa Dutra, de 
quem houve: 
8 José Pereira Bulcão, n. 20-3-1723, c. 24-7-1778 com Maria 
Jacinta Brum da Silveira 
8 Luiza Clara de S. José, n. 46-3-1734, c. 8-5-1784 com José 
Silveira Peixoto (V. Beteucurts, § 2.°, n.0 7) 
8 Joana Francisca, n. 23-2-1720, m. 41-3-1791 
8 João Pereira Bulcão, m. 19-6-4800, c. 24-7-1778 com Ana Ma-
ria de Jesus, de quem teve: 
í) Miquelina Bernarda de .lusns, casada com Manuel 
Rodrigues Pmlieiro 
Do segundo matrimónio teve: 
7 Lourenço Silveira Bulcão, que segue no § 3.° 
J o s é P e r e i r a B u l c ã o — b. 1-5-1697, c. 19-i M 746 com Ága-
da Maria, de quem teve: 
8 António Silveira Bulcão, (fite segue 
8 Ana Perpétua de Jesus \ freiras no conv. de 
8 Tomásia Francisca do Amor Divino, n. 42-9-1749 f S. João (1S5) 
A n t ó n i o S i l v e i r a B u l c ã o — n. 5-7-1755, c. 21-7-1779 com 
Maria Madalena Ursula, natural da Madalena, Pico, havendo dêste con-
sórcio: 
A n t ó n i o S i l v e i r a B u l c ã o — n. 8-9-1 "¿81, m. 5-0-1842, o. 8-
1-1816 com Maria de Lacerda Ubat, n. 5-10-1790, m. 28-5-1857 (V. 
L a b a t s , § l.0 n.0 6j —- ( 1 3 ; 
Tiveram : 
10 António de Lacerda Bulcão, que seguo 
10 José de Labat Lacerda, o. 14-12-1819, m. 6-2-1844 
Fora do matrimónio, e de Ciara Feliciana Alves, solteira, 
teve: 
10 Marcelo Alves Bulcão, n. 1812, m. 10-12-1891, casou com Ana Henri-
queta da Silveira, m. 21-10-1890. havendo dêste consórcio : 
U Maria Adelaide Bulcão, n. 22-9-4838 
11 Mariana Adelaide da Silveira Bulcão, n. 13-2-18&3, c. 11-3-
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1863 com Sebastião de Ucorda l'oroirií (V. Pereiras, § 4.", 
"'Augusto Bulcão, n. 24-11-1837, m. 1-12-1890. 1 » c 12-5-
378 com Maria Aurora Rocha do Kvorâ, m. 1-8-1880 (V. Pe-
dras, § 6.°, ri.B 13) 2.°, c. 1-9-188-1 com hrancisca Alice da 
1878 
rei , 
da Silveira — (14) 
Houve do primeiro casamento: 
12 Maria Augusta Bulcão, n. 18-2-1880, m. 29-1-1903, 
c. 20-7-1898 com Aiilónio Xavier Baptista (V. Linha-
res, § 1.°; 11.° 11) 
Do segundo matrimónio houve: 
12 Maria do Carmo Bulcão 
10 A n t ó n i o de L a c e r d a B u l c ã o - n. 18-6-1817, m. 21-2-1897, 
c. Í7-8-1836 com Maria Prisca de Sousa, m. 2-12-1891. — (15) 
Tiveram: 
11 António de Lacerda Bulcão, que segue 
11 José de Lacerda Bulcão u. 18-0-1840 
11 João de Lacerda Bulcão, n. 23-7-1847 
11 João, n. 10-8-1853, m. 30-8-1856 
11 Lúcio, n. 1840 
11 Dometila de Lacerda Bulcão, n. 29-8-1837, m. 31-1-1918 — ( I O ) 
11 Af t tÃnlo ¡de L a c e r d a B u l c ã o — n. 6-7-1841, m. 27-11-1884, 
oasou com Javiuària Laemert, n. 8-11-1847, m. 15-2-J918, nascendo 
dèste consórcio: 
12 Eduardo Laemert Bulcão, que sdgue 
12 Alice de Lacerda Bulcão, ». 2-12-186(5, m. 15-1-1897, c. 20-10-1883 
com Francisco Pereira Ribeiro (V. Ribeiros, § 1.°, n.0 7) 
12 E d u a r d o L a e m e r t B u l c ã o — n. 18-11-1870, c. 19-11-1904 
com Maria Betencurt. — (17) 
3.° 
7 L o u r e n ç o S i lve ira B u l c ã o (§ 2.°, n.0 7) — n. 23-10-1709. 
I.0, casou com luôs Francisca do IJetcncort (V. M e u d o n ç a s , § 2.°, 
n.* 9) 2.°, c. 13-4-1750 com Maria Francisca. Do primeiro matrimó-
nio houve: 
8 Manuel Silveira Bulcão, que segue 
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Do segundo matrimónio teve: 
José Silveira Bulcão, n. 13-3-1733, m. 13-1-1802, c. 3-3-1778 com Ca-
larina Felicita, de (jueTn houve: 
9 ízabel Felícia do Coração de Jesus, c, â3-l0-181ò cOm Antó-
, nio Fi'ancisco de Facia (V. Farias, § 2.°, n." 8) 
9 Luiza Feliciana, c. 18-3-1801 com Francisco José Garcia. 
António Silveira Bulcão, m. 26-4-1836, c. 19-tí-1792 com Maria Felí-
cia, de quem houve: 
9 Mamiel Silveira Bulcão 
9 Ana Felícia de Jesus, c. 6-11-1820 com Anionic .de Serpa da 
Silveira 
9 Amónio Silveira Bulcão, c. 30-D-18IU com Maria Izabel do 
Coração de Jesus 
9 Francisco Silveira Bulcão, c. 21-11-1842 com Mariana Gui-
lhermina Pinheiro. Tiveram: 
10 Luiza Aurora Bulcão, casada com José Pereira da 
Costa, os quais tiveram: 
11 Francisco Pereira da Costa, casado com 
Amélia ila Glória Cularfe 
9 José Silveira Bulcão, c 10-11-1851 com Maria Izabel de Fa-
ria (Y. Farias, § 2.°, n.0 9) dc rjuem houve : 
10 José Silveira Bulcão Júnior, casado com Francisca 
da Glória Peixoto, de quem tove: 
11 Francisca Bulcão 
11 Laura Bulcão 
11 Maria Bulcão, casada com Tomás Ávila 
Boim, havendo dêste consorcio: 
12 Maria do Ceu Bulcão Boim 
12 Laura Bulcão Boim 
12 Georgina Bulcão Boim 
12 Helena Bulcão Boim 
10 Maria Izabol Bulcão, n. 21-11-1832, m. 21-4-1919, 
casada com António Furtado da Silva, nascendo dês-
te consórcio: 
H António Furfado da Silva, n. 4-4-1869 
í 1 Maria Furtado da Silva, n. 23-10-1870, casou 
com Carlos Maria Lourenço Barata, havendo 
dêste consórcio: 
12 Carlos Barata, n. 3-5-1899, c. 10-
4-1920 com Maria Áiice Lopes da 
Fonseca 
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iü Cristina Barata, n. 24-1Í-1895 
12 Helena Barata, n. 5-4-1807, casou 
com Heitor Dias Cabral 
8 M a n u e l S i lve ira B u l c ã o — m. 8-1 1-1824, c. 8-6-1767 com 
Izabel Francisca (V. Far ias , § 2.°, n.0 7) de quem teve: 
9 Mariana Rosa Bulcão, que segue 
0 Helena Tomásia Bulcão, m. 13-5-1823 
9 Ana Francisca Bulcão, ra. 27-2-1836 « , . . , „ , 
!I Rosa iM-anciáca Bulcão, c. 20-10-1803 com Jacinto Machado Silveira 
9 M a r i a n a R o s a B u l c ã o — n. 20-6-1771, c. 22-2-1789 com 
Francisco (PUtra Garcia, nascendo dêste constírcio: 
10 A n t ó n i o d'Utra B u l c ã o - m. 16-3-1856, c. 19-8-1827 com 
Tereza Joaquina, de quem leve: 
H Manuel Silveira Bulcão, que segue 
11 António Dutra Bulcão, m. 27-9-1836 
41 Maria Tereza Bulcão, casada com Manuel Francisco de Serpa, ha-
vendo' déste consórcio: 
11 Manuel de Serpa Bulcão, casado com Ana Georgina Vieira 
12 João de Serpa Bulcão, casado com Gabriela Soares de Aze-
vedo. Tiveram: 
Vi Maria Azevedo de Serpa Bulcão 
13 Gabriel Azevedb de Serpa Bulcão 
11 M a n u e l S i lve ira B u l c ã o — casado com Rosa Guilhermina, tie 
quem houve: 
1*2 Amónio Silveira Bulcão, casado com Luiza A. Bulcão 
12 José Silveira Bulcão, casado com Maria Madalena do Amaral 
Vz Alfredo Silveira Bulcão 
12 Manuel Silveira Bulcão 
IS Tereza Lucília Bulcão 
12 Mariana Silveira Bulcão 
lá Mai-w f«ipiloJ»i,-( Bulcão, casada mn José Silveira de Lemos 
Id l iosa Silveira Bulcão casada com José Silveira Bulcão 
1) Gaspar Gonçalves Bulcão O É o primeiro desta família de que 
(§ 1.°, n.0 1) 'ia notícia na ilha do Faial, o que toda-
via não quer dizei1 ter sido o primeiro 
que aqui tivesse vindo fazer assento. Há algumas probabilidades pava 
assim supôr : o nome, por exemplo, em perfeito português, e sempre 
com tal grafia exposto em vários documentos da época, quando é sabido 
ser o apelido Bulcão de origem flamenga (adulteração de Bulsçam ou 
Bulscamp) e nunca da forma original aparecer escrito, quer referindo-se 
a ê le , quer a algum seu ascendente. Porque, se fosse êle o primeiro des-
ta familia a entrar no Faial, sempre alguma vez o haviam de ter citado 
com o seu primitivo nome. 
Foram entidades desconhecidas os acendeníes. Êle não. Nenhuma 
dúvida resta de que era pessoa nobre e de elevada posição social, não 
só pela parte que tomou na governança da terra (conforme aludem al-
guns dos referidos documentos) como pelos bens dc fortuna de que era 
possuidor, e pelas escolhidas relações de parentesco que adquiriu com o 
seu consórcio, da mesma sorte que os seus descendentes. 
2) António d'Utra Bulcão O Foi o instituidor duma capela, cujo 
(§ 1.°, n.0 2) rendimento trienal era exclusivamente 
destinado a dolar qualquer parente sua 
que, ao presente, ou do. futuro, quizesse íer freira em algum dos con-
ventos da Glória ou de S. 3oào. Desta capeia se utilizaram, fazendo refe-
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micia à sua iusUtuiçàu, Irêá escriluras, 1 que lenho presentes, lavradas 
na profissão de <Vna Brum da Silveira, viuva de João Silveira Peixoto 
(V, Unhares § 1 0, it.11 3) d* Maria díi Fé e irmã Mariana da Piedade, fi-
lhas de Gaspar Furl ado de Mendonça e de Catarina Pereira (V. Meu doñ-
eas, § 5.°, n 0 2). 0 rendimento, porém, era escasso, segundo referem 
duas dessas escrituras, declarando-sc em uma delas Ler sido preciso dar 
mais um moio de trigo de fôro para prefazer o dole de 320(5000 reis, 
visto ler sido apenas de 22 \MOO reis a renda da capela UOÍÍ três anos 
anteriores. 
3) Izabel d'Utra <§> $ $ O Dela descende, em grau de Msne-
(§ I.0 n.0 2) t0' 0 célebre terceirense, militar famo-
so, que chegou ía almirante na armada 
da índia, y tantas e tão extraordinárias façanhas praticou nos mares do 
Oriente, que o cognominaram com toda a propriedade O terror des ará-
bios. Teve diversas mercês, entre elas a de mui elevada categoria, de 
General do Estreito de Omitis c mar lloxo. A sua biografia encontra-se 
esboçada e largamente documentada pelo enidito investigador faialense, 
sr. António Ferreira de Serpa. 2 
4) Ana d'Utra, Izabel d'Utra O Foram freiras professas IÍO mostei-
( § I.0, n.0 3) ro tle s- João- A escritura de dote foi 
outorgada pelos pais em 1) de julho de 
161 i , ficando êlas a chamar-se Ana de Santa Clara=e Jzabel .d^ Encarna-
ção. 3 
5) Catarina do Espírito Santo * O Em uma escritura de rectificação 
{§ I.0, n.0 4) de dote na profissão duma filha de 
Gregório d'Utra Pereira e de Catarina 
Teixeira,-no convento de S. João (V. Pweiras, § 5.°, n.0 4) acha-se 
transcrita a patente, que concedeu a necessária licença, e na qual se diz 
estar a dentro do mesmo convento, também apta para professar, esta 
Catarina do Espírito Santo. 4 ¡Nao sei se de lacto tomou o véu de religio-
sa. Talvez; mas nenhum documento encontrei a contirmá-lo. 
1 Tomb. cono. S. João, liv. IV e X (Ara. rep. dist. fin., Horta) 
2 O Instituto, vol. 62.° e 03.« ' 
3 Tomb. cmv. S. Jeão, l iv. X I I ( A n i . Hop. dist. fm Hftvla) 
4 I d e m , l iv iV " 
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6) Jerónimo cPUtra Bulcão O Sua mulher Margarida da Silveira, 
(§ J.0, n.0 2) ao despedir-se do mundo, expressou um 
dos mais originais dcstsjos de alma cr6n-
le, ingenuamente palriútica, que nos ó dado ver. 
Decorreu-üie a mocidade duraiUe urn bein funesto periodo da vida-
nacional, e de tal sorte se comoveu a sua alma tema com essa fatalidade, 
qué o rèsío dos anos, lá no íntimo, Uie foram humilhados e tristes. 
Conservava sempre nítida, nos recessos do pensamento, a história, 
tantas vezes escutada, da nossa tragédia sobre os areais adustos de Al-
cacer-quibir, dos nossos desfalecimentos, das lutas heróicas, mas vas, 
do Prior do tíralo, às portas de Lisboa, ao redor dos Açore s . . . Ainda 
julgava ouvir ¡i narratrva dos capitães da terra, referente H conquista do 
Faia! pelos espnuhois, narrativa sombria, por i n ú m e n s bòcas comentada, 
num recalcar do anefistia a mais funda, os punhos a agitarem-se irados, 
justiceiramente, einqnanto rodopiavam os fusos c as candeias esmore-
ciam — depois de bem corridos, à cautela, os ferròlhos de portas e adu-
fasl Butão recordava o capilão-mor, o fiel português, que defendera até 
à última a honra do seu rei, e ignominiosamente enforcado pelos caste-
lhanos vencedores no tais duma verga, depois de lhe deceparem- ,uma 
das m ã o s ; 1 recordava o nome de outro patrício, Tomás de Porras (V. 
Pórraa, § D.0 3) tamliem partidário de D. António, e capitão dumfi 
companhia, na ilha Terceira, onde foi justiçado coin outros, numa gran-
de forca armada em quadivdo, ao pé da cadeia... 
Margarida da Silveira assistia, magoada, uo gemer da sua 'pátria. 
Molestava-a o aborto despotismo de cada instante, a soberania injuriosa, 
as exlorçôes sem razão. 0 rubor esealdava-lhe as faces 'ante o sem nú-
mero de defecções alimentadas por dádivas e sinecuras, ante a doblez de 
muitos dos nossos, curvando-se servilmente às amabilidades ou omnipo-
tência dos Filipes. 
Mas o coração adivinhava-Ihe que um melhor amanhecer viria pôr 
termo a tamanhas penas. Tanto envilecer não podia, de certo, tornar-se 
infinito. Lá estava a justiça eterna.. . E viveu sempre nesta esperança 
duma justiça infalível, que havia de despontar, como o claro sol em ceu 
de inverno, varrido por uma nortada purificadora. 
0 destino não lhe permitiu, porém, essa reparadora ventura. Antes 
que Portugal readquirisse a desfeita autonomia, tão ousadamente radica-
da em Aljubarrota pela espada de Nun'Alvares, os olhos se lhe cerraram 
à luz do mundo. 2 
1 Vide u a i T í i i i v a dtssle episódio no título Pp.mras. nota (.')) 
'¿ Diz Fr. Diogo das Chagas ter Margarida da Silveira morrido um ano ou dois 
anlea da resiauração, ftiiuivíxuu-<e o u foi ¡IKÍÍ inturmíulo. Ne iria ucasião ela já ha 
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• Mas não se apagou o seu sonho. Êsse — êsse anceio patriótico da 
sua alma ~ floriu paru a posteridade num símliolo inconfundível de fc 
e de sentimento. , , . . 
Determinou ela que, tão depressa no histórico trono dos de Aviz se 
tornasse a sentar rei português, o filho (a quem com tal obngapao legou 
a terpa) fósse sem demora acordá-la do negro repouso para essa alegria 
que não lograra em vida, cobrindo-lhe a campa de risos e de perfumes, 
num fervor agradecido — com o murmúrio das orações e lumes ein re-
dor, com braçadas profusas e festivas de quantas flores a natureza t i -
vesse a desabrochar-.. 1 
Orna linda ideia de mulher, que muito ensina pelo traço cavalhei-
resco, pela singeleza, pelo seu perene evolar de poesia. 
7) Antónia da Ressurreição, O Professaram todas três no mostei-
Catarinada Silveira, Mar- ro de S. João. Tiveram para isso escri-
garida da Silveira e <§» turas de dote outorgadas pelo pai em \ 
(§ 1.°, n." 3) <lc ji'lho í'e 1608 a Çatarina da Silveira 
e Antónia da Ressurreição, e em fi de 
outubro de 1612 a Margarida da Silveira. 2 
8) António d'Utra da Silveira O Maria Leal Pereira, a consone, era 
Bulcão 3> ^ <§> «• ^ natural da freguesia das Ribeiras, Pico, 
(§ 1.°, n.0 3) e ao que parece procedendo, pelo lado 
paterno, de familia distinta, se atender-
mos à persistente adopção que fizeram os seus descendentes do apelido 
Pereira de Lacerda, então um dos mais nobres. 
muito que tinha falecido, conforme colijo da escritura outorgada pelo marido em 6-
10-1612, dotando a filha Margarida para freira, e na qual se lê: « . . . o neste dote 
entrava a ligiiima da dila Margarida da Silveira que erdou por falocim.10 de sua 
May...» — Tomb. i'on>\ S. João, liv. XII, 
1 «Margarida da Silveira desejou liinio de ver rei porluguez, que morrendo 
um ano ott <|<II.S, antes do o levantarem, deixou em seu testamento encomendado a 
seo (Ubo fa qnem deixmi sua terça com esta obrigação) que ela não merecera a 
Deus chegar a era do W em que. havia de haver rei porttiguez no Reino, lhe fosse 
enramar suajtopuitura, u mandasse cautar uma missa com responso sobre ella, por 
sua consolação o (pie seo filho eumprio. no pouio em que sc levantou a vox de El-
e ligUirna porlugueza, Ctc.» — Chagas. Eapdko chrystalino em jardim de varias flo-
r a , parte I I , cap. 14.°, art. 2.° 
2 Tomh. com. S. João, liv. IV e XII (Arq. rep. dist. On., Horta) 
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Faleceu com testamento feito por Jorge da Silveira Guiarte, em ca-
sa de seu filho padre Jerónimo Pereira, aos 9 cie julho de IfiS-í, e aber-
to em ÍO de outubro seguinte. 1 Nôle contempla a Santa Casa da Miseri-
córdia da Horta. Manda que se tire da lorpa it&OOO reis para dar a sua 
sobrinha, única neta do irmão .lerónimo, ficando o restante da terça às 
cinco filhas, freiras no convento de S. João. A outra sobrinha, filha do 
irmão Francisco Pereira, deixou «sua saía de mel colhado preto e seu 
jubam de velludo com botões de prata.» 
9) Jerónimo d'Utra Pereira O Clérigo do hábito de S. Pedro e 
(§ 1 0 n.0 'i) beneficiado na Matriz da Horta, funções 
de que se achava investido à data do 
falccimtuito. 
Tem-se julgado êste padre como filho de Jerónimo d'Ulra Bulcão e 
de Margarida da Silveira; mas é erro que agora anulo bem fundamente, 
não só porque se acha de todo esclarecido por èle próprio no seu testa-
mento, consignando um legado ao irmão, padre Alvaro Pereira Bulcão, * 
mas também pela mãe, ao nomeá-lo no número dos herdeiros seus fi-
lhos. 
10) Álvaro Pereira Bulcão O Também clérigo do habito de S. 
(§ 1.°, n.0 4) Pedro e beneficiado na Matriz da Horta. 
Conforme indico, teve uma filha 
natural, ignorando eu se antes, se depois (te ter tomado ordens sacras. 
Faleceu repentinamente, sem deixar testamento, nem qualquer ou-
tra disposição escrita; mas por diversas declarapões ao padre Francisco 
de Pórras, vigário da Conceição, e outros colegas, e especialmente por 
palavras ditas à hora da morte ao padre Francisco Corrêa, cura da Ma-
triz, nomeando a dita filha sua herdeira universaL foi esta julgada hábil, 
e dado comèço ao respectivo inventário, que se iniciou em 4 de abril de 
1685, a requerimento do aludido vigário Francisco de Pórras, e do gen-
ro, que foi o inventariante. Nomeado curador o padre João Pereira de 
Lacerda, capelão da ermida do Livramento. 3 
11) Luiz Pereira de Lacerda O Como deixo dito, foi casado, não 
(§ 1.", a.0 4) tendo sido possível averiguar o no-
me da consorte. Enviuvando, delibe-
1 Tomb, ãa Misericórdia da Hwta, liv. I I 
2 Idem, id. 
* Tomb, coiiv. Glória, liv. XIX 
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rou-se a tomar ordens sacras, vindo a ser Jienoflciado da Mainz da Hor-
ta, e depois, em 16-48, nomeado ouvidor eclesiástico, cargo que exer-
ceu até à data do seu falecimento. 
12) Aaa Perpétua de Jesus, O Tomaram o hábito de professas no 
T o m à s i a Francisca do mosteiro de S. João. Para isso, foram 
Amor Divino # «• <§> dotadas pela mãe, já viuva, por escri-
(§ 2.°, n.0 8) tura de 29 de outubro de 17(38. 2 
13) António Silveira Bulcão O Teve sempre, desde muito novo, 
( § 2.°, ii.0 9) particular inclinapão pelas letras, sendo 
sua leitura predilecta as páginas dos 
bons poetas nacionais, particularmente dos contemporâneos. Os pais, 
tendo em apreço esta vocação, mandaram-o cursar na Horta as aulas 
então,existentes, nas quais bastante se distinguiu, revelando desde logo 
oa seus dotes poéticos, de que, mais tarde deixou algumas provas, ain-
da, que raras, mas de apreciado loque. Algumas dessas produções en-
eontram-se arquivadas no jornal O Grémio Literário, e por António Lou-
renço de Víacedo na sua História das quatro ilhas. 
Em 1821 foi proposto a deputado pela ilha do Pico, eximindo-se, 
povèm, ã iavestidnra dèsse cargo, diz-se que por motivo das suas ideias 
políticas. Por igual motivo foi exonerado em 1826 do emprego de escri-
vão da alfandega, dedícaudo-se então ao exercício da advocacia. 
Afeippou-se extremamente à causa constitucional, movido sem dú-
vida pelo regimen de intrigas, de opressões, de intolerância, de ferocida-
des, que via praticado a cada passo, no recanto humilde da sua terra, 
onde tudo parecia dever ser uma familia unida c socegada. Olhava os 
ódios políticos que se formaram; assistiu á serie de perseguições cegas, 
que a vinda dum célebre sindicante Torres ao Faial ateou; — e confran-
gia-se-lhe o coração, e o sangue rofervia-IIie sob a impassibilidade do 
rosto, as mãos , porém, crispando-sc a ocultas, vingativas. . . Foi assim 
que prestou especial auxilio ao conde de Vila Flor, informando-o secre-
tamente, e a miúde, das ocorrências politicas, que em cada dia se da-
vam no Faial, por intermédio de embarcações de pesca, e a expensas 
suas, e com grande risco da sua pessoa. 3 fiste episódio da sua vida 
inspirou o filho na urdidura dum dos seus romances. 
i Jie0. cam. da HorUt, liv. IV, 140 
* Cartório do 4.° oficio, Horta 
l O Grémio Literário, n.0 57 
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Com a reforma administrativa de 1834; foi nomeado juiz de paz.ua. 
freguesia MaUiz da Horta, e tesoureiro da comissão administrativa dos 
bens dos egressos, cargos que dcsempenlioii sempre com honeslídade e 
proficiência até morrer. 
14) Augusto Bulcão <ê> O Teve, como seu avô, decididn voca-
(§ 2.°, n.0 11) Cão pGlas letras, consagrando-se em es-
pecial ao ramo da poesia, que manejava 
com bastante arte e sentimento; mas apenas por acaso, sem plano de 
maior. Um simples diletante. Os jornais de então arquivaram algumas 
das suas poucas produções. 
15) António de Lacerda Bule So O Kscritov assas conhecido nas letras 
( § 2 . ° , n.0 10) faialenses pelas suas numerosas produ-
ções, na quási totalidade conslituÍTido 
novelas, algumas baseadas em particularidades históricas das illias do 
Faial e Pico, outras em assuntos de pura fantasia. Uma grande parte 
delas foi dada à \m da publicidade, formando três pequenos volumes, 
actualmente muito raros; outras encmttrain-sc insertas em diversos jor-
nais da época, a titulo de folhetim. Nunca fui um prosador cuidadoso; 
pelo contrário, o estilo era o mais desataviado possível. Prcndia-o ape-
nas a imaginapão, o enredo, as surpresas românticas, e nisso, devemos 
confessar, teve momentos de feliz inspiração. 
16) Dometila de Lacerda Bulcão O Senhora bastante ilustrada e de 
(§ 2.°, n." I I ) finos dolus de espirito, com conheci-
mento vasto das línguas espanhola,, in-
glesa e francesa, que lecionou, ospecialmenle esta última, durante toda 
a sua vida. Era doma bondade extrema, o seu trato duma delicadeza ca-
rinhosa. Não só a respeitavam; estimavam-a os seus discípulos. Tam-
bém poetou um pouco, mas apenas para aqueles mais íntimos, que en-
trevia capazes de lhe apreciarem a inspiração. 0 gòso da publicidade 
não foi coisa que a seduzisse. Versejava tanto em português, como em 
francés, e facilmente, correctamente, em ambas as huguas.. Possuo um 
certo número das suas composipões, algumas delas revelando bastante 
merecimento. 
17) Eduardo Laemert Bulcão O Aqui tèem uma personalidade de 
(§ 2.°, D.0 12) destaque. Pela posição que alcançou, 
pela sua fortuna, pela distinção do seu 
trato, pela sua franqueza, tão exímia, quanto hospitaleira coin que abre 
a visitantes os seus salões, como recordando as antigas tradições lidai-
gas do Faial, pelos seus amiudados actos de filantropia geral e particu-
lor, -verdadeiramente 86 impõe, no moderno ciclo faialense,., a uma juata 
da casa Bensautle, uma das mais preponderantes no meio^ 
comercial da Horta; a sua acpão dispersu-se largamente, ramiflcmido-se 
por todas as classes sociais. i i DAI 
. Como representante de divers»» nacionalidades (vice-consul da Bélv 
giea,'. Grécia, Dinamarca, Rússia, 
Suéc ia /e agente consular de Fran-
ffa) tem prestado servidos — m 
não digo êsses de obsequiar a ofi-] 
cialidade aos navios de guerra que 
aqui aportam, e ainda quaisquer 
outras pessoas recomendadas à sua 
consideração — mas particulares 
seryiçôs pelos quais o govôrno da 
uinàmarca o honrou já com a mer-
cê de cavaleiro de Danebrog, e, 
por ocasião da grande guerra, da 
França obteve o grau de cavaleiro 
da Legião de Honra e a medalha 
de Verdun. 
Mas uma qualidade há, acima 
de tudo, qiie mais o sublinha à 
consideração dos conterrâneos: a 
sua beneficência. Mercê da gran-
de fortuna que possue, e que a 
v o i geral fantasia a primeira neste 
gí&o dè Ierra açoreana, são cons-
tàrités os âeus actos de filantropia, 
qüfer etiquetados' pela caridade, 
cjtíer em proveito de quaisquer obras ou empreendimentos de utilidade 
comum. 
0 Asilo de Infância Desvalida de ha muito quo encontra nAle um 
dos mais assíduos e melhores protectores: — o enxoval das eduüandaS, 
tem-o acrescentado uma vez por outra, ao passo quo torna de quando 
em quando mais pingue e farto o caldo do refeitório. 
0 culto religioso degperta-íhe especial disvelo, realisando-se a ex-
pensas suas e com notável pompa, durante o ano, na igreja Matriz, di-
versas festividades, como são, por exemplo, a do domingo do Espírito 
Santo, fe particularmente a de N. S.3 da Conceição, em dezembro. É èle 
amd'a qutem subscreve com maior soma para a realisaçao do império da 
Cavidade, o'ftde se distribue um grande bôclo aos pobres, em rações de 
pao e carne, demonstrando deste modo o seu apreço por aquelas festas 
populares do Espirito Santo, tão carãeteristicameme nossas, e a iutuifâo 
Eduardo U e m e r t Buíe ío 
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de quanto Vdletn, não digo já pelo frémito de poesia regionalista, mas 
pelo trapo biológico da tradiçã), quá represeniarn. 
Em subscriptas de destinos diversos, raramente falha o seu nome. 
Para obras imteriais O;J quaisquer outros cometimentos de aicance, a 
sua mão dadivosa tem cooperado por vezes com bástanle franqueza. 
Nesse majestoso templo d* M i l m , par exemplo, que se deve a um seu 
remoto parente afln, e que è(e muito estimi, comi todos aqueles em cu-
jo seio o iftírcantilis.no d i époci, ou as vei'mMhis teorias chiuvinislas 
não abastardaram ainda o sentimento do Uelo, tem dispendido verbas 
grossas. Entre outros benefícios, regista-se èsse mui recente da refundi-
Ção e colocação do sino principal, a exclusivo cargo de sua conta. 
E a mesma munificôneia no mundo profano. Sôbre o caso posso eu 
dar lestemunho pessoal. Sabia o sr. Eduardo Rulcão da parcela da vida, 
da aturada canceira que êste livro me custara, da dedicação expontânea 
que lhe votei, do valor em que o tinha; sabia do quanto èle pode aca-
rinhar os que ainda usam recovdar-se da sua terra, da qual èle alguma 
coisa fala e divulga; sabia do acendrado empenho que eu formava em 
publicá-lo, mas lambem do encargo pesado que isso trazia, e a que não 
era lícito arriscar-rne. lintào, sem rogativas de estimular, num impulso 
mais patriótico que amistoso, subsidia pródigamente o empreendimento, 
antecipando-se assim no dever moral melhor talhado para outras enti-
dades, que mo para um particular. Eu agradeçodhe — por mim e pelos 
meus ilustres patrícios, que do auxilio lambem colhem algum proveito. 
Mas o que se lhe deve não repousa sómente no fulcro da sua filan-
tropia. Deve-se-lhe ainda muito pela sua influência, como foi essa junto 
do grande benemérito, que a miude e sem reclamo socorria necessida-
des pessoais e comuns, e que, por fim, ao cerrar dos olhos esmolou 
com opulência o hospital da Santa Casa da Misericórdia, o Asilo de Men-
dicidade, o Asilo de Infância Desvalida; junto do sr. Walter Bensaudé, 
avivando-lhe, pelas relações de caracter íntimo, pelas informapões de ca-
da instante, pelos interesses permanentes de negócio, os lapos que nou-
tro tempo o haviam prendido a èste cantinho — falando-lhe da nossa 
vida, instruindo-o das nossas necessidades... 
O senhor Eduardo líulcão ganhou jà lugar de sobejo na estima dos 
seus contemporâneos. Triunfou na vida. Nem precisava que eu o apre-
goasse. Colocá-lo, pois, nesta galeria perante a posteridade, cumpre-se 
um ditame de consciência. 

T I T U L O IX 
T IVERAM 'comêço ent A n t ó n i o rta Cunha e A n d r a d e , fidalgo, dos cia Torre cie Moncorvo, pelo lado materno, e que no Faial se con-
sorciou'por volta da primeira rnetude do século XVII. 
A n t ó n i o da C u n h a e A n d r a d e — casou com Joana Silveira 
(V. S i l v e i r a s , § ¿.0 it.0 5) - - (1) 
Tiveram: 
2 Hideriu da Silveira, que segue 
. . 2. . . António da Cunha e Silveira, clérigo, m. 11-3-1704 — («) 
Helena da S i l v e i r a m. 24-8-IG97 com sessenta anos de 
idade. c. l(M0-ItíB2 com Jorge Cardoso Pereira, que m. 11-4-1699 
(V. B a l i e i r o s , § 1.°, n.e 4) — (3) 
Tiveram: 
3 António da Cunha e Silveira, que segue 
3 José Pereira da Cunha, que segue m § 2.° 
3 fnácio. )). .'í-H-HifiO 
3 Jorge, b, 2J"9-i(i67 
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3 miicisco Poroira da Cuaha, b. 2Í-8-Í673, m. 2-Í2-Í690 
3 Antonia Cunha o Silveira, m. 2640-1730 com ses.sonta o qualm auos 
do idade, c. 29-6-1603 com Beutr. Paren-a de Lacerda (V. Pereiras, § 3.°, 
n." 6) 
3 Helena, b. 3-li-í67i 
3 Clara de Jesus, b. 13-2-1670 ) . 
3 María da Piedade, i). 40-2-í609 ( \ freiras no convento da Gloria 
3 Joana da Cotícoição, b. ií-iQ-líiQ'J J 
Fora do matrimonio, teve Jorge frirdoáo Poroird o fllho se-
guinte : 
y Manuel Pereira Cardoso, clérigo — (4) 
3 A n t ó n i o da C u n h a e S i l ve i ra — b. J3-7-1665, m. 13-2-
1743, casou com Antóiiia Maria do Canto Vasconcelos, natural da cr-
datle de Angra, íiihn de Aiídré luís da Ponsèca Meireles e de sua mu-
lher Iria Canto e Vasooucelou. 1 - (5) 
Tiveram : 
4 Ana Rosa do Canto, que sogue 
4- Jorge da Cunha, b. 28-3-1690, m. 4-12-1758, casou com Maria Antónia 
Côrte Real, ni. 30-8-1757 com oitenta anos de idade — (O) 
. 4 . Artdré da Cunha' Boaventura Meireles do Canto,U.'27--9^702jÍB). 328-
1-1761 
4 José da Cunha e Silveira, clérigo, n. 8-12-1698, m. 14-4-̂ 782 
4 Manuel do Canto o Cuiihá, clérigo, n. 5-8-1710, m. 7-9-1796 
4 Catarina Josefa, n. iò'-3-1712 
4 Bernarda Silveira do Canto, n. 29-5-1707, m. 11-1-1781 
4 Joana Maria, m. 5-11-1757 
4 Iria Clara do Espirito Santo. b. 17-10-1691 ) . - -
4 Clara Jcmrmi.a de S. Boa ven t «ra,, b. 14-7-1695 } freiras professas no 
4 Tereza Inácia Xavier, n. 14-10-1703 1 conv- de s- ,oao 
4 Maria, IJ . 1-4-1086 
4 Arcângela, b. 15-0-1687 
4 Joana, b. 26-12-1688 
4 Helena, b. 12-4-1694 
4 Margarida, b. 11-11-1696, m. 9-7-1703 
4 A n a ' R o s a n o ¿Canto - u. 28-3-1709, m . 3-2-1759, c. 16-1-
í i21 com Antônio Brum da Silveira, m. í 1-7-1790 com oitenta anos 
de jdade (V. 'Terras , § 1.°, u.0 7J - - (7) 
1 E. Campus, Nobiliário da ilha Terceira, 11; Í06 
Tiveram: 
5. tfraqcisço da, Cunha Xavier Brum, que segun 
o André do Canto, que segue no § 3." 
5 Jorgf}, n. 31-12-17^7 
5 Jos?, n. 28-10-1730 
5 José, n. 24-1-1733 
fí José Brum da Silveira Castro Vasconcelos, n. 28-H-173fi. ~ (8) 
5 Jpaquim, n, 16-4-1738 
5 João, n. 1-1-1743 
5 António Joaquim, n. 19-9-1741, m. de di ',s 
5 António, n. 27-1-1746 
5 Florêncio de Brum, w. 21-7-1747 
5 Joaquim da Cunha Canto Bruni, n. 1-1-1743, m. 8-11-1764 
5 Gonçalo do Canto Brum, n. 10-1-1750, casou com Maria Leonor — 
5 Francisca do Canto Brum, n. 2(1-10-1748, c ^-9-1787 com Laureano 
José da Silveira, natural do Santo António, ilha do Pico 
S Francisca Maria Xavier da Silveira, n. 27-2-1729\ froii'as no convento 
5 Ana Antónia Luiza, n, 24-8-1730 / da (ilória — ( IO) 
5 Emerenciana Dorotéa, ri. 13-1-1752, m. 11-10-1703. c. 2o-5-1769 com 
Joaquim Pereira de Lacerda (V. Pereiras, § 3.", n." 8) 
3 Izabel, n. 2-Í-Í764 
3 Manuuí Inácio do Cauto Brum, u. líi-(i-1732. rn. 28-2-1791, c. 8-1-1770 
com Inés Joaquina da Silveira, n. 10-9-1733, m. 4-l-183a (V. Spares, § 
1.*, n." 7) — (11) 
Tiveram: 
6 Jorge da Terra Brum fio Canto, n. 3-3-1773. m. 4-4-1860 
6 Manuel do Canto, n. 28-9-1777. m. 3-3-1778' 
fi António, n. 4-2-1772 
6 José, n. 10-4-1790 
6 Tomás, n. 22-8-1787 
6 Mariana, n. 8-12-1788. m. 23-3-1800 
6 Carlota, n. 28-0-1780, m. 11-11-1787 
6 Josefa, n. 12-3-1784, m. 27-3-1780 
B Luiza, n. ?-5-i788, m. 59-3-1790 
6 Maria, n. 31-3-1774, m. 9-3-1778 
6 Maria, n. 23-12-1776 
6 Maria do Canto, n. 4-1-1779, m. 10-9-1841 
6 Ana Florado Canto. n. 13-6-1773. m 27-8-1801 
6 Carlota Henriqueta, n. 17-94791 
0 Inácia do Cauto, n. 21-3-1783, m. 9-12-1838 
6 Josefa Soares do Canto, n. 1789, m. 21-0-1818 
0 Úrsula do Canto, n. 10-7-1780, m. 11-74826 
0 Francisca Ermelinda do Cauto., n. 21-10-1776, m. 3-8-1873, 
casou com João António da Silviura Linhares (V. Linharei, § 
1.°, n." 7) 
6 Manuel Inácio do Canto Brum, n. 4-7-1783, m. 12-11-1852, 
clérigo — ( I S ) 
Teve a filha natural : 
7 Ana Aurélia do (Janto, casada com José Garcia do 
Amaral, natural da vila da Madalena, havendo déste 
consórcio: 
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8 Ernesto do G;iiito Amaral, n. 9-6-1838, ca-
sou coin Leonor Ávila 
8 Josó Garcia do Amaral, n. 4:7-1833, casou 
com Maria Emília Rocha, de guem houve: 
9 ida Rocha Amaral, n. 14-3-1879 
F r a n c i s c o da C u n h a Xavier B r u m u. 9 ¡-1731, c. 10-
9-1755 cora Maria Francisca Xavier Brum, n. I7-Í2-J , /35, m. 30-10-
1807 (V. Ter ras , § 3.°. n.0 7) - (13) 
Tiveram: 
6 Jorge da Cunha Brum Terra o Silveira, rjue segue 
6 Ana Luiza Brum Terra o Silvoir»; i i . 1759, ia. 24-3-1805, c, 3-5-1789 
com seu \iv\mo Manuel Enácio do Cauto (Vide § 3.°, u.0 6) (14-) 
6 Maria Xavier de Brum, n. 17-7-1756 
6 Rosa, n. Í9-7-]7O7, m. 25-3-17f>9 
6 Angélica, n. í 4-1700 
6 Joana., n, 8-4-1764 
J o r g e da C u n h a B r u m T e r r a e S i l v e i r a - i i . 7-9-17G6, 
m. 17-'f-1828; 1.°, c. 2-1-8-1789 com sim tia Francisca Úrsula de 
Brum Terra, n. 15-3-1757, m. 4-1-1811 (V. Ter ras , § 1.*, n.0 8) 
2.% c. 11-11-181 i com Úrsula de Menezes Lomos e Carvalho, n. 4-4-
1782, m. 14-6-1850 ~ - (15) 
Tiveram: 
7 António, n. 18-7-1790 
7 Jorge da Cunha, n. 80-5-1798 — (1©) 
7 Maria Clementina Cunha, \ i . 21-4-1792, m. 22-12-1841. c, 18-7-18011 
com José Sebastião 'Whyton (V. Whytons, § 1.*, n.0 •>) 
Do segundo matrimónio nasceu: 
7 José da Cunha Brum Terra e Silveira, que segue 
7 Maria Madalena Cimlia, ri. áó-ñ-l*!?, ni. 11-2-1884, c. 30-6-1811 com 
com seu primo Tomás José Brum Terra íV. Terras, § 3.", n." 9) 
7 Maria Benedita, n. 27-10-1813 
7 Simão de Roches da Cimha B r u n i . ti. 26-12-1814, m. 4-7-1883, casou 
em 1860 com Luiza Rcafl, n. 1840. m. 28-9-1916 (V. W h y t o n s , § 1.°, 
n * 7) — ( I T ' ) 
Tiveram: 
8 Simão de Roches da Cunha Brum, n. 186o, c. 8-9-1888 coin 
Maria Amélia Berredo Cardoso Machado, n. 9-6-1866, m-- 20-2-
1903 (V. Peixotos, § 2-, n.0 í l) -- (18) 
Tiveram: 
9 Simão de Boches da Cunha Brum, TI. 1889, m. 13-9-
1895 
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9 Maria Amélia áa Rochos da Cunha brum. n. 5-11" 
1892, m. 20-10-1897 
9 Maria Roches da Cunha Brum, a. 28-10-1893 
8 Luiza Roches da Cunha, n. 1861, m. 15-3-1911, c. 27-7-1876 
ram seu primo Àafónio da Cunha Menezes Brum (V. abaixo, 
ii . ° 8) 
7 Jorge áa Cuiíha Menozes Brum, n. 18-;t-i816, nj. 7-3-1865, c. 23-4-
1845 com sua prima Maria José Brum Terra, n. 27-4-1823, m. 15-4-1903 
(V. Terras, § 3.°, n 9 ) — ( IO) 
Tiveram: 
8 .Guilherme da Silveira da Cunha Brum. u. 8-2-1862, m. 22-H-
1891 — («O) 
8 Autónio dii Cunha Menezes Brum, n. 14-'J-i846, m. 5-0-1912; 
1.° c. 22-7-1876 com sua prima Luiza Roches da Cuuha, n. 1861, 
m. 15-3-1911. (V. acima, n." 8) 2.° casou com Maria "Why-
ton Terra, n. 6-ft-4868 (V. Peixotes, § 3.°, n " 11) Do primeiro 
cousórcio houve: 
9 Maria 3a Cunha Menezes Briim, n. 22-2-1878, m. de 
mêses 
9 Jorge da Cunha Menezes Brum, n. 30-1-1881, c. 26-
12-1917 com Maria Carmelina da Silveira 
J o s é da C u n h a B r u m T e r r a e S i l v e i r a — n. 2-9-1812, 
ignorándose a data do falecimento; l.0, c. 30-7-1831 com Jerónima 
Carvalhal, n. 15-5-1811, m. 2-Ò-I833 (V. B r u n s , § 1.°. n.0 12) 2.° 
c. 21-8-1834 com SUÍI. sohrialia Fntncisca Maria Why ton, ft. 3-1-1815, 
m. 13-8-1837 (V. W h y t o n s , § 1.°, n.0 6) 3.° "c 8-5-1840 com 
Francisca do Carmo Arriaga, n. 15-7-1824, m. 7-6-1873 (V. A r r i a -
gas , § 1.°, n.0 5) — (21) 
Teve do segundo matrimónio: 
8 Jorge Cardoso Pereira, n. 30-7-1837, m. de méses 
Do terceiro casamento nasceu: 
8 Simão da Cunha Brum Terra o Silveira, D. 8 5-1840, m. em setembro 
1855 
2 / 
J o s é P e r e i r a da C u n h a e S i l v e i r a (g I.0, n.0 3) — easou 
com Mariana Silveira, natural das Velas, ilha de S. Jorge (V. S i l v e i -
r a s , § 3.°, n.0 8) - (22) 
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Tiveram: 
& Francisco Silveira Betencurt e Cunha, que segue 
4 Amaro José da Silveira \ -u- i -n , 
4 Jorge Cardoso da Silveira / ueri8Ps 
4 António de Guadalupe 1 fr d 
4 José dos Anjos / 
4 Inácio Boaventura da Silveira 
4 Manuel Jacinto da Silveira 
4 Ciara Micaela í 
4 Joana da Cruz > freiras 
4 Helena Francisca I • 
4 f r a n c i s c o S i l v e i r a B e t e n c u r t e C u n h a — 1 . ° , casou com 
Águeda da Silveira; 2 . ° , c. 30-6-1748 com Bárbara Joaua da Silveira. 
Do segundo matrimónio houve: 
5 José Pereira da Cunha e Silveira, que seguo 
5 M„ria Josefa da Silveira e Cunha, c. 5-5-1791 com António Machado 
Teixeira, nascendo déste consórcio: 
6 Francisco Silveira Machado de Sousa, casado com Josefa 
Soares de Azevedo e Sousa (V. Soares.ia.0, n.09) de quem teve: 
7 António Machado Soares Teixeira 
7 Josefa Soares 
7 Tereza Soares Teixeira 
7 Mariana Soares Machado, casada com seu primo An-
tónio Pereira da Cunha e Siiveira (V. abaixo, n.0 7) 
5 J o s é P e r e i r a da C u n h a e S i l v e i r a — casou com Rosa Vi-
concia de Simas, natural da vila de S. Roque, ilha do Pico, filha do 
alferes João de Simas Garcia e de sua mulher Josefa Bernarda. Tive-
ram: 
6 João Pereira da Cunha — ( í 3 3 ) 
6 José Pereira da Cunha, que segne 
C> António de Simas Balioiro e Cunha, clérigo — 
6 Francisco Silveira de Betencurt, clérigo 
6 Bárbara de Simas e Cunha, c. 24-2-1805 com Nicolau Teixeira Macha-
do Stwart, nascendo déste consórcio: 
7 Tereza Rosa da Silveira e Cunha, c. 30-7-1827 com André 
José Pereira da Silveira c Sousa 
6 J o s é P e r e i r a da C u n h a — m. 26-6-1850, casou com Joana 
Josefa Alves de Sousa, de quem houve: 
7 José Pereira da Cunha da Silveira e Sousa, que segue 
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7 Ànlónio Pereira da Cunha e Silveira, n. 1828, m. 1900, casou com Ma-
riana Soares Machado (V. acima, n.0 7) 
Tiveram: 
8 António Pereira da Cunha 
8 Francisco Silveira da Cunha 
8 Maria Pereira da Cunha, casada com José Ernesto de Amo-
rim 
8 Joana Soares da Cunha, casada com António fMariano Gu-
iarte 
7 João Pereira da Cunha Pacheco, casado com Maria Soares (V. Soares, 
§ 1.°, n." 9) 
Tiveram: 
8 Adriana Soares, casada com o médico Trajano Baptista Pe-
reira 
8 Maria Clementina dos líeis Soares da Cunha, que m. 7-10-
1897, casada com José Borges do Canto Barcelos 
8 João Pereira Soares da Cunha, casado com Jovina Sarmento 
7 J o s é P e r e i r a da C u n h a da S i l v e i r a e S o u s a — casado 
cora Brites Vitória Abreu dos Reis Duarte. — ( 2 5 ) 
Tiveram: 
8 José Pereira da Cunha da Silveira e Sousa, que segue 
8 Brites Duarte Pereira da Cunha, casada com Emídio Lino da Silva 
8 J o s é P e r e i r a da C u n h a da S i l v e i r a e S o u s a - casado 
com Francisca Dart Castro, natural da cidade de Angra — (26J 
3 / 
5 A n d r é do C a n t o (§ 1.°, n.0 5) — n. 28-11-1733, casou com 
Joaquina Corte Real, natural da cidade de Angra, quem. 24-10-1807, 
com setenta anos de idade, havendo dôste consorcio: 
6 Manuel Inácio do Canto, que segue 
6 Francisca Vitória do Cauto, m. 28-H-i8i9 com seteuta e dois anos de 
idade, c. !i7-2-i797 co.n seu p:-Ímo Joio Peróira di Ia C3¡-J i (V. Perei-
ras, § 3.-, n. ' 9) 
6 M a n u e l I n á c i o do C a n t o — m. 14-2-1815 com cincoenta 
anos de idade. 1.°, c. .'5-5-1789 coin sua prima Ana Luiza de Brum 
Terra e Silveira, m. 24-3-1805 (.Vide § \ . \ u.0 6) 2.°, c. 24-12-1814 
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com Teresa Emerenciana de Lacerda, n. 7-6-J768, m. 20-2-1825 (V. 
P e r e i r a s , § 4 . \ n.0 11 — (27) 
Do primeiro casamento í eve : 
7 Manuel Inácio do Canto Brum, que seguo 
7 Mariana Emilia Brum do Canto, n. 24-iM79i, c. 20-3-1820 con» João 
Pereira Ramos da Silveira (V. Paes, § 1.°, n.* 5) 
7 Maria Brum fio Canto. n. lo-8-i795, m. 13-0-1877, c. 8-8-1827 com 
Alexandre Pereira de Lacerda (V. Pereiras, § 4.% n." 12) 
7 Francisca Úrsula, n. 21-3-1794, tn. 12-6-1816 
7 Manuel I n á c i o do C a n t o B r u m — n. 7-10-1798, c. 8-8-
(827 com Maria Pereira de Lacerda, in. -i-8-1840 (V. Pe re i ra s , § 
4.°, n.0 12) de quem houve: 
8 Maauol Inacie Brum do Canto, que segue 
8 Jorge da Terra Brum, m. 8-11-1879, c 9-6-1859 com Joana Garcia da 
Rosa Labat Forjaz de Lacerda, n. 27-9-1841 <V. Garcias, § 2.°, n.0 7) 
nascendo dêste consórcio: 
9 Maria Amélia Brum do Canto, n. 12-7-1860, casou com Mi-
guel d'Arriaga Brum da Silveira (V. Amagas, § i. ' /n.* 6)' 
9 Amélia Brum do Canto, n. 30-7-1868, m. 26-3-1891, c. 19-H-
1887 com João Machado da Conceição. 
8 M a n u e l I n á c i o B r u m do C a n t o — n. 29-10-1834, m. 22-7-
1921, c. 19-4-1860 com Maria Amélia Henriques, havendo dêsíe con-
sórcio : 
9 Salvador Manuel Brum do Canto, que segue 
9 Maria Luiza Brum do Canto 
9 Sa lvador Manuel B r u m do C a n t o — n. 9-6-1885 m 2-11-
1918, casou com Y . . . - ( 28 ) 
Tiveram: 
10 J o r g e B r u m do C a n t o 
I) António da Cunha e Andratle O Tilho de Fernando da Cunha e Ap-
(§ t.0, n.0 1) drade, natural do Porto, e de sua mp-
Iher ííclena Carneiro, da Tone de Mp}i-
corvo. Era de nobre linhagem, e servia o pais, ocupando a elevada po-
sição de almirante da armada de Antuérpia. ! 
Como passou à.ilha do Faial? Porque? Quando? 
A nenhuma deslas preguntas ha elementos para responder com 
exactidão. Sabe-se que foi no decorrer da primeira metade do século 
XVII; mas di¿er a data precisa não é fácil. Como e porque também se 
não pode explicar ao certo. Naturalmente, em consequência da sua 
vida de aventura, aportando alguma vez ao Faial, e relaciónando-se com 
a fidalguia da terra, se enamorou da consorte, e assim veio a constituir 
família nesta ilha. Isto é o que eu presumo. 
Era senhor de duas comendas da ordem de Cristo, e nomeado fi-
dalgo cavaleiro da casa rial por alvará de 21 de março de 1639, * em 
câmbio dos muitos serviços públicos heroica e ülantrópicamente presta-
dos. Assim refere ô alvará. 
1 Coi'dtíiru, Historia instdatw, Uv. VI , cap. IV 
2 Meg. cam. áa HorUi, liv. IX, 222 
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Concedeu-lhe Sua Majestade essa mercê havendo respeito ao ofereci-
mento que o capitão António da Cunha e Andrade fez duma nau sua de 
350 toneladas, armada com vinte e quatro pepas de artilharia e mais 
petrechos, para servir sem soldo na condupão ao Brazil de mil homens, 
e emprestando à fazenda, ao mesmo tempo, neste socorro, 6.000 cruza-
dos; e ainda porque, no ano de 1630, com um navio seu, evitou que 
fôsse apresada pelos inimigos uma naveta do Rio de Janeiro, que apor-
tara ao Faial, socorrendo outra que no mesmo ano foi ter à dita ilha, 
oferecendo ao capitão dela dez peças de artilharia; e também porque, 
achando-se tio Brazil, em alguns encontros com os inimigos, ofereceu, 
em certa ocasião, na Paraíba, ao capitão António de Albuquerque, a ar-
tilharia da sua nau, e de outra vez lhe deu duas pepas para guarnecer 
a fortaleza; e mais por ter socorrido a praça de Tanger, levando-lhe das 
ilhas trigo e munipôes de guerra, sem querer por isso soldo nem fretes; 
e porque, no ano de 1637, depois de haver pelejado rijamente com o 
inimigo, a três léguas fora da Baía, e se ver inferior em fôrças, perdeu 
um navio seu, varando-o em terra com todo o carregamento que levava 
para aquela capitania, etc., etc. — «sem disso ter recompensa, gastan-
do em tudo muito da sua fazenda.» 
Em troco de tão diversos e valiosos serviços, praticados numa ex-
pontaneadade de verdadeiro patriota, havemos tie concordar que foi al-
go avara a mercê. Nesta nossa era de desperdício, até parece quási i r -
risória a liberalidade rial de o tomar por fidalgo da sua casa, com t$600 
reis de moradia por mês e um alqueire de cevada por dia. 
Ignora-se a data do nascimento de António da Cunha e Andrade, as-
sim como o lugar e data do seu falecimento, que talvez ocorreu duran-
te alguma das suas peregrinações de soldado, em lónges terras. 
2) António da Cunha e Silveira O Clérigo do hábito de' S. Pedro, e 
(§ 1.0, n.0 2) formado em cânones pela universidade 
, de Coimbra. Ouvidor eclesiástico da ilha 
do U i a l e vigário da frôguesia da Conceição, depois da frèguesia Matriz 
da mesma dha. ' Por carta de 13 de maio de Í664, passada pelo cabido 
de Angra, confirmando-o nos ditos cargos de ouvidor e vigário da Con-
ceição, foi também nomeado visitador da ilha do Faial, sua jurisdição, e 
da ilha Graciosa. 
Era pessoa de muito saber, com grande influência, e por virtude do 
i Reg. cam. Horta, liv. V, Í89 e 214 
seu Dascimento, ou mais talvez pela lhaneza do seu trato, sua prudên-
cia, e largos haveres, auferindo dos conterrâneos homenagens de toda a 
consideração. 
Possuía avultados hens de fortuna. As cercanias da Matriz velha, 
que era no agora chamado largo do Relójio, a comepar pela ladeira da 
Paiva (então ladeira da Matriz) e limitadas a leste pela rua da Praça 
(hoje alameda Barão de Roches) pertenciam-lhe na maior parte. A sua 
residência, que era um edifício apalaçado de dois andares, com portaria 
brasonada, ficava no mesmo local onde presentemente é a casa que foi 
dos pais do sr. Barão de Roches, na alameda do mesmo nome. Eu não 
a conheci; mas é o que me disse alguém de provecta idade que ainda a 
alcançou. 
3) Helena da Silveira • • O Jorge Cardoso Pereira, o marido, 
(§ 1.°, n.0 2) eríl cavaleiro professo do hábito de Cris-
to, e por falecimento de Jorge da Terra 
e Silveira foi nomeado capitão-mor da ilha do Faial, cargo de que tomou 
posse em 6 de abril de 1680. 
Nessa qualidade não passa Jorge Cardoso Pereira esquecido. Alguns 
exageros de governança, censurávtíis uns, outros nobilitantes, lhe apo-
sentaram o nome em catálogo de nomeada. 
Entre êle e o capitão do corpo de infantaria paga, António Silveira 
de Lacerda (V. Pereiras, % 4.°, n.0 7) rebentou um azôdo incidente pro-
vocado por invasão de atribuições, e que, de muito crescido e pertinaz, 
chegou até aos desembargos da coroa. António Silveira de Lacerda, o 
capitão insigne revestido duma gloriosa fôlha de serviços, de mercês 
ganhas por virtude dos seus feitos, o governador da praça de Montale-
gre, orgulhoso do nome e posição adquiridos à custa do seu sangue, 
tão alto se via, que se julgava intangível, entendendo não dever su-
perintendência a quem quer que fôsse no exercício das suas graves fun-
ções militares de comandante. Depois, ao seu génio impulsivo e rude, 
apurado nas lides duma vida toda aventureira, que em moço logo come-
çou esboçando, sempre repugnou autoritarismos alheios. 
O capitao-mor. por seu lado, não perGlbava somenas filáucias, 
mas com a especialidade de possuir melhor campo de acção. Estava aci-
ma de tudo e de todos. Uma faculdade, no fim de contas, adstrita a tais 
entidades, e que lhes dava o direito absoluto de destemperar por dá cá 
aquela palha. 
Ora, como duro com duro não faz bom muro, os dois pegaram de 
embirra um com o outro — o capitao-mor porque entendia poder man-
dar no comandante do corpo de infantaria paga, êste porque se consi-
derava autoridade autónoma, portanto não tolerando imposições — e 
teima daqui, teima dali, tanto se inflamou a contenda, que foi a cabo de 
subir aos conselhos da Coroa. 
O Upitao-moí ante a desobediência, talvez estremeceu máis de rai-
vaj qüe do agravo. Queixou-se. E parece qua lhe assistia alguma razão, 
porque dentro em pouco, com data de 13 de fevereiro de 1681, baixou 
alVái-á do príncipe regente, determinando que o capitão da companhia 
pàga, António Silveira de Lacerda, ficasse à ordem do capitão-mov, da 
iüB'Sttia' sorte que estava à ordem do antecessor, Jorge Gularte Pimen-
tel; ' 
O capitão António da Silveira, decerto, não se deu por vencido, pois 
d seu feitio nunca fora de Lorcer-se a pirronices despóticas. Erá 
ttídis fácil de quebrar. Recal.jitron, talvez esclarecendo até onde preten-
dia oú poderia chegar o capitão-mor com a sua superintendência;—e por-
que o incidente já ia tomando séria atitude, de parelha com èle, a para 
'os bons créditos de tâo nobres personagens, para socêgo de todos, re-
presentou lambem a câmara. 
Então o priocipe regente, mais avizado, expediu a 22 de julho de 
ÍG82 um rtóvo alvará em forma de regimento, confirmando aquele do 
árto' anterior, mas definindo as obrigapões e os limites de jurisdição que 
a cada ura competia. Ao capitão-mor, firante os poucos e ínsigniífcaiites 
òífâba de sua competência, não lhe era permitido introrheter-se rio go-
Vètno Èi maíièjo ordinário da companhia', que só ao capitão dela tocava. 
Entre as diversas prescrições, estabelecia-se não ser dado mais que um 
ôòiâôâo da còmpanhia para o capilão-rrior ter de guarda à sua porta, e 
sôUte tudo èste transcendente preceito de sómente- receber apresenta-
fSo dè aírmãs das sentinelas junto das quais por acaso passasse. 2 
• E assim ficou o caso arrumado eongratulatóriamente. António Sil-
vèiísÉ de Lacerda, lisonjeado, intumesceu; os munícipes respiraram... 
F&ií gente que possuía tempo e cabeça para encher de tais bagatelas! 
Ifffeíizes eram aqueles que tinham de os aturar. 
Uisto não se colija que fôssem os capitães-mores criaturas nor via 
úts regra desconcertadas de sizo. lí quem, nesses tempos de mal apura-
dos costumes, não ia às do cabo em pensamento e acções, ao primeiro 
desejo esboçado, ao mais ligeiro melindre? Não podemos dizer que Jor-
ge Cardoso Pereira fôsse dos mais condenados ou desconexos; contudo, 
ffft o foi, teve na sua vida um acto extremamente nobre que lhe apruma 
aí reputação no tribunal indefectivel das gerações. 
Estavam em guerra acesa a França e a Inglaterra. 
i Hey. cam. ãa Horta, liv. VI, 177 
* Idem, id., 194 
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Corria meado o ano de 1694. Certa manhã dum luminoso dia de ju -
lho, qüem se desenfastiava de olhos pregados no mar tranqüilo, viu'urna 
pequena embarcação demandando terra a bom pano, e vir por fim'arre-
dondar carreira dentro da baia. Era uma balandra inglesa que ancorava 
para tomar refresco. Horas depois apareceu, trazendo a mesma .prôaj 
uni patacho de guerra francês, gáveas e bujarrón as sôltas ao favor d í 
aragem, a deslizar com soberania e socôgo. Fundeou ao. largo. No tope 
do mastro ficou o pavilhão rial adejando frouxamente. 
Eni terra admiravam o garbo do navio, lrocavam-se fantasiosos co-
mentários acerca da sua aparição, do que andaria fazendo nestes mares 
— quando notaram despfigar-se dêle um escaler, remar direito à bâíâii-' 
dra, e neh sallar alguma genle. Alguma coi.">a de grave, fácil de calcu-
lar, sucedia-•• A bandeira inglesa desceu, c logo de seguida a francesa 
foi hasteada em seu lugar. 
Então os ânimos alvoroçaram-se. Tal procedimento, ali, em águas 
neutras, além do abuso que era, constituía um insulto ás pessoas dâ ter-
ra — a. Portugal. Isso não podia ficar assim. Eramos pequenos e decaí-
doa; mas o nosso nome heroico, que ensinara a todo o orbe os trajectos 
desconhecidos do oceano, valia tanto, senão talvez mais do que qualquer 
outro; — e ainda por cá tinhamos dessas espadas, que, da península, 
lampejantes de glória, haviam transposto o espaço até os confins do 
or iente . . . 
O capitao-mor, ferido na altivez du seu cargo, foi dos primeiros que 
empalideceram, os olhos fuzilantes de ira. Cingiu a nobre empada do Co-
mando, c, sem meditação de maior, o emplumado sombreiro abrupta-
mente atirado à cabeça, capa adejante, caminhou para o castelo, numa pres-
sa'intemerata e justiceira. Escolheu um troço, o mais aguerrido, da; sua 
gente, que fez embarcar mim lanchão, bem fornecida de bala e de re-
comendações, com o intuito inabalável de libertar a balandra, restituin-
do-a à posse da sua bandeira. Ao comandante do patacho enviou uma 
carta, que a dignidade e audácia lhe tinham inspirado num repente, fira 
bem um rasgo de heroísmo. Kslranhou-ilie o,acto que acabara de ver 
praticar, quebrando, sem nenhum respeito, as leis da neutralidade; — e 
intimava-o a reparar imediatamente a violência cometida, aliás, obede-
cendo aos seus ditames, teria de empregar a força, não sómente por 
sua honra, como também por defender o navio duma potência aliada. 
O comandante do patacho, se leu a carta, sorriu talvez da valentia: 
talvez, como resposta, se lembrasse de apontar ao lanchão da tropa uma 
das peças da amurada... Mas não a leu, ou nem a recebeu talvez, por-
que o cônsul francês, tão depressa soube das aguerridas disposições do 
capitão-mor, deitou-se de corrida para bordo, conciliador, a socegar ar-
rogâncias. De facto, dentro em nada, viu-se a bandeira inglesa flutuar 
de novo na balandra, e desta recolher ao navio de guerra a gente que 
fòra aprisioná-la. 
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O capitão-mor relatou imediatamente o sucedido a Sua Majestade, e 
requisitou instruções para, de futuro, pautar por elas o proceder, em 
ç.asos idênticos. Êsse solicitado regimento pouco tardou : foi expedido a 
l i de novembro do mesmo ano (1694) e continha as normas usadas em 
tais circunstâncias nos portos do reino, de acordo com os govêrnos ami-
gos. Com èle veio uma carta, na qual o rei muito mandava louvar o ca-
piiaò-mor e muito lhe agradecia a firmeza e dignidade com que se hou-
vera, «fazendo o que devia.» 1 
Mas Isto era ainda no tempo em que a honra valia como moeda 
corrente - •• 
Jorge Cardoso Pereira casou no oratório em casa do cunhado, ir-
mão da cousorte, o reverendo ouvidor, donlor António da Cunha e Sil-
veira, com a devida licença concedida pelo cabido de Angra, conforme 
se acha declarado no respectivo assento nupcial. 
Os dois, marido e mulher, com o aludido doutor, reverendo António 
da Cunha — aqueles com as suas terças, este com todos os seus bens 
— foram quem instituiu o morgado a favor do íilho e sobrinho, lambem 
chamado António da Cunha e Silveira, por uma escritura de doação ma-
trimonial lavrada aos 25 de maio de Í6SM, impondo o doutor António 
da Cunha, quanto à sua parte, a condição, entre outras, de todos os 
administradores do morgado que instituir usarem o sobrenome Cunha, 
depois do nome da pia — não só como lembrança da sua instituição, 
mas sobretudo para memória do avô do dotudo, e pai do doador, o al-
mirante António da Cunha e Andrade. 2 
4 ) Manuel Pereira Cardoso O Clérigo do hábito de S. Pedro. Insti-
(§ 1.°, n.0 3) tuiu um vínculo sôbre umas vinhas no 
logar do Varadouro, freguesia do Capelo, 
ílba do Faial, nomeando em seu testamento, para administrador, o sobrinho 
João Pereira de Lacerda, devendo, por morte dèste, ou seus descenden-
tes, passar à irmã do mesmo, Joana Luiza, casada com Josó Francisco da 
Terra, o que de facto assim sucedeu. 
Êsle Manuel Pereira Cardoso, para o efeito de tomar ordens, teve o 
dote de 420^00 reis, que o pai lhe fez, e de que deixou referência em 
seu testamento. 3 
1 Beg. cam. da Horta, hv. VII, 38 
2 Rozário, Memoria geneáloqica, ms 18 
3 ídem, id., 18 v. 
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5) António da C'J.iha eSitViira C> Foi nomeado capUão-moi- da ilha 
(§ i.0, n.0 3) Jo Faiaí em 1701, na vaga por faleci-
mento do pai. 
Dum caderno de apontamentos que deixou, consta ter sido o ediflca-
dor da' ermida.de .Santa Ana e residência anexa, com sua quinta de plan-
tapão e de árvores de espinho, por ôie também amurada. 1 Aquela mo-
radia, tida como casa tic campo, destruida totalnunte por um incêndio, 
e depois reedificada, fazia parte do morgado inátitirido, sendo tudo ven-
dido, após a lei de desvinculapao, a indivíduo estranho, Manuel Alves 
Guerra, que veio a ser visconde de Sant'Anít. e que nela efectuou notá-
veis reparos, modiflcando-lhe muito o aspecto. 
Êste capitão-mor foi um dos que bastante deu que falar da sua pes-
soa. Entre ñle e Tomás Brum da Silveira Porras Taveira, comandante do 
corpo de infantaria paga (V. Bru/fS, § l.1', n.0 7) .suscitarum-se grandes 
e acirradas desinteligôncias, que trouxeram sobresaltada, quási crimino-
samente revòlta a populapào da ilovta. 
Começou a questão por ter o capitão-mor prendido o ajudante do 
referido corpo de infaiilaria, José Furtado de Mendonça, sem que para 
isso lhe assistisse competência, nem talvez razão suliciente. Foi arbitrá-
ria a prisão — arbitrária e ao mesmo tempo perversa, pois logo' se 
queixou o ajudante de estar metido num calaboiço, 2 sem o merecido 
respeito—«com indecencia da sua pessoa e posto que ocupa».3 Fòsse co-
mo fôsse, o pomo de discórdia reconhecido oficialmente foi èle ajudante. 
Pelo menos foi o bode expiatório. 4 
Mas o porquê inicial ? Não se sabe, nem mesmo dubiamente. Conje-
cturamo-lo apenas. 
Sabemos de que sorte eram os preceitos fidalgos de outrora, com 
Iodas as suas arrogâncias de poderio, e a cada passo explodindo em sus-
ceptibilidades imprevistas, quasi sempre complicadas e^néscias. Imagíne-
se, pois, o que seria um capitáo-mor, senhor do mandò supremo duma 
localidade, quando desconcertado de génio, e posto numa época de ru-
dimentar codiOcapão. Um régulo, nem mais, nem menos, a querer de 
todos vassalagem. 
E que semelharia, quando em liça com outros de igual jaez? 
1 Rozário, Memoria genealógica,, ras.. 19 v. 
2 Não compreendo como é fjue António Lourenço (Bist, das quatro ilhas, I , 
451) ao copiar o documento do registo da câmara, escreveu cavaihança em logar de 
calaboiço. Calaboiço é o que la está, e bem claro. 
3 (Do conselho de guerra ao sargento-mor, 27-10-1714) fteg. cam. Noria, 1iv 
VII , 172 
* (Do conísolhu do guerra ao conngeilor, 21-3-1717) Idem., VIU, i4 
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- É muito possível, no caso presente, que o capitào-moi' António da 
Cunlia e Silveira se arrogasse também o privilégio de superintendência 
no.corpo de infantaria paga, por direito sob a cbelta exclusiva de Tomás 
de-Brum. Êste, que também não ficava atraz em prosápia, defendendo, 
e com justiça, a soa jurisdipâo, por certò recalcitrou; - dai o alferes 
José Furtado de Mendonpa, tomando naturalmente o partido do seu co-
mandante, ter praticado algum acto, que o capitão-mor julgou ofensivo 
cia sua dignidade, e que, sem m m tir-te. nem guar-tc, entendeu castigar 
por suas mãos, com manifesta quebra de toda a cor tem e legalidade. 
Afinal um dos vulgares despotismos do tempo. 15 o que en imagino. 
A questão atingiu tais 
próporpões, gencralisou-se 
de tal maneira, que dentro 
em pouco já havia dois 
partidos no seio da popula-
ção local, qual deles o mais 
apulado, agredindo-se vio-
lentamente. Cegaram-se os 
âmiXKis. Os tumultos e desa-
,catos imprevistos, as pri-
sões' e . devassas, - provoca-
i s < pelos 'próprios cabeci-
lhas uns contra os outros, 
. fepetiam-se a miude : agora 
era um cidadão que se ho-
miziava para fugir a perse-
guições; logo era uma mul-
tidão, fervente, a esbracejar, 
num alarido hostil, em fren-
te da residência do capitão-
mor, quando não era tam-
bém inversamente, à porta do comandante Tomás de Brüm; e eram as 
calúnias e as intrigas, as insolências ou injúrias, as scenas de pugilato 
nas vias públicas, motivando desordens e sobresaltos. Até a municipali-
dade e o juiz ordinário andaram nisso envolvidos — èste pronunciando 
apaixonadamente o capitão-mor, o município exorbitando das suas atri-
buipOes, por enlregar as iníeiulcncias do posto de capitão-mor ao sar-
gento-mor Jorge da Terra e Silveira, quando da dita pronúncia. 1 
A familia faialense fazia-se soez — desagregava-se. 
Solar ila familia Gunlia na outrora rua da Misericórdia 
Keg, cam. Horta, Mv. VIU, 14 
O corregedor João de Torres da Silva, ao tomar posse cio seu car-
go, pasmou ante a exaltação, deveras estupenda. Tratou logo de pôr di-
que ao desconchavo, Foi enérgico. Duma assentada anulou delações e 
testemunhos, todas as querelas e pronúncias desta origem, em juízo, 
«por affectadàs e suspeitosas para por elas se poder proceder.» 0 rès-
pectivo mandado de intimação foi expedido em 9 de outubro de 1714. * 
Nesse mesmo mês (a 27) baixou o aviso do conselho de guerra, 
nrtandando soltar o ajudante José Furtado de Mendonça, em consequên-
cia da sua queixa a el-rei contra a detenção abusiva e indecorosa, que 
sofrera por conta do capitão-mor. 2 
O capitão-mor é que ficou fulo, sem dúvida. Nenhum documento 
no-lo diz; comtudo outra coisa não coligimos da prontidro em se apre-
sentar na capital, muito antes de ter conhecimento da ordem que o'naáfl-
dpu comparecer ante o conselho de guerra para responder pelos seus 
abusos. A ordem linha data de 27 de junho de 1715, e foi dirigida ab 
corregedor, que por seu turno a transmitiu aos oficiais da câmara em 
mandado de 30 de julho seguinte. E era dura: — se êle sepuzesse com 
vacilações, que o remetessem preso. 3 
Tomadas em conta as acusações que vereadores e mais oficiais d.a 
câmara formularam acêrea do capitão-mor, e considerando juntamente 
as alegações por êle expostas, o conselho de guerra expediu aos 18 de 
fevereiro de 1716 uma provisão incumbindo o corregedor de sindicar a 
propósito da emaranhada e rancorosa questão, não podendo os três priií-
'cipais responsáveis - - capitão-mor, sargento-mor e comandante de in-
fantaria — permanecer no Faial, nem exercer-os seus postos, emquariÉo 
durassem as investigações e não fòsse lido o respectivo relatório. Ao 
mesmo tempo foi o sargenlo-mor do castelo de Angra, Francisco Lopes 
. ; i « . . . tomando posse do dilo meu cargo mo foi publico e notorio o notável es-
cândalo que não só nesta Ilha mas em todas as mais desta comarca tem causado 
ás parei alidades, inquietações, e perturbações desta Ilha sômto cauza delias muitas 
das pessoas principaes de respeito e jurisdição que devião conciliar o socego dos 
povos e com a boa administração da justiça consérvalos em paz e concordia por 
ser assim conveniente a bem comum, serviço do Deus e de Sua Magostada que 
Deus Gu.d(, e hora sou informado que as ditas perturbações de novo se augmentam 
com repelidas devassas, motins, e levantamentos quiçá tirada pelos cabeças das 
mesmas parcialidades huns contra outros, sem mais ordem ou obrigação que o de-
sejo de sua vingança, sendo por esta forma millas por atTectadas e suspeitosas para 
por ellas se poder proceder, servindo só de fomentar maiores odios e ruinas, ao 
que deseiando acudir, etc.» — Reg. cam. Horta, Vi l , 171 
2 Ib., 172 
a ib., i n v. 
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Penteado, mandado exercitar o cargo de capitão-mor da iilia_ do Faial e 
suas ordenanças, com todas as jurisdigòes, durante esse periodo. * 
' Por fim, apreciado o processo em todas as suas páginas, Sua Majes-
tade determinou que se fizesse perpétuo silêncio sobre as queixas, au-
tos é devassas, que de parte a parte se tinham endereçado as duas par-
cialidades, e que, perante o auditor de guerra da corte, onde António da 
Cunha e Silveira e Tomás de Brum se achavam, ambos assinassem um 
termo de amizade e perpétua quietação, não mais se intrometendo nem 
perturbando os governos alheios, e se embarcassem de segui-ia a tomar 
encargo dos seus postos, fí tivessem tento: o primeiro que, por si, ou 
por interposta pessoa, tornasse a fomentar semelhantes discórdias, seria 
exonerado das suas funções e submetido às demais penas que Sua Ma-
jestade entendesse. Além disto foi em especial advertido o capitão-mor 
pára mais correcta observância do seu regimento, leis e ordenações mi-
litares. 
0 juiz e oficiais da câmara foram por clemência absolvidos, sendo 
todavia imposto a êstes últimos o castigo, extensivo também ao sargen-
tò-mor, de um mês de exílio fora da ilha. 
0 ajudante das ordenanças, José Furtado de Mendonça, «principal 
E(utor de todas as sobreditas desordens,» foi demitido, e em seu lugar 
nomeado outro «capaz de satisfazer a sua obrigação.» 3 
Afinal, tudo espremido, uma pura comédia: much ado about nothing, 
como intitularia Shakespeare. 
6) Jorge da Cunha ^ <@> ^ O Por provisão de 15 de -junho de 
(§ \.0, n.0 4) J716, do capitão donatário Jlodrigo San-
. .. ches Baena Farinha, foi nomeado ouvi-
dor das justiças na ilha do Faial, na vaga que ficou pelo falecimento de 
Sebastião Teixeira Carrascosa; 3 e por patente de 20 de maio de 1724, 
foi elevado ao posto de sargento-mor, vago por morte de Jorge da Ter-
ra e Silveira. * 
7) Ana Rosa do Canto <§> * O 0 morgado da casa Cunha, propria-
(§ I.0, n.0 4) mente dito, passou à linha de Ana Rosa 
do Canto, porque nenhum dos filhos va-
í Rtg, cam. da Harta, liv VII 187 
* Idem, VIU, 14 
» Ib., 2 
* Ib., 87 
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roes de António da Cunha e Silveira teve sucessão. No entanto iíãó 
transitou por cia a administração, devido a falecer primeiro' que fôssé 
hábil para reccM-la; passou dos antecessores ao filho Francisco' cia Cu-
nha Xavier Brum, que, por sina], se empossou no vinculo ilegalmente, 
antes do tempo, Lendo-lhe sido movida uma acção a êsse propósito. A 
aepao promovou-a sua lia Bernarda Silveira do Canto, que, na citada 
falta de descendência dos ramos fraternos masculinos se julgou- com 'dl* 
reito ao morgado, obtendo de facto sentença a seu favor. Só depois da 
morte dela é que o sobrinho entrou na posse legítima do vinculo'.*** : 
Pelo casamento de Ana Rosa do Canto com António Brum da Silvei-
ra, representante do ramo directo dos Terras, em cujos vínculos suce-
deu, se uniram dois morgadios dos maiores do Faial, ficando a casa tfós 
Cunhas a ser talvez u mais opulenta da ilha. Digo casa dos Cunhas,1 è 
não Terras, porque aquela é que ficou prevalecendo, em virtude da 
cláusula imposta pelos seus instituidores -•- de usarem todos os .a'dmi* 
nistradores do morgado o sobrenome de Cunha depois do nome' da 
pia. 
A casa dos Terras ficou então representada por um dos ramos se-
gundos, como adiante veremos, no titulo próprio. • i%l 
Foi António de Brum um mau administrador, trazendo, nos -últimos 
anos da sua existência, os negócios da casa de tal sorte arrastados, que 
o submeteram a uma tutela exercida pela pessoa do filho Manuel Inácio, 
«como consta dos respectivos autos existentes entre os papeis da casa 
do morgado Cunha,» diz Garcia do Rozário. 2 
8) José Brum da Silveira C. O Cavaleiro Fidalgo por alvará dfe 4 
Vasconcelos ^ ^ « de marpo de 1763. 3 
(§ í.0, n.0 5) 0 pai e o irmão Francisco Xavier 
fizeram-lhe escritura de alimentos, em 9 de abril de 1759, dotando-o 
cada um com seis moios de trigo, anualmente. 4 
9) Gonçalo do Canto Brum O Parece que estes filhos de AnaRo-
(§ t.0, n.0 5) sa d0 Canto nr'o eram criaturas muito se-
guras de razão. Francisco Xavier, como já 
1 Eu leio isto na minuta duos nulos de devassa referentes à ermida de St« 
Ana, e que^daqui a pouco vou transcrever em apêndice à noia (12) 
2 Mamaria genealógica, %Í 
3 JReg, cam. Horta, liv, IX-, 264 
Cartório do 4.° ofício, Horta 
Yamos ver, foi origem de vergonhosos tresvarios. Éste, por seu lado, 
ufe belpdia abandonou a consorte, ausentamlo-se para o Brazil, sem 
nunca mais dar notícias suas. * Outro, Florêncio dc Brum, emigrou, in-
t é^ando-se nos sertões da America, sem que jamais houv.isse novas nem 
•i^aàç^do do seu misterioso destino. 4 
10) Francisca Maria Xavier O Ambas freiras no convento da 
" da'Silveira, Ana Antónia Glória, e ambas dotadas, quando novi-
Lui$a ^ ^ # ® ciaram, pelo pai e irmão francisco Xa-
(8 1 0 a 0 5) v ^ r ~ a P1''1116^ Por escritura de 3! 
1 ; de agosto de 1758, a segunda por es-
c u r a de 18 de agosto de 1759, rectificada por outra de entrega de 
(jotç na .profissão, em 12 de março de 1760. 3 
11) : Manuel Inácio do Canto O Fidalgo Cavaleiro da casa rial por 
Brum * # $ ^ ^ alvará de 18 de março de 1759. 4 
(§ 1.°, n.0 5) 
12) Manuel Inácio do Canto O Foi frade da ontem carmelita, na 
Btrum ® ^ <§• ilha do Faial. Após a extinção das casas 
(§ 1.°, n.0 6) conventuais, secularizou-se, servindo 
de vigário na freguesia da Conceição. 
Também exerceu as funções de capelão das f'reir¡¡s, que volimlariamente 
se conservaram em clausura, no mosteiro da Glória. 
13) Francisco da Cunha Xavier O Não lhe correu lisongeira a vida 
Brum ^ • ^ >̂ até final, provavelmente, como já dei 
(§ 1.°, n.6 5) a entender, por virtude, do seu cara-
cter orgulhoso e susceptível, creio que 
meio degenerado — um pouco néscio talvez. 
Segundo a frase de Garcia do Rozário, «era um homem inteiramen-
te desarranjado.» 5 Faltou porém, explicar se o desarranjo era todo de 
cabeça ou apenas na gerência dos negócios da casa e seu proceder na 
intimidade doméstica. Mas nós avaliamos. Talvez uma coisa e outra, 
Rozário, Memoria genealógica, ms 22 
1 Idérri; íb. 
s Cartório do 4.° ofício, Horta 
* Reg. cam. Horta, liv. IX, 223 
s Mmoria genealógica ms., 23 v. 
.-pois que uma e oatra-se ligam quási sempre como uiátiiii eo i i s^àôeoia . 
• A tcirounstância, por exemplo,. quando da tutoria iinpoâía ao 'pai,-.-de «não 
ter sido escolhido para curador, • parecendo que devia sô-lo por úimlo 
de morgacHoj-muito -HOS traduz das suas qualidades; que a.-cuslO'*lescor-
• ••tinaaaios nessa 'expressão vaga de desarranjo. K ha mais faclos, eulão 
•dDoamen-tais, a-oonflrmá-Jo. Vou relatá-los. São curiosos. 
" 0 BOgroy certo dia, po r escritura cie 25. do dezembro do i 759, Me-
•>ve a-.Jiberalidade de dotá-lo e à filha, não sei se de razão, 'com-deis 
moios de trigo, e o rendimento dum moio de vinha, anualmente, ,*para 
-•!8ua».sustentação o1 alimento.» Pouco ou muito. Item ou mal, "era uma 
dádiva; contudo Francisco da Cunha, melindrado talvez nas argúcia&da 
sua vaidade, quer olhando a oferenda como uma espécie de- 'esmola, 
• quer eonsideraiido-a mesquinha em relação à grandeza da sun -casa,*, ou 
• ainda por qualquer outra cxquisitice, repudiou por inteiro o dote,taber-
tamente, hruscameule. E como? Vão pasmar. Rccusando-se a Cassinari a 
• eacritura, conforme deckuou u tabelião em- verba anulatória larvada, à 
•margem;-no próprio'livro de notas. Ninguém será capaz -de aíliaaitir que 
desconhecesse os generosos intuitos do sogro: deixando, pois, cljegar o 
•-'acto-ao ponto, a que chegou, para aquela-sua tão -altiva' quaBtO/»áescom-
¡•passada -áeliber-apão, é ponjue na verdade tinha qualquer faMia-.-dcv-'em-
¡peóer- a mioleira. 
Vejamos outro caso ainda muis edificante e elucidativo. 
Tinha-se êle arrogado a posse do morgado que fora de seu .'avô,- o 
capHão^mor António da Cunha e Silveira, no qual. andava encorporada a 
^administração da ermida de Santa Ana. Por desapego religioso, • ou,' o 
i-cmais certo, por motivo de quaisquer excessos de dissipação,.--senão1--tal-
• T « Z por escassez de rendimentos, começou de vender as alfaias da.mes-
ma ermida, entre elas-o calis empregado no sacrificio da missa,-fazen-
• do-o em pedaços para mais fácil e disfarçadamente o poder negociar. 
• Não tardou a-sabè-lo o reverendo ouvidor Francisco- Inácio -Xtuvder 
• Whyton.* Moveu-se de espauto i e logo, colérico, talhou maneira tíe. casti-
•í'gar.'o sacrilégio inaudito.'intervieram todavia os parentes, -pressurosos, 
¡<atrib'uladamente, 'lamentando a nota que-ia manchar toda- a família, wna 
•i das -mais:qualificadas da ilha. '0 ouvidor, condescendendo, nabBandou- o 
agolpe: poz de parte-os severos -intuitos de procedimento judicial,-, er.li-
mitou-se a tirar das mãos de Francisco Xavier de Brum a chave d* -er-
.Mnidai -entregando-a aos cuidados do tio, reverendo Manuel do Ca-nto Cu-
: nha. Ao mesmo te^ipo fez com que Manuel Inácio do Canto,"irmão do 
i Cartório do 4.° oficio, Horta 
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prevaricador e administrador da casa do pai, extremamente penalisado, 
se obrigasse a resarcir o dano causado, por um termo de responsabili-
dade, onde licou consignada verba a tanto necessária. 
Esta acção por si só tudo diz, sem carecer de comentários. 
Mas a história da ermida nao linda nesta altura. Originou outro con-
sequente episódio, que vem muito a geilo de se esmiuçar nas suas fra-
ses e entrelinlias, visto correr ainda adSirito às personalidades exclusi-
vas dêste trecho. E o caso segue, como a princípio, instrutivo. Vão 
ver. 
Foi naquela altura de ficar Francisco Xavier de Brum sem superin-
tendência na ermida que sua tia D. Bernarda intentou a acpão cível jà 
dita (Vide n.u 7) e que, favoravelmente sentenceada, o desapossou da 
administração ilegal dos vínculos vindos de seu avô António da Cunha 
e Silveira. Possuidora do morgado, 0. Bernarda constituiu o irmão, alu-
dido padre Manuel do Canto e Cunha, seu procurador. Morreu ela. Então 
a administração dôsses vínculos se transferiu para o sobrinho, que esta-
va ausente em Lisboa, tomando por isso conta dèles, como sua procu-
radora, a consorte, Maria Francisca Xavier Brum. 
Sobresaltou-se o ouvidor, de coração alerta, tocado do maus pre-
núncios. Reproduziram-se-lhe no pensamento os ÍIISLIIIOS praticados pelo 
marido, e que tanlo tinham magoado o seu coração de crente; lembrou-
se sobretudo que Maria Francisca não no pessoa de capacidade bastante 
para lhe fiar aquela casa de oração. 
Não era de capacidade! Porque? Por ausência de senso administra-
tivo? Por falta de regra ou decência no seu viver? Não sei. Talvez uma 
coisa e outra. Sim. é muito possível que o seu coquetismo désse que 
reparar e já a trouxesse arrastada ñas bocas do mundo. Emíhn, o reve-
rendo ouvidor, formando aquele conceito, lá tinha suas razoes. 
Como autoridade eclesiástica, e ainda na qualidade de vigário da 
Matriz, a quem estava sufragánea a dita ermida de Santa Ana, por con-
seguinte obrigada à sua vigilância, sem demora advertiu o padre Ma-
nuel do Canto a não fazer entrega das chaves à cunhada; — e por cer-
to, ao mesmo tempo, em particular, numa desprendida conversa de ami-
gos, cruamente, tudo lhe disse — quanto já tivera que sentir, os seus 
receios, o fraco conceito que corria acerca dela, senhora de tão apruma-
da fidalguia, que assim se deslustrava, e em idade já algo adiantada. 
lísqnivon-se, todavia, Manuel do Canto a continuar na administração 
da ermida, apezar de toda a autoridade e argumentos do ouvidor. É 
mesmo possível que olhasse èsse encargo como uma ilegalidade; depois 
ela sempre era sua sobrinha... Alegando ter de «sair das casas em qua 
raerava junto à mesma ermida» (está bem de ver que foi um pretexto) 
mandou entregar as chaves, entretanto não à sobrinha segundo em cons-
ciência talvez entendia, mas ao ouvidor, seu superior hierárquico. Es-
crupuloso e cauto. 
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Sucedeu o que o padre ouvidor calculava — quem sabe se aquilo 
de que já fóra prevenido, lima vez as chaves na suas mãos, foi alguém 
caladamente à ermida, arrancou a fechadura tia porta de eiUrada, e pa-
ra ela mandou fazer outra chave, conforme se verificou pelo corpo de 
delito. 1 
Mas alguém, quem? Quem tinha interesse no assunto e que só po-
deria ser Maria Francisca Xavier de Brum, administradora legal dos 
vínculos, na ausência do marido. 0 ouvidor não escarrapacha nenhum 
nome; o documento de que me estou servindo nada mais adianta; — 
mas foi ela, não ha que ver. Eu não fui, nem o imperador da-China. 
Destas trapalhadas coligimos, sem grande custo, o molde de Fran-
cisco Xavier de Brum, e observamos já a esbopar-se o caracter desen-
volto da mulher. Se èle era criatura dc senso envio, «sla muito superior 
em espírito, era a seu turno —- era e foi — excepcionalmente inconsi-
derada no modo dc viver. Dois temperamento» cambaius. E porque ne-
nhum possuía a soma necessária de integridade moral, que se corrigis-
sem um ao outro, andaram sem se entender, nunca sc identificaram, de-
sandando cada um pava o seu lado. segumlo lhes girou o caUvento vá-
rio do juizo. 
Maria Francisca eníasUava-^e, está liem de vur, c como consequên-
cia natural, vaidosa e apetecida, deixando-sc levar pelos caprichos do 
coração, se descuidou a pouco e pouco dos seus deveres, até ao termo 
de esquecer por completo a modestia conjugal. O peor 6 que envolveu 
uma das filhas nessa louca embriaguez. Entretanto, durante muito, guar-
dou as conveniências. O bom nome é que desconfio que não. 
Seria já duvidando da fidelidade cia mulher que Francisco Xavier de 
Brum, à conta de mero desfastio, ou a titulo de negócios, tomou o ca-
minho de Lisboa? Se a honra o escoucinhava em recónditos solavancos 
de dignidade, não o disse, e muito menos o demonstrou; tanto assim 
que nenhiima outra pessoa deixou investida nos poderes de sou procu-
1 «Auno do Nascimeuto de Nosso Senhor .lusas Chris to de mil sette centos e 
outenta e hñ annos aos trinta e um dias do mez de jam*.0 do d.0 anuo nesta villa da 
Horta Ilha do Fayal nas cazas de morada do Muito Reverendo Dr. Ouvidor Ee.' Fr.*0 
Ignacio Xavier Wtiilon ahi peito mesmo Rev./ M." me foi mandado fazer este auto 
de devassa ex oficio ;ifim de. averiguar quem tinha despregado a fixadura da porta 
da Ermida de Santa Ana tendo o mesmo Rev.'10 Dr. Ouvidor a chave em seu poder 
para a entregar a quem lhe parecesse que tinha capacidade para trttar com decéo-
cia, zello e culto Religioso: porquanto estando Fran."0 X.er de Brum entroduzido na 
posse do Morgado que administrou êu Avô o cap/'" mor Antonio da Cunha_c Sil-
veira, ao qual está anexa a mesma Ermida, se esqueceu tanto das obrigações de 
'ohristandade que chegou a vender, t-ntre outra - Alfaias da mesma Ermida o cálix 
radeV.senao a consorlei CoiUudo-, não-soi porque, estime umai voz^ a 
segfedav cá por deatro que o moveu uma qmüquer duvida, e .e. cbca-
pomentãó-decorosamente, antes que surpreendesse ao redor os sorrisos 
esearmchos da maledicência. . 
Ela não adoptou tão calculados escrúpulos. Pelo corilrano, ausente 
o marido, parece que mais se envenenou do fruto proilndu. Uastante me 
firma neste conceito aquele dizer artificioso do reverendo ouvidor, recu-
s m è a entregar-lhe as chaves da ermida, por não ser pessoa de capacim-
de. É fácil de pereclier o sentido velado desta frase. _ 
.Mesmo longe estaria Francisco Xavier de Brum instruido do proce-
dimento licencioso da mulher? Se. saiu do Faial apenas com suspeitas, 
regtdssaria- ninda alimentado por el is, ou já possuindo noticia irrefraga-
vel'do'-escávntío com que andava posto em jogo o seu nome? E voltaria' 
ao-Fáial; ou-foi mesmo de Lisboa que se transferiu para Angra, ondtí* 
passou-deHoílo a residir, ignoradamente? Nada sei, a tal respeito, quô' 
m©-guie; numa afirmativa hei. 
Sabemos é que iodo o desenlace se passou entre 1781 (época da 
sua estada-em Lisboa) e 1790. que foi a data da morte do pai, e antes 
da qual sucedeu o seu passamento cm Angra, segimdo informa Garcia 
d Rosário. 
Amarfanhada de vergonha pelo desleal, sobretudo impúdico proce-
der'da esposa, foi esconder-?e em Angra o mais caladamente que pou-
de^vivendo na nudez absoluta dum cubiculo, pobre, apartado de pes-
soasy.como um sem-ninguem. Não queria saber da sua terra-, nada- que-
ria de sua casa. E assim morreu, tão falto de pecúnia e de amparo, re-
colhitío no seio da maior humildade, que o general, por acaso receben-
coni que se ceMmnva o sacrosanto .saorificio da Missa, coinclondo o inaudito sacri-
legio d& o frv/.GV em pedaços a seu irbitrio para lhe vender a prata de que era com-
posto, e q. quoreiido pi'oceder o d.0 lid.0 .Dr. Ouvidor ueste cazo para castigar tarn 
execrAndo inaiillo, obrigado das rogativas dos seus párenlos quo lamentavam a no-
ta da sua íanuiia sendo híia das mais qualificadas desta Itha: attendcndo a d.a quali-
dadaintwjio-pop.bein evitaMhes ostamiaiicha-sesando no intento dói procedimento 
dateeuhOiUn olingamlosso, como, com dr.'0 se obrigou por hum termo- M*1 l e n do, 
Uuíô imao do d." Kran.^ X.«- d» Hrnm a resarcic o prejnizo occazioaado-.peló d 0¡ 
s&wili-mio com uma consignação .gne fez para esse fim: E logo tíronu mesmo ReW» 
i^uvidor a cliave da Kmiida do podor do d.0 Adm.0' e a entregou A seu tio o Rd.? 
SS r? v í t u u m " Cí!nha-: c, ^ ík-l,oíá ^resfintaiidú um li bello no .mesma», 
braiwf.A.T dOiBmm, D. Bernarda Irma do mesmo Rd.0 Bond." M.«.1 do Canto-sobre-
o mo^Mtó^a que eslava- anexa a predita Knnida o convenceu, por sn ^ da- relaeãoj-. 
imisíiaçaoio da polenda•Krmida.iao mesmo sou Irmão como seu procurador-e que-
falloc.ondo,prox,m;uu61ne da vida^rezoule a d.» D. Bernarda, pon wjS f a S . ^ . - . 
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Convento, de S. João, Matriz Velha o arredores. 
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do-'iiotícia: de (juem ele era, cheio-de1 surpresa e de- lástima,, lhe mandou *, 
fazer de seu bolso um funeral decente, a honrar a reconhecida - distó*** -
ção do- seu nascimento. 
A consorte, achando-se em plena liberdade, não teve mais robu^o^ 
nem temores,- nem= medida. Calcando a nobreza do nome, nâ  presenfat^ 
de todos, de parentes e amigos, a melhor gente da terra, sem pejo dosí 
próprio morgado seu íilho, lançou-se sôfrega e desfaçadamente, na tor-
rente dos prazeres, de par coin a filha, Maria Xavier, a cornepo • viciada 
pelo:.seu exempkve que consigo acabou tie corromper, nessa vertigem.% 
Perderã o juizo quem, como ela, a tanto descia, e numa idade já ade-í 
quadra desfiar-rozários, em saldo de contas com Deus. 
Ornais degradante ainda era ser ela quem mercadejava com a hon-i 
ra-:da filha,, talvez sem nenlmm arripio de consciência --- quem at raiai 
outras insensatas como eia, a dentro da sua casa, para a mesma aímoe-í 
da.carnal! 1 
Essa casaj verdadeira casa de alcouce, anos depois demolida, fica-; 
va ao dado sul da Matriz, na chamada rua do Adro (hoje ladeira do Re-.-
lójio) onde.é o prédio n.0 9. Aquelas; imediações até à rua da -Prapa 
(actual alameda Barão de Roches) em baixo, eram na sua quási totali-
dade, conforme eu já disse, bens da casa Cunha. 
A Manuel Victor de Sequeira, secretário da câmara, falecido-;eni; 
1896 com a awmpada idade de oitenta e cinco anos, ouvi contar — o 
que por seu turno èle ouvira a pessoas coevas do acontecimento — que 
fôra um viver tão escandaloso o de Maria Francisca Xavier, e alvoropan-
do de tal modo aqueles ¡útios-com descantes iiberLioos, e por vezes sce-
nas-turbulentas até altas horas da noite, que as boas monjas do visinho 
cah i o o mosmo morgado no A." VVAIW X.el* de Brum que actualmente se acha au--
zente n a corte de Lisboa deyxando nesta Ilha sna m." D. Maria Fran.^ com procti-1'' 
r açâO '&na 'po i ' virtude ¡da iquàl -se investiu na posse do-morgado em que sucedeo o 
d."t.seu-marido, lembrado o d.0 Rd.0 Dr. ouvidor dos uisnUos cometidos pello d.0 seu.' 
marido'a respcyto da dita Ermida, e poniierando que a predita sua m . í r não tinha, 
capacidade vara se lho confiar, devendo-a o mesmo Hd." Dr. Ouvidor zellar por es-' 
tar debayxo da sua inspecção não só por sor ouvidor ecc* mas por ser Vig." d a 
Matriz desta Villa a (pio he sufraga via a d.* Ermida adverfJu ao rof.0 Bend.0 Rd.0 
M.J do Canto e Cunha que lhe não entregasse a chave da Ermida por não ser con-
veniente e por não querer consérvala o d." Rd.0 línd.0 em razam de sair das cazas 
cm que morava junto a mesrna ermida as mandou enlretrar ao d.0 Rd.0 Dr. ouvidor, 
e tendo-as em sen poder liie consiou que foram despregar ;i fixadura o lhe m a n d a - , 
raafazer outra chavo o que assim se verificou polo corpo do delito que se faz..na. 
dita.flxadura, o afim de averiguar quem foy o agresor deste facto...» (Termina, 
neste ponto o documento, que se vê ser imiuita para um auto) — Arq. ouv. ed., 
Horta, -
1 «D. Mana Francisca, depois do íãliecim.10 d e seu marido, considerandOtSe-
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convento de S. João, deliberaram reclamar providências urgentes ás au-
toridades para proibir, pelo menos arredar dali áemelliaiHe pecado. Eu 
ignoro, e não o sabia também Manuel Victor de Sequeira, qual o resul-
tado da diligência. Provavelmente riram-se da santidade. Os espíritos 
mundanos não se comoviam com tais bagatelas. — Que fechassem os 
ouvidos !• • - Não foi outra coisa. 
Maria Francisca, de-
pois de se afogar no 
redemoinho da impu-
dência, ficou por com-
pletoseparada dos seus, 
que muito naturalmen-
te lhe pagavam em 
desprezo, senão em 
ódio, a lama com que 
salpicara perpetuamen-
te o orgulho heráldico 
da familia. Recebia uma 
pequena mesada do fi-
lho, a titulo de alimen-
tos, e (pie apenas che-
gava para não cair de 
todo na miséria. 
Decorrêramos anos, 
e tudo se acabou — o 
espirito leve, afeições 
de eada hora, abastança, gozos. Veio a velhice, a velhice meditativa, 
com o seu insistente torturar de realidades e de solidão. Eu não quero 
inventar; mas está-me a alma inquieta por descobrir quantas lágrimas 
justiceiras de arrependimento lhe turvaram os olhos, em mudos mo-
mentos de recoidapão do passado, de cruel saudade pela lilha que po-
luíra . . . 
Passou os últimos tempos amparada apenas por um seu escudeiro, 
Vicente José de Morais, compassivo servo, a quem ela, em recompensa 
de tal caridade, fez a 23 de abril de 1791 escritora de doapão de qua-
Casa iU> oratório do conventn de S. João Calpaita d» S^nio Anlónio) 
em piona l iberdade, ainda que um liña idade j á madura, e sem pejo, nem vergonha, 
se entregou a h í a vida dissoluta, vergonhosa, o reprehensivel ; sem attender ao seu 
estado, a qualid." de sua pessoa, o á presença de tortos os seos parentes, dist intos 
pelo seo nascimento, e rep resen tação- . . . concorreu activam.lc p." a prevaricação 
de sua filha D. Maria, que conservava na sua companhia . . » — Ronario, Memoria 
genealógica ins., 2li v. e 24 
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tro e meio alqueires de vinha no cabeço do Limoeiro, iogar do Cabeço 
Chão, ilha do Pico. 1 Restou-lhe ainda assim êsse conforto, porque dos 
seus não teve, ao que parece, nenhum afago indulgente, nem sequer, 
talvez, o alívio duma palavra de perdão. 
Morreu pobremente — pobre de moeda e de carinhos — no esque-
cimento, sem uma única e derradeira homenagem, embora insignifican-
te, traduzindo, que mais não fosse, senão o cumprimento duma proto-
colar cortezia. Estou ató em dizer que houve o irónico cuidado de bem 
testemunhar esta circunstância à posteridade, lançando no termo de óbi-
to o breve esclarecimento de ter ido a ciUervar apenas acompanhada 
pelo cura e tesoureiro da Matriz. Foi sepultada em campa rasa, na igreja 
do convento da Glória, como qualquer vulgar criatura — quando a fa-
mília possuía na igreja do Carmo, debaixo da capela-mor, um vetusto e 
cómodo carneiro, fidalga moradia da morte, de todos conhecida. 
lgnora-se por completo o fim que teve a desafortunada da filha, Ma-
ria Xavier. De perdida que era perdeu-se. Ninguém sabe que destino 
levou. Dizia o referido sr. Manuel Víctor de Sequeira, mas sem visos de 
certeza, que ela se ausentara para o Brazil. Pobrcsinha, entre riquezas 
e alegrias nascida, e tão mal encaminhada I bevou-a a desventura. Ou 
quem sabe se desapareceu assim para aí, a um canto, anónimamente, 
como último farrapo da desgrapa?.. • 
14) Ana Luiza Brum Terra e O 0 irmão, morgado Jorge da Cunha, 
Silveira ® ® ® por escritura de 13 de fevereiro de 
(§ 1.", n.a 6) 1780, 9 fez-lhe doação matrimonial de 
' alimentos para o efeito de casar com 
seu primo Manuel Inácio Brum do Canto, como de facto casou, mas com 
a cláusula de que, caso èsse consórcio se não realizasse, passarem os 
alimentos à tia dele doador, Francisca Frsula, ;.ua esposada, recolhida 
no mosteiro da Glória; e a esta ficarem portencendo definitivamente, 
muito embora com ela não chegasse a casar, como desejava, por falta 
da indispensável graça apostólica? que estava diligenciando obter. 
15) Jorge da Cunha Brum Ter- O Era daqueles que sabiam honrar a 
ra e Silveira e ^ * sua terra, salientando-a, imprimindo-
(§ 1.°, n.0 6) "ie distinção, apenas pelas suas práti-
cas de nobreza a mais legitima, não só 
1 « . . . que comprou com dinheiro próprio seo, únicos bems qtm possne, para 
ele a tratar em quanto viva for, por oslar vivendo alimentada por seo filho o mor-
gado George da Cunha Terra Bruni..... — Cart, do 4.° ofício. Horta 
2 Cartório do 4.' ofício, Horta 
rdessa nobreza convencional usada'pur hábitos Lie linhagem, • mas sobre-
•.líiido;-dessa nobreza1 de ¡-.entimentos, que muito impõe os individuos- ao 
vapceço <das gerações. 
Tinha particular prazer --.-'prazer ou lalvcz orgulho •- em - valer 
-••do«cimo da sua grandeza a todos que lhe pediam protecção; — e para 
-'toàos;!'amigos -ou estranhos, pessoas recomendadas à sua iuftuènciavper-
•«Bonagens do acaso poisando passos na terra do Faial,-generais, bispos, 
) a-sua hospitalidade era verdadeiramente principesca, incondicionalmente 
'•franca. Éste modo-de viver gran geou-lhe relações da • mais -notável-im-
•"jxMância, e que lhe foram de bastante utilidade, em especial quando 
"daquela sua eepaveuío^a contenda com o juiz de fora Botelho de Almei-
da ; * 
^Jamais recusou o auxilio do sen bolso para o que quer que; fosse 
— uma'festividade, um beneficio público. A sua mão abria-se om oons-
-tantes»tgestos'de caridade a quanta pobreza lhe buscava- a -porta, ou 
¡'sempre que uma calamidade se alastrava, de todos1 reclamando coope-
- ração. 
• • bastou à larga. Bntrelanlo não foi-um perdulário; embora não âu-
-ímentasse a casa, nunca a comprometeu, nem desbaratou, como fez o 
^sucessor. 3 
No que êle se gastava pródigamente:-era em esladear < a - sua pes-
soa. Nunca perdia ocasião cie acentuar a nomeada da sua grande casa, 
rínuitas, vezes embasbacando o público com exibições;-balofas .de sobe-
:-rania..-Esta, por exemplo: quando saia à run. a destino de-algum aclo 
.1 solene — 'homenagem de cortezia' a qualquer visitante ilustre, uma vi-
":SÍta^às.igrejas na •Semana Santa—-• nunca levava enfileirados, junto à 
• .•.cadeirinha, menos de vinte criados de-libré! 8 -Paraique avaliassem bem 
• a-sua-riqueza, a sua fidalguia. • . Fraquezas. 
• Ora oiçam outro facto ca rac te ris ando também esta feição do.mor-
vgado. Cunha. 
Desejou construir à sua custa, na. igreja «lo Carmo, da qual •tinha, 
por direito vincular, o padroado, un^t tribuna donde assistir-às'Cerimó-
nias religiosas, para uso privativo dele e sua familial Era mais cómodo, 
e. mesmo mais decente, segundo refere o documento .correlativo, do que 
a concorrência das pessoas cia família acocorando-se nó solo da cadela, 
..ao tempo que em côro se recitavam os ofícios divinos. Seria a Tribuna 
na;primeira janela da capeia-mor, do lado da epistola. 
*nRcizário, 'Memoria gmealogiea^ ms.,'29 v. 
* Idem, ib. 
3 E. Rebelo, Arch, dos Açores, IX 
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Sob ressaltaram-se os irmãos da Ordem Terceira com a notícia do ca-
so. Persuadidos que isso os esbulharia da posse do terreno confinante 
com a aludida capela, opuzeram-se à obra imaginada. Acudiram, porém, 
os frades solicitamente, a remover o obstáculo, com todas as facilidades 
da sua parte para construção ãa tribuna, não já pela forma ao coinêpo 
deliaeada, mas aproveitando-se o grosso da parede e calejão externo 
adjacente, e interiormente sobresabido em semicírculo sobre o corpo da 
capela, numa largura de sete palmos, e com dezasseis palmos de compri-
. mento. 
Muitos de nós ainda conhecemos esta tribuna. 
Isto ajustou-se por meio de escritura lavrada nas notas do tabelião 
Francisco Cristiano da Silveira Baptista, aos 12 de novembro de 1810. * 
Comprometiam-se os frades, por seu lado, a erigir na mesma ca-
pela, do laclo do evangelho, outra tribuna igual, destinada à colocação 
dum novo órgão — porque o existente, de pequeno e velho que era, 
estava já incapaz. Para a sua aquisição, concorria Jorge da Cunha com 
a dádiva de •S00$000 reis, oferecendo-stj ainda mais a mandá-lo vir de 
Lisboa. Afinal não se fez a tribuna, e o órgão só muitos anos depois é 
que foi comprado pela Ordem Terceira do Carmo. 
E não deixou Jorge da Guuha, ou não se esqueceram os frades, co-
mo argutos, talvez maliciosos contratantes, de confirmar na mesma es-
critura os antigos privilégios, até ali sempre adstritos ao padroado da-
quela, igreja e convento. Grave.* eram èles : — em todas as ocasiões de 
funções solenes, repique dos sinos, tanto ii entrada, como à saída dêle 
padroeiro; ter cadeira privada dentro da capela-mor; vestir opa nas 
missas de solenidade; receber três golpes de incenso pelo reverendo 
diácono aparamentado, e logo depois do celebrante. • • 
Vanita mnitalum. 
Semelhantes bagatelas, de que só se atafulham à grande os espíri-
tos medíocres, mal nos parece ajustarem em quem, como o' morgado 
Cunha, tanto se dignificava pelas suas elevadas qualidades morais. Mas 
a época era assim. 
Tinha, por direito de herança, a propriedade do cargo de juiz da 
alfândega, (cargo correndo, desde longa data, na família) no exercício 
do qu^l houve sérias desínteligèncias provocadas pelo juiz de fora, José 
Joaquim Botelho de Almeida. A narrativa desta famosa ques tão , em que 
se intrometeu a câmara, em que se enredou o capitão-mor Jerónimo Se-
1 Encoiitra-se com outras, em pública forma, mim livro de contas perlenceule 
íto citado convento do Carmo 
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bastião Brum, deíxei-a traçada a breve fôlego no Mulo dos Brum, 
nota (32) 
Foi capitão-mov da ilha do Faial por patente de (3 de março de 
1809, confirmada pelo principe regente a 23 de fevereiro de 1810, » 
cargo que deixou de exercer ao ser nomeado tenente-coronol do regi-
mento de milicias na vila da Praia, ilha Terceira; fidalgo cavaleiro da 
casa rial por alvará de 15 de junho de 1786; s cavaleiro professo do 
hãbilo de Cristo por caria régia de 
23 de junho de 1812, cuja ceri-
mónia da profissão se realizou so-
lenemente na igreja Matriz da Hor-
ta, em 2 de fevereiro de 1814; 3 
e cavaleiro da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição por decreto 
.de 1 de outubro de i 823. 4 
A par de tantas mercês, é de 
admirar nunca ter requerido car-
ta para uso de brasão de armas. 
Lograva fidalguia para isso. Tam-
bém não couftta que os antepassa-
dos, desde o avoengo almirante, 
houvessem com tais solicitações 
despertado a chancelaria da coroa. 
Adoptaram, povèm, por sua conta 
e risco, o brasão tradicional dos 
Cunhas: — em campo dé oiro no-
ve cunhas de azul, de trés em pa-
la ; por timbre uma mão, empu-
nhando uma das cunhas do escu-
do. Modernamente usavam um Joigs da Cunta Brum Tem s EiWeira 
complicado brasão inventado pelos Terras, do qual a seu tempo falarei. 
Na residência dos Cunhas, na rua da Misericórdia (actualmente n.* 
10, rua Ernesto Rebelo) havia sobre a fachada, deitando para o jardim 
da casa, um escudo dèstes. Vendido o prédio, com o desmembramento 
daqyela notável fortuna, foi o escudo levado dali por um membro da 
família, Manuel Inácio do Canto, para uma casa de insignificante aparên-
1 Mtg. eam. Horta, liv. XII, 14 » Í64 
2 Idem, X, 162 
s Idem, XII, 196 a 198 
* M m , XIV, 143 
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cia, na calçada da Conceição, acima da ponte do Assanhado, e lá se con-
serva ainda, destroço de passada grandeza, brasonando irrisoriamente a 
vetusta e misera moradia. 
Uma nota que por certo a maioria dos leitores desconhece: todos 
os prédios da então rua da Misericórdia, lado de oeste, de esquina a es-
quina; e confinantes com a rua de São João, pertenciam à casa Cu-
nha. 
A primeira consurte de Jorge da Cunha, Francisca Ursula de Brum 
Terra, sua tia, mais mòça do que êle alguns mêses, achava-se recolhida 
no convento da Glória, com intuito de receber o véu de monja; mas, 
enamorando-se um do outro, nessas longas horas de palratório, em dias 
de gradfi, de là saiu para o mundo profano, a realizar o casamento, de-
pois de alcançado o breve apostólico de dispensa do primeiro, segundo 
e quarto graus de consanguinidade. 0 casamento efectuou-se na ermida 
de Santa Ana, anexa às casas de morada do noivo. 
A segunda consorte era natural da cidade de Angra, íilha de José 
de Menezes Lemos e Carvalho, c de sua segunda mulher Benedita da 
Rocha e Sá Coutinho, neta paterna de José Luiz de Sousa Menezes, bis-
neta de Bernardo Carvalho de Lemos, senhor da casa de Trofa. 
16) Jorge da Cunha ^ <§> O Ura verdadeiro e completo exem-
(§ 1.°, n.0 7) plar c'e degenerescência. Cego, mudo e 
dementei Creio que não ha de ser mui-
to fácil encontrar uma tão frisante prova condenatória das ligações con-
sanghineas, como esta. 
17) Simão de Roches da Cu- O Teve o cargo de director da al-
nha Brum <§> ^ <§• ^ fàndega, talvez ainda em consideração 
(§ 1.°, n.0 7) H um antigo direito, já caduco, de su-
cessão nesse oficio, que correra na fa-
mília. Foi agraciado com o titulo de barão de Roches. 
18) Simão de Roches da Cu- O Formado em matemática pela uni-
nha Brum ^ • «• # versidade de Coimbra, professor efecti-
(§ 1.' , n.0 8) vo liceu da Horta, professor e di-
rector da escola primária superior, e 
mais duma vez presidente da câmara municipal. Agraciado em segunda 
vida com o titulo d í b a r ã ) da Ro3li-:)j, p)r ocn ião d i visit) régia de I). 
Carlos aos Açores. 
19) Jorge da Cunha Maruzes O Era de génio tão incongruente e 
Brum ^ <3> <§> • >̂ brusco, inflamando-se por qualquer mo-
(§ í.0, n.0 7) Uvo, ao mais leve atrito, que chegava 
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a ter perfeitos repentes duma criatura louca. Não media consequências 
nem conveniências. Cegava-se. Isso no fim de contas, a meu ver, pode 
muito bem classificar-se de desequilíbrio mental — reflexo talvez das 
consanguíneas relações genitais dos avós. Praticou actos de tal maneira 
desconcertados, que assim nos fazem julgar. Vale citar a história do sen 
casamento. 
A congestão politica do constitucionalismo, que tanto agitou o paiz 
inteiro, repercutiu-se da mesma guisa, como é sabido, na ilha do Faial. 
Ateou-se férvidamente a paixão politica, sacudindo a sociedade faialense 
do seu morno vegetar, e estremando-a em dois campos, que se hostilisa-
vam, feriam — que se odiavam. Famílias até então ligadas pela mais 
velha amizade, até por laços estreitos de parentesco, passaram a mor-
dér-se azêdamente. Entre elas houve ns Cunhas e os Terras, principais e 
dedicados mentores dos zèlos partidários — èstes afectos ao novo ideal 
do constüucionalismo, aqueles ferrenhos miguelistas, e dos mais convi-
ctos, ajudando a sua causa com toda a influência pessoal, não pouco pe-
la intriga. 
t muito de supor que o morgado Terra tivesse sobejas razões de 
queixa dos Cunhas, seus adversários. Não admira, pois, que o orgulho 
todo se lhe alevanlasse, num justo eriçar de cólera, ao saber que um fi-
lho dos seus mais fundamentais inimigos, do qual já recebera amiuda-
dos insultos, ousara acender os olhos libidinosos para lhe requestar uma 
daa filhas. Alarmou-se o coração do pai. A dignidade rebentou em bor-
botão, e foi como barreira absoluta, temível e irredutível, contra a in-
sensatez humilhante da filha. 
0 que o outro fez, a intumecer de despeito, não se calcula. Garcia 
do Roaãrio, que não teve papas na lingua para escarrapachar certas fra-
quezas algo vulgares no orçamento das prosapias nobiliárquicas, deixou-
nos explicita menção desta particularidade. De parelha com os ultrajes 
dirigidos públicamente ao pai, juntou, sem nenhum escrúpulo, a demên-
cia de rebaixar aquela que buscava para noiva, babujando-lhe a honra, 
em alto e bom som, num destampar de calúnias irrisórias — a ela e à 
irmã, Francisca Emílin, que lambem não foi poupada ao dardejar vene-
noso da sua língua. E como louco que semelhava, não se escondia de 
maltratá-las, onde por acaso as topava, cobríndo-as de injúrias só pró-
prias para correr em temas de gente ínfima! * 
i «Foi a Jorge da Cunha, seu primo, 3 . ella quiz ceder a sua mão: esquocendo-
se dos insultos públicos, que elle, por mais de Ma vez.... dirigira a seu Pay, José 
Franc.00 da Terra, liomcni do respeito o representação.... esguecendo-se de ter sido 
pelo mesmo louco, por bastantes vezes ofl'endida río sou credito, e reputação, ferin-
do o mais sagrado.da sua honra, com a iqais refinada calumnia, assim como a sua 
Irmã D. France Emilia... » — Rozário, Memoria genealógica, ms,, 41 
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Morreu o morgado Terra. 0 tempo passou, de ano para ano, com o 
seu iufalivel desvanecer. E a viuva, que era uma santa senhora, per-
doando ofensas, esquecendo maldades, levou-se de fraqueza pela filha, 
que entontêcera, prêsa de amor pelo maluco do primo. 
E assim veio Jorge da Cunha Menezes Brum a casar com Maria José 
Brum Tôrra. 
E como ponto final uma simples nota: o casamento reaüzou-se no 
oratório, em «asa da mãe da noiva. 
20) Guilherme da Silveira da O Outro exemplar dado à luz pelo 
Cunha Brum <& <&> ® errado processo dos matrimónios con-
(§ 1.°, u.0 8) sangtiineos. Era demente. 
21) José da Cunha Brum Terra O Foi um acérrimo e diligente mi-
e Silveira <è' <? <¿> guelisla, que muito alentava as suas 
(§ í.0, n.0 7) hostes políticas com o apanágio da sua 
autoridade e elevada posipão — que 
muita inimizade e muita intriga ateou sob os violentos rancores da pai-
xão partidária. Foi certamente mordido por isto em plena consciência, 
que, na véspera da chegada do conde Vila-Flor ao Faial com a sua divi-
são militar, 1 recelando imediatas, aliás justificáveis represálias, fugiu 
com a família a bordo dum navio, que estava fundeado na baía de Por-
to-Hm, no qual também embarcaram outras familias e autoridades ria-
listas. 1 
Imitou José da Cunha a fidalga e aparatosa altanería do pai, com a 
diferenpa, porêra, de não ter sido como êle administrador cauteloso. 
Ora leiam êste caso. 
Em. 1833 corria muito exaltada na Horta a rivalidade entre os dois 
partidos políticos, cartista e setembrista. No dia dos anos da rainha, os 
dôste último partido ofereceram nos paços do concelho um grande baile, 
para o qual cada um contribuiu com a quantia de 50$000 reis. 0 mor-
gado José da Cunha mordeu-se de despeito. Então, num arranco de al-
tivez, para lhes ser superior, ofereceu na sua residência, e no mesmo 
dia, um outro baile, não menos sumptuoso e animado, ao qual concor-
reu a melhor aobreza do Faial e Pico, até algumas freiras desligadas da 
clausura — únicamente à sua custai 3 
1 Na nota (6) título dos Oliveiras, encontra o leitor algumas linhas referentes 
a ôste ponto da história faialense. 
2 Macedo, Historia das qvatro ilhas, 11, 93 
3 Rebelo, tfotas açoreanas (Aiqvivo doe Açores, IX, 72) 
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Acêrca dos seus três consórcios há particularidades, que não sei se 
eleva divulgar, se arrumar na sombra. São de caracter in t imo. . • 
A primeira consorte, perdeu-a cedo, por assim dizer ainda em ple-
na lua de mel. 
A segunda consorte morreu funestamente. Achava-sc doente de par-
to, na cama. 0 médico assistente, numa das suas prescrições, receitou-
ihe, diz-se que por equivoco — melhor seria talvez dizer por imperícia 
— um medicamento impróprio, como ôle mesmo confessou e foi reco-
nhecido prdos demais facultativos, do.que proveio a morte da infeliz se-
nhora. 1 
Quanto ao casamento com sua terceira mulher, segundo reza o ter-
mo respectivo, efectuou-se em casa da contraente, por esta estar de 
cama, em perigo de vida- • . por virtude de parto. 
22) José Pereira da Cunha- e O Casou na ilha de S. Jorge, de on-
Silveira ® ^ de era natural a consorte, fixando ali 
(g 2.°, n.8 3) residência, constituindo dêste modo o 
tronco dos Cunhas naquela ilha. Foi juiz 
ordinário nas Velas em 1707 e 1722. 
23) João Pereira da Cunha O Administrador do vínculo, por di-
(g 2.*, n.0 li) reilo de primogenitura herdado de seu 
pai. Morrendo, porém, solteiro, sucedeu-
ihe na administração o sobrinho, filho de seu irmão José Pereira da Cu-
nha. 
24) António de Simas Baüei- O Façanhudo miguelista, duma ran-
ro e Cunha • • • corosa actividade partidária, que ficou 
(§ 2.°, n.0 6) memorável. Consta ter sido quem mais 
concorreu para a captura do estimado 
cidadão jorgense João Soares de Albergaria, e de outros liberais. 
25) José Pereira da Cunha tia O Da mesma sorte que os i rmãos, 
Silveira e Sousa 6 <§> cursou lambem a universidade de Coim-
(§ 2.°, n.0 7) bra, obtendo a carta de bacharel na fa-
culdade de filosofia. Era considerado o 
mais rico proprietário da ilha de S. Jorge, onde era extremamente res-
peitado, e dispunha de grande influência politica. Foi eleito deputado na 
legislatura de 1869-71. ; 
Rozário, Memoria genealógica, ms., 30 
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26) José Pereira da Cunha da <> Habilitado com o curso de a^ro-
Silveira e Sousa • o nomia no instituto comercial- enmfüs -
(8 2 0 n 0 8) t "3 ' ^e Lisboa. Eleito deputado na le-
1 gislatura de 1895-97 v 
27) Manuel Inácio do Canto 
(§ 3.°, n.0 6) 
O Nomeado por alvará da 7 de ja-
neiro de 1789 fidalgo cavaleiro da casa 
rial. 1 
O Bacharel formado em direito pela 
universidade de Coimbra, passando a 
exercer a advocacia nos auditórios de 
Lisboa, onde gozava já de bastante no-
meada, e chegaria a ser, sem dúvida, distintíssimo jurisconsulto, se a 
morte o não houvesse derrubado tão cedo na sua carreira. 
28) Salvador Manuel Brum do 
Canto « • • • » 
(§ 3.°, n.0 9) 




PROCEDEM de A n d r e w C u r r y , de nacionalidade inglesa, que se esta-beleceu na ilha de São Miguel em princípio do século XVIII, trans-
ferindo residência pouco depois para o Faial. 
i . ' 
A n d r e w C u r r y - casado com Júlia Curry — (1) 
Tiveram: 
H e l e n a T o m á s i a l F r a n c i s c a — c. 30-11-1748 com António 
Dias dos Santos, natural do St.a Maria das Covas, comarca de Chaves, 
nascendo dòste consórcio: 
Izabel F e l i c i a n a G e t r u d e s C u r r y — n. 7-10-1':55, m . 16-
7-1794, c. 24-12-1786 com José Filipe Ferreira Cabral, m. 18-6-Í806 
com cincoenla e dois anos de idade. — (2) 
Tiveram: 
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4 José Curry d;i Câmara Cabral, quo soguc 
António Curry da Cámara Cabral, n. Ü-il-*'»0 
4 Jacinto Ferreira Cabral, n 20-12-1787 
4 João Curry, n. 23-12-1790 
4 Helena, n. 23-3-1792 
4 Maria IzaUel da Càmar-a Cabral, n. 1-8-1793, c. 12-6-1809 com Joao 
Pereira Ribeiro (V. Ribeiros, § 1.°, n." 5) 
J o s é C u r r y da C â m a r a C a b r a l — n. ¡2-12-J789, m. (3-1-
1808 ; 1.°. c. Ü M M 8 1 0 com Ana Conluia de Miranda, m. 19-6-
1832 com quarenta e cinco anos do itladtí (V. G a r c í a s , § 4.°, n.0 3) 
2.° , casou com Bárbara Joaquina Street, m . 7-11-1871 (V. S t r e e t s , 
§ 1.*, n.0 5) - (3) 
Teve do primeiro matr imónio: 
o Alberto Curry da Cámara Cabral, que segue 
Í! Ana Curry, n. 12-8-1811 
Do siígundú mat r imónio levo: 
5 Maria Adelaide Curry, u. 12-12-1841, c. 29-2-1870 com o sobrinho Jo-
sé Curry da Cámara Cabral. 
5 Carolina Street Curry da Camara Cabral, n. 1840, m. 2-5-1904, c. 15-
3-1806 com Constantino Mescherskv, principe russo. — ( 4 ) 
Tiveram: 
6- Alexandre Moschersky, n. 28-11-1869 
6 Waldemar Mescherskv 
A l b e r t o C u r r y d a C â m a r a C a b r a l — n. 22-7-1812, casou 
com Mariana Adelaide Ruinquist, de nacionalidade sueca, de quem 
houve: 
6 Ana, n. 23-5-1854 
6 José Cnrry da Câmara Cabral, c. 2S-2-1870 com sua tia Maria Adelai-
de Street Currv — (S) 
I) Andrew Curry <» * • O São os Currys, como já disse, tie 
(§ 1.°. n.0 1) origem inglesa, descendentes dêste An-
drew Curry, comerciante, que em prin-
cípios do século XVJII se passou à ilha de S. Miguel, e tempos depois ao 
Faial. Caso raro nos do seu pais, que primam [)0: nuiica .se desnaciona-
lizar, aportuguesou èsle o nome para Andró Corroa, no que, porém, co-
mo se vô, não foi imitado pelos seus sucessores. Ignoro qual fòsse a 
terra da sua naturalidade. 
2) Izabeí Feliciana Getrudes O 0 marido, José Filipe Ferreira Ca-
Curry • ^ ® & • bral, era filho cie João Rodrigues dos 
(§ 1.°, n." 3) Sanios e de sua mulher Maria Ferreira 
da Anunciação Cabral da Câmara, natu-
rais de Guapiranga, cidade de Mariana, Brazil. Formou-se em direito na 
universidade de Coimbra, e foi o quarto juiz de fora na ilha do Faial, 
cargo de que tomou posse em 8 de outubro de 1784. 
Como juiz de fora, seguiu, ao que parece, os processos em regra 
usados por estas entidades no exercício das suas funções oiiciais— des-
potismos, arbitrariedades, ganâncias. Todavia não foi considerado dos 
peores. Peío contrário, lhano de caracter, soube adquirir a simpatia duma 
grande parte dos faialenses. 
Terminado o periodo da sua judicatura, foi Iransferido para a ilha 
da Madeira. 
Faleceu na ilha do Filial, onde por fim fixava residência, vitimado 
por uma congestão cerebral, que o prostrou no leito, inconsciente, por 
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alguns dias. No iiivejUáno que comm por sua morlc, o? bens do casal 
foram avaliados na importância tie 34:766:5371 reis. 
3) José Curry da Câmara Cabral O Foi na Horta urna L}¡\$ individuali-
(§ 1.°, n.0 i ) dades de maior destaque, do seu tem-
po. Homem assás uitelipenie e ilustra-
do, sem jactâncias ôcas, tie aprimorada ííducapão, afável n franco, pela 
sumptuosidade com que se tratava, marcou uma época brilhante na so-
ciedade hortense. 
Os bailes e outras reuniões festivas em sua casa eram frequentes e 
sempre famosos. Recebia fidalgamente, continuando assim com honra os 
proverbiais usos da terra na hospitalidade oferecida a estranhos. 
Nisto consumiu os seus haveres, o muito que herdou, o muilo que 
ganhou, e as duas boas fortunas que ambas as consortes lhe trouxeram. 
Escolhiam-o sempre para os principais cargos administrativos, sen-
do por várias vezes presidente da câmara, e fazendo invariavelmente 
parte imprescindível de todas as comissões de interesse local. 
Foi eleito senador pelo distrito da Horta em 1838. 
Era cônsul da Uússía. 
4) Carolina Street Curry da O Foi em um dos bailes oferecidos 
Câmara Cabral P G <& peio pai à oficialidade dum navio de 
(§ 1.°, n.0 5) guerra rosso, que Carolina Curry e o 
príncipe Afeschersky se cativaram um 
do outro — êle enamorado da beleza, talvez ingénua, e modesta genti-
leza da jóven faialense, ela seduzida pelos mistérios aristocráticos dum 
principado que vinha de paizes distantes curvar-se embevecidamente a 
seus pés. 
Os pares prepassavam leves, como um inconsciente adejar de pássa-
ros. No pequeno salão só havia risos, luzes, perfumes, o dolente emba-
lar da música. - . E quantas, quantas palavras de amor balbuciadas em 
segrèdo, as mios estreitando-se, os corpos enlaçados, a voltearem.. • 
0 casamento realizou-se um ano depois, quando o príncipe voltou à 
Horta, sómeníe com êsse propósito. Aqui se demoraram ainda cèrca dum 
ano, ausentando-se em seguida para a Rússia, sem jamais visitarem o 
Faial. 
5) José CurrydaCâmara Cabral O Por todos os títulos — pelo seu 
(§ 3.°, n.0 6) estudo, pelo seu honesto labor, pela sua 
dedicação — foi uma figura de destaque 
entre a classe médica portuguesa. Aliando a isto um caracter integro, 
duma afabilidade e duma correcção vteille roche, tornou-se era Lisboa, 
onde sempre residiu, personagem que marcava logar, pela distinpão. 
Nomeado cirurgião do banco do hospital de 8. José, depois elevado 
pelos seus merecimentos a cirurgião extraordinário e director de e¿fer-
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maria, passou mais tarde a ter o honroso e importante cargo de enfer-
raeiro-mor, a que deixou ligado o seu nome pelos muitos servipos pres-
tados, e que exerceu durante anos, cxonerando-se dêle por motivos par-
ticularmente políticos, incompatíveis com a rijeza da sua dignidade pes-
soal . 
Na escola médica entrou como preparador e conservador de anato-
mia, passando por concurso ao lugar dc lente substituto, e por promo-
pao ao de efectivo, na cadeira de anatomia patológica, depois na de ana-
tomia operatória. 
Foi vice-presidente da co-
missão de propaganda da As-
sistência Nacional aos Tuber-
culosos, e correlativamente en-
carregado da instalação do 
hospital para tuberculosos, de-
nominado do Rego, o qual, 
em virtude dos seus disvela-
dos esforços o competência, 
pode rivalizar com as melho-
res instituições congéneres, 
conhecidas. 
Membro da SocielA d'líi-
gime dc Paris e de outras cor-
porações scientiíicas, tanto na-
cionais como estrangeiras. Pre-
sidente da Sociedade de Sciên-
cias Médicas de Lisboa. 
Como publicista, notabili-
zou-se, deixando o seu nome 
a firmar muitos trabalhos da 
especialidade scientííica, inclu-
sos em grande parte no jor-
Dr Gurry Cabral ! ! a * E d w i n a Contemporânea, 
de que foi um dos mais va-
liosos redactores. 
Na galeria dos homens insignes, a par de Sousa Martins, Manuel 
Bento de Sousa, que muito o consideravam, e que foram seus coopera-
dores, tem pois o doutor Curry Cabral logar especial, como glória 
da pátria portuguesa - • para orgulho da sua pequenina terra. 

TITULO X I 
FABIAS 
PROVÊEM de Gaspa r de F a r i a , de quem desconheço tanto a proce-dôncia, como a ascendência. Simplesmente conjecturo sei" de origem 
coiHí^enlai. 
i . 1 
1 G a s p a r de F a r i a — m. 1620, caeou com Violante d'Utra, m. 
27-8-1045 (V. B u l ç í í e s , § 1.°, n.0 2) — (1 ) ' 
Tiveram: 
2 Gaspar Gonçalves de Faria BuJcào, que segue 
2 Sebastião d'Utra de Faria Bulcão, que segue no § 
2 Izabei de Faria, casada com o primo Estácio d'Utra Machado (V. Utras, 
§ Ü-V n-0 5) 
2 Barbara d'Utra de Faria, casada com Manuel de Brum da Silveira (V. 
Peixotos, § 1.°, li.0 4) 
íí Maria da Cruz \ 
% Catarina da Conceição v freiras no convenio da Glória — (%£) 
Leonor da Conceição | 
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2 G a s p a r G o n ç a l v e s de F a r i a B u l c ã o — ni. 8-7-1646, canou 
com Madalena d'üti-a, de quem houve: 
% G a s p a r G o n ç a l v e s de F a r i a B u l c ã o , o M o ç o - m. 24-
7-1688, casou com Leonor Vieira,;m. M-IO-lKSò (V. Pe re i ra s , § 
1.°, n.0 5) — Tiveram: 
4 Francisco d'Utra do Fai'ia Bulcão, que soguo 
4 Domingos Pereira, m. 16;i9 
4 Manuel de Faria, m. Ío-4-i703 
4 Violante d'Utra, b. 13-7-1646, m. 11 1-1670 
4 Maria Vieira d'Utra do Faria, b. 7-9-1042, cacada com António d'Avila 
Beteacurí (V. Betencurts, § 3.°, n.0 2) 
4 Ana da Trindade, b. 2-6-1652, freira uo convunto da filória. — (3) 
4 F r a n c i s c o d 'Utra de F a r i a B u l c ã o — b, 29-12-1643, m . 
31-5-1705, casou'com Violante d'Utra Pereira, m. 2-10-1 753 com oi-
tenta e cinco anos de idade (V. B u l c õ e s , § 1.°. n.0 6) — Tiveram: 
5 Francisco Dutra Bulcão, quo segue 
5 Manuel Dutra Bulcão, n. 13-84092, m. 9-8-1773 
5 F r a n c i s c o D u t r a B u l c ã o — n. 29-2-1702, m. 25-4-1779, c. 
2-2-1733 com Maria Micaela da Conceição, n. 29-9-1707, m. 1-6-1774 
(V. B e t e n c u r t s , §',2.°, n.0 7) — Tiveram: 
6 Francisco Dutra Bulcão, n. iS-9-1739. m. 18ii 
6 Gaspar de Faria Bulcão, clérigo 
6 José Silveira Bulcão, n. 17-8-1748, casou cora Ana Silveira d'Ávila 
6 Jerónima Constança da Silveira, n. 4-3-1743. c 23-Í-176G com Antó-
nio Silveira do Lacerda Pereira Sarmento (V. Pereiras, § 4.°, n.0 10) 
2 : 
S e b a s t i ã o d'Utra de F a r i a B u l c ã o (§ í.0, u.0 2) — m, 
8-4-1650, casado, com Madalena d'Utra, m. 8-3-1645, de quem hou-
v e : 
3 firegório d'Utra de Faria, que soírue 
3 Violante d'Utra, casada cem Luís Silveira 
3 Pedro d'Utra de Faria, casado com Catarina Pereira 
3 Catarina d'Utra 
3 Manuel d'Utra de Faria, casado com Agada d'Utra (V. Utraa, § 2.°, 
n.0 6) de quem tevo: 
4 Catarina d'Utra, casada com Francisco Pereira Sarmento (V, 
Utras, § 3.°. n.0 8) 
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4 Maria dTJtra do Faria, b. 7-1-1652 
4 Fiuncisco d'Utra de Faria, qui! segue no § 3.a 
i Manuel d'Utra de Faria, h. 4-12-1044, casado com F. . . , de 
quem tevo: 
o Francisco d'Utra de Faria, casado cora Izabel d' 
Utra, havendo dêste consórcio: 
0 Maria de Faria, c. 9-2-1721 com José Fur-
tado de Mendonça (Y- Mendonçaa, § 5.°, n.0 3) 
(i António d'Utra de Faria, c. 26-12-1756 com 
Teodósia Tnáeiít 
3 Sebastião de Fark Bulcão, casado cora Maria d'Ávila (V- Peixotes, § 
i.0, n.0 6} de quem houve: 
'i Ana da Caridadíi, b 27-1-1644 » freiras no mosteiro da 
4 Manada í'aixao. I). 1-8-11Í;Í:> ) Glória — (4) 
4 António de Hrum. b. 7-10-16í.) 
4 Antão d'Ávila de Faria, b. 1-11-1628 
4 Manuel d'Ávila. b. 20-4-1026 
4 Francisco Silveira Peixoto, b. 11-11-1632, m. 14 0-1694, ca-
sou com Maria dTtra 
4 Manuel d'Utra de Faria Bulcão, m. 7-1-1729, casou com Ma-
ria Silveira, m. 3-12-1717 
4 Sebastião de Faria Bolencurl, b. 8-11-1037. 'm. 14-1-1709, 
casou com Maria Camacha 
4 José Silveira, casou era 1660 com Ana Silveira, de quem 
houve: 
o António Peixoto, frade franciscano 
5 Francisco Peixoto, m. 1718. casado com F . . . , de 
(juem teve: 
6 Manuel d'Ávila Peixoto, clérigo 
y Bosa Maria Josefa, casada com António 
Dutra Pereira 
6 Ana Maria da Vitória, \ 
morreu em fev. de 1791 I freiras professas 
fi Ana Tereza de Jesus 1 no most, da Glória 
6 Catarina Rosa Viterbo ) 
G r e g ó r i o d 'Utra de F a r i a — n. 1626, casou com Maria Pe-
reira, de quem teve: 
4 Pedro d'Utra de Faria, que segue 
4 Bartolomeu Dutra de Faria' 
P e d r o d 'Utra de F a r i a — m. 7-9-1711, com sessenta anos 
de idade, casou com Violante Gomes (V. M e n d o n ç a s , § I.0, n.0 5) 
de quem houve: 
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5 Mamei de Faria Pereira, que SCÍÍUO 
3 Jórge de Faria Pereira 
5 José do Faria Pereira 
5 Pedro d'Utra. de Faria, m. 8-6-1742, c. 7-7-1714 com Catarina Duarte 
5 Manuel d'Utra de Lacerda, c. 27-2-1713 com Marin do Carmo 
o Inés da Conceição, freira professa no convento da Glória 
5 ízabel de Faria" casada com Manuel Hoiz Pinhoiro, havendo désto 
consórcio: 
0 Bárbara de Faria, c. 2(>l-'173í) coin o primo Manuel de Faria 
Pereira (V. abaixo, n.0 0) 
(i Maria Clara, c. 4-ã-17il com o pi'imo Francisco do Faria Pe-
reira (V. abaixo, n.0 ii) 
5 Manue l d© F a r i a P e r e i r a •— casado com Luzia Silveira, de 
quem teve: 
fi António de Faria Pereira, que segno 
6 Francisco de Faria Pereira, c. 4-2-1741 com a prima Maria 
Clara (V. acima, n.0 6J 
6 Pedro de Faria Pereira, c. 1-8-1740 coin Maria Ana Rosa, de 
quem houve: 
7 Izabel Francisca, c. 8-6-1767 com Manuel Silveira 
Bulcão (V. Bulcões, § 3.°, n." 8) 
(i Manuel do Faria Pereira, c §6-1-1730 com a prima Bárbara 
de Faria (V. acima, 11.0 G) de queni houve: 
7 Manuel Dutra de Faria, m. '23-9-1813. casou com 
Rosa Tereza 
6 A n t ó n i o de F a r i a P e r e i r a — ra. 7-9-1793 com oitenía e oi-
to anos de idade, c. 1-6-1739 com Izabel do Espirito Santo, nascen-
do dêste consórcio: 
7 . João de Faria Pereiro, que segno 
7 Helena Rosa de Jesus, c. 30-G-177Í) com João Silveira Peixoto Vilalo-
i m (V. ¿taides, § â.0, n.0 8) 
7 José;de Faria Pereira, m. 22-2-4824, c. 19-11-1792 com Ana Felícia 
de Jesus 
7 António Francisco do Faria, casado com Ana Joaquina, de quem hou-
ve: 
8 António Francisco de Faria, c. 23-l(M818';coni Izabel Felícia 
do Coração de Jesus (V. EulcÕes, §,3.0; n.0 9) de quem teve: 
9 Maria kahel de Faria, c. 10-11-1851 com José Sil-
veira Bulcão (V. Bulcõe , § 3.°, n.0 9) 
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7 Manuel de Faria Pereira, casado com Rosa Fel íc ia, de quem houve: 
8 José de Faria Pereira, c. 4-2-1826 coin a pr ima Maria de Fa-
r ta Pereira (V. abaixo, JI ." 8) 
J o ã o de F a r i a P e r e i r a - n. 2-1-1753, casou com Ana Lui-
m , nascendo dèste consórcio: 
8 António de Faria Pereira, que segue 
8 José de Faria Pereira, c. 7-10-1839 com Tmoásia Luiza 
8 Maria de Faria rereiCii, c. 4-2-182(5 com o pr imo José de Faria Pere i -
ra (V. ac ima, n." 8} 
A n t ó n i o de F a r i a P e r e i r a casou com llosa Jacinta, de 
quem houve: 
9 António de Faria Pereira, e. 4-11-1830 com Mar ia Laureana de Var-
gas 
9 Francisco de Faria Pereira. <:. áy-iO-ISoS com Lu iza V i lo r ina do Co-
ração de Jesu:> 
1 3.-
4 F r a n c i s c o d'Utra de F a r i a (§ 2.°, n.ú í) - casado com Ca-
tarina d'Ávila (V. Pe ixo tos , § I.0, n.0 6) — Tiveram: 
5 Manuel de A v i l a Peixoto, í(iie segue 
r> Francisco Peixoto c\a S i l v e m , ijue segue no § 4." 
9 ínés Autónia da Si lveira 
5 M a n u e l d'Ávila Pe ixoto — m. 19-12-1762 com noventa e 
dois anos de idade, casou com Beatriz da Conceípão, de quem hou-
v e : 
íi V i tór ia Maria da Si lveira Peixoto, que segue 
6 Rosa Mar ia Botencut l , m. 7-7-Í773 
6 Maria Betencurt , 1.° casou com Lourenço Pereira Bulcão (V. Bulcões, 
§ 1.°. n.0 6) 2.° casou com António Si lveira Gularte 
6 António de Á v i l a Betencurt. m. 6-12-1783, clérigo 
6 José Si lvei ra Betencurt Peixoto, m. 10-0-1746 
\ 6 Tomás Antón io de Betencurt Peixoto, c lér igo 
6 V i t ó r i a M a r i a da S i l v e i r a Peixoto — casada com António 
Roiz Rocha, havendo dèste consórcio: 
7 Rita Tomásia Peixoto de Be-toncurl, que segue 
7 Francisco Peixoto Betencuri da Si lveira, casado com Ana Severina de 
Noronha -— ( 5 ) 
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7 R i t a T o m à s i a Peixoto de B e t e n c u r t — c. 5-6-1769 com 
António Vicente Pimentel de Mesquita, natural da ilha das Flores, on-
de foi capitão-mor. Tiveram: 
8 João Peixoto da Silveira Botoncurt de Lacerda, que segue 
8 Rita Inácia, freira no convento da Gloria 
8 Vicente António da Silveira Peixoto, que de Rosa Maria, solteira, te-
ve: 
9 Maria, n. 31-8-1801, m. de dias 
9 António Vicente, n. 1-12-1807 
8 Mariana Balbina Peixoto da-Silveira, casada com Francisco Jose de 
Freitas Mendonça o Costa, nascendo dêste matrimónio: 
9 António Vicente Peixoto do Mendonça e Costa, m. 28-11-
1866, na cidade de Ponta Delgada, casou com Maria da Purifi-
cação Gaspar Garcia. — (©) 
Tiveram: 
10 Maria Balbina Peixoto da Silveira, n. 21-8-1845, m. 
3-6-1888 
10 Francisco Peixoto da Silveira, n. 13-11-1847, c. 17-
8-1871 com Idalina, Betencurt 
8 J o ã o Pe ixoto da S i l v e i r a B e t e n c u r t de L a c e r d a — n . 
17-3-1770, c. 25-10-1819 com Maria Clementina. — (7) 
Tiveram: 
9 v . . . 
9 F . . . 
9 João Peixoto da Silveira 
9 António Vicente Peixoto Pimcute! 
4 / 
5 F r a n c i s c o Pe ixoto da S i l v e i r a (§ 3.°, n.0 5) — casado com 
Ana Maria, de quem teve: 
6 Manuel Silveira de Betencurt Peixoto, que segue 
6 António Silveira Peixoto, casado com Maria Bernarda Margarida 
6 Maria Francisca da Conceição Peixoto, casada com José Pereira Be-
tencurt. — Tiveram: 
7 Francisco Soares da Silveira, clérigo 
7 Luis José da Silveira Betencurt, casado com Luiza Josefa da 
Silveira 
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7 Maria Laureana da Silveira, m. O-8-1804 com setenta e seis 
anos de idade, c. 27-7-1732 com Bernardo Soares de Sousa {V. 
Soares, § 1.", n.« 6) 
6 M a n u e l S i l v e i r a de B e t e n c u r t Peixoto — m . 18-8-1775 
com setenta e cinco anos de idade, casou com Maria de São Bernar-
do, de quem teve: 
7 L a u r e a n a de J e s u s M a r i a — c. 1-11-1779 com António Gar-
cia Fagundes, nascendo déste consórcio: 
8 F r a n c i s c o Pe ixoto da S i l v e i r a — c. 20-5-1819 com Maria 
I.uiza de Betencurt, de quem houve: 
Ü F r a n c i s c o Pe ixoto da S i l v e i r a - n. 22-7-1820, c. 25-2-
1854 com Senhorinha Alexandrina da Costa, de quem teve: 
10 Francisco Peixoto da Silveira, que segue 
10 Sonhorinh:* Alex;u)driiia Peixoto, n. 7-4-1856 
10 Maria Angela da Costa Peixoto, m. 8-10-1878, casou com António 
Inácio de Medeiros 
10 Qiácio Alexandre Peixoto, c. 19-11-1891' com Maria Catarina de Fa-
ria 
10 Zeferino Peixoto da Silveira, n. 26-4-1865, c. 19-7-1905 com Quitéria 
Alexandrina da Silveira 
10 F r a n c i s c o Peixoto"da S i l v e i r a — n. 28-3-1908, casou com 
Emilia da Luz, de quem teve: 
H Francisco Peixoto da Silveira 
11 Leonildo da Costa Peixoto 
11 Maria Angela Peixoto 
11 Senhorinha Alexandrina Peixoto 

I) Gaspar de Faria • • O Ignoro completamente a procedên-
(§ i.0, n.0 1) c'a de Gaspar de Faria. Não sei mesmo 
se há alguma relação de parentesco en-
tre êle e os Farias, que, por origem feminina, figuram no tilulo dos Men-
donpas. José Cândido d'Avelar, no seu manuscrito de genealogias respei-
tantes à ilha de S. Jorge, a êste chama Gaspar de Faria Armão, não dei-
xando transparecer as razões em que se fundou. Tal versão, quanto a 
mim, é algum tanto duvidosa, pois não vejo que semelhante apelido se 
repetisse uma só vez nos descendentes, caso bastante de estranhar, sen-
do os Armões, como eram, gente nobre e rica da ilha, e com prosapias 
de envaidecer quem se lhes enxertasse no nome. 
2) Maria da Cruz, Catarina 
da Conceição, Leonor da 
Encarnação o e $ 
(§ i.0, n .0«) 
13 de agosto de 1754. 1 
O Freiras professas no convento da 
Glória, tendo as duas últimas sido do-
tadas pelos pais, por escritura de 10 
de junho de 1608, conforme se declara 
num título de encabepamento feito em 
1 Num maço do escrituras do convento da Glória 
finanças, Horta) 
(Arq. da Rep. distrital de 
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3) Ana da Trindade ^ • 
(§ l.B, n.0 4) 
4) Ana da Caridade «• • 
(§ 2-% n.ü 4) 
mar-se Tereza de Jesus. 
O Freira no mosteiro da Glória, do-
tada na proíissão pelos pais por escri-
tura de 17 de dezembro de 1668. ' 
O Professou no convento da Glória, 
sendo dotada pelos pais por escritura 
de 23 de julho de 1657. 2 Ficon a cha-
5) Francisco Peixoto B. da 
Silveira • « <> •í» 
O A consorte era natural da ilha Ter-
ceira, [ilha de Miguel Maurício Homem 
da Costa, que. dotou a filha para éste 
casamento por uma escritura de 20-12-
1777. 3 Teve Francisco Peixoto carta, passada em 20 de abril de 1781, 
para o uso de brasão de armas, que constava dum escudo esquartelado, 
tendo no primeiro quartel as armas dos Peixotos, no segundo as tios Pe-
reiras, no terceiro as dos Betencurts, e no quarto as dos Silveiras. 1 
6) António Vicente Peixoto de 
M. e Costa o t> •§> $ 
(§ 3.°, n.0 9) 
<> Bacharel formado em direito pela 
universidade de Coimbra; eleito depu-, 
tado às cortes, em várias legislaturas, 
e nomeado governador civil do distrito 
de Ponta Delgada — cargo, digamos de passagem, que parece não ter 
sido exercido muito a contento dos administrados. 
7) João Peixoto da Silveira 
B. de Lacerda s o o 
(§ 3.8, n.0 8) 
O Teve carta passada em 11 de ja-
neiro de 1804, para o uso de brasão 
de armas: — um escudo esquartelado, 
tendo no primeiro quartel as armas dos 
Pimenteis, no segundo as dos Silveiras, no terceiro as dos Peixotos, e 
no quarto as dos Betencurts. 5 
1 Arq. da Rep. dist. de Finanças da Horta 
2 Idem 
3 Cartório do 4.° ofício. Horta 
4 Baena, Archivo heráldico, uarte 1", 212 
» Idem, id., 317 
TITULO XII 
TIVERAM começo em J o ã o L u í s G a r c i a , o A l b e r t o G a r c i a de M i r a n d a , residentes na vila da Madalena, Pico, ignorando eu total-
mente qual tenha sido a sua ascendência, quer próxima, quer remota. 
I i 
1 J o ã o L u í s G a r c i a — casado com Maria liosa. — (1) 
Tiveram: 
2 Francisco Garcia Pereira, ijue segue 
2 João Garcia Pereira 
2 Brites Garcia, que segue uo § 2.° 
2 Izabel Garcia, que segue no § 3.° 
2 F r a n c i s c o G a r c i a P e r e i r a — casado com Águeda Pereira 
de Simas, de quem houve: 
3 João de Simas 
3 Maria Josefa de Simâs Pereira, c. 15-8 1700 com .Tomás Pereira de 
de Lacerda (V. Pereiras, § i0.« u." 6) 
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3 Maria de S. José 
'à Izabel Garcia Pereira, c. 26-10-Í693 com o primo Sebastião Garcia da 
Rosa (V. § 3.", n . m 
3 Ana Maria Francisca, b. 3042-1688, m. 21-6-Í746, c. 20-7-1712 com 
Francisco Pereira Cardoso (V. Pereiras, § í).", n.0 4) 
3 Beatriz Antónia da Anunciação, c. 28-10-1710 com António de Brum 
(V. Betencurts, § 1.", n.0 o) 
§ 2 . ° 
B r i t e s G a r c i a (§ 1 n . a 2) • - casada com João Francisco, nas-
cendo dêsle consórcio; 
3 Izabel Garcia, que segue 
'i Manuel Francisco Garcia, c. 22-11-1688 com Maria Nunes 
3 João Francisco, c. 24-4-1689 com Madalena Hoiz 
Izabel G a r c i a — c. 15-5-1690 com Sebastião Roiz, nascendo 
dêste consórcio: 
4 José Garcia da Rosa, que segue 
4 Sebastião Garcia da Rosa, n. 10-10-1690, c. 10-8-1738 com Tereza de 
Jesus, de quem teve: 
5 Frei José das Onze Mil Virgens, egresso franciscano, n. 13-
12-1740 
4 António Garcia da Rosa, clérigo, m. 27-1-1788 com setenta e dois 
anos de idade — ( & ) 
4 Manuel da Rosa. n. 13-4-1713 
4 Francisco, n. 7-10-1705 , * 
4 Bárbara Garcia, b. 25-2-1691 
4 Agueda Garcia, b. 2.1-1-169B 
4 Maria da Glória, n. 13-11-170;! 
4 Izabel Maria Aos Anjos, b. 18-5-1695 - (¿5) 
J o s é G a r c i a da R o s a — n. 1703, c. 7-3-f734 com Maria Te-
reza, de quem houve:./ 
o Manuel Garcia da Hosa, que segue 
o Rosália, n. 28-2-1740\ freiras no convento do Jesus, vila da Praia 
5 Maria, n. 8-4-1737 / da Praia da Vitória 
M a n u e l G a r c i a da R o s a — n. 1749, m. 22-5-1887, c. 26-7-
1789 com Izabel Josefa Forjaz de Lacerda n. H0-5-1758,m. 1-8-1701 
(V. L a b a t s , § l.0, n.0 õ) ~ (4-) 
Tiveram: 
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6 António Garcia da Rosa, que segue 
6 Izabel Josefa Forjaz de Lacerda, c. 23-1-1812 com António Cunha da 
Silveira (&) 
A n t ó n i o G a r c i a da R o s a — i .""barão da Areia Larga, n. 
1791, c. 2 Í - Í -18Í5 com Maria Izabel cie Lacerda, n. 1-8-1800, m. 
1857 (V. Pe ixo te s , § 3.°, n.0 9) 
Tiveram: 
7 Manuel Garcia da Rosa, que segue 
7 Maria Benedita, n. 15-6-1822 — (e) 
7 Izabel Josefa Garcia da Rosa, n. 34-1827, m. 0-8-1890 
7 Ana Amélia Garcia da Rosa, n. a0-6-18á9, m. 10-6-iílOá 
7 Jacinta Luiza Garcia da Itoáa, n. 8-3 1831, m. 18-6-1892 
7 Maria da Glória Garcia da Rosa, n. 7-8-1832, m. 15-11-1870, c. 21-10-
1865 com Manuel Inácio do Canto Brum de Lacerda (V. Pereiras, § 4.°, 
n.0 13) 
7 Joana Garcia da Rosa Labat Forjaz de Lacerda, n. 27-9-1841, c. 9-6-
1859 com Jorge da Terra Rrum (V. Cunhas, § 'i:1, n." 8) 
7 Manuel, n. 1823, m. 21-10-1824 
7 António Garcia da Rosa, n. 20-10-1819, m. 4-1-1867, casou com Maria 
Izabem, de quem houve: 
8 Maria, n. 1836, m. 16-1-1863 
7 Luís Garcia da Rosa,-n. 14-8-1833, m. 2-3-11)06, 1.° casou com Maria 
da Glória Moreira, m. 10-5-1884; 2." c. 10-9-1888 com Ana Eulália Joa-
quina Serrão, m. 14-4-1004. Do primeiro matrimónio teve: 
8 Antônio Garcia da Rosa, n. 186õ; 1.» c. 23-1-1892 com Maria 
do Carmo Amaral, n. 10-7-1870, m. 18-5-1909; 2.° c. 12-6-1913 
com Conceição Mac-Mahon de Wrem, n. 18-12-1880 
8 Júlia Garcia da Rosa, n. 19-12-1870, c 29-4-1889 com Manuol 
Silveira Ávila de Melo, n. 7-2-1861, nascendo dêste consórcio: 
9 Luís Garcia Ávila de Melo, n. 27-5-1889 
9 Manuel Silveira Ávila de Melo, n. 5-12-1891 
9 António Garcia Áviia de Melo, n. 31-4-1903 
9 Roberto Garcia Ávila de Melo, n. 15-9-1905 
9 Laura Garcia Ávila de Meío, n. 4-8-1893, c. 25-5-
1917 com Francisco Rodrigues dos Santos Costa 
9 Maria da Glória Garcia Avila de Melo, n. 7-3-1898, 
m. 18-3-1898 
9 ívoêmia Garcia Ávila de Melo, n. 9-11-1894 
9 Maria Garcia Ávila de Meio, n. 12-4-1899 
9 Júlia Garcia Ávila de Melo, n. 2-10-1908 
9 Marieta Garcia Ávila de Melo, n. 15-2-1913 
9 Adília Garcia Ávila de Melo. n. 10-7-1916 
Manue l G a r c i a da R o s a - - n. 1.4-10-1825, casou com Ana 
Izabel da Rosa. — (7) 
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Tiveram: 
8 Manuel Maria Garcia da Rosa, 2.° barão da Areia Larga, casado com 
-Rita Pereira Horta e Costa 
8 Júlia Garcia da Rosa, n. 5-10-1851, casado com João Pinto Guedes, 
havendo déste consórcio: 
9 José Garcia da Rosa 
§ 3. ' 
2 í z a b e l G a r c i a (§ 1.°, n.0 2) - casou com Gonpalo da Rosa Viei-
ra, capilâo-mor na vila da Madalena (V. M e n d o n ç a s , § 6.°, n.0 4) 
Tiveram: 
3 Pedro Vieira Garcia, que segue 
3 Sebastião Garcia da Rosa, c. 26-10-1693 com a prima Izabel Garcia 
Pereira (V. § 1», n.» ;i) 
3 Francisco Garcia da Rosa, clérigo 
3 José Garcia da Rosa, casado com Angola Rosa do Almeida 
3 P e d r o V i e i r a G a r c i a — casado com Mafia Josefa da Rosa, de 
..quem houve: 
4 A n t ó n i o G a r c i a da R o s a --- c. 10-2-1750 com Rosa Bernar-
da (V. g A.", n.0 2) — Tiveram: 
5 Manuel Garcia da Rosa, que segue 
'5 António Garcia da Rosa de Miranda, clérigo — (©) 
6 João Garcia da Rosa, casado com F . . . 
5 M a n u e l G a r c i a da R o s a — casado com F . . . 
Tiveram: 
(i J ò a í | u i m G a r c i a da R o s a — casado com F. - . de quem 
houve: 
7 L u c i a n o G a r c i a da C â m a r a T e r r a 
§ 4 . ' 
Alberto G a r c i a de M i r a n d a casado com Joana Maria Cia-
ra - (9) 
Tiveram: 
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2 António García de Miranda, que segue 
2 Alberto Garcia de Miranda, c. 27-2-1783 com Joana Córdula Veredia-
na, de quem teve: 
3 Ana Córdula de Miranda, m. 19-0-1832, c. 21-11-1810 com 
José Curry da Câmara Cabral (V. Currys, § 1.a, n.0 4) 
2 Catarina Tomásia 
2 Rosa Bernarda, c. 10-2-1750 com Antonio Garcia da llosa (§ 3.°, n." 4) 
A n t ó n i o G a r c i a de ¡Miranda — casado com F - . c i e quem 
houve: 
3 Estácio Garria de Miratub, quo segue 
it Mdqiiuirtos Garcia do Miranda 
E s t á c i o G a r c i a de M i r a n d a — casado cora Maria Bernarda 
de Faria, de quem houve: 
i Ana Izabe! Garcia de Miranda, m. 30-6-186G coin cincoenta e dois 
anos do idade, casilla com António Silveira de Sá Linhares (V. Linha-
res. § 1.", n." 8) 

1) João Luís Garcia o ^ O Desconheço, como disse, a origem 
(§ i.0, ii.0 1) remota dos Garcías. Os dois ramos que 
aponto, na ignorância também se entre 
um. e outro haverá ou não alguma relação de parentesco, tinham resi-
dência fixa na ilha do Pico, o (¡ue nos arrasta o pensamento para a lem-
brança de procederem dos Garcias Madruga, fazendo parte daquele mo-
rador na Prainha do Galeão, e de quem fala o P.* António Cordeiro na 
História Inmlana. Entretanto o facto de alguns descendentes terem ado-
ptado o apelido Pereira faz-nos por outro lado supòr que provêm dos 
Garcias Pereira, que tiveram início na ilha do Faial, com João Garcia 
Pereira (V. titulo Pereiras). Sao duas hipóteses que, estudadas por qual-
quer esgaravalador mais destro do que a minha pessoa, talvez se escla-
reçam. 
Tanto João Luís Garcia como a mulher, eram naturais e moradores 
na vila da Madalena, ilha do Pico. Eram sem düvida de classificada es-
tirpe, porque os dois filhos obtiveram o cargo de capitão de ordenanças, 
o que súmente se concedia a pessoas 'de qualidade. 
2) António Garcia da Rosa O Emigrou para o Brazil, não sei se 
(§ 2.°, n.0 A) antes, se depois de tomar ordens, tendo 
sido vigário na igreja de Nossa Senhora 
da Glória, província de Minas. Por lá juntou farto cabedal, que comsigo 
trouxe para a sua pátria, sendo um dedicado protector do sobrinho, Ma-
nuel Garcia da Rosa, principalmente mantendo-o a expensas suas duran-
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te todo o tempo em que êle cursou a universidade. Morreu na Horta, 
nomeando o sobrinho, então já corregedor, seu herdeiro universal. 
3) Izabel Maria dos Anjos O -Freira professa no convento da 
(§ i.0, n.0 5) Glória, sendo-lhe feito o dote de profie.-
' são por escritura de 27 de marpo de 
1741, outorgada pelo irmão, padre António Garcia da Rosa, então ausen-
te no Brazil, e representado por Frei José de Sania Tereza, frade carme-
lita, seu procurador. Ficou ela a chamar-se Izabel Josefa de Santo Antó-
nio. Pouco depois da proíissão doou lodos os seus bens ao referido ir-
mão, por escritura de 5 de julho de 1741. 1 
4) Manuel Garcia ria Rosa O Desde muito novo, mostrando gôs-
(§ 2 . \ n.0 5) to P6*0 estudo, foi íogo secundado nes-
sa inclinap-ão por seus pais, depois pelo 
tio, padre António Garcia da Rosa, que o mandaram habilitar no escasso 
ensino que então se ministrava na Horta, e do sgguula para Coimbra, a 
tirar formatura em direito. Con-
cluído o seu curso, obteve dentro 
em pouco despacho nomeando-o 
juiz para o Faial, cargo de que to-
mou posse em 17 de dezembro de 
1781, e que deixou do exercer por 
virtude de transferência a seu pe-
dido para a ilha do Pico. 
No exercício das suas funções, 
procurou sempre usar da lei com 
inteligência, primando acentuar a 
sua integridade em todos os actos, 
quer oficiais, quer na vida parti-
cular. Era por vezes tamanho o 
seu espirito de minúcia, que logo 
de entrada originou um curioso 
pleito de pragmática entre dois 
vereadores da câmara, doutor Ma-
nuel Inácio de Sousa, e Francisco 
Inácio Soares — questão que che-
gou aos conselhos da coroa, e gravemente circunscrita à primasia de 
logar nas sessões da vereação, primasia que o primeiro se arrogava, es-
cudado pela sua carta de bacharel, que o segundo reclamava, alegando 
Solar (ia faaiilia Garcia 
1 Cartório do 4.° ofício. Horta 
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a sua avançada idade, sobretudo os seus irredutíveis foros de fidalguia. 
Um caso de iamt-caprina. Querendo o leitor satisfazer acêrca déle a sua 
curiosidade, leia a nota (5), titulo Soares. 
Dizem que também exorbitou, e eu creio. Mas quem, naqueles tem-
pos, por muito honrado e justiceiro que fôsse, se não excedia no man-
do, nos privilégios, nas ambipões? 
Desempenhou também o logar de corregedor nas ilhas do Faial e 
Pico. 
_ Os abusos e questões indomáveis da época, por outro lado o seu 
génio timbroso o não menos a independência que a sua fortuna lhe da-
va, levaram-o a deixar a magistratura, dedicando-se exclusivamente 
quási à vida íntima. Ainda por várias vezes foi escolhido para cargos da 
administrarão local, alguns dos quais recusou, em certas ocasiões, por 
motivo do doença, sobretudo, o mais certo, por causa das dissenpões 
políticas da época. 
Era naturalmente bondoso, o quo bem explica o seu feitio em ex-
tremo esmoler e paternal, bastante acentuado nos últimos tempos. Ra-
zão houve, pois, para o pe/.ar geral que causou a sua morte. 
5) Izabel Josefa Forjaz de La-
cerda <§• >̂ ^ # 
(§ 2.°, n.0 6) 
mulher Joaquina Côrte Real. 
6) Maria Benedita « ^ 
(§ 2.°, n.« 
O 0 marido, que foi agraciado com 
o título de barão da Fonte do Mato, era 
filho do capitão-mor da ilha Graciosa, 
Bartolomeu Álvaro Betencurt, e de sua 
O Foi freira num recolhimento na 
cidade de Londres, onde" faleceu. 
7) Manuel Garcia da Rosa 
(§ 2.*, n.0 7) 
O Bacharel formado em medicina pe-
la universidade de Coimbra. Estabele-
ceu-se na cidade de Lisboa, onde exer-
cia clínica, alcançando ;io mesmo tempo o lugar de médico da casa rial , 
funções que sempre cumpriu até à data do seu falecimento, com dedi-
cação e proficiência. Por isso, e juntamente pela integridade do seu ca-
racter, mereceu segura estima de todos os monarcas, sendo entidade de 
boa influência no paço. 
8) António Garcia da Rosa Mi- O Era capelão da ermida do Livra-
Tanda monto, no Faial, e professor duma aula 
(§ 3.°, n.0 5) de latim estabelecida na casa contígua, 
do comando militar, ao qual pertencia 
a mesma ermida. 
Este padre sofreu da mania de perseguição, acabando por ter amiu-
dados ataques de loucura, que o levavam a injuriar algumas as pes-
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soas devotas que aos domingos e dias santos iam ao Livramento ouvir 
missa, 1 chegando por vezes a interromper os actos religiosos, para des-
cambar nos seus absurdos. Como muis ou meaos subordinado ao co-
mandante militar, fácilmente compreendemos que o julgasse seu inimi-
go, fallando-lhe ao respeito, o que originou Jès íe reclamações perante 
a autoridade eclesiástica, a quai parece ter sido remissa nas providên-
cias. a 
9) Alberto Garcia de Miranda < > Desconhepo também a ascendôn-
(§ 4-°, n.0 í) c'ia- deste ramo dos Garcias, conforme 
disse no começo deste título. Só sei que 
tinha morada igualmente na vila da Madalena, ilha do Pico. 
1 Arq. da ouv. ecl. (Auto Javrado em 20-8-1816, para inquerição de testem» • 
nlias. Não teve seguimento) 
2 Arq. do com. militar. 
TITULO XHI 
GODINHOS 
DESCONHEÇO por completo qual a origem desía familia no Faial. 0 pri-meiro que descubro, e com sucessão, 6 P e d r o Dias G o d i n h o , 
a quem dou o inicio dèsíe título. Outros houve de igual apelido, e ante-
riormente; mas criaturas dispersas, que não sei mesmo se entre êles e 
êste Pedro havia alguma relação de parentesco. 
1 / 
i P e d r o D i a s Godinho — m. 25-2-1660, casou com Margarida 
Roiz Bacha. — ( 1 ) 
Tiveram : 
2 Ana Rodrigues, que segue 
2 Inés Godinha, casada com Domingos Ferreira, nascendo dèslc con-
sórcio : 
3 Sebastião Godinho, c. 8-2-i6()0 com Catarina Duarte 
3 Manuel Godinho, casado com Leonor Roiz, de quem houve: 
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4 Natália Godinho, m. i9-2-1697 
4 Frei João da Guia, cgroáso franciscano 
4 Filipa dos Reis, casada com Matias da Silva More-
no, havendo dêstc consórcio: 
o Izabel da Conceição \ 
5 Rosa de Santa Maria | freiras professas 
r> Maria de São Lourenço (no conv. de S. João 
o Ana de São Tiago ; 
o Anlónio Gódinhu da Silva, clérigo (£2) 
o João Godinho da Silva, clérigo 
2 Francisca Godinho, ca tilda com Sehaslião Riheiío, nascendo déslo 
consórcio: 
3 Manuel Godinho Hilieiro, casado coin Izaljei Rodi'igues, do 
quem teve: 
4 Tomé Godinho Ribeiro, m. iíí-4-4704, clérigo 
4 Izabet Roiz 
4 Helena da Ascejição, freira no convenio do S. João. 
- ( 3 ) 
4 Manuel Godiutio, cagado com Man'a do Azevedo 
3 António Ribeiro Godinho, m. 27-11-1733 com oitenta e cinco 
anos de idade. I.0 c. y-H-1671 com 13;u']}ara Pereira dp Men-
donça, 2.° casou com Catarina Pereira {V. Mendonças, § 8.°, 
n . ° 4 ) - ( 4 ) 
Do primeiro matrimónio teve: 
4 Antônio Ribeiro Godinho, m. 14-12-1757 
4 Manuel Ribeiro Godinho, clérigo 
4 Pedro Ribeiro Godinho, clérigo, rn. 21-2-1753 
Do segundo casamento houve: 
4 Maria Pereira Godinho, b. 21-9-1690, casada com 
João Roiz Matos 
4 Ana Inácia Maria, m. 22-4-1761, c. 27-1-1732 com 
D. João Flores Caslil Branco, natural de Angra 
Tiveram: 
5 Maria Luiza Castil Branco, casada corn 
Maleus José Luiz, havendo désíe consórcio: 
6 Maria Izabel Castil Branco, m. 26-
12-1860 
6 Izabel Delflna Castil Branco 
6 Catarina Maria Castil Branco, m. 
2-7-1873 
6 Maria Madalena Castil Branco, ro. 
6-9-1878 
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2 A n a R o d r i g u e s - casada com Francisco Gaspar, nascendo dês-
te consórcio: 
3 Baltazar Gaspar Godinho, que segue 
3 Josó Godinho, casado cora F . . . de quem teve: 
4 José Rodrigues Godinho, clérigo 
4 Calarína do Rozãrio \ freiras professas «o convento da 
^jt 4 Brites do Nascimento | Glória (S) 
4 Catarina da Vera Cruz 
3 Brites Godinho, n. 1658, ca»ou com Manuel Álvares, nascendo déste 
consórcio: 
4 António ¿'Ávila, c. 30-1-1689 com Maria Rodrigues 
& Domingos Godinho, c. 23-1-Í689 com Bárbara Rodrigues, de 
quem houve: 
3 Tomé Godinho, o. 13-H -172Í com Aua Maria da 
Boa Nova 
3 B a l t a z a r G a s p a r Godinho — m. 4- í f -170íf casou com Ana 
; Rodrigues, m. 24-4-1708, de quem teve: 
4 F r a n c i s c o G a s p a r G o d i n h o — m. 12-12-1746 com sessenta 
e cinco anos de idade, casou com Ana Leite da Câmara — (6) 
Tiveram: 
i S José Leite da Câmara, c. 27-7-1700 com Clara Mariana d'Ávila Beten-
\\ curt {V. Mendonças, § 8.", n.' 5) 
I o José Leite da Câmara, n. 18-3-1723, clérigo 
1 5 Francisco Cobs da Cámai'a, n. 11-5-1712, clérigo 
I . 5 Luis Leite. n. 21-7-1721, m. 14-7-1728 
{ 5 Luis Lnite da Câmara, n. 20-12-1730, m. 11-7-1770 
j 3 Antonia Cobs da Câmara, n. 3Ü-3-Í716, m. S6-6-1728 
'} 3 Tereza Cobs, n. 9-10-1717, m/tt-e-iTáS 
> 3 Rita Leiíe da Cámara 
!: 3 Ana Cobs Leite da Câmara, n. 19-7-1724. m. 26-1-1788, c. 16-6-1749 
j: com João Rodrigues Gularte Why ton (V. Whytons, § 1.°, n." S) 
i' 5 Mariana Elisia da Cámara, ra. 2-2-1734, c. 8-8-1738 com Manuel de 
Bram Ataíde (V. Ataides, § 1.°, n.» 7) 
5 ^rg£fdag,C'aCa} freiras Professas no mosteiro da Glória-(-y) 

1) Pedro Dias Godinho ^ ^ O Conforme acabo de dizer, é o pri-
(§ 1.°, n.0 1) meiro que encontro, dèste apelido, no 
Faial. Ignoro se tinha posição social de 
destaque. Devia ser, porém, pessoa de alguns bens de fortuna, visto que 
a mulher, deixando razoavelmente herdada a bisneta Natalia Godinho, 
segundo consta do testamento desta, é porque de certo possuía o bas-
tante para ter contemplado primeiro, na mesma proporfão, os descen-
dentes raais próximos. 
2) António Godinho da Silva O Êste padre foi capelão das freiras 
(§ l.0, n.0 5) do convento da Glória desde 1719 a 
1738. Contra elas intentou uma acção, 
que foi sentenceada em 7 de julho de 1741, pela qual foram condena-
das a pagar-lhe 533{5¡0<il reis de dívida de missas e outros serviços re-
ligiosos prestados por êle durante todo o tempo da sua capelania. 1 Pela 
conta apresentada em juizo, o preço das missas regulava de 120 a 150 
reis, cada. 
Foi um acinte do reverendo, percebe-se. Nem outra cousa deduzi-
mos da natureza dos serviços alegados: por exemplo, ter acolitado uma 
1 Maço do dodiimentos do mosteiro da Glória (Avq. da Hep. dist. de finanças, 
Horta 
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missa de festa a São Jerónimo, ter ministrado algumas vezes o sacra-
mento da comunhão fora das horas usuais, etc. Mas desavieram-se. • • 
Então èle levou tudo à conta de sacrifício, o requereu seu direito. Lá t i -
veram as pobres criaturas que pagar." como moeda bem batida, aquilo 
que, em consciência, como simples obséquios que foram, não tinha cota-
ção. 
0 maroto do padre! 
3) HelenadaAscenção ^ «• O Freira no convento de S. João. 
(§ 1 0 n 0 4) Tomou vou de noviça em 9 de abril de 
1687; a 7 de abril do ano seguinte pro-
fessou, fazendo-lhe escritura de dote a mãe , então já viuva. 1 
4) António Ribeiro Godinho O Era boticário. Segundo apurou o 
(§ l.9, n.0 3) 9r- Ferreira de Serpa no seu interessan-
te trabalho Algumas habilitações de na-
turais do distrito da Horta para ministros e oficiais da Inquisição, sábe-
se ter sido familiar do Santo Ofício. 2 
5) Catarina do Rosário, Bri- O Professaram no convento da Gló-
tes do Nascimento ^ o ria, sendo de 23 de maio de 1700 a 
(§ 1.°, n.0 4) escritura de dole que lhes fez o irmão, 
padre José Rodrigues Godinho. Pela 
mesma escritura estabeleceu êle alimeolos à outra irmã, Catarina da Ve-
ra Cruz, que estaca como educanda no referido convento. 3 
6) Francisco Gaspar Godinho O Era capitão de navios, e nesse piis-
(§ 1.°, n.0 4) ter ¡parece ter angariado boa 'fortuna, 
tratando-se com opulência,-à lei da no-
breza. A consorte procedia duma família distinta, da cidade de Ponta 
Delgada. 
7) Quitéria, Egiciaca ^ # O Foi freira professa no convenio da 
(§ f.0, n.0 5) Glória, tendo dote feito pelo pai, em es-
critura de 15 de novembro de 1740. 4 
1 Tombo com;. S. João, liv. 42 (Arq. rep. dist. fin.. Horta) 
2 O Instituto, vol. 62.°, 244 
3 Maço de escrituras do convento da Glória (Arq. rep. dist. fin , Horta) 
4 Cartório do 4.° oficio, Horta 
TITULO XIV 
0 primeiro desta familia, que encontrei residindo no Faial, foi A n t ã o G u t e r r e s , ten do-me sido impossível apuRr qual íosse a sua pro-
cedência e qual a sua ascendência. 
i 1 . " 
A n t ã o G u t e r r e s - casaUo'com F- • • •— (1) 
Tiveram: 
2 Pedro Guterres AiHona, íjne seguí* 
2 Baltazar Guterres, clérigo 
2 Manuel Gutorros, m. i l-ii-ÍOGÍ, ca^ni com Bárbara Pereira, m. 12-
10-1087 
2 Izabel Guterre-s, m. 7-11-1602, casou com João de Torres Antona. nas-
cendo dêsie consórcio: 
3 Pascoal de Torres Antona 
3 Inês da Estrela, freira no mosteiro da Glória 
P e d r o G u t e r r e s A n t o n a — in. 17-3-1674. casou com Luiza 
Ferraz — (2) 
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Tiveram: 
3 Maria Guterres d'Almeida, que segue 
3 Mamiel Guterres d'Aimuida, clérigo — (3.) 
3 Pedro ftuterros 
3 M a r i a G u t e r r e s d'Almeida - - m. 28-6-i7áíí com oitenta 
anos de idade, i .0 ca^on com João Cahioira Valailâo, m. 22-'2-1688 
(V. M e n d o u ç a s , § 8.'J, n." i ) 2.° c. 30-I0-Í(!y0 com Manuel Vieira 
Maciel. — (4) 
Do primeiro matrimónio nasceu : 
4 Miguel Casado Guteiros qne segue 
4 Matias Guterres, casado com Maria Pereira, m. 19-4-1736 
4 Joana Guteri'es, 20-6-l(>()S, in. 14-3-1720, casou coin Manuel Luís 
4 Ana Maria do Pifar, freira no convento da Glória — ( 5 ) 
4 Miguel C a s a d o G u t e r r e s — m. 21-9-1717 com quarenta 
anos de idade, casou com Vitória Pereira da Silveira, m. 15-3-1758, 
com setenta anos de idade (V. B e t e n c u r t s , § 2.°, n.0 6) — (6) 
Tiveram: 
o Manuel Guterres da Silveira, que .segue 
5 Tomás António Butcncurt, n. 24-11-1713, c. 10-2-1741 com Rosa Ber-
narda Lui/,a 
5 Francisco Barreto Guterres, m. o-6 1722 
5 José Silveira Guterres, clérigo, ni 13-(>1776 
5 M a n u e l G u t e r r e s da S i l v e i r a — m. 4-3-1775 com setenta e 
dois anos de idade, c, 20-8-173 í com Joana Margarida Inácia da Sil-
veira, n. 21-12-1713, ia. 29-1-1791 (V. B e t e a o u r t s , § 2.°, n.0 6) 
- ( 7 ) 
Tiveram: 
6 Vicente Amónio da Silveira Peixoto Pereira, que segue 
6 João Peixoto da Silveira Guterres, que segno no § 2.° 
fi Laureana Rosa Francisca de Bclencurt, m, 20-8-1795 
íi Bernarda, n. 174-1739 
6 Inácia, n. 20-10-4748. in. 18-10-1761 
6 Bernardo, n. 10-0-i7jõ 
(! Inácio António da Silveira Guterres, m. 17-8-1817, casou com Clara 
Inácia da Silveira 
6 Jorge Peixoto, n. 13-2-1731, m. 23-2-1828 
0 Migue! Peixoto Guterres, n. 21-3-17.54, m. 10-11-Í823 
6 António Xavier de Lacerda Guterres, n. 10-1-1737, m. 8-4-1789, clé-
rigo, beneíiciadu e mestre de capela na Matriz da Horta 
6 José Inácio Beiencurí., n. 6-8-1734, m. 29-8-1795, clérigo, beneficiado 
na Matriz da Horta 
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6 Francisco Peixoto da Silvtira Guterres, n. 27-U-1746, m. 23-3-1816, 
c. 7-3-1768 coin Francisca Joaquina Mariana Brum da Silveira, natural 
da cidade de Angra, m. 20-8-171)8, havendo dêste consórcio: 
7 António, n. 23-10-1775 
7 Maria Augusta Peixoto da Silveira, u. 22-6-1774, casou com 
Inácio Soares de Sousa (V. Soares, § 1.°, n." 7) 
6 V icente A n t ó n i o da S i l v e i r a Pe ixoto P e r e i r a — n. 10-
6-1733, m. 7-i 1-1807, casou com Ana Vitória Leite Ataide Braca-
monte, m. 2-9-1810 (V. P e r e i r a s , § 9.°, n.0 6) — (8) 
Tiveram: 
7 Francisco Manuel Gulerres. que segue 
7 João de Deus, n. 29-9-1776 
7 Domingos Guterres Bracamonte, n. 4-8-1784, m. ll-()-186't, clérigo — 
{&) 
7 Manuel (iuíerres — (IO) 
7 Vicente Guterres Bracamonte, m. 24-11-1841) 
7 Ana Maria, n. 10-4-1775, m. 5-10-1809 
7 Inácia Guterres Bracamonte, n. -17-2-1774, m. O-í0-1834 
7 Joana Guterres, n. 11-1-1772, m. 11-8-1840 
7 F r a n c i s c o ÍVIanuei G u t e r r e s - n. 13-10-1770, m. 24-8-
18-44, c. í 0-5-18 Í0 com Leonard u, Luiza de Melo - ( 1 1 ) 
Tiveram: 
8 Ana Gulerros, u. 12-13-1818, m. 7-7-1853, c 4-10-1851 com Laureano 
de Sequeira (V. Pais, § 3.°, n." (3) 
8 Joana Guterres, n. 19-7-1822, c. 24-11-1839 com Manuel Carlos Why-
ton (V. Whytons, § 1.°. n.0 6) 
8 Francisca, n. 3-10-1813 
8 Loonarda Guterres, n. 19-1-1811. m. 26-2-181)7, c. 21-8-1834 com José 
Maria Why ion (V. Whytons, § 1.", n.0 ti) 
2 o 
6 J o ã o Pe ixoto da S i l v e i r a G u t e r r e s (§ 1.% n.0 6)—n. 12-
1- 1750, m. 3-7-18Í7, c. 20-7-1779 com Mariana Ursula Teles, n. 28-
2- 1747, m. 17-5-1819 (V. TJtras, § 3.°, u.0 10) nascendo dsète con-
sórcio : 
7 Ana Izabei Teles, que segue 
í 7 Luiza Teles Peixoto, n. 4-2-1795, m. 7-9-1868 
! 7 Mariana Teles Peixoto, n. 2-7-1793, m. 28-2-1844 
7 Úrsula Teles Peixoto, n. 23-10-1798, m. 20-2-1886 
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7 Francisca Úrsula Teles, 11. 5-8-1784 \ 
7 Inácia Delfina Teles. n. 1-10-1790 J freiras no conv. de S. João 
7 Maria Teles, n. 8-3-1782. m. 19-4-1836 j 
7 António Teles. n. 12-4-1781 
7 João, n. 13-84789 
7 José, ü. 3-1-1792 
7 Manuel, n. 26-6-1783 
7 Ana Izabel T e l e s - n. 26-8-1787, m. 11-2-1885, c. 4-8-1806 
Com Goiipaio Rodrigues Paíbinha. • ( 1 2 ) 
Tiveram: 
8 João Poixolo da Silvoira Paihinlia. (juo seguo 
8 Gonçalo KodriguGü l'alliinha, n. 3-7-1821 
8 Miguel Peixoto GnltiTes Palhinha, it. 13-11-1814 
8 José Teles Palhinha, n. 21-0-1817, casou com Inácia Guilhermina, de 
quem houve: 
9 Aurélia Teie^ Palhinha, casada com o primo Gonçalo Rodri-
go Palhinha 
8 Mariana Palhinha, n. 3-6-1807, ciisou com Manuel da Câmara Lima, 
natural da cidade de Angra 
8 Maria Teles, n. 1-11-1809, freirá no convento de S. João 
8 Úrsula Teles Palhinha, n. 22-12-1815, m. 17-8-1901 
8 Francisca izabel Palhinha, n. 4-5-1812, m. 24-7-1873 
8 Amónio Teles Peixoto Palhinha, n. 8-10-1813, casou com Maria Delfi-
na Cabral, natural d.i ciJade de Angra, de quem teve: — ( 13 ) 
9 Ana Teles Peixoto Guterres Palhinha, casada com Silvano 
Gago da Câmaia 
9 Maria Tzabe! Palhinha, casada com Augusto Fournier 
9 Miguel Peixoto PaUimha, casado com Maria de Mendonça 
9 Gonzalo Hodrigo Palhinha, casado com a prima Aurélia Teles 
Palhinha, de quem houve : — (14) 
10 Rui TeliH l'aüiiiíha, casado com Ester de Carvalbo 
Ãiiw; — (IfS) 
8 J o ã o Peixoto da S i l v e i r a P a l h i n h a - n. 22-8-1808, casou 
com Mariana Luiza de queni teve: 
9 Jostiina Peixoto Palliinha, casada com António Homem Gularte, natu-
ra! da cidade de Angea 
9 Lniza Tnles. freira no conventti de S. Joào 
I) Antão Guterres o 3> # O Conforme disse nocomôpo do pre-
(§ I,0, a.0 í) siiülo Ululo, o mais remólo individuo 
dt'isío apelido que encontrei, durante o 
decurso das imnlj;:s ii^stpiizas, ro^i.'it-íHo na iüia do Faial, foi Ant fio Gu-
terres, coin assento o terivs do javoura na írégnesia chamada Ribeira 
dos Flamencos (¡lüjc simnlPsnuMSle freguesia dos Flamengos). Quanto à 
sua procedência nada coi;.-!egLií apurar. Será de origem genuinamente 
portuguesa? i'essoji (jíudiíieada ? 
O que podemos aventurar., sem embicarmos talvez muito com a 
verdade, é não terem os Out erres trazido costado de alto timbre que 
lhes valorizasse a estirpe. Afidalgaram-se por virtude das suas ligações 
matrimoniais. Urna. prova bem clara esta na justificarão dada por Vicen-
te Aulónio da Silveira Peixoto Pereira para o uso de brasão de armas, 
na qual apenas se alega a nobreza dos Betencurtí, dos Pereiras, dos 
Silveiras, dos Peixotos, ao passo que acerca de Guterres nem pio. 
Entretanto eram pessoas de alguma importância, tomando parte na 
governança da terra, como por exemplo o ilibo dèste Antão Guterres, e 
o neto, Pascoal de Torres Aatona, nomeados, o primeiro vereador, e o 
segundo procurador do conseílio em janeiro de 1663. 
Nos vários documentos consultados, tenho lido o apelido Guterres 
de diferentes modos: Guterres, Gutierres, Gutierres, Guttieres, Gut-
tierrez. Fixou-se a primeira fórmula. Foi a que adoptei. 
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2) Pedro Guterres Antona O Foi nomeado escrivão e Ubolião 
(§ 1.°, n.0 2) na Mia do Faial em 1652. 1 Servin de 
procurador"; do concelho na vereação de 
1655. 
3) Manuel Guterres d'Almeida O Licenccado em teologia pela uni-
(§ 1.°, n.0 3) versidadc do Coimbra, c protonatário 
aposlólico. Foi síndico do convento da 
Glória, no Faial. 
4 ) Maria Guterres d'Almeida O 0 primeiro, marido, João Caldeira 
(§ 1.*, n.0 4) Vaiadão, herdou do pai o logar de es-
crivão dos órfãos na ilha do Faial. A 
propriedade desse ofício fòra concedida à mãe dêle, quando enviuvou, 
por carta de 7 de novembro de 1663, em consequência de ler licado 
com cinco filhos, todos debaixo da sna administração e vivendo em po-
breza, devendo o emprôgo ser exercido pelo filho mais velho (dito João 
Caldeira Vaiadão) sendo apto. 3 
5) Ana Maria do Pilar • # O Freira no convento da Glória. Do-
(§ 1.°, n.0 4) tada na profissão pela mãe e padrasto, 
por escritura de 7 de maio de 1693. 3 
6) Miguei Casado Guterres O Por ter ficado Maria Guterres, a 
(§ l .0Jii .04) mã.e dêle, quando enviuvou, pobre, 
com quatro filhos, sem bens alguns 
com que os pudesse alimentar, foi-The concedido por alvará datado de 
27 de novembro de 1690, o logar de escrivão dos órfãos, que perten-
cera ao marido, para ser exercido pelo ftlbo mais velho, êste Miguel Ca-
sado Guterres, o qual obteve a mercê efectiva do cargo por provisão de 
10 de junho de 1710. * 
7) Manuel Guterres da Silveira O Por ter a mãe, Vitória da Silvei-
(§ I.0, n.0 5) ra> ficado viuva e pobre, com oito fi-
lhos, de quem era tutora, sendo dêles 
J Reg, cam. da Horta, hv. V, 16 v. 
2 Ib., 260 
' Tomh. cmv. Glória, liv. XIX (Ai'q. rep. d i s l . iin., Horta) 
* Beg. cam. da Horta, VI I I , 68 
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o mais velho, éste Manuel Guterres da Silveira, foi-lhe feita mercê do 
logar de escrivão dos órfãos, que pertencera ao marido para a pessoa 
do dito seu filho primogénito, seudo permitido, durante a menoridade 
dêle, Vitória da Silveira nomear serventuário ao oficio, isto em virtude 
de ter representado que carecia dos emolumentos do cargo para sua 
sustentapão. 1 
Manuel Guterres fez rem'mcia, em vida, do referido tmprftgo a favor 
do filho Francisco. 3 Quando faleceu, o filho Vicente representou, reque-
rendo o logar, com fundamento de ser mais velho, no que foi, porém, 
desatendido. 3 Que exemplo de fraternidade! 
8) Vicente António'da Silveira O Requereu o uso de brasão de ar-
Peixoto'^Pereira % e ^ mas, que lhe foi concedido por carta 
(§ 4.°, n.* 1) de 10 de novembro de 1749. * 
, ' Não foi, porém, criatura que mui-
to ilustrasse os pergaminhos. A vida particular, que mostrou, nada teve 
a recomendá-lo à consideração dos coetâneos, e muito menos a nós 
seus julgadores. 
Já aqueie caso, que ha pouco citei, de querer esbulhar o irmão do 
oficio de escrivão dos órfãos, revela um caracter de fraco quilate. 
Dava-se ao vício da bebida, de que abusou desmedidamente e sem 
pejo, chegando a andar embriagado pelas ruas, aos tombos e a cair, 
meio imbecil, a ponto dos filhos lhe perderem o respeito, censurando-o 
em pleno público, algumas vezes escarnecendo-o truanescamente, como 
a um estranho. Não foram poucas as ocasiões de ter sido levado para 
casa. em brados, sem dar acordo de si, e mim estado de imundice, que 
bem demonstrava quanto rebolara pelu terra dos caminhos. Perdeu a 
capacidade de administrar a casa, sendo por fim submetido a uma tu-
toria, dej'que a mulher foi curadora. 5 
Em casa, debaixo da embriaguez, praticava verdadeiras loucuras, 
armando desordens constantes, com a mulher, com os filhos, a toda a 
hora. Á mesa disparatava, a ponto de arremepar com a louça e tudo 
que linha à mão. Maltratava a esposa, como se fõsse uma escrava, ba-
endo-lhe, atírando-a ao chão com empurrões. Para fugir aos seus furo-
i Rtg. oaTiu âa Horta, l i v . V I U , 70 v. 
? I d e m , X I I , t i o 
3 Rozário, Memoria genealógica, ms . , fií) v . 
* Htg. cam, Horla, l iv. I X , t i t 
Ufizário, Mtmtria genealógica, ms., l i 
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res, a pobre sonhora tinha muitas vezes que fugir de casa, a procurar 
refúgio junto da i m ã casada com Francisco António d'Ávila, quando 
não era altas horas (Ui noile, em quo eia, por exemplo, estando no cam-
po (na frfcgucàia ilos Flameiigoí) teve de se esconder, dormindo num 
palheiro. Chegou a investir de espadim armado para o filho mais velho, 
que acudira, em uma ocasião de grande desaguisado, a favor da mãe . 
Moveu-lhe a consone perante o fôro eclesiástico, um processo por 
sevicias, 1 no qual foram testemunhados todos èslcs factos, que não 
sendo, muito emhora. motivo para divórcio, no dizer da sentença, fica-
ram todavia evidentemente demonstrados para nosso juizo sobre a per-
sonalidade do reu. 
9) Domingos Guterres Braca- O l(,oi vigário na Praia do Àlmoxari-
monte • ^ O e ® fe, passando depois a beneficiado da 
(§ 3.°, n.u 5) Maíriz da ítorta. 
Muifo afeiçoado aos principios cons-
titucionais, chegmído a ser considerauo suspeito de revolucionário, foi 
tambera atingido por um célebre processo de devassa contra alguns 
eclesiásticos, ao qual mo refiro no titulo Betencurta (nota 25) quando da 
chamada revulla do castelo, em 4 de novembro de 1829. Nada se pro-
vou, nenhuma condenação sofrendo, portanto. 
10) Manuel Guterres ^ -0 O Êste não resvalou no mesmo vício 
(§ 2.% n.0 7) do* pai e dos i rmãos ; mas desceu a 
mais, porque roçou pelo crime. 
Para obter a sen favor a disposição lestamentária duma tia, em lo 
gar dela apresentou ao tabeUio, mima cama outra mulher. Frustrado, 
porém, o plano, teve que homisiar se, indo para a ilha de São Miguel. 
Al i tinha um tio, homem rico, com fama de agentàrio, de quem captou 
as simpatias e com quem passou a residir. Certo dia, com pasmo geral, 
rebenta a nova dc que tentara envenená-lo. É preso, instaurado proces-
so. Perante a ouvidoria eclesiástica da Horta requereu investigação abo-
natória do seu procedimento religioso, que lhe correu favorável, mas 
que de pouco ou de nada lhe serviu. 2 Afinal foi condenado a degredo 
para as ilhas de Cabo Verde, onde faleceu. 8 
11) Francisco Manuel Guterres O Xo dizer de Garcia do Rozário, 4 
(§ l.9, n." 7) ôste foi dos filhos de Vicente António 
1 A r q . da ouv. cel.. Horta 
2 Ib. 
3 Rozarlo, Memoria genealógica, ins.. 72 
* lb . , idem 
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aquele que mais se revoltava contra o pai pelos sous actos de mau che-
fe, rccriminaiido-o, injuriando-o aU*. sem nenhuma nieiiida tie respeito, 
mesmo em plena rua, loiro (¡no o euconlrava perdido ;de bêbado, aos 
tombos, num amplo esbracejar, incessante e vago. Mas 'quiz o destino— 
o destino irónico — que nòle se repelisse a degradação do pai. No últi-
mo período da existência caiu, como ôle, no mesmo vicio, e como êle 
dando em público os mesmos conslnnles e. buriescos espectáculos. A 
fòrpa da hendilariedade. 0 público, recordando as injúrias dele ao pai, 
então dizia: —-castigo da Providência. 
12) Ana Izabel Te íes ^ o O 0 marido, Gonçalo Rodrigues Palhi-
(§ 2.°. n.0 7) nba. ora natural de Santa Eulália, Elvas, 
e formado cm mediciua pela universi-
dade de Coimbra, no ano de 1798, viudo para o Faial no mister da sua 
profissão, que exerceu durante largos anos. 
13) António Teles Peixoto Pa- O Tumou parte muito activa na vida 
Ihinha ^ # ^ ^ politiua em Angra do Ueroismo, após a 
(g 2 . ° , n.0 8) implaníação do regimen constitucional, 
sendo investido nas fun pões de secretá-
rio da junta governativa formada em Í 8 i 7 . Foi um dos fundadores do 
emanário politico O Tirccireusr. 
14) Gonçalo Rodrigo Palhinha O Foi escrivão de fazenda em An-
(§ 2.a, ii.0 9) gra do Ueroismo, passando depois a 
delegado de tesouro em Ponta Delga-
da, dai em Portalegre e Santarém. 
15) Rui Teles Palhinha • O líaeharel formado em niosofia pela 
(§ 2 . ° , li.0 ÍO) miivorsidade de Coimbra, cuja cartalhe 
deu o logar de professor no liceu de 
Santarém, onde exerceu diversos cargos admimslralivos. Dali passou a 
professor e reitor do liceu de São Domingos, em Lisboa, e lente da esco-
la politécnica, tendo exercido ao mesio.o tempo, com notável proficiên-
cia diversas e importantes comissõos reíaíivas ao? serviços de instru-
pão. 

T I T U L O X V 
LABATS 
DESCENDEM de Jacques de L a b a t h , natural de Vrrochfila, França, de onde se passou, com a família, na segunda metade do século 
XVII, à ilha do Faial. 
1 . ' 
J a c q u e s de L a b a t — casado com Ana Verta - (1 ) 
Tiveram: 
G e d e ã o de L a b a t — m. 8-i2-i707 com sessenta e t rês anos, 
casou com Maria de Faria da Silveira, m. 1-12-1726 com sessenta 
anos de idade (V. U t r a s , § 3.*, n.0 7) de quem teve: 
3 Diogo de Labat, que segue 
3 André de Labat, cónego e arcediago na Sé de Angra 
3 António de Labat, b. 2-7-1677 
3 Pedro de Labat, m. 12-12-1698, com doze anos de idade. 
3 Ana Marta da Vitória, freira professa no mosteiro de S. João. • - (S) 
3 Teodósia Pereira 
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i Diogo de Uabat — n. 1684, m. Í 3 - M 7 4 4 , casou com ízabcl 
Felícia de Lácenla, m. 3-4-1757 (V. P e r e i r a s , § 8.°, n.0 7) 
Tiveram: 
4 Aiídt'é Francisco Vaudragíi Forjaz Lsbatj que sfigue 
J í ^ l í l f e , ! : ^ ! - J,-8'r,-i730lfroiras proies^ts no mosteiro 4 Fi-ancisca lírsiilaj/abol f d s Joáo 
4 Rosa Kjiü'ia, n. O-0-1Í25 
4 Jorónirna Narcisa 
4' Inácia, n. 19-6-1720. m. lS-fi-1727 
4 António, n. 1-9-1727, ra. 23-1-1728 
4 Diogo José 
4 Francisco, n. i 2-9-27.11 
4 Francisco IVreira do Lacerda, n. 2C-3-1743, m. 19-9-1774 
4 .íoão Pei'i'ini Forjaz do Lacerda, n. 23-10-1730, frade carmelita, na 
Horta 
4 José Francisco <lc Lricordn Labal, n. '¿3-7-1740, m. 19-11-1780, casou 
com Ana Maria do qimm liouve: 
o José Francisco do Labal Lacerda, c. 22-6-1788 com Aurelia 
Liii/a Clara lliboiro (V. Ribeiros.. § l . " u 0 3) iiascenão dêste 
consórcio: 
6 Lacio de Lacerda Labat, n. 29-1-1797, m. 28-6-1837 
0 Maria do Lacerda Labat. n. 3-10-1790, m. 28-0-
1837, c. 8-1-1816 com Autóuio Silveira Bulcão (V. Bul-
cões, § 2.°, n° 9) 
A n d p é F r a n c i s c o V a n d r a g a F o r j a z L a b a t ~ n. 1733, m . 
5-1-1792, casou com Maria Feliciana Belenciirt Marramaque Lacerda, 
m. 13-12-1832 (V. A t a i d e s , § 1.°, n.ú 9) — Tiveram: 
5 António Labat de Lacerda, que segue 
5 André, n. 2-3-1776 
3 José, n. 1777 
5 Gedeão, n. 13-3-1774 
5 Gonçalo tie Labat Marramaque Pereira Forjaz, n. 11-11-1770 — ( 3 ) 
3 afaimcl Jaeiulo Labat, m 10-11-1829, c. 24-6-1800 com Luiza de Or-
neias Frazão Figucirua, m. 3-2-1838 com setenta anos de idade.— (4) 
$ Ana Joaquina Labat, n. 10-3-1739 
5 Maria, n. 29-6-1709 
3 Mariana, n. 1767. m. 4^8-1771 
o Iza bei Josefa Forjaz Labat, n. 30-3-1758, m. 1-8-1791, c. 26-7-1789 com 
Manuel Garcia da Rosa (V. Garcias, §2.°, n.05) 
3 Rosa Mariajta Labal Marra¡naf|ue, n. 2-6-1760, c. i 1-8-1800 com Joa-
quim Poreim do Lacerda Forjaz (V. Silveiras, § 3.", n.ü 11) 
Õ Mariana Fauía Labat, n. 1779, m. 11-4-1862,. fi-eira professa no conven-
to da Glória — (¿5) 
A n t ó n i o L a b a t de L a c e r d a — n. 1 9 - Í M 7 G 3 , m. 6-3-1816, 
casou com Mariana Cleiueiilina Moniz, natural da cidade de Angra, m. 
23-5-Í847 — (6) 
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Tiveram: 
6 António de Laf>aí, fjuo sepie 
6 Maria Leonor do Carmo L;:bat, n. i-)-'/-lM)2s m. 23.4-1880, c. 24-1-
1825 com Manuel í;];a'i() riü .ufj'dv (Y. At^ide;: § • i / ' , ¡i.0 iO) 
6 Manan;) V'xxun ih-. Aí' S^n;;̂  L::!):-. n. ¡ il-iSOí), m vj-A-ÂHf̂ , i:asou cotn 
João Pedra tin SÍKc-ha >'%; ̂ ¡ví! :. vii;) l i : ; ; . Ycíí'S (viuvo duma 
prima âeln, M;:."ia!u¡ J-'oria/, IKim Jo .-u,: lia lio.-;;! ;;, ,'i«n;" J/.iiiat Marra-
maque) o ([uai m. ii'i 'i-íSV'í <:ii¡ti triL-iiia o nove MIO-.- (i« idade., uasceu-
do déste cousói'cio: 
7 Amónio de I.-ibai JÍUM|I¡Í«¡,. « . 3-8-i8il, m. .11-7-1883. De 
Mnria da Ginria. sosícuv. Utvi;: 
8 .loào de L':!.!:.! M.'ifiiii!::. u. ' i -M^flo . c Í'i-4-í 
lom iíeíii'iqLiiiu! Augu.ita de V-Lu';;a:;. de quein houve: • 
O Al-e--, i» '9-7-11)05, rn. 13-2-1909 
9 Z nra d- M'-snuila. ¡i. 23-12-1895 
i: Jüáo d:' M '^¡uü;;, it. 'J-3-1900 
.'-rtu,- d,- ^ q n ' i ; ; , ü \ c. 27-10-
l'.ííií LOÍÍI ;vnK¡ ^Siitio... ii.'ivciido d éste con-
10 Melvin. n. 11-11-1913 
8 A .iranio de i^b.-t Mesquita, u 1.8-} 0-1870, c. 17-6-
lí>yi ruDi Ã;-:i'gai'ida Cumula, de quem bouve: 
¡í Aiifdtiio d': Mn-qjitu. n. 20-4-1892, 
r:. M¡ • oni icaria Aim'a;; da R(t--a, unscendo 
desle run.ióioio: 
10 Antonio, m. MO nascer 
10 António, n. 8-3-1921 
9 AlWlina de Mesquila, TJ. 14-9-1893 
8 Mainieía de Labaí Mesquita, u-38-2-1864, casou com 
João Gaetano Nunes de Lacerda (Y. Pereiras, § 8.°, 
li.0 12) 
8 Mariana do Lubnl Mosquil», n. 1-6-1869, m. 13^2-
190'i. casen cem João Mari;» dn Oliveira, nascendo 
(leste cuiisui'ciú: 
9 António, n. 12-10-1901. ni: 12-6-1906 
9 Adolfo, n. IB-g- l^S . ní 10-4-1894 
9 Adoiío Mesquita d'Oiiveira. u. 23-10-1899 
9 liduina d'Otivoiia, u. 9-9-1892 
A n t ó n i o de L a b a t - n. / - i - i ^ i - s , m. I.S:Í8, c. 10 5-1837 
com Maria Madalena Linhares, n. 2 l - ! - i805 (V. L i n h a r e s , § 1 * n.4 
8) - (7) 

1) Jacques de Labat # • O Como disse, foi o primeiro que/ 
(g 1 n.0 1) dèsle apelido, houve na ilha do Faial, 
onde se oslabelcceu a comerciar. Mer' 
eador e homem do negócio : assim o classificam alguns documentos coe' 
vos. 
2) Ana Maria Vitoria # O Freira professa no convento de S. 
(§ 1 .*,- n.0 3) João. A mãe le^ou-llie por íesíamenlo 
35 alqueires de trigo, renda anual, que, 
por morte dela, iriam ao irmão Diogo. 
3) Gonçalo de Labat Mamama- O Uma das figuras grotescas na Hor. 
que Pereira Forjaz ^ * ta, outrora. Esscneiaimcnle grotesca pe. 
(§ 1.0t n.0 5) 1° q116 ^cle a tradição, de fala em tala( 
•nos couta. 
Assás curto de espirito, nao menos escasso de ilusírapão, salienta, 
va-se pelo seu sanhudo miguelismo, sempre operoso, e pela beatice con, 
junta de que todos os do partido se faziam gala. Um desses seres ia 
conscientes, que a vaidade entufa, em regra aproveitáveis para st, 
lhes impingir a maçadoria de serviços banais, quando não são alguns d^ 
má salda, ou sem saída. Por cima de tudo era gago. 
Algumas vezos s 
tentes, quo do car 
enrêdos, malqueronç 
agitada, resi.inbaodo 
I K * 
' i l i ' - •.,jV'>-
erviii do ven-íilor, n--.: falta de entidades compe-
go se eximiam p.ira fu^ir a silu.ipòen deprimentes, 
s, semeados ¿em coí;;iír u;iqiiola época de política 
ódios capaces de derrear mais cantos. Por fac-
ciosismo, a tu-







Torres, que veio 
à Horta sindicar 
a respeito da 
chamada revol-







çalo habat um 
üdquado mane-
quim para aqui-







ria Borges da 
Cámara (V. l i t . 
Arriagas) lam-




1 ¡ST0 í{»•.!'«> 
10!').''. faí.'íiíjí'isi1 
i ' ' ; ! } í] !I';Í:;.^UO t^Ui m! eres santo trecho dahls-̂  
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hábil, siibíiJor, n homem fa espirito, ;i. haraHi-ir não sei ("mantos artigos, 
da lei, fartou-so de oxpior.ir o caso, diviirlimio-se com o pobre Gonçalo, 
que andou ein I)O1;IIHÍ;US, apalctiuio, entro o poderío do sindicante e a 
chalaça jurídica do cor rededor. 
No fundo, o seu miguelismo redima-so a iiislúitivos contentamen-
tos sanguinarios, de resto mui lo temperados ainda pela moral daquele 
tempo. Os outros tamhem ennri assim. 
PregiiiHou-liie ai^uem, cm certa onasiãu, que noticias'se tinham rece-
bido de Lisboa pelo Itrigue Swltova da S-.vtdt', ancorado na véspera, ao 
anoitecer. Vivia-se então num sobressalto, como vendados, aqui solitá-
rios, neslus paragens longínfpias. ( ¡ o n ^ M l o L;di.¡t cresceu ; luziranidhe os 
olhos num regosijo de alvidareiro; e na imbecilidade d o seu sorrir, es-
fregando as mãos, informou com perversidade ; 
— Ma. . .minais dez u in . . . mal'hados endurados I 
líeferia-se à tvngédia de } de niüio de 1820, no Porto. 
foi éle talvo/ (|iiem mais concurron para aipiela mesquinha fama 
que se criou acerca da inlelígòncia d o s í,aba!s. .No íinal de contas, com 
verdade ou sem ela, os faties pareceram e;miirma-io. O próprio irmão 
dèsle, António b-.di;ii, npe/ar d.i sna rarb: (ie bdciiarel, jamais deu sinais 
de subtileza, ou da qualidade do sen saber, atilei, pelo contrario, vemos 
ter sido personagem nula. Teve a mãe uma frase ingénua que define 
eonceituosamente o caso. 
Era presideolo da cantara Anlónio Jusé d'Ávila, depois Durpie d'Ávi-
la e de liolama, então rapaz, j ã com a sua formatura em lilosoíia, quan-
do pela primeira vez chegou à i (orla I ) . Pedro I V . Sobre o cais dirigiu a 
Sua Majestade o discurso de boas-vindas. fin Ião a viuva do morgado la-
bal, entre despeitada compungid;!, exclamava para as visitas: 
— O filho de Manuel .lose na câmara, a falar ao Imperador, e os 
nossos meninos aqui em casa !. . • 
4) Manuel Jacinto Lahat § O lanza de Ornelas, a consorte, foi 
(§ 1.°, n.J ;>) baptizada na cidade de bondres, e era 
íllha de Aires de Ornelas e de Maria Fe-
lícia, naturais da ilha da Madeira, e residentes na Horta, faial. 
Teve Luiza de Orneias uma irmã, qne vivmi sempre em sua com-
-pauhia, chamada Maria Leopoldina de Orneias, senhora muito ilustrada, 
e ds muita leitura, que foi no seio da sociedade faialense, então particu-
larmente culta, uma distinta pnetisa. linmsío Hrbchi dedicomlhe uma 
das suas páginas Inográíicas. 1 
i E. Kijliük», Ar'-lt. (fas A<;r>ri>.x. x, •Vt 7 
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5) Mariana 
(§ i . 
Paula 
5) a.1 
Labat O Deixou o seu nome assinalado ro-
manliciimenlc nos faslos conventuais 
faialenses. Foi ela que se evadiu do 
convenio, cerüi noite, de parceria com ou Ira monja, Rosa Lima de Melo, 
sua companheira intima do cela, caso algo picaresco, que Ernesto Rebe-
lo aproveitou para a urdidura duma das suas imaginosas anedotas his-
tóricas. 1 Picaresco o. de grande falatório. 
Não nos custa nada 
acreditar que éste su-
cesso escandaloso hou-
vesse inspirado a céle-
bre carta que o bispo 
D. José Pegado dirigiu 
à comunidade do mos-
teiro da Gloria em 3 de 
junho de 1809, proibin-
do conceder palratório 
a heníf/ex, homem ou 
mulher; o quando por 
acaso, nas grades oti 
portaria, algum se en-
contrasse, as madres 
abadessa, porteiras, ro-
deiras, escutas, logo 
8 |i • rtK^iu mandassem recolheras 
I , pK^-mat" ™ r ¡;i<¡ religiosas e fossem as 
portas fechadas. 3 
Carece, porem, a 
narrativa -novela, d i -
gamos --• de Ernesto 
líeliclo, duma pequena 
reetilienção. Não por-
que eu venha triunfan-
te o infalível, audaz-
menle alçado sôbre do-
cumentos inéditos; pe-
lo contrário, sigo lam-
bem na esteira da tra-
dição, e mais nu menos aeomodando-me ao rnoklc fantasioso de Ernesto 
Rebelo; todavia, porque do posson velha, informada sem dúvida por via 
1'oi'laria i!<> ntiiyrnfn ih Gli)i'i;i - l\:i3. da Carrasca 
1 No ¿as açoreanas, vol. II 
* Arch, dos Açams, i.K, 405 
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diversii. da ([lie (five Krnesto Uchefu, ¡¡Icancci í¡a ÍHIOS cíclarooimeittos 
ora ignorados, e que melhor definem o earacíer desta freira, Mariana 
Labaí, julgo não ser descoíicbavo repeli)' com .«UÜ Víiriiinle a romanesca 
história. 
Vamos lá. 
Toda a gente médiarnentc inslruida nas jiaríicuiaiiílades da vida mo-
nástica de ha mo século a dois., saiu: uiuííu iu'in ÍIIÍC OS palruiórios dos 
(//V/:, /•<• ///YJ//,- . . - eram o ponto conventos de freiras, eru eerlos dias 
de reunião preferido 
pelas pessoas de boa 
roda; tanto do logar, 
como forasteiros. Ali se 
ventilavam fodo^ os 
sucessos locáis, os mats 
mtimos, da vida tnildi-
ca e particuhtr. so. de-
clamavam vrrsjs me-
diocres, oca niadiiga-
le'scos, ora salirieos. 
numa melopeia mfáli-
ca, se Jiuirmuravam 
mil frases amliíguas de 
^alardeio; ali se me-
rendava com dcieíle as 
indigestas ctdoseinins 
conventuais, e o helo 
chá aromático em loi-
ças tinas da índia ; 
e emquanto uns ofere-
ciam às madres abadessa, vigária, mi di'iiineur is, o rmé das ricas bo-
cetas ornadas de miniaturas, ou com itierus^if/'os de madrepérola, que 
iam e vinham em pequenas pás através das grades - - eulros trocavain 
ardilosameníe. com aigtmia freirinha nienos d^da :'0 recolhimento da 
oração, olhares profundos, duma eloquência sonhadora, sorrisos, ace-
nos. . • 
Tinha chegado à Horta, a tomar refresco e refazer-se da derrota, 
uma corveta da marinha de guerra ingles;;. Na forma do costume, o co-
mandante encontrou nas grades dos conventos da Glória e S. João afável 
acolhimento — èsse proverbial c cortês ucolbimeiUo que a sociedade 
hortense dispensava sempre, que sempre dispensou todos os visitan-
tes. Notou-se, porém, que, pelo pal ra tório da (dória, èle titdia uma tal 
ou qual predilecção. Visitava-o a. miude, a pretexto de qualquer coisa 
- a pretexto de nada, emíim. V, parecia não Í ; T pressa de mntítuiar a 
viaaem. 
• FAIHILÍAS FÂlALKNtiES 
Ah, o<ão tiüluu não. Premiinni-n OR litulos ulhoí ciiirilatiío.-; de Rosa 
de f i ima. . - Kla, que ali Ion. eiicluisnradi à vivt fòrç.d, represen-
»taiitlo-se quàsi uma tragvdia, ]H)i' assim tli/.cr, no dia du suu profissão, ' 
fácilmente tauihem sn deixou cativar pelos encanlameutos daquele rosfo 
moço qiie lhe sorrin, prèsa dum sonho intonso de esperanzas, de ven-
tura. Pactufirdin um amor indissolúvel, cm Ierras de melhores leis — 
humanas, protectora?. 
l/ivj.i fild ('(>i»t'¡)[(. .f;i <aói'i;i 
E n t ã o v e i o ;t i i l o i a essenc ia l n a f i iLia. .M tá le r iosnn iê i i t e c o m b i n a d a 
1 Pouco anfos di! cornonirein os autos religiosos, estando a igreja jà apinhada-
de, povo. mira rcpenti;, arcrranílo-so de. mãos ciispadas ;is grades do curo, onde se 
via reunida toda a cuimiíiidadr. Jiradou 0111 voz alia o angustiaiJa : 
— Satliam lodos tpn; nàu ípiovo professar!... ül»rigítm-ino a isso!... 
Foi um borborinhu de escândalo imi todo o templo. O pai correu ao palralório. 
e ali, convocando a desditosa á sua presonça, amoaçou-a de raoite com o espadim. 
— Professo! - oxclaniun aLoiroiisada a rapariga. — mas lambem juro a meu 
pai que será por pouco tempo !.. . — Rebelo. Notas açoreanas, I I , 90 
Rosa de Lima contava uns 25 anos. Nascera cm 30 de maio de 1783 e era filha 
de Uno José de Meio o áb Inácia Luiza, moradores na rua da Praça (actual alameda 
Barão de Rochos) na casa hoje u." 26 . 
entre os dois, passou èle para denlro, innii prato de farelórios devo^i-
do, e sob as dobras do guardanapo, a Hrna <¡ue devia cortar as gr^d^s 
da janela. A Mariana. Labat, eorap;t:iheii';t ue cola, e coníidenle dos seus 
amores, contou Rosa de Lima a sou plano, iikluzirido-a, como era natu-
ral, para melhor segredo o éxito, a associitr-so na empresa. Falpu-lhe 
em liberdade, eu calculo, na ale^ria o IH-ÍCZ;: do mundo, sem a conde-
nação eterna da clausura, talvez no coníõrio da exisíèucia junto dqm 
coração amante... Ma-
riana Labat, pouco mais 
velha que a outra, mas 
de entendimento aca-
nhado e ingénuo, tudo 
aceitou. 
Que dias torturan-
tes de anciedadc, con-
frangida a alma, como 
na véspera dum crime, 
deviam ter passado as 
duas, ao aproximar-se 
o momento decisivo, so-
bretudo quando altas 
horas, no silêncio da. 
noite impenetrável, ser-
ravam cautamente, a 
pouco e pouco, os fer-
ros da janela f 
Chegou a uoile 
marcada. i\a rua da. 
Carrasca, estreita e tor-
tuosa, entre a constru-
ção alta do enuvento e 
os muros negros duns 
quintais, a escuridão 
era profunda. Apenas 
em. casa do doutor ¡Ma-
nuel Gonçalves Mauri-
cio,.1 que. fazia esquina J'oru prinripal da ¡«roja 
com a rua de Cima 
(actual rua Serpa Pinto) em uma fias janelas deitando para a Carrasca, 
bruxoleava a débil claridade duma candeia, ou talvez de luz votiva 
la Glór a 
1 No cauto ondp é o mercado jreral 
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diante de algum siuilo niila^nisu. Nem mmur, m-wx soinlira do gente, 
percebia. 
Rosa de Lima, qm1 ja tinha afastado os v;iròos do form, esporava. 
A certa altura sentiu al^iiom apruxiiriiiudo-se. 0 coração pulsava-Mie doi-
damente. Preston atendo, chatuaado pola compaidioira, que orava; --e 
d o poquf.no ^inal oomhinado, se fe?, ouvir, 
•¡i! !MÍXU OS \ iiIli)S eauloiosos. Uma vozconhe-
iadu o lii'0\ i1 : 
logo assomou à j aü t - l a , \u 
(íuási se uru» u i í ü i i i i ' ü i a ü i 
cida perguiituti om Unw \¡¡ 
WÊÈízm 
líua tia CílfrHsnn 
- Are //ou rmdy ? 
IVx - respondeu 
el.i. couliauío. 
K ílispeidiou-si;, cora-
j o s a i D e i i t o , indo cair sobre 
u m pano de ¡ona, qne al-
f í uns nianuhciros da cor-
veta sustinham aherto. Ime-
dialiimenle se ;;el]ou nos 
brados do namorado - e 
a m b o s , s e m mais nada es-
perar, se afastaraui a pas-
sos r á p i d o s , ninda numa 
prcripiln^ào medrosa, para 
o a voai orn fren lo à líoa 
Viagem, o n d e estava um 
bole, que de pronto os 
conduziu a bordo. 
No entretanto Mariana 
Laliat, sempre tímida, va-
cilante no decidir, temen-
do atirar-se daquela altura 
(uns sete metros, quando 
muito) foi dentro amarrar 
r uns lençóis, petos quais 
descesse com segurança, 
escorregando. Bemorou-se, 
lorturbada pela comoção. Os tría-
da aventura, hnpucientes de es-
porem, mima umbiiidam.' i'ü-mci'hive!, | 
rinhoiros, qne l i r i n i i i i u pcoxi'iLit cn|!n,uo 
perar, e laivo/ ivreruidit s r r SLirpce^ndidos, ou ainda por suporem que 
nada mais linham ipíe í-i/.rv ali, foliraram-se. A freira, afmal preparada, 
empoleirou-r-e no peilitrii, cnmioiliou ainda, num instinto de pudor, os ves-
tidos entre os jnelhes, e discou; descia vagarosa, sempre, liem afer-
rada aos lençóis. (¡u-uid-t. de repente, já a meia altura, estes se de-
sataram, e foi estaUdar-sc. rolando, sobre a calçada da rua soturna e 
deserta. Olhou cm fumo, clianmu.., ¡Nada. iSitiguem! Na lioa Viagem, 
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para onde se dirigiu apavorada e velozmonle, e quo sabia sor o ponto 
aprazado para o embarque, nenhuma t M n l i a m i ç ã o , nem vivalma. Mas 
esperou, esperou ainda, numa já baldada esperança. Qun angústia sen-
tiria a pobresinha, ao ver-so íissim, pentid;* o só , à m e r c ê das bocas do 
mundo! Chorou amargamente... 
L)e madrugada, pessoa caridosa, quo ;i coitbocou, e a quem ela nar-
rou o sucedido, amparou-a, recolhendo-a em sua CÍÍSÍI, e dando imedia-
tamente os passos necessários para ludo se remediai' sem maior descré-
dito. Não se falou de outra coisa ern Ioda a viia, naquele dia. Entretan-
to apezar do escândalo, ela regressou sen) pramle embarafo ao conven-
to, fiugindo-se porém molesta, com a frac tur;! duma perua, para entrar 
de novo na tranquilidade da sua cela, t* uão sei' metida de castigo no 
in pace. Era uma inoceiUe criatura. Tuda a coiminubulo, coiiqireendendo 
o malfadado passo, se enterneceu pela sorte da iníWiz freira, lhe per-
doou, caindo ussim o crime, a pouco •• pouco, no U M i u e c i m e n t u . 
Mariana f.abat foi iludida, não me n'sf;: dúvida. Eia assim o pensa-
va lambem, segundo ouvi a u lçuom fine c o n v e r s á i M com ela. Á outra 
queria era libertarse, como foi sempre sen projeein liesiie que profes-
sou, e para tudo correr unis fácil e pveeaijnio. lez a eompaiibeira sua 
cúniplice. Nem de outro modo se explica i .hnndoi i - • em que Mariana 
Izabal licou na ocasião da fuga, ^em qin- jm ynv^:, uni-', pessoa Ljualqner 
viesse de siniples recado, ou por euno^diMe. s ü b e r -'ela. procurá-la • -
sem que a fugitiva, a outra, a feliz, m e s m o ¡ios d¡=ts ièdos da existên-
cia, que teve, segundo consta, jamais die en\ia-;se repetidas palavras de 
agradeeimenlo. de amizade. Se Ini para n ieHoid.-nie. . . A outra regres-
sou ao esmorecímento da vida. nas sombras da f b m s n n . 
Mas não se finou lá. (Juaiuio da evtiin/ão das '..udmis religi(>sas. Ma-
riana Labal passou a viver ¡10 século, e fui ees in s i h K i y ã o que morreu, 
em idade já provecta, num senil enfraíiueehnenío do cérebro.. 
6) António Labat (te Lacerda O Konn -do em direiíu pela miiversi-
(§ I.1', n.11 FJJ dade de ¡ l o i m b i ; ! , seudo. pela sua je-
rarquia, mudo considerado na Horta, 
onde exerceu diversos cargos públicos. 
Na vida conjugal, porém, parece que o critério andou arredio. Isto 
imagino em prescnpa dum processo 1 ijue n conyorm lhe moveu, aeu-
sando-o de maltratá-la com injúrias, e de esl;;r seji o iido dela. vivendo 
1 Avq. da ouv. ect., Horta 
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na parte sul da c¡i-?a 1 em compnnliia da mulher, o. duma filha do seu 
• ípiiiiteivo, chamada Ana, osla, e oontando cèrca y\i.1 x\nW anus. ISritainos 
a descobrir aqui uiss ¡unorc^ ^enis, não lhes parece ? A consorte reque-
reu para ser depositada em casu do capitào-rnor, sou visinho, .losó Fran-
cisco da Torra, o que se efectuou no dia 15 de onUibro de 1821. Talvez 
se harmonisaram, porque, por despacho de 22 de dezcmhro de 1823, 
foi o capilâo-inor do^ojieruio dòssc depósito. 
António de l.ahat foi encoulriido mnrío na cuma, f;t7,endo-lhe a faiíii-
lia it'm pomposo fuiicr;)!, e (íislrihniudo numerosas esmolas pelos po-
híes. 
instituiu por herdeiro, c te?í;u]ienleiro. dos seus hens adquiridos, 
JDsé Vicente de. Sousa D [;d seu quinteiro. Vamos lá, não foi de todo 
desagradecido à eondesoendònnia do servo. 
7) António de Labat <§> # O i'adeceu da monomania da perse-
(§ l . " , n." ti) fruirão, chegando a considerar os de 
casa no número dos seus imaginários 
inimigos. Haro saía à rua, porque por toda a parte encontrava ameaças 
de morte, s;nigne a nmnchar todas as coisas, portas, árvores, muros, 
as pessoas que encontrava, sangue escorrendo pelos caminhos, aos bor-
botões, a ensopar-lhe os pés, como água num ribeiro!.. . 
Foi enterrado no logar da demolida igreja do convento de São João, 
que estava servindo de cemitério provisório. 
1 A morada da família XÁÚVAÍ era tonstiluida peio prédio actualinento n." 29 na 
rua D. Pedro IV (então rua da Uisr í re^rd ia) o por uma parto anexa, do construção 
muito maiíi antiga, baix.it, o (¡a-' liav.1 aross > á residência — uim soturna entrada o 
escadaria, Indo om ia£e;mi!;m.n p:'.,];'! UOÍÍ'IM. iiss.i ¡lacle, recoiitennnte don t i l i da 
para edificarão da actual rasa n " á7, (UM aqa.íta do lado sul a quo so refere o pro-
cesso 
TÍTULO X V I 
'ROGEDEM de J o ã o R o d r i g u e s Le i te , qtif1 aparece no Faial em co-
rnôpo do scculo XVI, c- que era íiiho de Kodi'Ipo Afonso e de Mar-
garida Fernandes Leite. 
i i . ' 
J o ã o R o d r i g u e s L e i t e -• i.0 cusou com Francisca Nanes; 
2.° casou com Ana da Silveira, «a. 1510 (V. T e r r a s , § I.0, n.6 3) 
- (1) 
Teve do primeiro matrimónio : 
2 Domiogos Gil 
2 Margarida Gil 
Do segundo matrimónio houve: 
2 João Rodrigues Leite, o Moço, quo segue 
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2 J o ã o R o d r i g u e s L e i t e , o IVloço n . 1 5 5 9 , i n . : ! - 5 - l ( i 2 5 > 
cisou com Joana Brum da Silveira (V- Pe ixotes , § I n . 0 -í) 
(2) 
Tivenm: 
3 António B r i m i da Si lveira, m. Ui'.ÍS, casou com Luzia S i lve i ra , m, 
6 -lO-mi (V. Ter ras , § i.u, n." ;i) — ( f í ) 
íi Francisco f l i l da Silveira, m. 8-1-1039. rnso.t coin Helena B n i m , i a 2-
7-1G63 (V. Mendonças, § ).", n " 4) — ( -1) 
Francisca Nunes da Si lveira, casada com Kornào Furtado cio Mendon-
ça, m. H M - l ü & ' j (Y. Mendonças. § 1.°. n 11 i ) 
João l íodr ipncs T.o.itr; ( t i ) 3 R igue i e
3 Gaspar da Si lveira Leite, ni. .'¡O-y-líJiW. casou com Vio lan lo ( l l l l r a A l -
bernaz (V. Pereiras, § 10.°, n." 3) — (O) 
T i v e r a m : 
i Bárbara da Silveii 'a Le i te , m. 12-iá-iíi.*>7, f re i ra j irofó-isa no 
convoMo do S. João. — ( 7 ' ) 
I) João Rodrigues Leite * O Diz Garcia LÍO Rozário 1 não haver 
(§ 1.°, n.0 1) noticia alguma da sua naturalidade e 
asccndéiicia; mas que, embora não des-
cenda dos Leites, de Franp, nem dos Leites de entre Douro e Minho, 
sempre se deve presumir que não era homem tie nascimento humilde. 
Assim creio. Sabem todos quanto antigamente um casamento fidalgo era 
contraio melindroso, exigindo como condição essencial que ambas as 
partes tivessem a colorir-lhes as veias sangue do mais vivo tom celeste. 
Ora João Rodrigues Leite, e descendentes, consorciaram-se com a pri-
meira nobreza da terra; não resta portanto dúvida quo eram gente con-
siderada, e provindo de elevada estirpe. 
A primeira consorte de João Rodrigues Leite, Prancisca Nunes, era 
fiíha de Francisco Gil, natural da provincia da Beira e de sua mulher Ma-
ria Nunes d 'Uln , que se julga descender do primeiro donatário do Faial. 
Teve uma irmã, Margarida Gil, que foi casada com o primeiro capitao-
mor da ilha do Faial, Diogo Gomes da Silveira (V. Silveiras, § 2 . ° , n." 3) 
Memoria genealógica ms., 3 v. 
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João Rodrigues Leite e a pr imeira COP sor íe por test i imcnlo de mão-
comum, \ m c i i b r n m pr'i[ino..l¡ufí!-5 qur po.s.sí/! ;M cm Pedro í l i g t i o l ; a 
segunda consone insl i tu iu iguaJmoule outro viucu!:) om tt-rras l ambem 
situadas na dita frègucsia. 1 
2) João Rodrigues Le i te , o í^oço O l;:!c e a muHuM*. cm testamento do 
rs 1 0 ii 0 2) mão-coinum com data de 25 de a l ' r i l 
de ¡619, legaram a terça a seus fflbos 
e filha, para ser gosada por todos ísuccssivamciilo, t lurai i lc Ires anos 
cada um, passando por mor lo do últ imo <;o neto de nome Jorge, filho do 
seu filho António de Brum. 3 Por uni coclicilio feito em 6 de f f iverei rode 
] 625, João Hodngues deixou às suas netas Bárluiru e Joana — filhas do 
mesmo António de Brum, que criou como Üíhas suas. e que o pai desti-
nou para freiras — á5 nkpjeires de tr igo por rao, a cada uma. 3 
3) Antón io Brum da S i l v e i r a O Por v i r tude do seu casamento com 
(§ 1.°, n.0 3) Uváw da Silveira, foi o continnadoi- da 
linha v incular dos Terras. Nesse t i tu lo , 
pois, se deve procurar a sua descendência. 
4 ) Francisco Gi i da S i l v e i r a O Foi capitão-mor o governador das 
(§ 1.°, n.0 3) ilhas do Faial e Pico, e por provisão de 
24 de abr i l de 1(120 ouv idor das j us t i -
ças nas duas referidas ilhas. 4 
Os dois, por testamento de mào-coimim em 8 de abr i l de 1639, 
fundanon uma ermida com invocaf ro da Senhora da Boa Nova, no mes-
mo sitio, segundo consta, onde é a ca pel a-mor da actuai igreja do Car-
mo, nomeando para administrador dela seu sobrinho Francisco Gil e des-
cendentes. Ileiena Ruim, depois de v i uva , por urna escritura de 20 de 
dezembro de 1651, revogou o referido leslamento, quaaío à sua parte, 
e doou todos os seus bens para a fundação dum hospicio, depois con-
vento do Carmo, movida, diz-se, pelo in tu i to caridoso de terem na Nor-
ia agasalho, em todos os tempos, os frades carmelitas que passavam 
frequentemente pelo Faial com destino ao Brazi l , os quais, entretanto, 
na casa dela, cm quanto v iva, encontraram sempre hospital idade. 
1 Rozário, Memoria genealógica, ms., 4 v. 
2 Tmnb. Misericórdia da Horirr, iiv. Ht, 17R 
3 Idem, I, 200 v. 
4 Rey. cara. Hor ta , liv. I I , 146 
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Requereu ela a Sua Majestade, que loso concedeu a sua . aprovação 
em <ilvará de 9 de setembro de l u í a ; no ano soguinlc, com data de 30 
de novembro alcançou a necessária licença do provincial da Ordem, 
que incumbiu Frei Fabião dos Reis, ex-provincial da Ordem no f r a z i l , 
quando em regresso, passando pelo Kaial. dc aceitar a fundação, b que 
assim reaiisou por escr i tura de ?2 de dezembro de 1651. Começou 
logo a construção, tomando posse da casa nm padre e um i rmão leigo, 
como hospedeiro dos frades que I rans i lavam pela Horta. Por v i r tude de 
Comptito P ¡«i'pja do CanilO 
novas doações, aumentando os rendimenlns, t ra taram em 1678 de am-
pliar o convento, dando in ic io no ano de 1098 às obras do espaçoso tem-
plo que hoje existe, cujo fronlespício só ficou concluido em 1797. 
Outros devotos concor reram para aquela eieganle fábrica. 0 al tar 
de Jesus-Maria-José foi ins t i tu ído por António de Lacerda Pere i ra ; 1 o do 
Santíssimo pelo arcebispo de Goa, D. António Taveira de Neiva B r u m . 8 
1 Vide nota (54) Lit. Pe re i r a * 
"• Vide nota (22) lit. Brum 
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Um ascendente i lo morgado Terra eonsln i in a capela df. Santa K i lo ino iu , 
e m cujo retábulo se encouira esculpido o brazão do armas part icular-
mente adoptado. 
Para padroeiros e administradores, nomeou a inst i tu idora seus so-
brinhos Francisco Gil e .Jorge da Terra, filhos de seu cunhado António de 
Brum, e por morte deles, os seus l ig i t imos Uerdnro: ; , com preferência 
mascul ina. 1 Assim sucedeu, nohuiido-se por isso o padroado, nos ú l t i -
mos tempos, em úhe-.nèncU a essa sucessão, adstr i to a adminisíração da 
casa vinculai ' dos í jn ihas. 
Era ohriga^ão fazor-se imualmenle a festa de Nossn Senhora da liou 
Nova e d.í Nossa Senhora do Cnrnio, com sermão. 
0 aludido testamento eoiistavit do tomho daquele mostei ro — l i v ro 
bastante valioso para esclarecer certas obscuridades de ou t ro ra , mas que 
o conhecido desk ixo oi ic i ; ' ! /.orí.nuaiès deixou cx l i v iv ia r , numa talvez ma-
gna inconscièneiu de vnrredor, que \u-\n olha para o papel que a vas-
soura-leva uos fmp i i r n l os n;) de^rada^ãn do l i x o ! Hu não lhes sei des-
crever, leitores, a iVsuvdi-in nem a pobvo/a da maior ia dos arquivos 
que rebusquei. Parece que andiíram a xtique. A pontajié lêem andutio 
alguns pela cer l i i . 
Ediíicou-se o convento, e enlrarnm os frade.'- na usofruição do lega-
do. Uma das condições impostas, como pr inc ipa l , era que, se em a lgum 
tempo do mundo o convento deixnssc de exist i r , por maneira que os re-
ligiosos não pudessem dar cumpr imento às dispori^ões da doadora, vo l -
tar iam os bens à posse dos administradores nomeados. Sa verdade, de 
certo momento em diante, o convenio acabou com a e x l i h f i o das or-
dens rel igiosas; mas os J iens . • • 0 le i tor está talvez imaginando que 
foi mi iUo difícil descobrir a quem pertenciam. Engana-se. I fouve logo 
u m dono, senhor de iodas as faculdades e de todo o d i re i to , que tomou 
sem demora conta deles — o Estado. O morgado José da Cunha, que, 
por sucessão, se considerou herdeiro de facto, alegando não serem ad-
quir idos nem de doação def in i t iva, mas sim uma usofni ipao, os bens de 
Helena Buim - rec lamou. Serviu-lhe de m u i t o ! Obteve sentença favo-
ráve l em pr imeira instância, lavrada aos 25 de novembro de 1842; — 
daí a pouco, porem, - nem outra coisa, era de esperar - • foi ela revo-
gada pelo supremo inbuna i de jus i ipa. 5 0 país achuva-se mendigo, ar-
ra iado pelo esf j rço l iberai - . . 
Rozário. Meritoria gñncaln^r.a. ms., Maondo. H h i fias quatro i lhas, I, 132 
3 Ko/.ário, Memoria yenmlvy iva, ms . 5 v. 
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Francisco Gil e líele un Buim forum se|H)Uatlos na capela do Santís-
s imo, da igrejü da Matrix vc i l ia , en) i'-aiapa própr iü, com a seguinte ins-
cripão : Sepultura di) wp / tão -mor Francàw: G i l da S/hy-ira que faleceu 
em 8 de ab r i l de 1689 e de m i mulher H r h i w Ih i im da Si lveira. 
5 ) João Rodrigues Le i te <ê=. O (Jara;) do lio/.ário não cita éste no 
(§ I.0, n.0 3) ni'nnero tíos fiíiios cie João Rodrigues 
Lei te, o Moço, e de sua mulher Joana 
Si lve i ra. Admiro-me. Lendo o codicil io 1 que o pai fez ao testamento, en-
contrei com surpresa mais êsle filho que o testador indica claramente, 
por sinal lembrando-se da alma dele com u beneficio doma capela de 
missas. Não compreendo como é que Garcia do Hoxárfo er rou, tendo l i -
do, como parece, aquele documento. 
6 ) Gaspar (ia S i l v e i r a Le i te O Yiohnte ( n i t r a Albernnz, a con-
(§ 1.* , ii.0 3) sorlo malvhnoniou-se em segundas nú-
pcias com Darlolomeu Madruga Vieira, 
natura l de Angra do I lero ismo, e naquela cidade faleceu. 
7 ) B á r b a r a da S i l v e i r a Le i te O Religiosa no mosteiro de São João, 
(§ 1.°, ii.0 4) on^e professou aos 3 de fevereiro de 
1647, sob o nome de Bárbara de São 
Francisco, fazendo esn i í i . ra de ceie a si pn ' ] i r i í ¡ . 2 Como era menor e 
ó r fã , requereu previ,-! licença de Siia Jií juslade que lhe foi dada em pro-
visão de 7 de setembro de 1646. tendo também ;dcanç;ido anlecipada-
meiUe bula de Hint Sunlidado permit i i ido- lhe a admissão no convento, 
embora estivesse, preencii ido o número de freiras professas. 
Por outra escritura com data de 0 de novembro do mesmo ano, 3 
doou ela todos os seus bous herdados dos pais e t ios, António de Brum 
e Francisco Gil. A doapão foi a favor do pr imo Jorge da Terra da Si lvei-
ra , para correr na l inha do fi lho mais velho, em vínculo perpé tuo ; quan-
do, porôm, ôle não tivesse fi lhos, passaria a doapao ao outro seu p r imo 
Francisco Gil, em iguais condipões; caso ainda ès!e não tivesse descen-
dência, i r ia então Ltid.> ;i Santa Gasa da Misericórdia. Doou a seus p r imos 
Jorge da Terra o João Rodrigues, a casa que herdou dos pais com a 
i Tomb- Misericórdia, Horta, liv. t , pag. 200 v. 
* Tomb, conv. <S\ João, liv. 
3 Tomb. Misericórdia, Horta, liv. I l l 
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cláusula de meia capela de missas, por alma de seu avô capitão Luiz 
F ia lho; às pr imas freiras, Bárbara do ítozário e Joana do Uozário, ÍÜ al-
queires de. t r igo a cada uma ; ao tio Roque Dias Alvcrnaz quatro pipas 
de v i n h o ; à p r ima Margarida Gil, filha de Manuel Si lveira Vilalohos, v in-
te cruzados para b r i ncos ; ;i um menino, Baltazar Pinheiro, i rmão do pa-
dre Frei Carlos, «quanto baste para u m ves t ido ; etc.» 
"g r 
T Í T U L O X V H 
ESCKNDEM de D u a r t e F e r n a n d e s L i n h a r e s , cuja natural idade c 
ascendênciíi en d isconi icpo, o que, do conlinente do re ino, se pas-
sou à ilha do Faial em fins do século XV!. 
Duarte Fernandes Linhares - casado com F- • • , de quem 
teve — ( 1 ) 
2 Luzia Duarto de Linhares, que segue 
2 Belphior Fernandes Linhares, clérigo 
Luzia Duarte de Linhares — casou com Gregório da Si lvei-
ra Evangelho (V. P e i x o t o s , § i.0, n.0 4) T i v e r a m : 
3 João da Silveira Peixolo, que segue 
3 Ànlónio tia Silveira Evangelho, casado com Maria Hurla 
'ò Francisco da Silveira 
:t Catarina. Evangelho, ni. 9-ilioñ 
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3 J o ã o d a S i l v e i r a P e i x o t o — m. 20-10-1(¡89 ; J . * casou com 
Marht ÜÜ Mmauça (nJ l ra , m. 13-7-1080; 2 .° , casou com Ana Brum 
da Si lveira, h. 5-10-106-1 (V. . P e i x o t e s , § 1.°, n.0 "/) — ( 2 ) 
Do pr imei ro malvimónio houve : 
4 António da Silveira Litihaiv.-; Peixolo, m. 21--8-1710 com cincoenta e 
otlo anos lie idade. c. y[)-U-I674 com Joana Pereira de Ataíde Marra-
oiaquo, m. ^2-10-1705 (V. Ataides, § 1.°. ii.» 5) — ( 3 ) 
4 Estêvão da Silveira 
4 João da Silvoíra 
4 Tomás da Silveira, h. a-1-1056 
4 ízabei da Natividade j 
4 Maria dos Sei'alins > freiras iirofossas tio eonvento da (-¡loria 
4 Luzia do Espíriío Santo j 
Do segundo matr imónio teve : 
4 A n t ó n i o D u t r a d a S i l v e i r a L inhares Betencurt — n. 
1G89, m. 5-1-1729, casou com Anión ia Lu iza Joana dp Carvalhal — 
( 4 ) 
T i ve ram: 
íj João Anfónio da Silveira Liníiares, ([tio segue 
Í>' J0SÓ: li. 28-7-1720, m. í-6-17á8 
o António, ii. :i(i-2-lT:M, tu. de mèses 
i i Maria. u. 21-7-í71á 
5 Ana de St." Atiíótiio, u. 24-6-1713, freira nu convento de S. João 
.3 Amónia Joana Luiza do Carvalha), n 13-11-1746, c. 21-3-1731 com 
António íiotclho de Sampaio, natura! da ilha de S. Miguel 
5 J o ã o A n t ó n i o d a S i l v e i r a L i n h a r e s — n. 2 I - 3 - 1 7 I 9 , m. 
29-12-1770, ca son com Maria Margarida Sebastiana Betencurt, m . 22-
9-1 768 com scsscnla anos cie idade. - - ( 5 ) 
v T i ve ram: 
(i António Si lveira Linltares Carvalh.iis Cota Falcão, que segue 
(5 An.^ Margarida Linhares, nt. í3-7-!7()7 
G i iernarda Luiza Carvalhais 
(> Lttiza Aüi .'ii. :. ni. l - i j-S7()li 
íj 1'oiecena Luiza 
Fora ttn masí'imóuio houve: 
0 Eugênia Tomásia Linhares, n. 13-2-1757, c. 3-3-1786 com Tomás Iná-
cio da Stivi' ira. — (Oj 
G A n t ó n i o S i í v e i r a L i n h a r e s C a r v a l h a i s Cota Falcão ---
m. 11-8-1783 com quarenta e quatro anos de idade, c. 30-1 1-1769 
com Francisca Inácia Luiza cia Si lveira Suares de Noronha Betencurt , 
w. 25-0 1753 (V. S o a r e s . § I.0, n.w 7") T iveram 
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1 João António díi Silveira Liühaivs, quo soguo 
7 Antónia, n. 8-Í-Í77S, m. l(5-ÍM77i> 
7 Antóniíi Madalena, n. .'M-MT/S \ fi'fMtvts professas no mos-
7 Maria Madalfiiui. n. Í6-1-I77.Í. m á 9-1815/ teirt. de S. João 
7 Luiza Soares Ijiuliareí, n. i-á-178;i 
7 Itmiardo. n. ^ - ; i -J78 i . m "i-i-lTMí 
7 F. . . , n. 11-^-1771, m. de dias 
7 João, n. 12-1-1:72 
7 Sebasliào, n. 13-3-1780, m. 19-:M782 
7 Manuel Peixoto, m. 30-12-]s:iC!. íuile cinnnliía 
7 António Silveira Linhares, n. iO-7-i;77, m. 28-11-18.34: 1.° c. 16-H-
1816 com Maria Tnodoiina da Sliveir.i. m. ííi-^-lS^i-: ' i : ' . . c. t8õl com 
Caiai'ina Tomásia d'Oiiveira. Do [írmieiro consórcio teve: 
8 Maria TruiJoiína Linliares. n. â"i-8-1821. ni. 1-4-1882, casou 
eom Manni.'l Machado Soa'vs (V. Soares, § 4.". n.0 9) 
8 Francisca da Silveira Linliai'os, n, 17-1^-1819 
8 Antônio ria Silveira Linli':res, ti. 19-9-18á2 
8 Caseniiro da Silveira 
8 Joaquim António Linhares, u. 10-2-18á4 ID. 10-12-1888, ca-
sou cum Lui/a Soares Jhch.tii-.i. m. H-lt-1883 (V. Soares, § 
4.*, u." 9) i i w v e d o .ié:¡¡' cnns..;TÍO: 
9 Ana Linhar.^ Soares, n. í4-i0-18'-)7, in. 20-3-1880 
9 Manuel Linhare-; So ires, n. 0-1-liiiO, m. '23-12-1880 
9 Maria Li»í¡;¡e<>s. n. áG-lâ-18fil. m âi-O-lOOa, casou 
eoni José Aiexaudrc de Melo, n. 'J-'MS-'i?, tu. 10-9-
^Sá.-liavcmlo désle consórcio : 
10 .Manuel Linhares de Melo, n. 24-4-1882, 
m. 31-IO-ÜHJO 
9 António Linhares de Meio.n. 22-6-1806. m. 7-10-1896 
9 Teófila Soares Linhares, n. 8-7-1870, in. 7-7-1896 
9 Luiza Soares Linhares, n. 2-5-1^70 
9 Olímpia Soares Linhares, n. 1-8-1872 
9 Rvititgelina 1'aimira Linhares, n. 2-10-1808, m. 13-6-
1903, casou com Venctíslau Mara de Melo, n. 38-9-
1858, m. 22-2-1889. nascendo déste coir.óreio: 
10 Maria Vesceslina Linhares, n. 26-2-1889, 
casou com António Corrêa de Melo 
7 João António da Silveira Linhares u. I I ^ -1770 , m. 
[9-6-1836. í.0, caAOu com Izahel Intu'ía dr Sá, im lun i l tU ci(l;icle de 
Angra, m. 28-8..1808, com tr inta anos do idade ; 2 . ' \ c. 3-5-1820 
com sua pr ima Francisca KrmoHmla do Canto, n. '¿ í - iO-1776, m . 3-
8-1873 (V. C u n h a s , § i.0, n.0 5) - (7 ) 
T i v e r a m : 
8 Joãu da Silveira í.intetre^. q'u> -egue 
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8 António Silveira do Sá Linhares, n SÕ-U-Í80I, casou com Ana I/.abel 
Garcia de Miranda, m. 3-6-186ü (V. Garcias, § i ." , n." 5) 
8 José Frederico Linhares, n 3-8-Í8ÜK, m. 3I-3-Í842 
8 Marüi Margarida Unharos. ti. i-lâ-)8Ufi, tti. '.l-U-lSHCi 
8 Maria Madalena Linhares, n. á i - l - l W i , c 1 0 - Ü - Í 8 : Í 7 com António La-
bal (V. Labau; § i.-, n.» <»} 
R Maria Izaliel da Siivoira Linhares. :>. 1804, m. 9-1-1877. c. 3-9-1824 
com António Mamml de ^ons;i, n. 04-17^11, in 2l-l-iX->i( (V. Sousas, § 
1.°, n." J) — ( S ) 
Foi:a do matrimónio, o fio Vicüiiie Alexatuirino da Mota, teve eia: 
& Amélia Gàndiil.i Litiharci, m. 2 0-181)!, c ;¡ l- l-í864 com Jo-
sé Maria d'Oliveira (\r. Oliveiras, § i.", n." (í) 
\i Oiíiniiin Aurora Ivnh.vr^.^. c:;s:Ltia roiu .losó ííatisia da Sil-
veira, ii.'ivcndo (lesto COUSÓITÍO 
10 Jos ó lialisía d;i Silveira, n. 7-1-1753, casou com 
Joaquina Xavier de Mesquita, de quem houve: 
U José liatisla, casado com Ada Peacock 
do queiu leve: 
\ 2 Wiiiiain Peacock 
11 Anlóníu Xavirr tíalísla, 1.* c 20-7-1898 
-corn Mana Augusbt Bulcão, n. 18-2-1880, m. 
29-1-1503 (V. iiulcóes, § 2.°, n 0 12) 2." ca-
sou com Ana í'.jnlota Machado Sarniento; 
a.n casou com i'iioimma Kl vira do Sonsa, Do 
primeiro uialriinómo teve: 
12 Antonieta Xavier Batista, u. 17-
1-180Í) 
Do segundo casamento teve: 
J2 Maj-ia Júlia Sarniento Batista 
12 António Sarmento Batista 
Do terceiro casamento teve : 
12 Maria Sousa Batista 
11 Mario Xavier Balista, 
I I Anibal Xavier Batista, casou com Pole-
xénia Avila, do (|iiem houve: 
12 Maria d'Aviia Xavier Batista, n. 
7-7-líKtí 
h i A in ha! d Ávila Xavier Haiisln. 
u. 11-7-1917 
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10 i''i'am:i^t.'o S^VL-ÍM Hutistn. cayado com Luiza Ri-
i;''Í!'o, (ífi (jiituij íevc : 
! ! K.-í'.'l'fíüia R;ttist;¡. casada com Francisco 
i!;1 lí')-1. lie Mod" i ros 
n '-V:i:¡]j.i•; !í;;!iíin. casada com o cunhado 
Kf.-incKcn ria liosa de Medeiros 
11 Jusi' l iali^a 
'1 \.wy,.\. HalLsfn, casou com seu primo Her-
uian Cíitislií ( \ . abaixo, n." 11) 
10 \I;!JM;U i'rii-L;,. í '-' c.'i.^oi' com Maria da» Dores 
1í"!í-;j'i;>'í. Ü. 16- Y¿-W>b: 2.° casow com Lucília 
íMoüi'iu-! iV- 'íaides. § 1.". n.1- V¿ c i:->) — (©) 
Do priüiouvi luau'iiiiónio liou^e: 
11 ! • ; . , ! " ¡ ; : \\.\\[<{\í 
U Ho;r;¡].: L'.luil HaMsia 
.11 M;\;:.'L \r\iv.\ l!aii>ia 
11 iíoiii ins'o- íiaíisla 
l í J.-J.-T: iu ;s ia 
íf a Halisla. ia>ado com sua prima 
'.-¡va i'.af'-i-. <\ . acima. \ \ r U ) 
U'i so^uinlo iiiatriiiumai houvo: 
1 ! A-.'i'-iiio líaMsía, ti 7-10-1907 
João da Silveira Unhar3.i- I - I 805 , n i . 19-8-1863, 
c. 7-2-18W coui Catrinna l-eri'az. ;,. i ;M0 -18¿2 , m. 2 8 - : M 9 l 4 . Ti-
ve ram : 
9 João Antóniii do >ja l.íuíiare^. ({itc «nguo 
y MüumM de Sá Liniiaia^. o. ¡b-V- i^i i i 
1) Pedro Augusto lanhares, n. !:'-S l;%j7. m. 11-5-1916, c. 7-1889 coin 
Maria Silveira de M^n. ii. J^tW, do quem liouve: 
10 América, n. Í O - Í O - L - Ü M ¡H. ^-8-i8S)l 
'.' AnpiisLo ÍAYÍ.WY de Sá lauiia.,',-.^, ¡i. i-li-LSrxi, e. íá7-4-l88ü com Adelai-
de Soli.-L d'Ariiaga, u. 29-7-1854 (V Árdalas, § l-'', n." 0) Tiveram: 
10 Maria Deria d'Arriaga Linhares, n. '21-8-1892 
10 Luis d'Airiaga Li;iliai-cs. n. 1 
» Ana Klfilvin.-i de S;i Linhares, if, J-7-18-Í9, m. 8-1-1887, c 45-7-1874 
com Lisaudro Augusto Jusihiiauo do lama. n. 8-1-184(, m. .'.1-12-1891. 
Tiveram: 
10 AiEgHsUi. a. 11-10-is7.j. M! 3-12-1876 
li» Kugémo. it. 1-1-2-^Ts. i„. 2Ü-2-18SU 
Id Henriiftu! lauitan^ do l-iaaa. n. 2(-10-i87(i. c. IS-li-lOlii com 
L;;mer,"¡!da K.-d<'i l"i ¡;' iia;. ii:i.iend;: déale con^ói'ció^ 
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11 António Augusto Forre¡m cíe Lima. n. 2g-íí-1914 
ID Adelaide Linhares do Lima, 11. J-)-5-1883, c. 16-11-1901 com 
Francisco Riizendes do Melu, n. 1-1-7-1871, m. lôáO 
l i * Augusto L¡iiharos do Lima. n. 27-ÍÍ-1877, in. 10-11-1909, c. 
16-5-189(3 corn Emiiio Soai'cs d'Aiidrade, n. tl-8-1868, m. 27-
5-1916, nasocndu dêsto consórcio: 
11 Emitió, n. l()-9-1897} m. de meses 
11 Kmilííi Linhares d'Amlrudo, n, 28-9-1898 
í.í Honri(]iic n. 6-3-1900. m. de mésos 
I I Ilenriiiui? Llnhaivs d'Ainicado, n. 1-1901 
11 Alfredo Linhares d'Audrade, n. 8-11-1902, in. 3-1-
1016 
11 Maria Helena Linhares d'Adradc \ gérnoas, n. 3-1-
11 Maria Linhares d'Andrade I Í902 
l u Ana Linhaics du Lima, n. â-ã-1885, c. 27-11-1911 com o 
cunhado limílio So.iro.s d'Andrade, n. 11-8-1868, m. 27-5-1916, 
nascendo dèste consórcio: 
11 Augusta, n. 15-21912, m. dum dia 
11 Manuel, n. 18-1-1913 
11 Ester, n. 24-11-1914 
11 Delfim, n. 30-12-1915 
9 João António de Sà Linhares n. 3-12-1843, m. 10-8-
1 9 U , c. 16-11-1874 com Joana Belmira Machado, de quem h o u v e : 
10 Maria Linhares, it. o-ü-]88(';. casou com George Trip[>. 
1) Duar te Fernandes L inhares O Não lhes topo a or igem. Pela qua-
{§ ! .0, n.0 I ) lidado <io apelido vem-nos à ideia atr i -
huir-í lKí qualquer nesga de parentesco, 
embora remoto com a cas;t dos condes de Linhares; mas logo deixamos 
de reserva a lembrança, à Taita de provas, e como simples fantasia que 
é. De mais nunca os membros desta famíl ia, segundo parece, se consi-
deraram valorisados por nenhuma costela fidalga daquela procedência, e 
isso temo-lo demonstrado peio brasão, de armas concedido em 1784 a 
João António da Si lveira Linhares, o qual não vemos que fosse enr ique-
cido em qualquer dos quartéis pelo dist int ivo heráldico — o crescente 
estrelado --- dos Linhares. A nobreza que alegaram pelos quatro costa-
dos é toda i lhòa, proveniente das ligações matr imoniais que tomaram. 
2) João da S i l v e i r a Pe ixo to O Cobrador da r ia l fazenda e ju iz 
(§ 1.°, n.0 3) t'os órfãos na i lha do Faial. * 
Entre èle e o capitão-mor Jorge 
Gularte Pimentel (V. Pór ras , § í .0, n.0 5.) houve uma azeda pendência, 
que ficou mej j io ràve l nos registos da histór ia faialense. Coisas rudes de 
i Seg. cam. âa Horta, l iv. V, 157 e 173 
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o u t r o r a : durn lado o poder d o s p ó t i o do mando, do outro os orgulhos 
de fidalguia mel í i idradu. Queria o ct ipitão-mor, como no ¡iitul do contas 
todos os capitães-mores, absoluta reverência às suas ordens e pessoa. 
Provavelmenie, João da Silveira Peixoto, ju lgando vi íxatór ia para si tan-
ta vénia, que o colocava om condições de qualquer vu lgar cr ia tura, ecr-
an . ntar sem llie salisTação to dia praticou a desobediência de 
alguma, e dai o conse-
quente procedimento do 
capilão-rnor m an da r 
prendê-lo, sob pretexto 
de ter faltado ao ser-
viço da milícia para 
que (ora convocado. 
Mandón, mas enganon-
se. Foi uma lição. 0 
out ro sem dúvida SÍI-
bia o que fazia ; embo-
ra pertencendo ao cor-
po de ordenanças, es-
tava isento da obriga-
ção do respect ivo ser-
v iço na qualidade de 
cobrador das rendas 
r ia is , não só na i lha do 
Faial, como na do Pi-
co. 
Apresentada queixa a Sua Maje-ítade, baixou imndiülamente o rdem 
ao provedor da fazenda Agosli idio ¡oi'ges de Sousa Z imbrou, para tomar 
conhecimento do facto, e in t inmr o eapiíâo-mor ,1 pôr o prèso em l iber-
dade, e abster-se de mais míervenção neste negócio, sob pena de 50Ú 
cruzados de mul ta , e degredo por dois anos. a 
Não sei que mais se seguiu. N-tluraímente com isto l icou l iquidada 
a questão. 
Maria de Almança, a pr imei ra consorlc de João Silveira Peixoto, le-
gou a este a sua terça, formada em catorze alqueires de terra lavradia 
e pomar na ladeira acima do convenio de tí. João, propriedade doada 
alguns anos depois pelo filho António Silveira pura edificação da igreja e 
convento de Santo António. Deixou à eon Iraria do Santíssimo, da igreja 
\ i 
1 Onde o actual próclio àa tioW amlai i s , (¡uc si 
neis e casa do oratório. 
* Macedo, H is to r ia das quatro ilhas, I, 411 
vê na gravura, eram os g n -
F A M I L I A S f A I A L E N S E S — 313 
Matr iz, o me lho ramen to do foro imposto na mosma ter ra o pomar, por 
mor te do mar ido c do íilho (não diz qual) não tendo este herdei ro , com 
a pensão duma novena de missas à Senhora da Conceição, na igreja da 
Glória. Pediu para ser enterrada na sepul tura do tio, padre Belchior Fer-
nandes Linhares, ent re os aliaras colaier.ús. na dita igre ja. '* 
A segunda consor te , Ana Brum da Si lveira, depois de v iuva , pro-
fessou no convento de S. João, sob o nome de Ana de Santo António, 
sendo a respect iva escr i tura de dote outorgada em 4- M G 9 1 pelo entea-
do António Si lveira Linhares Peixoto, por si e como tutor do i rmão An-
tónio Dutra da S i l ve i ra Linhares de ISetencurt. Nessa escri tura se faz re-
ferência ao legado duma capela inst i tuida por António Dutra Bulcão, 'za-
ra servir de dote às suas parentes, que qui/.os sem ser religiosas, legado 
que nÊo puderam haver no ano anter ior em consequência dos rendimen-
tos terem sido l im i tados . 3 
3) An tón io S i l v e i r a L inhares O Pela mia for tuna, pelo nascimenío, 
Pe ixo to <§> ^ •§> 3> pelas funfões públ icas, tanto do mercê, 
(§ ! .0, D.0 i ) como de eleição, que exerceu, tornou-
se nu i lha do Faial uma. das mais proe-
minentes ind iv idua l idades. Fez pai le, por mais duma vez, do senado 
mun ic ipa l ; foi tesoure i ro , depois almoxari fe da alfândega. 
Na órb i ta da ¿na ac f tb j iar t icular salícnlou-se sobejamente, deixan-
do como poucos, nos fastos da ter ra , sinais bem l inguareiros. Entre èles 
ha uma obscura histór ia da venda do F a i a i . . . Mas nada de at ropelar , 
porque se dessora o acepipe. Falemos pr ime i ro de outra coisa — p r i -
mei ro da vida i n t i m a . 
Quiz habdi tar-se a f a m i l i a r do Santo Ofício, cargo assas disputado, 
sobretudo por demonst ra t i vo da Hinprza lie eanyiw, que era condifão 
para mui to afidaLgar a jmpáíia de quem o ppssuia. Empenhou-se, rogou; 
mas jamais con sego in empeníichar-se à medida dos seus desejos, por-
que teve sempre na sombra nm coi i lerrãneo, o famil iar Manuel de Sou-
sa de Bri to, a ccr ta r - lhe as vazas. 
Éste caso algo d iver t ido, descobriu-o a mão sagaz e paciente — sa-
gaz e douta do sr. Kerrcira de Serpa nos arquivos da Torre do Tom-
bo, entre a mister iosa papelada da Inquisição. 3 Devo-lhe mais o obsé-
1 Tomb. M ise r i có rd ia da Ho r ía , iiv. 1TI 
2 Tomb, c m v , S. João. hw IV , 
J O Século (página i i ton i r ia) da 7 rio março do 1904 
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quio de outros elcmealos para arr imo do quo vou esbopar. Suhtra i r -me 
a confessá-lo, e a consignai' aqui os IQOIH agradrícimenlos, seria descor-
Usia classsificada » ropar peia ingrat idão. 
Aquele Manuel de Sousa de Brito cm também f igura de certa i tn -
portância e nomeada no Faial. Já o ser famil iar do Santo Oficio repre-
sentava mo t i vo para aduladoras amizades. Olhando ainda mais a sua po-
sição como vererdor , sobretudo guii i t l i ido à categoria de presidente do 
senado munic ipa l , forçoso será admit i r que causas de melhor fundo o 
va lor isavam. 
Mas a razão das suas turras com António Si lveira Unhares? Isso é 
conto Jargo, que vem de mais longe, no a i tr i lar do própr io Brito. Ora 
recuemos um pouco, 
Quiz João Silveira Peixoto, pai de António Si lveira Linhares, entrar 
para i rmão da Ordem Terceira, ignoro dc que santo ou santa. Manuel de 
Sousa de Bri to, movido pelo inf lexível zèlo do seu ofício de fami l iar , e 
sabendo da fama de cr istão-uovo que deslustrava os ascendentes de 
João Peixoto, opôz-se à admissão. E p ron to : ficou trancada a porta. 
Gennii iaram daqui, certamente, as hostil idades entre os dois — se 
é que não havia já qualquer part icular e mais antiga bi r ra ou antipatia 
de famil ias. 
Chegou então o ano fatídico de 168-1 — fatídico especialmente para 
Manuel de Sousa de Br i to, conforme mais abaixo vamos ve r — e pro-
põe-se António Silveira Unhares à roupeta de fami l iar do Santo Oficio. 
É instaurado o auto prév io de habil itação. No reverendo João Garcia d ' 
Utra, ouvidor eclesiástico do Haiai, delega aquele t r ibunal o encargo das 
invesligapões locais. 
Tudo correr ia sem empèpo para bom éxito do requer imento, se não 
surgisse de per meio o bedelho quizi íenlo de Manuel de Sousa de Br i to. 
Quasi ao mesmo tempo, não sei bem se pouco antes ou depois, 
nem mesmo se o fox mtencionaimente, como entrave à habi l i tação, se 
por mero acaso, como esporádica murdedura v ingat iva , depõe sobre a 
banca do inqnis idor-mor mna grave de.mmcia contra António Si lveira L i -
nhares. E não foi sem razão. Dô!e acabar,i de receber uma iníqua af ron-
ta (êsse facto que mais adiante vou refer i r ) tão iníqua, quanto danosa e 
ul trajante. Outro que fosse aguçaria da mesma sorte os caninos inqu is i -
toria is. Acusou-o. não só das in júr ias e prejuízos de que tinha sido v í t i -
ma, mas ainda, num travo de rancor, lauçando-lhe o labéu, segundo 
voz correníe, todavia injusto, de cnslão-novo. Não aduzia provas; quei-
xava-se simplesmente, implorando um gesto salutar em sua defesa. 0 
facto 6 que a arguição caiu como sopa no mel , iícaudo a ser no proces-
so documento de maior pèso. 
Nada adiantaram as invesfigações. í-onfirmou-sc o rumor de cr istã-
novicc que vol te java ;io redor dos Poixolos; mas base segura a confir-
má- lo , nouhuma. Demonslrou-se que Francisco ria Si lve i ra, homem m u i -
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to colér ico, o tur l iu l f in to , f io paterno de Antonio Si lveira Linhares, não 
raro fora alcuii i iado de judeu , quando moço, por aqueles a quem ma-
goava com suas t ravessuras ; que outro l io, António Silveira Evangelho, 
havendo questões com Estácio d'tJtra Machado, os filhos dèste, por v i t u -
pé r i o , lhe cuspiam cm rosto o mesmo opí lelo, correndo por isso o ofen-
dido pleito em ju ízo, que parece se aqui (Mon sem Imver senfenfa ; que 
João Silveira Peixoto, pai do candidato, altercando em certa ocasião com 
uma p r ima , cia o picou do palavras, fazendo alusão à sua presumida or i -
gem judaica. E oita-se a versão, que o génio malévolo do habi l i tando fa-
zia recordar uma vez. por out ra , de sua trisavô Izabcl de Carvalho ter 
pago p a m a bvzerra, 1 (nnhora (aí noticia andasse quási sepultada no 
esquecimento, e sem se poder aver iguar, nor sucedida havia já cêrea 
de cem anos. 
Toda esta chusma de infonni i^ões deprimentes c;mi na rôde inves-
t igadora do reverendo ouvidor eeiesiásiico. que por l iui lavrou seu pa-
recer. E fè-lo com cr i tér io , com jus i i ç r . Nào discordando tio quanto lhe 
re fer i ram as testemunhas, mas lomando tudo à conta de simples boatos 
que eram, concluo a tarefa com uma folha abonatória da personalidade 
de António Silveira Linhares. 2 
R o leí lnr vera, ao i cr o t i tu in dos [> rU: i> tn$) q u i n t o a just iça vo-
gava peio lado dele, não passando realmente tudo de simples falsidades 
que a maledicência de ambiciosos inventara, e que íicou correndo de ge-
rapão em geração. 
0 padre Amador Corrêa, visrário da Madalena [Pico) encarregado de 
inqu i r i r acerca dos ascendentes maíernos de António Silveira Linhares, 
or iundos daquela i lha, produziu também opinião idêntica. Chegou a apu-
rar ter sido Mateus Garcia e Maria de Almança, avós mátenlos dele Li-
nhares, que «lizeram e dotaram à sua custa a igreja de Nossa Senhora 
da Boa-Nova, do logar das Bandeiras.» 3 
Não ju lga ram assim os inquisidores paure-mestre l-Y. Vicente de São 
Tomás e Fedro de Ataíde de Castro, que del iberaram contra o requeren-
te em 10 de junho de HiST- - e debaixo de tal nota, que jamais lhe de-
ram a saber a natureza do seu voto. 
António Si lveira Lmhares, vendo passar os anos sem novas nem 
mandado, e já meio desconfiado, ou talvez informado de que entidade ini-
i Assim sn dizia vnlfíaniiciito da-; ¡losso.^ quo. [taíiavam lit!t:i u rulitila cmno 
mstãos-novos jiara o Saitti Oficio 
» Farreira Serpa, Lrab. cil. tio (SVOÍÍ/O 
3 Idem, ih. 
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miga lhe t ramava a pretenção, vo l tou à carga (cm IG88J com novo re-
querimento, manífeslando o seu receio, c repel indo uinus, e acrescen-
tando outras var ias alegações depurat ivas da sua limpeza de mugue. 
Teve revis la o processo. 
Não apresentou, porém, António Si lveira Linl iares prova documen-
tal suficienle para apagar o ale ive. Mostiou genc-alópicajuente a sua as-
• cendência, da qual algum? membros sub i ram a cargos «oculares e p re -
lazias edesiáslicas ; comlu ' !o, ou porque cio freio andasse mal ins t ru ído, 
ou porque, o mais cer lo, num engulho heráld ico, mui to de propósito qu i -
zesse ocnll.'ir a ba^lart l ia plebeia da aludida sua i r i savó , Izabel de Car-
valho, deixou-1 lie tio Imlei ro o nome da mãe, uma humi lde Maria Lopes, 
mas criatura honcísta e divisa. 
Se assim foi, e r rou . Essa falha serviu aos inquisidores para cont i -
nuarem snsteníando o .sen veredie lo . Porífue, f l ix iam, lornava-so invero-
símil que o habi l i tando aimnasse, c as te&íemunhas deposessem e j u ras -
sem ser Izabel de Carvalho cr istã-velha pelos dois lados, não tendo co-
nhecido a mãe dela, nem lhe sabendo o nome, natural idade, qual idade, 
o r i g e m ! 
Não def in indo, pois, c lara e concludentemente a pureza de sangue 
do proposto, e remontando ludo a mais de cem anos, por isso mora l -
mente impossível de se aver iguar por le^ temmdi ; ; * , re i te raram (24 de 
setembro de 1688) o seu anter ior parecer, opinando peia exclusão abso-
luta do pretendente. E desta vez desataram-se num exíenso arrazoa-
do. * 
Assim ficou António Silveira Unhares t ramado na caprichosa ambição 
de se empenachar com as funções de fami l ia r -do Santo Oficio. 
Agora vamos ver como èle, a seu tu rno , havia p r ime i ro t ramado o 
adversário Sousa de Bri to. É òsse nm caso dos mais pitorescos, para 
não dizermos picarescos, da antiga vida faialense. Além disso, inédi to 
como c, pois que em nenhuma outra par le encontrarão página assim 
pachorrenta a contá-io, cousti tue um autént ico pitéu novelesco, pa ra 
saborear avaramente, enovelados no fundo ('uma po l t rona, c igarreando 
fumapas sobre fumaças, num guloso reco lh imcn lo de mexer iqu ice. 
Residia na Horta um estrangeiro, de or igem inglesa, chamado Izac 
Braa, exercendo o cargo de cônsul br i tânico. 2 l i ra ind iv íduo de mesqui -
1 Ferreira Serpa. trah. oil. no Século 
2 A provisão que o acreditou tem data de 14 de novembro do 1681. — Rcg. 
cara. Hor ta , liv. 
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nhos escrúpulos, impudente, i rmqmnudor, que deixou nota excepcional 
da sua pessoa. Kin matér ia de fé era um here je ; — o eu creio que esta 
qualidade, no entender de Manuel de Sousa de Hrüo, intransigentemente 
enconchado so)) o seu zè)o de famUiar. li.uive^se sido mot ivo inicial para 
desconii í i i i fu. Tanto assim que dai a nada a m m i o u no inglés tal deslom-
badela, a ponto de lhe deixar para sempre, uvbi n orb/., a fuma escadeí-
rada. E não fo i ^em f in idamfn to . 
A moral do iio?so hritÒMico ízac poneo iiuh:* de exemplar, quanto a 
práticas ou costumes concupiscentes. Cliejrnn í^so a termo de redundar 
em verdadei ro escândalo. Eulãu Manuci út- r;o:;sa i!e Grilo, inspirado, 
pr imei ro pela oposição re l tóesa, depois pidn dev^r do oficio, deitou-sc a 
descoser nos créditos do hereje, acusando-o dum horrendo del i to, às 
just i fas da [e.quisiçâo - • de ju-emin rtffa/uio contra nina preta, uma bran-
ca, e um hniiosinho! Não exor!)it:!v:f. Tudo is.-o era já público e notór io; 
na própr ia just iça secular ihe fora já uapuiinla n culpa. Nem êle se en-
cobria talvez. é que me deieuho, porque his lór ia, de i r reverente 
que 6 cm demasia não se nm^ida bem à sizuile/, arcaica com que natu-
ralmente me prnpunho ompauler rar ésie vohnne. ima^ineui-a. 
0 assunto era de dar puun p-ira uiani:-is. Todavia, losse porque fos-
se, talvez pela sua dupla qualidade de cônsul, o nosso homem escapou 
aos tentáculos ¡Jo negro t r ibuna! , beío menus iròs aaos depois ainda re-
sidia incólume, uo Kaial. Para sa!)ef qual o lespacho que teve a inqu i r i -
ção t irada a Iztc Braa, seria necessário escavar o arquivo da Conserva-
tória dos Ingleses, que, como snbem, IÍUIM juiz pr ivat ivo, ainda que 
português. Impossível. Ninguém conhece hoje aonde pára, ou se ainda 
existe ôsse arquivo. 
Entrou o ano, o cóíebm, o nefas lo ano dr- ! B 8 i . Manuel de Sousa 
de Br i to, que andava sempre na peugada do cônsul, qual felino paciente 
espreitando, re jubi lou em OTÍO dia com uma estupenda notícia, que lhe 
impr imiu razão de sobra pr ra (osourar. 
O lei tor vf i pasmar comigo, da mesma sorte que, com os coetâneos, 
pasmou e empalideceu o famil iar Sousa de ík i lo . Vai estarrecer. Porque? 
Por constar que o cônsul inglês, Izac Braa, pensava fazer venda (à In-
giaterra sem duvida) da ilha do Faia l ! - . . 
Foi como um sopro agoirento, que prepassasse, agitando a morna 
existência dos hortenses. A indignação explodiu. Nos serões de famíl ia, 
à luz tr iste e fumarenta das candeia, emquanto se esperava pelo caldo 
da ceia, e a um canto o Lear matraqueava gemedoramenle, era discuti-
do por todos, senhores e donas, servos e, servas, o afrontoso caso. Nos 
sombrios recantos das tabernas, os marujos e carrejões resmungavam 
tôrvãmente, cabeleiras e m desamauho, espalhando tempestuosas amea-
ças por sobre os canjirões de v inho, que estremeciam aos balanços das 
mesas frágeis. Ü inglês, alma d a n a d a ! . . . Judeu ! 
A vereação fez-se ecn do alarme públ ico. l teunem-se os oficiais da 
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câmar;i capitantíados por Maiiuoí do Colisa (if.1 l í r i io , seu pi'eskloiUo, e a 
requer imento dôsto é mandada (irar devassa acèrca das cr iminosas in -
tenpões imputadas a Izac lira a. Dentro om [ÍOUCO estavam as culpas t i ra-
das, concluso o processo, e recatada, e zelosamente deposto nas mãos 
de Sua Majestade. 
O leitor compreende que o -icusado tratou logo de e s c u d a r l e . Co-
mo? Não foi com retóricas, nem artif icios legistas. Nessas épocas aper-
tadas havia outros argumentos de vnaior peso: as sombras duma enxo-
v ia , meio palmo de forro furando as costelas dum cidadão, etc. Èle, 
que não era l iomem de perder tempo, voltou-se para os amigos ; — e 
um dos que l in lm na í l o r l d , de vu l io e comlrscemlcnte, i;sta\a represen-
tado pela pessoa do almoxarife António Silveira Linhares. Aliciou-o de 
pronto à sua causa. Nem 'fie fez talvez demorados rogos. Com a sêde 
que António Silveira Unhares trazia dr reserva em consequência da fali-
da pendência da hahi l i lu fão a oficiai do Santo Oficio, sem dúvida bastou 
uma meia palavra do cônsul para logo desabotoar todo o seu antigo 
rancor contra o famil iar impl icante. 
Era entidade poderosa, hem cotada e r ica, Aulómo Sil v e i n Unhares. 
No nrtmero das suas relações pessoais, que as tinha das mais escolhi-
das, contava a personalidade importante do corregedor, o doutor Simão 
da Costa Estácio. Com òlc se m r i e u , e com òle mdiu um ousado lance, 
autêntico cheque-mate para o figurão do adversário - ou, melhor , dos 
adversários, pois ja havia em campo, ao que parecr, a degladiarom-se, 
.dois part idos, um sob a égide de António Linhares, o ou t ro chefiado 
pelo maquinador presidente Manuel de Brito. 
Estavam os vereadores, certo dia reunidos em câmara, talvez j á na 
espectativa de algum acío hosti l , quando o corregedor, sem pretexto 
just i f icado, de improviso, os suspendeu do oficio, mandando que ficas-
sem presos, acautelados por juizes seus parciais, deie. 
Não nos sera muito difíci l imaginar qual o grau de escândalo que 
convulsionou a sonolenta vilasiuha da Horta. Os registos ou a tradição 
nada-nos r e v e l a m ; mas acreditar era a lgum horbor inho públ ico, a junta-
mentos, talvez não seja faMusiar demais. 
Estando os vereadores assim detidos, c temendo ser ví t imas das 
vexações e despotismos com que podia esconiá-los a antocracia jud ic ia l , 
curaram de se esgueirar, sem perda de tempo, para logar aonde não 
perigasse a sua integridade indiv iduai . A imunidade da igreja era a ún i -
ca defesa para a violência que os v i t imava. Buscaram refúgio no con-
ven to de São Francisco. 
Burlados, almoxari fe c corregedor cresceram de sanha. A maldade 
esvurmou-Ihes de outra guisa. Não podendo dessedentar-se na pessoa 
dos vereadores, foram-lhes então à fazenda, c tudo sequestraram — 
bens móveis, imóveis e semoventes, os tr igos nos graneis, roupas, pa-
peis e l i v ros , peças de oiro e de praia, pregando-lhes as portan das re-
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sidências, que ficaram marcadas a giz com o R oficial da interd ição 
Mais: lançaram a famil ia na rua. m i a i n e n U ' , como rancho d uma capoei-
ra , esbulhada de todos os ri 'cursus para sua su^lentação. 
Gomeçaram a einprei iada pola casa do famil iar í ia imel de Sousa df 
Bri to, sendo executor o ju iz ord inár io, capitão Francisco Pereira Cardoso 
(V. Pereiras, § 9.°, n.0 3) acompanhado poios escrivães José Rodrigues 
de Andrade c António Furtado de Mendonça. Isto praticou-se em 4 df 
setembro de 1684. 
De nada va le ram a Maimel de Sousa de Brito amizades e influên-
cias, nem os recursos da lei. Seu sobrinho Jo><' Garcia da Rosa apre-
sento u-se com procuraçãn, no aclo dos embargos, protestando contra a 
iniqua e apaixonada di l igência, tornando o juiz responsável por perda; 
e danos, peia afronta e maldaúe que prat icava, sem fornia de direito 
O requer imento e protesto lo i-lhe aceite, escrito e ajustado ao processo 
mandoo-se passar cert idão nos termos legais ; - - o as portas cerraram-
se, vedadas por grossas travessas de madeira, que os beleguins íixair 
toscamente, com marteladas ¡ipressadas e rijas. 
Acudiu lambem ao enconlrn da jnstipa o padre Francisco de Pórra> 
e Si lveira (V. T r m i s , § I . " , n.0 3) v igár io da lioncoipão, oferecendo 40:00( 
cruzados para não prosseguir o sequestro. Fra um amigo dedicado, e 
colega no t r ibuna l do Santo Oficio. Inú t i l , porem., a generosidade. 1 
' Ao sr. Ferreira dfi Serpa devo a gentileza do seguinte documonlo copiadi 
do processo respectivo. 
«Senhor. — Servindo ett actuninienle este anno de vereador, presidente en 
Camara, requeri devaça contvii um esíranífeiro herejo chamado !zá Una por incoa 
lidente (pie queria vender c-sia íiha do Fayah ciijaí mipas se rcmi'llcram a Sua Ma 
gestade que Deu.s guarde. Esle tai o.-traiigeiro, havei';) ties anuos, foi coiivoncid' 
do pecado neTando <\n<i se lhe im¡mtou na jnstira i^'cular. Tom este nmiçros. o prin-
cipal, e (juc sc (az mais poderoso e hia/ona iia lie ser familiar do Samo Oficio, sen 
do sexto noto do uma Carvalho que papava tinta e retinta, é Àímoxarife da Real Fa 
zenda: chama-se António Silveira íjinliares. que pui- vingança tanto obrou com 
Corregedor que a mim e aos demais olliciaes snspe.mleu e prendou n n Camara, • 
nos deu por r.arcei'eiros, juizes dr- parcialidade do dilo .'vímoxai-ife, tioutem malevoii 
o mal ensinado. listando en com os mais ass^m prer-ns, íí'muiido-nos das vexaçõe 
e tiranias que nos podiam lazer, sem crirne, nos rccoíiiemo.; a este convento do S 
Francisco e como o animo do dito Aimoxarife u juizes ora danado, que clie os acon 
selha, nos mandaram sequestrar nossos bens. c preñar nossas casas, pondo um 1 
nas porias, e, como contra mim ora iodo o odio, por eu ser peio oil to i o de familiar, 
minha casa foi a primeira que. se sequestrou e prefrou, deitando minha família n 
rua com crueldade, som sustenío nem para mini nem para ejla. Xão me valeu o prí 
vilegio que possn ler por sorvo de Vossa Senhoria (visto não ter euipa nem sei" 
tença contra mim) nem outro sim me valou a a^Uiéncia du Padre Vigário de $ 
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Que mais sucedeu? Qual o íim do lorin esta mi i l i c io ía cnmédia po-
l í t ica? Jguoí'ü-so. Al i ' nós i;ão c l i t ^ou docnuü' í i lo ou hilormapão com o 
desfecho de tão cmi jc io iuude, quirá (ruane^co <¡pisónio üa vida raialci)-
se. Provavcimente tudo f icou reduzido a zero. 
Manuel de Sousa do. Ur i to, dias depois de acanU'UuU: sob n? tectos 
monásticos (em 15 tic se tembro ) demmeia ao {iiqui^iiloi1 í íeral a malda-
de do adversar io, e imp lo ra auxi l io para w sua do<baT;iUu!;t s i tuarão. 
Estava b e m : era o amparo mais poderoso que podia requerer. Nem o 
do vei ! Devemos, pois, p i v s u m i v que pouco eiistaâse SÍO' a londido. De 
resto, ainda subsistia nmHn fresca a história do ¡>ca~i<lo nefando imputa-
do a taac Braa; sóltn Aulósúu Silveira I,ilibares pesava a suspeita do 
cristãnovice- - • 
Não deitaram a mão ao cônsul . Som d i n i d a vaior isado pela sua 
dupla qualidade de eoí id^de oficial c de estrangeiro, escapou da pouco 
agradável hospedagcio IK- Puro dos Estaos; mas conseguiram, a b reve 
trecho, pô-lo fora do país . que tanto va l ia , e com isso se contentaram. 
O corregedor foi talvez m n m í a d o ret i rar da sua correição — se 6 que 
não teve arrocho para desmanchar tudo quanto com suas trapaças urdi -
ra ou permi t i ra . 
Duma forma ou de o u t r a , o fado ó que tudo caiu ;<o esquecimen-
to — e em tal esquec imento , que nern ao menos a iradivâo no-lo t rans-
m i t i u — e quo tudo, cev ta iueutv , foi mandado íumluv pov violento e 
i r r i t o . 
Não se pode di/.er que nossos avós eolhossoni do caso lição pro 
S.* da Conceição ite-iOi Vu ' r F ^ n r i í ,* o \ \ * ? \ v . - \ + '51 !•*'•"•: r i q u ¡:> iv> v .A \ ) in dos te 
tribunal, logo^iciulut á iiiiuiiít oiT^re-;' ia li> -t'> niW c'i'a/-td)s à-t ¡joubora para 
que se não sequostrasso os Ijfjos. o o iniuodira d'outra ¿orle, SÍJ pudi'i"!. que para-
tudo tem animo e vaiur. l i v í i l iM i i i í tue iUf t uúo se oljro» emm- num eom faisidadc o 
odio e desejar me guardris^orn ¡ti ísviii^'ioj- do o'Iicio, ponpio ¡ n l ^ n já ter sorviílo 
a Voss;i Senhoria com sníisfa^ao e adniinvoi segredo: 0);i> hão clieilos de odio an-
tigo, por cu, cm imva da Ordõju TercciiVij como zei;ulor delia, depois dc haver sido 
ministro, estorvjir nao se ndiralísse João Silvcu-i Peixoto, pai do dito Almoxarife, 
suposta u nesga de ei istão novo que '.cm Dou parle a Voss;; Senlioria principal-
mente do sangue do dito Àfmoxanfe qne publicamente disse lhe vem fazer as dil i-
gencias para familiar, e aiú bir./oua vem iui/, panicnlar para elle apontar testemu-
nhas, o que bem sei se MO pratica OÍD tritmnal ião recto. Das vuxaeôes quo me 
fazem, visto nesta terra não ter qtmin me valha, acudirá Deus e Vossa Senhoria a 
qnom o mesmo Senhor aiiprnooie umitos amios. Em Faval iõ do Setenibro de 1G84 
annos.^Subdito obediente. Manuol de Soust de Brito» 
Com esta peixão enviou certidão do prote jo a que faço refenjnria, feilo pelo 
sobrinho José Garcia da Rosa. >7io a transcrevo, porque seiiii tornar a citação fat i -
gante, mais do que já é. 
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veiiosa, ou que dêle, sequer p o r instantes, dependessem os destinos dó 
torrãosinho faialense. Proveito herdámo- lo nós, v indouros, no logro de 
mais um, embora cur to, mas d i ve r t i do quarto do hora. 
Voltemos a António S i l ve i ra Linhares, que 6 o inspirador dèste ca-
pi tu lo. Os outros personagens j á se esfumam — recolhem a bastido-
res . . . 
António Si lveira Li-
nhares, apezar de re-
cusado no grémio do 
Santo Ofício, era e sem-
pre foi um i }om cristão 
prat icante, dos mais 
dadivosos da sua te r ra . 
Está a demonstrá- lo o 
convento e igreja de 
Santo António. 
T e n d o construído 
uma ermida dedicada 
a Santo António, jun to 
às casas em que mo-
rava, dentro da sua 
quinta no l im i te da v i -
la da Horta, doou, por 
escritura de 13 de a-
gosto de 1710, 1 nas 
notas do tabel ião Do-
mingos do Amara l , pa-
ra edifleapão dum con-
vento de frades capu-
chos, a refer ida e rm i -
da, casas, qu in ta , e 
mais seis alqueires e 
meio de te r ra anexa, 
«campo suficiente para 
ÍSreja e convenio de St.° Antônio 0 ^ ^ ü¡to conven-
to.» Mais doou dois moios e me io de t r igo , e cinco pipas de v inho , pa-
gos anualmente, para sustentação da mesma casa e de cinco rel igiosos 
que a fôssein habitar. Foi par te u<íeilante Kr. António de Jes:.s Maria, 
' Arcf. Rep. disl. fui., Horta (maço do escrituras) 
coiisríguisse a 
m aludido seu 
min is t ro prov inc ia l da província de São João Evangel ista, nas ilhas dos 
Azores, represen lado pelo sindico, seu procuraí lor , Jacques Berquó. An-
tónio Si lveira Linbares inst i tuiu a seu favor o padroado, que por sua 
morte ir ia ao i rmão António Silveira íânhares Betenciut o descendentes. 
Confirmou por testamento esUi doação; e, caso se não 
fiihdação que desejava, pasriariam tonos os hens doados 
i rmão. 
Um parêntese a propósito dêsse 
testamento. Contem êle, entre oufras, 
a seguíate disposição car i tat iva, que o 
leitor por certo vai gostar di; ouv i r , 
tal como eu gostei de guariJar, pela 
original idade do seu con tex to : — 
a. . . a todos os moradores da rua de 
S. João onde mora se dê a cada cazal 
duas moedinhas.» Nunca me esqueceu 
tal dizer. Duas moedinhas a cada ca-
sa i ! 
Por carta rógia de 22 de ju lho 
de 1717 ' foi concedida a licença ne-
cessária para aquela edilleação • a 
actual igreja de Santa António e con-
vento j un to , onde hoje funciona o Asi-
lo de Infância Desvalida. 
Não foi .nunca ordem monástica, 
esta, que se salientasse no Faial. Con-
Uva apenas quatro religiosos, quando 
da sua extinção. 
No decorrer da g u e m i c i v i l , em 
1832, serviu o convenio movisór ia-
mente de hospital mi l i tar . Eni 1833, 
porém, deixando de ser aproveitado 
para êste efeito, foi cedido à Santa Ca-
sa da Misericórdia, que para ali trans-
feriu o hospital, deixando a sua jicaniiada 
chamada da Misericórdia. Entretanto, com 
Cuda htcral da itrej.i Si.0 Antdnin 
travessa casa nn ainda hoje 
o acréscimo das receitas, o 
movimento hospitalar desenvolveu-se, tornando-sc aquela casa já insuf i -
Jtig. eat,;. Horta, My. VÍJi, S 
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ciente, do quo r f saltou a muilança cio hospi l id para o espapo so edifício 
do convenio franciscano. 
Então — escreve António Umrenpo (1P Macedo, que prcgenciou o 
esvurmar das fái'ias l iherais no convenio de Santo António em paga 
dos serviços prestados teve a sentetipa de ex ter minio que (--m 1836 foi 
profer ida contra os edifícios das ordens ext intas, sendo a sua igreja des-
pojada dos seus a l b r e s , retábulos, imagens, côvo, pulpi tos, e mais or-
natos, etc. ) 1 Mas aiguem .houve de carinhoso sentir e de bora senso 
que obstou à destruição. 0 edifício salvou-se das mãos dos vândalos, e 
ali o lemos hoje. ainda f i rmo, branquejanle e sorr idente, la no H.HO. num 
recanto de paiza^em, preenchendo um íim honroso e enleruecedor — 
servindo de a.silo à infancia desval ida. - . 
4) António Dutra da S i l v e i r a O Koi juiz dos órfãos em 1680, al-
Linhares Be tancur t <3> $ moxari fe da r ia! fazenda em 1091 , e 
f§ i.0. ii.n .'() nomeado tesoureiro da alfândega em 
1084. ScpuHou-se na igreja de Santo 
Antônio, de q u e l.inua, pe.r iu-i .m^a, o [uidfuado. uonieaudo nèle o filho 
mais ve lho, ua falia deste as l i l i ias. 
5) João António t ia Silveira O Nomeado capilão-mor da v i la de 
Linhares ^ •§> ^ S. Hoque, ilha do Pico, por patente de 
(§ 1 . " . u." ò'i 19 l-io de 1755, 2 
A consorte, Maria Margarida Sebas-
tiana, em testameuiu le^on -i lerya a ^ua iilha f í emarda ; na falta dela, 
ou de descenderdes, ao filho Antón io ; e ainda na falta dèste ou de su-
cessor, à Santa Casa da Misericórdia da Horta, com a pensão de quinze 
missas in. pn-prUi/ iui . 
6) Eugênia Tomasi a U n h a r a s O Esta filha t ia iural de João António 
¡ _o_ (¡_" /¡j da Si lveira Unhar i i s , teve do ¡seu con-
sórcio dez tilhos no espaço de nove 
anos, sendo um deles Maria Del l ina, freira de exemplares v i r tudes , do 
convento de S. João, e que morreu com fama de santidade. Essa Maria 
Delfina t inha sido dotada, tanto no noviciado como na proiissão, pela t ia 
e madr inha, l iernarda Luiza Carvalhais. 
1 Macedo, H is to r ia das quatro i lhas, 1, 309 
2 Reg. cam. Horta, liv. IX, 59 
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7) João António da Silveira O Por carta régia do 24 d« abri l do 
Linhares ^ ^ O 178 i , foi- lhe concedido o uso do se-
(§ 1.°, n.0 7) guinte brasão de a r m a s : - escudo es-
quartelado, tendo no pr imei ro quar te l 
as armas dos Silveiras, no segundo as armas dos Beteucurts, no terceiro 
as armas dos Carvalhais, no quarto as armas dos Soares. 1 
8) Maria Izabei da Silveira O Teve um período da sua existèn-
Linhares o <ã> ^ • cia envol to em circunstâncias de tal 
(§ 1.°, n,0 8) sorte dramát icas, que íicou excepcional-
mente marcado nos anais públ icos da 
localidade. 
Enviuvou no pleno f lor i r da idade. Formosa o j ó v e n , e ainda por 
cima com o tentador contrapèso do avultados bens de for luna, nada nos 
custa adivinhar quantos passos lúbr icos ou cobiçosos lhe cruzavam a por-
ta día a dia, meditando planos conquistadores. TJm que muito a reques-
tou foi José de la Cerda, administ rador do concelho. Mas ela pouca mar-
gem dava às esperanças do enamorado. Quiz o acaso, o u , melhor dire-
mos, a raá sina, que outro amor de maior desvario lhe aquecesse o co-
ração. 
Estava na Horta, chegado do cotit inetite, havia pouco, u m moço es-
tudante, f igura ousada e airosa, que se impunha pela energia do traço 
a quem quer que com èle topava. Ghamava-se Vicente Alexandrino da 
Mota. Tinha vinte e oito anos de idade, era naluntf de Atalaia, comarca 
de Castelo Branco, e filho de José Fonseca da Mota. 
Porque veio êle parar à Horta, a tão longe? Não sei. Frequentava 
a universidade de Coimbra, suponho que jà a meio do curso, quando 
de lá se ausentou, em v i r tude das intensas- convulsões polít icas da 
época. 
Naturalmente por acaso - - quem sabe se um pouco por cálculo 
também? — os olhos se lhe prenderam, enlanguescidos e absorventes, 
aos encantos da j óven v i u v a , que logo, perdida de amor, cega e que-
brantada, se deixou i r até à obediência da escravidão. Estreitaram-se as 
relações. Vieram as entrevistas, que, de cautelosas a começo, passaram 
a repetidas e do conhecimento de toda a gente. JSu imagino como se 
morder iam de ciúmes os outros pretendentes pre ter idos ! E quanto a re -
putação da requestada andou ¡ios baldões da maledicência não ó preciso 
1 Baena, Archivo keraMico, l," parte 
dizer. É pelas loucuvas inenarráveis dn paixão que desmentimos a maio-
ria das vezes o caracter, e se desce sempre às material idades efémeras 
da v ida. Por f im, esquecendo couvenièucias, orgulhos, deveres., decôro, 
instalaram-se comodamente de mancebia, não sem colorir a situapão 
sob o pretexto de ser ôle o procurador e administrador da casa. 
Mas foi mais do que isso: foi senlior absoluto, dispondo às soltas 
da vontade e haveres daquela que se lhe entregara tão dedicada, quão 
irref lect idamente. Voluntarioso, f loai iuavn-a até quá^j à. humi lhapào.de 
serva; ela, fraca, bondosa, enredada peio coração, a tudo se submet ia , 
numa talvez completa incapacidade de protesto. 
Assim passaram alguns anos de escabrosa real idade. 
Além de autor i lár io, Vicente Alexandr ino era homem t imbroso em 
demasia. A sua vontade devia ser inL i i i ^ i ve l—a preferida. Éste conjunto 
lhe ongf¡ i ; ! \a aquele gecio i r raseivel . fací! no in/l.onai', que tanto o ca-
r.ielensava, e do qual , por fatia d;i piinderação que corr ige, p rov inha a 
desoivem, a in jusl iça, de imdtos dos seus actos. No fundo, porém, 
quando sereno, er.i unia erialura reef,! o afectiva como das melhores. 
Ksse feitio impulsivo deu a/o an grave conflito que acabou por des-
fechar em tragédia, ¡tn-astaiid-') mí pr.ipa pública o nome dc Maria Izabel 
Linhares, a malfadada senhora. Kis a história que \ o u meter agora a 
regislo. 
Antig'amente, nas entradas {s<t</iiñr,s, confoiuiie se expressa o voca-
bulário regional faialense) nas entradas as mais espafosas. que e ram, 
por v ia de regra, as das casas lida|y;¡s, havia a urn dos cantos, para 
uti l idade públ ica, u m benemér i to . • . u r inu l . 
Rudimei i tanssima higiene 1 Aquela gente cheirava tudo, desde o ra-
pé às toneladas e os borr i fos de ídmiscar com que se impregnava, até 
àquele perene evolar de elementos ituioii ieuis, que os transeuntes afli-
tos íiie deixavam da banda de dentro d;.t poria. í^tista-me a compreender 
é como se acomodava muitas vezes a decência. • -
Üesidia .Maria Izabel Linhares na casa, actualmente n.0 17, da rua 
Serpa Pinto, então chamada rua de Cima. 
Ora certo dia que Vicente Alexandr ino saia de casa, deparou no $a~ 
¡j'tño com u m camp^nio posto na sombra, em atitude duv idosa, fazendo 
do si t io mais do que simples mictór io. A Vicente Alexandrino repugnou 
tamanha estupidez, que out ra coisa não era, cre io mi , levando-a apenas 
à couta de mera velhacaría. Enfureceu-.se — tanto mais que o homem-
sinho, tendo v indo pagar as suas rendas, acabara de se banquetear com 
o almoço da senhoria, como era de uso nas casas abastadas. At irou-se 
a èle, perdido de ra iva , e pô-lo a pontapés no meio da rua. 
0 desasado rendeiro ju rou de si para si t i r a r desforra. A lguém su-
poz que èle era instigado á sucapa, por José de la Cerda, que remordia 
o despeito de se ver prelerido mi pretensão aos amores da jóven v i u : 
va. 
Pouco tempo depois, ao auoi locer, saia VicentR Alexandrino de casa, 
a.entreter algumas horas na botica do Silva, que mui to f requentava, 
quando duma viela que entào existia pelo lado sul da residèucia, dando 
passagem para a run do Mar. lhe surg i ram na frente dois vu l tos tie va-
rapaus erguidos, em desenhos aéreos de hordoa-da. Lestameule aparou 
a pancada, não sem ter recebido ainda assim, de raspão, um fer imento 
na fronte, e ter perdido os óndos , conseguindo arrancar a arma da mão 
do in imigo, e, valente como era, tomar a ofens iva, no encalço dos 
agressores, que t i i iham dado às de v i la-diogo. Dois amigos e v is inhos, 
com quem topou. p ró \ in io ;t rua da ^arrase:.!, to l l ieram-lhe os passos, 
apaziguaiam-o. 
Esía cireuiistàncí;i, q iwuto a m i i n . teve efeito assas determinat ivo 
na contenda. Se éle. teiíi cont inuado a perseguirão, satisfazendo a sua 
i ra, a questão talvez tivesse (içado por a l i , l iqu idada, sem o epílogo fu-
nesto que teve. Isto lambem foi opinião corrente naquele tempo. 
Reconhecidos os malfeitoiMs, foram presos, processados, e suma-
riamente ju lgados, lnlh;mdo-ll ies o juiz, a pena de seis meses de degre-
do na i lha do Corvo, tirata António Furtado Carlos c António José Gular-
te, da frèguesia da Ri i íeir iuha. 
Vicente Alexandrino, achando iutúiínil icante o castigo, no que perce-
beu empenhada benevolência o protecção de pessoas nue o mal v i a m . 
cpnsiderou-se amesquiuhado na sua dignidade, e resolveu fazer maior 
just iça, tão cedo houvesse ensejo, sem os conselhos da lei — por suas 
mãos. E assim foi . 
Nós vamos seguir agora, a par e passo, as páginas testemunhais 
do processo que correu acerca deste estrondoso caso nos auditórios da 
Horta, 1 0 que Lemos estado a uar rar deu-no-lo apenas a tradição o ra l 
— pessoas velhas (Joaquim d'Olivcira Pereira, cujo i rmão, João Pache-
co foi um dos que susteve Vicente Alexandrino na sua fúr ia p róx imo à 
rua da Carrasca. Tomá? Te HM, Manuel Victor de Sequeira, D. Mariana 
Mendonça, senhora de 'ivautvida idade, v iuva do conhecido professor Ci-
priano Joaquim da Si lveira. i4c.) pessoas coutemporàLieas do aconteci-
mento, a quem eu, antes do me afazer a òsie labor das velhar ias, j á 
escutava, n u m despontar de curiosidade histór ica, avidamente. Tudo tem 
o mesmo valor, porque tu rio esta testemunhado; somente o que mais 
vamos fazer agora é retorçí iruto-uos com o apoio of ic ia l . 
Continuemos a conversa. 
Logo que os dois l iomeus te rm ina ram o seu exi l io, e Vicente Alc-
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xandrino soube que a Itordo dum pequono navio procedente das F lo res , 
êles t i nham regressado ao Faia!, t ratou ímedu tamente de pôr em • e x e -
cupao o seu rancoroso projecto. Foi nm plano arqui lectado, como p a r a 
alguma montar ia . Não lhe escapavam. Para coadj nvapâo na secreta e 
v ingat iva emprêsa, aliciou José Mauricio, morador nos Flamengos, Ma-
nuel Alves, irmão do feitor da casa, Francisco Si lveira do Amara l , do 
dezoito anos de idade, filho dum rendei ro da alcdida frèRuesia da R i b e i -
r inha, e Sérgio de Melo, que fora soldado do exerci to de D. Pedro, c r i a -
tura de má nota, por alcunha Canda F ina. 
[Ima noite, domingo, 12 de novembro de 1837, par t i ram num m e i o 
disfarce, j á horas mortas, de armas bera L'seorvadas e carregadas, u 
passos breves, caminho da t l ibeir iuha. Fazia iua como sol . Francisco d o 
Amara l , o rapaz, foi servindo de guia. 
Chegados à morada de António Kurlailo barloa, baierani apudadá-
menle, chamando em torn amigável e am!elo;'!>, a boca colada às f r i n -
chas da por ta . 
—- Ô compadre, compadre, fu ja, ¡¡ue o a n t r o já fugiu ! 1 
Mas o Carlos, que pmvavc lmenb ' seufi:! o corpo a ad i v inha r - l he 
ruins promessas, desconfiado, mahv i ro , esguei iot-se eon) presteza, é 
foi esconder-se mnn desvão da atafona, sob o pasto, mandando a m u -
lher dizer que não estava em casa. Os lis^dí-.n.tos í i xe rum u m c u r t o 
momento de indecisão: eon suit arai n-se. i l r re jundo, como tomados d u m a 
ideia luminosa, desandaram dali a ioda a prosai , i-.m busca do ou t ro , o 
Gularte, não fôsse èle, por acaso, de prevenido, escapar-so. 
Com èste mudaram de l.átic:¡, F íng i ra in^e enviados da au to r idade , 
e investidos dos poderes dose r i r ionárlos, corre lat ivos. Anuncíaram-Sft 
aiToganlemeiUe, as corouhas dos bí!-*ain;.rles marrando na porta f r á g i i , 
que estre iu ixava nos gonzos, com fr; i í . ;0] ' . ín l imaran i -o a anresenta'r-se na 
rua, sem demora. 
— Saia! Está preso à ordem do senhor gove rnado r ! a 
Lá dentro havia um in ie rmmáve i reboliço de pavor - - ehòros, s ú -
plicas, correr ias angust iadas. - • 
Como èle se demorasse, meteram ombros á. porta, que r e b e n t o u 
num instante, sem demorado esfórpo, e dois foram como feras es fa ima-
das arrancá-lo de entre a família (mulher , uma fi lha do catorze anos, e 
outras de tenra idade) írazendo-o agarrado polo* braços para o meio d o 
* Textual (Proc. ctt.) 
* idttm, id. 
caminho, onde Vicente Alexandrino logo de chofre o varou com uma ba-
la no peito. 
Mesmo cm frente á cas;¡ dn v i t ima , o padre fu ra Tomás José do 
Amaral, e a sua serva Florinda, por dentro da janela, emudecidos e ge-
lados de ter ror , observaram desde, o comedo toda aquela seena bár-
bara. 
Outras pessoas reconhecerarn os cr iminosos, entre elas uma Maria 
Tomásia, viainlia e irmã do inor fo , que acudiu ao baru lho —- por sinal 
levando uma hnfetada em Iròeo da^ lamúr ins ruidosas com que se pon 
a alvoroçar a f|uietaf-ân hmpicia da ¡ioite. Checou a ver diante de si a 
boca negra d uma espingnrd -J • - - Salvou-a Vicente A lexandr ino, que in-
terveio benévolo, protector. Não! Não era neulmin see!orado; ia cas-
l igar somente! 
Houve quem, a ocultas, e por acaso, os tivesse violo passart fa-
zendo reparo na tigura do Mota do jaqueta, óculos, boné de. grande 
pala — e Ihds surpreendesse referências soltas ao te r r íve l drama que 
os levava de caminhada. 
Demais, o ra; az, Francisco do Amara l , quando preso - porque lo-
go, como era de prever, o sucesso se espalhou com extraordinár ia m i -
nuciosidade — tudo confessou, contr i to e lac r imofo , mesmo pelo cami-
nho, á escolta que o conduziu á cidade. Fora levado aqui lo sem saber. 
0 .pai é que o tinha mandado falar com o senhor Mota para um serviço 
mu i to em part icu lar , que só depois, j á no eurèdo da meada, compreen-
deu qual era. Devia ter fugido, como pensou ; mas teve mêdo de deso-
bedecer. 
Canda Fim-, o cúmpl ice, foi um d;K quu depois mais o comprome-
teu com suas doclarafoes. Cimvcrsaiido no dia s r g u h u - com Vicente 
Alexandrino, moslrou-sc meio arrependido, quebrado de ânimo, com a 
lembrança cU* (mio que se passara. Ainda não havia metido uma denta-
da na b o c a . . . Tinha visto no Porto matar mui ta gente, 1:0 tempo da 
guerra, mas uma crueldade como a daquela noite nunca presenciara. 
0 Mota r in-se, bateu-lhe no mnhro afaveimente, para o a n i m a r ; - - e 
uma garrafa gargtdeiava. a íenir na borda dom copo ampio, que se 
aloirava de vinho. 
Julgarão cinisHK' de mais. Xão tanto assim, rolnqueino-nos na épo-
ca, consideremos o temperamento impu ls ivo de Vicente Alexandrino,-
sobretudo quanto lá fóra, naquele tempo (mesmo ainda hoje) eram mé-
todo corrente os actos de just iça pessoal expressados pelo zunir anóni-
mo dos zagalotes, em sítios ermos, e forçoso nos será confessar que de 
outro modo seria proceder incoerentemente. Á modorra açoriana é que 
quadravam mal tais processos de desagravo. Havia pontos de honra 
para os quais a le i era exígua e lenta — pr inc ipalmente exígua. Para 
êle, pois, e para mui tos dos seus conterráneos, a acção que prat icara 
seria condenável, nunca avi l tante. Estava era fora do seu meio . 
i ' A M l U A H F A I A / J S m E S — m 
A Lragédhi horror isou ;t inteira o, paoíücu ¡>íi|Hifapáo (J;i i l l u i ; e, não 
gosando Alexi i i idr ino da Mota «randes simpatias, a indignação íerveu fá-
cil e inclemente contra êle. 
Km menos duma semana estava o proceíso formado, os cinco de-
linqòentes pronunciados, e iodos em segurança nos calabouços do caste-
lo de St.a Cruz. 
Veio n m i rmão de Vicente Alexandr ino ao Faiai, decidido a prestnr-
Ihe todo o auxil io possível. Vozeou-se como certo que tudo preparara, 
com probabil idade de bom óxi lo, para. Vicente Alexandrino se evad i r ; 
mas lambem se disse que òsie, t imbroso e a l t ivo, repudiou a ideia, j u l -
gando inqualif icável fraqueza fugir às responsahil idadcs do seu acto. Se-
ria uni criminoso, não um cobarde. 
Dentro ua prisão propoz-se regular izar pelo casamento a sua l iga-
ção com Maria Izabei Linhares, l i oscrevia-lhe cartas loucamente apaixo-
nadas, como r i ianiorado em tresv; jr ios da alma, que sente perder para 
sempre o ente de sua escolha. A solidão aviventava-lhe o escorjar sau-
doso da cohsdéi'.cia. Geme, implora num sincero arroubo amoroso, h u -
nniUadaineute, que o não abandone, que não o odeie, lhe perdoe e con-
ceda a dita de vè-la ainda unia vez - em nome do afecto veemente 
que. os l igou , em nomo das filhinhas quer idas. . . Só por ela foi f e l i z ; 
só para. ela, agri lhoado ao seu j u g o , quer eternamente v i v e r ! Um se-
quioso arquejando sobre as areias do deserto não clamaria com maior 
delír io. f 
Mas tudo acabara. Maria Izabel, hi í lexivei como supremo ju lgador , 
repudia ¡erminantomenfe a união proposta. Se de novo lhe alvorecia o 
socftgo c a l iberdade, afastada do homem que tanto a dominava, e que 
já começara aborrecendo pelo absolut ismo do seu génio. . . Depois seria 
uma espécie de baptismo, pelo sangue homicida, sôbre o seu nome, 
para a memória dos seus filhos. Oh, n ã o ! Já resvalara demais. 
Teve ela uma frase exi remamente e luc idat iva, brado expontâneo da 
sua alma, que traduz bom o lirau de escravidão em que vivia. Saliendo 
1 Possuo iUaiA dessas carfa* tibseiiuiosameiite nxiiílas por possoa da família. 
Muito intures.sãnrH s n r i n muiscrevé-ias; mas não o i'a^o, pur demasiado extensas. 
São submissões de eacnvo. h u m i l h a ; ...rrependimemo, torturas de saudade. 
Em urna dela^ morlifka se de remorso por ter aplicado alguns açoites numa das fl-
ihas, quando csirta vez estove com êle, .1^ no negro cárcere. Êsíe sucesso, quando 
as palavras dintridr.s a que fôra sua companheira atingiam os paroxismos da pai-
scão, quamio. em airnuhos de saudade, evocava a imagem, o as graças, t: os sorrisos 
das filhinlias. este sucesso, digo. demontf-ra bem a violência da sua iadole impeluo-
sa, no fundo dedicado o romântico, cjuo deixei dito a levos tinias. 
por acaso por reuniões suspeitas, curios ronei l i i i lmlos s i i rproeudulos 
— do acto fjue ÍH ser pn»tiendo, mus nada podemlo ev i ta r , de i tnpotcu-
le que era contra a soberanía do amante, esmafrad.» polo pavor, ludo 
desvendou a uma criada, exclamando, como uum c u t m v e r de iKinançu 
após a tempestade que se desencadeava: 
— Vai ler o castigo do mui to que me tem feito sofrer ! 1 
E assim era. Ainda na manhã depois do c r ime, ma l chegou a casa. 
èle a-espancou duramente, por não t H ü encontrado de p é , sol íc i l í i . ;i 
sua espern. Tudo isto são p,nlicidarid-i i fe< q u e ( iraram . i rqnivada^ nas 
folhas do processo. 
Todavia Maria Izahel Linhares não fui desun iu iu . Iv-eiTvia lin- I J I U 
bein, suponho eu, devemos supu - i o , que de iongc e m Imi^e , po¡iderA 
dametite, apagando lodo o renascer de i io \as espe iM i i ^ : ;< . \ i H i i d a v a WA 
Ulhas uma vex por outra à prisão, a v is i tar e a confor tar <> infeliz. O 
amor ext ingui ra-ge; mas l icara-lhe a bonunde. 
0 ju lgamento não se fez esperar, e correu üesempedido e b reve , 
caindo sôhre os reus a condenação máx ima, que ¡oda y g.jnle esperava, 
desejava. 
0 rapaz, Francisco do Amara l , foi condenado apenas a degredo per 
pétuo para Angola, por se ter demonstrado que serv i ra inocentemeide 
de guia, sem nenhuma cumplicidade própr iumenl t ; dita no sanguinár iu 
conluio. A Vicente Alexandrino,-Jose Muimeio, Manuel A h es o Can et n 
f ina arb i t rou o ju iz a pena de morte, a lgum tempo depois romutada em 
degredo perpétuo em Áfr ica. 
De Vicente Alexandrino da Mola nunra mais houve i i i i va> nem man-
dado. Correu boato, passados anos, de que alguein o rennihecera, e m 
zando com èle numa das ruas de Lisboa. Nada descnhrn a rouí i r iná- ln . 
Estou em aventar que é lenda. 
Com esta lipão da v ida, Maria Izabel Linhares se rceoll ien à obscu-
ridade da paz doméstica que tu rvara . Despertou ; - e quanto a oselaree.e-
ram os exames de consciência não sabemos, i tehabji i tou-se nn amor 
dos filhos. 
1 Toxtn.-d (Proc. cit.) 
T I T U L O X V H I 
[ i r imeiro tiesta ÍUDIIIÍH l iouvt: no l;<iial, oiide rosiJia IKI pr imeiro 
quarte l tlu século KVI, foi F e r n ã o A l b e r n o z d e M e n d o n ç a , i l -
ibo de Mart ini Albenioz de Mendonça e do Bràzia da Câmara. Dele des-
m í d e m sem duvida os outros Furtados de Mendonça que se dissemina-
ram dai em diante por toda a i lha. 
Mas de onde procede Fernão Alhernoz.de Mendonça? 
Dois ramos dos Furtados de Mendonça, com or igem conhecida, se 
estaheleceiam nos Apores, durante o maior influxo da sua colonisapão, 
uni ua i lha das Flores, e do qnal me ocupo no Ululo XIX, o outro na 
i lha Graciosa. Presumo de m im para m i m , que descende dêste da Gra: 
ciosa. Não possuo provas que me dôem foros de antoridade à opin ião; 
todavia jmmde-me sobremaneira a Ud respeito, a circunstância do co-
gnome Vlbernoz (Albenia/, , depois Alvernaz) comum aos Mcndmiças gra-
ciosenses e faialenses. 
Diversos são os ramos desta famil ia que encontrei dispersos por to-
da a i lha, sem que de modo a lgum me fòsse possível determinar- lhes 
os pontos de contacto ou de iigapão. Nestas condições os apresento. 
Mas muitos mais descobri, aqui e n lem, sol i tár ios, em dalas deseo-
nova", park* ua ' ^ c u v i d a d * ; v'^í\ do'Mi'-.^r.d': ^ ma i ; " u rúenos, e 
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para a maior ia dos quais nem a liiiapão, pelo menos. _eu consegui pôr a 
l impo. l)eixei-os na sombra. Era gente sera ar rumação, invest igadores 
mais competentes, mais pacientes, ou mais fel izes, que os nobi l i tem pe-
rante as exigências genealógicas. 
F e r n ã o A l b e r n o z de i V I e n d o n ç a rasado com Paulina fu r -
tado, de quem teve: 
2 Kernão l^urtado de Mondonça, que sogue 
2 fraspar Albernoz de Mendonça 
2 Belchior Furtado de Meudoiica, casado com F . . . 
2 André Furtado de Mendonça.''casado com F . . . — (1) 
F e r n ã o F u r t a d o d e M e n d o n ç a casado com Maria tie Le-
mos de Faria — ( 2 ) 
T i v e r a m : 
G a s p a r d e L e m o s de F a r i a erisatlo n u n Mari;i l ínim da 
Silveira - - ( 3 ) 
T i v e r a m : 
4 Fernão l-'iiilado de Mitndonça, que sogiif 
h [zaltel da Silveira, que sogim no § 2." 
4 Francisco Furtado de Memlonça, p.Kii'n josuita, ir». 51 H-lfífíM. com 
setenta e um anos de idade — ( 4 ) 
4 Gaspar de Lemos, egresso franciscauo 
4 Helena Buim. in. 2-7-16C5, casada com Francisco Gil da Silveira (V. 
Leites, § 1.°, n." 3) 
4 Maria de Faria, casada com Francisco Silveira Vilalabos (V. Silvei-
ras, § 2.°, n.0 4) 
4 Catarina de Lomos, casada com lilemenli.; Gomes, liavendo dósle con-
sói'cio: 
Francisco de Lemos de Faria, casado com Mar¡¿3,rid.ri huís 
;'¡ Violan fu Gomos, casada com Pedro d'lítra de liaria. (V- F« 
rias. § n." 4) 
•') t^atai'ina de Lotnos de Faria, casada com Diogo Gomes da 
Silveira (V. Silveiras, § 2.°, n." •>) 
;> F, . . ; casada com .loao Pereira da Terra, nascendo deste 
consórcio: 
(j Dionísio Faria da Terra, casado com Serafina Dutra 
d BaríolniiK'U Faria da Terr;!, casado com Tzalml fla. 
>ií .'eii'a ÍV'.- i'eixtt'Lar, S á.--. n.'" 6) 
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FernÃo F u r t a d o d e M e n d o n ç a m. 2 f i - l - J f i 58 , i.0, casou 
rom Francisca Nunes da Silveirn (V. L e i t e s . § \ .0, n." 3) 2 .° , c. 2 6 - í -
1632 com Catarina da Si lv f i ra Azambuja. 'm. T-l i- ieS-í (V. P e r e i r a s , 
§ 4.°. ii.0 6) 3." casou com Izalicl d"Azevo(U), m. Í6-1-J666. Do pr i -
meiro matr imónio t e v e : — ( 5 ) 
'i r„ii'k)s M''ii(lfHK;:i <\;i Silveira, m. iíV8-i6fiO, iindro j(isuil« 
})<} (.riTriro ioatr imint io l.cve ; 
;> Jnàu l-'urlaild d(! Mt'n'lotir^. m. K-Vl f í / i 
.:i Uií.s de Loumis, m. í ' - ^ - U m -- (O) 
Izabel da S i l v e i r a -- i_t? t.". n.0 'o — ra^on con? Sebastião de 
l'iffOfiró.'t. T iv f í ra in : 
0 {•;i^\);\v ti*- Jjüums (i¡i I'';ii"¡;!. ijní' sfiiiii-
•'i M w a ñu Boaviacrciu 
•') M.'imii>! lie l.rmus d-1 i'';ii'it¡. <.:;*-.ido com V . . de <nmiii Imuvi;: 
(i Kr.'mdsoo dr IJ1.:!)')̂  d.' K.tria. m. l'J-ü-ÍOSf!, C:KOLI aun Ca-
tarina l'iirtíido dp l/MTi'tte., m. Í-0-Í690 (V. § S.«, n." 2) 
G a s p a r d© L e m o s de F a r i a n. Huí . . . , casou com Catari-
na Oías, de ((tieiii levp ; 
G Francisco de Linios do Fahn. s«gtic 
(3 /Vntónio de Lomos (l<i Faria 
F r a n c i s c o d o L e m o s d e F a r i a casado rom Serafina d ' 
l í t ra. v iuva dt; SCÜ pr imo ll!0]ii.«io da Torra, havendo dftstc consór-
c i o : 
' Mauu.pl de Lpitinfi d.p Faria, quo '•WÍ'!*' 
" (¿regório d'Utra de Fari» 
1 IIKÍS do K.pinto Santo — ( T ) 
Manue l d e L e m o s d e F a r i a — casou com Ana Si lve i ra, de 
quem houve : 
F r a n c i s c o d e L e m o s d e F a r i a - r. y u - d - l K ' » r om Ana 
María Uc' .^ctt'ü* ur ' \ \ ' . B u l o v e s , s «i-" '•} dv •ju'-'U] Iv. 'uve: 
9 Tomás Silveira de Fíu-ia, que sugm-
9 • Justina Maria de St." Antonio 
9 José Silveira 
9 Anastácia de São José 
9 • Inês Francisca, de Bettmcuvi.. casada coin UmrcTi^o Süvnira Bulcão 
(V. Bulcões, § 3.°, n.» 7) 
it T o m á s S i l ve i r a de F a r i a - casou com Afariaua do Jíistj.s, d« 
quem houve : 
10 José S i l ve i r a de F a r i a - casmlo com Bãrbura Jacinla 
1 3 : 
1 F . . . A lbornoz — <'as;ul;i com Matmei Á lvares, havendo dèsífi 
consórc io : 
2 F r a n c i s c o F u r t a d o de M e n d o n ç a m. á9-8-l(>r>r>, rasou 
com Branca Nunes tia T e n a , de quem houve : 
'à Sebastião Nunes, quo segue 
3 Domingos Furtado de Mendonça., m. 10-10-1611.» 
3 Mateus Soeiro Pamplona, clérigo 
3 Bárbara do .Desterro 
3 Beatriz de St." António j 
H fii-ites do NascimorUo \ freiras itn (•(itivciiln d''- .S. Joào — (WJ 
3 ízabel de S. Bento 
3 Maria do XusciineiHo 
3 S e b a s t i ã o N u n e s casado com Violante Lu is , m. 13-5-1710, 
íiascetído dêste consórcio: 
h D o m i n g o s F u r t a d o de M e n d o n ç a - c. 27-2-1713 com 
Clara Maria do Santo António. 
i Gonça lo Nunes de A r e z • 1 . " caso» com B r i o l a n j a . . . . ; 2 . ' 
casou com Maria de Lacerda da Silveira (V. P e r e i r a s , § 10.° , 
n.0 4) — (9) 
Do pr imeiro im.i tnnv^úo l e v e : 
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2 Jorge ¡'altado d'Arez, m.-23-8-1678 - ( I O ) 
TflVñ urna fiiha adoptiva chsinada: 
3 Izabel.Balista, froira --- (11) 
l)o segundo mat r imónio honve : 
2 Jacinto Furtado di; Mendonça, quo segno 
2 Jerónima d'Arez 
J a c i n t o F u r t a d o de !¥iandonça m. 29-3-17ÜO com ses-
senta e Irôs atioá de idade, i . " c. 31 •7-1(562 t-om Maria Pereira de 
Lemos, m. -l-h- Í68V (V. B a l i e í r o s , § i."', u." 4) 2.° c. 22-4-1686 
com Mariana Pe-rwra de Ataíde, m. 17- M 7 0 4 (V. Ata ídes, § 1.°, 
u.0 6) - ( 1 2 ) 
Do pr imei ro mat i ímóu io houve : 
3 Jorge Cardoso d'Arez, gue segue 
3 Izabe), b:6-i2-i666 
3 Jacinta Maria de Jesus, froira no convenio da Glória 
3 Francisca de Lac«-Ma .Mendonca, b. 26-10-1668, m. 81-H-Í733, c. 16-
H-1681 coin Jorge d;¡ Terra Aw Siiveiia i V. Terras, § 3.°, n.0 5) 
G a s p a r F u r t a d o de IVIendonça 1." casou cum Maria de 
Matos; 2.° casou com Catarina Pereira de Lacerda (V. B u l c õ e s , § 
1.°, n.0 5; -- (13) 
Ho pr imei ro consórcio i i u m e : 
2 Águeda de Matos, casada eoiu Amaro Luís 
fío segundo n ia t r imói t io t e v e : 
2 Gaspar Fiírtado, que segue 
2 José Pereira de Lacerda, casado <_'0¡n¡Mariana da Silveira 
1 i-iedadc } « " ' í ^ "> «• S- loáo - ^ 
2 Catarina Furtado de Lácenla, casada coin Francisco de Lemos de Fa-
ria (V. § 2.°, u.0 6) 
G a s p a r F u r t a d o - ~ casado com Maria Luis, ite quem h o u v e : 
3 José Furtado de Mendonça, que .segue 
3 Manuel Furtado, c. 10-2-Í738 com Ana da Conceição 
3 Joana Furtado de Mendonça, c. 28-10-1737 com Amaro l ínim da Sil-
veira (V. Betencwts, § n.0 6) 
3 António Furtado de Mendonça, essa do com Joana dtí Santo António 
3 - José F u r t a d o de M e n d o n ç a r. n-a-1721 ron i ,vi¡iria iU« 
Paria i'V. F a r i a s , ^ 2.", ¡ i . " (l) 'le quem h m i v e : 
4 francisco l^urtado do Mendonça, quo segue 
i Ana Mam. c í¿?-5--1775 toni Jos« Francisco de l'';n-ÍM 
4 - Marta Antónia, c, 13-2-1I4Í com Manuel "Roi/ da liosa 
4 F r a n c i s c o F u r t a d o de IVEendonça casüíío com il l ara Ro-
sa, df, queih levo : 
ü José Kurtíulu dts AJeudouiv'i, quo segue 
3 Francisco l-'urtado, ca??ado com Maria l-uiza 
ñ Inácio Furtado de Mondoiu:ri. c. 1 8 - M H i i cam íiusa Elisia do f^om-
î àd dc. .ie:ius 
ti José F u r t a d o de M e n d o n ç a c. i-B-ISOH i-nm Clara Ma-
ria D a. 
i R u i F u r t a d o de M e n d o n ç a - caá a do r o m I/abel l'ais •--
(15) 
T i v e r a m : 
2 Paio Fui'lüdu do Meudoni^. qu; SL't'iic 
2 Lopo Furtado de ,M(!tido!K;a 
2 Marcos Furtado de Mendonça 
2 Maria Furfadn do Mendonca ,Va sad a coin r..., Iiavondo déslc consòroio: 
l i Luiza !''nrl.adi> do Mondoiioa. c;is¡ida ÜOII) Mamujl liorges 
;¡ Maria Kuríndo Borgos. cns-íida com Baltazar de Foutos 
Ü Antoni» Furtado (lo Mendonoa. casado corn (lalanna Poroii'íi SaiHM)»-
lo (V. Pereiras, § 2.", n." ;">) de quem ttouvo : 
8 António Furlarlo do Mendonça, clérigo 
3 João Furtado do Mfsndoneaj casado c-orn Sorafina de Men-
donça 
3 f / jumiço Poro ira do Mendonoa 
;i Águeda Furtada, cisada com Frmcisço Luis ^ 
3 Ana Port'i ra do Mendonca, 1 " casou corn (iaspar dô Faria 
da Sdvoira (V. Peixotos, § 3.", n.0 5} í." casou com António 
Silveira Bctoncurt ÍV. Betancurts. § '2.°, w 5) 
3 Bárbara Pereira de Mendow;;;. o. iõ -S-VM com (ifo^òrio d' 
Utra da Silveira Carama (V. Pereiras, § õA u." 5) 
S Izabel Pfi'i'ira do Laborda, .--á^ada com Boque l)ias AWerna/ 
(V. Poreiras, § M.u, u.0 5} •, 
;i Gatafina Peroira de Mejuluu^t. i:aíada com Gouçalo da Rosa, 
capitão-mor na viia da Maiblerta, nascendo dêslo ("onsÓL-cio: 
4 Gonçalo da Roía Vieira, quo casou com Izabol Gar-
cia (V. Garcias. § 3.°, n." 2) 
P a i o F u r t a d o de Mendonça —- casfulo coin Iza hei Días, do 
quem houve : 
Días — casada com Aníònin i-'itrlado Vieira, havendo 
f.lêsle consórc io: 
José F u r t a d o V i e i r a • - m u d o cum Mari;! Silveira Furtado — 
d 6) 
Tiveram : 
José F u r t a d o d e M e n d o n ç a ra fado com Leomirda Antó-
nia da Silveira, m. 0- l2 - l7 ( i ' ¡ com oítonia ¡;nos de idade, de quem 
teve ; 
6 Francisco Furtado de Mendonca, casado com Maria Jacinta 
6 Ana Maria Jacinta, m. 28-ÍM7?0 
ti Inácia Arcângela, i." casou com Praaciscit de l ^ m u s ¡IIÍ Bolcncurt, 2." 
casou com José Silveira líetencurt 
tí Izabel Joaquina Margarida da Silvein 
6 Mariana Jacinta Vitória, m. í¡íi-")-177¿. c. '18-11-1743 com Manuel Pe-
reira Sarmento (V. Pereiras, § 12, n." i) 
6 Margarida Rosa de St." Amónio, m. ;¡9-i;M70G com sessenta anos de 
idade, casou com Jacinto Furtado do Mendituya 
fi Rosa Máxima Constança da Silveira, m. 0-4-1804 com setenla e cinco 
anos de idade, c. 6-7-1703 com Francisco Gornes Pais (V. País, § 1.°, 
n.0 3) 
6 Clara Inácia da Silveira Belen curl, c l 'i-2-í760 com Inácio António 
da Silveira Betenonrf 
íi Ana Silveira, i." casou com Maunei Correia, '2." <•.. 3-7-175o com Cae-
tano Furtado. 
í 1-
1 António F u r t a d o de M e n d o n ç a m. 25-2-1705, casou com 
Agada Furtado de Mendonça, m. J- i -1718 (V. § 8.° , n.0 2) — ( 1 7 ) 
T i v e r a m : 
2 João F u r t a d o de M e n d o n ç a — casado com Bárbara Autó-
nia de Jesus, de quem houve: 
,í3ã — PAmiL iâS fã iAJjEsxàt^ 
3 Anlónio Furtado <le Meudonya, que sogue 
.'í Clara Hosn, m. 31-7-1813, c. ^-S-lTíifi rom Josr Luís flamín, n. 27-7-
1740, m. 28-.?i-l79C — ( I S ) 
í Gülarin;! Tomásiit Lniza, n. â t í - l â - i ?^ , c. 2.V8.177Í coin Knmc.isiiu 
Silveira Carolo, nascendo désle consórcio : 
4 Ciara Mariana, m. o-1-183», c. Í-1M800 mux .loan Aurélio Ra-
mos da Silveira (V. Pais, § Io , ii." i ) 
3 António F u r t a d o de Mendonça ti. 17-12-1741, <\ ¿5-2-
!78() com Ataria ROZÉIÜÍL 
I 8 . " 
G a r p a r F u r t a d o - - casado i-om K. . . . (19) 
T ive ram: 
á Sebastião Gonçalvos Alberno/, (jue segue 
2 Anlónio Gonçalves Albornoz, m. Iõ-í)-i6i() 
2 Francisco Gonçalvos Albenioz. m. i i - í -UWJ, cason i'oin Violante, Go-
mes, do [jiieiii levi ' : 
;i Izabol AlberDoz. b. 23-1-1626, in. áíí-ít-Hifií), casou corn Lou-
remjo da Silva 
a MatRiis Alborno/., m. 3-3-1670 
;j Margarida Albornoz, m. 20-3.1IÍ86, casou com Pedro Luis 
2 Joana Alhernoz. in. i(>-íM(i-'i(>, casou com Marmol Pereira 
t Leonor Furtado 
2 Pedro Concalves W h m m . CÜSMIÍO com ties triz ií;i Silveira. Am quem 
houve: 
3 Ana Silveira 
'ò Beatriz Goncalves 
3 Pedro Gonçalves Albornoz dr Mendonça, b. âô-2-1628, m. 
;il-3-lt}7«i, casou com Ana Luís, m. 2-3-168*5. havowlo dêsle 
rniisórcio : 
\- Calarina Peroira, casada com Anlónio Hibctro Godi-
nho (V. Godinhos, § l.p. n.0 3) 
4 Manuel Furtado de Mendonça, clérigo, beneficiado 
na Matriz da Horta 
h Pascoal Furtado de Mendoiiça, m, 15-3-1710 com 
sessenla e cinco anos de idade, c 25-1-1694 com Lu-
zia d'Ávila Betencurt (V. Betencurts, § 2° , n.0 5) de 
quem leve: 
íi JoSo da Trindade, m. 17^2, frade carmelita. 
:¡ Mamiot l'urtado de Mendonça, b. 29-10-
Íb96 3-4-1771, clérigo, beneficiado na M a-
im da Horta 
o Ana Maria da Natividade, religiosa no mos-
teiro da Glória 
."i Clara Mariana d'Ávila Belencurt, c 27-7-
17oÜ com José Loiío da Câmara, (V Godi-
nhos, § 1.°, u." õ) 
2 Sebast ião Gonça lves A lbernoz casado com Ana de Puiva, 
tic (jtiem IIÜÜYO : 
'•< SclKistiãu GonçoU"*^ AIl>nntaz. o Moni , (\m sogue 
IS ¿ ^ t i ^ e s } ^ m ^ ^ *• ^ ~ r¿<» 
•i iMargarida da Colujia, religiosa no mosteiro da Gloria 
•i Krancisca de l 'a iva AlvornaK 
11 Urauca Foriiaiiilp.^ do i 'a iva, casada com Amaro d,i Siívnira B^tom-nrf 
(V. Betencurts,. § 2 . - , n.0 3) 
'•'< Maria de Paiva, ca^atla com Bartoloiiiou Luís Homem 
Ü Madalena Allieriioz. casada com IM-UICÍSCO Itulra. 
;» Aiiulóni.-i do Paiva. ui. 1 i-U)7:¡, casrda com Francisco Valadao {'.ni-
doira, m. 21-2-KMS, nascendo ddste consorcio: 
\ í'edro Valadão. casado com Bárbara ¡Simo-
-'i Seíiastião Valartao. casado corn C.íilai'itia Muirá 
•t -lorgc Carral 
'i João Caldrir;! Vahulàu, m IS-í-lüNS, I-;UMUI rum M.H'i;\ (..uh-r-
\x>> d'Altneida (V. Guterres, § 1.°, n." :i) - ( t i l ) 
'Í l'olonia, Valadão. c, dO-Ü-ititifí com Estácio Macliado d'Utra 
(V. Utras,§ \ v 7) 
i! Aitlónio (ionçaives 
y Pedro GoncaÍvt;s Ali j^ntoi ' , casado com Maria Guiarlo 
;> francisco ¡Je Paiva Gonriilvus casndu rom Gatarimi l'crtMt'a 
« 
3 Sebast ião Gonça lves A lbernoz , o Moço — m. M-,'Mt>86. 
í.Qf casou com Catarina Perei ra (V. B u l c õ e s , § I . " , o . ' f») 2,° , ca-
sou com Margarida tie .Medeiros, "m. 15-7-1086. Do pr imei ro inu t r i -
mónio h o u v e : 
'c Francisco Pereira Aiveruaz, (•. )2-2-lijil6 com Brites Luís 
4 Maria Pereira Alvcrnaz. a. 1638. casou com Bartolomeu d'Utra Maciia-
do (V. Utras, § 3,°, JI." 5) 
Do segundo m a t r i m ó n i o teve: 
4 Jorge Furtado de Mendonça, que segiu1 
4 Antímio Furtado do Mendonra 
% Mr1-; '--lü-U'flo '!•« M"ii«Hi'-:;. so ¿ W - W " , . b}>)¿ ' 
m — f A M l L l A S F A i Â L E N S m 
4 João Vii!-t;uli") de- Miíiulow;;!, ('.T>;id(.> cein Mula IVre.ra da Silvei!'.' 
-1 Filipe Kuilaitü di; Mcudosir;\. f - l f r i^ i , ti .'i fí lli'fO, m KVA 
k J o r g e F u r t a d o de M e n d o n ç a u. ; '8 i H i i ; ; , m. 10 8 
17Í3, casou com Maria Pereira Buirão fV. Bulüfíos. § n.0 r>) 
de quem h o u v e : 
5 António Furtado de Mtjudoiira, i j i if sc^uo 
S Jorg-c l'oreifa FurUido df Almidoin;.!. I». H-1~I(JH7, rasmi cum liár));^;!-
da Sitveir;t, ÍIÍ. K>-2-i7^0 
Ti Jorge l''(ivt;ida do Moridoin;;*, m. 7^-1703 
ií - Manuel SiiviMi-;! do Mondooca.. casado com Muría da Hoa Nova 
-"J Ana Kiviaciàca das r,ii;¡ga<." b. 23-1-1079, \v^\\\\ nu cmivenlo tie S. 
.loão — ( S 3 ) 
?Y Calarina das í ba-.-as, It. 
;¡ Maria Madalfn.t. b, ' n ^ A ^ l l 
^ Maria do Xasi-.iinmito. b. 2S-.'i-l(i7/i 
ü -íoaiia \\\H Malparida do Moiidoio;;!. b- ^^6-1680, in. 21-^-n6t». f.'tsua 
com Diogo fJerytió Hei Rio (V. Berquós, § 1.°, n t ) 
5 Leonarda Poreira, b. 20-0-1675, casou com José Silveira 
5 António F u r t a d o de M e n d o n ç a ]>. " ¡ - i f l - l üSo , m. 11-7-
1759, 1.° casou côm Luiza Clara da SilviMra, ; V c. -8-1 17'iH com 
Maria Antónia da Asccnçâo. Do ¡mmeiro consórcio l e v e : 
0 Ciara Maria do. St.0 António, que segui: 
6 António, n. 3M1-Í718 
« Jorge, ii. 9 - i - i 7 U 
0 Francisco Furtado de Wmirmça, n. ;i-íí-l7UH 
0 Jacinto l-urlado do .Vcmionra, cagado cuut .Vlar^acida (iosa (t« 8(." An-
tonio 
0 Helena, ¡i. 3-2-1710 
6 Clara, n. 23-7-1723 
0 Teodora, n. 8-5-18á"¡ 
• fi Ana Tei'e/a Mai'ia: c. 5-10-1731 com Malens Uoiucin da Silveira 
li C l a r a M a r i a de St,0 António n. 2 8 - 1 - 1 : 0 7 , c. 7-3-1727 
com .Mateus da Cunha Toste, natural das Velas, S. Jorge, nascendo 
dêste consórc io: 
7 Joaquim Kurtado de Mendonra, que .segne 
7 Ana Maria da Silveira, casada com José liiayer da Silveira — (SS-^l) 
7 J o a q u i m F u r t a d o d e iVSendonça D. 8 -11 -1731 , m. Í 8 0 0 , 
e. 7-1-1758 coju Joana Kríincisca da Si lveira, m. 0-8-1780. - - (25) 
T i ve ram: 
)' juno An!''iu.! da '.'d'. -I't" -c;:;!'-
F A M I L I A S F A I A L B N S B 8 — m 
8 Amaro Joaquim d;j Silveira \ 
* Fraacíseo da Silveira Machado \ i:.iéngn> 
* -losó Inácio da Siíveira e Cunha J 
^ M o Inácio de Mendonça c Cunh.-i 
^ Knncisca .Toaiin 
« J o a q u i m António da S i l v e i r a c IS 12-1797 com L ima 
I'erpíHuii de Hf i ln ic i i r t . • \ 2 & ) 
J o ã o d© M e n d o n ç a - rom Uizi.'i Conreipào. 
2 LVinhif-'Os Fi.irt,irio (Jn Mr-ndonríi, qu'1 -.fifíin1 
^ Joào Furtado <k Mcindoiiça 
2 Mai'ia Furtado 
Ros:) Maria 
'•í .Torpfn Ftirtadfi dp MBudiiin;,!, i-;i^;tá(i rom I/atu-l Silveira, de rjueni 
IUHIVC: 
ií Fraucisco. l-urlado de Meudonra. H. i£»-8-l70i, c. 27-Í-Í727 
com Maria Orsula de Santa (liara 
Domingos F u r t a d o de iWendonça - tu. 18-í;-17:if com 
ciucaeutii i" oitD anos ' lo idí tde, c^sou com Maria do Espírito Santo, 
de (|uem teve: 
F'niucisco ]''urtado ile Mendonca, que .sogue 
:i Mar;a, n. JS-3-Í716 
;Í llosa Maria, i i . 9-4-iTü:i 
Filipi* Furtado de ^iondoiKja, n. áH-7-J709: casou com Gaiai-ina Elisia 
Micaela 
F r a n c i s c o F u r t a d o de Mendonça u. l-8-nut>, c. I 9 - I -
1757 com Margarida de St." Inácio. — ( 2 8 ) 
T i v e r a m : 
4 Tomás Pbreira de Mendonça, quo sugue 
k Francisco Inácio Xavier de Mendonça, n. 29-7-1737. ciérigo — (Sít>) 
T o m á s P e r e i r a de M e n d o n ç a - u. 5Í2-10-1731, rasuu coin 
Attlónia Ináciii, de quem t e v e : 
•1 Luiza de Mendonça 

1) André Furtado de Mendonça O Teve geração que se desconhece. 
(§ 3.*, ii.0 "2) ^ yoià, muito i!c crer que seja esta a 
fonte prhscipal, quem sabe se 9 única, 
dos Furtados de Mendonca na ilha do Faial. 
2) Fernjio Fur tado de Mendonça O Foi-líie concedido o uso de bra-
(§ I.0, T).0 2) s^0 de armas dos Furtados de Mendon-
ça, tendo por diferença uma merleta 
preta. 
3) Gaspar de Lemos de Far ia O Foi o pr imei ro capitão português 
(§ i.0, n.0 3) de infantaria que houve no Faial . 
4) Francisco Furtado de Mon- O Uma das muitas personagens que 
donça * • • • # tanto honraram o nome lus i tano, mis-
(§ I . " . n.fl í ) sionando pelo or iente. Com a idade de 
vinte e um anos entrou na Companhia 
de Jesus, no Colégio de Coimbra, e ali receben a roupeta aos 16 de 
abr i l de 1603. * 
1 Barbosa, na sua Biblioteca, diz 160Í): mas. verificamlo a idade q m tinha 
quando morreu, \ 6-st- ser érro f-videmo. 
Foi homem de raro sabor, sobrotiiclo de grande ardor n dedicação 
religiosa. Ainda cstudnnte de teología, (¡impelido do sagrado desejo da 
conversão da genti l idade», no dizer de Barbosa Leão, lanpou-se a cami-
nho do or iente, com destino ao Japão, onde se in t roduziu a missionar. 
Isto foi no decorrer de 1621. Por lá andou durante t r in ta e dois herói -
cos anos nessa árdua tarefa evaugelisadora, soerguendo para a civi l isa-
ÇSo, pelo exercício das vir tudes cr istas, pela difusão do seu verbo, mi-
lhares de criatuvas, t \u^ v iv iam a tíxistència impevíeita das sociedades 
rudimentares. 
Nao foi um sauío, desses que o mar t i r io deifica para a côrte celes-
te ; mas foi-o com certeza pela intensidade da sua fé, pela sua bondado, 
pela sua perseverança, pelos benefícios da sua acção. A isto al iando a 
reflexão do seu espirito cul to, tornou-se um dos mais dist intos o rnamen-
tos da Companhia, então num apogeo de b r i l han t i smo, de grandeza, do 
influência; toruou-se uma figura notabilissíma para a histór ia do catol i-
cismo — part icularmente (digamos e m nosso orgulho") para n histór ia c. 
honra desta diminuta terra faialense. 
Canpado da sua longa peregrinação, se recolheu a Macau, fazendo 
então a proflssão do 't.0 voto, e ali faleceu invest ido das funções de v i -
sitador. 
Escreveu em l ingua sínica uma obra composta de seis l i v ros , m i l -
tul&da.Hoan y u civen, id est, De m m i í o & corto, que foi impressa, e na 
qual, numa argumentação filosófica, demonstra haver um pr ime i ro mo-
tor e Senhor do universo, que é Deus. 
Mais escreveu Lógica Motaphys/co, ws. , Car la escripia m 10 de 
Novembro de 1636 no Gera) N u d o VUefrsehi a e r e a dos Jíims da China, 
Repuesta d las 12 mistiones de Fr, Joan f laut ista de Monde* ¿obre ios 
Ritos Chineses cm 8 de Febrero de 1840. Estas duas ú l t imas obrns foram 
traduzidas e impressas em la t im. 
5) Fernão Furtado de Mendonça O Por alvará do 7 de setembro de 
•'(§ 1.°, n.0 4) ' f »1^ foi nomeado lealdador dos pasteis 
nas ilhas do Faial e Pico. * Admin is t rou 
a capela (ou ermida) de São Tiago, inst i tuída por Jorge d 'Utra, segundo 
capitão donatário. Sepultou-se na igreja Matriz, onde, conforme consi-
gnou em testamento, (tandem fazer sons herdeiros capela por terem essa 
obrigação.» 
A terceira consorte, tzabei de Azevedo, era lílha de Valério Lopes 
» J ? ^ , oam da Horta, IJ, i aí 
F A M I L I A S S Â t Â L B N S E S — ^ 
de Azevedo, neo lavrador, e de sua mulher Margarida Pires de Lemos, 
moradores na ilha de São Jo rge . Consorciou-se em. segundas nüpciás 
com Bernardo Soares Teixeira ( V . Soares, § I.0, n.0 4) 
6) Luís de Lemos •# 3> O Morreu desastrosamente, v í l ima 
- (§ 1.°, i i.0 5) dum naufrágio ocorr ido no porlo ria v i -
la da Madalena, em a manhã d<> dia 23 
de feverei ro de 1059, e d» <]iial Jicou memór ia , pelo mui to qno. impres-
sionou o ânimo públ ico. 
Em viagem do Faial para o Pico, ao aproximar-se'daquele po r lo , õ 
mar, que se eiicajielava num ba ta lhão de ondas alterosas, a correrem 
sem descanço umas após o u t r a s , do norte para o su l , desfrunjando ao 
vento que a? impel ia as suas a l v a s jubas espumantes; o mar , irado e 
estrepitoso, a pod era mio-se do f r á f í i l halel arremeçon-o sôhre os recifes 
negros da costa, o mim instante o desfez, o tudo e todos tragou voraz-
mente, em seu seio. 
Com Luis de Lemos pe rece ram toda a tripulação e passageiros, no-
ve pessoas, na tota l idade: - Luís de lemos e um escravo, Francisco 
Jorge, mercador e uma escrava, l'Yaucisco Gomes, caixeiro, Manuel de 
Sousa, mestre do barco, Manuel AIv. is, pescador, Simão de Medeiros, ta-
noei ro, e João Machado. S o b r e n a d o u o corpo de Lnis de Lemos, que veio 
a ser sepultado ua Matriz do Pa iah e outros dois que foram sepultados 
na igreja da Madalena. Os seis r f sími les nunca mais apareceram. 
7) Inês do Espírito Santo O Freira professa no convento de S. 
(§ 2.° , n.0 7) João, profer indo votos após muitos anos 
de ali recolhida, conforme se declara 
na escrilLira de dote outorgada f i m 3 de setembro de 1687 pela mãe n 
peio padrasto oscrítura de c o m p l e m e n t o de dote, porque ela já pos-
suía para êsse efeito Iñl&SOÜ q u e herdara de seu pai Francisco de Le-
mos. t 
8) Bárbara do Desterro, etc. O Todas freiras professas no con-
(§ 3.e, j ^o 3* ventó de S,' João. Bárbara do Desterro, 
' ' dotou-a Jorge da Terra e Silveira por 
escr i tuM de 5 de abr i l de 1657 , Beatriz de Santo António foi dotada pe-
lo i rmão , padre Mateus Soeiro, por escritura de 12 de junho de 1661 , -e 
as outras t rês, l í r i les do Nasc i inen lo , ízabel de S. Bento e Maria do Nas-
c imento, foram todas dotadas p e l o pai, respect ivamente, por escr i turas 
de 6 de agosto de 1649, de 15 de outubro de 1646, e de 16 de setem-
bro de 1652. 1 
i Tomp. conv. S. João., liv. IV 
9) Gonçalo Nunes (te Arez 
(§ .46, n.0 ! ) 
O Pai'oco t lcsccmleí' , oit polo menos 
loi* qualquer 'parentesco com aquelou-
tro do mesmo nome, que em (5-47 era 
contador da ftzenda nu i lha de S. Miguel. Mas qual a or igem porque 
t ransmi t iu aos descendentes o nome dos Furtados de Mendonça? Haverá 
p o r ventura qualquer re iafão enlre èle e os Mendonpus do § 2.°? 
Foi almoxari fe da fazenda r ia l . 
10) Jorge Furtado de Arez O Tamhem, romo o pui , almoxari fe 
(§ <'i.\ u ." 2) da tendíi r ia l . 
M) Izabel Batista p • ^ O Itel igiosa no mn»ieiro d i ; S. .loâo, 
4.°, n.0 3) Lendo dote de profissão por escri tura 
de 4 de abr i l de 1685, outorgada pela 
madrasta de seu pai adoptivo, Alaria de Lacerda da Si lveira, j á v i uva . 1 
12) Jacinto Furtado de Mendonça O Foi cavaleiro professo da o rdem 
,: ( § /,,<>_ n v 2) ,lt- Cristo. 
1*0r v i r tude do seu segundo ma t r i -
món io com Mariana Pereira de Alaíde, foi <> cohl imiador da linha v i n c u -
l a r dos Ataídes, em cujo tí tulo o le i tor encontrará a t-espoctiva suces-
são. 
13) 6a3par Furtado de Mendonça O Reaidia na freguesia da Feteira, e 
(§ 5.°, n.0 I ) 6 mui to prováve l que proceda dos Men-
donfas da frèguesia de Castelo Dranco, 
d f i que me ocupo no § 8 . " , alendando à contiguidade dos dois povoa-
dos . 
.14) Maria dá Fé, Mariana da O Maria da Fé entrou para o con yen-
Piedade ^ $ e to a Ululo de esmola da capela que i m -
(§ 5.°, n.0 2) t i tu i t t Antonio Du t ra Bulcão p a r a suas 
parentas serem f re i ras , recebendo o ' véu 
branco de .noviça em fi de setembro cie 1680. A escri tura de rect i f ica-
pao do dote, na profissão, foi feita em 12 de dezembro de 1G85, pela 
mãe , já v iuva , e pela t ia Maria Sarmento e mar ido, que deram mais u m 
moio de t ri iro de foro para pre fazer o dote de 320#000 reis, visto que 
o rendimento tr ienal da capela referida, para aquele efeito, apenas so-
i f iava 22!#íOG reis. t 
1 Tomb. mué. /$'. Joãò. Jiv. JV 
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A i rmã Mariana da Piedade in leulou pleito no ju izo ordinar io para ha-
ver (rês anos do rendimento da capela citada, para com ôh e i rg i t ima 
paterna, fazer seu dole. Professou em 20 de junho de 169:}, l icaiido a 
chamar-se Mariana dos Serafins, e sendo a reclificapão do dote feita pelo 
i rmão , Jose Pereira de Lacerda e mulher , 1 
Í5) Ruí Furtado de Mendonça O Inicio o § 5 / , quo pr incipia po r . 
(§ .li0, n.tf i ) ôslo Hui l 'urtado de Mendonça, hasean-
do-ine no capitulo apócrifo, apenso ao 
Espelho Chr i / s ia l im de Kr. Diogo das Chagas, sob o t i tulo Da descendên-
cia de Uni Furtado de Mendonca Coutinho. Parece não merecer grande 
confiança o arrazoado dèssc cap i tu lo : mas como possue o seu fundo de 
verdade, eu o transcrevo, fazendo-ílie desde certo ponto em diante as 
necessárias correcções, que os documentos encontrados mis minhas i n -
vestigações me suger i ram. 
16) José Furtado Vieira © O Hesidia nu (Yògucsia da Feteira, 
(§ ( i . * , n." 'f) ' " ' t ' ^ tainhcm i i ioranui i os sons descen-
dentes, 
17) António Furtado de Meu- O Tinha residência ua freguesia da 
donça ^ @> & & Praia do Almoxarife. 
(§ 7.», u.0 I) 
18) Clara Rosa ^ >̂ • O 0 marido, José I.uís Carolo, malvi-
(§ 7.", n." 3) moniou-se três vexes, lista Clara Hosa 
foi a sua pr imeira consorte. 
Nada tem de ('stranho a tr íp l ice sucessão do sacramento conjugai , 
antes pelo contrár io, 6 fado já im i i to eomesmho nos l imites da ingenui-
dade humana, part icularmente neste José l.uis Carolo, que parece não 
ser considerado pessoa de grande t i no ; o que nos surpreende, ou me-
lhor , agora nos d iver te , são as circunstâncias algo novelescas, senão jo -
cosas, que revest i ram o seu ú l t imo casamento. Foi história que mui to 
deu que badalar. 
Enamorando-sc de Cândida Rosa U m a , a terceira consorte, t ratou 
logo de ' efectuar o conjugo rnhis, promovendo para isso, na ouv idor ia , o 
necessário processo matr imonia l . Correram pregões. Nesta a l tura, po-
rém, sairam-IUe com impedimentos o cunhado, Francisco Silveira C i r o l u , 
T^fflí"" í^fU' 6*. •/<?'''•. l i ' \ 
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e oulras pessoas de fami l ia, alegando a irresponsabil idade ju r id icamen le 
comprovada do nubenle, e tão comprovada que se achava sob a tutela 
administrat iva do dilo seu cunhado. 
Percebemos. MotesLava-os, mas era a disparidade da l igação, -que 
olhavam como deslústrame para as prosapias da ¿na est i rpe. JÜSÚ Luis 
Carolo .ura l i l l io do Sim; o Luis Carolo o de Rosa Micaela do Espirito San-
to, gente abastada e v ivendo à lei da nobreza em v i r tude do i rnporhni lc 
vínculo instituído mais dum século antes por um remolo páren le , lam-
bem chamado Simão Luís Carolo ; 1 Cândida l iosa, ao inverso, era uma 
humi lde tapaviga do povo , sem eira, nem beira, filha dum insignif icanle 
Francisco Vicente, a l f t ia ie. É de crer (pie considerassem uma especula-
ção da parte dela. 
Convém esclarecer que o cunhado, Francisco Carolo, vinha de out ra 
progénia - - de outros Carolos: de Manuel Si lveira Machado e de Fran-
cisca Josefa Santa Perpétua, residentes cm S. Roque, i lha do Pico. 
José Luís Carolo não se in l imidou com o impeci lho. Estava embei -
çado pela môça e com ela, desse por onde desse, havia de casar. Hem 
he impor tava as tolas presunções dos parentes. 0 peor era o ouv idor 
1 Andou ¡iiisento mnilos anos pulo (Mrangeim. wiiii! juntou mionnc fòrluna. 
Regressando á paU'ia tnslilimi o roforido vinculo para os seus deacondonles. Foi o 
principal bemfeitor òa igreja do S. Francisco, da Horla, cuja capola-ntoi' matidoii 
coiistniir, declarando-sc dela padrneij-o, c dotantto-a com cinco moios de trigo 
anuais, o mais trinta moios do. cinco em cinco anos. Á obra do <iscoUura dessa ca-
pela foi adjudicada em 20 de março dt; 1700 peia (¡nantia de íioOO cruzados. Pediu o 
doador para neta ser sepultado, o*qtie coin eleito se cumpriu. Ofereceu ainda á mes-
ma igreja dois pontificais completos, um branco, outro euciimado, e uma lampada 
de praia, legando 24 canadas do azeite amialmeute para a rnosma se conservar 
sempre acesa. Pelo seu testamento feito no ano d<j Í666 beneficiou também os hos-
pitais e os conventos de franciscanos do Kaial- e Terooira-. Macedo, H is to r ia das 
quatro i l h m , vol. í, 44. 
Em 2-Í-Í-1G76 dotou paca Ireiras fpiafro sobrinhas: ~- Maria de São'Gnslovairi, 
lillia de António Pereira Sarniento e do Agada .Nunes; Maria de S. João, lillia do ir-
mão Braz Luiz c do Engracia Nunes; JNatalia de Jesus e Engracia Batista, filhas de 
Domingos Garcia Sarmento e de Catarina Luis. Falecendo pouco depois, rectifica-
ram elas-o dote a si próprias por escritura de 15-2-1677, na qnaí se vé a seguinte 
passagem: — «. . . vindo das partes das Tudias de Castela para esta ilba o ditto seo 
tio com parte dos Bens ípie Deus foi servido dar-llio com desejos de fazer as suas 
mais chegadas e parentes pobres virtuosas e rccolliidas: e po'r serem ellas deste 
numero alcançou patentes para serem recolhidas em habim de uov issas— Estan-
do na ilha Terceira o dotador soo tio foi Deus servido lévalo desta para oulra vida, 
rectificando em seo solemne testamento os ditos quatro dotes . . . » — Tontb. conv. 
S. João, hv. ÍV 
Destas linhas se concluo que Simão Luís Carolo faleceu no decorrer de 1676 
ou no principio de 677, e que o seu testamento foi feito dentro dêste periodo, e não 
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que lhe nao (I Í IVÍI despacho pitra o eulaco, anles se entregara de lodo 
às investigações sobre a petição just i f icat iva do imped imen to . - • 
Teve erdão uma ideia gci i in l , a t i rá- lo do embarapo ; teve 011 a iguem 
lha insp i rou, que é talvex. o maií' cerío. Sa))ia que o padre cura Fran-
cisco Pereira Cardoso, celebrava missa *odos os dias de madrugada na 
i ^ e j a da Misericórdia, antes de i r para as suas obrigações do côro na 
Matriz. Então se eonlmaram us l io is, êic o a namorada, para o a rd i l , mi 
Ycrdade singubtr, que vamos v e r ; — c por certo se r i am, escondida-
mente , da habil idade. 
No domingo, 10 de abr i l ( ¡ 791 ) domingo de l íamos, ao romper da 
inaubâ, dir igiram-se de parceria para a Misericórdia, 1 acompanhados 
. dum mofo e duma criada, sons sen'if.ais. A manlià era sombr ia , chu-
vosa. Desemiiucaudo da travessa, á esquina de Itruno Nicolau Fer re i ra , 
negociante, 2 mesmo em (Vente à igre jn , e verif icando que esta ainda 
não eslava aberta, continuaram de caminho, indo abrigar-se u m pouco 
mais adiante, m snijituti acaclíapado, de pedra negra, soturno como uií ia 
caverna, do morgado Labal. Ali encontraram, recolhido também o sar-
gento do número, do castelo de Santa Cruz. Manuel Inácio Pereira, com 
quem Cândida liosa t ravou conversa. A chuva caia dos beirais, mansa-
mente , num eslraif-jar solitário. A (ai hora, naquele ant ro , as vozes t i nham 
um certo tom de mister io. E uma das coisas que Cândida Hosa i nqu i r i a 
com mu i to interesse era se o sargento ia, da mesma sorte que êles, o u -
vir missa à Misericórdia. Acercavam-se dn mi l i t a i , cheios de cur ios idade 
.losé buís emolhanclo-se dentro do grande redingote de cabeção, eta 
envolta na sua ampla capa de pano azul , uma mant i lha pre ta , de renda, 
a cair- lhe desprendida, em volta do rosto. 
A her la a igreja togo para lá se fizernm de ranchatla, a passos sa l t i -
tantes, por cima das poças de água da rua toscamente calçada. O céy 
parecia querer l impar . Já clareava. 
Em quanto as mulheres st* p ros t ravam, mudas e quedas no rèCO^ 
Ihimenfo da orapão, os olhares ínfeirameníe absorvidos peJa melanco l ia 
rel igiosa das imagens, José buis Carolo foi até à sacrist ia, vagaroso, 
observador, a satisfazer talvez um qualquer secreto e indomável p r o -
pósi to. Lá estava, o padre Cardoso. 
-— Olá, por aqui senhor Carolo.' Cuardc-u Ifeus- • • Temos a lguma 
novidade ? 
1 A igreja da Misericórdia licava situada ¡10 mu^ino local aoiiili? hoje, os 
¡H'édios Ü.08 e 2ií. da rua D. Pedro IV, mas mais rleníro do aclual alinhamento, 
cérea duns quatro metros. Davam-lho acesso três portadas em arco. baixas, seintí-
lliames âs da igreja da Conceição. 
- Pai do depois muito conhecido na Horta, doutor Auiottio FeiTòira Borralho, 
cagado cou*i {MVC'. ^ " V ^ - nin i ai> in/i.-jn S11')''1"' ''c '̂>>!s;i ("\;. tfoarr-.. ^ l.'>} u." 8 ) ' 
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— Nao senhor. Venho à missa- - - V, V(»ss;i mercê sabe alguma 
coisa? 
— Bu, nada. Tudo velho - • . 
E começou a r eves t i r se , eufiaisdo pela cahoça abuixo, de bra pos 
tiQ ár, a a lva ampla e roçagante, que depois acomodou à medida do 
corpo, sob o nó do cíngulo, auxil iado pelo acóli to. 
— 0 que ha é cada vez mais impiedade por ôsse mundo de Cris-
t o . . . 
G n tmi murmúr io de reza: 
-— Ikdâi ' m i / i i , Ikn i i i i i f , alolum imorlaUiat?* • •• 
Beijou a esto'a, qiiíí at irou para c ima dos o m b r o s ; e' de sua ca-
sula roxa, lá so foi , a passos graves, acaulelando junto ao peito, sob o 
véu ténue de seda, o cális do cer imonia l . P i rou diante do al tar da Se-
nhora do Kozário. Na meia penumbra do pequeno templo, o si lêncio fez-
sé mais humi lde, apeti^s entrecortado pelo toeir teimoso e pigarrento dc 
aígura devoto. 
" " Próximo do aliar, c separados das demais pessoas, ajoelharam José 
Luís Carolo e a noiva, que conservava o roslo um pouco velado pelas 
rendas do manto. Ouviram toda a missa com unção, s ingelamente. Qua-
si áp terminar, porém, quando o padre, voltado paru dent ro , numa me-
sqlçà, ia profer i r o Benedicamm domino, José Luis Carolo alpa-se resolu-
to',-' dé fronte inspirada, a pedir que fossem todos boas testemunhas do 
que ia fazer. Não hesita, não se vexa. Com voz dist inta, de mão na mão 
de Cândida Rosa, pronunciou a fórmula sacramental : 
\ — Eu, José Luis Carolo, recebo a vós , D. Cândida Rosa Lu iza. por 
minha l ig i t ima mulher, como manda a Santa Madre Igre ja de Roma. 
Bia fez a mesma solene declaração. É fácil de imaginar o súbi to 
pasmo que despontou no rosto dc quantos ali estavam, l íntretaulo o pa-
d r e , como se nada houvesse sucedido, lançava sóbreos assistentes, com 
gesto imperfeito e breve, o sinal da bênção. 1 
1 "0 Hd.0 Francisco Pereira Cardosu, cuia da Matriz- - • dice que na matihãa 
do Domingo da Paixão do Christo Sr. Nosso dez do cor." nm, de Abril, estando elle 
Rd." testemunha na sacnsEia da Igr.* da Misericórdia dosla villa proximo a revestir-
se D." celebrai' missa na à.' ígr.", como costuinava, appnxecou na mesma sacristia 
José Luiz Carolo, c pregimtando-lhe elle Rd." test." se havia algurtia novidade lhe 
respondera o d.0 Íleo José Luiz Carolo,, que nam, e logo perauntara o mesmo-Reo i 
èlle Rd.0 testemunha st; sabia alguma novidade, o respondendo-lhe na mesma ft\a 
qúenada sabia &e começara a revestir e sairá a celebrar missa para a Igr," no Al-
târ de Nossa Sr." do Rozarlo da d.3 Igr.a e que reparara que perto do Altar ostava 
hmnam." -separada das roais que ello Reverendo testemunha não conhecera por 
t í ta t !:M''-'rl;j tym a; 'v-Mifb- PÍUIIEO. ^ qa» p^rí-oíendo ;i (''-ip^ira^f: ÜÍ:Í>;¡ 
Ma! terminada a corímónia, e o sacerdote, feita a genuflexão final, 
se ausentou, tlisppss-sc José Luis Carolo a sair - - porque, emQm, lodo o 
seu plano estava consumado. Devia ter o o!har radiante, alt ivos os pas-
sos, à semelhança de heró i que regressa de a lgum feito estranho. Pelo 
menos van gloriava-se, sem sombra de temor, quando, pela igreja abai-
xo, atravessando por entre aquela gente indolente e bisbi lhoteira, que 
arregalava sô.bre êles olhares esvernmadores, de si para si exp l i cava : 
— Dizem que sou t o l i n h o . . . Per isso fiz aqui lo. 1 
Mas não lhe durou mui to o contentameulo, porque o ouvidor i n te i -
rado da esperteza, dali a nada, eôrca das oito horas, mandou prender 
tando quasi no fim delia voltado para o altar para dizer Benedicamus ^Domino ouvi-
ra ao dito Roo autuado as seguintes jialavraí: ISu Josó Luiz Carolo recebo a vós D. 
Gandida Rosa Lniza por minlta IñgUiina imtihercomo manda a St / M.* Igr.* do Roma 
cuja voz ole lesfemunlia conhecera, ti i jne a d,:' u v proferira sfiiiiíílhauteü palavras 
dizendo que o recohia poi' sou legitimo marido, eomo manda a Bl.." M.̂  Igr.* de Ro-
ma, o quo voltanâo-.se rile l id." tcsiem.3 ¡j.Tra o povo lanhara a Hençao da mesma 
missa, mas que não conhecera a dila m.''1', ainda que pensara ser a filha de Fr.** V i -
cente Alfayate por estar denunciada p.* cazar com o Roo. c impedidos ueste Juizo 
por huma petição justificativa de Francisco Silveira Carolo curador dado pela Justi-
ça ao mesmo Roo, e de oulras pessoas contempladas na mesma petição dertgida a 
impedir o matrimonio, qnfí pretend ião contrah ir por cujo ¡notiivo se lho não tinha 
passado m.ia1 ele.» 
«M.el Ignacio Pr.a sargento do numoro tio Castello tie St.- Cru/ dice que 
no domingo da Paixão de Chrislo Sr. Nosso dez do corrente me/, de Abril, vindo 
elle testemunha sedo ouvir missa i ia ' tgiv da Misericordia desta v.", por estar xp-
vendo. e estar a Igr." ainda techada se recolheu elle lestemunlia no sagão de Andre 
Kran/0 de La lm que fica proximo ;i mesma fgr.a da Misericordia, e estando a porta 
do d." sagão vira sahir da esquina de Bruno Nicolau a José Lniz Carolo acompa-
nhado de duas mulheres, e hum mosso, o pelo mesmo motivo de estar chovendo o 
a Igr." f'exada se recolheram no a.0 sagão onde estava ele testemunha, e huma das 
ditas mulheres perguntara a elle testem.11 se não ia ouvir missa na d." Igr.3 da Mi-
sericordia.a que ello testemunha respondera, que sim, o quando ella lhe fallou en-
tam conhecera que era a filha de F r a i v Vicente Alfayate com quem era publico 
queria cazar o d.0 José Luiz Carolo, o que abrindo-so a Ig ." dera o d.0 Josó Luiz 
Carolo ao mosso que os acompanhava dois guardaroes que levavam para se repa-
rarem da chuva, e que indo tortos para a Igr." o d.0 José Luiz Carolo foi para a sa-
cristia donde sahio ao mesmo tempo que foi celebrar missa no Altar de Nossa Si-.u 
do Rozario o Rd.D eiira da Matriz Francisco Pereira Cardoso, e estando lodos assis-
tindo a d.a missa com muflas oulras pessoas que na d.3 Igr/ acha vão quazi no 
fim. da Missa estando o d." P.e cura celebrante p." lançar a Benção se levantara o d.0 
José Luiz Carolo, e pegando na mão da d.'1 filha de Fran.-:0 Vicente dissera p.a o po-
vo que lhe fossem testemunhas do acto que ia fazer, eutam diecra as seguintes pa-
lavras: eu José Luiz Carolo recobo a vós por minha legitima mulher, etc.» — (Pro -
cesso ãe devassa) Arq. da ouv. ed. , Horta. 
1 «Híleni. Mt!'ia; ami d i Nicohu Bruno. • • q^o perguntando as possoas que 
aslavam junto d Mia, q¡H on a ppli'). Hi > iv : ¡ m I J q.t • era o Carolo que se caza-
QS dois, eiUão j ú rocolhitlos conjugíilmotile. a fasa, melondo os, scjn ;t 
j jaéáor considevapào, nus grades do cárcere. 1 
No dia segui i i ic o s u v a m autoudos, principianüo desde lugo a de-
yaíièa, que correu rápida, expl ic i ta, uni forme. A 16 lav rava o ouv idor 
despacho l iv rando os reus da prisão e m que estavam, sem prejuízo do 
pjossegoimento da devassa; a 30 lavrava ou t ro , considerando subsis-
tèate a prori ínicia, e fazendo ci tar os reus pava lhes apresentar l ibelo 
po r parle da just iça. 
Ao mesmo tempo subsistia lambem u acto i t ia t r in ionia i , por ruves-
li,tlo da essencial formalidade eanómea, qui.- o valor isava em públ ico e 
raso, mas sob pena de excomimhãn nd et tutdhtm, atn ser o delito ju lga -
do auperiormenie. 
O processo sefíniu seus trâmites, arrastando-se numa lentidão Im-
rocrál ica de tod(-s os lempos, polas secretarias e cartór ios. Caindo, pois, 
o caso a pouco e ponco no esquecimenlo, nada eusta acreditar que os 
dois t ivessem acabado por coabitar mar i la lmoiUe, enfastiados pela dc-
fl^of-a, e sobretudo impacientes, sem dúvida, por colher o f ruto, com 
j í is ía verdade, agora, pro ib ido. 
_.. Assim sucedeu efcct ivainenle. 
Ginco anos depois, eml im, si lis de maio de I79G, foi profer ida seu-
t0nça definit iva pelo Tr ibuna! da Legacía, que absolveu os reus do cr ime 
cóipet ido, e julg'ou val ido o casamento por êles realisado. tea l ra lmenle. 
A, èsse tempo, porém, j ú a mulher andava gráv ida. Ele própr io , José 
Luís Carolo, o declarou. Bm 28 do dito mês faleceu, e em testamento 
inst i tuiu o ftlho, ou fi lha, que presumia m a mulher i r a z n no ventre, j i m -
taíhCtUe com a filha Rosa havida do segundo matr imónio, herdeiros das 
duap terças parles da sua meanpa. A terça legou-a ã consorte. 
José buís Carolo fòra casado em segundas núpcias com Rita Augus-
ta Vitória cie Jesus, 2 fi lha de Manuel Francisco Guiar le, natural da vi la 
dét'Madalena, e de sua mulher-Maria Inácia de Jesus, da Praia do Àlmo-
yar í fe, o moradores na Matriz da Horta, portanto i rmã do padre Fran-
rú, e que logo vira eüa losiemunha vir a José bui?. Carolo peia Igreja abaixo prolfe-
rí^ído esías palavras: dizom que eu sou lolitfbo, e por isso íiz aíjuilo, etc..»~Prof i . 
<kt. (Árq. ouv, ecl., Horla) 
' «Mas às 8 horas (lo uiosmo di¡i os jiiaiiflou o ouvidor pronder o os acharão 
ja i-eíijgiados; vierâo ()." a cadeia e ali cslão correndo o seu pleito como crimino-
sos.» — António Silveira Peixoto (lo Lacerda, Caderno de apontamentos (em meupo-
íòr) 
? Assim se encontra escrito no respectivo termo de casamsnto, com data Ac. 4 
de maio de 1785 
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t'-i^co Vieira Gularte, bacharel formado em filosofia, poeta dist into, 1 e de 
Amhá Francisco Ouiarte, então mui to conhecidos na Horta, os dois. 
Aquela (ilha Rosa, do segundo matr imónio , sucessora na adminis-
trapão do grande v incu lo , que andara na posse de seu pa i , ve io a casar 
coin o referido André Francisco Guiarte, seu t io , nascendo dêste consór-
cio, entre outros f i lhos, Manuel Francisco Guiarte — o morgado Gularte 
— de quem ficou a numerosa geração, que todos mu i to bem conhecem, 
na i lha do Faial. 
19) Gaspar Fur tado # 9 O Residia na frèguesia de Castelo 
(§ 8.°, n.9 I) Branco. Felo nome somos levados a 
imaghuir que talvez descenda dos Men-
tlonpas descritos 110 § I 
20) Ágada de Paiva, Beatriz < > Ágada de Paiva fo i dotada na pro-
Gonçalves e <§- ^ o lissão pela mãe, j á v i u v a , por escritíi-
(§ 8.° , n.0 3) ra de 14 de setembro de 1639, ficando 
a chamar-se Ágada de Sania Catarina. * 
A i r m ã , depois de professa, ficou sendo Beatriz da Boa Nova. Um ano 
antes o pai ainda ery v i vo , outorgando-llie 110 dia 30 de agosto o dote 
de. noviça. 
1 Como poota, deixou ¡ligninas produções de bastante mereeimeiUo, 0 que se 
üncoDtram oní grande parte copHadas nu jornal Grémio L i t e rá r i o Faialense. Tirou 
muito novo a sua fornia tura em Coimbra, ingressando logo na Academia- Rial das 
Sciências, por influência do célebre naturalista, abade Correia tía Serra. Em 1796 
foi para S. Paulo (Brazil) como secretário do bispo Mateus de Abreu Pereira, com o 
qual se desaveio, ficando depois na intimidade, e também como secretário do go-
vernador, capitão-goneral Castro Mendonça. Exerceu al i o logar de professor régio 
de filosofia racional e moral, cumprindo ao mesmo tempo importantes co[nissÕ.is de 
serviço, como a reorganisação da Botica Rial, estabelecimento dum hospiíal militar 
e dum jardim botânico. Com a demissão do general, e por desafecto ao novo'gover-
nador, tratou de regressar à sua pátria, alcançando a nomeação de vigário da Matriz 
da Horta, por carta régia de 17-10-1805; mas o bispo D. Jose Pegado, por ser V ie i -
ra Gularte baManle?nente surdo, opoz-se à sua colação. Este insistiu, chegou mesmo 
a alcançar um breve do papa Pio V i l , que o dispensava da inabilidade resttltante 
da surdez; mas o bispo, autoritário como era, não cede. Cinco anos consumiu Viei-_ 
ra Gularte nesta preienção, com certa demora no Faial, ocupando o tempo em prati-
cas medicinais. Por fim vai ao Rio de Janeiro, e sem dúvida conio desafio á birra 
episcopal, fez-se nomear chantre da própria Sé de Angra, embora continuando na 
mesma corto «encarregado de hum.objecto importante do Real Serviço,» conforme 
diz ò aviso régio datado de 30-5-1811. Vô-se que o reverendo ganhara grande i n -
ñuéncía na corte, e que dela usava sem custo. Por lá ficou e morreu. Era Cavaleiro 
Professo da Ordem do Cristo e director do Laboratório Químico Prático do Rio de 
Janeiro. 
' * Tomb, eonv. 8 . J o â o j i v . IV 
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21) João Caldeira Valadão O Pelo seu cusaincnto com Maria Gu-
(§ 8 . ' , n.* 4) térros, ficou sendo o continuador da l i -
nha v incular dos Guterres. É, pois, sob 
êsse t í tulo que o leitor encontrará a respect iva descendência. 
22) Filipe Furtado de Mendonça O Era homem de grande piedade e 
(§ 8.u, n.0 4) de superior espir i to. Formou-se e m teo-
logia na universidade de Coimbra, don-
de regressou, tomando o cargo de v igár io , que exerceu desde j u l ho de 
1676 a fevereiro de 1686, na frèguesia de Castelo Branco. Dali íoi trans-
ferido para a igreja da Conceipâo, e mais tarde nomeado ouv idor ecle-
siástico em toda a ilha. 
Pelo bispo D. Clemente Vieira foi nomeado vis i tador em 1691. 
Certamente, subindo de passeio, em algumas tardes quietas de ve-
rão , a empinada e pedregosa ladeira do Pilar (então chamada de Santa 
Ana, èm consequência da capelinha com esta invocação, que os jesuítas 
.possuíam naquele sítio, dentro da sua quinta) o reverendo v igár io Fil ipe 
bur lado, seduzido pelo quadro encantador que dali se descobre, leve a 
lembrança de que nenhum out ro logar mais erguido e tão formoso po-
dia haver para u m altar à Senhora do Pilar. Até reza a lenda que, numa 
hora de meditação, embevecido por aquele retalho da natureza esten-
dendo-se a seus pés, lhe apareceu um vu l to misterioso e b reve , a lou-
var-lhe o pensamen to . . . 
lí assim foi o insti tuidor da actual ermida de Nossa Senhora do Pi-
lar , que fundou em 1701 , edificando-a à sua custa, e também à uonta 
de muitas esmolas colhidas em peditór io. Ornou-a de todos os paramen-
tos e alfaias indispensáveis ao cul to, dotando-a por escr i tura de 24 de 
março de 1705, 1 com o fòro fixo de 4000 reis e duas galinhas, para a 
sua fábrica. 8 Tempos depois, por outra escri tura, doou mais bens para o 
1 Tombo da ermida do Pilar 
2 «Disse etle testador que oile fez a Kmitda do Nossa Senhora do Pillar sobro 
a-Lomba desta Villa, a qual dolou para sua fabrica quatro mil reis do foro e duas 
galinhas., fixas, que. lhe pagão os herdeiras de Antonio da Cunha por alcunha o má 
seinana, a qual Escritura á lem de estar no Arquivo da Secretaria do Bispado anda 
com as que elle Testador tem em sua casa, a qual Ermida elle Testador tem orna-
do com dons oníamenios Cazulla frontal e mais pertenças, um delles que he de Da-
masco brinco de seda da India c o outro de calamaço roxo de lãam com seu cálix 
de prata e patona, véus e pallas corporaes e boiças e Ioda a limpeza necessária, as 
quaes cousas como também um Missal novo, o toalhas sc guardão na Igreja Paro-
chial de Nossa Senhora da Conceição por sor a dita Ermida muito húmida.» — Tes-
Lunenio datado db 5 do abril de 1713 (em poder do sr. Visconde de Leite Perry) 
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efeito de ali se celebrar missa em lodos os domingos e dias sant i f icados; 
mas, em data de 18 de j u l ho de 1709, revogou essa escr i tura por m o t i ' 
vo dos frades franciscanos, que iam celebrar as ditas missas, ex ig i reru 
maior gratiflcapão, e não chegar para tanto o rendimento dos bens doa-
dos, e lambem porque se t inham levantado algumas demandas acèrea 
dos mesmos bens. 1 
Pediu em testamento que fosse sepultado na refer ida ermida, «onde 
tem j á mandado lançar a campa de sua sepultura,» e assim se fez. 
Lá está na parede, j un to ao altar, do lado do evangelho, uma láp i -
de noticiando a fundapão daquela igre j inha, e comemorat iva do nome e 
data tio falecimento do seu inst i tu idor. 
EJm incêndio devastou a ermida, que esteve grande soma de anos 
ao abandono, até que, por iniciat iva de alguns devotos , foi reedif icajhi , 
mediante a licença p rév ia do bispado em data de 17 de outubro de 
1734. Acerca desta reeclificaçào leia-se a nota ( ! ) t i tu lo Somas. 
23) Ana Francisca das Chagas O Freira no convento de S. João. Na 
(§ 8.*, ji.0 5) profissão foi dotada pelos pais por es-
cr i tura de 1 de outubro de 1703. 
24) Ana Maria da S i l v e i r a O 0 marido, José Mayer da Si lve i ra, 
{% 8.°, n.0 7) foi escrivão e tabelião na v i la das Ve-
las,- S. Jorge. 
25) Joaquim Furtado de Men- O Foi escrivão do almoxari fe na v i la 
donça $ <̂  ^ 6 # das Velas, onde ocupou também, em 
(§ 8 . \ n.0 7) 1765, uma das cadeiras da vereação. * 
1 « . . . o que depois do estar assim feita e dotada a dita hermida desejaudi^ 
ellu que iielfa ouvece missa aos Domingos o dias Santos por auno lhe fizera segun-
da doasam de alguns bens por outra escritura feita nas notas do dito tabetiam Ma-
theus de Figueiredo da Costa, e correndo alguns Annos se levantou a esmola da 
missa com algum excesso, e os religiosos dc Sam Francisco que as poderiam dizer 
se alargaram a pedir.por hi rem a dizer as ditas missas a dita ermida um moio de 
trigo que lioje vale por muito alto presso pelo que vendo elie dito dotador que os 
bens dotados nam eram equivalentes polo seu rendimento para a obrigação emposta 
e outro sim lhe saireis de novo sobre os bens dotados algumas dividas dc conside-
í'asam antes da doasam feita a ermida do que não sabia e serem alguns pretencio-
uarios com alguns foros e de prestente se lhe terem promovido algumas demandas 
termos em que iicam frustrados seos intentos portanto dice que por discargo de 
consciência e por obviar duvidas e demandas depois de sua morte dice revogava 
a dita escritura como se feita nam fosse e de hoje para sempre a avia por nula e de 
nenhum,efeito ê so sim queria que para a fabrica da dita ermida lhe ficasse os qua-
tro mi l reis e duas galinhas de fôro íixo em que nam havia duvidas algumas na foi'-, 
ma em que lhe avia dotada...» — Arq. da ermida tty Pilar. . i -
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A consorte e ra filha tio capitão .losó ln;icío da S i lve in i . MUI dos pr i -
meiros na governança cia i lha (São Jorge) o cie sua mulher Ana Uarin da 
Siíveira. 
Merece relato especia! o seu casamento, pt-íari exoeprioiíai.-; on-rinis-
tâncias que o p recederam, e sobretudo depois, quando d i r i r on o i'piU>»o 
da v iuvez. José Cândido de Avelar faz menção rcsmnida do r ; isn no seu 
trabalho inédi to — Geuealoijias. 
Joana-Francisca tinha entrado no convento de Nossa .Smliori! do lío-
zário, com destino de ser f reira. Fora vontade dos pais ; mas tira lam -
bem manifesta inclinação dela, desde criança exercitada uns arrohos da 
oração, e afeita à qniet i tude devota da c lausura, com a ipud .já p l rna-
menle se i rmanara durante o la rgo periodo de educanda entre as sanias 
monjas. 
Ia começar a instrução para o novic iado, (.piando var iou de rumo; 
porque Joaquim Furtado, som dúvida, assíduo assistente cm <li<is<l<' i¡ftttl<\ 
dela se enamorou e resolveu pedi-la e m casamento. Devemos crer que 
ela hesitasse um pouco. Se se l inha esposado com o c é u - - . Venceu, 
porém, o coração. Contava v in te anos, e n u m coração de vinte anos o 
amor é 'sempre o mais forte. Ainda assim não abdicou por inteiro do 
seu secreto propósito ascético, tanto acariciado. Aceitou, estatuindo uma 
sagrada e bem estranha condição, que o noivo subscreveu por comple-
to, nao sei se de apaixonado, se também, como ela, preso a vida devo-
ta. Isto: um ou ou t ro , logo que entrasse na v iuvez, seguir ia a car re i ra 
rel igiosa. Sobrevivendo ela. entraria de novo no convento para receber 
omflm o véu negro de professa: sendo êle quem ficasse v iuvo , deixar ia 
os bens do mundo, envolvendo-se na estamenha dum habito, a pedir a 
sacra tonsura. 
Oando-se na terra, um ao outro, numa plenitud o í iudlerãvel de cons-
ciência, todas as aspirações e ternuras do seu ser, que mais lhes resta-
va, na verdade, depois da mor te , senão coutirmarem pelo espir i to essa 
felicidade, sob a benção de Deus, no eterno a l ô m ? . . . 
Singular pacto, sem dúv ida. 
Decorreu a vida conjugal através vinte e dois di latados anos, sem-
pre quieta, v ivendo e educando os l i lhos no temor de Deus, e na prát i -
ca r igorosa e constante de todos os preceitos da igre ja, até que u m dia 
a mor te roçou por aquele lar a sua aza negra, levando Joana Francisca 
para o repouso dessa glór ia tão ardentemente sonhada. Estava em pleno 
v igor da idade, coutando quarenta e dois anos, apenas. Joaquim Furta-
do, fiel à palavra dada, tratou de cumpr i r /// vmi l in i ' i i l r o voto que am-
bos se hav iam ju rado . Consagrou-se ao estudo, e cerca de seis anos de-
pois (entre 1785 a ÍT92) tomou ordens de presbítero. 
Não termina, porém, aqui, conforme o programa que havia sido talha-
do, a part icuiar idade desta histór ia. 0 resto é que foi verdad^ i ra iaente im-
previsto e or ig ina l . Na missa nova de Joaquim Furtado, que por si só já 
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oüiisUíüía uní fado pnuco vulgar, lomuram p;irtc Irès filhos seüs, ccfiiáo 
èle padres também — dois acol i fa iwloo ¡uis cer imónias do al tar, o out ro 
subindo ao púlp i to , peranle as gentes maravi lhadas, a comemorar com 
palavras eloquent*ÍS, o comovidas, das que uns voin aos lábios raras ve-
zes na v ida , aquela festividade sem igual , toda feita de renúncia, ¿do-
pada pela harmonia dos cantos, pelos peiTii ines ascendentes dos incen-
sórios ! 
Eis a circunstância - acontecimento talvez único nos anais do sa-
cerdócio — que vincou èsíe caso com iodas as características de exce-
pção, e lhe dá primasia nas páginas f.imiliares tia crónica açoreaua. 
Impressionou-me esta história, lí rara, ingénua. Arqnivando-a tenho 
quàsi :t certeza que o lei tor também não passará por ela descuidada-
mente ou apressado. Emhebc-se nela a nossa imaginação, vede, curio-
samente, a modo de envolta pela castidade doma lenda m e d i e v a l . . . 
Ocorre-nos á memória arpíela del tn i^ io • inul /m's bona; b m l m v i r 
aplicada ao mart i re Santo Adriano, marido de Natál ia: bemaveulura-
do o mar ido da mulher boa e prudente. 
26) l oaqu im António da Sil O t m o útúeo casado «juc leve, 
veira ^ * do ijual ha numerosa descendencia na 
(§ 8.°, ii.0 8) ilha lie .São Jorge. 
27) João de Mendonça ô • O llesidia na írèguesia das Angus-
(§ u.0 1) í'11^' v i la da Morta, onde baptison pe-
lo menos os dois filhos Domingos e 
Jorge. Êstes moraram em fiastelo l lrauco, tendo sido o pr ime i ro tesou-
rei ro da igre ja, ao tempo em que ali foi v igár io o padre, liceuceado, Fi-
l ipe Furtado de Mendonpa, mduxindo-nos esta circunstância a presumir 
que ta lvez houvesse qualquer relação de parentesco dele com o padre. 
28) Francisco Furtado de Men- O «...entrando para criado ou escudet-
donça <a< ^ ^ ro dn capiíão-mor Jerónimo de Brum 
(§ í).*, n." :í) dii Si lveira, casou de sua casa, fleando 
ao mesmo serv iço. Criou os fi lhos nos 
estudos com louvável educação e bons costumes. Procedendo Francisco 
Furtado de Mendonça naquela casa. (do capítãu-mor) c o m lioa síitisfaçao 
v. verdade r, fora dela, o dito capi tão-mor o les Leu en te duma fortalèsa 
nesta ilha ale que o fés embarcar para a íiha de S. Miguel, por procU' 
rador dc seu morgado.» ' 
l'*erroira (.l(¡ Serpa, Âíyvmus h<ikilita<:ór:¿ <Jr Htnunux dn dmf r ido da H o r t a pu-
ra ministros c ojiciaiç (hi iuquisiatn. (O h 'st i tu la, vol. fi^.", JKIÍ;. 'síflO) 
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29) Francisco Inácio Xavier 
de Mendonça 
(§ 9.°, it.0 'i) 
O I'm presbit f i ro .sectilai", cónego IIH 
Sc de Al iara, e bacharel formado em 
cânones peia universidade de Coimbra. 
Teve provisão de comissário do Santo 
Oflciõ em 31 de marpo de 17(j7. * Foi-lhe concedida carta de brasão de 
armas e m 15 de outubro de 1 7 7 1 ; — escudo part ido em pala, tendo 
na pr imei ra as arma^ dos Mendonpas, t' na segunda as dos Pereiras. 2 
1 Ferreira do Serpa, Algitttma hubilkaçòcs dr. na lum is do di&l. da H o r t a , etc., 
(O Insti tuto, vol. 62.°, 208) 




DESCENDEM de João Henr ique Furtado de Mendonça, natural da i lha da Madeira, de onde saiu com a consorte, a eslabâlecer-se 
na i lha das Flores. São da nobre geração e l inhagem dos Furtados de 
Mendonça, que, do continente do reino, Coram para a referida i lha da 
Madeira, no século XV. 
i . 
1 João Henr ique F u r t a d o de M e n d o n ç a — casado com Joa-
na Lopes Lombada. — ( 1 ) 
T iveram: 
2 Manuel F u r t a d o de M e n d o n ç a casado com Auzenda de 
PrAgoa — ( 2 ) 
T i v e r a m : 
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3 T o m é Fur tado ' d© M e n d o n ç a n sa i í o com Hrança (íomes, 
de quem houve: 
4 Adão Furlado d(í Muudcmça, tjuo segue 
4 Manuel Furtado do Mendojiça, c.;ipitao-inoi' na ilha das Flores 
4 Gaspar Furtaio de Mendonça, casado com F . . . , de quem teve: 
.") Branca Furlado de Mendonça, casada com HaHazar Velho Pi-
meidíd, nascendo rtéste consórcio: 
ti Gaspar Furtado de Meiu'onca. casado com Sctinstia-
iia. Pimotiiel do Mesrjuii.L — ( f í ) 
4 Adão F u r t a d o de M e n d o n ç a casado com Catarina IMITHMI-
le l — (At) 
T i v e r a m : 
.1 Tomó Furtado de Mendonca, quo segue 
• 5 António Furtado de Mendonça 
o Manuel Furtado de Mendonça 
5 T o m é F u r t a d o de nflendonça rasado com Suzana í'iuien 
te l - (5) 
T i v e r a m : 
6 Francisco Furtado de Mendonça, que segue 
6 João Pimenlol de Mesquita, cierigo 
íí Diogo PimenlGl de Mesquita Furtado de Meiídonija. capitão-mor na 
vila'das" Lages, Flurcs, casado coin llranca FurUdo ile Mcadouça 
Tiveram: 
7 António Fnrta<lo de Mendonça pinitiidel de Mesquita 
7 Delfina Furtado do Mendonça Pimwntei de Mesquita, casada 
corn Roberto Pimentel do Mesquita. — ( 6 ) 
ti Gaspar Furtado de Mendonça, casado com Izoada de Fraga, de quem 
teve: 
7 Suzana Pimentel Furlado do Mondonga, casada com António 
Silveira Pimoutol de Mesquita — ( ' f ) 
6 Manuel Furtado de Mendonça, capitàu-iuor na vila dt; Santa Cruz, Flo-
res, cagado com Maria Pimtínli'!, du quem houve : • ; - :,. 
7 Fi'ancisco Furtado de Mendonça 
7 Joào Pimenlol de Mesquita, casado com Úrsula Pimentel, de 
quem houve: 
• 
K lliantia Cactana de Mesquita, casada com António 
José Pimentel de Mesquita 
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i) F r a n o i s c o Fur tado de Mendonça — casado com p . . . . 
- - (8) 
T i ve ram: 
7 M o Pimenfel lie Miiinlonra, quu S B g i i r 
7 Antão (lo Mei)<liiiii:;i, raí;)fio com M;it'i;i íxtj]iii;i de F'r.tíffi. ile iiufiin 
houve: 
H João de Mendonca l^inado, c. 8-M-1727 m m Tontza Pais tie 
Jesus (V. Pais, § •!>, ¡i) — (í») 
Tiveram: 
í) Calarina Úrsula ila Trindade, n l fMtM7áK\f i \ conv. 
i) Uoz/día Luiza de S. José / S. Joao 
0 l''rancisco Pais de Mendonça, 4.° casou com Bn'zida 
Maria Ana, c. 9-fi-i777 COMÍ Uurolea Francisca da 
Silveira, de (jneni teve: 
10 Tereza Mariana da Silveira, n. 27-2-1739, 
\\\. iü'á-i. c Í4-H-178J eoiii Sérgio Pereira 
Ribeiro (V. Ribeiros, § i.0, n.* i ) 
7 João P imente l de M e n d o n ç a — m. 1734, casou cora izahol 
de Fraga, havendo dèste consórc io : 
8 F r a n c i s c o F u r t a d o de Mendonça m. 10-(1-1702 com oi-
• UMtta ti mu imos dí*. idudc, c I 1 - l -n ' íK com ly/.d^M Mari;) vlo C.svmo, 
in . 12-10-1805 com mivenfa e neis anus Hf idade. (10) 
T i ve ram: 
!l João de Mendonca Fiu-tado da Silveira, que segue 
ií Ana Joaquina de Mendonça, n. 13-3-17O3, m. a-H-lSlS 
9 João de íVIendonça F u r t a d o da S i l v e i r a — n. 31-(1-1751, 
m. 2 2 - N - l B 3 o , c. Mí-R-177 7 com Ana Margarida de Lacerda, n i , :")• 
(Í-J833. ( 11 ) 
T ive ram: 
10 Francisco Pais de Mendonça, que segue 
10 António Mendonça da Silveira, u. ;!í)-">-1778 
10 Jerónimo de Mendonça, n. fO-ia-1784, m. de mêses 
10 .lorónimo de Mendonca, n. 15-4-4793 
10 Ana Margarida de Mendonca, n. 19-11-1790, m. 30-9-1874 
10 Francisca izabol da Silveira, m. 8-lí2-1873 
10 Doroteia Delfina de Mendonça, u. 2;>4-1780, m, 17-2-1838 
10 ízaliel Feliciana de Mendonea 
10 Mariana Alexandrina de Mendonça, i». 17-11-1788, m. H-9-1865 
10 F r a n c i s c o P a i s de M e n d o n ç a - n. ; i 0 - í -1784 , m. 25-
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i 1-1871, casou com Ana l iu i lherminí i , m. 2 2 - Í I - I B 5 2 , tin quem 
teve ; 
i i Miinuel Mendonca da Silveira, que ^Hgue 
i l João Pais de Mendonca, n. 29-1^-1821 
H Maria fiuilhonnina, «3-1-4824. m. 19-li-183.r) 
11 Maria de. Lacerda Mendonca, n. H-lO-iSi:}, ui Sfi-ll-l lXW 
FoJ-a do matrimónio teve: 
\ \ Mariana Mondonra da Silveira, n. 17-12-1»)^ m. 25-8-1 «04, c. 24-10-
18o* com Cipriano'Joafjiiiin da Silveiía, m. 12-.'i-187S oom .sulenta c 
dois auos de idade. --- ( l í í ) 
I I Wanuel Mendonça da S i lve i ra — n. 25 -12-1821 , m . 2 1 -
J2- I8 'J1 ; I.0 c. 19-11-1843 com Carolina fzabcl Kurlado te Lemos, 
m. 29-C-18ÍG; ^.'>, c. 2-3-1818 com Francisca Adelaide de Lacerda 
Bcteiicurt, n. : í- l 1-1828 (V. B e t e n c u r t s , § 4.°, n.8 9) Do segundo 
casitmento nasceram: 
4 i José BeEencurt Pais de Mendonça, n. lf)-7-18i*i7( m-11-7-188(1 
•12 Manuel, n. 23-M-1861, m. de dias 
12 Manuel, n. 18-4-1868, m. i9-8-18<Í9 
12 Manuel, n. 3-5-1 «70, m. 12-8-1880 
IS Augusto Gozar de Mendonça, n. t4- l i -18i¡ l 
\ t Adelaide de Mendonça, n. 9-2-184Í), m. 24-12-18(11 
14 Júlia, n. 21-8-1851, m. 27-3-1858 
12 Maria. n. 19-8-1853, m. 11-6-18,% 
12 Mariana, n. 6-1-1874, m. 3-5-1873 
12 Adelaide Guiltiermina de Mendonça, n. 2:Í-1-18(I:Í, IH. ;i-2-Í888 
12 Júlia Leonor de Mendonça, n. 21-7-1860. m. 29-9-1890 
12 Ana de LiiceJ'da Mendonça, n. 8-7-1^33. m. 28-11-1891; 1.» r.. 2-5-
1874 tom João M.iria Kerreir.i, 2." c. 27-9-1884 m u Antonin Lm'.-; Sena, 
nascciido áèste consórcio : 
Lí António, n. 23-4-1886, in, de mêses 
V.\ María, n. 14-7-1888. m fle mêses 
VÀ Vii'gtnia Mendonça Sena, a. 18-3-1890, c. 18-2-1911 com Al-
berto Kibsiro (V. Ribeiros, § 1.°, n.0 8) 
V> Josó Cândido de Sena, n. 8-8-1891. casou com Ida Vieira, 
de quem teve: 
14 Walter Luís de Sena 
12 Maria de Lacerda Mendonça, n. 27-6-1859, c. 16-7-1892 com Marceli-
no Lima, n. 12-3-1868 nascendo désle consórcjo: 
13 Júlia Mendonça Lima, n. 17-4-1893, c. 23-11-1910 com An-
tónio Vilas, havendo dôste consórcio: 
14 Carloá Vilas, n. 10-9-1911 
14 Vasco Vilas, n. 19-5-1913 
14 Maria Júlia Vilas, n. 16-6-1919 
1) João Henr ique Fur tado de O Fidalgo Cítvaleím &,\ ras. i r i i i i . 
Mendonça tie or igem espanhola p e l a l i n h a 
(§ 1.°, n.0 I) malcrna, conformo nos i l i z u m n c e r l i d à o 
pouco conlieoidu, r ale liojo i n é d i t a ; dá 
qual conheço chias cópia? em inTus parlrcnlares, produzida p o r T o m á s 
Caetano de Bem, o notável l iuhagista, cronista da casa de B r a g a n ç a , ( \ac 
lho dá a seguinte árvore de cos tado: -•- íllho de D. ílalarina G u e v a r a , c a -
sada com P . . . .Mendonpa; neto de Dona Garcia Henrique; bisneto de J o ã o 
Henriques casado com D. Beatriz M i rabe l ; terceiro neto de Diogo I f e n r i -
ques, residente em Sevilha, casado com D. Maria de Gusmão, f i l h a de 
Henrique de Gusmão, conde de Niebla; quarto neto de D. Afonso, s e n h o r 
de Noronha e Gigon, pai de D. Constanpa de Noronha, segunda con SOT t a 
de D. Afonso, Conde de Barcelos e pr imeiro Duque de Braganç;!, t i l ho n a -
tura l de el-rei 1). João I, e v iuvo de 0. lírites Pereira, filha do c o n d e s U i -
vel D. Nuno Alvares Pereira. 
A consorte, Joana Lopes Lomhada, era filha de I). João Lopes U » m -
hada, fidalgo da i lha da Madeira. 
2 ) Manuel Fur tado de Mendonça O A consorte Auxenda de K r í i f r o i í . 
(§ J . * , n.0 2) era íilha do eapit;;o-joor das K lo res , A n -
tonin de Kráíioa, lambem t ida lgo, n f ^ 1 1 " 
ral da cidade de Hrapa e dos pr imei ros povoadores daqmda i¡]ui.. c a s a d o 
com Izabel Rodrigues. 1 Auzeuda de Kra^Ki IIIIIM^.II rmu I Mi anos de 
idade. 
3 ) Gaspar Furtado de Mendonça O Paru coul icc imcnto fia dcscu ide i i -
(§ 1.°, n." 6) pvocedtMde dò^le ramo, consiiUe-se o 
Nobt l iar tn tia i lha T e r w i r t i , tU\ l i . Cam-
pos, t i tu lo LX, § 3.° 
4 ) Adão Furtado de Mendonça O KsUs Alffudou^is da i lha das Kl ores, 
(§ 1.°. li.0 4) como o l idlor ol iservavá, l igarain-s i ; mu i 
i i i t i i i i an in i l c romosMesí ¡ i i i ; as Pimonleis, 
out ra l'ajiiilia l idalga, que M-IO de Kivas para a ill¡;i das Idoros, no século 
XVI, descendente da rasa dos eoudes de Hr i iavenie. ('in f .a í le la. e da qua l , 
um antepassado, Vasco Martins Pimentel, casou coin Maria Anes, em Por-
tuga l , onde foi ineirn iho-mor, nos meados do século XII I . 
5) Tomé Furtado de Mendonça O Presión impori.,m(1',: ser\ ¡ c ^ i* eimsa 
(§ I . " , n." r>) da restauração, duranle o l.enij joeju que 
esteve sitiado o castelo de S. João Hatis 
ta, de Angra, e que se achava ainda na posse dos espanhóis. Os dois ir-
mãos cooperaram com èie nessa gloriosa emprôsa. seguii ido depois, os 
dois, para o continente, a alistar-se no exerc i to, e acabando por falecer 
em campanha, sob o comando de D. Francisco de Mascarenhas. 
6 ) Delfina F. Mendonça P. de O Para couhecimeuto da gerarão, que 
Mesquita ^ # ^ é numerosa, procedente dêste r amo , e 
§) I.0, n.0 7) deixo de enunciar, por ind i fe renteá 
uobil iarquia faialense, consuite-se a j á c i -
tada obra de l i . Campos, XohUiar io da i lha Tnce t r a , t i tu lo bX. 
K dêste ramo que descende o erudito e já falecido bacharel forma-
do em direi to no ano de I8!)l>, l iarlos de Mesquita, prnlessor que foi do 
liceu de Vizeu (2.<> grupo) depois em Ooimlira, na regôncta da cadeira d;c 
' <'.'-. Anlúliin de l'Vaííua, nylucal da riilaii.' ifn MIHÍÍ.I C (pif |)rnct*fj(í dos Afri-
cauos, quo povoai'ain esta cidade, naturíds tt<; fl^rl.-igo o de uma Vila ou Cidade dela, 
dita.Fragoa, donde ele o os seus eram naturais o tõinanun o.-apôlido da-^patíia^e 
assim, são todos os desta de^cendencia ijue tiram mais a c&Ui quarto,, homens cor-
pulentos e nervudos, e de muitas, forças, como bons e genorOso.s africanos e Portu-
guêses antigos no falar o trato.» — Fr. Ibogo das Clmg.'is. J<h[>pMi" crhta l iw, et»1,., 
cap. 18.", art." t>.0 
F À M I L U S F Â t A U ô m m — m 
fi lologiii f íennài i icu. o inler i iKuueiUiMKis de f i tera lura ingiôsa ò franfcèyà 
Não ora nome que gosasse de mui ta popular idade; mas era segut t tment i 
uma das mais dist intas, das mais sabedoras indiv idual idades, e uma da. 
de maior intuição artística no mundo das letras. Os poucos que o conhe 
ceram de per to, como eu, hão de lamentar sempre a perda de tão iUt< 
talento. 
Deixou, cm jornu is , art igos diversos c poesias, e ein vo lume un 
nolabi l issmio trabalho in l i tu lado O nr im i tUs ino ijKjíên. 
Se;! i rmão, l lober to de Mesquita, uma ou In* orgaidsação subt i l di 
art ista, marcou já um dos primeiros lo.yairs, como poeta, 110 meio l i te ' 
râr io açoreano. Pena ó a sua inodést ia, qnási horror à publ icidade, poi i 
estou (i in afirmar que as suas produções, vulgar isadas, o colocar ían 
sem dúvida no grémio dos mais escolhidos metr i f icadores portugueses; 
7) Suzana Pimentel F. de Men- O ílonsulle-st! ainda o Nob i l i á r io dc 
donea # & ^ i Hm T i - r w i r a de lí. Campos, titulo1 I,X 
íj i /1 , i i . 0 7 ; para eouliecinieulo da restante gerapft t 
(ir I|ÍJ(' laz pnrl.e o notável escr i tor Al-
fredo de Mesquiu. 
Um neto desta Suzana Pimentel, d ianmdo João Marcelino de Mesqui-
ta IMiuentel, teve curta de brasão de. armas, passada cm 8 de março <U 
1815, com as armas dos Pimeuteis, des Mesquitas, e dos Furtados de 
Mendonça, em escudo esquartelado. { 
8) Francisco Furtado de Men- O Sera éste o l-Yaiicisco Kurlado de 
doñea ® ® ® ® Mendonça a que se refere Pr. Diogo das 
{§ 1." u o o) Chagas na seguinte passagem? — «Dé 
l'/cnda da f rágoa , que casou cora Manuel 
Pernaudt.-s de .Mendonça, lia na Ilha do Faial os que procedem de una sen 
neto que ai está casado, por nomo Francisco Furtado de Mendonça, man-
cebo mui to honrado e que lem muí autorizada casa e boa fazenda e que 
naquela Ilha tem já serv ido todos os oficios da Hepúbl ica-- •» 2 
9) João de Mendonça Furtado O Era natural da freguesia dos Ced r o s , 
(g ! . " , n.* 8) da» Flores. Se o avô era realmente 
aquele que Fr. Diogo das Chagas mencio-
na, concluimos então que o pai foi casado, ou pelo menos residente na 
dita freguesia dos Cedros, Plores. 
1 Kaeria, Archivo herotrficn, l." p;n'I('. 'Mi) 
~¿ Jtepelho urivUtíino, r.;ip. 1JS.", a r l . b." 
'm—fAMIMAS F A I A L E N S E S 
10) !Francisco Furtado de Men- O i i ra natural 15 baplizado na f i r guc -
.. .dança ^ • # ^ * sia dos (ledros. Flores. Com isto quero 
(§ 9 . ' , 11.0 3) acentuar mais uma vez a minha dúvida 
, ' se seria o avô real inenle aquele or iun-
do.das Flores,,e que Fr. Diogo das Chagas conheceu na ilha do Faial. 
11) João de Mendonça F. da O Esteve para ser c lér igo, chegando 
Silveira p^is a la^er-it ir escr i tura dc (.íoa^o 
n/1 ti) patr imoi i i id, e u i I d r ;tl>ril dí; 177.". ' 
João d'1 MeiMÍon^H identUicoií-^r 
batíanle com a ¿uveruat i^ i iJ¡t fer fa , twvrecudo alguns í-;irgus público?, 
8 sempie uitereísàndo se pelo bum nome c progresso tia i lha. Toinou 
parte-activa como procurador do concelho, na célebre poudència provo-
cada pelo ju iz de fora Botelho de Almeida, na. qual andaram azedamente 
envolvidos o dito ju iz , o capitão-mor, o ju iz da alfândega, morgado Jorge 
da.Cunha, e a câmara. (V. nota 29 , t í tu lo dos l i m n s ) . 
. . A consorte, Ana Margarida de Lacerda, era filha do cirurgião Antó-
nio Silveira de Lacerda Madruga e de sua mulher Catarina Bernarda, dn 
logar do Farrobo, e neta paterna de Manuel Silveira Madruga e de sua 
mulher Izabel Furtado. 
12) Mariana Mendonça da Sil- O Cipriano Joaquim da Si lveira, o 
veira c $ ^ $ % mar ido, foi u m grande lat in ista, cujo 
(§ 8.°, n.0 8) idioma conhecia a fundo, c m todas as 
suas minúcias e escabrosidades. Mais 
duma-geração lhe escutou as lições. Foi um dos pr imeiros professores. 
in£.uguradoros do liceu da Horta, onde sempre lecionou aquela l íngua, 
digunios de passagem, com aquele árido c mecânico r igor catedrático do 
ensino antigo. 
' Uartórw do 4. ' ofício. Horta 
TITULO XX 
OLIVEIRAS 
I^noCEDF.M tie F r a n c i s c o d ' O l i v e i r a , nuluvul da frèguesia ito Santu Amaro, ilha do Pico. Apezar de lodo o propósito ft de todas as b u s -
cas, nada mais oonsegid apurar acêrca da sua remota ascendência. Nê le 
se, quebra o lio da meada. Cheguei ao ponto aonde flcou na sua M e m ó r i a 
yrn¿alógica Garcia do Hozário, que foi um dedicado amigo desta f a m i l i a , 
e que decerto mu i to inqu i r in , o mais possível, a respeito dela. S e r i a , 
pois, veleidade, minha querer i r mais a lém. 
1 . 
F r a n c i s c o d ' O l i v e i r a - casado com Ana Pereira, de q u e m 
t e v e ; 
2 Manuel d 'Ol ive i ra P e r e i r a - e. "29-4-1720 com Vilória da 
l-uz, de quem teve : 
3 João Inácio d'Oliveira Pereira, (juc .sef;ti^ 
3 Francisco Huinoin d'Olivfiira, ciófig'o 
m — FAMÍLIAS FÀlALh imES 
3 António d'OHveira \ ,•,,.,,,„. ,..,1,lV,.,il.,, 
3 José d'Oliveira ) f iadc, u u m e i i u , 
8 u í bS f NarSsa } I'eiigiosaí no mosteiro ^ Sãú Joào 
3 João Inácio d 'O l ive i ra P e r e i r a m. 8--?-niJ7 com ses 
senta e sete anos de id ado, c. üO-KMT ' iS com i'.laivi Tomásia de Je-
sus, n. 14-3-1729, m. 7-2--IHM - ( 1 ) 
T i v e r a m ; 
4 Eslulano Tiiáeio do Oliveira, i i . 21-3-1701, m. 8-10-1812, c. 19-8-179(1 
com Tereza Emerenciana do Lacerda, n. 7-0-17tífs. r». a0-2-lsaõ (V. Pe-
reiras, § 4.°, n.011)- Kora do matrimónio teve: 
í-'raitoisco d ft Oliveira l'eriíiivt c. ü ú A - X ^ H cruti Mari;íti;r 
lloon — 
Tiveram : 
ti Mariima Doou de Oliveira, n. 12-1-1831 
(í Guilherme, n. 31-5-183;i 
0 -Tereza Adelaide de Oliveira, n. li)-2-18a7 
6 Júlia Augusta de Oliveira, n 't-1á-18-2H 
0 Francisco, it. 27-2-1830 
•t António de Oliveira Pereira, que segue 
4 Miguel [uácio de Oliveira, m. 8-10-1791 — ( í í ) 
h- João de Deus de Oliveira, m. 9-7.-1796 ) . . . . 
4 Joào Inácio de Oliveira, m. 11-8-1824 I 
4 José Inácio de Oliveira, m. ¿4-10-1830 | f^."" 
4 Joaquim Inácio de Oliveira Pereira, n. i.vi-l-17(i'i, m. 3-I2-182õJ.( ' 
4 Emerenciana Francisca de Assis, ii. 24-l-17i)h 
4 Francisca Luiza Bernard;! ( fiviras professas no 
4 Rita Tomásia da Vitória ( ronv: de S João f 'S) 
4 Ana Felizarda, n. lS-'2-J 767 J 
•i António de O l i v e i r a P e r e i r a n. S0-I0-IV(>9, m. Í 9 - 7 -
1823, c. ; í - 8 - [ 8 i y com Claudinu Xavier de Ol ivei ra, n. 3-2-17(58, n i . 
4-12-1847, havendo dêste consórc io : 
5 António de O l ive i ra P e r e i r a — u. 28-3-17 89, m. 27-10-1868, 
c. {5-8-18J3 com Prancisoa 151 eoilora Pachol ) , nalurul da cidade de 
Angra, m. i 9 -3- ]874. - ( 6 ) 
T i v e r a m : 
6 Joaquim de Oliveira Pereira, que segue 
6 Antonio de Oliveira Pereira, n. 24-4-1823 — C ? ) 
6 Joào Pacheco de Oliveira, n. Í1-1J-1817, m. 1884 
6 José Maria de Oliveira, n. -23-10-1820, m. 10-3-1890. 1." c. ^7-11-180* 
com Margarida Veloso de Llarvalho, 2." c 31-1-1864 com Amélia Cândi-
da Linhares, m. 2-0-1891 anu r.iiicoenta o trrès ano-; di- idade (V. Linha 
res, § 1.°, n." 9) 
F A M I L I A S f A J A L E N S E S — m 
G l-riincisca, H. 25-fi-lS2fi 
6 Maria, n. 13-1-1819, ni. 16-2-1819 
(i Maria de Oliveira, n. 3-3-l8'22, cnstni com o doutor Lúcio Mascarenhas 
(J Carlota de Oüveira, c. 14-2-1804 com Miguel ) 
Street de Arriaga (V, Amagas, § -2.°, u -> fi) Wmftas. n. 11-2-1880 
6 Mariana de Oliveira J 
Kora do mat r imón io , e de Vicêndu.Angél ica, leve : 
0 Guilherme Pereira de Oliveira 
(\ Maria Angélica de Oliveira 
iJ Olivia de Oliveira, c. 8-4-í8tí9 mm Miguel Cândido de Helenctirt, nas-
cendo déste eon.sórcio: 
i 
L 7 Miguel, u. 14-8-1870 
7 Migue!, ii. 30-4-187G, m. 23-2-1882 
7 Ohvia de Betencurt, n. 21-8-187-2 
7 Angelina Betencurt 
I 7 ísmônia Betencnrl, a. 13-8-1881' 
\ fi J o a q u i m de O l ive i ra P e r e i r a -~ n, 11-1-1820, m. 12-2-
1903, c. 17-8- 1845 com Maria Tí>rez;i Hibeiro. n. 10-10-1821 m . 6-
2-1901 (V. R i b e i r o s , § 1.°, n.0 G) T i ve ram: 
7 Fernando Rilteiro de Oliveira, que segué 
7 Violante do Oliveira, e. 1-if-1866 com João Moris son, n. ."i-8-1843, in. 
30-9-1902 
7 F e r n a n d o R i b e i r o de O l ive i ra u. ;? i -5 - i850 , m. 15-7-
1915, c. 8-2-1877 coin Rosa Aloi'isson, n. 9 - ' f - l 857 , l iavendo dèsie 
consórc io : 
8 ^ornaudo Morissoii do Oliveira, Que segue. 
8 Maria Morisson de Oliveira, n. 3-11-1877 
8 faici.i Morisson de Oliveira, n. 8-5-1879 
8 llealriz Morisson de Oliveira, n. 9-11-1884 
8 Helena Morisson do Oliveira, n. 28-3-1888 
» Iznbe! Morisson de Oliveira, n. 23-5-1881, cason con] I I . Houghton, 
nascendo désto consórcio: 
9 Harry Houghton 
8 Valentina Morisson do Oliveira, n. 30-8-1886, c. 9-9-1905 com F^iis 
Gonzaga líodrigues da Silva, havendo dóste matrimónio: 
9 Maria Oliveira da Silva, n. 23-8-1906 
9 Luiza Oliveira da Silva, n, 13-6-1910 
Luís Morisson de O'ivdira, ca$:ido com Mif ia Ataidc Labat, n. 1-6-
189] (V. Ataides, § I.0, n." 13) de quem teve: 
m — F A M I L U 8 F A I A L E N S E S 
0 Maria Helena Labat Moíisson ds Oliveira, n. ¿1-3-1917 
E) Maria Lniza Labat Morisson de Oliveira, n. l-12-191fi 
í) Maria Kma Labat Morisson de Oliveira, n. 17-H-rJ21 
8 F e r n a n d o M o r i s s o n de O l i v e i r a - n. 23 -2 - Í 882 , 1.° c. 
27-7-1907 com líduina de Áv i la . n. 20-1-1885, m. 2 M - 1 9 1 3 ; 2.° c. 
• i-10-1918 com Maria Bncarnafão Paiva L ima. l)o p r ime i ro mat r imó-
nio h o u v e : 
9 Fernando Ávila dc Oliveira, n. 20-7-1908, in. 14-1-2-1914 
9 Anlónio Avila de Oliveira, n. 9-2-1911, m. 8-12-1914 
9 Joaquim Avila de Oliveira, n. 7-MÍH.S 
Do segundo matr imónio teve : 
9 Maria línsa Paiva Lima de Oliveira, n. 10-7-1919 
1) João Inácio de Oliveira O Voi João Inácio do Oliveira quej 
(§ I.0, u.0 3) engrandeceu, quem formou a casa, e 
v incu lou, unindo paru isso todas as te 
pas que possuia. Aumcntou-u , pr incipalmente na labuta do negócii 
amealhando fortuna, empregada _ numa grande parte em propriedades -
vastos campos de vinhas na ilha do Pico; fortuna grossa feita p( 
mercê da sua tenacidade juda ica, da sua administrapão calculada, avan 
digamos melhor , feroz, pois ou t ra coisa não vejo que fôsse o torcer 
vocação de quatro filhos para a vida de clérigos, e violentamente met i 
no convento para freiras todas as fi lhas, somente com o f im da sucessà 
da casa cair em monte, a favor dum único herdeiro, numa espécie tl 
morgad io . 
Êle e os dois f i lhos, Estulano c padre, Jose Inácio, fo ram herdeirc 
universais, por testamento de mão comum, de André Pestana de Ataídt 
Clara Rita de Jesus, Ana Inácia, Ana Rita de Jesus, c Maria Francisc; 
todos i rmãos de Manuel Pestana de Ataíde, que foi casado com Marian 
Antónia da Silveira (V. Alaíães, § 2 . ° , n.0 7) . 
2) Francisco de Oliveira Pe- O A respeito dêste, Garcia do Hoz; 
reira # # ^ <§• rio esc reveu : «Faleceu na Ing la te rn 
(§ I.0, ii.0 5) na flor da ci ladc, cm o mès de jun l i 
a?2 - F A M I L I A S P Â l A L E m m 
de 1835, tlizendo-so ser em resultado do paixão ((iiu cídicehent pelo 
transtorno dos seus negócios.» 1 
Ainda novo ausentou-se para o eslfasigeiro, a procurar íor tuua, re-
gressando ao Faial por chamamento de sua madrasta, quando v iuva do 
segundo mar ido. Kalecida esta, e Geando seu herdeiro, contraiu então o 
mat r imón io , e só alguns anos depois ó que vo l tou para Londres, mas já 
a comerciar. 2 
Casou no oratório da casa de sou pr imo António de Oliveira Perei-
ra . A consorte, natural de Savaumdi, ora f i lha de pai i r landês, John Glar-
go Doon. 
3 ) Miguel Inácio de Oliveira O líslc errou os cálculos do pai , que 
(§ l . " , o.0 4) talhara também o uso da roupeta, 
lai como aos irmãos, chegando mesmo 
a fazer-lhe escri tura de doação patr imonial em 19 de abr i l de 1773. 3 
0 homem quasi que fazia da casa um colégio eclesiást ico! 
Mas porque se afastou Miguel Inácio do programa ? Por incapacida-
de ? Por oposição ? 
4 ) João de Deus de Oliveira, O Como ha pouco deixei dito, foram 
loâo Inácio, etc. e mais obrigados pela vontade paterna. 
(§ 1,°. n.0 \ ) do qne pela própria vocação, que èsles 
quatro lilhos de João Inácio-de Oliveira 
tomaram ordens sacras. E se lhes falhou a inclinação., também foi voz 
corrente que a cabeça os não fortaleceu grande coisa — a José Inácio, 
pelo menos, segundo consta. Parece que êsle se ordenou pr inc ipa lmen-
te por obra c graça dã eloquência monetária com que o pai falou aos 
teólogos do bispado. 
A Joaquim de Ol iveira, seu sobrinho, que ainda o conheceu, e foi 
n m fért i l repositór io de factos antigos, o u v i eu contar mais duma vez, a 
seguinte anedota bastante comprovat iva do que afirmo, e não pouco di-
ver t ida. 
Tinha o padre José Inácio de Oliveira a mania de tomar par le em 
todas'as solenidades religiosas de maior vu l to que se realisavam na Ma-
t r i z ; como, porém, do sen oficio ainda sabia menos do que qualquer 
menino do côro, e a sua- presença na igre ja apenas servia de t ropeço, 
seuão também a lgum tanto de galhofa, logo a família se apressava, por 
artimanhas ocultas, j á habituais, a desmanchar lhe o intento. In fa l ive l -
1 Memoria geneaiogwa ms., v. 
* Ib., 79 
5 Cartório do 4.° oficio. Horta-
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inmi le , em se aproximando alguma festividade, a Semana Santa, por 
exemplo., un i qualquer amigo int imo da casa, embrulhado na sua am-
pla sobrecasaca de br iche, com umas barbas postipas, e sôbre o narix 
umas pesadas cangalhas pretas, investia-sc no papel t irânico de médico. 
A entrada era teatral . Examinava meditadamente, com toda a pausa e 
compostura -scientiflca o pobre reverendo, via-lhe a l íngua, tomava-lhe o 
pulso, olhos fitos nos ponteiros do relój io, e por l im , saia mais solene 
do que entrara, deixar.do-o a caminho de entre cobertores, numa dieta 
de caldos de galinha, e com u m complicado formulár io à cabeceira, de 
pílulas de miolo de pão, para tomar durante uma semana, três vezes ao 
d ia. 
Isto lodos os anos! E lodos os anos o pobre reverendo, meio pálido 
e compungido, se lamentava daquela doença que não p deixava i r auxi-
l iar as cerimónias das lindouuças, na Matriz. . . 
5 ) Emerenc iana Franc isca de O Conforme já acima refer i , enlra-
Ass is , F ranc isca Lu iza , etc. ram todas para o convento, e nèle pro-
(§ I.0, n.0 4) fessarant, obedecendo à vontade despó-
tica do pai. 
Joaquim, de Oliveira Pereira, seu sobrinho, contava-nos estas coisas 
inst rut ivamente, com miudeza, por tradição de família. 
Ana Felizarda, então, a mais môpa, foi para os ferros e silêncio da 
clausura, como se em verdade seguisse a caminho d u m patíbulo. De na-
da lhe va leram os excessos da sua natural repugnância. Não lhe servi-
r am súplicas, razões, subterfúgios, lágrimas, rogos humildes de escra-
va, dela e da mãe, os porfiados empenhos dos parentes e amigos. Coisa 
alguma demoveu a resolução soberana do pai , que tudo sacrificava im -
passívelmente, matemáticamente, às conveniencias dos seus cálculos 
avaros. Estou quasi e m dizer que era capaz de vender a alma pelo v i l 
meta l . 
Desalentada, sem um qualquer alvorecer de espoi-ança, para a jus -
tipa imponderável do céu vol tou o pensamento. Fez veementes p romes-
' sas aos santos mais a moráveis e mi lagrosos; macerava os joelhos pelas 
igrejas, em repetidas rezas, e em casa, a ¡oda a hora do dia, m u r m u -
rando terpos, novenas, estações, num constante chorar copioso, ante a> 
imagem sempre tr iste da Vi rgem, cercada de h i m e s . . . 
No entanto, prosseguiam os preparat ivos. 0 hábi to, com seu véu 
branco de noviça, e.;tava a concluir-se. Em breve deveria chegar a ne-
cessária patente do Rev.mo Padre Provincial , para a admissão no mos-
teiro. E nesta espectativa aneciada, os dias corr iam fatais, inal teráveis, 
com uma pressa inexpl icável . 
Teve uns fugazes estremecimentos de heroísmo com (pie se escu-
dou, acalentada pela ideia de abandonar os seus, para fugir a tão g ran -
de iniquidade, j.ã que resistir não 'pod ia ; nus logo o pêso imenso da 
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realidade — a t irania paterna - - lhe (¡ueJmiva a fantasia, apontando-
Ihe novamente o trapo negro do seu destino. 
Crescia o desânimo. Por f im , submissa, j á nada ped ia : apenas de-
sejava e esperava a esmola de a lgum confor to. Abraçava-se a todos, às 
amigas de infância, às servas, ao seio car inhoso da mãe, com essa resi-
gnação febr i l das despedidas, soluçante, recalcando no fundo do pei to , 
como már t i r , toda a agrura do tormento que a lacerava. Houve momen-
tos em que a alma se lhe desfazia num in ferno de dor. 
Todavia ainda teve um assomo inaudito de coragem — de revo l ta . 
Foi no dia tremendo da separação. Resistiu desesperadamente: não que-
ria sair de casa. Empregaram então nina violência se lvagem, quási de 
esbirros. 
Á ú l t ima hora, j á sobre o patamar da escada, n u m desvairanieuto 
tempestuoso, enrouqueeidn pelo sen inút i l c lamar, aferrava as mãos cris-
padas ao cor r imão, como náufrago que v ê fugir-the a v ida. Os cabelos, 
meio desgrenhados, desprondiam-se. 0 corpete, eoui alguns botões re-
bentados pela lu ta , começava de se en t reabr i r , dosvemlaudo-lhe u m 
pouco a a lvura do colo. 
— Não q u e r o ! . . . Socorro! Socorro !- • • 
0 pai, ébr io de furor , a t rove jar pragas, ameaçava tudo e todos, o 
espadim no ar, lamnejante. Havia em toda a vo l ta um c i rculo dc pessoas 
apavoradas. A mãe, que corr ia , ora a u m , ora a outro, contorcendo os 
braços angustiados, não sabia se mais necessitava de aquietar o ma r i -
do, se de bei jar a filha. 
Por f im foi a infeliz arrancada dali à força pelos serventuár ios, que 
a levaram, escada a baixo, debatcnclo-sc sempre, e lhe abafaram os g r i -
tos suplicantes dentro-da cadeir inha, fechada à pressa e com estrondo. 
Na rua estacionava uma chusma de curiosos, atraídos por aquele 
alarido escíuidaloso, cujo desfecho despertou mal contidos murmúr ios de 
censura e espanto. João Inácio do Oliveira nem os v i u , chispando dos 
olhos clarões rubros de cólera, todo consagrado à sua empresa. Recom-
pondo o tr icórnio meio descaído para a nuca, sobre os bucres da cabe-
leira em desalinho, e com mão ainda t rémula arrumando na aber tura do 
colete os bofes entufados da camisa, lá foi de parelha com a cadei r inha, 
que tomou a passo acelerado pela travessa da Misericórdia acima, com 
.destino ao convento de São João. 
Tamanha cruoldade sem precedentes, não tanto pelo que tinha de 
insanável, porque isso, embora desumano, constituía o epi logo vu lga r 
na maioria destes dramas de famil ia, mas ainda pelo que era de ex-
cessional e monstruoso no seu desfecho; tamanha crueldade assim exer-
cida sem o menor recaio, comoveu toda a gente, mesmo os mais rudes 
e indi ferentes, e foi tão longamente comentada, que se t o m o u lendária 
nos fastos monásticos da te r ra . 
Joaqu im de Oliveira Pereira, seu sobr inho, que ainda a conheceu 
F A M I L I A S IF A I A L E A S E S - . W S 
(dizia ler uns doze a catorze anos quando eia faleceu) e do qual eu sou-
be, como j á refer i , toda esta história romani ICEI assim coloridamente nar-
rada, acrescentava que a desditosa monja , unida à grade do pairatór io, 
como na ância dum segredo, lho perguntara em certa ocasião se na v i -
nha do Carmo (no Pico) ainda existia o arando portão vermelho, que 
dei lava para o caminho do costa; — e logo em seguida, colando-se ain-
da mais às grades, sempre a meia voz, ir i í juir ia com um longínquo b r i -
lho nas pupi las amor tec idas: 
— E ao pé dèle ainda ha uma grande pedra, pegada ao m u r o ? . . . 
15 porque ai i , no tempo das v ind imas, ia e la, de fugida, conversar 
com o namorado, posta da parte de dentro, temerosa e enleada, èle do 
lado de lora, sobre aquela grande pedra, debruçado no muro . Talvez 
fòsse ao descair da tarde morna, j á quando o sol começava de f ranjar a 
la ivos còr de oiro v i vo as nuvens encasteladas por c ima do Faial, e de-
pois, a pouco e pouco, as inundava de tons metál icos, acobreados, para 
daí a nada, morrendo apoplético, as rubor isar , esbraseando todo o poen-
te, num derramamenlo sangu íneo . . . 
O acalentar daquela saudade pevfue, único lio de felicidade que lhe 
per fumara a vida, era do certo todo o seu leni t ivo - - melhor ta lvez, 
quem sabe, que o refúgio das orações, na inl inita noite da c l a u s u r a . . . 
Sania I 
6) Antóniode O l i ve i ra Pere i ra O Foi haptizado como lilho de pais 
(§ 1 .ú, n.0 5) incóguiío.s, sendo peiTdhado. pelos pais, 
qtuuulos estes vinle unos depois reali-
saram o seu casamento. 
Foi cônsul espanhol na ilha do Faial. 
Hospedou em sua casa, em i 8 3 1 , José Estevão Coelho de Maga-
lhães, o famoso t r ibuno português, então simples cadete do batalhão aca-
démico, fazendo parto do corpo expedicionário que, sob o comando do 
Conde Vila Klor, veio submeter as ilhas riu S. Jorge, ñ a t e Faial, ao go-
verno dn D. Pedro IV. 
Ernesto Uebelo teceu com esta passagem histórica uma das suas 
melhores páginas das Nolas açoreanas. Houve-a talvez da mesma fonte 
que eu a coibi — de Joaquim de Ol iveira Pereira, que najrrava o caso 
com toda a minudência e color ido. É um muito par t icu lar , mas interes-
santíssimo episódio da vida int ima desse grande homem pol i t ico, que va-
le recordar. 
E recordando-o, record ft mos tamben) a correspondente página da 
história faialense. * 
1 Tem ostjvJta rolado co u éi!.¡í o típisiHio «pi doixo! (lusonlo na nota 29, tit. 
do-i Be /w i r f - i . A. sua IMÍLUIM ¡I •••vi:) i-.v.-n i u n <\ IÜM MI lis ius ini l ivus. 
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Tinha começado a campanha l ibera l , cujo inicio (ora a gloriosa acpào 
na v i ta da Praia da Vitória, em I I de agosto de I82(J. Agora ia l omar 
fase mais activa, depois üe largos mèses de preparapào, perdidos pr inc i -
palmente em deslindar os embaraços provenientes das negociapões para 
indispensáveis emprést imos, no estrangeiro. 0 ])lano era eomepar pela sub-
missão das restantes ilhas açoreanas, mas sem mais delongas, que bas-
tante estavam prejudicando a cansa const i tucional. Assim, alguns navios 
mercantes foram fretados e armados 
para as pr imeiras operações. 
Em fevereiro de 1831, dois deles 
s ingraram por defronte do Faial, como 
a reanimar os seus, fortalecendo-os na 
esperança de que melhores dias não 
tardar iam a a lvorecer . Os corifeus do 
miguel ismo é que t remeram de susto, 
determinando vários preparat ivos mi -
l i tares para a provável hipótese duma 
invasão. Até o nefasto sindicante Mon-
teiro Torres c seus sequazes, se rea-
cenderam em ódios, na sua insidiosa 
perseguição aos adversários. 
Koi a ilha do Pico ocupada pelo 
exército de D. Pedro, que de Angra 
viera desembarcar, em parte, no por-
to das Ribeiras ( 2 Í - M 8 3 I ) eslabele-
cendo-se daí a quatro dias na vi la da 
Madalena. Dali i r rad iar iam para S. Jor-
ge e Faial. Dentro em pouco começa-
ram de aparecer alguns navios da flo-
t i lha, que se aproximaram da Hor ta, 
nas tardes de 4 e 8 de maio, enrn intuitos de desembarque, ao que pa-
receu. Nada disso, porém. Tornaram a surgir mais tarde, depois da 
ocupação de S. Jorge ; mas as hosti l idades não passaram de alguns t i ros 
de peça, ao ac iso, para a lemor isar o in imigo. 
0 tempo corria mesmo pouco favorável , obstinadamente agreste, 
enevoado. 1 
Então, sob uma brisa de feição, íizeram os agressores pròa a S. 
Jorge, onde desembarcaram na manhã do dia 9, tomando conta da i lha 
após curta resistência. Ainda assim, custou cèrca de 70 baixas aos de-
fensores, mortos e feridos. 2 
Resiiliinciajia famlliâ Otiveira 
1 Areh. (los Açone, V I , 433 
1 Vido nota (17) titulo Silveira* 
No mesmo instante mandou o conde de Vita Pior notícia do seu fei-
to aos faialenses, lombrando-lhes que melhor seria capitular do que ex-
pôrem-se a um sacrifício certo de vidas, lamentável , improf ícuo. Olhas-
sem os seus visinhos. 
E oeste intervalo fo i a Angra, de onde regressou a breve trecho 
(em 15) com reforços para o ataque à i lha do Fatal, 
0 tempo, porém, soprando pert inazmente do oeste, sempre áspero, 
demorava a empresa. * Isto impacientava. Apezar das vantagens já obt i -
das, a demora trazia todos em sobresalto — porque podia mu i to bem 
aparecer cortando os mares a lgum navio de guer ra in imigo, e isso seria 
um estorvo dos demónios. â 
0 governador do Faial, coronel António Izidoro Morais Ancora, e es-
pecialmente alguns dos seus companheiros mais intransigentes e feros, 
sustentando a sua honra de sofdados, de l iberaram defender-se. Foi o 
que responderam ao emissário. Por seu turno reuniu-se a vereação (13 
dc maio) não trombeteando valent ias, mas para representar a e l - re i , 
acobardada e aflita, a pedir pronto auxi l io ~ «aliaz (diziam) em breve 
seremos vi t imas d'aquelles m a l v a d o s . . . » 3 Malvados! 
Estavam as coisas neste pé, ma l talhadas, em uma perfeita incerte-
za, quando passou pela baia da Horta a fragata inglesa La Volage, toda 
impávida, traçando no canal uns bordejos serenos, de gáveas em mela 
adripa. Pouco depois circulou a notícia de que, levava a seu bordo o I m -
perador D. Pedro, que èste abdicara da coroa brazi le i ra, e vinha à Eu-
ropa decidido a coad juvar a causa de sua fi lha. Não era fantasia. Ao 
mestre da lancha, que foi à fala, ofereceu o monarca quatro peças em 
oi ro, o aigumns l inhas a identií icar-so, traçadas pelo própr io punho. 4 
Acabaram por desmoronar os ânimus r ial istas. No dia seguinte a 
câmara, mov ida de novas adagndas revuls ivas, vol tou a reunir-se, l e m -
brando ao governador as desgraçadas circunstâncias da ilha, pobre de 
recursos de guerra, e a consternação da maior parte dos habitantes. A 
consternação principal era deles vereadores. Opinavam pela conveniên-
cia duma submissão honrosa, sem a efusão de sangue, senão também 
outras calamidades. 3 
Concluiram os mi l i tares por ceder ao a lv i t re , mandando logo para 
S. Jorge, m i m escaler, o major D. José Maria de Noronha, a t ra tar da 
1 «No Faval, aonde o mao tempo nos privou de entrar até 23 do corrento, etc.» 
(carta do major Pacheco, em 30-6-1831) — Arch, dos Açores, V I , 131 
2 Of. de Mousiabo de Albuquerque a Abreu e Lima, em 23-6-1831 — Ib., 
X, 483 
' Beg. cam. da Sorta, liv. XV, 141 
* Arch, dos Açores, VI , 4tíâ 
5 Rq/. earn. Horta, liv. XV, H"2 v. 
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capitulação. Foi c m ü'de j unho . Part iu de mani ià. Uai a Ivès dias reco-
lheu com as condições impostas — c regosi jado pela maneira afável co-
mo tinha sido acolhido pelos advérsanos. 1 
Nesse mesmo dia da part ida do major Noronha para S. Jorge, an-
corou na Horta a corveta ! ) . h a b r i M a r i a , ao serviço do govèrno de 
Lisboa, e que v inha de S. Miguel, pela Terceira e Graciosa, com a espe-
cial iucumbôncia de socorrer os faialenses. Pasmou o comandante da si-
tuação: não imagmava a i lha em s m e l b a n i e estado, tan perdida de va-
lor , sobretudo Ião escassa de convicções pelo seu monarca, e nada me-
nos escassa,'o que era peor, de cartuchame para a t ropa . Mas com a 
sua presença cobraram b r i o os do par t ido. 0 navio dava-lhes a esperan-
ça de que não tardariam a receber mais auxi l io , como requer ido, da ca-
pita!. 2 
Para Vila Flor fui uma contrar iedade. Assim tornava-sc o desem-
barque, senão impossível , peio menos di f íc i l . Como resolver o embara-
ço? Despachou o emissário, D. José de Noronha, e por èle escreveu ao 
comantlaiUe da corveta D. Izabcl M a r i a , insl ru indo-o das pretenções que 
estavam em jògo, e a rogar que não tolhesse o bom éxito das negocia-
ções, fascinando com a sua presença os desejos da guarnição. 3 Desta 
carta, remeteu segunda v ia . 
Nisto alevantou-se de novo o tempo, host i l e carrancudo, com tama-
nho impeto, que obrigou o navio a picar a amar ra , desfraldando panos, 
e pôr-se de bordejo, ao largo. Porque se j u lga ram sós outra vez, torna-
ram os do Faial a pensar nà rendição. Frágeis adeptos ! 
Mas o vento começou de amainar ; clareou o céu ; — e logo de no-. 
1 Silveira Mncodo (His tor ia das q m t r o i l /uts, l i , í)2) diz qiici D. José do Noro-
utia repTO-^oii ;¡o ¡mcjiiecer do mesmo fJ. Eugaua-^e, K ;t prova temo-la no facto 
<)t> D. .lo^ií ter -qilü portmlor ( h u m «arta de, Vila Flor para Nolasco da Curha, co-
mandaiiifi lia corveta h a l e l M a r i a , caria datada do dia tí do (tilo mês de junho. 
2 « . . . . sai n'cssí1 mosmo dia para o Faial, onde cheguoi no dia 6, achei esta 
ilha no pesor estarle [lossivei, não só por falta de recursos pecuniarios, mas mesmo 
por falla de [MPTIR-K de guerra : a tropa em lotai insutiordiriação, lendo-se-ihe já 
tallado com ti-ii preí. o que ia ocn-iioiiando um levantaraento, c o povo muito des-
contente, eiü ciiiisriinencia do que já por voz o* ludia Lunnido capituiar, c mesmo n' 
esto ('ia se achava o major IX Josó no porlu das Yellas ;t li'alav da capitulação com 
o dx-condü de VüJa F i o r — A chegada desta* corveta, posto nao ser de nonlmm 
socorro para aquella iiha. . comtitrio poz as autoridades eni mats socego, com a 
esperarica, que no ontaulo chegariam recursos do Lisboa, quo havia bastantes tem-
pos linimm exigido. — (Of. do comandante da corveta D . kabe l M< i r ia aoinspoctor 
do arsenal da marinha. Garlos May, eru 23-C-í8:ii) — Arch , dos Acores, XL 495 e 
m . 
* Ib.. 500 
vo se lhes alegrarani os olhos, quando dai a poucos dias, em 15, o v i -
r am velejando, de proa feita para a baía. 1 
Impacientava-se o conde de Vila Flor, sem recado, nem mandado, 
tanto da corveta, como dos de terra. Enviou então um par lamentar io no 
dia 19, com um ofício 2 a Nolasco da Cunha, inleirando-'O do bloqueio 
do Tejo, do cruzeiro dos navios franceses nas águas açoreanas, tendo j á 
apresado a corveta U m n i a , e fa/.cmlo-lhe notar, por consequência, o 
risco qne êle comandante, como in imigo, l ambem corr ia. Por sua parte 
ia continuar as operações; não se exposcssc. pois, às conlingôncias du-
ma obstinação, tanto inú t i l , quanto funesta talvez. Melhor seria l igar-sc 
à causa de sim majestade fidelíssima, a senhora i). .Maria I I , podendo 
desde já assegurar-)lie (porque • a hmto esteva autorisado) e a lo-
dos os oficiais, a conservação dos seus postos, r o tralamenío leal e ur-
bano de irmãos reconcil iados. 
Nolasco da Cunha, sereno, com nobreza, venudíou a proposta. En-
tretanto aceitou o conselho, decidindo auseniar-se, sem tardança, para 
logar mais protegido, pelo menos para S. Miguei, onde havia ainda go-
vê rno da sua gre i . 3 
Quem se não enfronhou taiubem muito em cousellios foram o sin-
dicante Monteiro Torres, e alguns dos seus principais ndeptos, entre êles 
o morgado Cunha. Assim que perceberam o negócio mal parado, trata-
ram de enfardelar malas — o sindicante afundando hem nos recessos 
do baú , avaramente, a sua inquisi tor ia l e vokmiosa devassa, da qual 
nunca mais houve noticia -- e lá se foram a bom inhegar, pr imei ro que 
os out ros, num navio que levantou ferro da baía de Podo Pim. 4 
0 of icio de Vila Flor citava a carta, datada de 8. que nunca chega-, 
ra às mãos dèie, comandante, nem da mesma houvera conhecimento al-
g u m , apezar das duas vias expedidas, e que agora, por lembradas, feitas 
as di l igências, descobriu eslarem na posse do gaverundor Morais Anco-
1 «No dia 10 o vento foi muito fone. e o ferro sobre que eslava fundeado não 
aguentou, e l ive de o largar e sair, o andei fora até 1$. em que pude vir fundeai-. 
N'estes mesmos dias tornaram a querer vivificar nova capilntação, que sc frustrou 
por eu aparecer.» (Of. cif. de Nolasco da Cunha ;io inspoctor Mav) - Arch, do* Abo-
rts, X I , 496 
2 Ib., 498 
3 « lusolvi-mc a sair para tsvitar o ser presa dos fraricfvos. vir a S. Mi -
guel saber nov idades— oficiei ao governador participando-lhfi a necessidade da. 
minha retirada, e elle iinodiataineiite vein a meu bordo, o me fez ver o, estado da 
ilha.e o que passava a fazer exigindo quarenta e oito horas para o embarque, se as-
sim se assentasse em conselho a que ia proceder— Prestei-me á sua requisição, 
apezar do risco mie ali corria, etc.» (01. eit. de Nolasco da r.imlia) th., 497 
4 Rebelo, Xvh i f aroreanm, TJ, 1 \'¿: — Maceilu. // '¡xíorl-i tiny ipc ihn Hku*, vM;., 
U, 93 
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ra , a quem t inham sido tu i l regues, durante a sua auàèucia. 1 Oainpvo-
ende-se pois, a razão do seu silêncio para com Vila Flor. 
Instruido o governador da resolução do comandante Nelasco, ime-
diatamente se apresentou a bordo, demamiando o prazo de quarenta e 
oito horas pava reun i r e fazer embarcar a sua gente. Bem soldados, sem 
munições,!sem recursos pecuniár ios, sem n apoio da população, que 
mais restava senão fug i r? Isso j á estava mesmo meio preparado: um 
bergant im e uma escuna achavam-se também fretados para a ret i rada. 
Era indispensável o seu aux i l i o ; não o desamparasse. Foram eslas de-
clarações reduzidas a auto (%Q de junho de 183 ] ) que a oficialidade do 
navio subscreveu. 2 
No dia seguinte reuniu-se a guarnição em conselho no quarte l do 
castelo de Santa Cruz, para ouvir o governador , e del iberar def in i t iva-
mente. 
— A nossa gente é pouca, e como vossas senhorias sabem, não te-
mos quàsi nenhumas munições de guerra . De Lisboa não nos vem . so-
c o r r o . . . A corveta J). Jzabel M a r i a , que teme ser surpreendida pelos 
viavios franceses, va i pa r t i r ; com a sua ausência cresce consideravel-
mente o perigo de sermos atacados, sem dúvida por tórças i r res is t íve is , 
o que me faz supôr eminente a perda da ilha e da sua guarn ição- . . 
O corregedor, que também fôra convocado, e era presente, escla-
receu serem mui to deminutos os recursos pecuniários, não podendo dei-
xar de se adoptar desde j á uma continua supressão de pagamento. 
O descoroçoamento foi completo. 
Eu avalio a di l igente anciedade do governador Morais Ancora, ho-
m e m moderado, bondoso, sem nenhuns instintos guerre i ros, querendo 
levar a efeito o seu pensamento, talvez mais t ím ido, que humaní táno . 
Queria era ve r se l ivre daquela alhada. Mas o que èle expunha era a 
ve rdade ; e tão fundo ela pesou no conceito de todos, mesmo nos de 
mais belicosa intransigência poucos dias antes, que resolveram por una-
nimidade de votos, se seguisse o .alvitre do governador — «ret i rar-so 
com a guarnição, munições e t r em de guerra para a i lha de S. Miguel, 
aonde podiam ront inuar a fazer mais úteis .serviços a ima majestade el-
rei .» 3 
1 Arck dos Açores, XI, 497 
* It)., 501 
J O auto, com data de 2 i de junho de 1831, foi animado polo corregedor da 
comarca, pelo governador o mais dez oilaiats. — Ib., 502. 
Pela leitura do auto coaciuimos quo Silveira Macedo, — Bi&t. das quatro ühm, 
TI, 94 — se engana redondamente quando diz que o governador embarcou receando 
filguma revolta do parte da guarnição que votara pela resistencia. 
Pelas oito horas tlu manhã de 2Ü, dia em que terminava o prazo 
para o embarqué, j á estava acomodado a bordo o governador. Que 
pressa! Talvez ainda julgasse que era ment i ra. O comandante da 
corveta , como não tivesse favor da maré além das cinco da tarde, de-
terminou que tudo devia estar a postos até às três horas, o m á x i m o ; 
— e três horas eram quando atracaram ao navio os últ imos batelões 
com alguns soldados, alguns oficiais e empregados c iv is . Era pouca gen-
te ; uns cem mil i tares, quando mu i to . Explicou o tenenle-coronel Guido 
José Serrão, pessoa de espirito recto e humano, 1 que t inham tocado a 
reuni r várias vezes, mas que mais niuguem aparecera, além daqueles e 
dos que hav iam seguido para os outros navios. 8 Que se havia de fazer? 
E concluiu, numa frase de certo amargor , meio apagada: 
— Houve muitas deserções - • . 
Sem imris demora o comandante mandou um guarda-marinha t rans-
m i t i r ordem aos dois t ransportes, de se fazerem de vela imediatamente. 
Á corveta levantou ferro pelas quatro ho ras ; - - ia j á de mar em fo ra , 
a escuna, levada por uma lirisa ténue. 0 bergant im, porém, que chegou 
a desfraldar pano, não se movia do ancoradouro, sempre pre.;o à amar-
ra. Por dois soldados, que se passaram á escuna, depois à corveta, cor-
reu boato do ser devido á falta de vento. Mas aos outros não f a l t o u ; 
saíram- • . Nolasco da Cunha ficou convicto de ter havido traição. 3 
Os dois soldados estavam i ludidos. O navio fora retardado em v i r -
tude de reclamação feita pelo cônsul hri tànico, e apresentada pelo co-
mandante da fragata inglesa Gaíathm, para a entrega dum soldado acu -
sado de homicídio. 
Fora o caso que êsse soldado, desarranjado pela embriaguez, c o m . 
out ros, na ocasião do embarque, deu-lhe na tineta de apontar e disparar 
a espingarda para um vu l to , cjue estava, como outro, por curiosidade, 
à janela do admin is t rador do r ia l contrato. * Feriu mortalmente o a lve-
jado, Diogo Scarle, filho dum negociante inglês estabelecido na Hor ta , 
cuja morte se verif icou ao cabo de cinco dias. 0 soldado desembarcou 
com efeito, e dai a pouco tempo (24 de setembro) foi justípado. 
Assim detido, o navio já não teve depois boa maré , nem aragem 
que o levasse. A lém disso as forças l iberais hav iam j á atravessado o ca-
nal — estavam de posse da i lha. Reinavam outros ventos - • . 
• fttieodo, tíistoría das qmtro ilhas, l i , H'¿ 
* Vol calculado entro oituma a com o Liúimru d j nrliluhís fugitivos.' (Of. cie 
João Ferreira S-irm uUo ÍI Iviús d ; Ab/mi e U¡n\. e ii T>-(>48ol — Arch, dos Açores, 
X I , 507 
» Of. cit., am 23-0-1831., do coroandanW; Nolasco a «'arlos May. - Ui. 497 
* Macedo, Historia das quatro ilhas, I I , Ott 
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O conde de Vila Flor, que nunca mais t ivera noticias da capitulação 
píòposla depois da chegada da corveta Ü. fzahd M a r i a , de l iberou etn-
í im efectuar o ataque ;i i lha do Faial, passaudo-se n» dia 22 ynnho) com 
a sua gente, de S. Jorge para o Pico, numa viagem calma de jua r , até 
à v i la da Madalena, onde aportaram na madrugada imediata. Mate era o 
ponto escolhido para inicio da acção. 1 
Pouco depois da chegada à Madalena prenderam-lhe a atenção 
alguns t iros de pepa nos fortes da baía da ( iorta, e grande número de 
lanctus navegando de (erra para a corveta, e da corveta para terra. 
Não só desejoso, mas sobretudo (wuviudo saber o que se passava, man-
dou um escaler coin dois oíiciais ao encontro dum br igue americano, 
que levantara ferro, e navegava a pano solto rn i dirccpão ao norte. Xào 
t i ve ram grande demora ; vo l taram a toda a pressa informados da eva-
cuação mi l i tar da i lha, o especiaimentp * esclarecidos de que ela se flzera 
aceleradamente, tendo sido a maior parte da tropa met ida de roldão a 
hordo de dois navios mercantes. Da cooperação prestada pela corveta 
nada uabiam. 
Sem esperar mais nada. o general ordenou o embarque duma fòrça 
necessária, não só para ocupar as fortalezas, mas pr incipalmente para 
obstar, sendo possível, á saida dos transportes. Era um trôço de infan-
taria com destino a desembarcar no oais da v i la da Horta. Êle, por seu 
lado, num mov imento combinado, com «ma vanguarda de caçadores, 
foi pisar terra na Praia do A lmoxar i fe ; — e numa ancíedade de supre-
mo momento , galgando a Lomba do Pilar, descendo depois por tor tuo-
sos e íngremes caminhos, em menos duma hora, Vila Flor e os seus en-
t ra ram, quando os outros, na Horta, sem a menor resistência. Dir-se-bia 
que todos o esperavam. 
Foi ao fechar da noite. "¿ 
As tropas l iberais eram recebidas no meio dos aplausos e das acla-
mações delirantes de toda uma população que respira, resgatada. As 
i'uas coalhavam-se de inúmera gente, alegre e ru idosa, que parecia ter 
1 Of. do coude do Vila Ror a João Ferreira Sarmenio, em 24-6-1831. descre-
vendo o sua entrada no Faia!. — Arch, dos Açores, X I , 505 
2 «Itnediatainento mandei proceder ao embarque duma força sufficiente, não só 
para ir ocupar os fortes, mas par i obstar, sendo possível á saida dos transportes; o 
atrav^ssaudo o canal mo dirigi com uma vanguarda de caçadores a praia de Saúlo 
Chris'to, emquanto que a iafaateria navegava p-ra o cais da villa, e effeituei o meu 
desembarque ao fechar da noite no meio dos apptausos, dos vivas deste povo, que 
nos eoimdèron como seus liitertadoros—;» (Of. cit. dc Vila Flor, em 2-1-0-1831) - -
1U 
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necessidaile em se af i rmar, de oferecer, como que à natureza, o seu (JcW 
•conlcn lamento; muitas eram as famílias, o. pessoas várias, pelos 
quartéis e casas de aboletameiito, abraçando os parentes e conhecidos 
alistados nas fileiras const i tucionais; — e ha-wa lágrimas enternecidas 
de amigos que se abraçavam após aterradores meses de p r i s to . Os si-
nos repicavam jub i losamente ; toda a v i la se i luminou de fora em fora, 
com uma expontânea profusão nunca praticada. Houve bailes, A bordó 
da fragata inglesa Gola Ih ea, sob o cornando dfí Napier, depois conde do 
Cabo de S. Vicente, e que tomou parte muito activa no d-icurso da guer-
ra c i v i l , foi oferecido um jantar ao general , seu estado maior, e alguns 
oficiais. 1 
Vila Flor nunca sopoz que fòsse tamanha a desordem e a fraqueza 
do in imigo. Mal havia chegado, ¡ipresenion-Síi-lbc um oficial, dos que se 
achavam a bordo do bergant im ainda fundeado no porto, a protestar 
submissão absoluta, tanto sua, como de todos us sous, oficiais e solda-
dos. Muitos dos Tjutí t inham desertado v ie ram oferecer-se-lhe de b o m 
grado. Subiu a 30 t o número total de prisioneiros. 2 SNa precipi tação da 
fuga, não fizeram recolher os deslacíiinentos dispersos- pelos diferentes 
pontos cia i lha. Não houve tempo pura lanío. Mas vagar houve para en-
c ravar uma grande par te da ar t i lhar ia , c arrojar ao m a r o ba lame, car-
tuebame, e até caixões com armas. 3 
0 conde, porém, e m menos duma semana, de ludo cuidou com in -
teligência e presteza. As 55 pepas de ur t i ibar ia, snameoendo as d iver -
sas baterias da i lha, que as fnrpas miguel inas t inham deixado encrava-
das e desmontadas, ficaram prontas a servir em menos duma semana; 
as peças de campanha, que hav iam sido arrojadas ao mar , postas a sal-
vo sobre o cais da vi la, esperavam apenas pelos reparos para sereja 
1 «ris nossos foram recebidos om iriumpho, no meio das acclamações do jubi-
lo, e dos vivas dos faialenses, que os prociaiuavíio i-orno seus liboríadores, tornap-
do-so mais palhelica esta scoíia pela pres-.inra (Ynm givuide nunipro de pessoas quo 
se achavão prosas, muitas d!ei!;is ha tros aunóse pui' opinions politicas, c de algu-
mas familias que vinham abraçar sous paremos e amigos, que se achavão nas nos-
sas fileiras. A viüa foi á noite 'expon Uni ea o brilhanu'mentfi üluminada: houverâo 
differentes bailes, para os quaes for/im (.'onvidados os officiaos, cadetes e volunta-
rios, e no entanio os íiynnios, o os vivas se faz ião ouvir por toda a par te . . . . A 
fragata ini;leza Gala lhta quo se achava fnutluada no porto da vilia da Horta, salvou 
a baudeir.'t JjicoJor fogo quo lb¡ arvoi^ i ia nos for !^: i- o seu corutaandauio convidou 
o Ex.'íl0 General, o sen estado ím!»!' \- alptni • otír.i::).'1.- [iara um jantar, ele.» (4 
Chronica, semanal, órgão oficiai da Regência) — Arctt. rfos Acor ts , VI . 401. 
* lb., V I , 86 
3 Of. eit. do conde Vila Flor. - - Ib., X I , 800 
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montadas. Al istou gen te ; guarneceu de tropfi os pontos pr incipais da 
i l h a ; assegurou a subsistôncia e acomodação de todo o corpo expedi-
cionário. E quando tudo em o rdem, entendidas Iodas as suits instrupões, 
sem mais perda dum minuto — porque outros pensamentos de maior 
vul to l inha a cumpr i r — se embarcou o conde cie Vila Flor com o seu 
quar te l general na chalupa de guerra Water Wi lch , saltando em te r ra , 
na Terceira, em 29 dêsse afortunado mês de j unho . 
Entre os mil i tares que ficaram no Faial , contava-se o j oven cadete 
do corpo académico, José Estevão Coelho de Magalhães, fazendo parte 
do pequeno írôço de tropa desembarcada com Vita Flor na Praia do Al-
moxari fe. Quando èste chegou à í íor ta, u m dos pr incipais da Ierra que 
pr imei ro o saudou, a oferecer-lhe seus serv iços, foi António de Oliveira 
Pereira. 0 general recomendou-l i ie José Estevão, quo vinha debi l i tado e 
doente. Oliveira Pereira orgulhou-sa da preferência. JSm sua casa, 
pois, ficou o môço académico aboletado, me lhor d i iemos hospedado, pe-
lo que se seguiu depois. 
No seio da famíl ia Oliveira encontrou José Estevão todos os cuida-
dos de que carecia, dispensados com uma franqueza e cur inho inexcedi-
veis — qualidades aliás bastante pecul iares, out rora, do génio faialen-
se. 0 afectuoso acolhimento de que foi rodeado, se lhe restaurava a v i -
da no corpo alquebrado, não menos lhe confortava comovidamente a 
alma saudosa e sol i tar ia, longe dos seus, em aventuras, por terra es-
t ranha. 
Nas janelas do seu quarto pa lp i tavam umas cort inas leves de cas-
sa ; sôbre a cómoda, nas ja r ras de faiança holandesa, havia sempre ra-
malhetes frescos de f lores; — e à cabeceira, eraquanto doente, e mes-
mo depois, até ao úl t imo momento da sua permanência no Faial , teve a 
dedicação solícita e humi lde duma velhota, serva da casa, que àquele 
j oven tão galante e dóci l , de olhar sismador, consagrava uma amisade 
quási de mãe. 
Foi prolongada a convalescença. Por êste motivo passou em com-
panhia da famíl ia Oliveira o seu aniversário natal icio, a 26 de dezem-
bro de 1831, para a comemoração tio qua l todos se j u n t a r a m , conspi-
rando nos preparat ivos sem que êle coisa alguma suspeitasse. Tinham 
descoberto, com reservada habi l idade, aquela data. 
Nos pr imeiros instantes dêsse 26 do dezembro, quando José Este-
vão, depois do almoço, subiu ao seu quar to , e pasmava de vê-lo t rans-
formado, todo posto de gala, com cort inas novas nas jane las , e uma r i -
ca colcha de seda amarela, bordada a mat iz , cobr indo o l e i t o ; quando 
daí a nada recebia os parabéns dos donos da casa e os bei jos virginais 
das crianças, que o cercavam tr iunfantes — apareceu a velba Bárbara, 
mui to grave dentro do seu vestido dominguei ro , cor de canela, a fe l ic i -
tar também o seu hóspede, o, com meias palavras de envergonhada, 
oferecendo-ihe algumas varas de pano fino, preto, embrulhadas numa 
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a lv in i te i i lp toallia de l inho, cl icinunlo a rosy?. 0 coração de Josó Estevão 
b.iteu for lemenle, num homi ldo assombro, a m inguar de reconhec imen-
to , não percebendo porque era alvo de lanía esíhna, de l iomenugem t ã o 
signiOcaüva e simples. 
— É para um raMamenlo n o v o - . . Vossa senhoria hade desculpar 
o atrevimento. 
Êle não sabia que dizer. Aquele moço audaz, j á iniciado nos per igos 
temerosos da v ida, já retemperado pelos fumos halucinantes, sobresal -
tos e surpresas das batalhas, e de certo seiUiudo-so já i luminado p o r 
êsse verbo potente, que mais tarde arraslaria inf lamadamente as m u l t i -
dões — emudeceu. Apenas balbuciou com vox sumida um breve « o b r i -
gado», mais cheio de respeito ta lvez, que de coníentamenlo. Olhou e m 
de redor todos aqueles rostos, que b r i lhavam, ajudando a inocente c o -
média — e estni i tou entre as suas as mãos daquela santa c r ia tu ra . Ji ' 
dos olhos borbulhavam-lhe algumas lágrimas silenciosas, n u m consola-
dor enternecimento. 
Antônio de Oliveira esforçou-se sempre por tornar alegies e sa lu ta-
res as horas de permanência do seu hóspede, j u n t o de si. Levava-o a 
passeio de vez em q u a n d o ; relacicrtou-o com as melhores pessoas da 
t e r r a ; leve-o cem sigo, veraneando, na sua casa do Cabefo Cliâo (Pico) 
da qual só se descort inavam campos e campos de v inha, a perder de 
vista — tr istonhos campos de lava , ásperos e negros, apenas alegrados 
pelos pámpanos verdes cias cepas; proporcionava-lhe amiudados serões, 
à, moda do tempo, em que se fazia roda para os jogos de prendas, e ao 
baler regulamentar das nove horas, se servia o cha famil iar, o belo chá 
verde, aromático e fumeganlc, em pintalgadas porcelanas da G h i n a . . . 
Assim se demorou Josó lisle vão no Faial, cèrca dum ano, com d i fe-
rença de dias. É dc crer que fòssc o ú l t imo período maw tranqui lo da 
sua'existf tncia. Do Paia! seguiu para S. Miguel, a reunir-.je à d iv isão 
constitucionaí já coordenada, prestes a part i r . Depois foram os t o r m e n -
tosos momentos da guer ra c i v i l ; depois as convulsões polí t icas, as suas 
lutas tr ibunicias, toda uma gloriosa e revol tada carreira de ideal is ta . 
7 ) An tón io de O l i ve i ra P e r e i r a O Eslava cursando a univers idade 




DESCENDEM de Matias Pais, natural (ia vi la da Praia, ilha Graciosa, sen-do seu filho F r a n c i s c o G o m e s P a i s o pr imeiro que desta fa-
míl ia se passou à i lha do Faial, em comêços do século XVJII. 
iMas a or igem de Matias País? Apezar de todas as dil igências, não 
foi possível remontar a época que me fornecesse, embora incer tamente, 
a l inha da sua ascendência. Nem sei rftesmo se tem alguma relapão de 
parentesco com a Izabel 1'ais citada uo artigo 7.°, (apócrifo) capítulo 
14.*, do IKpdho o r i s t a l im de Fr. Diogo das Chagas.1 
M a t i a s P a i s — casado com Maria Gomes, de quem houve 
2 Francisco Gomes Pais, que segue 
2 Domingos Pais, c. 11-10-1694 com An;» Luís 
2 Fernando Pais, casado com Izabel Nunes, de quem leve: 
i Vide & (>.", tit.0 íiwtowçw 
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'i Teroza Pais de Joáus, c. 8-í0-1727 com João do Afendonça 
l-'ut'tado (V. Mendonças, outros, § 1.°, n.d 8) 
2 F r a n c i s c o G o m e s P a i s — m. 26-!)- i 749 com setenta anos 
do i d a d e ; I.0 casou com Maria de Melo, m . í í - 12 -1711 ; 2.° casou 
com Maria da Anuncinda, m. 6-5-1759. Do pr imei ro casamento l o v e : 
:Í Joana (liara do Espirito Santo, rjuo segue no § 2.° 
."í André Gomes. ». á'-i2-17U 
Do segundo mat r imónio houve : 
3 Francisco Gomes Pais, <|ue segue 
3 Inácio Cezar Ribniro, m. 28-7-1762 
3 Alexandre José, n, 29-7-1737 ) 
3 José Augusto Ribeiro, n. 30-1-1732 S clérigos - - ( l ) 
3 Tomás Francisco Ribeiro ) 
3 Francisca Inácia de Santa Rita, n. 17-12-1714, freira professa uo mos-
teiro da Glória 
3 Jacinta Bernarda 
3 Clara Litiza Bernarda de Jesus, n. 10-8-1729, tu. 10-8-1804, c. 17-3-
1751 com Fr ¡me isco Pereira da Hosa Pires (Y. Ribeiros, § 1.°, n.0 3) 
3 F r a n c i s c o G o m e s P a i s — n. 3-2-1718, m. 1-10-1801, c. 
6-7-1755 com Rosa Máxima Constança da Si lveira, m. 6-1-1804 (V. 
Mendonças, § 6.°, n.0 6) T i ve ram: 
i Francisco Gomes Pais da Silveira, que segue 
4 João Aurélio Ramos da Silveira, n. 15-ti-176+, tu. 25-6-1833, c. 4-0-
1800 com Clara Mariana (V. Mendonças, § 7.°, n.0 4) ~ Tiveram: 
3 João Aurélio Hamos da Silveira, n. 3-6-1801, m. 19-6-1825, 
c. 24-9-1824 com Úrsula Teles de Lacerda, D. 17-3-1801 (V. 
Sousas, _§ 1.°, n." 4) — (Si) 
5 António Ramos da Silveira Coutinho, n. 13-7-1806, casou 
com Marta das Dores Moniz Sá Corte Real, natural de An-
gra - ( 3 ) 
ò Ana Adelaide Ramos, n. ÍJ-7- Í8Í2, c 19-11-1836 com Antó-
nio TeJtís d'Utra Macliado (V. Sousas, § 1.°, n." 4) 
'ó Emília Ramos da Silveira, n. 19-11-1802. c. 7-11-1838 com o 
brigadeiro Emídio José Lopes da Silva 
3 Francisco, n. 17-3 1804 • 
3 Guilherme, n. 6-7-1807, m. 4-3-1816 
3 Maria th 6-3-1814 
4 F r a n c i s c o G o m e s P a i s da S i l v e i r a — it. 8-4-1756, m. 25-
6-1795, c. 1-8-1784 com Rosália Cândida Rmerenciana, de quem teve: 
3 João Pereira Ramos, quo segue 
3 Desidério, n. 22-6-1788 
S José.n. 12-Í2-Í793 
5 Analdina, n. 8-2-1787 
5 Amélia, n. 4-7-I7í)l 
5 EjineJinda Cândida, c. âl-8-180i com António Jacinto do Melo — ( 4 ) 
Tivfirnm: 
6 Maria do Melo, n. 4-8-1810, c. %~o-mi com o doutor António 
Ferreira Borralho, o qual se consorciou em segundas núpcias 
com Luiza Soares (V. Soares^ § i.0, n.0 8) 
João P e r e i r a R a m o s da S i l ve i ra — c. 20-5-1820 cora Ma-
riana Emília B rum do Canto, n. 24-11-1791 (V. C u n l i a s , § 3.°, n.9 
7) — T i v e r a m : 
6 Mahue! Inácio do Canto Ramos, que segue 
6 Mariana Brana do Canto Ramos, n. 7-8-1822, m. 20-8-1864, c. 26-4-
1852 com sen primo Manuel Inácio do Canto Brum de Lacerda (V. Pe-
reiras, § i.n,,n.0 13) — Tiveram : 
Manuel Inácio do C a n t o Rámos — n. 6-6-1825, ra, 1886 , 
c. 30-10-1856 com Ana Elv i ra de Lacerda, n. 19-6-1838 (V. P e r e i -
r a s , § 4.°, n.0 13) — r i v e r a m : 
Í Alexandre do Canto Ramos 
7 Olívia do Canto Uamos 
7 Alfredo do Canto Ramos 
2 .» 
J o a n a C l a r a do Espí r i to Santo i.0, n.0 3) — n. 1709, 
c. 22-5-1728 com Felix Goncalves Dutra, havendo dèste consórc io : 
4 Teodora Bernarda Luiza, que segue 
4 Francisco António da Rosa 
T e o d o r a B e r n a r d a L u i z a - - m. 21-9-1815 com setenta e 
cinco anos de idade, c. 25-12-1760 com o doutor Manuel Gonpalvea 
Mauricio, m. 3-12-1818 com noventa e quatro anos. — (5) 
T i v e r a m : 
o Zeferino José Gonçalves, que segue 
5 Ana Maurícia Laura, que segue no § 3.° 
o Emídio Anlónio, n. 23-3-1765 ) 
5 Laureano José Bento, n. 24-5-1762 > clérigos ( 0 ) 
5 Maurício António de Andrade, n. 2-Ò-1761) 
S Maurícia Cândida, freira professa no con vítulo din Sao João 
3 Eulalia Maurícia, n. 13-4-1765, ni. 9-1-1838 
5 Pulquória Luiza, n. 8-8-1766, m. 28-6-1821 
õ Petcoailha Luiza, n. 26-7-1771 
5 Balbina Clara 
5 Venceslau, n. 28-6-1773 
5 , , Z e f e r i n o José G o n ç a l v e s — n . 21-7-1768, casou com Jacin-
ta Pulquévia da Cumiy Vasconcelos, de quem teve : 
C .lacinia Zet'orina do Vasconcelos, quo segue 
I! Ana Zeferiiia (íouçulvcs. c. 7-7-18^1 coin José Filipe ilc Laoorâa (V. 
Pereiras, § 7.°, l i ." i t ) 
6 Macgavitla Zeferins, cnsada emu Antônio Hermes 
6 Maria Zeforiria, casada com João Dias Coelho (V. Pereiras. § 0.*, u.* 
U ) 
6 J a c i n t a Z e f e r i n a V a s c o n c e l o s — c. 28-11-1835 com Vi-
cente Prieto, natíir.-il da Seobora Grapa, Cartagena (Espanha) filho 
de João Prieto e de Joaua Gamiga. - T i v e r a m : 
I ••' Eduy iges H e r n a n d e s 'Prieto • - c. 6-( i - l80è com Bvarista 
Guiarte, n. ^ - l O - l S ^ Q , de quem h o u v e : 
S Eduv iges G o u l a r t P r i e t o - n. 27-7-1870, m . 21-8-1916, c. 
23-10-1897 cpm Luiza Soares de Melo e Simas (V. S o a r e s , § 
n.0 11) de quem teve : 
9 Capitolina 1'i'iclo, casada coin Amafien Korroira 
9 Augusto Carlos Prieto 
" i 3 ' 
• ' Ana, M a u r í c i a L a u r a (§ 2 . " , n." 5) - n. 25-7-1767, c, 18-2-
1796 com Vitoriano José'de Sequeira, m". 13-4-1816 com setenta e 
cinco anos de idade. — Tiveram : 
6 Vitoriano José de Sequeira, que segue 
6 Manuel, n. 19-6-1805 (géraco com o irmão Joié) 
- 6 José Maria de Sequeira, n. 19-6-1805, m. 8-8-1876, c. 17-8-1843 com 
Joaquina Enu'Jia 'J'orra, n. 32^-1806, ui. 5-12-1881 (V. Terras, § n.* 
9) — Tiveram: 
7 Francisca de Sequeira, n. li-6-1844 
1 Auausta de Sequeira, n. 1-1-1846 
7 . Hermínia Sequeira, n. 1-9-Í848, c. 26-10-4878 ••.com JoSo de 
Betenturt, m. 18-6-1880 
6 Laureano de Sequeira, n. 26-8-1S02, m. 28-7-187$, c 4-10-1861 com 
Ana Guterres., u; 12-13-1818, m, 7-7-1832 (V. Guterres,. § i.*, n,0 8) 
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fi Manuel Victoi- de Sequeira. 11. m - i 8 H , m. -1806, caSou com Cândida^ 
Elvina, de quem houve 
7 Elisia lie Sequeira 
7 Maria do Nascimento Sequeira, 1.° casou com Jorge Eben 
Miiliken, 2." casou com o l)r, Tomás José do Betencurt Gularto 
Do primeiro matrimómo teve: 
8 Jorge Miiliken, n. 19-fi-1871 
Do segundo consórcio houve: 
8 Maria Amália lletencurt Gularte, casada com Carlos 
Mílllor Kjoliier, havendo dôste consórcio: 
9 Maria Ana Gularte Mailer Kjolúer 
7 José Maria de Sequeira 
7 Manuel Victor do Sequeira, n. 1837, m. 1887;'casou com Joa-
na Gharmoiiili, de quem tove: 
8 Gil Moní'Áiveme de Sequeira, n. 27-6-1859, ua ci-
dade de Óbidos, Brazil, c. 27-6-1889 com Maria Vito-
riana Mont'ASvorntí tic Sequeira. — ('?') 
6 Ana Maurícia Sequeira, u. 2-5-1797, m. 6-0-1833,' c. 8-8-1822. com 
Francisco Silveira Yiialobos (V. Ataides, § %" n.0 9) 
6 Maria Sequeira,' n. 3-3-1800, m. lÜ-o-1816 
6 Elisia de Sequeira, n. 1798, in. 22-3-1822 
6 Joana de Sequeira, u. 8-Í-1834, m. 8-1-1888, c. 7-2-1822 com Laurea-
no Pereira da Silva, nascendo dóste consórcio : 
7 Laureano Pereira da Siíva, n. 1821, m. 2o-M897, c. 22-2-
m ' k com Emília Vilalohos Uibairo, n. 7-10-1836, m. 17-5-1921 
(V. Ataides, § 2.°, n.' 10) — Tiveram: 
8 Hortênsia Ribeiro da Silva, n. 12->!-H6:), m. 22-12-
1918, c. 2H0-188i com Daniel de Moura Lane (V. Ri-
heiros, § 2.°. n.0 7) 
8 Oton Pereira da Silva, n. 31-12-1854, casou com 
Olinda Rodrigues, de quem teve: 
Ü Laureano Pereira da Silva, n. 30-11-1873 
9 Utfi ia Rodrigues da Silva, c. 3-3-1897 com 
Jaime da Terra Mesquita. (V. Terras, § 3.», 
n.0 11} 
Vi tor iano de S e q u e i r a — u . 25-2-1796, m. 5-12-1879, casou 
com Francisca Rosa Coucelos, m. 29-7-J882, tie quem t e v e : 
7 José Augusto do Sequeira, quo segue 
. 1 Laureano Victor de Sequeira, n. 3-12.1846, m. 19-6-1878 . 
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7 Vitoriano losé de Sequeira, n. 24-9-(844 
7 Man»ei Augusto de Sequeira, u. 21-4-1849 
1 Ana de Sequeira, n. 9-10-1841, m. 22-10-1892 
7 Francisca Hermínia de Sequeira, n. 26-9-1837, m. 1-1-1890 
7 José Augusto de S e q u e i r a — c. I í ¡ -?-1892 com Ciará de 
Ol iveira, nascendo dêste consórcio: 
í José Augusto de Sequeira, ti. 23-4-1898 
8 ~ Manuel Augusto de Sequeira, n. 29-3-1903 
U s T O T . A . S 
1) A lexandre José, Jo^é Angus- O ftsles padres (os dois í i l t imos) j u n -
to R ibe i ro . Tomás F ranc is - taram grosso cabedal, não sei Jienx se 
co R ibe i ro ^ * # <̂  no exercício do seu mister , se no ne-
(§ 1.°, f».0 3) gócio, .'.e por v i r tude de heranpa pu. 
doação. Do quo se tem a certeza è que 
legaram todos os seus haveres ao cunhado Francisco Pereira da Rosa 
Pires, que estudou e foi a Coimbra t i ra r carta de farmacêut ico exclusi-
vamente a expensas deles. Residiam na rua de Jesus, na casa n.0 3 de 
que ( r a m donos. Ò padre Tomás foi v igár io na freguesia da Candelária» 
Pico, e foi quem baptizou o sobrinho Sérgio Pereira R ibe i ro ; o i rmão , 
padre José Augusto, pnranínfou na pia as sobrinhas Matilde Ribeiro e 
Auról ia Ribeiro. 
2 ) João A u r é l i o Ramos da S i l - O Foi sargento-raor de mil íc ias na 
v e i r a ^ ^ # $ # Horta. 
(ft I-0, n .05) 
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.•3) Anlónio Ramos da Silveira O Caso» na clôHúa tie Angrí), de on-
Coutinho «§> ^ ®• do era natural a consone, e ali se es-
(S 1 0 n 0 5) tal ie leceu, deixando clescendôncía. * 
A èle ñ a l r i l í i t ido o art.0 7.°, apó-
cr i fo, que faz parte do manuscr i to de Fr. Diogo das Chagas, Espelho 
Cr is la l ino , segundo parecer do sr. Ferreira de Serpa, que a ta l respeito 
esc reve ; «Parece-me que quem fês o acrescentamento foi António Ra-
mos da Silveira Coutinho (filho do João Aurél io Rairfos e de Clara Maria-
na da Silveira Carolo, que nasceu na. Horta em 15 de j u l ho de 1806) 
para dizer que descendia de Mondos Furtado dc Mendonça, a quem deu 
também o apelido Coutinho, e que era parente remoto do Bispo de Coim-
b ra , Dom Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho. Como se sabe, 
o manuscr i to do Espelho Cristal ino é hoje propr iedade do Sr. Doutor 
Alberto Teles de Utra Machado, que o herdou de seu pai , o Doutor José' 
Prudêncio Teles de Utra Machado, açoriano, que residia em Angra,, aon-
' de também sc fixou António Ramos da Silveira Coutinho, e nada mais. 
fácil que, tendo- lho emprestado, Si lveira Coutinho aditasse o que l iem 
lhe conveio, sem reparar que Frei Diogo das Chagas, lendo mor r ido ha-
v i a cérea de duzentos anos, não j iodia escrever a respeito dos avós d è le, 
Si lveira Coutinho, e do Bispo, falecido c m 1821.» 9 
4) Ermelinda Cândida ^ ® O 0 mar ido, natura l da vila de S. 
(§*1.0, i).0 5) Roque, Pico, foi escr ivão e tabel ião na 
• ' ' Horta, lendo a seu cargo o car tór io 
então cr iado, e que 6 hoje o do 2.° ofício. 
5) Teodora Bernarda Luiza O O mar ido , Manuel Gonçalves Alau-
(g J.0, n.0 í) r icio. ©ra com el? p r imo coi rmão, filho 
de Estevão Gonçalves Maurício e de sua 
mulher Maria Ana de Jesus, da vi la da Madalena, Pico. 
Foi èle uma personalidade de nome, na ilha do Faial — um médU 
/ co dist into. Com natural vocação, desde cr iança, para o estudo, e m seu 
pa i , que era u m abastado propr ietár io, encontrou todo o .d is velo e auxí-
l io para levar a cabo a sua ambicionada carrei ra. Cursou na Horta p r i -
meiras letras, o os demais estudos que então se professavam, leciona-
dos pelos padres jesuítas no sen colégio, seguindo depois para a tmiver-
• sidade de Coimbra a matr icular-se na faculdade de medicina, em que se 
1 E. Campos, Nobiliário ¿la ilha Terceira, t i l . Covtmhos 
* O faetiMo, vol. 66,° ft ZW a -
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formou com assíclua aplicação. Ê üaLaüa de 23 de marco do 1756 a sua; 
carta de bacharel . 1 . • ••- • - \ 
Foi nomeado pela câmara cia f-forla, om 1761 , para o segundo par-
t i d o m é d i c o , com a remuneração anual dc uO#000 reis, passando aó 
pr imei ro part ido no ano de 1770, com a relr ibuipão de 120lo00 reis. 
'-Exerceu lambem o cargo de módico dos conventos e do hospital 
da. Santa Casa da Misericórdia. De cada u m dos conventos de freiras — 
Glória e São João — recebia ai iualnumte dois moios de t r igo. 
Foi, repi to, uma f igura de grande destaque na i lha do Faiai, não 
pelo que inf lu iu na governança da ter ra , mas pela sua proficiência, pela 
bondade do seu t ra to , pela nobreza do seu caracter. Tornou-sc popula-
r issimo e alvo duma veneração sem l im i tes . Era em extremo car i ta t i vo 
para com os pobres, aos quais tratava sempre levado da maior sol icitu-
de, não sómente visi lando-os gratu i tamente, como ainda dando-lhes d i -
nheiro para mcdicamenlos, quando não era algumas vezes para agasa-
lho do corpo ou para uma côdea de pão. 
Pertenceu ;io doutor Gonçalves Maurtcio a casa d u m andar, fazendo 
esquina com a rua da Carrasca e rua de Cima (hoje rua Serpa I'inlo) a 
qual , adquir ida pela câmava municipal j u i iUmeu te com outros prédios 
contiguos, foi demolida cm .1840 para construção do actual mercado pú-
bl ico. 
6 ) Maur í c i o An tón io de An- O Doulorou-sc cm leis e cânones na 
drade •©> <§> <& <§> <§> universidade de Coimbra, sendo p r o v i -
ng 2 . ° , n.0 5) do cm 1 802 na v igarar ia da Matriz da 
Horta, e mudado depois para a da frô-
guesia da Conceição, em 1806, cargo que exerceu até à data do .seu fa-
íecimenío (1820). l i ra ouv idor eclesiástico em toda a i lha do Faial . 
Pela sua i lustração, que se mauifestou j i o ló r iamente em diversos 
ados da sua vida, não só no desempenho do seu oficio, mas sobretudo 
nas funções de ju r isconsu l to , pela sua integr idade de caracter, v i r tudes 
evangél icas, c zeloso acatamento dos seus deveres, grangeou a mais 
respeitosa consideração de quem quer que o conhecia. Tendo em aten-
ção os seus serviços e mér i tos pessoais, el-rei agraciou-o com o hábito 
da o rdem de Cristo - ~ mercê que/então uào andava tanto a granel c o - ; 
ino depois sucedeu, porque em regra era prémio dc qualidades condi-
gnas, morais ou inteíecluais, de heroismo ou de al t ruísmo. 
I Ucy. vum. HnrUi , liv. IX, Ht) 
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7) Gil Mont'Álverne de Se- O Doutor em ineil iciua [jcly escola 
queira ^ 0' ^ # # médico-cirúrgica üe Lisboa, onde apre-
(8 3.° n0 8) sentou, como tese da sua ío r im i lu ra , 
um interessante trabalho in t i tu lado H i -
pnotismo fí sugestão, que mereceu excepcional apreço, quer de prolissio-
nais, quer dos simples leigos. 
Aii ida no domínio do sen of icio, conla u m opúsculo .1 ottarño i cnnn l 
d a s ' F u m a s ; um curioso volume Os ul i f t iados nos Aran's, out ro 0 I r a k i -
mento termal da hen-bet i , diversos art igos na Mní ic i iu i cohlempnrfinca e 
na Medicina P o r l w j i m a . Em l i teratura t e m um l iv ro de contos originais, 
u m drama int i tu lado o P a d v Àtujdo, as traduções O outono duma curtn-
zã o Os tnmt f i lhos, rjuatro opúsculos do crít ica gera l . Questões ar orea-
nas ; numerosa colaborapro polilicu e l i terár ia em diferentes revistas e 
jornais do Pará, Lisftoa, Corlo, I'onta Delgada e l lor fa. 
É sócio correspondente da Academia das Sciôucias de Lisboa, o da 
Sociedade das Sciências Módicas, da mesma cidade, membro da Acade-
mia Físico-Qidmica de Palermo. 
Exerce cl inica na cidade de Ponta Delgada, onde é lacultaUvo muni -
c ipal , sult-delegado de saúde, e, no bospi ía i , médico-director da enfe-
inar ia das mulheres e crianças. 
Orador d ist into, em conferências no licim de Ponta Delgada, de que 
foi re i tor durante seis anos, no Ateite» Comercia), em com/cios, espe-
cialmente durante o período de intensa propaganda a favor da autonó-
mia açoreana, produziu numerosos e interessantes discursos. 
Pia polit ica também tomou parte mu i to act iva, durante certo tempo, 
sendo eleito deputado às cortes em IS'J'i o em 1895. 
TITULO XXII 
|KSCKNDKM (Se J o r g e P e i x o t o de O a x ' v a l h o ^ l idalgo ila nobrc c^asa' 
do Pousada, qilc so veio «slahclecer. i ia i lha tio Faial, c m eomôços 
cio século XVI. 
i 1 . " 
1 J o r g e Pe ixoto d e C a r v a l h o — casou com luò's Feniaudos, 
de quem não teve ííesceiulência. — ( 1 ) 
Fora do mat r imón io , de Maria Lopes, teve: 
2 • Izãbel de C a r v a l h o Pe ixo to casou com Rui Oiay Bvauge-
gelho. — (2) * " • 
Dêste consórcio nasceu : , 
Beátfiz Evangelho, ijue seguo -
3 Fi-aitcisGO Peixoto, casado com Ciitamiu Hniii) du Silvuira 
Ü Gaspar Pereira Evangoliin 
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3 B e a t r i z Evange lho — casutki níuu António l l r i im Ja Si lveira 
, (V. T e r r a s , § 2,° , n.* 3) havendo dòslc consórcio: 
t Manuel de Brum tl;í Silveira, (jue sogun 
A l-Vancisco Peixoto tie i'.íu-valli^, casailo COJII Aun de Brum, tio fiueun 
teve: 
õ Ág;n.l;i de lirtmi da Silveira, casada com Aulâo de Avila Be-
t,eiicürl (V. Betenciirts, § 1.", fi." 2) 
4 Inês da Silveira Pfíi.xotn. casada cem 1'ertro Leal de Avila Betenciir 
(V. Betencurts. § ti." 2) 
i Joana íirmii da Silveira, casad.i com .loão liodriaiti-s l-eile (V. Leitos, 
§ 1.», TI.0 a) 
4 Jerónimo linnn da Silveira, cagado cmu ízaíieí Pereira 
i Gregório da Silveira livaiigetlm, rasado com Luzia IHiarle Linhares 
(V*. Linhares, § 1.* n." 2) 
4 António do Espírito Saulo, Trade 
i Jorge Peixoto \ ..,A..-mí„ r t ] 
•1 nni Dias Evaugiilltu ) ' s ' " ^ 
4 João Silveira ttvangullio, ijtm :u;gtio tm § 
4 • Manuel de B r u m da S i l v e i r a - - I.0 casou com Uatarimt de 
Ávi la, (V. B e t e n c u r t s , § \ .9, n.9 2) 2.°, casou com Bárbara Dutra 
de Faria (V. F a r i a s , , § 1.°, a.0 2) 
Do pr ime i ro mat r imónio t e v e : 
Francisco Brum (la Silveira Itetencurl, quo segue 
v Sebastião de Bnim da Silveira, nv 1014 
Do sogujido i i ia l r imó i i io nascc iam; 
5 Gaspar de Faria da Silveira, (juc segao TIO § 
3 Alaria do Destérro, Ireica no convento da Glória - ( 5 ) 
ó Belchior de Faria da Silveira, c.Tsado com Beatriz Duarte, de <iuem 
teve: 
6 Manuel de Bi-mu da Silveira^ casado com Maria Pereira 
i> • Catarina da Ressurreição, livira no conv. de S. João-- (O) 
ti Maria Bruni, casada côm Amaro Silveira tíeteucurt (V Be-
tencurts, § lí.", n.0 5), 
G . Jorge da Silveira 
ti Sebastião de Faria, casado com Maria Dutra 
F r a n c i s c o B r u m da S i l v e i r a B e t e n c u r t — casado com 
luès Duar lc, de quem houve : 
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6 Francisco da Silveira Peixoto, que segue 
6 Maria da Paixão, freira no convento da í l l ó m —- (T ) 
'i Mariit de Ávila, casada com Sebaslião do Faria Bulcão ( V. Farias, § 
2.°, n." 3) ' 
6 Gaíarina do Ávila, casada com Francisco d'Ulra fie Faria (V. Farias, 
§ 3.S n,0 4) 
6 , Manuel de Bruni da Silveira, c. :)-^-167:'i com Filipa Pereira de Sepul-
veda, de quem teve : 
? WXZ^m ) ^ ' » « » ^ 
F r a n c i s c o da S i l v e i ra Pe ixoto casado com Maria Dutra 
de Medeiros, do quem houve : 
7 Afia de Brum da Silveira, b. .')-10-lfiti'i., casada com João da Silveira 
Peixoto (V. Linhares, § 1.". n." ílt 
7 'Ana. h. 20-j0-ir,69 
7 Maria, h. 18-11-J.tt7t 
7 António de línim 
7 Joãii, l>. yõ-d-f l i t là 
1 a , -
João da S i l v e i r a E v a n g e l h o Í§ l .0, U." a) ™ casado com 
Ana de Azevedo, da ilha de Sao Jorge, de quem leve : 
õ Manuel de Brum da Silveira, que segue 
5 Maria de Azevedo casada com Francisco Pereira Sarmenío ÍV. Perei-
ras, § 2.°, T\." ¡i) 
f> António Silveira dn Azevedo, casado com Itnmca Garcia, de quem 
leve: 
tí Joào da Silveira 
0 F . . . . casada com Belchior Fraga 
ii Bárbara d'Azevedo da Silveira, c. l;)-(.»-l(i70 com í-iaspar dô 
Faria {V. Utras, § X", u.» ti) 
ti ízabbl da Silveira, casada com Bartolomeu Faria da Terra 
(V. Mendonças, § 1.", n.0 ÍÍJ 
6 Maria Silveira, casada com Gregóm fVUtra Mactiado (V, 
Utras, § S", II.0 tí) 
Manue l de B r u m da S i l v e i r a — I.0 casou com Mar ia Si lve i -
r a ; 2.° casou na vi la das Lages, Pico, com Izabel da Silveira Beten-
cur t (V. Be teneur ts , § fi.0, n.0 2) Do segundo mat r imón io : 
6 António Betencurt da Silveira, que segue 
6 Manuel de Brum da Silveira, clérigo " 
ti Maria de Bolem \ . • 
tf tzabel An Apreseulacao / lol,*'08as m « "«^« ' ^ ^ tozo 
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(» António B e t e n c u r t da S i l v e i r a cabido con» .lacinlít í/.a-
l i d Franrisoii tie l íoiíucuvt (V. B e t e n c u r t s $ 1 1 / ' (>') - - Tívn-
»'am : 
1 Maiiuoi Cardoso Machado, f|iif! segur 
7 iKiiiioi Jacinta Francisca da Silveira 
7 Maria, n. Í74H 
7 Aütótlin, n. "1740 
7 Tom;K, D. 17 i3 
7 Tomás, a. 17̂ ."» 
7 Francisco Xavier da Silveira Hetencnrt. it 17^7 | ,,,,,.-„-
7 Vicemc José da Silveira / uengos 
7 IVIanuel C a r d o s o Machado casado com Vicência l losa do 
Simas, de quem houve ; 
8 Manuel C a r d o s o Machado B e t e n c u r t - casado com Co 
l eda Mariana de Melo. — ( 8 ) 
T i v e r a m ; 
9 António de Bctenctirt Cardoso "Machado, ffuo segue 
0 Jacinta Felícia do Betencurt, casada com Kstádo Teles d'Mra Macha-
do (V. Utras, § 3.", n.ü 11} 
íí Ana Jacinta de líetoncuri, n. 8-Ü-I8O1), m. .1890, casou com "Manuel 
Machado Soares (V. Soares, § 1.", n." Sj 
M Francisco Xavier (ia Silveira Btitencurt, sai'^eulo-iiioi' na vila das l,a-
ííes. 1'ico, m. •í-ü-ltSl'ü. casou com Maria Paulina. — Tiveram: 
10 Ana Vitória do Lacerda, tu. í-USHf) 
9 António de B e t e n c u r t C a r d o s o Machado — casado com 
Josefa Carlota Soares, 11. 10-7-1801 (V. S o a r e s , § í.0, 11.0 8) — ( 9 ) 
Tiveram ; 
10 Manuel Cardoso Machado de Betencurt, que segue 
10 Francisco Xavier de Botoncurt Cardoso, casado com (íenovéva de 
Betencurt, havendo dós lo consórcio: 
11 Maria ila Glória íielencurt Cardoso Machado 
11 Maria da Cfória Hetencurl Cardoso Machado 
11 Maria Nazaré! de Betencuri, m. lâ-fi-U)!*. c. aá-õ-187!> com 
Ail'redo Borges da Silva, (visconde Borges da Silva) n.:lõ-íV 
1807, havendo deste consórcio: 
12 Alonso Botenctirt Cardoso Borges da Silva, 11. 14-
0-1886, c. líí-9-.lÔlO com Maria Soi-pa Serrão de Car 
valho 
ÍO M a n u e l C a r d o s o Machado B e t e n c u r t - n. 5-9-1834, m. 
12-8-1896, c. 26-1-1RÍÍ7 com Amélia í ierredo de Melo, u, ! l3-0-1837, 
de qnem l e v e : 
U Maouel, u. 15-10-1838, tu. 6-â-lSti2 
11 Attíóaio, n. 26-1-18SO, m. 15-6-1862 
11 Maria Amélia Derreio Cardoso Machado, n. $-6-1866, m. 20-2-1903 
c. 8-9:1888 com Simso rio Roches da Cunha Bnim (V. Cunhas, § 1 
n.0 8) 'í':'-
$ 3 / ' 
"» G a s p a r de F a r i a da S i l v e i r a (§ l . " , n." r>) - casado com 
Ana Pereira de Mendonça (V. M e n d o n ç a » , § fi.0, u.0 3) - T iveram: 
fi António P e r e i r a de F a r i a - m. 2 - Í - I 7 Í 2 com sessenta anos 
de idade, casou com Inês Antónia da Si lveira, de quem teve : 
7 Francisco Peixoto da Silvei ra, ijiie segue 
7 Joana Maria (lo Jesus 
7 CJMIVI Silveira, n. 1711; 
7 . F r a n c i s c o Pe ixoto da S i l v e i r a m. 23-3-17(55 com ses-
senta anos de idade, o. 22-2-1756 com Joana l latista de Lacerda, m. 
16-6-1736 (V. P e r e i r a s , § 6.°, n.a 10) — T i v e r a m : 
8 Luis Pftixolo de Lácenla is Si lvmíi , (i»e segue 
8 João, ii. 14-12-1762 
8 Francisca, n. 5-8-1703 
8 Mana Luiza Hornarda d.' I^icerda, n. 50-l i-17aí. C- 2"í-0-178â com 
Tomás Teles d'Uira Machado (V. Utras, § 3.ú, n." 10) 
8 Luís Pe ixoto de L a c e r d a e S i l ve i ra - - it. 24-8-1760, c. 
16-8-1790 com Jacinta Loiza Botencurt de Lacerda, m. 14-9-1844 (V. 
P e r e i r a s , § 4 . ° , n.0 I I ) — Tiveram: 
Ü Luís da Terra Peixoto de Lacorda, que segue 
9 Maria Izabel de Lacerda, u. 1-8-1800, c. 27-7-1813 com Aulónio Gar-
cia da Rosa {V. Garcias, § 2.°. n.» 6) 
9 Ana Maria do Lacerda, n. 18-6-1791, m. 2^-8-1856, c 20-9-1814 com 
Francisco José da Costa Rebuto, m. 22-8-1837 — ' ( IO ) 
Tiveram: 
10 Jeróuima de Lacerda Rebelo, n. 8-7-1817, tn. 16-4-1896 
10 Francisco Peixoto de Lacerda Costa Rabelo, n. 25-11-1814, 
m. 1903, casou com Maria Elisia Lavalière, m. 274-1888 — 
(11) 
Tiveram: 
11 Ernesto Lavalière Rebelo, m. Vó 11-1890 — ( I S ) ' 
U Alfredo de Lacerda Lavalière Rebelo, n. 20-10-1847, 
m. 20-9-1016, casou corn Maria Clotilde.-de Lacerda, 
d- 2-4-18.12 (V. Pereiras, § i.8, n.» 14) de quem teve; 
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12 Guilherme Rebelo, 7-3-187;¡, (.'asou com 
(Srace WiklrecV 
i t Alfredo do L i i v w h i Robol», n. iíi-1» 180!», 
c.'tsou com Maria Amélia Tangor 
12 Maria Palmira <le Lacerda Rebelo, n. 5-11-
187Í1, c. I' l-lO-iii lf) com Jomjuim Sérvulo 
liasjiaiv nasi'endo ilèslo cousóritio: 
Í;Í Alfredo Pereira de Lagotteria He-
holo Gaspar 
1'2 Alexandm de lácenla ftebelo. a. 16-10-
1H8H. casou com Lídia Ataíde de So im, n. 
204-1889 (V. Ataides, § 1.°, n.0 IIÍ) de quttin 
houve: 
13 Maria Clotilde Ataíde Rebolo, ii 
1.̂ -2-1912 
i í i Lídia Clotilde Ataíde, n. 6-2-1913 
Li Wiliam Lavaliere de Sousa Rebe-
lo, l i . 30-ÍM9U. m. âí-í)-líH7 
•Li ValenLina Clotilde de Sousa Ró-
belo, n. 23-11-1917 
•13 Aida Clotilde de Sousa Rebelo 
9 Luís da T e r r a Pe ixoto d e L a c e r d a n. 27-2-1793, c. 
24-7-1816 com Maria Whyton, n. U - ( i - l 797 , m. 10-12-1858 (V. 
W h y t o n s ; § 1.°, n.0 5) tie quem l e v e : 
10 Maria das Mercôs WUyton de Laeenla, n. 2^(1-1M1N, m. 10-3-1881 
Fora do matr imónio houve : 
10 Lu ís d a T e r r a — n. 1840, m. : !0- [2-1902, c. 21-10-1860 com 
Maria. Guterres Whyton (V. W h y t o n s , § 1." , n." 7) de quem teve: 
H Maria Whyton da Torra, n. fi-õ-iSfi», casou cinn António da Cunha 
Menezes línim (V. Cunhas, § La, n." 8) 
H Palmira Whyton da Terra, n. 21-9-1870, c. 7-11-1892 com João d'Al-
miiifla Lima, havendo dêste consói'cío: 
12 Joi-ge da Terra Lima, n 8-8-1893, c. 14-10-1922 com Maria 
Roches da Cunha línim, n. 28-10-1893 (V. Cunhas, § 1.a, ii.u 9} 
M Ana Whyton da Terra, n. 14-1-1873, c. 9-11-1892 com Tomás Fran-
cisco do Medeiros, nascendo désto consórcio: 
12 Mai-ia Whvton de Medeiros, n. 26-9-1893 
lâ Ana Whyton da Terra Medeiros, n. 26-2-1900 
I t Luís Whyton da Terra, n. 27-8-1883, casou com Berta do Amara), dft 
quem leve: 
12 Luís Why too Zarco da Câmara Torra, n. 31-3-1907 
l E T O T - A . 
I) Jorge Peixoto de Carvalho O Por mu Hieli i idru quaUjucr ijues-
(S í.0, n.0 I ) Ĝ orgulho f idalgo, questão tie amo-
res, talvez — levo no reino com outro 
nobre senhor, u ina í^rave peiulència ílccidida em duelo de mor te . Com 
uma estocada furiosa mandou para H outra vida o adversár io, varando-u 
de lado a lado. Heceioso então, não só da just iça r ia l , que lhe dava às 
vezes para ser implacável nestes casos, mas também da perseguipão fe-
ra e traiçoeira dos parentes da v í t ima, homiziou-se, a caminho dos Aço-
res, panindu no Faial, donde nunca mais saiu, c onde sempre se t ratou 
como pessoa nobre, investido em alguns dos pr imeiros cargos do govftr 
no da i lha. 
l)esconhece-sc a procedência e pa.teriiidade da consorte, Inês Fer-
nandes, sabendo-se no entretanto sor lambem nobre e rica. 
A Maria Lopes, de quem provêm a sua descendência, era natura l tia 
frèguesia dos Cedros, e cr iatura de humi lde condição, porém mulher mu i -
to l impa de sangtta, como se disse num documento da época. 
•lorgc Peixoto de Carvalho era filho de Alvaro Peixoto Pereira, quar-
to senhor do morgado de Pousada e (idalgo da casa r ia l , e de sua mu-
lher Inôs de Carvalho, filha do desembargador Diogo Afonso de Carva-
lho, senhor da quinta de Momjuido, c de sua mulher Branca Pinheiro; 
neto de Uni Vasqnes Peixoto c de Tereza Fernandes ; bisneto de Vas-
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co Gonçalves Peixoto e de Guiomar Anes, f i l l ia He Domingos Anes, por 
alcunha o Mouro, cidadão honrado o lidalgo dos l iv ros de Kl- l le i , e de 
sua mulher Estevainlm Ànes Fre i tas; terceiro neto de Gonçalo Gonçalves 
Peixoto, casado com Ursula Pires, e que foi abade de Tolões, e ins t i tu i -
dor, com seu i rmão Gomes Gonçalves, do referido morgado de Pousada, 
no ano de 1302 ; quarto neto de Gonçalo Gomes Peixoto c de sua mu lher 
Auzehda de Guimarães; quinto neto de Gomes Viegas, o Velho, por alcu-
nha Peixoto, ao qual u regente, conde D. Pedro, deu pr inc ip io à nobre 
familia dos Peixotos, casado com Maria Hoiz Pereira, fil im de Pedro ftoi?. 
Pereira. 
Dos Peixotos cantavam as t rovas ; 
Lú em Monteluii^o tem 
Os Peixotos o sabido 
Solar seu enobrecido 
Para Penafiel vem 
Goni senhorio subido. 
Com Dona Osenda casou 
Gonçalo Gomes Leal 
De que l inhagem ficou 
Dos Peixotos, o foi tal 
Que por Leal acabou. 
2 ) Izabel de Carvalho Peixoto O Obteve de D, João 111, em Ui de 
(§ f.0, n.0 2) junho de 1539, carta de,legit imação com 
todos os foros de nobreza de seu pai , 
de quem foi nomeada universal herdeira. 
, i;_ Alguns parentes invejosos não olharam com bons olhos esta leg i t i -
mação duma bastarda, que, não só se revestia dum nome i lust re, mas 
que entrava sobretudo na posse de bens por èles muito cubiçados?, O 
despfêzo pela cr iatura acrescentou-se com o rancor da avareza. Move-
rapi- lbp, uma guerra, surda, de intr igas, calúnias, vexações, a ,tponto de 
denunciá-la como cristãnova perante o t r ibuna l do Santo Oficio, sob 
pretexto do pai ser neto de Branca. Pinheiro, pr ima coi rmã (aliás t i a , co-
.tno rnjds abaixo vamos ver) de Maria Pinheiro, em quem começou a 
aleivosa suspeita. 
.ri Izabel de Carvalho, que contava a seu favor pessoas de vulto, des-
t r u i u sem uma ponta de dúv ida, tudo quanto lho lançavam eui rosto, 
,pp^_Vm ronceiro,, processo que vagueou anos esquecidos pelos t r ibuyá is 
e.ni.esas da inqij isição. l)einonstrou-se a sua l impeza de sangue, a j u a 
f idelidade católica e de seus ascendentes, atestada pelo próximo, pàren-
íesco com li ispos, arcebispos, inquisidores gerais, 0 acto jus t i í i ca l i vo 
produzi i i -sp m i l h a ^ o Faial, aos 15 de junho do 1574, seu do iui ecl (alú-
men te isentada da.fl iUa do Santo Oficio, e portanto rest i luida k sua anti-
ga fama. Muito tempo depois, em D de abril de 1(508, out ra jusliffcapão 
igual foi apresentada na vi la de Ouimaráotí, terra da natural idade de seu 
pai . 
Tudo isto são coisas já dosfiadas, c mais que reditas pelos l iul ia-
gisías. 
tinlrclunto, a p e u r das muis depi iral ivas invest igações, desse incon-
cusso processo do reabilitação que cor reu, o la ivo de calúnia mio se ex-
t inguiu por completo: lá ticou pelos tempos adianíe • arma conspur-
cai"! te em momentos de r ixa — ao bafo das bocas perversas ressurgin-
do como mancha em tecido que se impregnou de maior ia gordurosa. 
O sucedido coin António da Si lveira Linhares, :;eu t résnelo, ó prova 
íVisdiitc. Hsle feria uma vez por outra, com suas insolências de gran-
de senhor, algumas cr iaturas. Alina! eram todos assim, os da sua 
roda. Desforpavam-se então os ofendidos, mordendo-o ve l ienor?ámenle- -
dandndhe a alcunha de/ ' / / / /™. O pior Ib i quando da son preleusão a la-
mil iar ilo Santo Oficio, pon j i i r um dc maior m l u r n o surgiu do iVoidc, 0 
lhe desaianclmn o jugo <;um a denúncia dc cri-stãnov ico. 
Alas como, quando e porque se ievaulou esta fama? li l i ístória cu-
riosíssima. Umu intr iga da côr le . 
Comecemos por esclarecer qual o grau de parentesco de Izabol dc 
Carvalho com a tal Maria Pinheiro aquela BUI quem pri t ic ipiuu a nota 
de judaismo, liis a á rvore demonst ra t iva : 
Alar l im Comes Cubo 
c. c. 
Maior lístcves Pinheiro 
íírauea Pinheiro l /abel Pinheiro 
c. c. c. c. 
Il iogo Alonso de Carvalho Pedro Esteves 
¡ 
Inês dc Carvalho Maria Pinheiro 
c c. c. c. 
Alvaro Peixoto Pereira Pedro de Sousa Seabra 
I 




l/.abekle Carvalho íbaslarda) 
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Podro Esteves nascnu em IH)."), pouco muís ou mcitos, SIÍMIIO sen 
padrinho do baptismo o grande «oudestável I). Nuno Álvares l 'eroira. 
Doutor iv v t r o r jw jure pov Salamanca, e desfi inbargador do conselho de El-
Rei. Foi coudel-mor da câmara de Guimarães: cavaleiro da sua casa por 
D. Duarte, cm 1463; vedor das obras dos papos e fortalezas, por Ü. 
Afonso V, em 1464. Era cavaleiro da casa do Duque de Bragança, e de-
le ouvidor nas Ierras do ducado, e seu procurador em Guimarães, em 
m i , 
0 genro, Pedro de Sousa Seabra — fidalgo da casa de Bragança, al-
caide-mor de Bragança e da vi la cio Oitoivo, senhor de Paiva, Baltar, u 
ter ra do Prado, e meir inho-mor das terras do duque IJ. Fernando i — 
era filho de Martim Afonso de Sousa, senhor dc Gouvea, e de sua m u -
lher Violante Lopes de Távora, filha do senhor de Mogadouro. De Pedro 
de Sousa Seahra e Maria Pinheiro era noto o conde de (laslanheira, 
D. Atitónio de Ataíde, que gosava larga nomeada e na corte tinha mui 
invejado val imento. 
Ora conta u m linhagista que, no decorrer de 1555. reinando D. Joào 
Hl, mn frade de Santo António entregou na mão de KMíc i , por maudíulo 
do pessoa desconhecida (que se vozeou ser o conde de Sortelha) u m pa-
pel onde se alinhava uraa sátira em verso, composta de 64 coplas bem 
aguçadas e todas apontadas ao aludido conde de Caslanheira. Vingança 
dc alguom injur iado ou roido de despeito, ou com prur idos de inve ja . 
Ponham-o pela rua da amargura, aniesquinhando-o tanto no físico 
como no mora l . Do cabelo, dos olhos, das sobrancelhas faziam grotesca 
p in tu ra ; da forma dos artelhos e calcanhares dixiam-lhe coisas terr íveis : 
c chamavain-lhe tirano, homem cobiçoso c falso, desalmado, in justo, até 
ladrão! Arremefavam-'. l ie as máximas vi lezas. Finalmente é acusado de 
io imigo de Deus o de IH-Kei, por ser o diabo em corpo e a lma, concebido 
em pecado, parente de Abrahão e de Mafamede. Não sendo fácil apl icar-lhe 
esta mancha no sangue que tinha dos Ataides, Castros, Sonsas c Tava-
res, de pureza assas notór ia, ascenderam pela linha da avó materna, 
Maria Pinheiro, cuja família era menos conhecida na côrte, c nela impr i -
m i ram a infamante suspeita - - nela, isto é, na pessoa de Pedro Rsteves, 
que fizeram de origem humi lde , possuindo costela de mouro, e por amo-
res matr imoniado com uma formosa j ud ia . 
Mestre Joào, sacerdole, 
Do Barcelos natura l , 
Houve de uma ¡Vlouru ia! 
l rm filho de hoa sorte. 
F A M I L I A S t M A L E m S S ^ fcjj 
I V í l m Gsl.fív(¡.s so chamou 
lí í ionrai lamonto v i v i n . 
Por «unores so casou 
fA>m unw formosa judia. 
55 
Dô^te pai nada so osconde: 
¡Nasí'Oii María l ' inheiro 
Mãe íi;i màe daqtiftlo ílnmlo 
E sua avó verdadeira. 
Itamião do Goes o famoso cronista (acrescenta o sr. Ferre i ra de 
Serpa ' ) que l i u lu contas ;i ¡tjuslar rom o Conde Castanheira, e que 
seiUi» aiuda as t-arnes doridas di i in. i a^rcs^ão, não podendo esquecer 
que o Conde conhecia corla malversação de dinheiro c m Flandres, j u l -
gou vingar-se, corroborando a calúnia, e escrevendo na cola do t í t u l o 
dos Sonsas, que se conserva na Torre do Tomho: — «liáveis de saber 
que e m tempo de EI-Rei D. Duarte houve em Guimarães um tesoure i ro 
ou sacristão, o qual conheceu casualmente uma jud ia , da qual teve u m 
filho, que se criou judeu no (oro de sua mãe, e depois se foz c r i s tão , e 
foi chamado Pedro Esteves Oogononho (sic) e casou-se com uma m u l h e r 
honrada, chamada Maria Pinheiro, mulher dèsto Pedro de Sousa Sea-
bra.» 
R aqui tem o le i tor como a chocarrice de alguns versos anón imos , 
o o òàio impotente dum eminente letrado conseguiram entoxicar os c r é -
ditos duma famil ia, quer fazendo enraivecer os seus descendentes, q u e r 
dando que matutar a douloreso rábulas nos tr i lnmais inquir idores do San-
to Ofício, lí tanto foi que, nem mesmo com o passar dos séculos esta fa-
mi l ia se purif icou ante os preconceitos da sociedade de então. Já V o l -
taire t l i z ia : caloxirz, vahn i r z , i l p» n ' s tm i Umjours quel que chose. 
Hoje em dia o caso só representa uma infanti l idade que parece co-
lhida no tablado de alguma comédia quinhentista. 
0 mar ido de Izabeí de Carvalho Peixoto, Rui Dias l ivangelho, foi 
ouv idor das justiças nas ilhas do Caiai ê Pico por provisão régia de ! 1 
' Homizio âe jlda/yoi; (Pagina Jilorária do Céculo ilií 7 3-11(04) 
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de junho de 1559. Era íl lho de Gaspar Rodrigues Tivangelho, senhor do 
extensas propriedades na ilha do Pico, onde fixara residôneía, casando 
com Fil ipa Pereira, filha do Izabe! Pereira fundadora duma ermida dedi-
cada-à Senhora da Conceição,''na"vila das Lages, no logar onde depois 
foi erigido o convenio de Sío Francisco. 1 
3) Rui Dias Evangelho «• ^ 
4) Beatriz Evangelho, Maria 
da Silveira @ § ^ ^ 
- (§ I.0, n.0 5) 
Santo e Maria do Rosário. • 
O Clérigo do hábito de São Pedro, 
tendo exercido as funções de v igár io na 
frèguesia da Feteira, ilha do Faial. 
O Foram ambas dotadas pelos pais 
por escr i tura de 27 de j unho de ÍO;;3, 
ficando a c h a m a r s e , depois da profis-
são, respectivamente Beatriz do Kspíri lo 
5), í/jaria rio Desterro 
' " ' (§ l.u, 5 ) ' 
O Freira no convento da Glória. Do-
tada na. profissão pela mãe já v i uva , 
por escri tura de 12 de março de I f í ' iH.3 
6 ) ; .Catarina da Ressurreição O Professou no convento de S. João, 
§ 1.°, n.0 6) sendo dotada pelo i rmão Manuel de 
de Brum por eíscritura de 17 de ou lu -
bro de 1689. *. para preenchimento do dote entraram 200#Q0O reis, tpte 
ela obt ivera dos rendimentos da capela inst i tuida por António Dutra Bul-
cão com fisle fim exclusivo de dotar quaisquer parentes suas que qu i -
zessem ser religiosas. 
7) Maria da Paixão 
(§ 1.°, n.0 (!) 
O Freira no convento da (Jlória. Foi 
dotada na profissão pelos pais por es-
cr i tura de 20 de abr i l de 16(11. 3 
9) Manuel Cardoso Machado 
Êetencurí « @ <& «> 
O Foi margen lo-mor na v i la das fin-
ges, i lha do Pico, e senhor e adminis-
trador de vinte e um vínculos, alguns 
1 Lacerda Machatlo, Os margados das Lagts 
2 Tomb. conv. S. João, l iv. IV (Arq. rcp. dist. de f m , Horta) 
3 Maço do escrituras do convento da Glória (idem) 
* Tambo conv. S. João, l iv. IV (Mem) 
â Ma^o de «scriíura.s do íuitv^pto dt Glória (Idem) 
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de importante Cundo. 1 A consorte fira l i l lm do sargento-mor da vi la de 
S. Roque, José Francisco Furtado, o de sua mu lher Brígida Ferreira de 
Melo, e i rmã do desembargador Roque Francisco Furtado do Melo, ura 
dos pr imei ro^ deputados, eleito pelo c i rcu lo da Horta, e m 1822, a res-
peito do çpial me refiro circunstanciadamente na nota (30) título dos 
B r u m . 
9) António de Betencurt C. O Foi o riUimo administrador dos 
Machado numerosos vínculos da casa de seus 
(§ 2 .° , n.0 9} pais, por consequência, da família dos 
morgados das l a g o s , oomo então se d i -
zia, o ú l t imo morgado. 
10) Ana Maria de Lacerda O o marido era natura l tia paróquia 
(§ ii.0 9) de São .iosr, Lisboa, f i lho tio desembar-
gador Francisco Josi"' de Sousa Rebelo. 
IE) Francisco Peixoto de L- O O mnifo rouiíeeido l i terato faialen-
Costa Rebelo e « • se, de quem se contam numerosíssimas 
(§ 3.*, n.0 10) produções, de minguada importância, 
d igamos, esparpas pela imprensa aço-
reana. Era « m caracter bondoso, na mais gemiina e lata acepção da pa-
lavra, um observador em subido g rau , surpreendendo sempre com finu-
ra o lado espir i tuoso dos acontecimentus. A sua conversação fornava-.se, 
por isso, par t icu larmenle atraente. Todos os empreendimentos IH erários 
(publicações, saraus, etc.) t inham nele um colaborador nunca esquivo. 
Foi um dos fundadores, cm 1835, do Arormtto Or ie t i la l , de Ponta Del-
gada, decano dos jorna is portugueses. 
12) Ernesto Lavaiiére Rebelo O Fm dos mais notáveis escritores 
(§ 3.° , n.u I f ) faialenses, pela sua fecundidade, suas 
qualidades l i terár ias, sobretudo pelo seu 
incessante labor. Deixou numerosas novelas, poesias, peças teatrais, etc., 
dispersas, na sua maior par te, pelos jo rna is , algumas reunidas em vo lu -
me, outras ainda inédi tas. 
• LaCdrdã Macliado, Ou mory&dtts Jtí¿ Lagts 
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Como representante dos ú l t imos adeptos da oseóla româiUica ainda 
mui to em voga nos Açores, foi inconie.^iavrlmerUc uma indiv idual idade 
de bastante va lo r . Pena é que 
as suas produções não sejam to-
das de fácil alcance, porque mu i -
tas delas, no seu género, são 
dignas de se emparelharem na 
estante com os lions poetas da 
ó poca. 
Merece destacar-$e,como uma 
das suas melhores obras, as iVo-
í m açoreanas, em que n histór ia 
.anedótica do distr i to da í lor ta, 
pr incipalmente do I'aial, apezar 
das muitas lacunas e incorrec-
ções, se acha desenhada com 
um colorido o sabor regional 
bastante apreciável. 
Trabalhador incansável, nun-
ca deixou de prestar o seu con-
curso a todos os empreendimen-
tos intelectuais, fòssem files 
quais fôssem. Homem duma bon-
dade inf ini ta, caracter franco e 
simples, nunca na vida desper-
tou uma malquerença, antes era 
carinhosamente est imado por todos que o conheciam, absolutamente por 






( L A C E R D A 8 - P E R E I R A S - S A R M E N T O S ) 
DESCKNDEM do J o ã o G a r c i a P e r e i r a (da itobil issima eaáa dos con-des da Feira) o qual , no coinêpo do século \ "VI , passou Èi i iha do 
Faial, depois de ter permanecido alguns anos e m Tanger, onde p res tou , 
como guerrei ro, r t í levanlcs sor viços a el-rei e à patr ia. 
Alguns ramos dispersos tiesta famil ia, procedentes lodos, por ce r to , 
dêsse tronco pr incipal — João Garcia Moreira — eu descobri no decurso 
das minhas i i ivestigupõcs, sem que me fosse possível at ingir os seus 
pontos do contacto com a o r igem, ou mesmo as relapòes de parentesco, 
entre uns e outros. São w quo apreseutn iniciados por Uáríiara Dias, 
Izahel Pereira, Anlónio da Si lveira Pereira Carauta, Bonifácio Pereira 
Sarmento. 
Quanto aos demais desta descendência, que de modo a lgum conse-
gu i coordenar em linha genealógica, de tão vagos e sólios que os en-
cont re i , só digo ser numerosíssima a l ista. 
0 apelido desta familia tanto pode ser Pereira como Sarmento, ou 
Lacerda (ou I.a Cerda, conforme adoptavam alguns dos seus membros 
referidos no § íí.0) puis, quem é Lacerda, é ao mesmo tempo Pereira 
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mento , e vice-versa. Convém no entretanto observar que Lacerda e 
mento der ivam do lado feminino — de Izabel Pereira Roxo - como 
•iílcará o lei tor no fim da nota ( I ) do presente t i tu lo . 
Vai êste t i tu lo assinalado com o apelido Pereira., por ser aquele 
3 sempre predominou, mesmo o que mais se gei íeral isou. 
s i : 
João G a r c i a P e r e i r a —• casado com Iza bel l a re i ra Roxo, da 
casa dos senhores de Vigo. — ( 1 ) 
T i v e r a m : 
2 Gaspar Gítrcia Pereira Sarniento, que segu» 
á João Garcia Pereira Sarmento, de que me ooti[jo no § 2," 
2 Sebastião Pereira Sanuento. casado com F . . . d'Ütra (V- Utra», § 1 " , 
3} - - (S3) 
G a s p a r G a r c i a P e r e i r a S a r m e n t o m . 1509, casou com 
Ueatriz (Sonçalves Madruga, da ilha Terceira, de quem teve : 
',} Gonçalo Pereira Sarmento, que segue 
3 Henrique Pereira Sarmento 
3 Álvaro Pereira Sarmento, casado com Ana Bolas da Silva, da cidade 
de Angra. — (£$) 
3 Catarina Garcia Pereira Madruga, casada com Gaspar Gonçalves d' 
Utra (V. Utras, § 3.°, n.° 3)' 
8 Izabel do Cristo i , . , , . „„ . , „ , , , - , , , . / íX 
3 Mor da Madre de Deus ! I,ei,í>í> V ™ ^ * ~ W 
Gonçalo P e r e i r a S a r m e n t o - casado com Maria dc Medei-
ros --• (5) 
Tiveram ; 
4 Diego Pereira de Lacerda, que soffue 
'i Aurélia (la Lux \ 
4 Dorotea do Espírito Santo ¡ freiras no nio.>loiro da Esperança (Augra) 
4 Izabel dos Arcanjos | 
4 Heati'iü Gonçalves] 
4 Izabel de Cristo : fruirás professas no convenio do S. João — ( O ) 
4 Mor Pereira J 
4 Gaspar Pereira Sarniento^ ¡ti. ifâft, casado com Violante d'lítra da Sil-
veira (V. Silveiras. § \.0: n.» 4) — Tivei'am: 
.'¡ Amaro Pereira de Lacerda, que segue no § 3.° 
Francisco d'IJtra de Quadi-os 
5 Duarte Gonçalves Pereira) . i ^ . ' , , , 
fS Jerónimo d'ütra Pereira, / 0,0,18°* 
beneficiado na Matriz da Horta 
u Margarida de São Jerónimo, freira no couv. de S. João — 
4 Gonçalo Pereira Sarmento, casado com Bárbara Luís, do qtiem teve: 
5 Izahel Poreira Sarmento, ijue seguo no § 4.» 
Diogo P e r e i r a de L a c e r d a • rasou cm (i-5-If>j:>, na igreja 
da Conceição, de Angra, com Catarina Madruga Vieira, que' dal i era 
natura l . — (8) 
Tiveram : 
5 Pedro Vieira Sarmoulo, que segue 
5 Leonor Vieira, casada com fUspar fiuiicalves d» Karia BuU'üo (V. Fa-
rias, § 1.% li.9 3) 
3 lírsula lareira de Lacerda, casada com Toao Pacheco, da cidade de 
Angra 
o LTinbelina Pereira de Lacerda, casada com seu primo Alvaro Pereira 
de L;ieet'da; natural de Angrra 
P e d r o V i e i r a S a r m e n t o ; m. 2 Í - 8 - I K 8 8 , casuu cum Maria 
da Trindade, m. | ; { - 'M077 . 
I 2 : 
2 João G a r c i a P e r e i r a S a r m e n t o $ 1 . " , n." 2) casou 
com fzabel Gularte da Silveira, de quem houve; 
3 Braz Pereira SanneiKo, (¡tic segue 
3 fzabel C.ularíe Pereira de que me ocupo no § o.* 
;s Cristóvão Pereira Sarmento, casado com Maria burlado, de íjuom 
teve: 
4 bonica Pereira l 
\ 
4 
1'aulina da Purilica.àof 11 l'mv- ila S- ',oa0 ™ W 
flabriel Pereií-a, casado com V •. , de quetn teve: 
Maria Sarniento, casada coin Krauciseo Feruaudes 
Jerónimo Pereira vSannento, casado com Francisca 
is unes, de qoem teve : 
d Margai'ida Gularte, freira no convento de 
S. João — ( I O ) 
Gaspar Pereira da Torra, í.» casou com Margarida 
Alvevnaz. %0 casou com Caiariíia Duarte. Do séffunío 
inatritnónio teve: 
f> Füipa Pereira 
ti Mónica Pereira, m. lti7o. casou com Balta-
zar Jaus de Vargas (V. § ÍO." n.» 4) 
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;{ B r a z P e r e i r a Sarmento - m. I(J-:M001>, casou com .M;iri;i. 
Gomos — (11) 
T i v e r a m : 
4 Bárbara Furara, que scgiiR 
i Garcia Pereira l «•lón^..^ 
4 João Pereira Sanaontoí uu ,»u^ 
4 B á r b a r a P e r e i r a — casou com Do in iN^ j í do Medeiros, Itavon-
do tiêste consórcio: 
o Francisco I'ci'oii'ii Sarmeiilu. que segue 
ti Catarina Pereira Sarmento, casada com António Furtatlo de Mainion-
ea (V. Mendonças; § G.0, n." 2) 
5 F r a n c i s c o P e r e i r a S a r m e n t o - m. rí l -r)- l ( i r>; i . casou com 
Maria do A/ovodo. m. l í - I O - l i n a iV. Pe ixo tos , S 2 .° , n." M • 
(12) 
Ttvci-am : 
(í Fran cise o Pereira 
6 João Silveira, ciérigo 
0 Ana de Azevedo, n. 1633, tu. 2-6-16»*, rasou rom Sebastião Teixeira 
Carrascosa (V, Boni-Dias § a.", n.n 'i) 
6 Maria do^ Sfi'alin^, treira professa nu conveuiu da litói'ia 
1 3 . ' 
5 A m a r o P e r e i r a de L a c e r d a i§ I.", u.0 ô i — m. 2 9 - I U - I G 6 I . 
).u, cíisou com Caiíirina Si lveira, fi lha de Pedro Rodrigues de Bem; 
2.°, casou com Paula de Hom-Iliu ('V. B o m - D i a s , § 2 . " , D." 2) ü.0, 
casou com Maria Pereira de U m o s , m. 2-5-1682 ("V. B a l i e i r o s , § 
l ,n; ii.0 f l d S i 
Do len 'c i ro malr i j i ió i i io na^eeram: 
fi Honto l'fceij'a de Lacerda, ((ue írgue 
6 Gaípai-Pereira de la Cecda, ui. íí7-S-)7i(.i I r , - ( t J * \ 
6 João Pedira de Lacerda, h. 7-KM«33, m. 12-9-1692 / , lultf 'J; ' ' ^ ^ i 
0 Maria de S£o Jacinto, freira professa no convento da Glória 
6 B e n t o P e r e i r a de L a c e r d a b. 4-ñ 1658, in. 21-8-1728, 
c. 29-6-IG93 com sua pr ima Antónia Cmdia (ia S i lve i ra , m. 26-10-
1731) com sessenta e qualro anos do idady (V. Ounbas , § I n . 0 
3 ) - (15) 
T i v e r a m : 
FÂM1UAH V J J A U B m X S — H i l t 
T António Cunha Pereira de Lacerdn, quo segue 
7 Francisco António de Lacerda, m. 6-Ü-Í785. clérigo 
7 Jorge da Cunha, n. 13-10-1703, m. 284-1731), clérigo—(Ki) 
7 João Pereira de Lacerda, ii. 17-7-1(598, in. 9-11-1787 
7 JoséTomás de Lacerda, n. 2^-4.-1704 
7 Manuel Inácio da Cunha, n. 27-12-Í71(> 
7 Tomás dc Lacerda, n. 17-9-1712. padro tranciscano soh o nome de 
Tomás de Jesus Maria 
7 Helena Antónia da Sacramento, n. tíMi-l/OO, (Veira professa 10 mos-
teiro da Glória 
7 Maria Aurora Francisca Xavier, b. 16-12-1600 
7 Joana Luiza de Laceraa da Silveira, n. í0-2-1702, m. 5-1-1767, c. 27-
11-1732 com José Francisco da Terra Brtun (V Terras, § 3 . u . 0 6) 
António C u n h a P e r e i r a de L a c e r d a n. 8-1-1708, ca-
sou com Cittarina Narcisü Proom;;*, nahirai do Rio do Janeiro, de 
Janeiro, dfi quem h o u v e ; 
J o a q u i m P e r e i r a de L a c e r d a — m. 19-8-1796 com qua-
rcu la e oito ano.-; de idade, c. 2õ-r>-171)9 com lümorenciana l)orot.:a 
Brum da Si lveira, u. ô - l -175 ' í , m. I M i l - n i K S (V. C u n h a s , § 1.°, 
n.0 5) T i v e r a m : 
9 . João Pereira de. la Cerda, que segue 
ft António da Cunha, n. 2o-ü-t770i m 23-8-177 í 
9 António da nimlia. ». 9-9-177Í. m. Í8-:M77R 
í) Bento J^reira de ia Cerda, n. .31-8-1770 — ( i r ) 
9 Ana Luiza de Lacerda, freira professa no convento da <H6ria~--(l**) 
9 Ana Maria Cunha de Lacerda, n. 8-7-1778 — ( l i * ) 
J o ã o P e r e i r a de ía C e r d a — m. 12-0-177-2, m. 20-3-1850, 
c. 25-2-1797 com Francisca VitOria do Cauf.n, m . 2 8 - t 1-1849 (V. C u -
n l i a s , § 3.°, ii.e 6} - i 2 0 ) 
T i v e r a m : 
10 José Pereira de la Corda, (pie segue 
10 Joaquim Pereira de la Cerda, n. l!)-7-l801, m. 5-12-1881, c 13-12-
1838, com Mana Angólica Gomes Velho, m. 2;i-í)-IH0U curn noventa e 
doi^ anos de idade 
10 Manuel, n. 1S-9-Í813, m. 10-M81o 
10 João Pereira de la Cerda, n. 7-9-1800, m. 17 -7-1802 
10 Ki-ancisco Pereira de la Cerda. n. 27-10-1814 
10 João, u. 3-2-1799. m. de mõsos \ „,mQA 
10 Ana de la Cerda. n. 3-2-1799. m. 30-5-1861 > 8eme0;, 
•10 Francisca de la Cerda, n. 19-11-1797, m. 10-11-1821) 
10 Joaquina de la Cerd i, n. 2-2-1802 
10 Maria Amélia de la Cerda, n. 3 9-1801, m. 13-1M87Õ-
10 Lucmcia de ia Cerda, u. 27-3-1808, m. 21-1-1888 
10 Jesuina de ¡a Cerda, n. 4-2-1803. m. 10-9-188S -
10 Üinltelma, u. 2<i-lU809 
iO André I'creirn >(c l;i t'.^nf;!. n. ̂  l i - ls lO.. in. r.ÍJ-H-ÍSÍ?, 
após o nascimento rle ;i!ytm filim^, com Maria Augusta, do quem tovo: 
t l João l>oi-«i»«t d» la Cenia, n. á«-7-18-'i8, i)t. 18-4-1800, c. 2,*í-
2-186-') com Maria l,iiiza. m. M-li-l^n?. ilfí (jticni 
12 Maria l'almii'a ilo ia Herda 
l í Aniéiia Augusla (!•' la C^nla. n. 30-7-181)1 
11 Beatriz Mana àí- ¡a (Vnla, n 4-I2-ÍS61 m. âM-Í91.') -
l i André Pereira rte );i i'.enla. n 1840, n». i4-*-l!í i:>, c. 3Ü-H-
1871 com fíei-lruileí Aflclaide Moura, ha vcndn dnsie ronsór-
fio: 
\'l João de la Cerda - - i 
13 Ernesta, n. 21-11-1888 
\ ' l Norberto, u. i::-8-l8»7, m. 8-tMH;)0 
[i, Virgílio, i' 1872, iu. !fi-9-1847 
12 lierlrudos Augusta de la Cerdan. iy-.'M87.'> 
12 Maria Dalia de ia Cerda. n. 24-4-1880 
Ü Maiuiei domiioo i'eivira di' la Cerda, u. 18,'ití, casou cum 
Krancisca Knolia da Silveira, m. ii-f!-i!t¿ii, de quem Koovr: 
12 Luís Pei'eira de la Cerda, ti. 2-:M800 
12 Manuel Gemimo de la Cerda, n. 24-8-1896 
lá Geimina do la Cerda, n, i'7-;j-18!)4 
12 Maria Palmira de la Cerda, u. 2fi-C-18í»7 
12 Realri/ Cemiina de la Ceida. u. lá-G-1809 
12 AntóHa Clotilde d.' ia Cerda, u. 28-KMW1 
12 André Pei-cira ile la Cerda, n. 12-7-1902 
12 Jo'to Pereira de la Cerda, n. LG-l.i-i;j04 
12 Evangelina de la Cerda, u. ¿1-11-190(1 
1'2 José Pereira de la Cerda, n. 10-11-1968 
\-> Lino Pereira de la Cerda, n. l i M l - U U O 
12 Mário poreira do la Cerda, u. 28-1-191'i 
IU J o s é P e r e i r a de la C e r d a — n. ¿ri-a-IROT. i n . ( M í - l S í S , 
e. 28-5-1828 com An;i do Htí lnuci i r l . w. \ \ - Í - I 8 l ( l , m, M 0 - 1 8 8 Í Í (V. 
B f > t e n c u r t B , § . V . u." 7) .. T ivc ran i : 
I I'VaOd-a;;! Kiufiia do la Cerda n. 17 1 Ittíii, ih -l 2 187.'3, l-, H-t-lHÍO 
com Caspar Pereira de Lacerda fV. § 4" . n.0 
I zabel P e r e i r a S a r m e n t o i § i.af n." õj - casou com AtHrt-
nio Si lveira Coelito. m. l -7-1 i i4 f i — (24 . 
TWcvam : 
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0 António Silvñiro Coellio. quo segno 
6 Francisco Silveira, m. 22-.>lt!4J, clérigo 
1 M a r l r d / j e í u f } n0 raos'«^ íle Sâo João - ( S Í 5 ) 
0 Izabel Peroira (Ja Sitveini Azamhuja 
0 Catarina da Siivoira d'Azamftuja, ni. 7-tMii:!if c. 2(¡-t Hi32 com Ver-
nao Kurlado de Mondonga (V. Mendonças, § 1.°, n." 4) 
(¡ Margarida da S:lvoir.'i Por.'íra. t. 2l-S-í6¿0 com Jacinto d« Uorn-Dia 
{V. Som-Dias, § !.". n.* -?) 
António S i l v e i r a Coe lho - - n i . i l i -T-1fíGfi, casou r o m Catar i-
na Teixeira da Si lveira, m. "25-2-164.*), de quem love : 
1 Amónio Silveira de Lacorda, que segue 
7 t,uis da Silveira Cooliio, que segue no § 6." 
\ ^ M ^ ^ l ^ ^ ) ' .v i ra, nu convenio de São João - (20) 
António S i l v e i r a de L a c e r d a - n. Í G I 8 , m. 9-1 M t í S G , c. 
17-2-1(370 ram .\]am CariMscosa ííclenoui'!. l i . 28-8-11)54, m. 5-12-
1080 (V. Bozn-Dias, S 2.", n." 2) i 2 7 ' ] 
Tiveram : 
8 António Pereira do Lacerda, o Veího. íjue segue 
is Kranctsco da Silveiía Pereira de ÍAicei'da 
8 Catan tia Aulónia da Silveira Vilaioljos, li. 2;i-8-U)7i;; m. ia-!J-lfiM7. 
8 Manuel de íSnun da Silveira Coelho 
8 Pedro tíodrignes Carrascosa lirnm de Lacerda, b. l-i-^-lG?^ 
António P e r e i r a de L a c e r d a , o Velho — b. l3- f - ( ( i7 ,1, i 
m. 15-8-17 19, <•. i:>-('-r;fM; r e m .Myriu Catarina Leal, m. KS-tí-i 7 i t ; , 
(ii^ (jiii'-jii l e vo : 
it António Pereira da Silveira de Lacerda, u Moco. que segue 
\\ Amónia de Lácenla 
António P e r e i r a da S i l v e i r a de L a c e r d a , o M o ç o - n. 
I 1 -10 - Í707 , m. \ - \ 1-1762, r. 18-8-1732 com Tereza l iernarda dã 
Silveira (V. § r>.'\ n." 8) de qinMii teve: 
10 Amónio Silveira dc Lacerda Sarmento, que .segue 
H") l-rancisco Pereira de Lacerda, u. 21-]-1.737 — ( « 8 ) 
tu Manuel Silveira Pereira de Lacerda, n. ii^-M-lTiG 
lo Mariana Francisca da Natividade, n. 7-9-17.'iy 
in m ^ a a . ^ } . » ^ *> 
lt) Izabe! Felícia de Lacerda, n. 8-11-1741, in. 510-10-1807, c. .S-2-1777 
com Tomás Luis Leal, n. 21-3-1727, in. 2^-8-1780. - . Tiveram ; 
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\ \ Aiiíòiiio riiroirít tia Siivoirn fie (jace-rria Leal. n. 12-7-1779, 
IH. ai- ln-i8íit í 
t l Tornas Luís Leal, n. -'-¿-177^, m. 8-2-1834. Dp, mulhor in-
uignita tev"1: 
12 MaiHioi Alarijnm Leal. n. áB-o-lSOõ, c. 29-11-1808 
com Maria (to Camio Why ton, li. 17-3-18111 (V, Why-
tons. § 1.". ii " i'ij do quem hmivo: 
Vò ]/abol Leal, n. 15-!)-lS3!> 
Vé Maria Why ton Leal 
¡0 António S i l v e i r a de L a c e r d a P e r e i r a S a r m e n t o — n. 
I '1-0-1733, f . 'Í3-1-I76Í-; com .ieróiumn Corístança HnleSÃo, n. 4-5-
I7-Í3 ('V. F a r i a s , íí i . " . n." fi) ( 2 9 ) 
T i v m i n : 
11 (luspar l'LM'uira do Lacerda Siivcira Sarmento, que segutí 
I t .lacinia faii/a Hoi-ncnrt do Lacerda, m. IVO-1844, c. 1G-8-1790 com 
Luís Peixoto de Lacerda e Silveira (V. Peixotas, $ 3.*', n.* 8) 
I I .Maria Constança (1<> Lacerda, in. ri-l-lS-'l.'i 
11 Rosa Constança de Lacerda, n. 1-6-17*)!) 
11 Tereza Emereneiaiiíi de Lacerda, o. 7-lM7fi8, m. 20-2-18:25. 1.°, c. 
1!».8-1790 com Esinlano ínácio de Oliveira (V. Oliveiras, § 1.°, n.° 4) 
â.», c. 24-12-1.^14 com Manuel Inácio do Canto {V. Cunhas, § .V , n.0 6) 
— ( 3 0 ) 
l í G a s p a r P e r e i r a de L a c e r d a S i l ve i ra S a r m e n t o — n. 
5-1-1760, m. 2 3 - I M 8 2 I Í . c. 3 M 1-1820 com Inária E,iii7,a Tomâsia, 
» HI. 29-0-18t¡r¡. — ( 3 1 ) 
Tiveram : 
12 .Uexandrri Pereira de Lacerda, que segue 
12 Maria Pereira de Lacerda, m. 4-8-1840, c. 8-8-1827 com Manuel [ lú -
cio Brum do Canto (V. Cunhas, § ?>,*, n." 7} 
12 António Silveira du Lacerda,'m.' 0-10-1837. casou com Margarida 
Leonor Telr-s, ti. 4-7-180¡j. m. (¡-3-18*8 (V. Sousaa, §1.0,n.a4) de quem 
teve: 
i a Estácio Teles de /.acorda, n. a-12-182!) 
l-> António Teles de Lacerda, n. 1830 
Ci Caspar Teles de Lacerda, n. 19-10-183G, casou com sua pei-
ina Adelaide Teles, n. 1 «-9-1842. m. 28-7-1884 (V. Sousas, § 
1.°. n.» o) 
V.\ Augusto Cai-los Teles de Lacerda, n. «-7-1833, m. 29-7-1884, 
casou com sua prima flermenegikla Teles de Lacerda, n. 30-
í-18'ii, i». 9-8-1893 (V. Sousas, § 1.°, w* S) ( 3 « ) 
Tiveram : 
14 Maria Teles de Lacerda, n. 1-9-1803 
FÁMJL IÂ8 F A I A L E N S E S — m 
i h Raquel Teles de Lacerda, 11. 186g, c. 17-8-1894 com 
'J'omás Francisco de Kreilas, m. -14-1-1899 com ae--
hüiía c qurilj'o anos de idade 
H Antonio Teles de T-accrda, n. lí-o-lSCS, f, 21-2-
Í90a com Adelaide J'aimii'a da Silv.-i 
M Angelina IVdes de Lac^j-da 
\ ' i tlaspar T I Í U S de i/.H.-enia, u. ."j-íM¡Jr¿, m. 1917. — 
( 3 : s ) 
12 Sebastião de Lacerda Pereira, in. 27-0-1859, casem com Maila Forlu-
natSj in. t9-õ-19il6, de quem teve: 
13 Gaspar Pereira de Lacerda, n. 1834, rn. 3-3-1899 
13 Sebastião do Lacerda Pereira, n. 24-3-1839, m. :¡l-12-190t). 
«. 11-3-1863 com Mariana Adelaide Bulcão, n. 15-2-1843 (V. 
Bulcões, § 2 a . 0 MJ 
13 Maria de Lacei da lareira, n 2-1-1836 
13 Ana de Lacerda Pereira, in. 9-r>-1897 
13 Ana, n. i-U-1837. m. 18-4-1840 
13 Inácia, n. 16-iO-Í8'il 
13 i'oi'ti.uialü de Lvci-da Pereira, n. 1 l-.j-l«S'i:j. m. 2;»-7-i913, c 
18-1-1868 com -XiMald.- \iigu>la il,: Betonciii'l, m. 11-11.1879, 
de (jneiii lnnivc: 
14 Julio liiiíeiK-oi'í di; Lacerda, n lO-ii-lSGü, c-asou 
com Maria Miomena, dr (|iieiu fr.vc: 
Ití Adelaide Belcnciirl de Lacerda 
14 Amélia Helene uri de Lacerda, n. 30-6-187Í, e. 19-
7-1893 com Aulòmo Cactos Nunes, nascciido (lésle 
consórcio: 
13 Luís i'c [/¡cerda Nunes, n. 3-7-1894. casou 
com Joana Chaves, de <juem teve: 
16 Luís Nunes, n. 1913 
i*i Cdiianlo de Lacerda Nunes, 6-7-1893 
13 Carhis de Lacer.ía Nuuc.-. 45-9-1 «97 
10 António de J^acerda Nunes, 14-3-1903 
l á A lexandre P e r e i r a de L a c e r d a - n. 2-8-1790, JU. 10-3-
I85: i , c. 8-8-1827 com Mari;! de l,;«vrí.!u l ín .m do Canlo. n. |:(-8-
1795, i n . |r>-:».|877 (V. C u n h a s , § .'>.", it." 7i do «|UOin t e v e : 
13 Gaspar Pereira de Lácenla, (¡ue segui' 
13 Alexandre Pereira de Lacerda, n. 183:). ui 9-6-!9»:i. c. 2i-B>-1880 
com Virgínia Mendonca, de ÍÍÕUMM 
1.4 Haul de Laivrda, n. 6-9-1871. LM 3-3-1892 
m — F À M I M A S F A I A L m S i S S 
l'i José (le Lanada, it. 10--J-J870, m. ái--J-líM«>, r. íl--!.lS','-2 
com Marta cia (ílôria Avtilar, uascoitdi) clcisto consüi'i'io : 
15 Clotilde, it. VIA-Wto'ó, m. d»; imisos 
IT) lloi'leuse Avelar de Lacerda, n. .'M-IK'J."* 
!:"> NaLália, n. l t i - í»- ls^i , ni. 17-7-1 
15 Helena, n. 8-7-jyí)2. m. ->¿-G-lí)0:¡ 
15 Virgínia Avelai- de Lacerda, ii-
15 Maria da Coucei^'an l^acorda, n. r.)-3-íH!) 1, r. ti-7-
1111.8 com Emílio Rodrigues l'eri'cira, havendo dèstc. 
coriMircio • 
U> Emílio A veiar Fwroira 
IT» l.ticiiitm Aveiar ilc [.act't'da, u. Hi-X-lUu.) 
I-» Alexandre Avelar do Uu'.frda, n. 1 l-'J-lW.t, CIIMHI 
coin laicia Cunha l i rum. do IJUCIIL love: 
Hi losé 
1'i Maria Li'icia " 
13 Manuel Inácio Brum do Cauto Lacerda, ii. 'W-'t-ltiiVÁ, ui. ;»-H-JíH)o; 1." 
c. 2ti-4.-18õ'2 com sua yrinia Mariana Bnini do (janto líamos, n. 7-8-
m % m. 20-8-lb64 (V. Pais. § I.0. n.u GJ '2°. c iíl-10-18tiõ o m Maria 
da Glória Garcia da Rosa, ». T-S-isy^, m, \:->.\\-\m (V. Garcias, § 2.°, 
ft.* 7) Do iirimeiio mali'iiiiónio houve: 
l i Ana Olívia do Canto Lacerda, ii. 18-2-1S.V., c. O-V-lS'-'i cum 
Lizandro Augusto Justiniano de Lima. viuvo de Ana Etelvina 
. Linhares (V. Linhares, § i.". i i . " íl) 
í>o segundo matrimónitj houve: 
11 Manuel dt.i Caído Lacerda, n. 
l-i Maria Oliua de Lacerda, n. áã-J-18:ío. m. JM.Õ-IKISO, C, i-'i-l^tj'jt com 
José Joaquim de Azevedo. — (HUI) 
Tiveram: 
Vv Adelaide de Lace rd i, Azevedo, n. ¿-l^- l^Gl, casow com Ma-
nuel Victoi- da Rocha, nascendo déste eoiisórcio: 
10 Victor Azevedo da Rocha, u. 1-H-18JK), m. 3.1-
1903 
11 -losé de Lacerda Azevedo, ii. 25-11-I86ò, c. 18-7-l^â7 com 
Dina de Carvalho, de quem houve: 
IS José de Lacerda Carvalho Azevedo, n. 23-8-1890 
15 Maria de Carvalho Azevedo, a. 7-51888, casada 
com Joaquim Azevedo, havendo déste consórcio: 
4 Maria Antonieta, u. 1 -9-1909 
n; Kstela Azcv-tMlo. n. . í . j . ig ís 
If) Hcnalo do GarvaHio de I-;tcôida Azevedo, 
n. 15-HMÍI20 
l;( Aua Bivira do Gatilo. n. Ifí-iMH-W, m. l í i l l , c -'(O-lo-isr^ «om Ma-
nuel Inácio do r.anto Kauio^ (V. Pais, § n.» (.1) 
l.!t Inácia Porei ra de Lacera.-;, n. l-^-lSí-H, m. :-MM)-líH2. c. 2!M-1-S81, 
com António de \Mw\n Ataide (V. Ataides, § 1 u7 w« l i ) 
13 G a s p a r P e r e i r a de L a c e r d a — n. 28-11-1828, m. 29-11-
1873. c, 8--'Í-38'ÍO com Francisca Emil ia do ia Cerda, u. 17-1-183!, 
j u . 4-2-1875 (V. § 3.°, li.0 101 T i v e r a m : 
l f Alexandre di' I.actti'da, <|iie >t'gne 
I I .Haria Cioiiid.' de Laconla. n. t- í-t^ó-', INIMHI coin AliVi'du de Lurur-
d:t l.uvaliiM'e Heii(-ii,i (V. PcixotOS. § Ü.". ü." 11) 
I I Olivia de Lacinia, n. 28-8-18«á 
14 A lexandre d e L a c e r d a n. 27-3-1857, Jm. 20-0-1 DIG. I.% 
casou com M i d a Noroulm Ataidc. n. 30-(M857 ( V. A t a í c l e s , § l.", 
n.0 121 2.''', cusou com Lu i/.a Au^u^ía du Silva, du (|tiein teve: 
Maria Olívia de lanada, ¡i. I^'M. v. is-r(-ií!()7 cnu loin.'ís (.nlarle da 
Silva, liavemlo dé-ste consórcio: 
M¡ Mauuel de Lacerda Guiarle da Silva, n :»>.;-{-HMW 
¡fí Maria de Gacerita Cularl.e da SÍIVJL II. i:t-K-liíLll 
Ui AloNandro do Lacerda ('aliarte da Silva, tu líi-â-iUI? 
1 5 . " 
3 Izabei G u l a r t e P e r e i r a i§ 2.°, H. " 31 - casada com Diogo 
Vaz. - T iveram: 
4 Gregório d'Utra j'erídra, que sf^m-
'i Fraítciscd Pereira do Lomos 
I Amaro Pereira d'Ulra. clérigo ' 
•i Catarina da Coueeição. religiosa m» mosteim de S. Juão - ( t í íS ) 
í Margarida da Silveira Pereira, que segue no § 8." 
4 G r e g ó r i o d 'Utra P e r e i r a — m. 20-9-1619, c. 24-10-1607 
com Catarina Teixeira de Azevedo, u i . 2-8-1667, de quem t e v e : 
•"> Gregório d'Utra da Silveira Garanta., que segue 
"> Tomé Pereira 
b Maria da A|jre,ienl.aeão. freira nu convenio de S. Juào - ( Í Í O ) 
.*» T/aliol Gularte Pereira, m. " 'Uf ir-TT. r-asada com Antóniít Silveira Ar-
mãe. — Tiveram: 
,42! - F A M I L I A S FAJALBtfSXti 
O ALHÓJJÍÜ Siívnira Armão. ID. 2¿¡-1-1Í1L' COIII seíenta c cmco 
anos de id.nle. 1.°. c. 2-lí-l()(5^ rom Margarida Gil da Silveira, 
in. 2-3á-Hi76 (V. Silveiras, § •2o, n." ó) -J.*, c. -i-G-lMi com 
l'aula Brum da Süvüint, ni. (V Terras, i? 2.°, i).D 6) 
c. íKt-n-lGUO com Mariii [••(irtada de Moudimra. — f : í r ) 
0 Francisco Silveira Annào, clángo, vigário na Foftíira 
t> Maria dti Azevedo, ni. lo-l-JT-21 enm oilcnla anos de idade, 
casou com Fraouisco Peixoto da Silveira, in. .IÕ-ÍMVOA (V. Be-
tencurts, § ¿.0, n.0 -i) 
fi Greffót'io d'Ulr.'i, m. Ül-^-KlSí. 10 casou coin Izabid da Sil-
veira, ''2.° casou com V • • Déslc segundo matrimónio teve: 
* 7 Inés Anión ¡a da Silveira, ni. i-i-^-JTM coin sessen-
ta (¡ seis anus do idadts. casou com Inácio Soares de 
Sou,>a (V. toares, § 1.°, i¡." -'i) 
T V. . . ousada cum Manurt Soaro TtMSt'ifrt 
Sebastião Siivnra Armão, casado com Ualifl d'Utra, m. íít-
I-1701. de iiuom ieve: 
7 Catarina d'Utra. I>. i'7-l-.UUil 
T \VA\W\ da Asccnrão. 1). H-5-HÍ7;}, m._lt-7-lGy3 
7 Maria Josefa da'Silveira, c. J0-l-liU7 com iMlijte 
Silveira 
7 Margarida d l í l ia da Silveira, !i. 1-7-1077, íason 
com Fi'ancisco Coj-rtia da Silveira, liavendo dèsle con-
sórcio : 
•s Tereza IJcí iiai'da da Silveira, c. f8-S-J7;>L' 
com António Pereira da Silveira (V. § •{.", 
ii.0 U) 
7 Mana das Candeias, ca>ada com Manuel de Ávila 
Uetencnrt {V. Betencurts, $ •>:•, n." [) 
7 Francisco Silveira Armão. 1). ;¡-.!M(>tíOf m. 7-10-17^^, 
c. y-S-ITin com Catarina de Ilrum. b. 18-a-i69'.l. m. 
„'S-i(i-i7:¡H (V. Terras, § 2.°, n." S) — Tiveram: 
H António de Hrum da Silveira Armão, u. .19-
i'-W^'», clisen cem Knlnísia Felícia de Jesus 
João Silveira Armào, n. 2J-Ü-17Í-1 
* Matmel da Silveira, n. 2M2-171] 
« Maria Ana Bei'narda, n. rj-9-1717 
S Vitória Bernarda, n. •20-.J-1721 
7 Miiuiirl Si!v((ira, h. '-'-"!-Lá-iOdís 
< António Silveira Armão, b. iíri-7-UU'íij, m. 19 1-J7.'i2, 
casou com Luzia Siiveira, tu. ¡-9-1782, do quem teve: 
s I/abol da Silveira, n. <S-l-17fl. m. to-JiJ-
í 703 
>s Maria Josefa da ÍAV/, <••. ¿5-1-1711 com Jojé 
Undrijines Terra 
FAMIL IAS F A U L E m m — m 
8 Tixcz.'t Maria de Jos us, in. 2-12-1746, c. I-
I í-! 742 {"(iin Atifónin Silvtíirn Cofllho (V. § 
7 Maíiiis da Silveira, ii. 7-1-líia'i, m. U- i - l / . ' ¡ | , casou 
m m M.'iria da Trimi:!']-', de (|iicif) icviv 
• K Ana Maria da Silveira, c. So-U-l / .B cn 
Aiikini i) ¡''raiicivco d'Ávi ia 
« Josi'lii Malparida, n. 2V-10.1729 
•S Druniitgos da Silveira, n. H-2-17¿t 
S Jost- Silvñira Amtán. (•, :\-(.\-[7'.>.\ awn \m\\\ 
M.iria 
N V ic ' i i to da Silveira Arinán. u. ¿fi-iS-WX-'., 
i'a--i)ll euit] luacia .l0:ii|ll!!l.-| de j i ' ^ i i ^ . do i]iiem 
l"V)V 
!> Jn.-í Viccuttí da Silveira, c. 'i-tí-
I ^ í i-mu Ana DolUim 
Gregór io d'Utra da S i lve i ra G a r a u t a — r. l5-5-nH¡i r om 
HÚI'IVÍH'H l ' i ' r i ' i f a di- Mi'ndimV'i .V. M e i u l o n ç a s , í i . ' . n." :Í'I de \\\w\\\ 
houve: 
i) Molías d'Ulra da Silveira, {¡ue SL'^UI; 
íí Gi'Opórlo d T i ra I'ere.ira, h. líi-lS-iG/íi, o i r r igo — ( i í H ) 
f' Jitrgii di- Sania Tenva . Ii áii-í'Míi?!, ndití iu-d e^rmeliLi i:"ts>) 
ÍJ iM'aDri^cn. h. íMi- iOüT 
fl fíalarina, h. i4-á-ifil¡i) 
(5 Intís, b. 28-Í-1C77 
fi Inés. h. ^-c2-ifi7',i 
(i Idália, i). .'i-H-lfi73 
ti Maria.; h. '^'i-JMOli.» 
'i .iü-elá Auli i l i ia de Jesus, li ^'t JMfitfO, Uei ia im conv^íi lo da Cidria 
- - (,-AO} 
Mat ías d 'Utra da S i lve i ra ¡ i . ¿ í i - 2 - l G í i ( I , m. 3 I - M 7 ; í 9 . 
1. " r. 9-I0-if!a:i r o m Marga r i da d T ü ' a da S i l v o i r a , m. 20-12-1688; 
2. °, c. 15-9-1700 com Tn'fjüi Chira Hci-li io. m. 8-8- l7 ' i7 l'V. B e r -
q u ó s . § i.1', i i . " á) - - 4 1 ; 
Dn segundo i i ia l r i inóuio l eve : 
7 Aiítí')iiio Fr.'iiiasciMla Silveira, (|in> seyue 
7 Pedro iÍori¡iió Uel-ííio. n :H-7-í70H. m. íí-2-17:i(i 
7 João, l i . ÍM0-Í7t¿ 
7 Jorge, u. i5-(i-17iO 
7 Maria, n. 1713 
7 Ana Maria Vi loria i,,- ,,• - ni,.) 
7 Mana Aulónia ,í/eineas, 10-4-171.)L.wir^ „ . ,01(Vf,I110 [U üt6|.i:i 
7 Joana Tereza da (Àmui.dcào, i i . t i "i-MV') 
1 Torera Clara Del lliu, n. ü-10-1722 — 
7 l''r.iiinsn> Anlóniu da "SHVIVUM ÍVvtji it) ti s l - l ldr i . rü^im TIMU \\\:\ 
VelaM-n VjL.li/ia ( - i r t , 
~ JpAjUpblAS F À U L S N I S J S S 
Tivei'aui: 
8 Toixv.a Clarn Margarida Borqnú ila Siiveii'a tí lUca, casada 
com Aotóiiio Feliciano Cuper « . ^ ^ 
8 Ana Maria Molina Velasco da Silveira 
8 Josefa Joaquina Velasco c Silveira, casada com João Mauri-
cio da Gama HYeilas. — (-*'-*0 
Ttverarn: 
;i .losé Mai'ia da (lama Frailas líorquó (mai'quez de 
(laMasalo) casado com F . . t i c qtiom houve: 
iO José Maria da Ganta Dias Rerejuó 
7 António F r a n c i s c o da S i l ve i ra i i . 170 ! , m. A-10-1759, 
c. 15^5-1730-com Catarina Dclencurl Corte Heal, n. 5-7-17j : { , m. 9-
5-1757 (V. b e r r a s , § I.0, n." 7) de quem teve: 
8 Jorge limm «la Silveira, n. I4 - l i -173^ ni. 29-10-1772 — (^T i ) 
8 Inácio Xavier Brum da Ailvoira, n. 31-7-Í7'iO, l'radc 
8 Francisca, n. 6-2-174^ 
8 Tereza, n. 43-12-1746 
8 k r i a das Merccs. n. S^S-1.738 } m * - m ^ (,ft S- ^ 0 - í 4 O ) 
Luís da S i lve i ra Coe lho {§ 't.", ¡t." 7| —• casado com Luzia 
UpiifalvY.s, íle (]ut<.u\ tuve: 
8. Marja.Silveira, que s u g m * 
tt Aniómo Silveira (loelho. casado com Maria Pereira, de quoiú houve: -
it Antônio Silvara Coelho, c. 1-11-1742 com Tereza Maria de 
Ji'siis (V. § r>.0. n." R) 
Mar ia S i lve i ra - b. 3-6-100?,, c. 5^2-1600 com Manuel Roiz, 
nascendo dèste consórcio: 
António S i i v e i ^ d e L a c e r d a — in . 3-4-1780 com nóven la 
anos de ¡dado; I.0, caso» em 1710 com Maria de-São Francisco, m. 
I2;(S-Í7;Í5; 2 / ' , r. 1-11-17'iH com Maria Silyeira. í)o p r ime i ro ma t r i -
mónio houve: 
FAMÍLIAS t Â I A I . E m E S — i í t 
jU Francisco de Sousa Pom ra ib- Kaconlu. qna SÍÍÇIK. 
10 Joao Francisco (ie Lacfírda, <¡m w . s w tin S 7 - " 
10 Uiís Silveira, n. 17-1-1723 
10 António Silveirn. \t. Í-Õ-MM 
10 Ana Maria do Lacorda, n. 20-7-Káo 
10 Francisca Inácia da Silveira, n :M0-I7á'i. m. 7-;Í-(7.J(¡. >• J7-8-1744 
com António Francisco Hiilcuniil fV. Betencurts. & 2 " w (!) 
10 Joana BatisU de Lan-rda. ti. lii-(;-J7:;ii. c. l-j-i^jmi ,-mn Fnmnsro 
Peixoto da Silvi'ira (V. Peixotos. § :¡ ri." 7) 
Teve Anlúnin SÍIVOIIM df i/icorda iln siíruinln luatri inórii i): 
10 Inácia M;il'ia df i.acrrda. n. 7 !l-i7'¡^. I'D-'' ITDI ru in J.tsó lü.-i-
Coelho, havfDi lo tlésln con^úrcio: 
H Manuel .losi1 Dia^ Cnelhu 
I t João Ília- Cubillo, c.-i viiiu i mil M.-n-jji /.'h-riiia (\' Pais ii 
Õ.". D/' li) 
10 Francisca Mari.-ma d;i Siha-iiM d,' Lh'crd.i. n f¡-i¡-l7;¡:¡. I7-1-I7(ÍH 
com Francisco d:i Huidia — ; 
Tiveram: 
11 Maria Aurui'a Hoclia. n. -¿H-'A-W.H. m. l i fMHfi.'i. ti'cira i>rn-
fessa no rnn.-iftim ila lilóna 
II António L m < \ ¡ \ Bocha. n. H-2-17yá. m. ai-7-l8."»7. c. 17-
1-1828 com Maria Silveira liatisfa. m. 4-MK7Í). d» quoin Le-
Yr : 
iá Francisco líocllii, n ;t-t-ÍH-i'.}, IH. 18-i-lül»; 
1-̂  Amónio dti Lacmla Mocha. n. 28-4-18.'i2, c 9-t-
18;»!) t o m i.crii iidcs Moura (V. Ribeiros, § i n." iij 
U Franci-ca P.oclta, n iMí - lM."» 
12 Maria \iirora Bocha. ». 30-.5i-!83^: m. i7-6-i!iál 
M Mariana «odia. n. C-S)-1834. c «-7-l8«l om Dn-
mingos Silo.- Teixeira da Cnnlia, m. 17-10 1;117 
11 -laana Hoetia, n. lit 2-1840, m á-f)-189:í 
12 biizji Hecha, n. 9-1-18^7, m. 1-189:» 
•lí Vna Rocha, n. 10-9-1811, easoti coin iu>r Soares 
de Évora, m. 21-8-1869. Tivi-ram: 
i,i Maria Amólia Bocha. n. lu-7-1864 
i;í Maria Aurora Kvora, n. ál-ñ-1861. m. 1-8-
1880. c lá-5-Í^78 CONI .Miiíiistn Bnlcào (V. 
§^.n. n.0 l i ) 
12 Hita Bocha, n. 11-0-18W, casou com Anatólio Tei-
xeira, havendo deste COIIMÍIVIO' 
13 Iza uro Rocha Teixeira, c. ¿0-7-1892 com 
Jimia (iraca 
4 2 i ; - F A M J l l A . S t - A t A U > l X , $ i M 
10 F r a n c i s c o de S o u s a P e r e i r a de L a c e r d a — i i . 6 -9 -1721 , 
ra. I Í - 5 - I 7 8 - Í , c. á 0 - l - l 7 ( ; 5 com V1;H-Í,Í Inácia da Si lveira (V. § 9.» 
n.0 5 ) do, qutnn teve : 
M Catarina Lni/a do í-nctü'il.'i, segu^ 
11 Maria Vie^ncia ile Liiotirda 
H Rila Vir.òiifia ilo Lacerda 
11 C a t a r i n a L u i z a de L a c e r d a i:. \$-12-1791 com Jose Sil-
veira de Escobar, i iavondo dèsle consórc io : 
12 João Silveira <lu Lacen];!. Í|IIO seguo 
Í2 Clara Luiza <!e ¡/¡corda, n. 10-9-1801 c. 10-8-1831 com .losé Fran-
cisco ÍVi'üira i-'inhñiro 
ia Dpliinn lajiza tio l.acenia, JI. ÍÍ-4-1807. in. 18-9-1891,. casmi corn An-
Uiiiio Silveira Calvino 
12 Hila Lüiza fin Lacerda, c. ^.'i-S-ÍS-id com Tomás Pereira Jorgt», ha-
vi'ndo désif roiKóri'io : 
1.1 António Pereira de Lácenla, n. 13-12-1843; c. 11-fl-
1877 com Izabol Adciaido, in. (¡-5-1882; casou com Maria 
Liói'ia Snnctie-s: 3.°, casou com Ana Siivoira 
13 Maria h M do Lacerda, n. l l - t í -184i, m. 23-3-1874 
12 Maria VicOncia de Lacerda, n. 8-3-1790, c. zn-l-lSiñ com Tomás Pe-
reira Jorge, nascendo riOste consórcio: 
L i l-'rancisco Pereíi'a de Laconht 
13 Amónio I'ereira iorge, casado com Mariana tíernanta 
l í Amonio Silveira do Lacerda, n. 24-3-1810, c. 4-11-1832 com Florin-
da Mariana, m. 21-3-1808, de quem luve: 
13 Maria Kiorinda de Lacerda, n. 3-5-1837, casou com João Pe-
reira Lnijnz Silveiras, íj 3.°, u. 13) 
12 João S i lve i ra de L a c e r d a n. 27 -1 -1800 ,0 . I 0 -2 - I831 com 
Angélica Wosu, d¡' r p i r m (ove: 
,1 - ' ! .fo>é Silveira de Lacerda, r|iio segao 
13 Mana ),ai]lina de Lai'orda. c 22-7-1830 coin seu juimo ioiè Fraucis-
co do Lacerda (V. § 7.". n.» 12) 
13 Mariana Delliita (ie Lacerda, n 12-8-1834, c. 18-8-1831 com Manuel 
iM'imcisco Hodrigues 
13 José S i lve i ra de L a c e r d a — n. 17-12-1831, casou com Ma-
ria Clara da Conceição, do quem fevf i : 
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14- José Silveira du Luanda, c. 9-r>-l.syá com Mariri Ávib de tíscokii1 
14 Ciara Emília df. Lficorda, n. â7-9-1871. c. .'U-7-í^)o com Manuel 
Francisco Gomes 
14 Filomena da Conceição Lacerda., u. G-J- ÍNH a ÜMM881 ona Antó-
nio Garcia da tlosa 
)J Maria da Conceição J/icc-nía. ¡i. c, cum Francis-
co da Rosa Silveira 
14 liosa Emília de Lacinia, M -Jo-l- lSW; c. :ÍÍ-7-ÍSI>;> com José Silvei-
i'a Macliadi» 
"J'i Francisco Siivi'ira d<! Latvnia. n. .ID- i-LsOJ, caxm coin llosa Ailfdi-
na da Silva 
5 i : 
10 J o s é F r a n c i s c o de L a c e r d a i j j (i.1*, n.0 i u i n. 20-0-1730, ca-
sou com Rosa Homarda, cic ([innu IO.VÍ;: 
11. Diogo l'eroira de Í.M i'i'd,!. (¡HÍ: sr- în1 
I I l-Yancisca do f.micrd.p. n. -'o-.ViT'.ik r. '.i-Utsmi niu) .íosr rtüvoira 
Betoncurí (V. Betencurts. § '•'>."_, n." ^¡ 
11 N"arcisa de Lacerda, u. (v i - i (84 
11 Arnéiia Uiiza do ijaci.'fda. n. ITS;, ni. !Mi-l.sil.'¡. jroira ¡iroíossa no 
convento de S. João 
11 José Franc!s<:o de f'^aerrda, ti i -Ti- l l - l ruj. rasoa rom Maria Paulina 
de fCscolKir, de qnem icvi:: 
1 - Mari;\ da Giti'.'iii l.;it;('i'ú;i. r. VJ-iMi/iS ruin .iu.só Mai'ia de 
Sonsa .Marliarto. — Tiveram: 
i:; .l(isé Alaria di^ Lacerda Alachado, casario rom Rosa 
l'ernétna 
12 Rosa de Lacerda, casada coin José da liosa da Silveira, 
nascendo désto consorcio: 
l o Gahncla Km ília do Lacerda, í." c. lü-5-1877 com 
Manuel da llosa Prreira: ' i . " , com Francis-
co da Uosa F.scohar 
13 Mariana Aurora de Lacerda, n. 8-11-184-1, c. lo-10-
lfi?[ com João de Dens da Silva Uaminha 
11 António de Lacerda Pereira, c. ÜO-8-17Ü8 com Ana .Malíide j'idquó-
ria, de cfuom leve: 
\'¿ Jo^é Filipe de Lacerda, tt J M - i H i á , ,•. 7-7-18^1 com Ana 
Zefenna Coiiç.alvus (V. Pais, § -A:-, i t " ií) di' nuetn lujtne: 
l.j Jo.sé Filipe de Lacerda, ti. l-:V1.8áá: i c. :;0-Õ-I.ÍSÕ7 
com FiMiicisca Paulina.'J.", c. I'MM^T'.i com Maria 
<\'A<-:-)'I -'"ÍÍMÜ1!'.' j ' i .- ' l i ' i ' :" ' ' . : :! ' ' l ' - .r ; 
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11 Zelbi-ina fie Lacerda, c. .11-7-18í»7 
com Kraiicisro t-'nrtfulo líodrigues 
I í ¡rene rio Laivnla, n. 2:5-9-1889 
i'i. Jos.- Filipe ele Lácenla, n. 20-1-1884 
I I : Eduviges de Lacerda, n. 1(5-12-1892 
14 Uufíno de Lacerda, u. 4-4-1894 
11 Diogo P e r e i r a de L a c e r d a n. I 2 - M 7 8 0 . Do llosa Clan) , 
solteira, t o v o : 
12 José F r a n c i s c o de L a c e r d a — o. 22-7-1800 com sita pr ima 
Maria Paulina do Lacerda (V. § 6.°, n.0 131 de q u e m t e v e : 
13 Manuel j''!'atji.:i>i:o de Laoorda. que segue 
I-'! JOÍÓ Kraufisí/o de Lacerda, c. S(M1-í^8-': com Maria da Gloria 
13 i/aliet Aijgusla di: Lácenla, c. 1V-!-I8IO com Mariano de.Escobar 
I:Í Marl i Ciara de Lacenla. u. -Ml-is.'})., casada com Manuel Garcia 
Luiei'euciaua I'audiin ilc Lácenla, n. 7-M 180<¡, C LJ-V-ISTS com Ait-
lónio liosa Machado 
13 IVIanuel F r a n c i s c o de L a c e r d a ¡i. 19-10-1853, c. 2 ' 5 - i l -
I 8 8 Í com f i lomena Paulina de Lsoobur, de quem t e v e : 
11 José Francisco ile Lacerda, ir- 'JD-12-Í8hli 
14 Manuel Pinheiro de Lacerda, u. 2.:¡-.Vt!M)l 
S 8 . ' 
ÍVIargarida da S i l v e i r a P e r e i r a 5.°, n.0 \ ) — casada com 
Anlónio Pereira Laraista ^ S l 
T i v e r a m : 
5 Guneaio t'ereira dn T-acerda. que segue 
õ Diogo Pereiiít de Lacerda - (•=*:!>) 
õ Maria das Chagas - - (í><>) 
Gonçalo P e r e i r a de L a c e r d a - eii.suu e m I t í í í j com Izabel 
de Azevedo, natural da vi la das Volas, m. 9-2- l f iS7 - - (51) 
Tiveram : 
Antonio de L a c e r d a P e r e i r a — n. IU-7-165J, uas Velas, m. 
25-5-1730 na vi la da Hor ta : 1.° casou com Paula de Sequeira, n. 
l4 -12- l ( )Bn, Hlhii do capitão-mór das Volas, António Alves. Machado, 
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'2." t'. 2 6 - M G 8 7 , nu HorUi, coin Hriolanja de Arez da Si lveira, b. 30-
r.-i(}()l (V. A t a í d e s , § J.w. n.0 fi) — { '52 ) 
Teve do pr i i i i e im ma l r imòn io : 
7 . \ i i lònio <!e I.ai'üi'da Pernira, qm sogin.; 
7 Cutí imm fl;i Si lveira de Lacerda 
Dn segundo u i u t n i n ú i i i i ) t e v e : 
7 .Juão de Lacei'da t'oi'jaz. I.ÍIÍÍÍIOM) Cif iuol i la — ( S í í ) 
7 Jusr J-'ranciaCü de, Lacerda f'ei'cira 
> \rMivÀ V'i;\\ài\ de La.-ei'iia. m. ;M-17;"H, casada com DÍOÍTO Labal (V-
Laíiats, § J.". i i . " -'M 
A n t ó n i o d e L a c e r d a P e r e i r a — e. 15-10-1714 com Fraricis-
oa ¡ít'íe¡i(^.¡!-t do Ávíhi, u .Unra i da v i la das Velas •— ( 5 4 ) 
T i v e r a i í ! : 
s .ÍMM' lYanc i x . i ' li.1 Líicí'i 'd.i. imu .-egut1 
S .\¡:iril!¡!i d f !.;.,'<;i'd;¡ ] ' r ¡ v¡ra. V li'1 ri go 
UmbehiiH fraitcUi.'.1. de LacLi-fta, c. l - i -T- iT-H i;oit) Diogo AJIIÓIIÍO da 
Si lvr i ra (V. Silveiras, § -J.0, n.u 10) 
José F r a n c i s c o de L a c e r d a P e r e i r a - c. 7-3-1744 com 
Ana Margarida .Macharlo, de quem teve : 
íf ,Antójiio de, Lncecda Pei'üiiM I'orjaz, fine siigut: 
s1 José, Francisco do Lacerda 
i) Gonçalo Pei'fiira de Lacerda 
!' Tci' i 'za de Lacerda. iVeira no morteiro do Uozái'iu, S. Jorge 
Umbeli i ia de Lacerda 
'•' Ana de Laceróla, c, lií-2-1781 oum José de Sousa Cabral, havendo 
dè&fe consórcio: 
1" Ana do Lacerda Cabral, casada com João Forjaz de Lacer-
da (V. Silveiras.. § .V. n." V2) 
10 Mariana de Lacerda, casada com Joaquim .fosé Ferreira da 
Silvcir:» (V. Silveiras, § y.«, n.0 lâ) 
Hl .Ici'óiiiiiio José dc Lacerda Cabral, casado com Mariana l io-
sa da Siívdira {V. Silveiras, § •r».u, n." Vi) do (]neiii tevo: 
J.t Beatriz de Lacerda Cabral, casada com seu primo 
Amónio Mariano de Lacerda Cabral (V. abaixo, n." 
U ) 
11 Mana Flora de Lacerda Cabral, casada com José 
Teixeira Betoncnrt 
I I Maria Joaquina de Lacerda Cabral, casada com 
Amaro Soares de Albergaria (V. Soares. § ít.», n." $) 
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.'O [•"raneiscu I'erfiii'a de Lacerda daíjral, casitdo 'com Mariana 
Amélia Silva, de quoni t m ; : 
11 Amónio Mariano de, Lacerda, casado com sua pri-
ma Beatriz de Lacerda Cabral (V, acima, n.- 11) 
10 Constantino tio Lacerda Caitral, casado com Ana Vieôneia 
Lorjax de j,acerd;i (V. Silveiras, 3.°, ri." 12) de quem houve: 
l i Maria de Larerdii Ca!)i';il, casada com Josi'- Terra 
de Laenrda 
Maria Cti^lódia Kor.jíH dr Lacerda, c. 20-f5-lí9() com .fosé Francisco 
da Silveira — frsr») 
Tiveram: 
10 ISárli.'i'a de Lacerda 
10 António 'lo Lacerda Pereira, c. 19-11-1834 com Izabel Ber-
narda da Silveira Mimiz {V. Silveiras, § ">.u, n." l i ) de quem 
teve: 
11 António de Lacerda i'ereira. Korjaz, casado com 
sua prima Tereza Ermelinda de Lacerda (V, abaixo, 
n." ; 1) de quem teve: 
'.'•>. António de Lacerda Pereira Forjaz 
L' João Pereira de Lacerda Forjaz, ri. 9-12-
LS69, casou com Luiza do Amaral Viana, de 
q.iem teve: 
^ Maria, n. 1-12-1900 
11 Maria Luiza Viana de l-acerda, 
n. 2-2-10-1901 
l i Jusé de Lac<'."di Pereira Forjaz, casado com sua 
pnina Bita ftíoniz ^ u reto (V. Silveiras, § õ.", n.0 14) 
11 João Porei i a 
i l Joaquiui Augusto de Lacerda Forjaz 
11 Cândido Peieira do Lacerda Forjaz 
11 Tomé de Lacerda 
11 Maria Tereza de Lacerd..1 Forjaz. casada com seu 
primo Tomé Gregório de La 'erda (V. abaixo, a 0 11) 
10 José Francisco do Lacerda, c. 13-1-18-',> com sua prima Ana 
Utília de Lacerda (V. abaixo, n.* 10) de qivm houve : 
U António de Lacerda I'ereira, clérigo 
l i José Augusto Pereira de Lacerda 
11 Tereza Ermelinda de ' acerda. casada con* seu 
primo António de La.Te.da l'ereira'Forjaz 'V. ao> a, 
n 0 111 
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í l loSo Augusto Peroira do I-accrda, crtsado com Ma-
fia Emília Gonçalves 
11 Francisco Augusto ri» Lüi^i-fla Koria*. 'l evo o filho 
natural: 
12 Kiviuci.sco AiiKtt.Mo de f^u'tíi'da Korjaz, 
m^flicn. casado rom Zulmira Hibciro, n. 21-
ü-líttí? (V Ribeiroa, ,§ l."f u " H) df. rjuom 
tioiivp: 
í:! liaitl, ii. ^-12-19(», m. do horas 
i:l Alice, ii. ¿-IB-lWiy 
Maria Hrtgina (¡o Lacinia, n. 31-
lií Gonçalo Htii Pelvic;* ilc Lacorda. 
I t Cándida füi-cint de I/icenlii, it. ¡Iti.ji-lKd'.i. IH. 7-;)-
'^90, casou corn sua ¡iritlia Kraiirisca Soaroa do La* 
c. rda. ill. 4-1-1877 (V. abaixo, n " 1!) - Tiveram: 
I.1 KrauriM-n Su;u'<'> »(e J^rt'i'da, ». 10-1-
l*í>(\. casada cum (.ahnul Samora Moniz, ba-
i larei ern din-ito. ni. '/l-ti-lOr-' 
\'¿ iJvarijíeima Soares de, Lacerda; casada 
com i, barhaf1! ern direito Lraiici^cu Adria-
no da Y M^L 
12 Matilde loares «le Lacerda, o. á-ll-lSea, 
i-, 24-11-líüSi com M;\]tui-I líecha do AIHHM-
da. nascendo u.'^le cnrisnmo: 
t.'í Mamiid Lt."ei*da do Almeida, n. 
ir)-3-i sao 
Luciano Lacord.. de Almeida, n. 
Ki Ljiciatio, ti- Ü.">-rt-KHyi, m. lO-tí-
\ m 
Y.: Estola, ti :Í8-:J-1MM. m. 
18i¡:i 
13 Uesíinu, i i . '¿ü-7-18Uíj, do 
dias 
10 João Pereira de Lacerda, n. 1814, in- WS: 1.° casou com 
Francisca Luua Soares, u. Lí-.'MKOi (V. soam. $ 4.». n.'8) 
•2.- c. 15-l-18o9 com Maria . l o W h y Km da Câmara (V. Why-
tons, § 1.". l i . ' (i) Uo iirimeiro mairmiuniu teve: 
11 Inácia Soares do Lácenla 
11 l'iaiicisca Soares de Lacerd.L, m. 4-M877. ca>ou 
com seu primo Gandido [Vivirá d* Lacerda (V. aci-
ma, n." 1 \) 
l i Maria Soares do Lacerda, casado com João Paulino 
fia Silveira, tusi-emla rit^lu cmisúivite. 
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ia Josi) i'.'mlino Süvfir.i 
11 TornA Soa ITS do l/ict-M;! 
H João SoaiT-s áv Lm'oi'dn, cas'tdn Mia .Uxrfn Caroli-
na — (SO) 
Tiveram: 
12 Andró di! Lacerda 
12 Joao do Ijacoi'da 
Í2 José do J-aceid.i 
12 Virginia de KaceMa 
i \ Francisco Soares de Larorda, n. 18'11. ni. 17-'Í-
dí)J6, casou com Maria ileln Correa de Molo, 111 ha do 
capilfio-nior da Madaion.t, Toiiiás ("orroa do Molo — 
Tiveram: 
lã Marta Soaros Molo de Lacerda, n. HO-D-
1800: 1.° o. 18-1-181)0 com Manuel Zcrbone: 
2.° casou com Jamos Dalrymplo. — ( E L ? ) 
12 Francisca Soares do Meto Lacerda, o. 
1868, c. MMR87 com José de Sonsa da Ro-
sa, havendo déslo i-ónsórcio: 
l i ! Maria Melo de Lacerda llosa, n. 
M-iU-iasu, en sou com Luís Rati 
Sales 
lü José de Lacerda liosa, n 22-7-
1892 
l i l Helena de Melo de Lacerda Rosa 
10 Ana Forjaz de Lacerda, iS)-tl-18H4 rom Caolano Ferreira 
Nunes, in. 1868. nahiral das Hilieir.is, Pii'o, havendo dêste 
consórcio: 
H Maria das Dores Nunes rio Laceríía, casou com seu 
primo Júlio Pereira de L;cerda (V. abaixo, n.0 11) 
11 Tereza Amélia Clotilde do Lacerda, casou com sen 
primo José de Lacerda Pereira e Sonsa (V. abaixo, 
n." 11} 
I I Francisco Nunes de Lacerda e Melo, c, 20-4-1840 
com Jacinía Teodolina Machado Soares, n. 20-8-1837, 
m, 1909 {V. í-oares, § X.", n:1 9) de quem houve: 
12 
João Macliado Soares 
Francisco Soares de Lacerda Machado, n. 
âí)-M870, c. 7-7-1898 com Olávia de Sousa 
Machado, n. á.Vi 1-1880 (V. Ãtaides, § 2.'\ 
ii.0 H ) de )¡nem teve: 
Cí Francisco Pereira de Lacerda Ma-
chado, n. 1-10-1880 
12 Maria Soares de Lacerda Machado, casada 
com Augusto da Silva Pereira Fornelos — 
Tiveram: 
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13 Forcando de Machaíln Poroira 
13 María Dorotea Pereira 
lít Emília Aiigusia de Lácenla, c. 
18-5-1914, oni Lisboa, com Agfiiiln 
da í^unha Pessoa, liavendo dôste 
consorcio: 
U l'"r;nicisn) j'eilm. u ü i -
1-1910 
in María Utilia de Lacerda Korjaic, cisada rom Joãi> liaolano'l» 
Sousa, havendo dfiste consórcio: 
t i Francisco Auguslo Peroira de Lacerda 
11 Tomé Gregório de Lacerda, cacado com sua prima 
Maria Tereza do Lacerda (V. aci:i:a, i i." ¡1) 
11 António Pereira de Lacerda, casado coin I/atiel 
Pa^hecí», de tjuern teve: 
V¿ João Korjaz Pacheco 
12 Maria Amalia l-'oria/ l'aclu'c.o 
11 João Caetano de Sou^a e í,ai-t>rd;(, easou rom Ma-
ría Silveira — (OS) 
Tiveram: 
V¿ Maria de Lacerda 
ia João de Sousa Lácenla 
V i Josó Caetano de Lacerda: 1," caso» coi» 
Marta Dorotea Pereira da Silveira e Sonsa 
(V. Silveiras, § í».0, n." 14) S.» casou com* 
sua cunhada Estefânia Beatm Peroira da 
Silveira e Sousa — (£íí>) 
12 Francisco de Lacerda, casou com Izaura 
Soares de Lacerda — (OO) 
Tiveram: 
llí Maria Ulília de Lacerda, rasou 
com Pedro Folix de Mendonça Ma-
chado 
líf Joíío Caetano Suares dy Lacerda 
U José de Lacerda Pereira e Sousa, casado com SUA 
prima Tereza Amélia Clotilde do Lacerda (V acima, 
n.011) de quem leve: 
12 João Caetano Nunes do Lacerda, casado 
com Manuela de Lahat Mosrioita, n. 28-:.'-
1864 (V. Labats, § l.", n." «) <le i|ucm lovo: 
l,'S Maria de Mesquita Lacerda, n 
2ij-ii-i8íirj - ( « i ) 
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12 Guilhermino Forjiiz (le. Lácenla. Teve us 
filhos naturais: 
13 Maria Avfllar ('e Lacoi-da, n. 2-9-
1919 
l.'> Tereza Avelar (ie Lacerda, n. âó-
9-1911 
12 António de Lacerda Pereira o Sousa, mó-
dico, caso» com Maria Elisa Batista da Sil-
va, de quem teve: 
13 ioão Caetano Batista de Lacerda 
13 Maria 'fereza Batista de Lacerda 
13 Maria Luiza Batista de Lacerda 
13 Maria Util ia Batista de Lacerda 
13 António Batista de Lacerda 
13 José Batista de Lacerda 
U Josó Jerónimo Cabral de Lacerda, caaou 
com Maria da Encarnação Amaral — ( O ® ) 
12 Tomó Gregório de Lacerda, médico 
12 Francisco Augusto Forjaz de Lacerda 
12 Maria das Dores Nunes de Lacerda, casa-
da com João Romano de Freitas 
\~¿ Büa Amóiia Lacerda 
12 Maria Custódia Nunes de Lacerda, casou 
com José Cipiiano da Silveira Nóbriga, ha-
vendo dóste consórcio: 
, 13 Maria de Lacerda Nóbriga, u. 10-
12-1898 
13 Júlio de Lacerda Nóbriga, n. 4-
;2-1899 
13 José ile Lacerda Nóbriga, tt. 15-
'i-1902 
i;! Alvanna IÍK Lacerda Nóbriga, n. 
7-7-1904 
9 António de L a c e r d a P e r e i r a F o r j a z — c. 17-1 M 7 8 3 com. 
Marin Josefa, tie quem tove: 
10 José Pereira, do Lacerda, que segue 
10 António do Lacerda Pereira 
1Ü Florindo Moreira Sarmento da Lacerda, casado com Joana da Câma-
ra Menezes 
10 João Pereira de Lacerda 
10 Ana Utíiia de Lacerda, casou com seu primo Josó Francisco de La-
cerda (V. acima, n.o 10) 
10 Francisca Dorotea de Lacerda 
10 Leonor de Lacerda 
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10 José P e r e i r a de L a c e r d a — casou com Inácia Peixoto na-
tural de S. í loque, Pico. Kóra do matr imónio t eve : 
U Mlin Pcrnira fio J,;icml;i. rnsado HKI» snn printa Marin ila* Don» 
Quilos ()(( Lácenla (V. acima, 11.0 II) 
? 9 . ° 
B á r b a r a Dias cusaila com Nu no Machado — ( 6 3 j 
T ive ram: 
2 João Machado l'iwmra, i\v.(\ segut: 
3 Antonin Machado 
¿ líealriz iMachado. ca>ada nun (.la^jiar fli)iiii;iii linini da Silvoíra(V 
Terras, § íí», 11." 4) 
João Machado P e r e i r a m. I I-:;-M;I;Õ : I ." , c. I I-I2-I«¡:W) 
com Fraiieiscii S ihc i ra Pestana, m. T - H - l l i i ' i ; -2.", <\ !á-^-M'. i7 cum 
Bárbara d' l j t ra. Bo pr imeiro niatrimóniK l c v ( i : 
3 Inácio Pereira, ([IIÍÍ scitue 
3 Nuno Machado.. J». lü-ií-Ki.'iO. caminí corn í/Uarina d'Llti'a 
3 Paula Poi'ftini. 111. -'MUÍlWi, casada rimi Luís Siivnira 
Do segundo matr imónio h o u v e ; 
¿i Ana PIM'ÍMIM, t:asa¡i;i rom Mamiol Silveira Guiarlo, nascomlo désle 
consórcio: 
4 Bárbara, b. 2(J-1-1GS7 j 
í Ana da Oincoicao, f». tõ-9-lti"<yl fi'üiias no convtMilu d.i í l iú-
4 Maria do líeJera, h. ò-l-ICSf í ría — ( a 4 ) 
4 lirízida Maria do ííoni Despacho' 
'¿ Mai'ia Pereira Machado, b. Iñ-t-lfifiá, m. 1721), (:a>oii rom Francisco 
Pereira Cardoso — {O."*) 
Tiveram: 
4 Uomi'igo.s Por'eü'a (;ardoso, cléi'igo, unvidur ni'li;s!a.->ticn ua 
ilha do Faial, I). l$-MGft>, ni. áá-O-Hl-i 
•I Francisco J>eroH,a Cardoso, I». aO-i-lG*!, c áO-T-HU' com 
Ana Ma ria l'ranci.sca, b. ;¡0.1L'-I(ÍHS, , „ . yi-(¡-174i¡ (V. Garcías, 
§1.°, n." 3> — (CKS) 
Tiveram: 
Uotniugos PmvárA (.ardoso . i^ i „ » dóricos 
Frf l i t r iuro Pi.woiM ( 'H'liosii li 7-;..|7t.v I o 
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João Pereiívi Cardoso, capitão-mor iia vila da Mada-
lena, Pico, D- 1707. casou cora Maria Úrsula Toles (V. 
Utras. § 3.» ii.0 9) 
Tiveram: 
6 Juào Pereira Cardoso, casado com Josefa 
Maria., m. 17-12-1812 
0 Ana Vitória Leite Bracamonte, m. 2-9-1810, 
, casou com Viponte António da Silveira Gu-
terres (V. Guterres, § 1.°, n.' 6) 
<> Florença Luiza Bracamonte, casada cora 
Francisco António d'Ávila líetencurt (V. Be-
tencurts, § 5», n.0 4) 
(> Bernarda Luiza 
d Filipa d:Utra 
0 Lu iza Constância, freira no convento de S. 
João — ( t * *^ ) 
Inácio P e r e i r a — I). ' M á - H i . ' ü , m. 20-7-1680, casou com Ma-
ria cl'lStra, cie quem i cve : 
4 Manuel Silveira Machado, que segue 
4 António Silveira Machado, 1>. 10-2-l(>7a; casou com F . . , de qaetn 
houve: 
5 Maria Inácia da Silveira, c. ^j-a-lTfJõ com Francisco de Sou-
sa Pereira de Lacerda (V. § 6.°, n.s 10) 
4 Manue l S i l v e i r a Machado c. 2 8 - M f i 8 6 . c o m Izabel Rosa, 
tie quem teve: 
5 João Silveira Machado, que segue 
5 Domingos Machado, b. 18-1-1692 
5 António Silveira Machado, b. á7-6-l<i99 
5 João S i l ve i ra Machado — c. 21-2-1729 com Izabel Roau 
1 Izabel P e r e i r a — cuaou com Bartolomeu Luis Fialho. — (68) 
T i v e r a m : 
2 Bartolomeu Luís Pereira, que segue 
2 Gaspar Luis Fialho 
2 João Fialho 
2 Lázam ^amt^. caja.')-"' cft'i i ' ^v i ' . G'ilar'e 
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2 Maria Pereira, casada com João de Medeiros, nascendo déste consór-
cio: 
íi João Fialho de Medeiros, 1.° casou com Maria de Azevedo, 
casou com Bárbara Gularte da Silveira. Do primeiro matri-
mórtio teve: 
4 Izabel da Trindade, freira no convento de Saa João 
- ( O » ) 
•í Francisco Pereira 
3 Maria Gularte, freira no convenio de São João — (T'O) 
3 Violante Pereira, casada com Sebastião Luís de Vargas, qj. 
7-3-1652, nascendo dêste consórcio: 
4 Moi- de São Boaventura, religiosa no mosleiro de 
São João — ( r i ) 
•1. Maria de Lacerda da Silveira, 1.° casou com Estácio 
d'Utra Machado {V. Utras, § 3.°, II."-6) 2.° óàsou com 
Gonçalo Nuues de Arez (V. Mendonças, § 4.°, Ü." 1) — 
4 Baltazar Luis de Vargas, casado com Mónica Perei-
ra, m. 1675 (V. § 2.°, n." 6) — ( ^ 3 ) 
2 B a r t o l o m e u Lu ís P e r e i r a --• casado com F . - - , de quem 
h o u r e : 
3 Maria Almança, que segue 
3 Izabel Pereira, casada com Domingos Fernandes 
3 Bárbara Luís, c. 30-10-1640 com Matias Pereira, nascendo déste con-
sorco: 
1 Maria Pereira, c. 15-5-1671 com seu pi-imo Amaro d'Utra (V. 
abaixo, n." 4) 
3 M a r i a A l m a n ç a — m . 8-5-1663, casou com Sebastião Alver-
uaz, m . 21-1-1675. — T i v e r a m : 
4 Luís Fialho, que segue 
1 Bárbara dlUtra, b. 1-5-1630, c, 28-1-1665 com Francisco Pereira 
4 Amaro Pereira, c. 15-5-1671 com sua prima Mana Pereira (V. acima, 
n.MJ 
\ Sebastião-Alveruaz, b. 16-2-1637, casado com Leonor. - . 
4 Joiío Fialho, c. 3-5-1657 com Maria'Pereira 
í Uuís F ia lho — casado com F. • . , de quem t e v e : 
;> Boque Dias A lvenm, que segue 
5 Viobnío d'Utra Alverça?. .1.°. '•asou com Gaspar da Silveira Leite (V, 
Leites, § l .* , u." ¿5) 2.°, casou com Bai'tolonmu Madruga Vieira, natural 
da cidado do Angra 
& Maria da Graça, freira professa no convento da Glória 
5 Roque D i a s A lvernaz — 1.° casou coin ízabel Pereira de La-
cerda (V. M e n d o n ç a s , § (i.0, n.* 3) 2 / ' casou com Ágada Dias da 
Terra - (74) 
Do pr imei ro mat r imónio teve : 
C Tomás Perfcira de Lacerda, tjue soguo 
Do segundo mat r imónio houve: 
(i Boque Dias Atvernaz 
6 Joana da Cmz, religiosa no mosteiro do São Joàu 
6 T o m á s P e r e i r a de L a c e r d a - c. 15-8-1700 com Maria Jo-
sefa de Simas Pereira (V. G a r e i a s , § i.0, n." 3) de quem t e v e : 
7 António Xavier de Lacorda, que segue 
7 Francisco Xavier de Lacorda, clérigo 
7 António X a v i e r de L a c e r d a — m. 30-7-1777, c. 25-5-1751 
com Elisia Mariana Andreza da Câmara Leite, n. 10-5-1731, m. 7-8-
1755 (V . A ta ides , § 1.°, n.0 9) - T i v e r a m : 
8 António de Lacerda Marramaque, que segue 
8 Elisia Margarida Leite da Câmara, n. 6-8-1755, ra. 29-5-1781, c. 29-6-
1778 com Francisco Why ton da Câmara (V. Whytons, § 1.°, n." 4) 
8 António de L a c e r d a M a r r a m a q u e — u. 9-1-1752, m . 13-
6-1781, c. 29-6-1778 com ÁíUóma Mariana Why ton da Câmara, i i . 
24 -3 - Í750 , m . 27-9-1829 (V. W h y t o n s , § 1 . " , n.0 4) — T i v e r a m : 
9 António Mar iano de L a c e r d a M a r r a m a q u e - n. 6-9-
1783, m. 30-11-18-49, c. 1-8-1819 com sua pr ima Ana Whyton , m. 
22-6-1875 (V, WHytons, § f.0, n.0 5) - (75) 
i l . * 
1 António d a S i l ve i r a P e r e i r a C a r a u t a — 1.° casou com 
Catarina Si lveira, 2.° casou com Ana Silveira Pereira, lendo do p r i -
meiro consórc io : (76) 
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2 António fíalai'te da Silveira, clérigo 
Do segundo mat r imónio teve: 
Manue l S i l v e i r a Vi la lobos — casado com Paula de Bom-Dia 
(V. B o m - D i a s , § 2 .° , n.0 2 ) tie quem t e v e ; 
3 Gaspar da Silveira Vilalobos, que segue 
'A Maria Silveira, casada com Manuel Paim 
G a s p a r da S i lve i ra V i la lobos — m , 25-5-1669, casou com 
Joana Pereira de Alaido Marramaque fV. A ta lhes , § 1.°, n.0 5) — 
(77) 
1 1 2 - ° 
Bonifácio P e r e i r a S a r m e n t o — casou com Maria Gomes de 
Lacerda. — (78) 
T i ve ram: 
2 Joào Pereira Sarmento, que segue 
2 Maria Josefa Pereira, casada com José Silveira (V. ferra», §2.*, n.0V) 
2 Manuel Pereira Sarmento, m. 31-8-1744, 18-11-1743 com Mariana 
lacinia Vitória, m. 29-:i-1779 (V- fiíendonças. § ô.", n." 6) de ([uem 
houvf.: 
3 Claríi Francisca Angélica Pereira Sarmento, n. 23-9-1744, 
18-3-1760 com António de Snusae Silva (V. Sousas.g 1.°, n.02) 
João P e r e i r a S a r m e n t o - na sou r o m Mariana ír.reza .lacin-
ia da Si lvf i i ra, do q i iom teve: 
;i João Pereira Sarmento, que sogue 
3 António Pereira Sannento» »• l-10-172ií, c. 7-l-174;¡ co » Mariana An-
tónia 
3 Izabel Sarmento, n. 27-6-1735, casou com João Machado Nogueira 
3 Joana Aurora Elisia, n, 2-8-1737, freira no convento da Glória 
João P e r e i r a S a r m e n t o - • c. 22-5-]7()5 com Catarina Ber-
narda Fiora, ra. 30-10-1786 

I) João Garc ia Pereira & O Teve um comôço de vida hastan-
(§ 1.°, a.0 1) te agitado, por v i r tude do qual, mais 
de que por ância de fortuna, veio parar 
aos Açores. Merece conlar-se essa história. Foi um romance. 1 Eu vo-la 
rep i to , baseado n u m breve trabalho do sr. Ferreira de Serpa 2 e um 
pouco ajudado pela lenda e pelo colorido da minha imaginação. 
Achava-se João Garcia Perei ra na còrte, encetando carrei ra. Na ca-
sa de El-rei desempenhava as obrigações adstritas à elevada gerarqnia 
que o honori f icava, com a mesma solicitude e fidelidade que sempre 
usaram seus avós. 
Mas, verdadeiramente, o que o trazia preso na capital eram os be-
los olhos de sua pr ima ízabel Pereira, filha de Gaspar Pereira Roxo, cu-
ja morada, centro de fidalgo ajuntamento, êle freqi ientava-a miude. 
Muito arrebatado de génio, certo dia, o sangue referveu-Ihe inopi-
nadamente, ao surpreender os galanteios de outro moço perante ízabel 
Pereira, a sua amada. Acercon-se. 0 olhar fuzilou-li ie com a ironia d u m 
1 Ao redor dêste interessantíssimo episódio foi já arquitectada uma novela, 
que o jornal O Atlântico, de Lisboa, publicou em 18ÍM, nos seus n.ea •160 a ^63. 
« Página literária do Stctdo de a9-2~iQft4 
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remoque. Esftisiaram as frases agressivas, aguçadas e breves, despedi-
das meio ocu l tamente; arremeçaram-se ameaças. 
Momentos tlepois, no páteo, baliam-se os dois, cegos de fúr ia , si-
lenciosos, em apressado duelo. João Garcia, mais feliz ou mais destro, 
venceu n u m instante o adversár io, que caiu por te r ra , quási sem soltar 
um gemido, com uma estocada de mor te . 
Embora em justo duelo, era acção cr iminosa, acrescentada pela 
agravante de ser na pessoa de um fidalgo, fulano de ta l Coutinho, m u i -
to próx imo parente do conde cie Marialva. 0 rei não perdoava. Homi-
ziou-se, que não linha outro remédio, tomando o caminho de Tanger, 
em África, onde era governador um seu parente, 1). João de Menezes, 
conde de Tarouca, c onde se pelejava a valer na defesa do pendão das 
quinas, contra os mouros. Ofereeeu-se à pátr ia. Dela se d ivo rc ia ra , mas 
a ela pertencia. Denodado como poucos, nada o afrouxava, nem os ca-
minhos ásperos, nem o risco das empresas, nem a braveza ou ousadia 
do in imigo. Praticou loucuras que foram celebrados heroísmos. 
0 le i tor vai ver como esta qualidade guer re i ra predominou em vá-
r ios dos seus descendentes. 
No entanto não era apenas pela glór ia que a sua espada f lamejava: 
arremetendo como alucinado de encontro aos perigos, rompendo escu-
dos, derrubando ginetes, estilhaçando lanças o c imi tar ras, buscava não 
sómente redimir o seu del i to, mas sobretudo aquietar no fundo do peito 
aquela saudade de cada instante, pelo ente adorado, que tanto o to r tu -
rava. 
Nas horas de descanço, sempre que podia esqnivar-se ao convívio 
estouvado dos companheiros, procurava lugares ermos — a lgum pal-
meiral silencioso, algum rochedo alto à beira do oceano — para med i -
tar na sua desventura. Via todo o passado, o alvorecer tão atraente da 
sorte, e a sua ruína dum m i n u t o ; via os lábio.) frescos daquela que fòra 
todo o seu sonho de esperança, a s o r r i r e m . . . 0 m u r m ú r i o do mar aca-
lentava, De ve/ em quando corr ia perto uma gaivota, asas espalmadas, 
num vôo ondeante e longo. 
Mas o seu infortúnio parecia não querer findar. Não bastava o pêso 
da sua culpa, a sua v ida desmantelada e sem r u m o ; mesmo al i , como 
u m propósito diabólico do destino, um novo arrepelão veio esfacelar-Jhe 
ainda mais a alma exi lada. Por uma caravela chegada de Lisboa, teve 
noticia de que sua prima -— aquela,por quem se perdera, e para quem 
sómente v iv ia — fòra dada pelo pai, e m casamento, a um Gabriel de 
Bruges, i l ibo do capilão donatário da i iha Terceira! 
Por um simples galanteio, aliás tão vu lga r , matara c o m mão ran-
corosa u m a m i g o ; agora, que outro lhe roubava, então de vez, a que 
desejou para si sempre pura, que outro a possuía, lhe bebia os olhares, 
lhe mordia as carnes em ímpetos soezes de luxúr ia , estava êle a l i , em 
semelhante abandono, louge, humi lhado — e à cinta um ferro de bem 
r i j o gume, pendente e i n ú t i l ! . . . 
Os anos decorreram. 
Certo dia, nas horas do seu divagar, topou com. um mouro que 
também buscava a solidão, e como êle também se esquecia a sismar 
longamente, os olhos perdidos na imensidade. Trocaram coníidênctas. 
Eram duas existências igua is : o mesmo fado, o mesmo sofrer de amor. 
Companheiros do acaso, dentro em breve uma simpatia mútua os uniu 
nos laços duma amizade leal e franca. 
Os demais portugueses, percebeudo as relações dos dois, deram-se 
a claras murmurações pelos ângulos da fortaleza, nas ruas, às portas 
dos bazares, cada qual cogitando masieira de desmanchar tamanha indi -
gnidade. Um cristão ligado com um m o u r o ! 
João Garcia fingia não os entender. 
Itesolveram então faiar-lhe abertamente, convidaiulo-o a quebrar 
de vez aquela amizade, por todas as razoes condenável —- pelas lições 
severas e doutas da Igre ja, pela distinção de sangue, pelas leis do re i -
no — e que, dum momonto para o outro, poderia tornar-se suspeita pe-
rante as latentes hostil idades guerre i ras. 
João García escutava-os t ranqui lo , sem estranheza nem ódio. A des-
íbr tuna sopeara-ihe o gónio. 
Compreendendo os fidalgos que não era fácil demovè-Lo de seme-
lhante l igação - ligação desonrosa para o orgulho português — toma-
' r a m então outro conselho, por certo menos nobre, mas de efeito segu-
ro , isto é, radical — matar o mouro . 
Uma noite que o desditoso torcia caminho, ao desembocar duma 
esquina, v iu de repente diante de si, saido da sombra, um magote de 
homene-, de espadas nuas, ameaçadoras. Ele ma l teve tempo de enrolar 
no braço a ponta do albernôs, e de arrancar do cinto o alfange. Faisca-
v a m os pr imeiros golpes — quando surgiu entre os contendores, como 
do alçapão duma mágica, uma cr iatura diabólica, de braço potente e 
ver t ig inoso, que desbaratou ein curto momento os assaltantes, meio ató-
ni tos e perdidos de ânimo. 
Fora João Garcia Pereira que, adivinhando o plano dos seus com-
panheiros de armas, sempre v ig i lante, nas pègadas do mouro seu ami-
go, lhe salvou a v ida , com a destreza do seu braço, sobretudo com a 
lealdade o nobreza do seu coração. Mas no campo do combate, entre 
golfadas de sangue, u m dos fidalgos, numa rev i ravo l ta , dava o ú l t imo 
estremeção da a g o n i a . . . 
Maldita s i m , a sua. Parecú qu-j no m m l j , p j r oa.le q t e r q ic pas-
sasse, na d t m u s t i n i u a fazer se.iíh e s p i l l n r nuleí íc ios ou desgra-
ça ! 
Teve que homiziar-se de novo. Para fugir , aproveitou u m navio, 
.q ue estava a levantar ferro, escondendo-se a bordo, como qualquer as-
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tucioso malfei tor, m im recóndito esconso do porão, por detrás de gran-
des utados e de caixotes com especiarias. 
Não sei se por mero acaso', so por traçado da derrota, a meio de 
arrastada v iagem, l ivre de inimigos e dos desasocêgos das borrascas, 
aproaram à ilha Terceira, onde Ian param ferro para se recompor de a l -
gum refresco, e ao mesmo tempo tambem para um pouco de descanço. 
Acaso, disse? Sim, verdadeiro acaso, ou como quizerem supor, foi 
para èle ôsse que o levou ali. fiem sabia que naquela paragem, longín-
qua, existia a escolhida da sua alma — i r remediavelmente, porém, su-
jeita a oulros deveres, outra obediência, outra ventura talvez. Mas se 
assim, imprevis lamento, chegava tão perto dela, 6 porque alguma fòrpa 
misíeriosa e benévola o favorecia. 
0 pensameiito em lumui to , num batalhar infinito de ideias, cravava 
os olhos na terra verdejante, debruçado sobre a amurada, alheio às ma-
nobras da marinhagem. Que fazer? Procurá-la, e pedir- lhe relação de 
quanto sucedera após a sua fuga — eontar-lhe a sua existência errante, 
por entre perigos e lutas temerárias, num penar constante e mudo do 
coração? Fugir- lhe? Submeter-se a mais èsse suplicio de par t i r sem pelo 
menos, num único instante, a escusas mesmo, saciar os olhos na que 
fòra toda a luz divina dos seus olhos ?• . . Não. Vô-la ainda uma vez. 
Quebrar cortezias e conveniências, arrostar recriminações, desprêsos 
talvez, senão alguma ameaça de ferro homicida — mas v ê - l a ! 
Informou-se. Knfão 6 que a sua surpresa subiu de ponto. Todo o 
horisonle denso do seu futuro se rasgou num súbito alvorecer de espe-
ranças e de alegrias. ízabel Pereira, sua pr ima, eslava v i u v a ! Viuva e 
só, sem lilhos, sem família, antes entre criaturas hostis, que se deman-
davam por conta da capitania, voxando-a, espoliando-a de regalías e fa-
zenda, sua perlcnpa, por morte do mar ido, com quem vivera casada 
apenas quatro a cinco ;inos. 
Num alvoroço do coração, saltou em te r ra ; correu a casa de la ; 
anunciou-se. 0 que se passou não cabe, nem carece dizè-lo aqui. Devia 
ter sido alguma coisa de muito venturoso e terno, que melhor se ad iv i -
nha do que se escreve. 
Os laços de outrora reataram-se mais seguros e ínt imos, sem obs-
táculo algum insuperável. Pouco tempo depois estavam casados, e de 
seguida, pressurosos, abandonavam a i lha Terceira, à busca de lugar 
onde pudessem usofruir, em segredo, emt im, vida próspera e reman-
sosa. 
Tomaram caminho do Faial. Não fizeram, porém, seu assento entre 
o mercanti l reboliço das gentes, na vi la nascente da H o r t a : foi no sítio 
mais extremo da i lha, na freguesia dos Cedros, que João Garcia, avaro 
de felicidade, dessa felicidade que lhe custara largos anos de trabalho, 
tão negros sobresaltos de tragédia, desespêros; foi nesse sitio humi lde 
— e napa mais longe i r ia , se mais longe pudesse esconder o tesouro 
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da sua alma — que João Garcia passou dflsconhccitlamcnte, e sem dúv i -
da venturosamente, o vosto da existência. 
A vazão porque èln sn obstinou em nmlh i r n sn;. qnalirJade e extirpe 
só se baseia, quanto a m im. no interesse, q w nor ventura ju lgava pre-
ciso, de lhe ignorarem o paradeiro, talvez ainda reeHoso da acção da 
just iça, de perseguições on v i i i ^ in^as. Ati- isso Umbem explica o mot i -
vo porque a consorte (o que tem sido poulo -ir vanPiuies conjecturas 
por ptirio do alguns historiadores) para tufrir a (pialquer destaque incon-
veniente, vulgarisou o nome, abolindo de to lo a distinção liouoriflca do 
Dom. 1 
Só muitos anos depois, já cm avançada idade, o que João Garcia 
Pereira deixou, sem rebuço, correr nota da sua origem. Por volta de 
1519, Lopo Soares de Albergaria, governador da índia, regressando ao 
reino, entrou na baia da Horta, a refazer um pouco a urinada this ean-
ceíras da viagem. Sabendo por acaso da exislência de João Garcia, logo 
1 Arch, fop Açore*. fV. 207 
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o mandou chamar a bordo da sua nau , c o tratuu ante IOLÍOS, por pa-
rente, e com grandes obsequios o afabil idade. Lamentou vê- lo sumido 
naquela insignificante i lha. onde acabariam seus filhos por v iver pobre-
mente, sem que lhes valesse sua nobresa, n e m o s servipos de seus avós. 
Se houvesse ido para a índia, Lê-lo-ia beneílciado como a laníos out ros, 
mormente a è le, que era «eu s o b r i n h o . . . Respondeu João Garcia Perei-
ra que, no tempo dos seus trabalhos e enfadamenlos, todos o t inham 
desamparado, e que ngora, j á no derradeiro quartel da v ida, naquele re-
manso e quietação, não tendo filha a amparar, se lhe fal tava fazenda, 
seus filhos que a fôs&em buscar, ainda a servir os Reis, corno èle ser-
v i ra . . 
r e a m lestenmnhas dèste lacto Jorge d T l ra. capitao-doitatárío do 
Faial, o sen escudeiro Pedro .Afonso, Nuno Afonso da Costa, e muitos 
outros f idalgos, que assim o ddpuzeram numa justif icação da nobreza de 
seu neto Úvi i i 'ü Pereira Sarmentó. 1 
Consta des^a justif icação ser João (jarcia Pereira filho legít imo de 
Garcia Alvares Pereira e de sua mulher D. Inês de Magalhães; neto de 
Gonçalo Pereira, de Riba de Vizela, casado com U. Filipa Henriques de 
A lbergar ia , do conselho de guerra de 1). Afonso V, e i rmão do conde da 
Feira; bisneto de Fernão Pereira, casado com I). Maria de Berrêdo. 
A consorte, V.vãbeX Pereira Roxo, era ou t ro - im dos Pereiras, da ca-
sa dos senhores á c Basto, por ser filha legi t ima de Gonçalo Pereira Ro-
xo e de sua mulher U. Maria Sarmento, filha legit ima de Garcia Sarmen-
to , senhor de Vigo. .Halvalerra e Sob roso, o de sua mulher I ) . Francisca 
Sotoraaior, filha da c indessa de Caminha, sendo Gonçalo Pereira Roxo 
irmão iuleivo de Afonso Pereira de Lacerda, de Paio Gomes Pereira e do 
João Rodrigues Pereiry, de Guimarães, filhos de João Rodrigues Pereira, 
válido de D. João i l , e i ¡mirto senhor de Celorico de Basto, casado com 
1) . Leonor de Tovar, e todos elos netos de Reimão Pereira de Lacerda 
2) Sebastião P e r e i r a Sarmento O A José Frederico Elerpek de La-
(§ I.0, n." 2) cerda, morador na cidade do Porto, foi 
concedida e m 7 de fevereiro de 1798, 
carta para o uso de I m u à o de armas, da qua! consta ser filho de João 
Frederico Gerardo Elerpek Uutel e de D. Maria Vitorina de Lacerda e 
Sousa Machado; neto peia parte materna de Tomás de Sousa Machado, 
cavaleiro professn na ordem de Cristo, caudel-mor do concelho da Maia, 
Bouças e Leça, superintendente das fábricas das comendas da ordem de 
' Km poder do insigne investigador, sr. António Ferreira de Serpa 
Cristo, na provincia de Entre Douro e Minho, pagador gera l das tropas 
dâ gente de guerra, e de D. Francisca Clara de Lacerda ; bisneto de Ma-
nuel de Sousa Machado, e do D. Mariatia Morei ra; terceiro neto de Pedro 
d'Utra de Lacerda, filho de António Pires Albernaz e de sua mulher ü . 
Bárbara Sarmento d 'Utra, neta de José d'Utra (Jorge d'Utra) fidalgo fla-
mengo que povoou a ilha do Faial. 1 
3) Alvaro Pereira Sarmento O Governava a ilha Terceira o cóle-
(§ 1.°, n.0 3) ^ re Manuel da Silva, conde de Torres 
Vedras, em nome de D. António, Pr ior 
do Crato. Èste homem, pelo seu despotismo, pr incipalmente pela cruel -
dade com que ju lgava culpas e submetia a tormentos quantos tinha por 
adversos, ficou sendo uma das personagens mais Kiguhres da histór ia 
açoreana. 
Tornou-se um potentado, dos que tudo querem rastejando de obe-
diência, de humilhação ou de susto, a seus pés. Teria quarenta anos de 
idade, pouco mais ou menos. Muito dado a folgares, duma soberba inau-
di ta, I ratava-se como principe, com muitos criados e pagens, uma gran-
de estrebaria de cavalos, emf im, usando de maior estado que o própr io 
D. António. Nada respei tava, para satisfazer sim vontade, nem honras, 
nem mercês. Violentava o pudor de donzelas e casadas, sem o menor 
escrúpulo; chegou a prender na cadeia pública os juizes, de varas nas 
mãos. 2 
Ma l pisou terra da Terceira, se desvendou n tempero da sua indo-
le, e qual o programa quo se propunha. Foi em fevereiro de J582. Hos-
pedon-se no convento de S. Francisco, emquanto lhe preparavam mora-
dia especial, numas casas e quinta perto do castelo pertencentes ao 
marquês Cristóvão do Moura, onde o ouvidor e feitor do marquês resi-
dia, as quais mandou desocupar com brevidade. 3 
Tão fiel se tinha aquela gente ao domínio português, que o recebe-
ram com extraordinárias festas em toda a cidade e i lha. Logo o visita-
r am os oficiais da câmara, ju izes, governador, fidalgos c capitães, re l i -
giosos das diferentes ordens, oficiais de just ipa, letrados, cidadãos de 
1 Baena, Archivo heráldico, I, 383 
2 Arck. dos Açores, X, S3 r 47 (ítolaçâo d;i-s coisas qae aconteceram em a cida-
de de Angra, etc.) 
3 Ib., 29 
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todas as classes, quer da cidade, quer das vitas da Praia e São Sebas-
t ião, vigários e pregadores, c homens principais das mais afastadas frô-
guesias. 
Algumas pessoas conhecidas, da governanpa da terra, que não me-
diram o cuidado de lhe prestar homenagem, logo ficaram lidos por sus-
peitos. Èle bem claramente.! foi acentuando èste ponto a quantos, por 
dever, atenção ou lisonja lhe fizeram vén ia : — que se l ivrasse qual-
quer de murmurar contra el-rei D. António, seu senhor, ou de ter se-
quer o menor pensamento em desabono do seu serviço, porque seria 
sem vida e sem fazenda. 1 
E se o disse melhor o fez. As masmorras, dentro em pouco, atu-
Iharam-se. Muita foi a gente que atirou para a fôrca, ou recomendou ao 
cutelo do algoz; muitos os que submeteu a tormentos, chamuscando-
Ihes os pés em fogueiras vivas, na sua presença, èle própr io in ter ro-
gando-os, para extorquir declarações convenientes aos seus fins sangui-
nários. 
Tisve um sequaz de fígados iguais, chamado Amador Vieira, que 
mui to o acolitou nesta tarefa. 
Viera Amador Vieira por mensageiro do re i de Castela, com cartas 
para D. Antón io ; induzido, porem, por Manuel da Silva, dèle se fez so-
lícito sectário, acoherta.ndo-se no jôgo com o manto da, hipocrisia. A 
falsidade, a traição foi o seu papel. Kazendo-se sempre como dedicado a 
D. Filipe, abeirava-se dos infelizes que por acaso não seguiam a causa 
do Pretendente., e falava-lhcs sem rebuço, num mistér io de confissão, 
como grande amigo, a pnxar-thes pela l íngua. 0 seu maior cuidado era 
visitar as prisões. Descosiant-se i i igénuamcnte, aip'uns : — e togo de-
sandava, o facínora, rnnis célere do que besta açuhtda. num secreto al-
voroço, a delatá-los. " 
Destarte luiseou seduzir (nada cons<'<>!ihido, porque se encontrou 
com duas criaturas ^ " .ues - j (¡aspar Uon^dves dHIlra e sen irmão Está-
cio d ' t l l ra , homens lidaigos, dos rnHiiore^; da ilha do Faial, presos por 
via duns mexericos que tinham enviudo contra èles. 3 Dêste modo des-
graçou, levando ,'i fòrca, um Francisco wii, pi loto, (pio deu a conhecer 
todos os seus segredos, e nomeou como seu principal auxi l iar , Melchior 
Afonso, homem que v iv ia honradamente, abastado, natura l da i lha, e 
que viajara largo lempo nas índias de Castela. A seu tu rno , êste Mel-
1 Arch, dos Açores, X, 27: idem, IV, 268 (Comentário, etc. en que so escrtve 
la jornada de ias islas de los Azores) 
2 Idem, ib. 47; idem IV, 2Í¡8 (Comeiuario, ele.) 
1 Vido nota (22) titulo Utras 
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chior Afonso descobriu outros cúmplices, e mais indivíduos, que sabia 
adversos ao govèrno de Manuel da Silvu. Knh o òsses nomeou Alvaro Pe-
rei ra Sarmento. 1 
Alvaro Pereira era um dus mais olevínlns cidadãos da ilha Terceira, 
senhor de grosso cabedal, c sobrcludo da n u U qualil ir:ida ndalpuia. Ti-
nha o cargo cie inarnposleiro-mor dos cativos naqinda e iras rhamadait 
ilhas de baixo, o o de lealdador-mor dos pasteis. 
Os cabelos todos brancos, a emoldurarem-lbe a fronle ampla ¡' se-
rena, bem indicavam idade mais que de sexagenário. \ ^i-avidade do 
vul to por si só mcii l ia respeilo. i iomem avisado, de r i v i u inocedirr, mal 
olhava sem dúvida os excessos de Manuel da Silva, e mal se coulinlia 
Que não julgasse amargameule, mesmo em público, serviços Ião tirânicos. 
Este falar, depois u imfmíaçâo de .Melchior Afonso, o levaram às som-
bras do cárcere, lie nada ihe valeram esibpr , íur luua, os aiM.K. mer-
cês. A fera não perdoava, l i porque os cabdiotiços rs iavam ja cheios de 
condenados, foi Alvaro Pereira guardado corn mil ros no aljube. 
Certo dia resolveu Manuel da Silva iru-UVIo a tormentos, mima avi-
dez de. declarações, verídicas ou imperfeita-;, qunado não ditadas pela 
alucinação do sofr imenlo, em que pudesse assentar, u n i u simulacro de 
legalidade, a l iuculència dos seus rancores. Sorte idénliea deMínon, para 
essa mesma ocasião, a mais qua Iro acusados. Kstava com a mão na 
massa. 
Por ser ganancioso, de Indo fazendo moeda, vozeou-se qim o moti-
vo de não ter iuutil isado mais cedo Alvaro Pereira In¡ com a ideia de pri-
meiro transferir para o seu bolso o dinheiro da remissão dos cativos, 
que èle possuía. 2 Não duvido dc que fòsse verdade. 
Um alcaide e. escrivão, com alguns homens de armas, foram man-
' I'm singutor <i snrmluto (.'nm A morte dc Molchior Alnnsn. IVimciru (losio a 
lormonlos lhe assaram os pós ilutados de polme tlf rarvão n lYt.tñuu MÀ>\\: HS cha-
mas duma fogueira. Atado ao rabo liniii cavalo, arrastaram-o ptdas ruas da cidade 
até junto da fúrca, arvorada à boira-inar, sôhrfi o VAU. AS parios do corpo esijimrt»?-
jadó estiveram expostas nafi oníradas da cidade- a cil icia fui [u'ogaila na torre do 
relojio da praça. Jamais o conde Manuel da Silva o>nsi:ruui dali s^ tira.i-ní a ca-
beça, apesar dos muitos rogos a empenhos da familia, parente.^ c amigo.- do j i^ t i^a-
do. Por fim, já enfasliado, respondeu que não porfiassem mais, u ipit' sú veriam ti-
rar dali a cabeça ae Melchior Afonso quando para lã fòsst! a sua. Parece i \m A jus-
tiça eterna o escutou. Mêses depois, tomada a i ília Tcrciiiia pudos espanhóis, e dti-
golado Manuel da Silva, lá foi efectivamente a cabeça d^ie subsiituir no atto da tor-
re a já descarnada cavoíra do Mel-'hior ACUSM --Ar.-h ¡In. Ayi re* . X. ;ft ¡- 7H, idcui, 
IV, 324 (l^omoiltario. fie.) 
J Ideoi, X. .'íli 
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dados ao al jube sol) incumbôncia de coslodiar A lvaro Pewira .itr ao t r i -
buna l , u presença do conde. Seguia a escolla sem empêço, m a adiante, 
quando, ao emparelhar com a portaria do mosteiro da Esperanza, se a-
b r i ram as portas depressa e francamente, e as freiras todas, da banda 
de dentro, em monle , numa hem vlaivel consternação expressa pelos 
gestos o no olhar, supl icaram ao alcaide que deixasse ali chegar o preso 
para dele se apartarem suas desoladas i rmãs. 
Eram duas as irmãs de Alvaro Pereira mupiide convento - Mor da 
Madre de Deus e Izahel de Cristo, esta enlào abadessa. 1 
Emerneccu-se o alcaide com o pedido e acedfiu. Aprox imaram-se. 
No mesmo inslanl ' ' as freiras, vens arlejaMes, osqiu-cidas das regras da 
clausura, saíram ao caminho, abrapando-se a Alvaro Pereira as duas i r -
mãs, num sentido pranto. Crescia o horbor inho ; os eomenlár ios aumen-
tavam entre a chusma dos curiosos. As oi i t ras monjas, formando cí rcu lo, 
sem lhes impor tar o roçar dos hábitos no contacto com os homens — o 
alcaide o o e^erhào, que Litiham ficado de envo l ta na l u r h a n u d U — so-
luçavam também, magoadamente. A lvaro Pereyra estrei tava as duas in -
consoláveis innàs, numa resignação de már t i r , as lágrimas caindo-lhe em 
fto sôbre as barl>¡¡8 patriarcais. E o tempo corr ia, sem se desapega-
rem . • • 
Misto o alcaide teve um baque de coração, que o hor r ip i lou . Que 
seria dêle se as freiras se lembrassem de arrastar consigo Alvaro Perei-
ra , e fecharem as portas de súbito, sobre s i? Era u m ve lho , nada t i -
nham a veceiar, e assim o cobr iam com a imunidade sagrada. Que di r ia , 
que faria o conde ? . . . 
Mais l ige i ro do que foi èste pensamento, saltou o alcaide para a so-
leira da pcrLa, os braços abertos em cruz, a lembrar que se fazia U r d e 
— que bastava de lamentações, e deixassem seguir o preso a seu des-
t ino. 0 senhor conde esperava ; não fossem as reverendas madres causa 
dèle sofrer alguns trabalhos. 
Entretanto o escrivão, mais por arteir ice talvez, do que por dó, ani-
mava 'Ü 8, dando de concelho que mandassem cartas ao senhor conde Ma-
nuel da Silva com o que lhes parecesse de rogos ou de crédi to e m de-
fesa do sr. Alvaro Pereira, emquaiHo èste fôsse ouv ido de conf issão; 
mais ainda, que. pedissem aos padres de São Francisco l icença do por ta-
dor i r com seu recado por cima dos muros que estavam ao longo dp 
pomar dos paços, visto não se abr i rem as portas a pessoa alguma nas 
ocasmes de interrogatório dos condenados. 
1 Vi de- nota (4) désle lituío 
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Coiívciicej-am-sc ;is l'reirus o Jarganun do mão o preso, algum 
lauto a custo airtda assim, chorosas sempre, e como que aquietando o 
arfar dos peitos com gesto afl i to, sol) as alvas pontas das toalhas a emoJ-
durarem-lhes as faces purpurisadas. 1 
O séquito retomou sua marcha, mas a passos mais zelosos, porque 
a hora correra em demasia coin aquela inesperada dilação das despedi-
das. Manuel da Silva esperava, c por certo sevia já agastado, icmoeiído 
ameaças, c a s t i g o s . . . 
De facto a razão de tamanha tardança foi o que ôle de chofre inqui-
r i u ao alcaide, mal sopeando a impaciência, torvo o olhar, a gorra de 
veludo descaída. Explicado, porém, o caso — as lagrimas copiosas e a 
dòr das i rmãs de A lvaro Pereira, a súplica de todas as madres, Ião de-
votadas servidoras do senhor í). António — caluti-se, seguramente mais 
|)or respeito às religiosas do que pitv naluv.d piedade. Mas iogo cortou o 
momentâneo silêncio, dir igju-se ao paciente a perguntaf-l lu^ quem dese-
java para lomà-ln de confissão. Mostrava-se corlez. o t i rano. Escolheu 
Alvaro Pereira o licenceado Melchior Gonçalves Antoua, sacerdote do boa 
nobreza, de alma recta, e mn dos deputados da .Mesa de ( l o iHc i f i uc i a . 
As madres d y Ksperança não perdiam lempo, lira. mti i lo de. rrèi" (jin-
o decrépito i rmão da abadessa não pudesse resistir ao suplicio que lhe 
t a l h a v a m ; portanto convinha, antes disso, tornarem-su leinl jradas de 
sua ex.a o governador. Perf i lharam o conselho do escrivão, ditando a 
abadessa e discretas uma carta a implorar , em nome dos seus serviços, 
prorogação do caso. 
Devia te r sido mua págiim eloquente de dor, essa da abadessa! 
0 pior foi que não a c h a r a m ninguém com ulbuleza de tomar em 
mão a missiva, temerosos todos da ira implacável cio conde. Mas era 
forçoso, urgia l evá - l a . . . Knti-o encarregaram uma muíala sua serva, 
chamada iuês Rodrigues, que arrojadamente correu aos franciscanos, e 
se atrepou de cima de duas cadeiras, auxiliada pelos frades, ao muro da 
côrea, saltando lesta à banda dos paços. 
Ainda se via Alvaro Pereira de mãos postas, e bal lmcianle, ajoelha-
do devotamente aos pés do confessor. Manuel da Silva passeava do lado 
a lado, apertando o cabo. do punhal pendente do cinto que lhe estreitava 
o ve rde 'g ibão golpeado. A mulata avançou direita a èle, sem vacilação c 
entregou-lhe a carta. Tudo parou de pasmo, antevendo a. tempestade que 
ia desabar. 
' Arch, dos Açwex. \ , frti (Heiaeàíi d:i.s nns:i-. ij.n* ¡icmilf.vr.'Mn '-m nil;idf 
Atiera,, ale.) 
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— Por onde entraste ? 
—- Pela porta — ment iu ela prontamei i te , resoluta. 
•~ Quem te deixou ent rar? 
— Ginguem. 
Custava a crer. Kntão as suas ordens eram descuradas ! 
— Não te v i ram guardas? . - • 
E de brusco voltando-sc para os ol iciais, a voz a l t i va , ordenou que 
fizessem v i r já à sua presença o porleiro. l ín l retncnte acercava-se o re-
verendo Melchior, a passos serenos, busto l inne , o compr ido lio das ca-
mandulas descendo ato à beira do háb i to ; poisando no conde um c h i m 
olhar de bondade., esclareceu : 
- - Esta môça é das madres da Esperança, muito servidoras de el-
rei I). António, peio qual fazem mintas orações de cont inuo. Leia vossa 
excelência a carta, e saberá o que c c a quo v e m . Tempo tem para êsse 
outro exame - . -
Assentou-se Manuel da Si lva, mais socegíulo do genio, quebrou o 
selo do papel, leu engolfadamente o extenso escri to, concentrou-se, me-
di tou. Impressiouaram-o os conceitos da petição. 
Todavia aquele espir i to agressivo não podia -passar sem fazer ma l . 
Porque cedendo às monjas, perdia u m dos seus melhores instantes do 
recreapao, começou de se comprazer, por zombaria, em aterror isar a 
mulata, lembrando que os pés, metidos no tronco, lhe lôssem calçados 
dumas s c r v i l l m nocas, pelo atrovhnento que t ivera de ali entrar sem l i -
cença. Servilhas novas, percebe o lei tor, era uma metáfora espir i tuosa de 
sua mercê, que significava envolver os pés dos supliciados nas bem atea-
das labaredas duma fogueira. 
A mula ta teve um calafrio. Nem mesmo brincando era coisa que se 
ouvisse. 0 olhar sobresaltado, crespando ;i mão sòbro o seio amplo, que 
um cotão vermelho mai continha acudiu : 
— Senhor, s-: eit mereço pena aqui es tou ; antes eu a tenha que o 
porteiro, que não leve culpa, pois en não entrei pela por ta . - -
E explicou como e por onde viera : que se in t roduz i ra no pomar 
dos frades de São Francisco sem eles nada saberem; que por suas artes, 
sósinha apenas, se aventurara a subir e descer os muros deitando para 
aquele lado dos paços. Falava anciosamente. Depois fez uma breve pau-
sa, e concluiu, erguendo ao cen os braços agradecidos: 
— Deus Nosso Senhor me ajudou sabendo ao que v i n h a ! . . . . 
Tal sinceridade, tamanha abnegação.e afoiteza moveu de maravi lha 
quantos a ouv iam. 0 própr io conde, suspendendo o gracejo, considerava-
a morosamente, benévolamente, a afagar com mão distraída a pesada 
cruz do colar, cravejada de rubis. 
— !de - - deliberou èie emíim - - dizei ás senhoras madres que o 
ique me pedem lhes concedo. • • que mui to mais farei por amor de-
a s , . . 
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Kis o qne a môpa queria ouv i r . Largou tio corr ida, num espanejar 
do saiote, as pontas do grande lunpo amarelo, desatado, íôftas ao vento , 
com o feliz recado para suas amas a borbulhar- lhc dos lábios. 0 regosijo 
quo íbi a dentro cio mosteiro não se sabe, mas ó fáe/I de calcuJar. 
Quantas missas, e terços, e círios acesos pelus a l ta res ! Á mula ta deram 
extraordinárias alviçaras. 
Alvaro Pereira regressou k prisão ileso, e aí permaneceu sem a 
surpresa de novas vexações, até à. entrada, poucos meses depois, dos 
espanhóis, cjue o l iber taram. 
Justificou na í íor ía, em 25 de setumbro de f 5 i 2 , sua nobreza, con-
forme deixei referido na nota (1) deste t í tulo. 
Foi í i isl í tuídoi ' dum importante v inculo, sendo na ilha Terceira o 
Irouco dos Lacerdas-Pereiras-Sannentos. 
4 ) Izabel de Cristo, Mor da O IM-ofessaram no convento de São 
Madre de Deus # >̂ João. da ilha do Faial, do qual saíram 
(§ ) .u, o.0 3} Piira ' l ' fundar o da Esperança, na c ida-
de de Aiií ira. 
Diz Fr. l)iny-o das Chagas lerem padecido notáveis trabalhos, em 
consequência de demandas injustas que lhes moveram Uraz Pires do 
r.anlo, fundador o padroeiro do convento de São Gonçalo, e o bispo D. 
Jorge, que o proteuía. fíias, porém, náo sc acanharam, antes muito va-
lorosas se f izeram, impugnando as ambiciosas pretensões, e assim man-
tendo os sen? direi tos. Também o comissário Fr. Lourenço de Pina to-
petou com elas, pr ivando u madre Mor da Madre de Deus do cargo de 
abadessa, e (ransferiudo-a para o mosteiro da Luz, na Praia da V i t ó r i a ; 
mas ela reclamou da violência, não tardando que tosse reconduzida ao 
seu catre da lisperança. * 
5 ) Gonçalo Pereira Sarmento O Afeiçoado a el-rei I). Fi l ipe, como 
(§ l . \ n.0 3) seu j rmâo, e desejando sem derrama-
mento de sangue a submissão da i lha do 
Faial, onde tinha residência o fazenda, associou-se ao plano de conquista 
da i lha, do que lhe resultou a morte em circunstâncias estupidamente 
trágicas. 
Espelho crístaliitt), wip. l i " , arl. 4o 
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É i l r a m u i jue DOS recorJa limit it¡t« nifúti f inucioi ía i iWs páginas 
tífónica faialense. 
,\ armada aprestada no por to do Lisboa para v i r submeter as it has 
de baixo, enfunou panos, de bar ra em fora, no dia 28 de junho de i 5 8 3 . 
CGiñ£&nha-se de 103 embarcações — galeões, caravelas, patacho.:, gale-
ras , etc. — tr ipuladas por 6.531 homens, e conduzindo U . H l soldados 
e Oficiais de desembarque. Uma poderosa esquadra. Era comandada por 
D. Alvaro de Bazan, Marquês de Santa Cruz, comendat lor-mor de Leon. 
Dela Tazia também parte o depois famoso poeta U. bopo de Vega, e^itão 
um desconhecido uiòço de 15 anos. 
A travessia foi ronceira, porque só a 14 de j u l h o alcançou o p r i -
mei ro ancoradouro, o por to de Vila Franca, na ilha de São Miguel , con-
quistada havia u m ano. A l í ! retornou v iacem em d i re i tura à Terce i ra , 
aonde chegou, ainda mal ajudada du vento, após cinco espaçados dias. 
Foram a terra par lamenUr ios com proclamações para uma rendipão 
a m i g á v e l ; mas porque regeitadas soberanamente, D. A lvaro de Bazan 
investiu com a sua gente, fazendo recuar melhor do que j u l gava , os 
adversarios mal adestrados c temerosos. Foi a 2.0 de ju lho . A cidade de 
Angra esteve a saque durante três dias, pagando mui tos defensores (tom 
a v ida , nos braços da fôrea, a sua fidelidade ao que quer iam por seu 
re i — J1. António, Prior do Crato. 1 
Não l inha ainda o marquês de Santa Cruz ul t imado a sua escabiusa 
tare fa de ocupação da i lha Terceira, e j a cuidava de levar a idêntico f im 
as outras i lhas, desde a Graciosa e pr incipalmente o Kaial, até ao torrão 
ins igni luunte do Corvo. 
Sob o comando de D. Pedro de Toledo Osório, marquês de VUa-
f ianeít , duque ú?- Fernandina, destacou, para èsse efeito, parte da arma-
da — sdoze galeras, quatro patachos, diez y seis pynaças, navios que 
fueron de mucha impcrtàncla eu esta jo rnada, y algunos barcos y bar-
cas» — com dois mü o qumhe^ 'os homens dos diferentes terços de in -
fantar ia. 2 A bordo ia Gonçalo Pereira S "mento, pessoa de cnnoidfjra* 
ção, por sua fortuna e nobreza, e que se achava em casa de seus jia-
rentef i , na cidade de Angra. Não ia comba te r : apenas sc ofereceu como 
mediane i ro , esperançado de dissuadir os seus patr icios duma resistên-
cia que seria funesta e inút i l , por mui to heróica que fôsse. 
Arch, dos Açores, IV, a Uliâ (Coiueufariu, etc m que se cscrivü la jor-
nada de las islas de los Açoreá, por Mosquera Figueroa, licenciado auditor general 
da aunada de D. Alvaro de Bazan) 
2 Idem, id., 318 
Navegaram pausadamente, quasi sem vento, num mar de ver^Q, 
preguiçoso. Quando no canal entre São Jorge e Pico, e k vista da i lha 
do Faial, uma fragata a remos, armada de quatro mosqueteiros, foi de-
sembarcar Gonçalo Pereira, que, por sua indicação, sem dúv ida, saltou 
num sitio próx imo do por lo da Ribeirinha. 1 A sua casa era al i per to , 
na frèg.uesia dos Cedros; devia conhecer com segurança os segrêdos 
daquelas rochas alcantiladas. 
Logo que a fragata regressou à galera capitânia, esta, cassando esr 
cotas e \ i rando de bordo, acliegou-se tanto quanto poude para reconhe-
cer melhor aquele lado da ilha. Ao dobrar a ponta da Ribeir inha, desco-
br iu uma enseada, que lhe pareceu de molde às suas operações, e de-
samparada de gente. Üs de Ierra, porém, vendo o navio .aproximar-se, 
e na persuasão dum desembarque, acudiram apressadamente, em ma-
gptp.bél ico, a defender aquele pon to ; toda enfunada, a galera dispa-
rou quatro zombeteiros tiros do peça, torceu leme e feü-se de proa pa-
ra junto cio resto da frota. 
Nu dia seguinte, 1 de acosto, dispoz-se I). Pedro de Toledo a estu-
dar a i lha toda em vulta. Tumou para n su!, atravessou o canal em 
frente da Horta, acereuu-se do inonle da fiuia, como alta vedeta avan-
çando pelo mar fora, o eofilornou-u mn pouco por estibordo, a deixá-lo 
na retaguarda. 
A população olhava a manobra com te r ro r . 
Tinhu agora diante de si a costa baixa c accssivr l . negra como car-
vão, do Pasteleiro. Acompanhado dum engenheiro i k burdo e de outros 
gçntis-honiens, o Mestre de Campo, Agustin hnguez. Miguel de Oquendo, 
Rodrigo de Vargas y Marol in, nieleu-se numa fragata a acercou-so de 
terra. Na beira- inar, sobre um bico elevado da rocha, estavam trfts. in-
divíduos, quedos, semelhantes a estátuas, em atitude indecisa e obser-
vadora. Fizeram-ihes acenos com a bandeira branca durante lodo o tem-
po que andaram no reconhecimento; chamaram-os de m i l modos e fei-
t i o ; mas nem uma só vez eles .deram indício de qualquer resolução 
— se moveram sequer da sua postura. D. Pedro de Toledo, enfastiado, 
esqueceu-os; — quando, porem, recolheu a bordo, j á sobre o tombadi-
1 «Quaudo niego don Pedro, seria postrero de Julio, y surgió en la isla del Pi-
co, que está del Fay al casi ima legua: y luego ombio don Pedro un Portugués na-
tural de aquela Isla, hombre conocido,' "y do los nus caudalosos dclla, servidor di; 
su Mageslad, en una trágala con seys mosqueteiros e alguns marineros, ios guales 
le llevaron, y dexaron en cierto desembarcadero, urca del puerto (le la Riberüia, y 
ss bol vieron a la galera capitana, la qual saiio luego a reconocer parto do la Isla, 
etc..» — Ardi. dos Açores, IV. 318 
lho , apontaram-lhe um rapaz, rjue se Linha lanpuilo ao mat-, i? nadava 
para a galera açodai lamonle. Acolheram-o com j ú b i l o , com avidez. K 
então ouv i ram um ca?'» nefando. 1 
Gonfaln Pereira, o nobre sonbor, irmão dos da i lha, mensageiro 
fie), que lhes levava recados de paz de S. M. 'Catól ica, tinha sido des-
lealmente assassinado! Mal acabara de desembarcar, apareceu c o m sua 
gente, embargando-lho o caminho, o governador e capitão-mor do Faial, 
António Guedes do Sousa, fermente de cólera, o olhar fel ino, b ramindo 
tumultuosas in júr ias. Gonçalo Pereira ia dizt;r de sua jus t iça , just i f icar-
s e . . . Mas o goveniadnr , desvairado, indómi to , avançou abruptamente, 
às cuti ladas, sem que o outro, atónito, tivesse tempo de esboçar um 
gesto sequer de defesa. 
Nao havia, pois, que esperar. Foi resolvido o ataque. 0 rapaz pres-
tou esclarecimentos de muita valia para êsíe efeito. í). Pedro con-
c lu iu a volta à i lha, tornando a eucorporar-se na armada, em frente â 
Ribeir inha. 
Logo que pegou de escurecer, t ra ta ram de se coordenar em posi-
ção de marcha, até que par t i ram pelas onze horas, r umo sul out ra vez 
- terra a Ierra, encostados ao Pico, para não serem descobertos, por-
que a noite era t ranqui la , o no vazio do espaço a lua vogava puríss ima 
e redonda. 
Na Ribeirinha ftcavam dois patachos e duas galeras, afim de atrair 
as atenções, simulando um desembarque. 
Ao amanhecer estavam no lado oposto da i lha, à vista da Feteira, 
onde não conseguiram saltar por v i r tude da fòrça da co r ren te , que os 
impel iu um pouco mais abaixo, para a costa do Pasteleiro. Protegidos 
pelo bombardeio activo das galeras, a!i efectuaram o desembarque, não 
sem uma certa dificuldade, no l i tora l fragoso, semeado de reci fes, l ím 
te r ra havia apenas uns cincoenía homens, que fug i ram ante o número 
e aspecto guerre i ro dos espanhóis. 
rormando em coluna, começou o pequeno exército a sua marcha. An-
dada uma mi lha, toparam com o inimigo entr incheirado no monte Quei-
mado, donde desceram duas companhias a escaramuzar com a p r ime i r a 
das colunas invasoras, sem éxifo a lgum para qualquer das partes. 
Estavam num momento de tréguas, a recolher e a cuidar dos fe-ri-
Arrfi, áot Açonn IV (Couiontarin, ftic.) 319 
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dos, quando chegou uma nova coluna de mosquetaria, comandada pelo 
capitão Fernandez de Luna, avançando a passo de carga sobre os por tu-
gueses, que recuaram apressadainente ante o inesperado reforço, deso-
r i en tavam: desconheciam tão aguerridos encontros. Uma manada de ga-
do que traziam para espicaçar contra os invasores, à semelhança do que 
t inham feito os da Terceira um ano antes, fugiu tambom diante daquela 
fúr ia, espavorida e estretnaiitada, pelos campos fora. ' 
Mudaram então os portugueses o seu ponto de apoio. Reunindo os 
que ainda restavam sôbre o monte Queimado, e jnntai ido-se-l l ies alguma 
tropa francesa, foram tomar posição nos montes da Senhora (depois cha-
mados das Moças e cabeço da Art i lhar ia). Ali pelejaram o dia inteiro, ató 
que, por f im, ao entardecer, t iveram de abandonar o campo, assaltados 
decisivamente pelos espanhóis, numa fúria indomável de vendaval. 
Sôbre o cabeço da Art i lharia concenlraram ainda uma heroica resis-
tência. Tinham a seus p6s a fortaleza, ioda guarneeida ; para alem era 
o i i u r . Assim, bar ravam a passagem ao inimigo, e podiam destroçá-lo, 
fuzilando-o à queima-roupa, se tentasse penetrar no coração da v i la . Mas 
D. Pedro de Toledo, per i to decidido, formando um esquadrão de cincoen-
ta lanças, engrossado coin parto dos arcabuzeiros que tinham tomado 
posse do monte Queimado, mandou o capitão Calderon atacá-los de flan-
c o — e com tal veemência foi, que os portugueses, quando se v i r am 
atingidos corpo a corpo, diante daquelas espadas hábeis, destemidas, 
incansáveis, deram em correr, ladeira abaixo, indo refugiar-se no caste-
lo, como lebreus acossados. 
Assediado:!, com o quebrantamento das armas a euibotar-lhes a 
coi agem, propuzernra então os franceses (que eram comandados pelo ca-
pitão Charles Bordeaux, filho do presidente da chancelaria de l iordeus) 
uma mediação, que D. Pedro de Toledo não aceitou, nem sequer o u v i u , 
concedendo-lhes por benevolência apenas as vidas. I ienderam-se. Havia 
dentro cêrea de quatrocsnlos franceses e aigans naturais, com seis ban-
deiras, mui to escassos manl imonlos, dezasseis peças grandes de artif i ia-
r ia, pólvora e munições de mitras quarenta mais prqnonífc. dispersas 
pelos restantes fortes da vi la. 
Entre os portugueses contava-se o governador e capitão-mor da 
j lha —• o matador de Gonçalo Pereira Sarmento. Era já noite fechada. 
i a . v so osparzio por ui campo el ganado mayur, yue umbimi ir.uan consi-
go para «sar lo mesmo quo los do la fsh. Terceira, em cuyo socorro temam parto 
de sus esperanças.» - Arch, do» Âforct (ComonUrm, oh-.) IV, 
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Aproveitando a sombra cios corredores e casamatas, no meio do confu-
so tropel da entrada, consegnin (Me esquivar-se e pôr-se a salvo das 
vingat ivas mãos castelhanas. 
D. Pedro de Toledo referveu de desapontamento. No dia imediato 
(3 de agosto) ao toi|iie mareial dos clar ins, a cada esquina, mandou lan-
çar liando de que ganharia o prémio de 500 ducados todo o soldado 
que liie trouxesse preso o fugi t ivo governador. Koi o bastant.e. N^o ha 
olhos mais aguçados que os da cobiça. Nesse mesmo dia foi António 
Guedes capturado o levado à ju-esença de Ü. Pedro de Toledo. 
.Nèle, escravo do dever, cego peia dedicação à sua pát i ia , àquele 
que considerava seu legit imo re i , o Pr ior do Crato, descarregaram toda 
a vingança. Cortaram-it ie a mão que prat icou a bárbara in jú r ia de dar 
morte oo embaixador, filho daquela te r ra , que ia para òle conlianlp e 
desarmado, com palavras de p a z ; depois, teudo-o arrastado pelas ruas, 
foi dependurado na mesma fôrea que havia orguido no in tu i to de j us j i -
çar os usurpadores espanhóis. * 
Gemeram os molinetes, ipando f e r r o : a armada desfivildou p a n o . . . 
Executado aquele castigo, Ü. Pedro de Toledo cuidou imediatamente de 
deixar o Faial «por cumpl i r todo lò que estava a su cargo» — v o l -
tando à iiha Terceira onde o marquôs do Santa Cru?, l inha urgência, d?,, 
se fazer de vela a caminho de Espanha. 
0 drama da ocupação do Faial durou horas apenas, sob um l indo 
ceu de ju lho — e foi fáci l -
Na i lha ficou uma guarnição de cêrea de 80 homens, comandatia 
pelo capitão D. António de Portugal, neto do conde de Valença, pagem 
e gent i l - l iomem de cl- tei D. Fi l ipe. 
6 ) Beatriz Gonçalves, Izabel O Beatriz Gonçalves c Mor Pe-
de Cristo, Mor Pereira reira foram dotadas na profissão pelo 
(§ l.0, n.0 1} irmão Diogo, por escr i tura de 20 dó 
1 • • V "o pudo cu aquella coyuntura ser preso por ser de noche y otro 
m:t iiiamlo <U>i> fVíko Miar hatulo. ípte el moldado que preniliesso al governador se 
dañan qmuiemciá.dncados y seys do ventaja: v cu i-\ mesmo dia fue preso, y traydo 
a Ja galera capitana, de dondii le sacaroinpara'liazcr justicia del cortándole la mano 
con que hizo aquella barbara injuria, dando la muerta al embaxad(r^ que le conbi-
agosto de 1605. 1 Acerca de ¡zabol de Cristo, o i rmão Gaspar e cousór-
tè declaram numa escri lura de 21 de agosto de ¡61 í «que ao tempo 
que Izabel de Cristo, sua i rmã, f re ira professa no dito convento que ou-
t ros im presente estava entrara no dito convento elle Gaspar Pei'cira lhe 
Outorgara unia escritura ao tal) lempo de dous moios lie renda, u por 
ao presente ser pcrJidtt a dita escritura no saque que os Ingleses deram 
tiesta i lha e delia não haver noticias, e por se escusarem duvidas. • • . 
recti f icamos, etc.» 3 
Mor Perei ra 'chamava-so, DO secuio, Simoa Pereira. 
7 ) Margarida de São Jerónimo O Professou no convento de São 
(§ i.0, n.0 5) ''0ão em 18 de j iovembro de IG22, sen-
do a escritura de dote outorgada pela 
mãe, já v iuva, dedaramlo-se nâu estarem ninda leitas as partilhas por 
morte do pai. 3 
8 ) Diogo Pereira de Lacerda O Capilào-mor da illia do l-aiai u gu-
(§ I.0, ii.0 \ ) vemador da ilha do Pico, muito natu-
ralmente em recompensa dos serviços 
prestados pelo pai. Em 1610 foi nomeado ouvidor ilo capitão donatário. 
Foi. procurador do concelho ua vereaçr.o de 1580. Kra vereador na fre-
guesia dos Cedros, segundo consta da escritura do dole que te/, às ir-
mãs, freiras professas no convenio de Sâo João. 
9 ) Mónica Pereira, Paulina O Foram dotadas na proiissão pelos 
ria Purificação # ^ pais, por escrituras de i de outubro 
(§ 2.° , n.0 4) de 1573 e 19 de janeiro de 1584. Mó-
nica Pereira ' ficou sendo Mónica de 
Santa Clara, e era abadessa no referido mosteiro em 1602. * 
10) Margarida Gularte • • O Freira professa no convenio de S. 
(§ 2.°, n.0 6) João, fazendodhe os pais es; r i tu ra de 
dote com data de -iO deÍIÍÍOSIO do t f>l2. 
Ficou a chamar-so Margarida da Salvapão. 
1 Tqmi «i»u. A'. Áao, Üv.'IV {AMI. V{>\>- (LÍ ' " ' " ' ^ 
* Idem, IV 
> Idem, XII 
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II) Braz Pereira Sarmento O Muito novo aimla, saiu cie j u n t o 
fS 2 0 n.0 3) tlüs seus' a p rocurar for tuna, correndo 
^ mundo, levado pelo espir i to aventure i -
r o da época. Foi para a índia, o decantado pais dos prodigios, das pe-
dras preciosas, das especiarias. Por lá lu tou , batalhou, ganhando uin 
pouco de fama e outro tanto dc cabedal. 
Certa ocasião regressava ao rei nu. A frola navegava morosainenle, 
havia dias, num monótono mar estanhado, já perlo da costa afr icana, 
de proa feita ao sul. Iam confiantes, louvando a Deus sua for tuna — 
quando surgiu pela f rente, caminhando direita a èles, uma basta flotilha 
de corsários árabes. 
Foi na manhã do dia 15 de janeiro de 1525. 
Começaram logo as naus e r a raveks a mauubrav em linha de com-
bate. As peças abocaram nas amuradas; trepou às enxárcias a mar i -
nhagem com ficus arpeus e bem corrigidas machadas, para a aborda-
gem. 
Foi assustador o emba te : o in imigo era numeroso, e destemido, e 
hábi l . No entanto a armada das quinas tinha maior v a l o r ; possuía, pelo 
menos, a superioridade do armamento. 
A bordo do galeão em que ia Braz. Pereira íSarmeulo pelejava-se 
exte.mantemeute. ftle corr ia a um e outro laclo, j á tinto de sangue -
talvez, sangue inimigo ou dalguma ferida (\m) recebera - a espada lam-
pejaste, encorajando os companheiros, rechaça mio sempre um árabe a 
cada golpe que atirava. 0 mar eslava já juncado de destropos de em-
barcações, de náufragos, de cadáveres. Parecia sem termo a l u t a ; dir-
se-ia interminável o número dos iní ie is! 
Braz Pereira teve u m momento de d e s â n i m o . . . Então, por entre o 
desconcêrto da batalha, num mínimo intervalo de calma, sob a coberta 
do castelo de proa, ajoelhado, as mãos suplicantes, como o herói de Al-
jubavrola nas horas duvidosas da v i tór ia, no ce» depoz o supremo an-
ceio da sua fé. a pedir u m milagre infal ível e súbito que os salvasse. E 
prometeu re t r ibu i r o favor da Providencia erigindo uma ermida c o m a 
invocação do santo daquele d ia, logo que chegasse à sua terra, no logar 
da sua morada. Ergueu-se, correu ao tumu l to , mr is seguro, assim ih i -
miuado pela esperança mística da sua alma. 
0 in imigo de facto f raquejava. Na luta desigual contra as armas in -
fernais dos portugueses, vomi tando fumo e fogo, teve finalmente que 
ceder, fugindo a todo o pano dos seus baleis c fustas meio desmantela-
dos, em desordem. 
Era uma hora passante do meio dia. 
A promessa foi cumpr ida. Santo Amaro teve a sua ermida, parece 
que edificada, ou começada aedi t icar em 1537, diz a tradição. Disso não 
ha prova. A certeza cí que ¡¡órnente cm U de setembro de 1575 foi la-
vrada a escritura da sua instituição e dote. Constuu a dotação -dc' sele 
alqueires de terra lavradia no sitio do Karrobo, a qual foi aforada por 
20 alqueires de tr igo A 300 reis anuais, obrigando-se os dotadores por 
essa mesma escritura-a paramentar a ermida com sino, imagens, vazos 
sagrados e Ludo o mairs que fòsse necessário para celebração da 
missa. 1 
Nela está Braz Pereira Sarmento sepultado com a consorte, em um 
carneiro debaixo do altar, adiando se lavrado na pedra que fecha em ci-
ma , no solo, a entrada, o seguinte brazão de armas : escudo esquar-
te lado, tendo no pr imei ro quartel as armas dos Pereiras, no segundo a» 
dos Sarmentos, no terceiro as dos Albergarias, no quarto as doá Lacer-
da», e por t imbre o dos Pereiras — a cruz do escudo entre duas azas 






A QVVLFES ® 
DO-EE PECAS 
A ©VA CVS TA 
FA BSBMJKS 
D 16o6 A 
12) Francisco Pereira Sarmento O Km (estamento de mão comum 
(8 2 * ii 0 5) ff;ito aos ^ ^ inarCO de 1697, ele e 
v a consorte declararam ser por suces-
são administradores da ormida de Santo Amaro. 
13) Amaro Pereira Sarmento O Foi juiz dos órfãos em 1(540. e no-
3 • ii 0 M meado sargento-mor de ordenanças em 
^ ' ' ' J 1660. 8 
1 Macodu, Historia dm tjuutro ilAus, IU, 260 
z íiéy. cam. da Tlorltí, liv. I l l , Hit, liv. V, U4 
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Paula de Bom-Oia, a segunda consorte, ein teslaiuento, legou-llíe a 
terça, com obrigação de meio moio de renda à Santa Casa da Misericór-
dia, da Horta, passando por movte dela a Maria Si lveira sua filha e de 
seu pr imei ro mar ido, casada com Manuel Pa im, c depois ao i rmão da 
dita sua fllha, Gaspar S i l ve i ra ; ao cunhado, Duarte Pereira, deixou dez 
alqueires de t r igo para ajuda tio pat r imónio . 1 
Êste ramo dos Pereiras, conforme já referi no começo dèste t i t u lo , 
teve a part icularidade de se assinalar, desde certa época em diante, 
com o apelido La O r d a , querendo assim talvez re iv indicar a remota 
or igem espanhola do nome. 0 pr imei ro desta familia que encontrei ado-
ptando a aludida fórmula (La Cerda) foi o padre Gaspar Pereira, ouvidor 
eclesiástico da Horta, que v iveu em fins do século XVH, pr incípio do sé-
culo XVI I I . Alguns parentes o imi tar iun , mas sem regular idade, sendo 
só pouco antes de 1800, que vejo essa norma definit ivametite generalt-
sada e estabelecida por João Pereira de la Cerda, seus descendentes e 
i rmão Bruto. 
14) Gaspar Pereirade laCerda, O Ambos com o grau de liceuciailos 
João Pereira de Lacerda em teologia, pela universidade de 
(§ 3.°, n.0 G) Coimbra, e ambos beneficiados na Ma-
triz da Horta. 
(iaspar Pereira de la Cerda, foi ouv idor eclesiástico na ilha do Faial, 
por provisão do cabido de Angra, de 9 de agosto de 1586. 2 Inst i tu iu 
seu herdeiro universal o i rmão Bento, a quem legou também a terça 
em vínculo de morgado para correr na linha do filho mais ve lho , ou, 
na falta de pr imogeni tura masculina, i r à filha mais ve lha. 
15) Bento Pereira de Lacerda O Para o seu consórcio, o sogro Jor-
' (§ 3.°, n.0 (í) ge Cardoso Pereira e mulher , fizeram 
em 6 de junho de 1692 uma escr i tura 
de dote, com caracter v incular , escri tura a que concorreram tarríhe'm 
os padres Gaspar Pereira de la Cerda e João Pereira de Lacerda. 3 
líma Maria Leal, v iuva de Amaro d "I Jira, falecida em 1733, por 
uma escritura de doação de 29 de marçu de 1706, e pelo festainenlo. 
1 Tomb, Misericórdia, Horta, liv. 1 
* lieg. cam. Horta, liv. IV, 200 
3 G. Hozário, Memoria genealógica, iUs., 25 V 
deixou a Bento Pereira todos os seus hens em forma de morgado, pas-
sando por mor le dèste ao Olho mais velho, com a clausula de que, sen-
do clér igo algum dos filhos do dito herdeiro, exerceria o logar de cape-
lão da ermida do Livramento, e possuiria a casa e ie r ra defronte da 
mesma ermida, m qun ela testmlora morava, e, quando por ventura 
fossem extintas as ilidias recta ou transversal , ir ia tudo à confraria do 
Santíssimo, da Matriz d;i Horta. 
Bento Pereira de Lacerda representou a câmara da Horta na con-
cordata celebrada em 1702 com a câmara das Lages do Pico para isen-
ção do imposto de dois por cento sobre os génr.ros provfinienles das, 
propriedades que os faialenses possuíssem naquela i lha, o quo fossem 
exportados para o fa ia l , «visto que da dila ilha do Faial se não cobrava 
dous por cento de cousa alguma que se embarcava para a i lha do Pi-
co.» Ènv compensação, e caso a remia do mesmo imposto sòbre. a ex-
portação para as outras ilhas não atingisse o necessário ; i * fortif icapõps 
da referida ilha do Pico, obrlgavarn-se os faialenses a supri- lo com o 
rendimento próprio das suas forMficagões, sob previa determinarão do 
respectivo capitão-mor. 1 
Bçnto Pereira foi ju iz ordinário do Faial cm l í ) l ( ¡ . 
16) Jorge da Cunha • O Foi capelão da ermida do Livra-
(§ •».", li-0 ' ) mento, e nela foi sepnltado. Assim se' 
cumpr iu a disposição testamentária de 
Maria Leal, v iuva de Amaro d 'Ul ra, citada na nota anterior. 
17) Bento Pereira de la Cerda O Saiu do Faial, ainda mui to novo, 
(S 3.° n." 9) com deslino, creio, de seguir no reino 
quaisquer estudos. Todavia, Já chegan-
do, outros ventos, o bulício e as seduções do grande mundo, lhe m u -
daram o r u m o : logo de comòço vèmo-lo em Lisboa levado ao acaso na 
onda voluptuosa dos prazeres e loucuras da vida airada. 
Espírito br i lhante, apurado na intensa atmosfera artística criada pe-
lo padre iosé Leal Furtado - um dos talentos mais vastos, incontesta-
velmente u m dos mais delicados, que llutuou na terra do Faial, e que 
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mui do int imo lidou com esta famíl ia, 1 — as suas aptidões l i terár ias 
avultaram i iotávelmente. to rnándose um devotado cul tor das musas. 
Versejava com elegância, consta. Pom é não ter exist ido mão cuidado-
sa que recolhesse e legasse A posteridade algumas das suas produ* 
Pela natureza do seu temperamento, sobretndo pelas eventual ida-
des da vida de boémio, em tresnoitadas por botequins e lupanares, lo-
go de comèpo se relacionou com Bocage, o famoso Uocage, e com o co-
nhecido André da Ponte do Quental, da ilha de São Miguel, tornando-sc 
inseparáveis nas estúrdias. 
Certo dia largaram lodos três pelo pais fora, em plena v ida de a-
venturas, de gui tarra em punho, cantando trovas, recitando versos dos 
mais escolhidos — a simples troco de hospi tal idade! 
Exercitado neste viver do acaso, j á sera os companheiros com quem 
se gastava nas horas de prazer, encetou certo dia outro destino de 
maior grandeza. Foz-se mi l i tar , assentando prapa nas legiões napeleóni-
cas, sendo um dos miseros que escaparam à derrocada da campanha 
russa. ObtenJo baixa, regressou a Portugal . 
Foi depois para o Brazil, onde recebeu grande protecção de D. João 
VI, com quem muito p r i vava , e ali faleceu. fi 
18) Ana Lu iza de Lace rda O É esta a filha do morgado Joaquim 
(§ 3.% n.* 9) Pereira de Lacerda, que fugiu do con-
vento, e à qual Ernesto Rebelo, nas 
Notas Açoreanas, com a sua facilidade mais de novel ista, que de histo-
riador, baseando as suas páginas apenas na tradição ora l , erradamente 
denomina Branca de la Cerda. Branca — Branca Margarida de Cortona 
— era o nome da monja sua cúmplice na evasão. 
Tenho presente o processo mandado cor rer pelo cabido, sede va-
cante, da Baía, para demonstração da sua identidade, quando ela se re-
colheu ao mostniro da Lapa. daquela cidade, e cuja auloação tem a da-
ta de 18 de maio de 1811. A inquirição foi dai a dois dias. Fê-la o có-
nego prebendado, desembargador Manuel Anselmo d'Almeida Sande, 
acompanhado do escrivão Francisco Jurge Moniz Barreto. 
' Ao redor desta figura notabihssíaia, que foi um raro modelo de sensibilida-
de ariistica, de ilustração, do virtudes, de subtileza de sentimento, e que na exis-
Maciaiflve uma mleira pagina de romance, tenho já urdida uma novela histórica 
concluir o d K h ? aIho'sc 1110 ™0 manquejarem as fôrças, me osforçarei por 
* Arch, dot Açores, V I I I , 333 
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Era de manhã. Subiram ao palratór io do convento, investidos da 
sua natura l o bem pausada compostura, mas sem severidade, nem apa-
ra tos. Aguardava-os já a madre abadessa, Ana Joaquina do Menino Je-
sus. Armada a mesa em escrivaninha com o sen t in t r i rn de latão pro-
v ido das brancas e emplumadas penas para a escrita, e nus folhas de 
papel lançados os pr imeiros dizeres preparatórios, mandaraiu compare-
cer a del inquente. 
Dentro em pouco, a passos suaves, humilhada, mas tranqui la, apa-
recen a misera, que se acercou da grade, esboçando uma imprecftpt ivul 
mesura aos visitantes. Jurou por sua alma, sóbre os Santos Hvaiiííclhos, 
do bem e verdadeiramenle responder a verdade. 1 
1 «Amio do Nasdmenlo de Nosso Seiíhor Josiu Christo do mil oitocentos o 
quatorzo, aos vinto dias do mós do Ma\o do dito anno, nostíi cidado do Salvador, 
Bahia de tofos os Santos, c convento de Nossa Senhora da Concoição da bapa, na 
grado do mesmo, para onde voio o Ueverendissimo senhor hczemhai-gador firiuuei 
Anselmo d'Almeida Sande,. Gavaileiro Professo na Ordem de Christn, o Conogo Pre-
bendado na Sé Catedral, comigo Escnvam. . . . loi mandada chamar a ([lie so diz 
Religiosa da ilha do Fay aí, D is pado de Angra, (|iio prosoiUemente se adia recolhida 
neste convento por outra Portaria do mesmo llhislrissiino e Revcrendissirno Senho:1 
Cabido, em virtude do que eompareceo a Reverenda Madre Abadessa do dito con-
vento Anna Joaquina do Menino Deos, (Í logo mandou clianmr a dita. que se dis: Re-
ligiosa da Ilha do Faval. Bispado de Angra: coi» iMTeilu auiparcceo umt fioligiosa 
com habito d^sfe mesmo convento o J Nossa Senhora da ('oaceiçio da í̂ apa. que ou 
Escrivam dou minha fé ser do estatura alta, cheia dé corpo, jòr alva, olhos gran-
des, rosto redondo, nam grande e afilado, boca proporcionadr». labios nam muito 
grossos, o bem corados, o sobrancelhas grandes e grossas.... — Respondmi cb;t-
mar-se Anna Luiza Emerenciana, e DO tempo do século Anna Luíza do Lacerda, na-
tural da Ilha do FayaS, que jnlga já ter feito trinta o dous anuos de idade, filha ligt-
tima'de Joaquim Pereira do Lacerda, capitão do Regimento auxiliar da mesma iUia 
do Fayal, e de D. Emerenciana Brum de Lacerda, ambos já fallecidos antes delia so 
retirar do seu convento— Respondeu que entrou para o convento da Gloria, Oiu-
culo de Nossa Senhora da Conceição da mesma liha do Faval, tendo de idade treze 
annos, n»ais ou nieuos, e ostevo quatro anuos no Noviciado por nam faz or gosto em 
professar, porem bem aconselhada pelas Religiosas do mesmo Convento, e por seu 
irmão o Capitam Joam Pereira de Lacerda, primogénito do Morgado da sua caza, 
professou, sujeitando-se á vontade dos que a aconselharam, sem reflectir a mais 
couza alguma, e se conservou no seu dito Convento mais doze annos depois de pro-
fessa, os quaes, com os quatro do Noviciado, (azem dezoito annos que esteve no 
mesmo Convento Respondeu que se auzentou do sen convento a quatro do Ju-
nho de mil oitocentos e onze, e que a cauza qae para isso teve foi desgostar-se de 
lhe nam facilitarem os meios de se applicar a aprender o que ella desejava saber, 
como fosse Francés, Inglôs, o tocar alguns "instrumentos, e o principal motivo loi 
nam fazer a devida roflexão que hoje faz.. .. Respondeu que na mesma hora em 
qué.sahiu do sou Convenio, se embarcou em Brigue de Cuerra inglés, <• foi em di-
reitura para Londres, em cuja capita! sempre pennauecoo té ao dia quatro duOmu-
hro de mil oiloo-oMos e treze, sempre iiemnonreo mi sua Religião Catlinliea, c 
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Estoit a vè-la, de porto senhor i l , imóvel , fali indo cora firmeza. Con-
tava t r inta e dois anos. 1 Era de estatura elevada, cheia de corpo. 0 
roslo redondo, um ludo nada moreno, 2 e longinquamente embebido de 
melancolia, sobresaindo na a lvura impecável da toalha, Unhão que quer 
que fosse duma serenidade angélica. 0 nar iz , grande e afilado, indicava 
decisão de caracter, Na boca breve — nesses lábios bem corados, onde 
se apagara, pa ra sempre ta lvez, o mais l ige i ro f rémi to de contentamen-
to — ainda hav ia uma certa frescura da mocidade, que, nem as desi lu-
sões, nem as fadigas t inham fanado. Apenas os líelos olhos negros, in-
certos e vagarosos, sob as sobrancelhas densas, de ixavam adiv inhar to-
da a resignada tristeza que lhe abafava a alma. 
l iaixando púdicamente o olhar, as mãos cruzadas dentro das inau-
^as do hábi to, conlou tudo sem rebuço, claramente, - • n p u n verdade, 
sem dúvida. 
0 caso foi diferente do que se supoz, e do que, de boca em boca, 
chegou a ser recolhido pela pena de Ernesto ttebclo. 
Entrou para o convento ainda e m vida do pai , aos treze anos de 
idade, numa perfeita submissão de cr iança. Vest i ramJhe o hábi to de 
pupi la, até ser um dia toucada pelo véu negro de professa. Corr iam os 
anos e cl areava-se-lhe o en tend imento ; - sem vocação para f re i ra, foi 
pois demorando, arrastando quanto poude. durante quat ro , afinal, b re-
ves anos, a instrução do noviciado. Mas um momento chegou em que 
já não teve arte de se defender, nem fôrça de protestar e p ro fer iu 
votos. * 
por isso somoue itirquentavji os Templos Caiholicos em Londrôs, ouvtodo Missa, 
nam so nos dias de preceito, mas ainda uns outros todos, e assistiodo aos mais 
actos Cathoiicos Respondeu que todo o seu intento hc permanecer neste Con-
vento de Nosaa Senhora da Conceição da Lapa, onde presentemente se acha, e de-
sejava ficar té sua morte, sem ir mais para o da Gloria da Ilha do Fayal, para nam 
passr.r pela vergonha de comparecer perante as mais Religiosas do mesmo Conven-
to attonia a sua f u g i d a — Respondeo que sahio com outra Religiosa Professa do 
nome Madre Branca Margarida de Cortona, com quem igualmente se embarcou, e 
foi ter a Londres, onde ambas se recolheram no dito Recolhimento de meninas, ou 
Collegio, e que quando cila respondente se embarcou para esta cidade a dita com-
panheira Religiosa ficara em uma caza nobre subsistindo do seu mesmo trabalho, o 
mais não dice, oto.» — (Processo do identificação) Arq¡. da ouv. acl.. Horta 
2 A abadessa do convenio da Glória, no seu depoimento, dá-lhe 33 anos. 
3 Os do Brazil acharam-a alva de rosto; a abadessa da Glória diz ser de 'Còr 
não muito alva. Temos., pois de concluir que não é senão o que eu digo. 
4 A 3 de maio de 1798, declarou a abadessa do convento da Gloria no seu de-
poimento 
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— Uc sua própr ia vontade ?- • . 
— Oh, não, reverendíssimo senhor . . - Deus me pe rdoe / ' • . Kuí i n -
duzida pelas reverendas madres, part icuiar inei i te peio senhor mano, 
morgado da casa . . . 
0 doutor Manuel Anselmo acentuou, ÍUando-a num l igeiro lom de 
censura : 
— Mas professou* * • 
— Sujeitando-mc à vouiade dos que aconselhavam, sem reflectir a 
mais cousa alguma ! . . . 
AU v i veu nas regras da c lausura, sempre serva obediente do Se-
nhor, até que u m aceno falaz do mundo a entonteceu, c levou para os 
turbi lhões do acaso, l ivadiu-se. Não disse corno, nem 'como teceram o 
o plano, ela e a companheira, i'ni na noite de 4 de junho de 181 i . Por-
que ? 
0 público, sempre ávido de escândalos, logo atr ibuiu ao caso lodo 
o colorido dramático duma pai.xão amorosa. Muito-fáci l é a maledicên-
cia. 
Não. Espirito suhl í l , desabrochado na intensa atmosfera de arte c de 
estudo, que a amizade desse homem superior, que foi o padve José Leal 
Furtado, criara indelevelmente no seio desta famí l ia , as suas aspirações 
perdiam-se mui to além, fora daquele círculo estagnado, num anceio 
constante de outra vida mais v iv ida , mais sorr idente, mais fecunda. 
Queria estudar, c não lhe faci l i tavam os meios de adormecer o constante 
desejo do seu cérebro! Q u e m i lusf rar -se, aprendendo línguas (parle es-
sencial da educação naquele tempo) pr incipalmente o inglês e francês, 
para se recreiar com tanía coisa bela, como diz iam, que havia escrita 
nessas grandes te r ras ; dedilhar alguns instrumentos, iniciando-se nessa 
l inguagem intiníta da alma, com que se acalentam mágoas, incertezas, 
esperanças, desi lusões-. . Nada lho facultavamt Depois de aprisionado o 
corpo, euclausuravam-lhe também o pensamento. 
Sofr ia. • • Fugiu. 
Certo dia, ela o a religiosa sua confidente, Branca de Cortoua, ou-
t ro ser da mesma sorte tentado pela l iberdade, encontraram quem me-
d iadamente as escutou, e se condoeu da sua sorte. Foram dois oficiais 
dum br igue de guerra inglês, havia largo tempo fundeado na Horta, aos 
quais narraram, nas repetidas conversas do palratór io, ou em bi lhetinhos 
trocados às escudas, todos os segvêdos da sua malfadada existência — 
o suplício de cada hora nas trevas da reclusão, os mudos estertores do 
coração, as lutas da consciência, os devaneios da sua inocência tão crua-
mente obscu rec ida . . . 
Para aqueles homens educados no exercício do Direito, v i vendo c m 
pleno conlacio com a natureza, ora sofreudo-ll ie as ameaças, ora alar-
gando os peitos fortes à luz e ao ar, nos dias de bonança, sôbre o mar 
calmo, a embeber-se da alegria do ecu ; para aqueles homens rudes, se-
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mellianto viver ila juvon lu i le era niiui iltíslii i i '. iíiniditJe, i jmUi \ m cr i -
me. 
Conjuraram-se com elas no plano da fuga, dando-lhes passagem a 
hôrdo do seu navio. Não sei, nem ficou memória, nem, como já disse, 
eia explicou, qual o modo da evasão; o que co is ta todavia,_ e bem ex-
pl ic i to, 6 o escândalo que logo ecoou em toda a v i la , e jocosamente 
anunciado no dia imediato por alguns estúrdios que armaran), pela cala-
da da noite, fora da porta do convento, um barco t r t z ido da praia c de 
bandeira inglesa no tope duma vara. 
A viagem do brigue não foi lon^a, porque, decorr ido pouco tempo, 
subiam o Tamisa e amarravam num tios cais de Londres. 
Uma vez al i , entraram as diuá ao serviço dum rôcolhimento de me-
ninas, gralui lámenle, ao que parece, ou talvez pouco remuneradas, por-
que Ana Lu iza de Lacerda mal subsistia do seu t rabalho, recebendo 
lambem algum auxilio de pessoas car i tat ivas, «que t inham noticia da sua 
necessidade.»' Tudo Jhe faltava, os recursos, a esporaiH-a, tudo — mo-
nos a fé, menos a inocência. Não quebrou suas c renças ; permaneceu 
sempre ticl a religião católica, cujos templos íreqúeiUava para o u v i r 
missa ou assistir aos demais actos do culto, não somente nos dias de 
preceito, mas ainda em todos os outros. 
Assim viveu cèrca de dois anos, num labutar in im i lde , desampara-
da e esmorecida, como planta que se estiolasse lançada sobre solo es-
tranho. Por t im, completamente quebrada de coragem, se embarcou no 
día 4 de outubro de 1813 para o brazi l , a bordo da galera portuguesa 
Monte. Ah'rjrt', que dois mèses depois, a 12 de dezembro, chegava à 
Baia. 
Apresenlou-se no convenio de .Nossa Senhora da Conceição da Lapa. 
Contrita, curvada ao pèso do seu pecado, narrou toda a desventura que 
a má sina lhe fizera t r i lhar, e pediu a esmola duma cela, a mais r u i m , 
onde pudesse esconder a sua miséria, e em paz penitenciar a sua 
alma. 
Obtido asseiitimenl.o do Principe Regente, e após sanção do núncio 
apostólico, doferiü-lhe o bispado â petição por portar ia de 9 de maio de 
1814. 
Ela teve um gesto de gratidão, que poisou veementemente sobre o 
seio amplo ; a voz v ibrou de enternecida : 
— Deus abençoe as santas monjas que me agasalharam ! 
l i deseja aqui bear? inquir iu de improv iso o doutor Ansel-
mo. 
— Alé á m o r t e ! 
— Sem mais voltar ao seu mosteiro do - . • 
— f)a Glór ia?! — acrescentou ela, «um sobresalto, os olhos pene-
trantes, -A pestanejarem. — Oh, não, revereudi ís imo senhor! Nunca 
j n a i s ! , . . para não passar pda vergonha de comparecer diautt; das re-
l igiosas, minhas i r m ã s . . . 
E a ot i t ra-fugi t iva, sua comijanheira, Branca de Cortona ? Essa, mais 
determinada on mais feliz, por lá ficou, em Londres. Na ocasião em que 
sóror Aiia Luiza a deixou, «mumdo passagem para o lírazíl, j á ela esta-
va ao serviço duma casa nobre. Por lá ficou, heroicamantó enlregue às 
surpresas do deslino, sem que jamais ninguém tivesse noUcins s u a s . . . 
0 processo que estou seguindo transitou por eerlidão para o cabi-
do de Angra, que a seu turno coinmissionou no reverendo ouvidor do 
Faial, doutor Mauricio António de Andrade, por ordem capllula.- de 29 
dc abri l de 1815, o encargo da inquir i rão, a qual se real'sou em 20 de 
maio , ouvindo a madre ahadessa, então Ana Jacinta Izabel de SmUa Ana, 
que disse ser de setenta e seis anos de idade, a madre vigaria, Francis-
ca Bernarda Luiza, e quatro definidoras. Os seus depoimentos pouco ou 
nada adiantaram, corroborando todas as declarações da i rmã ausente. 
Estava ;omprovada a identidade. 
Servido o i iUimo gole de chá (pie as obsequiosas madres por l im 
ofereceram, o ouvidor desped:u-se, de.se.jatulo a todas a paz do Senhor, 
e entreganúo à reverenda abadessa uma carta pastoral do excelenlissi-
mo cabido de Angra, sci/^ racantp, sobre o assimlo, para resolve-
r e m . 
Nesse mesmo dia tangeu a campa., e "reuniu-so lo.la a comunida-
de em capítulo. Antes que as últ imas badaladas se apagassem, já todas 
se achavam na sala, num ferveroso cochichai, como abelhas dil igentes. 
Era palpitante o caso. A reverenda madre abadessa passou íi madre vi-
garia um papel largo, dobrado e selado; esta pòz-se de pé, concertou 
as cangalhas de pesados aros de prata, e leu empepadamente, monoto-
namente : 
Nós DEÃO PHKZIDKNTK. K CAM.0 
da Cathedral do S.mo Salvador tksla tiihul»' d-' A/ i f jni , mb! 
Eptscopali uavanie. cfc 
.-1 l ied.* M * Abbadera, Dif i t t i tór io, <• mais Hritytusus do 
Convento de N. S.:i da Glor ia , Uha do Fanal, m m k , e paz m 
Jezu Chrísto Snr. Noaso. 
Deos, Senhor Nosso, Pay de Iteniiiceueia, e de Misericor-
dia, e que não quer a Morte do Pecador, dá a sua tirada a to-
i (Nu processo cit.) Arq. da Ouv. K(;lfts., Hort^ 
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do aquelle que arrependido e coutr icto choru a sua culpa, c i m -
plora o perdão da mesma, e dá todo o auxi l io aquellas desgraça-
das Ovelhas, que procurâo o rebanho, que o in imigo e o i n m u m 
fez abandonar, assim o vemos verif icado na M / Anna Luiza 
Emerenciana, Religiosa, que foi , e he desse Mosteiro, que es-
quecida da seriedade dos seus vo los , quebrantou as mais San-
tas Promessas, que á face da Rgreja tinha votado a 0 / peran-
te os seus Sagrados Altares. Alas se então chorastes a sua, e 
a vossa desgraça por voces arranda (síc) de entre vós por 
Satanaz a Vos.ia I rmã, como vos não gratulareis agora em ou-
v i res, que o Lobo esfaimado não se asenhorcon da preza. S i m , 
vossa Irmã vive, e v ive Iteligioza, alegrai-vos o dai Grapas in -
linitas ao Al t íss imo; e assim como este Senhor l iberal isou pa-
ra com ella iodos os seus Divinos Auxil ios, hé bem que cheias 
de Caridade vos esquecaes do seu erro, para lho i m p u t a r , e 
só vos lembreis delle para pedires a Deos Senhor Nosso vos 
não deixe cahír no mesmo, pois que a fragi l idade humana a 
tudo hé sojeila. Rogai a Deos a sua e a vossa prezeveranca 
no Santo temor do Senhor, Principio d3 Sabedoria, e de Salva-
ção, e sede indulgente para com a Vossa I rmã. Ella, cheia de 
rubor, e de, pejo teme estar entre vós, e por essa razão quer 
rezidir no Convento de Nossa Senhora da Conceição da Lapa 
da Bahia, aonde abjurou o seu erro, e vive reclusa, mas para 
isso hé necessário, que o vosso Convento lhe assista c o m ou-
tro tanto, quanto tem de vital icio aquelle out ro Convento. 
Consultai a vós mesmas, e a renda do vosso Convento, obser-
vai se vos achais em termos, ou de fazeres toda a despeza 
necessária, para ella vos ser resti tuida, protestando de nunca 
[be encarares o sen erro, ou de condescender com a sua von-
tade, dando vossos votos na forma do esti l lo por favas b ran -
cas, e pretas, e do resultado a M." Abb.a dará parte ao Nosso 
li.'10 Dr. Ouvidor para com ella respondermos ao Ul."9 Cabido 
Metropolitano da Bahia, para a mesma Heligioza se de l iberar 
sobre a sua sorte. Deos, Cay de Mizericordia, e Provident issi-
nto, e de Bençam para todos os que procurâo o Caminho do 
arrependimento, seja sempre comvosco. ÍJada em Angra sob 
Sello da Meza Capitular, c Signaes dos R . ^ Assinadores aos 
• vinte e nove de Abri l de m i l ou to centos e quinze anos. E eu 
o Cónego Manoel Machado Diniz seert.0 do 111."10 e n.mo Cabido, 
e Escrivão da Gamara Eclesiástica a sobserevi . 
0 Deão José M * de l ie t l . Vos.09 L w m . 
0 Ârcediaijo Ft-üx Josú Ferreira 
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Bnterneceram-so as sanias monjas perante tanto favor e tanta car i-
aade ; mas foram prudentes e ponderadas. Se, por um lado, se esquiva-
vam à contribuipâo vitalicia pedirla, cm compensação, por out ro , de vo-
tos unânimes, e jubi losas, se prestavam a toda a despesa para o re-
gresso daquela amável i rmã ao seu seio. I r iam mesmo ao desembarque, 
todas, sem nenhum escrúpulo, antes amorosamento, pressurosamente, 
— «se as leis da clausura o não vedassem.» 
Três dias depois o servo do convento levava, ¡ÍS mãos do reveren-
do ouv idor , o seguinte escrito ; 1 
H.mo Sr. Ur. Ouvidor 
Mauricio António de Andrade 
Em cumprimento da Carta Pastoral do lU.mo e Rev."10 Ha-
bido desta Diocese, e que se leu em plena cornmndaile no dia 
vinte do corrente afim ile se deliberar sobre o expendido na 
mesma por parte d¡i M / Ana Luiza Emerenciana Iteligiosa que 
foi e he deste Most,.0 de N. S." da Gloria, prestarão todas de 
commum acorda os seus votos negativos rela l ivam." ' á con-
tr ibuição vital icia que exige pela residencia da sobredita no 
Convento de N. S.a da Conceição da Lapa na Dahia; ao tempo 
que sem discrepancia derâo os seus votos aíllrniativos a res-
peito de toda e qualquer despeza necessária p.* a recondução 
desta sua amável i rmã, cuja companhia anciosainente já dese-
jão , protestando-lhe com firme segurança os seus sentimentos 
de maior ternura para a decente recondução e fiel amizade, 
sendo tão geral neste Mosteiro o contentamento pela sua sus-
pirada vinda, que se as leis da clausura o não vedassem hir ião 
todas assistir ao desembarque, p.* a reconduzirem em seus 
braços, demonstrando assim o grande jub i lo dos seus corações 
o o muito que prezarão sempre as estimaves qualidades com 
que se orna e tanto se d is t ingue; he o que posso pai t ic ipar a 
V.me que D.s f}.e m. ' an.3. Mostr." da Gloria 23 de Maio de 
1815. 
Do Sr. Dr. Ouvidor 
Veneradora ml.0 serta 
hahel Jacinta do S/.a Atom, Abk i ' h ra 
i (No precessn c\t.) — Acq. Onv. Kcd., liortit 
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Que mais se seguiu? Terminar iam aqui as negociações? Talvez. 
0 resto es fumou-se na v ida apagada da c lausura, com o quebrau-
lají iento, d.! hora a hora, da pobresiuha entregue ao m u r m u r a r da sua 
alipa, e santiíicando-se nos segredos puri f icantes da oração. Apenas o 
mais, que depois se soube, foi que ela, visitada certo dia por um pat r i -
cio em viagem dc negócio pelo Brazil, num renascimento súbito da al-
ma, recordando o passado, talvez os claros dias da infância, talvez as 
suas companheiras da rel igião, a sua l inda ter ra tão longe, perdida para 
sempre — chorou, quási num desfalecimento, lágrimas copiosas de sau-
dade. • , 
19) Ana Mar ia Cunha de La - < > Considerando a estreita in t imidade 
cerda * # t e & que no seio desta famil ia teve o padre 
(§ 3.°, n.0 9) J086 Leal Furtado, o excepcional artis-
ta, ousei imaginar Ana "Alaria Cunha de 
Lacerda a figura escolhida e genti l — genti l íssima, pela formosura do 
rosto e da alma - a quem ôle consagrou por inteiro lodos e os me-
Iheres.mevecimenlos do seu ser Int imo. Sabemos que èle se apaixonou, 
com misteriosa reserva, até à loucura, por uma cr ia tur inha ideal, toda 
adejante de virgindade o o de espí r i to ; — mas quem, quem? 
É extraordinár io que, dum caso tão falado, c re la t ivamente recen-
te, nenhuma memór ia exista revelando-nos o nome dèsse vu l to femin i -
no tau poeticamente assinalado para o romanee. 
À m i m , aprouve-me fantasiar que fòsse Ana Alaria da Cunha, a re: 
veati-a então dôsse papel, a dentro de outro volume de menos fôlego, 
de. menor responsahil idade, que tenho em urdidura. Foi demasiado arro-
j o — o se eia me ouve neste momento, que me perdoe a i nvenção ; 
comtudo, repi lo, olhando a privança entre esta gente e o padre Furtado, 
e pertencer ela a uma família insigne pelo br i lho de intel igência, não 
va i mul lo de desconchavo permi t i rem-me a suposição. 
Em todo o caso sempre (' uma suposição. E, éste, é um l i v r o de 
verdade h i s t ó r i c a . . . Por conscqíunir ia, nas presentes páginas, Ana Ma-
ria Cunha de Lacerda lica sendo uma ílgura sem valor, apagada, como 
o rigor da análise ex ige ; nesse meu outro t rabalho, meio povelesco, 
meio histór ia, será então a imagem bela do engenho, da pureza , da 
g r a ç a . . . 
20) João Pe re i ra de Ia Cerda O De todos os i rmãos, foi sem dúv i -
(§ 3.°, n.0 9) ^ ésto o mais inf luenciado pela acção 
intelectual do padre José Leal Fur tado. 
Tornou-se um l i terato dist intíssimo, do mais elevado bom gosto, manu-
seando os melhores autores nacionais e estrangeiros — característ ica 
mui to especial da sociedade faialense de então, digamos de passagem, 
extremamente afeiçoada ao labor das letras. 
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Deixou grande número de protk i fões, (amo em prosa como em ver-
so, perdencio-se, po rém, a maior parto, devido à falta absoluta de i m -
prensa na Horta, que as tivesse arquivado. Voltaire e. Moliére eram os 
seus^autores favoritos, sobretudo Moliére, do qual sabia de cór centenas 
de páginae. Nêles mui to apurou o seu natural espirito satírico, que em 
verso, na redondilhu ou soneto, tomava quási sempre aquele picante 
tempèro do mestre Tolentifio. Dentro dèsle molde encontríiin-se algutití 
exemplares muito imoressantes, que a mão bondosa de Ernesto Rebelo 
recolheu no jornal O Gremio U t l m t r i o . Fez numerosas traduções do 
francês e inglês; A guerra dos Dcases de Parny, 0 reinicio de Diderot, 
O Misantropo de Mol iére, O conde d'Essext Branca.. Ensaio sobre os vos-
lumes das nações de Voltaire, etc. 
.Nào foi alheio ao eàpirito pol i t ico da época. Apaixonado pelas dou-
tr inas dos enciclopedistas franceses, Lornou-se um l iberal convicto, sen-
do dos que mais entusiásticamente so manifestavam por ocasião do pro-
SLunciamcuio constitucional dos faialenses em Í 8 â l . Com o restabeleci-
mento do absolutismo, porém, retraiu-se, e de novo o vemos só entre-
gue à v ida pr ivada, na companhia fiel e amorável dos seus l ivros. Ain-
da no periodo de Í 8 3 Í a 1836 tornou a aparecer na senda públ ica; mas 
não (ardou a recolher-se de vez ao seu socègo íntimo, desgostoso ante 
o referver das paixões políticas, e desiludido pelas lutas c erros em 
que, dia a dia, se ia transmudando o novo regimen. 
Na fase de maior agitação, quando rialistas o constitucionais, eriço-
dos de ódios so mord iam afanosamente, sabendo ser mal cotado por 
aqueles, em consequência das suas ideias avançadas, enterrou dentro 
duma cesta quási todos os seus escritos, com fundado receio de serem 
apreendidos e se rv i rem aos adversários dc base para dessedentarem os 
seus rancores, infel izmente nunca mais se soube dèsscs escritos, ou 
porque se inut i l i saram. ou porque èle os esqueceu. 
Passava os dias isolado, sem receber ninguém, todo entregue às 
suas locubrações l i terár ias, geralmente na sua propriedade, ainda hoje 
denominada Salvaterra, mim pequeno pavilhão que mandara construir 
para maior conchôgo. 
De verão, no Pico, na sua casa da Barca, entrecortava o mister das 
letras com longas partidas de pesca, por que era apaixonado, quer em 
embarcações sobre o mar alto, quer percorrendo os bicos das roctuis, 
à hora de pleno sol , ou de noite, ouvindo cantar o arame . 'o* caniços, 
numa colheita fé r t i l de sargos. 
Entregue a èste modo de v ida , abdicou, como era natural , do go-
vèrno da casa, de que a esposa se tornou absoluta c hábil administra-
dora, mas conseqüenlcmenle descurando a educação dos filhos, que se 
c r ia ram à rédea sòlta, em perfeita indisciplina de caracter, o r igem das 
acesas questões ievaatadas entre uns e outros, após o falecimento do 
pai . 
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João Pereira tie la Cerda foi bastante considerado por todos ps faia-
lenses, entre os quais, ainda hoje, a sua tama de l i terato subsiste com 
bem merecida nomeada. 1 
21) Jesuina de la Cerda • O Senhora assás i lustrada, com gran-
{§ 3.* n.0 10) d ft conhecimento da l i teratura nacional 
o. estrangeira, e ao mesmo tempo uma 
poetisa dieünta, não se conhecendo, porém, aclnalmente, nenhuma das 
suas produpões. 
22) Beatriz Maria de fa Cerda O Muito i lustrada professora de ins-
(§ 3.°, ii.0 I i ) trupão pr imár ia , poetisa também, sen-
do poucas as suas produções que se 
conhecom, publicadas <mi algumas folhas jornal is t icas. 
23) João de Ia Cerda # O Escritor jornal íst ico mui to apre-
(S 3.", u.0 12) ciado, tratando de preferência assuntos 
económicos, sobretudo agricolas, po r 
vozes com uma minudência e uma concretisapão reveladoras de pacien-
te estudo, e duma observação cuidadosa. Os seus escritos, j á numero-
sos, duma dedução racional e in tu i t iva, lèem-se, pois, com interesse. 
24) Izabe! Pereira Sarmento O 0 mar ido, António Si lveira Coelho, 
{% 4.°, ii.0 5) era lliho de Estevão da Si lveira, rico 
lavrador da frèguesia dos Cedros, i lha 
do Faial, do qual ignoro a ascendência; isto 6, a l inha ascendente, por-
que a origem deve ser forçosamente Guilherme da Silveira — Wi lhe lm 
van der Haagen, o famoso colonisador açoreano (Vide t i t . Si lveiras) 
25) Bárbara da Cruz, Maria O Foram ambas dotadas na profissão 
de Jesus « ® # ® ptdos pais, por escr i tura de 2fi de se-
(% 't.0, ii.0 (») lembro de 1609, na qual os mesmos 
dotadores também fizeram dote a uma 
sobrinha chamada Francisca da Si lveira. No fim dessa escri tura consta a 
»• V u 6 ^ ' 0 ' i^h- dos Açore9' 11 m > 6 VHI , 334; Macado, Gremio LitUmrio i i , ' t Rozário, Memoria genealógica, 2fi 
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curiosa declaração de que ízabyl Pereira, amãí.1, não exarou o seu nome 
«por ser nobre e não saber assinar.» 1 Barbara (U (Jniz foi abadessa no 
refer ido convenio de São João. 
26) Bárbara dos A r can jos , Vi - O Bárbara dos Arcanjos Uno dole, de 
fórià da Cruz # ^ prolissão Teiío polo pai, pí»- (!.s(;riluni 
(§ 'J.0, n.0 7) l|e 19 do outubro de I f i t i l . a Vitória da 
Urnz foi dotada pela lia IVCÍVÍI, Bárbara 
da Cruz, por escritura dc 23 de ju lho de 1057. 3 
27) António S i l ve i r a de Lacerda O l ima individualidade, ¡ idos .seus 
(§ 4.°, ii.0 7) leitos, das mais salienlcs da ilha do 
Isiial. Rude e despótico, como quãsi 
todos os grandes seuáures daiimüo tempo neste nosso pais., deu bastan-
te que falar da sua pessoa, desde muito novo, e dc Uil modo, que ain-
da hoje se memoram os RCO.Í das suas proezas. 
Foi êlt; o protogouista daquole famoso episódio romanesco, que. tem 
andado sempre adstrito à crónica orai da localidade, e que o sr. Ma-
nuel da Camara bri lhantemente coligiu sob o t i tulo O sr. ti» r asHn da 
ñocha Negra, no seu l i v ro de anedotas históricas. 4 O caso, porém, se-
gundo tradição constante de famil ia, é uni pouco di fenmle, principíuudo 
pelo nome do protogonista... que, no l iv ro , õ uni nome do acaso. Èsse 
própr io castelo da Rocha Negra, ó mero invento da fantasia popu la r ; no 
âmbito das paragens açoreanas jantais cxisl iu o lu.vo feudal de qualquer 
to r re de menagem. É o que verdadeiramente podemos chamar um cas-
te lo- . . no ar. 
A arrogância lid alga da pendência foi bem essa nmpislraj monte es-
boçada pelo sr. Manuel da Câmara. Os Lacerdas eram da gente mais 
nobre da ilha, e nos Cedros, onde èste residia, a mais abastada. Imagi-
ne-se, pois, qual era ali a sua preponderância, e quão desmedido seria 
o seu orgulho — os estampidos da sua cólera, numa criatura desta ca-
tegòr ia, por via de regra, naqueles tempos, sem cultura, apenas pen-
sando em mulheres, caçadas, cavalos, sem outro instinto mais palpitan-
te , qué o de pura animalidade. 
i Tomb. cmv. A'. João, liv. IV (Ari), rep. disl. de fin , Hurla) 
a Ib. 
3 Ib. 
* Vint* contos inttuhiniw 
Mas a cama bellis provinha dc or igem mui lo pyrt icular e recomo. 
Tinha António Silveira de Lacerda uma amásia, ou namorada, j u n t o da 
qual o vigário, parece que mesmo na sombra do confessionário, se per-
mit i ra quaesquor preteuções amorosas. 0 génio viólenlo e destemido do 
António Silveira de Lacerda, mal isto soube em conlidôncia, logo deci-
diu tie si para si t i rar desforra, desabando a eoneupisc&.cia c ler ical . E 
não tardou mui to. 
Certo dia aaiu o Senhor a um e u f - m o . No présti to devia tomar 
parte, como de costume, em logar de honra, por direito de je ra rqu ia , 
AtUónío Silveira de Lacerda; mas o padre, talvez já por manhosa hosti-
l idade, cometen a imprudência, ou antes descortezia, de não esperar por 
èle, mandando repicar o -min, e pondo-se a caminho com o cortejo. An-
tónio Silveira, impando de i ra, correu a t i rar vingança. Nada valeu ao 
padre, nem sequer a solenidadf em que ia. Ali mesmo, nu rua, diante 
de lodos, investiu ferozmente ao reverendo, esmurrou-o, deitou-o por 
Ierra. 0 vaso sagrado rolou também, ao desamparo, espalhando as par-
liculas no sulo imundo ! A confusão e o alarido foram medonhos. 0 pá-
l io, como sacudido pelos arrancos dum vendaval , vogou à matroca, 
cambaleou, abateu-se. Um sacrilégio sem nome. 
0 resto é fácil de adivinhar, procedimento eclesiástico e c i v i l ; a 
•nsubmissào formai e al t iva às penas impostas, desobedecendo a todas 
as deternmiaçues e solicitações das autor idades; a sua captura peia fôr-
armada, e o seu exi l io, sob prisão, na capital do reino. Caso mais 
estupendo não podia haver. Por fim o nobilitante epilogo de domar e 
adestrar, eomo eximio cavaleiro que era, um ginete r ia l espiuoteador, 
requerendo e obtendo em tròco perdão pleno para a sua fal ta. 
Perfeita turbulência de cavaleiro andante, que è o que è!e fo i , no 
fim dc contas, toda a sua vida. 
Até aqui a lenda - - a figura fúti l que foi. Consultemos agora a his-
tór ia. 
Havia pouco tempo que regressara à sua terra, quando chegou a 
iuopinadii noticia da restaurapâo de Portug,.!. Temperamento fogoso, 
despertado pelos entusiasmos da independência, tão depressa I). João 
IV foi aclamado nos Atores, par t iu com alguns oalros patrícios para a 
i lha Terceira, a auxiliar os seus habitantes na expulsão dos espanhóis, 
que em número de quinhentos, comandados pelo general 1). Álvaro Vi-
veiros, ocupavam o castelo de São João Batista. 
Terminado èste esfòrço de l ibertação, e seduzido pela carreira das 
armas, seguiu para. Lisboa, assentando praça em 1652 no regimento da 
armada. Com um lêrço dôsse regimento foi para a fronteira ajuntar-so 
as tropas que em 1658 sit iavam Badajoz, fazendo parte dos que presta-
ram auxílio à praça de Elvas, e distiuguindo-se assásniente nas batalhas 
das linhas da mesma praça, em 1659. Com uma guarnição fort iücou 
Assomar, socorrendo a praça de Jorumeuha. 
Combateu na Galizu em 1662, regressando ajíós is.so, imm ioterva-
lo de tréguas, a Lisboa. Outra vez, porém, part iu para o seu têrço, pa-
ra o Alemtejo, entrando no combate de Gaiâo. na batalha de Ameixal , o 
na reocuparão da cidade de Évora em 1663. Passando u Traz-os-Montes, 
invadiu a Ga lúa; marchou em seguida a socorrer a provincia da Beira, 
conseguindo desalojar os espanhóis do forte de Lamosa, rechapá-los de 
Castelo Hod vigo em (664, após rija: peleja. 
Nesta data foi promovido a capitão. O sea nome tornara-se já famo-
so, e era apontado como vavo exemplo de patr iot ismo. 
Em Vila Viçosa, praticou um memorável feito. A praça esUna cerca-
da pelos castelhanos; mas èie, num Ímpeto de audácia e de heroica ar-
remet ida, rompeu a linha do côreo, penetrou na prapa com toda a sua 
go rite, levando assim aos defensores um reforço de armas e do cora-
gem, cpie valorosamente concorreu para a retirada do inimigo. 
Entrou na gloriosa batalha de Monte-Claros; com o seu tèrço tornou 
a invadi r a Galiza, taiando-a sem emharaço, em marcha firme e ráp ida ; 
DO regresso gdidiou o furte e vi la da Guarda; depois foi encarregado da 
forlifícapí.o do Chaves; e por Um, ajustada a paz, el-re.i galardoou-o com 
o honroso cargo de governador da prapa de Mont'Alegre. 
Hois anos depois, j á na sua tor ra , cansado e marcado de feridas, 
foi nomeado por carta patente de l.r> de março de 167*! comandante da 
companhia de infantaria paga, e governador do castelo de Santa Cruz, 
da i lha do Faial. Voltando a Lisboa em 1681, obteve a sua reforma com 
o emprego dé escrivão da alfandega da Horta, para si e seus descen-
' dentes em linha recta, por carta régia de 20 de março de 1682. ' 
Não foi na verdade um vul to notável e cavalheiroso, que realça pe-
rante a posteridade o nome faialense ? (tazão de sobra teve éle para d i -
zer no seu testamento que «serviu o Rey por mais de 26 annos tanto 
nas fronteiras de Portugal c nas Armadas como nesta I l h a . . - • _ cujos 
serviços deixa a seus Vilhos para que pudessem requerer o que ju lgas-
sem conveniente.» a 
Teve em 15 de janeiro de 1669 o fôro de fidalgo cavaleiro da Or-
dera de Chnsto, sendo-lhe também concedido o uso dt; brazão de armas 
por carta de ! 5 de novembro de 1668. 5 
' Macedo, Grémio Literário, n." 44 
2 G. Rozano, Memoria gtttealogica, ins., 74 
3 Escudo posto ao balão., esquarteiado. No pn ina i ro quartel as a r m a s iÍO--> Sil-
veiras, que são, uin campo do prata, ( rés fa ixas vurme lhas . Nu sogundo quartel as 
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Estava ainda no cou t inen te , na cidade da Guarda, quando realisou 
por pròcúração o seu casamen to , sendo representado na cer imónia nu-
pcial pelo cunhado, Sebastião Teixeira Carrascosa. 
Sépultoií-se na capela de Nossa Senhora da Piedade de que era pro-
tector, ria igreja de São Franc isco, em campa própr ia, cuja láp ide, én-
cífaafoa peló brazão de a r m a s , clíz: 
S. D. 
CAP"' P.011 VIS D GAHHÀSCOSA E D S MBH E ERDE1ROS 
ESTA CAMPA MÀNDOV VIR A S CVSTA 0 I X a NO A DE 1 6 8 2 
0 GAP.AM D INFANIICH* Í;.ük(J EOI DA P R A G A D MrK ALEGRE 
ANT.0D SIL\'RA D LACERDA CAVALR0PR(JF0 DA ORDEM DE XP0 
P NESTE JASIGO ESTAR SEP VETADA S MER 
D MA CARRASCOSA E BET AN COR 
P IIV P.A NS.0 
Irranpisco Pereira de La- O Kui com êlè qu i ; armou o capi táo-
Òerd.a • • £ ^ # mor Tomás Francisco l í ru in da Silyieira 
(§ 4.°, n.0 10) ui¿a séria pendência, que ficou notável 
na crónica da Ierra, mandando-o p ren-
der injuriosa e a rb i t r a r i amen te , pelo simples mot ivo dêste, sendo Oficial 
de ordenanças, se ter ausentado para a ilha do Pico, sem lhe ter pedido 
licença. Francisco Pereira de Lacerda agravou da prepotência, citahdò 
outros diversos actos do despotismo daquela autoridade, o alcançando 
armas dos Lacerdas, que são: campo dividido em pala, soado a primeira partida em 
faixa, tendo na parte alta, om campo sauguioho, uai castelo de oiro lavrado de pre-
to, que são as armas dc Castela, e na parte baixa as armas do Leão, qu«? são, em 
campo de prata um leão rompente de purpura; na segunda paia o campo azul se-
meado de flores de liz, de oiro. No terceiro quartel as amias dos Pereiras, que são, 
em campo vermelho, uma cruz de prata florida, e vazia do campo. No quarto quar-
tel as armas dos Sarmentos, que são, em campo vermelho, treze arruelas de oiro 
em três palas. Por diferença « m cardo verde florido de. vermelho. Elmo de prata a-
berto, guarnecido de oicOr Paqnife dos próprios metais è cores das ármas. Timbre o 
dos Silveiras: meio urso de. prata, cortado e armado era sangue, assentado sôfare 
lima grinalda dè silvas veráes. — key. cam. da Horta, liv, ÍX, 83 
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dos juizes da corte imediata sentença a seu favor, na qual se censura o 
pròcfedimeritò dò capiíao-mor, e se declara não haver nenhuma razão 
nem lei què proibisse as ordenanças de «se ausentarem do logar em 
íjue1 vi^em.» 
Náfrfáção u m pouco mais pxplíc i ta dèste sucesso encontra-se na no-
ta (26) do t i tulo /ínw.s1. 
29) António Silveira de La- O Por carta régia de 25 de outubro 
cerda Pereira Sarmento cie 1762 foi-lhe concedido brazão de 
(§ 4.°, n.0 JO) armas igual ao que usqu seu b isavô, 
com a distinção apenas de ter por dife-
rença uma brica com um M negro. * 
30) Tereza Emerenciana de O Foi pouco venturosa com o segun-
Lacerda ^> 0 $ * do matr imónio, porque cincoenta p um 
(§ 'i.0, n.0 I I ) dias depois dc casar tomou a ficar viu-
va, Garcia do Rosário, que fo i mu i to a-
feiçoado à família do seu pr imei ro mar ido, censura esta senhora pela 
nenhuma necessidade que teve de contrair novas núpcias, as quais ser-
v i r a m apenas de cr iar, nas pessoas dos enteados mais herdeiros para 
os seus haveres, dela. 8 
31) Gaspar Pereira de Lacer- O A consorte era filha de pais po-
da Silveira Sarmento ^ bres e humildes, razão porque Gaspar 
(§ 't.0, n . " I I ) Pereira viveu com ela sempre em man-
cebia, e se resolveu, somente na ante-
véspera de falecer, a realisar o sen casamento, legit imando nesse acto 
o filho Alexandre, que tinha sido baptisado como exposto. Estava então 
residindo na Madalena. 
32) Augusto Carlos Teles de O Hermenegilda Teles, sua consorte, 
Lacerda O • # $ foi na Horta uma das senhoras de zmáis 
"•' (§'4.*, n.0 13) élevada distinção, e de rara cu l tu re •in-
telectual. Escritora de bastante mereci -
1 Reg. cam, JS&rta, liv. IX, 210 
2 Memoria genealógica, 79 
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mento e duma fecund i d a clt; pouco vu lgar , deixou numerosas composi-
ções, tanto em prosa como em verso, dispersas nas páginas do jo rna-
l i smo açoreano e em alguns jornais ft revistas cont inenlais. Nenhuma fi-
cou impressa em vo lume, e ó pena, porque muitas possuíam valor mais 
que suficiente para isso. Na poesia sal ientou-se: t rabalhava o verso 
com extrema correcção, segundo os moldes românticos da época. Em 
prosa deixou grande quantidade de novelas e pepas teatrais, uma 
destas representada por amadores no teatro da Horta. A lista compliUa 
das suas produpões encontra-se numa notícia biográfica escrita po t Er-
nesto Rebelo no Archivo dou Açores, vo lume ÍX. 
33) Gaspar Te les de Lace rda O Desde mui to novo revelou uotá-
(§ 4.°, ii.0 14) vel vocação para o desenho, sendo és-
te, mais tarde, o meio exclusivo da 
sua carrei ra. Ainda no Faial , como simples cur ioso, começou a manifes-
tar provas do seu talento, executando alguns trabalhos de scenografla, 
algumas tentativas sem valor em aguarela, e por br incadeira, entre ami -
gos, um ou outro esbòpo caricatural . Possuo uma dessas aguarelas, por 
êle oferecida, e que guardo com mui ta est ima, embora quási nu lo o 
seu mér i to intrínseco. Estimo-a exactamente pela sua infanti l idade 
artíst ica. 
0 Gaspar (permi tam-me aqui éste t ratamento que lhe dávamos na 
int imidade) vegetou durante la rgo tempo em Lisboa, sempre absorvido 
pelas dissipações, pelos acasos e indolôncias da vida boémia, até que 
fo i levado por u m pr imo para o Brazi l , onde começava j á a encarreirar 
no fu turo, quando faleceu. Residia em Gatumby. 
Dum jo rna l fluminense copio os seguintes períodos escritos nessa 
ocasião. 
«Matriculou-se na escola de Belas Artes, revelando uma intel igên-
cia grande. Torriou-so querido dos seus condiscípulos e dos mestres, 
sempre aplicado que era ao estudo. Em meio do curso, que seria br i -
lhantíssimo, já art ista, mor reram- lhe os pais, forçando-o a deixar a es-
cola. Diante ilèsse desastre, vendo o joven art ista abandonado, acolheu-
o no seu atelier o mestre da scenografla portuguesa, Eduardo Machado, 
que soube apreciar as suas superiores qualidades de criação e de ta-
lento. Continuando a t rabalhar , Gaspar entrou para a empresa do Sm/- ' 
lo, de Lisboa, sendo o chefe dos desenhistas da I lustração Portuguesa, 
na qual t raçou páginas magni f icas. íla anos deixou a I lustração e fez-se 
ao Brazil. Retraído, modesto, j u l gava que podia aqui ser chamado de 
in t ruso, aqui onde são poucos os que, como êle, t i nham a intuição per-
feita da ar te. Foi aparecendo aos poucos. Fez capas para o Fon-Fon, 
i lustrou páginas admiráveis na Revista da Semana, na Faceira, na Ca-
r i oca , foi o redactor artístico da Fa ladora , publ icou trabalhos na Gazeta 
fffi Noticias, fez i lustrações numerosas, tendo sido por a lgum tempo o 
director artístico ito Correio da Manhã. Por insistência <ie amigos iá ago-
ra.còncort-er ã exposição de Àrt'3 Crista. Fez para isso dois trabalhos no-
táveis a bico de pena, se:.do um Cristo r Samar i tana. Ainda ultiraaoien-
té Gaspar Teles fazia a capa do romance a aparecer An i ta e MomafbU le 
'ITie^ Filho è R. de Bedarjenx. Foi éste o seu ú l t imo trabalho puraméiUe 
"artístico.'Gaspar Teles era um desenhista notável, um artista perfe i to. 
,Alem de desenhar, Gaspar fazia aguarelas como o.; maiores dos nossos 
'artistas no género.» 
34) Maria Olivia de Lacerda O José Joaquim de Azevedo, sen ma-
(§ <í.ef ii.0 13) " d o . era formado em filosofia pela. un i -
versidade de Coimbra, sendo durante 
muitos anos professor de história natuval tio liceu da Horta. 
35) Catarina da Conceição O Koi freira no mosteiro de São João, 
(§ í).0, n,g '*) fazendo-íhe seus pais dote para profis-
são, por escritura de 30 do ab r i l de 
1602. Tinha ola então 14 anos de idade, conforme está declarado na 
mesma escri tura. 1 
36) Maria da Apresentação O Kiaeram-lhe os pais dote de pro-
(§ 5.0, n.0 5) fissão DO convento de São João, por es-
cr i tura de H de ju lho de !643. 8 
37) António Silveira Armão O Koi nomeado para o logar de ju iz 
(§ 5.° , n.0 G) doá órfãos da i lha do fa ia l , por p rov i -
são de 19 de dezembro de 1665, pas-
sada polo corregedor dos Açores, desembargador Domingos Pereira .da 
Silva. Êsse cargo Unha pertencido ao mar ido da pr imei ra consorte, Jor-
ge da Silveira Gularte. 
38) Gregório d'Utra Pereira O Era clérigo do hábito de São ,JPe-
(§ 5.° , n,0 6) dro, e formado em cânones pela un i -
versidade de Coimbra. Faleceu em Lis-
boa no ano de 175J. 
i Tombo conv. £'. João, liv. IV (Aru. rep. dist. fin., Horta) 
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39) Jorge de St." Tereza & O Religioso professo no couveuto do 
(§ 5.° , n.B 6) Cm-mo, i l l ia do I'aial, onde lecionou aû  
Ias de íilosoíia e de teologia. Foi lente 
jub i lado da Sagrada Teologia e mestre de número da sua rel igião. Exer-
ceu também os cargos de pr ior , v is i tador e comissário pvoviaeíal. Teve 
provisão de qualif icador do Santo Oficio em data do 29 de novembro de 
1729. 
Frei Bartolomeu do Pilar, depois bispo do Grão Pará, Braz i l , foi 
contemperaneo de Frei Jorge de Santa Tereza, no referido convento do 
Carmo. 1 
40) Josefa Antónia d̂e Jesus O Religiosa no convento da Glória, 
(§ n.", n.0 fi) .sendo dotada na profissão pelos pais 
por escri tura dr IJ de dezembro de 
1696. a 
41) Matias if'Utra da Silveira O Escudeiro fidalgo da casa vial por 
(§ 5.°, n.0 6) a lvará de 22 de abr i l de 17(9. A p r i -
meira consorte era v iuva em segundas 
núpcias de Francisco Jorge Correia, e em pr imeiras núpcias de Francisco 
Viegas da Fonseca, de quem teve duas (ilhas, Madalena de São Boaven-
tura e Mariana de São Francisco, que foram freiras professas no conven-
io da Glória, dotadas por escritura de 5 de janeiro de 1686. A segunda 
consorte deixou em testamento ao filho Francisco, um moio de ( t r igo 
anualmente, e às suas três f i lhas, religiosas no aludido mosteiro da Gló-
r ia , 20$000 reis em dinheiro. 
i)i7. Garcia do Rozàrio, * que pela meia noite de 10 de agosto de 
1730 se incendiou a casa do capitão Matias d'TJtra da Si lveira, na Hor ta, 
ficando totalmente destruida com tudo o que l inha dentro, todos os pa-
peis e móveis. EncoiUrava-se èle na i lha do Pico, a cuidar das suas co-
lheitas. 
42) Tereza Clara Del Rio O Faleceu recolhida no convento da 
(§ 5.°, n.0 7) Glória, em hábito de secular. Seu sobr i -
nho, Inácio Xavier Brum da Si lveira, ao 
1 Ferreira Serpa, O Imtituio, vol. 30i e ¡JOS {Algumas habilitacSea, etc.) 
J Arq. da Rep. dist. de Finanças da Horta (maço ae escrituras) 
4 Uozario, Memoria gmealogim, ms., 59 V. 
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faster-se frade (V. nota seguiule, ' i6) doou-lhe alguns vínculos dc 
que era senhor, os quai:; ela logo em seguida por cacri t t i ra de 3 de fe-
vereiro de Í778 trespassou a sua sobrinha Tereza Clara Margarida Ber-
quó da Silveira e TJtra, lílha de smi i rmão Francisco, e residente em 
Lisboa. 1 Em 15 de outubro de 1798 foi sentenceada pela ouvidoria ecle-
siástica da Horta uma jus t i l i capo desta sua sobrinha, hubilitando-se co-
mo herdeira aos bens que ficaram «por faiecimonto de sua tia Tereza Del 
Aio, recolhida no convento da Gloria.» 2 
43) Francisca António da Si!- O Pormou-se em direito e foi de-
veira >̂ <§> ^> ^ scmhargador da Casa da Suplicação. 
(§ 5.*, Í I . " 7) Matrimoneou-se em Lisboa donde era 
natural a consorte. 
44) Josefa Joaquina Velasco e O A respeito dela escreveu Garcia 
Silveira <$> $ * do K o ú r i o : 3 «Com esta D. Josefa es-
(§ 5.», ii.0 8) tava ajustado para casar seu pr imo Iná-
cio Xavier Brum da Si lveira Côrte Real. . . 
cujo casamento se desconcertou, porque o tal Inácio Xavier se resolveu 
ser rel igioso, entrando e professando na ordem da Santíssima Tr indade, 
em Lisboa : mas antes do acto rel igioso da profissão fez uma escr i tura 
nas notas do tabelião Joaquim José de Hri to, da dita cidade, [em 7 dc 
dezembro de 1 777, sendo partes presentes, a dita D. Ana Maria (já en-
tão v iuva) com as referidas suas filhas, em que declarou ficar nula e 
de nenhum vigor , a promessa e escr i tura que havia feito de casamento, 
em consequência da deliberação que tomara de entrar naquela ordem, 
abraçando o estado rel igioso. Para essa escri tura nomeou ele nos v incu-
lo? que lhe passaram à morte de seu i rmão, o sargento-mor José jde 
b rum, aquela prima I). Tereza, por ser a mais velha filha do dito seu 
tio, o qual sucederia na casa quando v ivo fosse; c por isso ela devia 
suceder pelo direito de representasíão, com todas as cláusulas e condi-
ções das respectivas instituições. Pela mesma escri tura lhe doou todos 
os bens, d i ie i tos, e acções, que lhe pertenciam, para ela doada e sua 
descendência leg i t ima, a quem devia passar os bens, seguindo a ordem 
da sucessão. Dertnrou mais, que falecendo a dita sua p r ima, 0. Tereza, 
1 Cartório rio 4 • oficio, Horta 
'¿ Arq. Oav. EI.H'1-, Horta 
1 Rozário, Memoria yenmluyica, ins., 118 v. 
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sem descendência, passariam os bens a sua i rmã 1). Mar ia Joaquiua e 
sua descendência: e se ela .falecesse sem (.Icscciiílentcs, passaria à ou-
t r a i rmã, D. Josefa e sua descendência.» 
45),Jorga B r u m da S i l v e i r a O 0 seu falecimento deu-se c m cir-
(§ 5.° , n.0 8) cunstàncias impressionantes, a lgum tan-
to dramát icas, as quais, salientadas pe-
la elevada posição social o estima públ ica de que èle gosava, mu i to se 
g ravaram na memória dos faialenses. 
Provavelmente, durante uma qualquer viagem a Lisboa, enamorou-
se da prima Ana de Molina, ajustando com eia casamento, não sei se an-
tes, se depois de regressar ao Faial. Parece ter sido um concèrto de 
mi l tuo amor, a aval iar pela enternecida verba do testamento a ela refe-
rente, e peias prenda? e ofereeituèntos que lhe fez. O casamento foi rea-
lisado ftor procuração, achando-se ela ainda j u n t o dc seus pais, cm Lis-
b o a ; mas — lúgubre desígnio do destino ! — antes que a noiva che-
gasse ao Faial . Jorge de Brum caiu de cama, atacado de repent ina e 
grave' molést ia, que o v i t imou ao cabo de poucos dias. Trágico enlace, 
ou, antes, desenlace. A infel iz senhora, seguramente co in o coração ade 
jante de 'esperanças, a contar como séculos as horas da in te rmináve l , 
fastidiosa v iagem, desenhando na imaginação m i l projectos dèsse fu tu ro 
clarp1 edmo um arrebol , chegou à Horta chegou emf im à ter ra tão dè-
sejátfa, aonde a levava seu pensamento, para aítnal receber , imo o v é u 
casto de núpcias, perfumado e risonho, mas os negros crepes da v i u -
v e z ! . . • 1 
Ne testamento que fea Jorge de Brum antes de mor re r , nomeou o 
i rmão Inácio Xavier seu herdei ro, e pediu que èste désse por bem em-
pregado tudo o que êle' testador tinha mandado à tioiva, assim de dinhei-
ro, como de prendas. Á i r m ã (não diz qua l , provavelmente por j á exis-
t i r sómente uma) religiosa no convento de São João, deixou 4#000 reis 
em cada ano, de quinze e m quinze dias u m cruzado, e e m cada semana 
alqueire c meio de tr igo. Deixou mais u m moio de tr igo anualmente pa-
ra ser entregue por mão do padre vigár io à pessoa constante duma:. re-
lação'em poder do mesmo reverendo. E ficámos nós a pensar quem se-
ria essa cr iatura, cujo nome era preciso ocultar num mis tér io de eon-
I. 380 
1 RoziU'io, Memoria gtmaiugim, ms., H v. ; Macedo, Historia das quatro ilhas, 
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fissão, como se houvesse em sua volta alguma sombra de del i to, A l g q ^ 
ma amante? Algum parentesco que não convinha r e v e l a r ? . . . Declafoi í 
ainda que prometera fazer uma ermida com invocapão de Nossa Senhora 
das Mercês du Redenção dos Cativos j un to às suas casas em que m o r a -
va, rogando ao seu herdeiro, que cuidasse mui to em satisfazer esta pro-
messa. Etc. isso cuidou è l e ! Não consta que chegasse ¿1 ler sido asseate 
pedra para a ermida. 
Todas estas informações testamentárias encontram-se expressas no 
seu termo de óbito, donde as ex t ra i . 
4 6 ) Ana, Maria das Mercês O A pr imeira por escri tura de 7 de 
(§ 5.°, n.0 8) dezembro de 1750, e a segunda por es-
cr i tura de 10 de fevereiro de 1754, í i -
xuram u seu pai doação de todos os bens que por qualquer forma lhes 
viessem a pertencer. 1 
4 7 ) Francisca Mariana da Sil- O Diz Garcia do Rozário : «O grande 
veira de Lacerda • $ lapso de tempo que se manifesta desde 
(§ fi.0, t i . " 10} a ^ali i ^0 casamento aU; à do nasci-
mento do pr imeiro l i iho consta prov i r 
de ter D. Francisca a edade incompleta de i 2 anos (aliás 13 — Garcia 
do Rozado enganou-se, por ignorar a data do nascimento) quando casou, 
o de se haver o mar ido, logo que casou, ausentado para o Brazil, onde 
se demorou muitos anos, e depois do regressar é que então se uniu 
com a consorte.» 2 
4 8 ) Margarida da Silveira Pe- O 0 marido. Amónio Pereira Carau-
reira <§> # # <§• ta , foi juiz ordinário na Horta em 
(§ 8.°, n.0 4) 1624- Bra filho de Gonçalo Velho de 
Medeiros e de Bárbara Dias Pereira, da 
freguesia dos Cedros. 
ft dèste ramo dos Pereiras que procedem, como se vai v e r , todos 
os lacerdas da i lha de São Jorge, que depois i r rad iaram também para a 
i lha do Pico. 
1 RoKxino, M í m o r i a y m e a l o g i u a , ins., 1Ü 
! Ih., Tí<li 
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49) Diogo Pereira de Lacerda O Como o irniãu Gonçalo, foi um des-
' (§ 8 0 ii.0 5) temido mi l i ta r , cuja mor te , peio seu 
excessional remate de tragédia, lhe ao-
tabil isou o nome a traços gloriosos para a posteridade. Foi uma dessas 
mortes vovdadeiramente cavalheirescas que redimem, como que santif i-
cam toda a vida duma cr iatura. 
Un belo mor i r tuta la vi ta koiwro.. 
A êste episódio dramático aludem os autos de just i l icapão, que re -
quereu André Francisco de Labat (V. habato, § i.0, n.rt 4) em 1760. Ex-
traindo deles as linhas gerais, vamos a ver se consigo agua rda r , embora 
desmaiadamcnto, mais esta página noMUtante da nossa te r ra . 
Diogo Pereira saiu do Faiai com o i rmão e outros patr ic ios, a auxi -
l iar os terceirenses na expulsão dos espanhóis, não só de toda a i lha, 
mas especialmente do castelo de São ,loão Batista, do qual ainda eram 
senhores, em número para cima de quinhentos homens, gente adestrada 
e bem armada. 
Restabelecida a l iberdade e a pa/, na i l l ia Terceira, l>iogo Pereira, 
juntamente com muitos outros açoreanos, acudiu1 em seguida ao chama-
mento do pais, que lufava a todo o t rarue, num arranco de temer idade, 
pela consolidação da sua independência. Lá andou a lgum tempo, sempre 
valoroso, nessa demorada e árdua campanha. 
Por fim encarregou-o o governo duma comissão ao Brazi l . Embar-
cou a bordo da nau Hozario. navio de segurança, razoavelmente guar-
necido, mas de modesto lote. Navegaram dias e dias, sempre a b o m 
pano, em mar desempedido. 
Certa manhã, quás: no' te rmo da v iagem, j á de proa feita à Baía, 
surgiu no horisonte, e cresceu a pouco e pouco, caminhando para èles, 
todo unfunadu, um navio de al io bordo. Não lhe d iv isaram bandei ra . 
ÍJesconíiadus, lurceram um tudo nada o r u m o ; — logo o outro m u d o u 
também a l inha, mostrando bem o intento de alcançá-los. Era u m navio 
suspeito. Era um corsário holandês, re;onheceram por l i rn. 
Então tudo se aprestou. Vieram pólvora e balas para o tombad i l ho ; 
afinaram-se as pederneiras dos mosquetes; provou-se o gume às espa-
das e aos machados de abordagem. 
No entretanto a Hozar i o corr ia em popa, de fugida. O out ro , po-
rém, mais veloz, de maior bô jo , ganhava-lhe caminho, a pouco e pouco. 
E quanto mais fugiam, mais êle se ap rox imava ! 
l ira j á curta a distância. 
Nisto v i r am sair-lhe t ie bombordo u m novelo de f u m o : — e logo 
uma bala veio roçar peio velame da Rozario. & havia meio de esca-
par. Tornava-se forçoso oferecer combate, pois que a isso — in imigos 
encarniçados dos portugueses, no mar — v inham êles. V i r a r a m de 
bòrdo , e, sem mèdo, arrogantemente, flanco a descoberto, d ispararam 
as suas peças, 
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Travou-se dura peleja. A art i lhar ia troava som descanço, de lado a 
lado, batendo certeira nos alvos. Uma vez por onlra o in imigo rompia a 
fundo, rápido, de fito feito para a abordagem ; mas a Hozario, v igi lan-
te, guinava sempre háb i l , esquív.uido-se à arremcl ida. Todavia a luta 
era des igual : o outro, mais poderoso e experimentado, maior, com me-
lhor art i lhar ia, tarde ou cedo, acabada fatalmente por vencê-los. De 
resto, a Rozarlo eslava já meio desmantelada ; pouco mais poderia re-
sist i r . 0 mastro da me/ena tombara pela borda fora, só tendo para ma-
nobrar , ainda intactas, as Inijarronas e gáveas de avante. 
Então Diogo Pereira e os companheiros, numa 'ducinapão de heroís-
mo — de orgulho, de sublime escárneo — resolveram, numa ju ra pe-
raiU-e Deus, antes mor re r do que avi l tar a bandeira das quinas, deixam 
do-se aprisionar por aqueles bandidos. Diogo Pereira talhara o plano. 
Desceu ao paiol , destampou as barricas, e na melhor delas colocou um 
rast i lho, a que largou lume sem demora, sem vacilar. Subiu à coberta, 
impávido e i luminado por essa serenidade divina dos irrevogáveis e au-
gustos momentos. Já sr não pensava em combater. Ao abrigo das amu-
radas, de joelhos, as mãos postas, erguiam para a k n do C H , longa-
mente, o olhar aneeiíido. . . 
0 in imigo, que percebera a inapâo. corria mais coulianle ; aproxi-
mava-se lambem de canhões emudecidos, para empolgar ;t presa 
quando súbitamente, sem tal prever , rebentou no meio do mar um vu l -
cão pavoroso, com infernais estampidos, entenebrecendo o espaço! A 
nau Hozario voara em astiílias, cuspidas num misto tie c i r vàn e fogo, e 
qüe ílearam coalhando a água, ao redor. 
Seguiu-se o pasmo, a solidão . . . 
Diogo Pereira de Lacerda, como a nau, e com a nau desapare-
ceu. 
50) Maria das Chagas # O Freira professa no convento de 
(8 8 0 n 0 5) São João. Foi dotada pelo pai por es-
v ; cr i tura de i de abri l de 1632. 1 
51) Gonçalo Pereira de La- O Mais um valoroso o. notabilíssimo 
cerda ^ ^ ^ & «• mi l i tar, que se i lustro» de numerosos 
o g o u o 5, feitos, honrando o humilde nome da 
f terra faialense. Arrastado oelo amor 
í To tn l . con>\ S . João, liv. IV 
nacional. 
i circunstância singular, digna de registo, a feição guer re i ra que 
muito s o b r m i u em vários membros desta famil ia. 0 lei tor j á repa-
rou? 
0 seguinte documento, extraído dos autos da just i f icação requer ida 
por André Francisco Labat, a que já me refer i , mostra bem que têm-
pera de homem foi Gonçalo Pereira. Transcrevo-o na íntegra peio seu 
valor histórico e honroso, e porque, por si sd, resume toda a epopeia, 
que a minha pena mal saberia co i ta r . 
«EMtei, nosso senhor, tendo respeito ao zelo e deligencia com que 
Gonçalo Pereira de Lacerda, filho de Antonio Pereira acudiu por espaço 
de 15 anuos, nas occasioes de rebates que se oft'ereceram em a iiha do 
Fayal (donde era morador) part icularmente no lempo que o castello de 
Angra esteve sitiado. E no anno de 642 de embarcar em companhia do 
general Antonio de Saldanha para esta c o r t e : e passando no de.643 ao 
Alemtejo começar de servir com dois caval los á sua custa, n'aquelhis 
fronteiras, e hindo da de Campo Maior nas sabidas que em 10 de maio 
o 11 de ju lho do m.010 anno se fizeram por dentro de Cantella, pplft jar 
nos recontros que houve com o inimigo como bom soldado. K da mes-
ma maneira proceder em todas as facções, que se obra ram na pr ime i ra 
entrada que por suas terras fez o exercito, e em tudo o mais que o go-
vernador das armas executou em differentes praças da Andaluzia, e mis 
investidas e assaltos de 27 de abr i l , 12 e 18 de maio do anno passado 
de 644, obrou com igual valor, ajudando a matar , fer i r e render muita 
gente e ganhar algumas prezas aos Castelhanos. E da batalha que com 
eíles houve no campo de Montijo, lendo feito sua obr igação, depois de 
lhe matarem o cavaJJo, e o deixarem a elle também por mor to de de-
zesseis feridas que recebeu no rosto e mais partes do corpo aleijado de 
um dedo, e com lesão na mão esquerda. E em consideração, do mais 
que por sua parte me representou. Hei por bem de lhe fazer mercê da 
promessa de :í0(5000 reis de pensão em uma das comendas que se hou-
veram de pensionar da ordem de Chisto para os ter com o hábito de 
ella que lhe tem mandado lançar. Rm Lisboa, a 20 de abr i l de 645. 
M.0' de Faria Severim. - Reg.* a f. 248 Manuel Affonso Barrei-
ros.» 
A consorte, Izabcl de Azevedo, era natural das Veías, São Jorge, 
filha de Jorge de Oliveira Amarante e do sua mulher Iria Vieira de Ace-
vedo, nela paterna de Gonçalo de Amarante , o Velho, e de sua mulher 
Francisca de Oliveira. Izabel de Azevedo, depois de v iuva , inst i tuiu por 
escri tura de 12 de ju lho de 1684 a ermida âe Noàsa' Serihora da'Penha 
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de Fraop^, uos Gasteietes (Urzelina, 8ã<) Jorge) doando-Jhe üuas pipas do 
v inho , pagas anualmente. 
É d.êsíe ramo dos Pereiras que descftiidem todos os Pereiras-Ucer-
das da i lha de São Jorge. », 
52) António lie Lacerda Pe- O Exerceu nas Velas o cargo de ai-
re i r a • • • • • moxarife da fazenda r ial . 
(§ 8.*f n.* 61 Poi António de Lacerda Pereira o 
inst i tuidor da capela de Jesus-Maria-Jo-
sé, na igreja do convento do Carmo, do Faial. • • 
Pouco ante8: de morrer , fez seu testamento nas notas do^tabél ião 
Domingos do Amaral , com data de 31 de janeiro de 1730. 1 J>eolarou ter 
sido casado duas vezes, a pr imeira nas Velas, a segunda na Horta, e 
que a seu filho do pr imei ro matr imónio, António de Lacerda Peróira, ca-
sado em S. Jorge, tinha j á entregue toda a ineunça da sua m ã e c avífr-
Disse que, concluido o inventário dos bens do casal, e feita que 
fôsse a sua têrpa, quem a possuísse daria um moio de tr igo todos oa 
anos a Margarida de Santo António, sua íUha natural , casada com José 
da Rosa, residentes nesfa v i la , e teria a obrigação de fabricar, orna-
mentar e paramentar uma capela com invocação de Jesus, Maria, José, 
na igre ja do convento do Carmo. 8 ^ 
Foram administradores dessa térça, pr imeiro o filho José, depois a 
i rmã ízabely casada com Diogo de Labat, e. tanto" um como o outro — 
fSegundowdeolaração dos frad.;s do Carmo num processo que anos,<le-
poi i ; p romoveram .a ôste respeito -•- ocultaram sempre ti testamento, 
com o intu i to ta lvez de se esquivarem ao cumprimento daquela piedosa 
disposição testamentária. 
Naturalmente os frades, por respeito ao S.M ve-ierável i n n í ) Fr. 
João de Lacerda, ¡mnc i se alreveratn a exigir, de quera compet ia, a 
formal execução daquele encargo. Depois dele falecer decidiram-se, e o 
pr ior da ordem procurou o sobrinho, André de Labal, neto do inst i tu i -
dor, e então administrador da têrça, e expoz-lhe em plena luz toda a 
responsabilidade da questão, todo o direito que ao mosteiro assistia in-
,r(y 1 Consta do processo a (|ue abaixo me refiro, íxistínle. entr» oa aiese R>-
1)618 i fljbisso ¿Üe Testador que quer do reudimouto da sua terça so lhe -'fabriqw 
haa-^pelta^igual e*tá fezondo na Igreja nova do Cvtno de^t» villa cora 
luvocação d» Je^ua Maria José. ,. 
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vocar , quom sabe mesmo so lhe l embrou as penas üo in ferno que esta-
r i a m , naquele momento e por aquele mot i vo , lambendo as a lmas re-
missas de seus pais e t io . André de Labat não opoz relutância a lguma ; 
aceitou o sagrado dever, pedindo ao pr ior seu tio a Nondado de olhar pela 
construção da capela e seu ornamento, que depois satisfaria quanto nis-
so (Uspetu lp&sm. Me deu I r t e castanheiros paia SP p o r e m em madei ra 
destinada a êsse fim. 
Pouco mais dum ano depois dele fa lecei , concluida a obra , os Ira-
des apresentaram ao filho, dr . António de l.abat, a conta da despesa, 
que somava 456^030 reis (mater ia l , mão de ubra e p in tura , 180^000 
re is , as imagens de Jesus, Mar ia, José, São Joaquim u Santa Ana reis 
S .WTáO, outras despesas 45^880 re is) . O doutor enfureceu-se que não 
t inha encomendado o sermão, fôssem bater a outra por ta . Recusou ter-
minantemente pagar. 
Então os frades embaraçados e compungidos, mas f i rmes no seu 
propósito, requereram uma acção e ive i , que foi de pronto ju lgada a seu 
favor por sentença de í de jane i ro de 1794. Não so f reu o doutor Antó-
nio de babat o desaire dum arresto, porque IOJÍO se human isou , com-
pondo-se sem mais contradi ta com os humi ldes , porém sagazes monges, 
no ajuste de contas. 1 
53) João de Lacerda Forjaz O f o r m a d o em teologia pela univer-
(§ 8.°, u." 1) sidade dr. Coimbra. Ainda andava t i -
rando o curso à data do falecimento do 
pa i , conforme referência dôste no seu testamento. Foi frade professo no 
convento do Carmo (Fah l ) onde era padre mest re , gosando de grande 
est ima, não só a dentro da Ordem, como também de lodos os seus con-
terrâneos. 
1 el'or \'l:t (io Wiú." rivel di/ coino A. em iuizit <i llíl.» P., Pre tf ador, a PrMei»-
t;uto, c i'fior aciuíil no Conv." de N. S. do Camiu Fr. SianUlau do Sacrarn.4 contra u 
R. I)r. Ant.0 Labbate Lacerda e Marramaque na fornia milhor do Dr.10 
«P. ser o R. aciuai .idininistrador da terça do seu segundo avô o Capp."1 Anto-
nio do J/u.'fi'da ^ci'.*, e coiuo tal ÀC acha no tuofmcto dos seus i'oii(1rm.*h pello fale-
cito.* de seo Pay Andre do Labate. 
«P • (pio falecendo aipielle segundo avò do R. debacho da desposiçam do tes-
tam." que se junta na verba 12 determina que do rendim.0 da sua terça se lhe fabri-
que Imraa Capella igual ás q. de prez.' se estavam fazendo ua nova Igr. ' do Carmo 
da Invocação de Jesus, Maria Joué, e q. depois de ornada e aparamentada lhe d«i-
••«hava de fabrica mil R duzentos. 
"P. que achando-sR a d." Capella sem retalmllo fallara o Hd 0 A, ¡w) Pay do It-
F Â M I U Â X F À l A U S N S m ~ 4 y t 
5 4 ) António de Lacerda Pe- O A consorte era natural da v i la das 
reira Velas, Suo Jorge, como (ora sua mãe. 
(§ 8.°, n." 7) Por êste facto, c por j á possuir ali a l -
guma fazenda, fixou sua residência na 
dita v i la , const i tuindo assim o t ronco dos Pereiras-Lacerdas naquela i l h^ . 
5 5 ) Maria Custódia Forjaz O 0 marido era natural da frfeguesia 
de Lacerda • • das Hibeiras, Via i lha do Pico. sendo 
(§ 8.°, n.0 9) por esta via que apareceram os Perei-
ras-Lacerdas procreentes de São Jorge. 
5 6 ) João Soares de Lacerda O Kormado em medicina pela uní-
(§ 8.°, n.0 11) versidadc do Coimbra. Espíri to extre-
mamente invest igador, de vastos conhe-
cimr.ntos scienti l icos, pelos .seus eon.Uanfes estudos, o seu nome lomoit-
uma nolortedade pouco vulgar, que ainda hoje subsiste, e creio que 
subsist irá entre as gerações v indouras. 
5 7 ) Maria Soares Melo de O Manuel Zcrhone, seu pr ime i ro ma-
Lacerda • • • • r ido, foi uma individual idade de desta-
§ 8.°, u .* 12) Que na cidade da Horta, pela nua for-
tuna, apr imorada educapão, sobretudo 
pela sua ilustração e fino espir i to, deixando na l i teratura local, esparsas 
pelas folbas periódicas, páginas de bastante va lor artístico. 
5 8 ) João Caetano de Sousa e O Um hábil investigador de alguns 
Lacerda * ^ ^ obscuros pontos da crónica açoreana, 
(§ 8.°, n.0 11) aliando à sua paciência um senso ana-
lí t ico e crít ico pouco vulgares, Sóbre a 
nobi l iarquia e história da ilha de São Jorge trouxe a l ume preciosíssimos 
elementos, que mui tas dúvidas vieram esclarecer. Foi, neste género, um 
yaru o niaiidac"fazer, v, asiuluado mia ws. sua liiclura dui'a truz caslaitlieirus ii,1 se 
porem em madeira, dizem1 o ao Rd.0 A. quo concoresse com as despezáis q.c depois 
de feito se pagaria. 
«P. qae entrando o, Rd." A. na factura do d.0 retabullo daquolla Capella, e 
Imagens, tom dispendido como tez certo da couta itickizH coatrooentos ciucoenta, o 
seis mil seiscentos o trim a nos quais deve o R. ser condenado e nas custas a q.* da 
cauza q /por lai o obriga pnlla pre/." ac^ão. - H. S. P. • P. H. H lí. «IH JiiNtissa.» 
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repositório de quem mu i to se abeiravam os estudiosos. Deftou publ ica-
do i u m t r a b a l h o , »jue nós out ros, rabujentos ospanej art ores do> ve lhar ias 
mu i to apreciamos <le' ter-.em nossas• estantes, 'intitulado Of w / t s - ' a n t e 
passados, •-• •• 
58) José Caetano de Lacerda O Formado em medic ina pela escola 
(§ 8.°, n.0 12) médico-cirúrgica de Lisboa, onde, em 
^ ' yonco tempo se no lah i l i sou pela sua 
sciência, pelo seu estudo, pelas sitas lúcidas asserçõea Bòhre patologia 
liervosa-, de que leve u m consul tór io dedicado a estü especial idade c l i -
ntea. Era um espiri to superior,--vibrát/I.'A par do vasto cabedal scienfí-
tico, possuía urna estranha (H'tíanisafáo de art ista, uma alma de poeta, 
veemente <; sonhadora. Afínele seu poemeto O pun tan^ c um l i v ro acima 
do í ianal, que nos impressiona, que não esquece. 
80) Francisco de Lacerda O Uma ou t ra ovigioal, perfeita e ra-
(§ 8.°, u.0 12) ra organisapão de ar t is ta , toda consa-
f f rada'á d iv ina 'a r te do Beethoven. T i rou 
seu curso, Com notável dist inção, no conservatór io de Lisboa, aperfe i -
Coando-se depois mu i to durante o longo tempo que res id iu em Paris.' É 
una pianista ex imio e v i b r á t i l , que sabe, como poucos, modelar , aque-
eePt na visíonapão da sua personal idade, toda a extensão mú l t i p l a da 
sua técnica dis; quem j á o tem ouv ido , não eu, que nunca logre i se-
melhaute d i ta. Pena é que, nos ú l t imos tempos, se ju rasse, num porquê 
inexpl icável , abdicar fo rmalmente dessa tão bela p re roga t i va do sent i -
mento ! 
61) Maria de Mesquita de La- O Konuada em medic ina pela escola 
cerda médico-cirúrgic» de 1 isboa, onde íieou 
(ft 8 . ' , D.* 13) exercendo cl inica. 
82) iosé Jerónimo CabraJ de O Cursou a escola de helas-ar les, 
Lacerda • • p • em Lisboa, sendo os t rabalhos de es-
(§ 8 . ' , n.0 !2 ) cu l tura aqueles que a sua organisapão 
de art ista melhor per f i lhava. Como pen-
sionista do estado esteve em Paris completando o aperfe içoamento da 
sua a r t e ; quando regressou, senhor de mais conhecimentos, facilmente 
io i nomeado professor da aludida escola de belas-artes, na lecíouapão de 
gravura a talhe doce. 
6*) Bárbara Dias O Tinha sua residência na freguesia 
( f 9 . " , A.0 I ) dos Cedros, i lha du Faial . Quanto ao 
mar ido , presumo que fôsse natura l da 
i lha Terceira. 
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6 4 ) B á r b a r a , Ana da Concei - O Biízida do Boni Despacho e Maria 
ção, M a r i á ' f e ' Biòleni^étc, de 'Belém H i v e f a m ' a o t é ' d ^ ^ r o f i á s á ó { ftd 
;' ( g 7 ^ " ^ * 4^ " convérito da Glória, feito pelo 'pai, por 
eserfíara de 2 i de jaae i ro de Í 6 9 6 . 1 
65) Marik Pereira Machado O 0 mar ido era fíiho do capUãp-mor 
(§ 9.'¿, n.0 3) ' " da v i la da Madalena, i lha do Pico', Jóãò 
Pereira Cardoso e de sua mulher Izabel 
Garcia. Foi ju iz dos órfãos em 16Ül."Já: Unha sido l ambem ju iz ordiná-
r io . 
66) Francisco Pereira Cardoso O Foi sargento-mor, e teve, por car-
(§ 9>. n . * ' 4) ' 1:1 de 26 de lifiarpó de 1726, a mercô 
do iuibi lo de Cristo, coril a teuça de 
12dp00 reis, em atenção aos seus próprios servidos e aos prestados por 
seu pa i . Professou na mesma ordem em 1726. Foi fami l iar do Santo Ofj; 
cio por carta de 23 de j unho de 1715. * 
67) Luiza Constância • O Luiza Constância (oi dotada para 
(§ 9.°, u . ' íí) a prolissão pelo padre Manuel Paim de 
Frias (V. tírunsi § 1.°, n.0.8) de quem 
era aíilhada, por escr i tura de 11 de janei ro de 1755. 
68) Izabel Pereira • ^ O Tinha a residência na frôguesia 
( § i O / . ' n . 0 I ) dos ( led ros ; era gente abastada, e pe-
los indícios que possuo aiúda m u i pró? 
ximos parentes dos principais ramos dos Pereiras. • : " ! 
69) Izabel da Trindade • O Freira professa uo coaveutp de 
(§ 10.°, n.0 í l ' São joã'ò, tendo-lhe ! feito dote ó fraí e a 
" ' •' ' màdráèftt pôr escr i tura 'de 8 de junho 
de 10M>. 3 - ' 
1 Arq. daRep. dist. de Finanças da Horta (maço de escriturai) 
2 Ferreira Serpa, O Tmtitnto, vol. 62.°, i).0 5 (Algumas habilitações, eto.) 
3 Tbmb, cmv. S, J*8or liv. SI I , t i." t i 
70) Maria Gularte ^ G O Profiisau» tio cunveuto tio São 
(§ 10.°, n.0 3) João» fazendo-lhe o respectivo dote a 
mãe, j á v iuva , por escr i tura de 31 de 
dezembro de 1623. 1 
71) Mor de São Boaventura O Religiosa no moste i ro de São João, 
(§ 10.9, n.0 •'() teodo escritura de dote feita pelo 
pai, ua profissão; OVIA 27- de ¡ ibr i l de 
1634. 2 
72) Maria de Lacerda da Si l - O Os pais dotaram-a e m 3.000 cru-
veira & ^ ^ ^ zados quando do casamento com o seu 
(§ 10.°, i i . 0 4) pr imei ro mar ido. Numa escr i tura de a-
Ixmação do dote de profissão à i rmã, 
que fez com .seu segundo mar ido, em 24 do abr i l de I 6 3 i , se declara 
ser eia menor de vinte e cinco unos. 3 
73) Baltazar Unis de Vargas O Foi dotado no seu consórcio pelos 
(§ 10.°, n.0 4) ' pais por escri tura de 25 de outubro de 
(627, com terras e u m aposento de ca-
sas na freguesia então Ribeira dos Flamengos. 1 
74) Roque Dias Afvernaz ^ O A segunda cousorte, Ágada da 
(§ 10.°, n.* 5) Terra, fôra cacada em pr imei ras nú-
pcias com Francisco Pacheco. Dèstc 
pr imei ro mar ido teve Simão Pacheco, c lér igo, e Pascoal Pacheco casado 
com Isabel Dutra, que, enviuvando, foi rel igiosa no convento de S. João. 
sob o nome de Izabel da Piedade. Pascoal Pacheco e Izabel Dutra t ive-
ram duas filhas freiras no mesmo convento, de nome Engrácia ele St.* 
António e Maria Pacheco, as quaes t i ve ram escr i tura de rectificação de 
dote, feita pela avó Ágada da Terra, e m 1 de outubro de 1677. 5 
Parte destes esclarecimentos estão umsi escrito que encontrai por 
acaso entre as folhas duns l i v ros de escr i turas do convento de São João, 
devido à pena de sóror Margarida de Cortona Graham, filha do cônsul 
1 T o m h eonu. ó'. J o S t , liv. XU, ft* Sí 
2 Mem, liv. IV 
3 Idem, id., fl.' 409 
* T o m b . aom). G l ó r i a , liv. XfX 
5 jfVmft. centi, S . Joào, liv. iV 
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inglês Alexandre Graham, e que Ernesto Aebelo celebrisoi3 numa das suas 
interessantiss páginas das Notas açoreana*. É u m papel que guardo, não 
tanto pelo apontado, mas principalmente pela l indíssima caligrafia, u m 
curs ivo o mais perfei to, que raro terá modelo de traslado a igualá- lo. 
73) António Kl. de Lacerda o Bacharel formado em direi to, e 
Marramaque e * • tenente-coronel de milícias. Exerceu o 
(§ 10.°, n.* 9) cargo de sub-perfeito da Horta (1832-
36) sei:do depois, por v i r tude da d iv i -
são administrat iva dos Açores, nomeado governador c iv i l por decreto de 
28 de marco de 1836. Foi agraciado cam a carta de conselheiro e com 
a comenda da ordem de Cristo. 
76) António da Silveira Perei- o Que relapão ou parentesco tem 
ra Carauta ^ + • • èste António Pereira Garauta com o seu 
{% 31.°, n." I ) homónimo, mar ido de Margarida da 
Silveira Pereira, referido no n.0 \ , do 
§ 8 . * ? A semelhança de nomes indica proximidades de o r i g e m ; mas de-
fini-las? Eis o que de modo a lgum consegui, e deixo consignado à perí-
cia de outros mais felizes do que eu. 
77) G8$pardaSilveiraVllalobos o Foi o continuador da l inha v in-
(8 ¡ 1 . * , JI.* 3) Cl'lar d09 Ata ides; p r o c ú r e l e , pois, 
nesse t i tulo a sua descendência. 
78j Bonifácio Pereira Sarmento o Pertencia à freguesia da Goncei-
(§ 12.°, n.0 1) fão , segundo o termo de casamento ao 
fi lho Manuel, na fr&guesia da Feteira, e 




TIVERAM p r inc íp io 'em T o m á s de P ó r r a s P e r e i r a , que aparece no Faial em c o m b o s do século XV I , dosconhccpndo-se porê in a sua 
procedência, bem como a sua filiapão. 
1.° 
1 T o m á s âè Pótfras P è r e i r â , o Vè lhó - casado com Izabel 
d T t r ã (V . -tJtras;'§ 2 . ° , n.0 3) — ( 1 ) 
Tireram: 
2 Aires defPórraà, que segue 
t •-..Jjoana deJPórraíi 
2 Mária de Pórras, casada com Jorge <k Terra da Silveira, o Moço (V . 
Terras, § i.0, n.* 2) 
2 A i r e s de P ó r r a s — casou com Izabel Dias, filha de Garcia 
Gonçalves Madrugs, pr imei ro capitão-mor das Lages do Pico. — 
(2) 
T i v e r a m : 
3 Rosa Pereira Garcia, que segue 
3 Tomás de Porras — ( 3 ) 
3 R o s a P e r e i r a G a r c i a — casada com Jprge Gular te , fliho de 
António Anes, homem pr inc ipa l cia i lha e de sua mu lhe r Bárbara de 
Vargas. T i v e r a m : 
4 Tomás de Porras Pereira, quo segue 
4 Francisco de Porras, clérigo 
4 Barbara de Vargas, casada corn Francisco de Betencurt Correia Ávíia, 
natural da ilha Terceira — ( 4 ) 
4 António Gularte, casado com Catarina Silveira, de quem leve: 
5 António Gularte 
4 T o m á s de P ó r r a s P e r e i r a — m. 28-5-1629, casou com Al-
don sa Martins (V. S i l v e i r a s , § 2.° , n.0 i ) -~ ( 5 ) 
T i v e r a m : 
5 Jorge Gularte Pimentel, que ssgue 
5 Inés Silveira 
5 Maria Gularte 
5 Tomás de Pórras Pereira, m 22-6-1659, casou com Maxência de Lu-
cena, natural do Rio de Janeiro, m. Í8-Í2-1658 — (O) 
5 J o r g e G u l a r t e P i m e n t e l — m . 9-8-1678, casou com Marin 
Momojo, m. 11-11-1661 (V. T e r r a s , § i .0, n.0 4) — (7) 
T i v e r a m : 
6 Maria Moot ojo, que segue 
(i Maria da Guia, freira no convento de São João 
Fora do matr imónio Uouvo: 
6 José Pereira do Amaral, clérigo, ra. 2-1-1696 — (S ) 
6 Catarina da Ressurreição 1 , . „ - „ „ . , „ . '* 
6 Joana da Trmdade / 1 p,,8i0Sas 110 mosteiro de S. João - (O) 
6 M a r i a Montojo - b. 7-1-1657, ra, 17-12-1708, 1.° c. 1-7-
1674 com Jerónimo B rum da Si lveira (V. B r u n s , § 1.°, n.0 6) 2 . " 
casou com o desembargador João Sovral Barbuda. — ( 1 0 ) 
1) Tomás de Pórras Pereira, O Conforme disso, iguora-se à sua 
o Velho # ^ ^ procedência e. nscendôncia, parecendo, 
(§ í . ' , i!,0 1) porém, ser pessoa de destaque. Beatriz 
de Macedo, a v iuva de Jorge d'Utra, 
pr imei ro donatario do Faial, menciona em scti ip.-.tameiito um Tomáá do 
Pórras, que não sei bem se será éste. Presumo que s im. i?rei Diogo das 
Chagas assim ju iga t ambém. Deve ser dele com certeza que descende 
esta famil ia. 
E qual o apelido paterno? Será realmente Pórras ou Pereira? Se-
gundo o uso actuai, parece que devia ser Pereira; mas como outrora era 
mui to frequente não olhar a semelhante regra de terminar sempre o no-
me pelo apelido do pa i , preferindo muitas vezos o apelido materno, fico 
em dúv ida se na verdade o pai deste Tomás de Pórras procederia da 
famíl ia dos Pereiras, o casado com mulher chamada Pórras, ou se a mãe 
é que fosse Pereira, e èle tivfesse adoptado, por , mais dist into, o seu 
apelido. 
Em todo o caso èsse é que prevaleceu, assinalando esta fami l ia. 
2) Aires de Pórras # <§> ^ O Acérr imo par t idár io de D. Antonio, 
(§ 1 n.0 2) Prior do Crato, e nomeado pelo capitão-
mor e corregedor de Angra, Ciprião de 
Figueredo, capitão duma companhia de infantar ia, foi preso, enviado pa-
ra Ang ra , e, após a entrada dos espanhóis, publ icamente jusl ipado, co-
mo um dos principais sediciosos, com morte, dc fôrea. 
A consorte era íilha de Garcia Gouçalves Madruga, pr imei ro capitão-
mor das Lages do Pico, aeôrca do qual conta Gaspar Frutuoso 1 que, 
achando-se devedor de grande quantia à fazenda r ia l , construiu à SUEI 
custa um galeão, baptizando-o de nome Galeão Tr indade, e oferecondo-o 
a el - re i , que se deu cora a dádiva por pago e satisfeito. Poi construido 
na Prainha fio Sul (Pico) e daí a razão expl icat iva daquele logar ser co-
nhecido também por Prainha do Galeão. 
3) Tomás de Porras • • O igualmente capitão duma compa-
(§ 1 . * , n.0 3) n^'a na c'^aííe ' ' f i Angra, onde t inha fi-
cado de guarnição no dia em que os 
espanhóis desembarcaram na Praia da V i t ó r u . Feito pr is ionei ro, foi de-
pois condenado e just içado com morte ele, torca. 
4) Bárbara de Vargas • • O 0 mar iüo, natura l da i lha Tercet-
(§ i.0, n.0 í ) ra» era i rmão do glor ioso padre João 
..Balista-Machado, da Companhia de Je-
sus, que mor reu mart i r izado, andando a missionar no Japão. 
5) Tpm.ás. de Porras Pereira O Foi o ediílçador (uw> o filho Jo /ge, 
(§ 1.°, n.0 4) como diz o i jadro Cordeiro na l U f í m a 
insulana) da ermida de Nossa Senhora 
da Guia no,c imo do monte denominado, por èsse facto, monte da Guia. 
Nessas épocas remotas, andava o sentimento rel igioso sempre l iga-
do a todos os actos da existência humana. Tomás de Pórras, dedicado 
ao bom nome da sua tena , e mov ido de caridade por aqueles que an-
davam na vastidão dos mares arriscando a v ida , em lulas de cada hora , 
ergueu aquele piedoso sinal, a branquejar lá no a l io , como vigi lante 
sorriso do ceu", levando aos nautas, distantes ainda, a certeza diçma. aco-
lhida próxima e carinhosa. 
nada. 
de 
te/còlhéit. í ím dos mais dèvo ta t fòsa èpié empree ju l imeutd / fo í o p í u j u 
Fr . António "de Jesus Maria, que dir ig iu iodos os trabalhos de ò o ^ t ^ l o . 
e fez.à sua custa o douramento da ermida. No.,dia 12 de,maio de i ^ í * 
foi a imagem de'Nossa Senhora da Guia levada em procissão para a sua 
' Saudades d<t Terra, liv. Ví, cap. Xb 
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nova ermida, com acompanhameiHo de-todas as comunidades re l ig iosas, 
colégio da Matriz, câmara munic ipal , e autoridades civis e mi l i tá fés . 
Benzeu a ermida o reverendo ouvidor Gaspar Pereira dè Lacerda, que 
em seguida capitulou vósperas cantadas a órgão. No dia imediato hot ive 
missa cantada e- sermão proferido por um religioso franciscano. * 
6) Tomás de Porras Pereira O Cavaleiro professo da Ordem de 
§ l . 0 f i i , 0 5 i Cristo, e sótimo capitão-mor do Faial, 
por p ro vis ao de •'t de j a 11 ei ro de 
1640. * 
Poneos mèses depois de enviuvar , preparava-se Tomás de Pdrras 
Pereira para contrair s«iíuí)das uiipcií is com uma sob r i n l u , D. Branca, 
lillia do capilão-mor-da Terceira, Vital.do UeUincnrt, quando o acometeu 
sábila, c i r remediável molésl ia, ' i i ie o levou desta paia melhor, e m pou-
co tempo. Legou metade dos seus Leus a esta.sobriuha, e a out ra me-
lado à sobrinha Maria Mon tojo, filha de seu irapiâo Jorge Gularte. Aquela 
i ) . Branca veio por fim a casar com o f ida lgo^gost inho Borges de Sou-
sa, de ru jo consórcio .lasccu António Zimbrou da ilha de S. Miguel. 3 
Foram éste Tomás de Porras e a consorte quem er ig iu, c m uma 
sua quinta, «plantada de arvores e fatal» a ermida de São Lourenço 
(ilha do Fida!) a qual dotaram por escr i tura pública de l i de maio de 
J65-J, nas notas do tabelião Prapcisco Homem Cardoso. Á data da escri-
tura j á tinhatn principiado a edificação da ermida, e alcançado a neces-
sária licença do cabido de Angra. Dotaram a ermidn com todos os orna-
mentf is, não só indispensáveis para neta se dizer missa aos domingos, e 
dias santos sem nada faltar, mrs ainda com mais «abundancia e profu 
são» de que em qualquer o u t r a ; paramentaram-a, e mais a dotaram 
com vinte alqueires de tr igo de fôro perpétuo. 4 Á quinta tomou.o no-
me do santo, ficando a chamar-se, como até hoje, quinta de São, Lon-
renço. 
Coin o decorrer do tempo, a ermida arruinou-se, ficando sera prés-
t imo e ao abandono, até que por l im desabou. 0 santo foi abrigado sob 
outro tec to : foi pedir pousada ao visinbo Santo Amaro, que lá o teve 
largos anos junto de si . 
i .ficar. cam. da Borta, liv. VI I , Í7Ü 
•¿ Idem, liv. IV, 83 
5 (lordoiro. Húlovm insulana, liv. V, tit. V 
* «Aparecerão partes contratantes a salier de hua como dotadores •> dito Ca-
pitão mor e sua molher maseneüi de lurouuíi e do outra como pessoa acnitaute ò Re-
verenilo padre hm pereira de lac^rda ouvidor. . . . o iogo poios ditos dotadores foi 
dito que elie* .são senhores e verdadeiros possuidores de hw sua quinta plantada 
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Os descendentes de Tomás de Pórras, que possuíram e administra-
r a m a referida qu in ta , esquecidos da vontade dele inst i tu idor , jamais 
pensaram de reerguer aquelas quatro paredes para novo agasalho do 
milagroso São Lourenço. 
Teve finalmente essa lembrança, mas já ao te rminar do século XV i l l , 
Jerónimo Sebastião Brum da Si lveira (V. B r u m , § J.0, n.e 10) sobrinho 
e m quarto grau do inst i tuidor. É verdade que o pai de Jerónimo Sebas-
t ião pretendeu também efectuar essa reediticapão, tendo dado todos os 
passos legais, e obtido do bispado em -27 de maio de 1784 o t lei ini t ivo 
despacho, que, para se tornar executór io, só faltava l a v r a r a escritura 
de pa t r imón io ; mas a escritura nnnca se í i rmou. continuando a ermida 




mento, e porque 
se achava já de 
posse da quinta, a 
que l igava grande 
est ima, chamou sò-
bre si o encargo, 
renovando a poí i-
ção paterna, que 
nada tardou em 
receber o deferi-
mento, ímediata-
mente , a 17 de fe-
re i ro de 1785, se 
lav rou a escr i tura 
de dote. Por e la, 
Jerónimo Sebastião 
Brum da Silveira e Cíisa ü ermida de São Loureiro 
do arvores o faiai siia na freg." da Ribeira dos Flumeagos dentro ua coat buscarão 
sitio mais acomodado para edificarem bua ermida do mártir Sao Lourenço a coal 
tem já_principiado para so dar fim a seu bom intento e zeío com que alcans.irão hua 
cumisão do muito Rôverendo cabido de .mgra—d ise rão os ditos dotadoreo que 
de suas próprias e livres vontades davão o dotavão a dita ermida de São Lourenço 
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aua mulher , movidos de zelo o devoção pelo már t i r São Lourenço, e de-
sejando a sua companhia na mesma quinta aonde costumavam passar 
alguns meses de cada 3not se obr igaram a reedificar totalmente a e r m i -
da até $eu perfeito acabamento, a paramentá-la e orná-la com maior 
prodigalidade do que qualquer outra, e lhe dotarem mais os v in te al-
queires de t r i go , de fôro perpétuo, com que íòra patr imoniada em seu 
princípio. Assim teve São Lourenço a sua nova casa, obra feita desta 
vez com mais apuro, a aval iar pelo que dela ainda resta, 
Da antiga ermida já nada existia. 0 reverendo ouvidor, que foi 
mandado in formar e examinar o local j un to às casas de morada do su-
pl icante, nem pedra sobre pedra, mesmo ao desbarato, nenhuns vestí-
gios, encontrou da pr imi t iva fabrica. 0 logar estava inteiramente profana-
do. * 
1 « . . . no anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris to de mil setecen-
tos omenta e cinco aos dezasete dias do mo?, de Fevereiro do ditto anno nesta villa 
da orta ilha do Fayal nas cazas de morada do capittam mor desta ilha Thomaz 
Francisco da Sy l ve i r a— apnareceram partes contratantes a sabei- de huma como 
dotadores o Tenente Jeronymo Sebastiam Brum da Syivoira e sua molhor Dona Je-
ronyraa Pulcheria de Montojo Paym da Camara iilho e nora do ditto capittam mor 
e como esta (a ermida) pello decurso do tempo se avia arruinado e totalmente de-
molido e os sucessores dos tdittos instituidores que haviam administrado a ditta 
quinta esquecidos da vontade dos mesmos deixaram de erigir de novo a mesma er-
mida como eram obrigados: elies dotadores como imidiatos successores do Morgado 
que administra o sobi editto seo pay e sogro a quo pertence a mesma quinta de que 
já se acham de posse intentavam eO'ectuai- a façam da ditta ermida para cujo effeito 
. . . supplicara o sobrediíto soo Pay e sogro ao Reverendíssimo Senhor governador 
actual do Bispado pella íàruklade para a mesma erecçam por cujo despacho fora 
determiuado iizece o mesmo seo Pay e .sogro com sua molher may e sogra deites 
dotadores Dona Rita Eugenia Paym da Camara : os cri tura publica 'em que se obri-
gam por sy e seus successores â assistirem com os ornamentos e Patrimonio proci-
zos a mesma Ermida e como houvece relaxaçam em se firmar a ditta escritura el-
le dotador novamente continuara os mesmos requerimentos..., e sam uo theor se-
guinte: Diz Thomaz Francisco Brum ia Sylveira Porras Taveira capittam mor de 
ilha do Fayal que um dos instituidores <lo" morgado que administra ediffleou uma 
ermida de Sam Lourenço.na qual instituiu o legado de huma missa nos Domingos e 
dias santos cuja era erecta em huma quinta que da mesma ermida tomou o nome 
citta no Idgar que chamam Ribeira dos Flamengos a qual pello decurso do tempo se 
arruinou e inteiramente demolió para cumprimento do legado eollocaram os ante-
cessores do supplicante o sancto na ermida de Saato Amaro porem o supplicante 
em conformidade daquella instituiçam pretende de novo edifíicar a ermida no mes-
mo sitio. - . . Reverendo Doutor ouvidor averigüe o lugar destinado para a ermida e 
nos informe em carta serrada, cabido de Angra quatro de Fevereiro de mil sete-
centos outenta e quatro, o Doam Castro, o Arcediago Sylva. Illustrissimo o Reve-
rendíssimo Senhor, Em observmeia do despacho do vossa senhoria proferido na 
petiçam retro fuy pessoalmente examinai' o cíttio da ermida que porttíiide reedificar 
Mas de que serviu a reconstrução, se, pouco menos dum século 
depois, a igrej inha caiu outra vex no desamparo, aberta ás injúr ias do 
ceu, às c lmvas, aos vendavais ? E lá estão, naquele sitio pi toresco, de 
companhia ainda com o denegrido e também abandonado solar, as po-
bres paredes cobertas de l ichens, de uervas, escondendo-se entre ra-
magens rústicas, a dizerem-nos, na nudez poética da sua solidão, o que 
foram, os murmúr ios religiosos que ouv i ram — a reco rd a rem-nos quan-
ta fortuna e quanta alegria outrora por ali passou • . . 
7) Jorge Gularte Pimentel O Cavaleiro da ordem de Cristo, o 
i.0, 11.a 5) Ii0!10 capi lão-mor do Faia). 
No exercício do sen cargo — que 
guindava sempre quem o possuía ao apogeu do mando c do orgulho, 
sob cuja égide, mesmo nos temperamentos mais comedidos e esclareci-
dos, se pra t icavam esiravagantes actos de despo t i smo; no exercício des-
se cargo, caiu também e m alguns excessos, não sei se filhos de dema-
siado zêlo, se das suas magestáticas prcrogat ivas mel indradas, se re-
pentes d u m génio facilmente iu f lamável . 
Um caso dêsses, do seu govèrno , que ficou célebre na crónica faia-
lense, foi sucedido com o capitão João da Silveira Peixoto (V. Linhares, 
§ 1.°, n.* 3) . Jorge Gulart mandou-o prender sob o pretexto de falta ao 
serv iço-da mi l íc ia para que fôra convocado, quando de ta l obrigação 
João Silveira Peixoto eslava isento, na qualidade de cobrador das ren-
das r iais, não só da ilha do Faial, como na do Pico, para onde se t inha 
o aupplicanie junto ;is cazas que o mcwmo -itpjjlicame tem nu' sua quiuta ehamíuU 
de Sam Louroñeo P a rnesm;i aroa em que uslava orocta mnigamentc huma omiida 
do mesmo .sancto .segundóme iníbrinarani supposto que se nam deixam ver vesti-
gios da ditta ermida autos está aqueíle lugar inteiramento profanado. Tem o ciíiío 
designado para a nova erecçam quarenta palmos de ''.omp ri meato e vinte e quatro 
de largura alem do espaço ifesismado para aireo que comprohende vinte e quatro 
palmos de comprido e doze de largo; o mais que se contem na suppíica he verda-
deiro segundo a infonnaçau que me deram. Vossa Senhoria mandara o quo for ser-
vido Villa da orla do l-'ayai quatro do Março lie mil selocentos ou ton ta e quatro. O 
ouvidor do Faval Ftancisco Ignacio Xavier W h i t t o n — por bem do que dice eüe o. 
ditta sua molher quo de seus mottis próprios c expontâneas vontades afim de sa-
tisfazerem a determinação de •seos asoendentes instituidores o movidos do zeilo o 
devoçam que tem ao mesmo sancto e desejarem a sua companhia na mesma quinta 
aonde costumam abillar alguma parte de cada hum anno so obrigavam a tratarem 
da ereccam da sua ermida preslando-lhe com toda a despesa necessária the a sua 
nlUma perfeiçam e com lodos ds ornamentos precisos para nella se dizer aiissa com 
m m abundancia do que em outr,» qualquer llio dotavam mais vinte alqueires do 
tr igone foro prepetuo com que fora patrimoníada na sua primeira erecçam....» — 
Tombo do arquivo paroquial dos Flamengos 
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âusentado. Eaviada queixa a Sua Majestade, baixou imeJiatameote or : 
dem ao provedor da fazenda, Agostinho Borges de Sousa Zimbron, para 
tomar ©onheeímento do facto, e in t imar o capitão-mor a deixar o preso 
em l iberdade, e abster-se de mais intervenção neste negocio, sob pena 
de 500 cruzados de mul ta , e degrêdo por dois anos. 
Jorge Gularte Pimentel foi uma figura uotabilísaima da sua te r ra , 
talvez a mais prest imosa de outrora, pelos numerosos serviços públ icos 
que prestou. Homem talvez exagerado no proceder, mas pontual execu-
tor das obrigações que lhe compet iam, cuidando di l igentemente das ne-
cessidades gerais, ou de interesse mín imo, da sua capUania, deixou as-
sinalada perduravelmente a sua passagem, mais em servidos e obras de 
instante uti l idade do que em ementa de papeis louvaminheiros. 
As que realizou no periodo de i 660-76 file própr io as enumera nu-
ma alegação dir igida a e l - re i , ' requerendo a mercê de SOOáOOO reis de 
tenpa para gosar om vida com o hábito de Cristo de que era professo, e 
pagos pelos sobejos dos dízimos dos vinhos e miui ipas na ilha do Pico, 
com faculdade de os po<ler nomear por sua morte em um neto, a favor 
do qual também pediu o fôro de íidalgo e o hábito de Cristo—«para con-
t inuar com luz imimto, dizia, o serviço de V. Alteza.» 
Registemos. 
Em 1666 fez u m a fortaleza fechada, com duas caias de ' reco lh i -
mento (o conhecido castelo da Greta, no monte da Guia) guarnecido de 
duas peças de art i lharia e com bombardeiras para muitas mais. 
- Em 1668 fez uma grande mura lha ao lado sul do castelo da infan-
taria paga (o actual castelo de Santa Cruz) até ir l igar com o portão de 
Santa Cruz; e, ainda nesse ano, havendo-se levantado um violento tem-
poral que arrasou quàsi todas as muralhas de defesa da vi la, e porque 
o provedor da r ia l fazenda, em consequência das suas ocupações, não 
poude tratar imediatamente de reedificá-las, «o suplicante com o l imi ta • 
do rendimento de doií; por cento, com parte da sua fazenda e assistên-
cia pessoal, reedificou e fez de novo outras mui to necessárias. 
No ano de 1660 construiu de novo a fortaleza da Boa Viagem, q u s 
o referido temporal havia derrubado, «acrescentando-a para com largue-
za jogarem oito peças de ar i i lher ia, que nella poz cavalgadas.» 
No ano de 1670 fez a muralha que o mar destruirá entre a líoa 
V iagem e o portão da alfandega. 
i Arch. i*a Aténs, I, 368 
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Nos anos de 1671 e 1672 reconstru iu a mura lha para «a parte dp 
norte ft té a rua do porto novo» (Poiso Novo?) também arru inada pelo 
m a r ; o de «muito bom modo e agasalho» acolheu as armadas de Ho-
lahda, França e Inglaterra, que ancoraram no porto da Hor ta, a desean-
par e tomar refrêsco. 
Km 1674 emprestou dinheiro para compra dumas pepas de art i lha-
r ia destinadas às fortalezas da v i la , e tratou de conclui r o castelo de 
Santa (¡ruz, que andava em obras de reparação e ampliação. 
Km 1675 «fez no porto da area jun to ao castelo uma muralha com 
dois portões para serventia, correndo cortina da dita mura lha até á for-
taleza nova por detraz do convenio de São Francisco» (actual sit io das 
Pedras dos Frades). Nesse mesmo ano enviou para o Grão Pará cíncoen-
la casais, que havia mu i to sustentava á sua custa — «por estarem in-
dívidados, observava êle, em razão de lhes faltar o sustento pelo casti-
go do incendio nas duas freguesias que na dita i lha se que imaram no 
ano de 1672, por haver contra elles muitas execuções para serem pre-
sos e pelos l i v rar pagou da sua fazenda mui to dinheiro.» 
l i ra um coração bondoso. São prova frisante éste seu rasgo de ge-
nerosidade, a parte activa que tomou, nas horas de maior angúst ia, 
quando do vulcão da Praia do Norte, v is i tando pessoalmente as duas 
frèguesias assoladas, levando socorros e conforto ao seio daquela gente, 
que mui ta era sem tecto, sem um palmo de terra vicejante. * 
0 seu génio previdente, act ivo, l ibera l , de nada se esquecia. 
Bm. meio dos seus desvelos pelas coisas da governança, também 
acudia às necessidades do cul to, pródigamente até, «gastando nas 
igrejas das duas fregeesias, aonde sucedeu o incendio, á sua custa fa-
zendo uma de novo, e outras na Ilha do Pico.» A que fez á sua custa 
foi a do Capelo; no Pico foram as igrejas da Candelária, São Mateus e 
São João. 
A sua preocupação essencial, como é fácil de col ig i r , e segundo o 
que ha instante ficou dito pela boca dele, por certo se c i rcunscrevia, 
part icular e invar iavelmente no domínio dos acontecimentos mar í t imos. 
Os interesses do porto, que sempre const i tuí ram o mais fecundo elemen-
1 «Bia dos Prazeres era guando o fogo estava no estado que tenho referido, jà 
quasi nó tie, se retirou á vila o Capitam mor, que nestes dous dias. mostrou bom o 
*eu zeüo, e tevo bem em quo exercitar a sua dm'fdade com os mizeraveis desta 
freguesia — » (B&l.ifjam dos tremores de terra, e fUo, etc.i .Arch, cios Acores, 
111. 431 • " 
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to de vital idade da ilha do Faial, requeriara-lhe a cada instante, sem 
dúv ida, OÍ seus altos cuidados e val imento, 
E qua! o faialense que deixará de encantar-se com a mítgnif icênçia 
do seu por to , em cujo fundo se enquadra, numa moldura de montanhas 
verdejantes, o sorr idente alvejar da casaria da cidade, e em frente, do-
minador, o vul to colossal do Pico, ora despido, em dias frígidos, amos t ra r 
a cabeleira de neve, ora sumindo o cone ponteagudo entre um denso ro-
lar de nuvens pardacentas e vagarosas, ora ensan^uenlando-se da luz 
poente, num morno entardecer de verão? — êsse porto amplo e quieto, 
seguro e gracioso, que se cava numa larga enseada, abrindo para os 
navegantes, afectuosamente, os seus dois braços - • • 
Jorge Gularte Pimentel refíecl iu a miude, com maduraçíío c í r is te-
za, no perigo que estas ilhas const i lu iam para a navegação incauta, que 
delas se aproximava, sob as insondáveis trevas da noite. Se ( i ram avan-
çados redutos no meio do Atlânt ico para descanço dos mareantes, não 
menos se tornavam vedetas traiçoeiras, onde muitos encontravam, a 
mor te . Seguramente se lhe desenharam, muitas vezes, na imaginação 
os dramas pavorosos dêsses ignorados naufrágios, apenas adivinhados 
por algum destroço de embarcação, que a ironia do mar trazia .à 
p r a i a . . . 
0 pai lá puzera, e m elevado monte, a pequenina ermida da Guia, 
Ioda de branco, br i lhando sob a claridade do ceu, como um sorriso vir-
gem, a c h a m a r — guiando. Porém de noite? De noit&* é que havia o 
maior risco, -quando o espaço se fechava, sem uma única est iê la, e ru -
g iam as tempestades. 
Teve então a ideia altruista de acender uma luz—luz sa l vadora !— 
nessas costas ásperas e soturnas, onde as vagas se quebrara ciclópica-
mente, de jubas alterosas e espumantes, durante as fúr ias do m o r n o . 
Foi a pr imei ra in ic iat iva dum farol na ilha do Faial. 
Não o realizou em v ida , êsse fidalgo pensamento, e porque ignora-
se ; mas encontramo-io como uma das suas últ imas vontades, bem con-
cretamente reduzida a fórmula de disposição testamentária. Está na ver-
ba •'ti.3 do seu testamento, declarou ter com a mulher dotado a ermida 
de Nossa Senhora da Guia com «toda a terra que se achasse ser sua do 
portão para c ima», com pensão das três missas do Natal por alma de 
Tomás de P ó m s , pai dele dotador, «do qual foi a dita ermida», decla-
rando mais que, «vindo as terras a render com que se faça Ima sacris-
t ia, e se ponha hum farol , para estar de noite accêso, que se faça, e se 
ponha.» 
Não se fez, nem so pòz, provavelmente, creio, por escassez do le-
gado. Comtudo a grandeza do pensamento ficou subsistindo para sem-
pre. 
Foi, pois, Jorge Gularte Pimentel uma personagem acima do vulgar , 
sem dúvida alguma. Éste é que <5 homem para a lcmduirmos, mima jus-
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I'd e plena adaptação do termo, de cidadão prest imoso. Mesmo no f im 
da vida, quando as exjgências do mundo já nada va lem, e quasi nada 
interessam. 61c ainda se lembrou de beneficiar e honrar a sua t e r r a ! 
Quantos haverá hojé que o im i tem? 
É um doc imento 'assás interessante o seu testamento, pelo modo 
reflectido com que todo êle foi delineado. 1 Percebe-se bem ter sido fei-
to por um homem de ju izo . Contemplou quem devia contemplar, e na 
medida do devido. Foi escrito aos 15 de ju lho de 1678 pelo capitão An-
tónio Machado de Lima, 2 natural da i lha Terceira, ho inom i lustrado e 
r ico, amigo ínt imo do testador, e aprovado no mesmo dia pelo tabelião 
Francisco Homem Cardoso. 
Uma das verba? mais curiosas é a que ha pouco citei para coloca-
ção dum farol no cimo do monte da Guia. Não se esqueceu dos filhos 
bastardos, aos quais doixou o preciso para a sua subsistência — ao pa-
dre o seu patr imónio e outros bens. às freiras 10 alqueires de t r igo por 
ano, a cada u n i a ; — e talvez se refira à mãe deles, ou de a lgum deles, 
quando pede que se dê dez alqueires de vinha c 20$000 reis em dinhei-
r o a uma pessoa que o rev. v igár io da Matr iz nomearia, conforme um 
papel por êle testador assinado. Os legwdos pios foram cri ter iosamente 
est ipulados, sendo a Santa Casa da Misericórdia a que com êlcs mais be-
neficiou. Entre èles ha a disposição digna de registo que manda dar a 
cada um dos capitães, alferes e sargentos, que o acompanhassem à se-
pu l tu ra , u m círii5*Se t rês por arrátel , e a cada pobre um cír io de de/, e 
u m v in tém em dinheiro. Deixou por herdeiros universais sua filha e gen-
ro , os quais j á havia dotado, declara, por ocasião do casamento, com 
bens no valor de 21:000 cruzados. 
Foi sepultado na ç a pe) a de São Ura/, da igreja do convento de S io 
Francisco. 
1 Kncontreio-o transcrito ua mtegra, por certidão, nuns autos de penhora re-
queridos pelo neto Tomás de Brum, em 20-Í-Í704. — (Arq. da casa Brum, na Horta, 
maço a." 46) — também se imoonti-a no tombo da St.a Casa da Misericórdia, lív. I I 
2 Um dos l emleitores da igreja dos padres da Companhia do Jesus (Faiai) na 
qual ostà sopulu.do, em túmulo (iróprio, no transepto, ao sair da actual capela do 
Santíssimo, de moderna construção, porque nosso logar era o aitar, ou capela do 
N. S.» da Conoei ^ão, que haviam instituído,. «Je n a consorte Maria de Petencurt. 
Foram ainda êle? que fundaram a ermida da tis trela, sufragánea ã paróquia da Ma-
dalena, Pico, dotando-a com o fúro anual de 2^000 reis imposto num campo de vi-
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8) José Pereira do Amaral O Chamo-lhe Josó Pereira do Amara l , 
§ \ . * , n.0 6) e não d * Si lveira, conforme Garcia do 
Rozário, [Iorque dôsse modo fo i deno-
minado pelo pai em seu testamento. 
Faleceu num naufrágio ocorr ido na vi la da Madalena. No seu testa-
mento declarou que o pai iizera as igrejas da Candelária, São Mateus e 
São João, todas da i lha do Pico, assim como fez (talvez quizesse d i ze r : 
concluiu) a ermida de Nossa Senhora da Guia, no que gastou mui ta fa-
zenda de sua casa. 1 
9) Catarina da Ressurreição, O Catarina da Ressurreipão foi dota-
Joana da Trindade ^ # da pelos pais, ua profissão, por escri-
(§ 1.°, n.0 6) tura de 3 de junho de 1647. 2 Para o 
dote e demais despesas do noviciado e 
profissão de Joana da Trindade, deixou Jorge Gularte, o pai, consignado 
em testamento o legado preciso. 
10) Maria Mon tojo <§> > + O Àcèrca do SbU segundo casameu-
(§ 1.°, n.0 6) to vide noia 16), t i t . B r u m . 
1 Rozário, Mmoria gmealogka, nis., 49 
a T*mh. crmv, S. JWfo^liv. IV 
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^FSvEflAM çomêço em J o & o L u í s , natura l da frèguesia de Caslelo 
1 Branco, ilhà do Faial, nadd sc conhecendo acêrcá da sua ascendên-
cia. 
A razítp .ppçfíue esta famíl ia tpraoii o apelido Ribeiro vai explicada 
na rçoía ( l ) presente t i tu lo . 
Í : 
1 I^Qllio.,Luj.s — casado com Ana Rosa, de quem teve : 
2 ; l l / f c n ! i £ l d a j t a ç a P i p i a s — m . í 0-9-1750 com setenta anos 
de í d a d é / c . 15-7-17Í8 com f iar ia Pereira, n. 20-11-1701, m . 31 -4 -
1763. T i v e r a m : 
'¿ Francisco Pereira fia Rosa Pires, que segue 
8 ÂiiaJaciDta da Rosa 
à Areângeit Rosa da Ascenção, C- 4-7-174* com João Machado do 
Souto 
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3 F r a n c i s c o P e r e i r a da R o s a P i r e s — n. 1-1 1725, m . 23-
2-1794 ,0 . 17-1-1751 com Clara Luiza fiernarda de Jesus, n. 10-8-
1729, m. 19-8-1804 (V. P a i s , § 1.°, n.0 3) - - ( 1 ) 
T i ve ram; 
4 Sérgio Pereira Ribeiro, que segue 
4 Manuel Pereira Ribeiro, n. 4-8-1758 
4 Domitila Dorotea Delflua Ribeiro, u. 10-7-1768, m. 27-3-1836 
4 Matilde Câudida Ribeiro, o. 10-1-1762 
i Miquelina Luiza (Carolina Riboivo, n. 2-5-1765, m. 3-1-1845 
4 Aurélia Lniza Clara Ribeiro, m. 8-1-1809, c. 22-6-1788 com José Fran-
cisco de Lacerda Labat (V. Labats, § 1°, n.0 5) 
4 Sérg io P e r e i r a R ibe i ro — m. 12-9-1835, c. 24-11-1781 com 
Tereza Mariana iia Si lveira, n. 27-2-1759, m. 1832 (V. M e n d o n g a s , 
o u t r o s , § \ . \ n.0 10 — ( 2 ) 
T ive ram: 
5 Francisco Pereira Ribeiro, que segue 
5 Maria Izabel Ribeiro, que segue ao § t 0 
u Maria Tereza Ribeiro, n. 29-3-1794, ra. 19-12-1870 
5 João Pereira Ribeiro, a. 30-4-1788, c. 12-6-1809 com Maria Isabel da 
Câmara Cibral, D. 1-8-1793 (V. Currys, § 1.", n." 4) 
5 Sérgio Ribeiro, u 20-11-1792, m. 7-3-1830, casou com Maria Jacinta, 
m. 7-4-1876. nascendo dêste consórcio: 
6 Ana Adelaide Ribeiro, n. 28-12-1822, m. 14-3-1897 
6 José Ribeiro, n. 5-7-1825, ra. 1657 
Maria Tereza Ribeiro, n. 10-10-1821, m. 6-2-1901, e. J3-8-
1845 com Joaquim de Oliveir.-) Pereira (V. Oliveira», § 1. ' , 
n." 6) 
6 
3 Guilherme Ribeiro, n. ¿0-2-1796, m. 1862, c. 30-9-1824 com Luiza 
Teles, n. 180i, m. 20-9-1862 (V. f ousas, § 1.°, n.« 4) havendo déste 
consórcio: 
6 Aua Ribeiro, u. 1842, m. IS-l-ÍSOS, casou com Ernest Spanu 
{V. abaixo, n.9 7) 
6 Maria Leonor Ribeiro, n. 1817, m. 25-8-1900 — ( 3 ) 
6 Francisca Adelaide Teles Ribeiro, n. 23-9-1832, m. 24-1-4893 
fl Tereza Ribeiro, n. 37-1-1840, m. 11-9-1882, casou com sou 
primo Rodrigo Alves Guerni (V. § ht", n ° 1) 
6 liuilherme Teles Ribeiro, n. 16-4-4827, casou com Ana Maria 
0 João Sérgio Ribeiro, n. 24-8-1836, m. 28-3-1910, c 27-11-4871 
com Carolina Dart, de quem houve: 
7 Guilherme Dart Ribeiro 
fl ^uiza Esmónta Ribeiro, n. 10-11-1825, m. 4850, casou com 
António Maria de Oliveira, m. 31-14-1886 com ¡jesseuta e nove 
anos de idade — ( 4 ) 
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Tiveram : 
7 Guilherme Ribeiro de Oliveira, n. 1843, m. S-7-mn 
7 Alaria Uiiza Ribeiro de Oliveira, a. â3-4-lS56, c. 8 i -
i874 com seu tio Ernes! Spano (V. acima, n.0 6) 
F r a n c i s c o P e r e i r a R ibe i ro — n. 19-6-1784, m. 29-9-1842, 
c. 10-4-1809 com Rita Arcângela, m . 3-9-1877 cora oitenta e t r ^n 
anos de idade, havendo dôste consórcio: 
6 Francisco Pereíi'a Ríí)!1 iro. quo sdgue 
6 Sérgio Augusto RiJjeiiu n. 21-3-1811. in. 17-11-1882, c. 17-6.1831) 
com Rosa Adejai de Maciel 
6 Tereza Ribeiro, que segno no § 3.° 
6 Francisca RiJjeiro, que segue no § - i . " 
F r a n c i s c o P e r e i r a R ibe i ro — n. [0 -10-1821, m. 13-3-1909, 
c. 19-5-1852 com sua sobrinha F ra i cise a Guerra, n. 28-9-1837, m . 
29-10-1883 (V. § 4.°, n.0 7} - Tiveram: 
7 Sírgio Pereira Ribeiro, que segui; 
7 Rita Evelina Ribeiro, n. 7-9-1836 
7 Francisca Ribeiro, na. 23-3-1914 \ » - iüt.., 
7 Maria do Camio Ribeiro, m. â-10-1873 | ' " ' " ^ 
7 Sérgio, n. 22-2-1853, m. de horas 
7 Francisco Pereira Ribeiro, ri. 1.5-3-1838, 1." c 20-10.1883, com Atice 
Bulcão, n. 2-12-1866, m. 13-1-1897 (V. Bulcões, § 2.o, n.° 12) ± ; caos» 
com Maria Angela. Do primeiro eonsómo houve : 
8 Zulmira Ribeiío, n. 27-2-1887, casou com Francisco Augusto 
Forjaz de Lacerda (V. Pereiras § 8.°. n." 12) 
8 Olga, n. 30-3-181)0, m. môses 
8 Maria, n. 10-11-1893, m. 30-«-1894 
8 Cai-men, n. 30-7-1893,111.23-5-1896 
8 Raul, n. 16-9-1891. m. 28-3-1894 
8 Maria da Conceição Rifceiro, u. 4-9-1891, c. 8-5-1916 com 15. 
Ansell, nascendo déste consórcio: 
9 Boris Evelina Anseli 
9 Ivone Cecilia Anseli 
9 Olga Mary Anseli 
8 Alberto Ribeiro, n. 6-7-1894, m. 3-3-1921, c 18-2-1911 com 
Virgínia Mendonça Sena, n. 18-3-1890 (V. Mendonças, outros. 
§ 1.», n.0 13) havendo dôste consórcio: 
9 Maria, n. 23-12-1912, m. de dias 
9 António Luís Sena Ribeiro, n. 18-1-1914 
9 Eduardo Çena Ribeiro, n. 18-6-1915 
9 Alice Rulcâo Ribeiro, n. 26-3-1917 
9 Gustavo de Sena Ribeiro 
í> Jannária de Sena Ribeiro 
544 - F A M I L I A S FAIALMNSE^ 
7 Raul Ribeiro, n. 17-1-1869, m. 18-12-1918, c. 25-Í-Í899 com Ernesti-
na Calheiros dô Menezos, n. 18-1-Í871, de quem teve: 
8 Francisco Calheiros Menezes Ribeiro, n. 23-1-1900 
8 Maria Alice Ribeiro, n. 31-8-1901 
8 ,(orge Ribeiro, n, 5-8-1907 
8 Maria do Carmo Ribeiro, n. 6-4-1915 
7 Sérg io P e r e i r a R ibe i ro - n. 1J-6-1857; J.0 casou com Ma-
ria Violante Saldanha; 2.° casou com Mariana Henriques. Do p r ime i -
To matr imónio houve: 
8 Armando Saldanha Ribeiro, n. 3-1-1885 
Do segundo casamento t e v e : 
8 Carlos Henrique Ribetru. u. 19-6-1890, casou com Joana Conde 
8 Fernando Henrique Híbeiro, n. 23-5-1896 
8 Mário Henrique Ribeiro, n. 10-2-1889 
8 Maria Ernestina Ribeiro, n. 5-12-1904 
2 . ° 
Wlaria Izabel R i b e i r o (§ n.0 5) — n. o-JO-1804, c. 14-
10-1827 com Nicolau Tolentino de Moura, natural de Lisboa, m . 19-
12-1872 com setenta anos de idade. T i v e r a m : 
6 Tereza Adelaide Moura, que segue 
6 Gertrudes Ribeiro Moura, c. 9-2-1859 com António de Lacerda Rocha 
(V. Pereiras, § 6." n." 12) 
T e r e z a Adelaide M o u r a — o. 14-2-1852 com Gui lherme 
Henrique Lane, havendo dêsle consórcio : 
7 Daniel de Moura Lane, que segue 
7 Maria de Moura Lane, casada com António José d'Ávila 
7 Guilherme de Moura Lane. casado com Helena de Oliveira Arriaga 
(V. Àrriagas, § 2.°, n * 7) 
.Dan ie l de M o u r a Lane . — c. 24-10-1881 com Hortênsia Ri-
beiro da Si lva, n. 12-5-1860 ; m. 22-12-1918 (V. P a i s , § 3.°, n.* 8) 
— T i ve ram: 
8 Guilherme Henrique da. Silva Lane, que segue 
8 Daniel da Silva Lane, n. 9-5-1884, casou com Leonor Toja! 
8 Maria da Silva Lane, n. 30-4-1885, casou com Alberto Borses de Sou-
sa - ( 5 ) 
G u i l h e r m e Henr ique da S i lva L a n e — u. 3-1-1883, casou 
com Maria Patrocinio Cardenas. 
3 . ° 
6 T e r e z a R i b e i r o (§ I.0, n.0 6) — n. 11-2-1809, m. 2-4-8-1867, 
c. 1-3-1832 com José Pamplona Moniz Córte Heal, n. 17-4-1805, m. 
24-8-1880 - ( 6 ) 
T i ve ram: 
7 Francisco Ribeiro Pamplosia Corte Real, ijue segue 
7 José Pamplona, n, 6-8-1833 
7 Tereza, n. 183G. m. : 1-10-1843 
7 Rosa, n. 18õõ, m. 20-4-1856 
7 Ana Pamplona, n. 21-9-1839. m. WOÍ), c. ll-2-lt»*iS. com Amónio Viei-
ra do Faria, haveudo dOstc consórcio : 
8 Sérgio Pamplona Ribeiro, n. 4-1-18C9 
8 Clotilde Pamplona Ribeiro, u. 12-7-18613, casou com Ernesto 
Carlos Rosa 
7 F r a n c i s c o R i b e i r o P a m p l o n a C o r t e R e a l — n. 11-3-
1848, c. 27-11-1871 com Hermenegilda Gularte, de quem t e v e : 
8 Guilherme Gularte Pamplona Côrte Real. que segue 
8 Maria Tereza Pamplona, n. ^2-8ASn, c. 5-10-1893 com Armando Ro-
cha Betencurt (V. Betencurts, § 3.*, n.u 9) 
8 Alfredina Pamplona, n. 28-12-1887, casou com Manuel Ribeiro Teles 
8 Carlos Pamplona, n- 28-11-1890 
8 G u i l h e r m e G u l a r t e ; P a m p l o n a C ô r t e Rea l — u. 4-8-
1877, c. 25-11-1905 com Judit da Terra Mesquita, n. 3-2-1880 (V. 
T e r r a s , § 3.°, n.* 11) nascendo dêste consórc io : 
9 |1 Judit Mesquita Pamplona, D. 7-9-1906 
í) Maria Ema Mesquita Pamplona, \\. 
§ 4 ; 
F r a n c i s c a R i b e i r o (§ 1.°. ii.0 6) - is. 14-3-1812, m . 21-6-
1883, c. 21-5-1832 com Rodrigo A i res Guftrra, m. 30-11-1840 — 
(7) 
T i v e r a m : 
Í Rodrigo Alves Guerní. (¡n-,- hCírui.' 
7 Manuei Ah'es Oueri'a, n. l-li-ÍS(>4, c. iü-'J-lSGl, cidade de Bruxe-
las, com Maria Lu iza limiíidor ML1 Is tj reck — ( S ) 
7 Francisca Adelaidp Guerra, n. 28-y-U;37, m. 29-10-1883.. o. 19-2.18S2 
com seu tio l-'rancisco Pereira Ribeiro (Vide § 1." o.0 6) 
7 Maria Adelaide Ribeiro Guerra, in. 19-1-1897. c. 8-2-1862 com o dou-
tor António Maria de Oliveira, viuvo de Lw.a Esmôaia RÍIJOÍVO (Vide § 
1.°, n.0 ti) nascendo deste consórcio: 
y Francisca Guerra de Oliveira, D. 17-11-1802, nt. tí-U-líHH) 
7 Júlia Guerra, n. 7-A-1839. m. 30-3-1901, c. 23-8-1855 com Augusto 
Dalty, m. 4-12-1903. Tiveram: 
6 Artur Daily, n. 27-0-3857, m. 30-11-1893 
" 8 Júlio D<;lly. u. 30-11-1872 
8 Augusto Dally., n. 14-12-1875 
7 Hita Adelaide Guerra, n. 29-4-1841, m. 27-3-1906, c. 23-7-1859 com 
João Alvares Cabral, ni. 30-6-1903, havendo dêste consórcio: 
8 Rodrigo Cabral, n. 27-5-1861 
8 Sérgio Cabra!, n. 12-8-1863 
8 João Sérgio Alvares Cabral, n. 20-5-1860, m. 1909, c. 20-5-
1883 com Uãza Cardoso Machado Soares (V. Soares, § 4.". n.* 
10) de quem teve: 
9 Sérgio Machado Cabral, n. 4-5-18SÕ 
9 Joào Rogério Alvares Cabral, n. 1-3-1887 
9 Luiza Alvares Cabral, n. 5-6-1889, casou com Geor-
ge Read 
9 Uns Alvares Cabral 
9 Noémia Cabral 
9 Graça Machado Cabral 
Rodr igo Alves G u e r r a — u. 1833, m . 5 - 5 - J 9 0 Í , l.0 c. 10-
11-1855 com sua pr i raa Tereza Ribeiro, n. 27-1-1840, nv 11-9-1882 
V. § 1.°. i i 6 ) 2." c. 12-7-1883 com Maria Cristina de Simas Garcia, 
n.-7-1-1867 ( V . ' A t a i d e s , § 1.°, n.0 13) --- ( 9 ) 
Do pr imei ro matr imónio leve : 
8 Rodrigd Alves GIKMTU, que segim 
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8 r<uiza Guerra, n. 1856, m. Í9 i3, c. 23-Í-Í877 com Henri Danei, oficial 
da marinha de guerra francesa, havendo dêste consorcio: 
9 Henri Guerra Danei, n. 3Í-5-1879 
9 Téreze Guerra Danei, i i . Ia-i- i883 
Ivonne Guerra Danel, u. li-6-1889 
8 Francisca Eugênia Guerra, n. 1857. m. 26-7-1877 
8 Tereza Guerra, n. 10-3-1860. c. 14-7-1889 com Florêncio .losé Terra 
(V. Terras, § 3.°, n.0 Í0) 
8 Erna Guerra, u. i)-3-1874, JII. 2-6-189^ 
8 Matia Leonor Guerra, n. 3-;í-18fi3, c 27-11-1880 com Manuel Francis-
co da Silva Guiarle, .^avendo dêste consorcio: 
9 Rodolio Guej-í-a Gularte, n. 23-8-1887, casoa com Beatriz Pe-
reira, de quem houve: 
10 Ruth Pereira Gularte 
10 Edgar Pereira Guiarte 
íí Alfredn Guerra Guiarte, u. 14-1-1889, ca.sou com Maria de 
Sousa, de (juent teve : 
10 Ema de Sou.sa Guerra Gularte, n. 3-10-1912 
10 Walter de Sousa Guerra Guiarte, n. 16-6-1917 
<i Al ico Guerra Guiarte, ¡i. 3'J-H-1893, casou com Relpli He-
rol rt Ainiro, liiivendo dêsie consórcio: 
10 Rolph Gularte Aniii'o 
10 Maria Alice Gularte Amiro 
Teve Rodrigo Alves Guerra do segundo mat r imón io : 
8 Júlia de Simas Guerra, n. 3-9-1884, casou com J. Hardy, nascendo 
dêste consórcio: 
9 Maria Guerra Hardy, n. 13-9-1903 
9 Luiza Guerra Hardy, n. 10-10-1904 
9 Rodrigo Hardy, n. 10-8-1906 
y Aida Jtflia Hardy, n. 24-10-1908 
9 Pairício Guerra Hardy, n. 21-2-1910 
8 Maria Sant'Ana Guerra, n. 12-9-1888, casou com António Pereira do 
Amaral, havendo dêste casamento : 
9 Gustavo, n. 1909, m. 1912 
9 Rodrigo Guerra Amaral, n. 21-7-1910 
'J Manuel Guerra Amaral 
8 Manuel Alves Guerra, n. 27-j0-i889; 1." osou i-oin Helena Correia, 
m. 0-8-1918, 2." es sou rom Maria Kl is i a Ifeleiinirt. Do primeiro matri-
mónio houve: 
9 Manuel Correia Guerra, Q. 5-12-Í9Í3 
9 José Correia Guerra, n. 16-3-1914 
9 Rodrigo Correia Guerra, n. 9-9-191» 
9 Helena Guerra, n. Í6-8-1917 
8 Rodr igo Alves G u e r r a — n. Í 8 6 2 , c. 1-9-1889 com Maria 
Batista Emil io — ( 1 0 ) 
T i v e r a m : 
9 Rodrigo Guerra, (jue segue 
9 Tereza Guerra, n 29-11-1891, casou com Pedro Vidoeira, havenáo 
déste consorcio: 
19 Pedro Augusto Vidoeira, n. 5-9-191o 
í) Oiga Maria Alves Guerra, u. 18-3-1893, casou com Manuel Duarte 
Leite Dias 
9 fcddrigo G u e r r a w. 17-8-1890, casou com F de quem 
teve: 
10 Maria Manuela Sampaio Aives Guerra, i i . 11-4-1918 
I ) F r a n c i s c o . P e r e i r a tía Rosa O í lol icário com o grau de licencea-
P í r e i ' V Ó • do, aprovado por carta datada de 18 
(§ 1.°, n.0 2) ÜIÍ j unho de 1757. 1 Foi mui to p r o t e g í 
do e auxiliado nos estados pelo cuDÍiá-
do, padre José Augusto Ribeiro, homem abastado, morador na casa t i l0 
3 act'uiihneute, da rua de Jesus, hele herdou os bens — e em sinál de 
reconhecimento, para os descendentes adoptòu o apelido. 
Êstes esclarecimentos, ouvi-os ao falecido sr. Joaquim d'Oliveira 
Pereira, casado com uma neta, o que fo i úm precioso repositório dé 
bisbilhotices histór icas. 
Duas daff" filhas, Aurél ia e Matilde, fo ram afilhadas do dito padre, 
tendo sido o filho Sérgio baptisado pelo outro cunhado, padre Tomás 
Francisco Ribeiro, v igár io da Candelária (Pico) o qual também legou ao 
bot icário e famíl ia todos os seus haveres. 
j ? ^ , earn, da Horta, Mv. ÍX, 100 
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2 ) Sérgio Pereira Ribeiro O Cavaleiro professo da ordem de 
(§ i .0, n." 4) Cristo e comendador da mesma o rdem 
por carta de 30 dc j u l ho de 1810. Foi 
mandado armar cavaleiro por alvará de 26 de j unho do dito ano, real i-
zando-se a cerimónia na igre ja Matriz da Horta, em 17 de maio de 
1812. Fez a invest idura o cavaleiro Manuel José d 'Ar r iaga Brum da Sil-
\ e i r a , e serv i ram de padrinhos ontvos dois cavale i ros, Estácio Machado 
d'Utra Teles, e João Manuel da Câmara Berquó. 4 
Foi nomeado cônsul francês em 1798, Dos proventos do consulado, 
que então e ram algo copiosos, e corre lat ivamente do grosso comércio 
de fornecimento a navios, auferiu boa for tuna. Era também síndico do 
convento de Sao Francisco, t èle quem acidentalmente figura na anedo-
ta histórica da passagem de D. Pedro IV pelo Faial, contuda por Ernesto 
Rebelo, 3 e que eu repito na nota (-42) t í tulo Turras. 
Tratava-se com grandeza e dist inção, não ocul tando, antes subli-
nhando a vaidade que tinha da sua pessoa e posição social. Como re-
presentante da poderosa nacionalidade francesa, a sua casa era, e con-
t inuou sendo uma das de maior destaque na Horta, onde se reunia o 
melhor da sociedade faialense. Ali encontravam sempre franca e fidalga 
hospitalidade quantos tinha por dever dar acolhida ou lhe e r a m reco-
mendados, contando-se entre èles personagens notáveis, como Chateau-
br ian , o príncipe de Joinv i l le , filho de Luís Filipe, etc. 
bste ú l t imo, ret r ibuindo os obséquios recebidos do seu cônsul , en-
viou-lhe uma rica boceta de oiro cinzelado, cravejada de rubis e esme-
raldas, que durante mui to tempo andou como relíquia no recato da fa-
mí l ia , i i n o r a n d o-se hoje totalmente qual o destino que levou èsse esti-
mado objecto de arle. 0 própr io Sérgio Ribeiro relata o acontecimento' 
a uma filha veraneando no Pico, em carta que tenbo presente, e que 
bastante nos tradu/, a atmosfera elegante daquela residência e o cara-
cter do seu dono. & u m documento de part icular color ido, que vale a 
pena ler por inteiro. Eu vo-lo mostro. 
«Faial 27 de 7.bN á noute 
Minha cara, e m.10 Prezada Filha 
«Sua Excelíencia deu a intender, que sahia hoje, e pela 
manhãa de baixo de grande chuva veio h u m Guarda Marinha 
I Btg. cam. Horta, !iv. XII, Í47 e 148 
! Notos açoreanas, vol. 11, .19, I8fi 
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receber a reção, e o comissár io ajustar as contas com Guilher-
me, e passar as letras, que não chegou a 50$ r.* = M."15 re-
cados, e agradecimentos, e eu para dizer verdade ml.10 satis-
feito pela maneira com que mo tratarão, e m.10 mais por ver , 
que todos, Princepe, e Mentor, conde, o i f i c ia l id / , todos mos-
trarão a mais completa satisfação, corno te relatarei quando 
nos v i rmos. — Pelas duas horas fui para a meza, e a pouco, 
ainda com m.ta chuva dous cr. ' '" graves do Princepe com huma 
carta m.t0 pol i t ica, e a oferta do huma rica caixa d'ou ro, va-
ItTido iO0$0O0 r.\ agradecendo m.'" a mau.'1 porque o tinha 
Iralado, e a oííicialid." da Fragata Sirene; quando eu nenhuma 
conversa t ive cora elle, por me ser m . " recomendado, que 
nunca o tratasse como Princepe, e foi hontem na despedida, 
que se dignou elle mesmo f iar-me a mão, appertando-a. — 
Tenho mot ivos p.* ju lgar q / osta Fragata m."' hade acreditar 
esta poln'e i lha, o que não he p.a m i m ; mas sim p.a os vin-
douros : passei ma l 5.a, e G/" fe i ra ; hoje porem estou melhor , 
desejando m."1 passar ao Pico, por mais tuins 10 ou 12 dias. 
~ - Foi m.1" a proposito q.': Maria .Magd.'1 me acompanhasse; 
porque sem el la, não sei como se havia obezeqniar tanta Fi-
da lgu ia ; ainda hontem u noute apparecerão na salla u prim.0 
Medico do Princepe, o Comissário, varius Fidalgotes Tenentes, 
e Cm arda Marinhas, d ivcr f imlo-se m."' com jogos V Aqui para 
entre nós, sempre p.'1 desahnfo iv. direi que a nossa li.;t May'il.a 
he c o m o . . . (Fallajn nesta a l tura , fim da página, algumas l i -
nhas do texto, por ter sido cortado, parece que propositada-
mente, u m pedaço da car ta i • . . me/.a me magoou m.ln com 
sinallefas, dizendo, que todos eram de oppiniào, que eu não 
devia tornar ao P ico; eu , ainda que velho, e tonto ainda sei o 
que me convém, e quando dei pelos conselhos d'outrein nunca 
me aconteceu h e m : áe D.' me conservar a vida heide i r p.:' a 
m.iL varanda, e não preciso da coinp.-'1 de M.a Magd.a, nem das 
suas gr i tar ias, e eu na tua companhia arranjarem)s tudo p.11 
passar ao Faval. Se te parecer comunica ao am.0 Men-
donça o que digo a resp.'" da Fragata, que ju lgo sahirá ama-
nhaa, tendo estado em huma Ilha das Canarias dons dias. na 
Madeira quarenta horas, c no Payal seis dias, e diz o conde 
m.'0 se r iam. " , que vae para França, porque as suas ordens fo-
rão p.a o Fayal ; rnas o segundo com quem me dei m.'" disse-
mc que o comm.8 tinha fallado em dar huma volta á roda das 
Flores. A D A a D / 
Teu Pai 
Sir i j in }>. fíil/ctro 
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f . S. como a f ragata uão sal i i rá ião cedo ainda vou es-
crever p.a bordo huma carta ])."• agnulecor o nümo do P r i nc i -
pe, e são 11 horas da noute. 
Sévgio Ribeiro tomou parte mui to activa, ali'; certo ponto, lauto 
quanto lho permit ia a sua situação oficial, na chamada reoolla do mste-
lo, 1 ocorr ida no dia 4 de novembro de 1828, e que mu i funestas con-
sequências trouxe a u m grande número daqueles que directa ou indire-
ctamente neia se envo lveram. 0 desembargador Monteiro Torres, que 
veio ao Faia) sindicar do famoso acoiUecimento, refere-se a êsse facto 
bem claramente, no seu oficio do dia 6 ao min is t ro da mar inha. 2 Tam-
bém do célebre processo de devassa contra os padres Mateus Aquino, 
vigário da Ribeirinha, Vitorino .losó l l ibe i ro , Domingos fluterres, benotl-
ciados, .íoao António da Costo, cura das Angúst ias, freira Mariana Narci-
sa, etc., 3 consta o depoimento duma testemunha, dizendo ter Sórg;io 
Ribeiro escrito ao vigár io da Ribeir inha, a pedir que fôssem «escolhidos 
e nomeados dez ou doze homens para ajudar a fazer o serviço aos que 
tirdião tomado o Castello em nome do Senhor Dom Pedro.» De sua casa 
soube-se ler saido gente armad» pura aquele feito revolucionar io, o que 
é uma prova indubitável da sua conivência, pelo menos. K ma is : o í i l l io 
Guilherme também foi um dos que est iveram presos. Á sombra, po rem, 
da sua bandeira de cônsul , Sérgio Pereira Ribeiro conseguiu escapar in -
cólume às garras danadas do sindicante Torre;;. 
3 ) Maria Leonor Ribeiro Q> O Não se ju lgue haver erro na data 
g l.»f n.0 G) do nascimento, ti mesmo a s s i m : nas-
ceu antes dos pais se consorciarem. 
4 ) Lu iza Esmênia Ribeiro O Seu marido foi o conhecido médi -
i n.0 (i) António Maria d'Ol iveira, formado 
pela universidade de Coimbra, d is t in-
guindo-se bastante no ramo da c i rurg ia , durante toda a sua cl inica. Foi 
mui to estimado de todos os faialenses, peta probidade inal terável do seu 
caracter, pela franqueza algum tanto rude, mas amoráve l , do seu trato 
1 Vide notri (23), tit. T M m c A i r h 
2 Arch, doa Açores, X, 350 
J Cartóriô do o.0 ofício, Horta. Oimus, maço W 
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'Jiidicaiiüo-lhc o povo um sincero respeito, pela solicitude com que sem-
pre atendia e socorria a pobreza. Tove grande influência na política lo-
cal, sendo durante a lgum tempo chefe dum dos partidos mil i tantes. 
5) Maria da Silva Lane <§> • O Seu mar ido, Alberto Borges de 
(§ 2.° , i i . " 8) Sousa, tomou formatura em medicina, 
na escola de Lisboa, sendo hoje um no-
me já consagrado uo campo da sciôucía, poios seus estudos especiais 
sobre doenças da vista. 
6) Tereza R ibe i ro @ 3> o O -losé Pamplona Moniz Côrle Hial , 
3.a, n." ()) fi01t consorte, er,\ l i lho do coronel Teo-
doro Pamplona., que foi governador m i -
litar da i lha rio Paial ( l í í (M) . Seguindo, como o pai , a carreira das ar-
mas, foi durante algum tempo governador da ilha do Pico. passando de-
pois a exercer igual curgo na ilha do tsdal (1852-55). 
Na patente de governador a Teodoro Pamplona, se diz que foi pas-
sada «em atenção ao bem que serv iu assim na paz como nas campanhas 
do su l , Houssillon o Catalunha.» 1 Foi na verdade um bravo mi l i ta r , que 
ganhou uumtírosas disttiifõp.s, tanto nacionais como estrangeims, uma 
delas, conla-se (não me sendo possível apurar como, nem aonde) con-
ferida 3io própr io campo de batalha, após um feito heroico. 
7) Francisca R ibe i ro •§> <§> O Seu mar ido, Rodrigo Mvcs fiucr-
(§ i.0, n . ' 6) ra> t r a administrador do rial contrato 
do tabaco e saboarias na ilha do 1'aial, 
e vice-cônsul da Bélgica c da Suécia. 
8) Manuel Alves Guerra <§> O Bacharel em direito pela univers i -
(§ 'i.0, n.0 7) dade de. Coimbra, sendo nomeado admi-
nistrador do concelho de Cintra logo 
após a sua formatura, que concluiu em 1856. l)istinguiu-se no de-
sempenho dêste cargo, pela sua zelosa actividade no combate da epide-
mia da febre amarela, que então devastou alerradoramente Lisboa e 
seus arredores. Como que a t i tulo de recompensa |pve a inernò do há-
bito de Nossa Senhora da Conceição, 
1 ft*{i. cam. tio rforlfíy hv. XI, 00 
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Dcdicando-se à carreira diplomál ica, e cm virkji. le de eoncursu pré-
v io , foi nomeado adido à legação portuguesa em Haia, passando depois 
à de Bruxelas, merecendo do governo dos Paizes líaixos a condecoraç-ão 
da Cruz da Covòa de Carvalho. 
Em 1861 foi eleito deputado pelo circulu da Horta, sendo de sua 
iniciat iva a proposta de lei para a construção duma doca na i lha / l o 
Faial, pouco depois promulgada pot' decreto de 20 do .junho de i ^ t i ' i . 
Será bom acentuar éste fado , pois creio que, da memór ia dos faialen-
ses já quási se apagou o nome daquele a quem se deve a consecução 
dòsse ma^i io mellmi-amento tão repel idametiU: rec lamado.1 
Agraciado com 
o fòro de cavaleiro 
fidalgo, vol tou para 
a líélgiea, onde re-
cebeu o grati de 
cavaleiro da ordem 
do rei Leopoldo. Dali 
passou em 1862 pa-
ra adido efectivo da 
legação portuguesa 
cm Tu r im , sendo, 
pelo seu zêlo, ele-
vado a secretário 
da mesma legação, 
c condeí orado com 
u comenda da or-
dem de Cristo. Por 
ocasião da visi ta 
dos reis de Portugal à eòrle le Floiença, agraciou-o a majestade ital ia-
na com o :írau de ol idal da ordem de São ¡Mauricio o São Lázaro. 
Foi promovido cm Í8(19 a secretário elect ivo da legação em Viena 
de A u s t r i a ; e lendo por a lgum tempo ocupado o logar dc encarregado 
da mesma legaçio, ehiboratido noláveis relatórios polít icos e comerciais, 
recebeu do duque d'Ávüa, então mi iusl ro dns negócios íistrautreivos, um 
honroso despacho de louvor , e na mesma ocasião, cm data de iO de 
i í f i l l 
i i i r a l 
1 Us lral)9Ítios foram niamlutos iniciar por por iam dc ÍH do março dc 1875, 
leu do começado dai ;t ma ano, cm 20 de março AM 1876, sob a direcção do engenfiei-
ro Álvara K.. Bavbosa Avala. 
fevereiro de 1870, o t i tu lo de barão de Sant'Atia. Pelo imperador da 
Áustr ia foi também agraciado com a comenda da ordem da Coroa de 
Ferro, distinção das mais qualificadas daquele pai», que revest ia o seu 
possuidor, sendo súbdito austríaco, com o t i tulo IU barão, e sendo es-
trangeiro, com as plenas honras de t i tu lar . 
No ano de 1871 , elevou-o o governo português a pr imei ro secre-
tário da legação em Londres. 
Em 1874 teve a nomeação de enviado extraordinár io e plenipoten-
ciário jun to da república dos listados Unidos da América do Norte, exer-
cendo ao mesmo lempo o cargo de comissário régio do govôruo por tu -
guês durante a exposição de Filailélfia. Nesta data obteve a mercê da 
comenda de Nossa Senbora da Conceição. 
Voltou para a Bélgica, o foi ali que faleceu, então j á como encarre-
gado da respectiva legação. 
9) Rci i r igo Aíves Guerra ^ O Barão de Sant Ana (Hodrigo) co-
( § A . 0 , ii.0 7) mendador da ordem de Cristo, cônsul 
da França, l lússia, Dinamarca, Suécia e 
Noruega. Em vir tude de serviços es-
peciais prestados ao govèrno francês, 
foi agraciado com as palmas de oficial 
da instrução públ ica. 
Foi gobernador civi l e presidente 
da câmara munic ipal , ficando a sua 
passagem por esta corporação assina-
lada pelos benefícios duma adminis-
tração sensata e produt iva , pr incipai-
mente na parte respeitante aos servi-, 
ços de viação. 
Homem ilustrado, aliando a gra-
ça dum fino espírito aos pr imores du-
ma educação esmeradissima, franco, 
despido de orgulhos, foi dos raros 
que, na Horta, souberam manter i n -
quebrantávelmente as proverbiais t ra-
dições de hospitalidade de seus avós. 
Na sua casa (o belo palacete de Sant? 
Ana, propriedade de seu tio paterno, 
Manuel Alves Guerra, visconde de 
SaiU'Ana) recebia sempre fldalgamente todos os visi tantes i lustres, mu i -
to em especial a oficialidade das marinhas de guerra dos paizes que re-
preseutavu, organisando seroes, bai les, passeios, a que concorria toda 
a sociedade elegante da Horta. Ass im, obsequiando estranhos, enaltecia 
ÍSíirfio ¿o Sant'Ana (Rodrigoi 
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a sua terva. tornando-a lo ivbrada desses que pov acaso a t in l iam pisado. 
A êle deve o Faial razões do fama, bastante para envaidecer. 
10) Rodrigo Alves Guerra # O Um dos mais estimados l i teratos 
(§ 'i.0, n.0 8) faialenses, deslacando-se pela maneira 
íeve e graciosa do seu esti lo. Como fo-
lhe tin is la, tem páginas interessantíssimas, repassadas dum humor ismo 
fácil, borbulhante, aqui e acolá mordaz, mas sem pique de pepouha, 
simplesmente flaneur — páginas, a lgumas, de dd icado valor art íst ico, 




DESCENDEM ile W i l l e m v a n der H a g l i e , fidalgo flamengo, nufi em tins do século XV passou à ilha i lo Faial, rtopois às Plores a Ter-
ceira, flxando-se por f im em S. Jorge. 
0 seu n o n e nau foi l ambem estrautio à evolução fi lológica, como o 
de mui tos outros estrangeiros seus contemporâneos. De modiQcação em 
modiflcapão, transformou-se em Guilt iermo Vaudaraga (vau der Haghe) 
até que se reduziu à fórmula perfeitamente portuguesa de Guilherme da 
Si lveira. 0 mesmo sucedeu com o nome da consorte, que, de Sabuyo 
que eraf passou a ser Sabuja, depois Azamlmja, conforme usaram a l -
guns seus descendentes. 
í i : 
1 Q u i l h e r m e da S i l v e i r a — casado com Margarida Sabnyo 
( D 
T i v e r a m : 
Francif.rn ila Silvfiit% (pin síigitft 
526 - FAMÍL IAS F A I A L E N S E S 
2 Jorge da Silveira 
2 Margarida da Silveira, casada com Jorge da Terra, o Ve¡ho, (V. Ter-
ras, §'l.» n." 1) 
'2 João da Silveira, casado com Guiomar Bory os Abarca., da iiha Ter-
ceira — (£5) 
2 Ana da Silveira, casada com Tristão Pereira (V. Ataides, § 1.", n." J) 
2 Catarina da Siiveira, de que me ocupo no § 2.° 
•J Luzia da Silveira, de que traia o § ÍÍ.* 
2 Maria da Silveira, que segue ito § 4.° 
2 F r a n c i s c o da S i l v e i r a — m . 1595, casou r o m l/ i ibcl i l ' l i t r a 
do Macedo (V. T J t r a s , § i.0, n.0 2 i de quem teve: 
3 Jorge d'Utra da Siiveira, que segue 
3 Francisco da Siiveira, o Mo ;.o 
3 Manuel da Silveira — ( 3 ) 
3 J o r g e d 'Utra da S i l ve i ra — casado com Ana l i n m i da Sil-
veira (V. B r u n s , § t.0, n.0 3) de quem houve: 
4 Ana Frum da Silveira, quo silgue 
4. António d'Ulra da Silveira 
4 Violante d'Utra da Silveira, casada com (¡aspar i'ereira Sarmento (V. 
Pereiras, § 1.°, n.0 4) 
4 A n a B r u m da S i l v e i r a — casada com o in&lês João Ib r i , nas-
cendo dèste consórc io: 
5 Joana Brum da Silveira, que segue 
5 António lirum Ibri , m. 1618 
5 Catarina de Brum, casada com Belchior Machado de Lemos — ( 4 ) 
5 J o a n a B r u m da S i i v e i r a — casou com João Corroía do Mes-
quita — (5) 
T i v e r a m : 
f! Beatriz da Silveira, n. 1618 
1 V 
2 C a t a r i n a da S i lve i ra (§ í.0, n.0 2) — casuda com Jorge Go-
mes d'Avi la, natural da ilha Graciosa, havendo dêstc casamento: 
3 Diogo Gomes da Silveira, que segue 
'A Ana da Silveira 
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3 Catarina da Silveira, casada com Belchior Borero — ( 6 ) 
Tiveram: 
4 Aldonsa Martins, casada com Tomás de Porras Pereira fV. 
Porras, § Í.D.. n." 4) 
4 Ana da Silveira, freira oio S. João — ( ¥ ) 
3 Diogo G o m e s da S i l ve i ra •-- ff. 1617, casou com Margarida 
Gil, m. 15!)i - ( 8 ) 
T i ve ram: 
4 Diogo Gomes da Silveira, que segue 
4 António da Silveira, clérigo 
't Jorge da Terra e Silvnira 
4 Margarida da Visitação ) • . • j » , -
4 Clara do E ^ í n l o Santo / írtíiras 1,0 m)AieAVa do S- Joao - W 
4 Francisco Silveira VHalobos. c;tiado coin Maria de Faria (V. Menáon-
ças, § t.u, n." 4) — ( IO ) 
Tiveram: 
5 HaUazar Pinheiro 
5 Carlos da Silveira, n. Itíâõ, m. 1683, padre ¡esuita — ( l i ) 
íi Diogo de Sanio António, frade franciscano 
r> Jnana da Silveira, casada com António da Cuntía Andiada 
(V. Cunhas, § 1.-, n.0 1) 
4 Manuel Silveira Vilalobos, m. 18-12-1657, casou com Maria Luís, m. 
24-12-1687. da qual teve: 
fj Marjíarida \Y\i da Silveira, m. 2-12-1676; 1.° casou com Jor-
ge da Silveira Gularte (V. Terras, § 2.°, n." 5) 2.» c. 2-11-1665 
com António Silveira Armão (V. Pereiras, § 5.°, D." 6) 
-1 J^ao da Silveira Vílalobos, casado com Antónia d'Utra fV. Bulcões, 
§ 1.°, n.0 3) de qii.^in teve: 
õ Diogo Gornes da Silveira Vilalobos 
õ Ágada da Trindade, freira em São João — (1*2) 
5 Catarina da Silveira Vilalobos, m. 21-3-1676. I.0 c. 29-10-
1656 com Pedro Boin-Dia (V. Bom-flias, § 2.°, n." 2) •J.0 c. 12-
8-1665 com Gaspar do Faria Machado (V, Utras, § 3.°, n." 6) 
fí Margarida da Silveira, casada com Melchior do Fraga de 
Mendonça, havendo déste consórcio: 
6 João da Silveira 
6 Maria do Livramento, freira em São João — (13) 
4 Diogo G o m e s d a S i lve i ra — capitão-mor na ilha do Paial, 
casado com F- - . 
T ive ram: 
5 Diogo Gomes da Silveira, que segue 
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5 Fracisco Gil. clérigo, m. 6-1-1680 
5 Manuel da Silveira, in. 23-1-1693 
Diogo G o m e s da S i l v e i r a , o M o ç o m. 8 - M f i 7 ( i , casoti 
com Hatavína de Lomos de Paria (V. M e n â o n ç a s , § I.1', M." 5) 
3 . ° 
L u z i a da S i lve i ra iS l.0, n." 2) • r,;is.nla n m i Andró Kernatt-
dea ( 1 4 j 
T ive ram: 
G u i l h e r m e da S i l ve i ra — m. 3*8-1582, i . " casou com Fran-
cisca de Lemos ; 2.* casou com Inês Gonçalves d'Avi la — ( 1 5 ) 
Teve do pr imei ro consórcio ; 
M a r i a S i l ve i ra — casada com Melchior Goncalves d'Avi la — 
116) 
T ive ram: 
G u i l h e r m e da S i l ve i ra Ávila — casado com' Agada Balieiro 
V. B a l i e i r o s , $ I.0, w." 2) havendo dèste consórcio: 
6 Helchior Gonçalves d'Ávila, que segue 
0 Manuel Silveír;, d,'Ávila, de ([u*1 mo ocupo no § 5.° 
6 Maria Silveira d'Ávila, casada com Matem Lopes Pagtindos, haveudo 
úfctp consórcii): 
7 Aleixo da Silveira Ávila, clérig-o 
7 Anlónio rta Silveira d'Ávila 
ií Jzr.bef Corrêa d'Ávila, casad;) com Ifoiiiingos Dia.̂  Teixeira- Ti iva-
ram: 
7 Miguel Tfeiseira Bt'ttifjcui l, casado iioin Maria I'imo de Araujo 
7 Maria d'Ávila Beteocurt, casada com i-'rancisco Lopes Bei-
rão, uascendo déste casamento: 
8 Mariana da Silveira, in. 19-1-1761, casà8â eòm -f^ó 
Pereira da Cunha (\r. Cunhas, § 2.°. n." 3) 
B e l c h i o r Gonçalves d'Ávila ~ casado com Heatriz Vieira, de 
Ouem teve: 
F A M I L I A S F Â l à L & g S E S — $31 
João S i lve i ra d'Avila sí irgcuto-inor no Topo, casado com 
Maria Ferreira. 
T i ve ram; 
8 António Silveira d'Ávila. (|ui; segur. 
8 ínabel Silveira (t'Ávila, que .segue no § 6." 
A n t ó n i o S i l ve i ra d'Ávila capilào-inor na vila do Tôpo, ca-
sado com Ana Pacheco Maciel. 
Tiveram : 
João Machado P a c h e c o da S i lve i ra — c. 20 10 171 \ com 
Caula Calariua Sequeira, havemio dèstc consórcio: 
1.0 Díogi» António da SJlvtíiiM, que segue 
10 Jauontft de Sousa CaiM-ai. i*,. íi-6-Í7f)0 .-oin Maria Clara Betcnairt. 
Tiveram: 
11 
11 Ja<:onie de Smtsa lieteiicnrl e Silveira, c. -J-í)-t78C com ílo-
sa Clara df líeleiíairt 
Rosa Vift)i'ina Terra ua Silveira, c. 8-4-17ÍW com seu primo 
.lo5o Forja/, de Lacerda ÍV. abaixo,, n.0 11) 
11 Ana Josefa Betencurl da Silveim. e. S-D-UDO com Jorge Jo-
sé de Sousa. Tiveram: 
V¿ ÀÍLI Terra Brum da Silveira, c. 23-9-1811 rom João 
Silveira Carvalho 
15 Vitarina Brum da Silveira, c- 4-'2-18'¿á tom Antó-
nio Teles de Lacerda, da cidade de Angra. 
U João Machado Betencurt da Silveira, c. 2í)-l-177tí com Lui-
za Joanã da Betencurt, de quem teve: 
12 Joaquim José Terra da Silvei, a," c. 10-2-1804 com 
Mariana de Lacerda (V. Pereiras. § 8.0; n." 10) — Ti-
veram : 
10 Diogo António da S i l v e i r a — c. 13-7-1744 com Umbelina 
Francisca de Lacerda (V. P e r e i r a s , § 8.°, u.0 8) — T i ve ram: 
11 Autóuio Alves de Lacerda, que segue 
11 Francisca Benídila Forjan, c. 4-4-1799 com António Machado da Sil-
veira 
11 João Forjaz de Lacerda, c. 8 4-1791) com sua prima liosa Vitorina 
Terra da Silveira (V. acima, n." 11) 
H Joaquim Pereira de Lacerda Forjaz, c- 11-8-1800 com Bosa Mariana 
Labat, n 2-6-1760 {V. Labate, § 1>, n.0 Sj — Tiveram: 
12 Mariaua Kniítia VW\M., C, líi-is-l^iá com João 1'cdro da Sil-
veira Mesquita 
F A M I L I A S FAíALJZÜSES 
I I Jorge dti Liicorda Korjaz. I." c )^-!-lVí)S rimt Viccnuifi Jos oía da 
Silveira, 2." 30-il-ltS()U com Culamui do Sooa, havendo do primeiro 
matrimonio: 
12 Ana Vicência de 'acerda, c. i;J-11-1820 cum Constantino 
de Lacerda Cahral (V. Pereiras. §8.", n." 10) 
12 João Forja?, de Lacerda, o. (í-."-ltá5 com Ana Lacei'da (la-
bra) (V. Pereiras, § 8.°, n." 10) — Tivorain: 
1--3 Ana Forjaz do Lacerda, casada com João Silvoira 
de Belencui't Carvall o 
l í l Fi'ancisco Po.cfjva Forjax 
13 João do Sousa Forj.'u de Lacerda 
13 Maria Forjaz de íjaccríla , . 
13 Mariana Forjaz do Lac<!rda 
12 António da Silveira dr Lacerda Pereira, I." c 1-8-1820 com 
Catarina Vicfiticia Hareelos. í." c 13-0-1827 coin Mariana Ro-
íut Silveira. Do primeiro casamento tovo: 
13 V'icéiicia de Lacerda, casada coin Claudio Joaquim 
de Medeiros Teixeira 
12 Jorge de Lacerda Forjaz l'ereira d". SÜvoiri, c. 2~1-1K2.'( 
rom Fkirimta Josefa, de quem houve: 
4 
13 João Pereira Forjaz, casado com Maria Florinda de 
Lácenla, u. tf-5-1837, m. 10-2-1903. natural dos Cé-
deos, Faial (vr- Pereiras, § tí.", 11.0 13) de ij[uem tove: 
14 João Pereira Furjaz. n. M-11-1860, cacado 
com Maria Noémia da Rosa, viuva de Olím-
pio Labal Rodrigues 
14 Florinda Carmen de Lacerda Forjaz 
11 Izaliel cie Lacerda Forjaz, ni. í'l--"-J88y 
. i ! Maria Olívia de Lacerda Forjaz 
11 Matilde frene de Lacerda Forjaz. m. 15-
11 António Alves de L a c e r d a — casad» com Y . . . . ( 17 ) 
T i v e r a m : 
12 Antón io de L a c e r d a F o r j a z ^18) 
4 . " 
2 M a r i a S i l ve i ra (§ \ : \ ii.ft t ) - casada com João Pires db Ma-
tos — (19) 
Tiverara: 
P Â M I U Â S F A I A L E N S E S — S33 
F . . . . Matos da S i l v e i r a - casado com K de quem 
houve: 
4 João de Matos da S i l v e i r a casólo com Luaia Dias, de 
quem teve: 
•"i Afi.i <ti; Mato^ »la Silvoim, (1UC Si'giiü 
.'i DiL'gü de Miitori da Silveira, clérigo - - (í-sSO) 
ñ A n a de Matos da S i lve i ra - casou com Francisco Silveira 
iC-Vvila. sürgeiito-nior na vi la do Tõpo. T i ve ram: 
l¡ L u z i a da S i l v e i r a m. 3 I - I -HI9 ;» , casou com João Luta dc 
Valenpa, iniseendo tkêste coiLsófcio: 
"i João de Matos da S i lve i ra n. Mi(U), m. I M - n - í S , casou 
r.om Ann de S. 1'edro Vieira, de quem teve : 
H J o r g e de S o u s a da S i l v e i r a o. I8-1- IG9: Í , casou com 
llosa d'Axevcdo, n. UÍ99, m. 20-10-1784, da qual t e v e : 
9 João de Matos da Silveira, quo segue 
!) Marta da Rilveini. n. '•¿(SAiAlk'Z, m. H- t - l ^ *» . ra.iiuu cinu Jorge de 
Azevedü Machado, nascendo dêsto consórcio: 
iô Bárbara Josefa da Silveira, casada com José Soares de Sou-
sa (V. Soares, § ã.0, u." 8) 
9 João de Matos da S i lve i ra casado com Luiza l losa da 
Si lveira, de quem t e v e : 
10 J o r g e de S o u s a da S i l v e i r a — c. í 'US-1800 com Teresia 
Gertrudes de BclCDCurt, de quem t e v e : 
) l João Inácio C o r r ê a d'Ávila c. U-8-1822 com Rita Josefa 
l íc teucur l . 
I 5 . ' 
Manuel S i l ve i ra d'Ávila (§ .'¡.ft, i i . " 6) — casou com Agacla 
Dias, de quem teve : 
m í - F A M l U A i á FAiAjLt iNXES 
7 António S i l v e i r a d'Ávila - casdii r om A gad a Dias, de quem 
t e v e : 
8 João S i l v e i r a d'Áviia — sargento-mor na vi la do Tôpo, casado 
com Bárbara Pereira :VTeto. — T i v e r a m : 
9 Amónio Silveira d'Áviia, quo segur! 
í) Gaspar Nunes da Silveira, clérigo 
9 António S i lve i ra d'Áviia - - capitão-iuur na v i la do Tòpo, m . 
1730, casou com Catarina Machado d'Azevedo. - T i ve ram: 
10 Miguel António da Silveira n Sousa. (|ue segue 
10 Francisco Machade d'Áviia 
• Í0 João Machado Pereira, clérigo — f ^ i l ) 
10 Miguel António da S i l v e i r a e S o u s a - capitâo-mor ua v i -
la da Calheta, m. 1769, c. í - 8 - t 7 3 1 com Maria Josefa da Si lveira e 
Cunha. — T i v e r a m : 
•H Autónio Silveira d'Áviia, que segue 
11 Rila de Cássia, m.-9-7-1757 — ( « í 3 ) 
11 . António S i l v e i r a d'Áviia m. 1815, casou com Izabel Micaela 
de Jesus — (23) 
T i v e r a m : 
12 Miguel António da Silveira e Sousa, que segue 
13 Ros;. Josefa da Silveira', o. 19-10-179$. com Mamud José da Silveira-, 
havendo déste cuiisórcio: 
í'à Antómo Silveira d'Áviia 
13 José Acácio da Silveira 
13 Mariana Rosa da Silveira, casac'a com Jerónimo José de La-
cerda Cabral (V. Pereiras.. § 8.°, n.» 10) 
12 Maria Dorolêa da Silveira e Cunha, casada com Joaquim José Perei-
ra da Silveira e St usa — 
Tiveram: 
IH António José Pereira da Silveira e Sousa, n. 3-M793. m. 
7-12-1881 
13 Jorge Pereira da Silveira, e Sousa 
•13 André Pereira da Silveira e Sousa 
13 Maria Joaquina 
13 Mariana Euieutéria da Süvei ra e Sousa, o. '22-6-1846 cora 
Sebastião Cabral de Teivc 
13 I/abe! Maria da Silveira, casada com João Matos de Azeve-
do, nascendo déste consórao: 
F A M I L I A S f A I A L E m E S — n t i i 
i4 Isabel Beatriz de Azevedo (viscondessa de São 
Mateus) casada com José Soares Teixeira de Sousa 
(V. Soares, § 1°, n0 10) 
U Maria Dorotéa, casada com José Acácio da Silveira 
Canto Moniz Ponce de Leon (V. abaixo, n.0 14) 
13 Joaquim José Pereira (ia Silveira e Sousa, u. 1796, r. 1-5-
1870 com Marta Joaquina — 
Tiveram : 
14 Maria Dorotéa Pereira da Silveira e Sousa, casada 
com José Caetano de Lacerda (V. Pereiras, § 8.°, 
n." 12) 
K Estefânia Bcalriz Peruini da Silveira e Sousa, ca-
sou com sou cunhado José Caetano de Lacerda 
12 Miguel António da S i l v e i r a e S o u s a casado com Maria 
da Lux Moniz — í 2 & ) 
T i v e n i i n : 
IH Miguel Aulónio da Silveira Moni?, i|U(' segue 
Mi António Moniz da Silveira c Sousa, cabano com F . . . , de quem teve: 
14 Rita Moniz Barreto, «asada com seu [irimo José de Lacerda 
Pereira Forja?. iV. Pereiras, § 8.°, u * 11) 
13 Jzabel Bernarda (ia Silveira Moniz, c. 19-11-1834 com António de 
Lacerda Pereira ÍV. Pereiras. § 8.". n.0 1U; 
{'A Maria Josefa Moinx, casaria c.um .iesé Auj^n-íin Ilumom Noronha, sas-
eemlo dèsie euusórrio: 
11 José Acácio da Silveira Cauto Moniz e Noronha Ponce Jô 
Leou, casado com Maria Dorotéa (V. aciraa, n.0 14) 
i:: Miguel António da S i l v e i r a Moniz 
6 . " 
8 Izabel da S i l ve i ra d'Ávila (§ . ' i . * , n.* 8) •— casou com Fran-
cisco Machado Vieira, havendo déste consórcio: 
9 João S i l v e i r a Machado m. 12-4-1718, casou com Luzia 
do l íetencurt , de quem teve: 
10 José de S o u s a da S i l v e i r a — casado com Maria Margar ida 
da Si lveira, de qiitMii hn t i vn ; 
m - F A M i L I J S V A J A L K N S K S 
I I Manuel Joaquim da Silveira (encut'i, clérigo 
i í Ana Uabel da Silveira 
i l Maria Margarida da Silveira,, casada com António Lúcio Corrêa, de 
Melo, havendo d¿ste consórcio : 
12 Arminda da Silveira, casada com Al anu cl Teiveira de Se-
queira 
12 Josefa Carlota da Silveira, c. âfi-B-íflód, (-nin [nocéiu'io Ma-
ria da Cunha. Tiveram: 
13 António Maria da Cimha. casado com Mariana Htsl-
rntra d'Audrade 
i;i Maria Inocência da Oiiuha 
11 Hosa Margarida da Silveira líetoncnrt, 1." casou com Manuel Silvei-
ra Betencurt, 2." casou com Manuel Silveira de Sousa Balista. Do m~ 
gundo matrimóuio nasceu: 
12 Rosa Margarida da Silveira, casada com Andró José <la Sil-
veira Batista, seu tio paterno 
Í2 Maria Margarida de Sousa, casada com Jose Luís de Se-
queira, da ilha Terceira, nasceudo dêsie consórcio: 
13 Maria Margarida de Sequeira 
18 Jos£ Luis de Sequeira 
12 Ana Margarida da Silveira, casada com Celestino José da 
Silveira, havendo tlôste consórcio : 
IS Aua da Silveira 
l'í Maria Margarida, casada com Aniómo Fernando 
Loureiro 
13 Rosa Margarida da Silveira, casada com José Maria 
Batista d'Avila 
1) Guilherme da Silveira • O São algo escjis:;as as noticias qup 
(§ 1.°, n.a I ) f icaram àcèrca ile (JuiJherino da Silvei-
ra . A lém cio que Gaspar prutuoso. re-
gistou nas Saudades da Ter ra , e do que consta da justificação de nobre-
za dada por António Silveira Pereira (neto de (íuilherrae da Si lveira) e 
áenlonccada cm norni,' de D. Sebastião, nada mais se pode acrescentar 
proveniente de documento, ou t ransmit ido pela Lradfrão ora l . 
Gui lherme da Si lveira era homem rico e pr incipal , de or igem fidal-
ga, possuindo a famil ia, no dizer cios cronistas — o que, porém, as in -
vestigações ainda não conf i rmaram — seu solar em Maestrich. Natural 
de Bruges, onde também residia Josse van Hurlere (Jorge d'Utra) p r i -
meiro donatário das ilhas do Faial e Pico, ao qual u l igavam estreita.; 
relações de amizade, sol> instigações dêsie, com promessa de muitas 
terras e vários outros part idos, se demoveu a v i r colonizar, como óle, 
as duas i lhas. Todavia, uma segunda circunstância inf luiu assásniettte na 
sua reso lução: foram os ódios polít icos — fugir às lutas que então re-
voliHíionavam a Flandres, impel indo para a mor le numerosa gente, e 
nas quais bastante lhe repugnava in te rv i r . 
Partiu Jorge d'Utra, e èle si1, íicou fazendo presle com toda a famí-
l i a , mandando ao mesmo tempo latipar pregão de que conduzir ia à sua 
custa qflantos quizessem acompanhá-lo, e suas mulheres, e filhos, e 
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criados. Grande cópia <ie gente a juntou. Passado um aao (supõe-se que 
em I ' i70, ou pouco depois) em tílias urcas carregadas de sua fazenda, 
de mui los homens traball iadores e oficiais de todos os oficios, e famí-
l ias, abalanpou-se ao seu novo destino. ' 
No decorrer da v iagem, provavelmente a n astado por ventos ad-
versos (pois de outra forma não se explica como, v indo da Flandres, 
fôsse ali parar) aportou à i lha cia Madeira, onde os moradores, informa-
dos de quem ète era, lhe p i e s U r a m ff ¡mea l iospiUl idade., honrando-o de 
muitos presentes e cortesias. Roga ram-lhe instunletnente que com êles, 
naquela Ierra, se deixasse licar, e mais todos aqueles que l evava ; dar-
Ihes-li iam casas, «e muitas terras com outros largos partidos c abun-
dancias.)) Guil l ierme da Si lveira agradeceu sobremodo reconhecido, es-
cusando-se. Não podia aceitar: dera a sua palavra a Jorge d'Utra. 
Quando ctiegon ao Faiai, Jorge d'IUra recebeu-o com todas as de-
monstrafOes de respeito, não sem deixar perceber, porèrn, uma certa e 
mal cabida reserva. Também o cercaram das maiores, mais particulares 
provas de acatamento, acompanhando-o a cada instante, lodos os de-
mais í lameugos já residindo na i lha. 
Entretanto os dias passavam. Eutão Guilherme da Si lveira, homem 
recio e determinado, quebrou a in just i i icável mudez, para se concluir, 
afinal, o negócio, recordando aquilo que fòra assente entre ambos, os 
terrenos e as muitas regalias prometidas em Flandres. Jorge d ' l l t ra fa-
zia-se, porènt, remisso, respondendo sempre com evasivas — que tais 
e lais terras já estavam dadas — como se assim quizesse desgostá-lo, 
para o afastar, picado algum tanto de c iúme, segundo cor reu, em razão 
da extrema homenagem que via prestada ao recemchegado pelos seus 
compatr iolas. 2 
1 (lúin Guillierme da Silvoir.-i veio um indivíduo dianiado Pero Pasloloiro, e 
um imiao. Sem déles qim lomoa i> nome, o sitio hoji; assim ¡lenomiDado, no Faial, 
ou foi porque ali so praticava cm larga escala a semeadura do pastol? Juntamente 
também veio outro homem Flamengo chamado Govarte Luís (Guarte, Gouarte, ou 
Guvarte, coirespondoMc a Govaerie — Godnfreáo, diz o sr. Ferreira de Serpa, e que 
se transformou om apelido, dnudo Gularte, hoje erroueamonto afi-aucozado Goulart). 
Jísio homem teve no Faial muitos filhos e filhas, o tào entendedor era na indilstria 
do jiastd, que vulgar i sou por todas as ilhas, que el-rei o mandou a São Miguel com 
encargo do superintenrler neste negócio, nomeando o leaídador-mor dos pasteis. Te-
ve um tllho, Sehasíiiio Luis, também nmito hábil, ijue el-rei mandou como seu fei-
tor à Flandres, depois para Goa, falecendo na índia muito rico, com o cargo de con-
Udor-mor. — G. Frutuoso, Saudades da Terra, I, cap, 36 
2 «Chegando a Ilha do Faial com pua gente o Cap.1" o roceheo como era de 
«Veiuio ( iui l luir ino J;i Silveira o pouco benefício o g'rapa que rece-
bia do capitão,» dai os estorvos fu turos que lhe adv i r i am, tomou a de-
liberação de ir fazer vida para outra parte. Com tudo aqui lo que pos-
suía, e todos os seus, e parte da gente que t rouxera , se embarcou pa-
ra a visinha ilha ile São'Jorge, fixando residência no lugar do Tôpo, 
ainda por povoar. Mas a terra não lhe foi tão próspera como desejava. 
Saiu então a huscar melhor fortuna na ilha Terceira. 
O mot ivo desta segunda abalada, perfi lhando a opiuião do falecido 
dr. João Teixeira Soares, 1 funía-se no descontentamento que provave l -
mente teve Guilherme da Si lveira ao saber da doação da capitania da 
ilha de São Jorge, feita pelo duque 1). Diogo a João Vaz Cfirte ftial, ca-
pitão donatário de Angra, por carta datadtí da v i la de Moura, aos í de 
abri l de 1183. 
Entretanto, já na Terceira, foi a Flandres regular negócios seus, 
passando, no regresso, por Lisboa, onde adquiriu importantes rei apões 
entre a gente da corte. 
Sur^e-Hie então, por acaso, o ensejo de i r colonizar a ilha das Flo-
res. D. Maria de Vilhena, mulher de Fernão Teles, do conselho do rei 
D. Afonso V, tinha a donatária das duas ilhas Flores e Corvo, por carta 
dada em Kstremoz, a favor do mar ido, aos 28 de janei ro de 1475 ; â 
com Guilherme da Silveira concertou o negócio, fa?,endo-lhe largos par-
tidos, garant indo que lá estaria como capitão, senhor de quantas terras 
quizesse, sem outra obr igarão mais do que pagar seus direi tos. A em-
prèsa era prometedora. 
Seduzido com lanías promessas, foi de facto para as Flores, onde 
fez seu assento em um sítio próx imo do que é a actual vila de Santa 
Cruz, mandando abr i r numa rocha de tufo, perto da Ribeira da Cruz, 
grandes salas para seu aposento, segundo referem Gaspar Frutuoso o 
Fr. Diogo das Chagas, que diz te las visitado. 3 
nizm: aposeulado na ll l ia em mui acompaiihatio dos Frametigos que ciíc troimsra a 
manlinha assi no mar u uiagein como depois na terra: e o mesmo faz i ao outros f n -
mengos q com o Cap,m vierao por conhecerem q.m elle era, passados alguns dias 
pedio ao Cap.1" lhe desse certas terras conforme ao q. lhe prometera em Frandes, e 
cada vez q. pedia algílas sempre lhe respondia que já aqoohas terras erão dadas: 
no q sospeitou e se dizia q o Cap."1 não desejava deite estar ua terra, per quant.01 o 
aeompanhaua mais a gente e famo mais conta delio.» — tí. Frutuoso, idem, 36 
(cópia de José de Torres) 
i O Jorgense, n» 72, de i-iO-1874 
a Arck. dos Açores, I, 21 a 28 
3 « . . . e ali fez uns edifícios e casas liem lavradas para morar em uma fuma, 
onde ainda estão-..» — Saudades da terra, liv. Vf, cap. 47.° (cópia. .(. Torres) 
<«. . . foi dar mista lllia das Floras u iir-li.-i iloso.inharcnn á purfp ilc Lfisto, por-
340 - f A M L I A S F A I A L B N 8 E S 
Não é singular que um l i d a d o , possuidor de razoáveis recursos, c 
tendo ao seu dispor oficiais de vários oficios, com hábitos de conforto, 
filho dum país de civi l isação adiantada, adoptasse costumes troglodita.,? 
Conhec<yidQ-se a'preocuparão que Guilherme da Si lve i ra .sempre mani-
festou era buscar metais preciosos, quási nos vem à lembrança a hipó-
tese de que lais escavações í iouvessem pr inc ip iado por investigações 
mineiras, acabando po r serem ampliadas e tilüisad'.is para moradia. 
Nas Flores não o bafejou ainda a sorte. 
Profundou a te r ra , preso sempre àquela ideia dos metais, á seme-
lhança de alguns seus patr ic ios, companheiros de Jorge d 'Ulra, que uo 
Faial prat icaram iguais pesquisas, acreditando na informação gratui ta 
dum Frei Pedro.talvez ftle prrtnrio movido ¡MV essa crença •-- e nada. 
Fazia grandes covas, as quais em seguida fechava, murmurando des-
contente, alto e bom som, ao ver r/ue o con loudo. de mu i t o calcado, j á 
não tornava a encher as mesmas c o v a s : 
— Tu não te fartas a t i : mal me fartarás a m i m - . • 1 
0 p io r e ram as ru ins condições em que v i v i a , isolado do resto do 
mundo, só por mercê do acaso aparecendo de ano a ano a lgum navio, 
padecendo necessidades das mais duras, sem os recursos indispensáveis 
às suas lavouras,, e para susteutação da sua gente — depois a te r ra a 
custo dando a lgum g rão , quot idianamente var r ida por ventos áspe-
ros . • -
Isto dizem os cronistas Gaspar Frutuoso t: Frei iJiogo. 0 dr . João 
Teixeira Soares, comtudo, opina que o que levou Gui lherme da Si lveira 
a enfardelar malas outra vez, deixando-se da exploração do solo floren-
lo oude eslá agora a Villa de Sania Cruz, aonde .s? diz 'Krbmra t l t Cruz, aonde fez 
morada o assento em furniís que fez na rocha que é por aquella parte de tufo, a 
modo de salas u cazas muilo grandes, aonde habitou passaute de 10 anos. Estas 
furnas ou cazas vi eu sendo rapaz e <leilas levava alguns pedaços de pau do brazil, 
muito compridos e inuHo vermelho, que dava muito boa tinia, e perguntando a mi-
nha avó (ainda (pie menino) que era mulher muito pratica, quem fizera aquelas lür-
nasj onde se achava aquello pau, e que tào grandes y fortnosas eram, cila mo res-
pondeu que aquilio foram cazas em que moraram os fraraeogos...» — Espelho cris-
talino, ele:, cap. iò." 
Em um estudo de Sophus Ruge sòbre os Açorei o porto de Santa Cruz é de-
nominado P o r t o dos f r a n e n y o s . 
1 " - • • porque dizem (é tradirão em que eu me criei) que elle fazia covas na 
terra, e depois tornava-as a encher com a mesma terra caícando-a. e que faltava 
terra para se acabar de encher, o que elle vendo disse: tu não te fartas a n. mal me 
fartaras a m i m . . . •> — Chagas,'Espetto, etc., idem 
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l ino, foi 1). Maria de Vilheníi, na (jiuilkl;¡Oe de tutor!) -Je seu filho Huí 
Teles, ter realizado venda das i lhas das Flores e Corvo, a João da Fon-
seca, escrivão da Chancelaria e da Fazenda Rial, ai por volta de 1503, 
aclo q m D. Manuel mui to favorecen e conlirmou por carta dada no 1 . ' 
de março de 1504, calculando as referidas i lhas, p^la soa situação geo-
gràfica, de grande valor para a navegação porluguesa. 
Uma coisa ou out ra , iá se alevanloi i ( in i lhermr da Silveira, indo 
então tic novo e delinit ivainenle assentar moradia no Tòpo, onde esta-
\ ;mi esUlielecidos alguns dos sens fi lhos. Ali possuiu (.ais o tamanhos 
cai' jpos - terras de semeadora de Ir i j iu e de pastel, o de cri-.^ues de 
gado - que quasi todo o Tôpo m sen. Proporcionalmenle, o rej idi-
mento desses hens atingia tatnheiu c i íh i grossa, liaslando saber-so, para 
aval iarmos, que só d;i searu de tr igo pagava, em cada ano. ciucoenta. 
;is vezes sessenta motos de dízimo. Raras casas havia abastadas como 
a sua. Kru como uma estalagem, dundo franco agasalho a quantos por 
aquele logar passavam. 4 
Seíe anos, no falar de Fnituuso. oit de/ segundo Frei Diogo das 
Chagas, se demorou ftle nas Flores. Tomando à ronla de verdadeira a 
hipótese do dr. .loão Teixeira Soares, e considerando a dala em que 1). 
Maria de Vilhena efectuou a referida transação, coligimos que Guilherme 
d.! Silveira foi habitar às Flores entro I 't93 c 1496, portanto que, pr i -
mi t ivamente pelo Faial e S. Jorge, depois pela Terceira, andou ao redor 
de v iute e tal anos. 
Se assim foi, e por outro lado, tendo falecido na 'primeira década 
de 1500, como se ju lga , custa u m pouco a c rer que, em tão curto pra-
so da sua residência no Tòpo, houvesse agricultado aquelas extensões 
de campo, de ande extraia o rendimenlo enorme apontado por Frutuo-
so. Não; para isso era necessário ter lá \ i v ido «muitos anos», conforme 
i « . . . o como aquella terra t ra eslcrd e uií." lomeutoza e comUaiida de ven-
ios cjuoUdianam.'* e não hia la navio nem barca senão algum do ano a ano por ma-
mvilha. padecia t-llo e sua familia muito trabalho pela falta da m.1'- consas do q t i -
nha uecossidade pera sua vida c suas lavouras o sustonla^ao de sua gente o fj não 
podendo sofrer so veo em híí navio q mandou buscar as outras Ilhas com isso q 
pode trazer, o desembarcou na Ilha de 8. Jorge onde se aposentou ua p.1- delia <] 
(.•baiTião o Topo í\ he da Ijanda do Nordesle; e ati h m v o (»."•' terras em >\ semeava 
>eii trigo e pastel e tantas creacòes de gado- q quasi Iodo aqnelle lapo era seo on-
de viveo m."" anos m.10 hoiiradam.'0 e com tão grande abundancia q como tenho 
dito diJiôM] q pagava de dizimo cada mo só da seara q fazia 50 e as vozes 60 moios 
de t r i g o — sendo sua casa como estalagem peca quanto^ hiào e viuhao aquella 
torra - • •» - - Kmluoso. Saududc* <!« temi. cap. 3ti, ms. (cópia de José de Torres) 
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idí l ica o cronista, por consei|üóiicin grande tenipu antea da venda que 
fez D. Maria (ie Vilhena, e neste caso mal se f i rma em nosso conceito a 
opinião do dr. João Teixeira. 
Acêrca da idade de Guilherme da Si lveira nada ha de posi t ivo. Ape-
nas se sabe que faleceú em dia de São Tomé, presumindo-se, como re-
feri ha instante, quo esse faleci men l o l en ln ocorr ido den i ro da pr imei ra 
década de 1500. 
É interessante o relato que da sua morte faz (Jasoar Frutuoso. Pre-
sentindo-a, fixou-lhe o desenlace, como à fase dum programa. Ao íílho 
Francisco Si lveira, que estava a embarcar para o A lgarve, e llie foi pe-
di r a henpào, disse que, da tornada, j ã nào o encontrar ia, porque t inha 
a certeza de nao poder passar com vida além do .\atal p róx imo. Prepa-
rou-se boatíficamente para mor re r , com o maior , o mais humi lde des-
prendimento de sant idade; preparou-se rc l ig iosaincnte, recebendo da 
igre ja todos os sacramentos purif icadores da alma. FfVlo quatro dias an-
tes. Assim ajudai o de Deus, saiu a despedír-se de seus íilhos e fi lhas, 
casa por casa, para a eterna v i a g e m ; depois, ao chegar da hora fatal, 
quando sentiu a morte desdobrando por cima do seu catre a asa yini¡¡-
t r a . quiz que u m padre, ali mesmo, em sua presença, e de todos os 
seus retmidos ao redor, lhe rezasse uma missa. 
Um al tar se improv isou , com seu cruculxo entre lumes c flores. 
Quando foi ao levantar a Meus, para mais respeitosa adoração, pediu 
aos filhos que o soerguessem, ampavando-o ern umas almofadas. Ru co-
mo que lhe vejo a fronte pálida, mais pálida parecendo na brancura das 
suas cans, a repousar, desfalecida, toda embebendo-se dêsse sereno' êx-
tase dos justos — e os lábios a moverem-se débi lmente, siciantes, numa 
ténue o ração - • . 
— Domini ' , non m m dignos- • . Dom ine . . • — m u r m u r a v a o padre , 
de sua casula de l lu ina :< cohr i - lo, lodo curvado e eonlr icto sobre o pe-
queno e vacilante a l tar ; — e vagarosamente, quási escondidamente, 
consumia a hóstia sagrada, num misterioso recolhimento eucarístico. 
Neste momento, então, como se na verdade De.!s houvesse desapa-
recido, subindo à mansão etérea, Guilherme da Si lveira cerrou os o ihos 
tu rvos , tombou, ao ecu entregando também para sempre a sua alma de 
hemaventurado. . . 
Guilherme da Silveira é de todos os colonizadores açoreanos aquele 
(u jo nome a história reveste das mais eminentes qual idades de cava-
lhe i r ismo, inteireza de curaetev, j un to a uma bondade quási evangélica, 
que só pode haver numa cr iatura verdadeiramente cr is tã, como êle. 0 
seu nome '.«ue, digamos de passagem, nada tem de c o m u m com os Sil-
ve i ras do cont inente, foi nesses tempos r e i m t o s um dos mais conside-
rados , tão reconhecida era a nobreza da sua est i rpe, e por tal circuns-
tânc ia , e pelas ligações numerosas e sucessivas com outras famílias, 
aquele que mais depressa se vulgarizou cm todo o arquipélago. Trazia 
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honra a quem o adoptava, e tanto que as armas dos Silveiras foram 
sempre as mais preferidas pela heráldica açoreana em seus esquartela-
mentos. 
Reza a tradição que, quando da sua passagem por Lisboa, ao re-
gressar da Flandres, obteve üe D. João II confinnapão Jas armas usadas 
pela sua famíl ia, cu jo diploma não ficou registado na chancelaria r ia l , o 
se perdeu juntamente com outros papeis importantes, em u m incêndio 
da sua casa na i lha Terceira. 
É um brazão mui to conhecido: — em campo de praia três faixas 
sangt i inhas; per t imbre meio urso de prata cortado em sangue, e arma-
do da mesma còr, assentado sobre uma sr imdda de si lvas verdes. 
2) João da Silveira e • • O Forma o tronco dos Silveiras na 
('§ 1.°, n.0 21 ilha Terceira. Vide Nobi l ia r io da i l ha 
Terci-ira por fí. Campos, t i tu lo XCi l l . 
3 ) Manuel da Silveira ^ o O Apontado por Gaspar f ru tuoso co-
(5 1 . * , n." 3) 1110 descobridor da decantada Ilha Nova, 
que se dizia exist i r ao norte e próx imo 
do Faial — decantada, ou melhor, encantada, pois parece que afinal 
nunca ninguém a encontrou. 
Manuel dtt Silveira e seu i rmão Jorge eram homens duma tal rect i-
dão de caracter, daqueles de antes quebrar que torcer, nfm admit indo 
em nenhum trato a menor dúvida ou esquivança, Jôsse a provei to de 
quem fosse, mesmo dos seus parentes, que po1, todos, aló dos in imigos, 
eram louvados e respeitados. 1 
4 ) Catarina de Brum ^ O Seu mar ido Belchior Machado de 
(§ 4.°, i i . * fi) Lemos, natural tia ilha Terceira, ficou 
conhecido peio Vir iato iwcnireme., devi-
do ao exemplar denodo com que, na mesma i lha, combateu contra os 
castelhanos. 
Deles descendem Mariana Vitória de Noronha, que casou com José 
Brum Terra l.eite (V. Terras, § 3.°, n.0 7) Joaq tina Clara de Noronha, 
que casou com Francisco In icio da Terra b rum (V. Terras, % 3.°, n.0 7) 
Ana Cai lota da Cosia Noronha, que casou com Manuel Brum Lahat Ataíde 
Frutuoso, SaudcaJea da terra, liv. VI, cap, 38 
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(V. Ataiàes, § n.0 l i ) Ursula ih; Mcnwxi.'s Jarnos de i larval l io , ijtte 
casou com Jorgf da ílunha I t ram 'ferra o S i lveím ('V. Cunhas, § ! . " . 
n / 6) 1 
5 ) Joana Brum da Silveira O 0 mar ido João Corrêa de; Mesquita 
(§ 1.°, ii.0 5) • foi corregedor em Angra . 
6) Catarina da Silveira 9 O Acèrca desta Catarina da Si lveira 
(§ 2.°, 11.0 r») íeem 0Í! genealogistas laborado em 6r-
ro, que ju lgo poder esclarecer. 
Catír iaa da Si lveira, neta de Guilherme da Si lve i ra , como diz o I V 
António ( 'ordeiro, na Histor ia i t tsulann, e que seja mãe de Aldonsa Mar-
t ins, mu lher de Tomáà do Pórra;;, não pode ser senão esta, íilha da filha 
de Guilherme da Silveira, com igual nome. l''iiíia de Margar ida da S i i \ e i -
ra e de Jorge da Terra, u Velho, nunca. P i ime i ro , porque esta levo por 
mar ido um Diogo Gomes, or iundo da ilha Graciosa, e não aquele quo. 
apresento — líeicli ior fíorero — casado com a sua homónima, p r ima co-
i rmã , co 1 forme documento coevo, i r re fu táve l , uma escr i tu ra , que abai-
xo c i t o ; segundo, e pr incipalmente, porque, no testamento com que a 
Catarina, mulher do dito l) iogo Gomes, faleceu em 15G8,3 fazendo men-
ção de todos os seus filhos e fdhas, não nomeia nenhuma de nome Ca-
tar ina, e a Ana que indica diz ser casada com António de Figueiró, e. 
não Freira, como aquela que foi i rmã de Aldonsa Martins, o dotada na 
profissão peto cunhado Tomás de Pórras, por escritura de -í de julho 
de 1608. 3 
0 padre António Cordeiro, ao referir-se a esta Catarina da Si lveira, 
mãe de Aldonsa Mart ins, diz que o mar ido era de Lessa de Matosinhos, 
deixando, porâm, em hranco o nome dèle. Garcia do Rozário chama-ll ie 
António Gularte, confundido talvez com outro de igual nome também 
casado com uma Catarina da Silveira. O sr. Eduardo de Campos deno-
mina-o^a seu tu rno , Diogo Gomes, o que está l iem até ao ponto de ser 
casado com uma neta de Guilherme da Si lve i ra, mas não em ser o pai 
de Aldonsa Martins, mulher de Tomás de Porras Pereira, como acaba-
mos de ver . 
Toda a confusão proveio de ler havido duas netas de Guilherme da 
1 i£. Campos, Nobiliário da ilha Terceira, (it. LXV e LVUl 
E Tomb. Misericórdia, Horta, iiv. 11 
3 Tomh. conv. ¡8. Joà: íiv- XH 
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Si lveira com o mesmo nome --- Calafina cia Silveira - - uma li l l ia de 
Margarida da Silveira e de Jorge da Terra, outra filha de Catarina da Si l -
veira e de Jorge Gomes d 'Áv i la ; e proveio muito em ospecioi de, até 
hoje, se ter ignorado por completo o nome do mar ido d t segunda. 
Mas o testamento duma, o a aludida escritura de dote à i rmã da 
outra, na qual se c i tam as legit imas de or igem pa ien ia , põem agora o 
caso bem a claro, creio eu. 
7) Ana Silveira ^ $ * O Kreira professa no convento de 
§ 2 .° , n.0 4) São João, fazendo-lhe escritura de dote, 
j á acima refer ida, o cunhado Tomás de 
Vórras Pereira, em data d.; \ de j u l ho de IfiOB. Para religiosa tomou o 
nome de Ana de São Francisco. 
8) Diogo Gomes da Silveira O Foi o primeiro capitão-mor da il l ia 
fS 2 0 n ú Faiai, e governador mi l i tar da i lha 
do Pico, desde 1573 a 1578. Foi síndi-
co do convento de São João durante largo periodo. 
Houve Irôs Diodos Gomes da Si lve i ra: avô, filho e neto. É mais um 
ponto para t i rar a l impo, visto ser opinião corrente ter havido só duas 
cr iaturas dôste nome. 0 caso esclarece-se lendo os periodos seguintes 
na escr i turu cora que João da Si lveira Vilalobos dotou para f re i ra , em 
1637, a filha Agada da Tr indade: — « . . • decentm elle.; dotadores que 
ellos sam verdadeiros senhores e possuidores de tr inta o tres alqueires 
de ter ra lavradia, pouco mai f , ou menos, ou tanta quan',a for, e se achar 
que lhe sucedeu por t i tulo da herança de seu Pay e Sogro Diogo Gomes 
da S i l v e i r a . . . . assignarão com lestemunhas prezenus Diogo Gomes da 
Si lveira, i rmão e cunhado dos dittos dotadores, que assignou pela dita 
dotadora por dizer nao saber a s s i g n a r - . . . e Diogo Gomes o Mosso, fllho 
do di to Diogo Gomes da Silveira. . • •» . 
Nota interessante, alheia ao assunto: nesta escri tura computava-se 
em i 00$000 reis cada moio de t n g o de fôro. 
Margarida Gil, a consorte, era filha de Francisco Gil, natural da pro-
víncia da Beiro e de sua mulher Maria .Nunes d'Utra, que se j u l ga des-
cender do pr imei ro donatário do Faial, ou do alguém da familia déle. 
Teve uma i r m ã de nome Francisca Nunes, que foi casada com João Ro-
drigues Leite (V. Leites, g I.0, n . ' I ) 
9) Margarida da Visitação, O Freiras no mosteiro de São João. 
Clara do- Espírito Santo T iveram ambas dote para professar, 
fS 2 0 n 0 4") fa*10 P6*0 Pa'> Por escritura de 6 de 
agosto de 1508, à Clara do Espírito San-
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to, e por i'.scriluríi tic 2 'le main IIP K '.nv ;t Mí i rpaf idy da Visita-
ção. 1 
10) Francisco Silveira Vilalobos O L t a c e a d o pela univers idade de 
(§ -2.", ii.0 'i) noi¡nl>ra, ignoro em que faculdade. 
Foi nomoací') peio capitão donatár io 
ouv idor das justiças na ilha ii'> Isi i id. 2 Além dos íllhos nomeados, diz 
Garcia do Rozário que ho«ivt* mais três ülhas rel igiosas no mosteiro da 
Glória, cujos nomes se desconhece. 
11) Carlos da Silveira $ O Jvsde mui to novo foi destinado pe-
(§ 2 .° , n.0 •">) 'us ti;i's ÍL v'('a t 'f ' l i í i iosa. Aos catorze 
anos o consagraram ao serviço de Deus 
e da Companhia do Jesus, inandam!o-o para o colégio de Li?l)oa, a fazer 
seu novic iado. Ali entrou aos ir> de junho de 1039. 
Terminados que foram os seus estudos de teologia, l inal do curso, 
voltou ao Faial, por mandado dos super iores. Sendo ès.se curso dois anos 
dè letras humanas, três de f i losofia, três de professorado, e quatro do 
teologia, a sua visita ao Faial — segundo opinião do sr. Alexandre Cou-
tlnho Castelo nuns Come/ttmios à obra de António Franco ( t rabalho par-
t icu lar à minha esquadinhadora pessoa facultai lo) - realisou-se em 
1653. Não tendo, po rô in , feito os três anos de professorado, devia 
ela ler sido então em 1050, ou ¡nuda um pouco antes, dada a hipótese 
das coisas não sucederem Item como hoje se prescreve. 
Emf im, do que podemos ter plena certeza é que representava mis-
são de secreta importância, a que lhe inc t i inh i ram os seus di rectores. 
O colégio inst i tuido por mercê da doação de Francisco d'UIra de Qua-
dros estava a abr i r , como de facto abriu em ¡052, com geral regosi jo, 
ao som fest ivo de inst rumentos músicos e salvas de ar t i lhar ia . 3 A pre-
sença d u m insigne membro da Ordem, insigne não só pelo nascimento, 
mas pelas suas v i r tudes e i lustração, v is i tando a te r ra onde se iniciava 
tão notável melhoramento , onde t inha fami l ia e onde nascera, devia ser 
de grande prove i to . Na verdade assim parece ter sucedido. Ao fazer sua 
' Têmk. cênv. Jêã», liv. X e XI I 
2 Reg. cam, da Horta, liv. I, 179 
1 «O colegio abriu em t6õâ no Fay ai, onde com regozijo uuiversal, ao aom de 
tnstramentos músicos e salvas de artilharia receberam os íundadares...» (os pri-
nieiros padres que dele tomaram conta) • • F. Rodrigues, A tftymaçfoi intettectual âo 
jesuita 
solene profissão, dispontlo, como da regra, dos bens terrenos, Carlos da 
Si lveira aplicou uma grande par le deles ao colégio do Faial. Èste exem-
plo, e não monos por certo, a sua palavra e ardente zelo em bem ob-
servar as determinações da comunidade, induz i ram alguns parentes seus 
a concorrer também para a uti l íssima e nascente casa do instrução. 1 
Desconhecc-se quanto tempo se demorou no Faial. Pouco, natura l -
mente. 
Depois, em Lisboa, vemos que o não seduzia aquela existência tão 
enredada de obrigações e interesses mundanos ; desejava uma v ida mais 
religiosa, toda de rcnfmcia, evangeüsadora. Obteve então licenpa dos 
Hupcriores, e partiu para Angola, a derramar entre os negros algumas 
scentelhas civi l isadoras. Por lá ficou nessa árdua missão, falecendo após 
penosíssimos trabalhos, em i ( i83. t /m espirito que se sati t i l icou. 
Foi re i tor do coUegio de Loanda. 
12) Agada da Trindade 
(§ 2 . " , n.0 3) 
de 1638. 9 
O Professou no convento dc São 
João, sendo a escritura de rectif icação 
do doto feila pelos pais, aos 2 do j u n h o 
13) Maria do Livramento 
(§ r , n.* 6) 
aos 5 de janeiro de 1651. 3 
<§> < > Kreira no mosteiro de -S. João. 
Fez-lhe a mãe; então j á v iuva , escr i tu-
ra de rectificação de dote, na profissão, 
14) Luzia da Silveira 
(§ 3.°, n.0 2) 
de São Jorge. 
^ O Casou no Tòpo, onde o míirido 
exercia as funções de tabelião. Forma 
u m dos troncos dos Silveiras na i lha 
15) Guilherme da Silveira 
(8 3.°, n.0 3) 
O Foi o pr imei ro capitão-mor. das 
Velas, S. Jorge. Inst i tu iu a favor de 
seu neto Guilherme um morgado, cujos 
i «Depois dos estudos da thcologia voltou \ m n m i à & à o à o * Superiores ao 
Faval, aonde muito promoveu o bem daquelle collegio, assim com o quo lhe dou, 
como também com o que por seu respeito the deram os seus parentes.» : - Amónio 
Franco, I m a g e m da Y i r t i u h no mmr. iwlo ãe L h h o a (Coimbra, 1717) p;ig. b >9 
Tortib. coihv. ,S. João , liv. IV 
3 Idem, Hv. X I I 
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bens, no dizer de Josó Cândido tie Avelar, sào ainda hoje conhecidos 
naquela ilha pelos bens do morgado Forjaz. 
A segunda consorte, ínès Gonçalves de Avi la, era Olha dft Fernão d ' 
Ávi la, neta de Belchior Go:.palvcs d"Ávila, casado na i lha Graciosa com 
Inês Gomes Fre i re, bisneta de Antão Goncalves d'Ávi la. que da ilha Ma-
deira sn veio estabelecer na Terceira (V. Betunmrts, pag. 100) 
16) Ma r i a da S i l v e i r a • ^ O O mar ido, Melchior (Tonpalves de 
(§ 3.°, i i . * 4) Áv i la , era íilho de Damião Dias Picanço, 
e de sua nv i lher Fi l ipa Oonpalves de 
Avi la, o Velho, e t.ota de Antão Gonçalves dc Avi la, da i lha Tcfce i ra , ca-
aado com Inês An ton a ; neto de Bartolomeu Dias Picanço, bisneto de 
Diogo Afonso Picauço. eviado do conde de Faro, c u\u dos pr imeiros po-
voadores da i lha tio Kaial. 
17) Antón io A lves de Lacerda O Por mor te do i rmão pr imogén i to , 
(§ 3.°, n.0 11) João Forjaz de Lacerda, de quem não 
ficou descendência, foi adminístradoi" do 
vinculo que ele possuiu. Casou no líra/.i i ignorando-se o nome da con-
sorte. 
18) Antón io de Lacerda For iaz O Foi o sucessor, na administrarão 
(Ç ' - i . ' , n.0 12) do morgado, por morte do pai. Oeu-se 
este caso na ocasião em que o Brazil 
se separou de Portugal, proclamando a sua independência. António de 
Lacerda, nascido no Brazi l , portanto estrangeiro, não podia suceder no 
morgado, e daí o mot ivo porque seu pr imo João Pereira Forjaz tentou 
re iv indicar para si , em 1868, a dita morgadia, o que todavia não con-
seguiu. Não tinha AIIIÓMO de Lacerda Forjaz direito à sucessão v incu la r , 
mas teve-a na qualidade de legi t imo herdeiro. Por se tornarem os bens 
l i v res e alodiais, pela íei da desvinculação, f izeram os l i l l ios venda dos 
mesmos bens, que foram então avaliados em cévea de 30:000$00l) de 
re is . 
19) Ma r i a S i l v e i r a $ © * O O mar ido, João Pires de Matos, 
(§ 4 . " , i i . " 2) moço escudeiro, inst i tuiu em 1 de j u -
nho de 1518 a ermida de S. Lázaro, na 
v i la do Tôpo. 
20) Diogo de Matos da S i l v e i r a O Clér igo, beneficiado na igreja Ma-
(§ 't.0, 51 Iriz» da vi la do Tôpo, S. Jorge, tièrca 
de 1G6Í fundou, sob invocação de São 
fliogo, o convenio do franciscanos na mesma v i la . 
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21) João Machado P®reira $ O Morreu vi t imado pelo assombroso 
(§ 5,°, ii.0 10) ter ramoto da noi le de 9 de ju lho de 
1754. sob as ruinas da sua casa, na 
frègueFía de Sonto Tiago, aonde ora v igár io. 
22 ) Rita de Cássia • ^ • O Ora vejam éste quadro de tragé-
(§ 5.° . H.» ! 1) dia. 
Memoremos a breves termos aquele 
cataclismo, coubecitio na tradição Jo povo por mandado de Drtts, que 
dentro de alguns instantes, em a uoite do 9 de j u l ho de 1757, cobr iu de 
terror e de lu lo a i lha de São Jorge. 1 
f o i súbita d catástrofe. Até momenios aides, i ienlnmi fenómeno se 
percebera quo a flzesaem esperada, sequei' adivinhá-la. 
Era perto da meia noite. Tudo em paz e silèucio. Ue repente, o solo 
começou n t remer, e crescendo, crescendo de agitação, chegou a tais 
e tamanhas convul fões ciclópicas, que acoíduram para a rua todos os 
moradores, erguendo ao céu os braços desconcertados, com suplicantes 
lirados de miser icórdia. Julgavam o fmi do mundo . • • 
Mas os efeitos mais terríveis» pelo número de morto? e prejuízos 
materiais, foram na Calheta e no Topo, como se a mão sinistra da fata-
lidade ali se houvesse esmerado no castigo. I'elos campos, as paredes 
mal seguras esborralharam-se ; nem u m só edificio, grande ou peque-
no, íicou de pé ante a brusca violência do abalo, qne os sacudiu fur io-
samente, até aos alicerces, sumindo nos sen* escombros centenares de 
ví t imas. Houve uma casa em que ficaram sepultados todos os morado-
res - nove pessoas, desde avós aos netos. Os templos entraram tam-
bém na conta, fazendo depois os sacerdotes recinto sagrado, para abr i -
go do Santíssimo e suas rezas, no r;ampo, debaixo de arvores, à moda 
druídica. f e n d e i w e o c h ã o ; despegarauvse rochas, pedaços da te r ra , 
que desabavam, outros corr iam para o mar, a formar baixios e i lhotas, 
alguinas ainda com suas árvores — uma levando no cimo uma casa 
com seus moradores, sem êstes sofrerem nenhum dano. nem saberem 
da transformapâo, :;erião no dia seguinte. Por toda a parte ruinas, as-
sombro, desgraça. Hevotucionava-se a natureza. 
Foi de 1.034 o número de pessoas mortas naquela parte da Calhe-
ta e do Tôpo. Quantos os fer idos' ' Pífio se sabe. Todavia a nossa i m a s i -
iiação amargurada talvez consiga aval iá- lo. 
1 Ardi. <los Açores, TV. 35 i e 33"); XI Li, i-M 
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0 sucedido em casa do cí ipi tâo-mor da Calheta semelhou uma cruel-
dade. Tinha êlo passado fora o serão, com alguns amigos, entret idos a 
jogar uma bisca bem pitadeada e r a b u j e u U , na melhor paz do Ssnhor. 
Quando recolhia, a passos cauleíosos que o débil ciarão da lanterna ia 
guiando, e quási ao le rminar u t ra jecto, pn ix imo da sua habitação, 
sentiu de repente o solo estremecei- debaixo dos seus pés, n u m des-
compassado ímpeto de besta irada. Ao mesmo tempo, u m ruido soturno 
e misterioso encheu a negrura da noite. Os muros desmoronavam-se 
com f ragor ; ottviam-se g r i l os . . . Estacando, um calafrio de ter ror a tres-
passá-lo até ao mais fundo da ahna, como condenado sub o lampejar do 
cutelo, caiu de joelhos, as mãos erguidas numa súplica para a iucle-
mèncía do espaço.1 Compreendeu, ntim. higace pensamento, toda a gran-
deza da tragédia, .sem cnicular ainda o quadro horr ip i lanto que o aguar-
dava. Passado o pr imei ro momento de angústia, largou a fug i r , numa 
corrida louca, a saber dos seus. Encontrou a sua casa em m inas , como 
todas as outras, e sob os destroços, mor ta , a sua f i lha, e u m seu 
criado. 
Caprichos do dest ino ' l'or uma brincadeira infant i l , ela e o i rmão 
t inham trocado naquela t oitc os q i u r l o s de d o r m i r ; e assim í'o-.. devido 
a u m mero acaso, que a infeliz menina pereceu, e o i rmão se salvou .do 
desastre, na par le da casa conservada do pó. - Caprichos do destino ! . • . 
2 3 ) Antón io S i l v e i r a d ' Á v i i a O Não s ) peio esmero e afabil idade 
( § 5 . * , n.* I I ) do seu caracter, mas sobretudo pela 
sua superior iluM-ração adquir ida na le i -
tu ra assídua dos bons escritores nacionais e estrangeiros, tornou-se uma 
íigura das mais distintas do seu tempo e na sua te r ra . 
Foi eleito .em 1759 sargento-mor da Calheta, cargo que exerceu até 
à data do seu faleeiíuento. 
2 4 ) M a r i a O . da S i l v e i r a e C u n h a O Nomeado, o mar ido , capUào-mov 
. (§ 5.°, n.0 12) Calheta por provisão do capitão-
general , de i 2 de dezembro do 1817, 
confirmada por carta régia de 19 de fevereiro de 1820. 
Foi o ú l t imo capitão-mnr ia Calheta. 
Kra neto do capitão-mor das Velas, Gabriel Acácio Pereira de Sousa. 
' «Poz-se de joelhos aterrado, assusUudu-so de lai ordem que, por uma dis-
posição hereditária, ficou depois lazarado.» — P. Manuel d'Azevedo da Cunha, 
Arch, dos Açores, XIH, 435 
2 Aponlamenlc peio dr. João Teixeira Soanís. Km Silveira Avelar, ilha de Sõf 
Jorgt, 429 
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25) Joaquim José P. da Sil- O Bacharel formado em direi to pela 
veira e Sousa ^ 4 • universidade de Coimbra. 
(§ ü.0, i i . " 13) Deu-Ihe a vocação o enveredar peta 
carreira polít ica, de que foi na sua tér -
ra uní vul to uotabi l issimo, quer pela sua situação como ciií<fe do par t i -
do regenerador, e pelos cargos e maadatos que ocupou, quer pela i n -
fluência qi.e adqui r iu , devida fapecia lmei i fe às cativantes qualidades do 
seu t rato e do seu caracter. 
Fez, por várias vezes, parte da câmara municipal das Velas, e era 
dela presidente, quando naquela i lha, a 11 de abr i l de 1832, esteve de 
vis i ta, por algumas horas apenas, I). Pedro IV. 
Por decreto de 29 de dezembro de 1849, foi nomeado governador 
c iv i l da Hortn, cargo que exerceu até 9 de dezembro do ano seguinte, 
por ter de se ausentar a tomar assento em cortes, como deputado eleito 
pelo distr i to de Angra . 
Foi um orador insigne, não de grande e destra argumentação, mas 
falando com surpreendente verbosidade. 
listes dotes oratórios despertaram ensejo ao seu ilustre conterrâ-
neo, João Soares de Albergar ia, para uma couceituosa frase, j á mui to 
conhecida, porém digna de registar-se ain la mais uma vez. 
Éle Joaquim José, o irmão António e o seu patrício Manuel Teixeira 
Soares, regiessavam a São Jorge, junfns, tendo completado na universi-
dade as suas furnia tu ras. Kutão João .Suares de A l b e r g a m , espir i tuoso 
e sagaz observador, considerando aquele cacho de bacharéis, num ins-
pi rado momenio. defiuiu os três desta arte : um sabe mais do que diz, 
ou I ro diz í f iah do que sabe, outro não sabe o que diz. 
Sabe mais do que d iz , entendia-sc com o i n não, homem mai l t } i lus-
t rado e estudioso, mas de poucas falas, e sem o dom da p a l a v r a ; diz 
w i i h do que sabe, aplicava-se ao doutor Joaquim, como j á disse, um 
constante palrador. falando de tudo e a propósito de tudo ; não sabe o 
que diz tinhíi sobrescrito pava o doutor .Manuel Teixeira, que era consi-
derado pessoa dt; fraco saber, se tai é possível admitjr-se em quem 
possii ia um título de estudos superiores. 
26) Miguel António da Silveira O Foi o ú l t imo capitão-mor da Oa-
e Sousa • • • • • l l ieta, eleito em 1818. 




DKSCKNDKM ú f B e l c h i o r S o a r e s , q u e se s Label ere u un illi.'i do São Jorge, em mendos do século XVI, proceden.lo dos nobres Soares 
de SGIISU, donatários da íiha de Santa Marta. 
í B e l c h i o r S o a r e s — casado com Inés Dias, de quem leve : 
2 Diogo S o a r e s —- (jue casou com Francisca Hoque, da qual 
t e v e : 
3 A m a r o S o a r e s de S o u s a — casado com Suzana Gonçalves 
Teixeira — ( 1 ) 
Tiveram : 
4 Bernardo Soares Teixeiivi, quo segno 
4 Inácio Soares Teixeira 
4 Sehasliâo ÍJÔ Sonsa Soajv;^, que .-egiie m % i.* 
Ü H - - f A M I L i Â S FAIÂLKNHES 
B e r n a r d o S o a r e s T e i x e i r a — J . " c. 17-0-1662 com I/.abel 
de Azevedo, m. ! ' 6 - M ( ; r . i i : 2.° casou com Maria Silveira. Gular te, 
m. 18-2-1733 (V. T e r r a s , § 2.° , n.0 tí) - ( 2 ) 
T i ve ram: 
3 Inácio Soares do Sonsa, que sogtio 
5 Maria de São Bernardo, freirá no convenio da Glóna — ( 3 ) 
Inácio S o a r e s de S o u s a - n. 5-2- i ( i7 ; i , m. 25-8-17-47, ca-
sou coi)] inês Anfóiiia da Si lve i ra, m. 12-5-1751 com sessenta e seis 
anos cie idade (V. P e r e i r a s , § 5.°, n.0 7) - ( 4 ) 
Tiveram : 
li Bernardo Soartís de Sousa, que segue 
(1 José Inácio Soares de Sousa, rjim segue no g :í." 
tj Ana Soares de Sousa 
(i LvSiv i ila Silveira Soares 
(> Maria Inácia, t rei ra no convento de São João 
(í António Sihvira do Sousa Soares, clérigo, rn. 8-11-1801 
6 Francisco Inácio Soares de Sonsa — (©) 
B e r n a r d o S o a r e s de S o u s a — j n . 18-6-1768 com sessenta 
anos de idade. c. 27-7-1652 com .Maria f.aurcana da Si lveira i teten-
cu r l , m. 5-8-1804 (V. F a r i a s , § \ . \ n.0 7) ( 6 ) 
T ive ram: 
7 Inácio Soares de Sousa, que segue 
7 Francisco Inácio Soares, n. 1738 
7 Ana Soarei n. 2G-7-Í7G3. m. Í3-9-184Í 
7 Ffaurisíii tnáci;! L\\V/.Í\ dn Silveira Soares IÍO Noronha, n. 25-6-1758 
:iO-lM7(iy cooi Aulónio Silveira Linhares Carvalhais Gola Falcão 
(V. Linhares, § 1.°, n." ti) 
7 lii'js .¡oaijiiina da Silvwra, n. lti-!M75o. m. ¡¡-1-18^3, o. 8-1-1770 com 
Manuel Inácio do Canto Bruni (V. Cunhas. § 1.°, n." 5) 
7 Josefa Soares, n. 17-8-1760 
7 Ltiiza Krancisca Soares, n. 2(5-2-1708, m. 12-8-1820, c. 22-8-1784 COQI 
Tomás Teles d'Utra Machado (V. Utras, § 3.°, u.0 10) 
7 . ínácia Joarjuina Soares, que segue no f 4." 
Inácio S o a r e s de S o u s a - n. 26-7-1763, m. 18-2-1815, c. 
27-6-180-'i com Maria Augusta Peixoto da Si lve i ra , D. 22-6-1774, m 
1844 (V. G u t e r r e s , § I.0, n.0 7) — ( 7 ) 
Tiveram : 
8 Bernardo Soares, que segue 
8 Francisco Soares do Hotoiícurl, n. 21-9-1814 
8 Francisca Soares, n. 27-3-1807, m. 24-7-1894 
8 Maria Lanreana, n. 5-M80fí. ni. 21-11-1830 
H Inácia So'ii'os.. ii. 1811 m. H-H-I«SI: 2 6 - i - H U «-.f»m Aniónio Wliv-
ton (Y. Whytons, § (.". n." '>) 
8 Luiza SoareSj n. 4-^-1809, c f'J-1-lSáM cmii Autúuiu Keireirji Bon'a-
lho, n. 21-(5-ii93. in. á2-6-JS-»:J iw ..-Klade do Ponía I>.'1},MII.«> — (H) 
TiviM'am: 
í) Mafia J u s r Jtinr.tllin, tu. ÜO-^- lSi f i i-oin inv r auus ilc iilado 
B e r n a r d o S o a r e s de S o u s a • n. i K í i i , m. i5-:¡ 1877, cíisoi» 
nas Velas com Marta Soares de Soiisii ^Vkle § 2." , II.u 9) - (9) 
T ive ram; 
9 Maria Soares, (¡mí f'a>mi i'urn -Ifíin Poi^ira d,! (Innha Pacheco (V. Cu-
nhas, § 2.'. i i ." 7) 
Sebastião de S o u s a S o a r e s it? I.", u." i) - in. y.í 1-1689. 
oasou com Marta Si moa i.U' Suusa, m. ; - M 7 ¡0 • (10) 
Tiveram : 
Amaro íkiacos de Suti.sa, i]iie ^ « w , 
:> llárhara de São liarlus \ „ „ moMl.il,l l i ^ m - * ( A n g ^ 
o Sunna de Cristo I J v ' 
o José Soares de SOUNI, clérigo (11) 
A m a r o S o a r e s de S o u s a — casado com Barbara de Sonsa 
Machado — (12) 
T ive ram: 
I) Gonçalo Nuntí.s Pereira, que segue 
0 Damião de Sousa Suarez 
ti José Sebastião de Si usa Soares, c. :j-tí-í7â7 com Mana de Jesus da 
Silveira 
(i Marta Maria do IW.ário. freirá no convénio do Hu/:ário, nas Volas 
Gonçalo Nunes P e r e i r a - casado com .Maria Josefu Po rui ra 
do Lemos, de quem l e v e : 
M a r t a M a r i a J o s e f a P e r e i r a • - o. 16-8-17!-í com Miguel 
Teixeira Uetemuirl, nasctiiido dèstc consórcio: 
8 .losé de Sousa Soams, que segue 
R Datniao de Sousa Soaras — ( 1 3 ) 
S Mamii-I Ti'ixfdra di- l iel i iOi u r l , cirni j í" 
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8 José S o a r e s de S o u s a m. 1-17, c.tsou cum Burljiu-ü Jo-
sefa Ja Silveira (V. S i l v e i r a s , § •<.", u.0 K J ) - (14) 
T i v e r a m : 
9 Miguel Teixeim Soareá tit1 Son.sa, que segur-
í) Damião fie Soudii Soaros 
João yeroini Soaras 
ii Izaliel Soares Teixoira 
íí líái-hara Soares do Sousa 
9 Mai'ta Soarei do Sousa, iv^ada i nui BuriiaivUi Soai1*^ do Sousit (Vide 
§ \ n . n." 8) 
íi Rita Soares Teixeira, c. m \ i(i-íi-i8áí> com Nicolau Teixeira Alacharlo 
Siwarl, viuvo de liárliara de Simas Cuidia (V. Cunhas. § 2 o. l i . " tí) — 
Tiveram: 
•10 Tereza Soares Teixeira 
10 Maria Vitória Soares Teixeira, r. .j-fj-lHot com Josr t:acta-
iio de Simas e Cunha 
y Jo so la Soare> d'A/eve,du c Sousa, rasada com Francisco Silveira Ma-
rhado e Sousa (V. Cunhas. § 2 " , D." (*) 
9 Manuel Teixeira Soares — ( I S ) 
í) .losé Soares de Sousa, n. 31-7-1794, m. 22-1^-1872 — ( I O ) 
í) Miguel T e i x e i r a S o a r e s de S o u s a u. ! ' i - l ¡ - l 7 9 í , m . 9-
5-1831, c. 2)i-8-l8-2'2 com Maria -Vngélica Soar.-s tio A lbergar ia , n. 
3-10-1794, m. 11-7-187) iVkle § 3.°, II.S 8) — (17) 
Tiveram : 
10 MÍÜU^I Teixeira Soares de. Sousa, ijue segue 
T> Luiüa Soares Teixeira, c 13-10-1870 coin Kraucisoo José Hetoncurt 
o Ávila fbaràn do lit beiro) u. 24-3-1827, m. 16-10-1888 
10 JOMO Teixeira Soarc^ de Son^a, ». 19-9-18^7, m. 1-7-1882 — ( I S ) 
10 José Soares Teseira de Sousa, D. 26-3-1826, m. 20-8-1883, casou 
com Izabei beatri/ d'A/.ovedo l'ereira e Sousa (V. Silveiras. S o.0, Q.0 
14) - (IO) 
l iveram: 
11 Miguel Teixeira Suares de Sousa 
11 Macia I/.ahe! Soares TeixRira. casada com Álvaro Soares 
de Albergaria Mesquita (Vide § 3.°, n.0 9) 
10 Miguel T e i x e i r a S o a r e s de S o u s a — w. 12-8-182-S, m . J l -
8-189Í , casou com Maria Machado Soares (Vide § i,0, u.0 9) (20) 
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G José Inácio S o a r e s de S o u s a (§ I ." , n.0 (i) — n. 7-()- l7á7, 
casou ro iu Ji);).|uin;i losóla l ie lonn i r l - - ( 2 1 'i 
TivoiMm : 
7 "iiiítciu Soares y\v AlliBi'fíaria n Sonha, (jue M-gut; 
' JosIÍ Inácio ¿oaivs, clérigo, mividor na vila das VMa>. 
7 Jacinto Soaiv.í de Aliior^ai'ia ( H t à ) 
"i Francisca Lima Suares dt; Ailiurgaria, c. (i-á-iSlõ com João Câncio 
da Silveira Machado, havendo désti' con.sórao: 
ií Josola Soares de Alljei'gana. c. 12-b'-í8õ( com António Pedro 
da Siiv.iira Mesquita, nascendo désto consórcio; 
0 Aívai'o So;¡¡'(^ de Albergai'ia Mesquita, casado com 
Maria Idilio! Soares Teixeira (Vide § t.", ru" I I ) 
lí JOSÍ'Í Soarií.i de Alljeí'garia Hes<(tiila 
7 fnácio S o a r e s de A lbergar ia e S o u s a n. l ít iS, m. 
I8M;), c. ü-tMTUS o i n Uabcl neliii i;i da Silvoira — ( 2 3 ) 
Tiveram : 
w Joào Soares de AlÍJurgaria,. que s^gne 
S Maria Angélica So.ircs de Allforgaria, e. áO-S-JS^S com Miguel Tei-
xeira Soares (Vide § 2.'-, n." 9) 
8 José Soares de Albergaria, casado com Tereza Kruielinda Borges do 
Canto — ( « 4 ) 
Tiveram: 
i> António Soai'e» do All orgaria. oa,>ado com L .. -
H Diogo Soarei de Albergaria 
0 Amaro Soares de Albergaria, c. ày-D-185í> com Maria Joaqui-
na de l-accrda Cabraí (V. Pereiras. § 8.°, n.* (1) 
8 João S o a r e s de A lbergar ia — n. I I M - I 7 9 ( ¡ , m. f-2-1875 
(25) 
§ 4 
7 Inácia J o a q u i n a S o a r e s l .%ii .e '<) u. I-1-I7B6, c.-28-
7 - l7 ! ) | C(ÍJI) Tomó Cardoso Madiínio - (26) 
Tiveram : 
K Manuel Machado Soares, (jue .sr^nc 
N l-VaiicÍM'.o Soares tic i.acvrda Macliadu 
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8 .Io.víf;i f!;(i-|ula ¡joan-s. u, tü-7-l's0l. m. í'S'j.'i. i-asoit com Anlónio Bc-
tonairl üai'iiu^o Maullado A'. Peixoíos, § á.". n - !)) 
8 Maria, n. 3-7-1792, ni. Í801 
8 Maria Lauroana, n. 25-12-1799 
8 Francisca Luiza Soares, n. 12-3-1801. m. 1857, casun com João Toroi-
ra de Lacerda (V. Pereiras, § 8.°, n.0 10) 
8 Carlota, gémea com a aníorior 
8 Bernardo, n. 29-12-1798 
8 João Machado Soan-s. n. 7-:M8)2. ca^on ruin Mariana Looiiur Soaro.i, 
de quem teve: 
9 Maria Machado Suares, casada com Miguel Teixeira Soares 
do Sousa (Vido §.2.°, u.0 10) 
8 António Silveira Soares, casado com Maria Kmílií Silveira Soares, de 
quem teve: 
0 Mnijuei Machado Suares., casado com Afaria Adelaide 
9 inãeia Machado Soares, casada com José Maria Beteitcurl 
9 António Silveira Machado Soares, u. 1868. casou com Maria 
da (¡loria Sanúenlo 
9 Mana Euu'Ma Machado Soares, n. 18li4; casou com António 
Laui'i'iuiii [leleucuri Machado 
8 Wanuel M a c h a d o S o a r e s n. áiá-11-1794, m. i ü - f 2 - 1 8 B í , 
casou com Ana Jacinta de ÜetencurL n. 8 -2 - í 800 , m. 1890 (V. P e i -
x o t o » , § 2.° , n.u 9) ~ 1 2 7 ) 
T i v e r a m : 
9 Manuel Machado Soares, que segue 
9 António SHwira Machado Soares, casado com Laureana Garlóla Ma-
chado Soares, de quem leve: 
10 Amónio silveira Machado 
10 Maria Machado 
10 Maria da Glória Soares 
10 Manuel Machado 
9 .lacíuUi Tuodolina Machado Soares, n. 20-8-18^7, m. 1909, c. 20-4-1840 
com Francisco ISaiucs de Laccda e Melo (V. Pereiras, § 8.°, n." i l ) 
9 Luiza Soares Machado, m. 11-11-1883, casou com Joaquim António 
Linhares (V. Linhares, § t,", n.0 8) 
9 Ana Soaro^. casada coto Amaro domes df. Azevedo, tuswmdo désle 
consórcio: 
10 Adelaide Clotilde Suares, casada com seu primo Manuel 
Machado lanhares Soares {V. abaixo, n." 10) 
9 Mana da Gloria Machado Soaiv^, casada com João Manuel Hodrigues 
de Sousa, havmido dèste consórcio: 
to .ioSo Mitomd Macliado Soarns 
10 Neniando Soares ile Sousa 
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9 Tomé Cardoso Machado Soares, m. 1903, casou com Luiza Jrtlia de 
Betencurt. D. 17-Í0-Í8LÍÍ. m. 25-7-I91S {Y. Betoncurts, § 3.°, n.0 8) — 
Tiver.im: 
10 Luiza C;-mio.so Machado, ». ISHfj, c. ¿0-.)-188;i ¿m\ João Sér-
gio Álvares Cabral, n. %) - : \ - \m , m. 1909 (V. Ribeiros, § 4.°. 
n.0 8) 
10 Maria Palini.a Machado Soares, n. 14-9-1872, m. 1898, ca-
rimi com Manuel Pedro Mackov d'Almnirta 
(O FiJoinena Botcncurt Maciiado Soarc>. n. 17-8-1880. m. 1918, 
casou com João Álvares Cahra] 
10 Ana Cardoso Machado Soaros, casou ^om Ernest ile Hot 
10 José Machado Soares 
10 Manuel Machado Soare-
10 Tomé Machado Soaivs 
0 Maria Laureana Soau^s, n. 182áf m. 1896. casida com Jofio José de 
Simas Vilalobos. n. 18(ifi, tji. IBSa, havendo déste consórcio: 
¡0 João Joái- d^ Simas Vtla-Lolios. casado com Laura da Silva 
Corma 
10 Maria da Clória So.'i:'('<. cilada com Jose .Silvflicít Víia-Lo-
hos, na-cendo déslü COU.IÓITÍO: 
11 Palmira Vila-Pobos, (-, 81-1-1888 com Manuel Joa-
í|ii]in da Silva Menezes, nascendo dêste matrimónio: 
\2 .íoítn V(i¡i-JiOJ.i0í Moiitízos, li. 0-12-1888, 
casou com Maria Adelina Pereira, de quem 
houve : 
13 Maria Palmira Menezes, n. 17-3-
liU3 
Vi Mar/a Adelina Menezes, n. 24-8-
1917 
12 Maria do Carmo Menezes, n. 1896, c. 30-4-
1919 cton seu primo Manuel Machad* de Me-
lo Menezes (V. abaixo, n.0 12) 
12 José Silveira VUa-Lohos Menezes, n. 1*2-
54908 
Manue l Machado S o a r e s --- m. í -10 -1881 . casou com Ma-
ria Teodoliua Unhares, n. 20 -8 -182 ! , m. í 4 - l«82 (V. L i n h a r e s , 8 
i.0, ii.0 8) — T i ve ram; 
10 Maouel Machado Linhares, quo segue 
10 Luiza Soares Machado, n. 3-1-1851. casou com Manuel Marin de Me-
lo e Simas — ( S S ) — Tiveram; 
11 Luiza Soares de Meio xt Simas, o. -iíi-lO-lSO? com Editviges 
Gularte Prielo (V. Pais, § :>.0, n.0S) 
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11 Manuel Soares de Moio e Simas, n. 10-7-l^tíit, nasfm com 
L.'ini'íi Sarmento de Morais — f s s o ) 
Tiveram: 
ÍJ ÍAmn Sarmrinlo de; Morais, cns.vla CDIII Mamicl 
UatnsáO do Espirito Santo 
12 Mavia do Melo c Simas 
10 Amelia Cloüldo Soares, n. •'1-10-1848, casou coin JOSH Macia de. Melo, 
D. âí-ti-lSiG, m, 17-2-1930, liavendo déstft consorcio: 
11 M umcl Machado Soaras, n. 10-9-ltí7G; m. 7-9-1895 
11 Leonel Soares cie Melo, clérigo, n. 18-1-1^81, irt. 7-l-19ít9 
11 Amélia Suares de Molo, n- 28-8-1883. m. U-8-líiü(i 
31 Maria Amélia Soares de Melo. li. 20-10-18(1, casou com Joào 
de Meneais, n. 13-11-1870. m. 191Ü, havendo iléste cosóriíto : 
12 Manuel Machado de Melo Monozos. n. 26-9-1896, c. 
;)0-4-1919 com sua prima Maria do (larmo Menezes 
(V acima, n." 12) — Tiveram: 
13 Manuel M.n-Iiado do Melo Menezes, n. ¡3-
2-1920 
12 João Machado Soares de Meie Menezes, u. 17-9-
1899 
12 José Maria de Meio Menezes, n. 21-l2-190;í 
13 Jos ft Maria Soares de Melo. n. 13-7-1873. casou com Lucília 
Soares, de quem leve: 
12 Lucília de Melo 
12 Maria Amélia de Melo 
11 Clotilde Soares cie Melo, n. 21-2-1879, casou cem Sebastião 
iTÁvih Fnrt;:i)c), bacharel em din'ifo, havendo dêste malrimó-
iiio: 
12 Gastão de Meio Ávila Furtado 
12 José de Meio Ávila Furtado 
12 Leonel de Melo Ávila Furta'lo 
12 Maria da Conceição de Melo Ávila Furtado 
11 Olívia Soares de Melo, n. 28-5-1887, casou com Artur Se-
hastião líeieneurt, nascendo déste consórcio: 
12 Amélia Soares de Melo Bciencurt, ir. 24-4-1913 
12 Artur do Melo Betencurt \ „ „ . ^ - iq 
12 José de Melo Betencurt / " • 
10 Maria Palmira Soai es de Melo, n. 2-10-1849, caso» com Manuel Ma-
ria de Melo, a. 8-2-1848, havendo dêste matrimónio : 
11 Jaime Maria Soares de Melo, n. 12-2-1877, casou com Maria 
Amélia Martins, de quem teve: 
12 Jaime Melo 
12 Maria Regina de Melo 
11 Álvaro Soares do Melo, n. 31-1-1879, c. 30-1-1909 com Al-
bertina Avelar Botencurt, de quem teve : 
l a Mana Hortênsia de Meio 
12 Elisia Betencurt de Melo 
U Maria Regina Soares dn Mofo, n. 6-12-1881. m. 12-11-1905 
11 Guiomar Soares de Meb>, n 1-2-1884, casou com A. Moll 
Manue l Machado L i n h a r e s S o a r e s — n. 20-9-18-57, casou 
cora sua pr ima Achilaide Clolildo Soaras Linhares (V. a c i m a , n.0 10) 
de quem houve: 
11 Manuel Machíido Soares, n. 10-6-1870 
11 Hortense Machado Soares, n. 18-9-1876 
11 Maria Alice Machado Soares, n. 1-8-187'.! 

1) Amaro Soares de Sousa O Era em 1618 sargeuio-mor nu v i -
(§ I.0, n.0 3) la das Velas, onde lambem ocupou, por 
diversas vezes, os cargos de vereador 
da cámara c provedor da Miser icórdia. No refer ido ano de 1618 foi-lhe 
concedido o foro de fidalgo, em mercô dos seus serviços prestados na 
F landres , teado-os prestado igua lmente , e relevantes, á causa da res-
tauração, no côreo ao castelo de São João Bat ista, na Terce i ra , em 
m i . ' 
Sua mu lher , Suzana Goncalves Te ixe i ra , era fi lha do Baltazar Dias 
Te ixe i ra e de sua segunda mulher Francisca Gaspar Fagundes; neta 
de .lo3o Dias, p r ime i r o ouvidor das just iça na i lha de São Jorge, ho-
mem douto e opulento, que, jun tamente com outro fidalgo abastado, 
Joíio Vare la, fundaram, e a judaram a edificar a Santa Casa da Miser i -
có rd ia , das Velas, á qual doaram mui tos bens ; bisUela de Sebastião 
Dias, que se estabeleceu por volta de 1 Í84, na i lha de S. Jorge, e ile 
sua mu lher Senhorinha Goncalves, dama do paço. 
2 ) Bernardo Soares de Sousa O Teve a mercê de escudeiro fidal-
(§ í.5, n." 4) s0 da casa r i a l , em atenção aos serv i -
ços prestados por seu pa i . 1 
' #<^. cam. da tíml.*, liv. VII , 7ti 
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A iwnsoi'íP r r a viuva iln r,T[)iEftn ÍMTN.'I.» l- 'ui lailn i j i- .MCIUIIMII.;;! |V. 
M i ' r i d o i i v ( i - < . g -I.", ii.0 \ \ . Ur ; i ! i / : i ram n r n . - í i u r n l n . r l r . r m S;io .lor»-^ 
ela aiini t¡;i M . ' fnt - ' n i l i ) rcpr . si n l i i i i k ' fin rnni racf i t . - ^ r u in i i ãn 
i:io iSuarns Te ixe i ra . lz;ib»M d f A/.PVCJO M-IIIIMOU mn r-ampa in-npria 
na cí i i ' f 'U-nmi ' da igreja de Sãn Fr; MCÍSCH. K\\\ \ \ ^ Y \ A 
3) Maria de S. Bernardo • O IV'^II^NOII IMI r»in\í'ht«i da ( i l ú r i a . 
:, ••Ir \r\'-i-< ¡ !u ( ( ¡MN. 1 
4} Inácio Soares ríe Sousa O Tan iU 'n i rnnm <• o r i n l í j i r o fj. 
^ L". n . ' .'i. did'^u da «a-a rial. 5 
5) Francisco Inácio Soares O Noiahi l i / .uu ><• na r r . u i i r a aneddi i -
de Sousa * * + ® ca da Hur la |>or vía dnm in r i dcn ie 
(§ i . " , li.0 l i) m'oi' i ' ido ¡i sni i ihra dos paro.-> do cnun;-
ll io - c-a.M) insúl i tn c [ m i l , title l l io fez 
enovelai ' d*1 indignação a j i i ' .^á| i i ; t . >• n l^ i ima cui>a i lc i i q i i r cog i ia r ;i 
p ra^mál ica uf ic ia l . Kui <> cn -n . . • 
. ! / ( . ' i f tH'. HI 10 -Si'/, i l l ' l l l t j i ) . i t i l H ' t " C u l l t r ! 
Na casa da câmara na peij i icna >aia das M.'s>ñf'>.f di* paredes 
nuas. .bronqueadas pelo p iund do caiaddi ' - - cnipn^.-^na-.M1.. pre>lando 
ju ramen to , a vereação aiHfM-mnnenlc ele i ta. 
ííra uni pobre edif ic io ja \** \ \v\ de duiv andaré?. b a i \ u e ai 'anl iado, 
iaiubem s e n i n d o de cadeia, ?iíiiad(j à praça, na í 'si | i i ina lia lade i ra de 
São João. em í'renle á igreja da l i l ñ r i a . \ sua r o n s l r u r ã n l'Ara ordenada 
pelo desenibar^Eidor Fernão ( io ine i ru Ma>>aii], quandu de co r re i ção pe-
ías i lha* , na sessão da cámara do dia .'i de m n r m b r o de HKteí. «Acliou 
que a cadeia era incapaz pur sen acaul iamenln , M'SP» e.slareiu os l iu-
inen> e a^ i i i i i ihere> j u n t o > : e nãn lee u carccr - i i -u uude niura-S>u ; por 
isso mandón que se j n l i m a . ^ e o procurador do n ian j i i e / . donatar io da 
i lha para mandar fazer nina cadeia de dois andares com as ro inndída-
dus nece tna r ias . " 3 
Fora, no campo da V n t n t . formava a cn inpanbia de in fantar ia pa-
ga para as descargas do esfi lo. \o redor , e na> j a n e l ; ^ " por tas, gen le 
var ia, imobi l i zada, ini ina a k g r e pa>maceii 'a. 
1 Miço d» «senluras du convento da Giona (Aro. rop. (list. fin.. Horía) 
i Reg. mm. Horta, liv. IX. 812 
i ídem, liv. I l l , 74 
Em cima, ¿obre os lo lhado i , a g a r r i d a , que dobrava todus os días, 
ao anoitecei ' , mandando os tendeiros e taberneiros oncer rarem as suas 
por ias , o que, de lempos a tempos, repicava a larmada cm ammeio da 
ovasão de algum preso, acabara de badalar socegadámente, mini espa-
lhado pre lud io de solenidade. 
Foi a 21 de feverei ro de 1782. 
O presidente, j u i z de fora, 1 doti lor .Manuel i j a r r i u da Rosa (V. 
Garcias, % á.ü, n.* »} todo aprumado e esguio dentro da sua casaca 
eòr de canár io, os rolos da peruca branca meticulosamente enejados, 
fôra pontua l , e acolhia coin pausadas o sorr identes mesuras cada u m 
que ent rava. 
Os vereadores e outras personagens v ieram separadamente, alguns 
aos yrupos. U iz iam- lhcs como novas, as enormes fivelas dos sapatos. 
Sobre os ombros t raz iam os vereadores as Mias meias capas burguesas, 
do of icio, em ^eda preta, que se abr iam no pei lo. deixando tu far à von-
tade os iolhos das camisas, mui to alvos, engomados de fresco. 
O ju iz de fora . em pé, junto da cabeceira da mesa, leu, segundo u 
reg ra , a pauta dos novos vereadores. O p r ime i ro nome na cabeça do 
r o l , (\ue se ouv iu , foi o do doutor Manuel Inácio de Sousa (V. Soasas, 
§ 1.°. n " 2) 
Um silencioso movimento de ai i rpresa despontou por toda a assem-
ble ia. Não era aqui lo o que a et iqueta, em especial o d i re i to ordena-
v a m : a p r ime i ra cadeira da vereação pertencia ao mais velho dos of i -
ciais eleitos. Sempre assim se pra t icara , desde épocas imemor ia is . Por-
que mot ivo agora la i desacato'? 
Francisco Inácio Soares, que era o lesado, impava de repr im ida 
cólera, a envermelhecer, como se as altas voltas da gravata mais o es-
tivessem est rangulando. Os lábios t remiam- lhe ; t remiam-lho as mãos 
dent ro dos punhos de renda, compr idos, à anl iga. Todavia prestou 
com os companheiros, sobre os Santos Evangelhos, o j u ramen to regu la -
men ta r . 
O ju i z de fora, sempre grave, num breve j/esto f idalgo, estudado 
como um discurso, convidou o doutor Sousa a senlar-se. Era u m colega 
de mai» a mais. 
Francisco Inácio Soares então explodiu. 
— Perdão ! Sou quem - • . 
O ju iz assestou a sua grande luneta de cabo de mar t ím, alteando 
a cabeça. 
' Os }w¿e> ile fora c x m i os prestcleiilo^ iwtos Jas vfii'e;ii;òfts 
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— Nãu sei port iue. 
— Pela m i n h a Mat ta . • -
- Velhar ias. Então os graus imiver.si lái i i»* ondt-. t icatn . • 
E para encur tar discussão, indicava os logares aos outros venia-
dores, acrescentando: 
— Mas vossa senhoria recor re , q u e r e n d o . . . 
Francisco Inácio Soares cmhaUicou, não por via dos argninent.ys, 
mas submetido à decisão absoluta Ma aiHori i ladc. 
Embatucou, mas niio dp-
s ist iu. S r o j u i z de lora dUsr , 
lembrando que reclamasse, 
¿le mui to melhor o fez. Espo-
l iado, como era v isível , nas 
suas regalias h ierárqu icas , por 
cunsequência ferido no sen 
amor p róp r io , imedia lann' i i te 
recorreu da a rb i l r anedado [ ic -
rautc Sua Maji'stydts. reque-
rendo u devido e cabal acala-
mento das par t icu lares usan-
ças do munic íp io . Era por cer-
to indubi tável a jus l iça que 
lhe assistia, porque sem gran-
de demora, com substanciosa 
sentença, foi a tendklo. 
Em data dc 23 de dezem-
bro de I78á baixou provisão 
do paço, duel ara ndu o recor-
rente no plenissimo d i re i to ao 
p r ime i r o logar em questão, 
conforme bem claramente es-
tatuía o l ivro 1.°, i t tulos .'H.0, 
58.0, 6 0 i o c 63(o das o rdena-
ções, e por tanto qne a òle Uma nnligii varamlu dc ''ralus., 
iosse res t i tu ido roirm Nereador mais velho um idade, sem embargo da 
le t ra da pauta, e. mui to menos do arg-umeulo exposto pelo recor r ido , 
de possuir o g rau de licenceado em cânones, e também porque não de-
v ia const i tu i r costume o exemplo alegado, prat icado na ú l t ima pauta , 
po is , ainda quando o houvesse, não podia nunca prevalecer ás leis, * 
1 Jtetf. ww. da Haría, liv. IX, 
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Assim fiooi) l iquidada » pendência. Francisco Inácio Soares sent iu-
se f e l i z ; — c i-m santa paz conUnnou] dormindo, comn acaba sera pro 
por d o r m i r , 
O génio tutelar das Bagatelas. 
6V Bernardo Soares de Sousa O Cavaleiro lidaiçro por carta de 17 
(§1.° , n." ti) do abri l de Í7Üít. * Koi ¡ni?, ord inar io 
em i 750. 
Deixou a terça dos seus bens á mulher , o amiios legaram as ter-
ças, de qne eram administ radores, ao filho ínácio, para c o r r f r suces-
são regular , prefer indo o macho ¡\ lomea. 
7) Inác io Soares de Sousa O Fidalgo da casa r i a l , por carta de 
(§ [ aí 7, H de ju lho de 1777. 5 
Era gémeo com a i rmà Ana. 
8) Luiza Soares ^ # O Seu mar ido, AiUúnio Fer re i ra Bor-
(§ 1 . " , n." 8} ralho, l inha formatura em medicina pe-
la f iniverstdade de Coimbra. 
Era fi l l io (k- b runo Nicolau Fei 'veira, comerciante, natural do Por-
to, e de sua mulher Tomásia Joaquii la Teles l ie i ' l inqne, a qua! era filha 
do escrivão da câmara da Horta João Alves da Costa e de sua mulher 
Catar ina Teles IV ' rünqi ie . Foi baiisado como filho de país incógnitos, e 
perf i lhado anus depois por scii lenca de IH de jane i ro de I 8 H . António 
Fer re i ra Borra lho era já viuvo de Joana Fer re i ra do Kspírito Santo, de 
quem tinha um filho chamado fseslor. 
Disl inguiu-se nutávolmenie Faial , sua terra, não só no exercí-
cio da sua cl in ica, mas sobreiudu pela sua influência pol i t ica, de que 
foi uma das mais preponderanles individual idades. Hepresentou o Faia l , 
em eôríes, na legis latura de 1834 ; fez parte, corno vogai, da junta go-
vernat iva da Horta, em 1847. 
Uma nota interessante, que julgo mui to a propósito de se a rqu i -
v a r : o preto cm que começou a impr imi r -se o Amreano or ien ta l , de 
Ponta Delgada, hoje decano do jo rna l i smo português, foi èle António 
Fer re i ra Borra lho que o comprou e trouxe do Coimbra. 
i Bêg. mm. Horta, liv. X, % 
a Ih-', 79 
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d) Bernardo Soares de Sousa O Foi a Here* do balalhào i k volun-
(§ 1.°, n.0 8) lár ios nacionais, no Fa ia l , em '1831. 
' ' Consomou-so !ias VíMas. onde passou 
a res id i r . 
10} Sebastião de SousaSoares O !- .argeniomor de ordenanças nas 
(§ 2.° , ii.0 4) Velas, cargo ile que tomou posse - em 
22 de junho de IGfiB. Foi ju iz ordiná-
r io cm 1663 e l í i / H , e vereador da cámara em KíST. 
If) José Soares de Sousa • O beneficiado na .Matriz das Velas, 
(§ 2 . ° , D." 5) Sfto Jorge. Fui u m esluúioso, grande 
iuves l igador , dedicando ás coisas do 
passado o mais carinhoso cuidado e. apreço. 
Em 1713, como provedor da Miser icórd ia, por encontrar o arquivo 
dôsse estabelbcimènto ern completa de-^ordem >• malbara lado, quási ' in -
capaz, de servir de noticia aos vindouros, reorgaaizon-o totalmente, 
mandando trasladar os estatutos p r im i t i vos , e soiíeitaudo de Sua Santi-
dade novas bulas em substi tuição das que t inham desaparecido pela in -
vasão que na vi la f izeram os franceses em 20 de outubro de 1708. 1 
Por escr i tura de 7 de j u l ho de _17!8, fez doaeão duma casa com 
seu qu in ta ! e, vinha, medindo pouco mais dum alquei re, na vila das Ve-
las, para fundação dum convento de franciM-anos. (pio não chegou a 
edificar-se, mas omle se pretendia que houvesse um mestre de la t im 
perpétuo, e u m mestre de música de cauto de órgão. Nessa escr i tura 
rectifica a obrigação imposto na terça legada por seu avô, o capitão-
mor Bar lo inmeu Xnues Pereira, de se celebrar anualmente, em 8 de 
janeiro, uma festa na Matr iz da vi la da Gallieta, (.omemorando o facio 
aconíeciflo em igual d ia de 1639 — o incêndio quo reduziu a cinzas a 
respectiva igre ja, deixando, po rém incólume,, no sen al tar , ent re os 
corporais, a hóstia consagrada. ! 
1 José Cândido Avelar, Gsnroh^as, in». 57 
'¿ « . . . pegara fogo na Matriz de Santa Oatarina da dita villa, com a qual se 
(¡uoimara parte d'ella, e a c;tpella onde estava o SS.""1 Saci amento e o sacrário, f i-
cando, puvem, a Divinissiroa Hostia consagrada inieira c sera a mínima lesam, me-
tida em um monle do cinzas e brazas em cima do altar, mas reparada por cima e 
por baixo com os corporaes, do tamanho somente da mesma hostia, pelo foço haver 
no ¡mario o inrtisj e que em memoria, etc.» — Arch, das Açores X I I I , 437 
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Deixou os seguintes mamiscrUos, pruüuio de suas l ocub ra fões ; 
Catalogo dos bispos dos Aenre*. 
Memoria sobre a f i t n d a r M do rottrento tU- jrriva.s nas Velas, 
Memoria sobre a he un ia da p r i m e i r a Mat r iz na r i l a das Velas em 
1670 pelo hispo D. Fr. Lourenco df (lastro e alf/a/ts m i r o * apoiitame/fíos 
historiros. 1 
12) Amaro Soares de Sousa O Surgen to-mor de ordena npas, nus 
2.* , n.fl ; ¡ ; Vfilas. 
0 [tome da coi isorto, Hartara de Sonsa 
Machado, faz-nos presumir muito ooi iv ictamenle, l laver quaiquLM" gran de 
parentesco entre ela e os Sousa Machado refeiidos na nota (2) do t i tu lo 
dos Pereiras, 
13) Damião <Je Sonsa Soares O lira o p r i m o ^ n i l o , stjiihor do mor -
( § ' ¿ S , n.ú 8) ^ ' i t lu ; mom ' i i do , j io rêm, solteiro, su-
reden-lhe na administração do vínculo o 
i rmão José. 
14) Jo»é Soares de Sousa ^ O Sargenlo-mor nas Velas, depois 
(§ 2.a, ii.a 8) (ei l i 'SOíí) capitão-mor alé à dala do 
seu falecimento no ano de 1817. Teve 
carta de brasão de armas passada em 2 de outubro de 1816 : escu-
do esrjuarlelado, sendo m» pr imei ro quartel as armas dos Sousas, no se-
gundo as dos Teixeiras, no terceiro as dos Pereiras, e no qua i to as dos 
Soares. 9 
A seu respeito escrevou José Cândido de Avoiar os seguintes hon-
rosos períodos, dignos de se vu lgansarem. 
a Rebentando e m I de maio de 1808 o vulcão da Urzelíua, este ca-
pi tão-mor, sendo vereador da câmara, coin os demais, ausente o pres i - , 
dente, ju iz de fora, fugido para o Pico em tão pungente ocasião, d i r i ^ 
ram ao capitão-general dos Açores, 'D. Miguel António de Melo, u n ofi_ 
cio pedhido-lhe para representar a el-rei para abolir o regimento de in i_ 
lícias» cujo corpo era formado com uma grande parte dos empobrec i 
dos com a queima, com os pobres que não v iv iam senão do seu j o r n a l ' 
1 José Cândido Àveíar, Qciitalogiys 
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e outros muitos miseráveis, que talvez aparecessem c o m a farda para 
fazerem as guardas, sem vest i rem camisa pela não t e r e m ; o que fa-
ziam como meio de proteger a ilha em tfio calamitosa época. 
aEsta súplica justa mereceu-lhes serem mandados repreender se-
veramente pelo capitão general . A autoridade despótica e cruel do capi-
tão-mor José Soares de Sonsa (aliás Sousa Soares) assentava em actos 
de just iça e benevolência a favnr fio povo, como aquele. 1 
15) Manuel Teixeira Soares O Bacharel em cânones pela univer-
(§ 2o, u.• 9) sidade de Coimbra. Foi éste o doutor 
que João Soares úc, A lbergar ia , n u m 
dos seus momentos de verve definiu com a divisa m o sabe o que d iz , 
ao classiflcà-lo, e aos doutores António e Joaquim Jcsé Pereira da Si lvei-
ra e Sousa, quando regressaram de Coimbra com as suas cartas de ba-
charéis. Esta espir i tuosa anedota iVixoi-a reproduzida em a nota (30) 
t i tu lo Si for i ras, 
10) José Soares de Sousa 4 O Kslevo destinado para a v ida ecie-
(§ 2 . ° , ii.0 9) siáslica, chegando a receber ordens de 
pr ima tonsura, sendo a falta de bispo 
na diocese o mot ivo pr incipal por que in ter rompeu a car re i ra . 
Em 1828, como vereador da câmara das Velas, é u m dos que acla-
mam D. M igue l ; em 1831, porém, j á o vemos const i tucional , e nomea-
do pelo conde de Vila Flor, em nome da regência, j u i z e corregedor na 
i lha de São Jorge, pela exonerarão dos própr ios, par t idár ios do absolu-
t ismo. 
Foi ôle quem, ¡¡a qualidade de ju iz ordinár io, e m 1839, usando de 
grande di l igência e ardilcza pol ic ia l , e aplicando lodo o r igor da le i , 
conseguiu anular uma associação de malfasejos, verdade i ra quadr i lha de 
salteadores, denominada Os frades, que, desde 1833, infestava a i lha, 
assaltando propr iedades, espancando cidadãos, prat icando roubos e as-
sassinato». * 
17) Miguel Teixeira Soares de O Tenente-coronel de milícias e fl-
Sousa • o * ^ « dalgo da casa r ia l . Pela sua for tuna e 
(§ 2 . * , u." 9) je ra rqu ia , sobretudo pela nobreza do 
seu caracter, tornon-se uma das ind ivb 
1 }. Còtuhdo AV.;ÍÍÍI\ Iffia de São Jorga, 88 
* AvHar Gznea'oyias, ms.. ñ7 
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dualidades luais dist intas, cujo noine íicuu em destaque para its gem-
çõcã vindouras, nos fastos da i lha de São Jorge. 
Jurou a constituição de 1 8 2 0 ; e foi por v i r tude dela, e pela vota-
Cao popular efectuada em 1822, que saiu efeito vereador da câmara 
munic ipa l das Velas, da qual ficou sendo presidento. 
Chegou o ano de 1823, e restabcleccu-se o guvôrno absoluto. En-
tão, mal teve Conhecimento deste facto, apreseutou-se i inediatameute 
c o m os companlieiros a depor o mandato nas raâos dos vereadores, que 
ao tempo da sua eleição estavam em serviço. Cada regimen coin os 
seus servidores e cora as suas ideias, fêste singular exemplo de escrú-
pulo cavalheiresco caraeterísa perfeitamente o feitio fidalgo da sua per-
sonalidade. 
Teve uma morte bárbara, 1 que bem longe era de esperar na pes-
soa de quem tanto sobresaia pela coerência do proceder, praticada pe-
las mãos brutais duma soldadesca ignara, e <|ue consternou a população 
inte i ra da i lha. 
No dia 9 de maio de 1831 as tropas constitucionais, so!) o coman-
do do conde de Vila Flor, lendo desembarcado sem o mais msíguiíiean-
te empèço na Fajã de Sl.0 Amaro, seguiam em ordem de marcha, r u -
fando t r iunhdmente, a eannnho da vi la d^s Velas. 
0 tenenk'-eoronel , alheio ao acontecimento, seguia montado no seu 
cavalo, nmi io despreocupado e vagaroso, admirando os verdes tr igais 
ondeantes, para a sua casa dos Terreiros. Seguia s<i. Até ali tudo deser-
to ÍJ imerso n;¡ grande, incompreensível paz da natureza. Chegando, po-
r é m , ao sit io da Piedade, alguns populares, meio assustados, sai ndo dc 
t rás dum muro , cor re ram a dar-íhe parte do sucedido, e a dUer- lhe 
que as tropas jà dev iam achar-se perto e que t raz iam rumo daquele lo-
gar. 
- Não devem lardar . Melhor será V. S.a tomar pelo a ta lho . . • 
Mas porque 'í 0 seu nome por todos respeitado e conhecido, a om-
bridade do seu procedimento pol i t ico, das suas opiniões, aliás mais in -
clinadas ao l iberal ismo tfo que à grei miguelista, ser iam seguramente 
escudo inv io lável para a sua pessoa. Todavia, por prudência, mudou de 
dest ino: repudiando rédeas, tomou pelo camino de Entre os Picos, a 
passo açudado, em direcção à sua casa do Ribeir inho, além de São Pe-
dro . 
A cena altura encontrou o padre António Rodrigues Pere i ra, cura 
1 J. Quulido Avalar, Gmmtttyiav, ins., tW 
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tia Mal ri z, (juc seguia ÍI p i f1 íó , na-mesma l ioha. Apeou-so, conlou-l l ie 
o que- ouv i ra , i nqu i r iu -o ; c ambos cont inuaram a v iagem, emparceira-
dos, .amigavelmente. A conversação espruiou-se sem ilíivida sôhre o fa-
moso caso, de resto j á esperado, o desembarque das tropas DO que 
ir ia aco i tecer , nas pessôas e nas coisas que se m u d a r i a m . . . 
Nisto bateram de cara com dois soldados, guarda avançada do e-
..xérpHo de Vila Flor, que os det iveram, exigindo explicações. Quem 
eram? para onde iam? Com tu tio, apesar de todos os esclarecimentos ex-
pontâneos e minuciosos, os boçais mi l i tarões, com a sua grosseira arro-
gância de conquistadores, denm-lhe voz de prisão — e que marchas-
sem. Para encurtar distância, enf iaram os presos po r um atalho que ia 
dar à canada dos Passais, no sitio das Covas. 
Foi ali, à entrada dessa canada, que se deu o c r ime. K porque? 
Por selvageria, por estupit 'ez. Não fo. para roubar, nem tão pouco em 
defesa própr ia . Tiveram desconfiança talvez de i r em mal guiados, eis o 
que foi. É a razão que me parece mais plausível. De fora da ter ra , des-
conhecendo logares e caminhos, e tendo-se na conta de in imigos, presu-
mi ram ser levados ardi losamente para alguma ci ladu. 
— Um üdalgo e u m p a d r e . . . — pensavam, olhando com aversão 
os dois prisioneiros, que seguiam na frente, desapercebidos. 
Entfto um dos soldados, cada vez mais alarmado pelo seu crasso re-
ceio, num repente sanguinár io, convidou o companheiro, e sem uma única 
palavra, desfecharam as espingardas, à queima-roupa, sobre os dois ci-
dadãos indefesos e inofensivos. Na serenidade do ar ressoaram os es-
tampidos dos t i r o s ; as v i t imas baquearam; — e a solidão vaga dos 
campos logo depois continuou na sua indiferença, sob o claro céu. 
Miguel Teixeira, mal fer ido, o olhar desvairado, tentava erguer-se. 
Ü padre cairo de bòrco, fulminado, com uma bala nos mio los. Mas as 
feras, que o sangue embr iagava, entontecidos pelo começo do c r ime, 
arremessaram-ne sobre os desgraçados, e acabaram de saciar a vi leza 
dos seus instintos, numa fúria canibalesca, retalhando-os a golpes de 
baioneta. Consumado o feito, deram-se pressa em abandonar o s i t io, dei-
xando os cadáveres no meio duma terra, o sangue a ensopá-los, cons-
purcados de pó. 
Pessoas compassivas, que de longe en t rev i ram a t ragédia, não tar-
daram em acudir, presas tanto de indignação como de hor ro r , para le-
varem o» dois corpos a um mais d igno repouso. 
0 lenenle-corouel Miguel Teixeira foi depositado, com as devidas 
honras e enternecimento, na ermida do Corpo Santo, j u n t o à sua casa, 
da rua do Outeiro. A essa hora (duas da larde) o exérci to do D. Pedro 
instalava-se jubi losa e singelamente na vila das Velas. . . 
Foi talvez sentindo èsle lutuoso sucesso, ou talvez para apagar um 
pouco do odioso que, embora irresponsávelmente, mancharia os c réd i -
tos do conde e seu part ido, e ainda para minorar na i lus t re famíl ia a 
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ni í leza do golpe, que Vila Flor nomeou ju iz o coi regedor da ilha o ca-
pitão José Soares de Sonsít, irmão tio teneii te-comnel nssassmailo. 
18 ; João Teixeira Soares de O «adiarei formado em filosofia pc-
Sousa «> ^ 4 ^ # ia universidade de Coimbra, no ano de 
(§ 2,ft, D.0 10) Míftk. Km ÍG de on lubro de 1864 foi 
eloi lo depiií.'ido às còrte.s polo c i rcu lo 
i l f São -forgo e Graciosa. Alas a política, que não ora sua vocação p r i n -
c ipal , punco tempo, relafivmnentc,. lhe absorveu da vida. 
Onde a sua actividade se l i r nuna com gôslo era no domin io das 
lei nus e inuilo em part icular nos asaimies iiislórieos. Neste campo iur-
/H>U-S<: \ m vulto aror i i ino. di^an}0> antes, uma das iinlividualidades 
portuguesas nr j is notáveis. Veía su; erudição, pela sua paciência inves-
t igadora, sobretudo pela.-» suas faculdades de erií ica e de análise, 
mni ios pontos obscuros da histór ia ilbòa pôz em evidóneia. desempoei-
rados uns, ouíros explicados. Derivadamente, a lenda, a Iradição o ra l , 
a aulologia popular l ü m r c r a t u sempre da sua alma de poeta, que era, 
carinhoso estudo, de quu d^ t t l l ou éssi' precioso volume. Cutmoneiro 
tlo-s Acoren. .sal\ando assim d» esqnecinieuti), e da adulteração do lem-
po, inúmeras cauções, os no.->sos mel l iores romanees e aravias. 
A tanto chejíava o sen estudo,, c tão valiosos eram os seus cuncei-
los, que à .su.'i ¡jv'iva st¡ checaram a eolber mfnrmaçíios, não »ú cr ia tu-
ras inominadas, de fraca cu l l i i ra , mas outros de Lama consagrada, co-
mo Garre t , Teófi lo Braga, Ernesio do Canto, etc. 
Ernesto do Canto, que foi um seu devotado admirador , dedicou-
l i ie, à data do falecimento, urna página notável no Archivo fh¡< Açores. 
Não sei que melhor se livosse escrito a seu respeito. Dela vou ext ra i r 
um trecho, que por certo diz mu i to inai.*> do quanto eu poderia discre-
tear numa récua de volumes. 
«A ind iv idua l i i iado do i lust re jorgense foi um complexo de qua l i -
dades de subido valor e de aptidões variadas. Dotado dum tálenlo pou-
co u i í g a r . iiíem-íj'ia Jelieisiima, de mui ta agudeza de compreenç.ão, os 
st:u> recursos e ram excepciouaes quando se proputdia resolver qual-
quer problema h is tór ico. De índole invest igadora, jamais perdia a oca-
sião dc saciar a sua inala curiosidade, tendo alem disso a rara facul-
dade de nunca mais esquecer aquilo que uma vez ouvira ou le ra , por 
mais iíí.sj£;niíjcaníe que fosse. 
«A hk-toria açoreana nierecia-l l ie especial atenção, sem todavia 
despresar o que pudesse servir para abr i lhantar o nome português, ou 
i i u d d í i r um qualquer ponto importante da histor ia da humanidade. Dos 
Açores conhecia tudo : o passado e o presente, as pessoas e os loga-
res, os fado* públicos e parlicuJart*, dalas e circt inslàncias interessan-
t e . Era uma enciclopédia viva, que a ioda a hora se podia consultar 
sem receio de encontrar laeunas. 
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«Vivendo isolado na i l l ia dt; S. . lorgu, iongtí do bul ic iu mundano, o 
de quaisquer distrações, entregava-se exclu&isavamentc á le i tu ra e a 
profundas cogitações, de que resul tavam ideias o r ig ina is e consequên-
cias maravi lhosas de perspicácia. Aprox imando c concatenando factos 
isolados, coordenando ideias avulsas, fazia de tudo uma síntese, que 
espargia luz aonde dantes só havia sombras. 
Fugindo da rot ina, sujeitava a h is tór ia á c r í t i ca severa dos tactos, 
para de tudo deduzir consequências lógicas, ún icas, que satisfaziam, 
não só o seu amor pela verdade, mas igua lmente a na tura l rectidão do 
seu espír i to. 
«Newton interrogado como tinha descoberto as admiráveis leis da 
atracção universal , respondeu: en y p v i m n l tou jour* . Ta l c a torça da 
intel igencia quando se coneentra em profundas meditações ! 
«Em Òoimbra. no v igor da mocidade, rodeado de centenares de 
estudantes, revelava já a natura l tendência para o i so lamen to ; daqui a 
resul tante necessidade de supr i r pela le i tura a fal ta de convivência so-
c ia l . 
«De trato amenissiuiu, com uma t isionomia s impát ica, a seu pez ai* 
atraia os circunstantes, pr inc ipalmente quando por meio duma conver-
sação sempre interessante, melhor lhe deixava perceber os elevados 
dotes do seu caracter e a inexgotável mina de seus conhecimeníos. 
«A placidez, filha da força física e m o r a l , o espír i to justo e recto, 
manifestavam-se na expressão bondosa das suas feições regulares. T i -
nha o t ipo dum português antigo, daqueles cujos nobres sentimentos e 
acções tem feito exiremecer de entusiasmo as gerações passadas e- pre-
sentes.!) 1 
Além do Cancioneiro açoreano, nenhuma outra obra de vul to de i -
xou impressa em vo lume; mas di&pursos em mui tas revistas e j o rna i s , 
encontram-se var iados, nolabi l íssimos subsídios h is tór icos. 
Refere o doutor Ernesto do Canto que a ele deveu o pensamento 
in ic ia l da publicação do Archivo dos A r o m . 
19) José Soares T e i x e i r a de O Hacharel fo rmado em d i re i to pe-
Sousa • • * ^ ^ la univers idade de Co imbra , curso que 
(§ i,0f n.0 10) foi forçado a i n t e r r o m p e r por algum 
tempo em consequência do famoso pro-
nunciamento l ibera l M a r i a da Ponte. Exerceu o cargo de admin is t rador 
4rvh, dots Âçurcx, VIt 
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do coucelho das Velas, consecntivaitiente, desde 1852 a Í879 . No exer-
cício dessas funções houve-se por maneira tão cr i te r iosa, tâo zelosa c 
recta, e com u m tal cunho de bondade, que captou a admiração de to-
dos, até mesmo .dos própr ios adversários políticos. 
20) Miguel Teixeira Soares de O Com o bacharelato em le t ras ob-
Sousa t ido numa das universidades da Bél-
(§ 2 .° , n." 10) niCi|- Hegressamio á sua te r ra em 
1847, fez logo parte da comissSo 
cr iada para estudar e combater o coeus hesperidm que atacava e aca-
bou po r dest ru i r os laranja is . Também fez parte da comissão que se 
eslabeleoeu para invest igar .'«cèrca das ossadas do bispo D. Antón io 
Vieira Leitão c padre Amaro Teixei ra Fagundes, ao instalar-se o club 
Velem' no ext into convento do Kozário, que aquele padre, seu parente, 
fundara, e que o bispa insta lara. 
Foi chefe do par t ido regenerador nu concelho das Velas, adqu i r in -
do bem depressa, pela sua fortuna e je rarqu ia , sobretudo, pela i n teg r i -
dade do seu caracter, grande e inabalável inf luência. Espíri to prudente 
c hábi l , duma super ior educação, nada lhe alterava a l i n h a fidalga, quer 
íòsse uma vulgar insolência, quer urna simples agressão poli t ica. 1 
21) José Inácio Soares de Sousa O Escudeiro e cavaleiro fidalgo por 
(§ 3 / , j i . * 6) alvará de 17 de abr i l de 1769. Verea-
dor da câmara da Horta em 1760.Pou-
co depois, por v i r tude do casamento, fixou residência em São Jorge, on-
de, em 1763, j à era ju iz o rd i ná r i o . Para conhecimento da ascendência 
da consorte, consulte-se o Nob i l i a r i o da i lha Terceira por Eduardo Cam-
pos, ( t i t . Avi las y § 2 .° , n.0 10.) 
22) Jacinto Soares de Alber- O No dia 5 de dezembro de 1810, 
garia $ « * « ^ sendo comandante do forte da vila da 
(« 3.* n.0 7) Ca lhou, pelo bom fogo de ar t i lher ia 
que fez, certeiro e v ivo , repeliu o ata-
que d u m navio pirata que tentava entrar no porto da referida v i l a , c o m 
o intu i to de apresar o brigue-.iscunii portugués Santo Cristo. Em o rdem 
emanada do capitão general dos Afores, em 3 de Janeiro de 1817, foi 
i i. Ciiüdido di Avélar. Qtmakfia*- ms- 60 
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louvado pela maneira intrépida como se l iouvo nôsse feito, áencio-liiti 
dado o posto tie capitão da segunda companhia de onlonai iç;M na mes-
ma v i la . 1 
29) Inácio Soares de Alber- O Nomeado pelo capitão general dos 
garla e Sousa * * « Acores, em 6 de j u l h o de 1818, sar-
í§ 3.°, i i . * 7) gento-mur das Velas, e conf i rmado nès-
sc posto por carta régia de 12 de mar-
ço de 1819. Em fevereiro de 1820 deixou o dito cargo, por ser promo-
vido a lenentfi-co.'one) de mil ic ias. â 
Foi um homem verdadeiramente excêntr ico. Tinha ideias ex t rava-
gantes, genuíno produto dum- cerebro desregulado, que ficaram lendá-
rias, e que ainda hoje se enfi leiram na l ista das boas anedotas. 
Devido ao seu génio i rraseivel e orgulhoso, ao seu azedume i r re -
pr imíve l e natural teimosia, por 'tá cá aquela palha a rmava pemlôncias, 
algumas delas-, por vezes, ^le feitio d iver t ido. Oom a fazi-'uia públiea 
sustentou numerosos plei tos, que lhe ahaorveram não pequmia soma de 
cabedal. 
José Cândido de Avelar conta alguns desses episódios, que diz ter 
ouv ido ao doutor João José Bernardes Madureira Cynie, que conheceu 
bem o tenente coronel Inácio Soares, por ser também natural de São 
Jorge, e ter estado em 1829 na mesma i lha como corregedor . 
Por via dos seus obstinados l i t ígios com a fazenda, teve Inácio Soa-
res que i r diversas venes á i lha Terceira para t ra ta r os' assuntos mais 
de perto com os procuradores e com as autor idades. K quem. andava 
metido em tais empresas, carecia mos t ra r quem ora e quanto val ia. Gu-
ião para arrotar opulência, mostrando possuir moeda de medir aos al-
queires, levava na bagagem baús, sacas b.s.n a fe r ro i ludas , caixas, que 
na verdade, pelo seu pèso, faziam gemer os car regadores-• • atulhadas 
de pedras ! 
Numa dessas ocasiões que fui á Terceira, leve a lembrança mal ic io-
sa, quasi perversa, de alerror isar a esposa, a t i tu lo de inocente br inca-
deira. Fazia a v iagem em b i r c o . Depois de deixar a i lha, e aí por a l tu ra 
da ponta da Queimada, arrojou ao mar vários objectos seus, que, boian-
do, pudessem ir ler â eos ta, casualmente, no babu jar da í ondas. 1! para 
que ? Para que em terra o ju lgassem v i t ima dum naufragio, e assim sa-
ber em vida como seria pranteado peia consorte, no lance da v iuvez ! 
f J. Cândido Avelar, Genealoaias, ras.. 3i 
» Ih. 
No ul t imo periodo da « i s l è n c i a , deixado de ileti iandas, rjue, no Gm 
de contas, lhe saiam quasi stíiiipre a vossas, circunsa-evia o sen viver a 
dentro'do possível isolamenlo, d ivorciado da sociedade, longe mesmo 
das amisades mais in t imas, sómeme apreciando a companlna capitosa de 
alguns vinhos escolhidos. K era cómica a maneira cu mu èie escolhia, 
agora ou logo, ariuelc que desejava beber. 
Numa das salas mais espaçosas da sua casa, mandava arregimen-
lar, dum extremo ao outro, ern duas lilas mi l i tarmente alinhadas, a lgu-
mas garrafas do bom viol io, e das diferentes qualidades qu;.' se arruma-
vam na sua adega. Vesüa o nni fonue de léñente coronel , empunhava a 
sua espada do copos floreados, e, heroicamente, a passo grave, íazia a 
sua én t ra la na sala. Atrás, a laia de ordenança, seguia o prelo Cipriano, 
seu constante, e dedicado companheiro. Ã entrada parava.-port i lado, m i -
rando o minúsculo batalhão. 
—Sent ido ! 
K começava marchando garbosamente, em ar de revista, por ent re 
as duas alas de garrafas. A certa nUnra, tomado de súbita resolução, 
estacava, brandia a espada ' lamejante. e deitava (bra, com goipe destro, 
o gargalo dum garrafa. 0 preto avan£a\a pressuroso, erguia-a do chão, 
e-apíesentava-a ao comandante, sem proferir palavra. O tenente coronel 
enfiava a arma na bainha, sorria -- e punha á boca a sua decapitada v i -
t ima- .-. 
24) José Soares de A lbe rga r i a O Principiou a sua carreira militar 
' (§ 3.°, o.* 8) como cadete do exército ik: l). Fedro, 
sendo dos que desembarcaram -^nas 
praias do Mindelo. Pez toda a campanha da guerra civil, morrendo -em 
1892 com a patente de tenente coronel, na sua casa da Orzelina, São 
Jorge. 
25) João Soares de Albergarla O Vagando « m 1818 a capitania-mor 
(§ 3.°. n.0 8) d"8 Velas/cargo que seu pai disputava, 
embarcou para o Rio de Janeiro, a re-
forçar junto de D. João VI a pretenpão paterna, regressando depois por 
Lisboa, onde se demorou ató ao ano de 1827. 
Foi nesta cidade que publ icou, em Í822Mo sen conhecido trabalho 
Corographia açorica. 
Estava nas Velas quando o governador Josó Mauricio Rodrigues, por 
o rdem do capitão general , pretendeu aclamar D. Miguel cm reunião da 
camará, no dia lo de junho de 1828. Impulsionado pelo fogo das novas 
ideias, num arremêsso de audácia, de energia, obstou que se realizasse 
êsse acto polit ico. 
0 escaler que t rouxera a o rdem do governador, regressou a Angra : 
e n u m instante se espalhou por toda a cidade u noticia da temerário su-
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cesso. Diz-se ler isto sido o molivo que incitou o balalhào üe caçadon:3 
5 á revolta, que no dia 22 do mesmo mès depoz o general Manuel Vitíi-
rft de Albuquerque Tovar, e restabeleceu o govèrno de D. Maria II, 
No entretanto, d( corrido pouco tempo, o governador José Maurício 
sempre conseguiu que a câmara das Velas aclamasse solenemente DJli -
guel. Como iodas as pessoas üa governança da terra, João Soares de 
Albergaria, já mais acomodado, compareceu também a êsse acto, e assi-
nou com os outros o respectivo auto. 
Não lhe valeu a manha. Passado um ano, a 14 de outubro de í829, 
estando no exercício do cargo de almotaeé, foi preso como rebelde ao 
govôrno de D. Miguel, enviado para a ilha de São Miguel, e ali julgado e 
condenado ( i l de maio de 1830) a cinco anos de degrèdo numa posses-
são africana. Dias depois, leudo recorrido da sentença, foi lhe comuta la 
a pena em cinco anos de prisão nu praça de Elvas. 
Horas intermináveis de desalento, sem uma voz amiga, som espe-
rança, o torturaram nas trevas infectas da masmorra. Nunca imaginou 
sair dali. Afinal a guerra teve seu termo, veio a convenção de Évóra 
Monte — e a 27 de maio de 1834 era posto em liberdade. 
Regressando à sua terra, tornou-se uma das figuras mais proemi-
nentes, pelos seus meios de fortuna e qualidades superiores de inteligên-
cia, não súmente na política, mas também como cidadão benemérito. 
A .vila das Velas deve-lhe serviços importantes e inolvidáveis. Bas-
ta citar, que são suficientes para lhe exalçar o nome. Quando depufa-
do, Obteve por portaria de 4 de maio de 1838, a doação, ao hospUnl, do 
ediSciO que fora convento dos franciscanos. A actual praça em frente uo 
edificio municipal existe devido ao oferecimento expontâneo e deainterea-
sado feito por èle, á câmara, duma propriedade de casas e quinta que. 
possuia naquele sitio. 
Nmerosas e estreitas eram as relações que adquirira o sempre mau-, 
leve com individualidades mais coladas na governança do estado — nem 
outro, diz José Cândido de Avelar, a quem sigo nesta notícia, 1 teja ha-
vido em São Jorge que as lograsse melhores. 
Espirito cullo e sagaz, num relance entrevia pessoas e acontecimen-
tos, apreciava ideias e preconceitos, ordens e costumes, tudo concreti-
zando, ironicamente por vezes, sob o lampejo de qualquer frase, num 
goito de caricaturista. É exemplo a interessante anedota que jà cit¿i, * 
1 J. Cândtâo Avelar, Gentologias, ms., 35 
5 Vide nola (30) tit. Silveiras 
i lef iu ' i i í lo os írès doutores jorgenses chegados de Coimbra com as cartas 
frescas de hachareis. 
A fal ta de imprensa na i lha de São Jorge, escreveu nos jamais de 
S. Miguel, Terceira e Faial numerosos artigos políticos e de controvérsia 
part idár ia, que esclarecem até certo ponto a feição especial da sua inte-
le tcu al idade. 
26) Inácia Joaquina Soares O É éste o ramo dos Soares na i lha 
(§ 4.°, n.a 7) do Pico. 
0 mar ido, Tomé Cardoso Machado, 
foi capitào-mor na v i la das Lages (Pico) nomeado cerca de 1789. Justi-
ficou sua nobreza em Í 7 8 5 , assim como seu pa i , Manuel Machado da Sil-
ve i ra praticara em 1724, fazendo-se descender do famoso Mem Moniz, 
que rompeu n golpes de machado a po r t ada cidade de Santarém, quan-
do em 1147 I). Afonso Henriques a tomou aos mouros. 1 
T iveram brazão de armas em escudo esquartejado com as armas 
dos Pereiras, Machados, Fagundes e Bet&ncourts. 
27) Manuel Machado Soares O Êle c a consorte foram duas das 
(§ 't.9. ii.0 8) personagens mais distinctas da v i la das 
Lages, Pico, ambos dotados de raras 
v i r tudes , que lhes exalçaram os uomes, num prei to de est ima e de sau-
dado, entre os seus conterrâneos. Manuel Machado Soares, senhor do 
mor-,'ado instituido pelo seu sétimo avô , André Rodrigues, t inha os graus 
de cavaleiro do hábito de Cristo, e de Nossa Senhora da Conceição, e, 
por uma gnlauteria da corte, e m decreto do pr incipe regente, D. João 
VI. íoi nomeado tenente aos dez anos de idade. * 
28) Luiza Soares Machado O Seu mar ido foi o mui to conhecido 
(§ 4.*, n.9 10) Iiíl Hha do Fa ia l , doutor Manuel Maria 
de Melo e Simas, bacharel formado em 
d i re i to pula univers idade de Coimbra , jur isconsul to d is l in t iss imo, uma 
figura de bastante destaque na magis t ra tura j ud i c ia l . 
29) Manuel Soares de Melo O Um dos mais insignes oficiais da 
e Simas * ^ « e arma de ar t i lhar ia , já pela sua vasta 
(§ 4.°, n.0 11) sér ie de conhecimentos, j á pelos seus 
cri teriosos processos di r igentes. Nos ú l -
1 íiacerda Machado, Os Gapitães-moree das Layes 
3 Lacerda Machado, Os morgados das Layes 
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timos lempos to i cumissiui iado nas ínnrões ilo prí i iunt-o astróaomo, d i -
rector do observatór io ¡la Tapada tia A juda. 
Tendo-sc dedicado por in te i ra vocaoão á alta matemát ica, e, como 
conscqiJência, aos maravi lhosos e complicados esludos astronómicos, 
produzindo t rabalhos, cálculos, hipóteses, dcmonstraeuus, clescoJ)ertas 
dum valor inédito — é lioje ind iv idual idade a ip iem, no i inmdo scierití-
íico, não escasseiani, incondicionalmeit te, ÍI> ruáis espeeíalisadas home-
nagens A sua erudição, a pnr de vasta, ó >úbria e-. segura. No •cstr'áii-
geiro - América do .Norte. A!emaidia: ita.s nnnlennas de Londres e de 
París •-- o seu nome esta já consagrado como uma verdadei ra L-lória 
nossa- K e bom IVisaj1, esseucialmoute.modesto, toda essa nomeada se 
tem feito MMÍI chocalhos de r edamo , apenas pelos mér i tos int r insecos 
da sua i iUeíigència. o da sua in te l igência, e da sua acl iv idade. 
Quanto a mim <• dos vultos de que inelt ior podf orgulhar-se a Ier-
ra açoreana. 
TITULO XXVII] 
I-^HOCKDKM de D o m i n g ' O » d e S o u a a e S i l v a , u.'ttural da ilha Gra-.c-iosa, o que se c^mbclt icuii m» VavA im decurrer do p r ime i ro quar-
lel du sóculo X V H I . 
I i-" 
I Domingos de S o u s a e S i l v a — n i . I Í -1 - Í768, COJU se^sDuta 
H ói lo ' á n ò á . M idade, c. 24-10-1723 coui UáiTuar;) da Tr indade, m. 
0-8-1773 com sf.teiila e sete anus de idade. — ( 1 ) 
T i v e r a m : 
,2 Miinuel ínaoio de Sousa, que segue 
2 João José de Sousa, clérigo, n. 2-1-172B, m. i i - W - U S í ( « ) 
•> Francisco de Sousa, frade carmelita, n. 3(1-12-1733 —- (;-í) 
á Tomás de Sousa e Silva, ri. 1726, rn. 10-7-1749 
2 Rosa de Sousa, n. 7-10-1735 
2 Afit6iiio de Sousa e Silva, n. 2tí-tj*J731, m. 14-4-1 ÍÍJÍ. G. l^-^-17H0 
«om Oiai'a Francisca Angelica Pereira Sanneniu, u. :í.>-ít-l744, m, 177^ 
V. Pereiras, § 12.°, u." n) ~ (-4.) 
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Tiveram: 
3 Luiza Francisca Sarmoulo do Lacerda, "a. 19-6-1760, m. 28-
6-1825, c. 10-8-1773 com seu lio Manuel Inácio de Sousa (V. 
abaixo, n.0 2} 
3 Caetano do Sousa e Silva, casado t;oni F do tinem teve: 
4 Francisca l.mrà de Sousa 
4 Francisca Perpetua de Sousa 
2 Manuel I n á c i o de S o u s a n. 30-12-1739, m. I5-5-180I, 
c. 10-8-1773 u m saa subrinha Luiza Francisca Sarmento de Lacer-
da, n. 19-G-17fiO.. in . 28-.sM82r) (V. a o i m a , n.0 3) 
T i v e r a m : 
3 António Manuel de Sousa, que segue 
a Manuel u 8-2-1792, m. 1794 
3 João Manuel de Sousa, u. 28-12-1783, m. Ü-2-1810 
ií Manuel Inácio de Sousa Sai'mento, n. 6-1-1800, m. 2S-2-I874, c. 23-8-
1828 cem Maria Rosa AVhytou, n. 1806, m. 3-6.1837 {V. Whytons, § 1-°, 
n." 5) da qual teve: .v, 
4 Maria Resa de Sousa, ti 26-3-1829, m. 5-12-1919 
4 Luiza Francisca de Sousa, n. 8-6-1832, m. 18-8-1884 
3 
Luiza de Sousa Sunnento, n. 21-0-1779, in. 5-5-1780 
•j Ana Luiza Sannento, n 30-11-1787, m. 9-9-1813 • 
3 Bái bara Dometil;) de Lacerda, u. 8-5-1793. Casou com António Perei-
ra Betencurt --- (6 ) 
3 Estácio Manuel de Sousa. n. 17-0-1798. m. 3-12-1868, casuu com Aü-
tónia Why ton. n. 1801, m. 1869 (V. Whytons, § 1.°, n.0 5) de quem 
houve: 
4 Ivo Sannento, u. 28-4-1835, c- 25-11-1807 com Carolina Amé-
lia Rocha — (7') 
4 Antónia Sarniento de Sousa, u. 0-2-182^ casou com sou pri-
mo António Manuel de Sousa tV. abaixo, u.0 4) 
4 Maria Why ton de Sousa. i i . 21-2-1824, m. 22-114830 
4 Joàé Pereira Sarmento, n. 19-6-1822, m. 6-3-1894, casou 
com Maria de Betencurt,in. 19-12-1872 — ( 8 ) 
Ttvei'am: 
õ Ana Sarmento, n. 3-5-1854 
5 Maria Adelaide Sarmento, n. 2-2-1862,ui. 16-6-1879 
5 João Pereira Sannento, n. 2-12-1856, casou com Ma-
ria Palmira 
3 Francisca Cordélia do Sousa. n. 29-3-178.1, m. 184. casou com 
Estácio Macltado d'Utra Teles. in. 9-10-1831 — (O) 
Tiveram: 
F A M I L I A S FAJALBÍiSfiS —383 
i Aatóuio Teles d'Uíra Machado, n. 12-3-1804, c. Í9-H-1836 
cora Ana Adelaide Ramos (V. Pais, § 1.°, n.* f>) 
4 Luiza Teles, n. 1802, m. ^0-13-1862, casou com Gnilfaermo 
Hiheiro (V. Ribeiros, § d.*, n.0 .V) 
\ Leonor l'olci d'Ütra Maf-Jíiido, n. 19-3-1811. m. «1-4-1890 
4 Margarida Leonor Teles, u. 4-7-1805, m. 6-3 1888, caso» 
com Antônio Silveira do Jjacerda (V. Pereiras, § •1.°, it.0 i t ) 
4 Úrsula Teles, n. 17-3-1801. c. S4-9-1884 com João Hamos da 
Silveira. Coutinho (V. Pais, § i . \ n.0 5) 
i Violante Teles, casada com José Prudéncio Tolos (V. Utra», 
§3." , D," 11) 
i Bárbara (¡uilhennina Teles, ii. 6-9-1814, m 6-1-1858; 1.° c 
23-2-1832 com João António F¡ileito Wanzeler. 2." c. 20-2-18U 
cora José Alexandre Bai'telu^ Mfirens. m. 27-0-1857 Do segun-
do matrimónio Dasccrarn: 
5 Ana Teles 
r> Francisca, u, 26-JM856 
r» Adelaide Teles, i i . 18-9-18^2. m. 28-7-1884, casou 
com seu primo Gaspar Teles de Lacerda (V Pereirai, 
§ 4.°. u.» 13) 
h Maria Henrique!;), n. ^D-l)-1847, foi religiosa 
í. Violante Teles de ftarcelos, n. 112-3-1840 
í* Henuenegilda Teles Je Baixelos, u. -'10-7-1841, m. 
9-8-1895, casou com seu primo Augusto Teles de La-
cerda (V. Pereiras, § i . " n." 13) — ( IO ) 
5 Henrique Teles de Barcelos, n. 26-2-1803 
f» Lm'sTpIesde Barcelos, 11. 29-10-184.% m. 30-4-
J887, c. 20-7-1873 com Francisca Moura - (11) 
Tiveram: 
0 Henrique de Barcelos, n. 13.10-1874 
6 Adelaide Teles de Barcelos, n 29-11-1875 
íl Maria Teles de Barcelos, n. 7-G-1877 
0 José, i i . 1880, m. de meses 
6 Hermenegilda, n. 1875, m. 15-9-1882 
António M a n u e l de S o u s a — it. 8-4.1796, n i . ¿ l -MSiáQ, c. 
a-9-1824 com Mar ia Izabol Unhares, n. 1804, m. 9-1-1877 (V- L t -
nhare», § L0, n.0 8) de quem teve: 
4 António Manuel de Sousa, que segue 
4 Maria da (ílôria Linhares de Sonsa Sarmento, n. 1829, m. í'5-12-1902 
4 João Maria Linhares da Sousa, n. !>-íi-lS27, c. /í-S-lWi;! com Maria do 
G«u 
António Manuel de S o u s a — n. isaíi, m. ¿7-11-1880, casou 
com sim pr ima Antónia Samwnlo de Sousa i V. a o i m a , n.0 4) de 
qnem teve: 
5 António Manuel de Sousa 
Clara de Sousa Sarmento, n. 22-4-1805. casou com .losé Inácio Pi-
.mentel. nascendo dôste consórcio: 
6 Clotilde de Sannento Pimentel, c Hi-H-1912 com Augusto 
Carlos da Terra Mesquita (V. Terras, §3.°. ».* 11) 
I) Dòmingos de Sousa e Silva O Da a informações que se mo depa-
(§ 1.°, n.0 1) rou arrecadar, nada consegui saber 
acòrca do motivo que trouxe Domingos 
de Sousa e Silva ao Fa ia l , nem das suas condições. »\lmio novo, buscava 
etíraizar-se na v i d a ; naHtral inonle veio a leutar tbr tuua. lístabeleceu-
se talvez para ai com a lgum pequeno negócio, que, pouco a pouco pros-
perou , e a tal ponto que, por fim, já o vemos meli í io em transações de 
vul to. Como outros, abalançou-sc lambem, embora em modesta escaia, 
a exportador de v inhos do Pico, recebendo por iroea, dos mercados de 
des ' ino, art igos vários — panos, far inhas, assacar, ele. — para venda 
local . Tomou de renda, não sei com que fim (para subarrendar, sem 
duvida) as propr iedades que nas i l l ) i s das Flores e Corvo foram confis-
cadas ao duque de .Aveiro. 1 Estou em crer que era um lopa-a-t i ido. 
Teve o èmprêgo de escrivão da câmara da Horta, que exerce» des-
de 1749 até à data do seu falecimento. 
Êle o a consorte fo ram quem mais concorreu para a reedíficaç-ão 
da ermida do P i lar , não só m on etária men te, mas em especial pela sua 
Arch. é»ê Açorest Y, §73 
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in ic iat iva e actividade, cobrando donativos, organizando i rmandade, pro-
movendo os necessários despachos do fôro eclesiástico. Lá e.stao ambos 
como p r ime i ros signatár ios dos respectivos ostaltHos, aprovados pelo 
visi tador geral em 7 de feverei ro de 1729, e reduzidos a formo de su-
jeição, com data de 31 de agosto do \ 734, perante o v is i tador João Ba-
tista do Amara l , tudo conf i rmado peio b.spado a 17 de outubro do mes-
mo ano. 
En t re out ras, conteem èsses estatutos as seguinies interessirntes 
disposições: — «Os i rmãos t rarão no braço por ins ign ia uma cadeia 
de fer ro , e não dc ouro on prata A esta Santa I rmandade se não 
acceitarao homens t i tu lares nem de menos condição dos que a const i -
tuíram Não consentirão os nossos i rmãos que nos dias das véspe-
ras e festas da Senhora se façam banquetes nem mais daquiUo que fôr 
de serviço da dita S e n h o r a . . . . » 
A ermida, fundada peio padre F i l ipe Fur tado de Mendonça (V. Meu-
danças, % 8.°, n.0 4) em 1 7 0 1 , foi por èle edif icada, à sua custa e à cus-
ta de esmolas, por èle paramentada de todos os ornamentos necessá-
r ios ao cui to, e ainda por èle dotada em escr i tu ra , que recti f icou no 
testamento feito a íí de ab r i l de 1713. Um incêndio a devorou tota lmen-
te , e assim esteve grande soma de anos, ao abandono, sem tecto, nem 
por ias. A lguém quiz acabar de demo l i - l a ; — então se a jun ta ram essas 
almas devotas com Domingos de Sousa e Silva e a consorte, e reedi f i -
caram a ermida, com um novo retábulo e lageada de pedra branca, lhe 
f izeram escadas e muro ao redor, a largando o adro, até const ru indo 
uma casa contigua «para serv i r de reparo ao sol e chuva dos devotos 
que fazem suas novenas,» e lhe puzeram um sino, e a o r n a r a m de seu 
cális dourado, dum f ron ta l de tela r ica, de cruz e tocheiros, e por f im 
se congregaram em i rmandade legalmente consl i lu ida e regu lamentada. 
Parece, porém, que o v igár io da Conceição não olhava com bons 
olhos ôste piedoso t rabalho dos seus paroquianos, natura lmente por 
querer chamar a si os rédi tos, embora d iminutos, da e rm ida sua su-
fragánea. Era èle quem desde muitos anos os cobrava, não deixando 
que para isso se nomeasse nenhum devoto da Senhora do P i la r , como 
foi vontade expressa do fundador , e conservando na sua mão mais de 
60#000 reis, sem coisa alguma apl icar em benefício da mesma Senho-
ra . Nele sempre encontraram dif iculdades e repugnancias, não só no 
coadjuvar a obra , mas ate em assoeiar-se aos actos do culto. Fo i è le 
emflm quem pretenden demol i r o que da e rmida , em m i n a s , a inda res -
tava. * 
1 0 requerimento pedindo a aprovação dos estatutos, e no qual se relatam es-
tas eilifiríintos noticias, unconlra-so 710 arquivo da referida ermida do Pilar. 
t'ei'ítntti éste i l t í r radeíro atentado, que seria «J'atgum cscândalu 
ao povo, o para os demais devotos descousolaoSo,» se a juntaram, pois, 
e íevaram a efeito a reedificaçao. 
Domingos de Suusa e Silva e a mulher foram sempre dedicados 
protectores da ermida, i jue amiudadas vezes esmolaram emquanto v i -
vos, dotaudo-a em 1708 com u m alqueire e t rês quartas dc ter ra lavra-
dia situada na então canada de Santa Ana, hoje ladeira do Pi lar . 
F izeram testamento de mão comum, deixando cada qual 60ÜÜ mis -
sus para serem rezadas dentro dc seis meses, e uma missa peio Natal , 
in perpeltmm na di ta e rmida do P i la r . 
O fi lho António leve a jactância de requerer carta ¡tara uso de 
brazão de a rmas ; èlc, porém, Domingos de Sousa e Silva, não mostra 
que tal coisa o preocupasse um instante sequer. 0 seu casamento está 
a p rová- lo : a mulher , Barbara da Tr indade, diz Garcia do Rozário, t i -
nha sido taberneira, (jstabelecida na rua da Roa Viagem, ignorando se 
fo i quando solteira ou se depois de casada que exerceu tal mister . * 
provável que ainda depois de casada. Homem de negócio sómeute 
pensava no lado prát ico da vida. 1'ouco se lhe. dava dessas vacuidades 
do fi lho. 
2) João José de Sousa • ^ O Clérigo do hábito de São Pedro, 
(g l.8, n.0 2) Mediante a competente licença da San-
ta Sé, fez-se também homem de comér-
c io, assoeiando-se com o i rmão Manuel Inácio no mesmo negócio in ic ia-
do pelo pa i , mas então largamente desenvolvido, a ponto de ser a sua 
casa" considerada a p r ime i r a em exportação de vinhos para o estrangei-
r o . Inst i tu iu o refer ido i rmão seu herdeiro un iversa l , com reserva da 
torça para a sobriulia Kraucisca Cordél ia, sua af i lhada. 
3 ) Franc isco de Sousa «> O Frade no convento do Carmo (Faiai) 
"fS 1 0 u • 2) on^e assumiu o priorado da ordem, pe-
v la ú l t ima vez, no tr iénio de 1786-88. 
Koz-se depois disso religioso egresso. 
Parece ter sido pouco exemplar- na administração dos rendimentos 
monásticos, segundo m u i clara e minuciosámeute se encontra coasigua-
» Memoria ffmeaUtfica, nu.,, 90 v 
tio num livro de receita e despesa 1 do aludido mpsle i ro , e após apre-
ciado, em clavaría, das contas refereu'les àquele t r ien io. É uma decla-
ração ex-oGcio, sem grande valor, mas curiosissima eomo amostra de 
trapall iada conventual , e creio que ali posta ardilosa e subrept ic iamente. 
UiVèi porque, mais abaixo. 
Corno havia oito anos que não ia visitador ao convento, determina-
ram os frades lazer o ju lgamento de coiílàs, e, para descrimmapão de 
responsaHiiídadcs, deixar uma lembranpa, ad perpeluam r d i m m H a m , 
dá's'parcelás por qiíe consideravam responsável o rev . Fr. Francisco üc 
ííousa, carregando as a seu débito, dele. Em i-esumo, para encur tar mais 
explicações, acusam-o de ter projudicado a comunidade, pr incipalmerUe 
no fabrico ^os vinhos c aguárdenlo das propriedades da Barca e Areia 
Larga (Pieo) faxendo isso em comum com a sua colhei ta, misturancío os 
seus vinhos e aguardente com os do convento, não dando em conta as 
quantidades exactas, quer do numero de pipas de v inho que fazia fer-
ver , quer cias que para aguardente fazia queimar, e por c ima de tudo , 
para dessipar qualquer notícia certa que os confrades undossem' colher: 
assinalava também com a sua marca todas as pipas da comunidade. Ete. 
Quem revelou estas e tiío mínimas i r regular idades foi Fr. Manuel 
da Natividade, à data snbpr ior , e que. em companhia dele, assistira às 
vindimas 310 verão de 1787 — quem sabe s e j a com reservada malíc ia 
andando-l.he na piugada. 
'^ iiii lre^ as d i ferente; verbas que lhe assinalam à responsabi l idade, í i -
j jn ram diias digi as üe se especializar, u que transcrevo sem mudança 
de pa lav ra : «Hum l iv ro de ouro q. t i rou da celia do R. IV Fr. Joseph 
de Lacerda e gastou na sua cadeirinha ou balaneim em que a n d a ; — 
5 alq d<; sal que tirou da Adega e mandou para casa de Joana Flosa lo -
go que soube ter oh-¡gado a patente de Prior ao R.*» R" Fr. ISstanlslau 
do Sacramento.)) 
l istou em suspeitar que aquela Joan;) Flora, era provavelmeuíe a l -
guma amásia do frade. 
B conc luem: «Advert indo que como a mente deste d.0 V\G foi sem-
pre faxer confuzões e misturas p.a se não v i r no conhecimento de suas 
rap inas; máxime terem corr ido tantos annos em que natura lmente se 
péi-dòram aíi not íc ias; não se pudesse com individuação saber tudo o 
que tirou de vinhos e aguardente e tios víveròS.» 
Depois de tudo espremido b re i í í i rado, computaram- lhe o débi to 
Arq. da Rep. clisf. 'le Finanças dii HorU 
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na fouomeiial quantia de IGuMOO re i s ! Já era vontade de espiolhar. 
O que 'se descortina, com-muitos visos de verdade, por eiitre ''ás 
entrelinhas .desta história, d uma das várias in t r igas, que, de vol ta e 
meia, zuniavàm peias arcarias tr is Ion lus dos claustros convenluais. 
Não foi,' p ivsumo, eiM cuiisecjüé-ncia dum inuro escríipulo económi-
co, mas talvez por uma iMlcnlada hostilidade, que os monges teceram 
aquele rozário de culpas, contra Pr, Francisco <.i« Sousa. Depois de [auto 
rebuscarem, chegam lo a meter em conta unias insignificantes boti jas de 
aguardente quo lhe lobr igaram na cela., e supuzeram pertenconles à co-
ruuuidade, até aqueles i r r isór ios cinco aiquehes de sal ; depois de mui to 
respigarem, e após todo o socorro matemático, apenas consegui! am ' á-
purar uinà divida de cento e [amas patacas, líom se vô que a vontade 
era apoucar-lhc os cvíd i tos. 
Seria outro o fim? lintão usa houve rranijuesa. Se a^sim fòsse, a-
quela declaração ler ia sido feita às claras, cm presença do responsável, 
quando do encerramento de contas, ¡' não tempos depois, mim manhoso 
aditamento. 
Eu uão quero com isto lavar a reputação de Fr. Krancisco de Sou-
sa ; estou mesmo .' in aceitar que a sua administração não foi das mais 
zelosas, c que, parte das acusações a èie endereçadas, t iveram algum 
fundamento; - mas aonde chegava ao certo o seu monstruoso grau de 
gravidade? ti quantos casos idênticos, até piores, moíivados pelo des-
cuido, relaxamento, ou imperic ia, sofr iam, de longe em ion£e, os rédi-
tos das ordens religiosas, talvez dentro do próprio convento do Carmo, 
sem que por isso fosse costume lavrar tamanho estendal, antes o empe-
nho eva tudo obscurecer, arquitectando matnm-a de tapar o huracv? 
Fr. Francisco de Sousa era unia criatura vaído-a, e certamente mu i -
to inchado de prosapias l idalgas, à semelhança do mano António. Se até 
possuía cadeirinha em que a n d a v a . . . Nele se reflectia a importância 
dos irmãos, senhores de prodigiosa lor tmui , logrando no seio da socie-
dade faialense situação dist infu, e sem dúvida foi mais u esta circuns-
tância do que aos méri tos própr ios, que alcançou o priorado da Ordem, 
(lom o mando ua mão, e com aquelas fumaças de sangue anilado nas 
veias, não admira ter-se guindado acima dos confrades, pessoas eplão 
acanhadas e modestas, e que abusasse autori láríamente do.; seus foros 
governativos. 
fries é que uão gostaram do jôgo. Desiludidos, já delida a paciên-
cia, picados talvez duma pontinha de inveja, formaram a certa al tura 
um secreto conluio contra Fr. Francisco, hostilizando-o o mais inocente-
mente que puderam. .Não foi outra coisa. A chefia recaiu em outro ir-
mão, no momento opor tuno ; e não contentes com isso, ainda t iveram 
a cautela de lhe empurrar o nome para a posteridade nas dobras d u m 
atestado desconce.iluoso. 
Uma simples intriga conventual. Não foi outra coisa. 
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4 ) António de Sousa e Silva O Juiz dos defuiUws c aumentes p o r 
/a j * u • 2) provisão de 4 de fevereiro de 1762. ' 
v Requereu e ib i - lhe concedido o uso de 
brazão de armas por carta de 4 de dezembro de 1756» sendo ê l e : — 
um escudo esquarlelado com as armas dos Mendonças, Fur tados, Ro-
chas e Alvernazes, tendo por t imbre o dos Mendonças (uma asa de o i -
ro saindo dum pó de águia) e por diferença uma br ica de pra ta com 
um t r i fo l io azul . 3 Fez descender seu pai d« João de Mendonça e de 
Agada de Sousa Melo, ser neto paterno de João dc Aviz o de Catar ina 
A lberna / Furtada, neto materno de André Fur tado de Mendonça e de 
Maria da Rocha, que era filha de Salvador Gonçalves e de Izabel Fe r -
nandes. 
António de Sousa e Silva foi tambero cavaleiro fidalgo da casa r i a l 
por alvará de 3 de j u l ho de Í7- Í7 , 3 e cônsul da Suécia por patente de 
21 de junho de 1755. 4 
Deixou a filha por herdei ra un i ve rsa l , tanto dos seus bens, como 
de todos os que de seus pais lhe poder iam adv i r . 
5) Manuel Inácio de Sousa O - F o r m a d o em cánones pela uu iver -
(§ 1.% n.9 2) sidade de Coimbra. Capitão de orde-
nanças nomeado em 4775, e provedor 
in ter ino dos residuos em 4 7 9 1 . Foi vereador da cámara da Horta em 
4781, daudo-se por essa ocasião u m incidente algo cómico, que já de i -
xei relatado no título dos S o a m , nota (5) 
E r a homem de mui ta i lustração, sobretudo de super ior gôslo ar t ís-
t ico, que apurara durante as suas diversas permanências no cont inen-
te e viagens pelo est rangei ro . T inha especial predi lecção por todas as 
ocupaçõe* i i terár ias, ora versejando, e bem, ora in lernando-se na le i tu -
ra dos melhores poetas e prosadores. 
Poeta de incontestado merec imento, deixou todavia mui escasso 
número de produções, não sei se devido a pouca fecundidade, se a ex-
travio dos raros exemplares manuscr i tos que c i rcu la ram das suas i nsp i -
rações. O jo rna l O Gremio l i t t e r á r i o , que recolheu grande número de 
t raba lhos dos poetas faialenses do século X V I I I , i nse r iu nessa l is ta uma 
1 i^sr. cam. Horta, liv. Di , 20S 
2 Ib., 87 
8 Ib., n i v 
« Jb., 89 v 
composição do doutor Manuel Inácio de Sonsa, a meu ver. uma verda-
deira j o i a l i te rár ia . 
À sua conversação leve, color id; ! , clima de couhtícimeulos, pelo 
mui to que lá por fora v i ra e ouvi ra, salpicada (ift fnises físpnmantes, 
prendia todos os que dele se abei ravam. Valeu-lhe essa verve picante, 
por vezes sarcástica, a nota de pessoa de má fít igua, l i quem o não é. 
cri t icando inimizades, violências» corrupções, r id icu los? 
Esta feição p róp r i a , e ao mesmo tempo as suas |ut ' t iculares ap t i -
dões artíst icas, viucaram-se por tal forma no fundo do seu caracter, 
que resurgem hcredi tár ia inente, com bem definida ospeeialisação, e m 
alguns dos seus descendentes. São exemplo João Pereira Sarmento, 
Francisca Cordélia e os netos Luís l e l e s de Barcelos e Hermenegilda 
de Lacerda, Rodrigo Guerra pai e filho, etc. 
Celebri'/ou-se a sua ind iv idual idade, na i l i ia do Faial , mais no meio 
mundano do que nos dominios da governança. Aínda lioje a sua fama 
é mot ivo de aomiraçílo. Aliando aos dotes natura is , e à esmerada cu l -
tura intelectual, todas as regalias duma enorme fortuna, que sempre 
usou com superior c r i té r io , fácilmente se compreende qual seria o b r i -
lhantismo onde evolucionava a sua faustosa existência. 
Foi a sua casa considerada a mais opulenla du Kaial. Diziam-a m i -
l ionár ia . Do que, porém, se pode ter a plena cerleza, è que foi ela uma 
das mais r icas, senão uma das mais importantes, pelo seu movimento 
comercia l . O pai amealhara crescido cabedal. Do i rmão e sogro herdou 
todos os bens, que não eram poucos, havidos p, por haver. Tudo isso 
ôíe mult ipUcou depois no negócio, rápidameule, associado :m outro ir-
mão, padre João Jose de Sousa (de quem foi tombem pr incipal legatá-
r io) estabelecendo os dois em larga escala a casa iniciada pelo p a i , 
que se tornou, dizia-se, a fri maior tráfego na exportação de vinhos do 
Pico para o estrangeiro — Alemanha e Rússia, especialmente. Reza a 
tradição que chegaram a possuir mais de seis navios empregados neste 
serviço. 
Os docnmeiUos ol iciais corroboram os nossos cálculos. Manuseando 
o inventár io que cor reu por sua morte, para dist r ibuição dos bens do 
casal, dos quais êle d ispo/ em terça para a consorte, e o restante a favor 
dos filhos, se observa um arrolamento na soma de 102:827M96 reis — 
isto, note-se, numa avaliação somítica de inventár io . Multipl iquemos es-
ta c i f ra para alcançarmas o valor r i a l ; mul t ip l iquemo-la por ôssc exa-
gerado coeficiente, que resulta da valorisação actual da propriedade, o 
at ingiremos, em relação a nós, um resultado g loba l de alguns mi lhares 
de contos. E se adicionarmos ainda a importância do vinculo, que devia 
ser gordo, e no qual , entre outros, se inscrevia o prédio do Pi lar , que 
por s i só já representava uma for luna ? 
S im, nada tinha de hiperból ico o estorço calculista do públ ico. Na-
quele tempo, neste meio, era bem uma forluna fabulosa. 
m—PAWLMÁÜ FAIAJLKN&ES 
Falecido o i n u à o MH-wlário, «• m i ã o r i i ju íss iu io . n idu/ . iu o negó-
cio, p a r a se recolher, qosainlo dn máx imo i.-outnrlu •'. ^ooé^o O di-
nheiro pode p roduz i r . 
Pensou na construção daquela admiráve l v ivcmhi do Pi lar , cuja opu-
lência o modorn ismo f icaram lendário.^ na nu-mór ia dos la iaíc i iscs. tCra 
a p r ime i ra da época. Não pelo apurado "ôsío que [ i res id in á ida 
edif icarão e pelas belez;ts qnc encerrada, n i ; ^ sobre ludn pi.-lo qn^ ]'u¡ 
na sér ie dos aronteeímtínEos mii iKlí ino>. do e ic^unr ia e ar le , realizado> 
sob os seus ledos •-• e^sa residência i o \ r , cuino mud iuma m i l r a , nina 
lustór ia niai in i f iceulo. Tem uma h h t ú r i a i i)coiií 'undí\<,l ipio r preciso IT 
g is tar . 
K nm tios ponlo.- mais pitore>i 'os ria i l l m . o P i la r . Ka i n c l u o piut-
cos que o igua lem. Ui- lu o arrobo dos nossos o lhus, le>íi ' ! i !ni i lui i f i -o as 
referências expoiitâi]ca> dos estranho'-. D a l i , da ipudr a l io . a me-ia eit-
cogía dá Lomba, se descort ina mdu òsso g rac i o^ i |"am»rama da Horta, 
estendida à be i ramar , sorr idoníe como um imen.so louçol de espuma, a 
sum i r se a lem, em f rente, no ext remo luny iquo de P(»rto-Pim ; depois, 
sôbre a d i r e i t a , as montanhas verdejantes, a sucederem-se, i i e p a u d o ; 
à esquerda, o vulto colossal do Pico, nascendo do seio do uroano, e ma-
jestosamente ergu ido no espaçu - tifcse mar iiiMnidavel, que dali 
descobre ate perdei ' de v is ta, no qual t umu l l uam tantas ve/e,- as triste-
zas dás invern ias , o onde, em manhãs e.slivai>. o o i ro tio M>1 a e.sino se 
pp lv i l l ia , onde I remeluz a c lar idade i m % a da lua, em noites de. a 
m o r . . . 
Aquele quadro mágico seduzia o doutor Manuel Inácia, Depois, ali 
per lo , ao lado, eslava a e rm ida uo Pi lar , recons t ru ida , mercê dos es-
forços e piedade dos pais. Que logar l indo para deseanvar ! O seu estro 
poético já nele se i i ^ p i r a r a , deixando uns versos le rnos na ode, que c 
a composição a que ha instante me re fe r i . 
Aos vordes montes do Pi lar subindo 
Estendo por te ver os olhos tr iste;»: 
.Mas não le avisto, o só vou descobr indo 
O sit io \ en lu roso onde exisle-s.: 
Não tardou propordonai '-s<; ensejo pura a -aia lautasia a s M ' n t a r e i n 
plena rea l idade. 
Um decreto de 20 de a-osto de 1770 l inha mandado ava l iar e pôr 
em praça, «porque se «'stavani de te r io rando cada dia mais pela negli-
gencia dos administradores.') os bens confiscados ao.s jesuítas. Entro 
os existentes na i lha do Faial, e exae iamenle no s i t io inve jado, conlava-
sé a quinta do P i la r , numa meia sal iência da encosta, então denomi-
nada cabeço da Furea. 
FAMIL IAS F A U L E S r S S S — m 
Eram 14 alqueires de terra lavrai l ia e mato. Sele estavam amura-
dos, plantados de arvores de espinho e de alguns castanheiros, e com 
ama pequena casa telhada, al ia, sobradada. Ali t inham os jesuítas uma 
capelinha consagrada à S." Santa Ana, prov indo daí o nome, que outrora 
teve a ladeira do Pilar, de canada de Santa Ana. 
Foi o prédio avaliado ein 23 de ju lho de i 772 : os louvados.. Antó-
nio Xavier de Lacerda Pereira e João António da Silveira Linhares, capí-
t í o -mor de São Roque, Pico, «homens das principais famil ias, e mui to in-
teligentes dos interesses e fazendas da mesma Ilha,» compularam-a em 
í^OOMOO reis. 
Pelo t r ibunal da Junta da Fazenda Rial, com séde em Angra, fora 
anunciada a arrematação, que se realizou no dia 29 de novembro de 1773. 
Fez-se o doutor Manuel Inácio de Sousa representar por procuração. Sem 
competidor que afrontasse, foi-lhe adjudicada a propriedade pela quantia 
de 1:210#000 reis. 1 
É opinião corrente (nem razão ha para admit i r outro parecer) que o 
doutor Manuel Inácio de Sousa, cuidou imediatamente da edificação pro-
jectada. Nela concentrou ioda a sua atenção — aplicou uma parte con-
siderável da sua for tuna. Tudo o que a imaginação, aguçada pelo ensi-
namento das viagens, lhe suscitava de bora a hora, tudo èie lançou ern 
prát ica, tanto quanto estava nos l imites do possível c ao alcance dos re-
cursos locais, sobretudo na proporção da extensibil idade do seu cofre. 
Nenhuma memór ia , ou sequer ru l imen ta res apontamentos coevos, 
acôrca daquela famosa v ivenda, foram legados à posteridade, fe l i zmente 
o facto não 6 de época mu i lo remota, e quando, na tradição oral não 
exist issem, como exis tem, numerosas informações, bastava-me os teste-
munhos que tive a for tuna de ouv i r , embora j á ha muitos anos. a al-
guém que ainda conheceu intacta a casa do Pilar, para ao de levo a es-
boçar. 
Não teve o edifício nenl ium precioso traço arquitectónico que o dis-
tinguisse : — um certo ar apalaçado, s im, porém vulgar ; mais ou me-
nos o que ainda se observa. Foi notável, mas pela concepção das obras 
executadas, em especial pelos exquisitos detalhes de arte decorativa com 
que o doutor Manuel Inácio o dotou, quer inter ior, quer exter iormente. 
A maior parte dos materiais de construção, e do recheio com que guar-
neceu o n inho, ve io do continente o do estrangeiro, nos seus navios. 
Possuo enire n^ mmu papeis o tílulo rtc armnalaçâo 
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Dm espaçoso j a r d i m l iem urd ido, <• sempre ln' i i) \ a r r idu (¡ iiin;iidiado( 
um frondejante j a r d i m com as sims estreitas n ius inhas ziguozaguentes, 
ladeadas |»eIos buxos dos canteiros sempre to^qi tmlos, eslondia-sc ao re-
dor da casa em suave decl ive, mais atém descendo abrup lamenU: . As 
plantas de a lecr im, as camélias., as azaleas, cor ladas à losoura, segun-
do o est i lo do tempo, apresentavam ca e la ¡ispéelos esfranl ios : pirí i-
mides de diferentes feitios, esferas, soías enm sens espaldares, ânforas 
e s g u i a s . - . Por entre a sombra du arvoredo h r i l b u x a m vi r t f imi l inc iHe, 
em seus pedestais, os vasos de porcelana de Del i l , mide, os cáelos e as 
tul ipas floriam; e mim recanio escí i l l i idn, l icauqncj . ivaiu duas íifíuras de 
or igem mitológica, modeladas em j^esso, esho^amlo a l i ludes indecisas. 
A meio do vasto e i rado, em frente da caía, havia unia piscina de 
mármore , onde caia mansameule, uma vez por u u l r a , o I h débi l dum 
repuxo, al imentado por duas grandes cisternas, ac lua lme id r ainda exis-
tentes, lá no alto, no fim do j a r d i m . 
Aquela piscina, quando do desbarato da propr iedade, foi vendida, 
indo le r a um ja rd im par t icu lar da ilha de São Miguel. 
Sôbre os maineis, ao redor , pousavam outros vasos de faianpa com 
plantas vicejantes. A u m lado e ou t ro , as hampieta.; amplas ofereciam-se 
para o beatíf ico tle¿ca¡\fo das merendas, em bom conv iv io , nas lardes 
lentas de verão, fecumlas e puras. Nos ângulos t i nham elas, fazendo a-
br igo, à guisa de guarda-sol , umas enormes amehas mar inhas, que íi-
caram memoráveis pela singular idade do emprego que lhes permi t ia o 
seu t a m a n h o ; — e eram os recostos, em subsl i tu ição dos vulgares azu-
lejos, revestidos a capricho de mi l pequeninos cacos de louca da ín-
dia. 
Êstes embrechados, então de grande apreso, encon t ravam^e , e 
ainda hoje se descobrem a lg i t us em outros pontos do edif ic io. 
Pió.ximo havia o ianque, (pie lá está ainda, mide p o l i a remar uma 
minúscula embarcapão. 
No inter ior o fausto requintava. As madeiras val iosas, trazidas do 
Brazil, fo ram .empregadas pród igamente. Os soalhos e ram quási todos 
de canela ; mn deles, o do escr i tór io, se bem reproduzo o que o u v i , ha-
via merecido especial aleupào, todo marchetado a jacarandá, nogueira e 
pau branco. Havia tectos apainelados. 0 désse mesmo quar to do escri-
tório apresentava a ra ra , quão (¡mtástica par t í cu landa le, de ser lodo sal-
picado de moedas de prata, embut idas, e que b r i l havam, lembrando u m 
retalho estrelado do céu. Era dentro dêsse pequeno rec into, g rave e r i -
co, parecendo um templo , que se a r rumava em altas estantes, uma b i -
bl ioteca, apontada como mais val iosa na qualidade do qi.e a dos frades 
de São Francisco. l»os friso? doirados da saia de vis i tas, pendiam dois 
grandes espelhos e algumas molduras doiradas, ova is , com re t ra tos : 
ao centro, um pecado lustre de bronze, em que • f acendiam dezenas de 
velas. 
F A M I L I A R FÀULhUfSMS— Mh 
Foi nesta residência luxuosa que se passou um, é verdade que cur-
to , mas laivez o mais famoso, o mais l igeiro e mais belo período da 
vida elegante faialense. Ali concorria a melhor roda, toda a nobreza e 
burguesia íina da Ho i ta . As festas sucediam-se quási sem in terva los, 
com um br i lhant ismo desusado, que foi admiração dos conterrâneos, 
surpresa de estranhos. 
Eram os passeios prevídenteinciH'1. organizados, quási como para 
i>ma v iagem ao sertão, com grossa bagagem de comestíveis, e uma ré-
cua de burros e serventuár ios, passeios fadigosos, mas pitorescos, por 
caminhos e atalhos rudes, à Caldeira, essa m m s t n i o s a marav i lha da 
natureza, que nossos olhos j am l is se cançam de anal isar ; e ram os p i -
queniques na ponta da Espulamaca, nos matos do Chão-Frio ou dos Fla-
mengos ; os banquetes servidos laníamente, n u m pausado cer imonia l ; 
os bailes magníficos, que t inham princípio ao anoitecer, todos etiqueta o 
mesuras, i luminados pela luz morna de*centenares de lumes a arderem 
nos lustres o candelabros de prata, por toda a casa. 
Mas outras reuniões havia do aspecto mais singelo, mais car inhoso, 
onde tatito se estrei tavam as mãos como os corações, e em que o espi-
r i to também buscava seu quinhão de enlevo. .Eram os repetidos serões 
fami l iares, duma rumore jante in t imidade, com enterteni inentos do acaso, 
jogos, conversas, descan les - gorgeios da mocidade. Ua-se novelas; reci-
tava-se. No escr i tór io, a ua i canto, Uatiam-se dois caturras, numa pa r t i -
da arrenegada e galhofeira de gamão. Entretanto, no grande relógio in -
glês, de pesos, as nove horas regulamentares soavam, em compassos 
de minuete : — e íogo apareciam os creados de sua l ibré verde, com 
as bandejas de charão, a c i rcularem de convidado para convidado, ofe-
recendo o aromático chá verde, fumegante - • • 
Este g i ro principesco absorvia por completo a imaginação do doutor 
Manuel Inácio. Reformara-se para a luta e para as exigências g raves 'da 
u d a . Traba lhara : gosava. Gosava com. amor o seu ninho. Nem â vi la 
descia, c, se por ventura o fazia, era de longe em longe, em sua cadei-
r inha ricamente doirada, com creados à port inhola. 
Falecendo o dontov Manuel Inácio, e deixando por herdeiros todos 
os seus i i lhos, estes se encarregaram de dispersar, a breve t recho, a 
enorme fortuna paterna. Hipotecaram sem escrúpulo nem medida. Tudo 
venderam. Por ú l t imo, desaparecida a mãe, lançaram-se àquela admirá-
vel moradia, já empobrecida de suas decorações e mobi l iár io, e arraza-
ram-a, como se a fúria dum verdadeiro saque tivesse rodado sobre ela. 
Vcnderam-lhe as portas e janelas, a telha que a Cobria, os sobrados, o 
travej.irneiUo ! Ficaram de pé apenas as paredes, servindo de abr igo ás 
aves do cen, sómente as paredes, nuas e solitárias, semelhando o es-
queleto deixado por um incêndio, que tudo tivesse devorado, de cima a 
b a i x o . . . 
Assim est iveram aquetas ruinas longos anos, au abandono, ató que 
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u m dia, adfjuiridas pelo falecida conselheiro i loutor António Emil io Seve-
r ino de Avelar, foi o edifício reconst i lu ir io, não com a opulência p r im i t i -
va , mas, polo menos, debaixo do mesmo aspecto gera l . Não ó por intei-. 
r o o que fo i , não ; mas a formosura inigualável do logar , e tudo quan-
to do inicio ainda existe, lã está atestando às se rmões , mui noíór iamen-
te, o cérebro de artista que era o sou pr imei ro dono. 
0 sr. visconde de l e i t e Perry, actual ¡n-oprietárío, por herança de 
seu sogro o referido conselheiro Avelar, conlou-me que cm certa oca-
sião, achaiido-se na quinta, viu transpor o portão, abei to ao aervipo, 
uma criai iça pobremente vest ida, de andar t ímido, balbuciante. Por uma 
vulgar curiosidade interrogada, descobriu o sr. visconde com surpresa 
que essa cr ianfa era, nem mais nem m-ioos. mn deseemlente directo do 
antigo senhor da easa do Pi lar ! 
One dir ia o douior Manuel Inácio de Sonsa, nos melhores instantes 
do seu fausto c do seu orgu lho, se alguém lhe despertasse a exótica 
hipótese de que ainda um íl ia. naquele solo, onde semeara dinheiro a 
ródo, onde passeiava jactanciosa e ociosamente, como um re i ein seus 
domínios, de que ainda um dia, dentro daqueles muros , circuito de tan-
ta grandeza, estaria também mn tr isneto seu, de idade inocente, teme-
roso, demovendo a caridade com o seu olhar m.dancólico e supl ican-
te? . ' - • 
Voltas que o mundo da. 
6) Bárbara Dometila de La- O Teve relaçOes amorosas com o cu-
cerda -g* <§> <@> <§• ^ nhado, Estácio Machado, de quem hou-
(§ 1.°, ii.0 3) ve uma f i lha, Cujo nome igno ro , que 
Francisca l lordél ia, a i r m ã , sempre pro-
tegeu e teve em sua compa-ihia. 1 Depois casou, auseatando-se ela e o 
matido para o Brazil, donde mítica mais vo l ta ram, nem nenhum dos fi-
lhos. 
7) Ivo Sarmento <§> ^> * O A consorte, natural do cont inente, 
(§ I.0, n.0 4) era actr iz, fazendo parte duma compa-
nhia dramática que visi tou o Faial, De-
pois do matr imónio ainda .se demoraram na Horta cèrca dum ano, to-
mando em seguida rumo da capital , e por lá f icaram. 
1 (». ítoiíano, Memoria gewUogica, ms., -ií 
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8) João Pereira Sarmento # O fíacrivão e tabelião na comarca da 
(§ 'i.0, n.0 4) Horta. Homem de fina observação, de 
trato exlrcrt iamei i tc afável e espir i-
tuoso, salientando-stí nòle bastante o feitio epigramát ico de seu avô pa-
terno, qualicUile esta que (ornaram interessai!t issimos os seus raros es-
critos jornal íst icos. 
9 ) Francisca Cordélia de Sousa O Foi uma di^na Micessora de seu 
(§ 1.°, n.0 3) pai- A sua residência (quo era um pré-
dio de Irès a^ridan's. na esquina da rua 
de Jesus, unde a moderna edificação, n.0 8, da rua W a l t e r Ken saúde) 
como a ca&a do Pilar, lornou-so também um famoso ponió de reunião 
da sociedad o ciegan lo faialense. Nela si; repet iam os bailes luxuosos. 
Al i e ram constantes us serões, em quo as horas deeorr iain í igeíramen-
t f , nunui fami l ia r in t imidade, repassada em rey ra pelo perfume espi-
r i tua l dos redía l ivos e descaníes. 
.No .sofciiirnenlo desia existência Jaus.tosa o descuidada., os ntbios de 
for tuna, que estavam longe de se equ iparm aos da palernidade, acaba-
rain per esgolar-se. A situação de Francisca CordcliíK sobretudo depois 
de v iuva, foi precária. Todavia nem um só insUiuie desmentiu a l inha 
f idalga, ou repudiou sequer o mais iusi^ni l ieanle que se l l ic acercasse 
e pudesse .ser apadrinbado pelos seus dotes in ie lecinais. . 
Do pai herdou o tálenlo l i t e rá r i o , que sempre cult ivou r.om amor e 
fecundamente. Deixou em maiu iscr i ios, boje perdidos por completo, d i -
zem que br i lhantes i r aduções de algumas obras notáveis do francês, i n -
glês e i ta l iano. 
Alas ern versejando que melbor se dist inguia a sua vocarão ar t ís t i -
ca, em especial no género satír ico. Infel izmente todas essas composi-
ções, que a musa inspiradora lhe despertou, se perderam da mesma 
sorte que os seus trabalhos <;m prosa, à míngua de imprensa na Hor ta , 
naquele tempo, que as tivesse perpetuado, ou pelo menos dum simples 
lápis curioso que as houvesse recolhido por estimação. 
Sei duns versos seus assás conhecidos, e que a tradição oral tem 
conservado. Porque correm avulsos, vou aqui arrumá-los, a t i tu lo pro-
v isór io, até que u m dia lhe seja aberto logar mais adquadò, e a outros 
em idênticas condições. 
Tinha entrado em moda usarem as senhoras ao pedo, pendentes 
das voltas de grandes cordões de oiro, imagens, lambem de oiro, do 
Menino Jesus. Gomo todas as modas, esta caiu no costumado exagero : 
os Meninos Jesus cresceram, c resceram. •• Então a uma dama da p r i -
meira sociedade, de reputação vaci lante, e que (razia sobre a eminèu-
eia dos seios nma imagem descomunal, desfechou Francisca F.ordélia o 
'seguinte epigrama — ferroadelasinha. dita à bôoa pequena, mas que 
dentro em pouco era por todos saboreada. 
Nas fábricas de escultura 
Onde bonecos de engenham, 
Para que os fregueses venham 
Põem à por ta uma p i n t u r a ; 
Hoje as damas com loucura, 
Seguindo seus desatinos. 
Põem ás vezes sobre o peito 
Uns bonecos pequeninos, 
Como quem d i z : «Ó frègueses 
Aqui se fazem men inos !» 
10) Hermenegilda Teies de La- O Foi também uma dist intíssima es-
derda ^ • • • • c r i io ra faialense, cujos traços b iográ f l -
(8 i .0, n.0 3) cos deixiii consignados, refer iudò-me a 
seu mar ido, na nota (32) t i t u lo Pèrei-
r a s . 
II) Luís Teles de Barcelos 
t§ n.0 5) 
O Também u m bri lhante e l ino esp i -
n to de art ista, duma emot iv idade p o u -
co comum. Pouco ou quási nada escre-
veu ; mas, tanto nisso, como nas suas conversações, havia sempre u m 
tom essencial de elegância e arte. Destacava-se m u i díst intameute c o m o 
orador, e em especiai como amador dramático. Foi professor de f rancês 
no l iceu da Horta. 
TITULO XXIX 
STREETS 
FRÕCEDKU de G u i l h e r m e S t r e e t (Wi l l iam Street) natural da cidade de Londres, de onde veio, acompanhado da família e dum i rmão, 
estabelecer-se com comércio, na i lha do Faial, em fins do século XVH. 
§ 1.° 
\ G u i l h e r m e S t r e e t — casado com Izabel Street, ni. 25-9-1712 
com cincoeuta e cinco anos — ( 1 ) 
T i v e r a m : 
2 João Street, quo sogu» 
2 Anlóuio Street, m. 17-6-1778, clérigo, ouvidor nas Lagos (Pico) 
2 Diogo Street, clérigo, cura na frèguesia da Feteira 
2 Guilherme Street, clérigo — ( 3 ) 
2 João Street, clérigo, m. 23-11-1777 — ( 3 ) 
2 Maria Clara, i i . 1689 
2 J o ã o S t r e e t — m. í)-fi-!T5n com sessonfa c oil o nim^ de ida-
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de, c. 0-2-1708 com .losefa ftamos Ja Silveira Borges, de quem 
teve; 
3 Gui lherme Street, que segue 
3 Ana, n . 8-1-1727, m. de meses 
8 Izabel Street, n - 27-1-1724 ~ ( - * ) 
3 António Street, n . 24-1-1728, m . 1778 
3 João. n . 18-2-1715, m. 1717 
3 João Street, n . 24-2-1718 
3 Francisco, n . 15-3-1731 
3 José Street, n . 23-3-1721, m. 10-4-1778 
.1 G u i l h e r m e S t r e e t — n. 45-M-17M, m. 10-6-1789, c. 16-8-
1745 com Bárbara Nodiri de Arriaga, n. 27-0-1717, m. 16-7.1772 
(V. A m a g a s , § 1.°, n.0 3) - (5) 
Tiveram : 
4 Guilherme Street de Arr iaga Brum d;i Si lvei ra e f lunl ia, que segue 
4 Bárbara, n. 3-1-1760 
'[. B m i d a , n. 30-6-1761 
4 Catarina Mariana (zidora, n . 19-6-1751 — ( O ) 
1 Hi ta Street, f re i ra professa no convento de São João, m. ^1-15-1848 
com setenta e cinco anos de idade 
4 Maria Street, n . 7-9-1753 
4 Mariana Catarina Street de Arr iaga, n . 6-8-1754, tu . 13-1^-1833, c. 
10-9-1771 com João Inácio Pimentel de Mesquita — ('?') 
T iveram: 
3 Maria Bárbara Street de Arr iaga P i i non t j l Mosquita, n . 12-
6-1776.. m. 24-2-18:4. c. 12-9-1793 com seu tto Gui lherme Street 
de Arr iaga Brum da Si lveira e Cunha (V . abaixo, n.0 4) 
4 Francisco Street, n . 12 1-1759, m . 22-6-1772 — ( » ) 
4 Miguel Street, n . 29-12-1748, m . 27-9-1777 
4 João Street de Arr iaga B rum o Cunha, m- 21-8-1832, casou com sua 
jii-ima l^rancisca Xavier Borgos da Câmara Arr iaga ( V . Arr iagas, § 1." , 
n." 4 ) 
4 José Street de Ar r iaga B r u m da Silveira, o . 23-5-1747, i n . 5-2-1802, 
casado com Ana Joaquina Inácia da Cunha — ( 0 ) 
4 G u i l h e r m e S t r e e t de A r r i a g a B r u m da S i l v e i r a e C u -
nha — i i . 3-4-1737, m. 28-10-1826, c. 12-9-1793 com sua sobrinha 
Maria Bárbara Siruut de Arriaga Mesquita, n. 12-6-1776, m. 24-2-
1814 (V. a c i m a , n.0 5) - ( 1 0 ) 
Tiveram: 
5 José Street de Arr iaga e Cunha, que sectiR 
5 Ana, n . 9-10-1794 
ó Mariana, n . 15-101795 
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lUr ina de Art i f t i ía e Cunda, casi 
(Iros 
-"i Catari   n i f t g   , ail.i com José Lii i.í Raagel de Qua-
111 
¡í Barbara Joaquian íitreot i le Arr iaga, n. 5-3-1800, ni. 7 - H - Í 8 7 Í ; l.» ca-
sou com seu pr imo Miguel María Sorgos da Câmara (V. Arriagas, § 2,% 
n.» 5) 2." casou com José CUITV da Câiiiar;i Cabral (V. Currjra. § i.0 
n." 6) 
3 Guilherme, n. 1798, ra. 15-3-Í80O 
5 ( iui lhernie, D. i - i i - í ¡302 
.1 José, i). 23-t i- Í796, ni. 13-8-1798 
3 Joaé, D. 7-6-1801, n i . 28-8-1802 
José S t r e e t de A r r i a g a e C u n h a — b. IHO.i. m. 19-
3-1885, casou com Joana Carolina Sterniíin — ( 11 ) 
Tiveram: 
6 Gii i lhormo Strecl de Arr iaga e. Cimh.t, f|tm SCRUO 
fi João, i i . 2 - ! i - l f m 
6 Catarina 
(5 Catarina Stemuin S l i w t d*; Arriaga Cunha, casada com Francisco de 
Almeida — ( 1 » ) 
6 Margarida Street da Cunha, casada com António Pedro Lopes do Men-
donça, n. 14-10-1826, ra. 8-10-18f)i¡ — ( 1 3 ) 
G u i l h e r m e S t r e e t de A r r i a g a e C u n h a citson MU 1SS;Í 
cttm Sofia Livia borrar i ScliiiulJer — ( 1 4 i 
Tivemin: 
7 José Street de Arr iaga Cuntía, it. 23-9-W87 
7 (¡ui lhorme 
7 Maria Lívia, m : i M 4 - l « 8 6 

I) Guilherme Street * « O Não sei qual foi o ramo de negócio 
(§ 1.°, n.' 1) com que se e&labeleceu Guilherme Slrtiet. 
Sei que residia na frèguesia das Angús-
tias. No termo de óhilo da consorte .;e declara terem ambos atrapado a 
religião católica. E de certo o fizeram com ardor, porque tiveram quatro 
filhos clérigos. 
2) Guilherme Street <& 
(§ 1.0,D.o2) 
ges, da mesma ilha, 
3) João Street t> v 
(§ I A I Í . ' 2) 
4) Izabel Street 4 
§ I A ii.0 3) 
5) Guilherme Street 
(§ I.0, n.0 3) 
O Tinha o grau de licenccado em teo-
logia. Foi vigário na freguesia das Hi-
heiras. Pico, e ouvidor na vila das La-
O Foi vice-vigário na frèguesia das 
Angústias, e, ii data do seu falecimento, 
ouvidor na viia da Madalena, Pico. 
O Presumo ter sido freira, sob o no-
me de Izabel de Belém. 
$ O 0 sou casameulo com Bárbara No-
(iin de Arriaga, ofucluon-sc na mnida 
de São Pedro, (acliialmenle já demotida) iía frè^niNia da Fftteira, de 
que o sogro eslava de posse, e lie cuja capela era ;¡'lminislr;ulor. * 
6> Catarina Mariana Izidora O Itcligiusü i i " <-(lii\r»lo de S-jo João. 
(8 4 ° n 0 i ) 'V,u ',,n 'I1'1' lonHm n hábiln do im-
v vi^a, em :H de março ih- i707, foz-lhe 
o pai a necessária escrilm-a de finte, que fui de íiáO.>oo<i reis. 1 
7) Maria C Street de Arriaga O O marido, .luau lnáciu rimeniel 
(§ I.0, ÍI.0 \ ) ('f' -M''^]"'1'1' f)r;i ^ai^entn-mor na ilha 
das Ktnres, e (ilhn do oajtiiào-mw da 
mesma ilha, João Pinienlel de .\k>qiiiui. Tm irmão ile Josó Inácio, Dio-
go Pimentel de Mesquita, padre. I'aleeidn na Hurla em 4 780, deixou a 
sobrinha Maria Hàrliara por henloira. na htíla de.-t.i a mãe, e ainda 
por lalla desta o ciue^o irmão dòle, Francisco Xav i r r dr MesipiUa. 
8) Francisco Street • ^ O Teve uma morte de.saslrosa. Cria». 
(§ 4.°, n." i ) ''a* inexperiente, apanhando á mão uma 
arma, lembrou-se de ir á eaea, e partiu 
pelo campo, desacompanhado e coutenie. A certo ^onto, pcir desando, 
ou allies, lalando talvez melhor, por impeneía. a r>pini,'arda disparou 
direita a èie, que logo caiu por Ierra, com i> roMo pido esfarelado, ft^ie 
acontecimeato tráfico muito impressionou o> hahitantes da Horta. 
9) José Street de Arriaga O São dum erudito iii\(;>ii^ador » o 
Brum da Silveira o ^ trecho e outras inlurmaçnes que se vão 
(§ 1.°, n." '») Miguir, retermiles a Josrt Street c sua 
consorte. É dessas iiilurmaçfieâ que me 
vou utilizHi' Irataudo dos resianlcs membit» de^la fumilia. 
«Veio para Lisboa, pelos meados do século W i l l , uma senhora 
que dizem ser mulata, bra/.iluira, que Ião rica era que o povo liie poz 
a alcunha de Mon i? rir m m , re\eladur da Mia ^ramte riipieza. Casou 
com Joaquim Inácio da Cru/., que., com os íartos hens que lhe trouxe a-
(piela senhora comprou vastos terrenos na Atagoa e Sobral, que viuctt-
)ou, começaiido éle e sua houilia ¡t apelidar se, dai em ijiant«, Sobral. 
1 Vide uotii (%) tit. Arr iug 
1 Cartório do 4.* ofício, Horta 
1 P." Jose Balista Pçreilit, M* mor ia* th. í Minute ¡mtitutn, \ u \ l i i 
F A M I U A Ü F A l A L E N S E S — 603 
«Este morgado da Alagôa que veio a ser conselheiro, e que parte 
tão activa tomou na reconstrução pombalina da cidade baixa de Lisboa, 
edificou importantíssimos prédios, pertencendo-lhe todos quantos ainda 
hoje se vêem no largo de S. Julião, praça do Municipio, rua do Arse-
nal, Corpo Santo, e alguns nos Roumlares e cais do Sodré, quo ainda 
hoje pertencem à família Street. Outros possuía a mesma familia Cruz 
no próprio Terreiro do Paço e Romulares, que seus sucessores, ha pou-
cos anos alienaram. 
«Era a familia burgueza mais poderosa naqueles lempos c contri-
buindo muito para o aumento de seus bens o favor que sempre lhe dis-
pensou, incondicionalmente, o compadre marquez, o omnipotente Pom-
bal. T> 
Faleceu o conselheiro entre 1781 o 1784. Pouco tempo depois con-
traia a viuva suas segundas núpcias com José Street de Arriaga Brum 
da Silveira. 
Daí a breve intervalo, por escritura de l i de maio de 1785, * ins-
ütuiram o morgado de Carnide no capital de 117:880^000 reis com o 
rendimento de sete contos, sendo cabeça desse morgado a quinta e ca-
sa de Carnide, actualmente palácio dos condes de Carnide. Esla pro-
priedade, então chamada de Malvor, lierdara-a o conselheiro Sobral 
dum seu irmão cónego. 
José Street o esposa não tendo Jilhos do seu consórcio, nem ele do 
seu primeiro matrimónio, fizeram doação do vinculo ao irmão e cunha-
do, Guilherme Street, por escritura de 2 ! de novembro de 1801, apro-
vada e confirmada por provisão do desembargo do paço em 18 de feve-
reiro de 1802. Nessa doação estipulou Ana Joaquina da Cunha como 
condição sine qua o uso perpetuo do seu apelido Cunha na linhagem do 
doado. 
José Street foi sepultado ua igreja paroquial de São Lourenço (Car-
nide). 
10) Guilherme Street de Ar- O Como acabo de dizer, foi o her-
riaga B. S. e Cunha ® • deiro de seu irmão e cunhada, que o 
(§ 1.°, n.0 4) nomearam na administração do morga-
do de Carnide. Pelos termos de batis-
ino dos filhos na igreja paroquial daquele logar, se vê que, pouco de-
Utg, com. BoHa , i tv. X, Í&5 
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pois di) casamciilo, do i x ando o l-'aial. juiitn do innao PHSMMI a residir 
definitivamente. 
Morreu na frèguusia da Lapa, onde. enlão residia, e loi enterrado 
na respectiva igreja, em sepultura rasa, na capela mor, sobre a qual* 
recenteraente, o conde de Oarnide, seu neto, IHZ colocar uma inscrição 
comemorativa. A consorte, faleceu na sua casa de Malvor, sendo sepul-
tada em São Lourenço (Carnide). 
II) José Street de Arriaga e O ftacharei formado em filosofia pela 
Cunha * • ^ • • universidade de Coimbra. Serviu no ro-
(§ I.0, ii.0 5 ) gimento de cadetes e foi vereador em 
1837, 1845 e JS'iíi. Juntamente com o 
conde de Farrobj esiabeloceu a Compaidiia Prosperidade, que leve vida 
efémera, devido aos acoiHeciiuentos políticos da época, fundou a Gazela 
dos Lavradoras, e creou a Rial Associação da AgricuUura Portuguesa, etc. 
Primeiro viscoude de Carnide, cujo titulo lhe foi concedido em duas vi-
das. 
0 já citado sr. João Balista Pereira no seu interessante trabalho so-
bre Cariside, mencionou o seguinte curiosíssimo facto, que não posso 
furlar-me ao desejo de aqui recolhè-lo, por bástanle significativo do seu 
caracter. 
«Este senhor, inteligente e dé grande actividade, fez parle da ca-
mará electiva dos pares, sendo naquela constante e strénuo propugnador 
da extiíição da lei dos morgados e para ela contribuiu com o seu volo. 
Não desejando, porem, que sua casa opulenta viesse a desmerecer dó 
seu explendor, dividindo-se por todos os seus cinco lilhos, tratou, em 
tempo compeEcnte, e por uma incoerência notável, de registar o vínculo, 
que era composto, pela nova Jei, da metade da fortuna, lendo mais; o 
primogénito direito a haver sua quota parte na divisão que do restante 
fosse feita pelos cinco filhos. E assim logrou o Visconde que a S<HI filho 
aproveitasse ainda a lei dos morgados, que nas camarás combateu com 
tanto ardor, como antisocial, desumana e irracional!» 
Ainda outro caso bastante demonstrativo da sua tempera moral. 
Um seu cunhado negociante da prapa de Londres, e do uuai era 
íiador, faliu, fleando José Street abrigado a pagai- cèrca de cem coutos, 
porque era responsável. Koi um rombo importante na sua boa e sólida 
fortuna. Não desanimou, porém, i.em se entregou a inúteis jeremiadas. 
Não era coisa que aniquilasse a casa ; mas tornava-se preciso mantê-la 
íntegra, sem nada desmerecer da sua grandeza. Talhando o seu plano, e 
com uma «oragem e energia surpreendemos, tratou imediatamente de 
reparar a perda. Comepou por reduzir as despezas — todos os gastos 
supérfluos de luxo e ostentarão. Na cosinha os córtes foram profundos. 
Vendeu cavalos, trens, ficando na cavalariça apenas um iiaciente e eco-
nómico burro, que modestamente o conduzia, e a familia, a caminho de 
P Â M J U Â S f A M & E $ Í S E 8 -
Lisboa. Assim, com uma sobriedade verdadeiramente espartana, conse-
guiu Jo:ié Street restaurar as suas flnanpas abaladas pelo funesto miniia-
do londrino, sem Que livesso sido preciso alifinar um único prédio dos 
muitos que possuía na capital, fist ranho exemplo de estoicismo e de for-
ça de vontade ! 
José Street casou em Londres, parece que estando emigrado por 
inolivo Jas alterações politicas ÍJUÈ originaram ;i guerra civil em Corto-
12) Catarina S . Street ei'Ar- O D. Francisco d'Almeida, seu níari-
r iaya e Cunha & ® do, foi ajudante de ordens, e criatura 
(§ J.0, n.0 6) muito da intimidade do falecido rei D.. 
L-uis, 
Í3) Margarida Street da Cti- O Seu marido, Antótiio Pedro Lopes 
nha • • • * • de Mendonça, é o nolável e conhecido 
(§ \ S , n." fi) escritor, dc quem licou, entre outras 
obras de mérito, aquele livro estranho 
• Memorias dum doido, que foi como o sarcástico presenlimento da loucu-
ra rpie mais larde o Jpvon ao manicómío, e jlali o mergnlhmi na paz do 
túmulo. 
assas conhecida a biografía dèste homem de letras, desde o seu 
inicio da mocidade, na armada, em quit não firmou carreira, até aos 
meandros da política em que sr enredou e que tanlo mal tlie causa-
ram; desde os seus triunfos jornalísticos na. Revolwjào de setembro, os 
seus valiosos trabalhos literários, até à coxean'e figura que fez em côr-
IPS, devido à imperícia de nãn saber alinhavar nem proferir meia dú-
zia do palavras elegantes em público, arremessando-lhe por isso os ad-
versários sátiras e chufas, no fim de contas injustas, mas deprimentes. 
t)issí'-se ler sido es la infeliz situação que mui lo o impmssiomm e lhe 
envolveu o espírito no vendaval da loucura. 
É assas conhecida a biografia dèsle homem de letras para que eu 
agora, fastidiosa, senão íncompetentemenle a repila. Um escrifor insi-
gne, uni dos nossos melhores escritores; — uma criatura infeliz. Foi 
èle o iniciador daquela tão brilhante, forma literária de folhetins, conti-
nuada depois por .hilio tíezar Machado, e que outros a custo procura-
ruin imitar. 
Sua esposa foi sempre uma carinhosa e paciente enfermeira, em-
quauto lhe coube acompanhá-lo. Goncedeu-lhe, ao menos, o destino essa 
caridade. 
Está sepultado no eemilério dos Prgzere.s lendo-se, gravado no 
seu túmulo, o seguinte epitáfio: 
m — F â M I L i Â S I d J A L S N S E S 
Que posso m exigir mais do que um olhar, 
do que mu suspiro, do que uma la i / r ima! 
E' tnâo : ê nada f 
Memorias dum doido, p. 192 
Nacen a H de outubro de 1826 
Morreu a 8 do outubro de ¿868 
14) Guilherme Street d'Arria- O Segundo viscoude e primeiro con-
ga e Cunha • • • • d e do (:í.rniUe. Uacharel formado em 
(§ l . " . w." fi) direito peia universidade de Coimbra. 
Em 1895 nomeado par do reino. Se-
guiu a carreira diplomática, iniciada junto da corte de Roma, donde, 
passado um ano teve transferência para os Estados Unidos da América 
do Norte. Foi nomeado em 1862 primeiro secretário para a legação do 
Berlim, e em 1800 para Madrid, passando neste ano á disponibilidade. 
•Esteve em 1883 como enviado extraordinário junto da Sublimo Poria. 
4 
TÍTULO XXX 
T E R R A S 
DESCENDEM de Josse Van Aard (ou Aerlrycke) nome quo em português se adulterou para J o r g e da T e r r a — lid algo flamengo, um dos 
primeiros colonizadores da ilha do Faiai, onde se estabeleceu, certamen-
te quando o primeiro donatário P outros, DO derradeiro quartel do sécnlo 
XV. 
J o r g e da T e r r a — casado com Margarida da Silveira (V. S i l -
v e i r a s , § i.0, ii.0 2) — (1) 
Tiveram: 
2 Jorge da Terra d.'t Si lveira, o Moço, que segue 
! João da Si lveira, do (¡uc me ocupo no § 1 ° 
% Francisco da Si lveira 
% Bárbara do Silveira, casada com Antón io de Brum, o Velho (V. B r u m , 
m - ~ f A M U A S F A I A L t i m E S 
3 MinuGl da S i l v d i n casado <;om ha l ie l IVn i i r a (V. Ata ides, § I.6, n . ' 
2) ~ ( » } 
T ive ra in : 
;i Antonio d;i Si lveira 
Manuel da Silvt'-ira 
3 Pedro da Si lveira 
'A Inês da Si lveira, casnda n u n (Jomes IV . Insn i do L ima, da 
ilha Graciosa — ( 3 ) 
T i vera in : 
4 Antonio Pereira de Lima 
4 Crist iano Pereira do L ima 
A Manuel Pacheco Pereira 
u1 C;itani)a da S i k f i r a , m. lofiS. casou com Dioi io liojii-^s, da i l l ia Gra-
ciosa, m. J56;") — ( 4 ; 
T i ve ram: 
¡i Ana d,". Si lveira, in . 1(H0, casou, 1.° com António de F igue i -
n't, 2.° com João Rodrigues Lei le (V. Le i tes , § I.0, n." 1) Do p r i -
meiro mal r imónio h o u v e : 
4 Manuel de Figueiró 
4 Margarida da Si lveira, o asada coin Jerónimo d'Ulra 
Bulcão (V. Bulcões, § 1.°, 11.a 2) 
4 Catarina da Conceição, f reira no convenio de São 
João — ( Í5) 
3 Joana V a i , casada" com João Fi lguei ras, nascendo iK-sle ma-
t r imónio : 
4 Francisco Si lveira, casado com Paula Gouvôa, de 
quem (eve: 
5 Francisco Silveira 
ri Joana Vaz, freirá no mosteiro de São João 
• - ( « ) 
¡í IH<3S da Si lveira, casada com João Gi l , havendo dôstf i con-
sórcio: 
4 Fruíe is ca. Gi l , casada com Manuel da Veiga 
3 Paula da Si lveira, casada com Kstácio d 'Utra Machado (X. 
Utvas, § X\ ii.0 3) 
;.l Diogo Gomes 
3 Lourenço Gomes da Si lve i ra, casado com F . . . , rt* 
t eve : 
4 António Lourenço da Si lveira 
2 J o r g e da T e r r a da S i l v e i r a , o M o ç o casou c o m M a r i a 
P ó r r a f l ( V . P ó r r a s , § í.0, n.0 2) 
H - A M I L I Â S F A I A L E 1 M K S — í í H 
Tiveram : 
jí Luzia (l;t Silvtiir;!. que segim 
3 Bárbara do Ksnír i to S:ir i iol , > . -
•-} Maria da r.nuc'.'icáo i ' " " ' ^ n,mm|l<»lU' -''«w -
Kranrisco de Pój'ras c Si lvüira. CIIÍDLÍO - - (f?*) 
i Aniúi i in da Terra da Silveira, tiasadoVom ka lu t ! t i ldar le — {<>) 
T i v e r a m : 
fi Bárbara da Trindadu i r • > . , - , 
4 Maria da Conceição f ,c l ,8u,s is llu lllí,sl- s-
\ Maria Moniojo, cà^ou COID Joryf l iu la rk ' PÍÍÍJCIII';! ( V, Porras 
§ i . ° , f l . * õ ) 
4 Jorgii da 'f'iü'ra da Si lveira 
i Pedi'o Tcisíào — f l ' 1 ) 
•i L u z i a da S i l v e i r a ~ - m . (¡ I D - H i : : ; , r a ^ m co in A n l ó n i o l i r i i m 
da S i l v e i r a , m . l t>38 i,V, L e i t e s , *• 1 . " , n." :¡) -.- (12) 
T i v e r a m : 
4 Joi'gp da Terra da Süvoira. í|ive stijíu*! 
•4 Aiitónjo de Hn i iu 
K Jiião Rodrigues Ludo. m. iri-d-tOGü, cltíriyo 
4 Francisco Gil da Silveira, m. ififj-i, cagado cm\ Ana fer re i ra /Zim-
brou 
J o r g e da T e r r a da S i l v e i r a - m . 0-1 ( - 1 0 7 8 , casuu c o m 
Ti tu la da S i l v e i r a , n i . ] ( M i - l í ) 8 ü — ( 1 5 ) 
T i v e r a m : 
ü Alttóüiu de ^ n i m da Silveira, qnii sogm; 
5 Jorge da Terra da Si lveira, (jue seííue no § 'S." 
õ Francisco BruiM da Süvoira. ». Jfi36, m. 2-8-1721 - • ( I t * ) 
¡"i Pedro da Si lveira, 1). 2íí-S-ltí69 
6 Manuel do Brun i Leite. b. 15-4-líi6'2, m. 24-9-1738 
'•') JSslevao dc B rum Leite, b. i - i - m \ , MI 10-1-17:10 
Joana do Bra in, b. 10-2-1063 
i Lu iza do Carino j frei|.as proj-ySsas uo convento de Sàii João 
•> 
j i Maria do Carmo 
António de B r u m da S i l ve i ra - l i . SI i h - I G U i . t u . 
1723 casou e m A n g r a CÍUH L u U i r i i i a He tenn i r t . ( l ô r t o I l ea l , m . I ' M 
1 7 0 1 ' - (17) 
T i v e r a m : 
f> Jorye da Terra Üruin e Si lveira, Mtic 
f. Francis on de lUí lenn i r i . l i . 2.1 D-tíjSt 
6 1 â ~ T A M i U Â Í i F A U L K m E t i 
6 Josi*. b .25- : t - l l i 8 i 
6 Maria Úrsula de Be lencur l . cas;ul;i com Podro da Puni i ; t.urrêa,. da ct-
dado de Ponía Delgada, nascendo dêslo amsórc io : 
7 Francisco Manuel Haposo Bicudo, c 2^-5-1741 coui sua p r i -
ma Toreza Jacinta Monfoio í 'ai in Lei to. n. to - iO- !714 (V ide § 
a.07 ri.0 7) 
ü J o r g e da T e r r a B r u m e S i l v e i r a - b. 20-5-1 ({«6, ta. 30-9-
175:1; I.0 casou com Maria Tereza da Câmani Medeiros, nalurul de 
Ponta Delgada ; 2.°, casou com Kosa Maria d;i Silveira, m. 6-S-Í742, 
com cincoenta e oilo anos de idade — ( 1 9 ) 
Tiveram: 
7 António Brum da Si lveira, quo segm 
Antónia Bat ista Aurora de Jesu; , n. 1-3-1707) freirás no convouto l ie 
Maria Catarina Ciara Angel ica do Carmo / São João 
7 Catarina B r u m Curie BeaL n. 0-7-1713, m. I K i - i ? . ^ , o. l.'¡-i>-17:iO rom 
António Francisco da Silveira (V . Pereiras, § o.", n." 7) 
Do segundo matrimónio houve : 
7 Emerenciana de B r u m , n. 30-7-1744 
7 Baul ino Terra Brum da Si lveira, m. 9-6-1822, c. 4-8-1769. nas Ve ias , 
cora Luiza Delf ina da Si lveira Betencurt Lemos. 
António B r u m da S i l ve i ra — m. 1 i-7-1790 com oilenta anos 
do idade. Primeiro c. tC-l •1727 com Ana Kosa du Canto, n. 28-3-
1709, m. 3-a-J7õ9 (V. Ounhas, § \ : \ n.0 4) 2.° c. J 6-7-1761) com 
Mariana lirum da Silveira, natural das Velas, m. 2-4-1778 com cin-
eoenla anos de idade. -- (20) 
Houve do segundo matrimónio-: 
3 Izafmi, n. 26-2-1763 
8 Mariana, rel igiosa no inosteiro da (.rlória 
8 Francisca Ursula Brum Terra, n. 1.S-3-Í767, m 4-1-1811. r. ¿4-8-1789 
com seu sobrinho Jorge da Cunha Brum Ter ra e Si lveira (V Cunhas 
§ i-0, n." 6) 
2 . ° 
João da S i l ve i ra (§ I / , u,0 2.9) - casou com Catarina do 
Brum (V. B r u n s , § í.", n.0 2) de quem teve : 
3 Amónio ile Bruni tl;i SilviMra, (|iii; sisguc 
3 Guii l ícnue dr; Bnun 
i António de B r u m da S i l v e i r a I . " nj.snu r u m V i o l a n t e 
liuis ; 2 . * casou c o m l i r a l r i z Kvanae i l i u |V. Peixotosf í 0 n 0 3) 
- - { 2 1 ) ' ' 
MOIIVL' d o p r i m e i r o i i u i ü ' i i u ó n i o : 
\ \\\:\7. Silvíjica. > M-̂ WV. 
í (^isjiar Hoincin dií l ivuin da Si iv i i i i ; , , 1/ V.IMIN aiut ik iat i i / . Madiado 
(V. Pereiras. § 11.°, t i . " 2) i." casou com Luzia Furtado du Mijudonça, m. 
I f í i f j . Não ¿i'i do ífiie niatnniónio, te-vc;: 
;» í iasj iar Hnincui da Silveira, casado com inè> (la Câmara, m. 
l í i - i - iTá 'á rom oitcnia e cinco anos do idadt! 
• i Aun SilViiij-.'i. irasada com (iouçalo IVnii i 'a MacJiadi» (V. A t a i -
des. § 1.". i i . " 4) 
•i António de Brum da Silveira, m Hi-'iO 
•'i líraz Silveir; i 
i B r a z da S i l v e i r a • - I r . u M i i i c o m Mar ia de \ ari^i.-», 2 . " ca.soa 
co in Mar ia G i i h u i e . Do p r i m e i r o cu i isóre io hm ive : 
í) Luzia da Si lveira, í|iií' ^cífin: 
o Pedro Si lveira 
«i António Si lve i ra, casado com Helena Lopus 
5 Luís Si lveira, cagado com F. - • 
Do se.nimdo tm i f r i iHÓ i i i i i l n m v o : 
.') Braz da Si lveira, clcritço, cónego na Sé de Angra 
5 Pedro Fonseca da Silveira, clérigo 
-'i Violante Luís da Silveira 
•'i Maria da Silveira, l'ivira no convento de São João 
o Catarina l i rum da Sihei ra, m. fo-S-ltíST, casou com Àuiónio da Te . ra 
de Medeiros, nascendo dês tu consórcio; 
6 Podm de B i u m da Silveira, m 2í5-ií-16!)H 
(1 Francisco de Bnun da Silveira, <•. 12 - l l - l f i 72 com Suzana de 
( I ran 
(¡ Paula de B m u da Silveira, m. 2U-9-1690, c. F l -ü - i l i ?? com 
António Silveira Armão (V. Pereiras, § o.", n.0 6) 
3 fi».s|Kir Homeiu da Silveira, l." casou mn Ana Porei ra da Silva, 2.° 
casou com Margarida da Silveira •— 
;Vão r-ci de que ti ialrimónio (ove: 
(1 Anióuio da HessiirreiVão. m IfiliO, frade 
(i Pedro de Brum da Silveira, m. u m , Mv\%o, v i á r i o na Praia 
do Aliuí ixari le 
O H - F A M I L I A S F A l A L E N S t i X 
(i Maiiuef de B a i m da Silv(jii 'a 
6 V i tó r ia da Ciaz, freiva no e u m v n l o da Glória 
R Jorge da Si lveira Gularte, c>;isoii com Mar^ i ru l a Gil da Silveira. ( V . 
Si lve i ras, § 2.°. n." 3) - - ( « 5 » ) 
Tivoraf!) : 
6 l'Vaucisco da Si lveira ViJalobos, cléiágo - - ( s i - i ) 
tí Jerónimo d:: Si lveira. I). 28-10-1631 
fi Catarina An Si lveira, b. 22-i)-lt)U0 
6 Violante de Je.sii.-;, f i v i ra 
í> Mana da Si lveira ( in lar ío, n i . 18-2-173^, COMI oitenta e c i n c o 
aims do idade, i-" casou com Uuruardo Soai'es Teixei ra (V. S o a -
rcs, § l . " , f i . " 4) '2 . " ca.-uu coio seu sobi iu l io Inácio Nunes da 
Gosta, 3.° cason com Francisco Pereira de Meio. 
ti Bárbara Silveira Guiarlo., h. 28 - l - l ( i " ) i . c;,t,m mm Inácio N u -
nes d;i Gosta, nascendo (iéste coiusórcio: 
7 Inácio Nunes da Gosta, ntsado com Mia tia Mar ia 
Si lveira Gularte 
7 José Si lveira, casado com Maria Josefa Pereira (V -
Pereiras. % 12° , n." 2) rio quem leve : 
8 Catarina Silveira 
s José Anlón iu da Si lveira Pereira SarmeHto, 
c lér igo — ( í ^ e j 
8 Manuel de Brum da Si lvei ra Pereira Sar-
mentó, clérigo. 
ñ L u z i a da S i l ve i ra - - r a M i u anu João de Meíu, uasoomto dèsle 
eonsórcio : 
0 P e d r o da S i l ve i ra de Melo — casado com Maria Giilarlí!, de 
q u e m leve : 
1 António ISrum da Silveira, f|ue segue 
7 Bárbara Brun i da Si lveira, it. ¡ i - l 'o- l f j?? 
1 Catarina Brmn da Si lveira, )>. 30*10-1 fi<57, m. 1 I-I-HOÁ, casou COJTÍ 
João de Arr iaga ( V . Amagas, . § l . " . n." 1) 
7 Maria Si lveira. I». 14-1-1672 
7 Mateus da Si lveira, b. 28-1-1677 
7 Manuel de B r u m . b. 7-6-1684 
7 Amaro B rum da Silveira, b. 19-1-1681, m. 23-8-1745, casou com Cata -
r ina do Esp i r i to Santo, do ' [uem teve: 
8 Maria Clara da Encarnação, (Voira 
António B r u m da S i l v e i r a — b. 21-8-1665, c. ( :3- i l - Í690 
com Josefa da l,nz, d« quein Uuuvu : 
F A M I L U t i I A I â L E W E 8 ~ 6 l & 
António, b. I t i - S - l t m 
João, n. 31-1-1704 
Mar ia Brum, b. 1Í-9-1G92 
Manuel da Uv/., h. l l i - i - i m , fnule 
Aaa Mari.t, n. ! 3 - í o . i r o i i . 
Rosa l-'mncisca, h. l - H - i m f noird: 
Catarina Bruin ñ;\ Silvoii ' i i. l i . 1^-2-lijH-t, .... . . . 
t'isin KraitcNi'ti SilvciiM Annfi i i (V- Pereiras. § õ.-', u * 7) 
loiro da Clória 
2^ HM758. <•. M.:M7]0 
3 . ° 
5 J o r g e da T e r r a da S i l v e i r a {§ I u . " 5 ; - - h. 3-:M(i58, 
m . 2 7 - 4 - 1 7 2 4 , c. H M I - l í i H l oum F ranc i sca l i f L á c e n l a M n i r i o m - a , b . 
26-Í0-1IÍG8, in. 2 ] - . V 1 7 : Í : Í fV. Mendonças. § ' i . * . n.0 :5) • i 2 7 ) 
Tiveram : 




6 .losé- Frani ' isro da ' iYrra Uruin, i]iie scgiiu 
6 !\'¡ul;t Josefa do. AJciidnitiM. Ii I4-I-16'8'Í. sn 
nucí José da Si lveira (V. Br ims, s 1,". i f 7) 
(i Laura, n. 7-10-1702 
ti Lu iza, b 19-12-l i i88, m. 1-11-1W8 
6 • Josefa, h. 2.11-1697, m. 3-8-1 l}ÍK< 
(J I n i c i a Francisca da CuticeU'an. u -ió-Ü-t'fHj. m. 
ti Rosa de Jesus, m. 7-3-17132" 
li Mar ia Jacinia, n. -27-3-itiin). m. ¿-4-1(6-1 
6 Úrsula Franriái-a d,'t (.'oncoii^lu. n. 10-10-1I;:);I. ni 
6 ' Andró, l>. 8-12-í(i87 
6 António, i i . 2ü - l l - 17 (H 
6 Amónio, l i . 18-5-1709, m. 5-8-1714 
6 Manuel, b. 13-2-1694 
6 António ib; I t rnin 'IYTKI, h. 17-12-168^', ni, :)-10-I751, rason i'üin Maria 
Antónia Benevi i lo". in. -1-S-I7r»l. ib; (¡IIOU) Kivo : 
7 l^ i ís António de l í nnu . c. 16-8-Í7f)7 com Hiigítnia I/abeJ 
(i Jannto Manuel Jíruin da Silveira Lei le , b. 2.1-1-111:12. m. 22-10-1743 
c, 26-2-17líJ com Maria Amónia Munlojo, ti. M-11597, m. 26-11-1 7Í;0 (V . 
B r u m , § 1 . ° , n." 8) — ( » * > ) 
T iveram: 
7 Ana Tomásia, n 28-12-1732 - ( 3 0 ) 
7 Joaquina, n. 2-2"17.'í9 
7 Frimcisca. n. 12-7-1721, m. 2-8-1722 
7 Violante, n. 20-5-3731 
7 l'oiícia Tomásia l i r u m Leitf!, n. 22-:i-l7.>7, r. '¿7-7-1702 com 
Gas|iai'"Medeiros Dl.'t.s da Cámara, natunó da cidade de PmiU 
Delgada 
7 Toivíía lac in ia de Monto.ju l 'aim L.-ito, n. ir»-lu-J71 I, >:. 22-
ó - l T J i corn M'tí ¡tridin l-'raiicisco l iafuiv/ Hienda {Vidi ! £ í . \ 
616 — F á M I U À S F A I A L E N S E S 
7 Jerónimo Tomásia Paím da Cámai'a. i i - ^7-1 1723. casou com 
Francisco Vicente do Canto o Castro Pacheco, natural da cida-
de de Angra 
7 Inácia Tomásia do Salvador, n . 21-4-1734 i freiras no inos-
7 l iosa Lat i r ia de Jesus. n . 2ti-5-173y í Kfiro da í i í ó r h 
7 António, n. 25-3-1728, m. 1(1-12472!) 
7 Anaciólo B rum da Si lveira, n. J;V7-n*2y 
7 João, m . 13-8-1722, cnm irês ;tnos do idade 
7 Jorge, n . 30-1-1719 
7 - Manuel, n . l-á-1716, m- 9-7-1728 
7 V icente, n . 15-5-1731 
7 Tomás José Brum da Silveii 'a I;eile, n . 24-11-1717. m. 24-7-
1784, c. 30-1-1758 com sua .pr ima Frunc is i a Mariana Montojo, 
l i . 16-2.1721, m. 5 - M 7 9 1 (V. Bruns, § 1.°, n." 8) — ( 3 1 ) ' 
T i ve ram: 
8 Jac in to , ! ! . 20-11-1758. m. 24-7-17Ü0 
7 João José B r u m da Tor ra UU< ' , i t , (>-(>-!725. m . 22-r>-180i), 
c- Í774 com Mariana V i tór ia do Noronha, n. 30-¿)-l74íi, m . 18-
1-1829 — ( 3 « ) 
T ive ram: 
8 Francisca Paula Terra B m m , n- 9-7-1787, m. 4-6-
1857 ,o . 14-8-1803 com seu p r imo José Francisoo da 
Tor ra Brum ( V . abaixo, n.0 8) 
Teve Joào José B rum fora do ma t r imón io : 
8 Vi tal iano José Brum <ia Si lveira, m . 18-4-1816 com 
quarenta o oito anos de idado, casou co ig Flora da 
Ponte, natural da cidade do Punta Delgada — ( 3 3 ) 
6 José F r a n c i s c o da T e r r a B r u m — b. 1 3 - 4 - 1 6 9 5 , m . 20-
5 - 1 7 6 0 , c. 2 7 - 1 1 - 1 7 3 2 com Jo íma Ln i za L a c e r d a da Silveira, n. 10-
2 - 1 7 0 2 , m . 5-1-1767 (V . Pere i ras . § r \ n,0 7) - - ( 34 ) 
Tiveram: 
7 Francisco Inácio Bi' i i in Terra, que segue 
7 Maria Francisca Xavier Brum, n 17-12-173-5, m . 30-10-1807, t . 10-ít-
1755 com Francisco da Cunha Xav ie r B r u m (V- Cunhas, § 1 . " , n.« 5 j 
7 F r a n c i s c o Inácio B r u m T e r r a n . 10-10-1734, m . 2 7 - 7 -
1779, casou com Joaquina Clara tie Noronha, - n a t u r a l d á cidade de 
A n g r a , m . 5-3-1819 com s e s s o u l u e c i nco anos de idade - - (35) 
Tiveram: 
8 José Francisco da Ter ra Brum. que segue 
8 Francisco, m. de meses, em data que se ignora 
8 Rita L ibània Clara de Noronha Brum, m . 1-1-1849 com setenta e seis 
anos de idade, c. 8-2-17í>0 cnm Jad Mo Manuel B r u m Câmara Ata ide 
, ( V . Ataíde», § 1.°, n.n 9) 
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8 J o s é F r a n c i s c o da T e r r a B r u m — n. í0-3-1776, m. 22 ! 
1842, c. 14-8-1803 c o i n sua p r i m a F ranc isca Paula Terra Brum, n . 
9-7-1787, m. 4-6- 1857 (V. á c i m a , n.0 8) - ( 36 ) 
T i v e r a m : 
9 José Francisco da Terra B rum, qno segue 
9 íoaquina Emi l i a da Tarra B rum, a. 22-3-1806. i n . S&-12-1881; l .» c. 
98-8-1884 com José Francisco da Cámara ííerquó Barquós ' § 1 
n.» 6) 2.B c. 17-8-1843 isom José María de SctiHeira (V . Pais, 5 n.0 
6; — ( S T ) 
d Francisca Emí l ia Terra, n 8-6-1812, m. 1900, c. 27-4-1843, com João 
de Betencurt Vasconcelos Corrêa e Á v i l a , n. 27-9-1806, ra. ?6-10-1868 
(V . Be tencur ts , § 7.°, 11.0 2) 
9 Ri ta Emi l ia B rum, n . 20-11-1814, m . 1829 . \ 
9 Francisco Inácio da Terra B rum, n . 17-3-1817, m . 10-7-1881} ( 3 8 ) 
9 João José, n . 15-4-1816, m. 1-9-1P31 I 
9 Maria José B r u m Terra, n . 27-4-1822, m. 16-4-1908, c. 2 3 - 4 - m ñ 
com seu p r imo Jorge da Cunha Menezes Brum (V. Cunhas, § 1 . " , n.0 7) 
9 ManBel, i i . 2 i -6-1820, m. de mosos 
9 Manuel Mar ia /Terra Br iuu, n . 8-2-18SÍ5, m. 11-7-1905 — ' 3 0 ) 
9 João José Paim Brum Terra, n . 10-6-1829, c. 18-3-1868 com Adelaide 
de Vasconcelos, da cidade do Angra 
9 Tomás José Brum T e r r a . - u . 30-7-1818, m . 9-1-1906, c 30-6-1841 
com aua pr ima Maria Madalena Cunh.i, n . 25-5-1817, n i . .11-2-1884 ( V . 
Cunhas, § l . " , n.D 7) — T iveram: 
10 José Francisco da Terra B rum, n- 12-7-1843, m. 1899, ca-
sou com Cristina de L ima Biaga 
10 E l v i r a de Menezes Terra, n . Õ-11-1845. m . 1913 
10 Maria, n . 26-; í - ls42, m. de dias 
10 Maria Clotilde de B rum Torra, n . 3-10-1846, c. 17-11-1866 
com Guilherme Augusto de Mesquita Henr iques, n . 12-9-1843, 
m. 1898, havendo dêste consórcio: 
11 Guilherme Augusto da Terra Mesqu i t i , ¡n. 24-10-
1867, c. 26 1-1889 com Ana Noronha de Simas Gar-
cia, n . 14-8-1870 <V. Ataidas. § 1 . " , 13) 
11 Roberto, n . 11-1-1870. m. de meses 
11 Maria Terra Mesquita, n. 3-6-1874, casou com Ma-
nuel Alaíde de Simas Garcia, n. 1-6.1868 (V. A t a i -
des, § 1.°, o.a I S j 
11 Augusto Terra Mesquita, n . 27-6-1877, c. 16-11-
1912 com Cloti lde de Sarmento Pimentel ( V . Sousas, 
§ 1 . ' , n." 6) 
11 Judith Terra MesquiU, n- 3-2-1880. c 25-11-1905 
com Gui lherme Gularte Pamplona Còrte Real, n . 4-
8-1877 ( V . Ribeiros, § 3.", n.0 8) 
11 Jaime Constantino da Terra Mesquita, n . 27-3-
1872, c 5-5-1897 com Otí l ia Rodrigues da Si lva ( V -
Pai», § S.0, n.0 9) — T i v e r a m : 
i ? Maria Ter ra Mosquita, a . 18-4-1898, c . 
Í -9 - Í921 com Herculano da Silveira 
12 Hortênsia Ter ra Mesqusla, n . 29-12-189!) 
c. l - l ( ) H § 1 l com l u w o F n i ã o - • 
11 Oarkis Mfisquití i 
iS Helena Ter ra UoMjut ta , n . 2.ri-3-iAÜí) 
l í À íber io Mesqi i í í . i , n , 2 7 - 1 1 ^ 9 0 5 
i t Ruben T e m í Mesí ju i lu, u . 88-0-1907 
12 Jairno T m r a M o q u i t a , n. g i - ÍO - iO lO 
Teve Tomás .íosíí í í r u iu T o n a for.i du n ia t r imún jo : 
10 Maria Alz i ra ToiTa, casítfla com Ar tm ' I^iau l i u do Amaral 
F o r a m a t r i m ó n i o t e v e o m o r ^ u c t n Jusó F r a n c i v n da T e r -
ra B r u m , - de O l i n d a M a r i a n a ; 
9 Eulália Joaquina Terra, u . 1821, m- 2t-3-UH)a 
9 Olinda Terra, n . 1823. ra. 20- ÍM9G5 : 
a l - W i i c i o iüsé T e r r a Hruin, m. M - Í2- Í877, v. V-10- l f tB i com Maria 
dos Anjos da Silva Sarmonto. MI. 21-3-1019. de quíí in ho i i vp : 
10 Vioréí icio Jo.sé f o n a , n. U - y - l b f i y . o. 14-7-1881» com Torp-
za (Tuerra, H. 10-3-1860 (V- R ib i i rOB. § n<«) í - *0 ) 
T i v e r a m : 
11 Floi-ôncio Insà T e r n Junior, n . Í7 -8-1891 
10 Jüiia. i i . l i ) -7 - i83S, m. a i - l -18 ; ¡8 
M E lv i ra dos Anjo» Tôn-,». i». 4-12-183». m . 7-4- i iHO, « . 
ti-1882 com Henr ique do Sousa ftiriailu 
9 José F r a n c i s c o da T e r r a B r u m -- 2 . ° B a r ã o da A l a g o a , n. 
2 4 - 9 - 1 8 0 9 , m . : i - 9 - 1 8 í 4 , <;. 9 - 2 - 1 8 3 2 c o m M u d a J ú l i a T f t v r a C a r v a -
l h a l , n. 7 - J M 8 0 7 , m . 2 4 - 4 - 1 8 7 1 (V . B r u n s , § I .0, i t .0 12) 
T i v e r a m : ,; 
10 Maria, n . 14-3-1843. m. dü dias 
10 Maria da Glória Torra, n . 4-8-1838, c. 10-7-18.>tí com seu pr imo José 
Francisco da Câmara Herqurt (V. Berquós. § l a . 0 7} 
l j Jorge da Ter ra ^ # O Nada, quasi uada, so sabe acerca 
(§ I .Vn.9 0 da personalidade de Jorge da Terra. É 
muito de presumir que tivesse vindo 
para o Faial por indicarão, ou a convite do donatario Jorge d'ütra, e por 
certo na sua companhia, conforme diz Gaspar Frutuoso, recebendo déle 
todas as concessões e favores para seu assentainenlo na ilha. 
Fixou residencia no lado norte do povoado, junio a uma encosta —-
a Espalamaca 1 - onde formou em toda a chã adjacente, até quasi à 
beira-mar, u m grande jardim de laranjeiras, ou horta. 
1 «Nu ojiíanLo, cuino retoriiaçào da patr ia ausente, «¡uo nau mais rt ivenam. ossos 
natura es de Üruges, dão a uma r ibeira o nomo de R ibe i ra dos Flamengos atii aos l i m i -
tes da-'freguesia deste nome e d'ahi para baixo toma a de R ibe i ra da Salvador ou do 
Santíssimo Salvador, que é também o orago da Matriz da Horta, como era o de Bruires. 
«fíguablicute em observancia a uma tradição flamenga, Josse de Hurterc, 2.B do-
naiar io /edi l iea ' junto do seu solar a ermida ou capela de S. Tiago. — tinham os fla-
mengos part icular devoção por este sanio — aonde foi sepultado. 
«Foi sobre as minas d'esta capola e sobre o próprio solar dos át: Hurten.'; <¡ue os 
620— F A M I L U S J M A U s m t i X 
Foi opinião geral durante muito tempo, e ainda hoje aceite por al-
guns espíritos menos enfronhndos em velharias, de que, a esta circunstan-
cia daquele jardim ou horta, então comum a tod:is as residências, se-
gundo Frutuoso, proveio o nome de Horta dado à v i la . A versão mais 
segura, porém, pelo menos a mais racional, ó a que faz derivar a deno-
minação Horta do nome do primeiro donalário — JÚSSC Van Huricre. 1 
A moradia de Jorge da Terra era, a principio, islo vaiendo-uos ain-
da da tradição, no sitio em que edificou a sua casa o falecido conselhei-
ro Santa Rita. Quando desta e.Uficação, ainda existiam no logar vestí-
gios da casa de morada, que se julgaram do primit ivo prédio. Com o 
decorrer do tempo, os descendentes mudaram-se um pouco mais para 
baixo, para o sitio onde sempre íicxrn existindo <> solar desta familia, to-
talmente dusLnmlo em comêço do século passado por um violento incên-
dio, que consumiu grande soma de valores - - mobiliário, utensilios, 
alfaias, etc. Reconstruiu-o o morgado Terra lai como hoje se encontra, 
sob posse do sr. barão da Ribeirinha, que ha anos adquiriu aquela pro-
priedade, por meio de compra. 
Próximo á sua moradia fundou Jorge da Terra uma ermida á Se-
nhora da Conceição, que não tardou ;'i ser igreja, séde da paróquia do 
mesmo nome. 2 
Na incursão que os inglese^ íizeram nesta ilha em 1597, foi essa 
igreja, como outros templos, conventos e habitações particulares, sa-
queada, e como as Igrejas da Matriz, Praia do Almoxarife e Flamengos, 
incendiada. Eni virtude de petição levada a el-rei por Estácio d'ÍItra Ma-
chado (V. tJiras, % 3." n.8 3) c repetida pelo capitão Francisco Gil da 
Silveira,'baixou alvará datado de 5 de fevereiro de 1604, que mandou 
restaurá-la, e aquelas outras igrejas, sendo ela então ampliada á custa 
da Fazenda rial. Reedificou-a depois, no segundo quartel de 1700, do 
josuttas ergueram o seu wagestosu colegio, o maior c de mais sumptuosidade que t i ve -
ram os Açores. 
«Alem destas reminiscencias da colonisaçâo flamenga, ha apenas a acrescentai' o 
nomo Espalcmaea dado aponta cjue abriga a bahia da I lor ta do lado norte, o quo é 
cormpçâu de Spuldemaker, qua significa ponta aguda, ponta de agulha ou da alfinete.» 
~ F. de Serpa, Dados gemalógicos, etc., 94 
«Junto a esta freguesia faz a terra uma punia ao mar ;tlto a que os flamengos pu -
zeram o nome de Espalamaea <{uo em sua lingua quer dizer ponta de agulha ou alíine-
tc.» — Frutuoso, Saudades da t e r m , cap. 37 
a var 
modo que aclualmeiite existe, o padre Teodósio Ferreira de Melo, seu 
vigário, por mercê de valiosos donativos que alcançou. Uma particula-
Tidade de mui insignificante importância, mas que não deixa de ter 
sua curiosidade : o actual frontesptero, tanto no traçado, çomo em ta-
manho, é cópia fiel da denioíida igreja da Misencói'dia, conforme ouvi 
contar a pessoas que muilo bem conheceram èste edifício. 
Jorge da Terra era indivíduo de distinção, provindo muilo prova-
velmente de elevada estripe. Basta olharmos o seu casamento com Mar-
garida da Silveira, filha do célebre flamengo Guilherme da Siíteira, ho-
mem de grande fidalguia, reputado neto dum conde, e possuindo brazão 
de armas. Gaspar Fructuoso, ao citar as familias nobres então existen-
U's nu vila da Horta: menciona entre èlas a gerayau de Jorge da Terra. 
Conforme referi no comèço dèste titulo, o seu nome de origem era 
Josse van A ar d (ou Aertrijcke) que êle aporteguezou para Jos da Terra, 
e que depois, por uma errada evolução filológica, se mudou em Jorge 
da Terra. 
í singular como esta abreviatura /as abreviatura ou variante 
— de J t w p (José) jamais sc transformou uo seu verdadeiro equivalen-
te, mas sempre na fórmula firónea de Jurgo. Jà com o primeiro donm-
lário, Josse van Muriere, sucedeu a mesma coisa : também ficou sendo 
Jorge - - Jorge d'tltra - em vez de José. Entretanto, apezar de incorre-
cta, é esta a fórmula que somos obrigados a adoptar por ser aquela que 
o uso lixou, e que, de gerfpão em geração, se transmitiu até aos nos-
sos dias. 
Jorge da Terra deixou a terça em testamento aprovado no dia 1 de 
junho de 1546, com um codicilio feito a 11 de maio de 1553, para ser 
administrada pelos filhos João e Manuel, e, por morte de ambos, pelo fi-
lho mais moço, Jorge da. Terra, passando depois ao filho macho, e mais 
velho, dêste. Sendo, porém, o caso que, ao referido filho Jorge, ou aos 
que déle descendessem, não ficasse sucessão masculina, iria então a ter-
ça ao descendente macho diiquele dos outros dois filhos, ditos João Sil-
veira e Manuel Silveira, que por último tivesse falecido, o que de facto 
se verificou na pessoa de Gaspar ilomerh da Silveira, bisneto do primei-
ro, nunca mais saindo dêste ramo da família. Esta terça foi motivo de 
diversos litígios pelos tempos adiante, sendo José de Arriaga (V. Ar r ia -
lunas de cada banda, sobre as quais está asseutada a madeira tio tecto com uma Capel-
la ao lado d i re i to : ha netla cento e uito fogos, e almas de confissão trezentas e quaren-
ta, das quais são dii comunhão diizontas <; s^ssunfa e oito; Inn um v i g a m , o 
dourctro.» — Frutuosa, Saudada- d-i Terra, cap. 3V 
um the-
gas, § i . * , n.0 2 ) que pelo lado materno descendia de João da Silveira, 
o'últhiio dos litigantes, e com tal rabulice, usando de varias artimanhas, 
que veio de;factó a ser seu possuidor, e linalmenle, por sucessão, todos 
os séils descendentes. 
2)' Manuel da Silveira • O Navegador, e segundo Gaspar Pru-
(§ l.0, n.0 2) tuoso, um dos que foi a descobrir a 
Terra Nova. 
3) Inêe da Silveira • • O (Jomes Pit chuco de Urna, sou ma-
(§ 1.°. i i .* r'('ü' oriundo da Graciosa, Coi unía das 
individualidades de maior destaque na 
ilha do K.iial, não sóineule pela importância dos cargos que ocupou, mas 
sobretudo pela sua ilustrapAo, trato afávoK c de mui ponderado e bon-
doso resolver em todos os seus actos, tanto particulares como oficiáis, .la-
máis abiísou da sua autoridade, autes, valendo-se dela, grandes benfícios 
dispensou, chegando a livrar da movtc, naquele tempo de acerados 
ódios políticos, muitos individuos. 
Foi provedor-mor das fortiQcaçòes, o capilão-mor do mar, coman-
dando uma companhia de aventureiros, por completo alheia à jurisdição 
do;'câpitão-mor de ordenanças. Foi ainda provedor-mor do campo, e apo-
sentador-mor de 1). António, Prior do Crato. 
Quando da luta com Espanha^ entré D. António e Filipa 11 (no teui-
po das •alfrrwjões. segundo a expressão da época) guarneceu de fortiíi-
capSeá quási toda a illia. Km Porto-Pim, onde se pretendia construir um 
caisr que afinal se não fez, e cuja pedra foi aproveitada na maior parte 
para o convento de São Francisco e outras obras, alevanlou êle toda 4 . 
muTalha'de defesa, em céreo, como ainda hoje se yê, com seu portão. 
fechádò;1 Na Praia do Almoxarife construiu um forte com a necessária 
artilharia ; no porto da Feteira um baluarte. 
Correra mundo, enriquecendo o espirito de ideUs novas c gs-audes, 
de maravilhas, a viajar pela Espanha, França, Itália. 
Gaspar Frutuoso aponta-o como um notável poeta. São, todavia, 
desconhecidas as suas produções. * 
1 Frutuoso, Hmdadt í -da ter ra , liv.'VI, cap. .'(7 « .'i 
4) Catarina da Silveira & O Catarina da Silveira tem; sitio"Coit 
(§ í.0, n.0 2 ) fundida por alguns gpnfalogistas com 
outra de igual nome, sua prima coirmã, 
fazendo de aml>as uma só criati i iu, quando, no final dr, contas são duas 
entidades perfeitamente distintas. Proveio decerto a confusão do ambas 
serem nelas de Guillirrrne da Silveira e de lerem o mesmo npme. \)es-
linda-se no entanto o caso manuseando os documentos coevos, asnás ex-
plícitos, que tenho presentes o testamenlo desta, ' e uma escritura 
de dote outorgada por uma filha da outra Catarina. s No título dos Sil-
veiras, § 2.°, D.' 3, deixo melhor esclarecim?nlo a êsle respeito. 
Além das quatro filhas indicadas, Catarina'da Silveira, segundo p 
já referido testamento de seu pai, teve mais três, cujof nomes ignoro, 
e' que eram falecidas, provavelmente no estado de solteiras, quando do 
codicilio por êle feito em 11 de maio de 135.1 ao mesmo teütameijto. 
5) Catarina da Conceição « O Freira professa, no ç q n ^ f t ^ §^ 
(8 I-6, n.* 
de 4^89. 3 
São João, fazendd-llje. a mãe/ ,'yiuv'á, 
escrilnra de doto. eíiri St» de setembro 
6)Joana Vaz • • 
1012 * 
O Freira professa no convantq dp: 
São João. A mãe, já viuva, fez-lhe es-
critura de dote em ;) .de ^ezenftlifá) 
O Freiras no convento de SãoUoão,, 
onde professaram em 5 de ontubro.de, 
f íi80 outorgando-lhes os pais nessa da-
ta a respectiva escritura de dote. ^ 
Bárbara do Espírilo Santo era abadessa em '1623. María da Conceição 
tânibeni foi abadessa, mas em dala que ignoro. 
7) Bárbara do Espírito Santo, 
' Maria da Conceição 0 # 
(§ 1.°. 't-0 3) 
1 yaiai . M i w m r d i a da Ho r ta , liv. I I 
a Tom*, CMV. S. J0S.1t, l iv, X H {Kv<\. rap. t l ist. f¡H.. Horta) 
» l b . 
* Bx 
M b . 
• ) Francisco de Pórras e S i l - O Clérigo cuín o gran de lictiuceado 
veira • • • • • em teología pela universidado da Coim-
(§ 1,*, n.0 3) í>ra' *?0i vigiii'io na paróquia tie Nossa 
Senhora da ConcoiçSo, Horta, 
9) António da Terra da Silveira O Alguns linhagistas opinam que a 
(% 1.°. n.* 6) consorte se chamava ízabei Pereira, 
outros quo era Izabel Gularte. Eu creio 
ser lima coisa e outra. 0 genro, capítão-mor Jorge Gularte Pimentel, 
quando a ela se refere em seu testamento, chama-lhe Izabel Gularte. 
Por outro lado, porém, nas duas escriUiras de dote feitas na profissão 
das filhas, ela assina-se Izabel Pereira. Colijo eu, pois, que tinha os 
dois nomes, provavelmente Izabel Gularte Pereira, que adopto até pro-
va mais concludente. 
10) Bárbara da Trindade, Ma- O Freiras no convénio de São João, 
ria da Conceição $ ^ tendo ambas escritura de doto, na 
(§ 1.°, n.* 4) profissão, outorgadas pelos pais, a 
primeira em H de setembro de 1615, 
a segunda em 9 de fevereiro de 1609. 1 Maria da Conceição era vigária, 
em 1833, e foi abadessa no Iriènio de 1643-47. f 
11) Pèdro Triítao • • • O Também conhecido por Pedro 
(§ \ .9, n.* 4) Gularte da Silveira. O seu verdadeiro 
nome, porém, era Pedro Tristão,, ou 
Pero Tristão, que assim assinou, como testemunha, na escritura'de/do-
te ouiorgada pelos pais em I I de setembro de 1615, e ha pouco citada. 
12) Luzia da Silveira • • O Sucede na linha genealógica, vin-
(§ i.0, n." 3) ctilar, por se ter extinguido a varonía 
na descendência do irmão Aatônio. 0 
marido foi sepultado na igreja da Miseneórdia, cm carneiro junto à se-
pultura do pai, tendo uma pedra tumular com esta inscrição: Sepultura 
do capitão Antonio de B r i m da Silwira e de sua -mulher luz ia Silveira 
fi seos fordeim 1638 anos. 1 
1 Tom*, OOHV. S . Joio, t iv. IV 
2 Rozário, Mcimria. genmlucfifía, mu., 6 
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13) Francisco Gil da Silveira O Foi capiUo-mor na cidade de An-
(§ i.9, n.0 4) gra, onde cason com Ana Ferreira Zim-
brou., filha de D. Alonso Zimbrou. 
Morreu sem sucessão, pesando ao irmão Jorge ;t administração do vín-
culo e padroado do Carmo que herdara de seus tios Francisco Gil da 
Silveira e Helena Boim. 
Muito se..interessou pela reediflcação das igrejas Matriz, Concei-
ção, Praia do Almoxarife e Flamengos, incendiadas pelosinjrleses em l í i97. 
14) Bárbara do Rozário, Joana O Religiosas no convento de São 
_ do Rozário 4> « e ® João, onde professaram, a primeira em 
(§ 1.°, n.0 4) 20 de marco de 1617, a outra em 11 
' de agosto de 1623, sendo ambas dota-
das pelos pais. f Foram abadessas no referido convento, liárbara do 
Rozário em data ijne ignoro, a irmã nos anos de KiBI e l(>71, fazendo-
me isto supor <¡ue tivesse sido eleita em irièmos sucessivos dentro da-
quele periodo. 
15) Jorge da Terra da Silveira O Por virtude do falecimento de 
(§ 1.°, o/' í) Francisco d'Utra de Quadros (V. Utras, 
§ 2.°, li.0 4) foi nomeado sargento-mor 
de ordenanças com o ordenado de 50:5000 reis em cada ano, sendo a 
respectiva patente datada de 0 de junho de 1059. * Provido a capitão-
mor em 1672, por morte de Jorge Guiarlo Pimentel, ijtie enião possnia 
o cargo., 
Exímio administrador. Junto.» tamanha soma de bens aos herdados 
de seus pais, que procurou instituir três morgados para três dos seus. 
íillios, o íjue, porém, ticou por realizar devido a não ter alcançado em 
vida a necessária provisão do paço. 3 
=((tPor testamento de mão comam com n.mulher, datado de 9 (Jeno-
vembro" de 1678, dotaram quatro moios de trigo anuais para uma nova 
canela ao. penhor, dos AJli^os, aa igreja do Carmo. Foram ambos sepul-
taãbs em jazigo próprio, na capela-mor da referida igreja, da qual t i -
nham herdado o padroado. 
' T * m i . cêno. S. JoS*, l iv. I V « X I I 
2 fi^r, cam. Hor ta , Hv. V , 96 
3 Rozarlo, M m o r í a ¡jentafoyiea, ma., 8 
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16) Francisco Brum da Silveira O Clérigo do hábito de São Pedro 
( I i .0 , Ü.9 5) Juníou Osle pudre tal soma de bens 
aos herdados de seus pais, que insti-
tuiu cinco morgados, quatro a favor dos irmãos António, Jorge, Estevão 
e Manuel, e o quinto formado peia terca a favor do sobrinho Jacinto 
Manuel Brum da Silveira Leite. 1 
Nomeado fidalgo da casa rial por alvará de 3 de agosto de 1688. s 
Por éste mesmo alvará foram agraciados os irmãos Manuel e Estevão. 
17) Antóniode Brum da Silveira O Koi o primeiro juiz da alfândega 
d.», H.a ;>) (dii'tícloi-, como hoje se denomina) na 
ilha do Faial, bin logar de simples al-
moxarife que era. c que ató m i m havia nomoado pelo provedor da f'a-
zendn. Fidalgo da rasa rial e cavaleiro professo do hábito de Cristo. 
Também teve carta do familiar do Santo Oficio. 3 
Era exíromamento beato, andando sempre cm rezas, pelas igrejas, 
parece que um pouco em prejuízo dos interesses da casa. Tal era o seu 
fanatismo, que, após ter enviuvado, tomou a deliberação de se apartar 
da vida mundana, deixando familia para tomar a estamenha de peni-
tente no convento do Carmo, do qual, como se sabe, tinha o padroado. * 
Mas foi somente muitos anos depois que realizou o sen intento, profes-
sando em 22 de novembro de 1723 (um mós anies de falecer) com o 
nome de Fr. António do Carmo. 
18) Francisco de Betencurt 
( I I.0, d.0 6) 
zer.» 3 
O «Morreu ainda moço, sendo já fi-
losofo ; ou tendo já estudado a filoso-
fia, que é o que talvez se queria di-
19) Jorge da Terra Brum e Si l - o Provido, depois da morte do pai, 
veira 6 # <©• ^ no ofício de juiz da alfandega da Hor-
« 1.°, n . ' -Q) la. 
A primeira consorte, Maria Tere-
' Rozár ¡o, Memoria gentcdogica, m s , 9 
* Beg. cam. da Hor ta, l iv . VIT, 9 
3 Fevre im Serpa, O Inst i tuto, vo l . 62.°, 2 4 ! 
•i G. í tozano. Memoria ffentalogica, irj.s., 10 
5 Ib., 9 v. 
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za da Câmara Medeiros era natural da cidade de Ponta Delgada, irmã 
de seu cunhado Pedro da Ponie Corrêa, os dois, filhos de Manuel Ha-
poso Correa, um dos maiores morgados da ilha de S. Miguel, descen-
dente dos primeiros povoadores da mesma ilha. 
Os pais da .segunda consorte eram o sargenío-mor Tomé Gregório 
Teixeira e Bárbara Maria da Encarnação, ricos proprietários, morado-
res na Ribeira Seca, ilha de São .forge, e que morreram vitimas do ter-
ramoto que assolou aquela ilha cm Í757. * 
20) António Brum da Silveira O Fidalgo da casa rial por alvará de 
( § I .0 , n / 7 ) -2 de maio de 1734, com 1^600 reis 
de moradia por mês, e um alqueire de 
cevada por dia, o mesmo fòro e moradia que tinha seu pai. 2 Alcançou 
a propriedade do cargo de juiz da alfândega por carta datada de M \ l e 
fevereiro de 1754, com o ordenado anual de 30#000 reis em dinheiro 
e três moios de trigo. 3 
Apôs o falecimento da primeira consorte, fez desistência desse car-
go a favor de sen filho Francisco Xavier Brum, por escritura de 9 de 
abril de 17;"i9, 4 em virtude de andar litigioso e em demanda o seu 
morgado, não pudendo por isso assistir às ^obrigações do referido oficio, 
e ultimamente porque, pela perda de sua mulher, sè resolvera a entrar 
no convento do Carmo, «para nelle tratar de sua salvação.» Sôbre êsle 
ponto, afinal mudou de parecer, talvez porque não lhe sorriu promete-
doramente a vida monástica, realizando dentro em pouco o segundo con-
sórcio. 
Nos últimos anos da sua existência, tornando-se mau administra-
dor do vinculo o bens do casa!, viu-se a família na necessidade de sub-
metè-lo a uma tutela, de que foi curador o filho Manuel Inácio do Can-
to Brum. a 
21) António de Brum da Si l - o Por virtude do segundo matri-
veira • # • # » mónio, foi continuador da linha vincu-
(1 2 / , n / 3) l31' ^os Pfixotos. Nèsse titulo encon-
trará, portanto, o leitor a descendên-
cia respeitante a tal consórcio. 
' A rck , ãos Açorts, XIH, 453 
! 2ieg. emi. Horta, l ív. VIII, 88 
3 G, Rozário, Memoria genealógica, ins.t 23 
* Canórío do 4.° ofício, Horta 
* Rozàrio, Memoria yeneafoyica, ui*.f %) 
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22) Gaspar Hom.ôm da Silveira o b'oi pessoa de muila cousidera-
2.°,' n.1' íiy vào, e fW tai modo ímpoiido-se a'o'réS-
peilo, gao algtiraas A7èziís confiàraih as 
freiras à sna gnarda, para aconipauhá-las', quando da vila elas s6 íft'u-
davam para o forte do Morro'de-Castelo Branco, nas ocilsiões de al¿u-
ffiii provável invasão ou ataque de inimigos á ilha. prinripalmenlc de 
argelinos. 1 
'Foi às mãos de Gaspar -lIonH-m da Silveira, e scii> deseendenles, 
que veio a parar a terra in.stitmda pelo primeiro Jorge da Terra'"éfti 
seu lesiamcnto. Kssa (erça estava na possv de Awtónit» da Terra da 
Silveiríí. neío de Jorge da Terra ; e como António da Terra inôrressír 
depois do filiio maeho que devia sucedei'-lhe, enirou no logro da referi-
da terça a fílha Maria Montojo, casada com o capítão-mor Jot'í>e Gularte 
PiDientel. Nesta altura, Gaspar ttomein da Silveira ínlentou uma deman-
da, que ibi long;:, primeiro julgada contra pelo corregedor da coiiíareia 
em i7 .de agosto de W \ \ . depois a favor por sentença da Relação,'d'e 
26 de abril de 1634. A ré, Maria Monlojo. apezar de parenta mais pró-
xima do instituidor (bisneta, cmquauto que (¡aspar Homem et'a tresne-
to) foi excluida por ser lémea e por ser o -morgado de agneçãó. 2 
23) Jorge da Silveira Gularte 
" ( Í 2 . 0 , n > 5 ) 
mulher e o cargo. 
Foi juiz dos órfãos na ilha do 
Faial, logar dado depois ao segundo 
marido da consorte. Herdou-lhe, este, a 
24) Francisco Silveira Vila-
lobos * <>> & $> & 
'(% i-0. n." 6) 
25) Inácio Nunes da Costa $ 
( § 2 . ' , n.0 7) 
O Olér.yo, com o grau do licenceado 
cm cânones pela universidade de Coim-
bra. ! 
O Tinha o grau de licenceado em câ-
nontvs pela universidade de Coimbra, 
26) José António da Silveira O A êlo e ao irmão, por escritura de 
Pèr&irá Sãrrtierito ^ «> 25 de maio de 1742, 3 Javrada pèlò ta-
(§ 5.°, n̂ 0 8) ' beiilo Caetano Vieira Cardoso, fez-lhes 
seu tio Jo^é de Arriaga, juiz dos órfãos, 
palrimónio para clérigos do hábito de São Pedro,'¡ébm'o fòro de5 fcüjfifóOÓ' 
sendo 15^000 para José António da Silveira, e só 5(5000 reis para Ma-
1 I*', tie Senta. Dados «icmiUM/iciK, ele, i o í 
1 Ih., I, 9:' 
3 E m meu poder 
iiuel <\e. Brtim, por jú eslar palrituutiiado em uma morada de casas, si-
tuada nà vila. Em troca," pela mesma escritura, fizeram èles doação a 
José de Arriaga das lígilúnas que lhes viessem a caber no inventário*de 
seu falecido pai. 
José António cia Silveira emigrou para u Rio de Janeiro, onde foi 
coadjutor na freguesia de Hão Sebastião. 
27) Jorge da Terra da Silveira O Por patente de 12 de outubro de 
§ 3.°, ii.0 5) IÜ89, nomeado sargento-mor, em vir-
tude i'a elevação du pai a capuão-mor. 
Havia j á nuve anos que ôle servia o referido pôato, mediante uma sim-
ples provisão do Conselho de Guerra, expedida em 1678, pelo que, al-
guém, cuja identidade se desconhece, tentou dostronã-lo do cargo, apre-
sentando embargos noutra a citada provisão, que. só por si, nãp podia 
.surtir efeito definitivo. 0 propósito, porém, foi mal sucedido. Jorgo da 
Terra defendeu-se. e em remate da questão obteve sentença favorável, 
confirmaniio-o no provimenlo, o aimhi por cima um alvará datado de 2G 
de abril de 1(190, arbilrando-Ihe o sóido anual de fiO.áOOO reis para ser 
pago desde que linha começado a servir, visto que nem uiu rial,' alé 
então, lhe lora abonado, sob fundamento de não possuir patente régia 
do pôrtto, como se usara com os antecessores. Por oulro alvará 'coitt 
data de UO de agosto de l O í í ü , co:iseqüéncia dum seu requerimento, foi-
Ihe o soido passado a 80^000 reis, que era o estabelecido para idênti-
cos ofícios, tanto no Reino, como na Madeira, e em São Miguel, nao 
sendo-o Faial -• é interèssaute notar-se a alegação — «não sendo o 
Faial menos na representação o comercio dos muitos navios que aqui 
aportâo de varias nações, precisando por isso tratar-se com o luzimentó 
qué merecia o posto que ocupava.» 2 
Foi êste sargento-mor (pie andou envolvido na contenda alevanta-
da entre o capitão-mor António da Cimba e Silveira, e o comandante do 
corpo dé infantâria paga, Tomás Brum da SÜveira, caso famoso nós anais 
da ilha do L'aia), e que já deixei relatado na nota (5) titulo dos C u ñ h a f . 
Jorge da Terra era extremamente religioso, hsíe seulimento"qtiè, 
em regra, se acentua com o decorrer da idade, uêle chegou ao máximo 
grau, íevando-o a verdadeiras exaltações de carolice. Quotídianártiertíe, 
e a todas us horas, se entretinha com devoções várias. A manhã consu-
i Jteg. com. Ho r ta , l iv. V I I , 17 v . ; IH v. « 53 
m - ' f A M J / J A S F A l A L R t i s m 
rala-a tia igreja dc São Francisco, inaceranilo os joelhos, do altar em altar, 
a ouvir quantas missas i n n ! muravam os pad ros da comunidade. De Lar-
de corria a rezar o lerpo a Nossa Senhora da Conceição. Á noite, em 
casa, congregando toda -i familia e serviçais ao re lor de si, ante o ora-
tório que dezenas'do lumes alegravam, num clarão glorioso, de novo re-
zava o terço ou fazia novenas a quantas divindades, virgens e patriar-
cas o calendário registava na corte celeste! As conseqíièncías são fáceis-
de coligir. De tal modo de vida resultou, como era natural, esquecer-se 
da administração da casa, cujas linauças, deixadas à tòa, ficaram meio 
enredadas. * 
Foi famifiar do Sa:;to Oficio. 2 
28) Inácia Francisca da Con- o Antes de professarem fizeram doa-
ceição, Rosa de Jesus, etc. ção de todo;' os seus bens ao irmão Jo-
( g 3 . ° , ii.0 C) sé Francisco • - Inácia Francisca por 
escritura de 17 de novembro de 1725, 
Rosa de Jesus por escritura de 5 de maio de 1719 ; aquela instituindo-
os em vinculo de morgado, esta sem condição alguma vincular. 
29) Jacinto Manuel Brum da O Fidalgo da casa rial por alvará de 
Silveira Leite ^ <§> 4 de novembro de 1705. 3 
(§ o.0, n.0 6) £ra senhor e administrador dos nu-
merosos bens que lhe doaram, em vin-
culo de morgado, seus tios, padre Francisco de Brum, Estevam d.! Brum 
e Manuel de Brum, senhor da terça ditada por seu pai, do dote de 5.000 
cruzados que seus sogros fizeram à filha, tudo para efeito de casamen-
to, e por meio duma só escritura lavrada em 22 de março de 1711. )im 
consequência destas doações, e fazendo conta às iigítimas que lhe per-
tenceram, dizia-se ser a sua casa uma das mais ricas do Faial 4 
Com o casamento da neta, Francisca Paula Terra Brum, filha de 
seu íilbo João José Brum da Terra Lelle, único descendente masculino, 
ligitimo e hábil, em que se resumiu a sua numerosa prol, o morgado fi-
cou eneorporaüo na liuha vincular do irmão José Francisco da Terra 
Brum. Neste momento é que se tornou uma casa riquissima. 
1 f.. l ioz ; ino, Memoria genealógica, vas,. 32 
2 ¥. Serpa,, Ó Imí i íu to , vol. (í2.0, 243 
3 Meg. cam, j&orkt, l iv . V i l , « ¡ 1 
* G. Rozárto, Memm-ia yentatog im, ms.j 33 v , 
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A consorte, depois de viuva, dedicou-se intoinimenle à organização 
e res tab cie cimento do casai, cujas finanças o marido deixara em mau 
pé. Conseguido isto, «se deliberou dar hum exemplo de virtudB e hones-
tidade», abandonando as dislrações do mundo e entregamlo-se apenas 
à peniíòncia, no abençoado socôgo da clausura, (lecolheu-se com sua fl-
Iha Ana Tomásia ao convento da Glória, onde tinha outras já professas, 
e lá ficaram vivendo de suas rendas, em hábito secular, mediante o ne-
cessário indulto apostólico concedido em 20 de novembro de 1760. Ma-
ria Antónia faleceu dentro do referido mosteiro, onde foi sepultada. 1 
30) Ana Tomásia ® ^ ^ O Viveu recolhida no mosteiro da 
(§ 3.°, a.* 6) Glória, onde entrara, como acabei de di-
zer, em companhia da mãe. 
A confraria do Coração de Nossa Senhora, «colocada no dito mos-
teiro,» doou nove e meio alqueires de trigo de (oro por trés escrituras 
de 26 de março e 20 de dezembro de 1777, e 19 de maio do 1780, 
«afim de que com mais decência e veneração se festeje o mesmo Pn-
rissimo Coração anualmente.» i 
31) Tomás José Brum da Sil- O Ao grande vinculo, de que ora se-
veíra Leite ^ «a» # nhor e administrador, reuniu os nume-
(§ 3.°, n.0 7) rosos bens que a consorte trouxe pela 
terça da mãe o doações dos irmãos pa-
dres, tornando assim o morgado mais opulento do que era. No entretan-
to, a sua existência faustuosa, com hábitos mundanamente perdulários, 
deram-lhe largo rombo nos negócios, deixando os créditos da casa algo 
arrastados. Restabeleceu-os o irmão, homem prudente e económico, que 
herdou todos os bens e vínculos do morgado, em consequência dele ter 
falecido sem descendência. 3 
Foi familiar do Santo Oficio, * 
Realizou o seu consórcio no oratório (¡un¿a existente) nas casas de 
morada do sogro, sendo celebrante o bispo de Angra, I). António Vieira 
Leitão. 
1 Rozário, Memoria genealógica, ras., 33 v . 
* Cartório do 4.° ofício. Horta 
3 Rozário, Memoria gmmlogica, ms, , 3?J 
* F. Serpa, O Imt i t u lo , vol (¡2 °, §43 
32!) João José Brum da Terra O Foi a antitese do irmão Tomás, 
Leite Aquele só pensava ütn grandezas, sein.-
(§ 3.°, n.0 7) P1'1' absorvido por uma vida descuidádà 
de folgança, úcios, prazeres; òsle, pe-
lo contrário, pessoa de siziuto ajuizar, medido nos seus conselhos e no 
sé'd prbceder, completamente alheio ao oiro enganoso das vaidades, aos 
faustos e prazeres mundanos. Aquele era nm mãos-rolas, som íeiíio 
para àdminislrudor; ôsln apenas desejava a existência íntima, o patriar-
cal socêgo doraéslico, consagxando-so Indo aos ziegócios e arranjos da 
casa, que, muito combalida,"herdou do irmão, mas que conseguiu res-
taurar, sem nada a diminuir, acresceniando-a mesmo. 
Havia, porém, um recreio qm; bástanle o interessava, e em que con-
sumia as horas apagadas e longas dos serões: era a leitura pausada dos 
bons-livros. Desde estudante, foi sempre muito dado às leiras, especial-
mente à poesia. Folheava do preferôncia os clássicos, íanto nacionais, 
como estrangeiros, sobretudo os grandes mestres da lingua latina, que 
traduzia, ao que consta, com rara perícia. De Virgílio deixou uma inte-
ressante versão, cujo paradeiro se desconhece, ou se perdeu, que é o 
mais certo. * 
Era bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, 
onde residiu largos anos, mesmo após a sua formatura. 
. . - Teve o fòro de cavaleiro fidalgo da casa rial por alvará de 2 de 
abril de 1737. 2 
k consorte era filha do oapitpo-mor de Augra, Manuel Momem da 
Costa Noronha e de sua mulher Ursula Quitéria de Noronha. 
33) Vitaliàno José Brum da O Filho de mãe desconhecida, e nas-
Silveira «• ^ # eido em Coimbra — quando o pai cur-
(§ 3/ ' , }).« 8) sava a universidade, conforme' refere 
Krnesto ftebélo. 3 
Eu tenho um outro parecer a èsíe respeito. 
Segundo o termo de óbito, Vitaliàno José da Silveira devia ler nàs-
cido em 1768, o que tanto equivale a dizer (feitas as contas enunciadas' 
por Ernesto Rebelo) que o pai aos quarenta e três anos de idade ainda 
era estudante no venerando templo coimbrão de Minerva. Não pode ser. 
• (.,. Rozano, MtmonagtMtdo( f i ca , \n< . . , v.; Mnesdo, Qrmvio U t U m r í õ , n . ^ f? 
* S t g . emu Hor ta , l ív. V I U , 106 
J Arch, do» Açorai, V I U , 330 
Rebelo falhou no cálculo ou foi mal informado — ou entSo o dito termo 
estã errado, o qae é pouco provável. Digamos antes: nasceu em Coim-
bra, porque a pai lá morou, talvez apegado ao seu fa iw ménage, alguns 
anos depois de formado, e não porque ainda fôsse estudante. 
Foi insigne poeta, um dos melhores poetas faialenses, u talvez não 
seja arrojo acrecentar que, entre os poetas portugueses desconhecidos, 
lhe compele Jogar de destaque. Quem lè os seus versos harmoniosa-
meute, eleganUimente trabalhados, coaceituosos e fáceis, dum belo sa-
bor camoneano, que poucos sei de geito a correr parelhas com èles, fi~ 
ca logo convencido de que no seio daquela eslouvada criatura, vibrava 
lima singular alma de artista. Ü parece que desabrochou muito novo o 
seu génio poético. 
Versejava com extrema facilidade. Agora, era compondo as estrofes 
graves duma elegia ou duma ode; logo, alinhavando versos de enco-
menda, em louvor, uns, de algum aniversário, outros para algum ban-
do de mascarados; amanhã, burilando um soneto sob a inspiração du-
ma esperança, ou ferido por alguma pena de amor; — e tanto impro-
visava á viola, nas casas de folgas, 1 redondilhas banais do acaso, como 
trovas lánguidas, ao som cavernoso dos violões, em noites do luar, an-
te as janelas das beldades esquivas. 
Numerosas foram as suas produções ; mas, infelizmeníe, i\ míngua 
de imprensa naquele tempo, na Horta, que as guardasse, a maior par-
te perdeu-se para sempre, restando apenas uma limitada série, que o 
zèlo carinhoso dum homem de letras, Ernesto, Hebelo, fez inserir no 
jornal O Gremio L iWf t r to . Se ainda um dia me restar tempo, e tiver 
vida sã, talvez me deite a perpetuá-las em volume aparte, para recreio 
e honra nossa. 
Pelo seu modo jovial, duma educação esmerada, possuindo sobre-
tudo variadas aptidões mundanas, a sua companhia foi sempre muito 
apreciada no círculo da sociedade faialense - não só pela sociedade 
elegante, mas lambem entre a gente do povo, onde se fazia estimado 
pelas suas maneiras despreteuciosas e afáveis. Era muito querido da 
gente môça, das raparigas sobretudo, o, já agorn digamos, nada menos 
das freiras, cujos palratórios alegrava com as suas facécias e com os 
seus descantes. Ninguém sabia como ôle, entreter um serão, armando 
jogos, dirigindo uma dança; ninguém como èle para delinear um pas-
seio, talhar uma merenda, glosar satíricamente alg:tm mote perante 
iiaflfis popitlartw razhwUt* ílettíco rt* ca&u 
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numerosos e almibarados visilanlaules, em outeiro do monjas folya-
zãs. 
A sua existência, emquauto solteiro, foi duiu verdadeiro boémio. 
O pai, que muito lhe queria, criou-o St í inpre. A larga, mas nunca que-
brando a sobriedade do seu regimen, quanto ao abastecimento monetá-
rio. Falecido èle, teve o nosso Vitaliano no cunhado uma nova fonte, 
da mesma sorte libere, porém mais condescendente para prover ás 
suas fantasias doudñanas. O engraçado era a sem cerimónia com que 
èle se utilizava da ho lán do seu a r n i g n seu muito Intimo o benévolo 
amigo, convém assinalar. 
Hevela-no* tiriicsto Hcbelu, porque lho coutou um velho oscrovcale 
da antiga casa do morgado Terra, q u e Vitaliano José da Silveira, eia 
precisando de dinheiro, entrava pelo escritório 'lo morgado, inuito pra-
senleiro, como senhor de tudo, e ali mesmo, à vista do cunh.ido, que. 
sorria benévolamente, chamava p a r a o bolso quantas moedas, as vezos 
pilhas de moeda?, havia sobre as mezas. Não raro aparecia algum ren-
deiro : então, com a mesma sem cerimónia, èle próprio se sentava ¡V 
banca, passava ao homemsinho a quitação, e se embolsava muito ctaitt-
ralmente das boas patacas cobradas pelo f ô r o ou remia. Oiziu duas ou 
três chalaças, apertava asmaos em volta, e saia cantarolando... Ê: 
de supôr que ainda convidasse o cunhado pnra alguma p;iluscada, u 
noite. 
Gpnsla que, depois de casado, reformou os s e u s costumes e so tor-
nou o homem mais pacato dôsle mundo. 
34) Jo'sé Francisco da Terra O Kidalgo da cr.sa rial por a l v a r á de 
Brum $ # « ^ ^ 2 de novembro de 1705. 1 Teve, como 
(§ 3.9, n.0 6) j ; - ' disse, escritura de doapãj de duas 
bens em vínculo de morgado. 
irmãs freiras, uma delas instituindo os 
35) Francisco Inácio Brum O Agraciado com o fôro de fidalgo 
Terra cavaleiro da casa rial, que ao pai per-
(§ 3.°, n.* 7) tencia, por alvará de 10 de fevereiro 
de 1766. 1 
1 Jieg. cata. da Ho r ta , Uv. V I L ltí2 
! M M a , H Y . I X , W 3 v . 
36) losé Francisco da Terra O Tenente-coronel de milicias. Em pa-
Brum • ^ * ^ • lente de 14 de marpo do 4818, nomü&a-
(§ 3.°, ii.0 81 do eapitão-mor na jlha do Fatal. 1 Por 
alvará de 30 de abril de 17!)4, agracia-
do cotno seu pai, com o fòro do fidalgo cavaleiro da casa rial. 2 
Tim verdadeiro fidalgo em toda a latitude do termo — lidalgo so-
bretudo pela integridade e nobreza do seu caracter. 
A sua casa, então uma das mais opulentas, oferecia-se hospitaleira 
a todos, francamente, quer fôsse ao monarca, como sucedeu, quer à 
mais insigniiicante criatura .lo acaso, sem excessos ou de-mnzòlos, nem 
vaidades espectaculosas. Nela se reunia em afectuosos e animados serões 
a melhor sociedade da vila ; nela se estabeleceu o primeiro teatro da 
Horla, onde amtudadamente se representou durante anos, concorrendo 
isso talvez para a manifesta inclin.ição dos faialenses pela arte dramáti-
ca. 
Modesto por natureza, possuía o morgado Terra os corresponden-
tes merecimentos dèsse modo de ser: a bondade, a singeleza, a afabi-
lidade. Dizia sem reserva o que sentia, numa muito natural e leal rude-
za, que de todo se apagava sob a permanente amenidade do seu trato. 
A sua palavra era lenta e insiimante, sublinhada sempre por um breve 
sorriso, embora de conversa com um igual, ou com um jornaleiro, líx-
tremamente esmoler; mas dando com a direita sem que de modo algum 
a esquerda o sonhasse. Na doca dos pobres era venerado quási como 
um santo — o morgado Terra. 
A grandiosa e comovedora homeuagem, tanto oficial como particu-
lar, prestada por ocasião do seu falecimento -- as honras militares, a 
cónGorrència excepcional de povo, de toda a ilha e do Pico, a tristeza 
funda que se lia em lodos os rostos, as lágrimas que brotaram esp.>a-
tâneamente de muitos olhos — são prova assás demonstrativa do que 
acabo de evidenciar. 
Espirito generoso que era, muito facilmente compreendemos quaü-
to os novos ideais de liberdade' e de justiça deviam tê-lo seduzido. Na 
verdade foi um decidido adepto do constitucionalismo na •ilha do Faial. 
Isso vãleu-lhe fundos dissabores. 
Narremos, porque é um interessante, episódio da crónica faialense. 
' Beg. cam. d a Horta, Uv. XUI, V4 
2 m m , Hv. X , 226 
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Rm tins do agosto clc 182!) chegou íi Moría unni aleada judicial pro-
sidida pelo deseiubargador Monteiro Torres, encarregado de sindicar 
acerca da desastrada e célebre revolta — a revulla do mátelo, como se 
licou chamando — ocorrida em novembro do ano anterior. ' 
Monteiro Torres era uma criatuia mais que despótica, obsecada pela 
paixão politica. Mal pisou terra, mostrou abertamente o que era, e a que 
vinha. íixtiltaram com óleos sequazes miguelistas, em particular um, o 
major José Betencurt Vasconcelos (V. HtHenrurl», % 1.a, n.9 i ) que mui-
to se salientou pela actividade e truculência dos seus ódios. 
Comeparam o tlosassocêgo e us perfídias, as múltiplas perseguipões 
sistemáticamente exercidas contra os malhados. Grande foi o número de 
pessoas, entre elas algumas das principais da ilha, que a rède estreita 
do sindicante colheu. 
0 morgado Terra eiitrou também na lista. 0 seu caracter bondoso 
e liberal mal sofria vèr tão sucessivos atentados contra os direitos e vi-
da dos cidadãos; revullava-o tamanha prepotência, que verberava, sem 
nenhum temor, (vtsse diante de quem fosse. Consoqiieiitemente, logo que 
linha ensejo, era dos mais solícitos em defendei', acobertar, confortar 
qualquer oprimido. É, pois, fácil calcularmos o que lhe poderia suceder. 
Certa manhã, em dia de carnaval 2 (1830) entraram-lhe pela porta 
dentro os beleguins do sindicante capitaneados pelo major Jose íleten-
curt de Vasconcelos. Jjdavn a familia Terra [ara a costumada fe.sla de 
todos os a:.os- -um lu?.ido bade, à noite. As flores aíulliavam já os vasos, 
por sobre os moveis ; desarrmnuu-se a baixela; — e na cosinha tudo 
revoluteava, num tempestuoso afan culinário — os tachos de mão em 
mão, de trempe para trempe, as gemas de ovos em rodopio dentro dos 
tyelõcs, as criadas de bracos nús, palradoras, atropelundo-se, diluindo-
se cm suor . . . 
Quiz de cert j o sindicante, num requinte de perversidade, mostrar 
a tão alto senhor até onde chegavam as arrogâncias da sua autoridade, 
levando o terror ao seio daquela familia, precisamente mim dos seus 
melhores instantes de paz. E José Beíeiicnrí, èsse adventicio, que sò 
recebera, ao entrar ua Horta, obséquios e atenções do morgado Terra, 
e (pie por motivo de irritações políticas se tornara sen radical inimigo, 
nenhuma dúvida teve, antes se ofereceu com o maior regosijo. di» uma 
testemunha da época, para executor da deprecada. 3 
1 Este quadro famoso da histór ia da i lha do Faiai t icou relatado na nota fiKíJ 
t i tu lo Betencurtti 
2 Macedo, H i s to r i a das quatro Ühas> I I , 81 
1 F&lando *lo ' ' - is^m^nto ile tv l '>Siacw'a. i iU'a do i i iofgíidc- Terrí i . Garcia do 
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Ante a apáralo bélico. José francisco da Tena nãu acobardou, 
IIPII) teve sequer o menor agastameulo. Da bòca irónica ilo adversário, 
.que avançava iaipudcnleineiiie, ouviu a inlimaç.ào coin ioda a sua fidal-
ga serenidade. Resistir para que:' A ca ri n liou a esposa chorosa e desa-
lentada, beijou os filhos, t- partiu sem quebra de ânimo, cercado por 
um grugo dc baionelas nuas, lampejanteí;. 
Mal cuidava o morjiado 
Terra que um iilho desse ho-
mem, agente iie improvisado 
pretor, que ali ciilrava a pas-
sos duros de esbirro, ainda 
viria a casar com uma filha 
sua! Voltas quo u mundo dá. 
Dentro em pouco, porque 
as prisões estavam atulhadas, 
era removido para Ponta Del-
gada. Dali foi enviado para 
Usboa, donde o recambiaram 
l i l i seguida, endereçado outra 
vez ¿i atuuridade micaelense, 
com determinação de ser por 
i'sfa submetido a julgamento. 
iNão se alongou, porém, muilo 
o cativeiro. Implantado dentro 
em pouco tempo, naquela ilha, 
o govêrno de D. Pedro, recu-
pera imediataiiienle a liberda-
de. Com tudo carecendo talvez 
de combinar assuntos políticos, 
ou talvez re/aíier-se da saude 
algum tanto combalida, por lá se demorou ainda antes de regressar a 
junto dos seus. 
E voltou sempre a mesma criaiura sã, sem ncnlmm espírito de re-
presália ou de vinganças, apezar do muito que sotrera e dos prejuízos 
que tivera. Tudo esqueceu, a todos continuou tratando como amigos, 
sem que pessoa alguma jamais tivesse ocasião de queixar-se duma qual-
Jos ó l'Vancisrn ila Tci i-i Bru)]! -I.1' tiarho da Alû o;i) 
Rozário esc reve : «KUa esqnerun-se que eiie ei'a filho do beroe, «iuo soudo mu cam-
peão Miguel is ta, foi q '" mui g o s t o s a m s e offerdeeu para f i i r prdnder «eu Pay, por 
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quer recriminação d;i sua parle. Isiu deiine a sin!,rele/a do seu caracter, 
Úm bom, na mais rigorosa signiíicação do k r m o . 
Nésse i n t em lo da sua ausência, desapareceu da seen a faia tense a 
figura nefasta de Josó Betencurl — e outros. Desapareceu o sindioante; 
outros da grei humilhavam-se. • • 
Prestou José Francisco da Terrw Brum assiualados serviços à cau-
sa liberal. Fez parte da junta governativa da Horta em 1820; auxiliou 
activamente a organização dos batalhões de voluntários faialenses, qèe 
se incorporaram no exêreto consiitucional, desembarcado depois nas 
praias do Mindelo ; conrorreu com quantias avultadas para diferentes 
subscrições de caracter político, semiu um dos que mais generosamente 
figurou no donativo de géneros enviado pelos faialenses para o conti-
nente, em socorro das urgências da guerra ; em 1833 esteve na-ilba de 
•São Miguel, corno membro da comissão nomeada, e ali reunida, para 
tratar do empréstimo de 400:000^000 reis, que o governo quiz cou-
trair. 
Em recomponha dos bens serviço^ foi-llje dada a carta de coíise-
Iheiro, no entrar do ano de i834 (janeiro) e mais tarde, por decreto de 
22 de dezembro de 1841, agraciou-o D. Maria II com o título, em duas 
vidas, de barão da Al agon, recebido por sinal poucos dias antes de la-
lecer. 1 Tambera tinha o grau de cavaleiro de Cristo; mas, modesto 
comò era, despido de vãos orgulhos, nunca deu a conhecer a ninguem 
qiie possuía semelhante mercê. Foi sóme n te no seu en térro que lhe bri-
lhou ao peito, pela primeira vez, a cruz vermelha da Ordem. s 
Teve a honra de hospedar em sua cas;* I). Pedro IV, da primeira 
vez qué êle esteve no Faial ; e de tal sorte o monarca o estimava, que 
de novo voltou á Horta, de propósito para visitá-lo, quando dos anos da 
iilha Joaquina. Por acaso soube D. l'edro que, nesse dia, o morgado 
Terra dava sempre nas suas salas um pomposo bai le: prometeu com-
parecer, (pieroinlo' assim mostrar um pouco de reconhecimento pelos 
favores recebidos o por (anu dedicação à sua causa. 
É uma anedota assas conhecida, esta. Ernesto Kebelo contou-*^de-
senvolvidamente. 3 Vou repeti-la, porque a qualidade do protógomsta 
assim exige. 
1 Rozário, Memoria gênealoyica, ms., 37 
5 ffebelo, Noias açoreanas, TL 174 
3 (b., 167 
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T). Pedvo prometera. . . No entretanto passou-se o dia sem apare-
cer. Já ninguém o esperava. Fôrn talvez uma simples amabilidade de 
Sua Majestade. 
Mps èle lá tinha o .seu plano. Pela calada da noite, uma noite es-
cuf.a e calma, chegou à baia, a bordo do sen vapor Superb, que anco-
rou em. franquia, de faróis apagados. Eran» dez horas. D. Pedro dcsem-
harcouimediatamente, ape-
nas acompanliado pelo seu 
ijudanle de ordens, sal-
tando em uns toscos de-
graus talliadori ua rocha, 
a fazer de cais, junto do 
castelo de Santa Cruz. 1 
Na¿ ruas negras e mortas 
euconlraram uni rapaz, va-
gueante noturno, que pren-
deram — nfio os tivesse 
por acaso reconhecido, e 
desandasse pressuroso a 
denunciá-los. Mais adiante 
toparam com Sérgio Ribei-
ro,' que ficou tomado de 
pasmo, ao assestar sobre 
èles o jacto luminoso do 
seu fàrtafogo. 
— Sonhor. Vossa -Vla-
j estade por aqu i ! Súhr ̂  mnrÉ!a"11 'rerra 
— Cala-to homem ! . . . Como está o oapitão-mor ? 
— Períeitamenle. Venho agora mesmo do seu baile. 
— E eu para là v o u . . . 
— Permita-mn Vossa Magestade que cu lenha a honra de o acom-
panhar. 
— Uso não. Vai lá ter, se quizeres; mas deixa-me agora ir sósi-
nho. . • Adeus. 
Daí a nada subia as escadas do morgado, unte as reverências ató-
nitas do guarda-porlâo, e surgiu célere na sala, teatralmente, entre o 
Onde pouco depoiá (ai cmis l ru ido o chamado agara w i s velha 
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festivo burburinho — de casaca, gran-cruz ao peito, radiante de galan-
teria. 
O júbilo subiu de ponto. Dentro em pouco as salaa regorgitnvam 
dé convidados — porque a notícia do caso correu veloz, e os qne ti-
nham ficado em casa correram a presenciar o final surpreendente dessa 
festa que Sua Mageslade Imperial Ião de súbito vinàa honrar. Foi um 
baile que Picou memorável como um verdadeiro acoiUecimeiUo histórico.: 
No dia seguinte, do madrugada, D. Pedro regressava à Terceira. ' 
José Francisco da Terra Brum possuía a maior casa vincular, do 
seu tempo, no Faial. Ao grande morgado herdado de seus pais tinha: 
reunido outro ainda maior, que a consorte trouxe. Exímio administra-
dor, sob a sua visla sagaz e vigilante, fô-la prosperar sempre. lira Um* 
bem o m?ior dono de vinhas na ilha do Pico, propriedades que èle tra-
balhava dc forma modelar, com o máximo esmero e método. Em 18ií 
colheu cêrca de mil pipas de vinho, e conta-so que, em um ano de ex-
cepcional abundância, tirou para cima de mil e oitocentas. -• -
37) Joaquina Emília da Terra O Foi baptizada pelo bispo !). Josó 
Brum ® ® ® $ # Pegado de Azevedo, quando ¿ste pre-
( I 3.°, n.' 9) 'ado esteve pela segunda vez, do vi-
sita, no raiai. Realizou o morgado Ter-
ra, nessa ocasião, uma tão memorável festa, que para sempre ficou re-
gistada na crónica da terra, 
Todas as ordens religiosas, de brandões acesos, fizer am parle da 
cerimónia, na igreja de São Francisco, acompanhando depois pronessio-
naímente o bispo até à residòncía do morgado. Repicaram os sinos de 
todas as igrejas e mosteiros. Houve banquete, a que assistiram as mais 
fidalgas oulidades, intimas da casa ; á noite, um sumptuosíssimo baile, 
com eeníenarOA de lumes o orquestra. It como fôsse imenso o povo que 
se ajiiiHoii na rua, embasbacado para as janelas, ;os criados faziam des-
cer, suspensos em cordéis, açafates abarrotados de viandas, vinhos, .bo-
los e outras guloseimas, para maior festança - como monarca de eras 
remotas, deliberando repartir com o seu poto uma parte dos seus des-
enfados ! 
38) Rita Emília Brum, Fran- O tirara dementes éstos trfis filhos do 
cisco I. da Terra Brum morgado Terra. Com Hita Emilia, po-
( I 3.ü, n.0 9) rem, dava-se uma circunstância hastan-
tante singular. Era ela uma criança de 
excepcional beleza, de rosto lindo como um anjo, olhos brilhantes, uns 
cabelos sedosos, còr de ébano ; — e a todos fazia dó vèr a perversida-
de da natureza, roubando a luz gentil do espirito a tão peregrinos dotes 
da formosura! 
F A M I U À S f A l l L E N S B S ' - m 
39) Manuel Maria da T e m O Agramilo pelo r«i U.Carlos, quad-
Brum *• ^ # ^ ^ da da sua visita om 1901 aos Açores, 
(§ 3.°, n.0 9) com 0 título tie barão da Ala^ôa, que 
usaram seu pai e o iiniào. 
OH oxtensos e famosus vinhedos da ilha do ['ico, totalmente aniqui-
lados polo oidimn. qu»; os íuvadUi oai IR5'}, Ilidiam sitio votados no a 
ban dono. Man uri Maria Terra, porém, lomado de. iniciativa e tenacidade, 
aí por volta de 188D, ensaiando uma casU americana denominada Izabei 
(uma uva preta, compacta, cacho mediano, i jue o povo íicou chamaudo 
dv. chairo, em consequência rio seu activo aroma) incutiu animo nalguns 
proprietários, a ponto cie ficar dentro em pouco rcconsíiluida uma par-
te, embora mínima dos campos perdidos. Não dmgaram a ser nem uma 
sombra do que foram ; mas o seu v dor toriuiii a acentiuir-se de modo 
ainda hoje bastante apreciável, embora viesse depois o filoxera destruí-
los, lendo sido necessário repíanlã-los. Ah, mas o tipo de vinho em nada 
— mesmo em nada - pode ser comparado à preciosidade do anligo ver-
delho! 
A iniciativa de Manuel Maria Terra eelebrizou-se. O sen nome ficou 
assinalado para a po^eridade enlre o dos nossos preslanles cidadãos. 
40) Florêncio José Tftrra 6 O Uma das individualidades, acluai-
meute, do maior destaque na ilha do 
[ I 3.°, u/ ' 10) Faial. Professor de sdènoias no liceu, 
onde durante muitos anos exerceu o cargo de ivílor, e mais duma vex 
vereador e presidente da câmara. Espirito ilustrado, duma acuidade ar-
tística pouco comurn, tem produzido maravilhosos trechos literários, que 
e pena não se encontrarem ainda perpetuados nas páginas dum livro. 
Dcsíaca-sfi principalmente como novelista, de que (; sem receio de exa-




FHOGKDKM da mais nobre geração flamenga com residência na cidade de Bruges. Fixai*am-se no Faial, ao terminar do sécuio XV, em três 
linhas: J o r g e d'XJtra (originalmente Josse van Hurtcre) primeiro do-
natário, e J o s i n a d ' U t r a sua irmã, filhos de Léo van Hurte re, bailio 
de Wynendael, senhor do senhorio feudal de Aghebrone (H'irghebrouc) 
e B a l d u í n o d ' U t r a , proximo parente daqueles, e não irmão, como er-
radamente disseram alguns historiadores. 
i . " 
J o r g e d 'Utra — m. 1495, casou com Beatriz de Macedo, m. 
1531 - (1) 
Tiveram: 
2 Jorge d'Utra, que sogue 
2 Francisco d'Utra 
2 Frtrnao (on Ntitm) <].• Macodu, '-u^^flu '"" in Ana (.;o[iç;ilvfl:i HoEfilhn 
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í í'aíarin;) fit; Macndo, c;i*afía f om l i u j BÍUTOS. u.itiii-a] tt'i il i ia Madeira 
2 Izahel do Macndo, l . " casou com i'raiicisc.o da Siiveii 'a (V. S i lve i ras . 
§ i i . " 2) á." casoti í:oi)i l í fwlr igo de MCIIOSL.-.-. coinontladoi' (Iti t i ran-
dola ( » ) 
Beatriz do. Maceda, cassidíi com Álvaro Peísai i i i ; ! , siMiiior do morgado 
de Santa Catarina fio Alemquer 
i Jo:uia de M:\t-edo. m l i / ' i : i . " rasmi onn Mar i i i tho i lc í íoéima, 11. 143y, 
ut. ái j-7-lot)7: â." casim com IJeuri i jue de Noronha — ( - i ) 
Teve do pr imeiro casaüH'.utt): 
[t Marl i id io di; l ioôni ia. n. t i -r i - i489 (*>) 
't'eve do segundo ca-sain^iito: 
',í l''l','iiii'i>(:ii ill1 -Nui'Oidia 
1 Hárhara de Mac do. casada com .Nuno de .Uao'do, havendo déshí con-
sói'cío: 
:¡ Mart ini de Macedo 
'â Xuno de Maci'di1, cacado cum B e a t r i z . . . 
2 Maria i)e Macedo, casada cum .Ioã(t Nunc-; Homem, nascendo déwle 
consórcio: 
•1 i í r leu- i Ntmc.s Homem, capaila com ^eu >ol)víiilio Gaspar ú' 
L'ti'a Corte Ke:d (V. abaixo, n." 4} 
2 Bosa de Macedo, casada com Dominjeos Mart ins tíomeiit, da i l l ia Ter-
ceira — ( « ) 
T iveram: 
•í Maintei I fonitau 
o Antónia da Cruz | freiras no mosteiro das Chaga i ( l ' raia 
•i Antónia dos Anjos / da Vitór ia) 
Fora do matr imónio teve Jorge Du t ra ; 
2 Mosina d'Ulra, casada :o\ i \ Uio^o ^e rnandrs 
':1 J o r g e d 'Ut ra - m . 15?.) , casado r o m I z n b o l C u r i e He; i l ( 7 ) 
T i v o r a m : 
Matmcl d Cira Córte Heal, que segue 
;> Francisca Còrte ( leal. casada com Heitor ISodritíues — (H*) 
Ciii'a do matr imóniu. de ízen ¡'¡nlicirt), snitoira, leve Jorge d'Utra: 
'ò .losé ile Macedo 
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Manuel d 'Utra C ô r t e R e a l — 1.11 casou com Maria Vicente; 
•2.°. casou co in Angela do Meneses —- (9) 
Teve rio jT Ímr- i ro ronsóran : 
i Giispar d ' l j f r ; . Còr lu Kettl, ijuo si'.gue 
4 Antónia d'Utra Còrte Real ~\ 
h Hárbara CòrKí H«ÍI1 / y ' 
4 Ciitarma de 8ào Salvaílor. m. ¿-ií-itíi? — (11) 
i. izabel d i ! Abarca 
\ Salvador d'Ufra Curie Roa! — 
'i .leróninio d'Utra Còrtr: Real , m. I f iK) . casado rom Mju-aarida di» Aze-
vedo — ( 1 3 ) 
Tiv i ' i 'an i : 
.'i Luixa Cuutinho d!Uir;t Corto Heal, casada com Pedro Coelho 
da Silva, havendo dijsic consórcio: 
(i Luis d'UtiM Curie Heal, rasado com Maria do Luce-
na - ( 1 4 ) 
G a s p a r d 'Utra C ô r t e Rea l CÍIMMI con i MUI l ia He lena .Nu-
itcrf Honuün (V. ac ima, w? :}) ( 1 5 ) 
T i v e r a m : 
5 Josi' Curte Real, padre jesmia 
-"i Luiz.t d'Utra Córit ' Hoaí 
Balduíno d 'Ut ra ca-sadu com líeatriz do AI acedo (16) 
Teve : 
2 António d'Utra. n Velho, qin; segur 
i Oiogo d 'Utra 
t Ci' ishua d'Utra, cacado com António ('órnelos — ( 1 * ' ) 
T iveram: 
"Á Corni ' l iu d'Utra 
l i Jua Corüelos 
.'i Izabel d'Utivi. í." CÍIÍOU coai João da Velosa, ^ casuu cuín 
com Tomás de Porras (V. Porras. § i.0. ]).D 1) 
António d 'U t ra , o Velho — casado c o m B ü r l i a r a D ias , de 
q u e m t e v e : 
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3 Gregorio d 'Utra, que segui; 
3 António d'Utra, o Moço 
3 Francisca d'Utra, in. 1605 
3 Rosa d'Utra, m. 1612 
' i Bárbara d'Utra, ra. 1553, casada corn Bartoiomou do Nota 
3 F c a s a d a com Sebastião Pereira Sarmento (V. Pere i ra i , § 1.», 
n . ' S) 
3 G r e g ó r i o d 'Ut ra — c a s a d o c o m A g u o i l a .Nunes de q u e m h o u v e : 
4 Francisco d'Utra de Quadros, que seguo 
4 Maria da Cruz, freira no convento da Glória 
4 F r a n c i s c o d 'U t ra de Q u a d r o s — n . 1 - 9 - 1 5 7 0 , m . 2 5 - 1 1 -
1 6 4 8 , rasou c o m Izabel úw S i h e i r a ÍV . Bulcões, § I , * , n.0 l i ) -
(18) 
T i v e r a m : 
3 Águeda d'Utra, casada com Manuel d'Utra de Far ia (V . Par ias , % 2.% 
n.0 3) 
3.* 
1 J o r g i n a d 'Utra — casada c o m N u n o F e r n a n d e s - (10) 
T i v e r a m : 
2 António d'Utra Nunes, que segue 
2 Águeda Nunes 
t Beatriz Nimes 
2 António d 'Utra Nunes casado c o m F r a n c i s c a Gaspar Ma-
chado — (20) 
T i v e r a m ; 
3 Estácio d'Utra Machado, que segue. 
3 Domingos d'Utra Machado 
3 António d'Utra Machado 
3 Vio lante d'Utra, casada com Gas par Goncaives Bulcão iV . Bulcões, 
3 Gaspar Gonçalves d'Utra, m. I t i l S , casou com Catar ina Garcia Pereira 
Madruga (V. Pereiras, § 1.°, n.9 3) — T i ve ram: 
4 Francisca Gaspar Machado, casada com Lopo Gi l Fagundes, 
da ilha Terce i ra 
4 Jurzina d'Utra. freira no mostei ro de São João — ( s a i ) 
i Beatriz l a r e i r a d'Utf; i , casada com Francisco da R'OSA 
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3 Estác io d 'Ut ra Machado 1.° cusou c o m Paula da S i l v e i r a 
( V . T e r r a s , § i . 0 , n.0 3) 2.° caaou c o m A n l ó n i a d ' U t r a — ( 2 2 ) 
Não se i cie f j u u l . o u se de a m b o s os m a l r i m ó n i o s , t e v e : 
4 António d'Uli 'a Machado, (¡lio segue 
i tnôs d'Utra -j 
4 AnfônifJrmra 110 ,la " 
4 Violaulo d'Utra .1 
4 Gregorio d 'Ut ia Machado, c lér igo — ( « ^ i ) 
V Bartolomeu fl'Utr;) Macharlo, rasado am i Inris P o m n i Carauta, dft 
( l i iem leve : 
3 Manuel d'Utra Madiado, m. W-'ó-Wúü, casado corn F . . . 
8 Joana da Si lve i ra, ni. 11.22-1661 
'i Haríolomrm d'Utra Machado, cnsjulo com Maria Pereira A l -
iteniaz (V . Mendonças, § fs.". n " 4) de <]ti<!iit houve: 
6 Jordão Alvares (Grania, c. l i - l í - 1 6 6 9 com Mar ia 
da Si lveira 
íi K.. . casada cum Anirtnio úv Merlina Picaneo, ha-
vendo dê.sfe consórcio; 
7 , l íomingo» d'Utra Machado, casado com 
Águeda Furtado — ( feíí») 
7 Manuel d'Utra Medina 
7 João Furtado de Mendonça 
7 Úrsula de Santa Clara, freira na Clór ia — 
't António d ' U t r a fiflachado • - m . 2 í - ! - ! ( i i i í , casou c o m Joana 
de E s c o b a r G a r c i a (27) 
T i v e r a m : 
5 Estácio d'Utra Machado, que segue 
5 Gregório d'Utra Machado 
3 Manuel Machadb 
o Amél ia da Cruz. freira no mosteiro da Glória 
3 l-Yancisco d'Utra Machado, casado com Joana d'Utra — 
T i ve ram: 
* 
8 Domingos d'Utra Mácha lo, i." o. 14-10-1677 com Águeda 
Pereira do Mendonça, 2.° c. (KM(}80 com Francisca IVro i i a, 
Lendo do pr imeiro casamento: 
7 António Furtado de Mendonça, clór igo 
5 Estác io d ' U t r a Machado — L * casou c o m sua p r i m a I z a b e l 
do Far ia (V . F a r i a s , § I.0, n.0 2) i . " v a m i <v)m Ma ria U<í.»rda d u 
. S i l v e i r a (V. Pere i ras : ^ in.", n." Vi - - ( 29 ) 
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l l o i i v o do p r i m e i r o n u i i r i m ó n i n : 
6 Estácio d'Utra Machado, que sogue 
6 BaHolomeu d 'ü l ra Machado, n. :J0-7-U}á.l ai. 1688, c lér igo 
fi Gaspar do Faria Machado, m. 6- iO- i«8à, i.0 c. i2 -10- i f i f io com Cata-
r ina da Silveira Vilalobo-;. tn 21-3-107(1 (V . . i l ve i r as , § 2.", n.0 a) 2.° c. 
19-15-1(576 com Bárbara do A z n m i o Siíveira (V. Peixotes, § ü.". n.0 6) 
(i ( i ivgói ' io d'Utra írí'tchado. casad') com Maria Si ivmra fV. Poixotoa, § 
•¿ ", n." (?) de quem leve: 
7 Aua da y i ivoi ra, b. I i - í í - t 6 ( i i . c. S i f - 7 - t 7 l l com .lurgc ünlaUB 
tia Si lveira. (V. Beteucur ts , § - I r . u. ' oj 
7 !•"..., cacada com Podro Pires 
fi Amin': d ' l ' t ra Machado, I». ü - l á - iO j? . cn iado COÍU Ágti'Mia V i f i n t , do 
quem teve: 
7 Maria do F í i m da Si lveira, tu. t-l"¿-f7áfJ COÜJ ¿tHoiila anos 
do jdado, casoit com íic.doão Labal (V. Labats , § l.u. n." ?) 
7 Ágada Pi i i \ ; i ra, o. áo-i- í l iHí) com loào Ol ivas '— i * O ) 
7 Kstácio d ' l ' t ra Machado, i . " casou com Inês Si lveira Beten-
curt. c. 0-7-1703 com Ágada Pereir;! d ' l i í i 'a. do quem teve: 
8 António Si lveira Machado, casado com Francisca 
Torcza 
8 Matias Silveira Machado. Hór igo 
8 Jacinta Bernarda Vi tór ia , ír^ira no convciHo de SSo 
João 
fi Francisco d'Utra Machado, (vis ido com Ana d'UMM, d f quem houve: 
7 Estácio d'Utríi j casado com Maria ( iu laríe 
7 Gregório d'Utra. casado com CaLarma Pereira Bulcão {V-
Bulcões, § f.a; í i . " o) de quem teve: 
Amaro cVUtra 
8 Francisco Pereira Sarmento, casado com Cutar i i r t 
d'Utra (V. Farias, % 1 " . n.» 4) 
8 Francisca Pereira 
Teve Estác io ( í ' U t n t A lachado t io s e g u n d o i t u i t r i m ó n i o ; 
ti Clara de Jesus, freirá no eonvrnto da Glór ia — ( 3 1 ) 
C» Estácio d 'U t ra M a c h a d o — h . l í - 4 - 1 6 3 0 , m . I í jñ . ! i , c a s o u 
c o m Inês Pereira ( 3 2 ) 
T i v e r a m : 
7 Estácio Machado d'Utra, que. segue 
7 Alfada Pereira Machado 
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7 Estác io M a c h a d o d .Utra m . 3 1 - 1 0 - 1 6 8 1 , 0 . 20 -M6üC c o m 
Polónia Valarão (V. Mendonças, | 8 . ° n.0 '0 
T iv r ram: 
H Amónio Mach;u|i j d'UU'ii TnJes, qm; sogue 
8 Beatr iz Machada Tolos, n. 161)9, casou com Juão da Si lvoi ra Pereira, 
da ilha Tercei ra 
X Jeróuima Teles úe Simas, r. ;í-i-lfil.t.') com Doniingn^ dn Ctiegarav, 
m. 9Í-1-Í737 - í í í « i 
T i ve ram: 
9 Autóniu 'i'tjies di'. ( I l i ogara j , -.Mériyo -~ {:*--#,) 
8 António Machdo d'Utra T e l e s — m. 21-9-1745 com aeten-
t e n t a anos de i d a d e , casou co in Inês A n t ó n i a P e r e i r a da S i l v e i r a , m , 
8 - 9 - 1 7 ? J . de «juem t e v e : 
!l Estácio Machado d'Utra Tule A, quo segmi 
í> Tomás do Brum Toles 
!) António de Pádua, frade IraDciscano 
U Manuel de Brmn dr. Si lveira dTUr.a Teles, n. í-S-:i-17i;t 
y José Machado d'Ctra Tubs . n. 27-1-1720 
9 Maria Úr -n la Teles, n. 1707. casou com João Pereira ('ardnso V. Pe-
reiras, § 9.", TI.* í!) 
9 Catarina Bornarda ] 
9 F i l ipa Bonina de Jesuj*, u. 10-y-'1718 l freiras tio mosteiro de São 
9 tuês Gertrudes, n. 1-9-1791 1 Joào 
9 Úrsula Antónia Kraneísct ) 
ã Estác io Machado d 'Utra T e l e s m . 1-8- 1785 c o m o t i e n -
ta anos d e i d a d e , e. I ' 1 -6 -1730 c o m Mar ia L u i á a He rnanda ( V B o m -
D i a s , § 2.a, n.a 5) ( 3 5 
1Ü Tomás Teles d'Utra Machado, que segue 
10 Jacinta Mariana Teles, n. 29-2-1744 
10 Catarina Teles, n. 6-2-1741' 
l o KSàSôntaa ! - ~ > ' - n , o da Gtória -
10 Tomásia, n. 3-11-1732 \ freiras no eonven-
10 Fraoeisca M^risna Teles, n. 7-11-174», m. f to de São João 
10 Mariana Úrsula Tetes, n. 28-2-1757, m. 17-ÍH819 caso» com João 
Peixoto Guterres (V. Guterres, § t.0, n." 6) 
10 João Teles Machado, n. 4-11-1738, m. «0-3-1787, elórigo -
10 Francisco d'Utra Teles, n. 29-11-1740 
10 António Teles d 'Utra Machado, o. 10.4-1733, c. 22-10-1769 com Ur -
sula Delfina Pereira de Lacerda, natura l de Angra . 
10 José Teles d'Utra Machado, m. 4-12-1833. Tevo os segumtes f i lhos 
B aturais; 
i ! Francisco Iréneo Tolos d'Utr. i Machado 
11 José Prudencio Teles, ca iado com Vio lanto Teles {V. Sou-
n.0 4) - f 3 « ) 
T ivo ram: 
i t Augusto Tel.-s i r U i r a Machado 
i í í Alberto Toles d 'Ul ra Machado, cacado com Maria 
lomé Campos Pais — Í 3 0 ) 
Tiveram: 
V¿ Jorge Pais Teles d'ü'ti 'a Mactiado 
l.'i Fernando Pais Teles ( i 'Utra Machado 
i'A A lber to Teles d T t r a Machado 
11 José Inocêncio Teles d'Uíra Machado, n i . Í874, casou com 
Ana Gui lhermina, ni. I4-O-18?Í4 — ( 4 0 ) 
T i v e r a m : 
IS Lu iza Amél ia Betencurt Teles, m. 3-2-1838. casou 
cem José Moniz do Medeiros 
l â Emí l ia Betencurt Teles, u. : i - í)- i8; i7 
12 Mar ia Teles, n. 19-4-1827 
12 Antóuio d 'Utra Teles, u . 15-4-1828 
IS A o g é l k a Adelaide Teieá. m. 9-8-1903, c. 2K-8-184ñ 
com Jn.ié H i la r io Lopes Arneno. m. 23-2-1893. T ive-
rant: 
18 Higino do Nascimento Teles Lopes Ame-
no, n. I 4 -1 Í -1830 , m. 24-3-1917, c lér igo 
i."l Isabel Lopes Ameno, n. 2G-H-1847 
iS Emilia. Teles Lopes Ameno, n. 12-2-1852, 
m. 16-2-1900 
13 V i rg ín ia Tolos Lopes Ameno, n. 5 - 1 -
184», c. 8-B-I881 com L ic ín io i ü l i o Botelho 
Tavares 
10 Tomás T e l e s d U t r a Machado - • n. 13-5-1751, m. Í 3 - 2 -
1808; í / c. 25-6-1782 c o m M a r i a L u i z a B e r n a r d a d e L a c e r d a , m. 
21 10-1782 (V. P e i x o t o s , § 3 . ° , n.0 8 ) 2.°, c . 27 -8 -1784 com L u i z a 
F ranc i sca Soares de N o r o n h a ( V . S o a r e s , § ! . 0 , n.0 7) — Teve d o 
sGgfirodo m a t r i m ó n i o : 
11 l iernardo Teles d'Utra Machado, que segue 
11 Francisco Teles Machado, e. 19-11-1794, m. 2 - H - 1 & Í 6 
11 Maria Ursula Teles de Noronha, n. 7 - í i - 1786 
l i Estácio Teles Machado, n. 8-11-1787, casou com Jacinta Felícia de 
Betencurt (V. Pe i xo to i , § 9) de quem teve: 
12 Tomás Teles d 'Utra Machado 
12 Luiza Tftles da net»t ic \ i r t 
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& Maria. Aurora Teles, ut. : ? -2 - lM891 ; 19-9-1833 com 
João Gonçalves do Casamento : "J.0 c. ^i-9-185'2 com António 
Lourenço da Si lveira Macedo, n. 1.S18, ¡n. 1«-12-1S9Í — ( 4 1 ) 
Teve do segundo mair in iót i io: 
l.'í António T e k ^ do Macedo, n. l í i - l¿-1845. «1 .22-5-
casou com Maria Otília dt; Melo Azevedo — 
T iv t i r ^ in : 
M Maria (/at ira Teiys dt; Macedo, n i - l l - f» -
lí>93 
B e r n a r d o T e l e s d 'Utra Machado — n . 17 - O I 7 B 5 , m . 0-
3-1862, solteiro. 

l i Joryc tl 'Utra • • • O ICxírnuianienU' e^:a&íias, v aló 
são as noticias que ha ao nosso alcan-
ce acerca dos p r i t i i i l i vn .s tcnijius J-i colonização da ilha cio l-'aial. Alem 
ilo (jni! Gaspar K I IIIUOMI \\O> legou, tí i|iic l'rei ÜÍUIJO das Chayas (• Cor-
deiro IÍOUCÜ i i i i ú * ou meiio^ repot irjmi, o resto nada é jiara solucionar 
a Tímelo o prohlcma. 
Tuda> ;is personagens de enlüo. embora as mais cm evidência, a-
liarecom dciuru da íela liintórica apenas cst'tiuiaiLnnefiic. .íorge (I'L'ira, 
que fui a li^nra de mais capital importância uòsse inicio da vida faia-
lense, surge a custo ante o nosso monóculo investigado]', sem uma bem 
delinida linha psicológica, sem mu cadastro bem somado da sua acção. 
É assim como o csijiielef-o truncado duma escavarão pre-liistúriea. Do 
que se tem maior certeza ó da sua origem, c do que era antes de se 
idenlilicar com a terra açoreana. 
tfra nafiirat de l i rugo , fidalgo, e .seuliur de ^locrMccíicn (Moer 
kerk) c mais turras na Hamlres. O pai, l,éo vau Hur tm^ possuía o SP 
nliorio e feudo de Agliebroue (líauglienbrouc) 1 e linha a investidura de 
' «A^ln:i>]'uii ( ip (''J Agl i i íbr.un' • t ingludjroi ic Il iU'^fhridiruiH: ou 
baitio da cúria o coiiselhu do Vfivviiiii'.ndaU i Wvnaiidai'l) potieiido laui-
bem, a seu turno, nomear bailio ti governador rom seli: .scabinos, * qun 
finí seu nome administravam justiça no rei'nrido senhorio de Haoghtm-
brouc. O irmão mais velho de Jorge d'ÍJtra, Kartolomeii d'TRra, que 
sucedeu no íuedo, seguiu a carreira das armas, mililamio sob a obc-
diôncia do rei Pilijie 111, o Bom (casado com ¡i infanta dc Portugal, 
D. Izabel, filha dc I). Juâo I) o também nos oxrécitos de soai lillio Car-
los, o Tmorário. 
Jorge Dutra, como o irmão, era criatura da ròrie. Segundo F m 
Diogo da.- (¡liabas, tinha o cargo de i>anadeti'o-nior da infanta, duquesa 
de Borgonha, referida D, Izabel. Portugal não lhe era por certo país 
longínquo. Dovia ter ouvido falar mais doma vez. com louvor e longa-
meníe, dos heróicos leitos lu/.ilam.is, da ilustro plêiade dos iufanlcs, ir-
mãos da duguesa D. Pedro, D. Duarte. D. Henrique — dos nossos 
empreendimentos ma ri timos, dos nossos navegadores, das novas terras 
líto fadigosamcule desvendadas.. • Com um tal Frei Podro, enviado à 
Flandres como embaixador — conta Valentim Fernandes, o famoso im-
pressor, colaborador da rainha I). Leonor — conversou Jorge d'Utra, 
ouvindo dos Açores noticias sedutoras. - . 
Atraído por èste sonho de aventuras, á semelhança de tantos ou-
tros, veio para Portugal. Quando:1 Eis uma primeira interrogativa sem 
decifração. Em \k&l acliava-se na Flandres-. . Já por cã teria andado? 
È de supor que sim. 
O célebre costnógraíb Martinho de Ito'tmia (Martin Behaim) genro 
de Jorge d'Utra, declarou no seu Globo de Nurmberf/ que as ilhas do 
Faial e Pico foram dadas ao sògro, para èle e seus descendentes, pela 
duquesa de líorgonha, quo a seu turno, por virtude de muitas instan-
cias, as houvera do rei do Portugal. 3 Esta afirmativa, apezar da sua 
origem, e de coetânea aos acontecimentos, está posta de reserva até 
provar-so qiw a duquesa foi realmente senhora dos Açores. Pelo me-
nos nenhum documento aparece em arquivo, nem registo, nem qual-
quer referência oficial a dcmoustrá-lo. O cosmógrafo equivocou-se. Por-
que a duquesa algo ínteneio na emprèsa da colonização, logo a tomou 
como doadora. 
Gaspar Fruluo&o apresenta-nos uma versão mais pitoresca. Tinha 
o infante D. Fernando3 ha muito tempo, como capelão da sua casa, um 
1 Vereadores, membros do stTiado rmmieipal 
5 Arck. d m Aq&ree, 1, -WS 
3 Sobrinho do [ufante D. Henr i i jue, sou t i lho adopt ivo t t iorde i ív . casado coin 
A uttant» 1). B c a l m — pais do rei 1). Mamii»! 
clérigo flameugü, bom homem e obsequiador, a quem D. Beatriz, mu-
lher do infante, muito desejava recompensar. Disse-o ela ao infante; 
mas, quando lhe passavam seus padrões, lombraram-so que nao podia, 
como padre, exercer justiça, portanto ser feito domitário. Indicasse al-
gum parente ou amigo a quem conceder a mercê, e que a renda da 
igreja lho pertenceria. Então o padre apresentou um mancebo, seu 
compatriota, que cumsigo pousava, enflorando-o das mais elogiosas 
referências, homem de alta linhagem, no qual depunha toda a confian-
ça. iNomeassem-o ; com ele bem se haveria, fí, assim, foi Jorge d'Utra 
feito donatário da ilha do Faial. 
Mas a infanta fez mais ainda: casou-o. Inquirindo de todas as da-
mas do seu séquito se alguma queria uuir-se conjugalmenie ao joven 
flamengo, que essa seria também capiíòa da ilha, nenhuma, por escrú-
pulo amoroso, quero crer, esteve pelo convidativo ajuste; somente Bea-
triz (ou Brites) de Macedo, movida daquela tão unanime e inclemente 
recusa das companheiras, se deliberou ;t vontade da infanta. 1 
Beatriz de Macedo era filha do .Jerónimo Fernandes, criado do 
duque de Bragança, e provavelmente natural do A (emtejo (de Borba ou 
Arraiolos) 2 
Gaspar Frutuoso menciona ainda outra hipótese, que se encontra 
num dos livros de João de Barros, 3 onde naturalmente a recolheu: que 
a infanta D. Beatriz, efectuando o casamento de Jorge d'Utra com aque-
la dama da sua casa, lhes deu em casamento a capitania das ilhas do 
Faial e Pico. 4 
Diz Frei Diogo das Chagas pui' seu lado, que Jorge d'Utra veio 
para Portugal recomendado pela duquesa de Borgonha a seu sobrinho 
D. João 11. Bom acolhido, Lhe deu o. monarca a capitania em dote de ca-
samento com Beatriz de Macedo, dama da rainha, 5 
Também êste mestre baralhou a história. 
Valentim Fernandes Alemão, relata-nos que um tal Frei Pedro, in-
do à Flandres como embaixador, e encontrando-se com Jorge d'Utra, 
«que gustava sua fazenda mais que os outros,» ihc falou da descoberta 
dos Açores, o não sei com que fundamento lhe sugeriu a ideia de «que 
avia nellas muita prata e stanho.» Deslumbrado por um soitho fabuloso 
de riqueza, tomou quinze homens de bem, trabalhadores, e dirigiu-stt 
1 Frutuoso, Saadad-tê da I ' t r r a , etc., t iv . V I , cap. 3fl 
F. Serpa, O Imt i tv to , vol. 65.", 267 d t i l l (AnotaçSfis i s Saudades da Term) 
ü C'/ir<mtco do Emperador Clarimundo 
* Frutuoso. Saudades, etc. l iv . V I , eap. 36 
s Chagas, F ^ t l h o , etc., parte I t , rap. X I I I , art. 
a Poi'lug a I, requerendo de I). Afuiisu V lice ura p^ra vir povoar a ilha 
do Faial. Nela .se demoraram cérea dum anu em vãs pesquizas. As pro-
visões que haviam trazido eram já esgotadas. Desiludidos, julgando in-
do aqu-iío nm embuste, os do grupo insurgiraiu-si' contra o seu chefe, 
do que Jorge d'rir a se livrou «com boa industria.» Também desenga-
nado, voltou imedialamerde a Portugal, onde eí-rr i , como prémio da 
sua diligência e perigos que currera, lhe deu em casameulo mínima mo-
ça fermosa de casa do ynfanle dom FernainJo pay del rey dorn Manuel, 
ote.» 1 
Níslo também parece haver sua verdade,, tanto mais que o autor 
foi contemporâneo de Jorge d'lJtra. Mas estaria o erudito copilador da 
Crímicu i h <»u¡h\;. o tradutor operoso de várias outras obnu marítimas, 
convemeulemente informado ? A versão não corrobora aqueloutra de 
Frutuoso referente ao clérigo patricio e amigo de Jorge d ' t t ra , que ha 
pouco c i te i ; comiudo, entre ambas existe um certo fundo de nolípia 
:que as aproxima, o algo nos instrue. 0 que se firma em nosso espirito 
é ler andado um clérigo metido no caso, não se esclarecendo ao certo 
como. 
No tinal de cuntas joeirando tudo, tiramos a conclusão, até mais 
apurado parecer, que Jorge d'Utra buscou Portugal atraído pela fama 
dos nossos cometimentos náuticos, e muito provavolmetite algum taulo 
instruido, ou pelo tal Frei Pedro, ou por qualquer oulra via vulgar 
acêrea do que ainda eram de virgem as ilhas dos .\ for es. 
De imuginapão assim a impeli-lo, e usando do seu valimento na côrte, 
ao dirigir passos para Portugal, enriqueceu-se de recomendações que o 
acrtlitavam lambem junio das novas regiões palacianas. Boas foram elas, 
pois IO'ÍO o vemos ao serviço do infante 0. Femando, e armado cavalei-
ro da casa do mesmo infante ; - -- e porque trazia seu programa, de 
boas fè-las frutiferas, não tardando muito a realizar consórcio, e princi-
palmente a obter a capitania das ilhas do Faial e Pico. E talvez nSo seja 
uma total fantasia de Gaspar Frutuoso o caso do clérigo, conterrâneo ou 
não de Jorge d'Ulra, pessoa de importância, que esteve a pique de ser 
gratiíicado com aquela doação, e quo por afinidade patriótica muito a-
padriniiou o moço <• nobre e industrioso flamengo. 
1 Arch, do» Açores, X, 97 
* Frutuoso, Sanidades dn ie r ra , ] iv. V I , cap. 3t>. — Ü própr io Jorge d'Utra a.<-
í i rn se int i tu la num alvará At, sosmaria, com data de 12 de jaao i rò de 1486 .— 
Arch, dos Açores, I , 401 ^ 
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Peto qne síUieinos de Jorge d'Utra, colijo tíu que não era hometu 
pnra s« (icar vagabundeando, limitado apenas ao gòso duma ingliína mer-
cê honorífica. Tinha ambipões. A capihinia não ¡he foi dada assim, do 
mão beijada ; Ira bal lio n por eh , som dúvida. Ató mesmo nada custa a-
creditar que de facto tivesse estado no Faial, un preliminares de explo-
ração, como diz Valentim Fernandes, antes de alcanpar a capitania. 
E quem fez a doação? Povipie nenhuma prova documental se pos-
sue denunciando u acto, lêem, os que só julgam com São Tomé, formu-
lado persislentemenlo esta pregunta. Ru não vacilo; podemos ¡uimitir co-
mo certo qua a doação foi realmciUe outorgada polo inlante D. Fernan-
do, l i ' a única opinião plausivel, pelo menos comprovada pelo próprio 
Jorge d'Utra quando se nomeia no já citado alvará de sesmaria, passa-
do no Faia!, 1 «cavalemi da casa do ;T . Duque o Capitão por elle em 
suas Ilhas do Faial e Pico, com poder e automlíitb' do dito snr. que para 
ello tenho- • •» 
Jerónimo d'Llr.i Corte Ui-aí, bisneto de Jorjíe d'Olru. confirmou o 
caso, quando áí\ >ua demanda com a ruròa pan rea'/er a doualaria do 
Faial e Pico. Citou tio seu articulado a caria dess-i doação ; e, ainda mais, 
fê-la apensa ao processo. 
Pena é que tão precioso documento MÍ tivesse extraviado. Apenas 
Im em arquivo o resto do processo. Sr existisse, licava o problema ar-
rumado — êsse que Martinho de - Hoérnia inventou, da doação feita pola 
Duquesa de Borgonha -— esclarecendo-se irrefuUvehnente as ilhas aço-
reanas por que senhorio, ou senhorios passaram. 
Qual foi a data da doação? 0 infante 0. remando faleceu em H70. 
Devia ter-se reulisado entre os anos de 14G0 a 1470 (I4(i0, que foi o 
da morte do íufanfe D. Henrique, e quando D. Fernando, como seu her-
deiro, ficou com o pleno dominio sobre as terras adstritas ao mestrado 
de Cristo, das quais fa/jam parte as ilhas dos Açores, Madeira e Cabo 
Verde, e 1470, que foi, como se sabe o do íalecimeíiio de I). Fernando). 
Dentro dèsse deemio, sim, quer TO pcm.io de (iO a 07 — e então quan-
do o topamos na Flandres em 14(37 era já ialliaodo negócios da capita-
nia, on no dito ano I í67 ainda se achava ao serviço da duquesa de 
Borgonha, e portanto a doação só foi no decorrer de 1407-70. 
Pouco ou muito tempo depois (não se sabe ao certo) de investido 
na donatária, regressou ao seu pais para coordenar, orientar as oxigên-
i Arctt, ¿os Afwea. V i l , 401 
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cias da sua nova carreira, liquidando o [jatritnónio quo lá li ' i l ia, o ad-
quirindo materiais, gado, sementes, ferramentas, utensilios vatios, atrain-
do à sua empresa utíjtms parentes e amigos, e mutU.s outras pnsfoas, 
com promessas insinuantes de lhes conceder nas ilhas -.la nua alhada 
quanta terra quize?sem, e outros favores que nelas lho requeressem e 
de que carecessem. 
Aqui lem sua explicação o que Martinho de Uoèmia nos rwelou no 
sen Globo, praticado pela duquesa de Borgonha, envitmlo em 1 í06 al-
guns colonos y ara os Açores. Até foi como um ¡-cío de caridade, Uma 
grande guerra assolava a Flandres, a miséria era extrema.. - No (undo 
coadjfivava Jorge d'IIíra. quer por ide ser já -enhor da capitania, quer, 
em caso contrário, já de acordo, preparando terreno, a formar seus pro-
jectos. Mandou a duquesa algumas centenas de individuos, homens e 
mulheres, e padres paru manutenção do cuito, e navios cairelados de 
tudo quanto julgou indispensável para suhsistireui durante dois anos, 
uada desejando em troca senão que cada pessoa, pensando nela, na 
ocasião da missa, rezasse por sua intenção uma Ave-Maria! 1 De facto, 
pensando bem, se nada tinha com a soberania d.is ilhas, que n i t ra pa-
ga podia eia ie^alnieate exigir além dum platínico recotiheeimento 
Não é íacil determinar com justeza quando ciiegcu Jorg-i d'Utra ao 
Faiai. É mais uma pregunta ainda em equação. Frei Diogo das Chagas 
diz possuir hoas razões para conjecturar, segundo os papeis que leu, 
ler sido depois de 1190. Eu creio que o padre-mustre se enoanrnj, Pois 
será crivei que Jorge d'ÍIlra, nomeado capitão donatário, suponhamos, 
na melhor das hipóteses, que em 1470 (porque não resta dúuda, tor-
nemos a repetir, que foi nomeado polo infante I). Fernando) estivesse 
tão grande soma de anos sem dar-se pressa de pôr pés na área da sua 
jurisdipão, sem la fazer assento, para distribuir seu governo, a encetar 
fortuna ? li passaria despercebido tal almidono ? Não havia outro ambi-
cioso, de olhar alerta, a invejar a prô.sa ? 
Jorge d'Utra tinha casa de morada em Lisboa, junto ao mosteiio de 
São Domingos --• mima grande casa Uo rei sobre um grande largo,» dis-
1 «As Hl,,is (iuf, Aítorrs ionun habiinrins cm tiíjO. .. U.'ivia então --m Fiaudres 
buma í 'r f tmi ' ;nien;¡. acoiupanluidíi de uma rx l re ina fnine: e ;i duqueza m.^ndca para 
es(;ií MÍ;¡? i'laini-' ([uanl^l.ido ri*- fiorrn-iis. o inulhcrOí do lotion os olicios. o igikVnicnle 
sacenlcki-. iq.J" -* ni.-ti;. qu-.' pt-i i f t ico ao {..niki IVÜÍÍIOÍU ; líiinbcm iiüin^ou vanos na-
vios carri '^adn- .Je ii](,vcis. f d iiftci-s^'H ' iü paia a cuilura (las Ierra?. ^ odificação das 
casas, r Ihi-s fox dav durunt» ilui,- anus ludo aqui í lode quopodiào Iftr nficesfidadc para 
snbsislir. attiii de que pelu h iH\n> adianle. eni t<jdas as Missas cada huma pusi-o,! /ezasse 
]Htr d ia uma Avc- f t la i ia . . (Xota un Globo de Ñv. remht ry )—J í rch . d»*.Açores, 1,442 
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se o famos" doutor Hieronímus Monetariu^, quf; íoi sen hospede; e 
porque muito viajava entre o Faial e Lisboa, devemos cojicluir quo a 
sua residencia certa, nos primeiros lempos, era ali. na capital, e só de 
espaço a espaço visitava a capitania, qurr por l¡» nao ter ainda grandes 
obrigações que o prendessem, quer pela í"annU:i, ou de próprio, pouco 
apetecer o quasi sepulcral e absoluto desterro insular. E muito possível 
q u e Krei Diogo, por esta circunstância, tomasse Jorge d'tj'lra, até i 4 9 0 , 
por completo desligado da donatária. 
Mas. meditando nossa legenda do Globo de Nuremberg, deprecnde-
se que Jorge d'Utra tomou destino com os seus colonos em i i t i t i ; — e 
MarfinSn -le Boémia devia saber das coisas de seu sogro melhor que 
ninguém - - melhor do que um erudito franciscano, escrevendo sobre o 
mesiiin iLssunlo século e meio depois. Dêmos, poròm. de barato que es-
sa não iT-a a gente de Jorge d"Utra : que hó nmitô tempo depois é que 
ele veio para o Faial. Neste caso, sendo ião íntimo da princesa, já ca-
pitão donatário, e existindo ha anos damenyos e alemães enviados pela 
sua protectora, ena ilha a êle doada, bástanle é para admirar que nun-
ca tivesse visitado a mesma ilha, ao menos por mera curiosidade. 
R como conciliar o seu aparoeimeulo na dala indicada por Kreí 
Diogo (1490) com o dès^e íamosu cokmi/.ador llameniío, Willein van dor 
Haglie (Cuili ierme da Silveira) que se diz ter vindo a convite de Jorge 
d'Ulra, e <\i1e, informados por doutos investigadores, aqui devia ter che-
gado ao redor de 1480:' Mais: como é crive! (pie Jorge d'Utra só che-
gasse ao Faia! em 1490. se no Faial ele já aparece em I i8t i , passando 
a M de ja íeiro aquele alvará de sesmaria ha instante citado? 
Não, Jorge d'Utra conhecia j-i de perto o seu domínio; no entanto 
só qirmdo o comércio cresceu de vulto, e os negócios se multiplicavam, 
e a administração se fax ia maU iuslanle, é que nèle fixou residência 
definitiva, que podia muito bem ler sido nesse ano indicado por* Frei 
Dioyo, mas, quanto a mim, mais cedo. meMno muito mais cedo do que 
isso. 
A instâncias de Jorge d'Utra vieram alguns milhares de patrícios, 
parentes e amigos, fidalgos e gente do vulgo, que tomaram assento em 
diversos p Hitos da ilha, conforme a divisão dos terrenos que êle lhes 
concedeu. Um grande número intornou-se na ilha, junio a uma ribeira 
que ticou rhamando-sc Ribeira dos Flamengos, c assim também a frè-
guesia que se formou, hoje simplesmente denominada Flamengos. 
Jorge fU l ra fez moradia no sítio de LVto-Pim, 1 construindo pró-
ilir'sl;» il.i l''av:¡.l I"1 i i initH ilu Uurtd 1'im t' l i i .is i'-;».-.,!̂  S*>nliOt'fi 
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ximo urna prqiiena e riiilimeiitür fínnitla, folK-Tta de colmo, que depois 
a consorte quiz molhorada, ampliamlo-a sob a in vocação de Santa Cruz, 
raleceu, poiêm, Beatrix de Macedo quando a obra de construção se a-
chav'a prosseguindo, legando-lhe por isso cm testamento uma renda per-
manente alé que conchuda. 1 Ali repousava set¡ marido havia mais de 
trinta anos ; — neia quiz Uunbetn ser sepultada, em a cova de Francis-
co d'Utva, sen iilho. 2 
Sob a dedicação desta gente operosa e boa, o soio virgem fecun-
dou-se ubérrimamente, desbravado, aplanaudo-sc mn extensas messes 
loiras, ondeantes. Outras culturas se desenvolverán) rápidamente, entre 
eias a do pastel, que foi uma das mais importantes, e rendosa, trazida 
e ensinada por um (¡liarte (depois Guiarte, hoje erradamente Goulart) 
Luís, companheiro de Guilherme da Silveira, l'or onlro lado o comércio 
agrícola, as construções, as pequenas indústrias caseiras progrediam a 
olhos vistos. Outra gente alluiu. A vila formou-se. • . K parece que Jor-
ge rnítra tudo regia com prudência e ssêlo. 
Jorge d'Ul-ra foi dos tlarnengos colonizadores do raiai aquele cujo 
nome sofreu maior número e mais extraordinárias transformações. «As-
sim, não só no nome do baptismo, mas no de família e até na partícula 
se-acham as seguintes variantes: Job, Jobs, Jobst, Jobsteu, Jobster, Jos, 
Jose> Josse. -lost, Jo/, ,iooz, Joze. Jacob, João, Jodocus, e Jorge. —- Von 
e Van. — Huerta, lluerter, íluter, Ihiíter. Nutra, í iulra, d lHra, de Iltra, 
^riatis tie Macedo donà v iuva Cajii loa (jue fui da 'bía I lha, «Ic.» (idsianieiHo ena 
— Tomb. Miser icórdia da Hor ta , Ww. 1 
' Idem. id. 
Jtjrojiiino do JSrum da Silvuini v T i iw i r i i . uapiííu-mor do Kaial. deixuii di tu em 
iiit^ aponUiníJidos i i iamucnlos : 






* Assim .se lia s-ilm- sua ai'|)ullura na Jínuida de Sania Cruz de Poriu Pim. Suas 
cinzas, uias não a cüinpa passanun dejmiü para o aliar de .\. S. das Angustias do dito 
ogar quando usta ¡groja «i- ediüisou do novo, por mandado do Hispo do Anira . D Fr. 
CoureiH-o de (,as(nu df ÜO d<: A g í l i o dt; i i i / . ' i . " — Arch. d*>s Açore», í. 17ñ" 
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d'Ultera, Dultra í ! ! ;| Aló u próprio Martini!o de Boémia, seu genro, <jr-
rnu, chamando-lhe Jobs Van Huerter. 
0 sen verdadeiro nome di; origem era Josse van Hurt ere, segundo 
a oiiinião autorizadíssirmi '.lo sr. Kerreira de Serpa. Se os iilologislas t i -
vessem itolalioríulo com sua quota pyrto no ciso, teríamos hoje o corre-
cto equivalente -- .losó d'i'tra : mas uêstos sucessos os cálculos falham 
mui to; v;de é a natural evolução morfológica, que produz, modifica, 
desdobrn, até inverto vocábulos, tanto nas suas acepções genéricas ou 
metafóricas, como nas suas formas verbais. Começou Jor;.'o d'Utia por 
abreviar a palavra, escrevendo Jos por Josso. 0 vulgo igiunnue foz o 
resto. 0 leitor está a ver como por nm simples eufuuismo (Josso. • • 
.los-. • Jorge) o Jos^ que era ficou seodo para todos os efeito.j Jorge — 
Jorge d'Utra. 
Koi esta a fórmula que ^ fiNOu e i j i i ' ' nos foi trausinitida. Somos 
forçados a acoitá-la. 
Do seu nome- resultou ainda a deaorniuapão dada à naseenle vila 
da Horta. Não foi nada do que Gaspar Frutuoso disse ••- « . . . Vila da 
Orta porq, não lia quintal nenhu q. a não leuhi . . .» — c que Fr. Diogo 
das ^Iniio'ts rupolítí— - da Oria, porque aqui aundc foi' fundada 
era campo de Orias. . .» Não senhores. Vila da lloria por causa do .seu 
donatário, do seu chefe. Era a vila do Ilurterc ; o como de Huriere se 
fez Hurla e também llortere, dai então, compreendem, a natural corra-
tela de vila da Horla. Assim é que foi. 
2) Catarina d» Macedo ^ • O O marido, Hui de Barros, natural 
(§ l,c, n.0 2) ^ Madeira, como disse, possuía grande 
soma de bens. Catarina de .Macedo foi 
criada da infanta I). Ueatríz. 
3) Izabel de Macedo • 4» O Teve uma pensão, que lhe deu o 
(§ 1.°, u.0 2) ''('i> quando enviuvou do segundo ma-
rido. Foi nina dama de grande distin-
ção, da qual Jorge Pock, que se enconírou com ela várias vezes, fala 
e^ogiosameute, qualificando-a uma das mais honradas e virtuosas mu-
llieres oxislenles em Portugal. Muito protegeu, como segunda mãe, o 
' Arch, dos Açores, l, 153 
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sobrinho Martinho, filho de sua irmã Joana do Macedo e cio Martinho de 
Boémia. 1 
4) Joana de Macedo e • O Nasceu em i 4 7 5 , segundo cálculo 
( I i ii.0 '2) dos mais autorizados iinhítgislas, e ca-
sou, também, segundo a melhor das 
hipóteses, em I i88 com o iiiáigne cosmógrafo, hompm de fama ui.iver-
sai -•- Martinho de Boémiü. 3 
Faiemos díjMe homem, uma das personalidades mais excelentes 
da antiguidade. 
Nasceu na cidade de Nuremberg; capital de Francóniu, por volta 
dos anos de 1 4 3 0 n i ' ¡ 3 0 . Era filho de outro do mesmo nome e de sua 
mulher Agnés Schopper. Esta família, que ostentava prosápia brazonatla, 
provinha de remota origem Ifocmia (daí a razão do nome, no dizer de 
flumbold) e enriquecera pelo comércio, ao iixar-^c na referida cidade 
de Nuremberg. 
iíecebeu cuidada ilustração, n melhor que então no seu pais se pro-
fessava, de harmonia com os fins comerciais a que o pai o destinava. 
Pela natureza dos sens conheeimentos scientiücos, é opinião corrente, 
de resto bastante plausível, que foi discípulo do célebre astrónomo Re-
giomoutauo, 3 inventor dos mstn.unentos matJi<'t>ro$cop<>. e a t i ro lab io a r -
m H a r . 
Começou novo a tratar da vida. Aos dezassete anos saia da cidade 
natal para Meclilen ; no decorrer de 1457 foi em negócio a Veneza ; mais 
tarde, entre Í ' i77 a 1479 , viajou por An vers, M alines, Francfort, Viana. 
Durante a sua carreira banal de mero comerciante, não consta que ti-
vesse agenciado capital, antes o encontramos mal bafejado pela sorte, 
empregando-se em casa de mercadores e de tintureiros de panos. 
1 O Inst i tuto, voi. M / , 2(í8 
8 Vou ciiigi!'-iue; iiusUi breve iK(l iou: UUS iiiliM'esí.;uiíus Iralwll ios do Ernesto do 
(.lauto no Arch, dos Arores. vol. i. i- do sr. Kerreira do Serpa nu Bolet im da Sociedade 
de geografia de L^hoa, n." H. ¿2." só nu. publbado lambem cm separado. 
Foi cslo iiome oscritu de (tivcrina mudos : Hebaru, líehains, l ietiatui; l ieliutn, 
l iebeim. Em porliijarÉ^ licou sendo Mailt idio de l iolmmia (Boémia) derivado certameute 
de João de Ban-iss o oulrus ijue vHvevL-rain Mar l im da Holmmia. Erneslo do Canto, f«n-
dando-se em Ghi l larn. adopta IÍUHJL» íb iumla mais i'.omud;i Mar i ím Belieim. (Arch, dos 
Açores, \, ÍB[\.) Sorá. íjomu, porem. <> uno. a Iradieão fazem iei. eu lomo a variante de 
João de ISarro.s, porij i io, ai^m d-; ;;,)mihi.i;a:iií ': p j r l a j a ^ a , foi a delinitivamenttí 
se fixou. 
% UamiUn J«au Míi l ler de Monti-, Heeio 
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Acliava-se estabelecido cm Ànvers no ano de 1484. 
Os anos sucederam-sc, alé que um beio dia, talvez Galran-
do na intimidade dêsses flamengos que maiHinham transações com Por-
tugal, ou talvez conhecendo alguns doô muitos conipalriotas nossos que 
freqúentavam e Flandres, o impressionado peias façanhas que dos por-
tugueses tanto apregoavam, decidiu-se a visitar lambem o nosso paiz, 
A Portugal concorriam quatiíos, nêsíc mundo, a ambição mais ou 
menos empurra, buscando renome ou fortuna, alguns para se aperfei-
çoarem na nos^a escola de navegar, outros, como Perestrelo. Culombo, 
Cadamosto, Vespúcio, oferecendo o concurso do seu engenho a quem 
tanto se empenhava em romper o mistério dos mares. 
É de crer que Martinho de lioémia, a começo, trouxesse intmtos 
mais de especulador que de homem de estudo. 0 seu génio, porém, e 
as condições do meio em que se achou orientaram-o para mais aitos 
destinos. 
D. João lí, èsje grande rei, ao qual se deve o principal impulso à 
glória cios nossos descobrimentos, informado das qualidades que distin-
guiam Martinho de Boémia, acolhen-o favoravelmente, e logo o associou 
aos seus planos, agrcgando-o à célebre junta do astrolábio, de que fa-
ziam parle, alôm de outros, os judeus médicos do paço, mestre Rodrigo, 
e mestre Jusepe. 
Decorrido curto intervalo, Martinho de Boémia acompanha Diogo 
Cão na sua segunda viagem de exploração ao longo da cosia africana, 
atingindo o rio Zaire, e da qual regressam ao cabo de dezoito a deza-
nove meses. Ficara o caminho d i índia um poucu rnais esclarecido. 
Nesta altura 1), João 11 premeia Martinho de Boémia, tazendo-o ca-
valeiro da ordem de Cristo. Consta qne a cerimónia se efectuou em 18 
de fevereiro de 1485. 
Digo consta, nole o leitor, porque acèrca dêste fado ha bem 
fundadas dúvidas, visto nessa data andar Diogo Cão ainda em viagem. 
Ou bem que Martinho de Boémia o acompanhou, e em tal caso não po-
die ter sido armado cavaleiro ; on bem qjie realmente foi aunado cava-
leiro, e então nunca podia ter ido coift o glorioso navegador na sua 
derrota, 0 dilema nmarra-nos à parede — a não ser que a data seja 
errada, o que também e possível, procedendo da, como se sabe, de 
papeis particulares de familia. 
listas contradições forçarn-nos a matutar um pouco. Ê baseado ne-
las, e ainda em sólidos conceitos de crítica filosófica, que o sabio, o no-
labilissimo historiógrafo Joaquim Uensaude, tio seu livro IAS Ulgenâcs 
a l l m a n d K , refuta essa opinião vulgarmente aceite da intervenção de 
Martinho de Boémin nos nossos cometimentos náuticos. A honra do in-
vento das tábuas de declinação, a glória das modificações ao astrolábio, 
fazeudo-o insírnmeulo apropriado para tomar a altura dos astros, foi 
só nossa, toda nossa, afirma bem peremptoriamente o sr. Bensaude. 
Maà não lia di'mda de que Martinho da lioémia IM-U um notável 
cosmógrafo. Os seus trabalhos são valiosíssimos. Salii-.nia-se. É obser-
vando uma carta dr.scnhada por èlfi quo Fernão do .Magalhães descobri* 
o estreito ¡i quo deu o nomo, o penetra no oceanu Pacífico. Em Cristó-
vão Colombo, de quem era amigo, segundo aíirnut Herrera, robustece 
a ideia de se chegar pelo ocidente às índias OrienUU. v nossa teima 
era. navegar para o oriente. Se já possiuamo^ mdieios seguríssi-
mos. • . 
Jorge. dX'tra. donalário das ilhas do Faial e Pico, e relacionado 
nas altas regiões do paço, viajava a miude entre o Faial e Lisboa, on-
de tinha residência. Com ele prontamente se relacionou Maninho tie 
lioérhia, e dessa ligação proveio o sen consórcio com Joana de Macedo, 
uma das filhos do donatário. Casaram e partiram para o Faial, onde. 
parece que èle se demorou perto de dois anos. Casamento negociado 
indúbitáveimeníe, que outra coisa se não colige, vendo uma noiva, en-
tre os treze e catorze anos, tomar para companheiro na vida uni ho-
mem já mergulhado dentro dos quarenta e tal. 
Em 1490 foi visitar a familia, e receber a legitima que lhe coube 
da mãe falecida em 1487. 
Ê esta a data mais notável, digamos antes, a mais ilustre da sua 
vida. Durante a permanência na terra natal, construiu aquele famoso 
globo terrestre, que tanto lhe eternizou o nome. e acerca do qual nu-
merosas páginas se íèem escrito, de análiae. de crítica, de louvor, de 
controvérsia. 
É uma obra originalissima. Para a sua feitura, baseou-se na cos-
mografia de Potolomen e no que os livros de Sirabão, Plínio e Marco 
Polo ensinflvam. ludo ampliando e eorrigiodo, de harmonia com os no-
vos esclarecimeulos — as descobertas feitas pelos portugueses na Áfri-
ca até ao cabo da Boa Rsperança, as noções colhidas por èle próprio 
nas suas viagens. 
Mede êsse globo 7n,,o0a de diàmoteo. Heveste-o uma denegrida fo-
lha de pergaminho, sobre a qual ínhi se acha csmeradameuíe esciíilo 
e desenhado. Está cheio de brilhantes iluminuras e de várias legendas 
explicativas. O nomes dos logares foram traçados a tinta vermelha -e -
e amarela. A nacionalidade de cada pais é indicada pela bandaira e 
brazão de armas respectivos, a cores, vendo-se também, referente a 
cada região, os modelos das moradas, e figuras dos habitantes com os 
vestuários peculiares. 1 
' A legentla relMiva aos Açores^ c cjtift apresenta vários erros, tspeciahneBt 
de hisfória, enconira-sc traOuzida na mlegra em o Arckir* «tes / c o m , vol. í, 448 
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As i ihai do Faial e Pico achani-sc jissinaiadas por uma bandeira 
ostentando as armas dos Bohains. O Faia! tem a designação de. Nova 
Flandres Ocidental, em razão de .serem naturais da Flandres os colonos 
e primeiro donatário delas. 
Conforme diz uma das legendas, esoriía em volla dum círculo de 
sete polegadas de diâmetro, lendo no centro a Águia de Nuremberg 
com a cabeça da Virgem, e colocado junto ao polo anlàrtico, Martinho 
de Boémia ofereceu a sua obra à cidade de Nuremberg, «como uma re-
cordação e homenagem antes de voltar para casa de sua mulher que 
habita uma ilha na dislikicia de 700 léguas aonde ele fixou a sua resi-
dência e onde tenciona acabar seus dias.» 
O globo ficou concluido em 1.502. Tem sido até hoje religiosamen-
te conservado, encoutraiido-^e no solar do barfio Beliaim, em Nurem-
berg. Existe uma reprodução dèlr na Academia das Sciòaeias, de Lis-
boa. 
Voltou Martinho de Boémia a Portugal, sendo, ao que se julga, não 
sò inspirador, mas a l v pocíadoc da célebre caria ¿jue o doutor íl iornui-
mus Monetario dirigiu ;i 1). João í l , aeouselhaiido-o á deseoberla do 
oriente p e l o oà i i vnU : , sonlm predoimnaníe de .Martinho dc Boémia, e in -
dicando êste couiu muito apto marinheiro para levar a cabo tal em-
presa.1 
Éste pensamento lora regeiíado na eòrfe portuguesa; pretendia 
agora fazê-lo prevalecer, apoiando-se em uma autoridade de nome na 
sciéneia, o doutor Monetário, e esembdo pelo valioso paírocíuio de Ma-
ximiliano, rei dos romanos. Mas grande devia sor a soa màgna, ao 
chegar a Lisboa, e saber ípie Colombo, mais feliz, levara já a efeiío o 
seu plano tão sábia e longamenU' meditado. 
Voltou ao Faial a repousar, a esconder talvez o seu descoroçoa-
mento na trivialidade da vida doméstica. Demorou-se pouco, todavia, 
porque D. -fofio I I , conhecendo o apreço que lhe dispensava o rei Maxi-
miliano, cíiamon-o á cArtti com urgência, e incnmbiu-o duma missão di-
plomática importante — imporianlissima e secreta—tão scereia que ja-
mais se soube em que consistia. No entanto supõe-se ler essa missão, 
por fim único, obter daquele monarca, imperador dos romanos, inter-
venção que demovesse favoravelmente a Sania Sé a concordar na legi-
1 « . . . e tecias também se le Apraz pera eate cacninho por companhevro de -
[lutado do nos.so rey Maxitni l iauo íio senhor tuarl iuho boamio diagulanaanta pera 
oslo a c a b a r . . . » — Arvh. tfoa A ^ r t s , i, 446 
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timaçcío de D. .Torgc, o filho natura! dr D. João I I , o quu èaUi tanto se 
empenhava de habilitar para suceder «a coróa. 
A má estrela, que presidia nos destinos do Vv'meipc. Per fe i to , tam-
bém 1 be estorvou ¿ste desígnio. Já a caminho da inctnnbéncia, no alto 
mar, Martinho de Boémia foi tomado por um corsário, que o conduziu pa-
ra Inglaterra, lívandodhe também lodo o dinheiro que possuía, unfi 160 
gulden para tleípesas. Três roòsi'? estove delkb, doente, quási às por-
tas da morte, até que coiiseg'uiii escapar-sí1 a bordo dum navio pirata, 
que o transportou a Fraufu, donde passuu depois à Flandres. 
A 7 de junho de |/i95, Martinho de Boémia estava já de volta em 
Usbo;i. Desde e-sta época em diaulc a sua existòncia ensombra-se. Mais 
uma vez, provavelmente, volveu ao tecto conjugai; mas a permanência 
ali, de certo, íoi curta, 0 sen falecimento em Lisboa, «muito pobre, 
num hospital,» revelu-nos à evidência ler escondido o resto dos seus 
dias, lotalrnenle e irreconciliável mente desligado da familia. Desde quan-
do? Porque ? Vamos saber. Um documento coevu, que a chancelaria riái 
nos legou, expõe bem e caso em pelourinho, para regalo da maledi-
cência nobiliárquica, 1 
iíesidia no Faial um cerío Fernão de Évora, escudeiro, mampostfii-
ro-mócdos cativos na mesma ilha, por certa régia de 8 do junho 'de 
1492. 2 .fá casado, mas novo ainda, e talvez galanteador, exercendo 
além disso íunçòes públicas do destaque, fadlmeiiie se calcula qual 'se-
ria a sua nomeada dentro do circulo morno da pequena ilha. (íalantea- • 
dor, sim, c muito crivei, pelo que deu que fazer e que falar. 
A familia do capitão donatário devia ter sido uma das primeiras • 
ou a primeira com que se relacionou, Essas relações aào tardaram a ser 
estreitas, afectuosas. r 
Joana de .Macedo, algo esquecida do marido, que todo se entregava 
aos enredos da «ciência, joven, e talvez andante, tendo provado apenas 
os beijos sem sabor duma boca já fanada, deixou-se levar de eulèvb 
pelo donairoso escudeiro. Sncedeu-lho o que muitas vezes sucede às • ? 
criatnrinhas ingénuas, como eía, colhidas pelos lyços senis dum casa-
mento desigual: levou-a a embriagu sz do coração. 
Ao que parece, as visitas ou os colóquios entre os dois faziam-se 
notar. 0 caso, naturalmente comentado, tornava-sc certamente, pelas 
circunstíincias e pelai pessoas, escandaloso. 
1 A r d i . dos Açores, IX, i9& es 196. 
* rdem, VIJí, 398 
F A M I L I A S f A I A L 8 N S E S - - W l 
Ü donatário, Jorge d'Utra, irmão dela, que m pessoa de maus fíga-
dos, refervia de cólera. Um dia estoirou. Sob pretexto de havc-los sur-
preendido em estranho conciliábulo intimo, mandou capturar o escudeiro, 
remetendo-o para Lisboa, carregado de ferros. Fernão de Évora, durante 
a viagem, perto do caho de São Vicente conseguiu escapar. 
0 rei perdoou-Ihi.: e mandou que tomassii carta de seguro. 
Muito senhor de si, armado de confiança regressou ao Faial. Mas as 
justiças dos capitães donatários não es^ruputisavam limites. Jorge d'Utrn, 
(pie eslava na Terceira com "a mulher, mal leve noticia do sucedido, des-
andou sem demora em caUi do mamposteiro, mais furibundo do que lo-
bo açudado. Agora ia ser outra coisa. A carta de seguro ? Isso-. . Aci-
ma de tudo, dos próprios arbítrios do rei estavam as suas justiças, a 
sua honra. Prendeu o de novo, sem nenhuma hesitação, conservando-o 
hem acautelado, durante nove dias, ató que o fez conduzir sob grilhões, 
como qualquer Cadnora, para as cadeias da Praia da Viiócia, na ilha 
Terceira. 
Ali, Fernão de K\ora requereu ao ouvidor das justiças, Diogo Alva-
res, que o embarcasse para. a corte, onde queria, perante ei-reí, alegar 
seus direitos. 0 pedido jamais teve deferimento. Claramente adivinhava 
que o ouvidor e doiatário se tinham mancomunado para o matar «com 
sobejas prisões.» 
Então encarregou um filho de ir a Lisboa com o seu requerimento. 
A sorte porém ainda lhe foi adversa, porque o joven emissário caiu 
presa durn pirata francês, perdendo na pilhagem todos os papeis. Mas o 
recado ia bem estudado, pouco custando em levá-lo ao desembargo do 
paço. Houve foi alguma demora. Mandaram os desembargadores no seu 
acórdão, que Fernão de Évora requeresse ao donatário, governador das 
justiças, o devido acatamento à carta de seguro, e que lhe désse juízes; 
«sem suspeita,» para julgamento do seu delito. 
Quando o filho, portador de tào clemente despacho, chegou ao 
Faial já èie se tinha evadido da cadeia, «só, sem quebrar ferros nem 
poria,» auxiliado apenas por uma rapariga dc catorze anos, e se acolhe-
ra às imunidades eclesiásticas, refugiado numa igreja, livre das garras 
aguçadas do donatário. 
Mas essa fuga irazia-o temeroso e triste, num fundado receio de 
ser recapturado, por haver ofendido a justiça rial. Dirigiu então súplica 
ao rei impetrando novo perdão ; — e desta vez não só ambicionava o 
indulío, como também, do mais porque fôra preso, se queria livrar e 
mostrar sem culpa. 0 monarca relevou, sob condição dele suplicante 
pagar 300 riais para as despesas da Helaçao, e tomar nova carta de se-
g'uro no praso de quinze dias. Quanto ao donatário recalcitrante, que 
não mais prendesse o mamposteiro-mór dos cativos, nem o mandasse 
prender. Finalisa aqui a noticia dèste turbulento episódio de família. 
Nunca mais se soube do mamposteiro. Jorge d:fff.ra devia ter res-
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mungado de ilospeilo, enguliiido a zanga íuile a fórmula terminante da 
ordera régia. Pan admirar é tão apurada ira, nèle, que não foi, como 
daqui a pouco veremos, nenhum modôio dc virtude doméstica. De resto 
o caso esfumava-se já meio vingado. É mesmo possível que o outro 
nem se atrevesse a voltar mais ao Faial. 
k mulher de Martinho dc Boémia, Jouut dc Macedo, essa é que não 
iicou isenta da fama que lhe empoeirou a honesticiade. Peniteuciou-se o 
réu aduzindo 'ique da acusação do adulterio se queria l ivrar e mostrar 
sua inocência.» Tal declaração nada prova. Isso dizem lodos em tal ca-
so. Que ela prevaricou, para mim, ó ponto de fé. iNova, formosa talvez 
— principalmente nova - ligada a um liomem, que melhor seria seu 
avô, que marido, c df-le quási sempre apartada, nada mais natural que 
um dia eníoníocesse, desfalecendo na embriaguez do pecado. Depois cus-
ta a crer que Jorge d:lHra, com lauta pertinácia alargasse o seu furor, 
sem respeito pela reputação da irmã, se nada tivesse havido entre Fer-
não de Évora e eia. li o falecimento dc Marliuho de Boémia, «muito po-
bre, num hospital,* em Lisboa, que significa senão ter fele abandonado 
a esposa, buscando logar escondido para sumir o resto dos seus erra-
dos dias ? 
Morreu a 29 de julho de lo07, e foi sepuUado na igreja de São 
Domingos, em campa humilde, que se apagou com a dispersão dos tem-
pos. 
Seu filho ussinalou-lhe a memória, mandando colocar em 1519, no 
côro da igreja de Santa Calarina, do Nuremberg, à direita do allur-mor, 
uma lápide comemorativa. A cidade de Nuremberg não se esqueceu do 
glorificar também èste seu ilusire filho. 
Lá esia, na praça Te reza , o monnmenlo em bronze, a perpeluar-
!he o nome. inaugurado solenemente pela municipalidade no dia 19 de 
selenibro de 1890. Sobre um pedestal cm estilo gótico, ergue-se a figu-
ra de Marimbo deJJoêmia, trajando de nobre, corn a mão em geito de 
desenhar, pousada numa carta, que se abre sobre o globo terrestre. 
Na pean ha do pedestal, asseniada^, esião duas estátuas representando 
o comércio e a seièucia. As armas de Portugal, como de justiça, lá fi-
guram lambem. 
Em Portugal que se fez.? 
E a ilha do Faial, que foi sua pátria adoptiva, ondeêle alguma coisa 
viveu pelo coração e pelo pensamento, esta encantadora ilha confidente, 
seguramente, de muitas das suas locubrações, que com èle se irmanou 
pelos laços de família, por ventura se lembra ainda daquele que tão 
alto subiu e a fez participante um pouco da sua glória? 
Não so tem ela esquecido de lantejoular um sem número de me-
diocridades várias que por ai tem esbracejado; mas dos seus homens 
eminentes de outrora, aos quais deve uma grande soma do seu pro-
gresso e da sua nomeada, esqueceu-se. Esqueceu-se a ilha do Faial dés-
se liomrm miiversalmcate consagrado, quo foi como um flllio sen, e que 
tanto a c-ciobrizou no sen Globo — dôsse homem ilustre entre os mais 
ilustres, que privou com sabios e com reis, e que esteve a pique de 
levá-lo guiado ;i estrela que guiou Colombo! 
Esqueceu-se !. • • 
Joana de Macedo coniraiu segundas núpcias com D. Henrique de 
Noronha, quarto neto dc D. Henrique I I , de Castela, e «queera sujeito, 
ao que parece, de poucos escrúpulos,» 1 por exigir que a sogra dotas-
se generosamente- a mulher, em prejimo dos ouíros filhos e filhas. O 
morgado de D. Henrique veio periencer a 1). Francisco de Mascara-
nhas, que foi donatário do Faial e Pico, e leve o titulo de amde de v i l a 
da O r t a . 
Depois diste matrimónio, Joana de Al; cedo passou a residir na 
ilha da Madeira. 
O filho do segundo matrimónio, Francisco de Noronha, morreu sol-
l ohu em Cent;!, numa escaramuça contra os mouros. 
5) Martinho de Boémia # O Di/, Caspar l'ntluoso que o cos-
(§ 1.*, n.9 3) mõgrafo Martinho de Boémia teve dois 
filhos, um cujo nome não declara, ou-
tro com o mesmo nome do pai. 2 Esta informação, ató agora ainda não 
confirmada, tem sido posta de reserva pelos genealogistas. Talvez con-
fundiu com o outro filho de Joana ^le Macedo, mas fruto do segundo 
consórcio. 
A respeito deste Martinho de boémia, filho, escreveu o sr. Ferreira 
do Serpa: 
«0 filho de Behaim residia ora na Madeira com sua mãe, ora em 
Lisboa, em casa duma lia, D. Izabel, não sabemos se irmã da mãe se 
da avó. Era bom rapaz e bom cristão, muito polido, contrastando com 
a generalidade dos portugueses da época, grosseiros v pretenciosos. Vai 
por conta de Jorge Pock, um nuremburguès, que naquele tempo estava 
em Lisboa. 
«Numa viagem da Madeira para Lisboa, e em ligilinia de lesa, o fi-
lho de Behaim matou uir» homem. A intervenção do legado pontiOcio l i -
-vroii-o dos ferros de Ei-Kei. Em favor déle o senado de Nuremberg es-
1 K- Serjiíá, M a r l h ú o de Bohemio.. 43 
- Sutidades ¿a ferra-, liv. V I , cap. -18-" 
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creveu a 0. Manuel, um- (juamlo rsla caj'ia ohc^ou, u jovcu fieliaim j;í 
estava solto. 
«Em i o i 9 foi a Nuromljerj,' vigilar os pamile». c intando ali em 
junho, e recebeu o legado que lhe pertencia pelo fnlrnmcnío do tio 
Wolf, que íoi quuin introdu/.iii em Portugal os cliainados mm- t ie S u r r m -
be rg , como então se designaviun os reln»iif> de al^i iui ira. 
«Vollaitiio a Portugal. Iraz para o rtd !>. Manurl, uni;! rurta tio re-
comendu'^') do sanado de Nnreinlií'r^, para (pio <» i'inpi'c^usso nu sou 
serviço, em atenrão ans nnMvnniriilos do pai e ;i ^ua ilii>lre eslirpc. 
Esta caria é da'ad.; íi-- ^ui^m'-r ¡insf. rrtícis iin-rniinnis- l ñ 2 0 . 
«IgiJor;un(»s, l i í^in dala em diaidc, que fim leve o lírhaim poríu-
giiès e a vida que lewm.» 
6) Rosa de Macedo * ^ • O O marido era lillm do capitão do-
(§ 1.". n." 2) nafário da Praia d;i Vitória (ilha fer-
reira) Antão Marlins fi'imen). Entro us 
anos dt; a I.'MG. iimdarain o convente da> Chadas na dita vila Ja 
Praia da Vitória. 
7) Jorge d'Utra 3> # O Si^undn capilào dunalário do Kaial 
(§ I.0, ii.0 ;íi e Pico, por carta dr Ü. .Manuel, passa-
da em Kvora aos :il de maio de loü'J, 
e confirmada por Ü. João IH em 2á de outubro de Ii iá8. 1 l'oi nscudni-
ro da casa de I). João i l l , com IÍMKK) reis do moradia. 
Durou o seu y verno da capitania o longo periodo de cincoouta e 
quatro anos, isto circuiix'revcndo-o às dalas do falecimento drlo e do 
pai (HUo-loÜM 
Supomos ter .--ido homem auiorilario o violoufo, cuino no liuat de, 
contas eram todos qoanlos, naqueles tempos rudes, investidos em obri-
gações da governança, não possuiam conselho suficiente para equilibrar 
as mal definidas larguesas da jurisdição. 
Dos seus actos administrativo^ não Meou sinal de maior, que nos 
habilite a deflni-io. Da vida privada, sim. Dessa fez um estendal de 
scenas baixas, que pouco lhe abona o lustre da estirpe. 
' Amh. rins Ahorca, ! , J.H8 
•lá ¿ luna üüio^íra de pano aquele caso (¡tic ha pouco citei referen-
te à irmã Joana de Macedo, casada com Martinho de Boémia. Só pelo 
desejo de descarregar os ímpetos da sua fúria vingativa, nenhuma dú-
vida teve de badalar om público a tiotícia onlamoante. do adultério, cer-
to ou não, que a ela imputava. 
Mas houve melhor. 
Ainda em plena vida do casado, a envelhecer, os filhos já grandes, 
meteu-se de mancebia com uma Izcn Pinheiro, á qual, e ao bastardo 
Jorge de Macedo, dedicava ioda a protecção e afecto, sem respeito al-
gum pela mulher, relegando o filho e a filha. A mulher morreu de des-
gô^u. vitima de maus tratos, menespresada. 
Assim que ela baixou à terra perdeu entãu a derradeira nesga de 
escrúpulo. Poz-se de casa e pucarinho com a amante, mesmo no pró-
prio lar doméstico, a par dos filhos, sem uenluima reserva de conve-
uiôncias, ao menos pela sua posição. Os filhos senliram-se aviltados. 
Feridos pela impudência paterna, retrairam-se, armando-se de repre-
sália, instiuctivarnenli:, contra a intrusa. 
A filha Leve por isso vida amargurada. Em constante contado com 
a outra, era por certo quem mais ¡1 min de sol ria no seu pudor, dai, 
muito naturalmente, devemos suptr, quem pagava a humilhação com 
usura. Desenbam-se laceis em nosso espirito as sceuas de hostilidade 
que sucederiam enlre ambas, a cada instante, por qualquer motivo. Jor-
ge d'Utra tomava o partido da amásia, é claro ; enfurecia-se, ameaça-
va, maltratava a filha de palavras »'. acções, querendo-a al i , diante da 
que elegera por senhora, muda e obediente. G considerasse bem, quan-
do não, assim «como matara uma havia de matar a outra.» 
Um tirano à altura. 
A desditosa menina, que angustiosas lágrimas já lhe, escaldavam a 
alma, tomou-se de pavor, fugiu de rasa ; - e fugiu para nunca mais 
lã voltar. O pai cobriu-a de maldição, zurzindo-a de venenosa? injúrias; 
votou-a ao abandono. Nem uma sopa de sua mesa lhe deu mais.' Era 
umab negras que lhe iam levar alguma coisa de comer, às escondidas 
déle. K Ião entranhado ódio criou Jorge d'Utra contra a filha, que con-
linuou perseguindo-a, a ponto de não só abusar da sua autoridade de 
progenitor, mas lambem pior do que qualquer particular proverso—in-
famando-a. Denunciou-a perante a justiça como assassina duma escrava 
que ela linha em sua companhia, quando bem sabia haver a misera 
serva morrido de morte natural. A justiça devassou ; o talvez por ser-
vilismo ao donatário, ainda que nada houvesse provado da acusação, 
tomou a infeliz como suspeita, intimando-lhe aviso de ficar submetida 
dai em diante à vigilância da sua alçada. 
Que paternidade í 
Francisca Côrlc Real, impotente para reagir à pressão dos desafô-
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ros palomos, consolou-se pelo menos com ti vindicta postuma de deser-
dar o pai de toda ti SUM fazenda. ' 
Ü ñllio Manuel d'Ulra Corte Real, lambem abandoiioti a casa, oti 
foi expulso, andando homisiado, a ft i^ir do pai, que queria querelar 
déle nor c&rios casos, diz Gaspar Frutuoso. 2 
Este Jorge d'Utra, segundo donatário do Faial pediu em Leslameii-
to para ser sepultado na ermida de São Tiago, em frente à sua mora-
da. Assim foi. Modernamente, cèroa de 1851, foi achada a sua sejiullu-
ra, ao efecinareni-sc umas escavações nos baixos do edifício do gover-
no civil, onde é hoje a repartição de finanças concelhia, o que, além 
de nos confirmar aquela recomendação testamentária, nos indica o lo-
cal certo da referida ermida. 3 
Essa ermida incendiaram-a os inglf^es da armada do Conde de 
Essex, cm j ; ¡97, no saque que deram à illia do Kaiiil. Não consta que 
tivesse sido reedificada. 
O solar dos Ulras era exactamente no sitio onde depois os jesuítas 
erg-ueram o sen colégio e igreja (onde a actual igreja Matriz, govôrno 
civil e câmara municipal) por virtude da doação de Francisco d'Ulra de 
Quadros. 4 Solar dos t f t ras . . . Não digo bem. Um documento de 1616 
chama-lhe aas casis das Còrtes Riaes por ali habitarem Dona Bárbara 
Côrte Real e Dona Antónia Côrte Real.» ;i Ru creio bem que fô*se, mais 
1 "Pr imft i ra iuenie, cm vida de minha mãe, tomou por maitcêba a uma Iztm P i -
nheiro com a qual t iuha parte carnal me ute, e por seu respeito dela deu tão má v ida 
a minha mãi , com que morreu, e, depois que foi morta t rouxo )>ara c i s a a dita Izeu 
Pinheiro, e.a teve por ma/icôba, hoje em dia, das portas a dent ro, e tendo-a assim 
por mancéba de portas n dentro, rne deu tão má vida a mim propr ia, dizendo que 
\'Omo,nul.ara a uma, havia de matai ' a oulra, pelo que me « m v e i o sair de casa, por -
que mo não matasse, e mmea lhe entre i em ea¿a: ató hoje em dia, e 1 inçava em to-
dos os dias maldições e mataudo-me ÍI lome, o as nôgras.. ás escondidas dele, me 
davam de comér, e não se contentando ainda com isso, me disse outras in jur ias , e, 
me diz hoje em dia. 
«A segunda causa é que, morreudo-me em minha casa, uma escrava,"de doen-
ça que t iuha, denunciou de m i m ás j u s t i ç a , dizendo que eu a matara, por onde a 
jus t iça devassou e t i rou inquir ição contra m im. o fui avisada e sou er iminalmeule 
pela just iça avisada de que hoje em dia não sou l i v re trabalhando m inha morto por 
tôdos os modos que pode, rogando a Deus e pedindo iüdo¿ os dias que má mor te e 
mau Tnn houvesse, procurat ido- ine todo o mal que pode: [lor estas di las causas o 
deserdo o ei por deserdado de toda minha f azenda . . . » (Testamento dc Francisca 
Còrte Real) — O InsHtuio, vol. fifi.0, 268 
2 Frutuoso, Saudades d " te r ra , I iv . V I , cap. 30. 
1 P.* Manuel José d 'Ávi la A lhvm açoreano, 446 
4 V ide nota ( IS) do presente t í tu lo 
& Ferre i ra Serpa, D o ü in tá i tos , Ü.'ífi 
genéricamente, o solar dos Cortes Reais — sendo éles; os lílfas, como 
eram, desde muito assim conhecidos e tratados. 0 leitor sabe que êsse 
passara a ser o séu apelido de familia. 
Fôra obra do primeiro, e dôste segundo donatários — déste espe-
ciaimente, porque o primeiro, se iniciou a construção, 6 muito provável 
não ter tido tempo do acabá-la. 0 facto de Beatriz de Macedo, ao fazer 
testamento, residir nas suns casas, «em o limite de Porto-Pim,» tem sua 
singularidade, Porque não habitava ela no seu solar ? Não estaria ainda 
concluido à data do falecimento do marido, nunca se resolvendo depois 
a ir ocupá-lo em companhia do filho, ou já lá eslava quando enviu-
vou, e se decidiu depois a deixá-lo pela primitiva moradia? Esta segun-
da hipótese parece-me um pouco forçada. — a não ser que desejasse 
estar olhando de perto as obras de reconstrução da sua igreja de San-
ta Cruz, que contemplava com alguns legados e dote. 
Constava êsse solar dum vasta assento de casas de morada, com 
seu granel e poco de água, tendo próximo, ao sul, uma pequena ermi-
da, sob a invocação de São Tiago, ao none uma outra mais esbelta de 
Nossa Senhora da Penha de Franca, 1 e para trás, a subirem, u pomar 
fi algumas geiras de terra lavradia; tudo um chão de 15 alqueires, pou-
co mais ou menos, fechado e bem amurado ao redor, lira certamente o 
quadrilátero hojo limitado, a leste, pelo lar^o Duque d'Avila, ao ocidente 
pela rua Médico Avelar, norte e sul pela calçada Major Avila e rua Eduar-
do Bulcão. 2 
A consorte de Jorge d'ütra, segundo donatário, Izabel Côrle Heal, 
descendia dos nobres Côrtes Reais, senhores de muitas mercês, fôros e 
benefícios, e era fillm do famoso capitão donatáno de Angra, João Vaz 
1 «Ti i inbem lhe chamavam a emiída da Ueala o do Xossa Sonhora (ta Apre-
seiílação.» — Ferreira Serpa, O Insti tuto, vol. 66.°, 270 
Os jesuí tas ut i l izaram durante mui lo lempo esta ermida cmquanto não odií ica-
ram a sua igreja. 
2 «Andando peta m a avaDto. sempre por eniro casas, se saci a um Rt^cio, a 
mão esquerda do qual fica o palio da casa do Capitão, em uma tor ra alta (¡ite alt 
faz. Ao Jaao que fica para a bandi i do, Porto-Pim, tom uma Ermida do urago de S-
Tiago. Fronte i ro á qual. ao pé ilo palio, que vem hmçante está outra Ermida da Se-
nhora da Penha de Fn.nça, (jue ho mui formosa Ermida.»—Chagas, Espelho cr ista l i -
no, etc. cap. 13.°, art. 2.° 
« . . . i n n assento de casas sobradaflas, sala e camarás, e ante-camaras, e Ires 
camarás c. cosinha, grauol, alios e baixos, com seu poço de agua, e com sou pomar 
de arvores para t raz, com mais terra lavradia, tapada toda á roda, que tudo sora 
corn o di to assento l o alqueires pouco mais ou m e n o s — ondoj ele doador v i v e . " 
(Testamento de Francisco d'Utra de Quadros) CU. por Ferre i ra dc Serpa, Correio de 
I j t t h m , *.n 13, de fMO-iOOíí. 
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Corte Real, o esforçado cavaleiro, de robustez hercúlea, acèrca do qual 
contam os cronistas memoráveis feitos de fôrça, navegador audaz, mi l i -
tar destemido, que sempre batalhou com honra, tanto no mar como em 
ierra contra os castelhanos, e em Africa contra os mouros. 1 D. Izabel 
teve por irmãos os célebres navegadores portugueses, Miguel Corte Real 
e Gaspar Còrle Real, descobridores do norte da America, — a Terra dos 
Gôrte Reais, como durante muito lempo foi denominada. 2 Também teve 
uma irmã Iria Côrte Real, casada com Pedro de Goes da Silva, que a 
matou «mal e como não devia,» no dizer de Fr. Luiz de Sousa. 3 
Faleceu D. Izabei com testamento feito em 19 de julho de J534, no 
qual pede, se morresse no Faial, que tresladem seus ossos para a capc-
Ja-moi do convento de São Francisco, de Angra, onde jaziam sepulta-
dos seus pais. * iNcm mesmo sob a mudez da terra, quiz a vismliauça 
do carrasco do marido! 
0 filho bastardo de Jorge d'Utra e de [zeu Pinheiro foi ouvidor na 
ilha do Faial, 5 e ó o ironco dos indivíduos de apelido Macedo, que se 
encontram no Faial, Pico e Terceira. 
8) Francisca Côrte Real « O Muito formosa dama, nos conta 
(§ \ * , n.0 3) Gaspar Frutuoso, bem merecia ter tido 
mais venturoso destino. Mesquinhamen-
te os fados a bafejaram, cortando-lhe cedo, e de infortunado modo, a 
vida. 
Os fados é uma metáfora, porque a falar verdade o causador de 
todo q mal foi o pai. Acabámos de ver ha pouco o quanto èle fez sofrê-
la, por querer a amante comsigo, sob o tecto conjuga!, sem lhe impor-
tar o decoro e a dignidade dos filhos. Tratou a filha como se não trata 
uma uêgra. 
Francisca Côrte Rea) fugiu de casa; e perseguida, difamada polo 
pai, que lhe acarretou também o desprezo de estranhos, eucontrou-se 
como uma pobre orfã, só no inundo. Deserdada de afectos, fácil e dé-
' Frutuoso, Saudades da terra, VI, 9.° 
2 Arch, dos Açores, JV.ií? a 432. Falam dêâles Curte Reais quási todos oa 
cronistas seus contemporâneos 
3 Anais de D João I I I , 14 
* Chagas, Espelho, etc., parte I I , cap. XIII , art.0 1.° 
3 Nomeado nor carta de 10-7-1563. Em Ferreira Ae Serpa. Do is inéditos, etc,, 
m 
lilimente so entregou à protecpão do primeiro olhar amoroso que a en-
volveu. Quem sabe se isto foi o decisivo incitamento para o abandono 
dò lar paterno ? 
RequBslou-a Heitor Rodrigues, moreador, e com ele casou, dizem 
os cronistas, clandestinamente. Uèle concebeu, morrendo de parto, e ao 
mesmo tempo o recemnascido. 
Eu duvido que de fticto houvesse casado. E quando o fizesse, qual 
o merecimento exterior de semelhante acto ; Moralmente nenhum. Pe-
rante o público linguareiro cm nada resalvava a sua honestidade; era 
sempre uma ligação ilícita de mancchia. Está mesmo a dizê-Jo aquela 
expressão meio ambígua de Gaspar Frutuoso, informando-nos que ela 
(anorreu de parto com nojo de seu pai e parentes a não quererem 
ver.» 1 Ela própria não tinha Eleitor Rodrigues como marido, pois ne-
nhuma referência faz a ele em seu testamento, o que delegou em Jorge 
Peixoto e. Cristóvão de Lemos, por serem «homens de consciência.» Islo 
é como quem declara que Heitor Rodrigues não o ora. Por isso nem fa-
lar dèle queria. Tê-la-ia abandonado? 2 
Que desbaratada existônch a sua! 
Do carrasco do pai leinbrou-se ela, e bem ; mas para se comprazer 
em humilhá-lo, deserdando-o de toda a sua fazenda, como paga do mui-
to fjue a agravara. 3 
9) Manuel d'Utra Corte Real O Terceiro capitão donatário das 
( I 1.°. n.0 3) *"ias d0 Faial e Pico, após o faleci-
mento do pai, por carta de confirma-
Cao que lhe passou el-rei D. João Hl, aos 15 de julho de 1550. * 
Foi pessoalmente a Lisboa tratar dessa conOrmação, que aícançou 
sem intervalo de maior. Comtudo por lá se demorou mais do que o ca-
so pedía, e lá faleceu em circunstâncias bastante singulares, e não pou-
co romanescas. 
Um bígamo à fôrpa. 
1 Frutuoso, Saudadts d " te r ra , l iv. V I , cap. 'ò&s 
* «Nele {testamento) diz estar doente de uma pisadura, que conforme me 
oosta. foi de u m Heitor Rodrigues com quem devia estar casada eiandestinamente 
. tcr-se apai tado dele, porque nao o nomeia nem ao fiiho » — Cltágas, EspeUio, 
c,, parte I I , cap. X I I I , ar t . 1 . " 
3 «Mais dtgo que eu deserdo meu pai e o oi por deserdado de ioda a inuma 
fazenda, e não quero que érde nela nelas razões e são as seguintes. - • •» {Testa-
mento de Francisca Côrte Reai) — Cif., por F. Serpa, O Instituto, vo l . 6(5.°, 268 
1 Arch, dos Açores, I , ÍÕ8 
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O curiosíssimo processo, quo correu no sfijíuiinciito da sua morto, 
v requerido peto iilho Jerónimo d'Ulra para roiviiitlicapão dn capitania, 
ísciarece-nos de cabo a cabo èstft traço ínlimo da vida remota faiaie»-
sa-, como numa bisbilhotice de soallieiro. I? um documento varo — ma-
nancial indiscreto dc informações. Não lemos mellior para doscnovelar 
o presente episódio. * 
Manuel d'lHra Còrlc Heal foi um amoroso. iV-ie as paixòus faiilha-
vam intensas o absurventes, escravisando-o. Koi jn'imeiro lioinein do 
sentimento, que de negócio. Os seus amores em sulteií-o com Maria Vi-
cente, a mulher, são uma prova clara. 
Ela era urna mui galante mulher, esperta e risonha, tiuei' nas des-
prendidas horas de folguedo, <juer entregue aos cuida:los do amanlio 
doméstico. Tinha o oihar inlelígenle e determiiifido, traduzindo a criatu-
ra de acpâo que sempre foi, e que bem mostrou depois da morte do 
marido. Um caracter soberano. 
Joane Amies, o \và\, homem (la governanta da terra, era um abas-
tado lavrador, que sempre arraroavu cavalos à umngedoura, o possuía 
escravos e escravas, alem de muita gente de soldada ao seu servido. 
Não tinha outra filha. Estimava-a: nela se envaidecia. Para ola reserva-
va todos os afagos e prendas. 
Formosa e rica. teve Maria Vicei.te requestadores ás dúzias. Pro-
messas de casamento, e das mais auspiciosas, não lhe faltaram. De to-
dos, os. pretendentes, porém, aquele que logrou u dila de lhe entender 
os segvèdos do coração, foi Manuel d"Utra Uòrte Heal. Seria por verda-
deiro amor? Seria desvanecida pela estirpe do noivo, pelos cabedais e 
distinção, como Gilio do grande senhor, o capitão donatário? Uma coisa 
e outra, sem dúvida; -~ sem dúvida, especialmente a segunda hipóte-
se, o cunho fidalgo, que sempre foi factor principal, sobretudo outrora, 
nas ligações matrimoniais. A respeito de cabedais, auferia ela de sobra, 
iNêle é que foi paíxà) de tresloucar. Amou-a ávidamente durante to-
do o tempo (anos, suponho) que com ela esteve para casar. 8 com tal 
avareza lhe queria., mim excesso de ciume rude, que chegou ao absolu-
tismo de impedir que cruzassem u poria de Maria Vicente quantos imagi-
nava cubiposos da mão dela. 3 
1 Àrçk, íhs Açeren, H l , 408 a 419. 
2 " . . . e fazia tahlos os treinos que tolhia a homeiiá quo com ela queriam CA-
*ar íjue não passassefai peia rua onde ela v i v i a . . . » (Proc. cit.). — íb., Úfi 
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lira um fraco, iílu não. Pela diversidade do teinperamentos, nôle 
improssiouável, nela disciplinado, tomou-se y senhora absoluta do lar. 
íír;t elá quem ptinha e dispunha, quem liuio ordenava, quem talhava e 
dirigia os ,s<)rvicos a seu belo talante, quem arquitectava os negócios, 
quem dava e doava, vendia e descambava, como pessoa que tudo pode, 
quer o sabe. O marido nem um vintém Unha ao seu dispor, Não me sur-
preendo : pois se nem umas casas possuía para murar, c vivia com o 
que era th rmilhor. às sòpas do sogro! 1 Isto explica de algum modo as 
desavenças lidas com o pai, que, por via da amante, expulsou de casa 
os filhos, votando-os no abandono. 
KitroíaiUo uma justa conformidade de gostos reinava naquele casal. 
Para os'passatempos acomodavam-se de comum vontade. 0 baptizado 
de cada lillio, por exemplo, era smnpro motivo de grande frtHa. Nas an-
cas do seu cavalo Manuel d'IJtra levava ma ¡tas vezes a mulher, em fol-
guedo, a casa do pai, que morava íóra da vila, ou a levava a outros 
lo&ares, acompanhada de todos os escravos e gente que tinha «apega-
dos nela.» 
Cerca de viole anos viveram osla vida sin «rela. o jocunda, sem es-
torvo de monta, que lhes ouriçasse o caminho. 
Mas chegaram as grandezas, os cuidados, as ambições, e a roda 
começou a variar de giro. 
Um belo dia-o pai de Manuel d'Tílra, o capitão donatário, caiu de 
cama, de doença grave, que o levou. Ou ando no artigo da morte. Maria 
Vicente foi logo para junto déle, ¿icompanhando-o até ao íim, e por mali-
ciado do marido, tomando posse da casa o de Ioda a fazenda, como se-
nhora que era e ficou sendo. Manuel dJUtra. senhor da capitania partiu 
imsdiatam.inlc para Usboa, a tratar da cart:: de conlirmação. a 
Como pessoa de qualidade, e na diligência da sua pretensão, ora 
1 «. .*. e ell;t t razia toda a sua iazenda na mão que ede não t inha mu v iu ton i 
(-in a m podi'C, e ella dava. e doava, e vendia, e desjambava como senhora, e não 
avia mother casada na i lha que mais tosse em sua casa quo ella e que Manueli 
Dutra era tam pobre em quanto na ilha v i ve ra que não t inha huas casas em. que 
morasse e v iv ia em Imas de seu sogro pai delia Maria Vicente na praça, e ho d i lo 
seu sogro e Maria V icente o sustentavam coin ho seu e de seus parentes alee v i r a 
esto re ino conf i rmar sua capitania — » (Proc. eit.) — Arch, dos Açores, f h , 416 
• « . . . e que lauto que o pai de Manuel i Dut ra est ivera no artigo da mor te 
Manuel i Dut ra a mandara Hogo que estivesse coin elle e tomasse poss?. da casa co -
mo tomara de tudo como senhora, e vindo a este reino eonfl i rmar a capitania e l la 
ficara com toda a casa, o fazenda corm senhora que era onde est ivera ateo oje eta-
día.» (Pine. «ít.) — Ih. , 417 
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batendo à porta dos juizes, ova assediando porfiadamente os escrivães 
das chancelnrias; ora pavoneando-se de seges ou subindo as escadas do 
paço, Manuel dTUra Corte Real adquiriu relações varias com gente da 
melitor roda, e de muito valimento nas coisas públicas. Homem ainda 
novo, de trato submisso, e também de alta estirpe., e bem dotado de 
fortuna, certamente lhe foi fácil o acolhimento. De mais por lá ainda t i -
nha parentes, em especial pelo lado materno, que muito o haviam de 
prestigiar, e nào pouco coadjuvar, talvez. 
A vida da capital devia tê-lo deslumbrado. Nela se enredou com-
plicadamente, a ponto de conservar-se longe da sua terra, e dos seus, 
algum tempo após a realização dos seus prf jectos. Com o seu tempera-
mento amavioso pordia-se de enleio pelos sorrisos, entre divinos e trai-
çoeiros, da mulher ; perdia-se embriagado pela formosura, pela i lusão... 
Recapitulada o tempo fútil de solteiro. Parece mesmo que, como tal, se 
fazia julgar, de certo para melhor éxilo das suas fantasias amorosas. 
Pelo menos assim o apregoou o procurador da coròa em um dos seus 
articulados, no já referido process') que estamos seguindo. 1 
Uma das conquistas, aquela que lhe foi fatal — como sempre suce-
de, haver , uma que absorve e transforma toda a existência — foi D. 
Angela de Menezes, dama nobre, bfim acolhida no paço, e ainda aparen-
tada com os Corte Reais, por ser irmã da mulher de Bernardo Corte 
Real, primo de Manuel d'Utra. Era filha de Gabriel de Brito, alcaide-mór 
de Aldegavinha. 
No dizer do procurador da coròa, com ela manteve intima ligação, 
vivendo ambos de suas portas a dentro vida de casados, e rocebidos 
como manda a Santa Madre Igreja, em a vila de Santarém, pelo vigário 
da igreja do Salvador. 
Não sucedeu, porém, assim. Èsse acto, tal como está alegado, foi 
uma pura rabuiiee jurídica, ti o que se lô nas entrelinhas do quizilento 
processo. Não é crível que Manuel d'Utra, um fidalgo de nomeada e de 
destaque, com uma grande casa, e elevado ao mais honroso logar da 
sua terra, se tivesse consorciado sem mais nem menos, furtando-se ao 
indispensáve] consenso do r e i ; nem tão pouco parece que, bom cristão, 
temente a Deus, já de ha muitos anos casado, e com filhos, ousasse 
1 «. . . e elle nunca dissera uem pubricara om pubrico iieni em secreto que 
era casado— estando ho dito capitão neste reino cometera a muitas pessoas prin-
cipais pera casar com suas filhas e muitos cometeram a elle pubricando-se sempre 
por solteiro. . . » (Prorv cit.) — Arch iv* dos Açores, vol. Hl, 4*4 o M5 
P A U i U Â S f A I á L E N S S S — m S 
contrair novo casamento, sem um tremor de consciência, arriscando-se 
às iras e à eterna condenação da Igreja. 
0 caso teve outro geito. 
A mãe de D. Angela, zelosa o calculista, nisso assentando seu cui-
dado, foi seguramente quem teceu ioda esta intriga do simulado casa-
mento. Era um bom partido para a filha. Por intermédio dos parentes 
e pessoas apegadas ao paço, fez que chegasse a oi-rei notícia do acon-
tecido, e juntamente do imaginado, de modo a despertar a natural in-
dignação, como lambem um pouco de má^oa peia desgraçada sorte da 
filha, que assim lhe eslava amesquirihando o nome com a publicidade 
do seu èrro. A teia foi bom urdida. Sua Majestade logo ordenou que o 
matrimónio de Manuel d'Utra Côrte Real com Angela de Menezes se 
concertaria devidamente, segundo sua vontade, pelas leis do reino. 
Aqui é que começaram os trabalhos, as atribulações — o drama 
que se desenrolou precipitadamente para um funesto epilogo. Até então 
tudo correra propicio sem pesadas respousnbiiidades, como um banal 
episódio da vida, que de facto era; mas agora. . . Nascem os trabalhos 
debaixo dos pé* quando menos se espera. Que ia ser dèle? Da sua 
honra, da mulher, dos filhos?. • • Tremia de horror, nem que se sen-
tisse já escaldado pelas penas expiatórias do inferno. 
Não. Nunca! Antes a morte que semelhante casamento. 
Desobediência tão formal recebeu, conforme o preceito, castigo 
correspondente. Foi mandado recolher a casa, onde estaria preso até 
inteiro cumprimento da vontade régia. Não se amedrontou èle todavia; 
antes, enchendo-se de corajosa, aliás tardia dignidade, mais persistiu 
na recusa. 
Por seu lado 1). Angela e mãe lambem nada modificaram o inten-
to ; pelo contrário, afirmaram-se nele mais resoluta e diligentemenle. 
Enveredaram pela fórmula do rigor. Assim tornaram a exigência mais 
frisante, conseguindo por sua conta e risco, para não impacientare rei, 
que o presuntivo noivo fôsse encerrado dentro dos soturnos muros 
do castelo de Santarém. 
0 dilema era bem explícito: casar, quando não, os justiceiros fer-
ros de el-rei. Pois os ferros de el-roi ,'para sempre, decidia êle, sem 
vacilar, a alma incessantemente ameaçada pelo mesmo primitivo pa-
vor. 
0 tempo decorreu longo, mudo. Nenhum sinal de benevolência. 
Ninguém a socorrê-lo! 
Adoeceu. Umas febres malignas, levaram-o ao leito, acabando de 
apoucar-lhe o ánimo já em demasia escurecido. Rememorava talvez, 
saudosamente, a sua terra toda de verde vestida, o ceu luminoso, po-
voado de farrapos de arminho, o mar cantando ao redor, sobre os fra-
guedos, em novelos de espuma. •• Rememorava os seus, a singeleza e 
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a paz do seu lar, a esposa que dccerlo o aguardava auciosamentc — 
companheira sempre fiel - •. 
Esmorecia. A febre minava-.), eonsumindo-Ilie o resto das fôrças, 
escaldando-lhe o cérebro. 
Cerlo dia entrou-lhc no cárcere D. Angela de Menezes acompanha-
da pelo lieenceado Francisco Dias do Amaral, corregedor da côrte, que 
disse ir ali com ordem expressa de Sua Majestade para Tèle, sem de-
mora, realizar o casamento desejado. .Manuel d'lHra, sobresallado, mal 
deu com a presença de L). Angela, receios a, transpondo a poria, arre-
meçou-se, num impelo desmedido c c e g o m a s uns bracos robustos'in-
terpuzeram-se rápidamcnle, a enleá-lo, paralisando-o. Cuspia injúrias 
das mais feras c sujas. K os olhos, aguçados pela febre, fuzilavam-lhe 
na face chupada e macilenta, apunhalando a intrusa, mais cruamente 
do que lâminas assassinas. 
Senhor, que desatinais I — dizia com brandura o lieenceado, 
amstando-o para junto do catre. — Casai com 1). Ânge la . . . Deveis-
Ihe a honra, bem o sabeis - • • líl-rei o quer e diz não lieis de ir daqui 
até a não receber. • • 
Bair da l i ! Respirar a Uberdade, fugir — fugir para junto dos 
senal . . - Esia ideia talvez o seduzisse, revestido daquela, mais cora-
gem, que resignação, em que por fun caiu. Pudemos também crer que 
predominasse outro IHo. Para sempre perdido, duma maneira ou de 
outra, de que lhe servia lutar:' que lhe restava senão tragar a conde-
nação? Pelo menos via-se livre dos carrascos, que tão aperlada teia 
lhe teciam. 
Cedeu. O acto nupcial foi realizado imediatamente, num engrolar 
de formalidades, pelo cura que D. Angela, previdente, trouxera no sé-
quito. Isso terminado, Manuel d:Utra. pobre de fôrças, mus cheio de 
nojo e ódio, voltou o rosto,, cerrando os olhos para uño mais ver as fi-
guras trágicas que o cercavam. K murmurava, aludindo à falsidade 
que D. Angela íizera chegar ao rei, de se terem os dois casado a 
furto: 
— Quizeste, senhora, fazer a vossa mentira verdade ! • . . 
Como quem diz : do inocenle vos quizesle fazer deshonrada. 
Amarfanliou-se aquela alma, esmagada pelo terror, peta saudade, 
pelo remorso, como náufrago dehaíendo-se na escuridão duma infinita 
noite dantesca. Já não tinha salvação ! Condenado pela injustiça dos 
homens! condenado pela justiça e t e r n a ! . . . Tudo se desmoronava para 
sempre. 
A febre alacou-o inleusameníe. O cérebro ardia. Redemoinhava o 
pensamento numa vertigem indomável de ideias, negras como sombras 
duma caverna, mais confusas do que os repentes dum vendaval . . . 
Neste derruir labutou quatro dias. 
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MOA caridosas o veiaram constantemeiilo, e iíie vestiram por fim 
a mortalha qne o levou ao socègo do Nada. 1 
D. Ana de Menezes melen-se a religiosa cm um mosteiro. 
10) Antóníá d 'Ütra Corte Real, O íusMairam -em IG10 a capela 
Bárbara Corte Real * • d<; Nossa Senhora do Hozárío na an-
(§ l.6, n.e 4) liga igreja de São Francisco, que era 
no sítio hoje chamado Pedras dos 
Frades, doando-lhe por sua morte lodos os seus bens, dos quais pare-
ce que fazia parte o solar dos Utras. Amónio Lourenço Macedo conta 2 
que em *640 Francisco d'Ulra de Quadros, então possuidor de todos os 
bens dos ÍJlras, puzera uma demanda à ordem franciscana para resci-
são daquela doarão, por falia de solenidades legais, obtendo sentença 
a seu favor. 
Bárbara Corte Real foi das primeiras religiosas no mosteiro da 
Giòria, jimfamente com a irmã Calaritia de São Salvador, sua funda-
dora. 
í l ) Catarina de Sãe Salvador O Fundadora do convento da Glória, 
(§ 1.°, i i . • 4) M B d0 Faial, doando para esse efeito 
todos os seus bens por escritura de 9 
de janeiro de 1608. 3 ¡No ano seguinte, e por nomeação do bispo D. .le-
* « . . . . p. estaiulo nesta corte {Mr cnit rtn.i<;;ío que a m.H' Je ( h m A/igí-la ft sfius 
p rcn t í í s diH'am a ell í tei meu senhor e avo que sania gluiia íijá ijiie era casado .aun HWA 
nor &lt Rei lhe maTidar que casasse com el)a e eHe lio nao qnerer fazer no mandar pren-
der nesfs cidade em sua pousada onde eíl ivera prezo por espaço de tempõ: e que ven-
do dona Anyela e sua may que elle ho nâo queria por isso lazer por iinportunarem'ao 
dito senhor lhe estreitaram a prisão para <> catello de Santarém onde esleve muito tem-
po, preso v iera a adoecer de febres e oílatmlo muito mnl o liceni-iado Francisco .Diaz do 
Amaral qiie ehtâo era corregedor da corte lhe levara a dita dona Anseia ao eastello on-
de o dito Manuel i Dutra estava preso dizendo (pie mandava ho dito senhor (¡un casasse 
com ella, e quando Manueli Dutra a vira em casa Ikcr,". muitos estrondos e bradara mu i -
to, o por lhe Francisco Diaz do Aumrnl dizer que casasse com cila que se níu avia de 
h i r dally atee a não receber por h> m a n d u assl o dito senhur, elle ho lizeza muito con-
tra sua v o n l r K - . e acabando Manuel Pnlra de a receber virara o rosto para o outro 
cabo e dissera a d o m Aageta. qiuzeslo fawr a vo^sa m-JUlira verdade; c rpm o d i to 
Manueli Dut ra minea depois que a recebera tivera copuHa com a dita dona Aug ela por-
que com a paixão fallaccra dahi a quatro dins e ein lodos os quatro dias estivera sempre 
mal e ho velIavSo. . . . » (Proc. ci l . — flonlradifa de .íerónino d T i r a ) — Arch, dos Aço-
re*, IH, 415 o 416. 
* Macedo, H ia to r ia das quatro ilhas, I, 42 
3 f()., 420 
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rónirao Teixeira, veio de visitador ao Faiai, com o principal encargo 
de aceitar a dila fundação, o cónego Tomás de Porras Pereira, tesou-
reiro-mor da só de Angra. Um párenle da fundadora, Estácio Machado 
d'Utra, homem de muita consideração, foi quem tomou conta dos fun-
dos doados, e quem presidiu à construção do convento. Em 1610, ôste 
já se achava'quási concluído, não como ainda o conhecemos, porque, 
com o aumento da comunidade, teve diversos acrescentamentos, mas 
apenas a ala primitiva, dum só andar, entre a igreja e a esquina da 
Carrasca. Entraram logo para o convento, embora a igreja estivesse 
em comêço df1 edificação, a instituidora, sua irmã Bárbara, duas rel i -
giosas vindas rinm convento de Angra, e duas filhas do tabelião Luis 
Gomes, seguindo-se dentro em pouco as quatro fillias do referido seu 
parente Estácio Machado. 
12) Salvador d'Utra Côrte Real O Faleceu novo, no mar, indo em um 
(§ I.0, n.0 4) UMÍQ da ilha Terceira para o continen-
te. Era estudante de teologia em Coim-
bra. ' 
13) Jerónimo d'Utra Côrte Real O Conforme eu relatei ha pouco, o 
{% I.0, n." \ ) Pa* linha ítfo a Lisboa tratar da capita-
nia, e por lá se achava ainda quando 
morreu. 
Devia veriíicar-se a sucessão na pessoa do filho varão, primogénito, 
Gaspar d'Utra Corte Real; mas tal não aconteceu. Logo após o faleci-
mento de Manuel d'Utra, reacendeu-se aquela maldosa intriga do seu 
casamento, aproveitando pessoas cubiçosas o ensejo de levar à procura-
doria da coròa acusação tie que òle não tora casado com Maria Vicente, 
portanto que os filhos «eram bastardos nascidos de manceba e não l ig i -
Límos,» inábeis para suceder ao pai. 
A capitania foi julgada devoluta: — e porque D. Alvaro de Castro, 
filho mais velho do famoso vice-rei da índia, D. João de Castro, o heroi-
co defensor de Diu, desejava recompensa, não srt dos seus serviços, 
mas lambem dos muito, e valiosíssimos, prestados por seu pai, lhe foi 
Fnituoso, Saudmlts da Terra, ele, üv. VI , cap. 38 
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a capitania doada por alvará feifo em fevereiro de 1553, cum todas as 
suas rendas e mais 250$000 reis de juro. 1 
Sabendo Maria Vicente do acontecido, da consciente injustiça que 
se praticava, partiu imediatamente para Lisboa com lodos os filhos, a 
demonstrar a ligitimidade do seu matrimónio, e por consequência reque-
rer sucessão nos direitos de donatário para o primogénito, Gaspar d'Utra. 
Aduziu Gaspar d'Utra seus embargos contra o alvará de doação a D. Al-
varo de Castro. Os jniaes desembargadores trabalhavam no processo, 
tendo quasi concluída a inquirição de testemunhas, que para isso fize-
ram ir ;i côrto, justificantes do legal consórcio do pai, quando Gaspar 
d'Utra faleceu (em 1558, presume-se) muito longo ainda da posse dese-
jada. 
Maria Vicente não desanimou. .Mulher de iniciativa, pertinaz e re-
soluta, continuou na pretensão, como tutora e em nome da filho segun-
do, Jerónimo d'Utra Corte fieal. 
Teve principio nesta altura ¡iguele difícil processo, que vagueou du-
rante uns bem arrastados vinte e tantos anos pela chancelaria e desem-
bargo do paço, ora sentenciadu contra Jerónimo d'Utra. por fim, já sob 
a dominação filipina, revisto e juiga.io a seu favor. 2 
Requereu Maria Vioenle em nomo do iillio para demandar pelo feito 
o procurador da corôa, o que foi concedido por provisão rógia de 20 de 
junho de J558. 
Jerónimo d'Utra coutava então uns doze anos, pouco mais ou me-
nos ; mas pela mãe já considerado apto para bem haver, o melhor dir i -
gir de futuro, as solicitadas funções de donatário. 3 
A ê)e assistia toda a justiça, dizia a alegação. Na carta passada por 
D. Manuel ao segundo donatário Jorge d'Utra se dizia «antre outras cou-
sas que depois do falecimento òo dito Joos Dutra averia a dita capitania 
ho seu filho barão mayor lídimo ou ho filho segundo se lall fosse e assi 
de descendente em descendente por linha directa masculina...» * l ira 
o seu caso. Como actual e bgUiino sucessor em linha recta masculina 
do primeiro donatário, cabia-llic, a poise requerida, não só nos termos 
' A r c L doe Áçon< , I V , 69 
2 Idem, I I I , 408 a 419 
9 « . . . moço discrolo u avisado segundo sua idade -. lie muito abil e sully-
cíente e ho sera maia polo tempo em diante pera sor capitão da.« ditas illms de ca-
pitania. ..» (Proa cit.) — Ti)., Wò 
* Ih, MS 
do direito com um, mas mosmo pola Ici mental, ijuc nào excluía o íilljo 
.segundo da sucessão dos bens da corúa somio quando o UUio mais ve-
lho os'houvesse possuido, caso diíerenta do exposto, pois que o irmão 
Gaspar d'Utra tinha falecido antes de obter a posse da capitania. 
De mais, reíer'mdo-se a lei mental sómeute às doações concedidas 
pelos reis dos bens da coroa, como aplicá-la neste caso, em que a mer-
cê fòra de terras perteucentes ao mestrado de Cristo, e feita pelo infan-
te D. Fernando, que não era rei ? íí ma is : mítica semelluiutc lei podia 
regular "esta doapão, que não fôra gratuita, mas sim afeita per via de 
contracto boneroso por ho dilo Joos Dutra deixar sua terra e natureza 
e vir a viver e povorar imas ilhas desertas c comvocar o trazer pera 
isso seus párenles com suas familias e se obrigar a perpetuamente vi-
ver e residir uellas. • •» 1 
Terminava Maria Vicente o seu libelo pedindo a devida p mu «ocia, 
por nula e subrepticia a doação a 0. Álvaro de Castro, e que lhe fòsse 
restituida a posse dos bens etn questão com todos os frutos, novidades 
e rc rid i mentos desde o tempo ía indevida ocupação.* 
Álvaro de Castro não contraditou. Desinteressado da questão, talvez 
já pensando na renúncia da capitania, que de facto íe/- •m 6 do agosto 
de 1559, 2 deixou o negócio á revería. 
Frutuoso explica a renúncia, fazendo-a resultante do pedido que 
Caspar'd'ütra dirigiu a Alvaro de Castro. Andando na demanda, topou-
se comèste. e lhe rogou que não impedisse o litigio, porque el-rei lhe 
ppdiíi dar outras melhores mercês; bem via que èle, Gaspar d'Utra, era 
rnõpo, é que tudo àquilo fòra de seus pai e avós. Moveu-se das razões 
o bom fidalgo, e assim largou a capitania. 3 
t muito possível. Até assim se explica o mutismo como parte no 
processo. 
0 procurador da corúa alegou uo seu articulado que Manuel d'Utra 
' Arck. ilav Ar re ts , I t i , 410 
* Idem, ÍV, 292 
1 «... veo u Lx.- Gaspar CurleiTeaí l * do di!o M.í: Dutra e M." Vicente a re-
querer sua justiça sobro ella; andando «isso se vio eoui o .d." D. Alvaro e ¿he disse 
fj. olhasse ij ora elle jnoço c q. aquülo fora do seu pae e avos, .% lhe pedia o não 
iíOpe.dissc pois Elrei Jhe podia dar outra?! couzas mt.0 maiores, e melhores: o q veu-
ãi) I), Álvaro como era mioencordio.so c houi fidalgo movido da razão' do moço se 
foi a Elrei e lhe contou o caso dizendo q vão queria a tal capitânia íj a havia por 
por renunciada, etc.» ~ Saudade* ã " te r ra , Iiv. IV, cap. -ÍS (cópia .1. Torres)-
Corte Real não tinha sido casado com Maria Vicente, mas sim na vila de 
Santarém, haveria quatro anos, com D. Angela de Menezes, e que sem-
pre íftra tido e havido por solteiro, e assim sempre o déra a entender, 
até áqueía data. E com sua mordacidade legista, acrescentava que a 
mesma Maria Vicente fòra apenas creada de Manuei d'lítra, ocupando-so 
sempre noa serviços de cosinha, ««em nunca trazer vestidos de mulher 
de escudeiro.» Provindo ela de origem assim humilde., de pai que nun-
ca tivera na terra oficio de honra, por ventura se admitia que homem 
tão fidalgo como Manuel dTtra casasse com mulher de condição tão bai-
xa e pobre como Maria Vicente ? 
0 procurador, Jerónimo Pereira de Sã, aduzia Item os seus. artigos, 
com malícia c miudeza. Era um ferrenho servidor da Corúa; parecia 
até Inimigo de Jerónimo dTtra. Entretanto, para os argumentos terem 
pè.so irrefutável, apenas lhes faltava uma coisa : a verdade. Súmente 
não mentiu quando disse ter Manuel d lítra Corte Heal casado com [). 
Angela de Menezes: mas devia ter acrescentado que o desditoso, ou an-
tes incauto, caindo nas malhas duma intriga engenhosa, fftra a tanto 
compelido a êsse acto de bigamia — mais nu menos violentamente, 
por temor da anloridade ria). 
Na realidade ora custoso de admitir que èlc sc tivesse sujeitado a 
semelhante consórcio, pertencendo-llie Maria Vicente, segundo dizia, â 
face da igreja. Nas instancias oliciais.o casamento verdadeiro e compro-
vado era o de D. Angela de Menezes. E como dessa ligação não ficasse 
filho nem filha, pov isso tinha sido doada a capitania ao referido D. Al-
varo de Castro. 
ioVónimo d'Ulra. na sua réplica, contraditou facilmente as falsidades 
tendenciosas do procurador da corôa. Demonstrou que o casamento do 
pai com 0. Angela era ir ito, porque fòra violento, e porque o acto em 
si Já representava uma ilegalidade, e muito embora de facto realizado, 
jamais poderia invalidar o primeiro com Alaria Vicente. Demonstrou que 
o pai de Marta Vicente era dos primeiros homens da sua terra, tanto na 
governança, como cm haveres, e assaz rstremoso e pródigo com a filha, 
única que tinha. Demonstrou que a mãe nunca fftra serva de. Manuel 
d'Utra, conforme dizia o procurador, mas sim ao contrário, porque .sem-
pre tivera escravos (¡ue a serviam e em quem mandava, e que mais se-
nhora era ela da fazenda de Manuel d'Utra, do que a própria mãe dèste, 
a capitoa passada. ¡Víais declarou que, por morte do avô, seu pai dissera 
¡t Maria Vicente que tomasse conta da casa, como com efeito tomou, o 
ainda possuía, e toda a fazenda administrativa desde que Manuel d'Utra 
linha ido a Lisboa para confirmação da capitania. 
Veio ainda o procurador da coróa com um novo artigo, asseguran-
do que Gaspar d'Ulra, irmão do autor havia casado em Lisboa e tivera 
dêsse consórcio uma filha, e que sómente a èle pertencia o direito (se o 
tivesse") à posse da capitania, c não a êle autor, que, por ser mais mo-
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po, Ocára de todo excluído. 0 homem chicanava, e de bem má fé, ou 
então não len, ou, se leu, não entendeu as cartas de doação acostadas 
ao volumoso processo. 
Treplicou Jerónimo d'Uira. Segundo a letra expressa da doação da-
quelas capitanias, nelas sómente podiam suceder filhos varões ligítimos; 
portanto, embora do irmão tivesse ficado uma filha ligítima, esta jamais 
podia entrar na sucessão, nem tolher o direito dêle, autor,*que era des-
cèndeme liditno, e varão, pela linha masculina dos capitães a quem se 
fizera a doapão daquelas ilhas. ¿* 
Mas o processo protelava-so iniliíinidamentc. Maria Vicente desani-
mava. Que vaJia uma quási desconhecida mulher contra as surdas e po- ' 
tentes influências palacianas ? Convencida da inutilidade dos seus esfôr- ¡ 
pos, regressou ao Faial, para a modéstia e socego do seu lar, 
Só muitos anos depois é que o processo teve sentença dada em 
Lisboa, aos 6 de setembro de VMi. Mas tanto argumentar, tanto labu- \ 
tar, para afinal ser desfavorável! Foi a capitania considerada devoluta | 
e encorporada nos bens da coroa. V 
Pouco depois voltava da índia D. Francisco Mascarenhas, que pra- > 
tícara notáveis feitos na defesa da cidade de Chaul. Querendo D. Se- j 
bastião prendar êste leal servidor, por esses ião honrosos cometimen- \ 
tos para o nome português, fez-llie doação das capitanias e jurisdições 
das ilhas do Faial e Pico, por carta passada na cidade de Évora, em '< 
10 de março de i 573. * 
Correram os anos e a scena mudou. Entraram os Filipes em Por- r 
tugal. Á politica castelhana se inclinavam mais ou menos ou Utras, e 1 
com certa razão. Da dinastia extinta só tinham recebido desatenções, L" 
danos. Depois era de esperar simpatia on conluio, por afinidade de pa- i 
rentesco, do íamoso ministro, governador do reino, D. Cristóvam de \ 
Moura, casado com Margarida Côrte Real, herdeira da donatária das ; 
ilhas Terceira e São Jorge, prima em terceira grau, dele Jerónimo d' ' 
Utra, pelo lado da avó materna. ( 
Jerónimo d'Utra, achando o vento âe, feição, pegou em si e poz-se 
em Lisboa a requerei' alvará de revista ao famoso processo. Desta vex 
a solução foi mais pronta. \ 
Ajuntaram-se onze letrados desembargadores; e tão debatida foi a í 
causa, c tanto contendiam, por um lado a justiça, por outro a teimosia, ¡ 
' A r c h i w fas A y m * , I V , 223 a 328 
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que se dividiram as opiniões igualmente, sendo o doulor Manuel Fran-
cisco do Tronquo, grande e consumado letrado, no dizer de Frutuoso, 
que desempatou a favor de Jorge d Utra. 1 
Sucedeu isto em dezembro de 1581. A l i i de junho de 1582 obtinha 
emfírn Jerónimo d'íJtra a cespecliva caria de confirmação. 8 
Foi por èste tempo, estando em Lisboa, que realizou o seu casa-
mento. A consorte era filha de Francisco Figueira d'Azevedo e de sua 
mulher D. Izabel de Abreu, irmã de António de Abreu, o grande amigo 
de Camões. 3 
Casado, c por vir ludo dos largos anos de contenda par;i reivindi-
cação da capitania, afeiçoado à vida da corte, já não pensava em re-
gressar à sua terra. Mas não pensavam assim os administrados, que 
reclamaram, pela voz das vereações, a sua presença. Em io86, quatro 
anos após de empossado, a câmara das Lages do Pico escreve ao so-
berano para que fizesse mercê de maudar Jerónimo d'Uíra «cumprir 
com as obrigações do seu cargo» e residir nas ilhas donde era capi-
tão. * Pois não veio ; isto 6, veio, mas só muitos anos depois, em 1600, 
ÍÍ que cá tornou a pôr os pés. 
Falecendo Jerónimo d'Utra sem sucessão por linha varonil, e por-
que, segundo o teor das cartas de doação aos Utras, como vimos, as 
mulheres não podiam suceder nas capitanias e donatárias, o rei dispoz 
livremente da capitania do Faial o Pico, por alvará passado em Madrid 
a 27 de outubro de H i l i , 5 a favor do conde de Lumiares, segundo 
marquês de Castelo Rodrigo, O. Manuel do Moura Corte Real, filho do 
aludido e poderoso sequaz de I). Filipe, b . Cristóvam de Moura, 'por-
tanto ainda parente de Jerónimo d'Utra Côrte Real. 
1 «. - . com A l va rá de rev is ta se ajuntarão onze letrados Dezembargadores e 
tendo ô de hfía p.* contra eíte e 5 por elle (seg .^ dizem) ficava hü M.el F.e* do 
TroBquo Doutor em lots gr.d'1 e consumado Letrado, o qual deu sua voz por o dito 
Jerónimo Dut ra Corterreal dizendo ter just iça por sou irmão Gaspar Dut ra imnqua 
haver o Morgado nem haver sido cap.!W e som.18 fazer d e m i o d i e gu indo sahio a 
sen.t* já era fallecido e nunqua tomou poss*1 de Capitania — » — Saudades da ter-
r a , l i v . V í , cap. US.8 (cópia J. Torres) 
* Areh. ¿44 Açores, I V , 228 
s K. Serpa, O Instituto (pota) vol. 65.*, 6 i 4 
* Carta da câmara das Lages (Pico) a D. F i l ipe, em 30-fí-i">86. Em Ferreira de 
Seipf t , f o í * inéditos^ etc., 2 i 6 
o Arch, do» Açore», I V , *29 
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Jerónimo d'Ulra fevc o foro de mofo Ihinl^'i \\<t^ mr¿mos lermos è" 
como o son bisavô .íor^e d' t ' I ra. 1 
14) Luís d'Utra Córte Real • O Presión, comu mili inr. serviços a. 
{% l . ' , u.f' ft) i'oriiiírat, princijinhiH'nli' na India, oiaUV 
niorr.'n. Teve íillios, loijos l'ít.'ccldos 
antes déle. 
15) Gaspar d' Utra Côrte Real O Con for im*. lia ponen deixi-i Jilo, ¡n-
^ lfo( 1Kú leiitoii demanda contra a corò;i para lu-
vfii- ;i dónala ria du Faiid t- Pico, (¡ue, por 
morte do pai, julgada devoluta, o rei liitlia doado a \). Alvaro de Caeiro, 
filho mais velho do famoso v\cc-rei da In.lia, I). .loão de Ca.st ra. Não rlic-
gou a ler posso da capitania por falecr-r durante, o seíruiinenlo da de-
manda. 
16) Balduíno d'Utra • • • O Pióximo párenle tio primeiro do-
(§ 2.*, ii.0 1) nalario Jorge d'lHra, consíaitdo tor sido 
uru dos que eom êlc veio para o Faial. 
Fr. Diogo das Gbagas diz que era irmão ; mus equivocou-se, porque èssc 
Balduíno, irmfio de Jorge d:Ulra, lieon um Bruges, mule U>\ seidtor, por 
sucessão, do senhorio paterno de ilaeyhciibrour. 
17") Cristina d'Utra « + • O 0 marido. António Corneios, era 
(§ S.", n.0 2 ) de origem flamenga, nalmalmenle eom-
panlieiro üu primeim dniial-áriu Jorge 
d'tflra. 0* dois fundaram a capela de Horn Jesus na pr imi l iva igreja ila 
Conceição, na Horta. 
18) Francisco d'Utrade Quadros O Aqui toem um faialense dos ve-
(§ 2.u, n.0 3) lhos tempos, que. muito se assinala e 
impõe ao reconhecimento das gera-
ções. É bom que falemos dele um tanto largameulc. jKirqufi 6 Ik'nra do 
bem resascitar na memória dos conterrâneos. 
Foi rico e poderoso: — rico e poderoso, mas não um fulll. Teve 
1 Ârck. dos Aijorrs, f, 175 
* Ferreira Serpii, O Tnatitulo ywia) vol. 6íi.ü, 3*¡í 
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HAS suas mãos o mando maior que nestes arredados domínios de aiêm-
mar se exercia por i e m da Corôa, recebendo sempre, daqueles que o 
rodeavam, respeifosa vénia. Moeda, amealhou-a à tarta. Os graneis e tu-
Ihas enchiam-se-ííie de grão em cada colheita. As Ierras de semeadura, 
contava-as aos moios por toda a redondeza da ilha, quer feitas courelas, 
visinlraã dos matos, quer em ehâs largas, na Feteira, a entestarem com 
as barrocas do mar. 
O exímio açoreanista sr. Ferreira de Serpa, num ligeiro esbôpo bio-
gráfico, * que vou seguir nesta noticia, fax notar a singular circunstân-
cia de ter Francisco d'Utra de Quadros assistido, na idade de treze anos, 
ao saque e conquista da sua ilíia pelos espanhóis, já senhores da Tercei-
ra, e de haver prcsenceado, dai a curto periodo, outras invasões não 
menos brutais que praticaram os franceses desligados do Prior do Cra-
to, depois os ingleses, primeiro sob o comando do conde Cumberland, 
em seguida debaixo das orcUns do conde Essex. 
No\o e ra ; mas os sobresaltos e ruinas, as lutas, malquerenpas, 
ambições, que tumultuaram ante a análise juvenil do seu olhar, nem 
pelos cuidados, nem com o decorrer do tempo, se diminuíram. Pelo con-
trário, serviu-lhe a memória üe indo isso para valorísar futuras mercês. 
Igualmente se lorna curioso o facto pouco comum de ter êle alcan-
çado o dominio de seis reinados em Portugal : o de i). Sebastião, o do 
cardeal D. Henrique, o dos três Filipes, e o de D. João IV. 
Segundo documento coevo, Francisco d'Utra de Quadros já era ca-
pitao-mór na ilha do Faial em 1612, a 
É um documento precioso, esse. Por ôie, e ounsiderandu jã os ser-
viços de Francisco d lítra dc Quadros, o os de Jerónimo d'Utra Côrte 
Real, seu primo, e os de Gregório d'lHra, seu pai, que sofreu graves 
dafios e m consequência da sua afeifão ao govôrno de Castela, el-rei lhe 
mandou satisfazer por uma só vez a . -q j i aw tw f ' de - iTOOO-c ruzados , mercê, 
de resto, concedida havia já iafgo" tempo mima portaria dalada de 15 
de marco de 1610. E fazia-se essa dádiva, que andava remissa nos erá-
rios da corôa, sob pretexto de auxiliar a reedifleapão das «casas que lhe 
queimaram os inimigos.* 
0 mais curioso, porôm, de tal documento esta na evidente revela* 
pao quà faz da parcialidade política em que certamente por solidarieda-
^ V C o r í W o de Lisboa, u." 13, de 3-10-1909 
„ * ^«o Ferre i ra oe Serpa, f-mb. cif. Também insurto no moo opúsculo Franc is-
co d V i r a dt-Qimflrox 
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de de família, todos oa Utras militaram. 15 tinham razão, devemos con-
cordar. Da dinastia extinta os últimos donatários só iiaviam recebido 
desafecto, senão agravos. Despeitados, pois, e zelando 05 seus interes-
ses, era natural inclinarem~se n favor dos Filipes, que soubrt^m pesar-
lhes as queixas, fazendo-lhes pronta e completa justiça. 
Por volta de HUI achava-se Francisco d T i ra de-Quadros em Lisboa 
solucioDando importantes negócios de espécie financeira, que muito lhe 
avolumaram a fortuna. Foi provavelmente nesta ocasião que desencra-
v'ou'da engreí,agem oficial aquela grapa régia de 1:000 crtr/^dos caída 
em esqucimenlo. 
Uma sua parente, Luiza d'Utra Còrte ileal, residente em Coimbra, 
filha de Gaspar d'Utra Còrte Real (Vide § 1.°, n.0 5) por escritura de 10 
de janeiro do dito ano de 161 í, doou-lhe os hens que herdara dos seus 
maiores, em troca duma renda vitalicia, que depois foi diminuida pela 
letra de outra escritura datada de 17 de dezembro de 1024, quando éle 
efectuou o seu consórcio corn Izabel da Silveira. Celebrando ao mesmo 
tempo outro contrato com Pedro Coelho da Silva, tutor dos filhos me-
nores, e viuvo de Luiza Coutinho d Utra-Gèrto—fteííTnmnn-TomTianra-
quel'outra Luiza d'Utra, ficou por fim Francisco d'Utra dos Quadros se-
nhor da opulenta casa dos Utras. 
Somando isto com a fortuna pessoal, facilmente compreendemos co-
mo se tomaram avultados os seus haveres. Só essa parte ÚOÍ bens dos 
donatários, segundo avaliação feita em 16 M, representava uma cifra de 
S0:(JÍ3$Q70 1 - - coisa muito acima dum milhar de contos, pelo côm-
puto actual. 
Auferia ainda a gorda tença de iOO&OOO reis, como prémio dos 
seus m u i t o s s e n : k v , s ; — «.e por confiar delle q u e c m tudo o de que 0 
encarregar procederá com satisfação" - - el-rei transferiu-o no cargo de-
capitão-mor para Angra, por carta de 9 de .julho de J626. 2 
Era cavaleiro professo da ordem de Cristo, e nesta qualidade, com 
os distintivos da ordem — terçado, espcn^-pjyu<WMàa^r^ 
lho na cabeça — desejou ser enterrado. 3 
2 ih 
Ferre i ra de Se.rpa, Trab. c i t . 
Ib . 
5 «Mando (juc o ineu corpo seja sepultado ao habito do Seráfico Padrô S. F™11 
cisco, e o meu manto l iranco da minha Rel igião por r iba, o m i m e u terçado o espo-
ras prateadas, ludo que lenho para isso, e um barrete vermelho 11a c a b e e i como 0 
uso euterrarem-se os cavalleiros das ordens mi l i tares do mea l i a b i ' " - • •** (testa-
mento — Ulein 
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ííspírilü obsoi'vador c prático (fuisU a casual leitura do seu tcsía-
nieuto par?, nos induzir ;t esta opinião) uma vez üin Angra, saltou-lhe 
aos olhos o beneficio relevante que prestavn ao público a Companhia de 
Jesus com o seu colégio. •— por coimcidnicia ali eslabcleoido no ano do 
seu nascimento, cm 1570. Y i n c outro coutavam 50 anos : bem podiam 
mostrar, um ipiantn valia, outro o seu já sazoimlo critério. 
Francisco d" lit ra de Quadros pe usou largamente, sem duvida, no 
modo de poder dotar a sua terra, à semelhança de Angra, com um ¿te-
ses tão invejados e prestantes colégios da Companhia. Knnn os jesuitas. 
porque tinham o ensino superior conveniciitcmenU1 organi^adn. (jnetu 
melhor o sabia Jiiinistrar. Possuir, portanto, um dos soi^ estabeleci-
mentos iie instrução constiluia, naquela épora, para gnaUpier localidade, 
um dos mais notáveis, senão um dos mais honrosos, seguramente um 
dos mais i'Ueis melhor ámenlos. 0 [sdal tomaria vnllo - orgulhar-se-hia. 
Mas era preciso dinheiro. Embaraçoso problema. -. Entralanto a 
ideia persistia, seduzindo. 
Sucede gue, uesie meio termo, aparece por acaso no Kai-d um no-
lávdl ornamento da Compaufmi de Jesus o padre l.uis Lopes, liomem 
de grande virtudi*. de sólida erudipán. 
Foi em 103i). Vinha de Lisboa investido nas funções de primeiro 
reitor e para a abertura do colégio de Ponta belgada. cuja fundação pe-
dida desde 1571, aceite em 1591, só naquele aio ><' eonduin. Um vio-
lento temporal, aeosssndo-o já no fim da viagem, impeliu o navio até 
ao Faial, onde parece que o destino o solicitava também. \o Faial se 
demorou quarenta dias cm i-vercicios do seu mister, espeeialmenie nes-
te ou naquele templo doutrinando. 
li fácil de compreender que Francisco dTtra de Quadros se rela-
cionasse com êfe logo no primeiro inslantc. e lhe eomunicasse e seu em-
brionário pensamento, que frutificou sob a palavra incisiva do hospede, 
e que êsle logo transmitiu aos Superiores. Mas por emquauto nada se 
efectuou. Seria demimila a dotarão que Francisco de Quudros oferecia? 
O lacto é que. só anos depois, após devoladas instâncias do Fran-
cisco d'Utra de Quadros e consorte, lendo acabado o seu reitorado em 
São Miguel, u estando já no couliueule, luí u padre Lu/s Lopes enviado 
de visitador às ilhas, e então com poderes para aceitar a l'íindai;.3o do 
colégio do Faial. 1 
' «Navegando jiara üs.l lb:is TorceiíMs ptira ser fteiíor m> l lo l legio i lha do 
S. Miguel, abrigado d<; utu;i f-i'ticl 1IÍIH¡I()SI;K1O, nu m:ds jior I1Î (HIS¡I;;IO divina, íui I r -
Outros patricias colaboraram corn Krandsco d' l ' t ra de Quadro», 
fazendo também imporianies doações, como foi, por exemplo, o padre 
jesuita, faialense distinto. Carlos da Silveira. 1 
Nao viu Francisco de Quadros, em vida, realizado o seu ideal, por-
que sú uo decorrer de 16;>2 6 que o colégio começou a funcionar. Foi 
isso, por acaso, um aconiecimento de gala. Oom regosijo geral, ao som 
de instrumentos músicos e de salvas do arti lharia, acolheram os faia-
lenses os primeiros padres que vieram dirigi-lo. 3 Está a desenliárse-
me na imaginarão a ufania que naquele momento iluminava os liabi-
tantes da Horta. 
È de supor que o colégio começasse a funcionar nas casas do solar 
dos (/tras, que faziam parle dos bens doados à Companhia, eraquanto 
não houvesse edifício próprio, que só muitos anos depois, segundo cons-
ta, f.)i iniciado. A couslruçào desse edifício e seu templo — a grandio-
sa fábrica que hoje aí se admira o que é ampliação de outra pr imit iva-
mente mais modesla — principiou em 1080, quando a Ordem já habi-
litada com avultados reudimentos, por via de outras doações, se julgou _. 
na altura de executar o seu vasto plano. 1'ara dir ig i r os trabalhos vie-
ram de Angra os padres Manuel Fernandes e. Pcdvo Lourenço Rebelo, 
Uma provisão régia dada em 1678, permitiu a imporlação l ivre de todo 
o material que, para èsse fim, tosse necessário importar. Alguém cal-
culou ter atingido 400 couios a despesa da construção. Eu ainda acho 
vado á i lha do Faval ondo eslevfi quaruuia dias aio se (imbarcar outra vez paru a 
I lha de S. M igue i : no (limpo que esteve uo í-ayai uecupoti lodo em exerc i tar os 
minister ios da Companhia, confessando, pi'égañdo. fazendo doutr inas. Não se pode 
expl icar em poucas palavras o ' fn ic to que al l i fez, o a devoção que cobraram todos 
á Companhia. Eo t re outros 'espeeialmeDíe o sr. Francisco Dutra de Quadros, e 
sua mol l ier, a Sr.* D. Izabel da Si lveira, os quaes de te rminaram fundar a l l i u m Col* 
legio à Companhia, conimimiearão estes intentos ao Padre Luiz Lopes, o qual lou-
vando a sua piedade escreveu aos Superiores os desejos (Vestes nobres Insulanos: 
depois se tornou a embarcar para a I lha de B. Miguel . Com a part ida do P. Lu iz Lo-
pes não se esfriarão os santos desejos daquelies dois nobres casados: instaram 
com os Suporioics dia Companhia, os quaes nnalnieute anuindo a pet ição tão pia, 
estando j á o padre Lu iz Lopes no Reino, o elegeram por V is i tador das* I lhas, -com 
poderes do aceitar a fuadaçao que se oftbrecia na I lha do Faya l ; fazendo a sua na-
vegação, e chegando aquella i lha, aonde ibi recebido com geral contentamento de 
lodos, especialmeMu dos novos fundadores, se acceitou a fundação do Col legio, que 
ali i t e m o s . . . — Anlúu io Franco, I i iutyan- do rirtuOc Hm « noviciado de É v o r a (L is-
boa, 17 Wj \,;iS. m 
¡, V ide nota - ( l i ) l i t . SU miro * 
! «. • . em íG52 no Faval coin regozijo universal ao som da ius l rumentos m ú -
sicos e salvas de ar t i lhar ia receberam os f i u u t a d o r o s . . . . » (os pr imei ros padrea que 
tom;.ram conta do colégio) F. fioárifvues. A formib;ào inteUeoOial ão je-mUx 
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pouco. Quanlo seria hoje? Essa obni majestos.'i e rica ficou, porém, in-
completa devido á i-xtinçãu da Companhia de .Jesus em Portugal. 1 
Por sua morte, Francisco d'lítra de Quadros e Izabel da Silveira, 
asseguraram ao colégio a dotação conveniente, le^ando-lho farta ma-
quia. Os fundus para a consírnção engrossaram. Foi assim, por v ir tu-
de do testamento começado cm l O i i , e concluido em 8 de junlio de 
1648, que a Companhia de Jesus no Faial ficou sendo um dos melhores 
herdeiros dos seus valiosos o muitos bens. Entre os bens doados figura-
va o solar dos Ulras, que na nota (7) da p rósenlo l i tu lo deixei descrito, 
e que era exactamente no sitio omU- us jesuítas ergueram o MJU colé-
gio e igreja. 
.Mas a excelência do acto não >c reduz sdnieute à importância do 
legado. A sua vontade aJçou-se a outro intento; Ibi grande, foi fecunda. 
Em uma verba do mesmo testamento èle conerctisou-a, esclareceu-a, 
determinou-llje o fim nestes precisos termos: « . . . e por ficar em be-
nefício c utilidade dos moradores desta Ilha, os ditos padres serão obri-
jrados a ter 2 cadeiras: uma de latim, e outra de. casos.» 
listas .simples e pnucas palavras traduzam claramente a ligara mo-
ral daquele quo as ditou ; delineni, ^em dubiez, a orientação do seu 
pensamento, o quilate da sua acção, que lhe doira o nume, como vôdes, 
nas paginas iniciais da crónica faialense. 
Quem ha boje aí, de nós outros entoxicados de egoísmo, capaz du-
ma tão benemérita afirmação pessoal em favor da comunidade — a bem 
da sua terra''/ 
À èle, pois, devemos ôt-se edificio majestoso, o monumenlo de nos-
sa envaidecida estima, que mais vatorisa a minúscula cidade da Horta. 
Porque é um monumento de admirar. Embora de mui ^sóbria fantasia 
arquitectónica, surpreende todavia pela opulência da sua fábrica — o' 
templo, especialmente, pelas riquezas que encerra em alfaias e obras 
de arte, desde os dóceis dos púlpitos aos maravillíosos retábulos em 
lallia Jtivautada, dum valor incalculável, imponentes como os dos alta-
res mor e de S. Paulo, mimosos como os dos pequenos altares no tran-
1 Mactido. Hiatovia das quatro i lhas, 1, i HO a 132 
Saimm os jesuítas do Faial em t do agosto de Í7(i0. Eram .10 todo ut ize. 
Das duari para as trés horas da uoi te, foram aguardados na portar ia pelo capitão-
mor Tomás Francisco Brum, pelo j u i z ord inar io Antonio Soaros de Évora , quo fize-
ram conduzi- los com toda a -loUjiidade a l iordo da n¡iii X o ^ a Seiúora <!a Nnf iv i r fa -
de, entregando-of ao conde de São Vicente, Manuel Carlos da Cunha. — Arckív» fos 
Açores, t. \ m 
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septo; desde os gradea meu tus do colunas loi'cidas, os [tesados gavetões 
da: sacristia, as colimas de fuste inteiro, em pedi-?., sustentando o côro, 
os preciosos azulejos da capeia-mor, que nos contam trechos da vida de 
Santo Inácio de Loiola, passagens das missões de S. Francisco dn Bor-
ja, t» que Mark Twaine, na sua passagem pelo Faial, admirando-os, hão 
os soube interpretar, ah'; àquela capela artística da lioa-Morte, toda, de 
cima a baixo, panos murais e ret-ibido, em titnnosa talha dourada, 
corií o seu tecto de florões, com as suas duas grandes telas pintadas 
talvez por algum discípulo da'escola naturalista italiana, e talvez inspi-
radas na J)e$ci<la ao /./¡mulo de Ti cia no, ou na ]for(i>- d a V i rgem de Ca-
ra vage, com o encantador í>nipo da Ascenção, ao fundo, obra rara'* da 
escultura, sacra, suavisando a penumbra do recinto com o êxtase místi-
co das suas linhas e a graça alada dos querubins. . . 
E porque tal património, tanta riqueza, fierm cm beiuficÀo >• u t i l i -
dade dos moradorP$ desta i lha — dos antepassados que escutaram as 
sólidas lições no colégio da Companhia, das gerações vindouras, lo-
grando aquele templo tnagnifiro. e tornando conta das vastas depen-
dências, onde para ¡-.eiiipre, e fartamente, de norte a sul, se acomoda--
ram muitas repartições públicas — qual o gesto agradecido que ai, 
por acaso, já se esboçou em homenagem a quem foi origem de tama-
nha honra, de tanto proveito? 
Homenagem..'. Até se me confrange a pena, uão sei se mais de 
mágua, se de pudor, no esforço da resposta. Se a maioria nem talvez o 
nome lhe conhece! 
I! no entanto, cm troca de tão copiosa liberalidade, èle quási nada 
pediu. Quiz apenas que as suas cinzas fossem por fim dormir sob as 
arcarias daquele templo, quando concluido, que era obra sua, sob es-
sas arcarias majestosas, firme;, como rochedos, para assim ficar na 
inabalável paz das coisas sanias — o que do seu corpo restava unido 
dè nòvo e para sempre á essência do seu pensamento... 1 
Nada disso se fez. A igreja fez-se, sim, e lá lhe construíram o tú-
mulo, conforme determinou; mas — pregunto eu sem atinar corn a in-
cógnita — qual a razão porque nunca lhe transferiram para ali os os-
sos em obediência á sua vontade? Era tão simples, tão fácil. 
1 « . . . da Imtda do Kvangulf io (falava da capela-tnor) farão um tumulo com 
mu archote met ido ua parede onde guardarão os ossos deite testador e de sua mo-
ther, que se i rão buscar á ermida tie Nossa Senhora do L ivramento.» — Ferre i ra de 
Serpa, 'frri?' <,¿t. 
4 
í é i i 
Altar de S. Paulo, nm dos j i i lp i tos . altar da B6a-Morte (Igreja Matriz) 
O túmulo já cão^existe. Destrairam-o! Foi para arrumar ali as ca-
deiras corais tm idas da Matriz velha. Porque elas impediam o trânsito 
nela portM^opr ia da capola, em vez de estudarem outra maneira de 
colocáJtfsTdecidiram um belo dia rasgar nova passagem de serviço pa-
raXsacrist ia, e, sem mais tir-Le nem guar-te, investiram direitos ao 
irimuln, armados de pé-de-cabra o picareta, numa pericia vandálica, a 
demoli-lo. 
Houve quem se insurgiu contra aquela arremelida: — Luis Teles 
de Harcelos, espirito cuito, duma rara intuição afecliva, compreendendo 
"'que a nenhum adventicio cabe o privilégio de pôr e dispòr a seu livre 
arbitrio daquilo que não é délo, nem de ninguém, porque ó de todos, 
transmitido de geração a geração. Bramou pela imprensa, reclamou! a 
letra austera da lei para enfieirar o caso - - e parece que os respon^á-
vèis chegaram a ter qualquer arripio do miolo que os estarreceu; nfas 
afinal, triunfou a inconsciência, que sempre tem sido, por toda a parte, 
em todos os tempos, atributo de magno empêço. 
A lista das tropelias não íica por aqui. Uma das principais, e mais 
mitiga, foi arrasar a capela, cujo retábulo, segundo ha memoria, era 
obra de especial lavor, condizente à do seu parceiro da Boa-Morte, pí>-
ra aquela horrenda construção do coreto com o órgão. Outra também 
de bradar aos céus, verdadeira selvajaria, cilVuu-se na destruição do 
fundo dum dos pequenos altares do transepto — delicadíssimo trabalho 
de talha meúda, arrendada como filigrana de oiro, que não sei de di-
nheiro que a pagasse para exporem uma imagem nova, imprópria 
de ser metida ali, porque para ¡di nãu lora íeita. 
E tudo isto modernamente, ja nestes nossos inchados séculos de 
- 3agacid<HÍ&~-e_jjrogr.£sso! 
Mas eslavamos falando do túmulo, 
Quiz Francisco d'L'tra de Quadros que nele esculpissem as suas 
armas: lá estavam. Pediu também que encimassem com elas o arco da 
capela-mor, ignoro se abertas na pedra, se em escudo sôltu ; mas tal 
cláusula não cumpriram. Da mesma sorte estipulou que fôssem coloca-
das sobre a porta principal da igreja, condição aliás simples, porém 
mal satisfeita, ou talvez sofismada, pois vemo-las. não no sítio aponta-
do, mas no edifício anexo, ornando a portada que hoje dá entrada para 
a câmara municipal. ' 
•Eram-iw suas armas : — sobro :i cruz (la ordem de. Cristo, um escudo ao 
campo azul c o n K M s besantes do oiro postos om raquete, carregados cada um de 
trus pontos neffj'os^M» coi i i ra-ro([uo(e; elmo fechado; por t imbre um açor. 
A 
ESTAS. DESTE 
MEIO fE B FRC0 
B E V T R D CO 
ADROS CAVA 
L R 0 D ORDEM 
D XPÕ C A P I 
TAÕ Q F O I 
DA CAPITANIA 
DANGRA E D SVA 
VERE LER PEDEM 
PELO AMOR DE 
DE© LHE BOTE 
InsmcHo no arco da capela rio i.ivranieaio 
(hdo Jo Eranií^lho;, 
Frunciaco d'Uíra de Qua-
dros fi sua mulher Izabel da 
Silveira, foram sepultados em 
campa própria, na ermida de 
Nossa Senhora do Livramento, 
por ôies instituida, dotada e 
edifteadu. Um asilo provisório, 
ató se erguer e abobadar o 
templo dos padres da Coropa-
nlda de Jesus. 
Um asilo provisório,, que 
afinal parecia (ornar-se perpé-
tuo. 
lira urna construção sin-
gela, escassa de riqueza e ¡ir-
le, a ermida. 
Num alto da vila e volta-
da a glaséenle, u;naorsiido a. 
moiUanjui-ídiiw» ^-pfcoTl íorñP 
—-irrrva toda a vastidão da baia, 
onde, de quando em quando, 
descanpavam frotas enfastiadas 
dos seus longos roteiros --- da 
baia secura e formosa, seme-
lhante a um lago, nessas tar-
des bíblicas de verão em que 
o mar, imóvel, da côr do céu. 
se estende paru o sul, numa 
linha longínqua de horison-
te - . . 
Era baixa, de, vulgarcsjj i-
mensôes. No froiUwfHcííyV en-
tre a jãnèííT a fingir de rosaça 
e a mesquinha portada, havia 
o escudo de armas dos insti-
tuidores. 
Interiormente, nada de 
notável. Apenas nos chamava 
a atenção o pequeno retábulo 
do altar, em talha doirada, 
mas simples, de minguado ¡i-
preço. Media, o corpe princi-
pal, IO"1,80 ile emnprido l»or 






FAZER A SVA 
CVST FRco DE 
VTRA DE COA 
DROS CAVUJR0 
D ORDN D XPÕ 
E SVA MOLHER 
ORNAMENTOS 
E CALIS EA DO 
TARAÕ DE FA 
BRICA NO ANO 
D 1636 
Inscrição no ATUO ila capeh -io Livrameuto 
dado . i . Epmoi», do'Quadros c de sua mullier. 
Iudioava-a um lageamenlo de pedra negra a circuudar uma pequena lá-
•pide de granito, onde se via esculpido o brazgo de armas dôle com esta 
insCTieãp por debaixo: 
3m.75 ¿< 2m,60. Na frente deá-
la, e gravado em toda a volta 
do arco, lia-se aquele conheci-
do verso de inspiração divina : 
Tota pule fira es Maria el ma-
cula originalis non est. in lo, 
Nas faces interiores do mesmo 
arco, de cima a baixo, nutras 
inscrições também abertas na 
pedra, em letra bem talhada, 
e cada quai encimada pela cruz 
da ordem de Cristo. 
A propósito. Não sei em 
que época, houve um espirito 
córneo de caserna, criatura 
anónima, eerlamenle esperne-
ando por ali à sôUa, que teve 
a lembrança de sumir as cita-
íhs inscrições sob uma betu-
mada de caliça. Nao é fácil des-
cortinar o motivo Ljue ditou tal 
habilidade. Calculo, e não foi 
outra coisa, que o homem en-
gulhava diante da letra redon-
da, líslivevam assim encober-
tas até que um dia mão imeli-
gente (o ha pouco falecido oli-
ciai do governo civil, Francis-
co Rezendes de Meio, então 
amanuense do comando mili-
lar) dispensou a caridade de 
resliliit-lns à sua feição primi-
tiva, para curiosidade do vul-
go e nosso esclarecimento. 
No solo, pegando com a 
entrada da capela, estava a 
sepultura de Francisco d l í l r a 
A 
S. DE 
FRANCISCO DVTRA D COADROS 
E D SVA MOLHER DONA ISABEL 
A ermida, iaivez por fazer parte do legado, flcou pertencendo á 
Companhia tie Jesus; depois em consequèni-ia da expulsão dos jesuítas, 
passou para os bens .la corôa. Teve uma boa fábrica, que dfui sempre y 
para manter um capelão até ao ano de Í 8 3 I , em que a capelania foi ex-
tinta. Possuía lodos os ornamentos indispensáveis ao culto. " "-^ 
Côrca de 1790, ou pouco depois, os larápios, valendo-se da oalaBfh— -
da noite, e no socêgo do isolamento que a vedava, assaltaram-a e rou-
baram-lhe o cã!is, de certo para utilizar no fabrico de moeda falsa, que í 
descarada e abundantemente ae praticava em quási todas as ilhas. 1 
Junto da ermida existia uma modesta casa destinada a residência • 
do capelão. Ampliada em ¡779, nela se estabeleceu a aula de gramáti-
ca latina e latinidade, que foi regida durante muitos anos j2ÊÍa-Pí"*«,-<wt- -
pelão António Garcia da Rosa Miranda, 2 J^jLa&&--<[cmcentou-a o Esta-
do, dando-lhe acomodações melhorEsr dè~~modo a servir de aquartela-
mento aos governadores mil i tares; assim ficou tal como hoje se encon-
tra — aparte as usuaes e diferentes ubras de conservação o reparafão. .8 
Um violento incêndio destruiu totalmente a ermida, em ama curta \ 
hora, na manhã de 5 de novembro de 1896. Como o fogo começou não 
se sabe bem. Julga-se ler sido dumas cortinas, que fechavam a bôca da j 
capela, e que uma rajada, investindo pela porta aberta para ventilação, \ 
houvesse sacudido e lançado sobre a débil cbarmismba da lampada. As ¿ 
chamas lamberam tudo, aquelas madeiras mais que resequiias, imagens ; 
e ornamentos, com uma voracidade veloz, deixando de pé apenas as pa-
redes. 
i n . , a pnta (|ue o seu regular preço hera d« 100 a 120 rs. chegou a comprar-
se a 320 e a mais, diz--se quo chegou a pagar-se a 360 cada outava.. -. Chegou a 
tanto a desordem quo não só furtarão hum castiçal de prata da capella mor do Car-
mo senão arrombarão a igreja do Livram.10 o levarão o cáiis e pode escapar a pate-
na supom-se por medo que tiveram no acto do roubo.» •— Luís Peixoto de Lacerda 
e Silveira (coutemporáneo désse facto) Çademo de apontamentos, m., que possuo. 
* Vide m)t:i ( l i ) tit. Garcias 
3 Macedo, H is to r ia âa* quatro itttas, JU, 34 
Tudo não. Por acaso escaparam alguns utensílios do culto, que es-
tavam, em virtude do seu valor, acautelados tia secretaria do comando 
militar. 3 
Ninguém mais pensou no que fora a clevaslada igrejinlia. Sobre 
aqiwlãs minas, onde começavam a liespontar exuberantemente os lichens 
e as ervas comuns, caiu o mais denso esquecimento. 
E todavia entre aduelas insignificantes paredes denegridas pelas 
chamas, sob aquele chão, onde se arrastaram tantos joelhos piedosos 
em mudos auceios da alma, e ora posto ao abandono, jaziam as cinzas 
de alguém que muito foi na term do Faial — que muito e excepcional-
mente a enriqueceu, muito a dignificou. 
Mudou-se aquele Jogar de repouso num desconcertó de ruinas. En-
tão, quando mais urgente se tornava respeitar a memória dêsse homem, 
que não foi um vão, nem um intruso, nenhum gesto eficaz de carinho 
pelo passado se !ez em seu favor, defendendo-lhe os restos — êsse na-
da, bem sei, o p u l v U es, mas que era uma relíquia ; naquele instante 
desolador, em que tudo ali ameapava sumir-se na confusão da terra, 
ninguém houve, de bom coração ou de bom entendimento, que se d£sse 
ao ensejo, aliãs hasunte propício, de lhe transferir os ossos para a so-
lenidade do abrigo que tanto desejou, faites se viu apenas e sempre a 
mesma indiferença, vaga, incompreensível. 
Como esta terra, mais indolente, direi, do que mal regida, desco-
nhece os seus melhores vultos — que alguns (oram e notabilissímos ! 
Os anos decorreram - . . 
Ao autor destas linhas inválidas doeu tamanho desamparo. Não bas-
tavçi_vêr profanado aquele solo .* outro desconcliavo maior era dc crêr' 
que maiiTtarde ou mais cedo sucedesse. Podia ainda alguém, a quem 
.pouco importasse os escrúpulos do passado, lembrar-se de desobstruir 
o local para tima rendosa estacada de feijões, dispersando nesse labor 
as cinzas dos que ha cêrca de trezentos anos, pediam a justiça de me-
lhor asilo. Seria um crime. 
1 E r a m : um cái is de prata com o peso do 518 gr., uma coròa de prata com o 
p&so de 640 gr., uma colhennha de prata com o peso de trés gr., uma patena da 
p ra taVom o p«so de i 19 g r , u m resplendor de prata com o peso de oG gr., t rês 
lampadas ^e ,p ra ta , em mau estado, com o peso de 830 gr. Estes objectos foram de-
pois cedido;; a confrar ia da ermida de Santa Bárbara, conforme nota u.0 299, em 
2-3-1903, da 4.* repart ição do ministér io da guerra. O auto tia entrega l ea ' a data 
de t i de agosto de 4903. — (Arq . <lo mm. miHtàr , Hnr la) 
Aalos que semelhante oprobio su consuinassi-, o para bou ra «Jes ta 
descuidada terra — por amor d éste desdiloso rtanlinho, pn^sa dos meiH 
olhos — desaparelhado de qualquer auxilio, sem rogativas ou proveito 
a incitar, abalancei-me à tarefa grave de executar, nos seus inteiros ter-
mos, a cláusula imposta por Francisco cTUtra de Quadros, que os padres 
iia Companhia de Jesns, primeiros interessados, não cumpriram, que os 
faialenses em constante usofruío — usofruíudo o templo grandioso, as 
amplas construções anexas, os estudos outrora ali ministrados — es-
queceram. 
Para éste efeito dirigi uo ministério da guerra, em 24 de maio de 
191?, uma petição conglobando as razões que venho de expor, e regan-
do licença para ;i.s posquizas convenientes, c trasladação a que me pro-^ 
pnz. Prontamente, em menos tempo do que a proverbial ronceirice bu 
roerática me fazia supor, foi dado o defcrimenlo pedido. 
Das entidades eclesiáslica e paroquial obtive todas as facilidades 
necessárias ao meu cometimento. Por outro ludo focultou-mo o sr. go-
vernador civil em alvará de \ \ de novembro do 191", nos termos do 
código, o preciso assenlimcnto, qne ;t rahulice oiieial considerava indis-
pensável para a eximiapão. 
Uma série de formalidades que mc lez roar-o topeíeT Tudo por que-
rer acautelar uns míseros restos moruús, com os quais, lia ceuleuas de 
anos, nunca ninguém se importou ! Sim, estava mesmo requerendo toda 
essa-papelada o primeiro cavador que se lembrasse de ir ali, ao recin-
to da ermida, delig.mle u bronco, enregueirar a terra para a tal semen-
leira de feijões . . . 
Rscuda'do, pois, de concessões e de legalidades, procedi imediata-
mente ao meu propósito da trusladapão. Foi um acto simples e breve» 
sem aparato, livre das solenidades oficiáis, esquivando-se mesmo ao 
perigo daquela ironia fuzilada peias vistas mercantis do grande público.* 
em regra, alheio a eslas mesquinharias de sentimento. 
Minuciosamente relatada, encontra-se em documento próprio — no 
auto justificativo dessa cerimónia, que imprimi ha dois anos, conío pro-
va essencial às exigências dos futuros conterrâneos esgaravatadoros. ' 
1 Aos dezasseio dias do mês de novembro do m i l novecentos e dezassete, nes-
ta cidade da Horta, íltia do Faia i , e sòbrti as minus da ermida do L iv ramento , pro--
prje'dfde do min is tér io da guerra, si qual foi totalmente destru ida por um incôndi<» 
i^o dia cinco de novembro de mil oitoeputos noventa e seis, se reuni ram o respect i -
ve) coniítndante mi l i tar , major , t-enhor Manuel de Serpa Bulcão, o tenente de mfan -
c s i k o , i t l i 'm i ^ . ñm soçègo e protegidas como e r a devido, us cin-
zas de Francisco,dwa de Quadros e de sua muiber, Izabcl da Silyeir,a. 
Não ycliarajn., -pava adunado descanpo, o seu Lúinulo, porque a inçonae-
quència ú o k tempos lho derruiu; mas. obedecendo tanto quanto possi-
veí ^stíâ vonlade, deixei-as no sitio que êle doador nitidamente apon-
tou sob o arcliele da banda do evangelho^ na capela-mor. E lá est.ã; 
como veza o auto, a iiidispenaávej lápide coinemoraliva e elucidativa. 
tar ia, senho)' Ti lo Lív io Hauuso (in Ponhí, o ^egniido margen Lo. senhor luftçio Augus -
to Alves, o adiiiiniiUL-ador do ooacolho, seulior Carlos Alber to da Silva Pinheiro, o 
: stib-delegado de saiide senhor João Pereira de Lacerda Forjaz, o reverendo ouvidor 
nclesiáslico, spiihor Mamii?l Augusto Xav ier , o ju-fisidcntc da junta de paróquia desta 
í fròguesia M; i i r i / . ^eulior Jainifi Ma ria Soares do Melo, professor da escola norajal , o 
j rev?rei ido vjgi ir io. seulior .losó Maria Mar t ins , o reverendo senhor Manuel José d ' 
1 Áv i l a , d i rec tor do observatório meteonjlógLcti da Horta, o reverendo senhor José 
\ Osorio Goulart, protossor da escola normal, o reverendo senhor João Pereira da Si l -
i va, o of icial do registo c iv i l senhor Francisco Rezende de Melo, e o terceiro of icial 
i dos correios o telégrafos senhor Marcel ino d'Almeida L ima, todos com o destino de 
f se proceder á exumação das dnzas do capitão Francisco d'Utra de Quadros ft de 
; sua mulher D. Izabel da Si lveira, ins t i tu idores e edificadores da referida ermida, e 
aos quais se deve também a edificação do Colégio e igreja dos je¿uitas nesta então 
v i la da f lo r ia — toda essa majestosa ftítirioa, o templo onde se admiram muitas e 
^ i iU i ü l imáye t s preciosidades artíst icas, -is vastas dependências anexas, onde comoda-
i mento se Tnstalarajfl.e fiindonam diversas repartições públ icas — sendo sua bepJ 
expressa e derradeira vontade, que os seus ossos'se (rasíadassem para à dííá igre-
ja do Colégio, logo que o U chegasse a termo de conclusão. Antes, pòr^m, do se i i r i -
ciareni os ir;.bail ios da proposta exumação o senhor Marcelino d'Almeiaa Lima leu 
o consentinieuto que. em vir tude dum seu requeri men Co d i r ig ido ao excelentíssimo 
senhor min is t ro da guerra lhe foi dado pela pr imeira repart ição da Inspeceão Geral 
das ForLilicações o nhras inü i ta r rs , em nota numero sete mi l seiscentos vinte e sete, 
de treze de j íu i l io do con'enEe ano, endereçada ao inspector das mesmas obras nos 
•Açores, e t ra i ismif ido a éle interessado Mârceiiuo d 'A lmeida L ima, peio comando 
mi l i ta r desta cidade, com ofíeio d'itado do rnès de agosto próximo passado; leu 
igualmente o sr. Mareetino d 'Aimê it ia L ima o alvani que passou o senhor go re r i r t -
¿ dor c iv i l déste d is t r i to no dia catorze do corrente mês, concedendo a l icença, nestes 
* casos imposta., para a exumação desejada. K m seguida, afastado alguni entulho que 
pejava o solo dentro do coipd" da di ta ermida, a otitrada da capeia, se descobriu, 
embutida no lageainento, uma lápide do mármore corn um brazão de armas aberto 
em relêvo {sobro a cruz de Cristo, ma escudo com três besantes postos em roquete, 
,eimo fechado, e por t imbre um açor) tendo por debaixo gravada a seguinte i nse i i -
çao-^A — -6'. de Frune isco 'Dv tm de, Çoadros e de Sva molkcr Dona h a b t L . Levan la-
iia essa-Jápide e iages circunjacentes, e procedendo-sc à prév ia escavação, foram 
encotilradoây a um metro de pro/undidade, pouco mais ou meno«, entre uma peque-
na camada de cai, dois esqueletos humanos, já consumidos em grande parte, reco-
¿ lheudo-se déles apenas, aiuda inteiros, mu crâneo-que parece de cr ia tura mascul ina 
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Creio ter saldado uma dívida que, de ha séculos, como védas, im-
pendia sôltre os nossos créditos. Fiz bem? Fiz mal? 
Ninguém me encomendou o sermão, eu sei. Também, desde já o 
declaro, nüo reclamo nenhuma recompensa. À consciência, ela apenas, 
foi quem me transmitiu o incentivo, à guisa de procuração; bem ou 
mal, com ela é que me hei de entender. 
Se o amigo Sá de Miranda nos estava a p i ca r . . . 
Quão mal nestes espaços 
D izem os fins cos começos I 
Mas agora, depois désse incontestável ajusto histórico de contas^ 
já não tem que rir-se de nós o mestre quinhentista. 
19) Jorgina d'Utra $ # f ' O Têem sido até hoje desencon-
(§ 3.9, n.0 1) iradas as opiniões acerca da filiação de 
Jorgina d'Utra. Dizem uns que ó irmã 
de Jorge d'Utra, primeiro donatário, outros que ó filha — e fiJtanTatu-
ra!, acrescentam alguns. Infelizmente não temos itealmm elemento po-
sitivo a firmar qualquer das hipóteses. Entretanto a primeira é a mais 
algumas falange;*, um lemur, eíc. e pequenas fragmeulos de ouíro cráneo e do outros 
por 
tes termos numa das suas verbas testamentárias: « . . . d a bandado Evangelho farffo 
um tumulo com um arehete metido na parede onde se guardarão os ossos dene testador 
e de sua molhev, que ac irão buscar á enmda i le Nossa Senhora do Livramento.» Co-
mo, porém, êsse túmulo foi retirado do aludido logar no decurso de obraa modenias, 
com o fim de romper uma poria de comunicação entro a sacristia e a capela-mor, se 
abriu entío no muro, sob o mesmo arehete. um ni«;Iio apropriado, onde repousará o r e -
ferido cofre com as cinzas do capitão Francisco d'Utra de Quadros e d» sua mulher 
Dona Izabel da Silveira, e em cujo si l io também hade ser colocoda uma lápide comemo -
rativa deste acto. E para que de futuro, perante os espíritos investigadores, conste, de-
vidamente documentada, esta romagem piedosa tpie reaíisámos no cumprimento dum 
dever civico, se lavrou o presente atilo em duplicado, ficando um dos exemplares em 
poder do senhor camandantA mi l i tar da Horta, o o outro na m5o do senhor Marcelino 
d'Almeida Lima para i juakjuer uso que reconheça de uti l idade histórica. — Manuel de 
Serpa Bulcão, tenente-coronei T i to L i v io Raposo da Ponte, Umente-ajudente — Iná-
cio Augusto Alves, 2.° sargento dmían la r ia -— Carlos Alberto da Si lva Pinheiro — João 
Pereira de Lacerda Forjas; — Manuel Augusto Xavier ~ Jaime Maria Soares de Melo — 
Yigar io , José Maria Mart ins — Manuel José d 'Avi la — P.a José Osorio Goularl — P.e 
/ o ã o Pereira da Silva — Fmieiseu lU-zcmlc de Melu — Marcelino d 'Almeida Lima. 
F A M I L I A S F A U L R N t i t i S - 703 
correóte e aceitável, mesmo a que melhor se íiarmonisa.cont a crono-
logia. Adopto es3j¿!ie prova em contrário. 
20) AntóijitflrUtra Nunes • O Foi ouvidor na ilha do Faial. A 
3 fl n." 2) consone descende de Gaspar Gonçalves 
v* • • • Ribeira Sèca, um dos principais povoa-
dores da ilha Terceira, e descendente dos nobres senhores de Homem 
e Cávado, do continente. É pela linha da filha, Violante d'Utra, casada 
com Gaspar Gonçalves Bulcão, que procede o célebre militar terceiren-
se, António de Figueiredo e Ulra, cognominado O terror dos arábios, 
acòrca *to qual a pena erudita do nosso patricio sr. Ferreira de Serpa 
tragou no Inst i tuto (vol. 62.°) uma inleressaníe monografia. 
21) Jupgína d'Utra • • <> Religiosa no moiUeiro de São João, 
(§ 3.°, n.0 4) sendo dotada pelos pais, quando da 
profissão, por escritura de 7 de janei-
ro de 1580, ficando a chamar-se Catarina do Espírito Santo. Foi aba-
dessa no referido convento. 
22) Estácio d'Utra Nlactíaiio O Personagem de grande destaque 
(§ 3.°, n.0 3) 110 Faial, lamo tida sua nobreza e for-
tuna, como em especial pelo seu cara-
cter ponderado, sua ilustração, maneiras dísfinlas e afáveis. Gaspar 
Frutuoso, que o conheceu, que talvez recebeu dèle obséquios ou aten-
ções, cila-nos assas elogiosanienln o SPU nome. * Era sobretudo indiví-
duo de mui avisado proceder, que, nas águas perigosas da política da-
TJuele lempôv^acliyâ^a sanguinária, soube passar incólume. 
Historiemos. 
Os Utras, particularmente os descendentes pela linha directa dos 
donatários, como já apontei, escassas razões possuíam para devotados 
servidores da dinastia extinta. Sem dúvida por solidariedade de famí-
lia, ou talvez do interesses também, Estácio d'Utra e o irmão Gaspar 
seguiam mais ou menos, hábilmente, nesta esteira. 
Encontravam-se os dois de visits a seus parentes na Terceira. Cer-
i^tacio Dutra Machado home de tanto primor e de tão boa conversação q 
nao na pessoa g-va aqueüta Ilha q senSo perea por etle ra.10 cortes, liberal, e m." gra-
cioso. ,.« — Swtdtetts da t t r r a , liv. VI, cap. <J8.8 (cópia J. Torres) 
to Ôia, quando menos se esperava, ôle o alguns outros personagens tig' 
vulto, foram presos. Verdadeira surpresa para toda a genio.0Pré^ós 
porque? Como ninguém ha isento de inimigos, uma fknúnda voara 
para Angra, mal caiu a goito. Pelo menos assim se justificou o déspota 
Maíwíèl da Silva. De nada lhes serviu a sua elevadji posição, prcviesía-
rem a sua inocência, a sua fidelidade ao senhor D. António. Os arta-
buzeiros nada disso corúprccndiam. 
O temjio_dilataví:-ôe no silêncio do cárcere. Numa bela ocasião 
porém, rangeram os ferrolhos da poria, e no limiar apareceu uma fi-
gm"a desconliedda, gravo, mas sorridenle. O visitante, um h í w m mo-
ço, trajando ricos veludos, avançou pausadamente, como uma íThagem 
benévola. Todavia essa criatura tão serena, era, nem mais, nem JI Í ÍK 
nos, do que o famoso scelerado Amador Vieira, que Laníos segredos co-
lheu na sua rede de fingimentos, delatando depois para a tragédia dò 
cadafálso Um sem número de infelizes. 
Começou suavemente. Nunca o tinham visto ? Já lhes explicava tu-
do, fiem sabiam como èle viera com recados de Soa Majestade Católica 
para o sr. D. António desistir do vão inieulo de ascender à conja— 
tuguesa; lambem não ignoravam como o s r c o n d a _ j i ^ v > í f i t f i ^ qnàsi 
fãzeado-o escravo, sob g-rattdes •at teaç^d^aegol f r í íT se não quizesse-
&ttbinetep-SG. Obedecera, é verdade; mas, no in limo, a sua vontade dis-
corria bem ao contrário. Porque rl-rei D. Filipe era um mui poderoso 
senhor, que todos temiam; e não custava muito perceber qui1, dentro 
em-'poubo, seriam por èle iodos os da i l h a . . . Falava sern vacilar, com 
«¿fia insinuante bondtfde de confissão. 
Estácio d'Utra e o irmão, que com èle nunca haviam trocado còn-
versa, desconfiando de amizade tão descosida, logo cnícnduram toda a 
peçonha que jiquelas palavras traziam. 
— Pois para que nos vem vossa mercê cá persuadir a isso, a dois 
hoiliéns presos?.. • .. 
N'ão se desconcertou o impostor. Bra por muito rwgi&tor^tífiic- os 
avisava. Prendera-os o sr. conde apenas'movido de suspeiías, não por-
que tivesse culpas formadas contra eles. Assim lhe ouvira. Confiassem 
nêie; — sim, bastante contente ficaria se lhe desvendassem o oculio 
sentir dos seus peitos, para um dia, quando liberto, dar a el-rei D. Fi--
lipe rol déles, e de muitos outros servidores fieis de Sua Majestade. 
— Os nossos peitos — tornaram, sopeando um frémito de cólera 
— só Deus Nosso Senhor o sabe! Vossa mercê vem mal encaminhado; 
comnosco não íem nada que fazer nisso. • • 
Se alguma coisa tivessem praticado em desabono do rei senhor 
D. Anlónio, nunca se meteriam na Terceira onde a justiça déle impe-
rava desimpedidamente. Nobres senhores, e da governança no Faial, 
lá se teriam deixado ficar, porque ai não havia quem os prendesse, an-
tes, pelo contrário, bssfante poderosos eram para fazer entrega dít ilha, 
se 'à grei do senjwr D. Filipe por ventura pertencessem. 
— PrespWslamos: livrar-nos-hemos. O senhor conde fará justí^ 
ça . • • , 
fador Vieira comprnMideii rjue fora bater a má poria — que ilie 
haviam descortinado a yvlimanha. Unmilhou-se. Pediu que o não des-
cobrissem ; e se foi de proulo com boa nota deles a Manuel da Silva. 
Êste, sabedor do sucedido, e também porque já se murmurava de 
conservar os dois faialenses presos sem razão, mandou-os soltar, è 
com recado para subirem ao paço para uma breve prática. Recebeu-os 
muito cortozmente, com largos elogios i> agradecimentos pelas suas pro-
vas de lealdade á causa que defendia, do senhor D. António. Perdoas-
sem o vexame que lhes causara; — mas se do Faial lhe chegara aviso 
de que, assás poderosos, e sobretudo paren'es da mulher de D. Cristó-
vão de Moura, neles estava entregarem a ilha aos castelhanos*. . El-
rei, seu senhor, saberia reeompensá-los. Pela sua parle, e em nome 
dele, já lhes fazia mercê do hábito de Cristo a cada um, com iOG#000 
reis de tença anuahnciUe. 
E Gu&par dTtra o. Estácio d'Cira ostentaram sempre ao peito, bem 
em evidência, sòbro gibões de veludilho, a cruz da Ordem — verda-
deiro escudo contra desconfianças malévolas — emqtianto na ilha durou 
o tenebroso domínio do conde de Torres Vedras. *• 
Mas pouco tardou a mudança de scena. O govérno de D. Filipe Ar-
mara garras nos Açores: - - então nós os vemos encostados, sem re-
buço, ao lado de Casiela, prostandn serviços, requerendo favores. 
Gaspar Goncalves d'Ulra, por exempío,.jquo.el-iei D, Sebastião fi-
Híet*a-*avt4aüxLd¿sua^c;isa, toma pariu na expedição que D. Álvaro de 
Bazan, marquês de Santa Cruz, á^stucou para a conquista (¿o Faial. 
Pretendia convencer os conterrâneos a uma submissão pacifica, ,mixi 
efusão de sangue, e para isso associava-se ao patrício Gaspar Pereira 
Sarmento, bárbara e deslealmente trucidado, quando desembarcava a 
cumprir sua benigna missão. s 
Estácio d'Utra foi o escolhido para o espinhoso encargo de impetrar 
junto do monarca a reconstrução das igrejas incendiadas poios ingleses 
nas suas invasões ao Faial. 
jãoNJas coisas, etc.) Archivo des Ageree, X, 30 e 
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Ora recordemos, quo são fragmenlos dos \ \m& comovedores e iu-
tuosos da crónica faialense, e que até hoje aintla nenhuma pona nossa 
os delineou. 
A preponderância que se dava a Espanha nos negócios políticos da 
Europa, especialmente depois daocupíçào de Portugal, üespertan 
e agressões. O Demónio do meio d ia , na ambição, não só de alargar 
cada vez mais os seus dominios, mas de esmagar por toda a parle a 
heresia, constaníemente excila os católicos ingleses a favor de Maria 
Stwart. Mas a cabeça desta infeliz destronad;!, após 49 anos de cativei-
ro, e para terminar dissensões, rola no cadafalso. Então Filipe I I , co-
mo vingança, planeia atacar a Inglaterra, organizando a pompôsamente 
denominada a r m a d a invencice l , que em curtos instantes uma sirfiples 
tempestade desbaratou no mar da Mancha. Abatida a soberania naval' 
espanhola, a Inglaterra forma plano contra o inimigo, coordenando e 
ampliando o seu poderio marítimo. Voltou-sc o feitiço contra o feiíi-
c«ro . 
Em 1589 já andava ao corso nos Açores, à espreita dos navios da 
índia, uma esquadra sob o comando do conde do Cumberland. Não se 
confraugiam, neste mister de rapinantes, us nobres l o rds^ -xamnrs , ' 
súbditos de Sua Graciosa Majestade aj^ain|iaulzafe©H^~ 
Mès de agosto a findar, e surge no portn da Horta, nm dos navios 
do conde a requisitar manlimentos. Como inimigo o receberam: um ti-
ro certeiro de artill iaria varou o parUmientàrio que se dirigia a terra. 
Daí a dias então, ao anoitecer, entraram na baia treze naus bem aríi-
itaadas, e apreendem, e levam comsigo sete navios que estavam fun-
deados, entre ôles uma nau da índia com rico carregamento. De terra, 
nem mesmo da fortaleza, lhes puderam valer. Era negra a noite. 
Pouco depois ( 2 0 de seíembro) novamente aparecem os piratas em 
catorze naus, exigindo a entrega da fortaleza e alguns homens princi-
pais da terra para negociar resgate em troca dn não ser queimada a 
vila. Entregar a fortaleza! Era de Sua Majestade ; todos saberiam-mor-
rer para ;r defender. Resgate, de modo algum também,—ponfBe a terra 
era muito insignificante e pobre, sem dinheiro; mantimentos, sim, al-
guns lhes forneceriam, ainda que com sacrifício. 
Decidiram os ingleses o ataque. 
Desembarcaram 300 homens. Mal o inimigo investiu debandaram 
os poucos defensores que restavam- A fortaleza foi ocupada, incendia-
das as suas casas, a sua artilharia roubada em parte, e parto lançada 
ao mar. Espalbaram-se em seguida pela vila, ao saque. Isto durou uma 
semana. Vov fim, para não queimarem as igrejas e toda a vila, recla-
maram vinte mil cruzados; deram-lhes, porém, só dois mi l—ecom isto 
Mes se contentaram, logo fazendo-se de vela. 
Todavia ei-los outra vez daí a poucos dias (2 do outubro). Eram 
então já dezesete navios. Prometeu no entanto o conde que nenhum mal 
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ou afronta causarte,'e assim cumpriu, auseiUando-se por fim (Mni t iva-
menlti. Vieva fazer aguada, que tomou a custo, debaixo cie ruim tempo. 
Outra agressão não menos brutal, sem dúvida mais ruinosa, foi es-
sa praticada também pelos ingleses do/e anos depois. Um seu historia-
dor-no-la conta, baseado no testemunho dos próprios chefes da expedi-
rão, mas pnrilaiiamente depurando-a de seu adjacente epilogo sedi-
mentoso. * 
Persistiam as liostilidades autre a Espanha c Gran Bretanha. As fôr-
pas navais inglesas atingiam já superioridade. Em t596 a cidade de Ca-
diz o de súbito tomada pela armada do conde de Essex, e por completo 
saqueada e deixada em ruínas. Filipe 11 pensa na desforra ; mas os in-
gleses anticipam-se, organizando uma nova frota ainda sob as ordens 
de Essex, que levava na qualidade de contra-almirante sir Wal ter 
Ralegh, o famoso capitão. 0 programa era atacar Ferrol. 
Levantaram ferro de Plymouth a 19 do julho de 1597. Na baia da 
Biscaia, poròm, sobrevem uma tempestade nue dispersa a frota, impelin-
úo parte para o mar dos Açores, onde or-onde se decide ficar á capa dos 
navios da índia. Relegh, cujo navio, W a n p r i l e , sofre no aparelho algu-
mas avarias, Oca pairando fora da costa de, Portugal, até que, passante 
muitos dias, se reúne ;i Essex, eui cruxeiro próximo da ilha das Flores. 
Nisto chega a bordo o hoalo de que os espanhóis se dirigiam aos Afo-
res para proteger e comboiar as frotas esperadas da índia. Apenas nm 
boato, reconhecem. Entretanto é resolvido, num fraccionamento da es-
quadra, atacar todas as ilhas, ponto de rendez-ruus das flotilhas espa-
nholas, juntaudo-se depois todos para um assalto final à Terceira, o ba-
laarte inimigo açoreano. 
Andava Ralegh em excursão no interior das Flores, emquanto fa-
ziam aguada os seus navios, quando recebeu de Essex comunicapão de 
se agrupar para investirem, sem perda de tempo, o faial. Ralegh apres-
Bou-se. Com vento de feição, na manhã seguinte estava já à vista do 
Faial. Do comandante, porém, nem sombra. 
Aposentados socegadamenio nas aguas da ampla baía, começaram 
de notar a vila cm atitude bélica — os fortes a enchereoi-se de gente, 
sobre a praia estendendo-se uma linha de soldados prontos a disputar 
terreno. Nisto, sem motivo, de lorra rompem fogo, sendo todavia fraco 
o dano das balas ao roçarem pela mastreação dum ou outro navio. En-
' Mart in Hume, &V Walter tíakyh, 207 a %M> 
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trelanlo* éstíss, conservavam-sc mudos ; —- mas irritava se a marinha 
gera* Ralegh não decidia. Se, por um l ido, lhe repugnava entrar em 
acção sem ordem do sen chefe, por outro também, levantar ferro, seria 
evidentemente complicar o fim da expedição. 
Ao cabo de quatro dias, algumas embarca pues enviadas a torra, a 
pouca distâDCia da vila (á Praia do Almoxarife, presumo) para refazer-
se da agua, são recebidas a tiro por um troço de naturais entrincheira-
dos. Ralegh o os seus homens perdem a paciòncia, c determinam então 
efectuar um desembarque imediato, em despique de ião hostil acoUii-
menlo — «lo read the islanders a lesson." 
As forpas de Ralegh — um pequono destacamento de 100 man-
nheiros e \00 soldados — desembarcaram rápidamente sol» a protecção 
de alguma anilharia quo linha trazido em dois barcos. Mas hesitam por 
momento, porque o fogo dc terra, onde o número de defensores duplj* 
cara, era intenso. Ralegh, porém, excita-lhes a coragem, e é èle próprio 
que se atira à frente, metido na água. as ondas pelo peito, por entre 03 
escolhos, e os le\a debaixo da violência das descargas a assaltarem deli-
beradamente, e com éxito, as trincheiras. Estranho arremòço. li&UibfAc^ 
ce-se pânico entre os defensores, que logo debandam em tropel, deixan-
do as suas armas, e suminóo-se no segrêdo dos bosques. Dos inglaaôs, 
não poucos foram varados, outros pereceram no mar com duas das em-
barcações que se afundaram. 
Ralegh, desembestado pela vitória, decide [untar a ocupação da vi-
la.. Organiza e faz desembarcar um corpo denodado de 500 homens. Éíe 
mesmo vai na avançada, sem couraça, nem elmo. Do castelo acolhem-oa 
intrépidamente, resistindo com honra, nnm bradar activo da artilharia, 
os mosqueies a fuzilarem por todos os ângulos e ameias tão fera-
mente que alguns dos soldados holandeses de Ralegh desanimam. Foi 
precis.) que Ôste os vergastasse com o remoque meio injurioso doma 
ironia, e se atirasse decidido ao assalto, a dar exemplo, com quarenta 
dos seus gentis-homens. Perante esta doida investida de gente t§ò nu-
merosa e experimentada, a fortaleza fraqueja, e em breve emudece, 
deixada vazia, à mercê dos invasores. 
Ralegh orgulhava-se. Protcgera-o a sorte. Até as halas parece que 
o tinham poupado: o vestuário furado em três logares, mas no corpo 
nem sequer uma arranhadela. Entre os seus contou dois mortos e um 
grande número do feridos. Os da terra tiveram dez mortos e vinte feri-
dos. 
Na manhã seguinte (22 de se'.embro) fis.sex ancora com a sua es-
quadra na baia da Horta, e freme de cólera contra o seu subordinado, 
que lhe roubara a glória da conquista do Faial. Lembra alguém subme-
tè-lo a um conselho de guerra ; mas o ahniranU' aplaca se, ouvindo-o. 
Todavia o caso não esqueceu. Utilizaram-se dele mais tarde, os inímiges 
de Ralegh,, torceu d 0-0 em argumento de descrédito junto do rei, i-or-
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tanío cornftpo dos agravos que acabaram por levar (em"lfi03) o famoso 
capitão ao patíbulo. 
0 historiador inglés nada mais r ios veíala sòbre a tomada do Faial. 
Da parte escura da acção - o saque c¡ue deram à pobre e indefesa vila 
Horta — nada regista. ítecordemo-la nós. 
Ocupado o castelo, aos gritos vitoriosos da soldadesca, e apreendi-
da? munições e artilharia, concedeu o chefe a plena e costumada liber-
dade da conquista. Espalhou-st? a or. d a ignara o fera. Tudo era abando-
nado, deserto; porque logo à primeira suspeita de invasão, lodosos ha-
bitantes, velhos c novos, homens e mulberes. senhores e servos, todos 
fugiram para longe, num arripio de pavor, a refugiarcm-se nas fregue-
sias distantes, muitos buscando o silencio dos matos. As aflitas monjas 
de São João, tão ompalidecidas como as brancas toalhas que lhes emol-
duravam os rostos, punham na misericórdia divina toda a esperança — 
e quási que voavam, a caminho do seu recolhimento no cimo do morro 
de Caslelo Branco. 
No coração ria vila solitaria ponu'.raram os vândalos, vasculhando 
moradias, assaltando igrejas e mosteiros. Rouhavam ludo, levando com-
sigo até os mais insiguilkantes móveis. Inutilizaram arquivos; queima-
ram, os cartórios dos tabeliães: largaram fogo á maior parte das casas. 
Nas igrejas, depois de rapinado quanto havia de valor, espesinharam 
imagens, deslruiraui retábulos; até abriram as sepulturas, na sua vora-
cidade de pilhagem, à cata talvez de objectos preciosos, desenterrando os 
cadáveres ti espalhaudo-lhes os ossos, numa fúria macabra. Por fim, 
para bem evidenciar o propósito herético e implacável da sua passagem, 
-êsses m e s m o a templos foram pasto das chamas, ficando apenas de pé, 
da Matriz, Goaceipão, Flamengos e Praia do Almoxarife, umas mal segu-
ras e denegridas paredes. 
Tão depressa se foram os demónios de mar em fora, e já respiran-
do a consternada população, os olhares cairam sòbre as casas de Deus, 
que não passavam dumas miseras ruinas, tristes e imas, cobertas de 
colmo, onde se acolhiam os fieis. Pensou-se na sua reconstrução. Mas 
quem de nomeada, e contando suficiente crédito, para ir de procurador 
do concelho, com os requerimentos a el-rei ? Devia ser pessoa de distin-
tão, de valimento, lima estava naturalmente- indicada — Estácio d'Utra 
Machado, que nenhum outro havia de melhor classe na Horta. 15 assim 
foi. 
O pedido e bons ofícios do comissiouado obtiveram imediatamente 
deferimentn íavorávej. Quando, porém, vinha Estácio d'ütra de regresso 
ao Faial com a necessária ordem para o provedor da fazenda, sucedeu-
iho o revés de ser aprisionado pelos ingleses, (içando assim retardado 
por algum tempo o urgente benefício. Só mais tarde, por alvará de 5 
de fevereiro de KiO't, é que começaram as obras. Os bispos f». Agosti-
nho Ribeiro, e seu antecessor, cooperaram também c o m muita solicitude 
no mesmo sentido, alcançando dos cofres da fazenda rial alguns subsi-
dios. 1 A nova igreja de São Salvadur (jMatriz, em frente ao convento 
de São João) ficou concluida em 1615, passando-se para ela solenemente 
o S.mo Sacramento, no dia 20 de novembro do mesmo ano. 1 
A segunda consorte, em testamento, legou-lhe a terca, que, por 
morte dêle, passaria às quatro filhas freiras ao convento da Glória, 
passando dumas para as outras, e revertendo, por falecimento da últi-
ma, metade à Santa Gasa da Misericórdia, e metade para a Senhora do 
Livramento. 8 
23) Inês d'Utra, izaòel d'Utra; O Foram das primeiras freiras que 
Antónia d'Utra, Violante entraram para o convento da Glória, 
d'Utra • • • * • professando nele logo após a sua fuu-
(§ 3.°, n.« 4) dação. 
24) Gregório d'Utra Machado O Nomeado ouvidor eclesiástico ua 
(§ 3 / , n.0 4) Üba do Faial em 1607. 4 A sen respei-
to escreve Fr. Diogo das Ghagas-r ¡ffimi 
grande theologo moral e um dos mais autorisados . barreies que lem 
este bispado.» 5 
25) Domingos d'Utra Machado O Nomeado escrivão da câmara da 
(§ 3.°, n.u 7) Horta por alvará de 17 de setembro de 
1680. 6 Por sua morte seguiu no oficio 
seu irmão Manuel d'Utra Medina. 
26) Úrsula de Santa Clara O Freira professa no convento da 
(§ 3. ' , n.e 7) Glória. Fez escritura de dote a si pró-
pria, quando professou, em 30 de abri l 
de 1688. 7 
1 Árck. dos Açorei, I I , Í47 
2 Mem, id. 
3 Tomb. M i s t r i c á r ã i a da H o r t a , Jiv. 1 
4 S«§. earn, da Horta, hv. I, i5S 
5 Espelho o r i t t a lmo , elo., cap. XIV, art. 4. 
R H«g. m m . H o r t a , liv. VI, 167 
1 T<mb. Gonv. G ló r i a , liv. XIX (A rq. rey. diat. fio., Horia) 
2 9 ) Estécio d'Utra Machado O Nomeado escrivão do almoxarife 
(8 3 9 p / l í ) da alfândega da Horta, em 1615. Quaa-
v ¿o do casamento com a segunda con-
sorte, í o L e á i dotada pelos pais em 3.000 cruzados, conforme consta 
duma-eScritura de abonação do dote de profissão a uma irmã. * 
30) Ágada Pereira « • O 0 marido João de Olives era nalu-
(& 3 0 n." 7) ral ^e Bayona, França, filho de Jean 
^ de Olives e de Gracia Chastenaut, con-
forme se lê no respectivo termo de casamento realizado na Matriz da 
Horta. 
31) Clara de Jesw» • • O Entrou para o convento de São 
(§ 3.°, n.* 6) to*0* tendo dole de uoviciado feito pe-
' los pais, em escritura àt 3 de agosto 
de 1641, o qual foi depois rectificado, quando professou, pela mãe en-
tão já viuva, em escritura de 2 i de fevereiro de 4647. 2 
32) Estácio d'Utra Hachado O Por sua morte, requereu a viuva, 
(§ 3.B, n.ft 0) luès Pereira, o logar de escrivão da 
alfândega, que èle exercia, e que fòra 
do sogro, para o filho Estácio, o que foi concedido por carta régia de 
20 de setembro de Í665, com a retribuição de 4$O00 reis em dinheiro, 
e seis moios de trigo em cada ano, ficando ela viuva obrigada a apre-
sentar, durante a menoridade do filho, pessoa idónea que n subsii-
tuisse. ^ 
" ~ ^ r c o i í J o r t ô era neta do capitão-mor de São Roque, António Dias 
de Simas. 
33) Jerónfma Telet da Simas O O marido, Domingos de Chega ray, 
( I 3.% n.6 8) cra iialural de Bayona, França, filho 
de Domingos de Chegaray e de Placen-
cie Ue Velos, conforme se lè uo respectivo termo de casamento realiza-
do na Matriz da Horta. 
* $, fyiê, liv. IV, 40» (Arq. rép. Atst. fo., HortA) 
3 8 y , coro. È*HQf liv. V, 274, v. 
34) António Teles de Chegaray O fo i bonefioiado na igreja Matriit, 
(§ 3.°, i).0 9) da Horta. 
35) Estácio Machado (fUtra O Sucedera no oficio de «str ivão da 
Teles > ^ ^ ^ e da alfândega da Horta, que fòra fie 
cia na possoa do íillio Tomás, auto r i -
zado por provisão régia de IK de jullio de I77a. 1 Foi cavaleiro pro-
fesso da ordorn de Ci'islo. 
Quandü casou, o pai deu-ihe a sua terça em dote, sob élnysula de 
correr na linha K i a s c u i i n a , aliás passaria aos irmãos Manuel o AjU.òniõ, 
nas mesmas condições. Se destes não liouvesse sucessão, iria à neta Ber-
narda Luiza, Olha do eapilào-nior da Madalena ; e ainda na falia ilo 
descendentes desta, para a irmã dèie dotador, Beatriz Machado, casa-
da na Terceira com João da Silveira Pereira. 3 
36) Ana Izabel Felícia, Inácia. O Religiosas no mosteiro da (¡ lor ia, 
Catarina Jerónima o » sendo dotadas pelos pais, a p r ime i ra 
(§ 3.°, n.* iO) 110 noviciado, por escritura j i ^ V ^ t í j u -
l'io ¿e_ll£Si_a--sa#untta por escr i tura 
de 9 de dezembro de 1754, quando proferiu sens votos de profissão. * 
37) João Teles Machado ^ O Cura na igreja das Angustias, 
(1 3.°, n.0 10) Horta. Deixou a terça ao irmSo José, 
o remanescente, dos hens e mais 54000 
reis anuais a suas irrnSs, religiosas no mosteiro de R. João, v o rema-
nescente do seu piílnmrtnio ao irmão .Vnlónin Teles d"í,'fra Machado. 
38) José Prudênjio Teles • O Seguiu o curso de direito na i m i -
t i 3.°, n.9 11) versidade de Coimbra, concluindo a sua 
formatura no ano de \ % % ^ J i & a i r a em 
pouco tempo (no ano seguinte) foi despachado juiz deJor rpara a i l ha 
do Pico, onde se desempenhou com exemplar integridade, e den p ro -
i Reg. earn, Ho r ta , liv. X, 4# 
a Arq. Ouv. EccL, Horta 
3 Cartóm elo 4.° ofício. Horta 
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Ya.s da sua muita iluslPflçSo. Com a posse do Faial pelas tropas libe-
rnis sob o comaBiJr^'o comie de Vila-Flor, passou a JÍJÍX de fora inte-
rino desta iltia^fmições que quasi não cxfirceii, porque daí a meses che-
gava o dojjirr António Jose Pecreira Leile, primeiro juiz de direito no-
meado.pafra a comarca da liaria. 
^ ô m a reforma judiciária, pretenih-u o doutor Josõ Prudôneio Te-
les" entrar para o quadro da magistratura oticiid, a que tinha direito 
por virtude da sua nomeação de juiz du tora; mas nada conseguiu, 
sendo fundamentada a recusa na razão de ter servido sob o govèrno 
miguelisla, quando dc todos era hem notória a sua afeição à causa 
constitiiL'ioiial. 
Mudou-se então para Angra, e ¿ü¡ estabeleceu banca fie advogado, 
onde, pelo seu trabalho e aptidões, adquiriu em curto praso grande 
clieníela, e com isso alguns boas de fortimu. 
Em iS4G foi nomoado delegado do procudor régio na comarca de 
Angra ; era 4853 passou para junto da relação dos Apores, no exercício 
das mesmas funções . em 1859 levo o despacho de juiz de direito da 
comarca do Pico, sendo no ano seguinte transferido para o continente, 
e por ali conlinuon até >>er promovido à primeira classe, em cuja situa-
çãó se aposentou. 
39) Alberto Teles iPUira Ma- O líscritor de elevados méritos, quer 
ohado • • • pela sua feição literária, puramente 
(% 3.°; n.0 12) vernácula, quer poios assuntos que' 
versou, desde a poesia às investigações 
históricas. Publicou um inlercssanle volume Coroyvafta açoreana, um 
jrvro de versos R i m a s , O imi l t i Cast'-lo B n m c o tia c a i h i a d a relação do 
P o n o , A e$pRMn--do$ jes i f t iaa , e um avultado número de traduções que 
se destacam peio primor da forma literária, e prot'imdoconijecimeiHo da 
lingua vertida, A peregr inação de C h i l d l l a roMs , üe líyron, e as C a r t a s 
f a m i l i a r e s do italiano José Barelí, (pie são interessantíssimo quadro do 
Portugal de 170"). 
Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra; chefe 
duma das rop ar tições du minisléno da justiça. 
Foi o possuidor (hoje um dos filhos; do famoso mauiiscrito acerca 
dos Açores, intitulado Espelho christal i tm em j a r d i m de v a r i a s ( lores, es-
crito no princípio do século XVII pelo padre franciscano Frei Diogo 
das Chagas, da ilha das Flores. 
-40) José Inocêncio Teles d'Utra O Seguiu a carreira das armas, ten-
"^^M^chado • * ® «< do chegado a cursar, até ao segundo 
( 1 ^ ^ ÍUo j j j ano, a faculdade de matemática, em 
" \ Coimbra. Regressando ao Faial, assen-
tou praça na companhia franca, que guarnía esta ilha, o tomou parte, 
.ar-
nas lutas da guerra civi l , finda a qual, tendo alcançado o posto de capi-
tão de artilharia, nêio se reformou. Tomou parto muito activa no céle* 
bre movimento do dia 4 de novembro de 1826. conhecido por revolta 
do castelo, e que tanto sobresaltou os faialenses, ' Bra então cadete. 
Foi um dos prisioneiros, lendo jazido a sofrer amargas privações e pe-
nosos sofrimentos, nos cárceres, em S. Miguel (na Vila Franca) a\é ao 'r 
dia 2 de agosto de i 831 em que aquela ilha foi ocupada pela divisão l 
liberal. [ 
I 
4 t ) Maria Aurora Teles • O Seu segundo marido, ÀIUÓÍIÍO Lou-
( § 3 . ° , ti.0 12) renpo da Silveira Macedo, é ò- conheci-
do escritor faialense, autor da "impor-
tante obra J l i s to r ia das ' /«a t ro i lhas quo f o r m a m o d is t r i lo d a I fo r ta? e 
de vários apontamentos do mesmo género dispersos pelas publicações 
periódicas locais. Homem bastante douto, c investigador paciente ; po-
rém, quer no ensino, quer como escritor, sem nenhum brilho, sempre 
dentro de moldes velhos e rígidos, errando mesmo nas suas explana-
ções, por deficiência de qualidades criticas. Devemos concordar que 
aquela sua obra H i s t o r i a das quatro i l h a s representa uma soma incalcu-—-
làvel de trabalho, de paciência, de dedicação por arquivos viíríõs, re-
buscando e interpretando velhos documeftWay—tkmrnte longas e solitá-
rias horas de estudo; mas, como livro de história, deixa algo a desejar, 
já porque contem alguns erros, e principalmente porque só relaciona, 
nada historiando. Ji é pena, porque sôbre o distrito da Horta não pos-
suímos mais nenhum monumento naquele géneio. 
Foi António Lourenço um dos primeiros professores nomeados para 
o liceu da Horta, onde regeu sempru a sua cadeira, ininterruptamente, 
com apegado zèlo. 
1 Vif le uota (27) , t i t . Betmcurta 
TITULO XXXII 
W H Y T O N S 
TIVERAM cuméfo em João W h y t o n (John Whytuii; rio origem ingle-sa, que se estabelecei] na ilha do. Faial, ao entrar do século XVIÍI. 
1 i . ' 
1 J o ã o W h y t o n casado com Apolónia Savage, m. 12-3-1746 
com oitenta anos de idade — ( 1 ) 
Tiveram: 
2 ' A n a J o s e f a W h y t o n —- m. 21-5-r<75 com setenta' e quatro 
anos, c, 8-5-1719 com Francisco Rodrigues Guiarle, m. 30-1-1734 
com quarenta e cinco anos de idade — (2) 
Tiveram : 
•i José Rodrigues Guiarlo Wbylo i i^ que sogue 
João W h v t o u , u. 21-11-1730, m. 13-6-1796— ( & ) 
^Mz. Francisco luácio Xavior W h v t m i , n. 28-7-1727. m. 8 ' 'MW )2, « l«ngo -
T Í O — KA M I L I A R F A J A L K M S E H 
y Maria Josefa W h v l o i i , n. 2 : i - Í 721 . ni. fi-"¡-172!) 
3 I/ t tbel. i i . S S - M Í a i , m. 9-0-1727 
:t SIaria Rodrigues W h y l o n 
3 í " a i ialanIaa • Q/. .-, ,7Í).. ! iVoiras no convento d.i Glória 
à Francisca macia, u. zG-iO-i/2n_ f 
3 J o s é R o d r i g u e s G u i a r t e W h y t o n n . 1 5 - 2 - 1 7 2 0 , m . ; i -
1 0 - 1 7 9 } , c. í (J-íM7 i l l c o m Ana Cobs U ¡ l e i la C h i n a r a , i t . 19-7- ( 7 2 4 , 
n i . 2 l i - í -J 788 i.V. God inhos § I.0, n . " 5 ) — ( 5 ) 
T i v e r a m : 
4 João W i n ton / / t ren ila (.'.âmara, que s i g i l o 
'i- 1 António Gularte ria Càniaiu Why ton . n. 20-7-17.)i-, tu. 1(1-2-177;! 
4 José WUvtmi , i*. 6-2-1757 
4 Kranciscó Whyton (5a Cámara, n a- :M7S8, n i . 30-10-1779, c 29-6-
1778 com Klísia Margarida Lc i tu üa Cãn ia r i (V. Pere i ras , § H).0, n." 8) 
4 Antónia Mariana Whyton., n. 24-3-Í7f iO, m. 27-9-1829, c. 2fí-ti-177R 
cam António do U e e n l a Mar rana iqm (V. Pere i ras, § 10.", n.0 8) 
4 . Francisca Paula Why ton . n . 2-1-1766. n u 2 1 - 1 M 7 8 7 
í Luiza Whyton tia Câmara, n. a2 -4 - i 7 f i í , ni . ;¡-K-|78ü 
'i J o ã o W h y t o n Z a r c o da C á m a r a n. 5 - 8 - 1 7 0 3 , m . 3 1 - 8 -
1825 , casou com Mar ia í i é í i o v e v a SÍàríins himylona, n i . 2 Í - 8 - 1 8 5 8 
c o m o i t en ta c o i t o anos de i dade ( V . Ataides, í? I . 0 , u . " 10) — (6) 
T i v e r a m : 
5 José Sebastião W h v i o n , que seguo 
õ Maria Why ton , n, 1*4-6-1797. m. lO- ta - iS i iS , «. 24-7-1816 com l .m' , á i 
'1'ei't'a Peixoto de Lacerda (V. Peixo.tos^ § 8.»f u." 9) 
•> Ana "Whyton. n i . áíMM87.>. c. 1-8-1819 com í c u pr imo Antonio Ma-
nano de Lacerda Mafr.nnai/ue ¡V. Pere i ras. § 10,°, ri.0 9) 
Francisca Górlc Real da Câm tra Whv ton . n. 27-9-1798. m, 8-2-1847 
•) Maria Genoveva da Câmara, n. 2 i - ; i - Í 8 1 i . m. H-3-1835 
« Antónia Wl i y lon . II. 22-3-1801. m. I860, casou com Estácio Manuel de 
Sousa (V. Sonsas, § í,n, n." 3) 
5 Luiza Zarco da Câmara, n. 28-3-1800 
<> Roda AVhylon 
J Maria Rosa Why ton , m. 3-6-1837, i: 23-8-1828 com Manuel I n i c io de 
de Sonsa fV. Sousas, § 1.°. n / 3) 
5 Francisco Why ton da Cámara, n. 4-3-1809, m. 6-2-1824 
•j João Why io i i Zarco da Câmara, m. 31-1-186.'» 
De Rita Arcângela Corrêa, sol teira, teve: 
6 Mar ia Genoveva W h y t o n da Càmaia 
y António Zarco da Câmara W h y l õ n , n. 13-6-18ÜÜ, m. 17-8-1857, o. 26-
1-184Í- com Inácia Soares (V . Soares, § 1.* , n.n 8) 
T i ve ram: 
li Amél ia Soares, n. 19-7-1839, m . 2-4-34901 
0 Freder ico, m. 10-2-1844 
F A M I L U H fA iAmmm— 717 
fi António AVhvtou Zarco da Câmara, n. 23-4-1845 
fí Ana Soares Why lou , n. 25-4-1848, m. 23-4-1861 
José Sebastião Whyton - • n. 20-1-1791, m. 29-11-18(54, c. 
13-7-1800 com Maria Clementina da Cunha, n. 21-1-1792, m. 22-12-
1 8 U (V. Cunhas , § I .0, n.0 7j Tiveram: 
(i Jusií Maria Why ton, que segue 
6 Jorgo Why ton . n. 7-11-1807, m, 11-2-ÍS27 
ii Manael Carlos Whvton, n. 11-6-1820, c 24-11-18»* com l i i a i u Gul«r-
res (V . Guterres, § 1.", n." 8) 
ii Joao WhvtOü Zarco da Cunha. n. 28-3-18i5 
6 João Maria W h y t o n , n. 29-4-1822 
0 M a n * do Camio Wi iy to i i , n, 17-3-1$ 10. o. 2ÍÍ-J1-1$-'Í8 com Maimol Ma-
ria,uu L;'ai (V. Pere i ras, § 4.° . n," 12) 
« Maria José Why ton da Camara, n . 3-10-1812. m . 13-104888; 1.» c. 
28-8-1840 rom José Patricio tia Si lveira, 2.° c 14-1-1859 corn João Pe-
reira de Lacerda ( V . Pereiras, § S* . n 0 10) 
G Francisca Maria rio Camio Why ton , i t . 3 4 - 1 8 1 ^ t u . l iJ-S-lSíí?, c 
24-ÍÍ-1834 corn sett tio Josó tia Citiiha Brum Terra e Siivfl ira ( V . Ca-
uhas, § 1 . * , n." 7) 
6 Maria Clf iniPii l ina W h v t o n , n. 25-8-1823. m . 13-10-1855 
c Aita Whytcm, n . 22-9-J81». c. U-10-tft 'W com íoáo ttead - - <?J) 
T ive ram: 
T João Road, i t . 28-9-1842 
7 Gui ihermu Read, u. 15-3-1844 
7 Carolina Read 
í Maria Read. i t . 17-7-1839 
V Lttiza Read. m. 28-í)491tí, casou com Simão tie Rorhes da 
Cnnha B r u m (V . Cunhas, § 1.a. u." 7) 
J o s é M a r í a W h y t o n - o. 3-3-1810, c. ?I-84834 com L e o -
i J ; i r d ;UJu te r re .> , n. l 9 - l - l 6 l l , i n . 2 ' ¡ - 2 4 8 í ) 7 (V . G u t e r r e s , § 1 
u.0 8 ) dc q u e m teve : 
7 CuílUeriiie (¡atorres W h y t o n . it. r>648S$. i n . 11-3-1840 
7 Guilherme Cti terres NVh'yton, n. 12-3-1841 
7. Jorge l iu lc iTes Whytou, n . 31-124802 
7 José Maria W h y t o n , n. Õ-2-1837 
7 f ranc isco Manuel Guterres Whyton 
i Maria Guterres W. i y i ou , i i . 25-11-184.'>. c 21-1048títí com U m da 
Terra (V- Peixotos. i j 3.", u.a 10) 

5 -m-Af^w^m 
I) João Whyton $> <$> ^ O Conforme deixei dito no comèeo 
§ 1.% u." i ) dèste Utulo, João "Whyton (.lohu Whylon) 
era de origem inglesa, sendo em comê-
CO do século XVIH que aparece no FaiaJ. Da carta para o uso de brazão 
de armas passada ao neto, consta ser fllho de Nicolau Blount Whyton 
e de sua mulher Annie Jrunbolk, do condado de Buellez: neto de .lohn 
Whylon, do condado de Uxonin, e de sua mulher Esther Blount, natu-
ral de.Londres; buneto de George Whyton Heusington, do condado de 
Uxonia — «pessoas principais do reino de litgiaíerra, servindo no mil i-
tar e na República os Postos e lugares mais honoríficos com cavalos, ar-
mas e criados, à lei da nobreza.» 1 
A consórte de João Whyton, Apolonia Savage, era lambem de nri-
gem inglêsa, natural de Lobate, ilha de" Tenerife. 
Serviu João Whyton de consul britânico no Faial por carta datada 
dô 15 de junho de 1715. 5 
1 Rcf. cam. da He r ta , i iv . IX , 52. — As anuas dos Whytons são : escudo par f i -
- j l o em pala, na pr imeira, em campo ilc praia um chaveiro negro carregado de cinco be-
sa l i t roso mesmo meta l ; na segunda, em campo também de prata trè$ cabeças de touro, 
negras, armadas de azul, deitando fogo pela& W a s , e postas em roquete. Elmo do prata 
aberto guarneciflo de oiro. Timbre, uma cabera das armas com um besante de prata na 
testa e por di ferente uma bricsi vermelha com uma uslreia de oiro. 
a Be/i . cam- H o r t a , 1W. V i l , 167 
7 Q - ' F A M Í 1 1 A ¿ S F A l Â L t i N S E S 
2) Ana )osefa Whyton • O O 0 marido, Francisco Rodrigues, é 
(§ i.4, n.8 2) fil110 (le Jo3é Rodiigucs fiularte e de 
sua mulher Maria ü ' l J l ra , sendo éste, a 
seu turno, sobrinho dum João Roiz Gularte, que foi nomeado tabelião 
na ilha do Faial, por alvará de 8 de junho dr 1G.VÍ5, ' era atenção aos 
serviços prestados por António de Aguiar, sen sogro, morto na de/esa 
tio castelo de Angra. 
José Rodrigues Guiarte e mulher, Maria d'Tftra, em testamento da-
tado de 20 de abril de 1718 deixaram os seus bens em vinculo de mor-
gado ao referido seu filho Francisco Rodrigues, declarando mais terem 
n o convento da Glória quatro filhas freiras — Joana Evangelist^ Maria 
de Sania Clara, Catarina do Sena e Ana da Piedade. Desistiram- estas 
monjas das ligítimas que lhes viriam a pertencer, e iriam ao convèniç, 
dando o pai em troca, ao mosteiro, por escritura de fí de novembro de 
1702, 4:000 cruzados, metade em dinheiro, e metade em escrituras de 
juro. Este contrato foi rectificado entre José Rodrigues Gularte Why too 
e as freiras da Glória pela Intra dum novo instrumento público com data 
de 5 de julho de 1777. 2 
3) João Whyton « • f O Pretendeu vincular todos os seus 
(§ \ \ ii.0 3) ben^ jmas não coiiscgaimiix-^lcancar^ 
nátessana provisão régia íegou-os a 
seu sobrinho ^oão, estatuindo a cláusula de passarem, por morte dèste 
è~ àa mulher, aos filhos. 
4) Francisco Inácio Xavier o Foi uma das individualidades de 
Wliyton <r $ 4 # maior destaque no circulo eclesiástico da 
('8 l.u, n.0 ;{) Horta, náó somente pela sua iiuslração, 
como também pela sua bondade e dis-
tinto (rato. Impiinha-se ao respeito e eslima de todos. Formóu-se em 
leis e cânones na universidade de Coimbra. Despachado vigário das An-
gástias em 1790, passando daí para a Matriz em 1794, d a t a . j g ^ t U e 
lambem foi nomeado ouvidor mi ilha do Faial, earços' quf^^è*rerrt(ou com 
grande dignidade e inteligência até ao seu fa lec i^cr t íor fw comissão dp 
cabido de Angra (spfic mmnlr-) visitou em 1709 as paróquias do Faial. 
i B t g . can . H o r t a , liv. V, 62 
g Cartório do l*1 ofírin, Horta 
F A M I L I A f i F A U L E N S E S - m 
5) José Rodrigues 
Whyton • . / 4 
Gularte < > Foi-lhe purniitidoo uso de brazão 
^ «ê» de armas por carta de i 5 de outubro 
de 1751. 1 lira o lirazão partido em pa-
la : na primeira pala, em campo de 
pratpr ' ím cltavfiiro negro, cavfegado de cinco besantes do mesmo mc-
taJl na segunda pala, em campo taínbem do prato, três cabeias de tou-
ro, negras, arenadas de azul, deitando fogo pel.íá bocas e postas em ro-
quete. Elmo de prata aberto guarnecido de oiro. Timbre uma cabeça 
das armas com um besante na testa, e por diferença uma brica verme-
lha com a m a estrela de oiro. 
8 João Whyton Zarco de Ca-
mara 4 & <* <> & 
(§ I . 0 , " . 0 -4) 
•-;> VOrias vezes vereadoi' «la câma-
ra da Horta. Eulre èle e o juiz de fora 
Joaquim Gaspar d'Almeida Cândido, su-
cedeu em dia de sessão um episódio 
algo cómico: querer riiispende-lo de vereador por se apresentar de so-
brecasaca. 1 lím 1818 era capitão da oitava companhia de milicias, sen-
do elevado ao posto do, teneute-coronel por carta nateiUe de ¿5 de agos-
to de 1824. Faleceu na sua casa dos Toledos (Pico) se:!do conduzido para 
o Kaial e s^pnUado na igreja da Glória, deixou, por seu tostainenlü, ao 
hospital da .Misericórdia da Horta 3#000 reis de pensão anual para so-
corro dos pobres enfermos. 
7) Ana Whyton « « 
(§ '¡1 
O 0 marido, João Head, que residia 
em Angra, n a de origem inglesa, natu-
ral de PortsmouLlL 
1 Rty. cam. da .Éfort^ )\y, [X , í>2 
! F do Stjcpa, Darias gtMMlógica*, «/.•., t i l 

SGCOES E 
Pag ina 43 --- Catarina Nodin. Devia ser Naudin, segundo a sua o r i gem; mas 
adoptei Ñodih, que foi o que se fixou 
Pag. 14 Devñ ler-se: 4, Miguei d 'Arr iaga Brum da Silveira 
Pag. 17 = Depuis de Eugênia d 'Amaga , casada com João Carlos Mardel Fer-
reira, leia-se; 
6 José Carlos d 'Arr iaga Mardel , casado corn Y . . . Carneiro 
6 Jülío Mardel 
6 Henr ique Mardel 
6 Luís d 'Ar r iaga Mardel, casado com V . . de Era , dp. qnem lev*;: 
7 Eugénio Mardel, i.0 casoti com [•'...' Polque l logan Teves. 
2.° casou com F . . . Moniz Galvão 
7 Luiza Mardel, casada com Manuel de Sousa da Câmara, ex-
senador. ex-deputado. ex-ministro da agricultura, professor Ü 
di i 'ector do Inst i tuto Superior de Agronomia e Veter inar ia 
Pag. 18 ^ Depois de 7, Gui lherme d'Oliv-j ira Arr iaga, ler: 
8 M a r y . . . , í." casou com Kicardo Borges de Sousa, 2.° casou com José 
P. de Andrade, havendo do segundo matrimónio quatro filhos — Frede-
r ico, Maria Teroza, José Migue! e Guil l iernie 
Teve Guilherme d 'Ul ive i ra Arr iaga do terceira i i iatr imónío: 
8 Maria Luiza, casada com Carlos Fer in Cunha 
O pai da (ertíeira consorte fle Guilherme d'Ol iveira Ar r iaga, foi l 'edro de A l -
cantra/frmo1 nái i i ra l de D. Pedro IV. 
Pag, 19 Leia-se: — . - . Salvador d 'Arr iaga, membro desta família (do qual 
um rettiolo ascendente foi dos quinhentos infanções fidalgos que entraram na bata-
lha de Navas de Tolosa) passou à cidade de Baiona, França, s al i casou com a se-
nhora de I r ibar ren (ou UribarrenJ das casas chamadas de Berrendi . procedendo dai 
João d ' A r r i a g a etc. 
exacto 
sjjresetHal < 
Pag. 23 Josñ d 'Arr iaga B n i m da Si lvo i ra, r.omo Provedor <la Rial Fazenda 
m - - f Á M I L U & F A I A L E N S E S 
.foi administradot' dos lie.ns dos jesu iUs tiSu sú im í'nia). romn ti>do <> a r i j i i i j i éh -
go. 
Pag. 49 - Nu liiiSa 'JO.1 ioia-.se 1). .losé 1 oin vez de I ) . Joãi) V í 
Pag. 58 =--- A linha '$ò.a lei' escrivão de direi to oin vi»/ de .juiz 
Pag. 71 .Sa linha segunda leia-se (la.-par l lon^alves Bal io i ro e não Gonçal-
ves (¡aspar Bal iei ío 
Pag. 75 - Alguns i i ieiní j ius desla (aiijílía eíícceveraut He! K io — <k!. com i J 
maiúsculo, quando devia ser minúsculo. K apelido de or igem espanhola, sem dúv i -
da. 
F a g . 76 N;i tinha ;Í.'1 le ia-s^: (V. Menthimis. % 8.", n." .'») Na l inha IO.-' ler: 
natural de São Miguel , não Ang ra 
P a g . 77 ^ Na linha 33.\. em logar de João, ler Jacinto S i lve i ra do Medeiros 
P a g . 86 - - Depois de — 3, Águeda Pereira de Betencm l , casada com João 
Jorge da Silveira, acrescentar: 
4 António Pereira de Ueteneurt, casado com ízahel ( íuíarte de Faria, 
que t i ve ram: 
$ Antonio Pereira de Releocurt j m. 1737, casadi» o m Catar ina 
de Jesus, e l e , etc., segumdo-sc a restante dcsccridShcia, 'a que 
se deve alterar, porém, a numeração das gerações. 
A seguir, na mesma página, o depois de — 0. Izâbel do Rozário Betencur l , ra -
sada com Fn.ncisco Machado Jorge, ler : 
I freira 
7 Isabel, n. 1742 
7 F . \ f i r s 
7 Maria 
7 Manuel Machado da Si lve i ra, casado com Maria Tereza ÍIÒ Simas, de 
quem teve: 
8 Tomé Cardoso Machado da Si lve i ra Beteneurt e Simas 
Devo eslas correcções à genti leza do sr. Francisco Soares de Lacerda Mac-ba-
dof a quem aqui consigno os meus agradecimentos. 
P a g . 87 A l inha 28.a ler : § 8.*, u." 3, e na l inha 3 3 ' ler : § Kr , n,"̂  
Png . 88 Na t inha 10." ler: § 8.°, n.- 4 
Na linha 42. em seguida a António do Lácen la Peixoto, H)i': ' - c . 4-11-4799 
com tea hei Jacinta B rum (V. Pereiras, § 3 . ° , n." í> —- correcções e aditameutos} 
P a g . 96 D u - m e o sr. Francisco Soares de Lacerda Machado que o Au tóu io 
Leal d 'Av i la , com que inicio o § <j.", é filho de Manuei d 'Áv i la Leal e t ioha um ir-
mão chamado Braz Leal d 'Áv i la 
P a g . 129 Bom Dia, de Buendia ; Serra, de Sierra ; Ruas, de Rua 
P a g . 131 A propósito das minhas deduçães relat ivas ao poço da Carrasca, 
esereve-me u sr. Fer re i ra de Serpa : «No Pasteleiro hav ia umas terras que, em do-
« u n e m o dc 1682, se chamavam ria Carrasca, deixados por Catarnia Gonçalves;, t a m -
hem conhecida por Catar ina Carravra, ascendente de Jorge du la r te P imente l , ao 
que parece.» 
F A M I L I A S l A l A L E N S E S — l i o 
P a g . 135 Ainda nào csti t comprova do que Guilherme de B rum i W i l l e m van 
B r u y n . o uão van tier) l'ússe J-Üalíñenlo natural IIP Maestrich. Investigações feitas 
nesta cidade, diz o se Ferre i ra de Serya, nenhum resultado deram a tal respeito 
P a g . i 3 6 : A Unha .J/' ler só l iaUazar de Brum 
P a g . 137 Linha 4." — Na opinião do sr. Ferreira de Serya deve ser Mou-
loia e não Montojo. Como se sallo, outrora empregava-se o i por j , e vice-versa 
P a g . 195 Kscreve-ine o SÍ1. Ferreira d t Serjia : «Gaspar Gonçalves Bulcão. 
Pelo apelido (ionçalvos j á Unha costela j jort i iguesa, i i rovavelmente nascido no Faial. 
Palpita-me que a grande maior ia dos colonos (lamengos era consiituida por soltei-
ros, e fácil Ines foi casarem com mulheres portuguesas, quaisquer que elas fossem.» 
P a g . 205 ^ António da C u n k i de Andrada, e não Andrade. Era filho natesal. 
Oyanto a almirante da armada de Antuérpia, foi unia promoção gratuita do padre 
António Cordeiro. Pelo menos nada consta de olicial a lai respeito 
P a g . 208 ----- Uepois de — 8, t imesto do Canto Amara l , casado com Leonor 
Ávi la, acrescentar: 
9 Hortênsia, m. meses 
9 Amónio José d 'Áv i ia Amaral , u. 5-1-181)8, c. 29-!M920 com Mariana 
de Vasconcelos e Sousa (Castelo Melhor) u. 30-4-1898. T iveram: 
10 Aulónio .losr dn Vasconcplot e Sousa d 'Ávi ia Amaral , n. 20-
7-1921 
P a g . 239 Josí Pereira da Cuntía da Silveira e Sousa teve a caria de conse-
lho de Sua Majestade. Foi governador c iv i l em Angra e elei lo deputado franquista 
pelo círculo do Funchal 
P a g . 245 ----- 0 doutor Curry Cabral era lai álense, pela paternidade, não pelo 
nascimento. Lisboa é que foi a ler i a da sua naturalidade 
P a g . 250 Ler — 7, Antón io Francisco de Faria, c. 25-8-1777 com Ana Joa-
quina. E m seguida acrescentar: 
8 Francisco Corrêa Garcia, n. 4-11-1779, casou com Maria Luiza, de 
quem houve: 
íi João Corrêa Garcia de Faria, casado com Rosa Emí l i a 
lJ Emíl ia Conca Garcia de Faria, casada com Nestor Fer re i ra 
Borralho (V. nola (8) l i t . Soareis) 
\) Maria Benedita Garcia, casada com Francisco Si lveira 
9 Manuel Corrêa Garcia, casado com Maria Gui lhermina B u l -
cão de quem teve: 
10 Maria de Jesus Garcia 
•10 Manuel Corrêa Garcia, cagado com Josefa Ete lv ina, 
de quem teve: 
11 Mar ia Etelv ina Garcia 
1) Madalena Corrêa Garcia, casada COMI José António do Vargas 
Oías, de qtietu leve : 
10 Maria Madalena de Vargas, casada com Manuel Iná-
cio Cabral. T iveram: 
H Heitor Dias Cabral, casado com Helena 
Barata, (V. Bule tes, § 3.°, n." 12) 
Ao leitor m-MiP1 iialiirnlintinU- a mesma | i regimh que. se me íonnou, acerca dg í i -
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lho Francisco. <lo Anfóitio Francisco de Kan.i. V-n-̂ a; sv rhamnn Kraucisro t'.<tnfi& Cur-
tiu, sentio fi pai Faria ? S6 pela leitura Jo levmo iln l iai i i ismu i j i ic a cvplicacíio. 
Paraninfou-o nas águas hapfismais o capilào Francisco Cnrr.-a Barcia, morailur em Por-
to P im: cerlamente porque êste muito o p i ' o l e ^ i i . ;i l i tnlo iaivt-/ dn liMimmagem, co-
piou-llie o nome, é que lho não adopiou (amhcm ns Ijons d.1 lui luua. 
Pt'éviantenío instruido na arlo de navegar, para i¡m'. l inha inh ' in i Micaráo. com 
grande br i lho <• cont i u w a (r i lhou it viila marít ima. 
Achava-se no porlo do Amsferdain coiicmd^ndu n lirp.-n.1 M'ir;juri>ht. J ú l i a . quan-
do rompeu a guerra f i l tre Porlujíal <; a Franra. Al i i^inv-'. pni.s. rel ido 2N HIÍÍSCS. rort-
üiiniindo quanto dinheini possuía, e ainda cr rd i los qin' ofitcvc de algumas casas rotner-
ciais, não si'> em siislejitar-se e a sim tr ipularão, como lamln'm alionando passajrcrM a48 
tripulante? de oii lros navio* Mordido diJ iiu|iacit' i icia. tnnloii mu dta rsra| inr-si ; l'urliva-
menle ; mas, decon ido pouco caminl io, loi descoberto « r:;t|iiiirado. 
Não tardou, puréiii. a ^ci1 jio^lo cm l i lu-rdad'1; pas^a à lu^laU1 rea. dr*. la a Itaia, 
onde toma o contando A*\ na\io> viajandd pai'a Liverpool e Londres. 
Passado algum lempt» cinhaica i'om destino a ILivima i>rV> di. i. cm mei.i dn w\\ 
tj'anqüüo navegaj', surge-ího ¡nda proa nin va^o de ¡íuena dibit's, que o loma por navio 
uegreito. e soh prisão o conduz à il l in de São Tome, onde calinv.f ines^s e,-dn\ e dolido, 
aguardando senlenpa. que saiu absolutória o eoniinnada pelo alnj i ranlado de Límdres. 
E lá vai file de novo na sua inlerrompida dt'i i'ot;i, a canuídio das .Antilhas Mas. 
malfadada viagem lora aquela. Próximo ila tilia de Sào III)IIIIII;-'OS uní hn^ue IVancès. 
que andava ao corso, imeste hó.sliimenlf contra T'le. .Viu vacila : de amuradas Ix'iu a 
ejaro, dispara duas descargas gerais. Ião ccrloiras e nipid.is. tpie ••ladina ^r^s^a avaria 
no adversario, forçandu-o a rel irar-se sem mais comeliinenlo. 
A desventura ia-lhe todavia no encalno. Trt^s dias depois, um nutro hrijíue fran-
cés, de lote muito maior que o sen. tez filo uèíe, aproNima-se. arroi/anlit o r.ipidn. içan-
do sinal de ausler r u m o : — e por urna pml inhola do costado vomilou uní IIUVHIO de t'u-
mo. Submeter-se. íu j í i r? \ ã o , a bandeira das quinas «-obria-us - • Nos cintos se pren-
deram as íaeas e os machados para a abordagem ; alinaranr-sn as escorvas das pistolas 
e bacamartes; das escotilhas saíram os cestos com o balante e macetes de púl\'or;t ¡lata 
as colubrinas. 
Por espaço de hora n meia se hah-u Francisco Correa O.nv.ia, numa l'adigosa ;m-
cia, as peras sempre a cliafncjar. Corría sangue : três dos seus iá eram morios, ou Iros 
feridos. O in imigo nao podia, porém. ul';mur-sr. parque se Ihi1 notavam lambem várias 
e grandes avadas : mas, imi i lo maior, mais pnssaiife. nao tardaria a aleanrar vitória. 
Sem vonto, era impos^ive! escapur-se. O outro, a pouco e pouco, cheirou-se. c caíu-lhe 
ora cima. na ahordagein, de arpéus ein[iol^in(es como "arras. Nêsle momenlo ú que foi 
o inferno. Eram feras. íiatiam-se corpo a corpo. 
Francisco Corrêa Garcia, já t-heio de toriinentos. investia valorosamente, d i s l n -
buindo cutiladas vertiginusas. láo depressa no [lurtaió. como sôbro o castelo de popa. 
De repente uuui lámina talai redopvoii, t1 --i'.lu'e .Mc l i ; i i \ava veloz, directamente. Teve um 
gesto inst int ivo: e mais breve que o peasíuiienio. ijuasí sem um estreniei/ão de ddr. 
v i u a sua mão esquerda decepada, pendenír. duns lend.ies, ;i irolii'pir sangue. KnUío. en-
t re desvairado c trágico, com a sua espada acabou de separar w mãn (leniii la. . irrumc-
cando-a, num gesto de heroico desprèso. ,i cara daqurio .pn- Hi.' v i l n .ua o ¿olpo!... Ma-
ravilhon-se o ehofe ¡riiintyo, que logo ordenou Ihn pnupassciu a v ida, e .pu* a da res-
lant» tripulação seria respeitada lambem, se ih; pronto se reudesseut. De laclo, para que 
resistir mais ? 
Com os quuizc Iripulanles que ainda coil lava, foi laiiríido à morei'' do acaso num 
lancl i ío do navio. A Fniicisw» Corrêa toucia l iz^ram mercê duma espin-ard . i , ipie r l ic -
gou a uti l izar dc remo, c da yual jamais se se[iarou, mesmo depois dc morlu, porque 
comsigo a levou para a sepultura. 1 
Colhido por um navio inglês, foi Iransporlado a Cuba, c só do lá saiu ao cabo 
de oito meses, dir igindo-se ao Hio dc Janeiro, onde enlão estava a edrto. Mostrou 
dojide viitlta, como vinha. Ifuuruu-o o monarca, [ iome;mdoo por car In pateóte de 22 de 
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innho de 1814, segundo Uwe'nfe da armada r i a l , com auforisaçfiío [le poder comandai* 
qualquer navio da mesíwfarmaíla; alguns anos depois, como recompensa das viagens que 
fez para a índia, é j r f imov ido a primeiro tenente. 
Km t|f?crel^ílp 2*i de agosto di' iSâO, é nomeado ajudante do mar da ilha do fcatai. 
ISeiía s i tuae^' loma parte muito activa no prommctamento dos faialenses pela organiza-
ção fiOHs'fíucional do paiz. 
' ^Sfas cm outubro de 1828, o 1"), Miçuel é aclamado rei ahsoluto. Corrfia Garcia en-
tsn'i-ecollie. se à vida privada, aos cuidacíos da soa casa, iw Foieir.i. pertinde dispense do 
(íxercicio do seu cargo. 
Um dia, porém', desaiiuviou-se o fiorisonte políl ico, A t í de junho de 1832 o cooua 
flf V i la F lor com o sua divisão ocupa o Faial., c proclama o govôrno l iberal. Gorrêa Gar-
cia apresenla-Rc. 11 6 logo reintegrauo com o título de capitão du porto da Uorla. Come-
ça a sua aefividade em prol da causa constitucional. 
Coro^odando a escuna de guerra Duque de GloceMer, conduz á Turceira 23 embar-
cações costeiras, devidamente tripuladas, por ¿!e congregad as. para serviço da expedição ; 
.socare ai i . e salva rltim naufrágio a corveta ffegência ' k Por laga l , pelo que foi muito 
i/mvado, e nomeado comatidaiUe do brigue Liberal, com a capitania da esquadrilha que 
partiu para S;ío Miguel. K nê.w n'ivio tpio acompanha o exército libertador, 
Chegado ao Porto, passa a segundo comandante da corveta Amélia, entrando -na 
primeira batalha naval com uma divisão roa ¡isla, ao sul do Domo, no dia 10 de setembro 
de 1832. Pratica neUa ocasião um feito de valor. Debaixo dum vivo fogo vai a terra bus-
car pólvora o bala. quo já eseassoavam, coutril juimio assim para a vitória da esquadra 
liberal. Promiaram-o rom o logar de comandaiile da referida corveta. 
No dia 15 coopera no desmanielamento duma bateria inimiga na margem do Dou-
ro. Èle próprio, om a madrugada de 28. desembarcando um drslacamento, assalta P des-
trói , em menos dp (rd? quartos de hora, outra bateria impertiiieute na montanha da Fu-
rada. 
Tomando o comando da bateria da torre da Marca, dirige um fogo tão activo, nu«. 
so torna notável, e muito concorre para o bom êxito do ataque à serra do £ Pi far. Por de-
creio de'20 de onínbro e recompensado com a paleóte de capilao-lfnenie graduado, pas-
sando a comandar a corveta A leg r ia . 
Terminada a campanba l iberal , u'in'e^sou ;'i Mn (ena, celomaudo o exercício do ÍÍCU 
cargo,de capilão do porto. Ma1* a agitação polílica continuava: ¿i cbacina, seguiani-se os 
ódios e a iutr iga. Salientando-se nas eleiçOes de, 1838. incorro» no desagrado dos cartis-
tas, que o ma Iqti is la ram com o governo, n ío fardando um decreto ( i de maio da 1839} a 
exonerá-lo.. . sem ser rui vido ! Num impulso do revolta, requereu para ser julgado em 
conselho, ipie se reuniu na cidade de fonía Delgada. Fácil Kit; foi ilib.'*)' o sua honra. 
Produziu alesladoí da mais elevada procedência, que não só ¡lie prestigiavam o mérito, 
como de^lruiam lodos os laivo.-* de acusação. Alé aícançou o grau de cavaleiro da ordem 
i in l iUr i l 'Aviz. ^las não foi reiníegiado. ItiMormado é que foi. 
Ainda uma MV, apareceu na wiiida pública, quando do pionnncíainento nacional na 
c.idadç çlo Porto, em I S i " , Voltou Ü ocupar o logar de capitão do porto, sendo ao mesmo 
téihprt"(9 de junhoj despachado capitão de fragata. Restabelecido, porím, o govôrno d» 
carta e da rainha, passou á desponibiíidade, recolhendo-se enlão deíinifivameide ao soeé-
go e mediocridade da vida donustien. 
Pag. 256 — António Vicente Peixoto de Mendonça e OíSta (ove o (dulo de barão 
" ^ ^ a i i t a Cruz. O seu togar em côrtes foi rrpresentando'o círculo da Horta. 
Paíf. 258 : - Anlómo Garcia da llosa, clérigo {% ti.0 4} fui o edificador da j í r p -
ja daCreapSoYbUjs, Pico, 
Paff. 260 Lee. »r, % .S.», Lnci.ino (itreia da C i m u a Terra casou eom Maria Teo-
dora Machado, de quem t»ve ; 
m — F A M t U Á S F A I A L E N S E S 
8 Frrancisca da Gilmara Terra, casada com Joaquim Patricio da liosa. T i -
veram: ' >^ 
9 Maria Cristina da Rosa, n. 26-9-181)2, c. 1-5^884 com Manufel 
Batista da Silva. Tiveram: 
10 Maria Elisia Batista, casada com António «ip Lacerda 
Pereira e Sousa (V. Pe re i r as , § 8.°. n.0 12> • ^ 
10 .loiío Batista da Silva, casado com Alc ina f'osta. tnn. 
tando já quatro filhos — Manuel, João, Jorge e hhvn 
Cristina 
- Pag. 259 = António Garcia da Rosa, 1.° barão da Areia L a r g a ^ w coronel de m i -
licias, e exerceu na Horta diversos cargos públicos da mais a l ia confiançítí. 
O f i lho, seu homónimo, esteve a educar na America do Norte. Fo i uíh. homem dfi 
aprimorada educapío, e um sportman distintissinio, possuindo belas einbarcaçBçs de re-
creio (le que algumas pessoas anligas ainda se lembram, e citam rom orgulho, ^ - y ^ 
Pag. 265 = Na linha 8.a acrescentar: — e Terceira 
Maria Benedita (nota fi) nunca foi freira, assim me esclarece seu sobrinho., meu 
velho amigo, António Garcia da Rosa, acUialmento em Angra. Acompanhou ela uma so-
brinha, filha de seu irmão Manuel, a educar em Londres, e dp tal sorfe se afeiçoou àquela 
vida do grande mundo que por lá ficou. 
Quanto às informações respeitantes a Manuel Garcia fia Rosa (nofa 7) por uma 
confusão, verdadeiramente inexplicável, ao coordennr os meus apontamentos, sairam um 
completo disparate. 
Manuel Garcia da Rosa foi formado na universidade de Coimbra, sim, mas em d i -
rei to, não medicina. Seguiu a carreira diplomática. Fistavn nas inga^-ipa tlf. WAnhingh*^ 
Bruxelas, Rio de Janeiro, sendo no Rio primeiro secretário da legação, e por vezes esér-
cendo as funções de encarregado dos negócios, na ansínciado respectivo ministro. Era al i 
mui to estimado e muilo conhecido. A familia imperial desfingnia-n cnm a sua amisade, e 
teve sempre para com êle particulares deferências. Ainda ultimamente, quando o conde 
d 'Ea, genro do Imperador esteve em Lisboa, o actual barão da Areia Larga (ra mundas_ 
pessoas que sempre-o acompanhavam.-. , .—• 
Manuel Garcia da Rosa, logo depois de formado, foi eleilo deputado pela Horta. 
Nunca falou na Cámara devido, dizem, á sua extrema timidez. 
Pag. 277 == DÁ-me o sr. António Ferreira de Serna o parecer que Antão Gutérre* 
seria algum soldado espanhol do presidio do castelo do Monte Brazil (Angra) ou de San-
ta Cruz (Horta). Assim, originalmente, devia o apelido ser Gutierres. 
Pag. 287 = Foram as perlurbaçôes religiosas em França que obpgarsm Jacques 
de Labat a emigrar, e conto éle muitos outros, adoptando o mesnjc>iiI^6:8hSon'tlo- Faia l 
— Jean Olívese Domingos Ghegaray que aqui ensaram. AtonBóttede Jacques Labat era 
Ana Viette, não Verta. 
Pag. 293 = «Apenas em casa do doutor Manuel Gonçalves Maur ic io . . .» É engano.' 
A casa era déle, l i m ; mas quem morava al i era um genro. O doutor residia na rua do 
Mar, na actua! casa n.0 L i e para lã é que levaram a freira fugit iva, antes de ser res t i tu i -
da à clausura. Foi & doutor quem muito caridosamente a apadrinhou no triste aco«ieei-
rnento, pr imeiro advogando-a junto da comunidade, depois representando COP¡ toda a 
compostur» os supostos serviços cirúrgicos. 
P a g . 305 — O s Linhares vieram de Madeira para a Terceira, e desta i lha para o 
Faiai entre os primeiros colonos, pois è sabido que, antes da colonisação fhnisnga, já a l -
guns indivíduos havia no Faiai, vindos do São Jorge e da Terceira. 
F A M I L I A S f A l - U J M S E S - l W 
t l f ipois de Be|irfuorFnrnari(ti's Lini iarw. aeresepiitar: — 2 Francisco Fernandes h\-
nhares, m. 2 8 - i M o 3 0 . casado mw Bárbara de (-iouvfia. 
308 «= No fina!, acreseeniar: 
11 Júlia Bat ida, casada com M.inuei Aujusío Emi l io . 
Rui Xavier Bal ista. 
Fag . 330 >=- Incluir ;i nt.la (9) que. per lapso, ficou n o . . . caixotim. 
¿Dtónio Fa t i s ta (§ J.0, n.0 ¡0) — Peíc-s f r u í mdWcs }ún tm<Pí f t -c ia ¡mente por 
rjtialidads do ruáis apurado gó^to arh'ftico. lornou-so unía figura de dostaquo no meio in-
telectual ar-oriNUio. Ose» estilo d ek-ganíe, vivo, drnn liligratíailo romímticD, frahalhando 
páginas de'sentimento com bastante maleabilidade. Tem já impressos alguns volumes de 
novelas, de crítica, e de trabalhos teatrais. Foi e è um amador dramático distinto, conhe-
cendo toda a técnica de bastidores, com subtileza definindo, concertando, desenvolvendo, 
apondo quadros scénicos da maior diversidad'1. O featro faialense deve-llie inúmero t ra-
balho, grande afeição. 
Pag. 331 — Como o leitor sabe, os apelidos Albennis, Albernaz são de provenien-
cia mourisca, ou antes, de mouros convertidos. Ao que parece adoptaram por fim Alver-
niz paia mais se distanciarem da origem. 
Pag. 347 *= A propósito de José Luis Carolo, devo k benevolência e amisade do 
sr. Ferreira de Serpa, os seguinles esclarecirneritos. 
Jo.-é |,IT[< r. j rolu fie lacto não CM (le^^oa com praíide oMiberimcia de fósforo : um 
dos muitos banazolas com quem se tropeça a miúda por ísse mundo. Mas lograva mn dos 
maiores vínculos do Faial . Ao redor, pois, dessa íorUuia, a cubica dos parentes recurvou-
se, tecendo uma complicada intriga, que cíiegou a debater-se nos tribunais, num esmoer 
ile alegações enlamantes. Diversos foram os pretendentes, habilitando-sc nessa categoria 
a fami l ia Oliveira ; mas o coneunhado Franciseo Silveira Carolo, e juntamente o cuníiado 
André Francisco Guiarte, foram os (pie mais ateanim a questão, t lm dos pontos a demons-
Irar, e que os físicos do Faial verificaram, era a incapacidade procreadora de José Luís 
Carolo, apezar de casado três vezes. Èle próprio, talvez com intuito de proteger a descen-
dência da sua terceira muifier (melhor explicaçSo níEo descubro para í5o ¡nonsíettoso dis-
parate) declarou no processo qui; Rosa Micaela, sua f i lhado segundo consórcio, depois ca-
nada com Andró Gularte, não era fal ma ftiha. m-ts dum amante da mulher, por sinal até 
com êstemuílo parecida! Disse mais: que a mulber andava a horas mortas da noite, pelas 
n u s da vila. em busca de a n i w s , sendo \ ' ;\m< vexes presa pela ronda ! André Francisco 
Gularte mui podia deixar de defendei'o neme da irmã, os interesses da sobrinha. Não ha-
via dúvida, i*ra idi'>l:i. •> cunhado. Rr^a Micaela sempre foi julgada hábil, porque sucedeu 
no v incu lo ; e tamanho i n t e r é s poz nisso o tio. que casou com ela^ pouco lhe importan-
do os débeis treze anos de noiva, l'odía outro anteeipar-se... De facto, aquele outro t io, 
Francisco Si lveira Carolo, ja talhava plano de casá-la com um primo, seu filho. Um jogue-
te, a pobresinha! Por isso, mais tarde, requereu d i vó rc io , . . 
^ Pag. 355 — O incêndio que destruiu a ermida do Pilar foi em 177-% achando-se 
ja>*$taurada cinco anos depois. Tudo esta minuciosamente narrado em um auto no arqui-
vo daS^er ida ermida. Por ter sido abandonada, é que ela caiu em ruinas, e assim estes i: 
mui to* aní iva íé que a reedificaram depois de 1729. 
Pag. 372 = Miguet Inácio d'Oliveira formou-s-1. na universidade dc Coimbra no 
ano de 177J. Nasceu ha, vi la da Madalena em 29 de setembro de 1749. 
Pag. 399 Depois daninha 40.3 acrescentar : — 7, Inés Antónia Pereira da S i l -
v-ura, m, 8.9-1721. ea-m c m António M» o liado d'Ulra Teles (V . Utras, f 3.°, «) 
T à f r - ^ M I U A S F A I A L E N S E S 
• ' Pag. 402 = Lôr : — H , Palmira W h y ton da Terra, i i . 29-9-18(19, etc. 
Pag. 416 ~ Na linha 4.a, em logar He — de quem teve — deve ler-su : f<jra 
matrimónio tere. 
Pag. 422 ------ Dar a — 7, Francisco Si lveira An&ãp, mais, três filhos: — Ana 
n. 23-7-1723 ; Tereza, n . 28-8-S724 ; Quitéria Bernarda. - . 
A — 7, Antón io Si lveira Armão, casado com Luzia Silvera, acrescentar os se-
guintes f i lhos: — Joana, n. 21-3-1715; António, n. 9-5-1717; AM, n. 2Í-12-Í7Í8-
Frainííscó, n. l i 4-1720; Francisco, n. 26-10-1721; V i tó r ia , Helena («émeas) n. 4-2-' 
Dar a — 8̂  António de B rum da Si lveira Armão, casado com Eufrâ&ia Felícia 
de Jesus, a seguinte geração: \ 
9 Ana Joaquina Luiza B rum da Si lve i ra, n . 27-8-1758, c. 18-ii-178Vcoi» 
José Si lveira Bulcão -
9 Francisco, n. 24-6-1760 
9 José. n 27-2-1767 
9 Manu?!, n. 3-4-1769 . . 
9 Mana, n. 3-5-1771 
9 Joaquim, n. 29-5-1773 
9 Inácio de Brum, n. 26-11-1764 , 
9 Izabel Jacinta B rum, n. 4-7-1777, e. 4 - l l - i 7 í i y com An tón io de Lacerda 
Peixoto (V . Betencurts, § %0, a.0 8) 
Pag. 423 — Depois de Jo^é. SitaettoHknnSu,' caisuaü cent' t i i / . l i r T H ^ t i r . ' m ^ c I ^ 
nar a seguinte geração: 
• 9 Francisca Luiza, c. 16-2-1803 com Manuel de Brum da Silyeira. Tive-
>. . - ranv 
• ' i , 1.0 José de B rum Armão, n. 19-8-1805, casou com Josefa I ^ i z ^ , 
: . de quem teve: ' 
l l ' i á m Luiza Brum da Si lveira, n . {2-2-1838, c. 12-
H11852 com Manuel Inác io Pimente l 
11 Francisca Luiza, casada com José AQtónip de Yítp.-
gas B r u m 
11 Manuol de B rum Armão , casado com Jlfôria Luiza 
da Gosta,, de í juem teve : 
. • „ 12 Josefa Ete lv ina B r u m , n. « -0 -1877 , m 
i3-í;1922;í)asou com M^nuçd de y l & f f i ' 
1898,' c a ê ô t r T f l m Antonio Pereira 
Rodrigues 
D a r a Vicente Silveira Armão, nasado com Inácia Joaquina de Jesus, ma i s a 
seguinte descendência: 
H Manuel de Brum, u. 20-3-1769 
9 Mária, n. 2M-M770 
9 Joaquina, n. 4-1-1775 
S) Inácia Joaquina de Jesu*, n. l l -á -1778, m. 13-1-1858 
i) Luiza Francisca da Si lve i ra , n. 13-12-1779, c. 22-5-1800 ooia Franc is-
co Pereira Machado Asso. 
9 Ana Inácia do Jesus, n. 1-11-1776, c. 20-6-1796 com Manuel Silveira 
Lobão: T iveram: 
ÍO Francisco S i lve i ra Lobão 
10 João do Deus da Si lvei ra Lobão 
10 José Viceiite da Si lveira Lobão 
Depois de José Viceuto da Si lve i ra , capilào qm1 foi de ordenunças, c;;isado 
coin Ana B e l l i n g mencionar a seguinte geração: 
10 - José Vicente da Si lveira, n. 17-8-1823, c. 8-11-1856 com Florência 
- - Ciemenlina Bulcão de quem teve: 
41 José PaUic io (la Silveira Bulcão 
11 T i lm re i o , n. 13-3-185» 
10 Maria Clement ina (la Si lveira, n. 1 0 - 9 8 2 í , rasou nmi António fin-
larlo. T i v e r a m : 
H Mar ia Clementina Gularte 
11 José Bernardo Gularte., casado com Maria l la rva l lm de Me-
deiros, de quem houve: 
12 Mar ia Clementina de Medeiros Gularte, cacada 
com Amónio da Cosia Campos Branco 
10 íuácia Augusta L i bania da Silveira, n 19-9-1828, c. iO-JO-lSii.-i com 
Rulino Borges da Cosía. T i ve ram: 
11 Ruf ino, n. l i -â -1857 
U Ruf ino, n. 3-9-1838 
11 Inácia A lexandr ina da lai^fa, ii. i i;-8-18(í0. casou o m sen 
primo Joariuim Crisóslumo da Si lveira 
10 Joaquim Crisóstomo da Si lveira, n. ^¡-1-1826, m. 11-12-187^, casou 
com L u i / a Margar ida de Serpa, do riuem leve: 
11 Joaquim Crisóstomo da Silveira, n. ^3- l-185S; c. 10-5-1875 
com sua pr ima Inácia Alexautlr iua da Costa, de quem houve: 
12 Joaquim Crisóstomo da Si lveira, u. 3-o- i87f i 
\t «u l ino Crisóstomo da Si lveira, n. 12-11-1880 
11 i.'-aintoHn;i. u. -20-7-1857 
U Capitol ina da Si lveira, n. n-3-186tí ; i.u c. 14-2-1883 com 
José R ibe i ro Terra, 2.° casou com Manuel Einíi io Tomás da 
Si lve i ra 
11 Mar ia Amé l i a Crisóstomo da Silveira, u. 5-12-1871, c. 2ó-9-
1897 com Pedro de Sousa Machado ÍV. Ata ides, § 2.°, u." 11) 
11 Porf ír io Crisóstomo da Silveira, n 27-9-1853, casou com Ma-
r ia Gui lhermina de Castro, de quem teve: 
12 Porf i r io Crisósfomo da Si lveira, casado com Maria 
Emi rc io de Lacerda (V. Be tencur ts , § 4.°, n." 11) 
12 Al f redo Crisóstomo da Silveira, casado com Marta 
Leonor 
11 José Crisóstomo da Silveira, u. 5-7-185S. casou com Maria 
Lúcia Vargas da Silveira, de quem teve: 
.12 José Crisóstomo da Silveira 
12 Joaquim Crisóstomo da Silveira 
12 António Crisóstomo da Si lveira 
12 Maria Crisóstomo da Si lveira 
12 Helena Crisóstomo da Si lveira 
Fora do matr imónto teve o capitão José Vicente da Si lveira: 
10 Manuel de Brum da Si lveira, m. 31-8-1888, casado com Mariana Ma 
ti ide L ibân ia do quem teve: 
f l José V icente da Si lveira Brum, casado com Florênc ia Cle-
ment ina Bulcão (v iuva de seu tio José Vicente) *la qual houve: 
12 Manuel Si lveira Bulcão 
12 Maria Pia, u. 9-4-1868, c. 30-7-1884 com José Patr í -
cio da Si lveira 
U Mar ia Augusta Brum, casada <'Oio A-itlóni» Si lve i ra Ca rei a. 
. T i ve ram: 
12 António Si lveira Garcia, u. 2-7-1867, í." ci.swi com 
Laura Furtado, á.* casou cora Mar in Jt i l ia de Sousa 
(V. Betencur ts , § 4.% n.011) 3.° casou ooiu Maria Ro-
sa Ventura 
Pag. 5,44 ----•= ^ o § 2.°, n." 1 deve Icr-se: Mar ia de Moura LaniJj casada com José 
Almaida ¿'Ávi la. 
Pag. 518 ~ A l inha 14." le r : — 9, Hodrigo Guerra, n. 17-8-18'JU, casou com 
Manuela Sampaio. 
Pag. 525 — No í im da notícia referente a Manuel Alves GUMITA, acro sceutar: 
— Deixou publicados doib l ivroa — Notes ou Por tuga l , e Cul tura (to a r r o s t a I t á l i a . 
Pag. 528 - JJe Joanu B r m u d.) S i l v o i n . cacada cum Joint Coi-rè.-i úc M a q u i l a , 
descende mui ta gente, residindo no coini i ieute. 
Na l inha a respeito de João Ib r i . Tom-ác escri to {bn*. Ib r i , l lu-u, Id r i j , l l i -
hvi, e l e Deve ser Ehury . 
Pag. 543 E certo ter a ninrdomia-mor da casa r ial dado aus descendentes 
de Gui lherme da Si lveira o brazão de armas relm-ído — em campo de prata tiY'S fa-
chas sanguinl ias. Mas isto são as armas dos Si lveiras do cont iuei i lo As de Wí l le in 
van der Haglie são: — em campo de oiro t palas veiradas de oiro e vermelho com 
seis flores de l i s , duas em cada intervalo. ElnKt dc prata abarlo, guarnecido di> o i ro , 
cotn ii lt iraageiís, saiodo dele as paias do eácudo, y u : o a l ravossam alé ao lufido. 
T imbre, um abutre da sua eôr. $ — 
Ainda acêrea do nome da uudl ier de Guilherme da Si lveira. Frutuoso escreveu: 
Sabuyo, Sabuio, Sabujo, Sabuja, e Sabuia Nada di.sto é f lamengo, d iz-me opiuião au-
torizada. 0 único apolidu, d'aqucla o r igem, que so Uiu parece, tí Sabio. Será ii-to que 
Xi'ttVupso quiz escrever ? 
7 Pag. 558 ^ 0 n 0 9, Maria da Glór ia Miehado Soares leve mais dois íilíios qij-j 
(oram: — Manoel Machado Soares e Mana Machado Soares, casada com Manuel Ma-
chado Cardoso de Welencurt. 
Pag. 586 Vide rectificação que faço a pag. -io-i. a re-spoito da e rmida do Pi-
lar. 
Pag. 619'---- Aos Terras 'náo consta ter sido concedido carta de brazao do ar-
mas; .no entretanto usavam u brazão seguinte: 
Escudo esquarte lado: no pr imei ro quar te l , em cainpo de aiv.Qí;i»n£ âgft ia ne-
gra de duas cabeças, c nos pés seu ondeado de a z u l ; a o segtmdo quartel as armas 
dos Pereiras esquarieladas com as dos Leites çi flores de lis do oiro em campo ver-
de) no terceiro quarte l as armas dos Br ims , que são, em campo de prata, uma fa ixa 
vermelha com titís flores de l is de oiro, o um chefe com três perdizes da sua c o r ; 
no quarto quarte l as anuas dos Si lveiras (ò faixas sauguinhas om campo do prata) . 
E lmo de prata aberto guarnecido de oiro. T imbre a águia do pr ime i ro quar te l . 
Pag . 647 — A geração do Estácio d ' l í t ra Machado, i." casado com Paula da 
Si lve i ra, á.* com Antón ia d 'Utra, deve ser na 4.s l inha, nao Autón io d 'Utra Machado, 
mas : 
4 Manuel d'Utra Machado, que segue 
Depois continua como está até ao n.0 7, Úrsula de Santa Clara, f re i ra 
na Glória, mas seguindo-se na l inha segunda, e não na l inha d i recta 
fia sucessão: 
F A M I U A S $ A i A L E N 8 E S — 73:4 
'i Aalói i id i t 'Ulra MaclKulo, in. 2 5 - l - l í ) 6 i . casuu com Joaua ile Escobar 
Garcia, de quem teve: 
, ' 5 Gregório d 'Ut ia Machado 
. ' S Manuel Machada 
K t c , etc., etc., conlimiandci a i-eslante descendência, ta l como 
deixei d i lo, até ao u.0 6, Clnra de .íesus. fceira. itiencionada m 
I ng ina 
m u 
d' 
le ixc i uno, aie ao n.- i>, i^inra ue .tesus, rceira. it ieiicionaaa n« 
wgina seguiul ' í , em IJUC lenuina éste ramo, e ni ista página 
miendar — 6, Estácio d'Utfa Machado, que segue, para Estácio 
Vü t ra Machado, b. 14-4-1630 
Na rôfór ida págioa 047, pertanlo, na, l inha dirocía da genealogia, ao n." 3, E s -
tácio d'Utra Machado, sucede: 
4 Manuel d'Utra Machado, casado com Águeda Pereira, de (¡uem houve: 
5 Est . ' f io Machado d' lJlra, caso» conj Inés de Simas Toles (32) 
do quem teve: 
6 Estácio Machado d'Utra m. 3 Í - N M 6 8 Í , c 20-2-1666 
com Polónia Valadão 
Etc., el'-"., etc., conltímatido a genealogia na inesma 
organização até ;:o f im, apenas com a diferença de d i -
minui r uma unidade ao mí inoro de ordem das gera-
ções 
P a g . 649 -- Dar a Kstácio Machado d'LHra casado com Polonia Valadão. mais 
dois filhos: Jerónimo Teles e Eosélno Teles, bunelictados na Matriz da Hor ta . 
Na l inha íâ.1 ler: Inês Antónia Pereira da Si lveira, m. S - ' J - lH i (V. P a i to tos, 
§ 1.*. n." 7) 
Dar ao t i . " 10, Aulói t io Teles d'Utra Machada, casidit cm ââ-KMVt iJ com Úr -
sula Delf ina Pereira de Lacerda, da cidid--, d-?. Angra, cu s'.^urntes li (fios : 
11 Violante d'Utra Machado, n. 27-7-1770 
l í Estácio Machado d'Utra Teles, casou com Francisca Cordélia de Sou-
sa (V. Sonsas, § 1.°, u.0 3) 
P a g . 65-3 A linhas 9. ' , ÍO.' e U . * ler : 
13 Jorge Paes Teles d Utra MachaJo. fontndo em direito |ieía universidade 
de Coimbra, ju iz de d i re i to. 
l:l Fernando Paes T<;les d'Utra Machado, n. 16-*)-(882, major de i i i fanfaria, 
professur da oseóla de gnorra, casado com Armanda Ferreira Marques. 
Í3 Alberto Teles i l 'U ln i Machado, casado com Leonor Freitas. 
Depois da Unha i 8.a ler : 
l í António d 'Utn i Teles Mic lndo, n, lo-'*-182% oapiUo da mir iuha nrj rcanU1, 
easadu com Maria Luiza Henley, de ijuem houve : 
13 António Teles Machado, empregado superior aposenladu da alfân-
dega de Lisboa, casou com Maria Emi l ia da Silva, de c|wem teve : 
14 Alberto van Hoertre de Teles Machado. 
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